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SENHOR: 

f  Quem,  fcnao  a  V.EAdage fade, podia  eu  dedicar  o 
8  fcgundo  volume  da  defcripçaõEt opografca  dod^ey- 
no  de  Eortugafhavedo  oferecido  o  primeiro  a  El- 
Eqry  nojjo  fenhor  ?  pois fendo  V.  EAdageflade  di- 
gmffimo fuccejjor  de  tamgrande  E ay, também  de¬ 
via fuccederlbe  na  protecção  dejla  obra . 

<ÍA (a  primeira  parte  dejla  CorografaEortugueXa  procurey  mo- 
frar  as  raZoens, que  tive  para  efcrever  e/la  obra, &  nella  inclui  a 
exaila  defcripçaõ  da  fértil  E  rovincia  de  Entre  Douro,  &•  EAh-, 
nbo,&-  da  forte  fegiao  de  Eras  os  EA Entes  :  para  efle  fegundo 
E omo  parece  que  com  providencia  particular  ficar  ao  refervadast 
defendidas  com  o  íAugufonome  de  V.  EAÍagcJlade  as  duas 
E  sovine  ias  da  Eeira,&~  Jlentejo,  que  tem  (ido  tbeatros  da  guer¬ 
ra j  aquella generofamente  defendida,  esla  valerofamente  amplia¬ 
da  com  a  cmquifa  das  praças  de  Vi alença  de  Alcantara,  &•  Albu¬ 
querque,  com  outros  muitos  lugares, que  efpero  fejao  ajjumpto  de 
melhor  hiforia  ;  &•  dando  V.  EAdagejlade  com  o  feu  elevado 
efpirito,&' juvenil  ardor  tantos  indícios  da  gloria  militar,quegrd- 
gearà  esle  feyno  debaixo  do  aufpicio  de  V .  EAEageftade , J er  à  a 
relaçaõ  (feografea  defias  duas  Erovincias  hum  preludio  dos  pro- 
grejjos,  que  V.  EAdapefade  ha  dcjatçr  por  ellas ,  libertando  Ef- 
panha  do  jugo  efrangeiro,que  a  opprime. 

Efa  digrejjaõ  fenhor, a  que  infenfivelmente  me  condutjo  are- 
flexaõ  do  cjlado  prefente  de  Eortugal  ,  me feí^apartar  hum  pouco 
do  meuinftitutQ ,  &■  me,iiao  deixou  tempo  para  ponderar  a  antici- 
pada  maravilha ,  com  que  V.  EAdagefade  em  tam poucos  annos 
Jejn  comprebendtdo  com  fumma perfeição  a  lingua  Latina ,  a  Ef- 

a  ij  panhola» 
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panhota,& •  com  tanta  eloquência  aP  ortugueta  j  o  ejludo,  co  que 
tem  apurado  as  noticias  Hiftoricas,  os  documentos  políticos ;  a 
deftnZa,  com  que  no  deíenho ,  &■  excellente  fórma  de  letra  nao  sò 
pòde  jer  affumpto, porém  vAdejlre  dos  melhores  Efcritores j  a  agi¬ 
lidade ,  com  que  no  jogo  das  armas ,  no  manejo  dos  cavallos ,  <s-  no 
exercido  da  caça  fupèra  os  mais  valentes,  iguala  os  mais  robuflos, 
&■  nao  cede  aos  mais  deflros ;  mas  [obre  tudo  a  curiofa  applicaçaõ , 
com  que  hoje  entra  nos  estudos  zPvlathematicos ,  de  que  a  Forti- 
flcaçaõ  lhe  mojlrarà  nao  sò  o  modo  de  defender  as fuasP  raças,, mas 
os  de  expugnar  as  inimigas ;  &■  na  (geografia  ,  digna  [ciência  de 
Príncipes,  achará V.  z5\dagefladeque fe  unemo  util com oagra- 
davel;  &■ fe  nao  ojjendèra  a  modejlia  ,  dijfera  que  sò  nejla  minha 
sobra fe  acha  a  de  Portugal  com  certeza  j  digno  prêmio  fera  do  meu 
trabalho,  fe  entre  os  Jeleftos  volumes,  de  que  V.  tPlfage/lade  cõ- 
poem  a  fua  livraria,  achar  ejle  algum  lugar,  porque  me  nao  atrevo 
a  efperar  que  hum  eflylo  taÕ  mal  limado  poffa  occupar  a  foberana  at- 
tenqaode  V.  FAdageslade,  cuja  pealpejjoa  T)eos permita  con- 
fervar por  tantos  amos ,  quantas  faõ  as  fuas  virtudes  innumera- 
veis .  .  - 
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O  Primeiro  Tomo  deita  Corografia  Portugueza  depois  quecor- 
reo  com  a  impreííaõ  expoíto  aos  diverfos  juizos  dos  Leytores, 
me  fica  pouco  que  dizer  nelte  Prologo;  8c  depois  de  agradecer  a  boa 
aceitação,q  achou  nos  mais  benevolos,me  não  devo  queixar  dos  cru 
ticos,  aífim  porque  as  obras  humanas, principalmente  as  de  tão  vaflo 
aííumpto, nunca  faõ  livres  de  defeitos ,  como  porque  todos  comprão 
como  livro  o  direito  de  ceníurallo.  Aquelles  que  acharão  diffufas  as 
deícripçoens  das  duas  Províncias,  verão  outras  duas  comprehendidas 
em  hum  fó  volume, (em  omitir  nenhüa  daquellas  circunítancias,  que 
contribuem  ao  deíempenho  detam  grande  idea. 

N a  prefente  guerra  reconhecerão  os  noíTos  Portuguezes,&  os^  feus 
aliados  grãdiffima  falta  de  Mappas  exaétos  para  os  diveríos  movimé- 
tos  dos  noíTos  exercitos  ;  aqui  (e  acharàõ  nas  alturas  do  Polo  ,'  &  dif- 
tancias  dos  lugares,  memórias  fidedignas  para  emendar  vários  erros 
Geográficos,  &  n^  delcripção  dos  terrenos  a  abundancia  ,  ou  eílerilis 
dade  dos  frutos  ,  de  cujas  noticias  tanto  neceííitão  as  operaçoens  da 
guerra;  na  offenfi va, para  conhecer  as  fronteiras, por  onde  íaõ  mais  fá¬ 
ceis  as  entradas; na  defenfiva,para  ponderar  os  confins ,  de  que  a  íi- 
tuaçãohe  mais  própria  para  embaraçar  os  intentos  dos  inimigos ;  8c 
nos  quartéis, para  que  à  proporção  da  riqueza  dos  lugares  feja  igual  a 
diítribuição  das  tropas. 

Da  utilidade,  que  podem  tirar  os  eftudiofos  deita  obra ,  demos  ba- 
ftante  noticia  no  Prologo  do  feu  primeiro  Tomo  ;  como  eíte  ínclue 
paiz  mais  dilatado  ,  juítamente  efperamos  que  feja  mais  agradavel  , 
tornando  a  proteítar  que  aos  milagres, que  não  íaò  authenticos,  não 
procuramos  dar  mais  credito, que  o  que  difpoem  os  Decretos  dos  SíU 
mos  Pontífices,  a  quem,  como  filhos  obedientiífimos  da  Igreja  Ca- 
tholica,  íugeitamos  quanto  temos  efcrito,  &  quanto  efcrevermos. 

Tãbem  repetimos  que  não  fazemos  livro  Genealógico,  8c  por  eíl 
ta  razão  não  tiverão  lugar  muitas  famílias  illuítres,digniílimas  de  fez 
rem  tratadas;  8c  todos  os  que  quizerem  darnos  noticias  verdadeiras 
nas  omiíToens  ,ou  defcuidos  deita  obra ,  procuraremos  íatisfazer  ca^ 
balmente  na  legunda  impreííaõ. 

Fale . 


k 


T  T 

Ht  *■ 


AO  AVTOR  DA 


P  O  RTVG VEZ  A 


E.PIGRAMMA 

<  is  »#  4  *  I  J.  4  i  L.  *_■  W  <  .1.  *  i  «'  .'j  ,/  *  *  -  4  »  .1  <  j  -  «  1  »  *  ’  *  '  I  *  /  *  » 

T>o  Ttoutor  Çafpar  LeytaÕ  da  Fonfeca . 
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IYfiadum  narras  dum  claro  pollice  casptum, 
j  Terra  volat  ftellis>  Regia  faóba  Poli. 
Ohnimium  felixl  naturx  nempe  fuperftes, 

Quod  íí  aeterna  tibi  Terra  perennis  ades., 
Morcales  fub  luótu  terra  abolere  fuefcit, 

Ex  terraque  traliis  pofteritatis  opus : 

Gentis edax  pulvis ,  fed  tu  cum  Quercus  obumbras, 
Arboris  ut  proles,  pulvere  culta  vires. 
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Iftas  íjLS  informaçoens,podem-fe  imprimir  os  Livros  de  que 
trata  efta  petiçaõ>  &  tmpreflos  tornaràõ,  para  (e  conferir,  8c 
dar  Jicençajque  corraõ  ,  8c  fem  ella  naõ  correràõ.  Lisboa  7.  de  Ja- 
neko  dè  ÈSB07.  '  •-  <  sol*  uitoõsMicpb 

'  Carneiro^  MomSt  Hafce .  Monteiro .  Ribeiro,  Fr,  Encarmçaõ, 
adacl  b  tnsup  aTlib  sido xftalxuspjpv  cnjatnnq  on  .eobo:  b  m; 
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VIftaadicença  deuSiQfficiofrpõdodè  imprimir  o  Livro  de  que 
eftapetiçaõ  faz  menção  ,  8c  depois  de  imprefío  tornara  para 
k  dar  licença  para  corfer.  Lisboa  16.  de  Janeiro  de  1797*  r:.: 
t  iir.í  i  ir  <]  ã  iiv  i  (-■>'  i  Pedro  Bifpo  de  Bona*:  ^x  ; 
«abnam  3Í>£ÍÍ3gÊM*V  yiarri o od  ^^nomÊngibni  õfici3& 

.eorma  aojinm  obsfl: a *0#  3  übma)  ioi aop o éx 

o*kq$  fi)  61. H  O  R.  ‘)L  pifcmyaí  sb  ,ox 
Or  mandado  de  VoíTa  Mageftade  tenho  vifto  o  Livro  intitula¬ 
rá  úo  Corografia  Portuguesa  ,  eícrito  pelo;P.  Antonio  Carvalho 
da  Cofta,5c  nelle  não  achey  materiad  ou  coufa  alguma  contra  o  fer¬ 
vi  ço  de  V. Mageftade,  riem  contra  a  íua  Coroa.  Eu  lempre  entendi 
queeftegenero  de  livros  fe  devia  não  fó  permitir,  mas  favorecer  taõ 
bé  e  feri  tos  como  deve  íer;  &  ainda  não  b  fendoy/empre  faõ  uteis.Se- 
melhates  noticias  a  quali  todos  íaõ  agradaveis: 8c  os  q  fe  naõ  contém 
taõ  cõ  ellas,  precifas.  Porque  he  mais  facil  adiantar,  q  defeubrin  E 
fenão  houvefle  luz  ,  em  que  acender  outras ,  tudo  eftaria  às  efcuras. 
Efte  oudefçuido,  ou  deíprezq  das  noftas  coufas,  larpentàraõ,  lenam 
como  fatal, como  indifculpavel ,  todos  os  que  fe  caníàrão  nas  anti- 

•  1  1  y^v  * J  «  4  >  •  W  * 

guidades  Portuguezas.  Quem  achar  qualquer  couía  de  novo, ou  pe* 
lo  melhor  dizer  antigo,  develhe  alviçarás  â  patrià  primeiro ,  8c  a  cu* 
rioíidade  eftrangeira  também  :  razaõ  porque  nas  defcripçoês  mais 
exadas,  8c  mais  trabalhadas  de  Europa  ,  entra  efte  Reyno  com  hua 
porçaõ  muito  alterada,  5c  asmais  vezes  muito  inferior  à  fua  repu¬ 
tação.  He  certo  que  o  Author  defte  livro  gaftóu  os  annos,  a  faude  , 
8c  ainda  o,de  que  tinha  men&s,  ('que  também  fe  fente  pouco  menosj 
que  he  a  fazenda;  à  eufta  de  que  andou  todo  Portugal  vendo,  5c  in* 

veftb 


veftigando  quanto  íhe  pareceo  contribuir  para  efta  empreza.  Oct 
tylo  delia  he  capaz  defte  genero  de  narraçaõ  ,  que  cuftuma 
comporfe  de  varias  partes  Mathematicas  ,  &  Hiftoricas  ,  de  tal 
íbrte,  que  entrando  nella  differentes  (ciências,  he  a  Rhetorica  a  que 
tem  tfeenos,  ou  lugar,  ou  luzimêro  ;  mas  oi  feus  preceitos  aqui  naõ 
ficaõ  lem  lua  fatislaçaõ.  Asjioticias  trata-as rcom  reputaçaõ,  as  ori¬ 
gens  com  erudição,  &  tudo  com  trabalho  V  &  eftudo  para  merecer 
feu  applaufo,  &  íeu  agradecimento  ;  o  qual  lhe  deve  partícularmé* 
te  hum  Paiz,  que  de  tam  grandes  talentos  que  cria,  taõ  poucos  che* 
gaõ  a  dar  fruto  publico.  Os  que  fe  naõ  efterilizaõ ,  ou  temem  ,  on 
defprezaõ  tirar  a  luz  ,  &  dar  ao  mundo  o  que  recebèraõ  do  Ceou 
Nuns  o  defprezo, noutros  o  medo  eftraga  huma  gloria  que  nos  abra- 
gèra  a  todos.  Jà  no  primeiro  volume  defta  obra  díílequem  a  foube 
cenfurar,tam  douta  ,  corno  difcretameútèj  o  mais  que  eu  agora  nao 
repetira,  fem  huma  comparação  muito  dèsluzida,  &  êu  muito  me# 
nos  defculpado  em  emprendella :  razoens  todas  porque  merece  nao 
fó  a  licença  que  pede,  mas  a  protecção  de;V;  Mageftade,  pois  cõ  taô 
poucos  inftrumenios  da  fortuna  naõ  faltou  em  fervir  à  patria  util , 
Sc  naõ  indignamente.  Efte  he  o  meu  parecer,  V. Mageftade  mandai 
rà  o  que  for  fervido.  Guarde  Deos  a  V.  Mageftade  muitos  annos, 
20.  de  Fevereiro  de  1707.  '  ’  O  Luís  db  Couto  Feli 
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QUe  fe  polia  imprimir  viftas  as  licenças  do  S.  Officio ,  Sc  OrdU 
nario,  8c  depois  de  impreílo  tornara  à  Meia  para  íè  taxar  ,  & 
conferir  ,  8c  fem  iíío  naõ  correrá.  Lisboa  14.  de  Fevereiro 
de  1707.  *:  *  ' 

Duque  P.  Carneiro .  Andrade .  Botelho . 
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Ifto  eftar  conforme  cpm  o  Original,  pode  correr.  Lisboa  4 
de  Dezembro  de  1708. 

Carneiro .  Monis.  Hafce.  Monteiro,  Ribeiro • 

Fr.  Encarnação.  Rocha.  Barreto. 
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POde  correr.  Lisboa  j.  de  Dezembro  de  1708. 

Sjlva. 

Axaõ  efte  Livro  em  oo.  em  papel.  Lisboa  y.  de  Dezem* 
bro  de  1708. 

Duque  P.  Oliveira .  Lacerda.  Botelho . 
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LIVRO  PRIMEYRO 

2)a  ‘Província  da  Beyra. 

MUITO  Nobre,  &  dilatada  Provinda  da  Bey* 
ra  tem  feu  aflento  no  coraçaõ  do  Reyno  ,  &  lhe  - 
poz  o  nome  o  fer  unica  de  Portugal,  que  compre* 
hende  as  duas  Beyras ,  a  faber ,  margens  da  raya 
Caftelhana  ,  &  das  prayas  do  mar  Oceano  ,  que 
lhe  mede  a  largura  pela  fózdosdous  rios ,  Dou* 
ro  ,  &  Mondego  ,  que  hum  a  aparta  da  Província 
de  entre  Douro  ,  &  Minho,  &  o  outro  da  Extremadura  Portugueza; 
&  de  Caftella  a  Yelhaa  fepara  toda  aquella  porçaõ  de  terra  entre  os 
dous  rios ,  Tejo  ,  &  Coa.  Tem  trinta  8c  quatro  legoas  de  largo  ,  co¬ 
meçando  de  Abrantes  ate  Villa-Nova  do  Porto  ,  8c  trinta *&  feis  de 
comprido, contando  da  Villade  Buarcos  atè  Touroens.  De  Abram 
tes  atè  a  foz  do  Agueda  tem  quarenta  8c  cinco  legoas  ,  &  deíde  a  foz 
do  Douro  atè  o  Roímaninhal  cincoenta  &  hüa  $  com  que  vem  a  ter 
de  circumfercncia  duzentas  legoas  com  o  que  torce  para  coftear  a  Ex¬ 
tremadura.  Contém  nove  Comarcas  ,  que  faõ  a  de  Coimbra ,  a  de 
Monte-mór  o  Velho ,  a  da  Efgueyra  ,  a  da  Feira ,  a  de  Vizeu ,  a  de 
Lamego,  a  de  Pinhel,  a  da  Guarda,  8c  a  de  Caftello  branco ,  as  quaes 
defeteveremos  nos  feguintes  Tratados* 

Tomo  II.  A  TRA* 
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Da  Comarca  de  Coimbra, 


CAPITVLO  í. 

T>a  defcripçao  topográfica  de  fia  Cidade . 

A  altura  ,  ou  latitud  Boreal  de  quarenta  gràos ,  trinta 
minutos,  Sc  na  longitud  de  doze  gràos ,  quarenta  minu¬ 
tos,  nove  legoas  da  Villa  de  Aveiro  para  a  parte  do  Sul, 
em  hügnonte  quaíi  em  forma  quadrada  ,  tem  feu  aííen- 
to  a  nobre  Cidade  de  Coimbra, a  quem  banhao  as  aguas 
do  celebre  Mondego ,  o  qual  correndo  entreverdes  bofques,  deleito^ 
fas  quintas  ,  hortas  ,  &  pomares ,  de  que  fuas  prayas  eftaõ  cubertas, 
vem  dando  agua  a  muitos  prados,  que  de  longe  parecem  lindas  al* 
catifas,  pelo  que  he  mais  franco,  Sc  liberal,  do  que  o  Tejo  em  Tole* 
do  ,  porque  aquelle  dà  fuas  aguas  de  graça,  &  eile  a  troco  de  dous 
mil  cruzados  de  fabrica ,  alèm  dos  muitos ,  q  fez  gaftar  ao  Monarca 
das  Efpanhas  por  meyo  do  iníigne  Joannello,  author  de  tão  artificio* 
ía  arquiteótura.  He  o  Mondego  (a  quem  os  Latinos  chamao  Monda, 
Sc  Eftrabaõ  lhe  dá  o  nome  de  Muliades  )  hum  dos  vinte  Sc  quatro 
rios  mais  celebres  de  Portugal,  &  hum  dos  onze  navegáveis,  que  com 
fer  rio  brando,  parece  que  tem  extremos  de  guerreiro  ,  pois  tem  feu 
mfcimento  na  Serra  da  Eftrella,ou  bem  eítreada, aonde  elleve  o  Tem¬ 
plo  de  Lucifero  ,  que  he  a  eftrella  da  Alva  ,  8c  onde  teve  batalhas  , 
Sc  vitorias  o  celebre  Viriaco  Luíitano ,  obrando  tantas  proezas ,  que 
porellas  mereceo  fer  hum  dos  nove  da  fama  ;  Sc  tendo  corrido  em 
feu  cocjie  de  criftai  lete  legoas  deita  terra  ate  a  Villa  de  Buarcos , 
que  he  hum  dos  vinte  Sc  hum  portos  do  mar ,  que  ha  no  Rey  no ,  en* 
tranelie  rriuy  ufano  ,  por  haver  confervado  feu  nome  atè  chegar  a 
feu  centro  5  dita,  &  felicidade  ,  que  naõ  logrão  alguns  rios  bem  ce¬ 
lebrados  ,  porque  o  perdem  no  caminho. 

Vive  Coimbra  alegre  com  o  criftalino  das  aguas  de  feu  rio  Mon¬ 
dego  ,  porque  eíta  felicidade  de  ter  rio ,  &  abundancia  de  agua  negou 
a  natureza  a  grandes  terras ,  como  à  Ilha  de  Ormuz  ,  a  grande  parte 

de 
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de  Ethiopia,  &  Arabia,&  a  Libia  parte  de  África,  pofto  que  ao  Egy^ 
pto,  Provincia  da  melma  África,  fe  lhe  negou  as  influencias  da  chuva, 
deuihe  as  enchentes  do  Nilo.  Saõ  taõ  neceílarios  os  rios  a  grandes 
povoaçoens  ,  que  os  antigos  naõ  fundavaõ  Cidades ,  íenaõ  junto 
delles  ,  como  Lisboa  junto  do  Tejo ,  Seviiha  do  Guadalquibir,  Ro^ 
ma  do  Tibre,  Londres  do  Tamefis,  Pariz  de  Seine,  Babylonia  do  Eu- 
frates ,  Sc  aííim  outras  muitas. 

Sobre  a  etymologia  defle  vocábulo  Coimbra  faõ  varias  as  opi- 
nioens ,  porque  huns  dizem  que  fe  deriva  d’£URey  Brigo  ,  do  qual 
íe denomináraõ  muitas  Cidades,  que  ainda  confervaõ  íeus  nomes 
antigos ;  humas  por  ferem  fundaçoens  fuas  ,  Sc  outras  porque  os  nas 
turaes  delias  lhes  quizeraÕ  fazer  eíte  obiequio,  como  em  tempo  dos 
dous  Emperadores  ,  ou  Ceíares,  Julio  ,  3c  Auguflo,  muitas  Cidades 
emdiverías  Províncias ,  como  Lisboa,  Evora,  3c  Beja  em  Portu¬ 
gal;  Argel,  Fèz  ,  3c  Arzillaem  África, 8c  Mepfuburg em  Tranfyl- 
vania  ,  fe  chamáraõ  Julias  ,  3c  muitas  mais  fem  comparaçaõ  Augu- 
ftas ,  como  Badajòsem  Caítella,  Saragoça  em  Aragão  ,  Piamonte 
em  Italia,  3c  Oíta,  Cidade  Epiícopal  em  Alemanha  ,  3c  em  contem¬ 
plação  do  mefmo  Emperador  mudou  Herodes  o  nome  de  Samaria 
cabeça  dos  dez  Tribus  em  Sebaíle ,  que  he  o  mefmo  que  Augufta. 

Outros  eferevem  que  fe  chama  Conimbrica ,  que  íignifica  api- 
nhoada  povoaçaÕ  ,  porque  os  Efpanhoes  antigos  acabavaõ  os  nomes 
das  Cidades  em  briga,  que  quer  dizer,  povoaçaÕ  grande,  como  o  no¬ 
me  Iria,  povoaçaÕ  pequena  ,  com  a  qual  terminaçaõ  achamos, que 
acabaõ  muitas ,  como  Lacobriga  ,  8c  Cetobriga  ,  como  os  Gregos 
acabaõ  as  íuas  em  polis ,  aílim  como  Nicopolis  ,  Parthenopolis;  8c 
os  Francezes  em  Dunum  ,  como  Lugdunum,  Auguftodunum ,  8c  os 
Alemaens  em  Burgo, como  Amburg,Brãdeburg,&:  outras  femelhan- 
tes;  donde  podemos  collegir  que  Condexa  fe  chamava  Conimbriga, 
ou  Conimbrica  ,  8c  com  mayor  corrupção  Coimbra,  &  que  quando 
Ataces  fezfua  mudança,  deu  o  nome  da  primeyra  Corte  aeíla  noíÍ4 
Cidade  ,  que  já  em  tempos  mais  antigos  íe  havia  chamado  Munda, 
por  fer  regada  com  as  aguas  do  feu  rio  Mondego  ,  que,  como  aííima 
diflemos ,  tem  eíte  mefmo  nome  no  idioma  Latino, 

Fundação  de  Coimbra . 

AFundaçaÕ  das  Cidades  começou  quaíi  com  o  meímo  mun¬ 
do  ,  porque  Caim,  primeyro  filho  de  Adam  ,  fundou  a  pri¬ 
meyra  Cidade ,  á  qual  dando  o  nome  defeu  filho  lhe  chamou  Enoch, 
Tom.IL  A  ij  3c 
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8c  pelo  üiicurfo  do  tempo  feforao  multiplicando  outras  muitas ,  ate 
que  o  univeríal  diluvio  asconíiimio  todas;  &  começando  o  Pacriar* 
ca  Ncéqmfi  outro  mundo*  deu  principio  per  íí,  &  por  íeus  netos  a 
novas  Cidades  ,  das  quaes  foy  a  primeira  a  eípaçofa  Babylonia  em 
Caldea  ,  fundada  por  íeu  neto  Nembrot ,  depois  da  qual  íe  fun  lárao 
tantas ,  q  afíolando  o  furor  bellico  quantidade  delias  quafi  inimenía, 
eftà  o  mundo  cheyo  de  Cidades,  das  quaes  algumas  coníervaõ  ainda 
os  nomes ,  que  lhes  deraõ  íeus  fundadores;  porque  aífitn  o  coftuma- 
vaõ,  conformeolivrodoGenefis;  Vocaverunt  nomina  pia  m  ter  ris 
fuis ;  para  eternizarem  íua  memória,  &  fe  immortalizarem  na  fama: 
&  aíTim  Setúbal ,  primeira  povoaçaò  de  Portugal ,  8c  de  toda  Eípa* 
nha,trafeo  nome  de  íeu  füdaoorTubal,  quinto  filho  dejaphet,  8c  neto 
de  Noé;  no  Egypto  Alexandria  de  Alexandre  j  em  Italia  Roma  deU 
Rey  Romulo  ;  em  França  Aurelianum  ,  queheOrleans ,  do  Empe* 
rador  Marco  Aurélio  ;  em  Alemanha  Colonia  Agrippina  de  Mar¬ 
co  Agrippa  genro  de  Aitgufto  Ceíar  >  &  em  vários  Reynos  de  Efpa- 
nha  ,  como  em  Portugal  Ulyílipo,  que  he  Lisboa  ,  de  Ulyíles  ;  em 
Navarra  Pompeopolis,qiie  he  Pamplona,de  Pompeo;em  Catalunha 
Barcellona  de  Annibal  chamado  Barca ,  Sc  em  Galiza Tyde  ,  que  he 
Tuy^de  Tydeo  pay  de  Diomedes,  8c  affim  outras  muitas  que  fazem 
numero  quaíi  infinito. 

Mas  vindo  àfundaçaõ  da  noíía  Cidade  de  Coimbra,  dizem  que 
foy  habitada  de  novenaçoens  barbaras ,  qns  vem  a  fer  ,  Egypcios, 
Fenices ,  Gregos ,  Celtas ,  Romanos ,  Suevos  ,  Al  anos ,  Godos  ,  8c 
Mouros ;  8c  pofto  que  padeceo  o  jugo  de  tantos  barbaros  ,  fempre 
ficou  em  pe  ,  pelo  que  com  razàõ  le  pinra  com  coroa,  porque  triun¬ 
fou  ate  do  meímo  tempo ,  pois  faõ  paííadasfeis  idades,  que  lè  contão 
de  Noè  ate  Abraham  ,  dahi  ate  Moyfes ,  &  defte  até  David  ,  delle 
até  a  transmigraçaõ  de  Babylonia  ,  defta  até  Chrifto ,  8c  de  Chrifto 
heaque  vay  correndo  até  o  fim  do  mundo  5  8c  Coimbra  permanece 
gloriofa  com  as  honras  de  haver  fido  cabeça  ,  8c  Metropoli  do  Rey- 
n<xFoy  fundada  pelos  povos  Colimbrios,  que  vierão  em  companhia 
dos  Turdulos,  Galos,  Celtas ,  8c  Andaluzes,  trezentos  8c  oyto  annos 
antes  da  vinda  de  Chrifto,  os  quaes  lhe  chamavaõ  Colimbria,  8c 
Collis  imbrium,  que  fignifica,  Outeiro  de  chuvas;&  por  eftar  em  ficio 
imminente,  8c  por  caufa  de  fua  frefeura,  8c  fertilidade ,  lhe  deraõ  íeus 
naçuraes  efte  nome,  corrupto  hoje  em  Coimbra.Tem  por  armas  hüa 
donzela  chamada  Çindáfunda  ,  mulher  de  A  taces ,  Rey  dos  Alanos, 
o  qual  lançou  fòradéfta  Cidadeaos  Ròínános,  muito  antes  que  vieí- 
fem  os  Godos  a  Efpanha  ;  a  qüal  Rainha  £ftá  poftaoom  coroa  em 
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hüa  taça  com  os  olhos ,  8c  mãos  levantadas  ao  Ceo  ,  de  hüa  parte  a 
combate  hum  Leaõ  ,  &  de  outra  hüa  Serpe.  O  emphaíe  deitas  fígu^ 
ras  he  ,  que  andando  o  dito  Rey  muy  occupado  na  reedificaçaõ  de 
Coimbra  ,  que  efta va  arruinada  porcaufa  das  guerras,  veyo  contra 
elle  feu  antigo  emulo  Ermenerico,  Rey  dos  Suevos  cm  Galiza  ,  com 
grande  poder;  o  que  fabendo  Ataces,  deixando  a  nova  reedificaçaõ, 
Jhe  íahio  ao  encontro  ,  8c  de  tal  modo  fe  ouve  ,  que  o  inimigo  ficou 
vencido,  &  viera  a  mayores  calamidades,  íe  naõ  pedira  p.izesao  ven¬ 
cedor  ,  &  lheofferecèra  por  mulher  fua  filha  a  Infanta  Cindazunda , 
prodigio  de  fermoíura,  •  milagre  da  natureza ,  &  emulaçaõ  dá.  Auro* 
ra;  cuja  belleza  podèra  obrigar  a  todo  o  Monarca,  naõ  fó  a  recebela 
poreípoía  ,  mas  também  a  íogeitaríe  a  todos  feus  coníelhos.  Com- 
prindo^fe  a  palavra  ,  tornou  Ermenerico  dahi  a  pouco  tempo  com  a 
filha  ,  &  fe  celebràraó  as  vodas  íignificadas  na  taça ,  &  taõ  fatisfei- 
to  ficou  Ataces  coma  efpofa,  que  mandou  logo  que  a  Cidade  to- 
maííe  por  timbre  fua  imagem  poda  entre  hum  Leaõ,  que  elle  ti¬ 
nha  por  armas,  &  hü  Dragaõ  verde ,  que  o  (ogro  trazia  em  fuas  ban¬ 
deiras,  para  que  a  todos  foíle  manifeltoque  aquellas  duas  infignias, 
Leaõ  ,  &  Serpe,  pouco  antes  taõ  contrarias  ,  eítavaõ  já  unidas  em 
paz ,  &  amizade* 

Alguns  diíTeraõ  que  o  Leaõ  denotava  os  Leonezes,&a  Serpen¬ 
te  osMouros  enganoíos  como  ella,  porque  ambas  eítas  naçoens  con- 
quiftàraõ  Coimbra  :  de  qualquer  forte  que  íeja  ,  efta  Cidade  leva 
ventagem  a  outras  muitas ,  as  quaes  parece  que  ameaçaÕ  ,  &  efpan* 
taõ  os  hofpedes  com  a  carranca  de  fuas  Armas,  como  Beja  com  o  íeu 
Touro  ,  Milaõem  Italia  com  a  Fera  monflruoía  ,-Auftum  em  Fran*~ 
çacom  as  Serpes,&  a  Cidade  de  Leaõ  com  o  animal  de  leu  nome, que 
eiía  meíma  teriçaõ  tiveraõ  os  Heroes  da  antiguidade ,  quando  íe  ar- 
mavaõ  com  femelhantes  carrancas ,  como  Turno  com  a  Chimera  in^ 
flãmada,  Amphiotao  com  o  Dragaõ ,  Capaneo  com  a  Hydra  ,  & 

Alexandre  com  o  Leaõ;  mas  Coimbra,  como  diííe,he  linda,  fermofa, 

«  * 

8c  taõ  engraçada,  que  parece  fe  efta  rindo  para  todos ,  como  diíle  na. 
fua  patria  aquelle  grave  Italiano  o  Meftre  Frey  Lourenço  Juílinia* 
no  ,  affirmando  que  vira  em  Portugal  quatro  couías  principaes,  que 
^raõ,  o  mundo  recopilado  pela  Cidade  de  Lisboa,  hüa  Villa  cercada 
de  pedras  preciofas,  que  era  Setuval ,  o  Templo  de  Sal  armo  ,  que 
cra  o  admiravel  edifício  da  Bítalha ,  &  hüa  Cidade  que  fe  eltava  rin¬ 
do,  que  he  a  celebrada  ,  8c  alegre  Cidade  de  Coimbra. . 

Entrou  ella  no  domínio  dos  Árabes  no  anno  de  fetecentos  &feis, 
8c  no  de  mil  &  quarenta  a  conquiítou  o  grande  Rey  D.  Fernando  o 
Tom. II.  Aiij  '  Pri* 
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Primeiro  Je  Cafleila,  depois  de  fete  mezes  de  cerco, com  o  auxílio  dò 
Apoltolo  Santiago,  mandando-a  povoar  de  Chriítaos,  &  con (agran¬ 
do  a  Mefquka  mayor  em  Igreja  de  N.  Senhora, aonde  ar  nou  cavallei- 
ro  com  fu  a  própria  mão  (  pondolhea  efpada  ,  Sc  dando-lhe  o  oículo 
de  paz)  ao  invencível  Cyd  Ruy  Dias  ;  deixando  por  Governador  de 
taõ  importante  Praça  ao  Conde  D.Siínando,  que  a  ennobreceo  com 
alguns  edifícios  ,  que  inda  hoje  exiftem.  ElRey  D.  Affonío  o  Sexto 
de  Caftellalhe  deu  honrados  fóros  ,  Sc  privilégios  ,  que  depois  con¬ 
firmou  íeu  genro  o  Conde  D.  Henrique.  Acreícentoulhe  novos  fóros 
ElRey  D.  Affonío  Henriques  ;  tem  voto ,  Sc  alíento  em  Cortes  no 
primeyro  banco  ,  &  aqui  as  celebráraÔ  o  dito  Rey  no  anno  de  mil  Sc 
cento  &  oy  tenta,  em  q  foy  jurado  por  íucceffor  do  Rey  no  íeu  filhoD. 
Sancho  o  Primeyro  ;  Dem  Affonío  o  Segundo  no  de  mil  duzentos 
Sc  treze,  ordenando  juítiffimas  Leys  para  o  bom  governo;  Dom  Af- 
fonfo  oTerceiro  no  demilduzentos&  feíTentahü;D.Joaõ  oPrimeiro 
no  de  mil  trezentos  oy  tenta  Sc  cinco  ,  aonde  foy  jurado  por  Rey  ;  Sc 
Dom  Affonío  o  Quinto  no  de  mil  quatrocentos  fetenta&  dous.  Foy 
cabeça  de  Ducado  ,  cujo  titulo  deu  ElRey  D.  Joaõo  Primeyro  a  feu 
filho  o  Infante  Dom  Pedro.  O  meímo  titulo  logrou  em  íua  vida  D. 
Jorge  dcAlencaftre,por  mercê  de  feu  pay  o  grandeRey  Dom  João  o 
Segundo. 

Tem  eíta  Cidade  quatro  terreiros ,  que  fao  o  daUniverfidade, 
o  da  Feira  ,  o  da  Praça ,  &  o  de  Samfam  ,  fóra  outros  menos  princi- 
paes.  He  cercada  de  bons  muros  com  altas  torres,  Sc  tem  feis  portas, 
c j  faõ  a  da  Portagem,  a  da  Eítrella,  ado  Caftello,  a  do  Collegio  novo 
de  Conegos  Regrantes  deS.  Agoftinho,  a  de  S.  Sofia,  &  a  de  Alme- 
dina ,  que  quer  dizer,  porta  de  langue ,  pelo  muito  que  os  Chriftãos 
ahi  fizeraõ  derramar  aos  Mouros  na  reffauracaõ,  Sc  por  efta  caufa 
tem  o  meímo  nome  o  fitio  ,  onde  eftaõ  os  paços  do  Bifpo ,  &  a  Igre* 
ja  Parochial  de  Saõ  JoaÕ.  Temhüafermoía  ponte  junto  aosarrebaU 
des,  que  he  hüa  das  quatrocentas  mais  celebres  do  Reyno  ,  edificio, 
que  a  providencia  dos  Magiftrados  da  Camera  edificou  com  as  defe 
pezas  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro ,  naõ  íó  para  recreaçaõ  dos 
naturaes  ,  mas  também  para  eftrada  franca  dos  peregrinos ,  Sc  pára 
alivio  dos  pobres ,  livrando-os  dedilaçoens ,  &  do  frete  das  bateiras, 
Eftà  fundada  íobre  outra ,  que  mandou  fazer  ElRey  Dom  Affonío 
Henriques  no  anno  de  mil  &  cento  &  trinta  &  dous  ,  a  qual  íe  co* 
brio  com  as  areas ,  &  inundaçoens  do  Mondego.  Goza  de  fingu* 
lar  clima ,  Sc  benigno  influxo  dos  Aftros ,  com  hum  território  fér¬ 
til  de  paõ,  vinho,  azeite ,  frutas ,  hortaliças,  legumes,  caça ,  gado,& 
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faboroíos  pe*xes-  tem  rres  chafarizes,  que  íaõ  o  da  Praça,  o  de  Sam- 
íam  ,  o  da  Feira ,  &  a  fonte  Nova  fóra  dos  muros.  Os  appeí lidos  das 
famílias  nobres  íaõ  Menezes,  Mellos  da  Ponte  ,  Sc  Mellos  da  Quin¬ 
ta  das  Varandas,  Rangeis,  Vahias,  Leytoens ,  Cogominhos  Mellos, 
que  vivem  em  Lisboa,  &  outros  muitos  com  grandes  caías  nobres,  & 
illuftres  Morgados.  Tem  cinco  mil  vifinhos ,  Sc  doas  mil  eftudan- 
tes ,  que  íe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes, 

A  Se  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  AílumpçaÕ,  8c  foy  Meíqui- 
ta  de  Mouros ,  tanto  que  começou  efta  Cidade  aeftar  íogeita  a  Boa- 
cem  Rey  Mahometano.  Saõ  Pedro  ,  que  foy  Sé  ,  &  inda  hoje  tent 
Chantre.  Saõ  Chriftovaõ  ,  Saõ  Bertholameu  ,  Santiago,  Santa  Ju- 
fta  ,  todas  Priorados  :  &  Saõ  Joaõ  da  Cruz  ,  Curado  que  apreíentà 
o  Geral  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  Bifpo  defta  Parochia*  Em 
todas  eftas  Igrejas  ha  muitos  Beneficiados.  A  Igreja  Cathedral  he  de 
antiga  arquitedhira;ò  feuCabido  tem  quinze  contos  de  renda;  ha  nel- 
la  trinta  &  tres  prebendas  para  oyto  dignidades  5  vinte  8c  cinco  Co- 
negos ,  quatro  dos  quaes  íaõ  Doutores  formados ,  íeis  meyos  Cone- 
gos  ,  &  tresTercenarios ;  tem  quatorze  Capellaens ,  oyto  moços 
do  Coro,  &  outros  miniftros  ferventes ,  &  familiares.  Das  trinta  8c 
tres  prebendas  hüa  he  para  a  fabrica  da  Igreja ,  &  outra  íe  divide  em 
tres  Tercenarias  ,  &  tres  em  íeis  meyos  Conegos ;  outra  prebenda  íe 
reparte  pelo  meyo,  os  frutos  com  ametade  he  para  o  prebendado ,  8c 
a  outra  ametade  leva  a  caía  do  Santo  Ofíicio  de  Coimbra  :  rende  ca¬ 
da  prebenda  feiscencos  mil  reis.  O  DeaÕ  tem  hüa  prebenda,  8c  junta¬ 
mente  por  annexa  a  terça  da  Louzaa  ,  8c  hum  apreftimo  com  obrL 
gaçaõ  de  correr  cõ  os  negocios  doCabido,q  tudo  renderá  tres  mil  criU 
zados.  O  Chantre,  que  he  a  íegunda  dignidade ,  tem  hüa  fó  preberU 
da  com  obrigaçaõ  de  pagar  ao  Sob^chantre.  A  terceira  dignidade  he  ò 
Meftre-efcola  ,  fundada  em  hüa  prebenda ,  mas  tem  hoje  outra  mais 
em  titulo  com  obrigaçaõ  de  mandar  ler  hua  liçaõ  de  Gramatíca  na 
clauftra  da  Sè.  O  Théíoureiro  mòr  he  a  quarta  dignidade  fundada  em 
hüa  prebenda ,  mas  tem  outra  em  titulo  com  obrigaçaõ  de  pagar  ao 
Thefoureiro  ,  8c  íineiro.  Tem  quatro  Arcediagos ,  hum  da  Cidade , 
outro  de  Vouga ,  outro  de  Penela,  8c  outro  de  Cea.  Nenhüa  digni¬ 
dade  tem  Igrejas  annexas ,  nem  viíitas;  a  mayor  parte  de  todas  as  di* 
ftribuiçoens  deftas  trinta  &  tres  prebendas  coníifte  em  dizimos  de 
Igrejas  unidas  a  efta  Sé. 

He  efte  Bifpado  fuffraganeo  ao  Arcebifpo  de  Braga,  rende  hoje 
noventa  mil  cruzados :  dividefe  em  tres  Arcediagados,  ou  Aciprefta^ 
dos,  que  faõ o  de  Vouga  ,  que  tem  137.  Freguezias,  o  de  Cea  * 

A  ij  qué 
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que  tem  cento  &  dezafeis  ,  &  o  de  Penela,  que  tem  noventa  ;  com  q 
todoefte  Biípado  tem  trezentas  &  quarenta  &  tres  Freguefias.O  pri- 
meyio  Bifpo  foy  Anaftafio,  por  ventura  hum  dos  Difcipulos  Portu- 
guezes,  que  comíigo  trazia  o  Apoflolo  Santiago  Patramde  Eípanha, 
&  muy  particular  defta  Cidade,  aonde  ha  hüa  Igreja  Paroçhial  de  íea 
nome ,  3c  fempre  a  patrocinou  ,  como  no  tempo,  em  que  trabalhan¬ 
do  EIRey  Dom  Fernando  o  Magno  de  Caflella  em  companhia  de 
Ruy  Dias  de  Vivar  ,  chamado  o  Cyd  ,  ou  o  Campeador  ,  Duque  de 
Valença,  vencedor  de  fetenta  3c  duas  batalhas ,  para  a  poder  recupe* 
rar  do  jugo  Sarraceno  ,  3c  não  bailando  forças  humanas,  o  gloriofb 
Apoílolo  lhe  entregou  as  chaves  deíla  Cidade.  Os  Bifpos,  que  nella 
tem  havido  ate  o  preíente  anno  de  mil  íetecentos  &  íèce  7  iaõ  os  fe* 
guintes. 

Elipando,  que  por  mandado  delRey  Ataces  Ariano  tirava  terra 
dos  alicerces,  &  cõ  a  canaftra  ás  codas  levava  pedra  para  a  fabrica  dos 
muros, &  torres  da  nova  Coimbra.  Lucio,  Ermulpho,&  Renato,  am¬ 
bos  Monges  de  S.Bento.Siziberto,  Celebrado  Frade  Bento, Cantaber, 
Miro,  Emilla,  Anadargio,  em  cujo  tempo  íe  perdeo  Coimbra  a  pri¬ 
meira  vez.  Servando  ,  Theodomiro ,  Monge  de  Saõ  Bento,  Naúdo 
Religioío  de  Saõ  Bento.  Froarengo,  Lucencio  ,  que  primeiro  foy 
Monge  do  Convento  de  Lorvaõ  de  Frades  Bentos,  &  o  primeiro 
fundador,  3c  Abbade  ,  o  qual  ajudou  muito  a  Saõ  Martinho  na  con* 
verfaõ  dos  Suevos  ,  lendo  Biípo  de  Coimbra ;  era  dotado  de  grande 
virtude  ,  &  letras,  3c  aíTidio  em  alguns  Concílios.  Gonçalo  Ozorio, 
queedà  fepultado  em  Santo  Edevaõ  de  Ribas  de  Sil,  Convento  de 
Frades  de  Saõ  Bento.  D.  Paterno  ,  que  faleceo  no  anno  de  mil  & 
noventa.  D.  Crefconio  ,  que  foy  Monge  de  Saõ  Bento  ,  eleyto  no 
anno  de  mil  3c  noventa  &  dous.Dom  Maurício,  que  foy  Monge  de  S. 
Bento,  Dom  Gonçalo  ,  Dom  Bernardo  Monge  de  Saõ  Bento  ,  Dom 
Joaõ  Cinita,  que  faleceo  no  anno  de  mil  cento  &  trinta  ,  Dom  Mi- 
guel,que  faleceo  no  de  mil  cento  oytenta,Dom  Vermudo,  Dom  Pe* 
dro  ,  que  foy  eleito  no  anno  de  mileento  oytenta,  &  dous,  3c  faleceo 
no  de  mil  cento  oytenta  3c  quatro,  Dom  Martinho, que  foy  eleito  no 
anno  de  mil  cento  oytenta  3c  íeis ,  3c  faleceo  no  de  mil  cento  Sc  no* 
venta,  Dom  Pedro  Soares,que  faleceo  no  de  mil  &  duzentos  8c  trin* 
ta  3c  tres,  Dom  Tiburcio,  que  eftà  fepultadò  na  Capella  mór  na  pa* 
rede  com  hum  arco  da  parte  do  Euangelho,  o  qual  íe  achou  no  pri¬ 
meiro  Concilio  de  LeaÕ  em  França  com  o  Arcebifpo  deBragaDom 
Joaõ  Egas.  O  Meftre  Domingues  ,  que  faleceo  no  anno  de  mil  3c 
duzentos  quarenta  3c  dous  ,  Dom  Egas  Fafez  >,  Dom  Raymundo, 
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que  faleceo  ho  anuo  de  mil  &  duzentos  íetenta  &  feis,  D.  Eftevaõ,  D. 
Pedro,D.Aymerico,q  faleceo  noanno  de  rnii  &duzentos  noventa  8c 
cinco,  Dom  Pedro  ,  que  foy  Chanceller  delRey  D.  Dinis ,  eieyto  no 
anno  de  mil  8c  trezentos,  Dom  Fernando,  Dom  Eftevaõ  o  Segundo, 
Dom  Raymundó,  Dom  Joaõ,  Dom  Pedro  ,  Dom  Jorge,  Dom  Loa? 
renço,Dom  Pedro  Gomes  B arroio,  D.  Vaíco  de  Toledo,  Dom  Fer¬ 
nando  ,  Dom  Pedro  Tenorio  ,  Dom  Joaõ  Cabeça  de  vaca  ,  Dom 
Fernando  ,  Dom  Martinho ,  a  quem  ElRey  Dom  JoaÔ  o  Primeiro 
deu  o  Padroado  da  Igreja  Parochial  de  Saó  Chriftovaõ  de  Lisboa  , 
que  annepcou  a  hum  Morgado,  que  inftituio,  o  qual  polTue  hoje  Dora 
Joíeph  de  Menezes  ,  Dom  Joaõ  Grada  ,  Dom  Gil  ,  Dom  Fer* 
nando  Coutinho  ,  Dom  Álvaro  Ferreira  ,  Dom  Luis  Coutinho,  D. 
Affoníb  Nogueira,  Conego  da  Congregação  de  Saõ  Joaõ  Euangeli? 
fta  ,  que  depois  foy  Arcebifpo  de  Lisboa,  Dom  Joaõ  Galvao  ,  que 
foy  o  primeiro  Conde  de  Arganil ,  cujo  titulo  lhe  deu  ElRey  Dom 
Affonfo  o  Quinto,  Dom  Jorge  de  Almeyda,  Dom  Gracia  de  Mene¬ 
ses,  DomFrey  Joaõ  Soares ,  que  foy  Religiofo  Eremita  de  Santo 
Agoftinho  ;  em  feu  tempo  íe  fundou  o  Collegio  dos  Frades  de  Saõ 
Bento  dedicado  ao  Efpirito  Santo ,  8c  os  primeyros  Collegiaes  foraõ 
doze.  Dom  Manoel  de  Menezes  ,  que  morreo  na  Batalha  de  Alcácer 
com  ElRey  Dom  Sebaftiaõ,  Dom  Frey  Gafpar  do  Cazal ,  que  foy 
Frade  Eremita  de  Santo  Agoftinho  ,  Dom  Aííonlo  de  Caftellobran^ 
co,  que  morreo  cora  opiniaõ  de  Santo  noanno  de  mil  feis  centos 
&  quatorze, Dom  Aftonfode  Mendoça, que  governou  o  Biípado  def* 
de  o  anno  de  mil  feiscentos&  quinze,atè  ode  mil  ieiscentos&dezoy- 
to,  do  qual  foy  promovido  para  o  Arcebifpado  de  Braga;  D.  Martim 
Afíonío  Mexia  de  Tovar  ,  que  morreo  em  Agofto  de  mil  feiscentos 
8c  vinte  tres  ;  fendo  Governador  defte  Reyno  ,  Dom  Joaõ  ManoeJ, 
que  depois  foy  Arcebifpo  de  Lisboa,  Dom  Jorge  de  Mello,  D.  joan^ 
ne  Mendes  de  Tavora,  Dom  Manoel  deNoronha,  Dom  Frey  Álvaro 
de  Saõ  Boa  ventura..  Frade  Capucho  da  Provinda  de  Santo  Antonio, 
'Dom  Joaõ  de  Mello,  Dom  Antonio  de  VáfcQncellos, 8c  Souza,  que 
foy  Bifpo  de  Larnego. 


c  A  p  i  t  v  l  o  I  I. 


Em  que  Je  profegue  a  ctefcripçao  dejla  Cidade. 

O  Amparo  da  pobreza  ,  >&  necefíidades  do  povo,,  i&  peregri. 
no$«ftà  a  cargo  :da  Santa  Mifericordia,  de  cuias  obrigaçoens , 
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&  Irmandade  foy  o  primeiro  Indituidor  nede  Reynoo  M.R.  Padre 
Fvey  Miguel  de  Contreiras,  Religiofo  da  Santiífima  Trindade  ,  Sc 
Redempçaõ  de  Cativos,  Confeffor  da  Rainha  Dona  Leonor,  podo 
cjue  depois  ílRey  Dom  Manoel  inílituío  as  Caías  delia,  fendo  a  pri¬ 
meira  a  de  Lisboa  ,  a  cujo  exemplo  fefez  eda  de  Coimbra.  Nella  ha 
hum  Provedor,  que  lempre  hepeííoa  nobre,  hum  Mordomo  dos  pre- 
zos,que  também  he  Provedor,&  he  Irmandade  de  duzentos  Irmãos, 
tantos  nobres ,  corno  plebeos ,  &  doze  Irmãos  da  Meia,  íeis  nobres , 
Sc  feis  mecânicos ,  os  quaes  todos  fe  aííentao  em  meia  redonda,  para 
ficarem  lem  precedencia ,  como  osdozecayalleiros  da  Taboa  redon¬ 
da  inftituídos  por  Artur ,  Rey  de  Inglaterra,  porque  nede  miniíte- 
rio  ,  como  irmãos,  todos  devem  fer  iguaes,  que  por  iíío  ElRey  Dom 
Felippe  o  Prudente  tendolhe  beijado  a  mão  hum  Irmão  da  Miferi* 
cordia  ,  &  dizendolhe  depois  que  tinhaõ  aífentado  a  fua  Mageda* 
de  por  Irmão ,  naò  confentio  na  defpedida  que  lha  beijaííe  ,  dizendo 
quç  já  era  feu  Irmão.  Tem  outros  Miniftros ,  Sc  Officiaes ,  Sc  fete 
Capellaens ,  cuja  Igreja  he  bem  fermolá ,  Sc  eltà  fundada  fobre  o  te- 
<5to  da  Parochial  do  Apodolo  Santiago. 

0  Hofpitalde  Coimbra  fundou  ElRey  Dom  Manoel  ,  &  lhe 
deu  cinco  mil  cruzados  de  renda  ,  dedicando  o  aos  Santos  Médicos, 
Cofme  ,  &  Damiaõ  ;  nelle  fe  cura  com  grande  caridade  todo  o  ge- 
nero  de  infermidades :  he  obra  apparatoía,  Sc  no  frontifpicio  fe  mo. 
ftraquem  foy  feu  Fundador,  porque  tem  as  Esferas  de  pedra  ,  em* 
preza  própria  daquelle  Rey^omo  foy  a  Roda  delRey  Dom  Affbnfo 
o  Quinto,  o  Pellicano  delRey  Dom  Joaô  o  Segundo,  Sc  a  Nao  del¬ 
Rey  Dom  Henrique.  Tem  a  fuperiotendencia  defte  Hofpital  com 
titulo  de  Provedor  hum  Religiofo  da  Congregação  dos  Conegos  Se¬ 
culares  de  Saõ  Joaõ  Euangelida  ,  a  qual  foy  inllituída  neíte  Reyno 
em  tempo  delRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  no  anno  de  mil  quatro¬ 
centos  Sc  vijnte,  pelo  Medre  Joaõ  Medico  ,  que  depois  foy  Biípo.  A 
cabeça  deda  Ordem  he  o  Convento  de  Saõ  Bento  de  Xabregas  em 
Lisboa ,  que  fundou  a  Rainha  Dona  Iíabel.  Sua  primeyra  caía  foy 
Saõ  Bràsde  Mendoliva  junto  a  Setuval,  que  fe  extinguio,  Sc  he  ho¬ 
je  hü%  Ermida;  pelo  que  os  ditos  Padres  contaõ  hoje  por  primeira  a 
de  Villar  de  Frades  no  Arcebifpado  de  Braga:  no  principio  foy  vul¬ 
garmente  chamada  a  Ordem  dos  Azuis,  depois  dos  Hofpitaleiros,  Sc 
finalmente  dos  Loyos ,  por  fundarem  hua  Cafa  rica  em  Lisboa  em 
hüa  Ermida  de  Santo  Eloy  ;  mas  o  íeu  primeiro  principio  no  mun¬ 
do  foy  em  Veneza, íendo  fundada  por  SaÕ  Lourenço  Judiniano,  Pa¬ 
triarca  daquella  Cidade ,  Sc  Primas  de  Dalmacia ,  pelo  que  íe  cha^ 
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màraò  Celeftinos ,  porvdtirem  de  cor  celeíte  ,  que  moftra  ferem 
todos  do  Ceo,  como  faõ  os  de  Portugal ,  pela  reformaçaõ  das  vidas,* 
depois  íe  chamàraÕ  Juftinianos  ,  por  ferem  feitura  do  Santo  deite 
nome;  &  finalmente  hoje  fe  dizem  naquelia  Província  Religioíos  d$ 
Saõ  Jorge  de  Alga. * 

A  Ermida  do  Bom  Jefus  ,  imagem  milagroía  ,  fituada  fobre  a 
portado  Caílello,  que  confina  com  hüa  foberba  torre,  que  fundou 
Hercules,  (  como  coníla  de  hum  letreiro  ,  que  eftá  dentro  do  mef- 
mo  Caítello,  gravado  em  pedra,  que  diz  ;  Quinaria  turris  Hercúlea 
fúndata  manu  )  8c  com  outra  muito  alta  ,  que  íerppre  tem  agua.  O 
Recolhimento  das  Convertidas  ,  que  fundou  o  Biípo  Dom  Aífonfo 
de  Caíteilobranco  ,  8c  a  Ermida  de  N.  Senhora  do  Loreto  ,  fundai  * 
çaõdo  mefmo  Biípo. 

O  mageítofo  Convento  de  Santa  Cruz ,  de  Conegos  Regrantes 
de  Santo  Agoffinho  (  fundado  quanto  à  Congregaçaõ  por  D.  Tello 
Arcediago  da  Sè  deita  Cidade,  8c  quanto  ao  edificio  por  ElRey  D. 
Affonfo  Henriques  j  realça  entre  os  outros ,  como  o  Sol  entre  as  E* 
ftrellas ,  porque  em  tudo  he  magnifico,  nq  ampliílimo  das^endas, 
no  grande  numero  de  Religiofos,  na  fumptuofidade  da  obra ,  no  ma^ 
geítofò  da  Igreja, na  grandeza  dos  dormitorios,no  efpaçofo  dos  clau- 
itros ,  na  regia  arquiteótura  da  Sacriítia  ,  na  riqueza  de  feus  orna¬ 
mentos,  8c  vafospreciofos ,  no  thcíòuro  de  fuas  reiiquias ,  nas  anti* 
gas ,  8c  notáveis  memórias  de  feu  archivo  ,  na  repartiçaò  de  grandes 
offiçinas ,  como  capitulo  ,  coto ,  livraria ,  refeitório  ,  8c  enfermaria; 
no  dilatado  da  cerca  ,  que  comprehende  vinhas,  laranjaes ,  jardim, 
hortas ,  &  pomares  com  grande  abundancia  de  agua.  He  eíte  Con^ 
vento  cabeça  da  Ordem  dos  Conegos  de  Santo  Agoftinho  ,  8c  hum 
dos  quatro  da  fama  ,  que  vem  a  íerelte  ,  o  Real  Convento  de  Tho^ 
mar  ,  o  de  Alcobaça,  &  o  da  Batalha.  He  finalmente  eíte  Con¬ 
vento  naÕ  fó  effeito  da  grandeza  Real  ,  &  da  liberalidade  mais  que 
Alexandrina,  mas  tãbem  edificio,  em  que  parece  fe  efmerou  a  arte  do 
famoío  Vitruvio  ,  do  infigne  Apelles ,  8c  do  celebre  Lyfippo  ,  ef- 
cultor  de  Alexandre  ,*  he  em  magnificenciafoberbo ,  8c  oitava  mar.a* 
vilha  do  mundo,  ou  a  primeyra  de  Portugal :  porque  fe  ao  Templo 
de  Diana  em  Ephefo  chamavao  os  antigos  maravilha  ,  8c  fe  tem 
hoje  em  Roma  o  mefmo  titulo  os  fete  Templos  principaes  ,  que  em 
Roma  fevifitaõ;  com  muito  mayor  razaÕ  fedeveaefta  machina, 
empenho  dos  Reys  dc  Portugal,  a  qual  naõ  he'fó  Templo  ,  mas 
Convento  ,  &  edificio  quafi  como  Cidade ,  como  dizem  as  fagradas 
Letras  do  Templo  de  Salamaõé 
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O  Collegio  dos  Frades  Bernardos  que  fundou  o  Cardeal  Rey 
Dom  Henrique,  8c  lheannexou  para  leu  (üílentoas  rendas  do  Con* 
vento  de  Santa  Maria  da  Eftrella  da  mefma  Ordem. 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Graça  dos  Eremitas  de  S.  Ago* 
{linho  ,  que  fundou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  no  anno  de  mil 
&  quinhentos  quarenta  &  tres  >  &  o  R.  >  Padre  Frey  LTuis  de  Mon- 
toya  da  mefma  Ordem. 

O  Collegio  dos  Carmelitas  calçados,  dedicado  a  N. Senhora  da 
Conceição  ,  que  fundou  na  celebre  rua  de  Santa  Sofia  o  Arcebifpo 
Dom  Frey  Baltheíar  Limpo,  pelos  annosde  mil  quinhentosqua- 
renta  &  dous ;  he  doí  melhores  que  ha  em  Coimbra  ,  depois  que  o 
Biípo  de  PortalegreD.  Fr.  Amador  Arrais, Religiolo  da  mefmaOrdem, 
o  aperfeiçoou  em  officinas ,  8c  rendas.  Tem  grandes  privilégios ,  8c  * 
ifençoens  Reaes  ,  que  lhe  alcançáraÕ  efles  Prelados. 

O  Collegio  dos  Frades  Terceyros  de  Saõ  Franciíco  ,  que  fun¬ 
dou  para  Clérigos  pobres  o  íegundo  Bifpo  de  Miranda  ,  Dom  Ro¬ 
drigo  de  Carvalho  ,  natural  de  Lamego,  &  lhe  annexou  por  ordem 
de  Sua*Santidadeduas  Igrejas  muy  rendofas;  pelo  diícuríò  do  tem* 
po  fe  deu  efte  Collegio  (  em  que  eftá  e» terrado  o  dito  Biípo  )  aos 
Padres  daTerceyra  Ordé,&  as  rendas  das  duas  Igrejas  fe  applicàraõ 
ao  Collegio  de  Saõ  Pedro. 

O  Collegio  de  Santo  Thomàs  de  Frades  Dominicos,  que  teve 
principio  em  Saõ  Domingos  de  Lisboa  no  anno  de  mil  quinhentos 
8c  dezafete  por  ordem  delRey  Dom  Manoel  ,8c  authoridade  do  Pa¬ 
pa  Leaõ  X.  com  certo  numero  de  Religiofos,  applicando-lhe  da  fa* 
zenda  Real  cento  8c  trinta  mil  reis  em  dinheiro,  vinte  moyos  de  tri¬ 
go  ,  8c  vinte  pipas  de  vinho.  Daqui  foy  para  o  Convento  da  Bata¬ 
lha  >  em  quanto  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  o  não  mudou  para 
Coimbra,  com  O  nome  de  Santo  Thomàs ,  pelos  annos  de  mil  qui¬ 
nhentos  8c  trinta  &  fete  ;  fazendo  o  material  do  novo  Collegio  o 
Meftre  Frey  Martinho  de  Ledefmada  mefma  Ordem,  o  qual  íèco* 
paeçou  a  habitar  no  de  mil  quinhentos  fellenta  &  fcis. 

O  Convento  de  SaÕ  Domingos  ,  que  fundáraõ  as  Infantes  Dona 
Branca ,  8c  Dona  Therefa  ,  filhas  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro, 
no  fítio  da  Figueyra  velha  nas  ribeyras  dò  Mondego  ,  pelos  annos 
de  mil  &  duzentos  8c  vintc-fete  ,  correndo  a  defpeza  por  conta  de 
ambas,  cj  lhe  compráraõ  fazenda  confideravel  para  aCaía,  &  fuften* 
to  dos  Religiofos*,  os  quaes  permanecèraõ  nelle  mais  de  trezentos 
annos ,  8c  fe  paíTáraõ  para  o  novo  Convento,  que  hoje  vemos  fitua- 
do  na  rua  de  Santa  Sofia ,  o  qual  le  fundou  com  elmolas  delRey  D. 

Joaõ 
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Joaõo  Tercevro,  pelos  annos  de  mil  Sc  quinhentos  quarenta  Sc  leis. 
Permanece  hoje  doMofteyro  velho  íó  o  campanario,  q  o  mais  icpul- 
tou  em  fuas  areas  o  rio  Mondego. 

O  Collegio  dos  Frades  Francifcanos  d  a  Província  do  Algarve  , 
que  fundaraõ  os  m cimos  Padres  com  efmolas  de  particulares. 

O  Collegio  da  Pedreira  de  Frades  Capuchos  da  Província  de 
Santo  Antonio.  • 

O  Collegio  dos  Frades  da  SantiíTima  Trindade  ,  que  teve  feu 
principio  no  anno  de  mil  Sc  quinhentos  feííenta  Sc  dous ,  reynando 
em  Portugal  Dom  Joaõ  o  Terceyro  ,  por  cu  ja  ordem  foraõ  eíludar 
a  Coimbrão  Padre  Frey  Roque  do  Efpirito  Santó  com  outros  Reli- 
giofos,  para  cujo  fuftento  lhes  mandava  ElRey  dar  o  neceíTario  ;  & 
porque  naõ  tinhaõ  inda  cafapr.opna,  o  Padre  Frey  Roque,  fendo 
Provincial  no  anno  de  mil  Sc  quinhentos  feííenta  Sc  dous  ,  comprou 
hum  feio  junto  às  efcolas ,  aonde  hojeeftá  o  Collegio  ;  Sc  porque 
oditofitio  era*apertado ,‘a  Cidade  lhe  deu  hüa  rua,  que  merèraõ 
dentro  còm  outras  mafscafas,  que  compráraõ.  Ajudou  muito  a  efta 
fundaçaõ  hum  nobre  Cidadaõ  feu  Viíínho ,  chamado  Gonçalo  Ley- 
taõ  ,  que  era  cafado  com  hfia  parenta  do  Padre  Frey  Roque,  funda¬ 
dor  defte  Collegio  •  Sc  porque  naõ  tinha  rendas ,  ElRey  Dom  Seba^ 
ftiaõ  lhe  fez  eímola  de  trezentos  cruzados  cada  anno  pagos  nas  obras 
pias,*&  reformados  cada  tres  annos.  Os  Conventos  de  Santarém,  Sc 
de  Lisboa  lhe  deraõ  mais  duzentos  cruzados  cada  anno  para  fempre, 
&  íe  lhe  applícavaõ  outras  efmolas  dos  petitorios ,  com  que  fe  po¬ 
dem  fuftentar  commodamente  ate  vinte  Frades. 

O  Collegio  dos  Militares  das  Ordens  de  Santiago,  Sc  Aviz,  qíie 
cftà  no  mais  alto  da  Coiraça  de  Lisboa,  onde  charruo  o  bairro  do 
Alentejo ,  íe  fundou  por  ordem  da  Mefa*da  Confciencia  com  rendas 
em  penfoens  de  Commendas  das  mefmas  Ordens.  O  Real  Collegio 
deSaõ  Pedro, que  fundou  ElRey  D  Joaõo  Terceyro;  &  q  Real  Col¬ 
legio  de  Saõ  Paulo  fituado  na  rua  larga  da  Uaivçrfidade  ,  que  funs 
dou  o  mefmo  Rey4&  fe  acabou  de  fazer  no  anno  de  mil  Sc  quinhem 
tos  leffenta  Sc  tres.  •  _  c 

O  Collegio  dos  Loyos ,  que  fundaraõ  os  Conegos  Seculares  de 
SaÕ  Joaõ  Euangeliílano  melhor  íicio  defta  Cidade,  &  fe  lhe  lançou 
a  primeyra  pedra  a  feis  de  Mayo  de  mil  &  feis-çentos  trinta  Sc  hum, 
aíliftindo  o  Rey tor  da  Univer  (idade  coro  QS  Lentes  de  todas  as  façulr 
dades ,  &  o  mais  luzido  da  terra. 

O  Collegio  de  Saõ  Boaventura  de  Frades  Francifcanos  da  Pro? 
vinda  de  Portugal.  O  Collegio  dos  Frades  Ja*QPymos,que  fundou  o 
Tomo  II.  B  pri- 
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primeyro  Biípo  de  Leyria  Dom  Frey  Bràs  de  Bairros ,  Religiofoda 
meíma  Ordem. 

OCollegio  dos  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus ,  quefün* 
dou  ElRey  Dom  joaõ  o  Terceyro,  o  qual  he  dos  mayores,  que  cem 
a  Chriftandade  ,  8c  nelle  refidem  mais  cie  duzentos  Padres. 

O  Collegio  dos  Conegos  de  Santa  Cruz  >  que  lunJou  o  P,adre 
Prior  Geral  Dom  Acifrtio  de  Santo  Agoftinho  .  eftá  em  haa  immi- 
nencia  ao  Convento  de  Santa  Cruz  íbbre  a  rua  do  Qorpode  Deos, 
8c  das  Figueyrinhas ,  &  íe  lhe  lançou  a  primeyra  p*edra  com' as  cere- 
monias  coftumadas  açs  trinta  de  Marco  de  mil  8c  quinhentos  no¬ 
venta  Sc  tres.  • 

O  Convento  de  SaÕ  Francifco  fora  dos  muros  juntó  à  ponte  , 
que  fundou  o  Infante  Dom  Pedro,  filho  delRey  Dom  Sancho  o  Pri¬ 
meyro  ,  8c  o  augmencou  depois  Dona  Conftanca  Sanches  fua  meya 
irmãa.  ,  * 

O  Convento  de  Santa  Clara  de  Freyras  Francifcanas ,  que  fun¬ 
dou  o  Senhor  Rey  Dom  joaõ  o  Quarto  no  fitio  dê  N.  Senhora  da 
Eíperança ,  &  fe  lhe  lafiçou  a  primeyra  pedra  a  tres  de  Agofto  d£ 
mil  feis-centos  quarenta  8c  nove,- fendo  Reycorda  Univeríidade  D. 
Manoel  de  Saldanha  ,  Bifpo  eleyto  de  Vizeu. 

O  Collegio  dos  Carmelitas  cleícalços ,  queeítá  fóradas  portas 
doCaftello  no  fitio  ,  quechamaõ  Genicoca.  • 

O  Convento  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes ,  que  fundou  Santo 
Antonio  Abbade ,  8c  depois  fe  reedificou  com  a  aftiftenda  do  noíío 
Santo  Antonio  Portuguez,  aondê  foy  noviço. 

O  Mofteyro  de  Célias  de  Religiofas  Bernardas  ,  que  fundou  a 
Infante  Dona  Sancha  pelos  annos  de  mil  8c  duzentos  &  dez  em 
hüa  fua  quinta  chamada  Vlmaraens ,  no  meyo  de  dous  outeyros.  A 
Igreja  hefagrada  ,  tem  muitas  reliquias ,  «ricos  ornamentos  >  8c  nel¬ 
le  refidem  cento  8c  vinte  Freyras. 

O  Mofteyro  de  Santa  Anna  ,  que  fe  fundou  no  fim  do  Reyna- 
do  de  Dom  Sancho  o  Primeyro  por  hum  Varaõ,Religioío  ,  chama¬ 
do  Meftre  Martinho,  que  com  lua  fazenda,  8c  efmolas,  fundou  jun¬ 
to  à  pontè  em  hum  fitio,  que  cobrirão  tanto  as  areas  do  Mondego, 
^  mal  fe  divifa  hoje  onde  efteve.No  anno  doSenhor  de  mil  8c  duzen¬ 
tos  oytenta  &  cinco  o  Biípode  Coimbra  Dom  A^merico  compade¬ 
cido  dos  damnos,  que  o  rio  fazia  ao  Convento  de  Santa  Anna,  con- 
cedeoàs  Religiofas  que  o  mudaíTem  para  a  vinha  da  Varzea  ,  que 
deixara  a  efte  Mofteyro  o  Meftre  Eftevaò,  Deao  da  Sè  de  Coimbra. 
Depois  pelo  tempo  adiante  viverão  ema  quinta  dos  Bilpos  junto  ao 

lugar 
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lugar  de  Saõ  Martinho  ,  ate  que  ultimamente  fe  mudáraõ  no  atino 
de  mil  Sc  feiscentos  Sc  doze  para  o  iumptuoíoMoíteyro,que  lhe  fun¬ 
dou  o  Bifpo  Dom  Affonío  de  Caítellobranco  ,  infigne  Prelado  ,  Sc 
de  animo  generoío,  ,  pelas  muitas  obras  com  que  illuítrou  o  feu  Bife 
pado;  Sc  nelta  mudança  trocáraõ  o  habito  de  Cônegas  pelo  de  Santo 
Agoítinho  dos  Eremitas. 

O  Convento  dos  Religiofos  de  S  tò  Bento  ,  que  fundou  Frey 
Diogo  de  Murça  da  Ordem  deSaõ  Jeronymo  no  anno  de  mil  Sc  qui¬ 
nhentos  &  cincoenta  Sc  cinco ,  nos  mefmos  palacios  da  Univerfida- 
de ,  de  que  era  Reytor  ,  Sc  depois  fe  edificou  no  lugar  ,  em  que  hoje 
eítà  fora  das  portas  do  Caítello.  Tem  boa  Igreja ,  que  íagrou  com 
muita  folemnidade  aos  dezanove  de  Março  de  mil  Sc  íeis-centos  Sc 
trinta  &  nove ,  Frey  Leaõ  de  Santo  Thomàs.,  fendo  Abbade  deite 
Convento.  # 

O  íumptuofo  Collegio  dos  Religiofos  da  Ordem  deChriílo,  de 
infigne  fabrica ,  que  fundou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro. 

Ha  neíta  Cidade  o  Tribunal  do  Santo  Ofíicio  ,  que  fundou  o 
Cardeal  Rey  Dom  Henrique  nos  Paços  de  Santa  Sofia,  aonde  antfe 
gamente  foy  a  Univerfidade  neíta  noíTa  Cidade  de  Coimbra,  na  qual 
eíteve  o  fupremo  Tribunal  da  Juítiça,  (  quando  os  Reys  moravaõ 
nos  Palacios  R«aes  do  Burgo  de  Santa  Clara,  que  fundou  ElRey 
Dom  Alfonfo  Henriques)  o  qual  paííando-le  depois  para  Santarém, 
permaneceo  ahi  ate  o  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  ,  que 
opaíloupara  Lisboa;  Sc  fundando-o  outra  vez  naquella  notável 
Villa  ,  que  em  tempo  dos  Romanos  foy  Cidade  muy  principal  ,  Sc 
hu  m  dos  quatorze  Conventos  juridícos  de  Eípanha ,  ou  dos  tres  de 
Portugal,  ElRey  Dom  Felippe  o  paílou  para  a  Cidade  do  Porto  , 
onde  hoje  eítà. 


//*\?**  *\f**/»Ã 


CAPITVLO  II L 

Da  infigne  Univerfidade  de  Coimbra*  : 

H  Uma  das  couías ,  que  ornaõ ,  illuítraõ ,  &  fazem  notável  a 
eíta  Cidade,  he  a  infigne  Univerfidade ,  que  ElRey  Dom  Dfe 
niz  fundou  nos  Paços  onde  agora  eítà  o  Tribunal  da  Santa  Inquifi- 
çaÕ ,  que  he  na  rua  de  Santa  Sofia  ,  a  qual  fe  denominou  do  Real 
Collegio  deite  nome  ,  titulo  ,  &  orago  ,  que  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Terceyro  ahi  fundou,  Sc  depois  fe  paílou  para  onde  fica  o  Real  Cal- 
Tom. II.  Bij  legio 
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legio  de  Saõ  Paulo ,  que  jà  neíTe  tempo  tinha  as  mefrms  infignias , 
que  hoje  tem  ,  as  quaes  íaõ  hüa  imagem  de  mulher  com  coroa  ,  8c 
cetro,  &  huns  livros,  moftrando  que  a  íabedoria  merece  ter  coroa,cj 
por  e(Ta  razaõ  antigamente  coroavaó  aos  fabios  como  aos  Poetas  em 
Roma  ;  &  aos  Filoíofos  em  Grécia  com  coroa  de  hera ,  8c  de  louro  , 
donde  vem  chamarmos  hoje  ao  Bacharel  Bachalaurus,  de  bacca ,  8c 
laurus ,  que  he  b3ga  de  louro  ,  &  em  feu  lugar  fe  inílituiraõ  depois 
as  borlas  de  varias  cores  para  diftinguiras  fciencias ,  como  os  barre¬ 
tes  redondos ,  que  fe  tomáraõ  dos  Romanos,  8c  os  capellos  dos  Re* 
ligioíbs  de  Saõ  Bento,  por  ferem  antigamenteas  Academias  em  feus 
Conventos. 

Depois  paíTou  ElRey  Dom  Joaõ  oTerceyço  a  Univerlidade 
para  feus  Paços  Reaes ,  que  faõ  huns  dos  quatorze  Palacios,  que  os 
Reys  de  Portugal  edificarão  fucceíhvamente  para  fua  morada  neíte 
Reyno  ,  &  tendo  jà  a  Univerlidade  em  diverfos  Bifpados  as  rendas 
de  dez  Igrejas ,  lhe  acrefcentou  mais  os  rendimentos  de  onze :  goza 
ampliflimos  privilégios ,  tem  muitas  Igrejas ,  8c  benefícios  para  dar 
em  prêmio  aos  que  feguem  as  letras ,  8c  em  todas  as  Sès  deite 
Reyno  ,  8c  do  Algarve  tem  Conefias  para  dar,  8c  fó  na  deita  Cidade 
tem  quatro  para  Doutores  em  Theologia  ,  &  Cânones ,  8c  Meílres 
em  Artes:  ha  também  treze  Capellanias  na  Capella  Real  de  feus  Pa¬ 
ços  dedicada  ao  Archanjo  Saõ  Miguel ,  devòçaõ  dos  Reys  de  Por  * 
tugal ,  porque  jà  o  primeyro  Rey  deite  Reyno  fundou  a  Ordem  MU 
litar  de  Saõ  Miguel ,  que  chamao  da  Aza;  8c  ElRey  Dom  Manoel 
àprimeyraNao,  que  mandou  à  índia,  lhe  deu eíle  nome,  8c  por 
devoção,  tendo  tomado  poííe  de  Caítella,  poz  o  nome  do  mefmo 
Arcahnjo  a  hum  filho  ,  que  lhe  morreo  na  Corte  de  Toledo. 

Tem  eíta  Univerfidade  quatro  Concelhos,  dos  quaes  o  primey* 
ro  hedeoyto  Confelheyros  Bacharéis  das  quatro  faculdades,  Theo¬ 
logia  ,  Cânones,  Leys,  8c  Medicina:  o  fegundo  de  nove  Deputados, 
quatro  Lentes,  &  quatro  naõ  Lentes,  Doutores ,  8c  Licenciados  nas 
quatro  faculdades,  8c  hum  Meitre  em  Artes  .*  o  terceyro  he  de  Con¬ 
felheyros,  8c  Deputados,  que  fe  chama  Clauítro:  o  quarto  fe  chama 
Clauílro  pleno ,  &coníta  de  Confelheyros ,  8c  Deputados,  Cancel- 
lario ,  Coníervador ,  &  Sindico ,  8c  hum  Secretario,  peflba  de  qualL 
dade  com  mil  cruzados  de  renda.  Tem  quarenta  &  noveofficios ,  8c 
cincoenta  8c  duas  cadeyras ,  ou  Lentes ,  que  vem  a  fer  das  quatro  fa¬ 
culdades  principaes ,  8c  da  Mathematica ,  Mufica ,  Filofona,  Efcru 
cura ,  8c  Moral ,  8c  das  tres  Knguas  fcientificas ,  que  eíliveraõ  fobrç 
a  cabeça  de  C  hriílo  ^que  faõ  a  Hebraica ,  Grega ,  8c  Latina. 

ElRey 
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EIRey  he  protedor  deita  Univerfidade;  o  Geral  de  Santa-Cruz 
he  Cancellano  ,  &  o  Lente  de  Prima  dc  Theologia  he  Decano  j  8c 
juiz  ordinário  he  o  Reytor  ,quelempre  hepefloa  Ecclefiaftica  ,  8c 
de  grande  qualidade ,  approVado  em  virtude  ,  &  letras  ;cujo  officio 
hetriennal  /  conforme  o  eífatuto ,  ainda  que  Sua  Mageftade  o  co- 
ftuma  prorogar,  atè  que  leja  provido  em  algum  Biípado. 

O  primeyro  Reytor  íoy  lecular  ,  chamado  Dom  Grada  de  Al- 
meyda  ,  irmaõ  do  primeyro  Viío-Rey  da  índia  ,  &  filho  do  primeys 
ro  Conde  de  Abrantes,  &  íoy  Commendador  da  Ordem  de  Chriíto. 
Os  que*  lhe  fuccedèraõ  até  o  prefente  anno  de  mil  fere-centos  8c  fete 
faõ  os  fçguintes.  , 

Frey  Diogo  de  Murça  Fradè  Jerohymo,  Dom  Manoel  de  Me^ 
nézes ,  que  foy  Bifpo  de  Coimbra ,  Marcim  Gonçalvez  da  Camara, 
Dom  Jorge  djs  Almeyda,  que  foy  Arcebilpo  de  Lisboa,  Ayres  da 
Sylva,  que  foy  Bifpo  do  Porto,  D.  Jeronymo  de  Menezes ,  que  tam¬ 
bém  foy  Bifpo  do  Porto ,  Dom  Nuno  de  Noronha ,  que  foy  Bifpo 
de  Vizeu  ,  &  da  Guarda, Dom  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas ,  que 
foy  Bifpo  do  Algarve ,  8c  Inquifidor  Geral ,  Antonio  de  Mendoça 
Prefidenteda  Mefada  Coníciencia,  AfFonfo  Furtado  de  Mendoça, 
que  tambefh  foy  Preíidente  da  dita  Mefa,Bifpo  da  Guarda,&  Coim¬ 
bra  ,  Arcebifpo  de  Braga ,  &  de  Lisboa :  Dom  Erancifco  de  Ca  firo, 
*q  foy  Preíidente  da  Mda  da‘Cç)nfciencia, Bifpo  da  Guarda,  &  Inqui- 
íidor  Geral ,  Dom  Joaõ  Coutinho  Bifpo  do  Algarve  ,  &  de  Lame- 
go,  8c  Arcebilpo  de  Evora,  Vafco  de  Souza,  filho  do  primeyro  CcL 
de  de  Miranda  do  Corvo  ,  Dom  Franciíco  de  Menezes ,  Bifpo  de 
Leyria  *  &  do  Algarve,  Francifco  de  Brito ,  8c  Menezes  ,  Dom  AL 
varo  da  Coifa ,  que  foy  Capellaõ  Mór ,  Manoel  de  Saldanha ,  q  foy 
Bifpo  eleyto  de  Vizeu,  Rodrigo  de  Miranda  Henriques ,  q  foy  Go¬ 
vernador  da  Univerfidade/  Manoel  Corte-Real  de  Abranches  ,  que 
morreo  fendo  Reytor,  André  Furtado  de  Mendoça  ,  Biípo  de  ML 
randa,  Manoel  Pereyra  de  Mello,  que  foy  GovernadoY  da  Univerfi¬ 
dade,  Dom  Jofephde  «Menezes  ,  que  foy' Reformador  da  Univerfi¬ 
dade,  Biípo  do  Algarve,  8c  de  Lamego  ,  8c  Arcebilpo  de  Braga,  D* 
Simaõ  da  Gama  Biípo  do  Algarve,  8c  hoje  Arcebifpo  de  Evora,  Ma¬ 
noel  de  Moura  Manoel  Biípo  de  Miranda,  Ruy  de  Moura  Telles 
Bifpo  da  Guarda,  8c  hoje  Arcebifpo  de* Braga,  Nuno  da  Sylva  TeL 
les,  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra. 

Os  homens  iníignes  em  letras,  q  tem  íahido  deílaUniverfidade, 
íâõ  innumeraveis,  por  iíío  os  naõ  conto  ,  mas  fizeraõsde  conhecidos 
em  todas  as  Univerlidades  ,  principalmente  na  de  Salamanca  ,  on* 
Tomo  II.  /  ♦  B  iij  de 
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de  femprc  ouve  Gathedraticos  infigqes ,  filhos,  defta  de  Coimbra  , 
&  Diogo  de  Soufa  foy  Lente  de  Prima  em  Páriz  ,  &  depois  Reytor 
naquellà  celebre  Univerfidade  ,  fundada  por  Carlos  Magno  Rey  de 
França ,  &  primeyro  Emperador  de  Alemanha. 

Qualquer  Doutor  ,  que  toma  o  grào  nefta  Univet  fidade  ,  faz 
primeyro  muitos  autos,  &  muito  rigoroíps,  &  grandes  deípezas ,  8c 
no  dia  de  feu  doutoramento  Íaíe  acompanhado  dos  Doutores  de  to* 
das  as  faculdades, &  Meftres  em  Artes,  a  cavallo  com  fuas  iníignias, 
que  fazem  hüa  luzida  pompa  ,  &  hum  apparato  triunfal. 

As  rendas-  defta  Univerfidade ,  fe  houvermos  de  contar  as  do 
Collegio  dos  Padres  da  Companhia, que  com  feus  #vinte  &  dous  Len¬ 
tes  ,  8c  claííes  publicas  compoem  ó  agigantado  corpo  defta  grande 
Academia,  iaõ  fetenta  mil  cruzados.  Seus  paços,  alèm  da  Real  Cà- 
pella,que  em  tudo  he  Regia,  do  dilatado  pateo,  gérae$  ampliftimos, 
Biblioteca,  caía  do  exame  privado,  onde  eftaõ todos  os  Reytores  re* 
tratados  ao  natural  com  corpos  inteiros ,  &  todas  as  faculdades  com 
fuas  infignias ,  tem  hüa  fermoía  ,  &  efpaçofafala  ,  a  qual  íe  pode 
igualar  com  as  melhores  de  Efpanha,  affim  na  grandeza,  como  na 
pinturâ  ,  naó  ficando  inferior  nerri  ainda  a  celebre  fala  do  Duque 
de  Orliens ,  nem  a  Real  fala ,  que  chamaõ  dos  Varoens  infignes  em 
Pariz  ,  por  eftarem. alli  pintados  os  famolos  Heroes  do  mundo,  prin. 
cipalmentePortuguezes,  como  heSimao  Anmnes,quecom  feu  valor 
aílombrouFlandes  ,  8c  Antohio  df  Silyeyra  da  cafa  de  Sortelha,  ad* 
miraçaõdo  Oriente  com  as  façanhas ,  que  obrou  erp  Dio,  a  quem 
Franciíco  Monarca  de  França  mandou  retratar  a  Portugal  ,  pgra  q 
ao  menos  tiveíTe  íua  imagem  ,  em  quanto  naõ  podia  ver  fua  peíloa, 
coufaque  tanto  defejavamefta  íala  fazem  os  autos  grandes,  na  qual  fe 
vem  pintados  os  Reys  dePortugal  com  o  primor  da  arte  de  Apelles.' 

Ficaõ  eftes  paços  junto -do  Collegicr  de  Saõ  Pedro  ,  que  he  de 
feculares ,  &  foy  quarto  das  Damas  de  Palacio  ,  quando  ahi  eftava 
a  Corte,  &  depois  o  devoto  Sacerdote  Fernando  Manga-ancha  ze* 
Jofo  das  letras  àcuftu  de  íua  fazenda  fundou «efte  Collegio,  &  ficao 
perto  do’Caftello  ,  ou  porque  tem  grande  fimpathia  letras  com  ar¬ 
mas,  que  por  iffo  a  deofa  Palias  foy  tida  da  gentilidade  por  padroey- 
i*a  dós  eftudantes  ,  &  Soldados ,  &  os  antigos  fingirão  que  o  fabio,  8c 
valente Ulyífes  fora  feualurftno*,  8c  delia  recebera  em  Lisboa  hum 
livro ,  8c  hüa  elpada;  das  quaes  duas  couías  fe  prezava  muito  o  gran¬ 
de  Alexandre  ,  &  o  inviótiflimo  Cefar  ,  donde  nafeeo  o  provérbio, 
Ex  utroc[ue  Crtfar:  ou  tambê  porq  os  Sábios  fempre  foraõ  muy  per- 
feguidos,  8c  aflim  haõ  mifter  boa  defeza,  &  viveré  bem  acaftcllados. 

'  Por 
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Por  eftas ,  Sc  outras  couías,  que  fazem  a  eíla  Univdtfidâdé  no. 
tavel ,  naõ  ío  he  a  principal  dos  ôyto  eftudos  públicos  defte  Reyno,- 
mas  reíplandece  entre  todas  as  de  Efpanha  >  conlo  a  Eftrella  cl’  AU 
va  entre  as  mais  Eftrellas  ;  pelo  que  naõ  deve  ter  enveja  ás  celebres, 
Sc  antigas  Academias,  como  foraõ  a  de  Mempbis ,  onde  eftudou 
Moyíés,  &  aonde  íe  achárao  Pythagoras  ,  Plataõ ,  Sc  o  grande  Apo- 
lonio  Thianeu,  &  a  de  Da  vir,  à  qual  chama  a  Sagrada  Efcritura 
Cariaih  Sepher,  q  fignifica  Cidade  de  letras,  entre  os  C  mmeos,  on* 
deeftudou  JacoJ},  a  de  Medauro  em  África ,  ondeaprerideo  Santo 
Agoftinho  ,  a  de  Crutone  em  Nápoles  ou  Calabria,  çhamaia  anti¬ 
gamente  Magna  Grsecia,  onde  leo  Pithagoras ,  a  de  Athenas  fundada 
por  ElRcy  Solon  ,  hum  dos  fete  Sábios  de  Grécia ,  onde  fe  exercita- 
raõopay  da  eloquência  Romana  Tullio,  os  Principes  da  Poeíia  > 
Virgilio,  Horacio,  Sc  Ovídio  , os  Coripheos  das  Sciencias,  os  Pa¬ 
dres  da  Igreja  Grega,  &  muitos’da  Latina ,  a  de  Jerufalem  fundada 
por  Salamao ,  a  de  Hueíca  em  -Efpanha  fundada  por  Quinto  Ser- 
torio  ,  Sc  aflim  a  de  Marcejha  ejm  França  inftituida  por  Sarron  ,  a 
deTharfo  em  Cilicia, onde  Saõ  Paulo  ouvio  ao  fabio  Meftre  Gama- 
lielo  ,  Sc  fipalmente  as  de  Rhodas ,  Sc  Hetruria  ,  ou  Tofcana,  aonde 
hiaõ  eftudar  os  Romanos ,  porqu^ todas  eftas  Üuiveríidades  acaba* 
raõ  ,  Sc  a  de  Coimbra  gloriofamente  permanece. 


C  A  P  1  T  V  L  O  IV. 


Dos  cS\j;igi fira  cios  de  Coimbra. 

*  t 

COmo  os  povos  naõ  podem  perfeitamente  con(ervar*fe  fem 
reconhecer  fuperioVidade  emálgamapefloa,a  mefma  nature¬ 
za  enfinou  aos  homens  a  que  a  tiveííem  ,  Sc  aílim  vemos  que  em  to¬ 
dos  os  generos ,  S c  efpeciesde  creaturas  fe  acha  alguma  fuperíor  en¬ 
tre  as  outras ,  como  he  no  Ceo  SaÒ  Miguel  entre  os  Anjos ,  &  mais 
Efpiritos  Angélicos ,  &  o  Sol  entre  as  mais  luzes  ,  Sc  nefte  mundo 
fublunar  he  o  fogo  entreosElementos,&  em  cada  hum  deíles  corpos  • 
íimplices  fe  acha  a  mefma  ordem  entre  os  mixtos ,  pois  no  ar  he  a 
Águia  fuperior  entre  as  aves ,  no-  mar  o  Delfin  entre  os  peixes ,  Sc  na 
terra  o  Leaõ  entre  os  animaes  têrreftres,  ate  as  íèrpentes  venenofas 
tem  oíeu  bafilifco  coroado  ',  Sc  os  bichinhos ,  como  aábelha  ,  tem 
feu  Rey  a  quem  feguem  ,  Sc  com  cujo  final,  mando,  Sc  império  còn- 
ftituem  hüa  Republica  bem  governada.  *  4 

Biiij  Poriflo 


Por  iíTd  a  providencia  D  ivina  dando  principio  ao  mundo  infun- 
dio  em  Adam  hum  thelouro  de  todas  as  íciencias ,  porque  o  creon 
para  ler  Principe  ,  &  Meftre  do  genero  humano,  &  que  havia  de 
governar  aos  outrcs  homens  ;  à  íua  imitaçaõ  os  deícendentes ,  que 
fundáraõ  Cidades ,  feconheciaõ  hum  mayoral ,  que  era  feu  Rey  , 
como  os  da  Cidade  de  Enoch  a  Caim  ;  8c'  depois  do  univerfal  dilu¬ 
vio  o  Santo  Patriarca  Noe  ,  fazendo  partilhas  entre  íeus  filhos, 
apofentou  fcham  em  África,  Sêrn  em  Afia,  &  Japhet  em  Europa 
por  cabeças  de  grandes  povqs. 

Mas  comç  pelo  diícurfo  do  tempo  fe  multipHcaíTem  os  povos 
com  augmento,  &  multidão  innumeravel,  8c  por  efta  caufa  n.aõ  pu- 
deflem  os  Reys  fó  por  fi  governados,  inftituúaõ  Tribunaes  ,  Con¬ 
celhos  ,  8c  Magiftrados ,  para  os  ajudar ,  8c  a  efte  fim  mandou  Deos 
a  Moyíés  que  fizefte  o  Concelho  de  íetenca  Seniores,  a  que  chamá- 
raõ  Zenedrim  ,  8c  fefoy  confervando  até  o  tempo  de  Chrifto ,  que 
quiz  íer  julgado  por  Pilatos  prefidente  defetenta  confelheyros ,  cu* 
jo  concelho  extinguío  o  tyranno  Herodes.  • 

Aflim  que  a  neceífidade  obrigou  a  que  fiouveíle  fupremos  Ma¬ 
giftrados  nas  Refpublicas ,  pelo  que  os  Romanos  depois  que  expul- 
fáraõ  do  Reyno  a  feu  ultimo  Rey  Tarquinio  Soberbo  pelo  íabido 
cafo  de  Lucrecia ,  chamada  a  luz  da  caftidade  ,  por  elles.  fe  governá- 
raoquafi  quinhentos  annos  atè  o  tempo  dos  Emperadores  ,  ainda 
que  nifto  variáraõ,  pois  fegovernáraó  em  diverfos  tempos  por  Con- 
fules  ,  Tribunos  do  povo  ,  &  Decemvlros,  Tribunos  dos  foldados 
Trium  viros, Diótador  es, &  Meftresdos  cavai leiros/dõde  tiveraõ  prin¬ 
cipio  os  das  Ordens.  Militares:  o  mefmo  fe  uíava  nos  mais  povos,  & 
naçoens,  porque  em  todas  havia  Magiftrados,  os  quaes  em  diverfas 
terras  tinhaÕ  nome  differente,  porque  os  de  Carthago  fe  chamavao 
SufFetes ,  os  de  Athenas  Archontes,  os  dè  Lacedemonia  Armoftòs, 
os  de  Theílalia  Archos,  ou  Fogos  3  8c  os  do  Egypto  Larthes :  8c  os 
rnefmos  Romanos  aos  Governadores,  &  MagiftraSos ,  que  punhao 
pas  Províncias  do  Império  ,  davaõ  diverfos  nomes  conforme  a  capa* 
cidade  das  terras,  chamandolhes  Proconfules ,  Pretores  ,  Legados , 
•&  Tribunos ,  Prepofitos ,  Comitês ,  Prefeitos  ,  8c  Prefidentes.  Mas 
cada  hum  deftes  refidia  nas  terras ,  queeraõ  principaes ,  8c  cabeças, 
para  as  quaes  outras  inferiores  appellavão  :  8c  he  tam  grande  pree¬ 
minência  ofer  hua  terra  cabeça  para  onde  outras  appelíão  ,  que  no 
tempo  dos  antigos  Romanos,  em  toda  Eípanha,  qeftava  dividida  em 
cinco  Provindas,  a  laber  ,  Tarracooenfe  ,  Carthaginenfe ,  Betica  , 
Luíltania,&Galiza, cujas  câbeçaseraõTarragona,  Carthagena,  Sevu 
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Sevilha  ,  Merida,  &  Braga,  como  hoje  íe  divide  em  treze  Reynos  , 
fó  havia  quatorze  Cidades  cabeças  para  onde  outras  appellavaõ ,  8c 
em  toda  a  Luíitania ,  ou  Portugal  fomente  tres ,  que  erão  Merida , 
Beja  ,  Sc  Santarém  ,  Cidade  entaõmuy  principal ,  &aeftas  cabeças 
chamavaõ  Conventos  jurídicos. 

Bem  fe  fegue  logo  que  he  grande  a  nobreza  defta  Cidade ,  pois 
os  principaes  Magiftrados  do  Reyno  refidem  nella  ,  Sc  para  a  meí- 
ma  appellaõ  dezanove  Villas,&  hum  Concelho.  Digo  os  principaes, 
porque  íuppofto  não  tem  Deíembargador  em  aóhial  Delembargo  , 
titulo, que  inftituío  ElRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  que  refpondeao 
de  Senadores  Romanos  ;  tem  com  tudo  Provedor,  8c  Corregedor, 
cujo  cargo  fe  dava  a  grandes  Fidalgos,  Sc  a  taõ  poucos,  q  em  tempo 
delRèy  Dom  Fernando  havia  fomente  cinco  em  Portugal,  8c  a  efte 
titulo ,  ou  officio  refponde  a  voz  Latina  Pretor ,  dignidade  taõ  au- 
thorizada  jà  antes  da  vinda  de  Chrifto ,  que  a  teve  em  Efpanha  Ju* 
lio  Ceíãr ,  o  qual  depois  veyo  a  fer  primeyro  Emperadòr  do  mundo. 

Tem  também  Juiz  de  fora  ,officio ,  que  inftituío  ElRey  Dom 
Manoel,  o  qual  lhe  deu  efte  nome,  porque  ordenou  que  os  taes  Jui¬ 
zes  naõ  foliem  naturaes  das  terras ,  onde  refidiííem  ,  8c  tiveflem  ju* 
riídiçaõ  para  guardar  a  Juftíça  mais  inteira:  8c  de  todos  os  Julgado¬ 
res  ,  o  Juiz  ,  hep  mais  antigo  no  mundo  ,  como  o  he  de  todos  os 
Principes  o  titulo  de  Rey,  Sc  antigamente  os  mefmos  Principes  eraõ 
os  Juizes ,  como  foy  Saiam aõ,  8c  o  foraõ  em  Portugal  os  Reys  an¬ 
tes  de  haver  Senado. 

* 

O  primeyro  Juiz  ,  que  fe  labe  ,  foy  Moyfés,  a  quem  Deos  deu 
a  vara,  o  qual  depois  preíidio  ao  Senado  dos  fetenta  Seniores,  como 
efte  de  Coimbra  aos  Senadores  ,  a  que  chamaõ  nefte  Reyno  Ve* 
readores,o  qual  leva  ventagem  aos  que  inftituío  cm  Roma  o  Papa 
Urbano  V.  aos  quaes  chamou  Senadores  peregrinos ,  ou  de  fora , 
porque  eftes  eraõ  fó  por  feis  mezes  ,  como  os  antigos  Diótadores , 
8c  efte  he  por  tres  annos ,  como  faõ  os  Vifo-Reys ,  8c  Governado* 
res:  em  diverfas  Províncias  tem  diverfos  nomes ,  como  antigamen¬ 
te  os  de  Lacedemonia  fe  chamavaõ  Ephoros ,  os  de  Boecia  Amphi- 
ciones ,  os  de  Epidauro,  patria  do  grande  meftrc  Efculapio  adorado 
depois  de  fua  morte  por  Deos  da  Medicina  ,  Arfinos ,  &  os  de  Mar- 
celha  em  França  Timuchos  $  &  foy  fempre  efte  cargo  taõ  authori* 
zado  ,  que  em  tempo  dos  Godos  os  Juizes  eraõ  Condes  ,  aííim  em 
Portugal,como  em  toda  Efpanha  y  o  que  confentiraõ  depois  os  Mou* 
ros ,  os  quaes  nos  permitirão  Bifpos,  ainda  que  huns ,  8c  outros  fem 
íènhorio,  nem  renda. 


O  cui- 
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,  O  cuidado  dos  edifícios  públicos  ,  8c  íua  reparaçao ,  o  gover* 
no  político  da  Cidade  ,  8c  dos  officios ,  taxa  ,  8c  provitaÕ  dos  man¬ 
timentos  ,  8c  couias  tocantes  á  confervaçaõ  da  faude  ,  corre  ,  como 
nas  mais  Cidades  ,  &  Villas  defte  Reyno  ,  porNconta  do  Concelho 
da  Camara  ,  o  qual  conda  de  hum  Prcfídente  Letrado  ,  que  he  o 
Juiz  de  fora  ,  de  quatro  Vereadores  ,  hum  da  Univerfidade  ,  8c  tres 
da  Cidade,  cuja*obrigaçaò  he  quafi  femelhanteà  dos  antigos  Con* 
fulesde  Roma  ;  de  hum  Procurador,  hum  Efcrivaò  ,  &  dous  Mifte- 
res  annuaes  ,  tirados  por  fortes  no  mezde  Janeyro  do  numero  dos 
vinte  8c  quatro  prove  muitos  officios ,  como  o  de  juiz  do  povo, 
que  em  Roma  fe  dizia  T ribums  plebis  ;  dous  Almotaceis  ,  a  que  os 
Romanos  chamavaõ  /Edilés ,  por  terem  cuidado  das  obras ,  8c  edi¬ 
fícios  ,  caías ,  8c  Templos ,  cujo-  numero  era  pouco  mayor  ,  pois 
ainda  que  chegou  a  haver  íeis  juntos,  pela  mayor  parte  eraõ  fó  tres; 
também  prove  hum  Meyrinho,  que  algumas  vezes  he  hum  Alcay- 
de  do  mefmo  Juiz,  nomes  ,  que  nos  trazem  à  memória  as  naçoens, 
a  que  fomos  fugeitos ,  como  he  Meyrinho ,  ou  Mayorino  dos  Go* 
dos  >  8c  Alcayde,  8c  Almotacel  dos  Sarracenos. 

O  governo  das  coufas  militares  defta  Cidade ,  em  cuja  Cornar* 
ca  fe  contao  noventa  8c  cinco  Capitaens ,  tem  hüa  peífoa  nobre  com 
titulo  de  Capitão  mòr,  que  nas  partes  Ultramarinas  chamaõ  Gover¬ 
nador  ,  &  antigamente  nas  fionteiras  Fronteyro  mòr ,  com  o  qual 
titulo  tgo  ver  nou  Ceuta  o  Conde  Dom  juliaõ  ,'  marido  da  Cafcia  ,  8c 
pay  da  celebrada  Cava  ;  8c  ao  Governador  das  armas  da  Província  , 
ou  Comarca  chamavaõ  também  CapitaÕ  mòr ,  cargo,  a  que  os  Ro¬ 
manos  davão  efte  nome  ,  Imperator ,  antes  que  vieííe  a  fer  titulo 
fupremo. 

He  efte  Capitaõ  mór  eley  to  pelo  Confelho  da  Camara  ,  &  aí* 
fifte  na  eleyçaõ  dos  officiaes  da  mil icia  ,  todos  os  quaes  lhe  eftao 
fogeitos ,  &  lhe  obedecem  como  os  Capitaens  da  ordenança  ,  & 
os  de  cavallo  conforme  o  regimento  militar  delRey  Dom  Sebaftiaõ; 
8c  também  manda  fobreos  auxiliares ,  não  havendo  Meftre  de  cam¬ 
po  ;  8c  nas  entradas  dos  Reys  tem  as  vezes  do  Alcayde  mòr  em  fua 
aufencia  ,  cuja  obrigação  he  meter  de  redea  o  cavallo  ,  em  que  vay 
ElRey  ,  dentro  do  paleo  ,  quando  entra  em  algüa  Cidade,  ou  Villa. 

Ha  nefta  Cidade  hum  Sargento  mòr ,  quatro  Capitaens,  outros 
tantos  Alferes  ,  Sargentos ,  Ajudantes ,  8c  Cabos  de  efquadra  ;  & 
também  muitos  Officiaes  de  Juftiça  ,  como  Provedor,  Correge* 
dor  ,  Confervador ,  Chanceller ,  Juiz  do  fifco  ,  Almoxarife ,  The- 
foureyro  ,  8c  muitos  Meyrinhps ,  perto  de  quarenta  Advoga* 
•.  *'  dos. 


/ 
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dos  ,  &  fetenta  &  tto  Eícrivaens.  Tem  muitas  Bibliotecas ,  &  duas 
delias  inhgnes,que  íaõ  as  dos  dousColíegios  de  N.éenhora  daGraça* 
&  da  Companhia.  Tem  duzentos  &  trinta  Clérigos ,  vinte  &  íeis 
Confi  arias ,  &  Irmandades ,  das  quaes  a  mais  antiga  he  a  da  Mifer 
ricordia,  a  mais  moderna  ado  Salvador,  Sc  a  mayor  a  de  Santo 
Antonio.  Paga  efta  Cidade  ás  Fregueíias  vinte  mil  alqueyres  de  a* 
zeyte  ,  Sc  pagava  de  decima,  cento  Sc  quatro  mil  cruzados  cadaân^ 
no.Tem  cento  8c  vinte  lagares,  cinco  açougue;,  treze  boticas,  deza- 
fete  boticários  do  partido,  trinta  Médicos  também  do  partido  * 
cirtco  cárceres  públicos ,  trinta  Sc  cinco  dpecies  deofhciaes  mecanL 
cos  :  tem  todas  as  femanas  feyra  franca,  atem  daannual ,  quehe  hüa 
das  oytenta >  que  ha  nefte  Reyno.  Os  feus  arrebaldes ,  que  antiga^ 
mente  fe  chamavaõ  aguas  vertentes ,  faõ  mayores  que  a  mefma  CU 
dade. 


•  C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

Da  reta ,  O  dos  Santos ,  &■  relíquias  de  Coimbra. 

•  * 

P  Ela  mayor  parte  íe  rezanefta  nobre  Cidade  o  Oíh:io  Roma* 
no  ,  que  he  o  mefmo  que  íe  reza  na  Igreja  Lateraneníe,  Sc  íoy 
inftituido  pelo  Papa  Saõ  Grègorio  Magno  ,  o  qual  he  mais  perfei¬ 
to  ,  naõ  fo  que  o  de  Toledo  ,  o  qual  he  Gotico  ,  ou  Moçárabicô  > 
inftituido  por  Santo  Iíídoro  Arcebiípo de  Sevilha  ,  &  Doutor  das 
Eípanhas^  que  o  de  Miiaõ  feito  por  Santo  Ambrofio;  que  o  de  Cõ- 
ftantinopla  inventado  por-Saõ  Joaõ  Chryfoftomo;  que  o  Caftmen- 
fe  compoíto  por  Saõ  Bento  ;  que  o  Bracarenfe  ordenado  por  Saò 
Profuturo;  Sc  que  o  de  Sarisberia  introduzido  por  Santo  Thomàs 
.Cantuarienfe ;  mas  mais*perfeito  que  todos  os  do  mundo ;  Sc  aflim 
ate  nefta  perfeição  fica  Coimbra  avantejada  a  outras  Diecefes,  como 
também  nas  muitas  relíquias  de  Santos,  com  cujo  thefouroeftà  rriúy, 
rica,  principalmente  com  as  do  grande  Santuario  do  R#eal  Conven¬ 
to  de  Santa  Cruz,  onde  ha  Santo  Lenho;  efpinhos  da  Coroa  dè 
Chrifto*  a  cabaça  de  Saõ  Theotonio  prímeyro  Prior  daquella  Ca- 
fa ;  oftos  dos  Apoftolos  Santo  André  ,  &  S.aõ  Thadeu  ,  Sc  do  Prín¬ 
cipe  de  todos  Saõ  Pedro  ;  do  Protomartyr  Santo  EfteVaõ  ;  dos  cin* 
co  Martyres  de  Marrocos  ;  das  onze  na il  Virgens  ;  dos  Innocentes 
que  loraõ  degollados  por  Herodes ,  Sc  de  outros  muitos  Santos :  as 
quaes  relíquias  eftaõ  parte  em  braços  ,  Reparte  em  mcryos  corpos , 
i  '  '  '  outras 


24  T  O  MO  S  E  G  V  N  D  O 

ostras  em  caixoens ,  Sc  cofres  de  prata  «ornados  com  toda  a  curiofi- 
dade  ,  além  de  ouyas  peças  de  muita  eítimaçaõ  ,  que  deiaõ  vaiios 
Reys ,  Sc  Príncipes ,  como  a  Çruz  de  prata  do  Santo  Lenho,  aqual 
trazia  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  nas  batalhas ,  &  a  Cruz  de 
ouro,  que  deu  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeyro:  todas  as  quaes  coa* 
(as  fe  guardaõ  com  toda  a  veneraçaõ  ,  Sc  decencia  em  hum  Altai  de 
degràos  em  forma  piramidal  como  de  íepul.chio,dentio  em  hua  cafa 
bem  ornada  definaç  laminas  ,  obra  do  pincel  Romanifco. 

Enaõ  fóhe  eíia  Cidade  thefouro  de  reliquias  de  muitos  San¬ 
tos  eftrangeiros ,  mas  também  he  terra ,  que  povoou  o  Ceo  Empy- 
reocom  muitos  Santos  ,  St  íogeitos  de  rara  virtude  ,  íendo  berço  , 
Sc  efcola  de  huns ,  receptáculo  ,  habitaçaõ  ,  Sc  fepukura  de  outros, 
parte  dos  quaes  pede  a  occafiaõ  que  ao  menos  bievernente  fe  relate, 
para  que  fe  naÕ  queixe  Coimbra  ,  de  que  tratando  nos  as  coutas  de 
íeu  território  ,  fó  trazemos  a  luz  as  materiaes,  Sc  deyxamos  nas  tie^ 
vas  do  efquécimento  fepultadas  as  eípirituaes ,  como  (aõ  as  virtudes, 
que  Deos  tanto  eftima.  * 

E  tenha  o  primeyro  lugar  nefte  Catalogo  Santa  Ifabel ,  mu¬ 
lher  delRey  Dom  Diniz  ,  pois  alèm  de  ter  no  Ceo  hüa  coroa  entre 
os  Santos ,  do&  quaes  he  proprio  o  reynar ,  teve  em  quanto  Rainha 
outra  na  terra,  o  quehe  íufficiente  razao  para  que  tenha  preceden- 
cia,  pois  os  que  tem  o  Reyno,  Sc  principado  na  terra,  fe  devem  fem- 
pre preferir;  que  poriffoo  Euangelifka  defcrevendo  a  Genealogia 
de  Chrifto  antepoz  David  mais  moderno  ao  Patriarca  Abraham 
mais  amigo  ,  fó  porque  fendo  ambos  Santos,  o  primeyro ,  Sc  nao  o 
fegundo  ,  foyRey,  Sc  Príncipe  na  terra.  . 

Viveo  efta  Santa  Rainha  muitos  annos  em  Cpimbra  com  tanta 
perfeição  de  vida  ,  que  íendo  peíToa  humana  ,  pai  ecia  Angélica;  foy 
eípelho  de  virtudes ,  &  Femzde  Santidade: de* Deos  eílà  eícrito  que 
he  admiravel  em  feus  Santos ;  mais  admiravel  fe  moítrou  nefta  San¬ 
ta  ,  pois  alèm  dos  muitos* milagres ,  que  por  ella  fez  em  íua  vida,^ 
fez  tantos  depois  de  íua  morte ,  que  íe  naò  podem  numerar  ,  Sc  nao 
fó  com  ifto  fe  confirma  a  grande  Santidade ,  Sc  méritos  deita  San¬ 
ta  ,  mas  também  com  eftar  na  Igreja,  Sc  Mofteyro  dé  Santa  Clara 
feu  corpo,  inteiro(quehe  hum  dos  quatorze  corpos  inteiro^  de  San¬ 
tos  ,  qüe  poffue  Portugal , )  &  de  tal  maneira  incorrupto ,  que  fen* 
do  morto  parece  vivente,  tendo  nella  complemento  aquillo  do  Real 
Profeta :  Nec  dabis  San&um  tmm  videre  conupionem:  que  Deos  naó 
confentirá  que  o  feu  Santo  tenha  corrupção.  Eftá  em  hüa  arca  de 

mármore  eftribada  fobreLeoens,  cubertacom  hum  tefto  de  berço , 
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com  as  Armas  do  Império,  &  dos  Reynos  de  Sicilia,  &  AragaÕ,don- 
e  tiazia  ua  ^eícendencia;  eftá  cercada  de  grades  de  prata,  tudo  obra 
do  famoío  Biípo,  &  Illuftiiífímo  Senhor  Dom  Affonío  de  Caftello* 
branco,  da  cala  do  Sabugal,  cujas  Armas  íãõ  os  Leoens. 

He  Santa  Ifabel  Padroeyra  de  Coimbra,  &  com  razaõ;  porque 
le  baíta  para  hum  Santo  fer  Padroeyro  de  alguma  Cidade  ,  o  haver 
tido  nella  lua  habitaçaõ ,  &  afliftencia  ,  ou  ter  ahi  obrado  milagres, 
ou  feito  particulares  favores ,  &  benefícios ;  todas  eftas  razoens  con¬ 
correm nefta  Santa,  para  que  tenha  efte  titulo;  pelo  que  mayor  ra- 
zao  teria  Coimbra  para  fe  chamar  Felicitas ,  do  que  teve  Lisboa  an- 
tigamente  para  le  chamar  do  mefmo  modo,  pelos  benefícios,  que 
recebeo  dejulio  Ceíar  ;  pois  faõ  mayores  os  que  tem  recebido  de 
^anta  I  labei,  &  recebe  cada  dia. 


No  Real  Convento  de  Santa  Cruz  eftá  o  corpo  inteiro  do  in- 
clyto,  &  Santo  Rey  Dom  Afíonfo  Henriques, que  entre  outras  vito¬ 
rias  venceo  quatorze  batalhas  grandes,  das  quaes  foy  a  principal  a 
celebre  do  campo  de  Ourique  ,  onde  com  onze  mil  homens  venceo 
vinte  Reys  Mouros,  cinco  grandes,  8c  quinze  Régulos  ,  quetra- 
ziao  novecentos  mil  homens  no  exercito;  &  naõ  fóem  vida,  mas  ate 
depois  da  morte  alcãçou  vi torias.como  outroCyd,ou  para  melhor  dis 
zer  como  o  Apoftoio  Santiago,  que  pelas  muitas ,  que  venceo  em 
ravor  dos  Elpanhoes  >  o  invocaõ  por  Patraô  das  EÍpanhas. 

He  incrível  o  trabalho  que  efte  Rey  levado  de  fanto  zelo  oa* 
eceo  ,  8c  o  muito  que  fe  cançou  em  recuperar  do  poder  dos  Sarra¬ 
cenos  as  terras  de  Portugal ,  hüa  das  quaes  foy  Coimbra  ,  que  aífim" 
como  Jerufalem  guardou  a  efpada  de  Goiiat ,  ou  de  David  no  Tem- 
plo  de  SalamaÕ  ,  aíEm  no  Convento  de  Santa  Cruz  conferva  Coitru 
braa  efpada  defte  virtuoío  Rey,aqualfepóde  chamar  rayo  da  guer¬ 
ra  ,  pois  com  ella  tirou  a  vida  a  tantos  inimigos  do  nome  Chriftão 
juncando  o  campo  de  corpos  mortos;  (como  fez  o  agigantado  Her? 
cules  com i  a .  íua  mafta  nas  terras  dos  Pigmeos;)por  iflb  mereceo  que 
Deos  lhe  fallafle  ,  &  o  conftituiíTe  Rey,  &  lhe  deífe  por  brazaõ  luas 
Chagas ,  que  faõ  as  Armas  defte  Reyno.  Com  efte  fepulchro  ,  que 
o  meímo  Rey  mandou  para  fi  lavrar ,  fez  a  Cidade  de  Coimbra 
mais  digna  de  gloria ,  &  fama ,  do  que  a  Rainha  Artemiza  a  Pro¬ 
víncia  de  Caria,  a  qual  mandou  nella  fazer  a  celebre,  &  foberba  fe- 
pu  tura  a  leu  marido  ElRey  Maufolo ,  do  qual  fe  vieraõ  a  chamar 
Mauíoleos  todas  as  fepulturas  mageftpfas. 

Na  Sè  deita  Cidade  jaz  Dona  Bataca  neta  do  Emperador  de 

0R  J^ntlnopta  Aleyxo  Angelo,  do  qual  defeende  a  illuílre  familia 
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dos  Manoéis  defte  Reyno,  que  por  allufaõ  do  nome  Angelo  tem  por 
brazaõ ,  alèm  das  efpadas,  infignias  de  feu  valor,  azas  de  Anjo  ;  efta 
Infante  tendo  vivido  fantamente  ,  deixou  toda  íua  fazenda  ,  que  era 
ampliflima  ,  a  varias  Igrejas ,  &  a  mayor  parte  delia  à  Cathedral 
deita  Cidade ,  que  he  bem  rica,  &  muito  mais  o  feria,  fe  hoje  juntai 
mente  com  o  direito  tiveííe  a  poííe  nos  grandes  bens,&  herança, que 
de  antes  tinha  emConftantinopla,  a  qual  eítà  hoje  em  poder  dos  fe- 
quazes  de  Mafamede  ,  &  he  Corte  do  Graõ  Turco. 

A  Infante  ,  ou  Rainha  Cindafunda  muy  Catholica  ,  filha  de 
Ermenerico  Rey  dos  Suevos  em  Braga  ,  naõ  íó  foy  cauía  de  fe  fa¬ 
zerem  perpetuas  pazes  cafando  com  Ataces ,  fegundo  Rey  dos  Alas 
nos  em  Coimbra;mas  também  o  foy  de  que  íeu  marido,  que  era  He¬ 
rege  Arriano  ,  deííe  liberdade  aos  Bifpos  ,  &  Sacerdotes ,  queerao 
conftrangidos  a  trabalhar  nas  obras  ,  que  elle  fazia  neíla  Cidade, 
Corte  íua. 

A  Rainha  Dona  Urraca  ,  mulher  delRey  Dom  Affbníò  o  Se¬ 
gundo  de  Portugal  ,  filha  delRey  Dom  Aftonfo  o  Nono  de  Ca- 
ítella  ,  tia  delRey  Dom  Fernando  o  Santo ,  Rey  do  mefmo  Reyno, 
8c  de  Saõ  Luis  Rey  de  França ,  &  neta  de  Saõ  Guilherme  Duque  de 
Aquitania  ,  recebeo  em  fua  caía  a  Saõ  Francifco  ,  &  aos  cinco  Mar- 
tyres  de  Marrocos ,  &  fendo  trazidos  feus'corpos  a  eíta  Cidade  ,  os 
foy  receber  ;  viveo  com  rara  virtude ,  pelo  que  mereceo  alcançar  de 
Deos  a  revelaçaõ  de  fua  morte. 

A  Infante  Dona  Sancha  ,  filha  dçlRey  Dom  Sancho  o  Primey- 
ro,  recufoucafar  com  El  Rey  Dom  Pedro  de  Caítella,  íõ  por  guardar 
a  pureza  virginal,  dizendo  que  antes  iria  ao  inferno  ,  do  que  perder 
a  caftidade  ;  foy  dada  ao  exercido  da  penitencia,  jejum  ,  Oraçaõ,  & 
diíciplina;  lavava  todas  as  quintas  feiras  os  pés  a  doze  mulheres  po¬ 
bres,  dava-lhes  de  comer,  fervia-as  à  mefa,encomendandolhes  muito 
grande  fegredo  íob  pena  de  lhes  naõ  fazer  efmolas  dalli  em  diante  ’ 
dormia  em  hüa  cortiçaj&finalmentefundouoMofteyrodeN. Senhos 
ra  da  Aífumpçaõ  das  Religiofas  da  Ordem  da  Cifter  no  lugar  ,  ou 
Burgo  chamado  Cellas ,  por  viverem  alli  antigamente  Religioíbs  de 
Saõ  Bento  com  grande  reforma  divididos  em  diverfas  cafinhas  ,  que 
por  fua  limitaçaõ  lhe  chamavaõ  cellas;  teve  eila  Infante  a  morte 
conforme  a  fua  vida,  &  obrou  Deos  por  ellaalguns  milagres. 

A  Infante,  ou  Rainha  Dona  Therefa  ,  como  foíle  dada  em  mas 
trimonío  poríeus  pays  a  ElRey  Dom  Affonfo  de  Leaó  feu  primo 
antes  queouveíle  adiipenfaçaõ,  naõ  a  quiz  o  Papa  conceder,  pelo 
que  tornou  para  efte*Reyno,  onde  fez  vida  muy  religiofa,  occupan- 

.  '  ■  í  .  do-fe 
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do-fe  em  jejuns  ,  efmolas ,  Oraçaò  ,  Sc  outras  obras  de  virtude  v  Sc 
defejando  edificar  para  íi  hum  Mofteyro,  o  começou  em  tres  partes, 
mas  por  permiffaõ  divina  tudo  quanto  fazia  fe  tornava  logo  a  desfaz 
zer ,  pelo  que  pedio  a  Deos  lhe  moftraffe  onde  queria  que  fe  fizeffe 
o  Mofteyro,  &  lhe  foy  revelado  que  feria  aonde  as  aguas  corriaõ  em 
Cruz ,  Sc  aonde  eftava  hum  loureyro  bravo  :  Sc  achou-fe  que  era 
Lorvaõ  ,  que  tomou  o  nome  daquelle  loureyro  mais  ditoío  ,  que  o 
loureyro  delRey  Latino,  o  qual  deu  nome  a  toda  ítalia ,  que  fe  cha¬ 
mou  Laurentum,  &  os  Italianos  Laurentes ,  Sc  alguns  fogeitos  parti¬ 
culares  Laurencios  ,  como  Saõ  Lourenço  Padroeyro  de  Roma  ;  de 
maneyra  que  Lorvão  heo  mefmo  que  louro  vam  ,  onde  havia  hum 
Convento  de  Frades  Bentos ,  com  os  quaes  íeconfertou  a  Infante 
para  edificarem  Mofteyro  em  outra  parte  ,  Sc  nelle  íe  recolheo  ,  & 
vivendo  como  Noviça  ufavade  cilicio,&  camiza  de  eftamenha,  dor¬ 
mia  fobre  hum  enxergão  cuberta  comhuma  manta  groííeyra,  jejua¬ 
va  a  pao  ,  Sc  agua  a  Quarefma  ,  o  Advento ,  Sc  todas  as  quartas ,  Sc 
ícftas  feyras  do  anno;  jejuava  também  todas  as  fegundas  feyras,  &  fab- 
bados  pelo  difcurfo  do  anno  ;  fez  muitos  milagres  ,  Sc  faz  cada  dia; 
feu  corpo  eftà  inteyro  em  Lorvam  em  hüa  mefma  fepultura  com  a 
Infante  Dona  Sancha,  fundadora  de  Cellas  ,  8c  no  anno  de  1669. 
chegou  hum  Breve  de  Clemente  Uf,  para  íe  abrir  fua  fepultura. 

A  Infante  Dona  Branca  ,  filha  delRey  Dom  Affonfo  o  Ter- 
ceyro,  Sc  natural  de  Coimbra,  fendo  Freyra  da  Ordem  de  Cifter  em 
Lorvam  ,  por  íua  rara  virtude  foy  levada  a  Burgos ,  Cidade  ,  cabe¬ 
ça  ,  Sc  Metropoli  doReyno  de  Caftella ,  para  fer  Abbadeíla  do  no¬ 
tável  Mofteyro  de  Huelgas  de  Freyras  da  Ordem  Ctftercienfe  ,  o 
mais  infigne  da  Chriftandade  ,  fundado  por  ElRey  Dom  Affonfo 
VIII.  chamado  o  Bom  ,  vèncedor  da  celebre  batalha  das  Navas  de 
Toloía,  dada  em  1 6.  de  Julho  de  1212.  onde  morrerão  duzentos 
mil  Mouros  de  pè ,  Sc  trinta  Sc  cinco  mil  de  cavallo  ,  Sc  fó  com  as 
lanças  dos  inimigos  cozerão  os  Chriftaos  o  comer  tres  dias.  Tem 
efte  Mofteyro, ou  a  Abbadeíla  delle  debayxo  de  fua  jurisdição  deza- 
fete  Mofteyros,  treze  Villas ,  Sc  cincoenta  Lugares;  prove  doze  co¬ 
mendas  ,  &  muitas  capellanias ,  Sc  officios  ,  Sc  tem  cincoenta  Frey¬ 
ras  Fidalgas  ,  &  grande  numero  de  criadas. 

Sendo  Biípo  de  Coimbra  Dom  Crefconio,  era  Governador  de 
Portugal  Dom  Remon  ,  ouRaymundo,  Conde  :de  Borgonha  em 
França ,  Sc  Irmão  do  Papa  Callifto  ,&  marido  de  Dona  Urraca,  fi¬ 
lha  dei  Rey  Dom  Affonfo  de  Caftella*  primogênita ,  Sc  herdeyra 
^daquelle  Reyno  ;  o  qual  Governador  deu  à  Sç  defta  Cidade  a  gran- 
TomoII.  Cij  de 
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de  doaçaõ  da  Vacariça  ,  ou  do  feu  Mofteyro  de  Saô  Salvador  ,  ao 
qual  eraõ  iuffraganeos  íeis  Mofteyros ,  &  a  Freguefiado  Salvador  ^ 

&  outras  muitas  Igrejas  &  trinta  &  feis  Lugares ,  &  Villas :  deftes 
piedofos  pays  foy  filha  a  nobre  Conimbriceníe  Dona  Sancha  ,  taõ 
amiga  dos  pobres ,  que  os  foy  fervir  ao  Hofpital  de  Jerufalem  ;  8c 
taõ  excellente  na  Fé  ,  que  tendo  em  luas  maos  hüa  alampada  ,  a  via 
por  vezes  milagroíamente  acefa  ,  ficando  alumiada  por  minifterio 
dos  Anjos. 

À  Dona  Margarida  de  Menezes ,  Abbadeíía  perpetua  de  Santa 
.Clara  ,  fendo  de  dezcyto  annos  appareceoo  glorioío  Apoftolo  Saõ 
Bartholomeu  em  tempo  da  pefte  ,  o  qual  entregandolhe  hüa  Anti- 
íona  ,  que  fe  reza  cada  dia  no  fobredito  Mofteyro  ,  defappareceo  , 
ficando  por  efta  occafiao  livre  aquel la  cafa  do  mal  contagioio,  pelo 
qual  beneficio  o  tomàraõ  as  Religiofas  daquelle  Convento  por  Pa- 
droeyro. 

Beatriz  de  Oliveyra  jaz  no  Collegio  de  N.  Senhora  da  Graça, 
no  cemeterio  dos  Religiofos ,  onde  ninguém  fe  enterra  mais  que  eí- 
ies  ;  era  Terceyra  da  meíma  Ordem  ,  &  porque  morreo  com  fama 
de  Santa,  levou  o  ataúde  o  Prelado,  &  os  Meftres  do  dito  Collegio; 
fez  voto  de  caftidade,  appareceolhe  Santo  Agoftinho,&  Santo  Tho- 
màs  de  Aquino.  O  doutiííimo  Padre  Meftre  Frey  Egidio  da  Apre^ 
fencaçaò  ,  chamado  hoje  commümenteo  Lufitano,  lhe  pedio  que 
lheapontaffe  no  livro  do  Meftre  das  Sentenças  em  que  matéria  eftu- 
daria,  para fahir  bem  de  huma  oppofiçaõ;  diíTe  que  eftudaííe  certo 
ponto,  o  qual  depois  cahio  a  feu  competidor,  a  quem  levou  a  cadey- 
ra  de  Efcoto :  fez  Deos  por  ella  muitos  milagres, que  confirmaô  bem 
a  rara  virtude  ,  com  que  viveo. 

Flofinda  mulher  nobre  defta  Cidade  ,  fendo  accufada  por  feu 
marido  Areovigildo  de  adultério  com  hum  Mouro  ,  provou  fua  in- 
nocencia  com  ferro  quente ,  como  era  coftume  naquelles  tempos ,  * 
pelo  que  o  Juiz  ,  que  era  Mouro ,  condenou  o  accu(ador  a  que  foíTe 
queimado ,  ainda  que  foy  perdoado  por  interceííaõ  do  Abbade  de 
Lorvaõ  ,  &  ella  fe  recolheo  ao  Mofteyro  de  Cruzias ,  que  era  du* 
plex  ,  chamado  das  Donnas  ,  ou  Beatas  de  Santa  Cruz  ,  onde  ago¬ 
ra  he  a  Igreja  Parochial  deSaõJoao  na  fermoía  praça  ,  &  terrey- 
ro  de  Samfam  ,  que  tomou  efte  nome ,  por  ter  alli  fua  imagem  de 
pedra  efte  Heroc  ,  que  foy  hü  dos  nove  da  fama ,  em  hü  chafariz  , 
que  naÕ  he  inferior  entre  os  feis  deftaCidade  feitos  pela  Camara,  pe¬ 
lo  Bifpo  D.  AíFonfo  de  Caftellobranco,  8c  por  ElRey  D.  Sebaftiaõ, 
que  trouxe  a  agua  a  efta  Cidade  pelos  arcos  de  Santa  Arma  aflim 
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chamados ,  por  ficarem  defronte  do  grandiofo  Moíleyro  deíla  San- 
ta,  de  Religiofas  de  Santo  Agoftinho,  fundado  pela  Regia  libe¬ 
ralidade  do  íobredito  Prelado  ;  &  com  mayor  razaõ  fe  deviaõ 
chamar  de  Saõ  Sebaítiaõ,  poiso  devoto  Rey  a  efte  Santo  Mir- 
tyr  os  dedicou ,  mandando  por  íobre  elles  íua  imagem  de  pedra,  co^ 
mo  timbre ,  que  elle  mais  eíUmava.  No  íobredito  Moíteyro  duplex 
houve  íogeitos  de  grande  virtude,  hum  dos  quaes  foy  Dona  confian¬ 
ça  ,  filha  baítarda  delRey  Dom  Sancho  ,  outra  foy  Maria  Martins ; 
&  he  tradiçaÕ  que  a  .hüa  delias  tallára  o  Santo  Chriíto  ,  que  hoje 
eílà  em  hüa  capella  no  Real  Convento  de  Santa  Cruz. 

Tanta  fantidade  houve  íenapre  nos  naturaes  de  Coimbra,  que 
atè  no  calamitofo  tempo  dos  Mouros  naõ  ló  houve  muitos  de  gran^ 
de  virtude  ,  piedade ,  &  zelo  da  Fe  ,  mas  também  Bifpos ,  Sacerdo¬ 
tes  ,  Monges ,  &  Religiofas ;  &  confia  de  hüa  efcritura  ,  a  qual  íq 
coníerva  no  Moíleyro  de  Lorvaô,  que  no  anno  de  770.  eílando  eíla 
Cidade  fogeita  a  Marvam  Benforat  Rey  dos  Mouros,  era  nella  Bif- 
po  Dom  Siínando  ,  &  aílignàrao  em  hüa  doaçaõ  nove  Religiofas  , 
tresviuvas  ,  &  feis  donzellas  5  &  parece  que  he  Coimbra  o  centro 
da  fantidade,  pois  naÕ  íó  produzio  muitos  filhos ,  que  flofecérao 
em  virtude,  hum  dos  quaes  foy  o  Padre  Dom  Joa5,  Religiofo  de 
Santa  Cruz  ,  que  depois  veyo  a  ler  Cardeal  da  Santa  igreja  Roma» 
na  ;  mas  também  vieraõ  os  Santos  eílrangeiros  fazer  aqui  fua  habi» 
taçaõjnella  viveo  Santo  Theotonio,  primeyro  Prior  de  Santa  Cruz; 
na  mefma  reíplandeceo  Santa  Ifabel.  Aqui  profeííou  Santo  Antonio, 
Atlante  do  Filho  de  Deos ,  quinta  effencia  da  fantidade ,  novo  Thau- 
maturgo  dos  milagres  ,  luftre  de  fua  geraçaõ  ,  gloria  de  Portugal,  8c 
honra  de  toda  Italia  ,  principalmente  de  Padua,  onde  tem  feu  (agra¬ 
do  corpo,  &  aonde  por  antonomafia  fe  chama  o  Santo;  o  qual  vendo 
os  corpos  dos  Santos  Martyres  deMarrocos,que  em  feu  tempo  forao 
trazidos  a  eíla  Cidade  de  Coimbra  ,  fe  accendeo  tanto  em  deíejos 
de  ir  a  África  padecer  martyrio  ,  que  deixando  o  Convento  de  San¬ 
ta  Cruz ,  onde  era  profefio  ,  fe  paííou  para  a  Ordem  Serafica ,  rae^ 
tendoTe  no  Moíleyro  de  S.  Francifco  ,  que  a  feu  reípeito  fe  chama 
hoje  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes;  &  tem  íua  cella  convertida  em 
hüa  linda  capellinha ,  feita  pelo  devoto  Padre  Nuno  da  Cunha,  Re* 
ligiofo  da  Companhia  de  Jeíus. 

Seja  coroa  deíle  breve  Catalogo  a  gloriofa  Santa  Comba  ,  o 
melhor  fruto  ,  que  produzio  a  Cidade  de  Coimbra;  a  qual  defde  fua 
tenra  idade  íe  occupou  toda  no  exercicio  das  virtudes ,  até  que  unia 
à  palma  de  Virgem  a  laureola  de  Martyr, dando  fua  vida  por  defena 
Tom.  II.  ’  Ciij  der 
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der  a  Fé  ,  &  a  virtude  da  cafiidade ,  &  padecendo  a  cruel  morte  de 
Cruz  ,  nao  em  tempo  dos  Mouros  ,  como  alguns  cuidaõ  ,  porque 
elies  naõ  coftumavaõ  crucificar  mulheres;  mas  dos  Gentios  tyraaos. 
Tem  hoje  efta  Santa  hüa  Ermida  de  grande  devoçaÕ  em  efta  Cida^ 
de, donde  os  devotos  levaõ  terra  pararemedio  de  maleytas,  no  pro* 
prio  lugar  ,  onde  padeceo  martyrio  ,  &  foy  fepultada,  do  qual  foy 
tresladada  para  a  Igreja  Parochial  de  Saõ  Joaõ  aífima  nomeada  , 
aonde  efteve  muitos  annos  na  parede  da  parte  do  Euangelho  ,  por 
hüa  abertura  da  qual  íemetiaõ  huns  paninhos ,  que  fahiaõcomo  un^ 
tados  de  oleo  ,  com  que  faravaõ  os  doentes  de  varias  enlermidades  ; 
8c  como  os  naturaes  de  Coimbra  vivem  taõ  obrigados  dos  favores  , 
8c  benefícios  defta  Santa  ,  naõhe  muito  que  lhe  tenhaõ  taÕ  grande 
devoçaÕ,  8c  vifitem  fua  Igreja,  principalmente  às  fedas  feyras,&  lhe 
folemnizem  fedas. 

Gabe-fe  muito  embora  Alexandria  no  Egypto  por  haver  pro¬ 
duzido  a  Santa  Catherina  ;  Roma  em  Italia  a  Santa  Praxedes ;  Car* 
thago  em  África  a  Santa  Monica  5  &  Antiochia  em  Syria  a  Santa 
Judina;  jaótem-feas  Cidades  de  Efpanha  de  haverem  gerado  filhas 
Santas,  como  Merida a  Santa Eulalia;  Toledo  a  Santa  Leocadia ; 
Avila  a  Santa  Therefa ;  Sevilha  a  Santa  Juda ;  gloriem4e  também 
as  Cidades  de  Portugal  da  mefma  dita,  como  Evora  com  Santa  Cri- 
fteta  ,  Lisboa  com  Santa  Julia,&  Nabancia  ,  que  hoje  he  Thomar, 
com  Santa  Iria  ;  porque  Coimbra  edà  contente  com  ter  dado  ac* 
Ceo  Santa  Comba  ,  a  melhor  filha  ,  que  deu  ao  mundo. 

Pelo  que  poderá  eda  Cidade  em  agradecimento  dos  benefícios 
recebidos ,  como  também  para  honra  íua  chamar-fe  terra  de  Santa 
Comba  ,  que  muitas  Cidades  ,  &  Provindas  tomáraõ  o  nome  nao 
fó  de  Santos,  como  Saõ  David  em  Inglaterra  ,  Santo  André  em  EL 
cocia  ,  Santo  Andemaro  em  Flandes ,  SaÕ  Gil  em  França  ,  8c  Santo 
Evodio  em  Italia ;  8c  do  mefmo  modo  muitas  Cidades  em  Eípanha , 
como  SaÕ  Joaõ  em  Navarra ;  Saõ  Sebaftião  em  Guipufcoa  ;  Santo 
Eftevão  em  Caftella,  &  no  Império  Lufitano ,  como  Saõ  Payo  em 
Portugal;  Saõ  Thomè  nas  Ilhas  ;  S.  Salvador  noBrafil  ,  8c  Saõ 
Paulo  em  Angola  ;  mas  também  tomáraõ  fua  denominação  de  Vir¬ 
gens  ,  &  donzellas,  como  em  África  Tingis;  Memphis  no  Egypto; 
Niza  na  índia;  Virgínia  no  Mundo  novo;  Mantua  em  Italia;  Vien- 
na  em  França;  Parthenopoli  em  Alemanha;  Efcocia  na  Gram  Bre¬ 
tanha  ;  Caslona  em  Caftella  ;  8c  Covilhãa  em  Portugal ;  8c  mayor 
honra  íeria  ter  nome  da  Virgem  Santa  Comba  ,  do  que  he  ter  o 
das  Virgens  nomeadas ,  porque  as  mais  delias  foraõ  Gentias,  &  a 
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POíTa  foy  hum  Thefouro  de  virtudes,  Erário  de  perfeiçoens,  &  Ar~ 
chivo  de  excellencias. 

Com  mayor  juftiça  pode  efta  Cidade  tomar  por  diviza  barras 
defangue  ;  do  que  o  Reynode  Aragaõ  ,  que  delias  uza  ha  muitos 
centos  de  annos  em  memória  do  íeu  Regulo  Gentio  haver  derrama* 
do  íeu  langue,  copiofamente,  peleijando  contra  Julio  Cefar  em  de- 
fenfam  da  patria  ;  mas  Santa  Comba  o  derramou  por  defender  a 
Caftidade,  virtude  que  Deos  tanto  eftima  ,  que  íe  recrea  entre  lí¬ 
rios  ,  que  fao  jeroglifico  da  pureza  virginal,  &  por  iíToquizqueeíK* 
veflem  as  açucenas  no  Templo  de  Salamao  ornadas  com  coroas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 


Das  Freguefias  do  termo  de/la  Cidade . 

NOffa  Senhora  da  AííumpçaodeSemidehe  Mofteyro  de  Frey- 
rasde  S. Bento ,  8c  foy  primeyro de  Frades  Bentos,  &  o  fun* 
darao  Dom  Joaò  >  &  Dom  Martinho  Anaya ,  que  tinhão  grandes 
heranças ,  8c  propriedades  por  aquellas  partes  de  Semide  ,  &  ainda  o 
Dom  Martinho  comprou  algumas  terras  a  Dom  Joaõ  Meliores ,  8c 
a  fua  mulher  Marinha  Pays ,  &  por  efte  refpeyto  fe  determinàraÕ 
em  edificar  hum  Convento  ao  Patriarca  Saõ  Bento,  onde  tinhjo  ba* 
ílantefazenda  ,  para  o  fundarem,  8c  dotarem  ;  8c  depois  de  eftar  edi¬ 
ficado  ,  puzeraõ  nelle  alguns  Monges  com  feu  Abbade ,  como  con* 
fta  da  doaçaò  do  Couto  do  Mofteyro  ,  que  ElRey  Dom  Affbníb, 
Henriques  mandou  paíTar  em  Abril  de  1 1 54.  que  no  dito  Mofteyro 
íe  conferva  ,  o  qual  difta  duas  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul ,  8c  eftà 
acompanhado  para  a  parte  do  Norte  do  lugar  de  Semide  ,  de  que 
toma  o  nome ,  8c  do  lugar  da  Granja  ,  que  lhe  fica  ao  Sul.  Efta  Fre* 
guefia  tem  trezentos  &  cincoenta  vifinhos,  8c  eftas  Ermidas ,  N. 
Senhora  da  AíTumpçaõ,Saõ  Pedro,  Saõ  Sebaftiao, Saõ  Mamede, San¬ 
ta  Luzia  ,  Saõ  Luis,  N.  Senhora  das  Neves,  Santo  Antonio,  Saõ 
Frutuofo  ,  Saõ  Lourenço ,  o  Santo  Chrifto  da  Serra  ,  8c  Saõ  Silve- 
ftre : he  curado ,  que  apreíenta  a  Abbadeçade  Semide,  8c  rende 
20U. 

N.  Senhora  da  Expeótação  de  Lorvao ,  Curado  que  aprefen* 
ta  a  Abbadeça  do  Mofteyro  de  Lorvão  ,  rende  oy tenta  mil  reis, 
terá  duzentos  &  fetcnta  8c  cinco  vifinhos ,  8c  eftas  Ermidas ,  Saõ  Se* 
baftião,  Saõ  Pedro,  N.  Senhora  doSoccorro,  Saõ  Joaõ  Bautifta ,  S, 
t  Ciiij  Ma* 


3i  T  O  M  O  S  E  G  V  N  D  O 

Ma  mede ,  Sao  Frutuofo,  Saõ  Sebaíliaõ,  Santo  Antonio,  &  Saõ  Ber¬ 
nardo.  Neíla  Freguezia,  duas  legoas  Sc  meya  de  Coimbra,  eítà  hum 
grandiofo  Moíleyro  deFreyras  Bernardas,  que  primeyro  foy  de 
Frades  de  Saõ  Bento,  &  o  primeyro  deita  Ordem  em  Portugal,  edi¬ 
ficado  em  tempo  doglorioío  Patriarca,  que  mandou  a  Efpanha  do¬ 
ze  Monges, como  coníla  de  hua  antiga  memoria.de  feu  cartorio,  que 
traz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Ciíter  liv.  6.  cap.  19, 

Saõ  Martinho  Darvore  ,  Vigairaria  que  aprefenta  a  Abbadeça 
do  Mofteyro  de  Lorvao, rende  cincoenta  mil  reis,  tem  cento  Sc  quin¬ 
ze  vifinhos ,  Sc  eítas  Ermidas  ,  Santa  Maria  ,  Sc  Santo  Antonio. 

Saõ  Juílo  do  Ameal ,  Priorado  que  aprefenta  o  Prior  de  Saõ 
Jorge ,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  duzentos  8c  qua¬ 
renta  vifinhos,  Sc  eítas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Alegria,  Saõ  Joao  , 
Sc  S.Sebaflião. 

Santo  Eítevaõde  CaflelloViegas ,  Priorado  que  rende  duzen¬ 
tos  &  cincoenta  mil  reis ,  eílà  provido  o  Prior  por  Roma,  Sc  íòbre  o 
Padroado  contendem  os  Padres  do  Convento  de  Saõ  Jorge,  &  os  da 
Companhia  de  JESUS;  tem  cento  Sc  feíTenta  vifinhos,  Sc  eílas  Ermi¬ 
das  ,  Saõ  Pedro ,  Santa  Luzia,  Sao  Joaõ  ,  Sc  noffa  Senhora  da  Nati¬ 
vidade. 

Santiago  de  Souzellas ,  Vigairaria  que  aprefenta  a  Abbadeça 
de  Lorvaõ  ,  rende  oytenta  mil  reis ,  tem  cento  Sc  oytenta  vifinhos  , 
&  eílas  Ermidas,  N.  Senhorà  da  Nazareth,  Santo  Antonio  ,  Saõ  Se^ 
baíliaõ  ,  Sc  Santa  Luzia. 

Saõ  Martinho  do  Bifpo  ,  Vigairaria  da  Mitra  ,  tem  quinhen¬ 
tos  Sc  fetenta  vifinhos  ,  Sc  eftas  Ermidas ,  Saõ  Frutuofo  ,  SaõTho* 
mè,  Santiago,  Santo  André,  N,  Senhora  da  Tocha,  Sc  Saõ  Joaõ  Bau- 
tiíla  ,  em  cujo  dia  fe  fazem  no  lugar  de  Pe  de  Cão  grandes  fedas  de 
cavallo.  Tem  eda  Freguefia  o  lugar  de  Falia,  Sc  o  de  Rebolim  com 
famofa  ponte ,  Sc  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazareth. 

Nolía  Senhora  da  Alegria  de  Antanhol,Curado  que  aprefenta 
a  Abbadeça  de  Semide,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  fetenta  &  qua¬ 
tro  vifinhos,  Sc  duas  Ermidas,  Saõ  Miguel,  Sc  S.  Domingos. 

Saõ  Lourenço  de  Taveiro,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Bifpo 
Conde ,  rende  cem  mil  reis ,  tem  duzentos  &  cincoenta  Sc  feis  vifi* 
nhos ,  Sc  edas  Ermidas ,  noíla  Senhora  da  Piedade ,  Saõ  Tirfo  ,  8c 
Santiago. 

Santiago  de  Trouxumil,  Priorado  que  íè  prove  por  concurfo 
do  Bifpado,&  o  confirma  S  Santidade,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  fetenta  vifinhos ,  8c  eítas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Eíperan* 
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ça  ,  S20  Miguel ,  Santa  Marinha  ,  &  N.  Senhora  da  Guia. 

Saõ  Mattheos  de  Friumes  ,  Curado  que  apreíenta  o  Prior  do 
Penacova,  rende  cincoenta  mil  reis ,  tem  cento  &  quatro  viíinhos , 
&  eftas  Ermidas  ,  N. Senhora  do  Cabo  ,  o  Eípirito  Santo,  &  N.  Se¬ 
nhora  da  Encarnaçaõ. 

Saõ  Martinho  da  Torre  de  Villela  ,  Curado  que  apreíenta  a 
Ahbadeíía  de  Lorvaõ,rendé  cincoenta  mil  reis,  tem  oy  tenta  viíinhos, 
&  duas  Ermidas ,  Saõ  Martinho  ,  Sc  Saõ  Bartholomeu. 

Saõ  Silveftre  do  Campo  he  Priorado  ,  que  rende  duzentos  mil 
reis,  Sc  o  apreíenta  o  Marquez  de  Marialva;tem  duzentos  Sc  quator¬ 
ze  viíinhos ,  Sc  eftas  Ermidas  ,  o  Santo  Chrifto  ,  Noíía  Senhora  da 
Ajuda ,  Sc  Santiago. 

N.  Senhora  de  Arzilla  ,  Priorado  que  aprefentaõ  as  Freyras 
de  Santa  Anna  de  Coimbra ,  tem  cento  Sc  vinte  viíinhos ,  com  o  lu¬ 
gar  de  Viila  Pouca  do  Campo. 

Saõ  Pedro  de  Viila  Seccà  Priorado  do  Cabido  da  Sè  de  Coim^ 
bra,  tem  cento  Sc  trinta  viíinhos ,  que  íe  dividem  por  eftes  lugares, 
Brufcos,  Alcouce  ,  Sc  Bandafé. 

Santiago  de  Almaleguez  ,  Vigairaria  do  Cabbido,  &  commen- 
dada  Ordem  de  Chriílo,  de  que  he  Commendador  o  Conde  de  Sar- 
zedas,  tem  cento  Sc  trinta  Sc  íeis  viíinhos ,  que  íe  dividem  pelos  lu^ 
gares  feguintes,  Bera  ,  Torre  de  Bera ,  Monte  de  Bera  ,  Rio  de  GaU 
linhas ,  Monforte ,  Ribeyra  de  Flor  da  Roía ,  Sc  Ribeyra  de  Bera , 
<pe  coníta  de  muitas  quintas ,  &  caíaes. 

Santiago  de  Eiras,  Vigairaria  ,  tem  2jo.  viíinhos  com  tres 
Ermidas ,  he  lunar  frefeo  ,  cercado  de  hüa  ribeira ,  que  deíagua  no 
celebre  Mondego  ,  Sc  muy  abundante  de  caça* 

Nofla  Senhora  da  Pedrulha  ,  Curado,  cem  íeííenta  viíinhos. 

S. Joaõ  de  Brafemeas,  Vigairaria,  tem  oytenta  viíinhos. 

S. Martinho  de  Mortede  ,  Vigairaria,  tem  cem  viíinhos. 

N. Senhora  de  Alçoforge  tem  cem  viíinhos  com  Vigário  ,  Sc 
Coadjutor ,  ambos  da  apreíentaçaõ  da  Univeríidade  de  Coimbra. 

Santa  Catherina  de  Anobra  ,  Prio  rado  que  apreíenta  o  Duque 
do  Cadaval ,  tem  n6.  viíinhos, 

S. Salvador  de  Almofter ,  Curado  que  apreíenta  a  Abbadeíía  de 
Lorvaõ,  rende  cem  mil  reis  ,  tem  cento  Sc  trinta  Sc  íeis  viíinhos,  Sc 
eftas  Ermidas,  Saõ  Pedro,  N.  Senhora  das  Brotas ,  Santo  André  ,  N* 
Senhora  de  Penha  de  França ,  Santo  Antonio  ,  Sc  Saõ  Joaõ. 
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Freguefia  de  Condeyxa  a  velha . 

A  Antiguidade  do  tempo  foy  fempre  a  mais  tyranna  Parca  das 
noticias ,  fendo  efte  o  motivo  ,  que  os  Hiftoriadores  tiverao 
para  naõ  poderem  individuar  fundador  certo  à  magnifica  Cidade  de 
Colimbria ,  que  hoje  fe  chama  Condeixa  a  velha  ;  huns  diíferaò,  8c 
com  melhor  fundamento,  fora  obra  dos  Turdetanos  Colimbrios; 
outros  que  fora  Hercules  Libico  ;  &  finalmente  outros  que  os  Car* 
taginezes:  a  primeyraopiniaõ  parece  mais  provável,  aííim  pela  ferne- 
lhança  do  nome  ,  deítrito  da  marinha  ,  que  então  occupavaõ  os 
Colimbrios  na  Luíitania  ;  muitas  fortalezas ,  que  faziaõ  para  fe  fe- 
gurarem  das  naçoens  confinantes ;  &  outras  mais  conjeturas ,  que 
todas  períuadem  ferem  os  Colimbrios  os  feus  primeyros  fundado¬ 
res.  Paliados  já  alguns  feculos  fe  fenhoreàraõ  deftaCidade  os  Roma¬ 
nos;  affimo  moílraõ  muitas  infcripçoens,  monumentos  ,  letreiros  , 
8c  pedras  em  vários  lugares ,  8c  principalmente  na  torre  da  Igreja  de 
Condeyxa  a  nova,  para  onde  foraò  tresladadas  ,  principiando-fe  por 
ordem  do  felicifiimo  Rey  Dom  Manoel. Era  Colimbria  hüa  das  mais 
fortes ,  &  inexpugnáveis  Cidades,  &  Praças  de  armas  na  Luficania, 
aílim  pela  capacidade  do  terreno  ,  como  também  pela  fortaleza  de 
feus  muros ,  principalmente  na  Praça  de  armas ,  aonde  os  muros 
tem  yinte  palmos  de  largo,&  de  matéria  taõ  folida,q  paffãdo  já  por  eU 
les  tatos  feculos,  eltaõ  ainda  moftrando  aos  olhos  o  que  foraõ. O  cor¬ 
po  da  Cidade  eílá  aííentado  em  hüa  planicie  de  baílante  circunvalla- 
ça5,  todo  cer  cado  de  muros,  &  a  Praça  de  armas  pofta  naimminencia 
de  hum  rochedo,  çonfervando  ainda  o  nome  de  Almedina.  Foy  bem 
provida  de  agua,  porque  toda  a  que  nafce  na  caudelofa  fonte  de  AU 
cabedeque  vinha  à  Cidade  ,  8c  fortaleza  por  granJioíos  canos ,  8c 
aquedutos ,  dosquaes  feconferva  grande  parte  ainda  apezarda  vo¬ 
racidade  do  tempo.  He  efta  fonte  hüa  das  mais  copiofas ,  8c  abundã- 
tes  defte  Reyno ,  porque  logo  no  íeu  nafcimento  lavraõ  muitos  en¬ 
genhos  de  azeyte,&  moinhos  de  paõ, fertilizando  com  fuas  correntes 
grande  legoa,  8c  meya  de  terras  de  comprido,  &  meyade  largo,  com 
que  faz  produziras  terras  duas ,  8c  cres  novidades  cada  anno  de  todo 
ogenero  de  excellentes  frutos.  Junto  aeíta  fonte  permanece  hüa 
torre ,  que  era  prefidiada  para  defenfao  delia,  &  com  razaó,  8c  pro¬ 
priedade  lhe  puzerao  os  Mouros  o  nome  de  Alcabedeque,  que  na 
lua  lingua  Arabiga  íignifica  agua  de  Deos.  Alèm  do  que  tem  junto  à 
fortaleza  tiro  de  mofquete  treschorros  de  agua  nativa ,  que  defpe- 

jaõ 
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jaõ  em  tres  pias  de  pedra  inteiriça  de  admiravel  comprimento ,  que 
íerviaõ  para  a  mais  limpeza,  &  beber  da  cavallaria.  Em  pouca  diffan- 
cia  eftava  hum  forte  ,  de  que  inda  exiftem  alguns  veftigios ,  o  qual 
guardava  efta  agua  ,  &  he  tradição  que  também  defendia  os  navios, 
que  ancoravao  immediatos  à  fortaleza ;  a  muitos  parece  ifto  livre  di¬ 
to  pela  diítancia  de  fete  legoas,  em  que  vay  hoje  o  mar  Oceano ;  po* 
rém  ponderadas  bem  as  circunftancias ,  não  parece  improvável  que 
aíTim  foffe  naquelles  feculos,  pois  nos  moftra  a  experiencia  q  nas  pra* 
yas ,  &  portos  de  Portugal  tem  o  mar  retrocedido  grandes  eípaços , 
8c  affim  entrando  o  mar ,  &  fobindo  pelo  Mondego  affima ,  campos 
de  Montemòr  ,  Figueirò,  8c  Ega,  fe  não  vè  obftaculo ,  ou  monte , 
que  pudeffe  impedir  o  acceflo. 

Ataces  Rey  dos  Alanos  defolou  eftaCidade ,  naõ  deixando  pedra 
lobre  pedra  ,  &  em  (eu  lugar  fundou  o  melmo  Rey  a  de  Coimbra 
moderna  ,  íeminario  florentiffimo  de  letras  ,  na  proximidade  do 
Mondego  :  morto  Ataces ,  não  tornou  Colimbria  nunca  ao  leu  pri* 
meyroeíplendor,fuppofto  que  paííados  quarenta  &  oyto  annos,  foy 
reedificada  ,  no  fim  dos  quaes  íègunda ,  8c  ultima  vez  deftruida  por 
Remifmundo  Rey  dos  Suevos.  Naõ  confia  que  na  lamentável  perda 
de  Efpanhaos  Mouros  a  melhoraífem;  antes  foraõ  a  total  ruina  das 
Colonias ,  8c  povoaçoens  ;  toda  aquella  fobsrba  maquina  eftá  hoje 
reduzida  a  hüa  pequena  Aldea  de  trinta  vtfmhos  :  a  Freguefia  con¬ 
fia  de  muitos  lugares ;  razão  que  faz  reniolo  o  feu  Curado ,  apre* 
fentação  do  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

A  Igreja  Matriz  ,  Orago  de  Saó  Pedro  Apoftolo  ,  he  fermo- 
fa  ,  &  bem  ornada  de  ricas  capellas,  fem  haver  outra  particular  mais 
que  huma  ,  jazigo  de  Joaõ  Affonfo  de  Moraes  Botelho  ,  primey- 
ro  inftituidor  do  Morgado  de  Moraes  Botelho  anno  14 77.  Foy 
Joaõ  Affonfo  de  Moraes  Botelho,  filho  de  Eftevaõ  Alvares  Bote* 
lho  ,  &  cafado  com  Catherina  Rodrigues  de  Moraes ,  8c  irmão  de 
Diogo  Botelho,  &  primo  com  irmão  de  Dom  Frey  Pedro  Botelho, 
Comendador  mór  da  Ordem  de  Chrifto,  o  qual  fez  muitas  proe* 
zas  na  celebre  batalha  de  Algibarrotadebayxo  dabandeyra  delRey 
Dom  Joaõ  o  Primeyro  de  Portugal,  de  quem  foy  muy  favorecido 
pelo  íeu  valor, ferviços,  8c  qualidade.  Joaõ  Affonfo  de  Moraes  Bo¬ 
telho  foy  criado  ,  8c  Fidalgo  da  cafa  do  Infante  Dom  Pedro,  Duque 
de  Coimbra  ,  8c  Senhor  das  terras  do  Infantado  ,  8c  filho  fegundo 
delRey  Dom  Joao  o  Primeyro  de  gloriofa  memória;  o  qual  Infan* 
te  foy  morto  na  infaufta  batalha  de  Alfarrobeyra  junto  à  Villa  de 
Alverca;  8c  na  mefma  batalha  foy  ferido  gravemente  Joaõ  Affonfo  de 
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Moraes,  feguindo  o  partido  de  feu  Amo  o  Infante,  por  cujo  refpeito 
mandou  ElRey  Dom  Affonío  o  Quinto  devaçar  delle  por  hum 
Defembargador  ,  o  qual  lhe  confifcou  muitas  fazendas  ,  que  ti¬ 
nha  na  Cidade  de  Coimbra ,  Sc  hum  Morgado  na  Vilia  deLouza, 
ficando-lhe  fomente  o  de  Condeyxa  a  nova,  de  que  fe  farà  mais  ex- 
preíla  mcnçaõ.  He  o  adminiftrador  obrigado  a  mandar  fazer  hum 
anniverfario  nooytavario  de  todos  oi  Santos  em  cada  hum  anno,  na 
mefmacapella  de  íeu  jazigo,  da  invocaçaõ  das  Almas,  de  que  paga 
tres  cruzados ,  fern  mais  outra  obrigaçaõ,  para  o  que  tem  o  admini¬ 
ftrador  Breve,  que  naõ  tendo  o  Reytor,ou  Cura  da  IgrejaClerigos, 
ospoíía  mandar  vir  donde  lhe  parecer. 

Freguejta  de  Condeyxa  a  noua . 

LOuvavel ,  Sc  util  foy  íempre  para  os  vaffallos  o  cuftumeq  ue 
os  noffos  Príncipes  tinhaõ  de  vifitaré  muitas  vezes  o  íeu  Rey* 
no  5  todo  elle  fe  alegrava  na  fua  preíença  ,  premiandoífe  os  beneme^ 
ritos, caftigandofe  os  criminofos,&atèo  infenfivel  melhorava  de  for¬ 
tuna  ,  reedificando-fe  os  caftellos,  fazendo^fe  de  novo  fortalezas , 
8c  Villas  •  ifto  fuccedeo  ao  lugar  de  Condeyxa  a  nova ,  termo  da 
Cidade  de  Coimbra  ,  que  naõ  fendo  mais  que  hum  pequeno  Cafai 
chamado  do  Outeyro,poz  nelle  os  olhos  o  venturofo  Rey  D. Manoel 
paliando  para  Galliza,  Sc  agradando- fe  da  amenidade  do  fitio,  man* 
dou  fe  fundaíle  nelle  Igreja,  ordenando,  como  em  profecia  ,  foííem 
eftendidas  as  medidas  delia  ,  dandopor  razaõ  que  a  povoaçaõ  havia 
de  augmentar-fe  muito  pelos  tempos  futuros. Confta  hoje  de  trezen* 
tos  vifinhos,  Sc  he  hum  dos  melhores  lugares,  mais  frefcos,  8c  apra* 
ziveis  do  Reyno  ,  naõ  havendo  cafa ,  nem  pomar  que  naõ  feja  abun¬ 
dantemente  provido  de  agua,  pelo  que  hemimofo  de  todas  as  fru* 
tas,  Sc  mantimentos,  &  de  tudo  o  neceffario,aííim  do  que  produzem 
as  próprias  terras.como  também  do  q  concorre  a  elle  de  varias  partes. 

.  Foy  efte  lugar  de  Condeyxa  a  nova,  ou  a  mayor  parte  delle 
dado  à  povoaçaõ,  no  anno  de  mil  &  quinhentos,  pelos  Doutores  Efte* 
vaõ  de  Moraes  Botelho ,  Deíembargador  dos  Aggravos  em  Lisboa, 
&  Fidalgo  da  caía  delRey  D.  Manoel,  Sc  Affonío  de  Moraes  Botelho 
Conego  prebendado  na  Se  de  Lisboa  ,  Sc  juntamente  Prior  da  Igre* 
ja  de  Santa  Maria  de  Achete  junto  a  Santarém, ambos  entre  fi  irmãos, 
8c  netos  de  Joaõ Affonío  deMoraes  Botelho, primeyro  inftituidordo 
morgado  de  Moraes  Botelho  anno  de  mil  Sc  quatrocentos  cincoen- 
ta  8c  fete,  de  que  hoje  he  adminiftrador  Carlos  Teixeyrade  Moraes 

*  Botelho 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  5, 

Botelho  &Teixeyra,  Cavalleyro  do  habito  de  Chrifto  ,  decimo 
neto  do  inftituidor,*  os  quaes  Doutores  ailima  referidos  uniraõ  mui¬ 
tas  fazendas  ao  Morgado  5  conda  tudo  dos  mefmos  tedamentos  ,  efe 
crituras  de  feu  cartorio  ,  &  Tombos ,  &  ultimamence  do  que  fez  o 
Doutor  joíeph  Nogueyra  Galvaõ ,  Defembargador  do  Porto  anno 
1691.  que  íendo  Juiz  delle  mandou  medir  ,  8c  demarcar  as  ruas  , 
mora  ias  de  caías,  pomares ,  &  mais  fazendas ,  &  propriedades  >  de 
que  tudo  íhè  pagaõ  certos  foros ,  &  os  quintos  de  tudo  o  que  Deos 
dà  nas  terras;&da  meíma  forte  lhe  pagaõ  os  laudemios,  ou  domínios 
de  cinco  hum  de  todas  as  fazendas,  qíe  vendem.  He  também  direy- 
to  fenhorio  dá  mayor  parte  do  lugar  da  Vallada,  Fregueíia  de  Con* 
deyxa  a  velha,  que  terá  vinte  &  cinco  vifinhos  5  8c  a  outra  parte 
pertence  ao  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Foy  o  lugar  da  Vallada ,  ou  a  mayor  parte  delle  dado  à  povoâ- 
çaõnoannode  1517.  com  feus  montes ,  campos ,  vinhas ,  oiivaes, 
&  cafas  pelo  Defembargador  Sebaftiaõ  da  Fonfeca ,  8c  Ouvidor  nas 
terras  do  Meftrado  de  Chrifto,  caiado  com  Catherina  Botelho.  Em 
Condeyxa  a  nova  foy  dada  à  povoaçaõ  a  rua  chamada  de  Saõ  Jorge 
por  Francifcoda  Fonfeca ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,&  fiU 
lho  dos  íobreditos,anno  1  jij.  Renovàraõ  eftes  aforamentos  Anto^ 
nio  Antunes  de  Macedo  ,  Cavalleyro  Fidalgo  da  caía  delRey 
anno  1  ^95.  8c  feu  filho  Heytor  Teixeyra  de  Macedo,  Fidalgo  da  ca* 
fade  Sua  Mageftade,  8c  Capitaò  mòr  da  Cidade  de  Coimbra  anno 
ióz/.Tudo  aquillo,  de  que  he  direyto  fenhorio ,  fe  naõ  pode  vender 
fem  fua  licença  ,  nem  levar  quaeíquer  frutos,  que  fejaõ  ,  das  terras, 
ou  das  eyras ,  fem  primeyro  ferem  partidos  pelo  adminiftrador,  ou 
feus  mordomos,  ou  feus  herdeyros, aliás  o  pagaõ  em  dobro;  8c  fican* 
do  as  terras  por  incúria  dos  inquilinos  por  femear  em  tempo  de  dous 
annos ,  ficaõ  eo  ipfo  devolutas  ao  Morgado  com  outras  muitas  màis 
condiçoens ,  &  regalias  exprefladas  nos  feus  Tombos.  Pudera  efte 
Morgado  ter  hoje  muy  confideravel  renda  pelas  muitas  terras,  pro¬ 
priedades,  quintas ,  &  moradas  de  cafas,  de  quehe  direyto  fenhorio, 
fe  os  adminiftradores  antecedentes  naõ  fizeraõ  prazos  tanto  emfavoc 
dos  inquilinos,  &  tanto  em  detrimento  dos  meímos  adminiftradores* 

Bemmoftraa  Igreja  Matriz  fa*  feyta  pela  magnificência  de 
taõ  grande  Príncipe  ,  porque  fuppofto  hede  hua  íó  nave,  he  muy 
comprida  ,  &  larga  naíua  proporção ,  muy  alegre  pelo  rafgadodas 
freftas ,  toda  feyta  de  pedra  de  Ançà  curiofamente  lavrada,  Sc 
as  paredes  de  bayxo  aífima  azulejadas  de  dourado  :  tem  duas 
Sacdftias ,  ambas  bem  providas  de  ricos  ornamentos  ,  8c  pelo  coi> 
Tomo  II..  D  po 
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pc  da  Igreja  muitas  capellasde  boa  pedraria  ,  8c  todas  com  feus  reta* 
bolos  dourados.  Acapella  do  SS.  Sacramento  lie  de  muito  culto,  & 
aceyo  ,  8c  prata  para  íeu  ferviço  ;  tem  anno  por  anno  de  renda  du¬ 
zentos  &  cincoenta  mil  reis  ,  que  pefloas  devotas  lhe  deyxàraõ  em 
rendimentos  de  foros ,  8c  fazendas ,  &  tem  Capellaõ  ;  a  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Roíario  tem  Capellaõ  com  Mifla  todos  os  Domingos ,  & 
dias  fantos ,  Sc  renda  baftante  para  feus  gaítos.  Ha  neíta  Igreja  ,  cjue 
he  da  invocação  de  Sata  Chriítina  ,  tres  capellas  particulares,  hüade 
Dom  Lourenço  de  Almada,  Governador  de  Angola,  8c  Meílre-Sala 
delRey  Dom  Pedro  o  Segundo;  outra  de  que  eílá  de  pofle  Joaõ  de 
Sá  Pereyra ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageítade ,  8c  Meílre  de  Cam¬ 
po  de  Auxiliares ;  &  outra  da  invocaçaõ  de  jeíus ,  que  he  jazigo  do 
Morgado  de  Moraes  Botelho  com  feu  carneyro  bem  lavrado  com 
íuas  Armas  ,  8c  hum  padrão  gravado  na  parede  da  parte  da  Epiítola, 
em  que  declara  que  o  Doutor  Heytor  de  Moraes  Teixeyra,  Cidadaõ 
de  Coimbra,  applicára .certas  Mifías  peiafua  alma,  8c  heeíla  capei* 
Ja  hüa  das  collateraes  da  Igreja. 

Dentro  neíte  povo  ha  hum  Hofpital ,  aonde  fe  agazalhão  os  po* 
bres ,  8c  peregrinos  com  muita  caridade.  Tem  mais  as  Ermidas  fe* 
guintes,  noíía  Senhora  da  Lapa ,  que  podia  férvir  de  Matriz  pela  fua 
grandeza,  ornato, &riqueza,  com  grande  fabrica, &  Mifla  quotidiana 
inítituida  por  Antonio  de  Aimeyda',  de  que  he  hoje  admihiftrador 
Thomè  de  Moura  Coutinho;aefta  capella  concorrem  muitos  cia* 
mores  ,  8c  prociífoens  na  roda  do  anno,  8c  principalmente  nas  oy- 
tavas  da  Paícoa  de  flores  pelos  muitos  milagres  ,  8c  benefícios  ,  que 
o  mefmo  povo,  8c  mais  eircunvifinhos  experimentàraõ,  8c  experi* 
mentaõda  piedade,  8c  magnificência  de  taÕ  foberana  imagem.  Nofla 
Senhora  do  Amparo  galhardamente  concertada  tem  Mifla  aos  Do¬ 
mingos  5  8c  dias  feftivos ,  8c  pertence  ao  Capitão  Manoel  Chriíto* 
vao  de  Negreyros,  que  por  íua  devoção  a  fez  contígua  às  íuas  caías; 
Saõ  Joaõ  Bautiíla,  Santo  Antonio  ,  8c  Saõ  Giraldo. 

As  fontes  íaõ  tantas,  que  todo  efte  lugar  he  hüa  de  perennes ,  8c 
criftalinas  aguas ,  íendo  as  principaes  de  que  fecoftuma  beber  ,  a  de 
N.  Senhora  da  Lapa  ,  a  das  Bicas,  a  dos  Amores ,  8c  a  do  Outeyro, 
todas  dentro  no  lugar.  Ha  neíte  povo  gente  muito  nobre  ,  &  rica , 
de  que  tem  íahido  muitos  fogeytos  de  eítimação  aííim  para  as  Reli- 
gioens  ,  como  também  para  o  mundo  ,  &  de  prefente  o  authoriza 
muito  Dom  Joao  Franco  deOliveyra,  Bifpo  quefoyde  Angola, 
Arcebifpo  da  Bahia,  8c  hoje  Bifpo  de  Miranda  ,  benemerito  de  ma- 
yor  es  Mitras.  Viveraõ  íempre  neíte  lugar  pefloas  da  primeyra  quali* 
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dade  ,  como  forãb  os  Condes  de  Portalegre;  &  íeu  Palacio  inda  íè 
conferva  ,  fuppofto  que  já  arruinado :  também  tem  nelle  Palacio  D» 
Lourenço  de  Almada,  novamente  condecorado  com  as  apofentado- 
rias  das  Mageftades  da  Rainha  da  Gram  Bretanha,  a  Senhora  Dóna 
Catherina,  Dom  Pedro  o  Segundo  feu  Irmão  >  Sc  Carlos  Tercey- 
ro  Rey  Catholico. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VII. 


Da  V illa  de  Efgueyra. 

MEya  legoa  de  Aveyro  para  o  Nafcente  tem  feu  aííento  X 
Villade  Efgueyra  em  lugar  bayxo  ,  a  qual  confta  de  trezen¬ 
tos  Sc  cincoenta  viíinhos  com  nobreza.  ElRey  Dom  Manoel  lhe  deu 
foral  ;  tem  hüa  Igreja  Parroquial  da. invocação  de  Santo  André, 
Vigayraria  ,  Sc  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Cafa  de  MiferU- 
cordia  ,  Hofpital ,  &  cinco  Ermidas.  He  da  Coroa,  Sc  cabeça  de 
Provedoria:  tem  Juiz  de  fóra,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con* 
celho,  Efcrivãoda  Camera,  hum  Juiz  dos  orfãos  com-  feu  Efcrivão, 
Contador ,  Enqueredor  ,  &  Diftribuidor  ,  dous  Tabeliaens  do  Ju¬ 
dicial  ,  &  Notas ,  hum  Efcrivão  da  Provedoria ,  hum  Alcayde  ,  & 
hum  Capitão  Mòr  com  duas  companhias- da  Ordenança.  He  abun* 
dante  detodos  os  frutos ,  &  tem  no  feu  termo  hua  Parroquia  da  in¬ 
vocação  de  São  João  de  Cacia,  Vigayraria,  &  Còmenda  de  Chrifto; 
que  terá  oytenta  viíinhos.  He  Commendador  de  Santo  André  de 
Efgueyra  Rodrigo  Sanches  Farinha  >  cuja  varònia  ,  Sc  afcendencia 
heafeguinte. 

Diogo  Gonçalves  foy  Senhor  de  Goes  ,  cafou  com  Dona  Ma- 
xia  Anião ,  filha  de  Dom  Anião  deEftrada  natural  das  Afturias,  que 
foy  Rico  homem  do  Conde  Dom  Henrique  ,  8c  delRey  Dom  Af¬ 
fonío  Henriques  ,  &  lhe  deu  o  Caftello  ,  Sc  fenhorio  de  Goes ,  Sc 
outras  muitas  terras,  como  confta  do  Conde  Dom  Pedro Tii.  59.  foi . 
332.  &  teve  a  .  .  ■;  -•  .  i  *  <.  ■ 

Gonçalo  Dias  de  Goes  o  Cyd,  que  íe  achou  na  batalha  do  cam¬ 
po  de  Ourique  com  ElRey  Dom  Affonío  Henriques ;  cafou  com  D. 
Elvira  Frojas ,  filha  de  Dom  Frojas  Vermois,  Sc  de  Dona  Efciía 
Gonçalves  de  Villa-lobos  ,  de  que  teve  a 

Salvador  Gonçalves,  q  cafou  còD.N.Mendes,  filhà  de  D.  Medo 
Affonío  de  Refoyos ,  Sc  de  D.  Gontinhà  Pàes  da  Silva  ,  de  que  tevéa 
;;  Tomo  II.  D  ij  Pedro 
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Pedro  Salvadores,q  foySenhor  de  Goes,&  da  Honra  de  Farinha 
podre ,  que  he  no  Julgado  de  Pena-cova  junto  à  aidea  dePardeila 
Comarca  de  Coimbra,  &  delia  tomarão  íeus  filhos  eftaalcunha  por 
appellidojfazendodiftinta  familia  da  dos  Goes:  cafou  com  Dona  Ma* 
ria  Nunes,  filha  de  Dom  Nano  de  Eípezade,  de  quem  teve  os  filhos 
feguintes. 

Vaíco  Pires  Farinha  ,  Dom  AfFoníb  Pires  Farinha  ,  que  foy  fe- 
nhor  de  Miranda  por  mercê  delRey  Dom  AfFonío  o  III.  na  era  de 
1304.  feu  privado  ,  &  íeu  teftamenteyro  ,  &  foy  Prior  do  Hofpital 
de  Saõ  João  de  Malta  ,  Sc  fundou  a  Igreja  de  Santa  Cruz  da  mefma 
Ordem  ,  aonde  fe  vê  inda  hoje  cm  hum  letreyro,  o  qual  trata  larga¬ 
mente  de  feus  feytos  ,  Sc  dos  muitos  recontros,  que  teve  com  os 
Mouros,  de  cujo  poder  tirou  muitas  terras ,  Villas,  Sc  Lugares, 
particularmente  Arouche  ,  Sc  Caracena  ;  foy  Rico  homem  dos  Reys 
Dom  AfFoníb  o  Terceyro ,  Sc  Dom  Diniz  ;  dignidade  que  cor* 
refponde  à  de  Conde  ,  ou  Marquez  nefte  noíío  tempo.  Veja-fe  efte 
Dom  AfFonfo  no  livro  das  Excellenciás  da  dignidade  do  Miniftro 
da  Puridade  aonde  fe  trata  largamente  do  feu  procedimento, 

&  lugares ,  que  teve.  Dona  Elvira  Pires  ,  Dona  Maria  Pires  Freyra 
no  Mofteyro*de  Arouca,  Dona  Sancha  Pires ,  que  cafou  com  Mar- 
tim  Annes  Sardinha  ,  morador  no  Julgado  de  Neyva  ,  Sc  tiveraó  a 
Martim  Martins  Sardinha ,  chamado  à  fucceílaõ  do  Morgado. dos 
Goes  depois  dos  filhos  de  Gonçalo  Valques  de  Moura:  Dona  Tareja 
Pires  ,que  cafou  com  Vafco  Martins  Serraò  de  Moura  ,  Sc  tiveraõ 
a  Gonçalo  Vafques  de  Moura,  Sc  paflíou  o  Morgado  dos  Goes,  como 
aílimafica  dito. 

Vafco  Pires  Farinha,  filho  de  Pedro  Salvadores,  naõ  cafou ,  Sc 
diz  o  CondeDom  Pedro  que  houvera  em  Dona  Marinha  Pires,  mu¬ 
lher  Fidalga,  a  Gonçalo  Vafques,  Álvaro  Vafques  fem  geraçaõ,  Do¬ 
na  Maria  Vafques  Farinha ,  que  cafou  com  Vafco  Rodrigues ,  Sc 
D.Mòr  Vafques. 

Gonçalo  Vafques  filho  de  Vafco  Pires  Farinha  foy  íenhor  de 
Goes,  Sc  legitimado  por  ElRey  D.  AfFonfo  o  Quarto,  cujo  Vaflal- 
lo  elle  foy ;  cafou  a  primeyra  vez  com  Dona  Maria  Gomes ,  filha  de 
Vafque  Annes  Cefar ,  Sc  de  Dona  Eftevainha  Martins  de  Aníur  fem 
geraçaõ  :  cafou  íègunda  vez  com  Dona  Maria  Rodrigues ,  filha  de 
Ruí  Vafques  Pimentel*  Sc  de  Dona  Tareja  Rodrigues ,  dc  que  naõ 
teve  filhos. 

Dona  Maria  Vafques  Farinha  filha  terceyra  de  Vafco  Pires  Fa¬ 
rinha  herdou  o  fenhorio  de  Goes,  por  ambos  feus  irmãos  morrerem 
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fem  filhos:  cafou  com  Vafco  Rodrigues  ,  filho  de  Ruí  Pays  Vie- 
gas ,  de  que  teve  a  Martim  Vaíques  de  Goes  ,  Álvaro  Vaíques,  Gil 
Vafques ,  Affonío  Vaíques ,  Pedro  Vaíques  ,  &  Dona  Aldonça 
Vaíques, 

Martim  Vaíques  de  Goes,  filho  primeyro  de  Dona  Maria  Vaf- 
ques  Farinha, íuccedeo  no  fenhorio  deGoes,foy  VaíTallo  delRey  D* 
Pedro  o  Primeyro  de  Portugal  ,  &  com  o  de  Caítella  andou  nas 
guerras  ,  que  teve  ElRey  de  Aragaõ;  caiou  com  Dona  Violante  de 
Mello,  filha  de  Martim  Affonío  de  Mello  ,  &  de  Dona  Maria  Vaí¬ 
ques  de  Reíende,  filha  deVaíco  Martins  deReícnde,&  de  íua  mulher 
DonaGuiomar  Martins  em  Tit.  de  Pimenteis ,  de  que  teve  a  Eíte* 
vaÕ  Vaíques  de  Goes ,  &  a  Nuno  Martins  de  Goes ,  que  caiou  com 
Branca  Lourenço  de  Avellar ,  &  foraõ  Pays  de  Dona  Brites  Nunes 
de  Goes,  mulher  deGonçalo  Viegas  de  Ataíde. 

Eftevaõ  Vaíques  de  Goes ,  filho  de  Martim  Vaíques  de  Goes  , 
herdou  o  íenhorio  de  Goes  3  foy  VaíTallo  delRey  Dom  Joaõ  o  Pri¬ 
meyro,  a  quem  íervionas  guerras  ,  Sc  íe  achou  nas  Cortes ,  que  íe 
fizeraõ  em  Coimbra  ,  em  que  o  dito  Rey  foy  eley  to  Rey  defte  Rey- 
no,pelo  que  lhe  fez  mercê  daAlcaydaria  mór  de  Lisboa;  caiou  com 
Dona  Confiança  Affonío  ,  de  que  teve  a  Pedro  de  Goes,  Lourenço 
Eftevesde  Goes,  Nuno  de  Goes ,  que  foy  Prior  do  Crato  ,  de  quem 
deícendem  alguns  dos  Goes  defte  Reyno,  &  Vaíco  Farinha/quenaõ 
foy  legitimo. 

Pedro  de  Goes ,  filho  de  Eftevaõ  Vafques  de  Goes ,  foy  tam¬ 
bém  íenhor  de  Goe$,&  em  feus  defcendentes  efteve  o  fenhorio  defta 
terra  atè  Dona  Brites  de  Goes  íua  biíneta  ,  que  herdando  a  caía  de 
Fernaõ  Gomes  íeu  pay  ,  caíou  com  Diogo  da  Silveyra,  Eícrivao  da 
Puridade  delRey  Dom  Affonío  o  Quinto,  em  cujos  íucceftores,que 
hoje  faõ  Condes  de  Sortelha ,  íe  coníerva  o  íenhorio  de  Goes. 

Vaíco  Farinha  ,  filho  baftardo  de  Eftevaõ  Vaíques  de  Goes  > 
foy  legitimado  por  ElRey  D.Joaõ  o  Primeyro, cujo  VaíTallo  foy,& 
-por  efta cauía o  íervio  nas  guerras  de  Caftella,  Sc  íeachou  com  elle> 
quando  combateo ,  &  tomou  a  Cidade  de  Tuy  em  Galiza  ,  em  quê 
moftrou  tal  esforço ,  que  foy  o  primeyro  que  fubio  aos  muros  no 
dia  do  combate ,  em  que  ella  fe  entregou  a  partido  ,  como  confia 
largamente  da  Chronica  do  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  com* 
pofta  por  Fetnaõ  Lopes.  A  efte  Vaíco  Farinha  deu  o  mefmo  Rey 
Dom  Joaõ  a  colheyta  de  Goes,  de  que  íeu  pay  era  Senhor;  caíou,  Sc 
teve  filho  a  < 

Joaõ  Lourenço ,  que  viveo  em.Lisboâ  Sc  nas  differenças  que 
Tomo  IL  D  iij  os 
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os  Cidadaõs  defta  Cidade  tiverao  com  o.  feu  Arcebifpo  Dom  Pe¬ 
dro  de  Noronha  no  tempo  das  tutorias  deURey  Dom  Ãffonfo  o  V. 
fe  mandáraõ  queixar  defte  Prelado  ao  Papa  por  elle,  8c  diz  o  Chro- 
nifta  mór  Gomes  Annes  de  Zurara  na  Chronica  del-Rey  Dom 
Affonfo  o  Quinto  ,  quando  trata  defte  fuccefto  ,  que  o  cfcolhèrao 
para  efte  negocio',  por  íer  peííoa,  em  que  concorria  prudência,  8c 
authoridade.  Gafou  ,  8c  foy  íeu  filho  o  íeguinte. 

Diogo  Farinha,  que  víveo  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Ter- 
ceyro  ,  em  cuja  Chronica  fe  faz  mençaõ  delle  ,  quando  ie  falia  no 
defcobrimento  celebre  das  índias:  caiou  ,  8c  teve  filho  a 

Ruy  Farinha  ,  que  caiou  com  Dona  Leonor  Annes  de  Souía, 
de  que  teve  a  André  Farinha  ,  Catherina  Farinha  com  geraçaõ  ,  8c 
Jorge  Farinha. 

André  Farinha,  filho  de  Ruí  Farinha ,  íeguio  as  letras ,  8c  foy 
Commeadador  de  Eígueyra  na  Ordem  de  Chrifto  ;  eftá  fepultado 
na  Capella  mór  da  Igreja  de  Alperiaífe  ,  que  era  fua :  cafou  com  D. 
Joanna  de  Almada.  ,  filha  de  JoaÕ  Vaz  de  Almada  ,  8c  de  Do¬ 
na  Brites  de  Tey  ve  ,  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  de  Almada  ,  que  foy 
Religiofodos  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho;  Dona  Leo¬ 
nor  de  Almada,  8c  Dona  Maria  de  Almada  ,  Freyras  em  Saò  Ben¬ 
to  de  Évora;  Dona  Antonia  de  Almada ,  que  calou  com  Antonio 
Lopes  Farinha  feu  fobrinho.  Cafou  fegunda  vez  André  Farinha,  de 
que  não  teve  filhos:  cafou  terceyra  vez  com  Dona  Felippade  Seixas, 
filha  de  Diogo  Alvares  de  Pò ,  de  que  teve  a 

André  Farinha ,  que  foy  feu  herdeyro  ,  8c  Commendador  de 
Efgueyra,  morreo  na  de  Alcacere  com  ElRey  Dom  Sebaftiaõ  .••ca¬ 
fou  com  Dona  Maria  dos  Roíales ,  filha  de  Pedro  Sanches,  Secreta¬ 
rio  das  Juftiças,&  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto,  de  que  teve  a 
Pedro  Sanches  Farinha  ,  Dona  Maria,  &  Dona  Magdalena,  ambas 
Freyras  no  Mofteyro  de  Santa  Eyriade  Thomar. 

Pedro  Sanches  Farinha  ,  filho  de  André  Farinha ,  teve  a  Com- 
menda  de  feu  pay  ,  8c  o  officio  de  Secretario  das  Juftiças  por  mor¬ 
te  de  feu  tio  Rodrigo  Sanches ,  irmaõ  de  fua  may  :  cafou  a  primey- 
ra  vez  com  Dona  Elena  Hermes ,  filha  de  Joaõ  Hermes  *  8c  de  Ma¬ 
ria  de  Borgonha,  Flamengos  muito  nobres  ,  que  vieraõ  a  efta  Cida^ 
de ,  &  fizeraõ  a  quinta  de  Palma  ,  que  he  morgado ,  8c  hoje  a  poí- 
íuem  feus  deícendentes,  8c  teve  defte  matrimonio  a  Antonio  Sanches 
Farinha ,  8c  a  Frey  Pedro  Sanches  Farinha ,  que  foy  Prior  de  Tho^ 
mar  ,  &Bifpo  de  Angola  :  caiou  o  dito  Pedro  Sanches  Farinha  fe? 
gunda  vez  com  Dona  Mecia  de  Benevides  Caftelhana  ,  que  ficou 
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viuva  de  Do  m  ]oaõ  da  Pvibeyra  Caítelhano  ,  Sargento  mor  do  Pre* 
fjdio  do  Caítello  de  Lisboa  ,  &  tinha  jà  a  D.  Martinho  da  Ribeyra, 
que  foy  Commiííaiio  Geral  da  Cavallaria  da  Beyra,  &  deite  íe* 
gundo  matrimonio  naõ  teve  filhos. 

Antonio  Sanches  Farinha  ,  filho  de  Pedro  Sanches  Farinha  > 
firrvio  nas  Armadas  da  Coita,  8c  em  Ceyta :  caiou  com  Dona  Amó¬ 
nia  de  Almada  fua  prima  fegunda,  filha  herdeyra  de  Gonçalo  Coe^ 
lho  Caftella  ,  &  de  Dona  Guiomar  de  Almada  ,  de  que  teve  a  Pe* 
dro  Sanches  Farinha,  Dona  Elena  Henriques,  que  cafou  com  Dom 
Martinho  da  Ribeyra,  íem  geracaó  ,  8c  a  Dona  Ifabel  de  Almada 
Freyrano  Moíteyro  de  Santa  A  nna  de  Lisboa.  Eíte  Antonio  San- 
ches  Farinha  depois  de  viuvo  fe  meteo  Frade  Arrabido. 

Pedro  Sanches  Farinha, filho  de  Antonio  Sanches  farinha,  foy 
Secretario  das  Mercês ,  8c  Expediente  delRey  Dom  Pedro  o  Segun- 
do  ,  8c  Senhor  da  Ilha  Graciofa  :  cafou  com  DouaLuiza  de  Baena  , 
filha  de  Bento  de  Baena  Sanches  ,  8c  de  Dona  Maria  Machado ,  de 
que  teve  a  Antonio  Sanches  fenj  geraçaõ,  Rodrigo  Sanches  Farinha, 
Francifco  Sanches  íem  geraçaõ  ,  André  Farinha  que  feguio  os  eítu- 
dos,  8c  foy  Licenciado  por  exame  privado,  8c  Collegial  de  Saõ  Pau¬ 
lo  na  Univeríidade  de  Coimbra  ,  Chantre  na  Sé  de  Ourem  ,  8c 
Conego  de  Evora  :  Dona  Maria  Francifca  de  Almada  ,  que  cafou 
com  feu  tio  Luis  Sanches  de  Baena  ,  filho  de  Joaõ  Sanches.de  Bae¬ 
na,  8c  de  D.  Guiomar  Carneyro  Freyre  :  Dona  Antonia ,  que  mor* 
reo  menina  ,  Dona  Ifabel  Freyra  em  Santa  Clara  de  Lisboa  ,  Dona 
Elena  ,  8c  Dona  Guiomar ,  que  morrerão  moças. 

Rodrigo  Sanches  Farinha  ,  filho  fegundo  de  Pedro  Sanches  Fa¬ 
rinha  ,  he  Senhor  das  Ilhas  do  Fayal ,  8c  Graciofa ,  8c  do  Seyxo 
amarello  na  Comarca  da  Guarda  ,  8c  Commendador  deEfgueyra: 
cafou  com  Dona  Ifabel  Francifca  da  Sylva  ,  filha  de  Dom  Luis  de 
Almada  ,  8c  de  Dona  Luiza  de  Menezes ,  de  que  teve  a  Manoel  Jo- 
feph  Sanches  Farinha  ,  que  foy  oherdeyro  deita  cafa,  8c  morreo 
folteyro. 

Da  Commenda  de  Saõ  Joaõ ,  ou  Giaõ  de  Cacia  >  8c  Cocaja  no 
termo  deita  Villa,  he  Commendador  Dom  Diogo  Corrêa  de  Sá, 
Vifconde  de  Aieca ,  cuj  a  Varonia  he  a  feguinte. 

Gonçalo  Corrêa  viveo  na  fua  quinta  de  Penaboa  junto  a  Villa- 
nova  deFamalicao ,  a  qual  hoje  poííuem  feus  defcendentes  :  he  dos 
Correas  Lacerdas,  fenhores  deFarellaens:  cafou  com  Dona  Felippa 
de  Sa ,  filha  de  Martim  de  Sá  ,  da  qu al  teve  a 

•  Salvador  Corrêa  de  Sá  ,  que  paíTou  ao  Brafil  com  feu  tio  o  Go- 
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vernador  Men  de  Sá  ,  &  por  fua  ordem  foy  ao  Rio  de  Janeyro  em 
com  panhia  de  Eítaço  de  Sá,  por  cuja  morte  ficou  com  o  poder ,  Sc 
tomou  ,  &  povoou  a  Cidade  do  Salvador :  caíou  terceyra  vez  com 
Dona  Vitoria  da  Coita ,•  filha  de  Fernao  Martins  Freyre,  da  qual  te¬ 
ve,  entre  outros  filhos ,  a 

Martim  de  Sá  ,  que  foy  Governador  do  Rio  de  Janeyro  ,  Sc  ca¬ 
lou  em  Cadiz  com  Dona  Maria  de  Mendonça  »  Sc  Benavides  ,  filha 
de  Manoel  de  Benavides ,  Governador  de  Cadiz  ,  Sc  de  Dona  Ceei* 
lia  Boaudemão ,  filha  de  Diogo  de  Boaudemão  Conde  de  Leys ,  da 
qual  teve  a 

Salvador  Corrêa  de  Sá  >  Sc  Benavides ,  que  foy  Governador  do 
Rio  de  Janeyro  ,  Sc  Capitão  General  do  Reyno  de  Angola  ,  que  re- 
ftaurou  com  feliz  fucceíTo,  lançando  fora  os  Holandezes  de  toda  a 
Coita  Aultral  de  África  fem  mais  poder  que  noventa  homens  ;  te¬ 
ve  fucceílos  notáveis  ,  Sc  foy  General  da  Bolíà ,  dos  Confelhos  de 
Guerra  ,  Sc  Ultramarino  :  cafou  nas  índias  de  Caftella  com  Dona 
Catherina  de  Valaíco, filha  de  D.  Ppdro  Ramirode  Valafco,  Meftre 
de  Campo  General  em  índias  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

Martim  Corrêa  de  Sá ,  que  fervio  com  fatisfaçaõ  na  guerra  do 
Alentejo  ,  aonde  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Moura»  Sc  do 
de  Setuval ,  Sc  primeyro  Viíconde  de  Afeca  por  mercê  delRey  Dom 
Affonfoo  Sexto  ,  Fidalgo  de  muitas  prendas  ;  caiou  com  Dona  An¬ 
gela  de  Mello,  filha  de  Dom  Diogo  de  Almeyda  ,  &  de  íua  mulher 
Dona  Luiza  da  Sylva ,  da  qual  teve  a  Salvador  Corrêa  de  Sà ,  que 
foy  fegundo  Vifconde  de  Afeca  ,  Sc  morreo  moço  ,  &  a  Dona 
Maria  Antonia,  que  cafou  com  Martim  de  Souíà  ,  Copeyra  mór 
delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  Sc  a 

D.  Diogo  Corrêa  de  Sà ,  que  he  Senhor  da  Caía  de  íèu  pay , 
&  terceyro  Vifconde  de  Afeca ;  Commendador  de  Saõ  Salvador  da 
Lagoa  no  Arcebiípado  de  Braga,  Sc  de  Saõ  Joaõde  Cacia  na  Ordem 
de  Chrifto,Alcayde  mòr  da  Cidade  de  S.Sebaftiaõ  no  Rio  de  Janey¬ 
ro  ,  Sc  Donatario  das  Villas  de  Saõ  Salvador  ,  Sc  Saõ  Joaõ  no  met 
mo  deftrito  do  Rio  de  Janeyro  :  cafou  coro  Dona  Inez  de  Alenca¬ 
ftre,  filha  de  Luis  Cefar  de  Menezes,  Alferes  mordo  Reyno, Gover¬ 
nador  de  Angola ,  Sc  da  Bahia ,  Sc  de  íua  mulher  Dona  Mariana  de 
Alencaftre,  de  que  tem  a  Martim  Corrêa  de  Sá,  Luis  Corrêa  de 
Sá ,  Dona  Mariana  de  Alencaftre  ,  Salvador  Corrêa  de  Sà ,  Sc  Jo- 
feph  Corrêa  de  Sà.  ^ 
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Da  Villa  de  cl Arganil . 

SEce  legoas  de  Coimbra  para  o  Nafcente  tem  feu  aílento  a  nq* 
bre  Villa  de  Arganil ,  íituada  em  hüa  campina  raza  com  boas 
ruas,  a  qual  cercaõ  muitos  montes  ,  &  cingem  duas  ribeyras ,  que 
fe  metem  em  o  rio  Alva  ,  que  lhe  fica  perto  ,  em  o  qual  íe  pefcaõ 
muitas  bogas  ,  algumas  trutas  ,  lampreas ,  &  laveis ;  fobindo  do 
Mondego,  vaõ  defovar  no  rio  Alva,  em  tempo  q  jà  naõ  faõ  taõ  efti* 
mados.  He  tradiçaõ  de  íeus  moradores  ler  fundaçaÕ  dos  Romanos, 
Sc  nos  noííos  tempos  fe  achàraõ  algumas  moedas  de  ouro-,  &  prata, 
que  provaõ  o  intento  ,  8c  fe  chamava  entaõ  Cidade  de  Argos  ;  de¬ 
pois  a  habitáraõ  os  Mouros ,  8c  lhe  chamáraõ  Arganil ,  como  diz 
Faria  ho  Epitomedas  Hiftorias  Portuguezas  part.  i.  capit .  7.  8c  ha 
poucos  annos ,  queeftava  aberta  hüa  cova,  que  chamavaò  a  cova  da 
Moura,  a  qual  penetrava  hum  monte, &  querendofe  fazer  experien- 
cia ,  fe  lhe  naõ  achava  fim  para  onde  caminhar,  &  inda  hoje  perma¬ 
necem  outras  covas  femelhantes  junto  a  Saõ  Pedro, 

Tem  efta  Villa  duzentos  8c  cincoenta  vifinhos  com  huma 
Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Gens ,  com  hum  Prior ,  que  aprefen- 
ta  ElRey ,  &  quatro  Beneficiados,  Cafa  de  Mifericordia ,  8c  hüa  Er¬ 
mida  de  N,Senhora  de\|onte-alto,  aífim  chamada  de  hum  alto  mõ* 
te ,  em  que  eftà  fundada :  he  imagem  railagrolà  ,  8c  celebra-íe  fua 
fefta  a  8.  de  Setembro  ,  em  cujo  dia  ha  feyra  franca  no  terreyro  dos 
Paços  do  Bifpo,  A  Rainha  Dona  Tareja  ,  mây  delRey  Dom 
Affònfo  Henriques,  fez  doaçaÕ  defta  Villa  à  Sè  de  Coimbra  para  o 
feu  Bilpo  Dom  Gonçajo,  8ç  já  nefte  tempo  havia  o  Convento  de 
Saõ  Pedro  de  Folques;  porque  demarcando  as  terras,  que  doava ,  faz 
mençaõdo  dito  Convento:  a  qual  doaçaõ  foy  feyta  na  era  de  Cefar 
de  1160.  como  confta  da  Monarquia  Lufitana  Tçrceyra  parte,  íiv , 
y.  cap.  4.  &  na  mefma  doaçaõfaz  mençaõ  em  como  de  antes  tinha 
doado  efta  Villa  ao  Conde  D.  Fernando , /da  qual  elle  fez  deixaçao 
por  outras  terras ,  que  a  Rainha  lhe  deu,  como  tudo  confta  da  mef¬ 
ma  doaçaõ,  O  Conde  Dom  Fernando ,  querem  alguns  Authores , 
folie  calado  com  a  Rainha  Dona  Tareja  pór  morte  do  Conde  Dom 
Henrique,  como  dii  Brandaõ  na  Terceyra  parte  da  Monarquia  Lu^ 
fitana  Iw.yaipji.  3* 

Mas 
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Mas  parece  que  eíla  doaçaõ  na5  teveeffeito  na  Sè  de  Coimbra, 
•porquanto  no  anno  de  n  19.  era  fenhor  deita  Viíla  Afíonío  Pires  de 
Arganil ,  que  trouxe  as  cabeças  dos  Santos  Martyres  de  Marrocos 
ao  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  diz  o  Conde  Dom 
Pedro  em  o  feu  Nobiliário  Tittd.^ô.  5c  o  refere  a  Monarquia  Lufi- 
tana  par t. 4  liv.  13. capit.  18.  aonde  diz  que  Affonfo  Pires  de  Arganil 
era  fogro  de  Dom  Joaõde  Avoim  Rico  homem, &grande  valido  dei- 
Rey  Dom  Affonfo  o  Terceyro  5c  deite  Dom  Joaõ  de  Avoim  faz 
inençaõ  o  mefmo  Conde  Dom  Pedro  Titd.  17.  foi.  157.  Que  Af- 
fonío  Pires  de  Arganil  foííe  fenhor  deftaViHa,fe  colhe  da  Nobilian* 
quia  Portugueza/o/.  18.  aonde  diz  que  os  Fidalgos  tomavaõ  os  ap^ 
pellidos  das  meímas  terras,  de  que  eraó  fenhores;  5c  do  mefmo  Con¬ 
de  Dom  Pedro  Titid.  3 6.  foi.  19 fe  prova  melhor,  porquanto  os  fis 
lhos  de  Affonfo  Pires  de  Arganil  íe  nomeao  Dom  Pedro  Affonfo 
de  Arganil ,  5c  antigamente  o  Dom  fó  fe  dava  às  peffoas  grandes ,  ou 
Senhores  de  terras,  como  confta  da  Nobiliarquia  Portugueza  cap.i. 
foi.  19.  E  iílo  fe  prova  melhor,  por  quanto  Dona  Senhorinha  Affon- 
fo ,  filha  de  Dom  Pedro  Affonfo  de  Arganil,  5c  neta  de  Affonfo  Pires 
de  Arganil  ,  foy  cafadacom  Dom  Fernando  Rodrigues  Redondo 
como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  Titd.  40.  5c  fuppoílo  queelle  lhe 
chame  Dona  Marinha  Affonfo,  foy  equivocaçaõ  ,  por  quanto  Do^ 
na  Marinha  era  fua  tia ,  a  qual  foy  caiada  com  Dom  Joaõ  de  A  voim, 
-como  confiado  mefmo  Nobiliário Titul. 3 6 foi.  19 

Eíle  D.  Fernando  Rodrigues  Redondo  fez  os  Paços  de  Arga* 
nil,5c  a  Capella  de  S;  Pedro,  que  fica  abayxo  da  Villa,  para  nella  fa^ 
zer  jazigo  para  fi  ,  5c  fua  mulher :  he  de  tres  naves,  fituada  em  lugar 
alto  fobre  a  margem  do  rio  Alva ;  5c  por  mudar  de  parecer,  5c  mor¬ 
rer  fem  filhos,  fez  feu  te  (lamento,  no  qual  deyxou  que  no  Paço  q  ti¬ 
nha  fey  to  em  Arganil ,  fe  lhe  fizeffe  huma  capella  ,  5c  boas  cafas  ao 
redor ,  em  que  pudeflem  comer  ,  5c  poufar  nove  Capellaens  com  as 
obrigaçoens  no  teílamento  declaradas ;  5c  quando  morreíle  algum 
Capellaõ  ,  que  o  Juiz  de  Arganil  fechaííe  todos  os  Capellaens  na 
Capella  para  elegerem  outro  para  Prior.  Eíle  teílamento  foy  fey  to 
de  mão  commuacom  fua  mulher  Dona  Senhorinha  Affonfo, 5c  dey- 
xàraõ  que  ao  Prior  de  Arganil  fe  deffem  cinco  libras  cada  anno  , 
por  quanto  faziaõ  Fregueíia  a  fua  Capella  ,  à  qual  dotáraõ  todas  as 
rendas ,  5c  direy  to  ,  que  tinhao  em  Arganil ,  &  Pombeyro  ,  5c  feus 
termos  ;  ficou  fua  mulher  por  teflamenteyra ,  5c  dous  Fidalgos, 
Fernaõ  Lopes,  5c  Francifco  Nunes;  donde  fe  m&flra  q  também  eraõ 
padroeyros  da  Igreja,  pois  a  mudáraõ  para  os  feus  Paços. 


Morto 
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Morto  Dom  Fernaõ  Rodrigues  Redondo  íua  mulher  Dona 
Senhorinha  Affonío  fe  foy  para  Santarém  ,  aonde  eftava.  viuva  íu 
era  de  1333.  como  dizo  Conde  Dom  Pedro  I  ítul..\o.foLi$i,8c  co¬ 
mo  tinhaõ  também  o  Padroado  da  Igreja  de  Arganil  ,  por  naõ  faD 
tar  à  vontade  de  íeu  marido  ,  confeguio  no  anno  de  1371*  delRey 
Dom  AíFonío  o  Quarto  doaçaó  da  Igreja  de  Saõ  Nicolao  deSan^ 
tarem  ,  que  trocou  por  todos  os  direytos ,  &  rendas ,  &  padroado 
da  Igreja  de  Arganil  ,  por  outras  rendas  no  deftridto  de  Santarém, 
&  ficou  fenhora  do  Padroado  da  Igreja  de  SaÕ  Nicolao  ,  aonde  inü 
|iituhio  cinco  Capellaes  com  grande  ordenado  ,os  quaes,  morrendo 
o  Prior,  eiegem  entre  fidos  ditos  Capellaens  o  Prior ,  que  hade  íua* 
ceder  ;8c  dentro  damefma  Igreja  de  Saõ  Nicolao  eftá  hüa  Capella 
de  Saõ  Pedro,  que  he  q  jazigo  de  ambos  os  inftituidores,  que  tinhaõ 
grande  devoçaõ  com  efte  Santo  ;  Dona  Senhorinha  AíFonío,  por  feí 
fiíhade  Dom  Pedro  Affonfode  Arganil,  &  Dom  Fernaõ  Rodrigues 
Redondo ,  por  íer  neto  de  Pedreannes  Redondo  ,  como  confia  do 
Conde  Dom  Pedro  TituL^o.fol.iii.num.^.ôc  porque  Dona  Senho¬ 
rinha  tinha  em  Santarém  Teu  cunhado  Rodrigo  Annes  Redondo ,  fe 
foy  para  aquella  Villa  ,  8c  ahi  fez  o  jazigo,  trocando  as  terras ,  8c  os 
padroados  das  Igrejas  fem  licença  do.  Papa  ,  por  quanto  ate  o  tem* 
podo  Concilio  Tridentino  os  .Reys  ,  8c  os  Padroeyros  diípunhaõ 
dos  padroados,  como  de  bens  patrimoniaes,  como  refere  a  Monar* 
quia  Lufitana  part.ó.lh.iÜ.cap.  38» 

Ficando  por  efta  troca  o  Padroado  da  Igreja ,  8c  terras  ,  8c  ju* 
rifdiçoens  de  Arganil  na  Coroa  ,  ElRey  Dom  AíFonío  o  Quarto  , 
na  era  de  1391.  fez  doaçaõ  do  Padroado  ,  terras  ,  8c  jurisdiçoens 
defta  Villa  ao  Infante  Dom  Fernando  de  Aragaõ  ,  dandolhas  em 
dote,  quando  cafoucom  fuaneta  a  Senhora  Dona  Maria  ,  filha àeU 
Rey  Dom  Pedro ,  8c  de  fua  primeyra  mulher  Dona  Confiança  ;  8c 
como  defte  catamenio  nao  houve  filhos,  tornou  a  Villa  para  a  Co- 
í*oa  com  todas  fuas  jurifdiçoens  ,  &  depois  ElRey  Dom  ]oaoo  Pri* 
meyro  a  deu  com  todas  as  jurifdiçoens,  excepto  o  padroado  da  Igre¬ 
ja,  a  Martim  Vafques  da  Cunha  na  era  de  1413.00010  confia  da  doa¬ 
çaõ  ,  que  me  moftrou  o  Doutor  Antonio  Ferraz,  de  Azevedo,  Priot 
da  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena ,  natural  defta  Villa  ;  8c  pare* 
ce  pedio  Martim  Vafques  da  Cunha  a  mercê  defta  Villa,por  tergrã* 
de  parentefco  com  os  Cunhas  de  Pombeyro  ;  por  quanto  Dona 
Confiança  Pires ,  filha  de  Dom  Pedro  Affonio.de  Arganil,  foy  íe- 
gunda  vez  caiada  com  Fernaõ  Gonçalves  da  Cunha  ,  como  diz  o 
Conde  Dom  Pedro  'lit^.num.ySc a  Villa  de  Rombeyro  cada  anno 

'■  '  *  Paga 
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paga  certo  foro  à  Villa  de  Arganil, &  fe  faltaõ  no  pagamento,  logo 
a  Camara  de  Arganil  dá  força, contra  a  de  Pombeyro;  &  o  mefmo 
paga  também  a  Villa  de  Celaviza,  porque  deviaõ  íer  defannexadas 
da  Villa  de  Arganil  ;  mas  quando  os  moradores  deftas  Villas  com- 
praõ  em  Arganil ,  íaÕ  izentos  de  pagarem  fiza  ;  &  fuppofto  que  na 
doaçaõ  de  Martim  Vafques  da  Cunha  fe  chame  lugar,  &  da  inefma 
fraze  uze  a  doaçaõ  delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto  feita  ao  Infante 
Dom  Fernando  de  Aragaõ  ,  chamandolhe  lugar  ,  &  Villa  ,  antiga* 
mente  era  íynonimo  chamarem  às  Villas  lugares. 

Depois  no  anno  de  14^1.  o  mefmo  Martim  Vafques  da  Cunha, 
pedio  licença  ao  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  para  fazer  troca 
com  o  Cabbido  de -Coimbra  pela  Villa  de  Arganil, por  haver  fido  da 
Coroa  ,  pelas  terras  ,  &  lugares  de  Be!montev&  feu  termo,  8c  Cou* 
to  de  Saô  Romao  ,  que  eraÕ  do  Cabbido  ;  &  aífim  ficou  a  Sè  de 
Coimbra  com  a  Villa  de  Arganil ,  &  todas  fuas  jurisdiçoens  ;  porém 
a  Igreja  he  do  Padroado  Real,  reduzida  hoje  a  Commenda da  Or¬ 
dem  de  Chrifto.  Sendo  pois  eftà  Villa  da  Se  de  Coimbra  ,  &  feus 
Bifpos  Senhores  delia  pela  troca  feita  com  Martim  Vafques  da  Cu¬ 
nha,  fez  ElRey  Dom  Aífonío  o  Quinto  ,  no  anno  de  1471.  Con¬ 
de  de  Arganil  a  Dom  Joaõ  Galvaõ  Rifpo  de  Coimbra  ,  em  prêmio 
dos  ferviços,  que  lhe  fez,  qtfando  o  acompanhou  na  jornada  de  Áfri¬ 
ca  ;  &  naõ  fó  lhe  deu  o  titulo  para  elle  ,  mas  também  para  feus  fuc- 
ceflores.  Deu  foral  a  efta  Villa  ElRey  Dom  Manoel ,  que  eftà  em 
poder  do  Eícrivaõ  da  Camera,  feyto  com  a  folemnidade,  que  El  Rey 
mandou  fazer  nas  demais  Villas  do  Reyno ,  como  refere  a  Ordena-* 
çaõ  Ti*.  27. 

Tem.efta  villa  peflpas  nobres  do  appellido  Azevedo  ,  Ferráz, 
Figueyredo,  Mello  ,  Fonfeca  ,  Quarefina  ,  Mendes,  Bulhoens  ,  & 
Tavoras.  Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelos  Biípos  de  Coim¬ 
bra  ,  que  conhece  das  appellaçoens  de  vinte  &#duas  Villas ,  que  faõ 
dos  Coutos  dos  Bifpos ,  &  confirma  as  eleyçoens  das  Juftiças  de 
todas  eftas  vinte  &  duas  Villas  5  hum  Juiz  ordinário  ,  tres  Vereado¬ 
res  ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera  por  EI* 
Rey,  hum  juiz  dos  Orfaos  com  feu  Efcrivaõ ,  dous  Tabeliaens ,  8c 
hum  das  fizas ,  hum  Meyrinhp,  &  Hum  Eícrivaõ  do  Ouvidor.  Tem 
Capitão  mòr,  8c  Sargento  mór  ,  com  tres  companhias  da  Ordenam 
ça  da  Villa ,  &  feu  termo  >  o  qual  tem  as  Freguefias  íeguintes. 

SaÕ  Joaõ  Bautifta  de  Sarzedo,  curado  que  aprefenta  o  Viga* 
rio  de  Arganil,  tem  cem  vifinhos ,  8c  hüa  Ermida  do  Sacramento 
no  meyo  do  lugar  com  íacrario. 

Saõ 
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S.  SebaftiaÕde  Secarias ,  Curado  da  meíma  aprefentaçaõ,  tem 
cincoenta  vifinhos ,  &  hGa  Ermida  de  Saõ  Miguel. 

S.  Pedro  de  Folques,  Curado  annexo  ao  Collegio  novo  dos  Cô¬ 
negos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho,  tem  noventa  vifinhos.  Junto 
deite  lugar ,  quedifta  hüa  legoa  de  Arganil  ,  pafta  hüa  ribeyra , 
aonde  ha  minas  de  ouro  ,  &  jà  em  algumas  occaíioens  fe  tirou 
muito  por  ordem  delRey. 

Saõ  Sebaftiaõ  dos  Cepos,  Curado^  queaprefenta  o  Rey tordo 
meímo  Collegio  ,  tem  quarenta  vifinhos  ,  eftà  na  ferra  da  Cellada 
das  Eyras  para  diante  ,  aonde  ha  muitos  porcos  javardos ,  &  junto 
defte  lugar  pafla  o  Rio  Ceyra  ,  aonde  fe  pefcaõ  muitas  trutas ,  em 
todo  o  anno ,  efpecialmente  nos  mezes  de  Mayo,  Junho  ,  &  Julho. 

Foraõ  naturaes  defta  Villa  ,  que  tem  por  Armas  hüa  Morey- 
ra  ,  o  Padre  Francifco  Nunes  Religiofo  da  Companhia  de  JESUS, 
que  morreo  pela  Fe  de  Chrifto  nas  partes  da  índia, aonde  lhe  tiráraõ 
o  coração  pelas  cofias:  Dom  Mathias  de  Figueyredo,  &  Mello,  Bif- 
po  de  Pernambuco. 


C  APITVLO  IX 


Cinco  legoas  ao  Nafcente  de  Coimbra,  em  hum  taõ  profundo 
valle,  (  que  poucas  vezes  lhe  entra  o  Sol  de  Inverno)  fituado 
entre  as  ferras  do  Rabadaõ,&Carvalhal,eftá  füdada  a  Villa  de  Goes, 
banhada  do  Rio  Ceyra ,  em  cujas  correntes  fe  acha  baftante  ouro  , 
&  fe  peícaõ  boas  trutas.  Mandou-a  povoar  Dom  Anian  Eftrada, 
Fidalgo  illuftre  natural  das  Afturias ,  &  companheyro  do  Conde 
Dom  Henrique  nas  emprezas  do  feu  tempo.  A  efte  Dom  Anian 
Eftrada  deu  ElRey  Dom  Affònío  Henriques  efta  terra  pelosannos 
de  1170.  a  qual  poííuíraÕ  feus  defcendentes  cÕ  o  appellido  de  Goes, 
aonde  hum  delles, chamado  Vafco  Pires  Farinha,  fundou  hü  grande 
Morgado  ,  vindo  por  calamento  aos  Silveyras,  Condes  de  Sortelhay 
o  qual  hoje  poflue  DomLuisde  Alencaftre  Conde  de  Villa  nova 
de  Portimaõ.  A  efta  Villa  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  por  fen* 
tença  da  nova  Relaçaõ  em  Lisboa  a  20.  de  Mayo  de  1516.  Tem  cé* 
to  ôc  oytenta  vifinhos  com  hua  Igreja  Paroquial  dedicada  a  N*  Se- 
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nhora  da  AíTumpçaõ  com  hum  Vigário  ,  &  quatro  Beneficiados  , 
que  aprefenta  o  dito  Conde  de  Villa-nova  ,  o  qual  tem  hum  bom 
Palacio  nefta  Villa.  Tem  mais  a  Igreja  da  Milericordia  com  HofpU 
tal  ,  &  cinco  Ermidas.  He  fértil  de  paõ  ,  vinho  ,  azey  te ,  &  produz 
faborofas  frutas  :  o  feu  termo  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos  com 
duas  Freguefias ,  ambas  Curados ,  que  aprefenta  o  Vigário  da  Igre¬ 
ja  Matriz  ;  a  primeyra  he  da  invocaçaõde  N.  Senhora  das  Neves, 

&  eftà  no  lugar  do  Cadafaz  com  treze  Aldeãs  annexas  :  a  fegunda 
he  dedicada  a  SaÕ  Sebaftiaõ  ,  &  eftà  no  lugar  do  Colmeal  com  no* 
ve  Áldeas  annexas.  Em  todo  efte  termo  ha  treze  Ermidas  com  mui- 

>  fi] 

tas  fontes  de  excellente  agua. 


CAPITVLO  X. 


©4  Villa  de  Tombeyro. 

■ 

LEgoa  &  meya  da  Villa  de  Arganil  para  o  Poente  ,  Sc  cinco  de 
Coimbra  para  o  Nafcente,  em  lugar  alto  ,  &  imminente  ao 
valle  de  Adafoja  eftà  fituada  a  nobre  Villa  do  Pombeyro  perto  do 
Rio  Alva,  que  tem  íeu  nafcimento  na  Serra  da  Eftrella,  &  faz  fua 
corrente  por  bayxo  de  hum  monte,  vendo*fe  de  hüa ,  &  outra  par* 
te  a  luz  dos  furados  ,  que  faz  o  dito  Rio.  Sua  origem  (  fegundo  a 
tradiçaõ  de  feus  moradores )  foy  das  ruinas  da  antiga  povoaçaõ  de 
Pombeyro  ,  fundaçaõ  dos  povos  Columbos ,  (  como  dizem  graves 
Authores )  em  cujo  íitio  naõ  faltao  inda  hoje  columnas ,  Sc  cip* 
pos  Romanos ,  que  moftraõ  claramente  efta  verdade.  Tem  cento 
Sc  cincoenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõdo  Sal¬ 
vador  ,  Priórado  que  rende  feiscentos  mil  reis ,  o  qual  aprefentaõ 
os  Condes  de  Pombeyro.  He  abundante  de  páo  ,  vinho  ,  azeyte, 
frutas,  caça ,  Sc  gado.  O  feu  termo  tem  cento  &  vinte  vifinhos  com 
hüa  Paroquia  no  lugar  da  Cortiça,  da  invocaçaõ  de  Saõ  Martinho, 
Priorado  damefma  aprefentaçaõ.  Ha  nefta  Igreja  hüa  Cappella  de 
noílo  Senhor  crucificado  ,  de  cujo  p c  da  Cruz  riafce  hüa  planta  ,  a 
qual  nunca  fobe  dos  braços  da  Cruz,  moftrando  a  reverencia  ,  que 
fe  deve  ter  a  efta  milagrofa  imagem. 

He  fenhor  ,  Sc  Conde  defta  Villa  Dom  Pedro  de  Caftello- 
branco,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

L  Vafco  Pires  de  Cafteilobranco  he  o  primeyro  defte  appellido. 
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foy  fenhor  da  Honra  do  Sobrado  ,  &  teve  entre  outròs  filhos  a  Lo* 
po  Vaz  de  Caftellobranco  ,  que  teve  ,  entre  outros  filhos  >  a 

Nuno  Vaz  de  Caftellobranco  ,  que  viveo  em  tempo  delRey 
Dom  ]oaõ  o  Primeyro;  &  a  Chronica  de  Ceutadiz  quam  honrada¬ 
mente  fervio  na  tomada  da  dita  praça:  elle,&  fua  mulher  inftituiram 
hum  Morgado  ,  chamado  de  Caftellobranco ;  caiou  com  Joanna 
Jufarte  ,  de  que  teve  filho  unico  a 

Lopo  V az  de  Caftellobranco,  que  foy  hum  Fidalgo  muito  hò- 
radoem  tempo  delRey  Dom  Joaò  o  Primeyro,  &  íeuMonteyro 
mòr ,  Sc  Alcayde  mòr  de  Moura:  caiou  com  Catherina  Vaz  Peíía^ 
nha ,  filha  de  Micer  Joaõ  Peflanha  ,  St  de  Dona  Maria  de  Abreu  , 
de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Nuno  Vaz  de  Caftellobranco,  que  Foy  Mordomo  mòr  delRey 
Dom  Affonfo  o  Quinto  ,  Alcayde  morde  Moura ,  Sc  Almirante 
defte  Reyno  ;  cafou  com  Dona  Felippa  de  Ataíde,  filha  de  Joâõ  de 
Ataíde  ,  fenhor  de  Pena-cova,  Sc  de  Dona  Maria  de  Cofdovellos,  de 
que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco >  que  foy  íenhor  da  quinta  de 
Caftellobranco,  Sc  cafou  com  Dona  Mecia  da  Fonfeca  ,  filha  de 
Ruí  Cafco ,  Alcayde  mór  de  Avíz  ,  Sc  de  Dona  Aldonça  Eannes  de 
Camoens ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco ,  que  fuccedeo  no  Morgado  de 
íeu  pay ,  foy  Capitão  de  Ormuz ,  Sc  muito  esforçado  cavalleyro 
aflim  em  África  ,  como  na  índia ,  onde  defafiou  a  Dom  Henrique 
de  Mcnetes ,  fendo  Governador  daquelle  Eftadoj  foy  Comendador 
de  Villa  de  Rey:  cafou  com  Dona  Margarida  de  Lima, filha  de  Joa5 
Brandaó,  Provedor  das  Capellas  delRey  Dom  Affonfo  o  Quarto, 
Sc  de  Dona  Ifabel  da  Cunha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Dom  Antoniode  Caftellobranco  ,  que  foy  fenhor  da  cafa  de 
feu  pay  ,  Comendador  de  Villela  ,  Sc  Rio  torto  na  Ordem  deChri- 
fto ,  Sc  cativo  na  de  Alcacere  :  cafou  a  primeyra  vez  com  D.  Ifabel 
de  Noronha  ,  filha  de  Dom  Gracia  de  Noronha ,  Vifo-Rey  da  ín¬ 
dia  ,  &  de  Dona  Jgnes  de  Noronha ,  de  que  naõ  ficou  geraçaõ  ;  ca^. 
fou  íegunda  vez  com  Dona  Maria  de  Briteyros ,  com  a  qual  ouve 
cm  dote  o  íenhorio  de  Pombeyro ,  filha  deMatheus  da  Cunha,  íè- 
nhor  de  Pombeyro  ,  Sc  de  Dona  Leonor  Coutinho ,  de  que  teve , 
entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco,  que  fuccedeo  na  Caía,  Sc  Mor¬ 
gado  de  íeu  pay  ,  Sc  com  elle  foy  cativo  na  de  Alcacere  5  foy  Com* 
Tomo  IL  Eij  meadas 
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mendador  de  Santa  Maria  de  Amêndoa  na  Ordem  de  Chrifto  :  ca- 
fou  com  Dona  Francifca  Calva,  filha  de  Antonio  Calvo,  Fidalgo 
Genovez  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Antonio  deCafteilobranco,que  íuccedeo  em  toda  a  caía, 
&  Comenda  de  feu  pay  ;  morreo  na  Armada  de  Dom  Fadrique  de 
Toledo  ;foy  caiado  com  Dona  Maria  da  Sylva,  filha  de  Francifco 
Corrêa  ,  fenhor  de  Bellas ,  &  de  Dona  Anna  da  Silva,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco  ,  que  íuccedeo  na  caía  de  feu 
pay  ,  foy  Capitaò  da  Guardados  Reys,  D.Joaõ  o  Quarto,  &Dom 
Affonío  o  Sexto,  Viíconde  de  Pombeyro,  &  depois  Conde  da  mef- 
ma  Villa  :  caiou  com  Dona  Sigilia  de  Menezes,  filha  de  VafcoFer- 
nandes  Cefar  ,  &  de  Dona  Anna  de  Menefes,  de  que  naoouvegera- 
çaõ  :  cafou  íegunda  vez  com  Dona  Luiza  Ponce  de  LeaÕ ,  Dama 
da  Rainha  Dona  Luiza  ,  filha  de  Alonfo  deHerrera  ,  &  Cordova, 
Fidalgo  Caftelhano  ,  &  de  Dona  Luiza  Paes  de  la  Cadena,  de  q  te* 
ve  a  D.  Antonio  de  Caftellobranco ,  &  a  D.  Luiza  Ponce  de  Leaõ, 
mulher  de  D.  Manoel  de  Azevedo,  &  Ataíde. 

Dom  Antonio  de  Caftellobranco  íuccedeo  no  titulo  ,  pofto ,  8c 
cafa  de  íeu  pay ,  &  na  de  Bellas,  por  morte  de  Dona  Maria  da  Silva, 
mulher  de  JoaÕ  de  Mello  da  Silva:  caiou  tom  Dona  Leonor  Ma¬ 
ria  de  Faro,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Mello  ,  fegundo  Conde  de 
Saõ  Lourenço  ,  &  de  Dona  Magdalena  da  Silva  ,  de  que  teve  a  D. 
Pedro  de  Caftellobranco,  Dom  Luisde  Caftellobranco  ,  Dona  Fe* 
lippa  Maria  de  Faro ,  Dona  Luiza  Ponce  de  LeaÕ ,  Dona  Maria  da 
Silva  ,  &  D.  Guiomar,  &  Dom  Rodrigo  de  Caftellobranco. 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco  Corrêa  ,  &  Cunha  he  terceyro 
Conde  de  Pombeyro  ,  fenhor  de  Bellas ,  &  Capitaõ  da  Guarda  del- 
Rey  Dom  Pedro  o  Segundo,  Alcayde  mòr  de  Villa  Franca  de  Xi* 
ra,  &  Commendador  na  Ordem  deChrifto :  cafou  com  Dona  Lu¬ 
zia  de  Menezes ,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia,  filha  de  Lou¬ 
renço  de  Souza  da  Silva,  Apoíentador  mòr,  &  primeyro  Conde 
de  Santiago  ,  8c  de  Dona  Luiza  Maria  de  Mendoça. 


mm) 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

DaVilLdeBotao. 

Uas  legoas  ao  Nordefte  de  Coimbra  em  fino  bayxo  eftà  fun¬ 
dada  a  Villa  de  Botaõ ,  a  quem  deu  foral  ElRey  Dom  Ma* 
nõeí.  He  do  Mofteyro  de  Lorvaô  por  doaçaô  do  Conde  Dom  Hen¬ 
rique  ;  tem  duzentos  &  oytenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaô  de  Saõ  Mattheus ,  Vigayraria,  Hofpital ,  &  tres  Er 2 
m  idas  .Tem  dou  s  Juizes  ordinários, tres  Vereadores,  hü  Procurador 
do  Concelho  ,  Efcrivaô  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  comfeu 
Elcrivaõ ,  hum  Tabeliaõ  do  Judicial ,  &  Notas  ,  hum  Alcayde, 
&  hüa  Companhia  da  Ordenança.  He  abundante  de  pão  ,  milho, 
frutas,  gado ,  caça  ,  8c  tem  muitas  fontes  de  excellente  agua ,  que  a 
fazem  muito  amena  ,  8c  viftofa.  O  feu  termo  tem  cem  vifinhos ,  q 
fe  dividem  por  eftes  lugares,  Larcan,PaíTo,  8c  Outeyro.  He  da  Cor* 
reycaõ,  8c  Provedoria  de  Coimbra, 
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D  4  Filia  àc  <tAnçaa9 

D  Uas  legoas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Sul  em  lugar  bay¬ 
xo  tem  feu  aífento  a  Villa  de  Ançãa,povoaçaô  de  quinhen¬ 
tos  vifinhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  O, 
Priorado,  que  rende  hum  cõtode  reis,  o  qual  aprefenta  o  Marquez 
de  Cafcaes,  fenhot  defta  Villa.  Tem  Cafa  de  Mifericordia  ,  &efta$ 
Ermidas ,  Saô  Bento ,  Sa5  Sebaftiaô  ,  o  Efpirito  Santo  ;  8c  ha  nefta 
Villa  hüa  galharda  fonte  de  boa  agua ,  com  que  moem  quatro  moi* 
nhos  juntamente.  Afíiftem  ao  feu  governo  dous  Juizes  ordinários. 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaô  da  Camera, 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícrivão  ,  dous  Tabeliaens  do  Judi¬ 
cial  ,  8c  Notas,  hum  Alcayde ,  8c  hum  Ouvidor  pofto  pelos  íenho- 
res defta  Villa,  Ao  militar  hum  Capitão  mór  com  tres  companhias 
da  Ordenança.  O  feu  termo  he  de  figura  quadrada ,  tem  para  todas 
as  partes  hüa  grande  legoa  de  comprido  com  os  lugares  feguintes. 

Tomo  II.  Eiij  A 
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A  Granja  com  hüa  Ermida  de  nofla  Senhora  do  O ,  tem  cin- 
coenta  vifínhos ,  que  íaõ  freguezes  da  Igreja  Matriz. 

Barcouço  tem  leflenta  vifínhos  com  hüa  Paroquia  da  invoca* 
çaõ  de  nofla  Senhora  do  O,  Priorado,  que  rende  quinhentos  mil 
reis ,  &  eftes  lugares  ,  Grada  com  trinta  vifínhos ,  Arroyos  cóm 
vinte, &  hüa  Ermida,  Picanços  com  doze,  Adoens  com  fete,  Caval- 
leyroscomcincoenta,  Ferraria  com  trinta,  Pizoens  com  trinta.  A 
Igreja  he  íagrada,  &  ha  outra  em  Barcouço,  aonde  eftá  o  Sacrario 
com  hüa  Ermida  de  Saõ  Miguel  ,  outra  de  Santo  Antonio  ,  &  ou¬ 
tra  de  N. Senhora  da  Vitoria. 

A  fegunda  Igreja  Paroquial  he  Curado ,  que  aprefenta  o  Prior 
de  Barcouço  ,  8c  tem  eftes  lugares  annexos  ,  Matos  com  quarenta 
vifínhos.  Santa  Anna  com  vinte, &  hüaErmida  defta  Santa,  aCofta 
com  trinta, Rios  frios  com  leflenta,  8c  hüa  Ermida  de  SaõThomè,& 
Mourellos  com  dez. 

A  terceyra  Igreja  Paroquial  he  da  invocaçaõ  de  Saõ  Fagundo, 
Vigairaria  ,  que  aprefenta  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  8c  Comem 
da  da  Ordem  de  Chrifto  ;  tem  hüa  boa  Ermida,  &  eftes  lugares, 
Penas  alvas  com  vinte  vifínhos,  8c  hüa  Ermida ,  Jaria  com  vinte  8c 
feis,  8c  tres  quintas  grandes  fobre  o  Mondego  com  hüa  boa  Ermida 
de  Santo  Adriaõ.Aqui  eftà  aquella  quinta,  que  fez  o  infigne  Theo- 
logo  D.  André  de  Almada  para  fua  recreaçaõ,com  hüa  grande  efta- 
tuadoantigoGeriaõ,de  tres  cabeças  em  hum  corpo,  com  muitas  inf* 
cripçoes.A  Quintãa,&  Cedreyra  com  vinte  vifínhos  junto  ao  cam¬ 
po  de  Bolaõ. 

A  quarta  Igreja  Paroquial  he  dedicada  a  Saõ  Joaõ  Bautifta  , 
Curado  da  aprefentaçaõdo  Prior  de  Ançaa ,&  eftà  no  lugar  da  Cio- 
ga  do  Campo  ,  que  tem  cincoenta  vifínhos ,  8c  eftes  lugares  anne¬ 
xos  ,  Povoa  com  vinte  &  feis ,  8c  Lava-rabos  com  cento ;  hüa  Er¬ 
mida  de  Saõ  Domingos. 

A  quinta  Igreja  Paroquial  he  da  invocaçaõ  de  Saõ  Juliaõ , 
Curado ,  que  aprefenta  o  Prior  de  Ançaã  ,  eftá  no  lugar  de  Portu- 
nhos ,  que  temfeflenta  vifínhos. 

A  íexta  Igreja  Paroquial  he  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro,  tam* 
bem  Curado ,  eftà  no  lugar  da  Pena,  que  tem  fetenta  vifínhos  com 
hüa  Ermida ,  8c  o  lugar  de  Vai  de  agua  com  quinze. 

Ha  mais  no  termo  defta  Villa  o  lugar  de  Enxofens  com  cin¬ 
coenta  vifínhos ,  8c  hüa  Ermida  de  Santa  Maria  Magdalena  ,  &  o 
lugar  do  Porto  de  Carros  com  vinte  &  cinco  moradores ,  que  per* 
\  •  ‘  ten- 
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tencem  à  Freguefk  de  Mor  cede  termo  de  Coimbra,  &  hüa  Ermida 
de  Sao  S.maõ  Em  todos  eftes  lugares  fe  colhe  baftante  trigo,  azev- 

te,  muito  vinho,  frutas,  gado,  &  peyxe,&  ha  em  todo  o  termo  nua- 
torze  Juizes  de  Vintena.  A 

Mcy  a  legoa  delta  Villa  para  o  Norte  eítà  o  Convento  de  Saõ 
Marcos  de  Frades  Jeronymos ,  que  he  o  quinto  em  ordem  da  Pro¬ 
víncia;  foy  fundado  por  Joaõ Gomes  da  Silva,  Alferes  mòr  dei- 
Rey  Dom  Joao  o  Primeyro,  pay  de  Ayres  Gomes  da  Sylva ,  Rege¬ 
dor  de  Lisboa ,  que  matàraõ  na  batalha  de  Aifarrobeyra,  feo-uindo 
as  partes  do  Infante  Dom  Pedro  Contra  ElRey  Dom  AfFonío  o  V. 
Aíhltem  neíte  Convento  trinta  Religiofos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 


Da  Filia,  de  'Percysa. 


DUas  legoas  de  Coimbra  para  o  Poente  em  alegre  planicie  jun¬ 
to  do  Mondego  eftá  fuuada  a  Villa  de  Pereyra  ,  que  tem 
trezentos  &  cincoenta  viíinhoscom  húa  Igreja  Paroquial  da  invo¬ 
cação  de  Santo  Eftevaõ  ,  Priorado  que  rende  hum  conto  de  reis,  da 
apreíentaçaõ  dos  Duques  de  Aveyro ,  fenhores  defta  terra.  Tem 
mais  Cala  de  Milericordia  cÕ  doze  Capellaens,  &  hü  Capellaõ  mór 
com  cento  &  vinte  mil  reis  de  renda ,  &  quatro  Ermidas.  He  fértil 
de  pao,  milho  ,  linho ,  vinho  ,  legumes,  caça,  &  peyxe.  Tem  dous 
Juizes  ordinários ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Ef- 
crivaõ  da  Camera ,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  leu  Efcrivaõ ,  dous 
Tabeliaens  do  Judicial  ,  8c  Notas,  hum  Alcayde  menor ,  8c  hua 
Companhia  da  Ordenança  com  Capitaõ  mór.  He  da  Provedoria  de 
Coimbra ,  &  da  fua  correyçaõ  no  tocante  ao  crime. 


capitvlo  XIV. 

Da  Filia  de  Cerndcbe  dos  Alhos. 


DUas  legoas  deCoimbra  para  o  Sul  em  hum  viftofo  campo  fe- 
rciea  o  de  muitos  alhos  ,  de  que  toma  o  appellido,  tem/êu 
alJento  e  a  Villa ,  de  que  laõ  íenhores  os  Condes  de  Atouguia  ,  q 

E  iüj  nella 
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nella  aprefentaõas  Juftiças.Tem  cento  &  cincoenta  viíinhos  com 
hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  N. Senhora,  Priorado  rendo- 
íò ,  que  apreíèntaõ  alternativamente  os  ditos  Condes ,  &  o  Cabbi- 
do  da  Sè  de  Coimbra  ;  Cafa  de  Milericordia ,  &  cinco  Ermidas. 
Tem  muitos  moinhos ,  &  lhe  paíía  pelo  meyo  hüa  grande  ribeyra  , 
que  tem  feu  nafcimento  em  hüa  fonte  no  lugar  da  Feteira ,  termo 
defta  Villa,  cujas  aguas  fertilizaõ  feus  campos ,  &  os  fazem  abun¬ 
dantes  de  pao  ,  vinho  ,  &  azeyte  ,  £c  com  ellas  fe  regao  muitos  po¬ 
mares  de  fruta  de  efpinho,&  de  toda  a  cafta.  Tem  dous  Juizes  or¬ 
dinários  ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da 
Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  Efcrivao  ,  hum  Tabelião , 
hum  Alcayde ,  8c  hüa  Companhia  da  Ordenança.  He  da  Provedo¬ 


ria Coimbra. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Da  Filia  de  zZAdiranda  do  Corvo. 


TRes  legoas  ao  Suefte  de  Coimbra  na  ladeyra  de  hum  monte 
eftà  fundada  a  Villa  de  Miranda  do  Corvo  ,  pelo  meyo  da 
qual  paíía  a  ribeyra  Dueça ,  aonde  ha  duas  pontes  de  cantaria  :  El¬ 
Rey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  deu  foral ,  que  reformou  depois 
ElRey  Dom  Manoel.  Tem  trezentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Pa¬ 
roquial  da  invocaçaõ  do  Salvador ,  Priorado  ,  que  rende  tres  mil 
cruzados ,  o  qual  aprefenta  o  Marquez  de  Arronches ,  fenhor  defta 
Villa  ,  em  que  habitao  pefíoas  nobres  do  appellido  Carneyro ,  Co¬ 
fia  ,  Macedo ,  &  Vieyra,  Tem  hum  campo  muito  ameno  povoa¬ 
do  de  muitos  pomares ,  &  olivaes  ,  com  muita  caça  ,  8c  gado  ,  & 
no  fim  defte  campo  eftá  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  , 
imagem  milagrofa ,  8c  de  muita  romagem.  O  mayor  trato  defta 
Villa  faõ  oleyros  :  o  feu  termo  he  fértil  de  todos  os  frutos,  &  tem 
bons  lugares ,  que  faõ  o  Cavacho ,  Troxa ,  Barbais ,  Villa  Frol ,  o 
Porto  dos  Judeos  ,  8c  o  Corvo  ,  donde  a  Villa  toma  o  appellido  , 
com  duas  Freguefias ,  a  de  Campello  ,  8c  a  do  Efpirito  Santo  do 
lugar  de  Lamas,  ambas  Curados ,  que  aprefenta  o  Prior  da  Igreja 
Matriz  defta  Villa  ,  de  que  he  fenhor  o  Marquez  de  Arronches, 
cuja  varonia  he  a  feguinte. 

ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceyro  de  Portugal ,  teve  por  filho 

de 
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de  hüa  mulher  nobre ,  como  íe  achaefcrito,  a 

Dom  Afíonio  Diniz  ,  que  cafou  com  Dona  Maria  Ribcyra  , 
filha  de  D.  Pedro  Martins  de  Portei,  &  de  fua  mulher  Dona  Con¬ 
fiança  Mendes  de  Soufa ,  quedeícendia  por  varoniade  Dom  Suey^ 
ro  Bcffeguer  Rico  homem, que  florecia  no  anno  de  873.  atè  o  qual 
contava  dez  illuftres,  &  conhecidos  avós,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos ,  a 

Dom  Diogo  Aífonío  de  Soufa,  que  foy  fenhor  de  Mafra,  &  da 
Eyriceyra :  caiou  com  Dona  Violante  Lopes ,  filha  de  Lopo  Fer¬ 
nandes  Pacheco  ,  fenhor  de  Ferreyra  de  Aves ,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Álvaro  Dias  de  Soufa  ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay  : 
cafou  com  Dona  Maria  Telles  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Marti  m 
Affonfo  Telles  de  Menefes,  8c  de  fua  mulher  Dona  Aldonçade 
Vafconcellos  ,  de  quem  teve  a 

Dom  LopoDias  de  Soufa,quefoyMeítre  da  Ordem  deChriílo, 
Mordomo  mordo  Infante  Dom  Duarte,  8c  da  Rainha  Dona  Leo- 
nor  fua  tia,  fenhor  das  terras  de  feus  avós  ,  &  da  Enchara  :  teve  de 
DonaMaria  Ribeyra, mulher  muito  nobre, (com  a  qual  diz  Damiaõ 
de  Goes ,  &  outros  Authores  cafou  )  entre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  que  fe  achou  na  tomada  de  Tanger,  íè- 
guindo  o  valerofo  exemplo  de  feu  pay;  foy  fenhor  das  V  ii  las  de 
Pudentes,  Vouga,  Miranda  do  Corvo,  Germelo  ,  Folgofmhos ,  Sc 
outras  terras  ;  Alcayde mòr  d’  Eivas,  &  Mordomo  mor  delRey  Df 
Duarte :  cafou  com  Dona  Catherina  de  Ataíde,  mulher  nobre,  dç 
quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Álvaro  de  Soufa ,  que  foy  lenhor  das  terras  de  feu  pny,  Alcay* 
de  mòr  de  Arronches ,  Mordomo  mòr  delRey  Dom  Affonlo  o  V, 
3c  do  feu  Confelho  :  caiou  com  Dona  Maria  de  Caítro  ,  filha  de 
Dom  Fernando  de  Caítro,  Governador  da  cafa  do  Infante  Dom 
Henrique  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Ataíde  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay, 
Mordomo  mór  delRey  Dom  Affonío  o  Quinto ,  3c  dos  Confelhos 
dos  Reys ,  Dom  JoaÕ  o  Segundo  ,  8c  Dom  Manoel :  caiou  com  D. 
Ifabel  de  Noronha  ,  filha  de  Pedro  Vaz  de  Mello ,  Conde  de  Ata- 
laya,  8c  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha,  de  que  teve,  epere 
outros  filhos,  a  André  de  Soula  ,  cuja  linha  fe  extinguio  j  8c  a 

Henrique  de  Souía,  que  foy  fenhor  de  Oliveyra  j^to  a  Avey- 

ro, 
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ro  ,  Anadel  mór  dos  efpingardeyros  ,  &  lhe  chamáraõ  de  alcunha 
o  Diabo ;  caiou  com  Dona  Francifca  de  Mendoça  ,  filha  dê  Jorge 
da  Silvèyra ,  Camareyro  mor  do  Infante  Dom  Fernando ,  8c  de  íua 
mulher  Dona  Margarida  Furtada ,  de  que  teve  a  Diogo  Lopes  de 
Soufa,  que  foy  Governador  de  Portugal,  de  quem  naõ  houve  gera- 
çaõ;  &  entre  outros  filhos,  a 

Vafcode  Soufa  ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay ,  &  foy  ca- 
fado  com  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Belchior  de  Soufa  Tavares 
de  Aveyro ,  &  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  da  Sylva  Freyre  ,  de 
que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Henrique  de  Soufa,  que  herdou  a  cafa  de  feu  pay,  &  tioj  Dio* 
go  Lopes  de  Soufa  ,  8c  o  officio  de  Governador  da  Relaçaõ  do  Por¬ 
to  ;  foy  do  Confelho  de  Eftado  de  Filippe  Segundo  ,  &  primeyro 
Conde  de  Miranda  do  Corvo  por  mercê  do  dito  Rey  :  foy  fenhor 
de  Pudentes,  Vouga  ,  &  outras  terras,  Alcayde  mór  dé  Arronches, 
&  Commendador  de  Alvatade  :  cafou  com  Dona  Mecia  de  Vilhe- 
na,  filha  de  Fernaõ  da  Silva  ,  Commendador  de  Alpalhàõ  ,  &  dé 
fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Vilhena ,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

Diogo  Lopes  de  Soufa  ,  que  foy  fégündo  Conde  de  Mirâns? 
da  ,  Governador  do  Porto  ,  do  Confelho  de  Eftado ,  &  Prefidente 
do  Confelho  da  Fazenda  :  cafou  com  Dona  Leonor  de  Mendo* 
ça,filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá&  MeneZes,primeyroCõde  de  Pe^ 
naguiaõ ,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Mendoça  ,  de  que  teve 
entre  outtos  filhos  a  Henrique  de  Soufa  Tavares  ,  &  a  Luis 
de  Soufa, Capellaõ  mòr,  Arcebifpo  de  Lisboa,  do  Confelho  deEfta* 
do,  &  digniffimo  Cardeal  da  Igreja  Romana,  de  cujas  virtudes , 
capacidade ,  &  grandeza  de  animo  foy  o  mundo  todo  glorioía  tefte* 
munha ,  &  íaõ  merecedoras  de  particular  volume  ,  a  cujo  aflumpto 
he  inferior  o  noílo  talento. 

Henrique  de  Souía  Tavares  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeüs  pays, 
8c  avós,  terceyro  Conde  de  Miranda,  8c  primeyro  Marquez  de  Ar- 
ronches  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Ségüdo,  do  feu  Confelho 
de  Eftado,  Governador  do  Porto,  Embayxador  a  Holanda,  CalteL 
la,  &  Inglaterra,  &  em  outros  lugares  na  paz,  8c  na  guerra  íe  occu- 
pou  com  grande  aceytaçaò :  cafou  com  Dona  Mariana  de  Mendo¬ 
ça,  filha  herdeyra  de  D.  Antonio  Mafcarenhas ,  8c  de  fua  mulher 
Dona  Ifabel  de  Mendoça ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  que  era  vida  de  feu  pay  cafou  com 
«  - 1  Dona 
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Dona  Margarida  de  Menezes  ,  filha  de  Dom  joaõ  Maícarenhas , 
Conde  de  Sabugal ,  &  de  lua  mulher  Dona  Brites  de  Menezes ,  de 
que  teve  a 

Dona  Mariana  de  Souía,  filha  herdeyra  defta  illuftre  caía,  que 
cafou  com  Carlos  Jofeph  de  Ligne  ,  filho  do  Principe  de  Ligne 
Seneícal  do  Haynaut,  de  illuftre  qualidade  em  Flandes ,  8c  por  efte 
cafamento  he  fegundo  Marquez  de  Arronches  ,  8c  Embayxadora 
Alemanha  ;  t£m  filha  unica  a  Dona  Maria  de  Souía. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVI 

Da  Villa  do  T^omb  alinho. 


QUatro  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  em  fido  alto  eftá  fim-, 
dada  a  villa  do  Pombalinho  ,  que  tem  por  Pelourinho  hüa 
figueyra;  confta  de  quinze  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedi¬ 
cada  a  N.  Senhora,  Priorado  queapreíenta  o  Abbade  do  Convento 
de  Ceyça  de  Frades  Bernardos.  He  fértil  de  paõ ,  azeyte ,  gado ,  8c 
caça ,  O  fèu  termo  terà  cem  vifinhos  com  duas  Ermidas ,  &  muitas 
fontes.  He  íenhor  defta  Villa  Dom  Lourenço  de  Almada,  cuja  va- 
ropia  he  a  feguinte. 

A  illuftre  familia  dos  Almadas  traz  fua  origem  de  hum  CavaD 
leyro  Inglez  ,  Meftre  de  Campo  de  Guilherme  de  Longa  Efpada  , 
que  veyo  de  íbcorro  a  Lisboa  ,  quando  a  ganhou  ElRey  Dom  Afe 
foníb  Henriques  aos  Mouros,  8c  efte  Rey  lhe  fez  mercê  da  Villa  de 
Almada,  que  huns  dizem  que  delle  tomou  o  nome ,  por  fe  chamar 
Almadaô;  outros  que  a  dita  Villa  lhe  deu  o  appellido.  Vafco  Lou* 
renço  feu  defcendente  foy  homem  de  grande  eftimaçaõ  no  tempo 
dos  noílos  primeyros  Reys,eftá  fepultado  na  Sacriftia  de  Saõ  Mame- 
de  de  Lisboa ,  aonde  deyxou  renda  para  certas  Millas  na  fomana: 
cafou  ,  &  teve  dç  fua  mulher  a 

Joaò  Annes  de  Almada  ,  que  pelas  fuas  acçoens  foy  chamado 
O  Grande ;  viveo  nos  tempos  dos  Reys ,  Dom  Affonfo  o  Quarto , 
Dom  Pedro  o  Primeyro,  8c  Dom  Fernando ,  8c  dos  últimos  dous 
foy  Veador  da  Fazenda ,  8c  viveo  cento  8c  dezanove  annos :  cafou 
com  Urraca  Moniz  ,  de  quem  teve  a 

Vafco  Lourenço ,  que  inftituxo  o  morgado  dos  Almadas,  que 
hoje  pofluem  os  Abranches  ;  caiou  com  huma  mulher  muito  no¬ 
bre. 
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bre  ,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

'  Joaõ  Vafques  de  Almada  ,  que  foy  muy  valente  Cavalleyro, 
&  o  foy  da  Garrotèa  em  Inglaterra, aonde  ganhou  muita  honra,  8c 
fervio  a  ElRey  D.  joaõ  o  Primeyro  :  cafou  com  hüa  filha  de  Joan- 
ne  Annes ,  de  quem  te^  e ,  entre  outros  filhos ,  a 

Álvaro  Vaz  de  Almada  ,  que  foy  hum  dos  mayores  Varoens 
deíle  Reyno  ,  Conde  de  Abranches  no  de  França  ,  Cavalleyro  da 
Garrotèa  no  de  Inglaterra ,  fervio  contra  o  Turco  com  oEmpera- 
dor  Sigiímüdo  ,  fendo  toda  a  Europa  teílemunha  das  fuas  acçoens  ; 
foy  Alcayde  mòr  de  Lisboa  ,  &  Capitaõ  do  mar ,  &  muy  eftimado 
do  Infante  Dom  Pedro,  com  quem  morreo  valerofamente  nainfeli- 
ce  batalha  de  Alfarrobey  ra  :  caiou  fegunda  vez  com  Dona  Cathe- 
rinade  Caftro  ,  filha  de  Dom  Fernando  de  Caftro,  Governador  da 
Caía  do  Infante  Dom  Henrique  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de 
Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernando  de  Almada,  que  foy  fegundo  Conde  de  Abran¬ 
ches  por  mercê  delRey  Luis  Undécimo  de  França,  a  cujo  Reyno 
foy  com  ElRey  Dom  Affonío  o  Quinto;  foy  também  Capitaõ 
mòr  de  Lisboa ;  caiou  com  Dona  Conftança  de  Noronha ,  filha  de 
Rui  Yaz  Pereyra, chamado  o  Velho, fenhor  de  Cabeceyras  deBafto, 
&  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  ou¬ 
tros  filhos,  a  ;  - 

Dom  Antaõ  de  Almada  ,  que  foy  Capitaõ  mór  de  Lisboa  ,  & 
do  mar  deíle  Reyno:  cafoucom  Dona  Maria  de  Menezes,  filha  de 
Dom  Rodrigo  de  Menezes,  Commendador  de  Grandola,  &  de  fua 
mulher  Dona  Leonor  Mafcarenhas,  de  quem  teve,  entre  outro* 
filhos , a 

D.  Fernando  de  Almada  ,  que  foy  também  Capitaõ  mór  da 
mar  deíle  Reyno :  cafou  com  Dona  Catherina  de  Albuquerque,  fi* 
lha  de  Lopo  Soares ,  Governador  da  índia ,  &  de  fua  mulher  Dona 
Joannade  Albuquerque,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antaõ  Soares  de  Almada,  que  foy  fenhor  da  caía  de  íeus 
pays :  cafou  com  Dona  Vicencia  de  Caftro  ,  filha  de  Ruí  Pereyra 
da  Silva  ,  Alcayde  mòr  de  Silves ,  &  de  íua  mulher  Dona  Iíàbel  da 
Silva  ,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Lourenço  Soares  de  Almada ,  q  foy  fenhor  da  cafa  defeus  pays, 
&  avòs;  cafou  cõ  D.Fracifca  de  Soufa,  filha  deLourenço  Pires  deTa^ 
vora,  fenhor  da  cafa  de  Caparica  >  &  de  fua  mulher  D.  Catherina  de 
Tavora,dequê  teve  a  '  Dom 
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Dom  Antão  de  Almada  ,  que  foy  Commendador  da  Frontey- 
ra  ,  8c  hum  dos  cinco  Acclamadores  do  Sereniftimo  Rey  Dom  Joaõ 
o  Quarto  ,  que  o  mandou  por  Embayxador  a  Inglaterra  :  caiou  cõ 
Dona  Iíabel  da  Silva,  filha  de  Dom  Lucas  de  Portugal ,  Commen¬ 
dador  da  Fronteyra  ,  &  lenhor  do  prazo  de  Alvarinha  ,  8c  de  íua 
mulher  Dona  Luiza  Giraldes,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Dom  Luis  de  Almada  ,  que  foy  fenhor  da  cafa  de  feu  pay  ,  Sc 
da  Villa  do  Pombalinho  ;  caiou  fegunda  vez  com  Dona  Luiza  de 
Menezes  ,  filha  herdeyra  de  Dom  Francifco  de  Menezes  ,  Comen¬ 
dador  de  Proença  a  nova,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Lourenço  de  Almada  ,  que  he  fenhor  da  cafa  de  leus 
pays,  foy  Governador  da  Ilha  daMadeyra,  8c  Meftre-fala  dei* 
Rey  Dom  Pedro  o  Segundo  :  cafou  com  D.  Catherina  Henriques , 
Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Francifca  Iíabel  de  Saboya,  filha  de 
Dom  Joaô  de  Almeyda,Veador  d  a  Cafa  delReyD.Joaõ  o  Quarto, 
Comendador  de  Santa  Maria  de  Loures  ,  de  que  tem  a  Dom  Luis 
de  Almada ,  Dom  Joaõ  de  Almada ,  Conego  da  Sè  de  Lisboa.  D. 
Violante  Henriques ,  que  cafou  com  TriftaÕ  de  Mendoça  (  de  cu* 
ja  varonia  trataremos  abayxo)Dona  Luiza  Maria  de  Menezes ,  que 
cafou  com  Joaõ  Gonçalves  da  Camera  Coutinho;  Dona  Joanna  de 
Portugal, que  cafou  com  JoaÕ  Pedro  Soares  Coutinho,  Provedor  da 
Allandega  de  Lisboa;  Dona  Iíabel  do  Naícimento ,  8c  Dona  Mavia 
Vitoria,  Freyras  no  Mofteyro  daEfperança  em  Lisboa. 

Dom  Luis  de  Almada  he  herdeyro  defta  cafa,  cafou  com  Do¬ 
na  Francifca  Joíepha  deTavora  ,  filha  deTriftaõ  da  Cunha  ,  8c  de 
lua  mulher  Dona  Leonor  Thomafia  de  Tavora,  filha  dos  primey- 
ros  Marquezes  de  Tavora. 

Ailluftre  varonia  de  Triftaõde  Mendoça  he  a  feguinte. 
Diogo  de  Mendoça  foy  filho  terceyro  de  Affonfo  Furtado  de 
Mendoça,  Anadel  mòr  dos  Befteyros ,  8c  de  fua  fegunda  mulher 
Brites,  ou  Ifabel  de  Villaíaguth ;  foy  Alcayde  mór  de  Mouraõ,  que 
lhe  derao  em  fatisfaçaõ  de  Anadel  mòr  ;  officio ,  que  íiaquelle  tem¬ 
po  feextinguio ;  foy  do  Coníelho  del-Rey  ,  8c  fe  achou  na  de  Alca* 
ceve :  cafou  com  Dona  Brites  Soares,  filha  de  FernaÕ  Soares  de  Al* 
bergaria  ,  fenhor  do  Prado  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 
Pedro  de  Mendoça  ,  que  foy  Alcayde  mòr  de  Mouraõ  ;  caiou 
com  Dona  Thereía  de  Lima ,  filha  de  Dom  Alvato  de  Lima,  Mon* 
teyro  mórdelRey  Dom  Manoel,  8c  de  Dona  Violante  Nogueyra, 
Tomo  II.  F  de 
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de  que  teve  a  Diogo  de  Mendoça ,  que  foy  Xucc  flor  da  cafa , &  em 
(em  defcendentes  fexonfcrvou  ate  leubilneto  Francixode  Mendo- 
'ça,  cujos  bens  fe  confifcáraõ  para  a  Coroa  pela  inconfidência,  & 
defta  linha  naõ  ha  delcendentes  por  varonia  ;  &  poi  femea  o 
faõ  Dona  Maria  de  Mendoça  ,  irtnãa  do  dito  Franciíco  de  Mcndo* 
ça,  que  foy  mulher  de  Pedro  Guedes  de  Miranda  ,  Efiribeyro  mor, 

&  D.  Mayor  Luiza  de  Mendoça  ,  filha  baftarda  do  dito  Franciíco 
de  Mendoça,  que  cafou  com  Joaõ  de  Almada  de  Mello,  de  que  tem 

filhos 

Triftaõ  de  Mendoça  ,  irmaõ  do  dito  Diogo  de  Mendoça  ,  & 

filho  fegundo  de  Pedro  de  Mendoça,  &  de  fua  mulher  Dona  There» 
fa  de  Lima  ,  fervio  ao  fenhor  Dom  Jorge,  que  lhe  deu  a  Comenda 
de  Mouraõ;  calou  com  Dona  Maia  de  Albuquerque  filha  de  Lopo 
de  Albuquerque  o  Bode ,  &  de  Dona  Joanna  de  Bulhão ,  de  que  te. 

ve,  entre  outros  filhos ,  a  #  r  .  -  j 

Pedro  de  Mendoça,  chamado  o  Larim  ,  que  foy  Capitao  de 

Chaul ,  &  teve  a  Comenda  de  Mouraõ  na  Ordem  de  Am,  &  a  de 

Avança  nade  Chrifto  ;  foy  do  Confelho  da  India  &  Vereador  da 

Camera  de  Lisboa,  de  capa,  &  efpada:  calou  com  Dona  Marianade 

Mendoça  ,  filha  de  Joaõ  de  Mendoça  o  Caçao,  &  de  Dona  Elena 

de  Mendoça  ,  lua  fegunda  mulher ,  de  que  teve  ,  entre  outros  h- 

lhos  3 

Triftaõ de  Mendoça,  que  foy  fenhor  da  cala  ,  &  Commens 
da  de  leu  pay,  Embayxador  a  Holanda  delRey  Dom  ]oao  o  Quarto, 
&  General  da  Armada ,  que  fe  perdeo  defronte  do  Rio  das  Maças, 
lahindo  do  navio ,  em  que  hia  para  le  talvar  em  terra  ,  &  aflim  elle 
como  os  mais  Fidalgos ,  que  entràraõ  no  batel ,  íeafogarao:  calou 
com  fua  prima  Dona  Elena  Manoel,  filha  de  Henrique  Momz  Bar* 
reto  ,  &  de  Dona  Mayor  Manoel,  de  que  teve,  entre  outros  n* 

lhos ,  a  >  _  .  .  i  • 

Diogo  de  Mendoça  Furtado  ,  que  fervio  no  Alentejo  ,  occu* 

pando  os  poftosde  Capitaõ  de  Cavallos ,  &  Meftre  de  Campo,  foy 
Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  Veador  da  Rainha  Pnnceza  , 
Prefidente  da  Mela  da  Confciencia  ,  fem  geraçaõ.  Dona  Mayor 
Manoel,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Luiza  ,  &  mulher  de 
Ruí  Lourenço  deTavora  fem  geraçaõ  ;  Dona  Therefa  de  Mendo¬ 
ça  .  que  foy  fegunda  mulher  de  Pedro  de  Mello,  fenhor  de  Ficalho; 
Antonio  de  Mendoça, que  foy  o  mais  velho,  lenhor  da  Cafa,  &  Co* 

menda  de  feu  pay  :  caiou  com  Dona  Felippa  de  Tavora ,  filha  de 

1  Dom 
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Dom  joaõ  de  Menezes ,  Commendador  da  Vallada  na  Ordem  de 
Chrifto  ,  &  de  lua  íegunda  mulher  Dona  Magdalena  de  Tavora,  de 
que  teve  a  Dona  Magdalena  de  Tavora  ,  que  foy  Dama  da  Rainha 
Dona  Maria  Franciícade  Saboya  ,  Condeça  de  Redondo  ,  mulher 
do  Conde  Dom  Joaõ  de  Caftellobranco,  Sc  fegunda  vez  mulher  de 
leu  parente  Nuno  de  Mendoça ,  Sc  de  ambos  fem  geraçaõ  ;  Sc  a 
Triftaõde  Mendoça  ,  que  he  fenhor  da  Caía,  Sc  Commenda 
de  feu  pay  ,  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Setuval,  Sc  hoje  he 
Cõmiflario  da  Cavallaria  ;  cafou  a  primeyra  vez  com  fua  prima 
D.  Mayor  Manoel  ,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Franciíca,  Sc 
filha  de  Pedro  de  Mello ,  &  de  fua  tia  Dona  Thereía  de  Mendoça , 
de  que  teve  filhos ,  que  morrèraõ  moços:  caiou  íegunda  vez  com 
Dona  Violante  Henriques ,  como  aílima  diííemos ,  filha  de  Dom 
Lourenço  de  Almada  ,  Meítre-fala  delRey  Dom  Pedro  o  Se¬ 
gundo  ,  &  de  íua  mulher  Dona  Catherina  Henriques ,  de  que 
tem  filhos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 

Da  Filia  de  z Ancião 

SEis  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  no  pè  da  ferra  de  Ancião,  de 
que  toma  o  nome  ,  tem  leu  íitio  efta  Villa ,  que  antigamente 
era  íogeyta  ao  Concelho  de  Coimbra.  ElRey  Dom  Affonfo  o  Sexto 
lhe  deu  foral  dç  Villa ,  Sc  fez  mercê  delia  a  Dom  Luis  de  Menezes, 
Conde  da  Eyriceyra  em  prêmio  do  muito  ,  que  obrou  na  batalha 
do  Amexial ,  fendo  General  da  Artelharia ,  como  conftade  hüa  inf- 
cripçaõ  Latina  gravada  em  feu  Pelourinho. Eftà  em  hum  valle  lava^ 
do  de  hüa  ribeyra ,  que  a  fertiliza  de  paõ,  azeyte ,  frutas ,  gado ,  Sc 
caça.  Tem  cento  Sc  trinta  vifinhos  com  hüa  Paroquia  dedicada  a 
N.  Senhora ,  Vigayraria  ,  Caía  de  Mifericordia ,  Sc  tres  Ermidas. 
Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  que  também  o  he  dos  Órfãos  com  feu 
Efcrivaõ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Vereadores ,  Efcrivaõ  da 
Camera,  hum  Tabeliaõ,  hum  Alcayde,  Sc  tem  Capitão  mór  com 
hüa  Companhia  da  Ordenança.  O  feu  termo  tem  o  lugar  dos  Eftam- 
pados  com  feflenta  vifinhos ,  Sc  os  Matos  com  trinta,  Sc  meya  le- 
goapara  o  Norte  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Paz  ,  que  eítàem 
hum  areal  com  hüa  fonte  perenne  decantaria  de  excellente agua. 
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2)a  VdU  de  z5\dira. 

SEte  legoas  ao  Noroefte  de  Coimbra  ,  em  lugar  plano  eftà  Cu 
tuada  a  Yilla  de  Mira  ,  que  terà  cento  &  vinte  vifmhos  com 
hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçao  de  S.Thome  ,  Vigayraria ,  que 
aprefenta oGèral  dos  Conegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra:  a  ima* 
gem  defte  Santo  he  muy  milagrofa,  &  de  muita  romagem  em  todo 
o  anno.  Tem  hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ,  aonde  eftá  o  Sacrario  , 
por  ficar  a  Paroquia  diftante  defta  Villa  ,  de  que  he  íenhor  Manoel 
de  Soufa  Tavares ,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Dom  Nuno  Freyre  de  Andrade  ,  foy  hum  Fidalgo  Galego  de 
junto  à  Corunha,  que  em  tempo  delRey  Dom  Pedro  o  Primeyro, 
foy  fexto  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto,  teve  filho  baftardo  em  Cla¬ 
ra  Martins  a  i  i 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  Pagem  delRey  Dom  Joao 

o  Primeyro  íendo  Meftre  de  Aviz :  caiou  com  Dona  Leonor  Perey- 
ra  ,  filha  de  Álvaro  Pereyra,  Maricjhai  do  Reyno,  8c  de  Dona  Me* 
cia  Vafques  ,de  quetevea 

Joaõ  Freyre  de  Andrade ,  que  foy  Capitaõ  dos  Ginetes  na  to* 
mada  de  Ceuta ,  morreo  em  hum  paço  na  Cidade  de  Evora  ,  que 
defte  cafo  tomou  o  feu  nome :  calou  fegunda  vez  ( que  da  prímeyra 
naõ  ouve  geraçaõ,  )  com  Dona  Catherina  de  Souía ,  filha  de  Mar- 
tim  Affonfo  de  Soufa,  &  de  D.  Maria  Briteyros,  de  que  teve  >  entre 

outros  fihos,  a  i 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  fenhor  de  Éobadella ,  8c 

Lagos  da  Beyra,  &  Covas  de  Travanca :  paíTou  a  Alemanha  com  a 
Emperatriz  Dona  Leonor,  8c  morreo  no  efcalamento  de  Tangere; 
cafoucom  D.  Ifabel  Coutinho,  filha  deGonçaloVaz  Coutinho, 
Marichal  do  Reyno ,  8c  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Joanna  de 
Albuquerque  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  * 

Luis  Freyre  de  Andrade ,  que  era  Fidalgo  de  muito  mao  mo* 
do,  8c  naô  herdou  o  Morgado  por  íeus  defmanchos :  cafou  com 
fuaparentaD.Meciada  Cunha, filha  de  Fernaõde  Sá,  Alcayde  mór 
do  Porto, &  de  D.Felippa  da  Cunha, de  q  teve, entre  outros  filhos,  a 

Gomes  Freyre  de  Andrade ,  que  foy  Commendador,  &  íenhor 

: '  *  •<* ,  ,  '  de 
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de  Loca  na  Ordem  de  Santiago,  que  íe  lhe  deu  em  deíconto  do  dò- 
te  do  cafamento  ;  caiou  com  Dona  Sigilia  de  Souía,  filha  de  Luis  de 
Souía  o  Romanilco  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaô  Freyre  de  Andrade ,  que  naó  cafou ,  &  ouve  entre  oütros 
baftardos  em  Ignes  de  Souía ,  a 

Alexandre  de  Souía  Freyre  ,  que  foy  Capitaõ  mór  de  hua  ar- . 
madano  anno  de  1586.&  na  índia  Capitaõ  de  Chaul :  cafou  com  D* 
Maria  de  Aragaõ ,  filha  de  Luis  Carneyro  ,  íenhor  da  Ilha  do  Prin. 
cipe  ,  &  de  Dona  Leonor  de  Aragaõ  ,  de  que  teve  a 

Luis  Freyre  de.  Soufa,  que  cafou  a  primeyra  vez  com  Dona 
Maria  de  Ayala  ,  filha  de  Chriftovao  de  Mello  ,  Porteyro  mor ,  8c 
de  Dona  Elena  de  Azevedo  ,  dé  que  teve  muita  defcendencia :  cafou 
fegunda  vez  com  Dona  Joanna  de  Tavora,com  a  qual  ouve  em  do¬ 
te  o  fenhorio  de  Mira  ,  filha  de  Bernardim  de  Tavora  Tavares ,  fe- 
nhor  de  Mira  ,  &  de  DonaMecia  Mafcarenhas,  de  que  teve  a 

Bernardim  de  Tavora  -de  Soufa  Tavares ,  que  fervio  em  tem¬ 
po  delRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto  nas  guerras  com  Caftella ;  foy 
Commiflario  da  cavallaria  na  Provincia  do  Alentejo,  Governador 
de  Mazagaõ  ,  &  depois  de  Angola  ,  aonde  morreo :  cafou  com  fua 
fobrinha  Dona  Maria  de  Lima  ,  filha  de  íeu  meyo  irmaõ  Alexan* 
drede  Soufa  Freyre  ,  &  de  Dona  Joantia  de  Tavora  ,  de  que  teve 
a  Manoel  de  Soufa  Tavares,  &  a  Alexandre  de  Soufa  Freyre* 

Manoel  de  Soufa  Tavares  ,  filho  mais  velho  de  Bernardim 
de  Tavora  de  Soufa  Tavares ,  tem  hoje  o  fenhorio  de  Mira  >  foy 
Capitaõ  de  Infantaria  do  Terço  do  Algarvé,  deloccorro  a  Ceuta, 
depois  Meftre  de  Campo  do  meímo  Terço  ,  donde  paílou  a  Go¬ 
vernador  de  Mazagaõ ;  cafou  com  Dona  Maria  Joíefa  de  Noronha, 
filhados  Condes  de  Aveyras  Joaõ  da  Silva  Tello,  8c  D.  Juliana  de 
Noronha.  ,  ,  > . 

Alexandre  de  Soufa  Freyre,  irmaõ  Íegundo  defte  Manoel  de 
Souía  Tavares ,  foy  eftudanteem  Coimbra ,  8c  deyxando  os  eílu* 
dos  paliou  à  Bahia ,  aonde  he  Provedor  da  Alfandega ,  que  ouve  em 
dote  com  fua  mulher  Dona  Leonor  Maria  de  Caftro ,  filha  her- 
deyrade  André  de  Brito  de  Caftro  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Francifca 
Maria  Leyte. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XIX. 


B>a  V illa  de  Buarcos ,  O'  V Ma  nova  de  Anços. 

**  JbiJ  I  1  -  J  J  \/lti  *  i  •  i  . /  |  •  -  '  C 

SEte  legoas  deCoimbra  para  o  Poete  eftá  fituada  aVilla  deBuar- 
cos ,  povoaçaõ  de  Galegos  ,  os  quaes  achando  naquella  cofta 
boas  pefcarias  ,  fundáraõ  cabanas  de  brunhos ,  &  arcos,  em  que  vi- 
viaõ  ,  &  corrompidas  as  palavras  com  os  vicios  do  tempo ,  fe  cha¬ 
ma  hoje  Buarcos.  Naõ  labemos  quem  a  fez  Villa;  por  ler  invadida 
duas  vezes  ha  perto  de  cem  annos ,  hüa  pelos  Olandezes ,  outra  pec 
los  Inglezes  ,  que  queimáraõ  os  cartorios  da  Camera.  Tem  feiscen- 
tos  viíinhos  com  hüaParoquia  da  invocaçaÕ  de  S. Pedro,  Vigayraria 
do  Cabbido  da  Se  de  Coimbra,  5c  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da 
Conceição,  Saõ  Francilco ,  5c  o  Corpo  Santo.  Tem  dous  Juizes 
ordinários,  tres  Vereadores ,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Procuras 
dor  do  Concelho  com  jurifdiçaó  crime ,  &  hum  Alcayde  ,  &  hüa 
Companhia  da  Ordenança  de  trezentos  homens.  O  feu  termo  naõ 
tem  lugar  algum ,  porque  confta  de  areaes,  em  quele  lançaõpefca* 
rias,  de  que  efta  terra  he  abundante. 

AVilla  nova  de  Anços  fica  quatro  legoas  de  Coimbra  parado 
Poente,  5c  a  banha  o  rio  Anços ,  de  que  tomou  o  nome ;  ElRey 
Dom  Affonfo  o  Quarto  lhe  deu  foral  lendo  Infante  j  tem  quinhen¬ 
tos  viíinhos  com  Ima  Paroquia  Priorado  que  aprefentao  Duque  do 
Cadaval ,  Cafade  Mifericordia ,  Hofpkal ,  &  eftas  Ermidas,  noíía 
Senhora  dos  Remedios ,  5c  Santo  André.  Affiftem  ao  feu  governo 
Civil  dous  Juizes  ordinários ,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  EC 
crivaõ ,  dons  íabeliaens ,  <hum  Alcayde  ,  5c  he  da  Provedoria  de 
Coimbra.  Ao  militar  duas  Companhias  da  Ordenança.  Eftas  duas 
Villasfaõ  do  Duque  do  Cadaval  ,  5c  nellas  entra  em  correyçaõ  o 
Ouvidor  de,  Tentugah  V  .  nr  o  uoh 
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T>e  V Ma  nova  de  tZAionçarros. 

QUatro  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte  ,  em  hum  ameno 
Valle  tem  feu  aílento  efta  Villa ,  a  quem  deu  foral  o  CabbU 
do  da  Sede  Coimbra.  He  banhada  de  hüa  ribeyra ,  que  tem 
feu  nafcimento  nos  Pizoens  da  Crelga.  Tem  duzentos  vifinhos  com 
hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel ,  Priorado  ,  8c 
hüa  Ermida  de  N. Senhora  das  Neves ,  cuja  imagem  he  muy  mila- 
grofa  ,  8c  a  achou  hum  menino  no  toco  de  hüa  aroeyra ,  que  efta- 
va  no  outeyro ,  em  que  a  dita  Ermida  eftà  fundada.  Tem  dilatados 
campos  abundantes  de  paõ,  vinho  ,  gado ,  8c  caça ,  &  tem  o  feu  ter¬ 
mo  cincoenta  vifinhos* com  os  lugares  de  Algeris ,  Valdavim, 
Louredo  ,  &  Cácemes ,  que  ficaõ  para  o  Poente.  Tem  Juizes  ordi¬ 
nários,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Juiz  dos  Ór¬ 
fãos  com  feu  Eícrivaõ,  hum  Tabeliaõ  do  Judicial ,  8c  Notas,  hum 
Alcayde  ,  8c  hüa  Companhia  da  Ordenança. 
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X>  a  V Ma  da  V acariça.  * 

TRes  legoas  de  Coimbra  para  o4  Norte  ,  em  lugar  bayxo  efta 
lituada  Vacariça  ,  que  he  Couto  dos  Bifpos  de  Coimbra ,  8c 
nelle  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil.  Tem  trezentos 
vifinhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Vicente ,  Vigayra- 
ria ,  que  aprefentaõ  os  Frades  Reytores  do  Collegio  de  Noíla  Se¬ 
nhora  da  Graça  de  Coimbra.  Nefta  Igreja  refide  hum  Religioíb 
com  titulo  ,  8c  cargo  de  Vigário  ,  com  feu  Cura  ,  ou  Coadjutor 
fecular.  He  fértil  de  pão ,  vinho ,  azeyte,  gado  ,  8c  caça  ,  8c  tem  no 
termo  eftes  lugares,  Lameyras,  Santa  Eufemia ,  Pè  de  peyxes,  San* 
taChriftina,Mealhada,  N.  Senhora  de  Luíb  ,  Santa  Marinha  de 
Pampilhofa ,  ambas  Curados  annexos  à  Igreja  de  Saõ  Vicente  da 
Vacariça, que  aprefenta  o  Reytor  do  dito  Collegio. No  termo  defta 
Villa, meyalegoadiftantedellapara  o  Nafcente,eftá  fituado  o  Con¬ 
vento 
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vento  de  Santa  Cruz  de  Builaco.de  Carmelitas  delcalços ,  cuja  fun* 

dacaõ  he  a  feguinte.  . 

Em  as  Conftituiçoeqs  deftes  Religioíos  ha  hum  Capitulo,  que 

lhes  manda  que  tenhaõ  hú  Convento, onde  fe  guarde  vida  cenobir- 
ca,&  juntamente  vida  eremitica,  para  evitar  os  inconvenientes,  que 
tem  húa,  &  outra  feparadas;  porque  a  vida  eremitica  (como  viviao 
os  antigos  Padres)o$  tinhaõ  grandes,  em  viver  muito  apartados  huns 
dos  outros ,  &  aulentes  de  (eus  Prelados  ;  porque  havia  alguns,  que 
fe  naõ  ajuftavaõ  muito  às  leys  da  Religião,  &  cahiaõ  miferavelmen- 
te ,  &  como  eftavaõ  aulentes  dos  mais  Religioíos ,  naõ  achavao  fa¬ 
cilmente  o  remedio  para  fe  levantarem  de  íeus  erros;  &  a  vida  ceno- 
bitica  tinha  muitos  inconvenientes ,  que  procediao  da  convedaçao 
dos  fecu lares  com  os  Religioíos ,  os  quaes  le  evitão  neíte  modo  de 
viver  nos  taes  Delertos  ,  que  tem  ;  porque  vivem  os  Reli* 
giolos  nelles  aííim  conventuaes  ,  como  os  que  vivem  nas  Ermidas , 
debayxo  da  obediência  de  feus  Prelados  ;•  porque  os  que  vivem  nas 
Ermidas ,  vivem  eremiticamente  ,  porque  le  fuftentaõ  com  paõ  , 
frutas,  &  algüa  hortaliça  da  horta ,  fero  comerem  peyxe  de  nenhüa 
caíta ,  Sc  o  Prelado  os  vay  vifitar  hüa  vez  cada  fomana,&  lhes  acode 
como  P-ay  com  o  eípiritual ,  &  temporal  ;  &  os  que  vivem  no  Con¬ 
vento,  naõ  fallaô  huns  com  os  outros ,  &  quando  lhes  he  neceliario, 
o  fazem  por  acenos,  como  homens  mudos ;  naõ  íecebem  vifitas  de 
leculares,  nem  lhes  efcrevem  fem  licença  do  Padre  Geral ;  &  ido  ha 
de  fer  com  muita  caufa  ;  fuftentao-fe  com  peyxe  feco,  &  alguns  le* 
gumes ,  &  frutàl  j  às  feftas  naõ  entra  no  refeytorio  coula  da  cozi¬ 
nha  ,  nem  fe  come  coufa  algüa  quente doces ,  nem  coufa  de  rega¬ 
lo  naõ  entra  nefte  fanto  Deferto  ;  Sc  quando  os  Religiofos  fallaõ  , 
que  he  de  quinze  em  quinze  cíias ,  he  fápor  tempo  de  duas  horas  & 
meya ,  &  naõ  hão  de  fallar  em  coulas ,  que  aqui  naõ  polfaõ  entrar , 
nem  de  coulas  pertencentes  ao  leculò  ;  &  fe  aílim  o  não  fazem ,  faõ 
caftigados  pelo  Prelado  ,  lendo  primeyro  prefos  pelo  Alcayde,  que 
coftuma  ler  hum  Religiolo  de  muita  authoridade ,  virtude ,  Sc  cans, 
o  qual  aífifte  à  Comunidade  com  húa  vara  na  maõ,  advertindo  com 
muito  cuidado  as  praticas ,  que  os  Religiofos  fallaõ,  para  que  alTim 
fe  evitem  muitas  faltas ,  que  faõ  contra  a  fua  profiflaõ ,  &  inftituto. 
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Dejcobrimento  dejie  fanto  Deferto . 

CO  mo  neíla  Congregaçaõ  de  Efpanha  ha  íeis  Províncias ,  8c 
cada  hüa  delias  tinha  jàfeu  Deferto,  excepto  eíla  de  Portugal, 
defejavaõ  os  Religiofos  Portuguezes  hum  íitio  para  fundarem  íèu 
Deferto  ,  como  as  outras  de  Efpanha  o  tinhaõ;  andàraõ  pois  com 
eíle  cuidado  alguns  annos ,  atè  que  defeobriraõ  hum  na  ferra  de 
Cintra  >  para  o  qual  tinhaõ  jà  as  licenças  neceílarias  para  fundar , 
mas  naõ  eftavaõosReligiofos  muy  íatisfeytos  do  íitio, por  eítar  per¬ 
to  da  Corte ,  porque  lhe  caufaria  mutta  inquietaçaõ  o  concurfo 
dos  feculares.  Porem  como  os  Religiofos  mais  retirados  fervem 
melhor  a  noílo  Senhor,  lhes  acodio  a  íèusdefejos  ;  porque  hin- 
do  dous  Religjoíos  Carmelitas  defcalços  de  Aveyro  para  Coimbra 
fallando  em  couías  pertencentes  aos  Defertos ,  *que  tinhaõ  em  Ca* 
ftella  ,  lhes  appareceo  hum  velho  no  caminho,  8c  lhes  diffe  fe  que* 
riaõ  hum  íitio  bom  para  hum  Deferto  da  fua  Ordem  ,  que  lho  iria 
moílrar.  Elles  admirados  de  lhes  fallar  em  coufa ,  que  elles  lhenaõ 
perguntavaõ,  lhe  refpondèraõ  que  fim,  &  que  lho  moílraííe.Vieraõ 
com  elle  à  ferra  de  Buííaco,  &  lhes  diffe  :  Aqiii  eítà  o  íitio,  8c  aqui 
(íinalado  a  parte  em^  hoje  eftà)hade  ficar  o  Convento, &  para  a  ou¬ 
tra  parte  a  horta  ,  aonde  pode  vir  a  agua  da  fonte  de  Saõ  Silveílre  ; 
dito  iíto  defapareceo.  Coníideràraõ  então  os  Padres  (  8c  com  mui¬ 
ta  razaõ)que  o  dito  homem  era  algum  Anjo,  ou  o  Rjuriarca  Saõ  Jo- 
íeph  ,  que  coíluma  favorecer  a  Religião  em  fuas  pertençoens.  Ne- 
fte  tempo  era  jà  quafi  noyte,  8c  foy  neceílario  que  os  Religiofos 
dormiífem  perto  do  íitio,  para  que  ao  outro  dia  fe  certificaíTem  mais 
das  conveniências  ,  que  havia  para  fundarem  no  dito  lugar  ,  &  con* 
tentanJo-fe  delle  ,  deraõ  conta  de  tudo  o  referido  ,  ao  Padre  Rey- 
tor  do  Collegio ,  8c  ao  Padre  Geral ,  com  que  íe  alcançáraõ  as  licen¬ 
ças  neceílarias  para  nelle  fundarem. 

Tem  efte  íitio  de  circuito  perto  de  hüa  legoa  ,  he  todo  mura¬ 
do ,  8c  no  alto  delle  tem  por  coroa  hüa  Cruz  grande  de  pedra ,  que 
fe  poz  depois  que  os  Religiofos  encràraõ :  muitos  annos  antes  era 
eíla  Cruz  de  pao,  que  hum  homem  mandou  pòr ,  porque  fe  vio  em 
hü  naufragio,&  nelle  vio  em  eíla  ferra  hüa  fermofa  Cruz,&  prome- 
teo  a  Deos,  íe  o  livrava  daquelle  perigo,  de  lhe  pòr  hüi  no  tal  íitio, 
como  o  fez;  foy  eíla  íempre  venerada  de  muita  gente,  principal  mé* 
te  às  feílas  feyras,  que  vinhaõ  viíicalla  com  grande  devoçaõ  ,  aintfó 
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hojs  dara  algüa  ,  porque  fempre  fe  teve*efte  monte  por  fanto  ,  8c 
venerável.  Alguns  homens  do  lugar  de  Lufo  contaòque  feus  ante- 
paflados  diziaõ  que  viraó  ,  antes  que  os  Religioíos  aqui  habitaflem, 
nefte  fitio  muitas  eftrellas  de  noyte  ,  &  que  hüa  peíloa  de  muita  vir¬ 
tude  lhe  refpondèra:Senhores,  aquellas  eftrellas  que  vedes,  as  vereis 
mais  vivas ,  porque  aquelle  monte  ha  de  ter  muitos  Santos. 

A  entrada  defte  Deferto  de  Santa  Cruz  de  Buflaeo  he  pobre, & 
tofca  j  antes  de  entrar  na  portaria  eftá  hüa  Cruz  grande  de  pedra,  8c 
depois  de  entrar  nella  eftá  hüa  Capella  de  N.  Senhora  do  Carmo  , 
pintada  em  paynel,  muito  fermofa ,  &  venerável  ;  junto  a  efta  Ca* 
pella  eftá  a  cella  do  Padre  Porteyro ,  em  a  qual  aflifte  de  dia  ,  para 
com  mais  commodidade  tomar  os  recados  das  peííoas ,  que  vem  a 
efte  fanto  Deferto.  Caminhando  depois  defta  portaria  para  o  Con¬ 
vento  por  hüa  rua  muy  fermofa,  baftante  diftancia,  eftà  a  Ermida  de 
Saõ  Joaõ  da  Cruz,  imagem  de  vulto;  mais  adiante,eftá  a  Ermida  da 
Samaritana  de  vulto  com  a  imagem  de  Chrifto  N.  Senhor  ,  com 
fua  fonte ,  &  paflb  y  mais  adiante  eftà  a  Ermida  de  Saõ  Pedro  ,  em 
a  qual  eftà  o  Santo  de  vulto  chorando  ;  adiante  fica  a  Ermida  de 
Santa  Maria  Magdalena  também  de  vulto  ;  todas  eftas  imagens  bem 
feytas ,  &  admiráveis. 

Segue*fe  depois  o  Convento,  &  antes  de  chegar  a  elle  eftá  hüa 
Cruz  de  pedra  alta  ,  8c  bem  feyta  :  o  frontifpicio  da  Igreja  he  ao 
modo  que  ufaõ  os  Carmelitas  defcalços ,  tem  tres  arcos ,  mas  muy 
limitados  ,  &  tofcos ,  como  o  he  o  zagao  ,  que  fe  fegue ,  8c  porta¬ 
ria  ,  aonde  aflifte  o  Porteyro  do  Convento  ;  dentro  delia  á  parte 
efquerda  eftá  hüa  Capella  com  hüa  imagem  do  Senhor  prezo,  muy 
devota,  aonde  fe  diz  Miffa  aos  moços  do  Convento ,  por  naõ  hirem 
à  Igreja  ,  porque  nella  naõ  entraõ  fenaõ  fò  nos  dias  folemnes;  naõ 
tem  portà  principal  efta  Igreja  ,  por  naõ  fazer  facil  a  entrada  para 
ella ,  8c  fó  tem  duas  portas  traveffas ,  que  ficaõ  dentro  dos  dormi- 
torios ,  8c  fronteyras  ás  cellas  dos  Religiofos :  tem  hüa  differença  das 
outras  Igrejas  defta  Ordem,  8c  he  que  o  Coro  he,  bayxo,  8c  fica  no 
andar  da  mefma  Igreja;  nelleeftà  hum  Altar  ,  aonde  fe  dizMiífa, 
o  qual  tem  hüa  devotiffima,  &  perfeytiflima  imagem  de  N.  Senho¬ 
ra  do  Carmo  ,  8c  debayxo  delle  eftà  hum  lindo  Preíepio.  Ao  redor 
defta  Igreja  eftaõ  as  cellas  dos  Religioíos,  cada  hüa  com  feu  jardim, 
8c  com  agua  para  fe  regarem  as  flores,  que  nelle  eftaõ.  Em  outra 
parte  eftãoasofficinas  do  Convento,  todas  pobres ,  8c  toícas ;  &  o 
que  he  mais  para  admirar  ,  he  o  refey  torio ,  porque  fendo  caía  fey* 

ta 
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ta  para  alivio  do  corpo  ,  na  verdade  o  he  para  eftes  Padres  domjcu 
lio  de  mortificação;  eíte  he  todo  forrado  por  cima  de  cortiça,  cujo 
forro  tem  também  o  púlpito,  portas,  &  janellasj  no  meyo  delle 
efta  hüa  grande  Cruz,  forrada  toda  de  cortiça ,  em  a  qual  os  Rdi- 
giofos,  que  primeyro  acabaõ  de  comer, fe  vaõ  pôr  em  Cruz  encoíta- 
dos  neila  para  mortificarem  íua  carne  do  alivio  ,  que  tomáraõ  em 
a  pobre  ,  &  deíabrida  comida.  Os  mais  dos  dias  comem  em  terra  de 
joelhos  tres,  ou  quatro  Religiofoscom  varias  infignias  íobre  fi,  huns 
com  cruzes  ás  coitas ,  &  coroas  de  efpinhos  nas  cabeças ,  outros  co 
mordaças  nas  bocas ,  vendas ,  ou  cilícios  nos  olhos  ,  outros  (  caio 
raro  para  confulaõ  dosíoberbos! )  tendo  íobre  fuas  coitas  hüa  albar- 
dinha  à  maneyra  de  brutos,  reconhecendo-fe,  que  o  foraõ  pelas  cul¬ 
pas  ,  &  peccados  ,  que  no  íeculo  contra  Deos  commettèraõ. 

Eítaõ  no  deítrito  da  cerca  delineados  os  paííos  da  prizaõ,&  pay- 
xao  de  Chrifto  Senhor  noíío  ,  com  as  mefmas  medidas  como  eftao 
em  Jerufalem.  Os  da  prizaõcomeçao  no  Horto,  aonde  eítà  hüa  de¬ 
vota  imagem  de  Chrifto  fuando  fangue,&  defronte  hum  Anjo  com 
Caliz,  &  Cruz  ,  imagens  de  vulto  ,  que  eítao  debayxo  de  hüa  toU 
ca  penha  ;  dizem  os  que  virão  a  gruta  ,  em  que  Chrifto  N»  Senhor 
orou  em  Jerufalem, que  he  propriamente  como  eíla/perto  deite  paf- 
fo  fe  finala  o  lugar  ,  aonde  eftavão  dormindo  os  tres  Difcipulos  ; 
&  adiante  trinta  Sc  feis  paflos  eítà  hüa  Ermida  com  feu  paynel ,  Ôc 
Altar  ,  aonde  eítà  pintada  a  prizaó  ,  Sc  Saõ  Pedro  cortando  a  ore¬ 
lha  a  Malco  ;  adiante  cento  Sc  quarenta  paííos  efta  outra  Ermida  > 
em  que  íe  fignifica  o  rio  Cedràõ  ,  como  no  paynel  eftà  pintado  , 
aonde  os  Judeos  lançàraõ  a  Chrifto.  Mais  adiante  cento  &  noventa 
&  oyto  paííos  entrando  em  Jerufalem  pela  porta  Siloe  ,  eftá  outra 
Ermida  ,  em  que  eftà  pintado  Chrifto  prezo,  &  aprefentado  a  An* 
nás :  mais  adiante  quatrocentos  fetenta  &  oyto  paiíos  eftá  outra 
Ermida ,  era  a  qual  eftà  Chrifto  Senhor  noflo  prezo  em  cafa  de 
Caífaz ,  aonde  lhe  deraõ  a  cruel  bofetada  ;  nefta  Ermida  eítà  hum 
paynel  à  parte  muy  devoto  ,  onde  eftà  hum  tribunal  em  que  prefi- 
de  Pilatos  ,&  Caífaz  ,  Sc  os  mais  Doutores  da  Ley,  fentenciando 
a  Chrifto  Senhor  noflo  :  mais  adiante  fetecentos  Sc  cincoenta  paí- 
los  eftá  o  palacio  de  Pilatos , aonde  fe  moftra  o  pretorio,  Sc  o  lugar, 
aonde  íentenciáraÕ  a  Chrifto ,  columna,  Sc  varanda,  a  qual  eftá 
feyta  com  todo  o  primor  ,  &  propriedade  ;  neila  eftà  hüa  imagem 
devota ,  Sc  grande  de  hum  Ecce  Homo ,  Sc  outra  de  Pilatos ,  ambos 
de  vulto  ,  couía  boa ,  Sc  hüa  meia ,  aonde  íe  deu  a  fentença  de  mor- 
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te;  para  a  varanda  vay  hüa  efcada,  que  tem  28.  degráos ;  quem  a  fó- 
be  de  joelhos,  ganha  muitas  indulgências,  à  imitação  da  fcaU  Ctfli, 
que eftà  em  Jerufalem  ,  &  outra  em  Roma.  Mais  adiante  quinhen¬ 
tos  &  feííenta  &  oy to  paílos  eftà  outra  Ermida  ,  aonde  fe  moftra  a 
cafa  de  Herodes ,  aonde  o  Senhor  foy  levado,  &  avaliado  por  louco, 
8c  mandado  outra  vez  a  Pilatos  por  outto  caminho,  que  tem  fete- 
centos  8c  cincoenta  paílos;  aqui  foy  açoutado,  coroado  de  efpinhos, 
8c  moftrado  ao  povo  ,  &  fentcnciado  à  morte  ;  daqui  ate  onde  lhe 
puzeraõ  a  Cruz  às  coitas  vaõ  duzentos  paííos ;  começaõ  os  paííos 
da  Payxaõ. 

O  primeyro  paífo  he  aonde  o  Senhor  cahio  a  primeyra  vez  com 
o  pezo  da  Cruz  ;  aqui  eftà  hüa  Ermida  ,  aonde  em  paynel  eftá  pin¬ 
tado  o  paíío;dahi  ate  onde  fe  encontrou  com  N.  Senhora  vaõ  feD 
lenta  paííos  ,  aonde  eftà  outra  Ermida  com  efte  paíío  pintado:  dahi 
ate  o. paíío  do  Cirineo  vaõ  fetenta  8c  hum  paííos  ,  aonde  eftà  outra 
Ermida  com  efte  paífo  delineado;  dahi  à  Ermida  da  Santa  Verônica 
vaõ  cento  8c  noventa  &  hum  paííos;  dahi  à  Ermida  ,  &  porta  Judi¬ 
ciaria  ,  8c  fahida  de  Jerufalem  ,  aonde  cahio  o  Senhor  fegunda  vez 
hindo  para  o  monte  Cal  vario  ,  vaõ  trezentos  &  trinta  paífos  5  dahi 
à  Ermida  das  filhas  de  Jeruíalem,  vaõ  trezentos  &  quarenta  paífos  ; 
dahi  à  Ermida  aonde  cahio  o  Senhor  a  ultima  vez  ,  vão  cento  &  fe¬ 
tenta  paííos;  dahi  a  hüa  Cruz  aonde  deípirao  o  Senhor,  vaõ  dezoyto 
paífos;  dahi  ao  lugar  aonde  o  crucificáraõ ,  vaõ  doze  paílos  ,  aonde 
eftá  hüa  grande  Cruz  de  pedra ;  dahi  até  onde  o  levantàraõ  n  a  Cruz, 
vaõ  quatorze  paííos  ;  aqui  eftá  hüa  Ermida ,  que  fez  o  Bifpo  Conde 
Dom  JoaÕde  Mello  ,  a  qual  he  taõ  linda  ,  8c  devota,  que  quem  en¬ 
tra  nella,  diz  ,  Atéqui  Ermida :  8c  todos  defejaõ  ler  ermitaesde 
tal  Santuario  ;  tem  efta  tres  imagens  de  vulto  ,  couía  perfeitiííima; 
a  primeyra  he  hum  Santo  Chrifto  ,  que  tem  feyto  muitos  mila  gres; 
efte  tem  hum  caixilho  de  prata  ao  pé,  em  o  qual  tem  inclufa  hüa  gra¬ 
de  relíquia  do  fanto  Lenho.  A  fegunda  imagem  he  de  N.Senhora;  a 
terceyra  de  Saõ  Joaõ  Euangelifta  ,  tudo  coufaboa  ;  eftá  juntamen¬ 
te  ornada  toda  ao  redor  de  pay neis  da  Payxaõ ,  pinturas  excellentes; 
tem  portaria  com  fua  campainha ,  a  qual  fe  tange ,  para  o  Ermitaõ 
vir  abrir  a  quem  a  vay  ver;  tem  feu  jardim  muy  bom  com  fua  cifter- 
na ,  que  tem  baftante  agua  para  ferviço  do  Ermitaõ.  Daqui  à  Ermi* 
dadoSepulchro  vaõ  trinta  paífos,aonde  eftá  emhum  paynel  muy  de* 
voto, pintado  o  enterro  do  Senhor, &  foledade  daVirge  Senhora  N. 

OReligiofo ,  que  tem  licença  para  vifitar  eftes  fantos  paííos , 

come- 
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começa  em  os  da  prizaõ  ,  &  vay  íem  alparcas ,  feita  capello  7  8c  eh 
capulario  ,  com  hüa  corda  ao  peícoço,  cruzadas  as  mãos  atráz,  co¬ 
meçando  do  Horto  até  o  Palacio  de  Pilatos ;  &  ahi  poem  na  cabeça 
hüa  coroa  de  efpinhos ,  &  Cruz  às  coitas,  8c  vay  andando  pelos  pah 
fos  da  Payxaõ  até  o  Calvario. 

As  Ermidas  dos  paflos  da  prizao  ,  que  eftao  referidas ,  íaõ  feiq 
as  dos  paflos  da  PayxaÕ  íaõ  onze  :  as  Ermidas ,  em  que  os  Religio- 
íos  habitão  ,  íaõ  onze;  cada  hüadeftas  tem  feu  Oratorio  para  dizer 
Mifia  ,  8c  ter  Oração  ,  &  rezar  o  Officio  Divino  ,  Sc  Sacrift.a  , 
aonde  eftá  o  neceífario  para  dizer  Miíla ,  8c  cella  para  defcançar,  8c 
coíinha  para  coíínhar  com  tudo  o  neceífario  ,  &  todas  tem  íeu  jar* 
dim  com  agua  para  regar  as  fuas  flores.  A  primeyra,&  mayor  he  do 
Bifpode  Coimbra,  Dom  Joaõ  de  Mello  ,  o  qual  todo  o  tempo  , 
que  lhe  fica  livre  das  fuas  occupaçoens,  o  emprega  na  habitâçao  deU 
la  ,  deyxando  os  regalos  do  feu  Palacio ,  &  os  divertimentos  da  Ci¬ 
dade,  pela  íoledade  da  fua  Ermidajefta  tem  cafasbaftantes  para  hum 
Bifpo,  8c  fua  familia,  ou  para  femelhante  perfonagem  ;  he  Orago 
delia, N,  Senhora  da  Expeótaçaõ.  A  íegunda  Ermida  he  de  Saõ  Jo- 
feph,  a  terceyra  de  Santa  Therefa,  a  quarta  de  N.  Senhora  da  Gon^ 
ceyçaõ,a  quinta  de  Santo  Elias,  a  fexta  de  Saõ  Miguel, a  feptima  de 
Saõ  Joaõ  Bautifta,  a  oytava  do  Santo  Sepulcro  ,  a  nona  do  CaU 
vario ,  a  decima  de  N.  Senhora  da  Aflumpção,&  a  undécima  do  Sa* 
cramento* 

As  fontes ,  que  tem  efte  íítio  ,  fao  quatro  :  á  pdmeyrà,  8c  mais 
grave  ,  &  mayor  he  a  fonte  fria  ,  que  o  Bifpo  Conde  Dom  Joam 
de  Mello  mandou  fazer  com  tanto  primor,  que  ferve  de  enleyo  aos 
olhos  dos  que  a  vem  ;  aonde  efta  fonte  nafce,  tem  hum  arco  de  em^ 
brexado  ,  o  qual  eftá  fabricado  maravilhofamente  de  conchinhas , 
das  quaes  dimanão  tantas  pérolas, quantas  fam  as  gotas  de  agua,  que 
delias  íahem  :  corre  efta  agua  por  hüa  grande  decida  abayxo  ,  fázen* 
do  notáveis  vifos  à  vifta,tendo  duas  ordens  de  efcadas  pelas  ilhargas, 
guarnecidas  de  lindas  pirâmides ,  cujas  paredes  fam  lavradas  de  pe- 
drinhas  pretas ,  brancas,  8c  azuis ,  8c  algumas  conchas  poftas  com 
admiravel  ordem  ;  no  meyo  deftas  eícadas  faz  efta  agua  preza ,  aon¬ 
de  íe  formahum  chafariz,  quôcom  muita  galantaria  lança  a  agua  por 
vários  canos ;  dahi  defpede  para  bayxo ,  hindo  fempre  correndo  pe* 
lo  meyo  das  efcadas ,  aonde  fe  acha  fegunda  vez  rep rezada  em  hüa 
engenhofa  fonte ,  a  qual  lança  a  agua  por  hum  glóbo  ,  que  tem  no 
cimo ,  em  altura  de  hüa  vara,  8c  cahindo  efta  em  hüa  larga  taça* 
Tomo  II.  G  fahe 
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fahe  por  varias  bicas  ,  as  cuaes  a  lançaõ  fóra  de  fi  em  hum  lindo  tã- 
que ,  que  tem  em  bayxo. 

A  fegunda  fonte  he  a  de  Saô  Silveftre,  donde  vem  a  agua  para  a 
horta  ,  &  para  o  Convento.  A  terceyra  he  a  fonte  do  Carregai,  que 
vay  para  as  Ermidas  de  Saõ  Jofeph  ,  Samaritana,  &  Sacramento. 
A  quarta  he  de  Santo  Elias ,  que  vay  para  a  fua  Ermida. 


■Mi 


CAPITVLO  XXII. 


T)a  Filia  de  ‘ Penacova . 


Res  legoas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Norte,  nas  margens 
do  plácido  Mondego  eftà  fundada  a  Villa  de  Penacova ,  cu¬ 
ja  origem  naõ  fabemos  ,  mas  fó  fe  acha  fey  ta  menção  delia  pelos  an* 
nos  de  i  ioy. quando  feus  moradores  tiveraõ  contendas  com  os  Mon¬ 
ges  de  Lorvaõ  ,  comportas  pelo  Conde  Dom  Henrique.  Eftando 
deíerta  a  mandou  povoar  de  novo,  &  lhe  deu  foral  ElRey  Dom  San- 
cho  o  Primeyro  de  Portugal  pelos  annos  de  n93,Tem  cento  8c  cin- 
coenta  viíinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa 
Maria,  Priorado ,  que  aprefentaõ  os  Duques  do  Cadaval ,  fenhores 
defta  terra  ,  &  tres  Ermidas.  He  fértil  de  azeyte  ,  milhos ,  recolhe 
algum  trigo  ,  &  he  abundante  de  peyxe ,  caça ,  &  gado.  Nella  fe 
acha  ouro  muito  fino.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho  ,  Elcrivaõda  Camera,  Juiz  dos  Ór¬ 
fãos  com  feu  Efcrivaõ,  hum  Mcayde,  &  hüa  Companhia  da  Orde* 
nança.  Nella  entra  em  correy  ção  o  Ouvidor  de  Tentugal ,  &  he  da 
Provedoria  de  Coimbra,  Foy  antigamente  dos  Condes  de  Odemira, 
&  dellesveyoà  Cafa  do  Cadaval. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXIII. 


T>a  Filia  de  Cantanhede. 


*  *  j  r  ^  . 

»  « 

Uatro  legoas  ao  Noroeftede  Coimbra  eítá  fundada  a  nobre 
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O  Villa  de  Cantanhede ,  adornada  de  hum  bom  Palacio  com 
hum  grande  terreyro  com  fua  fonte  no  meyo,  cercada  toda  de  ar^ 

voredos 
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voredos  de freyxo ,  que  fazem  o  fitio  alegre,  5c  viftoío.  Foy  povoai 
dapelo  Conde  Dom  Siínando,  Governador  da  Cidadede  Coimbra, 
pelos  annos  de  1080.  Tem  quinhentos  viíinhos  com  nobreza,  boas 
cafas  com  feus  quintaes ,  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro, 
Curado,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital,  &  hum  Convento  deFra* 
des  Capuchos  da  Província  de  Santo  Antonio  ,  dedicado  a  N. 
nhora  da  Concey ção ,  no  fitio  do  Augueyro,  aonde  eílà  hüa  grande 
alameda  com  íua  fonte.  He  abundante  de  pão  ,  vinho,  frutas ,  caça 
miúda,  efpecialmente  perdizes  muy  goílofas  ;  recolhe  algum  azey- 
te  ,  5c  tem  baftantegado  ,  5c  muitas  colmeas  EIRey  Dom  AfFoníí 
fo  o  Segundo  lhe  deu  foral  :  he  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo 
deu  ElRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  a  Dom  Pedro  de  Menezes ,  5c 
adiante  o  renovouElRey  Dom  Felippe  o  Terceyro  em  outro  D. 
Pedro  de  Menezes.  Aííiftem  ao  feu  governo  Civil  hum  Ouvidor 
podo  pelo  Marquez  de  Marialva,  fenhor  defla  terra ,  dous  Juizes 
ordinários ,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Ef- 
crivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivão,dous  Ta¬ 
beliães  do  Judicial,  &  Notas ,  humAlcayde,  hum  Efcrivaõ  das 
Sizas ,  5c  Almoxarife.  Ao  militar  hum  Capitaõ  mòr  com  huma 
Companhia  da  Ordenança.O  (eu  termo  tem  duasFreguefias,que  faò 
N.  Senhora  da  Conceyçaò  de  Orentá,  5c  Santo  Antonio  dos  Co. 
voens ,  ambas  Curados ,  5c  eftes  lugares ,  Lemede  ,  Porcariça,  O- 
rentella ,  Povoada  Lomba  ,  os  quaes  tem  cem  vifinhos. 

Achando-fe  ElRey  Dom  Pedro  o  Primeyrode  Portugal  neíla 
Villa  acompanhado  de  muitos  titulos,  5c  nobreza,  declarou  íer  íua 
fegunda  ,  5c  legitima  mulher  Dona  Ignes  de  Caítro ,  com  juramen^ 
to  diante  de  hum  Eícrivão  ,  5c  que  havia  fete  annos,  eftando  na  Ci* 
dade  de  Bragança  ,  fe  receberão  clandeftinamente  em  prefença  de 
Dom  Gil,  Deão  da  Sè  da  Guarda  naquelle  tempo,  5c  depois  Bifpo, 
o  qual  como  teftemunha  firmou  com  os  mais,  5cdilleque  deíde  en¬ 
tão  a  tivera  por  legitima  conforte  ,  pofto  que  por  temor  de  feu  pay 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Quarto,  onaõhavia  publicado. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XXIV. 


T>as  V Mas  de  %edondos,  &  Celaviza. 


SEis  legoas  de  Coimbra  para  o  Sub  na  decida  da  Serra  de  Santo 
Amaro  tem  feu  aííento  a  Villa  de  Redondos ,  que  confta  de 
ijo.vifinhos  comhüalgreja  Paroquial  da  invocação  daSantaCruz, 
Curado,  &  tres  Ermidas.  He  da Univeríidade  de  Coimbra  ,  que 
nella  aprefenta  as  juftiças ;  &  os  Conegos  Regulares  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  tem  os  dizimos  do  peyxe  ,  8c  de  todos  os  mais  frutos, 
&apreíentaó  nefta  Villa  Alcayde  mòr.  Tem  dous  Juizes  ordina* 
rios ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  daCa- 
mera,hum  Juiz  dos  Orfaos  com  feuE feri vaõ,  hum  Tabeliaõ  do  Ju¬ 
dicial  ,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Orde¬ 
nança. 

Huma  legoa  de  Goes  para  o  Nafcente,  em  lugar  muy  profundo 
cercado  de  altos  montes ,  donde  íó  fe  vè  o  Ceo ,  de  que  tomou  o 
nome ,  eftà  fundada  Celaviza ,  povoaçaõ  de  cento  &  cincoenta  vi* 
linhos,  com[hfia  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel,  Cu*? 
rado  qué  aprefenta  o  Vigário  de  Goes,  &  duas  Ermidas.  He  do 
Conde  de  Villa  nova  de  Portimão  :  o  feu  termo  he  fértil  de  trigo  , 
milhos ,  boas  frutas ,  muita  noz ,  8c  muitas  colmeas ;  tem  íete  lu¬ 
gares,  que  faõ  da  Fregueíia  da  Villa ,  8c  cinco  Ermidas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXV. 

Da  V ilta  de  Carvalho . 


A  Villa  de  Carvalho  fica  quatro  legoas  de  Coimbra  nas  fraldas 
da  Serrado  Cantaro,  aflim  chamada, por  nella  terem  fempre 
os  fenhores  defta  Villa  hum  cantaro  com  agua ,  &  púcaros  para  be* 
berem  os  paflageyros  pela  efterilidade  da  terra.  Tem  duzentos  vu 
linhos  com  huma  Paroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora,  Priorado 
da  apreíèntaçaõ  dos  fenhores  defta  Villa  ,  que  também  faõ  admi- 
niftradores  dehüa  Albergaria,  que  ha  na  meíma  Villa,  o  qual  Mor¬ 
gado  inftituhio  Domingos  Feyrol  de  Carvalho  no  anno  de  1 178. 8c 


o  am* 


I 
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o  ampliou ,  &  annexou  ao  dito  Morgado  o  Padroado  ,  8c  Alberga* 
ria  da  dita  Villa  ,  leu  filho  Bartholomeu  Domingues  no  armo  de 
1203.  8c  deyxou  a  eleyçaõ  da  dita  adminidraçaõ  ,  &  fenhorioà 
Cainera  da  Cidade  de  Coimbra,  para  que  a  aprefentaíTe  na  peííoa, 
que  lhe  pareceííe  mais  idônea  das  da  fua  geraçaõ,  fem  actend^r  à  fuc- 
ceííaõ  de  pay  a  filho  conforme  adireyto  ,  mas  fim  à  idoneidade  do 
íogeyio  ,  &  neda  forma  o  poííue  hoje  por  eleyçaõ  Dom  Jeronymo 
Cafimiro  deAtaide  ,  Conde  de  Atouguia  ,  na  forma  que  logo  refe¬ 
riremos. 

Tem  annexa  a  ede  fenhorio  a  Villa  de  Cerco fa  ,  de  qué  tam¬ 
bém  he  íenhor  o  mefmo,  que  o  he  da  Villa  de  Carvalho,  como  tudo 
coníla  do  tedamento  do  dito  Dom  Bartholomeu  Domingues  de 
Carvalho  ,  que  íe  acha  na  Camera  de  Coimbra ,  em  virtude  do  qual 
íe  fazem  as  eleyçoens,  todas  as  vezes  que  vaga  a  cafa  por  morte  do 
Adminidrador. 

A  varonia  dos  fenhores  de  Carvalho  fe  conferva  hoje  fomente 
em  Manoel  de  Carvalho  ,  8c  Ataíde  ,  moço  Fidalgo  da  Caía  del-^ 
Rey  Dom  Pedro  o  Segundo,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrido  com 
promeíía  de  hua  Comenda ,  Capitaõ  de  cavallos  da  guarniçaõ  da 
Corte  ,  &  affim  pela  antiga  varonia,  que  conferva ,  tratarey  fomen¬ 
te  do  ramo  da  fua  Cafa  ,  &  do  que  toca  no  por  onde  veyo  eda  de 
Carvalho  ao  fobredito  Conde  de  Atouguia, na  forma  feguinte. 

Payo  Carvalho  heo  primeyro  que  achamos  dedeappellido,naõ 
nos  conda  com  quem  calou ,  8c  fomente  que  foy  feu  filho  o  fe¬ 
guinte. 

Domingos  Feyrolde  Carvalho  he  o  primeyro,  queindituhio 
o  Morgado  de  Carvalho  no  anno  de  1 178.  calou  com  Dona  Belida, 
&  delia  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Bartholomeu  Domingues  de  Carvalho,  que  íuccedeo  no 
Morgado  de  Carvalho  ,  &  lhe  annexou  o  Padroado  da  Igreja  da 
Villa, que  lhe  deu  em  remuneração  da  Igreja  de  Coimbra,  a  que  eile 
era  oppofitor,  o  Bifpo  D»  Bermudo;  8c  indituhio  também  nella  hüa 
Albergaria  ,  tudo  na  forma  íobredica :  cafou ,  8c  teve ,  entre  outros 
filhos ,  a  *  j  v 

Sueyro  Gomes  de  Carvalho  ,  que  íuccedeo  na  caía  de  íeu  pay 
pela  nomeaçaõ  do  feu  tedamento;  não  nos  conda  com  quem  caiou, 
8c  fomente  que  teve  filho  a 

Fernao  Gomes  de  Carvalho  ,  que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay, 
&  foy  criado  dei  Rey  Dom  AíFonfo  o  Quarto  fendo  Infante  ,  8c 
Tomo  II.  Giij  h  c  tnpr*» 
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morreo  em  hum  recontro,  que  os  deite  Infante  tiverao  com  os  dei*  » 
Rey  nos  olivaes  de  Santarém  :  caiou  com  Dona  Mor  Rodrigues  da 
Fonfeca,  filha  de  Ruí  Vefques  da  Fonfeca,  &  de  Dona  Maria  Gon¬ 
çalves  de  Moreyra  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Gil  Fernandes  de  Carvalho  ,  que  foy  grande  Cavalleyro, 

&  muito  generofo;  foy-fe  para  Caílella,por  mandar  juítiçar  na  íua 
Villa  de  Carvalho  com  pregaõ  o  Juiz  de  fora  de  Coimbra,  cortan¬ 
do-lhe  as  orelhas ,  Sc  narizes ,  Sc  mandando*o  açoutar  pelas  ruas , 
por  lhe  condenar  a  açoutes  hum  feu  moço  de  efporas.  Depois  fe 
achou  na  batalha  do  Salado,  &  pelo  que  nella  obrou  ,  lhe  perdoou 
ElRey  Dom  Affonfo  o  Quarto,  &  o  trouxe  para  Portugal ,  Sc  o 
íez  Meítre  de  Santiago.Teve  filho  natural  de  Maria  do  Bayro,  mu* 
lher  íolceyra  ,  por  naquelle  tempo  naò  cafarem  os  Commendado- 
res  das  Ordens,  a 

Álvaro  Gil  de  Carvalho  ,  que  foy  legitimado  por  ElRey  D. 
Pedro  em  12.de  Setembro  de  1399.  Sc  aífim  íuccedeo  na  Cafa  ,  Sc 
Morgado  de  feu  pay  ;  foy  Alcayde  mor  de  Caftello  de  Vide  por 
mercê  delRey  Dom  Fernando  ;  foy-fe  para  Caftella,  por  íeguir  as 
partes  da  Rainha  Brites ,  aonde  morreo;  Sc  feus  bens  deu  ElRey  D. 
Joaõ  o  Primçyro  a  diverfas  peíloas;  cafou  duas  vezes:  da  primeyra 
mulher  D.Eftefania  Pereyra;filha  baítardade  D.  Álvaro  Gonçalves 
Pereyra  Prior  do  Crato,  teve  filho  unico  a  Diogo  Alvares  de  Carva¬ 
lho;  Sc  da  fegunda  mulher  Thereía  Vafques  Botelha,  filha  de  Mar* 
tim  Affonfo  Botelho.,  naõ  houve  geraçaõ. 

Diogo  Alvares  de  Carvalho  naõ  foy  fenhor  da  Cafa  de  Car¬ 
valho,  pela  Camera  de  Coimbra  a  aprefentar  em  Álvaro  Fernandes 
Mafcarenhas  feu  parente ,  quando  a  perdeo  feu  pay  Álvaro  Gil  de 
Carvalho  :  cafou  com  Catherina  Dias  ,  filha  de  Diogo  Soares  de 
Albergaria,  fenhor  da  de  Payo  Delgado,  Sc  de  Saõ  Mattheus  de  Lif* 
boa,  &  de  Urraca  Fernandes ,  de  que  teve  a  Gil  de  Carvalho  ,  &  a 
Diogo  de  Carvalho. 

Gil  de  Carvalho  foy  fenhor  da  Cafa  de  Carvalho  por  aprefen- 
taçaõ  da  Camera  de  Coimbra  :  caiou  com  Dona  Maria  Eanes  de 
Loureyro  ,  filha  de  Joanne  Eanes  de  Loureyro ,  de  que  teve  a 

Álvaro  de  Carvalho,  que  foy  fenhor  de  Carvalho,  Sc  de  Canas 
de  Senhorim,  Porto  de  Carne  ,  Soveral ,  Velofa,  das  Amoreyras , 
dos  Cafaes  de  Baraçade  ,  da  Villa  de  Cabra  ,  da  Judiaria  de  Ceroli- 
ço ,  Sç  dos  foros  do  Algarve  ;  caiou  com  Dona  Ifabel  Soares,  filha 
baftarda  de  Fernão  Soares  de  Albergaria, fenhor  do  Prado, dç  que  te¬ 
ve,  entre  outros  filhos,  a  Álvaro 
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Álvaro  de  Carvalho  ,  que  íuccedeo  na  Caía  ,  &  fenhoriosde 
feu  pay  ,  foy  muy  valente  Cavalheyto,  8c  Capitaõ  de  Alcacere  Se¬ 
guei*  em  África :  caiou  com  Dona  Catherina  da  Guerra,filha  baftar- 
da  de  Dom  Pedro  de  Eça,  Alcayde  mòr  de  Moura,  de  que  teve,en^ 
tre  outros  filhos ,  a 

Pedro  Alvares  de  Carvalho, que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay, 
&  foy  também  Capitaõ  de  Alcacere  Seguer :  caiou  com  Dona  Ma^ 
ria  de  Tavora,  filha  de  Dom  Martinho  de  Tavora,  8c  de  D.  Ifabel 
Pereyra  >  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Álvaro  de  Carvalho;que  fuccedeo  em  toda  a  cafa  de  feu  pay,  8c 
foy  também  Capitaõ  de  Alcacere,  donde  o  paílou  ElRey  D.  Joaõ  o 
Terceyro  para  Capitaõ  de  Mazagaõ  ,  8c  nelle  (uilentou  o  grande 
cerco  ,  que  lhe  poz  o  Xarife  ,  &  alcançou  dos  Mouros  grandes  vi* 
torias  ;  cafou  com  Dona  Maria  de  Gufmaõ  ,  filha  de  Diogo  de  Se- 
pulveda  ,  8c  de  Dona  Conftança  ,  de  que  teve ,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a 

Pedro  Alvares  de  Carvalho,  que  foy  fenhor  da  cafa  de  feu  pay, 
8c  Capitaõ  de  Mazagao  :  cafou  com  fua  prima  coirmãa  Dona  Ma- 
ria  de  Tavora  ,  filha  herdeyra  de  Joaõ  de  Sepulveda ,  8c  de  Dona 
Conftança  de  Tavora ,  8c  teve  filha  unica  a 

Dona  Conftança  de  Gufmao  ,  que  fuccedeo  em  toda  a  cafa  de 
íeu  pay ,  &  cafou  com  D. Fernando  de  Menezes ,  Commendador  de 
Caftellobranco,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dona  Leonor  Maria  de  Menezes ,  que  foy  fenhora  da  cafa  de 
íeuspays  :  caiou  com  Dom  Fernando  Mafcarenhas  ,  fegundo  Con¬ 
de  de  Serem*,  &  por  morte  deftecom  Dom  Jeronymo  de  Ataíde 
Conde  de  Atouguia,  avò  do  Conde  de  Atouguia  que  hoje  vive,  por 
onde  veyo  a  Cafa  de  Carvalho  aos  Fidalgos  defta  familia 

O  íegundo  filho  de  Diogo  Alvares  de  Carvalho  ,  8c  de  Cathe¬ 
rina  Dias  foy  Diogo  de  Carvalho, que  cafou  naVilla  de  Cernancelhe 
çom  Felippa  deSeyxas,  filha  herdeyra  de  Joaõ  de  Figueyredo,  8c  de 
Maria  de  Seixas ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Sebaftiaõ  de  Carvalho,  que  viveo  na  Villa  de  Cernancelhe,  aon¬ 
de  cafou  com  Dona  Maria  de  Soufa ,  filha  de  Pedro  Rodrigues  de 
Soufa  ,  &  de  D.Francifca  Soares ,  de  que  teve  filho  unico  a 

Belchior  de  Carvalho,  que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay  :  cafou 
com  D.  Verónica  Pinto  ,  filha  de  Ayres  Pinto  da  Foníeca  ,  fenhor 
do  Morgado  de  Balfemaõ  junto  a  Lamego,&  de  D.  Brites  de  Mace¬ 
do  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
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Sebaftiaõ  de  .Carvalho,  que  eftudou  Leys  na  Univerfidãde  de 
Coimbra  ,  ondefoy  Licenciado  por  exame  privado  ;  foy  defpacha- 
doem  Delembargádor  extravagante  daRelaçaõ  do  Porto  no  anno 
de  i6o7vdellaveyoparaadeLisboa)onde  fervio  ate  o  de  mil  feiscé- 
tos  &  vinte  ,  que  o  nomeàraõ  Deputado  da  Meia  da  Coníciencia  , 
donde  no  anno  de  1634.  paílou  a  Defembargador  do  Paço  ,  &  em 
quanto  affiftio  no  dito  Tribunal  ,  lhe  naõ  poz  ElRey  Prefidente  y 
8c  elle  prefidia  pela  íua  inteyreza;  foy  Cavalleyro  da  Ordem  de 
Santiago,  &  teve  o  foro  de  Fidalgo;  inftituhio  elle  ,  &  fua  mulher 
de  fuas  terças  hum  Morgado  ,  em  que  entrava  a  fazenda,  que  tinhaõ 
nas  Villas  de  Saõ  Joaõ  da  Pefqueyra  ,  &  Cernancelhe ,  &  outra  em 
Lisboa :  cafou  com  Dona  Maria  de  Braga  8c  Figueyredo  ,  filha  de 
Jorge  Alvares  de  Figueyredo  ,  &  de  Dona  Ifabel  de  Braga,  8c  Sou- 
ia,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Paulo  de  Carvalho,  Sebaftiaõ 
de  Carvalho  ,  Frey  Jorge  de  Carvalho,  infigne  Pregador  da  Ordem 
de  SaÕ  Bento,  de  que  foy  Prelado  muitas  vezes. 

•  Paulo  de  Carvalho  íuccedeo  na  cafa  ,  8c  Morgado  de  feu  pay , 
que  por  fua  morte  fem  fuccefíaõ  paflbu  a  íeu  fobrinho  ;  foy  Colle* 
gial  de  Saõ  Pedro  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  Defembargador 
do  Porto,  8c  dos  Aggravos  em  Lisboa  ;  foy  juntamente  Vereador 
da  Camera,  Defembargador  do  Paço  ,  8c  Provedor  da  Alfandega  , 
fervindo  tudo  ao  meímo  tempo  ;  foy  Miniftro  de  bom  nome ,  8c 
Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  &  teve  o  foro  de  Fidalgo  :  cafou 
com  D. Maria  Pereyra  de  Sande  ,  filha  herdeyra  de  Manoel  de  San. 
de ,  &  de  Dona  Iíabel  Pereyra  ,  &  naõ  teve  filhos.  Inftituhio  com 
fua  mulher  hum  Morgado  ,  por  cabeça  do  qual  puzeraõ  a  capella 
mòr  ,  8c  Padroado  da  Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mercês  com  as 
aprefentaçoens  de  Cura,  Coadjutor ,  Thefoureyro ,  8c  nomeàraõ 
por  primeyro  Adminiftrador  delle  a  feu  fobrinho  Sebaftiaõ  de  Car* 
valho,  &  Mello. 

Sebaftiaõ  de  Carvalho,  filho  fegundo  de  Sebaftiaõ  de  Carvalho, 
Defembargador  do  Paço  ,  foy  Defembargador  da  Relaçaõ  do  Por¬ 
to  ,  donde  veyo  para  a  de  Lisboa  ;  teve  o  foro  de  Fidalgo  ,  8c  Cafou 
com  D.  Luiza  de  Mello  ,  filha  herdeyra  de  Gaípar  Leytaõ  Coelho 
de  Mello,  fenhor  da  Honra  de  Cezàr,&  Gayate,  &  de  Dona  Joanna 
de  Meíquita  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  Sebaftiaõ  de  Car¬ 
valho  8c  Mello  ,  &  Joaõ  de  Mello  de  Carvalho.  1 

Sebaftiaõ  de  Carvalho  8c  Mello  íuccedeo  nos  Morgados  de  feu 
avo ,  8c  tio  Paulo  de  Carvalho,  he  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto, 
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moço  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  foy  Capitaõ  de  Infanta- 
ria,&  hoje  o  he  de  cavallos,da  Companhiados  Privilegiados  do  San¬ 
to  Officio  de  Lisboa ;  caiou  com  Dona  Leonor  Maria  de  Ataide,  fi¬ 
lha  de  Gonçalo  da  Cofta  Coutinho  ,  moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageftade,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  &  Governador  de  A- 
veyro  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Ataide  ,  Sc  Azevedo  ,  de 
que  teve  a  Manoel  de  Carvalho,  Paulo  de  Carvalho  Clérigo,  gran¬ 
de  Letrado,  &  Lente  na  Univerfidade  de  Coimbra,  Antonio  de 
Carvalho  folteyro,  Dona  MariaAntonia  de  Ataide,  Freyra  nas  dei* 
calças  de  Nazareth  de  Lisboa  ,  Sc  Dona  Ignes,que  morreo  me¬ 
nina. 

Manoel  de  Carvalho ,  &  Ataide  em  vida  de  íeu  pay  fuccedeo 
em  hum  Morgado,  que  nelleinftituhio  de  íua  legitima  fua  tia  Dona 
Luiza  de  Ataide, irmaa  de  fua  may, quando  íefez  Freyra  no  Moftey- 
ro  da  Madre  de  Deos :  he  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto ,  moço 
Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade,  foy  Capitaõ  Tenente  das  fraga* 
tas  da  Armada  ,  Sc  hoje  he  Capitaõ  de  cavallos  da  guarniçaõ  da 
Corte :  cafou  com  Dona  Thereíà  Luiza  de  Mendoça  ,  filha  de 
Joaõ  de  Almada  de  Mello  ,  Alcayde  mór  de  Palmella ,  &  de  Dona 
Mayor  Luiza  de  Mendoça  ,  de  que  tem  a  Sebaftiaõ  de  Carvalho, 
Joaõ  de  Carvalho ,  que  morreo  menino  ,  Francifco  de  Carvalho  , 
Paulo  de  Carvalho,  8c  Manoel  de  Carvalho. 

Joaõ  de  Mello  de  Carvalho, irmão  de  Sebaftiaõ  de  Carvalho, & 
Mello, eftudou  emCoimbra,foy  porcioniftanó  Collegiodas  Ordês; 
foy  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  &  cafa ,  cavalleyro  da  Ordem 
do  Chrifto  ,  depois  de  viuvo  fe  fez  Clérigo :  foy  cafado  com  Dona 
Ifabel  Maria  Freyre,  filha  herdeyrade  Franciíco  da  Cruz  Freyre, 
Defembargador  dos  Aggravos ,  Sc  de  D.  Luiza  Pinto ,  de  que  teve , 
entre  outros  filhos ,  a 

Francifco  de  Mello  de  Carvalho,  que  vive  em  hua  quinta  no 
Paço  do  Lumiar,  he  moço  Fidalgo  da  Cafa  de  fua  Mageftade :  cafou 
com  Dona  Luiza  Antonia  Corte-Real  das  Povoas, filha  herdeyra  de 
Manoel  das  Povoas  de  Miranda ,  moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Ma¬ 
geftade, &  de  Dona  Maria  Francifca  Corte-Real, de  que  tem  a  Joaõ 
Caetano  de  Mello, q  tem  o  mefmo  foro  de  feu  pay,&  ièrve  a  ElRey; 
Manoel  das  Povoas,  q  eftà  em  Coimbra;  Fr.Jofeph,  Sc  Fr.  Jorge  de 
Mello  Religioíos  do  Carmo ;  Antonio  de  Mello  ,  q.ue  morreo  me¬ 
nino  ;  Sebaftiaõ  de  Carvalho,  Caetano  de  Mello;  Dona  Ifabel  Car¬ 
los  Freyra  em  Santa  Monica  de  Lisboa  ;  Dona  Maria  da  Penha , 
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que  morreo  no  mefmo  Convento  ,  Dona  Francifca  Elena  ,  Dona 
lofeoha  Margarida  ,  &  Dona  Therefa  ,  que  morreo  menina. 


NO  Bifpado  de  Coimbra  ,  &  Provedoria  da  Guarda  tem  feu 
aííento  a  Villade  Fajaò  ,  que  difta  nove  legoas  da  Cidade  de 
Coimbra  para  a  parte  do  Oriente  :  he  povóaçaô  de  duzentos  vifi. 
nhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Cura¬ 
do  que  aprefenta  o  Prior  do  Convento  de  Folques,  de  Conegos 
Regrantes  de  Santo  Agoftinho,  a  quem  pertence  eíla  Villa,  a  qual 
he  abundante  de  paÕ ,  vinho ,  frutas,  gado,  caça  ,  8c  linho.  Aíliítem 
ao  feu  governo  Civil  dous  Juizes  ordinarios,dous  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Ór¬ 
fãos  com  feu  Efcrivaõ ,  hum  Tabeliaõ  ,  &  hum  Alcayde  ,  8c  hüa 
Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Coja  he  também  dos  Bifpos  de  Coimbra  ,  &  nella 
entra  emcorreyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil  ;  fica  oyto  legoas  diftan- 
tedaquella  Cidade  para  p  Naícente;  tem  duzentos  8c  cincoenta  vi- 
íinhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel,  Vigayraria 
da  Mitra  ,  8c  tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas ,  milho, 


recolhe  muita  caftanha ,  gado,  &  he  abundante  de  caça,  8c  de  trutas 


8c  bogas.  Tem  huns  grandioíbs ,  &  antigos  Paços,  aonde  os  Bifpos 
hiaõ  eftar  no  Veraõ.  O  feu  termo  faõ  mais  de  íeis  legoas ,  conila 
de  tres  mil  vifinhos,  que  fe  dividem  por  eílas  Freguefias,  todas  Cu* 
rados ,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Coja,  a  faber ,  Santa  Cecilia  do 
lugar  da  Bemfeyta ,  Santa  Ifabel  da  Teyxeyra  ,  &  Saõ  Sebaftião  de 
Mede  Mouros,  Santiago  do  Pinheyro ,  Saõ  Juliaõ  do  Mouronho, 
Priorado,  a  Serdeira,  8c  Povoa  ,  também  Curados  damefmaa- 
prefentaçaõ.  Tem  efta  Villa  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereado* 
res  ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens ,  hum  Alcayde ,  8c 
nella  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  deArganil;&he  da  Provedoria 
da  Guarda. 


CAPI* 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XXVII. 

Das  V tilas  de  Santa  Comba  do  Dad  >  &de  Dodentes . 


TRes  legoas  da  Villa  de  Arganil  para  o  Norte  ,  em  lugar  al¬ 
to  eftá  fituada  a  Villa  de  Santa  Comba  do  Daõ  ,  banhada 
pela  parte  do  Norte  com  o  rio  Criz ,  aonde  tem  hüa  ponte  de  canta¬ 
ria  ,  8c  pela  banda  do  Sul  com  o  rio  Daõ,  donde  toma  o  nome ;  tem 
duzentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  noíTa 
Senhora  ,  Priorado  da  Mitra  ,  &  tres  Ermidas.  He  dos  Bifpos  de 
Coimbra,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil.  Tem 
dous  juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Eícrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Eícrivaõ,  8c 
humTabeliaò  :  heda  Provedoria  de  Vizeu.  O  feu  termo  he  abun* 
dante  de  todos  os  frutos. 

A  Villa  de  Podentes  fica  tres  legoas  de  Coimbra  para  o  Nafi- 
cente  ,  he  do  Marquez  de  Arronches :  tem  duzentos  vifinhos  com 
hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora ,  Priorado  ,  8c  quatro 
Ermidas.  He  fértil  de  paõ  ,  vinho ,  azeyte  ,  frutas  ,  gado  ,  8c  caça. 
Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con* 
celho, Eícrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Orfaos  com  íeu  Efcrivão, 
hum  Tabelião  ,  hum  Alcayde ,  8c  hüa  Companhia  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXVIII. 


Das  Villas  de  Avo  da  Feyra ,  TSobadella . 

\ 

A  Villa  de  Avo  deu  foral  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeyrode 
Portugal  em  o  i.de  Mayoden87.  foy  fenhora  delia  Do^ 
na  Urraca  Affonfo^filha  baftarda  delRey  Dom  Affonío  Henriques, 
a  qual  cafou  com  Dom  Pedro  Aífonfo,neto  de  Egas  Moniz.  He  cou¬ 
to  dos  Biípos  de  Coimbra :  tem  i  jo.  vifinhos  çom  hüa  Igreja  Pa¬ 
roquial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora ,  Vigayraria,  8c  duas  Ermidas. 
He  abundante  de  pao ,  vinho,  milho,  frutas ,  gado ,  8c  caça  ;  he  da 
Provedoria  da  Guarda. 

A  Villa  da  Fadeyra  he  também  do  Biípo  de  Coimbra  ,  de  que 

faÕ 
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íao  fenhores  os  Bifpos  :  tem  270.  viíinhos  com  hüa  Paroquia 
dedicada  a  Saõ  Sebaftiaõ  ,  Priorado  rendofo  ,  &  duas  Ermidas.  He 
da  Provedoria  da  Guarda  ,  tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  hum 
Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivao  da  Camera  ,  hum  Tabeliaó  , 
'Juiz  dos  Orfaos  com  íeu  Efcrivao,  hum  Meyrinho,  hum  Carcerey- 
ro  ,  &  duas  Companhias  da  Ordenança.  He  abundante  de  milho, 
linho  ,  frutas ,  gado  ,  Sc  caça  ,  Sc  recolhe  algum  paõ. 

A  Villa  de  Bobadella  he  doBifpado  deCoimbra,tem  duzentos  Sc 
cincoenta  viíinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  San* 
ta  Maria,  Priorado  rendoío,  Caía  de  Mifericordia,  Sc  tres  Ermidas. 
Affiftem  ao  leu  governo  Civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivao  da  Camera,  Juiz  dos  Ór¬ 
fãos  com  feu  Efcrivao,  outro  do  Judicial,  Sc  Notas,  hum  Alcayde, 
Sc  duas  Companhias  da  Ordenança.  O  feu  termo  he  fértil  de  milho, 
frutas ,  vinho  ,  gado  ,  Sc  caça.  Foy  fenhor  defta  Villa  Luis  Freyre 
de  Andrade,  que  por  morrer  fem  filhos,  vagou  para  a  Coroa,  com  a 
qual  traz  demanda  o  Marquez  das  Minas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXIX. 

Da  dejcripçaõ  da  V dia  de  TentugaL 


DUas  legoas  de  Coimbra  para  o  Poente,  em  hüa  alegre  pia* 
nicíe  eftà  fundada  a  nobre  Villa  de  Tentugal  ,  a  quem  cer¬ 
cão  duas  ribeyras  povoadas  de  muitos  moinhos ,  lagares  de  azey  te. 
Sua  fundaçaõ  principiou  o  Conde  D.  Sifnando  pelos  aonos  de  1080. 
fazendo  nella  hüa  fortaleza  para  reprimir  a  furia  dos  Barbaros  De* 
poisa  ampliou  o  Conde  Dom  Henrique  no  de  1 108.  dandolhe  os 
mefmos  fóros ,  Sc  privilégios ,  que  tinhaõ  as  Villas  circunvifinhas. 
He  cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Manoel  a  D. 
Rodrigo  de  Mello  :  tem  feiscentos  viíinhos  com  famihas  nobres  do 
appellido ,  Tavora,  Giraõ  ,  Matas ,  Farias,  Sotomayor ,  Silva ,  Li¬ 
ma,  Touros,  Travaços,  Viegas ,  Soares ,  aos  quaes  comprehende 
hüa  Paroquia  ,  Orago  N.Senhora  da  AífumpçaÕ ,  com  hum  Prior, 
que  apreíenta  o  Duque  do  Cadaval  ,  fenhor  defta  Villa  ,  cuja  Igre¬ 
ja  fundou  o  Infante  Dom  Pedro, filho  delRey  Dom  Joaõ  o  Primey- 
ro  de  Portugal,  quegoftava  muito  viver  nefta  terra  ,  por  fer  muito 
frelca,  Sc  de  bom  clima.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,Hofpital,  cinco 

Ermidas, 
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Ermidas ,  &  hum  Mofteyro  de  Freyras  Carmelitas  da  invocaçaõ  de 
N.  Senhora  da  Natividade  ,  que'  ie  íundou  das  rendas  de  hum  rico 
Hoípital  ,  cjue  havia  nefta  Villa,  applicadas  por  proviíaõ  delRey 
Dom  Sebafiiaõ  no  anno  de  1560.&  authoridade  Apoftolica,  tudoa 
inftanciade  Dom  Francifco  de  Mello,  fenhor  de  Tentugal.  Come- 
çou-íeaobra  a  16.  de  Julho  do  dito  anno,  em  cujo  dia  fe  celebra 
a  fefta  de  N.  Senhora  do  Carmo ,  &  a  1 5.  de  Mayo  de  1 5 õj,  entrà- 
raõ  nelle  tres  Religioías  do  Convento  da  Efperança  de  Beja,  que  fo- 
raõ  Ifabel  da  AíTumpçaÕ  ,  Franciíca  do  Prefepe  ,  Sc  Roía  de  Saõ 
Joaõ  ,  que  todas  acabáraõ  nelle  com  grandes  exemplos  de  virtude. 
Saõ  bemíeytorcs  defte  Mofteyro  os  Duques  do  Cadavah 

Hcefta  Villa  fértil  de  paõ  ,  vinho,  azeyte,  frutas ,  hortalu 
ças  ,  aves ,  caça  ,  gado  ,  &  peyxe.  Tem  hum  Ouvidor  ,  Juiz  de 
fora  ,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da 
Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  Eícrivaõ,  dous  Tabeliaens 
do  Judicial ,  8c  Notas,  hum  Meyrinho  da  Correyçaõ,  hum  Alcay- 
de  ,  &  he  da  Provedoria  de  Coimbra.  O  feu  Termo  tem  cem  viíi- 
nhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ, de  N.  Senhora  do  O,  Vigay* 
raria  ,  cuja  Igreja  eftà  no  lugar  de  Cadima  ,  no  qual  ha  hüa  fonte  , 
que  chamaõ  Fervença ,  que  forve  tudo  quanto  lhe  lançaõ  dentro. 
Tem  mais  o  lugar  de  Sendelgas,  que  teràcincoenta  viíinhos. 


<a>S  'AèN  />*S\ /fiW  /'í>\  />é»\ Zr)fc\ /^\  /VÍ>\ 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXX. 


T)cí  Filia  do  d^abaçal. 

NA  Provedoria  de  Thomar  ,  tres  legoas  de  Coimbra  para  o 
Norte  ,  em  hüa  planície  eftá  fundada  a  Villa  do  Rabaçal,  de 
que  he  fenhor  o  Duque  do  Cadaval ,  Sc  nella  entra  em  correyçaõ 
o  Ouvidor  de  Tentugal ;  tem  fetecentos  vifinhos  com  hüa  Igreja 
Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  Magdalena  ,  Curado  ,  Caía 
de  Miíericordia ,  Sc  quatro  Ermidas,  He  abundante  de  paõ,  azeyte, 
vinho,  gado,  &  caça  5  os  feus  moradores  lograõos  privilégios  de  naõ 
pagarem  fintas,  8c  os  gidos  poderem  paftar  pelas  coutadas,  fem  por 
iílo  ferem  obrigados  a  livramento  ,  mas  fomente  pagarem  a  perda  , 
queconftar;  8c  efte mefmo  privilegio  temos  mais  dos  lugares  do 
feu  Termo  ,  que  hemuy  dilatado  ,  8c  tem  as  Freguefias  íeguintes. 
Noííâ  Senhora  do  Ázambujal,  Vigayraria,  tem  duzentos  viíi- 
Tomo  II.  H  nhos, 
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nhos ,  que  fe  dividem  por  eftes  lugares  ,  Qrdealdeya  ,  Fonte  cubeiv 
ta  ,  &  Povoa. 

Saõ  Sebaftiaõ  das  Degradas,  Curado,  tem  cem  viíinhos. 

CAPI  T  V  L  O  XXXI. 

Da  Tovoa  de  Santa  Chnstina . 

T  O  Bifpado,  &  Provedoria  de  Coimbra ,  duas  legoas  3c  meya 
i  defta  Cidade  para  a  parte  do  Norte,  nas  delicioías  ribeyras 
do  celebre  Mondego  ,  eftá  fundada  a  Povoa  de  Santa  Chriftina,  a 
qual  mandou  povoar  ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceyro  de  Portu¬ 
gal  ,  concedendolhe  grandes  foros  ,  &  privilégios.  Tem  cento  8c 
cincoenta  vifinhos  com  hüa  Paroquia ,  Priorado  que  apreíentaÕ 
os  Duques  do  Cadaval  ,  Cala  de  Milericordia  ,  Hoípital ,  quatro 
Ermidas  ,&hum  Convento  de  Religiofos  Francifcanos  ,  que  fun¬ 
dou  Frey  Joaõ  de  Lamego  ,  Frade  leygo  de  fanta  memória,  muy 
devoto  ,  elpiritual ,  &  amigo  de  Deos  ;  eftà  íituado  em  lugar  apra* 
zivel,  donde  íe  eftaõ  vendo  os  dilatados, &  fertiliílimos  campos,  que 
banha  com  fuas  auriferas  correntes  o  plácido  Mondego  por  muitas 
legoas.  Ajudou  muito  a  efta  obra  o  Infante  Dom  Pedro  ,  irmaò 
delRey  Dom  Duarte ,  aíhftindo  muitas  vezes  nella  :  a  Igreja  he  da 
invocaçaõ  de  Santa  Chriftina ,  (  donde  a  Villa  tomou  o  nome  )  8c 
nella  eftà  hüa  reliquia  defta  Santa,  que  trouxe  o  Padre  Frey  Luis  da 
Natividade  (  fendo  aqui  Guardiaõ)  do  Mofteyro  das  Freyras  de  Saõ 
Luis  de  Pinhel,  aonde  fe  venera  feu  corpo. He  efta  devota  Cafa  muy 
âífiftidade  Romeyros  ,  principalmente  nas  feftas  folemnes,  &  no 
dia  do  íeu  Orago,  que  he  a  14.  de  Julho.  He  efta  Villa  fértil  de  paô, 
vinho  ,  azey te  ,  frutas ,  legumes ,  8c  peyxe :  foy  dos  Condes  de 
Odemira,  8c  hoje  he  dos  Duques  do  Cadaval. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXII. 

Da  Villa  de  Jlvayaier. 

NO  Bifpado  de  Coimbra  ,  quatro  legoas  de  Thomar  para  o 
Nafcente,quafi  no  coraçao  doReyno  tem  feu  aílento  a  Vil¬ 
la 
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la  deAlvayazer,onde  fe  parte  o  caminho  dos  Eftafetas,quedo  Meyo 
dia,&  Norte  le  ajuntaõ  nella  todas  as  fomanas,  recebendo  o  de  bay- 
xo  as  cartas,  que  traz  o  de  cima,  8c  efte  da  mefma  maneyra,  para  as 
conduzirem  afeus  lugares. Parte  pelo  meyo  de  Norte  a  Sul  a  eftra- 
da.  A  qualidade  defta  terra,  fendo  para  a  parte  do  Sul ,  8c  Nafcente 
galega,  8c  montuofa,  he  abundante  de  aguas,  falta  de  frutos, 
que  naó  dà  fem  grande  difpendio  ;  8c  as  carnes  dos  gados ,  que  para 
eíta  parte  fe  criaò  ,  fao  pouco  goítoías.  Para  a  parte  do  Poente  he 
terra  mourifca,  falta  de  aguas,  &  fértil  de  frutas ,  &  as  carnes  as  mais 
fubftanciaes,  8c  goftofas,  que  fe  podem  coníiderar.  A  eftrada  Coim¬ 
brã  ,  que  a  atraveíía ,  vay  pela  ferra  de  Anciaõ, chamada  antigamen¬ 
te  o  monte  Tapeyo  ,  como  diz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Monar¬ 
quia  Lufitana. 

Eítà  a  Villa  de  Alvayazer  fituada  em  hüa  varzea,  donde  ha  tra- 
diçaÕ  chamarTe  antigamente  Alva  varzea,  ou  Alva-varze,  que  com 
pouca  corrupção  conferva,  tornando  o  u  em  y,  8c  antepondo  o  r 
ao  z,  Alvayazerjfendo  que  a  gente  popular  ainda  a  pronuncia  mais 
conforme  à  fua  etymologia ,  chamandolhe  Alvayarze.  He  o  íitio 
delia  muito  aprazível ,  por  íer  acompanhado  de  hum  campo  muy 
frutífero ,  povoado  de  muitas ,  &  grandes  oliveyras ,  cujas  fombras 
naõ  impedem  ,  que  fendo  femeado  todos  os  annos ,  dé  copiofas  co* 
lheytas  de  todas  as  fementes ,  criando  arvores  de  todas  as  caftas ,  de 
frutos ,  8c  ervas  medicinaes ,  8c  faluriferas.  Corre  por  efte  campo 
hum  rio  ,  que  tendo  feu  principio  no  lugar  da  porta  ,  delle  toma  o 
nome,  &  as  fuas  aguas  no  Inverno  fertilizando  o  dito  campo  ,  8c 
fazendo  moer  quatorze  pedras  de  engenhos  de  azeyte,  &  farinha,  fe 
efcondem  no  fim  do  mefmo  campo  em  hüa  concavidade,  donde  por 
bayxo  da  terra  vaõ  fahir  dahi  a  duas  legoas,indano  termo  defta  Vil¬ 
la,  8c  (e  metem  no  rio  das  Freyxiandas.  Heefta  Villa  da  Provedoria 
de  Thomar,  tem  dous  Juizes  ordinários ,  tres  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  Concelho  ,  EfcrivaQ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Or^ 
faos  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial ,  8c  Notas  , 
hum  Alcayde,  &  duas  Companhias  da  Ordenança.  As  pefloas  no¬ 
bres  ,  que  ha  neíta  terra ,  faõ  do  appellido  Macedo  ,  Silva ,  Mattos, 
Pinheyro  ,  Barbudo  ,  Arnaut ,  Medeyros,  Rocha  ,  Pacheco,  Pi- 
mentel ,  Carvalho,  Bello,  Delgado,  Bocarro,  Farias,  8c  muitos  ho¬ 
mens  honrados  ,  que  fervem  na  governança.  Nefta  Villa,  &íeu 
termo  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  da  Villa  deTentugal  ,  por 
fer  dos  Duques  do  Cadaval 

Tomo  II.  Hij  Confta 
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Confta  a  Villa  de  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria 
Magdalena,  Priorado  da  Ordem  de  Chrifto,  &  o  primeyro  no  ren¬ 
dimento.  Tem  a  Freguefia  quatrocentos  viíinhos ,  &  vinte  &  qua¬ 
tro  lugares,  &  cafaes,  com  oy  to  Ermidas,  tres  na  Villa,  hüa  de  San¬ 
to  Antonio,  outra  de  Saõ  Sebaíliaõ  ,  &  outra  no  Caftello  de  N. 
Senhora  da  Piedade:  hüa  nas  Quintas  com  a  imagem  deChrifto  cru¬ 
cificado,  que  fe  intitula  de  JESU:  outra  de  N. Senhora  da  Nazareth 
nopè  da  Serra  :  outra  de  Santa  Margarida  no  lugar  da  Maríuguey- 
ra  :  outra  de  Santo  Amaro  no  lugar  do  Azambujal :  outra  em  hum 
fitio  deferto ,  &  aprazivel  com  hüa  imagem  de  N.  Senhora  appare* 
cida  milagrofamente  ,  que  íe  intitula  a  Ermida  de  N.  Senhora  dos 
Covoens;  a  qual  imagem  cada  dia  eftá  obrando  innumeraveis  mila¬ 
gres  em  íeus  devotos,  q  de  todas  as  partes  do  Reyno  acodem  a  vifi* 
ta  11a.  E  he  tradiçaõ  apparecer  em  hüa  lapinha,  (lugar  que  eftà  com 
a  veneraçaõ  devida  ,  &  nelle  hüa  imagem  de  N.  Senhora,  que  íe  in* 
titula  da  Memória;  )  &  eftá  efta  lapinha  pegada  cõ  a  caía  da  dita  Er¬ 
mida,  &  nellaíe  vè  humgrilhaõ,de  que  ha  tradiçaõ  trazello  alii  hü 
devoto  da  Senhora  emteftemunho  da  mercê,  que  por  íua  interceí* 
iaõ  alcançara,  eftando  cativo  em  terra  de  Mouros,  &  prefo  comel- 
Je  ,  &  que  valendoTe  da  interceílaõ  da  Senhora  naquella  aíHicçaõ, 
amanhecera  hum  dia  milagroíamente  em  terra  de  Chriftãos  com  o 
dito  grilhaÕ. 

Eftà  a  Ermida  edificada  em  huns  Covoens,  donde  tomou  o  no¬ 
me:  conta  a  tradiçaõ  conftante  que  hüa  fimplez  paftorinha  achara 
efta  devotiíEma  Imagem  na  dita  lapinha,  anno  de  1400.  &  a  levára 
para  cafa  de  íeus  pays  para  brincar ,  &  faltandolhe  repetidas  vezes , 
tornando  à  lapinha  ,  a  achava ,  &  dando  conta  a  íeus  pays ,  fe  fez 
manifefta  a  appariçaõ.  Fica  a  Ermida  na  beyra  da  Serra ,  para  o 
Nafcente  ,  &  a  Serra  fervindolhe  de.guardapó  à  fua  porta,  que  fica 
para  o  Poente.  Da  alturada  Serra  faó  teftimunhas  as  grandes  diftan* 
cias,  que  delia  íedefeobrem,  &  donde  ella  fe  vè;  he  muito  fragoíã,  & 
fem  arvores ;  tem  de  comprimento  mais  de  meya  legoa  ,  &  de  largo 
hum  quarto  ;  he  a  mayor  parte  delia  cuberta  de  pedras,  &  alecrim, 
&  muita  variedade  de  boninas  filveftres,  porém  apraziveis;que  tudo 
ferve  de  pafto  aos  gados  dos  lugares  vifinhos,&  de  muitas  abelhas,^ 
com  o  falutifero  pafto  do  alecrim  fazem  o  melhor  mel,  que  em  par¬ 
te  algüa  feacha :  &  tira  daqui  inferência  hum  curiofo  natural  defta 
Villa, que  fe  Laymundo  efereve  que  Gorgoris,homem  riquiílimo  de 
ctiaçoens,com  o  defeobrimento  defte  goftofo  licor  fe  fezRey  de  to* 

da 
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da  a  Lufitania ,  fe  pode  conje&urar  ©  deícobriííe  aqui ,  &  viveíle 
nefte  lugar,, por  fer  efta  ferra  capaz  de  nella  fe  paftorearem  grandes 
rebanhos  ,  &  ter  inda  hoje  hum  fitio  com  o  nome  de  Curral. 

Ha  tradiçaõ  fer  efta  Serra  habitada  de  Mouros ,  Sc  nella  eftive* 
raõ  fortificados ,  &  ifto  fazem  crivei  os  veíligios  de  hum  muro,  que 
inda  íe  vem  no  cimo  da  Serra ,  dentro  do  qual  íe  vè  hüa  carreyra  de 
cavalio,  que  por  fer  Serra  muito  fragofa,  admira  na  tal  carreyra  naõ 
haver  pedra,  Sc  coníerva  inda  o  nome  da  Carreyra  de cavallos.  Den¬ 
tro  deftes  veíligios  de  muros  ( que  fazem  hüa  grande  cerca )  ha  hüa 
lapa,  que  chamaõ  o  Algardagoa,  o  qual  tem  fua  entrada  como  por¬ 
ta,  &  toda  ella  talhada  em  hum  penhafeo.  (Se  aqui  viveo  Górgoris, 
feria  eíle  o  feu  alvergue. )  He  eíla  lapa  dentro  taõ  efpaçofa ,  Sc  alta, 
que  cabem  dentro  delia  mais  de  quinhentos  homens  .,  Sc  fe  pode 
paííear  dentro  com  hüa  lança  na  mao.  Nella  íe  acha  no  Verão  fri- 
gidiífima  agua ,  a  qual  eílá  como  fechada  em  huma  grande  pia,  dan¬ 
do  fó  lugar  a  que  íè  tire  com  hum  púcaro ,  &  que  a  dita  lapa  eíleja 
enxuta  *,  Sc  naõ  tem  outra  agua  a  Serra.  He  efta  Serra  abundante 
de  grandes  perdizes ,  coelhos ,  Sc  lebres  ,  tem  lobos ,  Sc  rapofas,  Sc 
fica  para  a  parte  do  Poente. 

He  o  Termo  defta  Villa  taõ  dilatado  ,  Sc  povoado ,  que  tem 
em  íi  dous  Priorados,  Sc  dà  freguezes  a  tres  Vigayrarias ,  Sc  hum 
Curado ,  que  com  elle  avifinhao.  O  primeyro  Priorado  he  o  de  Saõ 
Joaõ  da  Boa  Vifta,  que  fica  para  o  Poente  no  lugar  da  Pellemà.  O 
íègundo  o  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da  Murta, que  fica  para  a  parte  do 
Sul  ,  Sc  a  Igreja  em  hum  ermo  junto  à  Ribeyra  da  Murta  ,  que  di* 
vide  efte  Termo  do  da  Villa  das  Pias ,  onde  nafee  a  dita  Ribeyra. 
As  Vigayrarias  com  quem  avifinha  ,  Sc  a  queda  freguezes,  he  hüa 
a  de  Villa  nova  de  Puílos  ,  outra  de  Maçans  de  caminho  ,  outra  a  da 
Villa  de  Pouza-flores  ,  Sc  o  Curado  he  o  de  Almofter ,  lugar  do 
Termo  de  Coimbra.  Vifinha  mais  com  dous  Bifpados,  Sc  dez  Ter¬ 
mos  :  os  Biípados  faõ  o  de  Coimbra ,  Sc  o  de  Leyria.  Tem  mais  hüa 
grandeza  digna  de  contar,  &  he,  que  em  hum  lugar  chamado  Bote* 
lha,  Termo  defta  Villa,  podem  eftar  dous  Bifpos  ,  o  de  Coimbra , 
8c  o  de  Leyria  ,  Sc  o  Prelado  de  Thomar,  alíentados  a  hüa  meia  , 
Sc  qualquer  dçlles  no  feu  Bi fpado. 

O  Priorado  de  Saõ  JoaÕ  da  Boa  Vifta  confta  de  vinte  lugares, 
Sc  cafaes ,  que  teraõ  duzentos  Sc  cincoen  ta  fogos.  Ha  neftes  lugares 
fete  Ermidas  ;  huma  de  Nofla  Senhora  do  O,  no  lugar  da  Pelle¬ 
mà  :  outra  de  Saõ  Pedro  no  lugar  da  Aldea  da  Serra ;  outra  de  SaÒ 
Tomo  II.  ,  H  iij  Do* 


PO  TOMO  SEGVNDO 

Domingos  no  lugar  da  Banhofa  :  outro  de  Santo  Antonio  no 
lugar  do  Bofinho  :  outra  de  Saõ  Miguel  no  lugar  do  Befteyro  ; 
outra  de  Saõ  Bento  no  lugar  dos  Marques .  outra  de  Saõ  Sebaftiaõ 
no  lugar  do  Lomear.  He  efta  Freguefia  a  mayor  parte  delia  mon? 
tuoía  ,  abundante  de  frutos ,  &  nella  fe  acha  algum  ouro,  &  efte  taõ 
fino ,  que  fem  fer  purificado,  tem  vinte  &  quatro  quilates,  &  íeacba 
nos  valles,  para  onde  o  trazem  dos  montes  as  chuvas  do  inverno.  E 
fe  Plinio  diz  que  onde  íe  cria  efte  metal ,  a  terra  naõ  cria  outra  cou- 
ía;  pódecaufar  admiraçaõ  o  defta  Freguefia  ,  por  nos  montes,  & 
valles  delia  fe  darem  de  tcdos  os  frutos  ,  que  fe  íemeaõ  ;  8c  affim 
muitas  arvores ,  por  fer  terra  mourifca  ;  que  também  he  digno  de 
reparo;  porq  criando  o  Sol  o  ouro  nas  entranhas  da  terra,  efta  por 
fer  mourifca, &  barro,  fe  faz  menos  apta  de  qos  (eus  rayos  a  penetre. 

O  Priorado  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da  Murta  confta  de  quinze 
lugares,  &  cafaes ,  em  que  ha  cem  vifinhos ,  8c  quatro  Ermidas :  hu- 
ma  de  Santiago  no  lugar  <jo  Cabaço  ;  outra  de  Saõ  Bento  no  lugar 
do  Carvalhal :  outra  de  Saõ  Mattheus  no  lugar  da  Sandoeyra  :  8c 
outra  de  N.  Senhora  da  Graça ,  que  fe  intitula  também  de  Saõ  Do. 
mingos ,  a  qual  eftá  junto  à  Ribeyra  da  Murta,  que  como  diíTemos, 
divide  efte  Termo  do  da  Villa  das  Pias  em  terras  do  Morgado  dos 
Ulhoas  deThomar  ,  Fidalgos  honrados.  Efta  Ermida  de  Saõ  Do¬ 
mingos  he  a  de  que  faz  mençaõ  Fr ey  Luis  de  Soufa  na  Hiftoria  da 
Religiaõ  defte  Santo  Patriarca  part.i.liv.^.  c.  7.  aonde  dizeftas  for-* 
maes  pzhwzs:  Entre  Leyria ,  &o  Beco  ba  hua  Igreja  de  trcs  naves 
cercada  de  edifícios  arruinados  ,  em  que  ainda  fe  enxergão  Jinaes  de 
clauftro ,  Qf*  officinas  grandes .  Chamãolbe  0  Alofleyro  ,  Q?  perfeve* 
ra  tradição  que  0  foy  nofjo.  Com  ifto  di ^  ver-fe  no  ^ Altar  mór  huma 
devota  imagem  do  Padre  Saõ  Domingos  de  vulto ,  ajfrmarem  os 
moradores  dos  lugares  vifinhos  ,  quefa^Deos  por  ella  muitos  milagres , 
he  bufcada ,  (ffvijttada  de  muitos  devotos  a  Igreja .  E  he  coufa 
certa  que  ha  nella  hüa  pedra  ,  da  qual  (  fem  haver  memória  ,  nem  ra - 
%aõ  do  que  move  as  gentes  jlev ao  0  pò  ,  que  rafpando  pódem  colher 
para  reliquia ,  &  mefinha  contra  as  febres  ,  Qf  dfio  eftd  bem  comida, 
&  cavada.  Atèqui  o  Author  da  FÍiftoria. 

Na  demarcaçaõ ,  que  fe  fez  do  Termo  das  Pias, quando  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Primeyro  a  fez  Villa  ,  fe  diz  que  parte  pela  Agua  da 
Murta,  ficando  da  outra  parte  o  Mofteyro  de  Saõ  Domingos,  & 
afíimo  nomea  o  Doutor  Pedro  Alvares  no  Tombo  de  Santa  Ma* 
ria  dos  Olivaes.  E  dizer  Frey  Luis  de  Soufa  que  entre  Leyria,  8c 
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o  Beco  eílif  efte  Mofteyro  ,  aífim  he  ;  porque  lhe  fica  Leyria  ao 
Poente  em  diftancia  de  dez  legoas  ,  8c  o  lugar  do  Beco  ,  Termo  de 
Dornes ,  ao  Nafcente  em  diftancia  de  hualegoa;  &  aqui  confina 
também  o  dito  Termo  com  o  de  Dornes ,  &  Pias  pelos  lugares  de 
Saõ  Jordaõ  ,  Pinheyro  ,  &  Rego  da  Murta. 

Ha  neftaFreguefia  de  Saõ  Pedro,  para  a  banda  da  Portella  de 
Brás,  hunsconcavos  em  hunsouteyros  ,  pelos  quaes  fe  vayacavallo 
por  bayxo  da  terra  hum  quarto  de  legoa ,  8c  dentro  deftes  concavos 
divididos  para  hüa  8c  outra  parte  ha  outros ;  8c  he  tradiçaó  lerem 
feytos  pelos  Mouros  ,  8c  nelles  terem  fua  habitaçaò. 

He  fenhor  defta  Villa  o  Duque  do  Cadaval,  por  a  haver  dado  a 
feu  Progenitor  Álvaro  Pereyra  o  memorável  Condeftable  Dora 
Nuno  Alvares  Pereyra  ,  cuja  era. 


TRATADO  II 


_  •  _  __  __  _ _  __ 

Da  Comarca  de  Monte-Mór  o  V ellio. 

CAPITVLO  I. 

Da  defcripçao  de/làFilla. 

^  % 

U  A  T  R  O  legoas  ao  Oes-fuduefte  de  Coimbra 
junto  do  rio  Mondego  ,  que  lhe  fica  ao  Sul ,  eftá  fi * 
tuada  a  nobre  Villa  de  Monte- Mòr  o  Velho ,  a  qual 
fundou  Brigo  Rey  de  Efpanha  mil  8c  novecentos  an- 
nos  antes  da  vinda  de  Chnfto,  chamandolhe  Medro- 
briga,  como  diz  Tarrafa  na  Chronica  de  Efpanha.  Perdeo-fe  na 
entrada  dos  Árabes ,  8c  a  conquiftou  ElRey  Dom  Ramiro  o  Pri- 
meyro  de  Leaò  no  anno  de  848.  deyxando  nel la  por  Governador 
ao  Abbade  Dom  Joaõ,  parente  feu  muy  chegado,  peflba  virtuoía,8c 
esforçada  ,  como  fe  vio  na  fanguinolenta  batalha ,  que  teve  com  os 
Mouros,  os  quaes  a  fenhoreàraÕ  fegunda  vez  ,  8c  a  tornou  a  ganhar 
por  força  de  armas  ElRey  Dom  Fernando  o  Primeyro,  chamado  o 
Magno ,  quando  conquiftou  a  Cidade  de  Coimbra  ,  mandando^a 
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logoarrazar.Pcrmaneceo  defte  modo  ate  o  tempo  do  Conde  Dom 
Raymundo ,  genro  delRey  D.  Affonfo  o  Sexto  de  Leaõ ,  antes  que 
fe  defte  Portugal  em  dote  ao  Conde  Dom  Henrique,  o  qual  a  man¬ 
dou  povoar  ajudado  do  Conde  Dom  Sifnando  pelos  annosde  io83. 
E  porque  no  governo  dos  noílos  primeyros  Reys  foVaõ  íenhorcs 
defta  Villaalguns  Infantes ,  lhe  chamáraõ  Terrado  Infantado.  He 
cercada  de  muros  com  tres  portas  ,  &  tem  hum  loberbo  Caftello  , 
de  que  he  Alcayde  mor  Antonio  de  Freytas  Branco  ,  do  Coníelho 
de  SuaMageftadev&  do  de  fuaFazenda,  Comendador  de  Saõ  Mame- 
de  deTrovifcofo,Juiz  geral  das  Coutadas  do  Reyno,Chanceller  da 
Seíeniffima  Cafa  de  Bragança, &  Miniftro  da  Juntada  dita  Cafa,& 
da  Cafa  do  Infantado  ,  &  Adminiftrador  da  Caía  de  Aveyro. 

Tem  efta  Villa  mil  vifinhos  com  nobreza  ,  aos  quaescompre- 
hendem  cinco  Paroquias,  que  íaõ  a  de  SantaMariade  Alcaçova  dê- 
tro  do  Caftello, &Saõ  Martinho,ambás  Vigayrarias,oSalvador, San¬ 
ta  Maria  Magdalena  ,  8c  Saõ  Miguel ,  todas  tres  Priorados.  Tem 
mais  Cafa  de  Mifericordia  com  bom  Hofpital,  que  fundou  El-Rey 
Dom  Manoel,  &  eftas  Ermidas,  Santa  Martha,  Santo  Antonio  ,  a 
Igreja  nova, 8c  Saõ  Sebaftiaõ  fora  dos  murosjhum  Convento  de  Ere^ 
mitas  de  Santo  Agoftinho  ,  &  hum  Mofteyro  de  Nofta  Senhora  do 
Campo,  da  Terceyra  Regra,  íogeyto  à  Província  de  Portugal ,  que 
he  muy  antigo  ,  8c  fe  fundou  fobre  hüa  celebre  Ermida  da  Rainha 
dos  Anjos ,  tomando  o  appellido  daquelle  famofo  campo  ,  que  a~ 
companha  efta  Villa  pela  parte  que  a  banha  o  Mondego,  ficando  á 
vifta  delle  em  fitio  defcuberto.  Junto  defta  Ermida  em  hüas  cafas 
íe  recolheo  Dona  Iíabel  de  Azevedo,  morto  íeu  marido  Dom  JoaÕ 
de  Caftro  ,  levando  algumas  companheyras  de  íeu  efpirito  ,  aonde 
fazendo  vida  mais  que  ordinaria  ,  8c  creícendo  nellas  o  amor  da  vir¬ 
tude,  fundou  ,  &  dotou  efte  Mofteyro  ;  8c  alcançando  licença  do 
Cardeal  Juliano,  Penitenciário  do  Papa  Alexandre  VI.  no  anno 
de  1 503.  proFeflou  ella  com  grande  humildade  a  mefma  Regra ,  lo¬ 
grando  alguns  annos  o  gofto  dever  aperfeyçoada  efta  obra  ,  que 
tanto  defejava  ;  8c  depois  de  íervir  de  Meftra  de  efpirito,  8c  fer  per¬ 
petua  Abbadeífa,  faleceocom  opinião  de  mulher  Santa  pelos  annos 
de  1513. 

He  efta  Villa  da  Provedoria  de  Coimbra  ,  goza  de  voto  em 
Cortes  com  aííento  no  banco  quinto  ,  &  tem  por  Armas  as  Reaes; 
he  cabeça  de  Comarca  ,  tem  hum  Ouvidor ,  hum  Juiz  de  fqta,  tres 
Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivão  da  Camera , 
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hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ  ,  feis  Tabeliaens ,  &  hum 
Alcayde.  Tem  Capitaõ  mòr  com  vinte  &  oyto  Companhias  da 
Ordenança  da  Villa  ,  &  feu  Termo  ;  he  abundante  de  todo  o  gene- 
ro  de  legumes,  caça ,  &  gado  ;  tem  dilatados  campos,  fermoíos  oii- 
vaes,  muitas  vinhas,  &  a  fazem  muy  delicioía  ,  8c  amena  as  muitas 
fontes  ,  hortas ,  8c  pomares ,  queacercaõ.  O  feu  Termo  he  gran¬ 
de^  contem  as  Fregueilas  feguintes. 

Santiago  de  Louriçal  tem  cento  &cincoenta  viíinhos  ,  he  Vi- 
gayraria  ,  que  aprefentaa  Univerfidade  de  Coimbra  ,  8c  prove  os 
Officios  Civeis ,  porque  o  Crime  pertence  a  Monte- Mor  o  Velho. 
Efte  lugar  fica  feis  legoas  ao  Suduefte  deCoimbra,&cinco  de  Leyria 
para  o  Norte.  ElRey  Dom  Affonfo  Henriques  lhe  deu  foral,  8c  to¬ 
das  as  rendas  dei le  pertencem  aos  Condes  da  Eyriceyra:  eftá  fituado 
em  hum  ameno  vai le ,  abundante  de  pão  ,  frutas ,  caça  ,  &  gado. 
Tem  Cala  de  Mifericordia,  Hofpital ,  8c  hum  Recolhimento  de 
Terceyras  Francifcanas  com  hüa  Igreja  da  invocaçaõ  do  Santiílimo 
Sacramento  ,  em  que  fe  lançou  a  primeyra  pedra  a  28.  de  Abril 
de  1640.  que  benzeo  Dom  Joanne  Mendes  de  Tavora  ,  Bifpo  de 
Coimbra  ,  affiftindo  a  efta  íolemnidade  Dom  Fernando  de  Mene^ 
zes ,  Conde  da  Eyriceyra,  com  grande  concurfo  de  povo.  Defronte 
defte  Recolhimento  tem  os  ditos  Condes  humas  cafas  nobres  com 
grande  cerca  ,  pelo  meyo  da  qual  paíla  hum  rio  ,  que  fe  remata  em 
hüa  fonte  perenne.  Tem  eíle  lugar  tres  legoas  de  Termo ,  povoado 
de  muitos  cafaes  ,  em  que  ha  mais  de  mil  &  duzentos  viíinhos,  8c 
mais  de  liuma  legoa  de  campos ,  pelos  quaes  paíla  hum  rio  navegá¬ 
vel  ,  que  defemboca  no  Mondego  junto  à  Villa  da  Figueyra. 

SaÕ  Mamede  de  Mata  mourifca,  Curado  da  Univeríidade  de 
Coimbra,tem  feílenta  viíinhos,  8c  diftante  hum  quarto  de  legoa  pa^ 
ra  o  Poente  hüa  Igreja  de  N.  Senhora  da  Guia, imagem  müagroía  , 
8c  de  muita  romagem  em  todo  o  anno. 

N. Senhora  de  Lavãos ,  Priorado ,  que  aprefentaõ  por  mezes  o 
Papa ,  S.Mageftade,  o  Bifpo ,  8c  Cabbido  de  Coimbra  ,  rende  700. 
mil  reis,  tem  cem  viíinhos. 

N.  Senhora  do  PayaÕ  ,  Vigayraria ,  que  aprefentaõ  as  Freyras 
de  Santa  Clara  de  Coimbra ,  tem  noventa  viíinhos. 

Saõ  Juliaõ  da  Figueyra,  Curado  do  Cabbido,  tem  duzentos  vi¬ 
íinhos. 

Saõ  Martinho  de  Tavarede,  Curado  do  Cabbido,  tem  fetenta 
viíinhos. 


Saõ 
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Sao  Salvador  de  Mayorca  ,  Vigayraria  ,  tem  oytenta'  vifi* 


nhos 


Saõ  Pedro  das  Alhadas,  Vigayraria  ,  tem  noventa  vifinhos. 

A  Igreja  de  Villa  da  Rainha  ,  Priorado  ,  tem  íeílenta  vifinhos. 

A  Igreja  Paroquial  de  Revelies  ,  Curado,  tem  cincoenta  vifi- 
nhos. 

A  Igreja  de  Verride  ,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Geral  de  San* 
ta  Cruz  de  Coimbra,  tem  cem  vifinhos. 

N.  Senhora  de  Viilanova  da  Barca  ,  Curado  da  Mitra  ,  tem 
oy tenta  vifinhos. 

N.  Senhora  de  Brunhos,  Curado  da  Mitra,  tem  cincoenta  vi¬ 
finhos. 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Samuel ,  Vigayraria,  que  apre¬ 
fenta  o  Abbade  doConvento  de  Ceyça,de  Frades  Bernardos, funda- 
çaõ  delRey  Dom  Afionfo  Henriques. 


c  A  P  I  T  V  L  O  II. 

Da  V dia  de  Tendia. 


O  Bifpadode  Coimbra,  oyto  legoas  diílante  deThomar  pa¬ 
ra  o  Norte ,  em  lugar  alto  tem  feu  aííento  a  Villa  de  Penel- 


la  com  forteCaftelIo,a  qual  fundouDom  Sifnandofenhor  de  Coim¬ 
bra  pelos  annos  de  mil  &  oy  tenta,  mandandolhe  fazer  a  fortaleza,  q 
veyo  ao  dominio  dos  Barbaros  ,  &  a  ganhou  ElRey  Dom  Affon- 
ío  Henriques  no  de  1148.  mandandoa  povoar  fete  annos  adiante  cõ 
grandes  foros,  &  privilégios.  Depois  fe  arruinou  de  todo,  &  a  reedi¬ 
ficou  feu  filho  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeyro,  no  anno  de  1187. 
Tem  cento  &  oytenta  vifinhos  com  peííoas  nobres  do  appellido 
Vellafques  ,  Sarmentos ,  Fidalgos  da  Cafa  Real ,  Salazares  ,  Frey* 
res,. Machados,  Abreus ,  Teyxeyras ,  Euangelhos ,  Collaços ,  Ca- 
ftellosbrancos,  Travaços,  Velloíos,  &  Godinhos,  Foy  Alcayde  mòr 
defta  Villa  Antonio  Vellofo  de  Vaíconcellos ,  &  hoje  he  Manoel 
Vellofo, oriundo  da  Villa  de  Setúbal.  Tem  duas  Paroquias  ,  huma 
da  invocaçaÕ  de  Saó  Miguel  dentro  do  Caftello  ,  Priorado  da  caía 
de  Aveyro  ,  com  quatro  Benefícios  fimplices;  Sc  outra  no  mais  alto 
da  Villa  dedicada  a  Santa  Eufemia ,  Vigayraria  da  Ordem  de  Aviz 
com  cinco  Benefícios  fimplices.  TemCaíade  Mifericordia,  Hoípi- 


tal 
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tal,&  eítas  Ermidas,  Saõ  Lourenço,  Saõ  Joaõ,S  Jorge,  N. Senhora 
daConceyçaõ  ,  &  hum  Convento  de  Frades  Capuchos ,  da  Pro^ 
vincia  de  Santo  Antonio.  * 

4. 

Foy  eíta  Villa  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deu  ElRey  D, 
Áffbnfoo  Quinto  a  Dom  Affonío  de  Vaíconcellos  &  Menezes, 
feu  íobrinho  ;  tem  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  dezafeis. 
Aííiítem  ao  íèu  governo  Civil  hum  juiz  de  fora  ,  hum  Procurador 
do  Concelho  ,  Eícrivaõ  da  Camera,  Vereadores,  hum  Juiz  dos  Or- 
faoscom  feu  Eícrivaõ,  Sc  tres  do  judicial ,  Sc  Notas ,  hum  Almo¬ 
xarife  ,  &  Juiz  dos  Direytos  Reaes  com  feu  Eícrivaõ  ,  hum  Con¬ 
tador  ,  Sc  Enqueredor  ,  hum  Eícrivaõ  das  Sizas  ,  Sc  outro  da  Al- 
motaçaria ,  hum  Alcayde  ,  Sc  he  da  Provedoria  deThomar.  Ao 
militar  hum  Capitão  mór  com  cinco  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa  ,  Sc  feu  Termo  ,  o  qual  tem  de  Norte  a  Sul  tres  legoas  de 
comprido  ,  &  duas  de  largo  de  Nafcente  a  Poente,  com  treze  JuL 
zes  da  Vintena.  Confina  pela  parte  do  Norte  com  os  termos  das 
Villas  de  Miranda  do  Corvo  ,  Sc  Podentes  ;  pela  do  Poente  com  a 
Villa  do  Rabaçal ;  pela  do  Sul  com  o  Couto  de  Vai  de  T odos  (que 
he  da  juriídiçaõ  do  Cabbido  da  Se  de  Coimbra  ,  Sc  Termo  delta 
Cidade)  8c  com  as  Villas  de  Chaõ  do  Couce,  Sc  Avellar;  pelo  Naf¬ 
cente  confina  com  os  Termos  das  Villas  de  Figueyrò  dos  Vinhos , 
Pedrógaõ  Grande,  Louzaa,  Sc  Aguda. 

Os  lugares ,  que  pertencem  às  Paroquias  deita  Villa  ,  faõ  Ce- 
reygeiras  cõíua  Ermida,  Alqueidaõ,Lapa  do  Corvo, Villapouca,Ra- 
varabos,  Figueyras,  Chainça,  Ferrarias,  Talliícas,  Venda  do  Paftor, 
Sc  Freyxiofa.  Os  mais  lugares ,  que  tem  eíta  Villa  no  feu  Termo  , 
fàõos  feguintes.  v 

O  Efpinhal  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a  Saõ  Sebaíliaõ, 
tem  cento  Sc  feííenta  vifinhos  com  hum  Vigário  collado  para  lhes 
adminiítrar  os  Sacramentos :  he  lugar  rico  ,  Sc  tem  pefíloas  nobres 
deites appel lidos,  yellafques,  Sarmentos,  Abreus,  Bacellares,  Col- 
laços ,  Arnaus  ,  Quintanilhas ,  Soufas ,  Telles ,  Menezes,  Sc  Bar^ 
retos:  tem  duas  Ermidas ,  Sc  eítes  Lugares  annexos ,  Efquio  ,  Pe 
doEíquio,  Sc  parte  do  Lugar  das  Cereygeyras ,  &  muitos  Cafaes 
pela  ferra ,  que  chamaõdo  Concelho ,  aonde  eíta  hüa  Ermida  de  S. 
JoaÕde  Alcouchel,  de  muita  romagem,  Sc  devoção.  Tem  eítes  Lu¬ 
gares  ,  Sc  Cafaes  cento  &  feífenta  vifinhos. 

AComieyra  com  hüa  Paroquia,  Orago  Saõ  Sebaítiaõ,  he  Cu¬ 
rado  annexo  ás  Igrejas  da  Villa  dePenella,  porque  neíte,  Sc  nos 
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rnaisCurados, Economias, &  mais  officios  pertencetes  à  arrecadarçaõ 
dos  dizimos,  íe  faz  eleyçaõ  annual,  em  que  votaõ  os  Beneficiados 
de  ambas  as  Paroquias,  o  Prior  de  S.  Miguel,  Sc  o  Comendador  de 
Santa  Eufemia ,  que  he  Luis  de  Souía,  Baràm  da  Ilha  Grande ,  filho 
de  Antonio  de  Soufade  Macedo  ,  Secretario  de  Eftado;  Sc  tem  al¬ 
ternativa  na  prefidencia  da  eleyçaõ  o  Prior  ,  Sc  o  Coaií 
mendador  :  conftaefte  Lugar  de  fetenta  vifinhos ,  Sc  tem  mais  ou¬ 
tros  que  pertencem  à  fua  Paroquia ,  a  faber ,  Vendados  Moinhos , 
Vendadas  Figueyras ,  Viavay  ,  Sc  Santo  Eftevaõ  ,  que  por  todos, 
com  outros  Cafaes ,  teraõ  cento  &  noventa  vifinhos. 

O  Chaõ  do  Couce  (que  em  parte  he  Villa  das  cincoda  Caía  de 
Caminha,  &  quanto  à  mayor  parce  he  Lugar,  Termo  de  Penei  la  ) 
tem  trinta  vifinhos  com  íua  Igreja  Paroquial  >  Curado  annexo  ás 
de  Penella,  Sc  eftes  Lugares, Serra  do  Mouro  ,  Limeyras,  Sc  Amey- 
xieyra ,  que  teraõ  com  outros  Cafaes.  170. vifinhos. 

A  Lagarteyra  tem  quarenta  Sc  cinco  vifinhos  com  fua  Igreja 
Paroquial,  Curado  annexo  às  de  Penella  ,  Sc  eftes  Lugares  ,  La¬ 
garteyra  de  bayxo,PiaÕ  com  íua  Ermida,Lagoado  Pito ,  &  AlgarL 
nho  ,  que  por  todos  com  outros  Cafaes ,  teràõ  cento  &  noventa  vi- 
finhos.  Finalmente  heefta  Villa  ,  Sc  íeu  Termo  abundante  de  paõ , 
vinho  ,  azeyte  ,  frutas ,  hortaliças ,  .gado  ,  Sc  caça ;  &  tem  muitas 
quintas,  que  faõade  Vai  de  Arinto,  Chaqueda,  Sc  duas,  a  que  cha- 
maõ  Sete  Fontes ,  Paftor ,  a  Quinta  de  Lopo  de  Almeyda  ,  Sc  a  da 
Aííenha. 
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C  APITVLO  III. 

Da  V illa  da  Loutad. 


TRes  legoas  &  meya  aoLes.(ueftedeCoimj?ra)&  duas  &  meya 
de  Goes  para  o  Poente,  em  lugar  plano  eftá  fituada  a  Villa 
da  Louzãa  ,  que  confta  de  duzentos  vifinhos  com  peffoas  nobres 
do  appellido  Cofta ,  Meíquita  ,  Negraõ,  Arnaos ,  Pimentel ,  Ma* 
cedo ,  &  Barreto.  Tem  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Silve- 
ftre ,  Priorado  que  aprefentaõ  os  Duques  de  Aveyro  ,  íenho- 
res  defta  Villa  com  cinco  Benefícios  fimplices  ,  Cafa  de  Mifericor* 
dia  ,  Hofpiral ,  &  eftas  Ermidas,  Santo  Antonio ,  N.  Senhora  da 
Graça,  N.  Senhora  da  Nazareth,  Saõ  Pelayo  dentro  no  Caftello ,  a 

qual 
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qual  fundáraõ  os  Romanos ,  &  junto  à  ribeyra ,  que  chamao  da 
Louzaã,  eftá  hua  Ermida  de  Saõ  )oaõ  Bautifta ,  em  cujo  dia  íe  fa z 
aili  hüa  feyra  ,  &  em  hum  penhaíco  por  cima  defta  Ermida  eftà  ou¬ 
tra  de  N.  Senhora  da  Conceição.  O  primeyro  fitio  defta  Villafoy 
aonde  hoje  eftào  Caftello  junto  à  ribeyra ,  que  antigamente  fe  cha* 
mou  de  Arunce  ,  cujo  nome  teve  também  elta  Villa,  Sc  leu  Caftel¬ 
lo,  .0  qual  fundou  o  Conde  Dom  Sifnando  pelos  annos  de  io8o. 
He  abundante  de  paõ,  vinho  ,  azey  te  ,  Sc  de  regaladas  frutas,  caça, 
Sc  gado.  Tem  Juiz  de  fóra  ,  que  o  he  também  de  Penella,  tres  Ve¬ 
readores,  hunh  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera , 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  leu  Eícrivaõ ,  tres  Tabeliaens  do  JudU 
cÍ3Í ,  Sc  Notas ,  hum  Efcrivaõ  das  Sizas,  hum  Almoxarife ,  Sc  Juiz 
dos  Direy  tos  Reaes  com  feu  Efcrivaõ, &  hum  Alcayde,&  he  da  Pro¬ 
vedoria  de  Coimbra.  TemCapitaõ  mòr  com  duas  Companhias  da 
Ordenança. 

O  Termo  defta  Villa  confina  pela  parte  do  Naícente  com  os 
Termos  das  Villas  de  Pedrógaõ  Grande,  &  Figueyró  dos  Vinhos; 
pela  parte  do  Sul  cornos  Termos  das  Villas  de  Penella  ,  Sc  Miran* 
da  do  Corvo  ;  pela  parte  do  Poente  com  o  Julgado  de  Semide.Ter- 
mo  de  Coimbra;  Sc  pela  parte  do  Norte  com  os  Termos  das  Villas 
de  Goes,  &  Arganil;  com  que  tem  tres  legoas  de  comprido  de  Naf- 
Cente  a  Poente ,  Sc  duas  de  largo  de  Norte  a  Sul.  As  Freguefias  de- 
fte  Termo  faõ  as  feguintes. 

Villariuho  daLouzaa  tem  feíTenta  vifinhos  com  hua  Igreja  Pa* 
roquial ,  Vigayraria  do  Cabbido  da  Se  de  Coimbra. 

Cafal  de  Ermijo  tem  cincoenta  vifinhos  com  íua  Igreja  Paro* 
quial ,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Saõ  Silveftre  defta  Villa» 

Fòz  de  Arouce  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos  com  hüa  Jgre- 
ja  Paroquial ,  Vigayraria  que  aprefenta  a  Abhadeça  do  Mofteyro 
de  Lorvaõ. 

Marmeleyra  tem  cincoenta  vifinhos  com  íua  Igreja  Paroquial, 
Curado  annexo  à  Vigayraria  de  Fòz  de  Arouce. 


Tomo  II. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

Da  Villa  de  Serpins . 


NO  Bifpado,  &  Provedoria  de  Coimbra,  duas  legoas  ao  Nor* 
defte  da  Villa  de  Goes  ,  em  lugar  plano  tem  íeu  aflento  a 
Villa  de  Serpins  ,  junto  do  rio  Ceyra,  que  a  fertiliza  de  paõ  ,  vi¬ 
nho,  azeyte,  &  frutas,  Tem  trezentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Pa~ 
roquial  dedicada  a  noffa  Senhora  do  Soccorro  ,  Priorado  que  rende 
quatrocentos  mil  reis, o  qual  apreíentaa  Abbadeça  do  Mofteyrode 
Lorvaõ.EiRey  Dom  Manoel  lhe  deu  foral:  hedos  Duques  de  Avey- 
ro.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Tabeliaõ,  hum  Alcayde, 
&  hüa  Companhia  da  Ordenança.  O  íeu  Termo  tem  em  Alcayda 
hüa  Ermida  de  Santo  Antonio  ,  Santo  Aleyxo  no  mefmo  Lugar  de 
Santo  Aleyxo ,  Saõ  Pedro  no  Lugar  de  Soutello  ,  que  em  algum 
tempo  foy  a  Matriz  ,  Santo  Ouvidio  no  Lugar  das  Matas ,  Saõ  Jo- 
feph  naRibeyra  do  Conde  ,  Saõ  Lourenço  no  Lugar  do  Baracal , 
S.  Sebaftiaõno  Lugar  da  Ribeyra,  &  Saõ  Francifco  no  Lugar  das 
Rodas. 


TRATADO  III 


Da  Comarca  de  Eígueyra. 

CAPITVLO  I. 

T>  a  defcripçaõT opografica  da  Filia  de  íAveyro. 

A  latitud  de  quarenta  gràos ,  trinta  minutos,  &  na  Ion- 
gitud  de  doze  gràos,  trinta  &  dous  minutos ,  onde  o 
Vouga  miftura  fuas  aguas  com  as  do  Oceano  ,  nove 
legoas  do  Mondego  ,  8c  dez  do  Douro ,  tem  íeu  aííen^ 
to  a  muito  nobre ,  &  notável  Villa  de  Aveyro;  hüa  das  melhores  de 
todo  Portugal ,  &  mayor  povoaçaõ  ,  excepto  íó  Coimbra,  que  ne- 

nhüa 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  99 

nhüa  outra  da  Província  da  Beyra  ,  nem  da  de  Traz  os  montes. 
DilataTe  quafi  toda  dc  Norte  a  Sul ,  em  forma  prolongada  ,  fobre  • 
húa  fértil  ,  8c  aprazível  campina  ,  que  naô  tem  padrafto  em  muitas 
legoas  á  roda  :  &  defcobrindo  viftoía  face  ao  Poente,  faz  alegre  ,  8c 
mageftoía  perfpeótiva  para  o  Norte. 

As  aguas  defte  aumentadas  com  as  de  algumas  ribeyras  ,  que 
cercaõ  a  Villa  de  gracioía  verdura  ,  cavàraõ  outro  tempo  naefpa^ 
çofa  planicie  hum  não  profundo  ,  mas  ameno  valle  ,  que  íe  alarga 
entre  quintas  contra  o  Oriente:  ao  qual  (depois  que  a  marè  ,  retrai 
hindoTe  das  prayas ,  permitio  caíaffas  que  foraõ  falinas )  conduzio 
a  induftria  hüa  ria  ou  efteyro,  que  fobe,  8c  defce  com  o  fluxo,  &  re* 
fluxo,  cortado  com  duas  pontes,  (hüa  de  boa  fabrica)  8c  guarndcido 
com  dilatado  caes  de  pedra  ,  que  em  tres  pontes  menores  fe  terrni* 
na.  Nas  margens  defte,  dehuma,  8c  outra  parte  correm  ascafas  de 
vários  mercadores,  (na  da  ribeyra  os  naturaes,  na  do  Alboy  os  In- 
glezes)  ás  quaes  fazendo  coftas  muitas  ruas  por  todo  aquelle  fitio, 
que  abraçaõ  as  aguas ,  enchem  dous  bayrros  bayxos  bem  povoados 
de  mareantes ,  pefcadores ,  8c  marnotos. 

Para  a  parte  Boreal  fe  vaõ  eftendendo ,  8c  levantando  as  ruas 
até  o  bayrro  chamado  Villa  nova,  por  fe  unir  com  as  quintas  deal- 
guns,  principaes  da  terra;  &  chega  por  grande  diftancia,  fem  inter* 
rupçaò  alguma  ,  à  Ermida  de  nofla  Senhora  d’  Alegria  ;  que  fup* 
pofto  fica  em  Sà,dominio  da  Illuftre  Caiados  Almadas,  confer- 
vaõ  nella  poífe  os  moradores  da  Villa :  a  Camera  viíitado-a  com  fe- 
ftas,  &  prociífoens :  os  pefcadores  íèrvindoa  com  privilégios,  8c  ad- 
miniftraçaõ  ;  razaÕ  porque  pertence  a  Aveyro  o  Mofteyro  da 
Madre  de  Deos:  tendo  de  mais  a  de  ficar  na  Fregueíia  daVeraCruz* 
8c  fobre  tudo,  por  fundar4e  a  Capella  mòr  com  o  Sacrario  (  onde 
confifte  a  poíle  dos  Conventos  )  no  lugar ,  que  já  dentro  dos  limi¬ 
tes  da  Villa  ,  lhe  deu  em  fua  quinta  Sebaftiaõ  Pacheco  Varella. 

Da  ponte  para  a  parte  Auftral  fe  continua  com  pequena  fobi- 
da  o  quarto  bayrro ,  que  he  o  melhor  ,  8c  mais  antigo  da  Villa,  em 
que  refide  quafi  toda  a  nobreza  delia  ;  8c  efte  fomente  he  cingido  de 
altos  muros ,  obra  entaõ  magnifica  do  Infante  D.  Pedro  ,  filho  del- 
Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  ,  &  os  melhores  ,  que  fe  conlervaõ  dos 
daquelletempo.  Temeftes  ,  como  os  de  Jeruíalem  ,  nove  diverfas 
entradas,  (bem  que  nellas  fé  contem  doze  portas)  8c  he  a  primeyra, 
a  quechamaõ  da  Villa  ;  da  qual  fahe  para  o  caminho  Real  hüa  lar-r 
ga  rua, que  dividindofe com  a  Igreja  do  Efpirito  Santo  em  outras 
Tomo  II.  I  ij  duas 
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duas  ,  já  cercadas  de  frefcas  hortas ,  &  lavranças ,  acompanha  para 
o  Nafcente  a  fabrica  dos  oleyros,  com  q  compoem  o  quinco  bayrro. 

As  outras  oyto  portas  contandoas  pelo  circuito,  faõ  a  do  Sol, 
a  do  Campo,  a  do  Cojo,  a  daRibeyra,  a  do  Alboy  ,  a  de  Rabaens , 
a  de  Vagos,  entre  a  qual ,  &  o  Convento  de  Santo  Antonio  fe  acha 
a  frondola  ,  &  ordenada  alameda  ,  que  os  Eftrangeyros  juftamente 
celebraõ  ,  &  admirão  :  pois  na  viftado  rid>,  &  amenidade  do  cam¬ 
po  fe  lhe  naô  dà  femelhante  em  todo  o  Reyno.  A’  vifta  delia  corre 
hüa  fonte,  das  cinco  que  ha  na  Vil  la,  (fora  as  de  que  íe  aproveita 
em  pequena  diftancia  j  das  quaes  he  principal  a  da  Ribeyra  5  cuja 
aguafalutifera,  &  fuave,  trazida  de  longe  pelo  Valle  Oriental  fobre 
arcos  de  cantaria  ,  vem  difpenderfe  por  quatro  canos  na  praça  ,  em 
chafariz  de  elquadria  muito  alta  ,  Sc  fumptuofa ,  tam  immediato  ao 
eíteyro  ,  que  divide  a  Villa,  que  defde  os  bateis  fazem  os  maream 
tes  as  aguadas. 

Abunda  a  terra  de  paõ,  vinho,  Sc  legumes  ;  dá  frutas,  flores,  Sc 
hortaliças  em  grande  quantidade  nas  hortas ,  &  quintas,  de  que  a 
Villa  por  toda  aparte  íe  adorna,  com  viveyros  de  peyxes,  capellas, 
varandas ,  8c  invençoens  de  fontes  artificiaes ,  Sc  nativas ;  eípecial- 
mente  a  truta  de  eípinho  he  tanta  ,  que  dá  carga  a  muitos  navios 
para  Inglaterra.  He  o  gado  mayor  defte  território  tão'numerofo,  Sc 
tão  pingue,  Sc  as  aves  domefticas  taÕ  multiplicadas  ,  que  depois  de 
abaftecerem  Coimbra,  fe  conduzem  inceflantemente  a  Lisboa:  Sc 
fomente  os  ovos,  que  fahem  de  Avey  ro  cada  anno  para  a  Corte,  im- 
portao  mais  de  oyto  mil  cruzados. 

Criaõ  feus  paftos  ferteis  grande  multidão  de  cavallos ,  alguns 
delles  ginetes  generofos,exercitados  pelos  nobres  daVilla  em  luftros 
fas  feftas  ,  fem  paflar  anno  ,  em  que  não  haja  algumas.  A  caça  do 
mo  nte,  com  fer  lempre  bufcada,  fe  acha  inextinguível :  a  do  rio,  co¬ 
mo  diremos  ,  he  incomparável.  Os  regalos  do  fertão  lhe  attrahe  o 
provimento  de  pefcado  ,  que  fuftenta,  Sc  faborea  a  muita  parte  do 
Reyno.  Além  do  que  dá  o  mar ,  como  em  toda  a  mais  cofta  ,  8c  das 
lampreas ,  que  a  leu  tempo  fobem  pelo  rio  ,  traz  a  mayor  copia  de 
tainhas,  folhas ,  Sc  lingoados  ,  tão  celebrados  outro  tempo ,  como 
agora  o  faõ  os  machos ;  Sc  fempre  a  inexhaufta  inundaçaõ  de  mas 
rifcos,  que  confervados  em  vários  efcabeches  paflaõ  às  Conquiftas, 
depois  de  encher  a  Corte.  O  fal  he  a  principal ,  8c  mais  abundante 
producção,  em  queunindo-fe  todos  os  quatro  elementos ,  procu- 
rão  fazer  a  Aveyro  porto  rico  pelo  comercio  ,  que  fe  dirá  mais  a- 
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bayxo  ,  em  que  obuícaõ  nacionaes ,  &  eftranhos. 

A  mudança  dos  contratos  ,  8c  declinação  dos  tempos  tem  di¬ 
minuído  de  íòrte  o  numero  do  povo, que  hoje  excede  pouco  de  dons 
mi!  8c  fetecentos  vlfinhos  ,  repartidos  em  quatro  Paroquias,  todas 
da  Ordem  de  Aviz,de  que  he  Matriz  a  Igreja  (agrada  de  Sa5  Mi¬ 
guel  ,  com  Prior,  Coadjutor  ,  Thefoureyro  ,  &  quatro  Beneficiai 
dos.  Tem  bons  retabolos  ,  rica  Sacriítia ,  Capellas  muito  antigas , 
8c  rendo  fas  :  entre  as  quaès  a  de  Saõ  Bràs ,  que  poííue  D.  Thomàs 
de  Noronha  ,  tem  annexa,  &  vifinha  da  Igreja  hüa.boa  Albergaria, 
em  que  todo  o  peregrino  por  tres  dias  fe  hoípeda.  Sobre  tudo  tem 
cfte  Templo  por  meítimavel  thefouro  hüa  reliquia  do  gloriofoMar- 
tyr  Saõ  SebaíHaõ,que  venera  com  feftivo  culto  em  Capella  dedicai 
da  ao  mefmo  Santo. 

Naõ  faõ  menos  fumptuofas,  &  affiftidas  as  outras  tres  Vigay- 
rarias  do  Eípirito  Santo  ,  da  VeraCruz  ,  &  de  N. Senhora  da  Apre- 
íentaçaõ,  que  prfimeyro  le  chamou  de  Saõ  Gonçalo;  8c  as  Ermidas, 
quenaoeftão contíguas  às  Igrejas,  íaõ  quatorze,  nos  deftriótos  das 
quatro  Freguefias.  A  pirimeyra  na  fabrica  ,  &  ultima  na  fundaçaõ  , 
he  a  da  Madre  de  Deos  do  Seyxal;  a  que  fe  feguem  a  de  Saõ  Roque, 
de  N.  Senhora  da  Graça,  deSaõ  Bartholomeu  ,  de  N.  Senhora  do 
Hofpital ,  de  Saõ  Gonçalo  ,  do  Corpo  Santo,  dos  Santos  Manyres, 
deSaõ  Gregorio  ,  de  Santiago,  de  Saõ  Maninho',  de  Saõ  Sebaítiaõ, 
de  Santo  Amaro,  &  de  Saõ  Bernardo.  Servem  eftas  Igrejas  cõmum- 
mente  fetenta  Clérigos  da  Villa,  a  qual  em  Confrarias,  muficas , 
eftaçoens,  &  prociíloens  íolemnes  ,  &em  tudoo  mais,  que  perteni 
ce  ao  cultoDivino, compete  com  as  mayores  povoaçoens  do  Reyno. 

Em  todo  elle  não  ha  Igreja  de  Miíericordia,que  iguale  na  fium- 
ptuofidade  á  defta  Villa ,  de  alta  ,  forte ,  &  moderna  arquiteõlura , 
fechada  com  abobada  de  pedra  lavrada  ,  a  que  correfpondem  o  pa¬ 
vimento  ,  8c  frontifpicio  ,  8c  não  defdizem  os  paramentos ,  grades, 
&  retabolo  :  com  que  íèndo  as  Calas  de  Mifericordia  deíle  Reyno 
a  mayor  coufado  mundo, (como  confeflaõ  os  emulos  eftranhosjefta 
he  a  mayor  do  mundo,  pois  o  he  do  Reyno.  Tem  hua  grande  ima¬ 
gem  de  marfim  de  Chrifto  crucificado, que  lhe  enviou  da  índia  hum 
natural  defte  povo  ;  &  outra  de  eftatura  humana  ,  do  Senhor  Ecce 
Homo ,  fufpenfaõ  dos  Eítrangeyros  admirados ,  em  que  a  efcultura 
nunca  teve  que  notar  ,  8c  a  devoçaõ  achou  fempre  com  que  feeni 
ternecer.  Confta  por  tradíçaõ  immemorial  que  foy  trazida  de  In¬ 
glaterra  ,  efcondida  aos  deíacatos  dá  Herefia,  Muuas  vezes  procu- 
Tomo  II.  I  iij  rou 
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rou  imitarfe,&  nuca  foy  poífivel ;  muitos  milagres  fe  lhe  attribuemf 
&  certamente  não  tem  o  Reyno  outra  femelhante.  Os  Irmãos  en¬ 
chem  o  numero  cie  cem,  tantos  nobres ,  como  officiaes ,  com  mui¬ 
tos  Capellaens ,  &  quatro  como  Beneficiados,  qúe  rezão  no  Coro  o 
Officio  Divino.  Hoípital  íufficiente,  grandes  caías  de  defpacho,  pá¬ 
tio  ,  &  varanda,  &  quatro  mil  cruzados  de  renda. 


•  CAPITVLO  II. 


T>os  Conventos  >  quetemeftaFillade  _Aveyro>  &•  de 

feus  Fundadores . 


ILluftra-fe  Aveyro  com  íeis  Conventos,  tres  de  Religiofos.  O 
primeyro  (  contando^os  por  Tuas  antiguidades  )  he  o  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Mifericordia,  de  Frades  de  Saõ  Domingos,  fundado  pelo 
Infante  D.  Pedro  no  anno  de  1423»  por  mandado  expreflb  da  fem^ 
pre  Virgem  Maria  ,  como  depois  relataremos  por  primeyra  gran* 
deza.  He  dos  melhores  ,  &  mais  eftimados  da  Província  ,  &  Cafã 
de  Noviços  defde  a  fundaçaõ  atègora.  A  Igreja  he  fagrada,com  oy- 
to  iguaes  Capellas  ,  &  a  do  Rofario  melhor  que  todas  as  da  Pro¬ 
víncia.  A  imagem  defta,  &  a  do  Senhor  jefus  la 6  perfeitiífimas  ,  Sc 
adéSaõ  Gonçalo  milagrofa  :  precioíòs  paramentos  ,  dormitorios 
capazes,  livraria  copiofa,  viftas  livres,  &  horta  baftatite.  Suflen* 
ta  de  prefente  quarenta  Religioíos ,  os  mais  dei les  muy  doutos ,  Sc 
todos  muy  obfervantes ,  com  rendimento  de  feis  mil  cruzados  ,  en* 
trando  o  lenhorio  doscafaes  de  Teymelainha ,  Sc  quinta  de  Canei. 
las  ,  que  lhe  deyxou  Joaõ  de  Albuquerque  Fidalgo  illuftre,  que  jaz 
fepultado  na  Capella  do  Senhor  Jefus;  &  a  Capei  la  mòrhe  dos  Mar^ 
quezes  de  Arronches ,  em  que  ha  poucos  annos  veyo  fepultar-fe  o 
primogênito  defta  illuftiecafa.  Tem  hua  grande  relíquia  do  fanto 
Lenho,  que  no  meyo  de  hum  incêndio  feconíervou  intaóta;  &  hua 
indulgência  plenaria  para  os  Religiofos,  que  alli  falecem  ,  da  qual 
gozarão  muitos  Varoens  Santos,  que  renaícendo  para  Deos  em  eíle 
Noviciado  ,  efperão  a  reíurreyçaõ  nefte  Capitulç  :  quaes  foraõ  o 
Padre  Meftre  Frey  Antão  de  Santa  Maria  ,  Prelado  inayorda  Re¬ 
forma  deEfpanha  :  o  Padre  Meftre  Frey  Joaõ  Dias ,  Vifitador  da 
Provincia  de  Caftella  ,  Sc  Confeftor  do  ríoflo  Rey  Dom  Joaõ  o  Se¬ 
gundo;  o  P. Pedro  Dias,  Vigário  da  Reforma,  Confeftor  domefmo 
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Rey  ,  &  Teu  Pregador  famoío  :  o  Padre  Frey  Rartholomeu  de  Saõ 
Domingos  ,  que  fugio  do  Reyno  ,  por  não  ler  Prelado  5  cujo  corpo 
depois  de  1 5.  annos  le  achou  incorrupto :  &  outros  muitos, a  que  ha 
poucos  annos  aumentou  o  numero  o  Padre  Frey  Manoel  do  Eípiri- 
to  Santo  ,  grande  na  penitencia,  oraçao  ,  &  mais  virtudes,  que  co¬ 
roou  com  hüa  ditofa  morte.  He  fama  que  os  Roíarios  íe  lhe  multu 
plicàraõ  na  celia  ;  &  que  abrindofe-lhe  depois  a  fepultura  exhalou  • 
iuaviflima  fragrancia. 

Defronte  defte  Convento  fica  o  Real  Mofleyro  de  Jeíus  de  Re- 
ligioías  também  Dominicas ,  &  o  mais  recoleto  dos  que  a  Provin* 
cia  governa.  Em  fua  Igreja  lançou  El  Rey  Dom  Affonío  o  Quinto 
a  primeyra  pedra,  no  anno  de  1461. Os  principaes  Architeótos  foraõ 
os  Anjos  ,  que  de  noyte  lhe  davaõ  conhecidos  aumentos.  As  Fun¬ 
dadoras  (  não  íó  nas  defpezas ,  &  prefidencia  ,  mas  também  no  íej% 
viço  peíloal  da  obra)  foraÕ  a  Madre  Brites  Leytoa,  fenhora  doLu* 
gar  de  Ouca,  8c  viuva  deDiogo  de  Ataíde,  da  illuftre  Cafa  de  Atou- 
guia,  com  duas  filhas.,*  &  a  Madre  Dona  Mecia  Pereyra,  da  illuftre 
Cafa  da  Feyra,  com  fuairmaa  Dama  do  Paço  ,  a  que  fe  ajuntou  a 
Madre  Dona  Leonor  de  Menezes,  da  illuftriftima  Cafa  de  Viana. 
Todas  eftas  deyxárao  opinião  de  Santas  bem  fundada  na  perfey^ 
çaõ  de  fuas  vidas ,  8c  confirmada  na  imitaçaÕ  de  fuas  fucceftoras : 
as  mais  delias  Fidalgas  muito  illuftres  &  oyto,  ou  dez  de  Caías 
Titulares.  Na  Chronica  podem  ver-femais  de  trinta  Religiofas,  que 
deyxárao  de  fuas  virtudes  íingular  lembrança  ,  acreditadas  do  Ceo 
com  muficas ,  luzes ,  8c  finaes  prodigiofos  da  terra ,  com  a  incorru- 
pçaõ  do  venerável  corpo  da  Madre  Soror  Catherina  de  Souia  :  da 
Igreja  ,  com  o  nome  de  Jerufalèm  ,  que  deo  a  efte  Convento  o  Pa* 
pa  Alexandre  VI.  do  Reyno  ,  comas  fundaçoens ,  que  daqui  ema- 
náraõ  para  S  Anna  de  Leyria  ,  Annunciada  de  Lisboa ,  SaÕ  JoaÕ  de 
Setúbal  ,  8c  Reformaçaõ  das  Donnas  de  Santarém,  8c  de  Corpus 
Chrifti  do  Porto.  ^ 

Naõ  defdizem  as  prefentes  Religiofas  do  exemplo  ,  queher- 
dáraÕ  das  antigas,  coníervando  a  modeftia  em  habito  ,  8c  toucado; 
devota  ,  8c  continua  afliftencia  no  Coro  ;  negaçaò  de  particulares 
criadas;  humilde ,  8c  modeftiftima  creaçao  das  educandas  ;  &  tão 
plaufivel ,  8c  admiravelclauíura,  que  o  Coro  de  bayxo  fe  fecha  com 
hüa  campa  ;&  nunca  admituraõ  mirantes ,  nem  janellas.  Porefta 
caufa  he  o  Mofteyro  no  exterior  de  humilde  fabrica  ,  fendo  no  in^ 
terior  dc  efpaçofa  architedura;  ameno  com  pomares  ,  &foncecõ* 
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duzida;  adornado  deonze  riquiflimas  Capellas:  nas  quaes  fingulari- 
za  a  Chronica  a  imagem  de  noílo  Redemptor  prezo  à  columna,  Sc  a 
denoíTa  Senhora  da  Aílumpçaõ  ,  remedio  cerco  dis  enfermas;  a 
qual  tinha hüa  imagem  do  Menino  Jefus  ,  que  deícia  a  converíar 
com  hGas  Religiofas  finceras,  como  refere  a  tradiçaõ  das  antigas. 
"Na  Igreja  brilha  o  ouro  em  retabolos ,  &  teóto  ;  íobra  a  prata  era 
baxellas  ,  &  aparatos  :  fervem  os  brocados  em  cortinas ,  &  orna* 
mentos:  Sc  arodahe  hum  perenne  manancial  deeímolas  para  os 
pobres  da  terra,  Sc  peregrinas  ;  em  que  fe  em  pregão  grofías  ten¬ 
ças  de  particulares  Religiofas.  O  numero  de  todas  chega  a  fetenta 
profeflas ;  Sc  a  cem  com  educandas  ,  8c  criadas.  A  renda  pada  de* 
onze  mil  cruzados  com  o  dominio  deOuca,&aprefentaçaò  daslgre- 
jas  de  Fcrmelãa,  Vai  mayor ,  &  Saõ  Joaõ  de  Loures  ,  que  com  mais 
quatro  annexas  ,  fazem  fete.  A  Cape! la  mor  (  que  depois  deraõ  aos 
iiluftres  Tavares  Tavoras)  foy  dedicada  deíde  a  fundaçaõ  ao  Se¬ 
nhor  Jefus :  a  portaria  guarda  o  Apoftolo  Saõ  Simão;  que  efco- 
Jhido  milagrofamente  por  advogado  do  Moíleyro  ,  appareceo  vifi. 
velmente  à  livralo  da  peite ,  Sc  do  atrevimento  de  hGs  íoldados. 
Tem  entre  outras  relíquias  o  dedo  polegar  do  glorioío  Martyr  Saõ 
Pantaleaõ:  mas  o  que  mais  o  faz  celebre  em  toda  a  ígreja  Catholica, 
he  fer  digno  fepulcro  da  SereniíTima  Princeza  jurada  de  Portugal 
a  Bemaventurada  Santa  Joahna ,  filha  dei Rey  D.  Affonfo  o  Quin¬ 
to  ,  que  com  habito ,  clauíura ,  Sc  voto  fimplez  (  porque  o  Rey  no 
lhe  impedio  o  folemne)  viveo,&  acabou  neíta  ditofa  cafa,  a  que  cha¬ 
mava  íua  alma  com  aflfeótuofa  ternura.Eftaõ  luas  relíquias  no  Coro 
debayxo;  em  que  íempre  forao  veneradas  com  feítivo  culto,  que  a 
Igreja  approvou  beatificando  a  Santa  ,  de  que  a  Religião,  Sc  o  Rey* 
no  jàreza.  Seus  milagres  contínuos  laõinnumeraveis  ,  Sc  não  po¬ 
dem  reduzir-fe  a  hum  elogio  taõ  breve. 

Ambos  eíles  Conventos  ficaõ  dentro  da  porta  do  Sol ;  Sc  fora 
da  de  Vagos  para  o  Sul  eítà  em  pequena  diftancia  o  de  Santo  Anto* 
nio  de  Frades  Menores  da  Província  da  Soledade ,  na  qual  ( depois 
que  fe  dividio  da  Piedade)  he  o  quarto  na  preeminencia ,  Sc  o  mayor 
de  todos  no  edifício.  Rodea-o  boa  cerca,  com  pomares, vinha,  Sc  fer- 
tiliífima  horta  ,  regada  com  hüa  ribeyra ,  Sc  tres  copiofas  fontes.  A 
da  Conceyçaõ  corre  a  hum  tanque  de  peyxes  ;  à  de  SaõFrancifco 
faz  docel  hum  aprazível  bofque, perpetuo  domicilio  de  fonoras  aves: 
o  chafariz  com  pouco  cufto  faz  íumptuofa  apparencia :  a  agua,fobre 
excellente  ,  fe  julga  milagroía :  na  entrada  ha  hum  jardim  de  flores, 

Sc 
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&  montaria  de  murtas :  nas  janellas  boa  vifta  para  mar,  &  terra. 

Fundou-fe  efte  Convento  no  anno  de  1524.  por  Joaõ  Martins 
do  Cafanhaõ,  Cavai leyro  da  Ordem  de  Chrifto,  &  fua  mulher  Ifa- 
bel  da  Cofta,  defta  Villa,  que  ficáraõ  com  a  dignidade  de  Padroey* 
ros ,  como  confta  da  Efcritura  original  no  Archivo  defte  Conven¬ 
to  ;  íendo  affim,  que  pelo  que  íè  vè  de  outros  papeis,  naÕ  derao  mais 
que  a  horta  para  fino;  &  a  obra  fe  continuou  com  as  eímolas  do  po¬ 
vo.  As  que  defde  entaõ  lhe  mandío  as  Religiofas  de  jeíus  agrade¬ 
cerão  bem  os  Santos  da  Serafica  Ordem  na  morte  da  Prioreza  D. 
Maria  de  Ataíde:  pois  foraõ  ouvidos  pelos  Frades  ,  que  com  fuaves 
muficas  cantáraõ  pela  moribunda  hüa  Ladainha.  Reedificou-fe  no 
anno  de  1 564.6c  no  de  1 583.  eftando  no  meímo  Convento  o  Reve- 
rendiílimo  Miniftro  Geral  Frey  Francifco  Gonzaga,  deo  a  Capella 
mòr,  8c  Padroado  a  Jorge  Monizfenhor  de  Angeja,  que  hoje  anda 
na  illuftre  Cafa  de  Vil  I  a-verde, Tem  hüa  reliquia  do  fanto  Lenho  ; 
8c  tres  imagens  entre  outras  muito  milagrofas  :  ade  SaÕPafcoal, 
que  cercada  de  votos, teftifica  os  benefícios  no  agradecimento:  ado 
Seráfico  Padre  Saõ  Francifco,  diante  da  qual  orando  o  Padre  Frey 
Marcos  de  Portalegre ,  lhe  appareceo  o  proprio  Santo ;  &  a  de  San¬ 
to  Antonio  Padroeyro  da  Caía  ,  &  principal  objeóto  da  devoçaõ  da 
Villa  ;  que  com  quotidianos  prefentes ,  &  foccorros  ,  &  annuaes 
ordinárias,  que  offerece  ao  Sindico, fuftenta  bem  a  vinte  Religiofos, 
que  com  vida  exemplar,  penitencia  rigoroía  ,  &  inviolável  pobre¬ 
za,  fe  aílemelbão  aos  que  naquelles  clauftros  defcançaõjdc  cujos  no¬ 
mes  nos  privou  a  fumma  humildade  defta  fanta  Provinda ,  mais 
attenta  a  dir  exemplos  ,  que  a  deyxar  memórias.  A  do  Irmão  Frey 
Simão  de  Tavares  fe  deve, como  adiante  diremos,  a  feu  illuftre  filhoj 
&  a  do  Padre  Frey  Pedro  do  Roímaninhal  à  incorrupçaõ,com  que 
depois  de  muitos  annos  foy  achado  feu  corpo.  No  de  1681.  fale- 
ceo  aqui  o  Padre  Guardiaõ  Frey  Sebaftiaõ  de  Monfanto,  que  mere- 
ceo  na  Villa  o  echo  do  feu  nome.  Contava  o  Medico  devoto,  8c  ad¬ 
mirado  ,  que  certificando-o  da  vifinhança  da  morte,  ljie  dera  as  gra¬ 
ças  com  femblante alegre.  Recebeoo  Sacro  Viatico  degeolhos  fó* 
ra  da  cama ,  &  acabou  com  a  paciência,  pobreza  ,  humildade,  8c  de¬ 
voçaõ  da  Virgem  em  que  fempre  vivera. 

De  oytenta  8c  dous  annos  de  idade  voou  para  0  Ceo, como  pia- 
mente  fecrè,  no  de  1681.  o  Padre  Frey  Manoel  de  Botaõ.  Naõ  dey* 
xou  fua  admiravel  abftinencia  atè  as  vefporas  da  morte ,  em  que 
o  Prelado  lha  prohibio,por  mais  cj  élle  inftou  com  as  mãos  levanta* 
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das:  era  devotiffimo  de  noíTa  Senhora,  &das  Almas,  que  o  vinhao 
defpertar,  para  que  lhes  rezaíleo  íeu  Officio. Pouco  depois  paíTou  a 
meihor  vida ,  deíde  a  mefma  cafa,  o  Padre  Frey  Luis  de  Macerei  los 
com  cincoentaannos  de  habito  :  os  últimos  quatorze  efteve  entre¬ 
vado  em  hüa  cama  com  acerbiííimas  dores  de  gota ,  que  levava  com 
heroica  paciência ;  &  quando  mais  o  apertavaõ,  cantava  Ladainhas 
a  N. Senhora.  Efpirou  com  grandes  finaes  de  fua  (alvação,  repetin^ 
do  os  Píalmos  Penitenciaes:&  permitindo Deos  faltaííe  cera  no  Co- 
vento ,  fe  alugar  ao  treze  arrateis ,  que  ardèraó  em  enterro  ,  &  OfH- 
cio  :  mas  tornando  a  pezaríe  para  fe  pagar  o  gado  ao  cerieyro ,  a* 
chouelle  omefniopezo:  foy  então  muito  fabidoefte  milagrofo  fuc- 
cefTo ,  &  o  Padre  Guardião  o  certifica  no  livro  dos  defuntos. 

No  oppofto  extremo  da  Villa  para  a  parte  do  Norte  eílá  o 
Convento  de  Carmelitas  defcalços ,  da  invocaçaõ  de  noíTa  Senhora 
do  Carmo  ,  que  he  o  fexto  na  preeminencia  em  a  fua  Província ,  8c 
no  edificio  o  mayor  delia :  com  aprazíveis ,  Sc  recatadas  viftas ,  a- 
ceada  ,  8c  fecunda  horta ,  fonte ,  pomares  ,  &  largueza  de  officinas. 
Foy  fundado  no anno  de  1613,  pela  excellentiílima  Dona  Brites  de 
Lara  ,  mulher  do  excellentiíhmo  Dom  Pedro  de  Medieis ,  irmão 
primeyro  do  Grão  Duque  de  Tofcana ;  que  como  Padroeyra  >  eftá 
fepultada  em  hum  alto  ,  &  magnifico  fepulchro  dejafpes  de  varias 
cores,  na  Capella  mòr  da  parte  do  Euangelho.  Dotou  duzentos  mil 
reis  para  quatro  Capellanias ,  &  outros  duzentos  para  fe  defpende- 
rem  em  obras :  8c  aííim  cada  vez  fe  aumenta  ,  &  aperfeiçoa  o  edifi* 
cio  do  Convento,  &  Igreja;  a  qual  he  de  architeótura  levantada,  8c 
fumptuofa,  (  mayor  em  proporção  que  as  da  planta  commua )  com 
excellentes  retabolos,  devotas  imagens ,  &  venerandas  relíquias.  A 
melhor  he  do  fanto  Lenho  ,  dadiva  da  Padroeyra  ,  metida  em  hüa 
Cruz  de  prata ,  que  fe  leva  nas  prociííoens  da  Villa.  Tem  mais  hüa 
grande  parte  do  eícapulario  da  glorio fa  Madre  Santa  Therefa  ,  8c 
hum  retrato  verdadeyro  de  Chrifto  Senhor  noflo ;  o  qual  foy  tira¬ 
do  de  Amiralda ,  8c  o  enviou  de  prefente  o  grão  Turco  ao  Papa  In- 
nocencio  VIII  paraeffeito  de  lherefgatar  hum  irmão,  que  tinha 
cativo. 

He  efte  Convento  Cafa  de  profeílos  ,  8c  moraõ  nelle  mais 
de  trinta  Religioíos  j  que  com  fanta  vida  ,  8c  exemplar  merecem 
a  eftimaçaô ,  8c  caridades  do  povo  :  imitando  aos  que  aqui  eftão 
fepultados ,  dignos  por  certo  de  mais  extenfo  elogio.  O  dos  anti¬ 
gos  fe  achará  na  primeyra  ,  8c  legunda  parte  das  Chronicas ,  para 
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as  quaes  fe  fizeraõ  jà  exa&as  diligencias  neíta  Villa  ;  na  qual  dara 
a  n  adiçaõ  de  hum  Reiigioíò  deite  Convento  ,  que  trazido  à  Igre¬ 
ja  para  lhe  dar  ièpultura  ,  fecubrioa  tumba  de  borboletas  bran¬ 
cas  ,  que  duràraõ  atè  o  enterrarem  :  teílificando  com  a  maravi¬ 
lha  fuás  grandes  virtudes.  Das  de  muitos  Religiofos  ,  que  falece- 
raõ  neíte  Convento  depois  do  anno  de  1644.  ^  acha  jà  expreíTa  me¬ 
mória  no  feu  livro  dos  defuntos, dos  quaes  íómenteindmduarèmos 
os  mais  modernos,  &  mais  conhecidos.  Muito  merece  q  o  feja  o  P. 
Frey  Antonio  de  Chriíto  ,  que  faleceo  neíte  Convento  ha  25.  an- 
nos,  depois  de  ter  paííado  muitos  no  deferto  de  Buílaco  ,  aonde  foy 
Prior:  &  fendo-o  também  no  Convento  do  Porto,  foy  vido  de  mui¬ 
tas  peíloas  arrebatado  mais  de  dous  palmos  no  ar,  ao  tempo  q  can¬ 
tava  a  Payxão  em  Seita  feyra  mayor.  Foy  grande  nas  virtudes :  ora¬ 
va  das  Matinas  atè  pela  manhãa  ;  na  celia  o  achavaõ  fempre  em  pè, 
ou  de  joelhos  :  na  morte  lhe  achàraõ  hüacadea  de  ferro  pela  cinta, 
jà  enterrada  na  carne  &  hüa  corda  deeíparto  muito  groila  ,  com  q 
andava  prefo  do  pefcoço  atè  as  coyxas,  3c  pelo  ufo  eítava  já  meya 
gaitada.  Era  natural  de  Monte-Mór  o  Velho,  3c  foy  também  Me- 
ítre  dos  Noviços  em  Lisboa. 

Seja  o  fegundo  o  P  Frey  Manoel  da  Cruz,  a  quem  todaaViD 
la  a  hüa  voz  chamava  Santo  ,  &  faleceo  aqui  com  a  mefma  opinião 
no  anno  de  1683  de  idade  de  79  Trinta  havia,  que  morava  neíte  Co- 
vento,  &  todos  eiles  cheyos  de  penofas  chagas  ,  cujas  grandes  dores 
fupportavacom  admiravel  paciência :  ultimamente  fe  lhe  abrio  hüa 
em  o  lado  direyto  ,  de  que  corria  fangue  ;  3c  tendo-a  os  Religiofos 
mais  por  mercê  do  Ceo,  que  por  achaque ,  guardàraõ  alguns  pani¬ 
nhos  ,  com  que  eíte  íangue  fe  alimpava  ;  dos  quaes  hum  ,  que  de- 
raõ  a  certa  peffoa  devota  ,  tirou  de  repente  humas  dores  muito  in* 
tenías :  o  que  piamente  fe  attribue  aos  merecimentos  daquelle  Pa^ 
dre,  que  foy  perfeito  em  todas  as  virtudes ,  8c  de  exemplar  compor 
ílura  em  todos  os  lugares;  coroado  deitas  morreo  como  viyera  ,  & 
cremos  piamente  que  eítá  gozando  da  Gloria.  Nella  coníideramos 
em  fua  companhia  ao  Padre  Frey  Jofèph  da  Cruz  ,  que  de  70.  ân¬ 
uos  efpirou  no mefmo  Convento  aos  3.  de  Março  de  169$.  dentro 
do  dormitorio  dos  ProfeíTos ,  em  que  vivia  com  os  Irmãos ,  dando- 
lhes  admiráveis  exemplos  de  virtudes.  Sua  caridade  era  tanta  ,  que 
fendo  Porteyro  do  Convento  de  Lisboa  ficava  ordinariamente  íem 
jantar,  por  dar  aos  pobres  a  fua  reçaõ:  cultivou  a  íànta  oraçaõ  em  o 
deferto  ;  &  era  pontualiífimo  em  acudir  ao  Coro.  Sua  grande  de¬ 
voção 


io8  TOMO  SEGVNDO 

voçao  com  o  Menino  Jefus,&  lua  May  Santiíhma  o  confervou  em 
hüa  obíervancia  >  que  íe  julgava  milagrola  :  porque  lendo  nos  li i r i - 
mos  annos  quaficego  ,  deíorte  que  apenas  atinava  com  o  caminho  , 
nem  conhecia  as  peíToas ,  fempre  rezou  o  Officio  divino  ,  8c  diííe 
Miíla  perfeitamente  atè  o  dia  antecedente  à  fua  morte.  Efla  íem  fe¬ 
bre,  nem  achaque  procedeo  de  mera  fraqueza ,  caufada  íem  duvida 
de  fua  penitencia,  &  abítinenciarigoroía ,  &  a  predilíe  tres  mezes 
antes ,  8c  nas  vefperas  delia  íe  defpedio  para  morrer.  Poucos  dias 
antes ouvio  a  Communidade  no  clauítro  hüas  pancadas,  aonde  a* 
caio  depois  íe  lhe  abrio  a  fepultura.  Aqui  a  tem  também  o  Padre 
Frey  Diogode  Santa  Anna  ,  que  faleceo  aos  19.  de  Novembro  de 
169&  com  80.  de  idade ,  61.  de  habito.  Foy  muitas  vezes  Conven- 
tual  do  deíerto  de  BuíTaco  ;  íempre  contemplativo ,  8c  fervoroío; 
devotiífimo  das  Almas  Santas,  pelas  quaes  cada  dia  ganhava  muitas 
indulgências.  Acabou  com  grande  humildade,  &  amor  deDeos;  8c 
a  melhor  prova  de  fua  fanta  vida  he  o  que  certifica  por  eferito  o  P# 
Frey  Domingos  de  Saõ  Jofeph  ,  com  quem  fez  na  morte  confiífaõ 
geral;  em  que  achou  duas  coufas  dignas  de  admiraçaõ:  hüa,  que  fen¬ 
do  nobre  ,  &  entrando  jà  eíludante  de  Coimbra ,  nunca  em  fua  vi* 
da  fez  aggravo  a  peííoa  alguma:  outra  ,  que  confervou  are  a  morte 
fuavirginal  caftidade;  triunfando  do  demonio  em  tres  perigoíiíli- 
mas  occafioens ,  nas  quaes  jà  depois  de  Frade  o  cõmetéraõ  em  di* 
veríòs  povos  deíenvoltas  mulheres. 

Mais  adiante  fica  o  Convento  da  Madre  de  Deos,  que  pelo  litio 
fe  appellida  de  Sá*  He  de  Religiofas  da  Terceyra  Ordem  de  S.Fran* 
cifco  ,  o  fegundo  ,  8c  o  melhor  dos  que  ha  no  Reyno  dacjuelle 
habito ,  fogeitas  à  Provinciade  feus  Religiolos :  dos  quaes  lhe  aííi- 
flem  tres  ao  efpiritual ,  8c  temporal.  Fundou-feem  o  fitio  ,  que  lhe 
peu  FelippeSerniche  no  annode  iÓ44.por  vinte  8c  quatro  Religio- 
ías  ,  que  com  as  devidas  licenças  vierão  do  Convento  de  Almeyda, 
retirando-fe  aos  eftrondos ,  8c  perigos  da  guerra.  Hoje  íaõ  fetem 
ta  8c  cinco  profefías,  com  grande.numero  de  criadas.  Tem  fermoíà 
Igreja  com  o  melhor  retabolo  que  ha  na  Villa:  mirantes,  8c  dormi* 
torios  de  obra  alta ,  8c  fumptuofa  :  dilatada  cerca  com  pomares,  & 
fonte,  &  viftas  agradaveis  ;  pois  livres  de  viíinhança,  que  as  obrigue 
ao  retiro ,  de  qualquer  janella  defeobrem  rio  ,  8c  campo.  Naõ  tem 
atégora  Padroeyro  ,  nem  confideraveis  eímolas  ;  8c  aflim  gaitando 
em  obras  os  dotes  das  Noviças ,  fe  fuftentaõ  tantas  Freyras  fó  com 
fetecentos  mil  reis  de  renda  :  que  não  he  pequeno  milagre  da  Vir- 
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oem  Madre  de  Deos  íua  Proteótora  ,  a  cuja  imagem  fe  atribuem 
outros  muitos.  Aííiftemlhe  as  Religiofas  no  Coro  com  inceílante 
frequência  ,  8c  nas  feitas  com  íuaves  muíicas.  Admirável  foy  a  com 
q  o  Ceo  celebrou  o  trãfito  feliz  da  Madre  Marianade  S.  Jofeph  ;  q 
lem  faber-íe  de  q  parte  íoava,  fuípendeo  ate  os  q  paííavaõ  pela  rua. 
Outro  tato  fuccedeo  com  hüa  fragrancia  celeftial  noofficio  da  Ma* 
dre  Soror  Maria  da  Madre  de  Deos. Ficou  em  particular  lembrança, 
entre  as  virtudes  grandes  da  Madre  Maria  de  Jefus  ,  fua  caridade 
compaífiva  :  pois  chegou  a  deípir  o  habito  ,  para  o  dar  de  efmola. 
Delias  fe  íuftentava  a  Madre  lfabel  do  Efpirito  Santo  por  fua  mui¬ 
ta  humildade ,  as  quaes  pedia  pelo  Convento  ,  &  partia  com  os  po^ 
bres ;  tam  fantamente  ambicioíade  deíprezos  ,  que  pedia  com  la¬ 
grimas  os  mais  humildes  officios.  Eftando  para  ungir  a  Madre  Ma^ 
ria  de  Saõ  joíeph  ,  doze  dias  antes  da  feita  deite  Santo ,  affir- 
mou  não  morreria  fenaõ  em  o  (eu  dia  >  8c  aílim  fuccedeo ,  contra  o 
que  fe  cuidava.  Todas  eítas  foraÕ  de  exemplares  virtudes :  caritatL 
vas ,  humildes ,  contemplativas ,  penitentes  ;  Sc  naõ  faltaõ  naob- 
íervancia  das  pi  eíentes  Religiofas  retratos  vivos  da  Santidade  das 
primeyras.  .  ;  -  -  c;.  > 

O  ultimo  no  tempo,  &  nliis  florente  na  virudehe  o  Religiofif* 
íimo  Moíteyrode  Carmelitas  defcalças ,  dedicado  a  Saõ  Joaõ  Euã* 
geliíta,  que  dentro  dos  muros  da  Villa  fundou  o  Duque  delia  D. 
Raymundo  nos  íeus  paços  ,  que  com  eíTa  obrigaçaõ  lhe  dey- 
xoua  excellentiííima  Dona  Brites  de  Lara.  EntráraÕ  nelle  oyto  Re- 
ligiolas ,  que  vièraõ  de  Lisboa,  (depois  de  honrarem  còm  a  aflifte- 
ciadedous  dias  a  caía  de  Sebaitiaõ  Pacheco  Varella)  aos  16.de  Ju¬ 
lho  de  1658.  com  íolemne  prociílaõ  ,  acompanhamento  da  nobre¬ 
za  ,  Sc  Senado  ,  &  indizivel  alegria  de  todo  o  povo ,  que  eílimapor 
grande  beneficio  divino  ter  hum  tal  Paraifo  dentro  de  íeus  muros ; 
do  qual  os  annos  paflados  foraÕ  duas  graves  Religiofas  a  fundar  em 
Lisboa  o  Convento  da  Conceyçaõ  dos  Cardaes  da  mefma  Ordem.' 
Coníerva  o  Moíteyro  a  fórma  de  Palacio  ,  que  he  quadrangular, 
com  quatro  íubliraados  corucheos  ;  os  quaes  com  o  da  Matriz  da 
Villa  ,  moítraõ  ao  longe  mageítoià  apparencia.  A  mefma  capella 
lhe  ferve  ainda  de  Igreja,  (em  quanto  le  lhe  naõ  edifica  outra  )  &  ce- 
lebram-fe  nella  os  Officios  Divinos  com  períeitiffimo,  &incompa« 
ravel  culto  ,  que  junto  com  a  fantidade  das  Religiofas  lhe  chamao 
os  Averiefes  por  antonomafia,oCeo  pequeno  de  fua  ditoía  terra.  A  il- 
luílriífima Ca-ade  Aveyio  temo  Pi.droado  ,  8c  Miílâ  mayor:datv 
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do  cada  armo  à  Comunidade  duzentos  mil  reis.  E  füppofto  com  o$ 
dotes  fubio  a  renda  a  feiscemos ,  ou  mais ,  como  todos  os  diípendios 
faliem  do  comum,  lhe  tem  fido  precifo  muitas  vezes  foccorrellas  o 
Çeo  com  evidentes  milagres ;  alem  de  alguns ,  que  também  fe  ef- 
crevèraõ ,  íuccedidosna  conducçaõ  das  Fundadoras* 

Todas  ellas  teraõ  parte  muy  ventajofa  na  fegunda,  qué  fe  efpe* 
ra das  Chronicas  da  Província:  efpecialmentefua  primeyra Prelada 
a  Madre  Anna  de  Saõ  Jofeph,  da  qual  íe  diz  mereceohum  fingular 
favor  do  Menino  JESÜS  com  íuas  grandes  virtudes,  &  alta  contem* 
plaçaõ.  Quinze  tem  íubido  ao  Ceo  deídeefte  íanto  Convento  :  to¬ 
das  de  merecimentos  tão  provados ,  &  algüas  de  taõ  extraordinários 
recibos  ,  que  dariaõ  a  hum  livro  copiofo  aíTumpto ,  íe  a  humildade, 
quereyna  naquelle  Paraifo  ,  naó  encobriíle  a  Santidade  com  o  ma* 
yor  recato  ;  ou  porque  fenaõ  eftranhão  as  virtudes,  que  todas  tem: 
ou  porque  até  niílo  íe  querem  mortificar.  Das  grandes  virtudes  da 
Madre  Maria  do  Sacramento  ficou  fomente  cm  lembrança  a  inven¬ 
cível  paciência,  com  que  fofreo  hüa  penoía  enfermidade,  fem  fe  lhe 
ouvir  palavra  que  íbalTe  a  queyxa,&  o  eípirar  em  diadaAflumpçaÕ 
de  N.  Senhora ,  como  devotamente  deiejava ;  fendo  aqui  tantas  as 
cõmunicaçoens  do  Altiííimo ,  com  manifeftaçaõ  de  íeus  íegredos; 
as  defcidas  de  Efpiritos  Angélicos ,  &  as  íubidas ,  ou  elevaçoens  dos 
humanos  ,  que  juftamente  fe  lhe  pode  hoje  chamar  efeada 
cob ,  &  terra  da  vifaõ. 

Só  de  hüa  faz  mençaó  o  livro  da  fundaçaõ  defte  Contento,  por 
exemplar,&  íabida:&  ainda  efla  fem  nomear  a  Religiofa.  O  que  vio, 
foy  hüa  caveyra  com  tres  velas  acefas :  &  conhecendo  fe  avifinha- 
va  a  íua  hora  ,  fe  preparou  com  foíTego  de  quem  a  defejava :  paí- 
fbu  em  breve  ao  Senhor  ;  &  logo  outras  tres ,  a  que  o  annunciodas 
;luzes  prometeo  gloriofos  refplandores.Dcftes  foy  gozar  (  como  pia- 
xnente  cremos)  no  anno  de  1694.  a  Madre  Anna  da  Madre  de  Deos, 
que  viera  Noviça  para  efta  fundaçaõ.  Foy  fua  larga  vida  hüa  con¬ 
tinua  vitoriados  Demonios ,  &  hum  perpetuo  exercício  de  virtudes: 
caridade  ardentiífima  ,  naõ  fó  no  ferviço  da  caía,  8c  Cura  das  enfer¬ 
mas;  mas  no  defejodaconverlaõ  das  Almas:  humildade,  quç  a  teve 
deíconhecida  até  pouco  antes  da  morte :  paciência  com  que  íuppor- 
»tou  as  duras  provas  de  íua  virtude :  oraçaõ  de  doze  horas  muitos 
dias:  jejum  de  muitos  mezes  a  pão  ,  &  agua.  Seus  raptos  não  po* 
-diaõ  diííimularfe  por  frequentes  :  &  nelles  teve  tantas  revelaçoens, 
»êc  favores,  que  affirmou  o  Confeííbr,  fe  igualavão  aos  de  hüa  San* 
*'>  1  *  •  -  '  ta, 
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ta  ,  adernando  íobre  a  pureza  de  fua  confciencia :  do  que  tudo  fe  po- 
dera  efcrever  particular  hiftoria.  Pronofticou  a  íua  morte  muitos 
mezes  antes  com  as  circunftancias  deila  5  &  expirou  com  tranquil- 
lidade  ,  &  alegria  às  duas  para  as  tres  da  tarde  ,  como  feu  Divino 
Eípoíb  ,  dia  de  iua  amada  Cruz  aos  3.  de  Mayo.  Sentia- fe  entaõ  a 
falta  de  aguaparaas  novidades ;  &  recomendandõlhe  efta  neceííida- 
de  as  affiftentes ,  em  fobindo  (  como  piamente  cremos  J  efta  filha 
de  Elias  ao  monte  da  gloria,  v  .*yo  logo  chuva,  que  fertilizou  a  ter* 
ra ;  outros  fucceílos  milagroíos  íe  lheattribuem  ;  &  peftoas  graves 
de  letras ,  8c  prudência  acudiaõ  a  pedir  íuas  reliquias.  Algumas  tem 
efte  Mofteyro,da  Madre  Santa  Therefa,  &  do  Bemaventurado  Pa* 
dre  Saõ  JoaÕ  da  Cruz ,  cuja  imagem  fe  venera  por  milagrofa  ,  8c  a 
do  Santo  Chrifto  da  Capella  5  como  também  a  do  Senhor  Ecce 
Homo  do  Coro  ,  inftrumento  de  benefícios,  8c  favores  Divinos. 
Dos  quegozaõ  as  Religiofas,  que  hoje  vivem  ,  fe  íaberá  algum  dia, 
q  não  faõ  inferiores.  Saõ  por  todas  10.  conforme  a  feus  eftatutosv  8c 
cada  qual  tao  obfervante  delles ,  q  juftificaõ  a  devoção,  cõ  q  os  mof 
radores  da  Vil  la  lheschamão  cõmümente  as  noílas  Freyras  Santas. 

Além  dos  feis  Conventos ,  ha  dentro  dos  muros  hum  Reco¬ 
lhimento  deTerceyras  de  Saõ  Franciíco  ,  que  vivem  em  clauíura  , 
&  com  facrariõ.  Intitula- le  de  Saõ  Bernardino  ;  8c  he  exemplar  íua 
penitencia  ,  &  retiro  do  mundo.  Ha  mais  hüa  boa  Igreja  dos  Ter* 
ceyros Seculares  do  mefmoSanto  junto  àdoCon vento  de  Santo  An- 
tonio,  onde  tem  feu  Pregador  Commiílario  ;  8c  os  Irmãos  da  dita 
Ordem  íaõ  muitos  nefta  Vilia  ,  &  nas  circumvifinhas. 

Correipondem  a  eftes  edifícios  ,  com  que  a  Vilia  fe  ennobre- 
ce,  as  cafas  íumptuofas  dos  particulares,  quafi  todas  (dizem  os  anti¬ 
gos  )  de  pedra  ,  que  lhe  veyo  por  mar  ;  pois  não  fe  acha  taõ  per¬ 
to  pela  terra.  As  dos  vulgares ,  por  branqueadas  ,  viftofas  :  as  dos 
nobres  com  frontifpicios  de  facadas  nos  bayrros  de  dentro  dos 
muros  ,  8c  Vilia  nova,  apenas  fe  achará  alguma  fem  jardim  com 
agua  , cujas  plantas  fobrepujando  as  cercas,  fazem  eípaldas  de  bof* 
quesás  fileyras  das  cafas.  Por  efta  cauta,  &  pela  largueza  de  todas 
as  ruas,  claros  das  praças ,  &  zelofias  de  diverfas  cores ,  he  a  Vilia 
por  toda  a  parte  deíabafada,&  alegre.  Aventajaõ-le  as  caías  dos  Mar* 
quezes  de  Arronches ,  em  que  habitàraõ  muitos  de  feus  illuftres  af* 
cendentes :  &  melhores  pelo  fitio  fobre  a  porta  da  Ribeyra  as  dos 
nobres  Tavares,  (fenhores  da  Vilia  de  Mira ,  &  nefta  moradores ) 
pois  igualando  com  abobadas  muros ,  8c  ladeyras ,  íobre  huma  fe  en* 
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tra  em  coche  até  a  primeyra  fala;  fobre  outra  eftà  hum  jardim  , 
naõ  íó  de  flores ,  mas  de  plantas. 


QÂPITVLO  III. 


Da  3\(obreZd  de  (la  Villa,  privilégios',  &-fuas grandezas. 

A  Nobreza  originaria  de  Aveyro  fe  póde  deduzir  de  tres  prin* 
cipios.  O  primeyro  dos  Turdulos ,  que  pouco  depois  do  di¬ 
luvio  povoáraõ  eíta  coita  do  Douro  até  b  Tejo :  na  qual  ( diz  Bri¬ 
to)  fe  perpetuou  aquella  nobreza  antiga,  com  menos  miíturadas 
naçoens  eítrangeyrâs,  q  em  nenhum  outro  diítrióto  da  Lufitania.  O 
fegundo  dos  Leonezes  ,  que  ennobrecérão  a  terra  de  Santa  Maria , 
que  comprehende  Aveyro  com  a  fua  Comarca.  O  terceyro  dos 
Portuguezes  antigos ,  que  illuftráraõa  Província  da  Beyra,  [a  que 
elRey  Dom  AffonfoIII.  chamava  lago  de  fangue  nobre]  pois  he 
eita  Villa  a  fegunda  povoaçaõ,  que  a  engrãdece.  Depois  que  a  ree¬ 
dificou  o  Infante  Dom  Pedro,  cõcorrèrão  a  ella  muitas  famílias  no^ 
bres,de  que  jà  fe  faz  alguma  mençaõ  na  fundaçaõ  do  Real  Moítey- 
ro  de  Jefus.  Com  a. Santa  Princeza  *,  &  com  o  Infante  Dom  Jorge 
viéraõ  Cavalleyros  ,  &  Fidalgos  illuítres  ,  de  que  hoje  ha  muito 
nobres  defcendentes:&pelos  annos  de  i  jjo.conítados  livros  da  Ca* 
mera  deita  Villa  ,  que  moravão  nella  muitos  Fidalgos,  8c  fenhores 
de  titulo.  Mais  ouve  ainda  no  tempo  de  Caítella  até  depois  da  feliz 
acclamaçaõ  :  &  era  nelles  uíual  provérbio,  que  fe  naõ  íoubeííe  em 
Lisboa  o  que  Aveyro  era ,  para  que  os  grandes,  que  naquella  Cor. 
te  ficavaõ ,  a  não  trocaííem  por  habitaçaõtão  jucunda. 

De  então  para  cá  tirou  muitos  a  Corte  ,  8c  as  fronteyras :  8c 
levou  não  poucos  a  morte ,  8c  as  mudanças.  Com  que  não  tratando 
das  illuítres  Cafas  ,  que  procedem  de  Aveyro  ,  fe  omittem  também 
os  que  gozãoem  outras  partes  dos  Morgados  ,  8c  Capellas ,  que 
aquipoííuem.  Dos  que  neíla Villa  a  efpaços  reíidem, temo  pri¬ 
meyro  lugar  os  muito  nobres  Fidalgos ,  Souzas ,  Menezes,  CapL 
tães  mores  da  mefma  Villa ,  &  Governadores  da  Comarca  de  Eí- 
gueyra:  &  também  os  Sás ,  Pereyras ,  Cominhos ,  que  defcendem 
dos  Rofeymos.  As  mais  Fàmilias  de  nobreza  conhecida,  numeran- 
doas  íem  ordem  de  precedencia,  faõ  as  feguintes. 

Albuqueques  Britos ,  unidos  com  Pachecos  Varellas.  Barre- 
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tos  Feyos  com  Mellos.  Rangeis  Quadros  com  Oliveyrâs  Pe- 
reftrellos.  Rabellos  Mellos  com  Silvcyras.  Campos  Vieyras  Gue¬ 
des  com  Figueyredos  Villalobos.  Pimenteis  Coelhos  com  Atií* 
des,  Ribeyras  Picados.  Barretos  Ferrazes.  Mascarenhas  Deças 
com  Azevedos  Madureyras.  Ribeyros  Silveyras  com  Noguey- 
ras.  Leytoens  Alphenas  com  Ribeyros  Silveyras.  Botelhos  De¬ 
ças  com  Ferroens.  Caftellosbrancos.  Soulas  Pachecos  com  Oli- 
veyras  Barretos.  Soares  Magalhaens  com  Couceyros  Coitas, 
Rangeis  Quadros  com  Veygas  Cardofos.  Falcoens  Figueyredos 
Pachecos,  Noronhas  Andrades  com  Pereyras  Romanos.  Perey* 
ras  Silvas  Leytoens.  Pachecos  Ramalhoscom  Magalhaens  Caftel- 
brancos.  Pachecos  Henriques  Carvaens.  Cabraes  Motas  Tabor- 
das  Padroeyros  de  Cepaens.  Silvas  Varellas  Henriques.  Ribey¬ 
ros  Callados  com  Ribeyras  Leytoens.  Pereyras  Deças  Silvey^ 
ras.  Soufas  Ribeyros  com  Oliveyrâs.  Leytoens  Coftas  Vieyras. 
Pinheyros  Marizes  com  Avelares  Fonfecas.  Rodrigues  Noro^ 
nhas.  Limas  Abreus  com  Coftas.  Santiagos  Matofos.  Ann^s 
Marreyros  com  Pachecos  Soufas.  Gomes  Arraes.  Rochas  Abreus 
com  Ribeyros  Callados.  Fonfecas  Vafconctdlos.  Silvas  Cortes- 
reaes  com  Ferreyras  Betancores.  Fayas  Vizes.  Marques  Ro¬ 
manos  com  Sarayvas  Ferrazes.  Pereyras  Mellos.  Magalhaens 
Mecias  com  Coftas  Leytoens.  Marizes  Craftos.  Rangeis  Qua¬ 
dros  com  Pachecos  Varellas.  Silvas  Mendes.  Ribeyros  Mayas  com 
Rangeis  Quadros.  Lopes  Coelhos.  Freyres  Silvas  com  Telles  Sil¬ 
vas.  Pachecos  Leytoens.  Coftas  Bombardas  com  Ribeyros  Sil¬ 
veyras,  Magalhaens  Barros  coçn  Gomes  Silvas.  Ribeyros  Calla¬ 
dos  com  Avelares  Fonfecas.  Freyres  Andrades  com  Silvas  Pi- 
menteis.  Pinheyros  Marizes.  Tavares  Pachecos  com  Teyxeyras 
Limas.  Coftas  Sarayvas  com  Pintos  Cunhas.  Ribeyros  Ley^ 
toens  com  Ribeyros  Silveyras.  Leoens  Lobos  com  Silveyras  Ba- 
cellares .  Mayas  Gamas  com  Amaraes  Teyxeyras  Pachecos  Vâ- 
rellas  com  Pereyras  Carvalhos.  Ribeyros  Oliveyrâs  com  Mayas 
Andrades.  Soares  Albergarias  com  Favellas  Chamorros. 

Muitas  deftas  familias  nomeadas  tem  antigos  Morgados ,  Sc 
Capellas :  íem  individuar  a  renda  de  cada  caía  >  bafte  dizer  em  fum- 
ma,  que  cinco  delias  tem  cada  anno  de  tres  até  quatro  mil  cruza¬ 
dos  :  oyto  de  feiscentos  mil  reis  até  dous  mil  cruzados  :  mais  de 
dez,de  mil  cruzados  até  íeiscentos  mil  reis:&  as  mais  dahi  para  bay- 
xo  proporcionalmente,  Sc  fe  trataõ  cõ  luzimento,  como  na  Corte. 

Tomo  II.  >  K  iij  He 
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He  efta  Villa  nobre,  &  notável  por  conceílao  dos  Reys*  Tem 
voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  (étimo,  3c  feyra  a  ij,  de 
Março  ,  nove  dias  franca.  Saó  fuas  Armas  no  meyo  do  eícudo  as 
Quinas  Reaes,  do  lado  direyto  hüa  Aguia  parda  com  as  azas  eflen- 
didas  (  que  íe  collige  lhe  dariaõ  os  Romanos  )  metida  entre  duas 
meyas  Luas,  Sc  duas  Eftrellas  prateadas,  &  poftas  em  afpa;[iníignia 
fem  duvidadas  navegaçoens  de  íeus  naturaes]no  lado  efquerdo  a  es¬ 
fera  tomada  dflRey  Dom  Manoel ,  que  lhe  deu  o  foral  no  anno  de 
1 5 1 5»ao  qual  chamaõ  moderno,  por  diftinçaõ  do  que  appellidaó  an¬ 
tigo  ;  &  laõ  huns  coftumes  moderados  por  ordem  delReyDom 
AfFonlò  o  Quarto,  de  que  alguns  inda  hoje  efbõ  em  ufo,&fe  achaõ 
no  tombo  velho  do  Ducado  ao  principio.  Governa-fe  ao  prefente 
por  Senado  da  Camera  ,  a  que  preíide  hum  Juiz  de  fora  ,  o  qual 
em  feu  auditorio  tem  feis  Efcrivaens,  hum  Enqueredor,  &  hum  AL 
cayde;  Ouvidor  do  Ducado  ,  com  dous  Efcrivaens ,  Sc  hum  Mey* 
rinho  ;  &  aqui  também  refidem  os  Provedores  da  Comarca  de  Eí* 
gueyra  com  íeu  Eícriv ão  ,  Sc  Meyrinho  das  Terças  ,  por  eípecial 
provifaò  ,  Sc  mercê  dos  Reys ,  concedida  à  petiçaõ  dos  mefmos 
Procuradores.  Tem  mais  eíta  Villa  hüa  boa  Al  andega,  com  Juiz, 
Efcrivaens,  Feitor  ,  Thefoureyro ,  Meyrinho,  Sc  mais  Officiaes 
delia  ;  Sc  os  da  Meíã  pequena  dos  Portos  fecos ,  Conluiado  ,  Mefà 
do  Sal  com  Guarda  mór,  Thefoureyro,  Efcrivao,  Sc  Guardas  me¬ 
nores;  Executor  da  Comarca,  Sc  Juizes  dos  Orfaos,  das  fizas,dos 
direytos  Reaes  do  peícado  da  Senhora  Rainha  ,  Sc  dos  direytos 
Reaes  do  Ducado ,  todos  com  feus  Efcrivaens;  Guarda  mor  da  fau. 
de  ,  Sc  outros  Efcrivaens ,  Sc  mais. Officiaes  inferiores.  No  militar, 
o  Governador  da  Comarca,  quehe  juntamente  Capitaõ  mor  da  Vil* 
la  ;  Sargento  mòr ,  que  também  refide  nella ;  Sc  quatro  Capitaens 
da  Ordenança  da  Villa  ,  &  íeis  no  Termo.  No  Ecclefiadico  hum 
Vigário  da  Varado  Biípado  de  Coimbra  com  Efcrivao  ,  Sc  Meyri* 
nho  ;  Sc  Juiz  da  Ordem  de  Avíz  ,  que  he  fempre  o  Prior  de  SaÕ 
Miguel. 

O  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  confirmou  no  anno  de 
1Í41.  os  privilégios  de  Aveyro :  os  de  que  goza,  faõ  muitos,  Sc  os 
de  que  uía  poucos.  Conferva^fe  todavia  em  feu  vigor  o  foro  de  In- 
fançoens  nos  da  governança  defta  Villa,  como  nos  Cidadãos  de 
Coimbra  ,  Porto  ,  Sc  Braga,  que  faõ  os  mefmos  que  os  de  Lisboa; 
Sc  além  deftes  ,  &  dos  communs  no  Ducado  ,  de  que  he  cabeça  , 
tem  alguns  particulares  dignos  de  memória.  HumdelRey  D.Diniz 

na  era 
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na  era  de  1370.  que  he  anno  do  Senhor  de  1332.  para  que  feus  mo¬ 
radores  não  pagaílem  certo  tribuno, nem  foííemprezos  por  qualquer 
culpa  leve. Outro  delRey  D. Duarte,  para  que  no  tempo  da  feyra  de 
Março  fe  nao  pofla  préder  a  nenhum  criminofo,  [naõ  íendo  dos  ex- 
ceptuados  nas  Leys]  conftando  que  vem  a  ella  a  vender  ,  ou  com¬ 
prar;  [falvo  fe  na  feyra  fizer  novo  crime  com  eíla  occafiaÕ  ]  nem  ci¬ 
tar  alguém  por  dividas,  fenaõ  as  que  na  feyra  contrahir.  Outro  do 
Infante  Dom  Pedro ,  confirmado  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  II.  para 
que  nenhum  Fidalgo  grande ,  ou  peíloa  poderpla  pofla  eftar  mais 
de  quatro  dias  nefta  Villa  lem  o  beneplácito  dos  moradores  delia. 
Outro  delRey  Dom  Joaõ  o  III .por  itntença  da  Supplicaçaõ,  para 
que  fe  naÕ  toque  nefta  Villa  fino  de  ronda  ;  nem  prendaõ  de  noyte 
fenaõ  aos  delinquentes.  Outro  privilegio  paflado  pelo  Cardeal  In¬ 
fante  em  nome  delRey  Dom  Sebaftiaõ  ,  para  que  ninguém  atra- 
vefíe ,  ou  compre  no  caminho  os  mantimentos ,  que  forem  a  ven¬ 
der  a  efta  Villa  Outro  delRey  D.  Joaõ  o  I V. para  que  nenhüa  Jufti- 
ça  da  Relaçaõ  do  Porto  entre  em  Aveyro,  fem  preceder  carta  del¬ 
Rey  ,  em  que  o  faça  faber  ao  Duque  da  dita  Villa ;  &  outros  mais 
para  menores  coufas.  Saõ  muito  para  ponderar  dous  indultos,  que  fe 
alcançarão  quafi  no  mefmo  anno  pelos  de  1 523.  A  Madre  D.  Maria 
de  Ataíde  Priorefa  de  Jeíus  impetrou  hum  Breve  do  Papa,  para  q 
lhe  naõtiraflem  mais  Religiofas  para  Fundadoras.  O  illuftre  Álva¬ 
ro  de  Soufa  ouve  hüa  carta  delRey  ,  para  que  o  povo  da  Villa  lhe 
permitifíe  que  com  toda  a  boa  paz  morafle  nella. 

A  primeyra,  &  mayor  grandeza  defta  Villa  he  defcer  a  ella  vi- 
íivelmentea  foberana  Emperapriz  da  Gloria  fempre  Virgem  Maria 
N.  Senhora  ,  fantificando-a  com  fua  amabiliflima  prefença.  Ap^ 
pareceo  efta  Senhora  a  hum  pobre  entrevado  ,  chamado  Affonío 
Domingues  ,  no  anno  de  1422.  &  dandolhemilagrofa  faude,  o  le¬ 
vou  traz  fi  pela  porta  do  Sol  ao  campo ,  que  agora  fe  chama  de  Saõ 
Domingos :  onde  o  mandou  finalar  com  a  enxada  hum  bom  circui¬ 
to,  &  que  diflefle  ao  Infante  Dom  Pedro  lhe  fedificafle  alli  hum 
Convento  dedicado  a  íeu  nome  ,  &  habitado  de  Religiofos  filhos 
do  dito  Santo.  Vendo  o  Infante  confirmada  a  vifaõ  ,  8c  recado  com 
a  repentina  faude  dó  tolhido ,  fundou  o  dito  Convento  de  N.  Ses 
nhora  da  Mifericordia  5  cuja  cerca  rodea  por  devoção  a  gente  da 
Villa»  Naefcada  do  muro ,  de  que  a  Virgem  fez  throno  ,  como  de¬ 
clara  a  Chronica,  tomando  pofle  do  Convento,  8c  da  Villa,  eftá 
hüa  pequena,  mas  decente  Capella  com  hüa  imagem  antiga,  8c  mi ^ 

Kiiij  lagrofa. 
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lagroía.  Ja&em-fe  outras  povoaçoeas  de  lerem  Cortes  dos  Reys  da 
terra  ;  que  Aveyro  as  excede  em  ler  aílento  da  Rainha  da  Gloria. 

He  a  íegunda  grandeza  fazer  o  Ceo  a  elta  Villa  felice  guarda* 
joyas  da  mais  eftimavel  pérola, que  criou  Lufitania,  a  glòriola  Prin* 
ceza  Santa  Joanna  ;  que  annunciada  por  hüa  Eftrella  em  Aveyro  , 
tomou  aqui  o  habito  no  Real  Mofteyro  de  jelus.Foy  efta  Villa  íem- 
pre  o  feu  defejado  centrjo  &hoje  a  faz  celebre  fer  leu  ditoío  fepul- 
chro  :  Corte  regia  ,  porque  a  dominou  com  eftado  :  Corte  (anta , 
porque  a  illuftra  com  prodígios. 

A  terceyra  he  trazer  lhe  o  mar  por  fua  barra  hüa  imagem  da 
fempre  Virgem  Maria  ,  à  qual  edificou  a  Villa  Igrejana  mefma  co* 
ftaque  pelo  fitio  fe  intitula  dasAreas.  Aífim  o  refere  a  tradiçaó  an¬ 
tiga,  acrefcentando  que  entrou  íobre  hüa  taboa:  ou  foííe  Sacro  fra* 
gmento  de  algum  eftrago  das  ondas ,  ou  venerando  defpojo  de  al¬ 
gum  iníulto  da  Herefia.  Ditofo  Aveyro  ,  a  que  a  Senhora dò  mun¬ 
do  nao  fó  elege  por  Solio  ,  len^o  também  por  Aíylo. 

Seja  a  quarta  o  favor,  com  q  a  Bemaventurada  S  Anna  livrou 
efta  Villa  da  pefte  grande,  em  que  ardia.Defde  entaõ  a  tomou  por 
Padroeyra,  &  fe  fefteja  cada  anno  por  obrigaçaõ  da  Camera:  tefti* 
ficando  os  divinos  favores ,  que  recebe  do  Ceo,  da  terra,  das  aguas, 
ôc  dos  ares. 

Paliando  às  grandezas  temporaes  de  Aveyro,  occorre  logo  íeu 
celebrado  rio  ,  o  melhor  pela  largueza  fértil  de  fuas  prayas ,  que 
quantos  moftrao  os  Mappas  de  Efpanha ,  ôc  França  Entra  nelle  o 
mar  tao  liberal  de  fuas  aguas,  q  envolvendo  os  cabedaes,  que  traz  o 
Vouga,  fe  eftende  por  fete  legoas  de,diftancia  :  fazendo  na  que  ha 
da  barra  atè  Ovar  ,  hum  canal  profundo,  ou  mar  interior  ,  que  cor¬ 
rendo  de  Norte  a  Sul  com  a  cofta  do  Oceano  ,  deyxa  entre  ambos 
hum  eftreyto  ifthmo  :  viftofa  demonftraçaô  da  Providencia  Divi* 
na  ,  pois  ata  o  mar  com  hüa  faxa  de  area ;  a  qual  em  partes  fe  adel¬ 
gaça  tanto  ,  que  fe  elle  íe  embravece,  lança  eícumas  no  rio. 

A  barra  defte  ,  que  corre  de  Lefte  a  Oefte ,  &  he  mudável  por 
ferde  area  ,  tem  ao  prefente  na  bayxa-mar  quinze  palmos  de  agua 
de  alto ,  8c  na  preamar  vinte  ôc  quatro,  atè  vinte  &  cinco  ;  &  hoje 
com  tanta  largueza  de  igual  fundo ,  que  podem  entrar  tres  ôc  qua¬ 
tro  navios  de  duzentas  toneladas  emparelhados,  trazendo  vento  fei* 
to.  Os  annos  paííados  teve  muito  menos  fundo;&  íèmpre  tem  mais 
facil  a  entrada ,  que  a  fahida.  . 

Do  canal ,  ou  mar  interior ,  que  fica*dito,  ( o  qual  tem  aonde 
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menos  quarenta  palmos  de  fundo  )  correm  para  a  terra  muitas  caL 
les  ,  ou  rias  também  muito  profundas ,  que  divididas  em  braços,  8c 
retalhadas  em  eftey  ros  ( fazendo  aqui  a  natureza  o  que  Cyro  ao  rio 
Cydno)  occupão  mais  de  quinze  legoas  de  circuito  :  ficando  (  fe  ti* 
vera  melhor  barra)  o  mais  capaz ,  8c  mais  tranquillo  porto,  que 
tem  Efpanha,  nem  França;  melhor  fem  comparaçaõ  que  as  rias  de 
Galiza  ,  onde  podiaõ  invernar  innumeraveis  armadas,  8c  frotas, fem 
rifco  de  tormentas,  nem  haver  penedos,  nem  reftingas ;  de  íorte5  cj 
hüa  amarra  bafta  para  íegurança :  pois  em  quafi  infinita  multidão 
de  barcos  ,  que  continuamente  navegáõ por  éfte  rio,  nam  lembra 
em  muitos  annos  que  fuccedeíle  naufragio ,  fenaõ  foíTe  por  cauía  de 
culpável  defcuido.  Por  eíla  comodidade  fe  fabricavão  outro  tempo 
em  Aveyro  tantas  embarcaçoens,  que  lahiaõ  [  como  diremos  ]  feí* 
fenta  naos  para  a  peícaria  da  Terra  nova;  8c  mais  de  cem  carrega* 
das  de  íal  paradiverfas  partes.  Depois,  ficando  a  barra  com  pouco 
fundo  fe  foy  diminuindo  a  navegaçaÕ  ,  8c  commercio  :  com  que 
atègora  fe  fabricavão  aqui  poucos  navios  ;  &  entravão  fó  alguns 
Portuguezes ,  Inglezes ,  8c  Galegos :  mas  como  Aveyro  eftá  já  por¬ 
to  feguro,  fe  efpera  que  brevemente  torne  a  fer  porto  rico. 

Todo  efte  rio  íalgado  he  da  jurifdiçaÕ  de  Aveyro  ,  íuppofto  (| 
banha  muitas  Villas ,  8c  Lugares ,  que  faõ  dominíos  de  diverfos  íe- 
nhores,  8c  com  fua  fertilidade  fe  enriquecem.  Chamão-lhe  vulgaf- 
mente  o  noílo  rio  da  Prata ,  pelos  grandes  lucros,  que  de  fuas  águas 
fe  tirão  ,  aífim  na  continua  pefcaria ,  8c  provimento  das  lavouras , 
como  no  íal ,  que  he  muito  branco  ,  8c  o  mais  forte ,  que  íe  dá  no 
Reyno  •  do  qual  fe  provém  as  Provindas  de  Entre  Douro  ,  8c  Mi* 
nho,Traz  osMõtes,&  Beyra,&quafi  íempre  oReyno  deGalizajdotl- 
de ,  8c  do  fenhorio  de  Biícaya  o  vem  bufcar  numerofas  frotas  de  feus 
pequenos  bayxeis ;  8c  os  do  Norte  levaô  também  algum.  Para  lá  o 
conduziaÕ  antes  as  embarcaçoens  defta  Villa,  que  eraõ  mais  de  cem 
no  anno  de  1 5  50.  como  confta  do  livro  do5  Regifto  da  Camera 

O  âmbito  das  quinze  legoas ,  que  as  aguas  cercão  ,  8c  cortaõ, 
fe  reparte,  além  das  Marinhas,  ou  Salinas,  em  muitas  Ilhas,  &  Pe- 
ninfulas  ,  abundantes  de  pão  ,  legumes ,  8c  hortaliças  ;  8c  as  mais 
delias  faõ  hoje  muy  cultivadas  cõ  cafasde  abegoaria.&de  recreação. 
Aqui  fe  apafcen tão  multidão  de  gados, que  dão  à  Villa  copiofiífimos 
ladicinios.  Aqui  fe  criaoa  manadas  os  potros:  8c  nao  faltão  aos  cu- 
riofospara  os  exercitarem, encõtros  de  touros,&  carreyras  de  lebres. 

A  caça  do  rio  heo  mayor  defenfado  ,  em  que  o  naõ  iguala  ne* 

nhum 
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nhumontro.  CobreTe  ,  no  Inverno  principalmente,  de  aves  em 
tanto  numero  ,  &  de  tão  diveríos  generos  ,  que  naõ  ha  quem  de  to¬ 
do  os  acabe  de  conhecer ;  &  apenas  le  achão  nomes  com  que  os  di- 
ftinguir.  As  mais  delias  íaõ  grandes  Adens,  &  Lavancos,  com  outra 
caça  também  paluftre ,  &  do  mefmo  corpo  ,  que  levantandofe  ao 
anoytecer  do  Oceano  ,  do  mar  interior,  &  das  viíinhas  lagoas ,  vem 
buícar  pafto  aos  charcos  deitas  ilhas,  pelas  quaes  os  eíperão  grande 
numero  de  Caçadores ,  huns  que  atirão  à  recreaçaõ  ,  outros  ao1  in- 
terelíe  :  &  repetindo  tiros  [que  vendo- le  da  Villa,  moftrão  arder  o 
Vouga  em  batalha  ,  t>u  em  feita  ]  fe  recolhe  cada  hum  delles  com 
dez  ,  ou  doze  grandes  aves,  &  ás  vezes  de  hum  íb  tiro  mataõ  vinte, 
trinta  ,  8c  mais ,  que  lhes  trazem  à  mão  ,  a  pezar  do  efeuro,  Sc  das 
ondas ,  os  caes,  a  que  pelo  minifterio  chatnão  de  agua. 

Defta  barra ,  que  fica  quaíi  tres  legoas  diítante  da  Villa ,  íà- 
bíraõ  em  poderofas  naos  os  moradores  delia,  &  deícobríraõ  na  Co^ 
íta  Septentrional  de  America  a  peninfula,  que  ohamàraõ  Terra  no¬ 
va  5  onde  faziaõ  a  peícaria  de  bacalháos,  que  largàraõ  aos  Inglezes, 
ou  por  pouca  cobiça ,  ou  por  muita  vaidade. 

Outro  defeobri mento  de  não  menos  importância  adiantou 
na  Coita  de  África  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  II.  o  famofo  Joaõ 
Affbnfo  de  Aveyro  ,  affim  da  Ilha;  a  que  deyxou  íèu  appellido,  co¬ 
mo  da  terra  firme  do  Reyno  de  Benij,  donde  trouxe  a  Portugal  hum 
Embayxador ,  com  noticias  do  que  o  vulgo  intitula  Prefte  Joaõ : 
pelo  que  ,  &  por  trazer  também  a  primeyra  pimenta  ,  foy  a  cauíà 
próxima  da  conquiíta  da  índia,  como  diz  Maríz  Dialogo  4.C.7. 

E  porque  naÕ  fejaõ  tudo  grandezas  marítimas,  cerre  os  louvo¬ 
res  defta  terra  a  mefma  terra:  cujo  barro  formado  em  louça  encar¬ 
nada  ,  tão  dura  quafi ,  &  tão  durável  como  pedra  ,  dá  materiá ,  eí* 
pecialmente  pelas  invençoens  varias  de  púcaros ,  &  quartinhas ,  aos 
applauíos ,  com  que  fe  lembra  delles  hum  Author  Portuguez ;  pois 
com  repuxos ,  retalhados  ,  figuras,  &letrias  liíòngeaõafede  ,  fem 
penetrarfè  da  agua. 


CAPL* 
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T)as  pcfjoas  mturaes  ctefta  V illa  ,  qm  flomèrão  emfanti- 

dade,  virtude ,  &■  letras. 

D  Os  Averienfes  infignes  fe  poddra  fazer  gradeCatalogo,  fe  to- 
dos  tiveiao  cuidado  de  deyxar  em  fuas  obras  memorável  o 
nome  de  (ua  patria.  Diremos  de  alguns  ,  què  occorrem  à  lembran¬ 
ça  :  pois  falta  o  tempo  para  efpecular  as  Hiftorias.  Na  fantida- 
de  fe  offerecem  logo  dous  Religiofos ,  taõ  diíferentes  no  eílado  do 
mundo  ,  como  femelhant^s  na  profiílaõ  de  Leygos. 

Hum  o  írmão  Frey  Pedro  das  Aradas  ,  Freguefia  dontigüa  com 
Aveyro,  donde  outro*  o  fazem  naturaLTomou  o  habito  de  SaõDò- 
mingos  no  Convento  delta  Villa  ,  &  nelle  viveo  alguns  annos  com 
opiniaõ  de  Santo  ;  &  com  amefmafaleceo  no  Convento  de  Évora: 
por  cuja  razão  eferéve  (ua  vida  o  Fios  Sandtorum  do  Rofario ,  &  íe 
acha  fen  nome  entre  o  dos  Santos  Portuguezes ,  8c  na  Chronicade 
Saõ  Domingos. 

Outro  o  Irmão  Fi\Simaõ,[no  feculo  Tavares]  que  entrando,  8c 
profeltando  a  Ordem  Scrafíca  no  Convento  de  Santo  Antonio  da 
inefma  Villa  ,  deyxounella  grandes  louvores  de  fua  humildade,  8c 
pobreza :  teftifica-a ,  alèm  da  tradiçaõ  ,  hüa  pedra  ,  que  fe  poz  no 
clauftro  do  dito  Convento  ,  à  inftancia  defeu  filho  ,  8c  diz  aílim: 
Lembrança  aqui  poiba  à  petição  ,  &  rogo  de  Francifco  de  Tavares 
para  leus  deícendente$,de  como  íeü  pay  Frey  Simao  de  Tavares  to¬ 
mou  o  habito  neíbe  Convento  de  Santo  Antonio  de  A  veyro ,  depois 
de  viuvo ,  &  feííenta  annos  de  idade;  &  durou  mais  Vinte,  &  tres  na 
Ordem  ,  aonde  viveo,  8c  acabou  religiofa,  8c  virtuofamente.  Jaz  a- 
<jui ,  era  de  15 66. 

A  elbes  podem  jannr-fè  outros  très  Religiofos  de  Aveyro, 
iguaes  no  Sacerdócio  ,  8c  na  doutrina;  mas  diverfos  nas  Províncias,] 

emqué  falecerão* 

Na  índia  o  Padre  Frey  Diogo  de  Aveyro  da  fagrada  Religião 
dos  Pregadores,  que  neíle  miniíterio  a  acabou  com  fama  de  Santi* 
dade.  Em  Málaga  o  Padre  Frey  Antonio  de  Jefus  da  exemplar  Re¬ 
forma  dos  Carmelitas  defcalços ,  deyxando  o  feu  nome  íantameote 
plaufivei  cem  amemoria  de  leus  Sermões,  8c  grandes  virtudes.  Em 

Azura* 

-  «< 
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Azurara  o  Padre  Frey  Antoniode  Aveyro  da  Provinda  da  Soleda* 
de  ,  que  tendo  feito  muito  fruto  a  Deos  rçaquelle  povo ,  acabou 
nelle  com  acclamaçoens  de  Santo  no  meímo  dia,  que  prediffe ,  an? 
dando  com  faude. 

Também  merecem  aqui  lugar  tres  Religiofas  defta  Villa, 
que  falecèraõ  ha  poucos  annos  nos  tres  Mofteyros  delia.  No  da 
Madre  de  Deos,  a  Madre  Soror  Therefa  de  Saõ  Jofeph  ,  da  famí¬ 
lia  dos  Noronhas  Andrades.  Poy  rara  na  caridade,  &  penitencia, 
abílracçaõ  de  creaturas,  &  oraçaõ  continua :  os  recibos  delia  ,  que 
cncobrio  fua  humildade,  manifeftoua  certeza  de  alguns  fucceflos, 
que  prediffe ;  &  muito  mais  a  repentina  faude  ,  com  que  hCa  Frey- 
ra  fe  vio  livre  de  antigas, &  penofas  chagas,ío  com  eíla  íerva  deDeos 
lhe  applicar  caridofamente  a  boca.  Então  levantadas  as  mãos  lhe 
pedio  o  naõ  diíleífe:  masdivulgou^feo  fegtedo  depois  de  fua  morte. 

Muito  ditofa  foy ,  no  de  Carmelitas  deícalças  ,  a  da  irmãa 
Anaílafia  de  Saõ  Jofeph,  da  familia  dos  Marizes  Pinheyros.  Aca¬ 
bou  neíle  Santuario  no  anno  de  1696.  a  Madre  Brites  de  Saõ  Jo¬ 
feph,  hüa  das  Fundadoras,  cõ  os  finaes  de  Bemaventurança,que  me¬ 
recerão  as  muitas  virtudes  de  fua  vida.  Era  já  larga  a  da  Irmãa  Ana^ 
ílafia  ;  &  acompanhada  de  contínuos  achaques  ,  dava  amado  exer^ 
cicio  à  caridade  de  Religiofas,  de  que  ella  por  muito  humilde  fe  re¬ 
putava  indigna. Com  eíla  attenção  pedia  à  moribunda,que  quando 
chegaífe  à  vifta  de  Deos ,  lhe  rogaíle  que  fendo  fervido ,  a  levaííe 
para  íi.  Pafláraõ lete dias ,  &  no  ultimo  vindo  comungar  coma 
Communidade,  fupplicouà  Prelada  pelo  amor  de  N.  Senhor  que 
fizeílem  por  ella  a  mefma  petiçaõ.  E  fobindo  à  cella ,  foy  coula  ad¬ 
mirável  ,  que  fobrevindolhe  hum  íuave  açeidente,  fem  efperar  mais 
que  em  quanto  recebeoa  fantaUnçaõ ,  voou ,  como  piamente  cre¬ 
mos, para  o  Ceo.  Obfervàraõ  peffoas  fidedignas, que  depois  de  eílar 
tio  esquife  muitas  horas,  lhe  veyo  ao  roílo  cor  encarnada,  &  bella. 

Igual  felicefim  teve  no  Real  Mofteyro  de  Jeíus  a  Madre  Soror 
«Cuílodiada  Reíurreyçaõ,  da  familia  dos  Pachecos  Varellas,  fíngu- 
Jar  devota  da  gloriofa  Santa  Joanna.  Chegava^fe  o  Natal  de  1 695. 
em  que  dizia  havia  de  hir  ver  ao  Menino  JESUS:  &  parecendo  en¬ 
tão  que  feria  no  Coro,  (aonde  aífiília  quafi  todo  o  tempo)  nos  dey- 
xou  o  fucceíío  prováveis  efperanças  de  que  hiria  velo ,  8c  gozalo  na 
Gloria ;  porque  confeííando.fe  na  veípora  de  feda,  como  que  íabia 
eraaquella  a  ultima,  [fegundo  o  mefmo  Confeffor  affirma]&  com- 
mungando  com  as  mais  Religiofas,  depois  de  larga  oraçaõ,  fe  reco- 
*  lheo 
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lheo  à  celta  ,  &  cahio  logo  em  hum  foílegado  lethargo  ao  mefmo 
tempo  que  cõ  feftiva  prociífaõ  chegava  á  portaria  a  imagem  de  fua 
amada  Santa.  Subindo  pois  os  Religioíbs  a  ungiia ,  entregou  logo  a 
feu  Creador  a  alma  ,  quando  no  Coro  fe  começava  a  primeyra  Am* 
tiphona  de  Vefporas  .*  &  teve^íeabom  final ,  quedtlatandosfeeítes 
porcaufa  das  folemnidades  ,  lhe  lerviraó de  clamores  os  repiques. 

Muitas  outras  pefloas  pudéraõnumerarfe  ,  queacreditáraõ  Ac 
veyrocom  fuas  virtudes  em  todos  os  eftados:  entre  as  quaes  fe  ek 
merou  o  Irmão  Manoel  de  Saõ  Bernardo  da  Freguefia  do  Efpirito 
Santo,  Ermitão  do  habito  de  N.  Senhora  do  Carmo  ,  contemplati¬ 
vo,  humilde,  prudente ,  &  recatado  ,  que  falecendo  aqui  hapouçcs 
annos ,  deyxou  de  fua  penitencia  edificativos  exemplos,  &  de  fua 
caridade  agradecidos  elogios. 

Os  Varoens  iníígnes  por  dignidades  reduziremos  a  methodo 
mais  breve.  Baftem  para  memória  os  nomes  dos  feguintes. 

O  Illuftriflimo  Dom  Frey  Duarte  Nunes, Biípo  titular  de  Lao*» 
dicea,  da  Ordem  dos  Pregadores,  natural ,  Sc  profeilo  deita  Villá  > 
foy  o  primeyro,  que  com  Mitra  paílou  à  índia  como  Biípo  Mifi* 
fionarjo  ,  muito  antes  que  lá  ouvefie  nenhum  Diocefano. 

O  Illuftriífimo  Dom  Frey  Jorge  de  Santa  Luzia ,  da  dita  RelU 
giao ,  &  Convento ,  foy  digniíhmo  Biípo  de  Malaca;  de  fanta  vida, 
proféticas  palavras ,  &  milagrofas  obras. 

O  Illuítriífimo  Dom  Frey  Sebaítiaõ  da  Aícençaõ  ,  filho  tam¬ 
bém  deita  Villa,  8c  defta  Ordem  ,  foy  Bifpo  de  Santiago  de  Cabo 
Verde. 

O  Illuftriílimo  Dom  Frey  Miguel  Rangel,  também  ^eíta  Reli¬ 
gião,  &  riatural  deAveyro,  foy  emeritiílimo  Bifpo  de  Cochim ;  fuas 
grandes  virtudes  lhe  adquirirão  opiniaô  de  Sântò ,  Sc  rio  Convento 
de  Saõ  Domingos  de  Lisboa  fe  venera  o  feu  retrato. 

O  Reverendiífimo  Dom  Leonardo  de  Santo  Agoítinho,  da  fa¬ 
mília  dos  Leões  Lobos  Veigas,  foy  Geral  dos  Conegos  Regulares 
de  Santo  Agoítinho  ,  Sc  morreo  eleyto  Bifpo  déCaboVerde  . 

O  Reverendo  Padre  Frey  Joaõ  de  Aveyro,  Dominico,  fov  Vi* 
garío  geral  dos  Conventos  Reformados. 

O  Reverendo  Padre  Meftre  Frey  Antonio  Pereyra  ,  tàmbem 
Dominico,  da  familia  dos  Pereyras  Carvalhos ,  foy  na  índia  Prelâ^ 
do  mayor  de  lua  Religiaõ ,  Deputado  do  Sarito  Officio ,  Sc  da  Meíá 
da  Confciencia  daquelle  Eílado  ;  &  tendo  fetripre  a  eílimaçaõde 
Vifo-Reys  > &  Governadores,  fe  portou  como  bom  Religiolo,  com 
Tomo  II.  L  tal 
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tal  defíntereíTe,  que  fem  outra  riqueza  mais  que  o  Breviário  ,  que 
levou,  o  trouxeraõ  na  Nao  por  efmola  a  Portugal  :  aonde,  depois 
de  efcuíarfe  a  hüa  boa  Mitra  ultramarina  *  faíeceo  Depurado  do 
Santo  Officio  em  Evora  no  anno  de  1695. 

O  Reverendo  Padre  Frey  Simão  de  Aveyró  foy  Provincial  de 
toda  a  Província  da  Piedade. 

O  Reverendo  Padre  Frey  Fernando  de  Santo  Antonio,da  famí¬ 
lia  dos  Santiagos  Matofos  ,  foy  Provincial  dos  Religiofos  Tercey^ 
tos  de  Saõ  Francifco  ,  &  Capellaõ  mór  das  Armadas  Reaes  deite 
Reyno* 

O  Reverendo  Padre  Fr.  Felippe  da  Concèyçaõ,Religiofo  Câr* 
tnelita  defcalço,  da  familia  dos  Marizes  Pinheyros  ,  bem  conhecido 
por  fuas  virtudes ,  &  letras ,  foy  em  Caftella  Definidor  Geral  de 
toda  a  Reforma  :  &  outros  muitos ,  que  em  dignidades ,  cadeyras , 
&  púlpito  fe  fizerão  celebres  nas  mais  Religioens  de  Portugal,  que 
a  brevidade  naõ  permite  referir. 

Em  letras  (deyxando  os  Padres  Frey  Pedrõ  de  Áveyro,  Doutor 
formado  em  Paríz ,  Frey  Álvaro  de  Aveyro ,  Theologo  em  Alca- 
lá,  8c  outros  antigos  Dominicos  ,  8c  das  mais  Religioens,  nem  nu¬ 
merando  os  muitos  que  alcançáraõ  murças  de  Conegos ,  Varas  de 
Miniftros ,  &  innumeravel  copia  de  Párocos  *  8c  Letrados  )  íâõao 
prefente  bem  conhecidos  o  Doutor  Gracia  de  Soufa ,  &  Menezes , 
Deputado  do  Santo  Officio  em  Coimbra  ;  que  retirado  à  Igreja  da 
Bempofta  fe  fazdefejadoàs  dignidades,  que  oefperaõ* 

O  Doutor  Joaõ  Pereyra  de  Carvalho, Defembargador  Ecclefia* 
fticodaReMçaõ  de  Braga ,  8c  muitos  annos  Vigário  geral  na  de 
Coimbra. 

O  Doutor  Gonçalo  da  Cunha  Villas-boas,  Defembargador  da 
Supplicaçaõ. 

O  Doutor  Francifco  Gomes  de  Goes, Defembargador  nos  Eíla* 
dos  da  índia. 

O  Doutor  de  Capello  Joaõ  de Figueyredo  Villalobos, oriundo 
deita  Villa ,  8c  natural  do  termo* 

Pudeiao  aqui  dar  luftre  os  nomes  dosEícritores  Averienfes,  fe 
x  c;uvera  tempo  de  revolver  muitos  volumes.  Dizem  que  o  Reveren¬ 
do  Prior  Ventura  Cravão,  natural  da  mefma  Villa,  deyxou  compo¬ 
rto  hum  de  fuas  grandezas*  Nefte*  quando  fe  imprima,  fè  eípera 
^ayor  Catalogo  :  porém  como  não  vimos  efte  livro  ,  nomeamos 
f  p  eftes  de  que  nos  lembramos, 

O  Pai 
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O  Padre  Frey  Pantaleaõ  de  Aveyro  ,  Religiofo  da  Obfervan- 
cia  do  Patriarca  Seráfico,  compoz  hum  exaóto  ,  &  devoto  Itinerá¬ 
rio  de  Jerufalem  ,  aonde  foy  em  peregrinação. 

O  Padre  Antonio  da  Silva  da  Companhia  de  J ESUS  fez  hum 
Epitome  da  Vida  de  Saõ  Franciíco  Xavier. 

O  Padre  Mattheos  Caftanho  ,  Clérigo  Secular,  compoz  os 
Myfterios  do  Patriarca  Saõ  Joíeph. 

O  Padre  Meftre  Frey  Antonio  Pereyra  compoz  alguns  Ser- 
moens. 

O  Doutor  Manoel  Mendes  Barbuda,  cafadonefta  Villa ,  fez 
em  Oytavas  a  Vida  da  Virgem  N. Senhora,  que  lhe  tem  grangeado 
fama  de  bom  Poeta. 

De  outros  correm  Volumes  manuíeriptos  :  efpecialmente  a 
Caftalia  do  Licenciado  Manoel  Joaõ  Pereyra,  &  o  Jardim  de  Apol- 
lo  do  Licenciado  Manoel  Sarayva  Picado. 


CAPITVLO  V. 


7)  as  pcjjoas  nãturaes  de  _ Aveyro  >  que  occupdraó  pojlos 

nas  guerras. 

NAs  armas,  omittindo  averiguar  as  façanhas  dos  antigos ,  fo* 
brão  para  provar  a  valentia  dos  Averienfes ,  os  que  na  ultD 
ma  guerra  occupáraõ  poftos  militares. 

Damiaõ  de  Souía,  &  Menezes  Capitão  de  Infantaria  na  Arma¬ 
da  do  Conde  daTorre  ao  Braíil ,  8c  ultimamente  Capitão  mòr  deita 
Villa  ,  8c  Governador  da  Comarca  de  Eígueyra. 

Gonçalo  de  Soufa,  8c  Menezes,  feu  filho.  Comendador  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,  Capitão  de  Infantaria  no  exercito  do  Minho,  8c 
hoje  Capitão  mòr  da  dita  Villa,  &  Governador  da  Comarca. 

Frey  Franciíco  de  Souía  8c  Menezes,  feu  irmão,  Comendador 
da  Religião  de  Malta,  aonde  agora  foy  renovar  fuas  proezas. 

Manoel  de  Souía,  8c  Menezes  feu  irmão,  Meftre  de  Campo  de 
Auxiliares ,  8c  Superintendente  da  cavallaria. 

Francifco  de  Sà  Cominho  ,  Capitão  de  mar ,  &  guerra  na  Ar¬ 
mada  de  Antonio  Tellesde  Menezes,  Meftre  de  Campo ,  8c  Gover¬ 
nador  das  Praças  de  Buarcos. 

Pedro  da  Cofta  de  Almeyda,  Tenente  General  da  cavallar/a  na 
Província  da  Beyra.  L  i j  Ni- 
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Nicolao  Ribeyro  Picado  ,  Capitaô  de  cavailos  nos  exercitos 
do  Minho  ,  Meftre  de  Campo  de  Auxiliares  nefta  Comarca.' 

Manoel  Varella  Pacheco  ,  Capitão  de  cavailos  na  Beyra  ,  & 
Meftre  de  Campo  de  Volantes  nefta  Comarca. 

Manoel  Soares  de  Albergaria  ,  Ajudante  da  cavallaria  da  Bey¬ 
ra  ,  Meftre  de  Campo ,  Governador  de  Buarcos ,  &  agora  Gover¬ 
nador  da  Paraíba  no  Braíil. 

Francifco  da  May  a  da  Gama  ,  Capitaô  de  cavailos  em  o  Prin* 
cipadode  Catalunha 

Jeronymo  de  Figueyredo  ,  que  fervio  nas  Armadas  ,  &  Sar¬ 
gento  mòr  defta  Comarca  de  Efgueyra. 

juli  aõ  de  Figueyredo  de  Leaõ,  Sargento  mòr  defta  Comarca  de 
Efgueyra. 

Paulo  Martins  Garro,  Capitão  mòr  do  Graõ  Pari. 

Francifco  da  Silveyra  Deça,  Capitão  de  Infantaria  nas  batalhas 
do  Alentejo  ;  &  outros  muitos. 

Coroem  as  armas  de  Aveyro  duas  famofas  Heroinas ,  que  po- 
dião  fer  timbre  das  de  Grécia,  &  das  de  Roma :  hüa  ,  que  de  Varaò 
fe  manifeftou  mulher:  outra,  de  mulher  fe  converteo  em  Varaõ. 

A  primeyra  foy  Maria  Pacheco,  queíuppofto  nafcefíe  na  Vil- 
Ja  de  Eígueyra ,  foy  oriunda  da  de  Aveyro ,  deícendente  da  familia 
dos  Pachecos  bem  conhecidos  nella  ha  mais  de  cento  dccincoenta 
annos.  Era  efta  donzella  de  quatorze  annos  de  idade  ,  quando  ao 
impulío  de  hü  falto  cafual  fe  achou  de  repente  trocada  em  perfeyto 
Varão.  Mudou  o  nome  no  de  Manoel  Pacheco  ,  8c  os  adornos  em 
armas ,  &  pafíando  a  índias,  obrou  naquellas  conquiftas  admiráveis 
proezas :  donde  tornando  coroado  de  vitorias  ,  cafou  ,  &  gerou  fi¬ 
lhos.  Trazem  efte  caíb  alguns  livros  de  Medicina  ,  efpecialmente 
Amadeo  Luíitano  ,  8c  outros;  do  que  não  ha  duvida. 

A  fegunda  foy  Antonia  Rodrigues ,  chamada  vulgarmente 
Antonia  de  Aveyro.  Achava-fe  efta  donzella  em  Lisboaem  cafa  de 
hüa  irmãa  cafada,  q  a  tratava  mal;  &  tendo  em  doze  annos  de  idade 
hum  efpirito  muito  varonil,  fejveftio  de  gurumete  ,  &  embarcou 
para  Mazagaõ.  Alli  aftentou  praça  de  Soldado,  com  nome  de  An^ 
tonio  Rodrigues;  &  fefez  em  pouco  tempo  taõ  deftraem  todas  as 
armas ,  que  a  paílou  o  Capitão  ao  foldo  ,  8c  milicia  da  cavallaria; 
na  qual  achando4e  com  valor  conhecido  em  muitas  pelejas ,  era 
amada ,  &  reípeitada  em  oda  aquella  praça.  PaíTados  cinco  annos, 
em  que  lempre  com  cautela  fe  foube  recatar,  ella  mefma  foy  dizer 

.  •  .  ao 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  tzj 

ao  Proviíbr ,  que  era  mulher  :  8c  caiando  com  hum  cavalheyra 
dos  principaes  da  Vi  1  la  veyo  àCorte  requerer  íeus  ferviços,q  ElRey 
premiou  com  tença ,  como  aos  melhores  íoldados ,  8c  depois  com 
tomarlhe  hum  filho  para  moço  da  Camera,  como  diz  Duarte  Nu^ 
nes  de  Leaõ  na  Deícripçaõ  ce  Portugal,  cap.  89.  que  a  conheceo  de 
viíla;  &  íobre  tudo  admira  íua  caftidade  prodigioía.  Se  tal  he  em 
Avcyro  o  valor  das  mulheres, qual  íe  pode  efperar  íéprea  valétia  dos 
homens?  E  porque  moftremos  alguma  novidade  defte  íeculo,  diga^ 
mos  Lüa  velhice, q  ficou  do  paíTado.Morreo  haverá  iz.annos  neíta 
"Villa  tua  honrada  viuva  ,  chamada  Maria  Ferreyra,  depois  de  co¬ 
tar  cento  &  dous  completos ,  adornados  de  procedimentos  muito 
virtuofos ,  lem  em  todos  elles  ter  doença  alguma ,  nem  íentir  atè  a 
morte  falta  de  memória ,  com  agilidade  do  corpo  ,  &  clara  vifta. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Da  fundação,  etjmologia  daVilla  de  adveyro* 

Afiando  jà  a  tratar  dá  fundaçao  ,  8c  etymologia  defia  Villa,'1 
íerá  forçoío,  com  permiííaõ  daHiftoria,  tirar  primeyro  de 
duas  certas  premi  fias  hüa  infallivel  coníequencia  neíta  forma. 

He  certo  que  ouve  Brigo  Rey  de  Efpanha,  do  qual  muitas  po* 
voaçoens  íe  nomeàraõ  Brigas  :  8c  lendo  affim  que  Aveyro  tem  o 
nome  ,  8c  teve  íempre  de  alabriga,  íeguefe  que  foy  fundado  por 
eíte  Rey  Brigo.  Prova-fe  a  mayor  aflim.  Tudo  o  que  dizem  graves 
Authores  com  affirmaçaõ  ,  8c  nao  tem  inconveniente  algum  ,  efta* 
mos  obrigados  de  fé  humana  a  darlhe  credito  :  8c  nao  tendo  incon¬ 
veniente  o  que  tantos  Authores  contão  delRey  Brigo,  fegueTeque 
nao  ha  razão  para  negalo.  Os  Authores ,  que  o  affirmao  ,  íaõcom 
o  antiquiífimo  Beroío  todos  os  Latinos,  8c  Efpanhoes,que  o  admi¬ 
tem  5  &  com  Lay mundo  ,  Frey  Bernardo  'de  Brito  ,  8c  todos  os 
Portuguezes ,  que  o  leguem, &  não  ha  duvida  que  huns,  8c  outros 
faõ  os  melhores.  A  queitão  confilte  fó  em  moitrar  que  nao  ha  in¬ 
conveniente. 

Contraído  feoppoem  logo  alguns,  fazendo felhes  duro  ,  q  na- 
quelles  princípios  tivefie  Efpanha  Reys,  como  Duarte  Nunes  na 
Deícripçaõ  de  Portugal,  8c  outros.  Mas  eíle  reparo  nao  tem  funda¬ 
mento?  pois  o  governo  da  Monarquia  he  o  mais  conforme  à  natu^ 
1  o  mo  IL  L  iij  ^za 
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reza  :  &  concedendo- fe  por  força  ,  que  os  defcendentes  de  Japhet 
povoáraõ  Efpanha  >  não  fe  deve  crer  de  fua  fabedoria  que  viefíem, 

Sc  fe  confervafíem  fem  Principe  ,  ou  cabeça.  Quanto  mais,  que 
nefle  mefmo  tempo  reynava  em  Jerufalem  Sem,  primogênito  de 
Noè  ;  &  em  Babylonia  Nemrod  ,  neto  de  Cham  ;  8c  em  Suécia 
Magog ,  filho  de  japhet ,  como  diz  o  Padre  Frey  Manoel  dos  An* 
jos  no  livro  i.da  lua  Hiftoria  Univerfalcap.33.Logo  naõ  ha  incon¬ 
veniência  no  ReynadodeTubal ,  8c  menos  no  de  Brigo  feu  quarto 
fucceflor,  em  cujo  tempo, que  era  o  de  Abrahao,  achamos  na  Sagra¬ 
da  Efcritura  taõ  diveríos  Reys. 

Argúem  outros  que  Brigo  nao  appellidou  as  Cidades  ;  antes 
delias  tomou  o  nome.  E  fuppoíto  ifto  favorece  mais  a  antiguidade 
de  Aveyro  ;  a  verdade  he  que  efte  Rey  lhes  deu  os  appellidos :  por* 
que  aflim  como  o  ente  em  ado  he  primeyro  que  o  ente  em  potên¬ 
cia  :  affim  ainda  que  agora  fejaõ  mais  antigas  as  Cidades  que  os  ho¬ 
mens  ,  antecederão  homens ,  que  fundaflem  eflas  Cidades.  Nem 
ha  mayor  razão  ,  para  que  de  Roma ,  ou  Romulo  fe  appellidaíle 
Roma,  de  Alexandre  tão  diverfas  Alexandrias,  quede  Brigo  Tala- 
briga  ,&  as  outras ;  fendo  proprio  dos  Príncipes  perpetuar  nellas 
lua  fama :  Vocaverunt  nomina  fua  in  ter  ris  fuis ,  Pfal,48.E  faz  pafmar, 
que  haja  quem  tenha  por  fabula  dar  Brigo  o  íeu  nome  às  Cidades 
Brigas,  crendo  de  fé,  quede  feu  filho  Henoch  chamou  Caim  àpri* 
meyra  Cidade  Henochia  ,  como  coníta  da  Sagrada  Efcritura , 
Genef.  4. 

Outros  feguindo  a  Duarte  Nunes ,  Garibay,  &Maríz,  dizem 
que  o  final  de  Brigas  íe  deu  a  povoaçoens  muito  mais  modernas;  8c 
concluem  que  queria  dizer, Cidade,  na  antiga  lingua  Efpanhola.  As* 
quillo  fe  refponde  que  os  moradores  antigos  das  primeyras  dariaõ  o 
nome  com  a  fundação  às  fegundas ;  como  os  Tyrios  chamárao  Ty- 
ro  a  Carthago  ;  os  Carthaginezes  em  Efpanha  a  Carthagena ;  8c 
os  Eípanhoes  na  America  a  todas  as  da  nova  Efpanha :  8c  confian¬ 
do  que  nao  foy  Aveyro  das  fegundas ,  íegue-fe,  como  veremos,  quò 
foy  huadas  primeyras.  Nem  ha  razão  de  duvidar,  que  Brigo  fun*  J 
daííe  tantas;  pois  alèm  de  não  terem  os  edifícios,  q  agora  tem,baftà* 
raõ  íeus  largos  annos  para  muitas  mais ;  8c  puderaõ  edificar-fe  jun* 
tas  ao  mefmo  tempo :  pois  as  fundava  com  o  preceyto ,  8c  nao  com 
o  trabalho  :  como  Príncipe  ,  nao  como  Architeéto.  Ao  fegundo 
(  fem  embargo  que  não  encontra  a  antiguidade  de  Aveyro  )  fe  ref. 
ponde  ,  que  não  ha  mayor  razaõ  para  crer  ,  que  Briga  foííe 
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palavra  Efpanhola>  que  para  ter,  que  Brigo  foííe  antigo  Rey  de  Ef¬ 
panha  ;  dando-fe  a  iito  tantos  Authores  >  &  áquillo  nenhum.  Mas 
paflando  por  efie  imaginado  fundamento,  concedemos  o  nome,naõ 
appellativo  ,  fenao  proprio  :  Sc  aílim  naõ  ha  inconveniente  em  que 
ie  deíle  às  mudanças  do  tempo  dos  Romanos ,  ou  pelos  Fundado¬ 
res  ,  ou  fó  pela  femelhança :  pois  também  alguma  Cidade  fundada 
depois  de  Cefar,  íe  chamou  nova  Cefarea,  ou  Neocefarea ,  Sc  Con- 
llantinopla  nova,  Roma. 

Ultimamente  argumenta  o  Padre  Joao  de  Mariana  na  Hifto- 
ria  de  Efpanha  li v.i.c. 7. dizendo  íem  motivo,  nem  razão,  que  faõ  fa¬ 
bulas  eílas  fundaçoens ,  &  eítes  Reys.  Opina  frivolamente,  que  ou 
Briga  na  língua  antiga  fignificava  Cidade,  ou  que  he  mais  veriíx- 
mel  fe  deriva  de  Burgo,  ( que  he  Cidade  na  lingua  Germanica)  tra¬ 
zido  pelos  Septentrionaes ,  que  a  Efpanha  vieraõ.  Mas  ifto  que  aL 
Erma  voluntariamente  ,  le  redargu q ftmpüciter ,  &  abhomlne. 
hornine ,  em  quanto  a  Briga  ;  porque  elle  mefmo  liv.4.c,i3.inquirin^ 
do  a  etymologia  de  Talavera  ,  diz  que  Tala  na  dita  lingua  antiga 
fignificava  povoação  :  com  que  fe  valera  o  íeu  fingido  idioma  ,  tí¬ 
nhamos  que  Tala  quer  dizer  povoaçaõ  ,  Sc  Briga  também  :  fe  diz 
que  hüa  fignifka  povo  grande,  outra  pequeno ,  legue-fe  que  a  hum 
16  não  podiaõdarle  os  nomes  ambos ;  &  fe  ambos  fignificavaõ  CU 
dade  grande,  fegue-fe  que  aquella  Talabriga,  Sc  a  noíla ,  (  que  cada 
qual  íe  compoem  deites  dous  nomes  )  queria  dizer  Talabriga 
Cidade  :  logo  não  deve  negaríe  a  hiftoria  de  Brigo  ,  por  íeguir 
hum  ícnho  tão  fora  de  propofito.  Sim[  i  iter  fe  convence  em  quams 
to  a  Burgo  5  porque  deyxando-fe  a  lingua  prefente  de  Alemanha, 
he  ameíma  ,  que  a  fua  antiga:  Burgo  não  he  dição  particular  da- 
quelle  idioma ,  pois  igualmente  o  uíao  Efpanhoes ,  Francezes,  8c 
Italianos  ;&os  Latinos  antes  do  tempo  de  Vegecio ,  Sc  osmefmos 
Alemães  confeflaõ  fer  vocábulo  Grego  ,  que  conforme  as  fu  as  le¬ 
tras  foa  Pyrgos.  Mas  dado  queíoífe  Germânico,  fe  convence  que  o 
não  trcuxèraõ  ás  Cidades  Brigas:  porque  os  primeyros  Alemães,) 
que  fe  conta  vieraõ  a  Efpanha,  foy  em  tempo  do  Emperador  Ga* 
lieno  ;  &  eííes  naõ  fizerão  mais  que  deítruir;  Sc  taõ  longe  efti  verão 
de  dar  o  nome  de  Briga  ,  que  antes  então  deftruíraõ  a  Medobriga, 
&  ajerabiiga,  em  Lufitania.  Com  que  os  que  càfundáraõ,  forão 
os  Godos,  Suevcs  ,  Vandalos ,  &c.  em  tempo  de  Arcadio,  Sc  Ho# 
norio  :  mas  ou  fallede  huns,  ou  outros,  he  juizo  errado;  pois  mui¬ 
tos  annos  antes,  no  tempo  de  V efpafiano,  defereve  Plinio  em  £ípa- 
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nha  as  Cidades  Brigas  ,  &  entre  ellas  a  nofía  Tal  abriga.  Rcfata  las 
pois  todas  as  objeçoens  dos  adverfos ,  fica  fem  duvida  ,  que  Tala* 
briga  he  fundaçaõ  de  Brigo. 

Prova-le  a  menor  de  ler  Talabriga  a  mefma  ,  que  hoje  he  A* 
veyro,  pela  concorde  affirmaçao  de  todos  os  bons  Hiftoriadores  , 
&  Geógrafos ,  aífim  Latinos ,  como  Lufitanos :  pois  [  como,  depois 
de  allegar  a  muitos,  afirma  com  Vaíconcellos  Frey  Bernardo  de 
Brito  part.  i.l.i.c.xo.  ]  havemos  de  concluir  que  a  Cidade  de  Tala¬ 
briga  efteve  antigamente  donde  agora  he  a  Villa  de  A  veyro  :  relufe 
citada  ,  como  fe  pode  crer  ,  das  cinzas  de  Talabriga.  Defte  com- 
mum  fentir  íe  defvia  fomente  Floriaõ  de  Ocampo,  a  quem  feinclL 
na  inconfideradamente  Rodrigo  Mendes  Silva,  cuidando  que  Avey- 
ro  nao  foy  a  Cidade  de  Talabriga  ,  lenao  a  de  Lavara  :  para  infe¬ 
rir  que  efte  nome  fe  corrompeo  mais  facilmente  no  de  Aveyro  ,  de 
que  ignorou  a  verdadeyra  fignificaçaó.  Porém  efta  opiniaò  ífingus 
la!  nao  leva  caminho;  porque  afirmando  os  Authores  que  Tala* 
briga  ,  Sc  Lavara  forão  fundadas  ao  mefmo  tempo  ,  nao  íe  devem 
attribuir  dous  nomes  a  hum  ló  povo  ;  &  fe  concederem  que  então 
fe  lhe  deu  o  de  Lavara, (egue-íe  que  antes  tinha  de  Brigo  o  de  Tala¬ 
briga.  Porem  que  haja  Lavara  diftinta  de  Aveyro  nao  tem  duvida, 
fem  ler  o  Porto,  como  fe  enganou  o  Bifpode  Glrona:  nem  duas 
legoas  junto  delle  ,  como  cuidou  Faria  :  fenaÔ  Lávaos ,  pequena 
Aldea  hoje  na  barrado  Mondego  ;  á  vifba  de  cujos  veftigios,  &  tra- 
diçoens ,  fará  qualquer  prudente  efte  conceyto  certo  ,  ainda  antes 
que  aííim  o  lea  em  Frey  Bernardo  de  Brito.  E  que  Aveyro  confer- 
valTe  defde  entaó  o  nome  de  Talabriga,  fituado  nos  Turdulos  an* 
tigos  junto  ao  rio  Vouga,  fe  prova  do  Itinerário  do  Emperador 
Antonino  Pio,  que  a  demarca  duas  legoas  Sc  meyade  Eminio,  hoje 
Agueda ,  que  he  pontualmente  a  mefma  diftancia  ,  em  que  Avey¬ 
ro  fica ;  Sc  de  Brito ,  Faria ,  Sc  outros  que  feguem  a  Ptoíomeo ,  Sc 
a  Plinio  ;  o  qual  finala  taõ  certamente  a  efta  Talabrica  ,  como  quê 
andara  por  Queftor  em  Eípanha.  A  Dnrio{ diz  ell z)Lu(itania  incipií 
Turduli  veteres  t  Pefiuri ,  flumen  V uca ,  Oppidum  Talabrica ,  Qpc* 
Logo  fica  (  atente  que  efta  he  Aveyro ,  fem  atègora  perder  aquel- 
le  appellido,  como  íe  pode  ver  nos  Diccionarios  Lufitanos :  adver¬ 
tindo  que  o  mefmo  he  Talabriga,  que  Talabrica  mudado  fomen¬ 
te  o  g ,  em  c ,  como  os  Latinos  íempre  coftumao.  /•* 

Refta  provar  agora  a  confequencia:  Sc  ainda  que  nao  tivera* 
mos  as  íéguintes  conje&uras,  que  qualquer  Douto  julgará  forço* 

fas, 
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fas ,  baftava  para  concluir  o  nome  de  Talabriga  :  pois  fienhua  ou¬ 
tra  ,  das  quefundou  Brigo,  tem  hoje  mayor  prova ,  que  a  herança 
do  vocábulo;  ainda  que  efte  fe  ache  nellas  já  mudado,  como  RodrU 
go  Mendes  Silva  concede  a  Burgos ;  &  com  affc&o  leva  a  Celori- 
co,  lua  patria:  logo  mais  compete  a  Talabriga,  em  que  fe  acha 
perfeito  :  &  íefora  certo  o  Tala  por  povoaçaõ  ,  que  traz  o  Padre 
Mariana,  difíeraeíta,  fem  faltar  letra,  povoaçaõ  de  Brigo.  Contra 
ifto  eftà ,  que  o  meímo  Rodrigo  Mendes  Silva  ,  tao  liberal  com  as 
outras ,  naõ  attribue  a  Brigo  a  fundaçaõ  defta  Talabrica.  Mas  foy, 
porque  feguio  que  Aveyro  foíle  Lavara  ,  indagando  a  etymologia, 
porque  naõ  lhe  foube  a  verdadeyra  ,  que  depois  diremos.  Referin* 
do  ,  porém,  a  opiniaõ  de  fer  Talabriga  ,  diz  íe  chamaria  aílim, co¬ 
mo  Talavera,  &  Tavira:  &  quando  trata  das  fundaçoens  deftas 
duas ,  affirma  que  Brigo  edificou  ambas  :  logo  aííentando  já  em  que 
Aveyro  he  Talabriga  ,  fegue-fe  que  também  foy  obra  do  meímo 
Rey ,  como  as  outras.  Antes  nefta  ha  mayor  razão  da  antiguidade, 
&  da  fama  :  mais  antiga  ,  por  fer  povoada  dos  antigos  Turdulos, 
queforaõ  ,como  diremos  ,  os  primeyros  povoadores  de  Efpanha: 
mais  famofa  ,  porque  defcrevendo^a  Plinio  com  tanta  miudeza, 
não  nomea  em  toda  ella  outra  Talabriga,  íenaoefta,  que  fituanas 
ribeyras  do  Vouga :  Turduli  veteres ,  flumen  f^acca ,  oppidmn  Ta* 
labrica. 

A  maisforçofa  inftancia  contra  o  que  fica  provado  he  a  narra- 
çaõ  dos  mefmos  Authores,  que  feguimos :  pois  aífirmao  eftes  que 
Talabriga  (  hoje  Aveyro  )  foy  povoada  ao  meímo  tempo  ,  que  E- 
minio  (hoje  Agueda)  no  anno  da  creaçaõ  3690. 8c  antes  da  vinda  de 
Chrifto  361.  pelos  Celtas ,  &  Turdetanos ,  jà  feparados  dos  Gre* 
gos(naõ  com  elles,como  quer  Rodrigo  Mendes  Silva.)  E  aífim  po¬ 
de  fazerfe  eíte  dilema ;  Ou  os  Authores,  que  feguimos  ,  faõ  veridL 
cos ,  ou  apocrifos  ?  fe  o  fegundo ,  fica  deftruido  tudo  o  que  diíle- 
mos ;  fe  o  primeyro,  foy  Talabriga  povoaçaõ  dos  Turdetanos.  Mas 
fendo  certo, que  vieraõ,como  relatão  as  Hiftorias,fatisfazemos  com 
diílinçaõ  à  inftancia  :  que  povoaflem,  8c  ampliaftem,  concedemos; 
que  foífem  os  primeyros  fundadores ,  negamos.  E  ifto  fe  prova  de 
tres  irrefragaveis  princípios. 

Primeyro.  He  aflentado  que  eftes  Turdetanos, 8c  todos  os  mais 
[como  contra  Floriaõ  doCampo  prova  Brito  part.  1.L2.C.  *  1.]  eraõ 
defcendentes  dos  antigos  Turdulos;  aos  quaes  fe  deu  efte  nome  de 
antigos  ,  por  ferem  immediatos  fucceííores  dos  Caldeos ,  com- 

panhey- 
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panheyros  de  Tubal :  &  fendo  aííim  que  no  deítri&o  deites  Tur¬ 
dulos  ,  como  diz  Piinio  ,  cahia  Talabriga  ;  fegueTe  que  quando  os 
Turdetanos  vieraõ,  jà  os  Turdulos  muico  de  antes  aqui  habitavão. 
O  que  he  tanto  (em  duvida  ,  que  contando  Brito  a  ampliaçaõ  dos 
•  fegundos  ,  diz  que  foy  de  confentimento  dos  primeyros  ;  logo  já 
Talabriga  antes  dos  Turdetanos  tinha  moradores  que  lhe  deyxára 
Brigo. 

Segundo.  Muitos  annos  antes  que  vieííem  os  Turdetanos  ,  Sc 
Celtas  naquella  jornada,  fefazmençaô  varias  vezes  dos  Turdulos 
deita  Coita,  &  efpecialmente  dos  de  A veyro  ,  quando  entrando  a 
frota  de  Himilcon  Carthaginez  pelo  rio  Vouga  ,  os  achou  nelle 
em  muitos  bateis  pefcando;  Sc  íendo  aiftm  que  iítopafTou  ao  menos 
feííenta  annos  antes  da  vinda  dosTurdetanos  ,  Sc  Celtas;  fegue-fe 
que  nãoderaõ  elles  principio  a  Talabriga. 

Terceyro.  Os  Authores ,  que  attribuem  aos  Turdetanos ,  Sc 
Celtas  a  fundaçaõ  deita  Talabriga  ,  affirmaõ  que  no  meímo  tem¬ 
po,  &  jornada  fundáraõa  antiga  Conimbriga  (hoje  Condexa  a  Ve* 
lha.)  E  com  tudo  tratando  os  taes,  Sc  outros  das  fundaçoens  delRey 
Brigo,  numeraõ  entre  as  mais  a  eíta  própria  Conimbriga.  Logo  íe 
neita  haõ  de  confeífar  os  Authores  que  foy  fó  ampliaçaõ  ;  Sc  em 
Talabriga  com  o  mefmo  nome  ,  fe  prova  mayor  antiguidade  ,  Sc 
ficaÕ  ambas  taõ  vifinhas  no  íitio  ;  íegue-fe  que  foraõ  igualmen- 
teedificadas  por  Brigo ,  Sc  habitadas  [  como  diz  Piinio  ]  dos  Tur* 
dulos ,  Sc  ampliadas  por  Celtas ,  Sc  Turdetanos.  Nem  implica  dar  a 
hua  fó  povoaçaõ  diveríos  Fundadores  em  diverfos  tempos  ;  pois 
fendo  certo  que  Babylonia  foy  fundação  de  Nemrod,  fe  apropria 
a  Semiramis  ,  porque  a  ampliou ,  &  a  Nabuco  depois  porque  a  en- 
grandeceo.  E  deita  forte  fica  provado  o  intento. 

De  fer  Aveyro  domicilio  dos  antigos  Turdulos ,  fe  lhe  feguem 
tres  grades  elogios,  como  a  todos  os  lugares  de  Entre  Tejo,  &Dou* 
ro.  Hum,  a  deducçaõ  da  nobreza  originaria:  pois  íó  os  deita  Coita, 
Sc  os  da  Beyra  faõ  ,  [como  prova  Brito  part.  i.l.ix.i.]  os  verdadey- 
ros  Portuguezes.  Outro,  a  herança  da  íabedoria:  pois  eítes  fegover- 
navaõ  por  leysefcritas;  Sc  conferváraõ  muitos  feculos  as  letrasCal* 
daiofs.Eo  mayor  he  oexemplo  da  Religião  verdadeyra:  pois  livres 
da  idolatria,  que  trouxèraõ  a  Efpanha  outras  Naçoens,  viveraõ 
largo  tempo  em  a  ley  natural.  No  que  íe  véa  pouca  razaõ ,  com 
que  Pedro  de  Mariz  Dialogo  i.c.t.&  3.  apropriando  ao  primeyro 
Hercules  a  moderna  Coimbra  ,  que  fundou  Ataces  ,  nega  à  antiga 

Co- 
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Conimbriga  fer  fuhdaçaõ  de  Brigò  ,  &  inventa  hum  nome  de  La* 
tim  gramaticado  :  como  fe  foíle  mais  honrofo  principio  o  de  hum 
Príncipe  eftrangeiro,  8c  idolatra ,  que  o  de  hum  Rey  nacional ,  8t 
fiel.  Mas  fe  elle  pegado  a  tão  tenues  conje&uras  inveítigou  com  ap- 
plaiifo  a  origem  de  fua  patria  j  nós  achando  em  tantos  Authores 
bom  arrimo,  contamos  defde  a  fundaçaõ  a  Hiftoria  de  Aveyro,  fc* 
guros  de  que  não  perderemos  a  eftrada;  pois  nos  fervem  as  authori- 
dades  de  balizas ;  como  os  Hiftofiadores  Ecclefiafiicos  dirigem  íuas 
Chronologias  pot  diftsntes  lugares  da  Sagrada  Elcritüra. 

Poucos  annos  depois  da  morte  do  Patriarca  Rey  Thubaí,  creL 
cendo  em  numero  os  primitivos  Tüjdulos,  filhos,  &  netos  dos 
Caldeos  íeus  companheyros ,  naõ  cabendo  jàno  território  de  Setus» 
bal,  paífáraõ  o  Tejo  ,  &  fe  dilatáraõ  pelacoíla  do  Oceano  ate  o 
Douro :  occupando  efte  maritímo  deftri&o  ,  que  por  íòlar  antigo 
lhes  finalaõ  os  Geografos.  Andavâ  daquelle  tempo  muy  valida  a  ar¬ 
te  de  pefcar ,  que  inventàra  Ibero  feu  legundo  Monarca  ,  como  dia 
Brito  l.t.c.4.&  achando  para  ella  tanta  commodidade  no  rio  Vou¬ 
ga  (alèm  do  bom  fitio  da  terra,  8c  abundância  de  caça)  agradados 
da  incomparável  largueza  deite  rio  *  fe  ficarão  no  lugar  ,  em  que 
hoje  fe  vé  Aveyro  ;  que  ningüem  nega  fer  habitado  deftes  Turdti^ 
los  ,  primeyra  origem  dos  povos  LufitanoSi 

Aqui  vivendo  em  humildes  choças ,  os  àchou  Brigo  qtiarto 
Rey  de  Efpanha  pelos  annos  da  creâçaõdo  mundo  io56ihavendo  já 
400.  que  paílàra  o  diluvio, &  ipoó.antes  da  vinda  de  Chrifto.  Havia 
herdado  efteRey  de  feus  mayores  o  delejo  de  ddxar  feu  nonie  cele¬ 
bre  na  fundaçaõ  de  populoías  Cidades  ;  8c  tendo  dado  fi^tiia  á  dd 
Conimbriga  ,  em  que  ajuntou  os  Tutdulos  do  Mondego  ,  achandcj 
igual  docilidade  nos  do  Vouga  >  os  fez  edificar  á  de  Talabrigp:  no * 
me,  qüe  com  o  fitio  conferva  ate  hoje  a  Villade  Aveyro  depois  dd 
3Ó03*artnoSi 

Muitos  paííáraõ ,  em  que  os  Turdulos  defta  Cofia  não  dera. 
que  efcrever  aos  Hiftoriadores.  Só  fe  fabe  que  reftituindo-fe  á  pa* 
tria  os  que  fe  retiráraõ  à  Serra  da  Éíhélla ,  péla  memorável  fecâ  de 
Efpanha  ,  le  multiplicarão  de  forte  em  numerofas  famílias /que 
bufcando  mais  largueza  pela  Província  da  Beyra ,  povoàraõa  Co* 
marca  de  Riba  Coa  ,  com  o  appelliclo  de  Povos  Tranfcudanos ,  coj 
mo  diz  Brito  l.i.c.3o*Eftes,ao  que  fe  moftrapela  direcção  da  jorna* 
da ,  íahiraõ  dos  defiridbos  de  Talabriga  ,  8c  Conimbriga  t  onde 
que  ficáraõ  ,  gozavãode  feu dot fado  feculo*  (ao  tempo  que  ardiaf 
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em  guerras  tcco  o  mundo  )  porque  os  Gregos ,  que  lhe  ficavão  ao 
ISIorte  em  PortoGrayo[que  muito  depois  haviaõ  povoado] paffavaõ 
tanto  em  filencio,  que  quafi  fe  nao  faz  delles  mençaõ:  &  depois  que 
fe  aumentàraõ  em  numero,tinhão  tanto  que  refiftir  aos  outros  Gre¬ 
gos  do  Minho  ,  que  jà  mais  entráraõ  pela  Comarca  de  Aveyro. 

Da  parte  do  Sul  fe  continuavão  os  mais  Turdulos  ate  junto  a 
Lisboa  ;  &  lhes  ferviaõ  de  muro  contra  as  invafoens  dos  Celtas, 
que  paííáraõ  à  Beyra  ,  reíiftidos  de  fuas  armas.  Do  Oriente  confi- 
navaõ  com  os  Barbâr os  Serranos ,  que  nem  bufcavão  Conquiftas, 
nem  fe  uniaõ  para  o  comercio ;  &  do  Occidente,  eíquecida  a  nave- 
gaçaõ  defdeThubal ,  nem  tecitáraõ  íahir  da  barra  do  Vouga ,  nem 
por  elle  confta  que  entrafle  alguma  Naçaõeftrangeyra,  das  muitas, 
que  viéraõ  á  Cofta  Meridional  deEfpanha  :  com  que  ficando  por 
todos  os  confins  em  foííego  ,  viviaÕ  quanto  mais  eíquecidos,  mais 
ditofos.  Adoravão  ao  verdadeyro  Deos  pelos  religiofos  di&ames 
de  Thubal :  governavão  fua  primitiva  Republica  pelas  Leys  que 
elle  em  verfo  lh<  s  deyxàra  ;  eftudavao  em  caraóteres  proprios  fuas 
letras  antigas  regendo-fe  politicamente  pela  Ley  da  natureza , 
firraavaõ  a  concor dia  com  o  defintereíle ,  &  fugiaõ  com  o  traba* 
lhodaociofidade:  já  defmontando  a  terra  para  a  lavrança ,  já  fur¬ 
tando  as  aguas  para  a  pefcaria. 

Nefta  occupaçaõ  achou  aos  Turdulos  de  Talabriga  o  famoíb 
Himilcon  Carthaginez  [431.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto] 
quando  inveftigando  todos  os  portos  defta  Coda ,  chegarão  ao  rio 
Vouga ,  onde  virão  grande  copia  de  bateis ,  em  que  os  moradores 
da  terra  *  ziaõ  fuas  pefcarias ,  de  que  efte  rio  he  abundantiífimo:  8c 
acháraõ  a  gente  do  proprio  toque,  &  trajo  dos  mais  Turdulos  com 
que  atraz  tinhaó  fallado  [não  Gregos,  como  Faria  equivocou  com 
O s  do  Porto]  com  aquella  política  innocencia  que  tantos  feculos 
ditoíamente  conferváraõ :  como  Himilcon  íe  informou  dos  outros 
das  Berlengas. 

Continuáraõ  nella  70.  annos  mais,  até  que  node  3Ó03.  depois 
da  creaçaõ  ,  &  3 6z.  antes  da  vinda  de  Chriíto,  entráraõ  pacifica¬ 
mente  pelo  deftri&o  dos  antigos  Turdulos  os  Celtas,  8c  Turdeta* 
Sos  de  Alentejo  ,  juntos  com  os  Gregos  Efpartanos ,  que  àquella 
Província  haviaõ  aportado.  E  com  permiííaõ  dos  moradores  da  ter- 
h  ampliáraõ  a  Conimbriga,  fundáraõ  a  Eminio;  &  feparando-íè  os 
Gregos  com  alguns  Celtas  para  a  Beyra[onde  fundáraõ  a  Lamego] 

mais  voltando  ao  mar  chegáraõ  a  Talabriga :  a  qual  como  a  Co* 
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nimbriga  ,  engrandecerão,  &  reedificáraõ, de confentmento  ( con^ 
feíía  Brito  I.2.C.10.J  dos  antigos  Turdulos ,  que  achdraõ  na  terra ,  Per- 
verteraõ-fe  os  naturaes  com  as  idolatrias  dos  hoípedes :  aumentou- 
íe  a  Cidade  com  a  communicaçaÕ  dos  eítranhos  :  &  compenfando, 
infelizmente  profanada  ,  a  i  uina  efpiritual  na  temporal  grandeza , 
entrou  taÕ  poílante  no  dominio  de  Roma ,  que  no  império  de  VeL 
pafianoera  hüa  ,  das  que  por  famofas  defcreve  Plinio  em  toda  a 
Lufitania.  Annos  adiante  a  demarcou  também  Ptolomeo  ,  chegans 
doíeu  nome  a  tão  diftantes  regioens  ;  &  ultimamente  o  Empera^ 
dor  Antonino  Pio  a  íituou  pontualmente  em  feu  Itinerário;  do  q  fe 
collige  lhe  ficou  por  memória  a  Aguia  ,  que  ate  hoje  conferva  em 
íuas  armas 

A  tanta  opulência  fuccedeo  brevemente  laílimofo  eílragorpor* 
que  imperando  o  fabio  Marco  Aurélio  ,  pelos  annos  do  Senhor  de 
iÓ2.vierão  os Mauritanos em  poder oías  Armadas,  &  faltando  na 
Coita  da  Lufitania,  afloláraõ  com  roubos  ,  mortes  ,  &  incendios,. 
tudo*o  que  fica  do  Promontoriofacro  atè  o  Douro.  Entaõ  diz  Lai- 
mundo,  que  foy  abrazada Lavara :  &  crè?íe  que  Talabriga  taò  vifi* 
nha  pela  meíma  coda,  ficou  também  por  elles  reduzida  a  cinzas:  8c 
por  iílò  repartindo  depois  as  Dioceíes  o  Catholico  ,  &  grande  Em~ 
perador  Conftantino  ,  &  aumentando-fe  o  numero  dos  Bifpados, 
coubeaEminioou  Agueda,  Lugar  hoje  do  Termo  de  Aveyro,  a 
Sé ,  que  fora  de  Talabriga  ,  íe  duràra  a  eíle  tempo. 

Naõ  he  crivei  porém  paílaííe  muito ,  íem  que  os  Turdulos  ,  já 
unidos  com  os  Romanos ,  tornaíTem  a  povoar  aquelle  folar  anti¬ 
go;  tendo  ,  de  mais  do  agradavel  de  patria  ,  o  util  de  maritima,  8c 
fecunda.  Renováraõ  pois  fobre  as  ruinas  de  Talabriga  hua  povoa- 
çaÒ  de  muito  menor  grandeza:  8c  achando-a  indigna  os  Turdulos, 
daquelle  celebre  nome ,  penofo  incentivo  das  fuas  íàudades ,  deraõ 
lugar  aos  Romanos,  que  conforme  a  feu  coítume  jaétanciofo,  fe  a* 
creditaífem  com  a  novidade  do  appellido;  o  que  elles  fizeraõ,  dan¬ 
do  à  povoaçaõ  o  de  Aviariarium  (  pelas  muitas  aves,  que  fe  acolhe 
a  feu  rio  )  o  qual  depois  fediíTe  Averium ,  8c  agora  Aveyro  ;  como 
dizemos  viveiro  de  vivarium.Eíte  nome, que  na  terminaçaõ,&  íigni- 
ficaçaõ  fem  duvida  he  latino  ,  fe  prova  bem ,  que  foy  impoíto  pelos 
Romanos:  porque  a  não  fer  delles,  ou  havia  de  fer  dos  Septentrio* 
naes ,  ou  dos  Mouros ,  ou  do  idioma  ,  que  agora  temos.  Deite  não 
he  j  porque  feculos  antes,  que  fe  ufafle  em  Portugal ,  com  a  entra¬ 
da  doConde  Dom  Henrique ,  já  Averium ,  como  diremos ,  fe  chas 
Tomo  II.  M  mava 
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roava  aflím.  E  naõ  fendo  também  Gothico  ,  nem  Arábigo  ,  leguem 
fe  que  lho  derão  os  Romanos :  pois  com  tal  propriedade  he  Latino, 
q apenas  fe  acharánome  mais  accõmodado  ao  lugar ,  nem  lugar  a  q 
efte  nome  fe  accommode  melhor :  porque  Aviarium ,  rigoroíamen^ 
te  interpretado,  quer  dizer, lugar  cheyo  de  tanques,  ou  lagoas,  em 
que  fe  recolhem  as  Anates ,  ou  aves ,  que  nadao;  que  faò  as  adens, 
de  que  nefte  rio  ba  tanta  copia,  como  íe  conhece, &  diííemos  aífima: 
Nantium  vohcrum  ( diftingue  Columela  1.  8  c.  i.)  qua  Jlagnis,  pifcu 
msquelrttantury  appelUrms  ^viaria. 

Defta  forte  Aviarium  ou  A verium,  diílimulado  humildemen- 
te  nas  ruinas  de  Talabriga  ,  em  quanto  fe  lhe  dilatava  a  exaltaçaÕ 
futura  ,  efcapou  ao  furor  dos  Alanos,  ao  jugodos  Suevos,  à  oppreí- 
faõ  dos  Godos  5  que  pouco  inclinados  a  navegaçaõ,  nao  fe  diípuze- 
rão  a  engrandecelo.  Sobreveyo  a  tantos  males  a  invafaõ  dos  Mou¬ 
ros  ;  &  deftruido  Aveyro  de  fua  furia  ,  nao  ganhou  nome  com  a 
refiftencia:  &  ou  por  efta  caufa,  ou  pela  falta  de  noticias,  q  aquelles 
Barbaros  negáraõ  às  hiftorias  futuras  ,  paííaõ  eftas  em  filencioos 
fucceflos  de  Aveyro, por  efpaço  de  mais  de  700.annos.xomo  os  de  ou¬ 
tros  muito  grades  povos. Porem  fouberaÕos  Averienfesdeyxar  per* 
perua  memória, de  que  neííe tempo  naõ  defemparàraõ  a  patria:  pois 
fabricáraõ  entaõ  as  íalinas  ou  marinhas ,  que  laõ  agora  hüa  de  fuas 
grandezas  ;  as  quaes  preciíãmente  foraÕ  obra  de  tal  tempo  :  pois 
tratando  do  fal,  naõ  falia  Plinio  no  de  Lufitania,  tendo  tanta  noticia 
de  Talabriga;  &  poucos  annos  adiante  dos  700.  de  filencio,  fe  acha 
memória  delias ,  como  diremos  logo. 

Nos  do  Senhor  de  866.  dizem  geralmente  os  noílos  Coroniftas 
que  fe  reedificáraõ  as  antigas  povoaçoens  da  Beyra,  eípecialmente 
pe  la  terra  da  Feyra  ,  à  fombra  das  armas  delRey  de  Leaõ  D.  Affon- 
lb  o  Magno  ,  que  por  Lufitania  triunfava  dos  Mouros ,  como  diz 
Brito  parte  2.I.7.C.16.E  naquelle  tempo  fe  deve  crer  que  Aveyro 
foy  reedificado: porque  63. annos  depois  no  de  929.de  noífa  Redem- 
pçaõ,  reynando  em  Leaõ  Dom  Ramiro  o  II.  fundou  a  Condeça 
Mumadona  o  Mofteyro  de  Saõ  Salvador  de  Monges  de  Saõ  Ben* 
to, [que  hoje  hea  Real  Collegiadade  Santa  Maria  deOIiveyra)  jun¬ 
to  ao  qual  fe  povoou  pelo  tempo  adiante  a  Villa  de  Guimaraens ;  8ç 
entre  outras  pofleffoens ,  que  lhe  dotou ,  foraõ  hüas  terras  ,  8c  mas 
rinhas  em  Aveyro , como  confta  da  doaçaõ  ,  que  naquelle  Archi- 
vo  hoje  fe  guarda  ,  &  o  traz  Frey  Leaõ  na  Benedi&ina  Lufitana 
Tratado  i.part.3.c.j,§.2.Tom.2.donde  fe  prova  que  já  Aveyro  era 

re-edi- 
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re-edificadó ,  &  tinha  marinhas,  duzentos,  8c  dez  annos  antes  quê 
ouvefie  Reys  em  Portugal. 

Pofluíraõ  eíta  Villaos  pdmeyros  dous,  8c  nó  annô  do  Senhor 
de  ii 87*  a  deu  por  commutaçaõ  ElRey  Dom  Sancho  o  I.  a  lua  ir?' 
maaa  Infanta  Dona  Urraca  Affonfo,  que  era  caiada  com  Dom  Pe¬ 
dro  Affonío,neto  dofamofo  Egas  Moniz.  DeÜes  a  herdáraò  feus  fi¬ 
lhos  Dom  Abril  Pires,  Dona  Sancha ,  8c  Dom  Aldara  ,  ou  Alpa* 
ra.  E  como  era  já  povoaçaõ  muito  grande  ,  a  dividirão  igual  mente 
em  tres  partes. Dona  Aldara  deyxou  afua  âo  Mofteyro  de  Saõ  Joaõ 
deTarouca.  Dona  Sancha  caiou  com  Dom  Pedro  Rodrigues  GR 
raõ;&  vendèraõ  a  íua  á  Infante  Dona  Sancha, irmaa  délRey  Dom 
Affonfo  o  II.  a  qual  a  dotou  ao  Mofteyro  de  Cellas.  Eftas  duas  par¬ 
tes  tornáraõ  à  Coroa  por  commutaçoens,  que  fez  com  os  ditos  Mo- 
fteyros  ElRey  D.Diniz,  (como  confia  da  fexta  parte  da  Monarquia 
Luíítana  p,6.1.i8.c.2  3.)&da  mefma  forte  houve  o  outro  terço:  porq 
na  era  de  1 370.1000  doSenhor  de  i33i.pa(Iou  hum  privilegio, como 
fica  dito,  para  a  fu  a  Villa,&  Concelho  de  Aveyro;  no  qual  faz  rrten* 
çaõdo  tempo,  q  ellaera  das  Ordens  :o  que  fe  niõ  deve  entender  das 
Militares,  fenaõ  dos  ditos  dous  Moíleyros  Ciítercienfes.  Mas  pouco 
depois  fe  acha  outra  vez  dividida:  porq  quand n  veyo  acho  Corre¬ 
gedor  do  meyrinhadoda  Beyra  moderar  os  coílumes ,  qchamão  fo¬ 
ral  antigo  ,  que  foy  (  como  delle  confia ,  &  do  Tombo  velho  do 
Ducado  in  principio)  na  era  de  1380.  annodo  Senhor  de  1341.  em 
que  reynava  ElRey  Dom  Affonfo  o  IV.  tinha  ElRey  fomente  as 
duas  partes;  8c  a  têrceyra  Dona  Leonor,  filha  de  Dom  Joaõ  Men¬ 
des  de  Berredo.  Tornou  á  Coroa  ;  8c  em  tempo  delRey  Dom  Fer¬ 
nando  erataõ  boaVilia,  que  a  julgou  digna  joya ,  &adeuàRaR 
nha  D.  Leonor,  que  tanto  a  amava  :  em  cuja  falta ,  fez  elRey  Dom 
Joaõ  o  I.  mercê  delia  a  Joaõ  Rodriguez  Pereyra,  que  dotou  hüa 
parte  a  fua  filha  Dona  Leonor  Pereira,  cafando-a  com  Ayres  Gõçal- 
ves  de  Figueyredo.  Defte  a  ouve  por  troca  o  mefmo  Rey  ;  8c  tarm* 
bem  as  outras  partes  :8c  a  deu  toda,  fó  em  vida,  a  (eu  filho  o  Infante 
D. Pedro ,  a  quem  aconcedeodejuro  ,  &  herdade  ElRey  Dom  AC- 
fonfoo  V.  no  annode  1448. 

Tinha efte  Infante  vifto  muita  parte  do  mundo;  8c  dominava 
grande  parte  no  R\yno  :  mas  parece  que  nem  em  todo  efte, nem  em 
todo  aquelle  achou^stio  ,  que  mais  lhe  contentaííe  :  cercou  a  ViUa 
de  muros ,  8c  a  ennohreceo  com  edifícios :  com  qúe  juftamente  lhe 
daõ  os  naturaes  o  titulo  de  feu  Re?edificador.  Por  íua  morte  a  deu  o 
Tomo  II,  v  Mij  dito 
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dito  Rey  a  D.Saticho  de  Noronha,  Conde  de  Odemira  :  &  achan- 
doa  depois  vaga  ElReyDom  Joaõ  o  Segando,  a  honrou  com  íogey* 
tala  ,  8c  quafi  toda  a  Comarca  a  fua  irmãa  a  gioriofa  Princefa  Sans 
ta  Joanna,  queufava  das  rendas  para  benefk  iodos  pobres  •  Sc  da 
jurifdiçaõ  íó  para  emendados  vicios*  Deyxou  opreciofo  thefocro 
de  feu  fanto  corpo  ,  &  com  elle  tudo  o  de  que  podia  teftar,  ao  íeti 
Real  Mofteyro  de  Jefus :  &  a  Villa  por  efte  tempo  veyo  ( como  fe 
vè  no  livro  dos  Regiftosda  Camera  ibl.101.3nno  de  150Ó.J  a  podei* 
do  Conde  de  Faraõ ,  que  a  pofluhia  em  tempo  del-Rey  D.  Manoel, 
por  cuja  falta  entrou  no  fenhorio  delia  o  Senhor  Dom  Jorge,  Me- 
ftre  de  S  antiago,  &  de  Aviz ,  progenitor  da  üluftriífima  Cala  de  A- 
veyro  ,  cuja  Varonia  hea  feguinte. 

ElRey  Dom  Joaõo  1L  de  Portugal  teve  de  Dona  Anna  de 
Mendoça  ,  filha  de  Nuno  Furtado  de  Mendoça,  Apofentador  mor 
delRey  Dom  Affonfo  o  V.  Sc  de  lua  mulher  Dona  Leonor  da  Silva, 
ao  Senhor  Dom  Jorge, que  (e  chamou  de  Alencaftre  em  memória  de 
íua  terceyra  avó  a  Rainha  Dona  Felippa  ,  mulher  delRey  Dom 
Joaõo  I.  filha  do  Duque  de  Alencaftre  ,  &  irmãa  delRey  de  In* 
glaterra  :  foy  Duque  de  Coimbra  ,  lenhor  de  Monte-Móro  Velho, 
Aveyro  ,  Sc  outras  muitas  terras :  cafou  com  Dona  Beatriz  de  Vi- 
lhena,  filha  do  Senhor  Dom  Álvaro  de  Portugal ,  juftiça  mayor 
de  Caftella;(que  era  filho  do  fegundo  Duque  deBragança  Dom  Fer* 
nando  ]  8c  de  íua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello,  da  qual  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos ,  a  Dom  Joaõ  de  Alencaftre. 

Dom  Joaõ  de  Alencaftre  foy  o  primeyro  Duque  de  Aveyro , 
Marquez  de  Torres  novas,  &  fenhor  da  Cafa  de  íeu  Pay,  Sc  de  gran¬ 
de  valor  :  cafou  com  Dona  Julianade  Noronha,  filha  de  Dom  Pe^ 
dro  de  Menezes  ,  terceyro  Marquez  de  Villa- Real,  8c  de  fua  mu¬ 
lher  DonaBrites  de  Lara, de  quem  teve, entre  outros  filhos, a  D.Jor? 
ge  de  Alencaftre. 

D.  Jorge  deAlencaftre  foy  fegüdoDuque  de  Aveyro:  cafou  com 
Dona  Magdalena  Giraõ, filha  de  Dom  JoaõTelles  Giraõ,  quarto 
Conde  de  Urenha,  8c  íenhor  de  Offuna,  de  que  hoje  faõ  Duques;& 
de  fua  mulher  Dona  Maria  de  la  Cueva ,  da  qual  teve  a  Dona  Ju/ 
liana  de  Alencaftre. 

D.  Juliana  de  Alencaftre,  filha  unica ,  8c  herdeyra  defte,  cafou 
com  Álvaro  de  Alencaftre  ,  que  por  ella  foy  terceyro  Duque  dc 
Aveyro ,  8c  era  filho  de  Dom  Affonfo  d^  Alencaftre  Commenda* 
dor  de  Santiago,  filho  do  Senhor  Dom  Jorge  ^  Sc  de  íua  mulher  D. 

vio. 
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Violantc  Henriquez  filha  de  Doai  Joaõ  Coutinho,  fegundo  Con¬ 
de  de  Redondo  ,  &  da  Condeça  Dona  Ifabel  Henriquez:  tiveraò 
tiles  Duques ,  entre  outros  filhos ,  a  Dom  Jorge  de  Alencaftre. 

Dom  Jorge  de  Alencaftre  filho  deite,  toy  quarto  Duque  de  A- 
veyro  ,  8c  de  Tones  novas ;  caíoii  fegunda  vez  com  Dona  Anna 
Maria  Man.rique  de  Lara  ,  filha  do  Duque  de  Maqueda  D.  Bernans 
dino  de  Cardenas ,  8c  de  Dona  Maria,  Manrique  de  Lara  ,  Duque- 
za  de  Naxera,  da  qual  teve  a  Dom  Raymundo  de  Alencaftre,  quin¬ 
to  Duque  de  Aveyro  ,  que  fe  paftbu  a  Caftella  ,  8c  naõ  deyxou  fi* 
lhos  da  Princeza  de  Ligne  íua  mulher  *,  8c  a  Dona  Maria  dç  Gua* 
dalupe ,  que  por  fu  a  morte  he  Duqueza  de  Aveyro,  &  foy  caiada 
com  Dom  Manoel  Ponce  de  Leaõ ,  Duque  de  Arcos ,  de  que  tem  a 
Dom  Joachim,  8c  a  Dom  Gabriel,  &  a  Dona  Ifabel,  que  caiou  com 
o  filho  primogênito  dos  Duques  de  Alva. 


mmm  mmmm 

C  AP  ITVLO  VIL 


Do  D  ermo  da  V dl  a  de  ^Aveyro. 


ANtes  de  paiíarmos  a  deferever  o  Termo  deita  Villa ,  deve¬ 
mos  latislazer  a  duas  forçofas  duvidas.  E  he  a  primeyra,  co¬ 
mo  fendo  Aveyro  Villa  nobre ,  &  notável ,  8c  das  mais  populofas 
de  todo  o  Reyno  ,  fenaõ  fez  nella  cabeça  de  Comarca  ,  ienaõ  em 
Efgueyra,  Villa  pequena  ,  8c  íem  pre-eminencia? 

Cuidaõ  alguns  pouco  eftudioíos ,  8c  menos  difeurfivos  ,qüe 
ferá  por  ter  Efgueyra  mayor  antiguidade  :  porem  he  errada  jaótan* 
cia  de  feus  moradores;  pois  tem  Aveyro,  como  fica  provado  ,  anti¬ 
guidade  de  mais  de  tres  mil,  &  feiscentos  annos >  fama,  8c  pre^emis 
nenciaem  diveríos  tempos;  8c  Efgueyra  taõ  pouco  nome  nas  Hifto* 
rias ,  que  apenas  íe  achará  alguma,  em  que  fe  trate  delia.  Mas ,  ain* 
da  que  ifto  affim  naõ  foflfe ,  fe  convence  aquella  prefumpçaõ  de  mal 
fundada  :  porque  eíta  Comarca  he  tao  moderna,  que  apenas pafe 
íade  cem  annos;  &  antes  diíío  fe  moítra  que  Aveyro  tinha  voto  em 
Cortes :  pois  íe  acha  carta  delRey  Dom  Sebaítiaõ  eferita  á  Carne- 
rade  Aveyro  no  anno  de  i  578x01  que  lhe  faz  a  laber  fua  acclama^ 
çaõ  ,  &  falecimento  delRey  Dom  JoaÕo  Terceyro  feu  avò.Depois 
le  acháraõ  íeus  Procuradores  nas  Cortes  de  Thomar,&  nas  mais  até* 
gora ,  fenio  os  únicos,  que  vao  em  nome  de  toda  a  Comarca.  No 
Tomo  II.  M  iij  anno 
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armo  de  1583.  era  Juiz  de  fora  nefta  Vil  la  o  Licenciado  Gonçalo 
Edeves  ,  quando  a  ella  veyo  o  Provedor  de  Coimbra  (  que  o  era 
também  de  Aveyro ,  &  Eígueyra]  o  Doutor  }oaõ  Homem  de  Vaí- 
concellos/azer  o  encabeçamenco  das  fizas,coma  íeus  anteceííores: 
o  que  tudo  condado  livro  dos  Regidos  da  Camera  a  folhas  1 13.  E 
bem  fe  íegue  que  levantando-íe  depois  ede  dedrióto  em  Comarca  à 
parte,  havia  de  ler  Aveyro  preferido  ,  fenaò  foíle  pela  razaõ  ,  que 
agora  diremos. 

Bem  labido  he  ,  que  antigamente  naõ  havia  no  Reytlo  quafi 
tnais  Comarcas  do  que  faõ  as  Províncias  :  8c  dos  còdumes  ,  ou  fo* 
ral  antigo  deda  Villa  conda  que  veyo  a  ella  em  tempo  delRey  D. 
Afíoníoo  Quarto  o  Corregedor  da  Comarca  da  Beyra, que  então 
era  tudo  hum  Meyrinhado.  Eda  Comarca  ,  ou  Meyrinhado  eda- 
va  repartida  em  Almoxarifados  nas  terras  principies  ;  hum  dos 
quaes  era  o  de  Aveyro  ,  quecomprehende  toda  a  Comarca  de  Ef. 
gueyra  ;  8c  conda  que  já  aqui  o  havia  em  tempo  delRey  Dom  Di- 
niz  :  pois  no  primeyro  privilegio,  já  al legado  ,  falia  com  o  feuAl* 
moxarife  de  Aveyro ,  que  tinha  entaó  mayor  governo  no  poyo 
deda  Villa. 

Sendo  depois  o  Infante  Dom  Pedro  Duque  de  Coimbra,  8c 
fenhor  de  Aveyro ,  íe  unirão  em  feu  domínio  edas  duas  Comarcas: 
como  também  no  tempo  do  Excellentiííimo  Dom  Jorge,  fenhor 
das  ditas  terras.  Mas  fazendo  o  Sereniílimo  Rey  Dom  Joaõ  o  Ter* 
ceyro  de  Portugal  ,  Duque  de  Aveyro  ao  Excellentiííimo  D.  Joa5 
de  Alencadre,  ouve  de  darlhe  Ouvidor  das  fuas  terras:  ficando  as  da 
Coroa  ,  &  Donatários  particulares ,  como  ETgaeyra,  8c  outras,  fo* 
geycas  (como  atè  hoje  faõ  )  ao  Corregedor  de  Coimbra  :  8c  o  Pro¬ 
vedor  da  dita  Cidade,  que  entrava  em  todos  edes  dedriótos,  íèdi* 
zia  Provedor  das  Comarcas  de  Coimbra  ,  8c  Almoxarifado  de  A* 
veyro. 

Annos  adiante ,  crefcendo  os  povos,  8c  os  Minidros,  &  achan- 
do-fe  muito  para  hum  fó  edas  duas  Comarcas ,  fe  levantou  ede  de* 
ftnétoem  Comarca à parte, pelos  annos  de  1590.  pouco  mais, ou 
menos,  como  diremos  abayxo.  E  como  Aveyro  era  cabeça  do  D  uca* 
do ,  8c  portal  tem  tantas  iíençoens ,  8c  íe  naõ  fundão  as  Comarcas, 
fenaõ  em  terras  de  Real  juriídiçaõ,  elegèraõ  por  mais  vifinha  a  Vil- 
ía  de  Eígueyra  ,  que  no  crime  he  da  Coroa;  íuppodo  que  feja  no 
civel  íbgeyta  aoModeyrode  Lorvaò.  Mas  ficando  Efgueyraemo 
título  cabeça  de  Comarca ,  o  he  Aveyro  em  todas  as  preeminên¬ 
cias: 
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cias:  [como  na  correição  dePalmela  ohe  Setubaljpois  íòAveyro  cm 
toda  a  Comarca  he  Villa  nobre,  &  notável,  &  tem  banco  em  Cor¬ 
tes;  &  íó  a  ella  eícrevem  os  Sereniflfimas  Monarcas  deite  Reyno 
nasoccaíioen$,de  quedaõ  noticia  a  feus  povos.  Aqui  ficou  o  Al¬ 
moxarife  Executor  de  toda  a  Comarca :  aqui  eftà  o  Cartorio,o  Eí* 
crivao  ,  8c  mais  Officiaes  da  Provedoria :  8c  aqui  finalmente  refide, 
&  refidirão  fempre  os  Provedores  :  de  íorte  que  intentando  os  mo* 
radores  de  Aveyro  impedirlhes  que  moraíTem  neíta  Villa ,  alcan¬ 
çou  o  Provedor ,  que  fervia  no  anno  de  1618.  proviíaõ  delRey, 
para  que  os  Averienfes  lhe  naõ  impedi ííem  que  aqui  moraíle  : 
pois  tinha  os  exemplos  de  feusanteceííores.  Por  iílo  Duarte  íQunes 
de  Leaõ,  que  devia  ter  eftas  noticias  ,  como  Defembargador,  que 
era  ,  na  fua  Deícripçaõ  de  Portugal  impreffá  no  anno  de  1609.  tra¬ 
tando  no  Capitulo  2.  das  Correyçoens,  ou  Comarcas  deite  Reyno, 
intitula  a  eíta  Correyçaõ  de  Aveyro ,  &  poem  a  eíta  Villa  em  pri- 
meyro  lugar  como  cabeça  das  4i.Villas  deíla  Comarca,  que  nomea; 
8c  a  Efgueyra depois  de  muitas  no  lugar  11.  di  melma  forte.  Fie/ 
Nicolao  de  Oliveyra  nas  grandezas  de  Lisboa,  imprimio  no  anno 
de  1620.  Trat.9.c.i. nomea  o  Almoxarifado  deita  Comarca,  Aliro- 
xarifado  de  Aveyro ,  8c  naõ  de  Efgueyra.  E  tudo  melhor  fe  confir¬ 
ma  com  hüa  provifaõdelRey  D. Pedro  o  Segundo,  paílada  no  anno 
de  168 1.&  regi ítada  no  livro  da  Camera  a  folhas  134.  pela  q  ial  de¬ 
clara  que  na  falta  de  Provedor  de  Efgueyra  firva  leu  cargo  o  Corre* 
gedor de  Coimbra;  &  nade  ambos firva  de  Provedor  da  Comarca 
de  Efgueyra  o  Juiz  de  fóra  da  Villa  de  Aveyro. 

He  a  fegunda  duvida,  porque  eítá  taõ  dividido  ede  Termo  de 
Aveyro  ,  8c  os  lugares  mais  contiguos  faõ  de  outros  Donatario*?  E 
a  eíta  íe  reíponde  (inalando  duas  caufas ,  hüa  próxima ,  8c  outra  re* 
mota.  A  próxima  vem  a  fer  a  commutaçaõ ,  que  fe  diz  fizcraõ  os 
Duques  deita  Villa,  dando  algumas,  que  ficaõ  perto  delia,  pelo  do¬ 
mínio  do  campo  de  Coimbra.  A  remota  he  ,  que  Aveyro  ,  como 
fica  dito,  foy  antigamente  poííuido  de  dous  ,&  tres  Senhores ,  que 
affim  como  nelle  tinha  cada  hum  fua  parte,  aítirn  haviaõ  de  ter  leus 
termos  d i Aferentes  ;  eíles  [íecollige]  repartirão  por  feus  herdcyros 
alguns  lugares,  dos  que  poííuhiaõ  ;  de  forte, que  quanJo  os  Reys 
uniraõ  Aveyro  à  Coroa ,  foy  pouco  mais  que  íó  o  corpo  da  Villa/ 
&  ficariaõ  deímembrados  os  lugares  do  Termo.  E  aífim  fazendo 
uepois  doaçaõaos  Duques  delia,  em  feu  tronco  o  Excellentiífimo 
Senhor  Dom  Jorge, lhe  concederão  o  direyto  de  tudo  o  que  vagâfle 
*  M  iiij  ena 
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em  feu  deHri&o  ;  pelo  qual  entràraõ  no  domínio  das  V dias  de  Re* 
cardaens  ,  Segadaens  ,  &  Brunhido  ,  que  por  terem  Termos  à  par¬ 
te,  fe  naõ  uniraõao  de  Aveyro.  Com  que  por  eílas  caulas  fe  preíu- 
meconilar  o  Termo  defta  Villa  ,  ou  do  que  nao  deíannexáraõ  os 
Senhores  antigos  ,  ou  do  que  reunirão  os  modernos :  &  ficando  os 
lugares  em  taõ  diRante.s,  8c  diverfos  íi tios,n iõ  pode  fazer-Ie  Topo¬ 
grafia  geral  de  todos.  Para  defcrever  a  cada  hum  de  perfi  ,  feria  mo- 
Jeíla  &  íuperfluaextençaõ:&  aífim  quan  lo  logo  efcrevermos  a  Tos 
pografia  de  toda  a  Comarca  ,  entre  as  Vdlas  delia  meteremos  em 
feu  lugar  aos  lugares  do  Termo  deíla  Villa  Por  hora  ba  (la  duíeo 
numero ,  8c  os  nomes  com  adiílinçaõda  liíla que  fe  fegue. 

Termo  de  Aveyro . 

Oníla  eíle  Termo  de  quatorze  lugares  principaes  que  cha* 
j  maõ  Ouvidorias ;  feis  dos  quaes  íaõ  Freguefias ,  8c  tem  feis 
Companhias  da  Ordenança.  Ficaõ  promifcuamente  entre  as  mais 
Villas  da  Comarca  nos  íirios ,  que  chamamos  da  Serra  ,  do  cam¬ 
po  da  Bairrada ,  &  daGelfa  ,  na  forma  que  depois  declararemos. 
Neftes  lugares ,  8c  outros  annexos  le  contaõ  1617.  viíínhos,  pelo 
modo  feguinte. 

Albergaria ,  Freguefia  da  invocaçao  de  Santa  Cruz  ,  Cura¬ 
do,  tem  yn.  vifinhos ,  que  fe  dividem  pelos  feguintes  lugares ,  So. 
breyro  ,  Silho,  Frias  ,  Valmayor ,  Mouqueira,Samarcos ,  Fontao, 
Rendo,  Samarcos  de bayxo. 

Agueda  foy  antigamente  Cidade  Epiícopal ,  chamada  Emi- 
neo,  cujo  primeyro  Bifpo  foy  Poílidonio  pelos  annos  do  Senhor  de 
589.  eílá  nas  margens  do  rio  Sardlo  com  famofa  ponte ,  &  foy  fun¬ 
dada  pelos  Celtas  Turdulos,  &  Gregos,  370.  annos  antes  da  vinda 
de  Chriílo :  tem  1 13.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dainvo* 
caçaõde  Santa  Eulalia  ,  Priorado  rendofo  da  Cafa  de  Aveyro  ,  8c 
eíles  lugares  annexos ,  Souralvo,  Ferreyros,  Cafainho  de  bayxo ,  8c 
Cafainho  de  cima,  8c  Varziella  com  fermoías  mulheres. 

Arinhos  tem  15.  vifinhos  com  o  lugar  de  Barregaõ. 

Balazaima  tem  7Ó.vifmhos  com  hüa  Paroquia  dainvocaçao  de 
Saõ  Pedro  ,  Priorado ,  8c  eíles  lugares ,  Balazaima  a  velha ,  Alva- 
rim  ,  Cepos,  Povoas,  8c  Firidouro, 

Boyalvo  tem  iiy.  vifinhos ,  8c  eíles  lugares  ,  Canellas ,  Po¬ 
voa  do  Gago,  Matas ,  Figueyra ,  Candicyra,  Povoa  do  Vouga, 
Ferrey  rinhos,  8c  Corgopordino* 

tu  Lamas 
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Lamas  tem  67.  vifinhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de 
Santa  Maria,  Priorado  ,  8c  eftes  lugares ,  Pedaçaens,  Villa  verde, 
Fromontoens ,  Coftouvèz ,  Chochos  ,  &  Trefa. 

Oyam  tem  81.  vifinhos  com  hüa  Paroquia  dedicada  a  Sa5  Si- 
maõ ,  Curado, &  eftes  lugares,  Fevra  ,  Silveyra  ,  &  Carril. 

Ouca  tem  i4j.vifinhos ,  8c  eftes  lugares Carregoía,  Palhaça, 
Azureyra ,  Sobreyro  ,  Fonta5 ,  8c  Alverge. 

Perraens  tem  1 12.  vifinhos ,  8c  eftes  lugares ,  Silveyro,  Gefta, 
Rego ,  &  Furadouro. 

Louretem  9 5. vifinhos. 

Saõ  Joaõ  deLoure  tem  iij.vifinhos  com  hüalgreja  Paroquial 
Vigayraria. 

Saõ  Romaõ  tem  8 6.  8c  eftes  lugares ,  Quintãa,  Moutas ,  Rio 
torto  ,  Ponte  de  Vagos ,  &  Chancequias. 

Taypa  tem  óo.  vifinhos. 

Talhadas  tem  vinte  8c  tres  vifinhos ,  8c  eftes  lugares  ,  Doni¬ 
nhas  ,  8c  Vide. 

Além  deftes  Lugares  tem  a  Villa  de  Aveyro  a  jurifdiçaõ  cri¬ 
me  em  Mogofores ,  que  tem  hüa  Paroquia  dedicada  a  N.  Senhora  , 
Curado  ,  8c  hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ ,  8c  no  lugir  de  Barro. 


/«ÍSi  .».**  //» /*i\  /<» 


C  A  P  I  T  V  L  O  VIII. 


T>a  Filli  de  Uh  avo ,  &<iÃvdám  decima: : 


HUma  legoa  de  Aveyro  para  o  Poente  tem  feu  affento  efla 
Villa, povoaçaõ  de  quinhentos  vifinhos,com  hüa  Igreja  Pa¬ 
roquial  da  invocação  de  Saõ  Salvador ,  Priorado  ,  que  rende  mais 
de  tres  mil  cruzados  ,  da  aprefentaçaõ  do  fenhor  defta  terra, 
a  qual  he  abundante  de  pão,  milho,  legumes ,  frutas ,  vinho ,  gado, 
caça,  &  tem  muitas  marinhas  de  lai.  O  feu  termo  tem  eftes  1  uga- 
res,  Coutada  com  huma  Ermida  de  Santo  Antonio,  Ribas ,  Preza, 
Moytas  com  hüa  Ermida  de  Santa  Barbara ,  Vai  de  Ilhavo  de  cima 
com  hüa  Ermida  do  Efpirito  Santo,  a  Quinta  da  Boa  vifta  çom  ou¬ 
tra  Ermida  de  Santiago,  Vai  de  Ilhavo  de  bayxo,  Soufe  a  velha ,  8c 
Verdimilho  com  fua  Ermida, 

A  Villa  de  Avelans  de  cima  fica  quatro  legoas,  8c  meya  de 
Coimbra  para  o  Norte,  tem  cincoenta  vifinhos  com  hüa  Paroquia 

da 
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da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Priorado,  c]ue  rende  feiscentos  mil  reis, 
Sc  hua  Ermida  de  N. Senhora  das  Neves  com  hua  fonte  de  excelleri- 
te  agua  com  duas  bicas ;  he  fértil  de  milho  ,  legumes ,  vinho  ,  fru¬ 
tas  ,  gado  ,  Sc  caça.  O  (eu  Termo  tem  o  couto  do  Pereyro  ,  que  te¬ 
rá  cincoenta  vifinhos,  com  fua  Ermida,  que  faõ  freguezes  de  Saõ 
Pedro  de  Avelans  de  cima,  &  huma  Fregueíia  da  itivocaçaÕ  de  San^ 
tiago  ,  Priorado  ,  que  rende  quinhentos  Sc  cincoenta  mil  reis ,  am¬ 
bos  da  aprefentaçaÕ  de  Chriftovaõ  de  Almada  fenhor  deftas  Villas, 
cuja  Varonia  he  a  feguinte.  *  . 

Ruí  Fernandes  de  Almada  foy  lium  Cidadão  nobre  de  Lisboa 
no  tempo  dos  Reys  Dom  Affonío  o  Quinto  ,  Sc  Dom  Joaó  o  Se¬ 
gundo  ,  o  qual  no  annode  1496.0  occupou  em  vários  negociosde 
fua  fazenda  com  boa  aceicaçaõ,&  íe  entende  fer  deíceadente  dos  Al¬ 
madas  dèfte  Reyno  pelas  Armas,  que  ElRey  Dom  Joaõo  Tercey- 
ro  deu  a  leu  neto  Ruí  Fernandes  de  Almada  ,  que  faõ  as  mefmas 
deita  familia  com  pouca  difforença :  cafouo  dito  Ruí  Fernandes  de 
Al  mada  ,  Sc  teve  fiho  a 

Fernaõ  Rodrigues  de  Almada ,  que  foy  Capitaõ  de  hua  náo 
da  índia  no  annode  1 501.  calou  com  Catherina  Cart  eyra  de  Alma¬ 
da  ,  filna  de  Bercholameu  Gomes  de  Almada,  &  de  lua  mulher  Bea- 
tris  Carreyra  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhes ,  a 

Ruí  Fernandes  de  Almada,  cj  foy  Embayxador  delRey  D.  Joao 
o  Terceyro  a  ElRey  Franciíco  de  França  ,  Sc  teve  em  Catherinade 
Anveres,  mulher  nobre  daquella  Cidade, entre  outros  filhos,  a 

Fernao  Rodrigues  de  Almada, que  foy  Provedor  daCafada 
índia  ,  Sc  do  Confelho  de  Felippe  o  Segundo  ;  caiou  com  Dona 
líabel  de  Moura,  filha  de  Luis  de  Moura,  Alcayde  mór  de  Caftello 
Rodrigo,  Sc  Eftribeyro mòr  do  Infante  Dom  Luis  ,  Sc  de  fua  mu¬ 
lher  Dona  Brites  de  Tavora  :  a  qual  Dona  líabel  de  Moura  era  ir- 
maado  famoío  Dom  Chriftovaõ  de  Moura,  primeyro  Marquez  de 
«Caftello  Rodrigo.  Teve  efte  Fernaõ  Rodrigues  de  Almada  da  dica 
fua  mulher,  entre  outros  filhos  ,  Sc  filhas,  que  caiar  aõ  illuftremen* 
te ,  como  também  fuas  irmaas  ,  a 

Chriftovaõ  de  Almada  ,  que  foy  Provedor  da  Caiada  índia,  8c 
fenhor  de  Carvalhaes ,  Sc  Verdimilho  ,  por  cafar  com  Dona  Lui* 
za  de  Mello ,  filha  de  An  Jré  Pereyra  de  Miranda ,  fenhor  das  ditas 
terras ,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos ,  a 

Ruí  Fernandes  de  Almada  ?  que  foy  Provedor  da  Cala  da  ín¬ 
dia, 
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dia,  &  Comendador  de  Saõ  Miguel  do  Rio  de  Moinhos,  na  Ordem 
de  Chriíto  ,  com  outros  lugares :  caiou  com  Dona  Magdalena  de 
Alencaftre  ,  filha  de  Martim  Affonfo  de  Oliveyra  ,  íenhor  defte 
Morgado.,  &  de  íua  mulher  Dona  Elena  de  Alencaftre ,  de  que  te* 
ve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Chriftovaõ  de  Almada  ,  que  he  Provedor  da  Caía  da  índia, 
íenhor  das  Villas  de  Ilhàvo  ,  Ferreyros ,  &  Avelans  de  cima  com 
muitos  lugares ,  C cmendador  naOrdem  de  Chrifto  ,  foy  GentiD 
homem  da  Camera  do  Príncipe  Dom  Pedro  ,  Veadorda  Rainha  , 
Coronel  do  Terço  da  Nobreza  defta  Corte  ,  Governador,  &  Ca^ 
pitaõ  General  de  Mazagaõ :  caiou  a  primeyra  vez  com  Dona  LuL 
za  de  Eça,  fua  prima  coirmaa  herdeyra  de  fua  caía,  filha  deD.Joaõ 
de  Eça ,  &  de  Dona  Brites  de  Alencaftre  ,  irmãa  fegunda  da  dita 
fuamãy  Dona  Magdalena  de  Alencaftre,  de  que  teve  muitos  filhos, 
qne  todos  morrèraõ.  Cafou  fegunda  vez  com  Dona  Felippade  Mel¬ 
lo  ,  filha  de  Dom  Luis  de  Almada,  fenhor  do  Pombalinho,  &  dç 
fua  mulher  Dona  Luiza  de  Menezes, de  que  teve  a  D.  Ignes  de  A* 
lencaftre ,  que  foy  Dama  do  Paço  ,  &  cafou  com  Dom  Vafco  Lo¬ 
bo,  Barão  deAlvito  ,  &  Condede  Oriola ;  &  a  Dona  Maria  Anto* 
nia  de  Almada ,  que  foy  a  herdeyra  defta  Cafa,  a  qual  cafou  com  D. 
Bernardo  de  Noronha ,  filho  legundo  de  Dom  Thomás  de  Noro¬ 
nha, Conde  dos  Arcos,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a  Francifco 
Joíeph  de  Almada. 


mrá. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

Da  V tila  de  Ferreyros . 


NO  Bifpado  de  Coimbra  ,  cinco  legoas  da  Villade  Efgueyra, 
em  fitio  alto  ,  ao  pè  de  hüa  grande  ribeyra ,  tem  feu  afíen- 
to  a  frefca  ,  8c  faudavel  Villa  de  Ferreyros  ,  de  que  também  he  fe¬ 
nhor  Chriftovaõ  de  Almada;  he  cercada  de  muitas  hortas,  8c  poma¬ 
res,  tem  quatro  fontes  de  boa  agua,  &  he  abundante  de  paõ,  milho, 
centeyo,  cevada,  vinho,  azeyte ,  mel ,  gado  ,  &  caça.  Tem  feffenta 
vifmhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaóde  Saõ  Domingos. 
O  feu  Termo  tem  duas  legoas  de  comprido,  8c  legoa  8c  meya  de  lar¬ 
go  ,  com  os  lugares  feguintes. 

Fontemanha  fituado  em  hum  bayxo ,  tem  trinta  vifinhos  com 
hüa  Igreja  de  N. Senhora;  ao  pc  defte  lugar  principia  o  rio  de  Villa 

nova. 
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nova,  tem  muitas  fontes ,  muita  caftanha  ,  8c  madeyras  de  Caíla- 
nho ,  &  Carvalho. 

O  Saide  eftà  também  em  íitio  bayxo  ,  8c  he  banhado  do  rio  , 
que  vem  de  Fontemanha  :  tem  vinte  8c  feis  vifinhos  com  muicas 
hortas ,  Sc  he  abundante  de  pão  ,  8c  madeyras. 

Yaldavi  he  banhado  de  duas ribeyras  de  agua  corrente,  que  o 
cercaõ  de  hüa  ,  &  outra  parte  ;  tem  duas  fontes,  com  muitos  enges 
phos  de  moinhos  ,  8c  lagares  de  azeyte.  Tem  cincoenta  vifinhos 
com  hüa  Igreja  dainvocaçaõ  de  N  Senhora  do  O. 

Quintella  dáquem  ,  8c  dalém  eítá  em  íitio  alto  ,  banhado  de 
hum  rio  ,  que  pafla  pelo  meyo,  onde  moem  muitos  moinhos ,  8c 
lagares  de  azeyte  ;  he  fértil  de  legumes ,  8c  linho  ,  &  tem  muitas 
hortas  ;  confta  de  feííenta. vifinhos  com  hüa  Igreja  Matriz  da  invo- 
caçaõ  do  Nome  de  J  E  S  U  S  ,  8c  duas  Ermidas ,  noíía  Senhora  da 
Graça  ,  8c  Santo  Antonio. 

Carvalhaes  eftá  em  hum  alto  ,  &  lhe  pafla  pelo  pè  hum  rio , 
onde  moem  muitos  engenhos  de  paó  ,  8c  azeyte  ;  tem  quarenta 
vifinhos  com  hüa  Capella  de  N.  Senhora  do  Paço,  8c  neíie  lugar 
eítaõ  hüas  nobres  cafas  de  Chriítovaõ  de  Almada. 

Valdoazar  das  Pedreyras  eítá  em  íitio  alto  junto  de  hüa  gran¬ 
de  ribeyra,  onde  ha  muitos  engenhos  de  moinhos ,  8c  lagares  de 
zeyte;  tem  quarenta  vifinhos  com  hüa  Ermida  de  Saõ  Thomé.  Alem 
deites  lugares  tem  eíla  Villano  íeu  Termo  íete  Povoas,  que  outros 
chamão  cafaes ,  ou  montes ,  que  huns  tem  dous,  tres ,  quatro  vifi¬ 
nhos  ,  8c  outros  feis,  8c  fete  vifinhos. 


CAPITVLO  X. 

Da  V tila dc  Sao Lourenço  doDayrro. 

QUatro,  legoas  da  Villa  de  Elgueyra,hüa  da  Villa  de  Avelans, 
de  caminho  para  o  Poente,  8c  outrada  Villa  de  Sangalhos  no 
Biípadode  Coimbra,  tem  íeu  aflento  a  Villa  de  S.Lourenço 
do  Bayrro,povoaçaõ  de  vinte  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da 
invocaçaõ  de  Saõ  Lourenço,  de  quem  a  villatomou  o  nome,  Prio¬ 
rado  rendoío,  que  aprefenta  o  Marquez  de  Cafcaes.  He  banhada 
de  hüa  ribeyra  de  agua  ,  que  fe  mete  no  rio  Sertima  ,  na  qual  ha 
muitos  engenhos  de  paõ ,  8c  azeyte  ;  he  abundante  de  trigo,  milho, 

cevada. 
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cevada  ,  azeyte,  vinho,  &  mel.  Tem  Juiz  ordinário ,  &  Órfãos, 

&  das  Sizas  de  íète  Concelhos,  Vereadores,  Almotaceis ,  &E & 
crivaõ  da  Camera.  ElRey  Dom  AíFonío  oTerceyro  lhe  deu  foral 
pelos  annos  de  1 293.  o  feu  termo  tem  legoa  &  meya  de  comprido  , 

&  meya  de  largo  com  os  lugares  feguintes. 

Eípayro,  que  eftáem  hüa  plànicie  junto  do  rio  Sertima  ,  com 
hüa  fonte  de  excellente  agua,  tem  dezaíeis  vifinhos  ,  8c  hüa  Ermida 
de  Saõ  Simão. 

Outeyro  de  bayxo  banhado  de  hüa  ribeyra,onde  ha  muitos  eru 
genhos  de  moinhos  ,  8c  lagares  de  azeyte  ,  8c  muitas  hortas  ,  tem 
doze  vifinhos. 

O  lugar  de  Saõ  Mattheos  eftá  em  fitio  bayxo ,  junto  de  hüa  ri- 
beyra  ,  que  corre  do  Poente  ao  Nafcente,  tem  muitas  hortas ,  re^ 
colhe  boas  frutas  ,  &  roadeyras.  Confta.de  vinte  8c  feis  vifinhos 
com  hüa  Igreja  de  Saõ  Mattheos,  de  quem  o  lugar  tomou  o  nome. 

Pedralva  eftà  no  alto  de  hüa  plànicie  com  fua  fonte  ,  que  faz 
hüa  ribeyra  de  agua,  que  chamaÕ  o  Olho  da  Pedralva,  alem  de  ou¬ 
tros  menores  :  tem  1 7.  vifinhos  com  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  de 
Tíazareth. 

Covèlha ,  lugar  frefco  ,  8c  faudavel  tem  hüa  fonte ,  8c  muitos 
ribeyros  de  agua  ;  he  fértil  de  milho ,  feyjoens,  mel ,  com  muita 
lenha  :  tem  1 5.  vifinhos. 

Levira  eftà  em  fitio  alto  ,  8c  he  banhado  dehü  rio,  onde  moem 
muitas  pedras  de  moinhos  ;  he  1  ugar  freíco  ,  8c  laudavel ,  tem  duas 
fontes  ,  com  muitos  brejos  de  agua;  confta de2Ó.vifinhos  com  hüa 
Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena. 

O  lugar  do  Grou  eftá  em  hum  valle  juntodorio,  que  vem  de 
Levira  ,  onde  ha  muitos  moinhos ,  8c  tem  fora  defte  rio  muitos 
brejos  de  agua,  a  que  muitos  chamao  lagoas:  he  lugar  freíco,  fauda¬ 
vel  ,  abundante  de  milho,  feyjoens,frutas,  vinho ,  gado  ,  mel,  8c  ce^ 

ra,  com  muita  lenha.  Tem  dezaíeis  vifinhos  com  hüa  Ermida  de  S. 

'  « 

Sebaftiaõ. 

Além  deftes  lugares  tem  a  Villa  no  feu  termo  quatro  cafaes , 
ou  montes ,  8c  em  hum  campo  hüa  grande  Igreja  de  N.  Senhora  do 
Roíario  com  MiíTas  quotidianas  todos  os  dias ,  8c  renda  para  íe  ca- 
faremduas  Orfãas  cada  anno. 


Tomo  II. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

ZW  V Mas  de  Vagos ,  Vlnadia. 

NO  Bifpado  de  Coimbra  ,  oyto  legoas  defta  Cidade  para  o 
Poente  ,  eftà  fundada  a  Villa  de  Vagos,  de  que  he  íenhor  o 
Conde  de  Aveyras.  Tem  160.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Santiago  ,  Vigairaria  que  apreíentaõ  os  Frades  Je* 
ronymos  do  Convento  de  Saõ  Marcos,  &eftas  Ermidas,  N:  Senhor 
ra  da  Conceyçaõ,  imagem  milagrofa,  &  de  grande  concurío  de  Ro- 
meyros  ,  Saõ  Scbaftiaõ,  o  Efpirito  Santo  ,  &  Cafade  Mifericordia. 

He  abundante  de  milho ,  feyjoens ,  cebolas ,  bons  meloens ,  &  me¬ 
lancias.  Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  hum  Procurador 
do  Concelho  ,  Efcrivaõ  daCamera ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  EE 
crivao  ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial ,  &  Notas,  hum  Alcayde,  3c 
hüa  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Anadia  he  da  Univeríidade  de  Coimbra  ,  tem  oy- 
tenta  vifinhos ,  que  íaõ  Freguezcs  da  Igreja  de  Saõ  Payo  de  Arcos, 
Termo  da  Villa  de  Avelans  de  cima,  Priorado  ,  que  rende  hoje 
mais  de  íeiscentos  mil  reis,daaprefentaçaõde  Chriftovaõ  de  Alma. 
da.  He  fértil  de  mi  lhos ,  excellente  vinho  ,  recolhe  algum  trigo ,  8c 
baílante  azeyte :  he  terra  muito  frefca  ,  &  tem  muiras  fontes  nati¬ 
vas  de  excellente  agua.  Tem  hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ  ,  8c  a U 
íiftem  ao  leu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  ,  que  também  o  he 
dos  Órfãos,  Vereadores,  8c  hum  Efcrivaõ  que  ferve  em  todos  os  ofe 
ficios ,  &  hüa  Companhia  da  Ordenança. 

mmmmmmámMmmmmmmmxmimmriWMmêtmm 

CAPITVLO  XII.  I 

■ 

Das  Filias  de  Sàngalhos ,  <iA velans  de  Caminho ,  &• 

<iÂngeja. 

A  Villa  de  Sangalhos  fica  tres  legoas  &  meya  daVilla  de  Avey» 
ro  para  d  Nafcente ,  tem  duzentos  vifinhos  com  hüa  Igreja 
Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Vicente ,  Vigayraria  :  he  fértil  de 
pão ,  vinho ,  frutas ,  gado ,  &  caça.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereado- 
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res,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos 
Orfaõs  comíeu  Eícrivaõ  ,  hum  Alcayde  ,  &  huma  Companhia  da 
Ordenança/ 

A  Villa  de  Avelans  do  Caminho  fica  cinco  legoas  de  Coimbra 
para  o  Norte ,  he  do  Marcjuez  de  Marialva ,  que  nella  apreíenta  as 
Juítiças.  Tem  150.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invoca- 
çaõde  Santo  Antonio,  Vigayraria,  em  cujo  dia  íe  faz  hüafeyra.  He 
abundante  de  bom  vinho  ,  milho  ,  centeyo ,  frutas  ,  gado  ,  8c  ca¬ 
ça,  &  recolhe  algum  trigo.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Verea¬ 
dores  ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz 
dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ  ,  outro  do  Judicial ,  8c  Notas ,  hum 
Alcayde ,  &  hüa  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Angeja  he  também  do  Biípado  de  Coimbra,  Sc  Pro¬ 
vedoria  de  Eígueyra  ,  &  difta  legoa  &  meya  da  Villa  de  Aveyro  pa¬ 
ra  o  Nafcente  :  tem  fetecentos  vifinhos  com  *hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  deN.  Senhora,  Curado  rendolo  que  aprefenta  o  Vigá¬ 
rio  de  Saõ  Miguel  deFermelaã,  termo  deita  Villa, de  que  he  fenhor 
o  Conde  de  Villa  Verde.  He  abundante  de  pão  ,  milho  ,  frutas,  ga¬ 
do  ,  8c  caça,  8c  bem  provida  de  goftoíos  peyxes.  Aíliftem  ao  feu 
governo  civil  hum  Ouvidor,  que  aprefenta  o  dito  Conde,  dous  Jui¬ 
zes  ordinários ,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  , 
Efcrivão  da  Camera ,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ,  dous 
Tabeliaens  do  Judicial ,  &  Notas ,  Enqueredor  ,  Diítribuidor  ,  & 
Contador ,  hunv-Alcayde ,  8c  hum  Capicaõ  mòr  com  tres  Çompa* 
nhias  da  Ordenança, 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 


T )a  VilU  de  Serem , 


DUas  legoas  8c  meya  da  Villa  de  Aveyro  para  o  Nafcehte, 
no  Biípado  de  Coimbra  ,  8c  Provedoria  de  Efgueyra,  na  la* 
deyra  de  hum  monte  eftá  fundada  a  Villa  de  Serem  ,  defronte  da 
qual  faz  fua  corrente  o  rio  Vouga,  que  nas  fuas  inundaçoens  lhe 
vifitaas  ultimas  cafas ,  fem  lhe  entrar  dentro  5  atè  duas  legoas  & 
meya  fe  navega  o  dito  rio  em  barcos  q  levaõ  lai,  marifco ,  peyxe,  8c 
outras  coufas  de  Aveyro  para  a  ferra;  &  trazem  madeyras,lenha,fru* 
tas ,  &  muita  caftanha  para  a  dita  Villa  de  Aveyro  $  com  que  fica 
Tomo  II.  N  ij  fendo 
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fèhdoefte  rio  de  grande  conveniência  para  eftas  terras.  Aífiftem  ao 
fé u  governo  civil. dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores ,  hum  Pro¬ 
curador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Órfãos 
çom  íeU  Efcrivaõ, outro  do  Judicial,  &  Notas,  &  hum  Alcayde.Re- 
çolhe  algum  vinho  ,  milho  ,  &  centeyo ,  &  tem  boas  aguas  para 
curar  meadas, &  teas.Tem  a  Villaíeis  vifinhos,  8c  o  Termo  intenta, 
tudo  gente  pobre, os  quaes  faõ  Freguezes  de  Saõ  Chriftovaõ  de  Ma- 
cinhata  do  Vouga,  que  he  Priorado  rendoío,  Sc  o  apreíentao  Mar* 
quez  de  Arronches.  Tem  efta  Villa  hum  Convento  de  Frades  Ca¬ 
puchos  da  Provinda  de  Santo  Antonio,  a  que  no  anno  de  1635. 
em  16.  de  Abril  íe  lançou  a  primeyra  pedra  ,  íendo  íeu  fundador 
Diogo  Soares, do  Coníelho  de  Felippe  Quarto  ,  8c  feu  Secretario 
de  Eftado  na  Corte  de  Madrid  ;  8c  depois  das  pazes,  eftando  os  bens 
do  fundador  na  reprefalia  ,  tirou  por  fentença  o  fenhorio  defta  Vil- 
la  ,  8c  feu  Termo  ,  &  da  do  Preftimo  ,  8c  o  Padroado  do  Conven¬ 
to  íeu  filho  Miguel  Soares  de  Vafconcellos ,  cuja  viuva  foy  cafada 
com  Paulo  Carneyro  ,do  Confelho  da  Fazenda,  8c  Chanceller  mor 
da  Corte  ,  8c  à  filha  da  dita  viuva  mais  velha  pertence  o  íenhorio 
defta  Villa  ,  8c  o  Padroado  do  Convento.  O  íeu  Termo  confta  de 
tres  lugares  pequenos ,  8c  hüa  povoa  na  eftrada,  que  km  de  Coim¬ 
bra  para  o  Çorto.  Foy  efta  Villa  cabeça  de  Condado ,  cujo  ti* 
tulo  deu  ElRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  a  Dom  Fernando  Mafcare- 
nhas,  filho  de  Dom  Jorge  Mafcarenha  s,  Marquez  de  Montalvaõ. 


Ica efta  Villa  nove  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte,  tem 
480,  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõde  San* 


to  Ifídoro  ,  Vigayraria  ,  &  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto,  8c  tres 
Ermidas.  O  feu  Termo  tem  hüa  Paroquia ,  Orago  Saõ  Payo  de 
Requeyxo ,  Priorado ,  ambas  da  aprefentaçaõ  da  Caía  de  Bragança; 
confta  de  411.  vifinhos ,  &  duas  Ermidas. 


Villa,  de  Ois  da  Ribeyra. 


Temoytenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invoca¬ 
çaõde  Santo  Adriaõ  ,  Vigayraria  ,  8c  outra  no  Termo  dedicada 
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a  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  no  lugar  de  Eípenhel,  que  tem  noven* 
tavifinhos ,  também  com  Vigário  ,  &  hüa  Ermida. 

Jfilla  de  Paos. 

Tem  duzentos  8c  cincoenta  vifinhos  com  hüa  Paroquia  da  in¬ 
vocaçaõ  de  Santa  Marinha,  8c  duas  Ermidas. 

íSillavinho  do  Bayrro. 

Tem  eftaVilla,&  feuTermo  cento  8c  feííenta  vifinhos  com  hüa 
Paroquiada  invocaçaÕ  de  Saõ  Miguel,  Priorado,  8c  duas  Ermidas. 
Saõ  eftas  quatro  Villas  do  Bifpado  de  Coimbra,  8c  nelias  entra  em 
correyçaõ  o  Ouvidor  de  Barcellos ,  8c  o  Provedor  de  Eígueyra. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Da  V illa  da  Bempoffa. 


Ete  legoas  da  Cidade  do  Porto,na  eftradaquevem  para  Coim- 
bra ,  tem  feu  aílento  efta  Villa ,  de  que  he  fenhor  o  Conde  de 
Villa  verde  ;  tem  quatrocentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Saõ  Payo,  Priorado  do  Padroado  Real,  8c  tres  Er^ 
midas.  He  abundante  de  todos  os  frutos  ,  8c  bem  provida  de  peyxe, 
8c  marifco.  Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelo  dito  Conde,  dous  Juizes 
ordinários,  tres  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Çfi. 
crivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  Efcrivaõ ,  dous  Tabe* 
liaens  do  Judicial ,  8c  Notas  ,  hum  Alcayde  ,  8c  hum  Capitão  mòr 
com  dez  Companhias  da  Ordenança.  O  feu  Termo  tem  eftas  Fre- 
guefias ,  Saõ  Martinho  de  Salreu  ,  Priorado  que  aprefenta  a  Abba- 
deça  do  Mofteyro  de  Lorvaõ  ,  o  qual  rende  quatro  mil  8c  quinhen¬ 
tos  cruzados,  tem  fetecentos  vifinhos  com  muita  nobreza:  Saõ  Vi* 
centeda  Branca  ,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  tem  350.  vifinhos: 
Santa  Marinha  de  Palmas  ,  Priorado  do  Bifpo  de  Coimbra,  que 
rende  íetecentos  mil  reis ,  tem  quinhentos  vifinhos  :  Santo  André 
de  Macinhata  de  Ceyça  ,  Priorado  ,  tem  duzentos  vifinhos,:  Sao 
Joaõ  de  Cepellos,  Priorado  dos  Condes  da  Feyra,  que  rende  feiscen- 
tos  mil  reis  ,  tem  trezentos  8c  cincoenta  vifinhos :  Saõ  Salvador 
de  Carregofa  ,  Priorado  dos  meímos  Condes ,  que  rende  mil  cru¬ 
zados  ,  tem  trezentos  vifinhos  :  Saõ  Joaõ  de  Villacova  do  Por- 
rinho ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  N.  Senhora  de  Macieyra  de 
Cambra ,  tem  duzentos  vifinhos ;  N.  Senhora  de  Villa  Chãa,  Cu- 
Tomo  II.  N  iij  rado, 
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rado  ,que  aprefenta  a  Abbadeça  doMofteyro  de  Saõ  Bento  do  Por¬ 
to  ,  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos.  Saõ  Pedro  de  Oífella,  Vigay* 
raria  ,  que  aprefenta  o  Abbade  do  Convento  de  Saõ  Martinho  de 
Cucujaens ,  de  Religioíos  de  SaÕ  Bento  ,  tem  ióo.  vifinhos. 


CAP1TVLO  XVI. 


Da  V tila  de  EJlârreja. 


N  OBifpadode  Coimbra  ,  Sc  na  Provedbria  de  Efgueyra,  le- 


goa  ,&  meya  da  Villa  da  Bempofta  para  o  Poente  ,  &  qua¬ 
tro  da  de  Aveyro  para  o  Nafcente,  eftá  fituada  a  Villa  de  Eftarreja, 
cercada  de  muitas  quintas  que  a  fazem  muito  amena ,  &  aprazível; 
he  abundante  de  paõ ,  centeyo  ,  &  cevada  ,  recolhe  algum  vinho  , 
&  muitas  frutas ;  tem  cento  &  cincoenta  vifinhos  &  duas  Ermi¬ 
das  ;  he  das  Freyras  de  Arouca  :  tem  dous  Juizes  ordinários ,  tres 
Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  daCamera, 
Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivão,  dousTabeliaens ,  hum  Alcay^ 
de,  &  hum  Capitão  mç>r  com  quatro  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa  ,  Sc  feu  Termo,  o  qual  tem  as  Freguefias  feguintes. 

Santiago  de  Beduido,  Reytoria ,  &  Commenda  da  Ordem  de 
Chrifto,  tem  trezentos  &  cincoenta  vifinhos ,  Sc  eftas  Ermidas,  N, 
Senhora  da  Piedade,  Santo  Amaro,  Sc  Santa  Luzia. 

Saõ  Bertholameu  de  Veyros  ,  Curado  annexo  á  Igreja  de  San¬ 
tiago  de  Beduido, tem  trezentos  Sc  cincoenta  Sc  tres  vifinhos,&  hüa 
Ermida  de  Santa  Luzia. 

Santa  Maria  da  Murtoza,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja,  tem 
410  vifinhos,  Sc  hüa  Ermida  de  S.Lourenço. 

Santa  Marinha  da  Avança,  Reytoria,  Sc  Commenda  da  Ordem 
de  Chrifto,  que  rende  doze  mil  cruzados ,  de  que  he  Comendador 
TriftãodeMendoça,  tem  quinhentos  Sc  cincoenta  vifinhos,  &  eftas 
ErmiçjUs,  o  Salvador,  Saõ  Sebaftiaõ ,  Sc  Santo  André,  Todas  eftas 
quatro  Freguefias  íaõ  do  Bifpado  do  Porto,  Sc  da  Comarca  Eccle- 
fiaftica  da  Villa  da  Feyra. 


CAPL 
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CAPITVLO  XVIL 

T>o  Concelho  de  Fermedo. 


NO  Bifpado  do  Porto ,  tres  legoas  defta  Cidade  para  o  Poen¬ 
te  ,  tem  feu  aflento  efte  Concelho  ,  de  que  hé  fenhor  Anto^ 
nio  Pinto  Coelho ,  fenhor  de  Felgueyras.  Tem  cento  &  oy tenta  vU 
íinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  N. Senhora,  Abba- 
dia,  querende  trezentos  mil  reis,  &  a  aprefenta  o  fenhor  defta  terra; 
hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Cella,  doutra  de  Saõ  Sebaftiaõ.  Re¬ 
colhe  baftante  paõ ,  muito  linho,  8c  he  abundante  de  vinho,  frutas , 
caftanha ,  &  tem  muita  lenha ,  &  colmeas.  Tem  hum  Ouvidor  ,  q 
aprefenta  o  fenhor  defte  Concelho,  hum  Juiz  ordinário ,  dous  Ve^ 
readores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  ou^ 
tro  dos  Orfáos,  hum  Tabeliaõ,  hum  Alcayde ,  &  hüa  Companhia 
da  Ordenança. 


V 


CAPITVLO  XVIII. 


T)as  V tilas ,  deF^cardaens ,  <&•  Segadaens. 


AVilla  de  Recardaens  fica  meya  legoa  do  lugar  deAgueda  pa* 
rao  Poente  :  tem  duzentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paro¬ 
quial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Miguel ,  Priorado  ,  8c  Commenda  da 
Ordem  de  Chrifto ,  8c  tres  Ermidas.  O  feu  Termo  he  abundante  de 
pao ,  vinho,  frutas ,  gado ,  8c  caça.  He  dos  Duques  de  Aveyro,  qué 
nella  aprefentavao  as  Juftiças,  &  da  Provedoria  de  Efgueyra. 

A  Villa  de  Segadaens  he  também  dos  Duques  de  Aveyro  ,  8c 
Provedoria  de  Efgueyra :  tem  cento  &  oy  tenta  vifinhos  com  hüa 
Paroquia  dedicada  a  SaÕ  Pedro,  Priorado,  8c  duas  Ermidas.  He  fer^ 
til  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado  ,  8c  caça.  Eftas  duas  Villas  faõ  do 
Bifpado  de  Coimbra. 


CAPI- 


mm 


Niiij 


*5* 


TOMO  SEGVNDO 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIX. 

/Da  V il/a  de  zjjjcquins. 

Flca^íla  Villa  menos  de  hum  quarto  de  legoa  do  lugar  de  A* 
gueda  para  o  Naícentc, junto  ao  rio  Alfusqueyro,que  fe  mete 
no  rio  Sardaõ.  Tem  cem  vifinhos ,  que  faõfreguezes  de  Santa  £u- 
lalia  de  Agueda ,  hüa  Ermida  de  ]S  .Senhora  da  Graça,  outra  de  Saõ 
Giraldo,  &  outra  de  Santo  Antonio  no  lugar  da  Gefteyra.  He  abun¬ 
dante  de  paõ  ,  vinho,  frutas  ,  gado  ,  &  caça.  Tem  hum  Juiz  ordL 
nario,dousVereadores,Elcrivaõ  daCamera,dous  Almotaceis,&  hüa 
Companhia  da  Ordenança.  He  fenhor  deíla  Villa  Luis  de  Saldanha 
da  Gama ,  cuja  Varonia  he  a  íeguinte. 

Os  Saldanhas  defcendem  de  Dom  Sancho  Dias  de  Saldanha , 
Conde  de  Saldanha  ,  que  viveo  pelos  annos  de  oytocentos  8c  cin- 
coenta  ,  8c  de  lua  mulher  a  Infante  D.  Ximena ,  filha  delRey  Dom 
FrueladeLeaõ ,  de  que  teve  a 

Bernardo  dei  Carpio  ,  que  foy  famofo  nas  Hiftorias  :  cafoucõ 
Madama  Galinda  de  Lara  ,  filha  do  Conde  de  Alardos ,  de  que 
teve  a 

Galin  Galindos ,  que  foy  Rico  homem  :  caiou  com  hüa  iènho- 
ra  Frahceza  muito  illuftre  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 
Diogo  Munhos  de  Saldanha ,  que  foy  também  Rico  homem : 
caiou  ,  8c  teve  filho  a 

Gomes  Dias  de  Saldanha ,  que  foy  Rico  homem ,  8c  Conde  de 
Carriaõ  ,  8c  Saldanha  :  cafoucom  Dona  Oílroía,  fenhora  deOnha, 
aonde  fundou  hum  celebrado  Moíleyro  :  teve  delia ,  entre  outros 
filhos ,  a 

Diogo  Gomes  Saldanha ,  que  foy  Rico  homem,  8c  teve  de  fua 
mulher  a 

Fernaõ  Gonçalves  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem ,  8c  Em- 
bayxador  a  ElRey  Mouro  de  Sevilha ;  cafou  ,  8c  teve  filho  a 

Tello  Fernandes  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  delRey 
Dom  Affonfoo  Emperador  :  caiou ,  8c  teve  filho  a 

Guter  Fernandes  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  &  fenhor 
de  Saldanha  no  tempo  delRey  D.  AíFonio  oTerceyro  de  Caftella:  ca¬ 
fou  ,  8c  tevefilho  a 


Fernao 
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FernaÕ  Rodrigues  de  Saldanha ,  que  foy  Rico  homem  ,  cafou 
com  Dona  Joanna  Rodrigues  de  Cisneyros  ,  filha  de  Dom  Ruí 
Gonçalves  de  Cevallos ,  da  qual  teve  a 

Rodrigo  Rodrigues  de  Saldanha, que  foyRico  homem, Sc  teve  a 
Eernaõ  Rodrigues  de  Saldanha  Rico  homem  ,  o  qual  teve  a 
Rodrigo  Gonçal  ves  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  no  tem¬ 
po  delRey  Dom  Affonfo  o  Sexto  de  Caftella  ,  &  ceve  a 
•  Lopo  de  Saldanha,  que  foy -Rico  homem  ,  &  teve  filho  a 
Nuno  Lopes  de  Saldanha  ,  que  viveo  no  tempo  dos  Reys  ,  D* 
JoaÕ  o  Primeyro,  &  D.  Henrique  o  III.  de  Caftella  ,  &  teve  filhoa 
Fernaõ  Lopes  de  Saldanha,  que  foy  Camareyro  mòr,  Sc  Con¬ 
tador  mor  dei  Rey  Dom  Joaõ  o  Segundo  de  Caftella  ,  Sc  teve  da 
fua  primeyra  mulher  a  • 

Fernao  Lopes  de  Saldanha  ,  que  foy  íenhor  de  Miranda  ,  Sc 
Caftanhar  ,  Sc  Contador  mòr  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  Sc  te* 
ve  deíua  mulher  a 

.  Diogo  de  Saldanha  ,  que  foy  em  Caftella  fenhor  de  Miranda, 
&  Caftanhar,  &  fervio  a  ElRey  Dom  Henrique  o  Quarto  ,  ôc.fay 
leu  Embayxador  a  Roma,  como  diz  Mariana  liv.14.cap.16.  Paííou 
efte  Fidalgo  a  Pôrtugal  com  a  excellente  fenhora  Dona  Joanna, 
mulher  dei  Rey  D.  Affonfo  o  Quinto ,  fervindo  de  feu  Mordomo 
mòr ,  &  foy  Embayxador  defte  Rey  D.  Affonfo  a  Roma,  Sc  Secre¬ 
tario  da  dita  Rainha :  cafou  com  Dona  Maria  de  Bobadilha ,  filha 
deToribio  Rodrigues  de  Bobadilha,  Fkialgo  de  Guadalaxara,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos  ,  a  .  '  j 

Joaõ  de  Saldanha ,  que  foy  Veador  da  Rainha  Dona  Maria, 
mulher  delRey  D  Manoel ,  &  depois  da  Emperatriz  Dona  líabeL 
fua  filha:  cafou  com  Dona  Joanna  de  Lima  ,  filha  de  Dom  Álvaro 
de  Lima  ,  Sc  de  (ua  mulher  Dona  Maria  de  Ataide,  de  que  teve,en*> 
tre  outros  filhos,  a  .  :yj  j.j 

Luís  de  Saldanha  ,  que  foy  Commendador  de  Saívaterra,  Sc 
Aleains  na  Ordem  de  Chrifto  :  caiou  çom  Dona  Magdalenade  AL 
mada,  filha  de  Ruí  Fernandez  de  Almada,Embayxador  delRey  D. 
Joaõ  o  Terceyro  a  Flandes ,  Sc  de  Catherina  de  Anvers,  da  qual  te¬ 
ve.,  entre  outros  filhos ,  a  1  \ 

#  *  • 

Joaõ  de  Saldanha ,  que  foy  Comendador  das  Comendas  de  feu 
I  I  pay  :  caiou  com  Dona  Leonor  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Rodrigo 
de  Menezes  >  Comendador  de  Grândola  ,  Sc  de  fua  mulher  Dona 
Antonia  de  Torres ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis 
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Luis  de  Saldanha ,  que  foy  fenhor  da  caía  de  feus  pays ,  cafou 
com  Dona  Maria  da  Silva  ,  filha  de  Antonio  da  Gama  ,  CÕmen* 
dàdor  dos  aflougues  na  Ordem  de  Chriíto  ,  &  de  fua  mulher  Dona 
Maria  de  Menezes1,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  ,  que  foy  Capitão  de  çavallos ,  &  o 
matáraõ  na  batalha  do  Montijo  ,  caiou  com  Dona  Margarida  de 
Vilhena  ,  filha  de  Antonio  de  Saldanha  o  Cativo ,  Comendador  de 
Saõ  martitihodos  Lagares,  &da  Savacheyrana  Ordem  deChrifto, 
&  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Vilhena  ,  de  que  teve,  entre  ou* 
tros  filhos,  a  Luis  de  Saldanha  da  Gama,  &  a  Antonio  de  Saldanha, 
que  foy  Conego  na  Sé  de  Lisboa  ,  dignifíimo  Bifpo  de  Portalegre, 
8c  hoje  da  Guarda. 

Luis  de  Saldanha  da  Gama  he  Comendador  das  Còmendas  de 
feus  avos ,  fenhor  da  Villa  de  Aífequins  de  juro  ,  8c  herdade  por 
mercedelRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  ;  occupouna  guerra  vários  po- 
ftos  com  muito  valor ,  &  foy  Governador  de  Mazagaõ ;  cafou  com 
Dona  Magdalena  Jofepha  de  Mendoça ,  filha  de  Franciíco  de  Mello 
8c  Torres  ,  primeyro  Marquez  de  Sande ,  8c  de  fua  mulher  Dona 
Leonor  Manrique,  de  que  tem  a  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  ,  her- 
deyro  defta  cafa  j  a  Joíeph  de  Saldanha ,  que  hojé  he  Meftre-eícola 
na  Sè  do  Porto ;  a  Dona  Leonor  Antonia  Manrique  de  Mendoça, 
que  morreo  fendo  Dama  de  Palacío  ;  a  Dona  Ignes  de  Saõ  Jofeph, 
que  morreo  fendo  Freyra  no  Mofteyro  da  Annunciada;  a  Sór  An* 
tonia  de  Santiago,  que  he  Religiofa  no  dito  Mofteyro;  &  a  Dona 
Guiomar  Jofepha  de  Mendoça,  íolteyra.  Cafou  o  dito  Luis  de  Sal¬ 
danha  da  Gama  fegunda  vez  com  D.  Ignes  de  Caftro,  viuva  de  Jo- 
fèph  Çomes  da  Silva. 

Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  cafou  com  Dona  Joanna  Bernarda 
de  Noronha, filha  de  LuisCeiar  de  Menezes,  Alferes  mor  doReyno, 
&  Governador  da  Bahia  ,  de  que  tem  a  Luis  de  Saldanhà  da  Gama. 


CAPITVLO  XX. 

•  ^  *  •  *  '  *  ,  — 

DasVillas  de Soufa,Oliveyra  do*Bayrro&Couto de E /leve. 

DUas  legoas  de Aveyro  para  o  Sul  eftà  fundada  aVilla  de  Sou- 
fa  ,  que  tem  400.  vifinhos  com  hüa  Paroquia  da  invocaçao 
de  Saõ  Miguel ,  Vigayraria  do  Bifpo  de  Coimbra ,  &  huma  Ermi* 

da 
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da  de  N.  Senhora  do  Pranto.  He  fértil  de  pão,  milhos ,  vinho,  fru¬ 


tas  ,  &  muitos  legumes.  O  feu  Termo  tem  eítes  lugares ,  a  Lavan- 
deyra  com  húa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazareth  ,  &  outra  de 
N.  Senhora  do  Pilar,  a  Boa  Vifta ,  Fareja,  Pedricofa  com  hüa  Er* 
mida  de  Santo  Antonio  ,  Salgueyro  com  hüa  Ermida  de  Santiago, 
Ouca  com  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rolario,  o  Boçocom  hüa 
Ermida  de  Santo  Ignacio ,  Saõ  Romaõ  ,  Rioninto  ,  8c  Taboaço. 


He  íenhor  defta  Villa  o  Marquez  de  Arronches  ,  8c  da  Villa  de 
Oliveyra  do  Bayrro,  que  difta  tres  legoas  da  Villa  de  Aveyro  para  o 


Naícente  :  tem  duzentos  Sc  íeílenta  vifinhos  com  hüa  Paroquia  da 
invocaçaõ  de  Saõ  Miguel,  Priorado,  Sc  duas  Ermidas. 


O  Couto  de  Efteve  he  do  Bifpado  de  Vizeu  ,  fica  cinco  le¬ 


goas  de  Aveyro  para  o  Poente  ,  tem  duzentos  vifinhos  com  huma 
Paroquiada  invocaçaõ  de  Santo Eftevaõ  ,  Çurado  ,  queaprefenta 
o  Vigário  de  Saõ  Miguel  de  Ribey radio;  outra  dedicada  a  Saõjoaõ 
Bautifta  de  Cedrim  com  cento  &  feffenta  vifinhos ,  Curado  da  mef* 


ma  aprefentaçaõ  ;  8c  Saõ  Miguel  de  Ribeyradio  Vigayraria  do  Bií- 
po  ,  tem  150.  vifinhos.  Efte  Couto  hç  da  Coroa  ,  &  Provedoria* 
de  Efgueyra :  he  fértil  de  milhos ,  frutas ,  paõ ,  vinho  ,  gado ,  8c  ca¬ 


ça.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores  ,  hum  Procura* 
dor  do  Concelho  ,  Etcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu 
Efcrivao  ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial ,  8c  Notas ,  hum  Alcayde  , 
8c  huiii  Capitaõ  mòr  com  tr.es  Companhias  da  Ordenança. 


C  APITVLO  XXI. 

Da  V illa  do  Drejlimo. 


O  Bifpado  de  Coimbra  ,  &  Provedoria  de  Efgueyra,  tem 
feu  aflento  a  Villa  do  Preftimo  ,  povoaçaõ  de  cem  vifinhos 


com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Santiago  ,  Curado  ,  8c  tres  Er¬ 


midas.  He  abundante  de  milhos ,  frutas,  gado,  8c  caça :  tem  no  Ter* 
mo  huma  Freguçfia  dedicada  a  Saõ  Martinho  no  lugar  da  Ma- 
cieyra  ,  também  Curado ,  que  terá  oytenta  vifinhos.  He  íenhor 
defta  Villa ,  8c  da  de  Serem  ,  &  Padroado  do  Convento  D.Joaõ  de 
Mello ,  cuja  Varonia  he  a  feguinte, 

jSimaõ  de  Mello,  irmaõ  de  Jorge  deMello,  Monteyromòr  dei- 
Rey  Dom  Joaõ  o  Terceyro ,  8c  filhos  ambos  de Gracia  deMello, 


Alcay- 
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Alcayde  morde  Serpa  ,  &  de  Dona  Felippa  da  Silva,  foy  Clérigo, 
Sc  entaô  mudou  o  nome,&  íe  chamou  Jorge  de  MelíoToy  Abbade 
do  Pombeyro  ,  Sc  de  Alcobaça  ,  Eímoier  mor  delRey  D.  Manoel, 
ScBifpoda  Guarda  j  ouve  baítardos  de  Anna  de  Meíquita  ,  filha  de 
Pedro  de  Mefquita  ,  Sc  de  Felippa  Borges ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  de  Mello  ,  que  foy  íenhor  de  hum  Morgado,  q 
Teu  pay  inftituhio:  cafou  com  íua  prima  D.  Joanna  da  Silva  ,  filha 
de  Ruí  de  Mello  ,  Sc  de  Dona  Maria  de  Menezes ,  de  que  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

Dom  jorge  de  Mello  ,  que  fuccedeo  no  Morgado  de  feu  pay  : 
caiou  com  Dona  Maria  da  Cunha,  filha  de  Chriftovaõ  de  Mello, 
Alcayde  mor  de  Serpa  ,  Sc  de  Dona  Francifca  da  Cunha  ,  de  que  te¬ 
ve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  de  Mello ,  que  foy  fenhor  da  caía  de  feu  pay  : 
cafou  com  Dona  Francifca  Henriques,  filha  de  Pedro  Botelho,  Ca^ 
pitao  da  Ilha  de  Saõ  Thome ,  &  de  Dona  Maria  Henriques,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Jorge  de  Mello  ,  que  foy  íenhor  da  caía  de  feu  pay  ,  8c 
fervio  na  de  Bragança  5  &  vindo  de  Villa^Viçofa  com  o  fenhor  Rey 
Dom  Joaõ  o  Quarto,  quando  o  acclamáraõ,  o  íez  feu  Meftre-íala, 
Sc  Comendador  de  Santa  Maria  deGulfar  na  Ordem  de  Chriíto: 
cafou  com  Dona  Margarida  deTavora,  filha  de  Pedro  Guedes, 
fenhor  de  Murça  ,  Veador  da  Fazenda  ,  &do  Confelho  deEftado, 
8c  de  D.  Luiza  de  Tavora ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  Jafeph  de  Mello  ,  que  foy  íenhor  da  cafa  de  íeu 
pay  ,  8c  Governador  do  Maranhaõ :  caiou  com  Dona  Margarida 
de  Mendoça  ,  filha  de  Dom  Antonio  da  Cofta,  8c  de  Dona  Magda- 
lena  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  Dom  Antonio 
Iofeph  de  Mello ,  8c  a  Dom  Francifco  de  Mello, 

Dom  Antonio  Ioieph  de  Mello  fuccedeo  na  cafa  de  íeu  pay: 
cafou  com  Dona  Ioanna  de  Tavora,  filha  dc  Pedro  Guedes  de  MD 
randa,  fenhor  de  Murça,  8c  Eftribeyro  mórdelRey  Dom  Ioaõo 
Quarto  ,  8c  de  Dona  Maria  Ioíepha  de  Mendoça  ,  de  que  teve,  en/* 
tre  outros  filhos  ,  a  Dom  Pedro  Iofeph  de  Mello  ,  que  nefte  an- 
no  de  170  j.  he  Meftre  de  Campo  na  Beyra. 

Dom  Francifco  de  Mello,  filho  de  Dom  Pedro  Iofeph  de  Mel¬ 
lo,  &  defua  mulher  Dona  Margarida  de  Mendoça  ,  foy  Maltez, 
8c  por  caufa  de  hum  defafio  íe  retirou  de  Malta  antes  de  profeííar: 
cafou  com  Dona  Ioanna  de  Abreu:filha  herdeyra  de  Ioaõ  de  Mello 
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deAbreu,&  deD.MariaBotelho,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
D.  Joaõ  de  Mello  ,  que  nefte  anuo  de  1705.  affifte  na  Beyra: 
he  Comendador  de  Santa  Maria  de  Freches  na  Ordem  de  Chrifto 
por  lua  mulher ,  como  também  fenhor  das  Villas  de  Preftimo  ,  8c 
Serem  ,  &  Padroeyro  do  Convento  dos  Capuchos  da  Provinda  de 
Santo  Antonio  de  Serem  ;  cafou  com  Dona  Ifabel  Bernarda  Soares, 
filha  herdeyra  de  Miguel  Soares  de  Vafconcellos ,  íenhor  das  ditas 
Villas,  &  de  D.Joanna  Maria  Pacheco  de  Mello,  de  que  tem  filhos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXII. 


Da  F illa daTrofa. 

A  Villa  da  Trofa  eftá  na  Comarca  de  Efgueyra,  fundada  em 
hum  alto  fobre  o  rio  Vouga,  que  lhe  fica  para  o  Norte, que 
he  hum  dos  rios  defte  Reynò,  que  entraõ  no  mar,  8c  de  que  os  Geo^ 
grafos  fazem  mençaõ  ,  8c  Plinio  lhe  chama  Vacca.  Naíce  na  ferra 
de  Alcoba,  8c  depois  de  recolher  alguns  rios  pequenos  ,  &  receber 
o  Agueda  ,  que  leva  ta.nta  agua ,  como  elle,fe  mete  no  mar.  em  A- 
veyro.  Tem  quarenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dainvo- 
caçaõ  do  Salvador ,  que  fe  fefteja  a  feis  de  Agofto  ,  Priorado  ,  que 
rende  trezentos  mil  reis,  da  aprefentaçaõdo  fenhor  defta  Villa.  No 
fundo  da  rua  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  ,  &  no 
termo  as  feguintes;  o  Nome  de  JESUS  no  meyo  da  rua  das  Mourií- 
cas ,  Saõ  Sebaftiaõ  na  entrada  ,  que  vay  da  Trofa  para  as  Mourif- 
cas,  8c  Santo  Antonio  na  meímaeftrada  antes  de  chegar  à  Igreja.  He 
de  clima  falu  titero ,  tem  baftantes  frutas ,  muita  caça  de  monte ,  8c 
abundancia  de  peyxe ,  por  eftar  vifinha  de  Aveyro.  Deulhe  foral 
ElRey  Dom  Manoel ;  tem  hum  Iuiz  ordinário,  Vereadores,  8c 
Procurador  eleytosem  Camera  ,  &  confirmados  por  ElRey,  EícrL 
\aoda  Camera  ,  8c  Órfãos,  8c  dous  Efcrivães do  publico. 

He  fenhor  defta  Villa  Luis  Thomàs  de  Carvalho  ,  8c  Le¬ 
mos  ,  que  também  o  he  da  Villa  de  Alfarela  ,  Concelho  de  Ja? 
les ,  Comarca  de  Villa  Real  ,  onde  fe  lhe  pagão  treze  mil  8c  qui* 
nhentos  reis  por  treze  mil  8c  quinhentos  alqueyres  de  pão ,  que 
os  Donatários  íeus  antepaflados  vendèraõ  aos  moradores  peio  dito 
preço  de  hum  real  cada  alqueyre,  como  conftado  foral  do  ditoCõ- 
celho  :  &  na  Villa  da  Trofa  he  fenhor  do  rio  Vouga,  em  que  íe  naq 
Tomo  II.  O  podem 
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podem  armar  redes,  ne  pelcarfem  licença  íua,diftancia  de  íeis  legoas 
de  rio  até  entrar  na  barra  ;  Sc  todos  os  barcos ,  que  paííaõ  pelo  dD 
to  rio  em  corrente  a  ir  ,  &  vir  da  Villa  de  Aveyrocom  carregaçaõ, 
pagaõportage  aoDonatario  cóformeodito  foral  delReyD. Manoel. 

Os  lugares ,  que  tem  pertencentes  ao  fenhorio,  he  meya  Mou- 
riíca,  que  vem  a  fer  todos  os  vifinhos  Freguezes  do  Salvador  da  dita 
Villa ,  &  parte  o  deílri&o  dos  Concelhos ,  &  íenhorio  do  Poente 
como  Concelho  da  Trofa,  &  fenhorio  delia ,  &  para  o  Poente  par¬ 
te  ametade  pela  rua  direyta  para  o  Naícente  do  Concelho  da  Villa 
da  Aguieyra  ,  de  que  he  fenhor  Dom  Manoel  de  Azevedo,  Sc  Atai* 
de;  mas  he  toda  da  Fregueíia  da  Trofa ,  que  partem  os  Concelhos, 
&  íenhorio  pelomeyo  da  rua,  Sc  eílrada  ,  que  vayde  Coimbra  para 
o  Porto  ,  ficando  o  deftri&o  da  Trofa  para  o  Poente ,  &  o  da  A- 
guieyra  para  o  Naícente  ,  que  confia  todo  o  dito  lugar  de  fetenta 
vifinhos.  Creílovaes  ,  que  he  todo  da  Trofa  ,  aííim  Concelho  ,  co¬ 
mo  Freguefia  ,  tem  feííenta  vifinhos. 

Eita  cafa,  &  fenhorio  da  Trofa  he  hereditário  na  familiados 
Lemos,  em  que  fe  continuou  defde  Gomes  Martins  de  Lemos  o 
Moço,  que  foy  primeyro  Donatario,  ate  Diogo  de  Lemos ,  entran¬ 
do  nelle  a  Varonia  dos  Carvalhos  pelo  caíamento  de  fua  filha  Do* 
na  Jeronyma  de  Lemos  com  Ieronymo  de  Carvalho ,  que  he  a  fe* 
guinte. 

AfFonfoLourenço  de  Carvalho  foy  fenhor  da  quinta  daFiguey- 
ra  ,  donde  tomou  o  appellido  eíle  ramo  de  Carvalhos ,  que  nelle  fe 
principia,  chamandoTe  Carvalhos  da  Figueyra,  de  que  procedem 
os  do  Beco  ,  Comarca  de  Thomar  ,  &os  Sás  de  Condeyxa  ,  &  ou¬ 
tros  ramos,  quedelle  íe  dirivàrão :  cafou ,  Sc  teve  de  fua  mulher,  en¬ 
tre  outros  filhos ,  a 

Anna  Rodrigues  de  Carvalho ,  que  cafou  com  Ruí  Mendes ,  q 
huns  dizem  de  Vafconcellos  ,  outros  da  Cunha  ,  fenhor  da  quinta 
da  Cunha,  Sc  Contador  de  Entre  Douro,  &  Minho,  Sc  tiveraò 
filho  a 

Chriftovao  Mendes  de  Carvalho,  que  foy  Defembargador  do 
Paço  ,  &  Chanceller  mór  do  Reyno  ,  o  qual  fundou  o  Moíleyro 
de  Freyras  de  Trancofo ;  caiou  em  Tentugal  com  Dona  Franciíca 
Couceyro  ,  filha  de  Pedro  Couceyro  ,  de  quetev.e  ,  encre  outros 
filhos , a 

Pedrp  de  Carvalho,  que  cafou  fegunda  vez  com  fua  prima  fe- 
gundaDona  Guiomar  da  Fonfeca,  filha  de  íèu  tio  Chriitòvaõde 

■  Car^ 
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Carvalho  ,  primo  coirmaõ  de  íeu  pay ,  &  de  Tua  mulher  Felippa  dç 
Bulhaõ ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

Jeronymo  de  Carvalho  ,  que  caiou  com  Dona  Jeronyma  de 
Lemos ,  filha  de  Diogo  de  Lemos  ,  fenhor  da  Villa,  &  caía  da  Tro- 
fa,  &  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Guiomar  de  Almeyda,  8c  tiverao 
filho,  entre  outros ,  a 

Bernardo  de  Carvalho  8c  Lemos,  fetimo  fenhor  da  Trofa  em 
fucceííaõa  feu  tio  Joaõ  Gomes  de  Lemos,  irmão  de  fua  mãy  Dona 
Jeronyma,  por  naõ  ficar  delle  defcendencia  :  cafou  com  Dona  Ma* 
ria  Magdalena  de  Soufa  8c  Menezes ,  filha  de  Manoel  de  Soufa  ,  8c 
Menezes ,  &  de  Dona  Margarida  de  Souía  &  Vafconcellos,  de  que 
teve  ao  dito  Luis  Thomás  de  Carvalho  &  Lemos ,  que  herdou  a 
cafa ,  8c  (enhorios  de  íeu  pay  ;  a  Iofeph  de  Soufa  8c  Menezes  ,  a 
Xavier  Francifco  Jofeph  de  Soufa, &  Menezes;  a  Dona  Ioanna  Lui* 
za  Maria  de  Soufa  &  Menezes ,  8c  a  Dona  Luiza  Ioanna  Maria  de 
Souía  &  Menezes. 

Luis  Thomàs  de  Carvalho  8c  Lemos,  he  oytavo  fenhor  da 
Trofa  ,&  mais  íenhorios,  8c  fegundo  na  Varonia  dos  Carvalhos, o 
qual  pela  linha  de  lua  avó  D.Ieronyma  de  Lemos  he 

Segundo  neto  de  Diogo  Gomes  de  Lemos ,  íexto  íenhor  da 
Trofa,  &de  fua  fegunda  mulher  D.  Guiomar  de  Almeyda. 

Terceyròneto  de  Duarte  de  Lemos, o  fegundo  do  nome,  quin¬ 
to  fenhor  da  Trofa ,  8c  das  mais  terras  de  feu  pay ,  8c  de  Dona  Ma* 
ria  de  Tavora.  Seguio  as  partes  do  fenhor  Dom  Antonio  contra  El- 
Rey  Dom  Felippeo  Prudente,  como  bom  Cavalheyro,  8c  fino  Por- 
tuguez  ,  pelo  que  fcy  condenado  à  morte  ,  que  lhe  perdoou  o  Ar- 
chiduque  Alberto  a  rogos  de  Maria  da  Vifitaçaõ,Freyra  da  Aqnun- 
ciada  ,  que  diziaõ  era  fanta.  Efte  Duarte  de  Lemos  foy  o  que  fe  pre¬ 
cipitou  a  cavallo  da  ponte  de  Coimbra  ,  por  naõ  paílar  por  ElRey 
DomFelippe.  Eftáa  fua  eftatua  de  relevo  inteyro  veftida  de  armas 
brancas  na  fua  Capellada  Trofa,  onde  eftes  Cavalheyrostem  mag¬ 
níficos  enterros. 

Quarto  neto  de  loaõ  Gomes  de  Lemos  ,  o  fegundo  do  nome, 
quarto  fenhor  da  Trofa  ,  8c  mais  terras  de  feu  pay  ,  8c  de  D.Leo* 
nor  ,  hlha  de  Iorge  de  Cabèdo. 

Quinto  neto  de  Duarte  de  Lemos,  o  primeyro  do  nome,  ter- 
ceyro  lènhor  da  Trofa ,  8c  mais  terras  de  feu  pay ,  8c  de  D.  Ioanna, 
filha  de  Álvaro  Nogueyra  de  Brito. 

Sexto  neto  de  loaõ  Gomes  de  Lemos  ,  o  primeyro  do  nome,  . 
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fegundo  fenhor  da  Trofa  ,  &  mais  terras  de  feu  pay  ,  &  de  Dona 
Violante,  filha  de  Pedro  Affonío  de  Aguiar. 

Sétimo  neto  de  Gomes  Martins  de*  Lemos  o  Maço,  primeyro 
íenhor  da  Trofa  ,  Sc  de  Dona  Maria  de  Meyra  ,  filha  de  Álvaro  de 
Meyra’,  fenhor  de  Jales ,  Sc  dos  direytos  Reaes  das  terras  de  Entre 
Homem  ,  Sc  Cavado. 

Oytavo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos,  o  primeyro  do  no^ 
me  ,  Ayo  do  primeyro  Duque  de  Bragança  Dom  Affonío  ,  foy  Ce* 
nhor  de  Olivcyra  do  Conde  :  caiou  com  Mecia  Vafques  de  Goes, 
filha  de  Fernao  Vafques  fenhor  de  Goes. 

Nono  neto  de  Girai  Martins  de  Lemos ,  Cidadaõ  honrado  de 
Lisboa  em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  Sc  D.  Joaõ  o  Primeyro, 
Sc  de  Dona  Berengueyra  Ánnes,  progenitores  deita  cafa,  Sc  familia 
dos  Lemos  em  Portugal,  que  trazem  íua  origem  de  Galiza  dos  fe- 
nhores  de  Lemos,  Condes  de  Amarante  ,  que  íaõ  cabeça  delia  em 
Caftella,  Sc  os  íenhores  daTrofa  em  Portugal',  que  trazem  por  Ar¬ 
mas  em  campo  vermelho  cinco  cadernas  deLuas  creícentes  de  ouro 
em  afpa  apontadas, Timbre  hua  Aguia  vermelha,  armada  de  prata, 
aflentada  íbbre  hum  ninho  dp  fua  cor  com  hüa  caderna  nos  peytos. 

Toca  eftefangue  dos  Lemos  a  muito  grandes  íenhores  defte 
Reyno,  Sc  dos  de  Caftella  ,  porque  de  Dona  Mecia  de  Lemos,  * 
Dama  da  Rainha  Dona  Joanna  de  Caftella,  que  era  filha  de  Gomes 
Martins  de  Lemos,  primeyro  íenhor  da  Trofa  ,  Sc  de  Dona  Maria 
de  Meyra ,  procederão  os  Condes  de  Saldanha  ,  Duques  do  Infan¬ 
tado,  os  Condes  deCenète,os  Príncipes  de  Melito,  Duques  deFrã* 
ca-Villa ,  Paftrana ,  Hijar,  Medina  Sidonia,  os  Marquezes  de  Alen* 
quer;  Sc  pelo  cafamento  da  referida  Dona  Mecia  de  Lemos  com 
joaò  Alvares  da  Cunha ,  fenhor  do  Pombeyro,  os  Condes  de  P6- 
beyro ,  os  de  Santiago  ,  o  Marquezde  Monte-bello ,  Sc  outros  mui¬ 
tos  a  que  abrange  efte  fangue. 

E  por  Dona  Brites  de  Lemos  de  Goes  ,  filha  de  Fernao  Go* 
fnes  de  Lemos ,  Sc  de  Dona  Leonor  da  Cunha  ,  que  caiou  com 
Diogo  da  Silveyra  ,  Efcrivaõ  da  Puridade  dei Rey  Dom  Affonfo 
o  Quinto ,  &  foy  íenhor  de  Segadaens  ,  Sc  Recadaens ,  paílou 
o  íenhorio  de  Goes  aos  Silveyras ,  ficando  os  Lemos  com  o  de  Ja^ 
les.  A  cafa  de  Goes  tem  hoje  os  Condes  de  Sortelha  ,  que  daqui 
procedem  pelo  dito  cafamento ,  porque  Luis  da  Silveyra  ,  Conde 
de  Sortelha,  foy  neto  dos  referidos  Diogo  da  Silveyra,  Sc  D.  Bri¬ 
tes  de  Lemos. 


CAPI- 
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CAPITVL.O  XIII. 

Das  Villas  de  V ougd ,  Drunhido,  &-  Jguieyra. 

A  Villa  dc  Vouga  eftá  em  fitio  plano  junto  do  rio  Vouga  ,  de 
que  tomou  o  nome  ,  &  ao  pè  de  hum  cabeço  ,  que  também 
aííim  fe chama, ficando  a  Villa,&  o  cabeço  entre  dous  rios^o  Vouga 
da  parte  doNorte,&Marnel  da  parte  doMeyo-dia;  os  quaes  fe  encõ* 
traõ  logo  abayxo  do  lugar  de  Lamas ,  que  eftá  ao  pè  do  dito  cabes 
ço  Tem  íbbre  o  Vouga  hüa  ponte  de  pedra  de  muitos  olhaes,  mas 
já  tam  areada,que  em  tempo  de  cheas  fe  paíTa  em  barcos, &  he  eftra- 
da  publica  de  Coimbra  para  o  Porto,q  paíía  por  dentro  da  Villa.  Ha 
também  outra  ponte  de  arcos  fobre  o  rio  Marnel  ,  que  no  tempo 
de  Inverno ,  &  cheas  fe  náo  palia.  He  tradiçaõ ,  que  no  cabeço  de 
Vouga efteve  antigamente  huma  Cidade ,  chamada  Vacca  ,  &  ain* 
da  hoje  fe  achaô  tijolos ,  8c  pedras  lavradas ,  &  outros  veftigios  de 
edifícios.  Nelle  eftá  agora  hüa  Ermida doEfpiritoSanto,  8c  na  Villa 
hüaCapellado  Santiífimo  Sacramento.  Tem  efta  Villa  quinze  vi- 
finhos. 

Do  rio  Marnel  para  o  Sul  fica  a  Igreja  de  N.  Senhora  da  Afí. 
fumpçaõ  de  Lamas ,  donde  faõ  Freguezes  os  moradores  da  Villa  de 
Vouga  ;  a  qual  Igreja  eftá  no  deftrióto  do  Ducado  de  Aveyro ,  8c  he 
da  apreíentaçaõdefta  grande  cafa.No  lugar  de  Villa  verde  doVous 
ga  para  o  Norte  eftá  hüa  Ermida  de  Santo  Andre ,  &  no  lugar  de 
Pedraçoens  outra  de  Saõ  Lourenço.  A  mayor  parte  da  Freguefia  de 
Saõ  Pedro  de  VaLlongo  hedo  Concelho  de  Vouga,  &  he  Vigayra- 
ria  ,  que  rende  trezentos  mil  reis  ,da  aprefentaçaõ  do  Marquez  de 
Arronches.  Os  lugares  pertencentes  à  dita  Villa  ,  8c  Freguefia  de 
Val-longo  faõ  os  feguintes. 

Arrancada  tem  duzentos  8c  nove  vifinhos,alèm  de  onze  Sacer¬ 
dotes  com  o  jugar  da  Aldea;  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Conceyçaõ,  onde  ha  hüa  Irmãdade  muito  authorizada,  &  nefta  Er¬ 
mida  fe  fazem  os  Officios  dos  Irmãos.  Tem  mais  no  cimo  do  dito 
lugar  outra  de  Santo  Antonio,&  nomeyo  do  lugar  hum  Cruzeyro 
com  lua  abobada  ,  &  a  imagem  de  Chrifto  ,  ao  pé  do  qual  learre* 
mataõ  as  fazendas ,  q  fe  haviaõ  de  vender  no  pelourinho  de  Vouga, 
8c  íe  faz  íb  no  lugar  da  Arrancada  por  coftume  antigo.  O  lugar 
Tomo  II.  O  iij  da 
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da  Aguieyra  pertencente  ao  dito  Concelho,  &  da  dita  Fregueíiade 
Val-longOjCÕftade  trinta  &  fece  vifinhos.Val-lcfngo  tem  treze,  So- 
breyro  tem  dezanove  viíin,ho$-,&  hüa  Ermida  de-N.  Senhora  das  Ne* 
ceflidades.  Do  Fernando  tem  treze  vifinhos ,  Sc  hüa  Ermida  de  §aÕ 
Joaõ  Bautifta.  Cadaveyía  tem  doze  vifinhos',  Sc  huma  Ermida  de 
Santo  Amaro  Montèdo  vinte,  Sc  hüa  Ermida  de  Santa  Arma.  Sal* 
gueyro  íeis  ,  Sc  huma  Ermida  de  Santo  André.  Redonda  to.  Beco 
pertencente  a  efta  Fregueíia  tem  tres  vifinhos ,  Sc  hüa  Ermida  de  N. 
Senhora  de  Nazareth.  Viade  tem  quatro,  Pè  de  Salgueyra  tres, 
Veyga  vinte  Sc  dous ,  &  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  das  Preílas. 
Pedrozello  tem  dous  vifinhos,  Lanhezes  38.  Carvalhal  13.  Sc  huma 
Ermida  de  Saõ  Marcos ,  Taural  7.  Levegada  ,  Sc  Carvalhofa  ,  que 
he  parte  de  Vouga  ,  Sc  a  outra  parte  da  Villa  de  Brunhido  ,  tudo 
defta  Frèguefia,  tem  13.  vifinhos,  Sabugal  oytenta,  &Outeyrodez. 

A  Villa  de  Brunhido  ,  que  he  do  Ducado  de  Aveyro  ,  &  defta 
Freguefiade .  VaUlongo,  tem  fetenta  vifinhos,  Sc  hüa  Ermida  de  Sã* 
to  Eftevaõ.  Povoa  9.  Sc  hüa  Ermida  do  Eípirito  Santo;  AíTenha  4. 
Paço  15.  Ribeyi'04.  Lomba  3.  &  Choula  tres.  Efte  povo  defta 
Villa  ,  Sc  feu  termo  eftá  metido  dentro  do  Concelho  de  Vouga  ,  Sc 
tem  Juiz  ordinário,  Sc  dos  Órfãos ,  Vereador  ,  Sc  Almotacel ,  que 
he  fó  hüa  vara,  Sc  Procurador  ,  todos  por  eleyçaõ  de  pelouro, 
Sc  confirmados  pelo  Ouvidor  de  Monfe*Mór:  Eícrivaõ  da  Came- 
ra,  &  Órfãos ,  Sc  Almotaçaria  proprietário  ,  dous  Eícrivaes  do  pu* 
blico  ,  &  hum  Capitão  da  Ordenança. 

Tem  mais  a  dita  Freguefia  de  Saó  Pedro  de  Val-longo,  a  Villa 
da  Aguieyra  com  çincoenta  vifinhos, &  hüa  Ermida  de  Saó  Miguel, 
Sc  hum  Cruzeyro  com  hüa  imagem  de  Chrifto  no  fundo  da  Villa. 
Tem  Juiz  ordinário  ,  Sc  dos  Orfaos,  Vereador  ,  Sc  Almotacel,  que 
ambos  faõ  hüa  vara  ,  &  Procurador  confirmados  pelo  Corregedor 
da  Comarca  de  Eígueyra  ,  que  he  o  de  Coimbra.  Dom  Manoel  de 
Azevedo  Sc  Ataíde  he  fenhor  dos  foros ,  Sc  reçoens  da  dita  Villa,  Sc 
lèu  termo  ,  que  he  ametade  do  lugar  da  Mourifca  para  o  Nafcente 
da  dita  Villa  ,  Sc  para  o  Poente  he  da  Villa  da  Trofa.,  Sc  Fregiie- 
íiado  Salvador  delia.  Eftá  a  dita  Villa  da  Aguieyra  metida  entre  o 
dito  Concelho  de  Vouga  do  Norte  ,  Sc  Sul ,  &  do  Nafcente  par¬ 
te  hum  ribeyro  pelo  meyo  ,  que  faz  a  dita  divifaõ  o  qual  fe 
mete  no  rio  Marnel ,  ficando  a  Villa  da  Aguieyra  para  o  Poente,  Sc 
o  lugar  da  Aguieyra ,  que  he  do  termo  da  Villa  de  Vouga,  pará  o 
Nafcente.  x  • 


Tem 
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Tem  mais  a  dita  Freguefia  de  S. Pedro  deVat-longo  hum  lagar 
chamado  Fermontoens,  queconfta  de  23.  vifinhos,  &  he  limite  da 
Ouvidoria  de  Aveyro. 

Tem  mais  efte  Concelho  de  Vouga  a  Freguefia  de  Macinhata, 
Igreja  da  invocaçaõ  de  Saõ  Chriftovaõ  ,  Priorado  daaprefentaçaõ 
do  Marquezde  Arronches ,  que  rende  750U.  Tem  o  lugar  deMa- 
cinhata  cincoenta  vifinhos ,  &  hüa  Ermida  de  Santiago.  O  lugar 
da  Monta  tem  9.vifinhos3&  huma  Ermida  de  Santa  ApolloniarSou- 
tello  2 1.& Capella  de  Santo Antão: Carvalhal  da  Macinhata  i8.Me^ 
za  23. &  hüa  Capella  de  Saõ  Sebaftiaõ. 

O  lugar  do  Beco  pertencente  aefta  Freguefia  tem  lo.vifinhos, 

Sc  hüa  Capella  de  N. Senhora  do  Beco,  por  outro  nome  N. Senhora 
da  paz.  Ha  aqui  hüa  grandiofa  feyra  muy  antiga  no  primeyro  dia 
de  M  yo  ,  8c  ha  huns  ahnos  que  le  faz  também  feyra  todos  os  pri- 
meyros  dias  de  cada  mez. 

Sernada  tem  tres  vifinhos ,  8c  hüa  Cappella  de  Santo  Amaro. 
Jafafedecima  14.Sc  hüa  Capella  de  Saõ  Bento.  Jafafe  debayxo  14. 
Cova  8.Gandara  11. Povoa  dos  Chouchos  onze,&  he  da  Ouvidoria 
de  Aveyro. 

Tem  mais  a  Freguefia  de  Saõ  Chriftovaõ  huns  lugares  meey- 
ros ,  quefaõ  os  feguintes.  Monquim  com  28.  vifinhos ,  &  hüa  Ca* 
pella  do  milagvofo  Saõ  Maninho  com  muita  feita  no  feu  dia.  Po¬ 
voa  das  Furadas  com  7.  vifinhos  ,  Chans  com  17.  8c  hüa  Capella 
de  S.  Bertholameu.  Carvoeyro  cõ  24. &  hüa  Capella  de  S.  Silveftre^ 

Eftes  lugares  meeyros  faõ  doConcelho  de  Recadaes  ,  8c  meey- 
ros  á  Freguefia  de  Val-mayor  ,  onde  aftifte  o  Vigário  ,  8c  he  arme- 
xa  à  de  Albergaria  ,  8c  apreíèntaçaõ  das  Freyras  de  Jefus  de  Avey¬ 
ro.  Em  Vahmayor  ha  hum  rio  entre  o  lugar  da  Igteja,  &  o  de  Santo 
Antonio,  que  fe  mete  no  Vouga  ,  8c  fe  pafta  em  barco  ,  por  naõ 
haver  ategora  ponte ,  a  qual  de  prefente  trata  de  fabricar-fe ,  8c  di¬ 
zem  eftar  a  obra  arrematada. 

Tem  mais  a  Villa  de  Vouga  o  lugar  da  Dos  Ferreyros ,  que  he 
da  Freguefia  de  Santiago  do,  Preftimo  annexa  à  (k  Saõ  Pedro  de 
Valdongo,  junto  ao  rio  do  Alfufqueyro  ,  no  qual  eftáhüa  granJio- 
fa  ponte  de  hum  fó  olhai,  muito  alta,  de  pedra  de  cantaria,  que  do 
•rio  mal  fe  chega  com  hüa  pedra  acima  ,  aílentada  em  lagedo  muito, 
firme ,  8c  larga. 

A ífifté  ao  governo  civil  da  Villa  de  Vouga  dous  juizes  ordin:^ 
rios  >  8c  dosürtáos ,  8c  das  Silas, dous  Vereadores ,  hum  Procura- 
!  '  O  iiij  dor, 
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dor  ,  &  hum  Efcrivaõ  da  Camcra  ,  que  íe  fazem  por  eleyçaõ  de 
pelouro  ,  confirmados  pelo  Marquez  de  Arronches ,  Sc  quatro  Ef- 
crivaens  do  publico  ,  dous  Almotaceis ,  3c  hum  Alcayde  nomeado 
pela  Camera.  Ao  militar  tres  Capitaens  da  Ordenança. 

Todas  eítas  terras  faõ  apraziveis  ,  falutiferas ,  3c  de  bons  ares, 
tudo  planicie;  &  faõ  todas  do  Bifpado  de  Coimbra. 


TRATADO  IV 

y 


Da  Comarca,  &  Ouvidoria  da  Feyra. 

CAPITVLO  I. 

Da  defcripçaÕ  da  V dia  da  Feyra. 

•  •  -  *  '  ,  ' , 

INCO  legoas  da  Cidade  do  Porto  para  a  parte  do  Sul, 
&  duas  do  mar  Oceano  para  o  Naícente ,  entre  os 
dous  celebrados  rios Douro,& Mondego, quaíí  em  igual 
diftanciade  hum>  &  outro,  em  hum  ameno,  3c  íalu^ 
tifero  Valle  tem  feu  aílento  a  nobre  Villa  da  Feyra, 
quepovoáraÕ  pelos  annos  de  990.  o  Duque  Mem  Guterres  ,  Sc  o 
Conde  Mem  Lucidio,  juntamente  com  os  íenhores  de  Marnel ,  to¬ 
dos  muy  chegados  em  parentefco  aos  Reys  de  Leaõ,  donde  fe  cha- 
máraõ  Infançoens  antigos  de  Santa  Maria,  como  fe  chama  todaeíla 
terra  ,  de  que  foraÕ  fenhores  os  Condes  da  Feyra  ,  que  por  muitos 
annos  moráraõ  no  feu  Caftello,que  eítà  era  lugar  imminente,  &  foy 
Furidaçaõ  dos  Mouros.  Tem  250.  vifinhos  com  hüa  Paroquia,  q  he 
Convento  dos  Conegos  Seculares  da  Congregaçaõ  deSaõJoaõ 
Euangeliíta,  que  fundou  Dom  Diogo  Forjàs  Pereyra,  quarto  Con¬ 
de  da  Feyra ,  no  anno  de  1560.  He  dajnvocaçaõ  do  Elpirito  Santo, 
cuja  Igreja  he  de  hüa  fó  nave,  mas  muito  grande  em  forma  prolon¬ 
gada  ,  com  a  Capella  mòr  toda  de  jafpes  ,  Sc  mármores  fiaiííimos, 
lavrados  de  obra  dòrica  às  mil  maravilhas.  Tem  embebidos  nas  pa- 
•  redes  dous  tumulos  de  alabaftros  brancos ,  vermelhos  ,  Sc  negros, 
&  no  pavimento  hum  carneyro,  aonde  fe  enterraõ  os  fenhores  deita 
cafa.  He  Abbade  deita  Igreja  o  Rey  tor,  8c  o  Sacriltaõ  coítuma  fe r 

Vi- 
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Vigário:  tem  Caía  de  Miíericordia  ,  Hofpitai ,  &  eítas  Ermidas, 
Saõ  Nicolao,  que  era  antigamente  a  Matriz  ,  N.  Senhora  de  Cam¬ 
pos  ,  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ  íltuada  no  Cafteílo,  (  cuja  Ermida 
he  toda  de  cantaria  íextavada  ,  &  tem  notáveis  relíquias  de  Santos) 
Saõ  Francifco,  Santo  André  ,  Santa  Margarida  ,  Sanea  Lizia  ,  o 
Archanjo  Saõ  Miguel ,  &  outra  de  todos  os  Santos. 

He  eíla  Villa  abundante  de  todos  os  frutos,  caça,  gado ,  carne 
de  porco  ,  linho ,  lenha  ,  8c  de  regalado  peyxe.  Aífiílem  a’o  íeu  go 
verno  civil  hum  Ouvidor  Letrado ,  q  aprelentavaõ  os  Condes  deita 
Villa ,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícvivaõ 
da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  Efcrivaõ  ,  &  Portey^ 
ro  ,  quatro  Tabeliaens  do  Judicial ,  &  Notas ,  Difti  ibuidot  ,  En* 
queredor ,  &  Contador,  hum  Meyrinho  ,  hum  Alcayde  ,  8c  he  di 
Provedoria  de  Efgueyra.  Ao  militar  hum  Capitão  mor ,  8c  Sargen¬ 
to  mòr  com  treze  Companhias  daOrdenança  da  Villa,  &  íeu  termo, 
que  he  muy  dilatado ,  8c  confta  das  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Mamedede  Travanca,  Curado  annexo  ao  Convento  do 
Efpirito  Santo  dos  Conegos  Seculares  de  SaÕ  Joaõ  Euangelifta,tem 
cem  vifinhos. 

Santiago  de  Efpargo,  Abbadia  do  Bifpo  do  Porto,  tem  ji. vifi¬ 
nhos.  ■' 

Saõ  Pedro  Fins  da  Feyra  ,  Curado  ,  tem  6o.  vifinhos. 

Santiago  de  Rio  Meaõ,Vigayraria  de  Malta, tem  130  vifinhos. 

Saõ  Pedro  de  Maceda  ,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Santiago  de 
RioMeaõ,  tem  no.vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Arada,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja,  tem 
70.  vifinhos.  ~ 

Santa  Marinha  de  Cortegaça,  Abbadia  do  Bifpo,  8c  couto,  tem 
iix.  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Efmot  ís ,  Abbadia  dos  Condes  da  Feyra  ,  te  n 
300.  vifinhos ,  8c  húa  Ermida  de  N. Senhora  de  Penha  de  França. 

Santiago  de  Silvade,  Abbadia  do  Bifpo  ,  tem  ioo.vifinhos. 

SaÕ  Tyrfo  de  Paramos ,  Vigayraria  dos  Padres  da  Companhia 
de  JESUS,  tem  ii  5. vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Anta  *  Curado  annexo  ao  Convento  di  Ser¬ 
ra  em  Villa  Nova  junto  ao  rio  Douro  ,  que  he  de  Conegos  kegrau* 

‘  tes  de  Santo Agoílinho  ,  tem  80. / vifinhos. 

S.  Payo  de  Oleyros ,  Curado ,  tem  60.  vifinhos.  { 

S.Chriftovão  dia  Regedoura ,  Curado,  tem  80. vifinhos. 

Sao 
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Saõ  Joaõ  de  Ver,  Abbadia  do  Biípo  do  Porco  ,  tem  2  io.  vifi. 
nhos  ,  &  húa  Ermida  de  Santo  Andre. 

S  anta  Mariade  Lamas,  Abbadia  da  merma  aprefentaçaõ,  tem 
fctenta  vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Mozellos ,  Curado  annexo  ao  Convento  da 
Serra  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  ,  tem  110.  vifi- 
nhos ,  &  hüa  Ermida  de  N.  Senhora.  )  * 

Santa  Eulalia  de  Sanguedo  ,  Reytoriado  Bifpo  do  Porto,  tem 
130.  vifinhos ,  &  hüa  Ermida  de  Santo  Antonio. 

Santa  Maria  de  Fiaés ,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Santa 
Cruz  de  Lamego,de  Conegos  Seculares  de  Saõ  João  Euangelifta, 
tem  190.  vifinhos ,  &  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ. 

Santa  Marinha  de  Creíluma ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Sam? 
ta  Maria  do  Olival ,  tem  90  vifinhos. 

Santa  Maria  do  Olival,  Abbadia  das  Freyras  de  Saõ  Bento  do 
Porto  ,  tem  170.  vifinhos ,  &  hüa  Ermida  de  Saõ  Mattheos,  8c  ou¬ 
tra  de  Santo  Antonio. 

Santa  Maria  dé  Sandim,  Vigayraria  da  mefma  aprefentaçaõ, 
tem  250.  vifinhos ,  hüa  Ermida  de  Saõ  Bràs,  8c  outra  de  Saõ  Payo. 

Santo  Andre  de  Giaõ ,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ ,  tem 

106.  vifinhos. 

*  •  \ 

Saõ  Vicente  de  Louredo ,  Curado  ,  tem  176.  vifinhos ,  8c  hüa 
Ermida  de  N.  Senhora  de  Villa  Seca. 

Santiago  de  Lourofa,  Abbadia  do  Bifpo,  tem  170.  vifinhos,  8c 
hüa  Ermida  de  Saõ  Silveftre. 

Santa  Maria  do  Valle ,  Vigayraria  annexa  ao  Collegio  de  Saõ 
Lourenço  dos  Padres  da  Companhia  da  Cidade  do  Porto,  tem  172. 
vifinhos. 

Saõ  Jorge,  Abbadia,  que  aprefentaõ  as  Freyras  de  S.  Clara  do 
Porto,  tem  100.  vifinhos. 

Saõ  Silveftre  de  duas  Igrejas ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  S. 
Jorge,  tem  30.  vifinhos, 

Saõ  Mamedede  Villa  Mayor,Reytoria  dos  Padres  da  Compa* 
nhia ,  tem  100.  vifinhos. 

Saõ  Pedro  do  Canedo ,  Rey toria  do  Bifpo ,  tem  422 .  vifinhos, 
hüa  Ermida  de  Santa  Luzia ,  8c  outra  na  quinta  da  Vargea. 

Santiago  de  Lobaõ ,  Curado ,  &  Comenda  da  Ordem  de  Chri- 
fto  ,  tem  240.  vifinhos. 

S.Mamede  de  Guizande ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  90. vifinhos. 

/  Saní 
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Santa  Maria  de  Pigueiros  ,  Abbadia ,  que  aprefenta  Salvador 
da  Rocha,  tem  8o.vifinhos. 

Santo  Ifidoro  de  Romariz,  Abbadia  do  Mofteyro  de  Cete,  tem 
duzentos  vifinhos ,  &  eftas  Ermidas ,  N.  Senhora  da  Portella,  San*- 
tiago  ,  &  S.  Miguel. 

Saõ  Cypriano  de  Paços  de  BrandaÕ ,  Abbadia  da  Mitra  ,  tem 
cincoenta  vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Fajoges  ,  Vigayraria  annexa  ao  Mofteyro 
das  Freyras  de  Saõ  Bento  do  Porto, tem  cento  &  quarenta  vifinhos, 
hüa  Ermida  de  Saõ  Pedro  ,  Sc  outra  de  Saõ  Marcos. 

Saõ  Pedro  de  Cezàr ,  Abbadia,  que  aprelentaõ  os  Tavoras, 
fenhores  do  Morgado  de  Campo  Bello,  tem  102.  vifinhos,  &  duas 
Ermidas. 

Santa  Eulalia  de  Macieyra  de  Sarnes ,  Abbadia  dos  mefmos 
Tavoras ,  tem  70.  vifinhos. 

Santo  Andrede  Eícariz,  Vigayraria  annexa  ao  Mofteyro  das 
Freyras  de  Saõ  Bento  do  Porto  ,  tem  200. vifinhos. 

Santa  Chriftina  de  Manfores ,  Curado  annexo  ao  mefmo  Mo^ 
fteyro,tem  140. vifinhos,  hüa  Ermida  de  N. Senhora  dos  Remedios, 
&  outra  de  Saõ  Miguel. 

Santa  Maria  de  Pindello,  Curado  annexo  ao  Mofteyro  da  Ma- 
dre  de  Deosde  Monchique,  de  Freyras  Francifcanas ,  tem  110.  vi¬ 
finhos.  # 

Saõ  Pedro  de  VillaChãa,  Abbadia  da  Mitra, tem  120. vifinhos. 

Saõ  Chriftovaó  de  Nogueyra  de  Cravo  ,  Abbadia  do  Mar- 
quez  de  Marialva  ,  tem  ço.vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Cucujaens  he  Convento  de  Frades  Bentos, 
que  fundou  Dom  Payo  Guterres  da  Silva, q  em  tempo  delReyDom 
Affonío  o  Sexto  de  Leaõ  governou  grande  parte  de  Portugal ;  he 
Couto  em  que  os  meímos  Frades  te  jurifdiçaõ  ,&apreíentao  Juiz, 
&  tem  hum  Vigário  ,  queadminiftra  os  Sacramentos  a  trezentos 
vifinhos  ,  que  tem  efte  Couto  ;  Sc  eftas  Ermidas,  Santa  Luzia,  San¬ 
to  Antonio  ,  Sc  Saõ  Sebaftiaõ. 

Saõ  Chriftovaó  de  Mafamude  ,  Abbadia,  tem  102. vifinhos. 

Santo  Eftevão  de  Guetim  ,  Curado,  tem  43.  vifinhos. 

Saõ  Felix  de  Marinha,  Reytoria  ,  tem  140. vifinhos. 

Saõ  Joaõ  de  Canellas ,  Abbadia ,  tem  210.  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Golpelhares,  Abbadia,  tem  80.  vifinhos. 

Saõ  Miguel  do  Mato  ,  Abbadia ,  tem  00.  vifinhos. 

Saõ 
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Saõ  Martinho  de  Eícapaens ,  Ábbadia  da  Mitra,  tem  8o.  vifi- 
nhos  ,  &  hüa  Ermida  de  Santo  Antonio. 

Saò  Salvador  de  Fornos  da  Feira ,  Abbadia  do  Bifpo  ,  tem  8i. 
vifinhos. 

Santa  Maria  de  Arrifana,  Abbadia  do  Condado  da  Feyra,  tem 
i8o.vifinhos,  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  de  Manhouce,  &  outra  de 
Santo  Eítevaõ. 

Saõ  Joaõ  de  Madeyra  >  Abbadia  da  Mitra  ,  tem  170.  vifinhos, 
Sc  huma  Ermida  de  Santo  Antonio. 

Saõ  Miguel  do  Souto  ,  Reytoria  da  Mitra  ,  &  Comenda  da 
Ordem  dè  Chriíto,  tem  140.  vifinhos,  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Guia,  Sc  outra  de  S.Silveítre. 

Saõ  Miguel  de  Milheyros  de  Poyares ,  Curado  ,  tena  114.  vi* 


finhos. 


Santo  Andrede  Moíteyró,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saò  Mi¬ 
guel  do  Souto,  tem  8i.vifinhos. 


Saõ  Vicente  de  Pereyra,  Reytoria  ,  &  Comenda  da  Ordem  de 
Chriíto,  tem  160. vifinhos ,  hüa  Ermida  de  Saõ  Lourenço ,  &  ou* 
tra  de  Santa  Chriílina. 


Saõ  Martinho  de  Gandra,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Vicen- 
te  dePereyra,  tem  180. vifinhos. 


Saõ  Mamede  de  Madail  ,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Santa 
Marinha  de  Avança  ,  tem  80. vifinhos. 


Saõ  Miguel  de  Oliveyra  de  Azemeis,  Reytoria,  &  Comenda  da 


Ordem  de  Chriíto, tem  300. vifinhos,  8c  hüa  Ermida  de  S.  Antonio. 

Saõ  Pedro  de  Pedroío  ,  Reytoria  ,  tem  430. vifinhos. 

,  Saõ  Pedro  do  Paraifo,  Curado,  tem  90.  vifinhos. 

Saõ  Pedro  de  Sermonde,  Abbadia,  tem  ji.  vifinhos. 

Saõ  Salvador  de  Valladares ,  Curado ,  tem  ioó. vifinhos. 

Santiago  de  Ribadul ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõ  Miguel 
de  Oliveyra  de  Azemeis ,  tem  180.  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Ul ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende 
mais  de  mil  cruzados ,  tem  176.  vifinhos. 

Santo  Andre  de  Lever ,  Reytoria  da  Mitra,  tem  1  lo.vifinhos, 
Sc  hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaítiaõ. 

Saõ  Salvador  de  Villar  de  Andorinho  ,  Vigayraria  ,  qneapre- 
íenta  hum  lecular  ,  o  qual  faz  as  vezes  de  Paroquo ,  lè  as  eitaçoens 
aos  Freguezes,  Sc  come  osbenezes  da  Igreja  por  breve  de  Sua  San¬ 
idade:  tem  ui. vifinhos. 


San* 
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Santiago  do  Codal  he  Priorado  dos  Condes  da  Feyra ,  que 
rende  mais  de  quinhentos  mil  reis >  tem  zoo.  viíinhos.  Efta  Igreja 
he  do  Bilpado  de  Coimbra. 

Saó  Joaõ  do  Loureyro,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Ma* 
rinha  de  Avança  ,  tem  iio.viíinhos,  hüa  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Lumieyra,  &  outra  de  Santo  Antonio  da  Touce. 

SaÕ  Pedro  de  Pardilhô,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja,  tem 
250.  viíinhos  . 

Saõ  Mattheos  de  Bunheyro  ,  Curado  annexo  á  mefma  Igreja,' 
tem  500.  viíinhos ,  &  eftas  Ermidas ,  Saõ  Pedro  ,  Saõ  Gonçalo,  8c 
Saõ  Silveftre. 

Saõ  Salvador  de  Grijó ,  Convento  de  Conegos  Regrantes  de  S. 
Agoftinho  ,  Vigayraria,  tem  250.  viíinhos,  Foy  fundado  por  dous 
irmãos ,  Guterre  Soares ,  &  Aufindo  Soares ,  Clérigos  de  grande 
virtude ,  aos  quaes  lhe  deu  o  íitio  feu  trrnaõ  Nuno  Soares  o  Velho 
no  annó  do  Senhor  de  912. .que  foy  em  húa  quínta>&  herdade  fua, 
que  tinha  na  Comarca  da  Feyra  ,  aonde  os  devotos  irmãos  fundá- 
raõ  hüa  pequena  Igreja,  que  erç  latim  le  dizEcclefioIa  ,  8c  em  Por- 
tuguez  Igrejó,  &  hoje  com  pouca  corrupção  Grijó;  8c  porque  lo* 
gofe  lhes  ajuntáraõ outros  Clérigos ,  8c  Sacerdotes ,  para  viverem 
emcõmum,  fundáraõ  junto  da  Igreja  hum  Convento  no  anno  de 
912.  em  que  já  era  Prelado  com  titulo  de  Abbade  Guterre  Soares, 
hum  dos  dous  irmãos  feus  fundadores ,  como  confta  da  doaçaõ,  que 
ambos  fizeraõaos  Clérigos  feuscompanheyros,de  humas  herdades, 
que  tinhaõ  em  Peroíinho  para  feu  fuftento.  Era  tão  grande  a  devo¬ 
ção  ,  que  todos  os  moradores  da  terra  da  Feyra ,  8c  fua  Comarca 
tinhão  a  efte  Mofteyro  de  Grijó  ,  pela  virtude  com  que  alllviviaõ 
aquelles-primeyros  Conegos  Regrantes ,  que  levado  delia  Soeyro 
Fromariguez,  q  fuccedeo  a  feu  pay  Nuno  Soares  o  Velho  no  fenho* 
rio  daquellas  terras,  tratou  logo  de  lhes  fazer  mayor  Igreja,  &mais 
capaz,  por  íer  muito  pequena  a  queleus  tios  fundáraõ  ;  8c  depois  da 
obra  acabada ,  pedio  ao  Bifpo  Dom  Crefconio  lhe  vieíle  íagrar  efta 
nova  Igreja ,  8c  dedicada  ao  Salvador  do  mundo ,  8c  a  3. de  Novem¬ 
bro  do  anno  doSenhor  de  109 3. fe celebrou  a  feftade  fuaDedicaçaõ, 
com  tão  grande  gofto  de  Soeyro  Fromariguez, ’que  no  mefmo  dia 
diante  do  Biípo  Dom  Crefconio  ratificou  publicamente  a  doaçaõ, 
8c  teftamento  degrandioíos  legados  ,  que  tinha  feyto  a  efte  Con¬ 
vento  ,  como  confta  do  feu  Cartorio.  Toda  efta  íámiiia  dos  Soares, 
filhos  doditoSooyro  Fromariguez,com  íiiamãy  Elvira  Nunes, dotá* 
Tomo  II.  P  raõ 
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raõ  efte  Convento  de  todas  fuas  fazendas  ,  que  tinhaõ  ,  &  outras , 
que  compràrao  para  o  mefmo  effeyto  ,  doando-lhe  todas  as  rendas, 
Sc  Padroados  das  Igrejas  de  Argoncilhe  ,  Perofinho,  Cerzedo  ,  Sc 
a  rnefma  fgreja  Matriz,  &  Cáthedral  das  mais,  que  todas  eftaõ  jun¬ 
tas,  Sc  contíguas  ao  Convento;  mas  também  as  Igrejas  de  Travan^ 
ca  da  Bempofta  ,  na  rnefma  eftrada  Coimbraa  ,  quatro  legoas  do 
Convento  para  o  Sul,  &  a  de  Saõ  Miguel  deTravaçô,  hum  a  legoa 
abayxo  do  lugar  de  Agueda,  com  outra  fuaanqexa  chamada  de  Ey- 
rol ,  que  ficaõ  Occidentaes  ao  dato  lugar  de  Agueda  ,  diftantes  do 
Convento-oyto  legoas  no  território  do  Bifpado  de  Coimbra.  Todas 
eftas  Igrejas  faõ  da  vifita  ,  Sc  jurifdiçaõ  do  Prelado  de  Grijó.  O  Bifi. 
pode  CoimbraDom  Bernardo  fez  doaçaõ  da  jurisdição  Ecclefiafti- 
ca  ordinaria  a  efte  Convento  de  todas  as  fete  Igrejas  referidas,  cujo 
Bifpado  íe  extendia  naquelle  tempo  ate  o  rio  Douro.  Depois  fe  ex- 
tendeo  o  Bifpado  do  Porto  a  toda  a  terra  da  Feyra  ,  que  chamlo  de 
Santa  Maria,  Sc  o  Biípo  Dom  Joaõ  refqrmou  a  doaçaõ  do  Bifpo  D. 
Bernardo  nas  Igrejas  do  território  do  Porto  ,  que  íaõ  as  quatro  re¬ 
feridas  ,  com  a  rnefma  izençaõ  em  16.  de  Outubro  do  anno  do  Se¬ 
nhor  de  1137. 

He  efte  Convento  Couto  ,  tem  Juiz  ,  Sc  Almotaceis ,  Sc  pou¬ 
co  fe  extende  fora  daFreguefia  de  Grijó  ,  que  fe  divide  por  mar¬ 
cos,  confrontando  com  o  Concelho  da  Feyra  ,  Sc  de  Avintes ,  Sc 
Concelho  doPorto,  em  circuito  de  duas  legoas,  por  doaçaõ  da  Rau 
nha  Dona  Thareja,  mulher  do  Conde  Dom  Henrique,  feyta  no  an¬ 
no  de  Chrifto  de  1128.  He  mais  Couto  defte  Convento  o  lugar  de 
Brito  ,  que  lhe  fica  meya  legoa  para  o  Poente  ,  por  doaçaõ  delRey 
Dom  Affonfo  Henriques,  feita  a  11.  de  Janeyro  de  1139.  Também 
he  Couto  defte  Convento  por  doaçaõ  do  mefmo  Rey  feyta  a  13,  de 
Julho  de  1141.  o  lugar  de  Tarouquella  ,  que  difta  do  Convento  de 
Grijó  hüa  legoa.  ElRey  DomSancho  o  Primeyro  lfie  fez  doaçaõ 
da  Ermida  de  N.  Senhora  de  Vagos  ,  naquelle  tempo  Caía  de  gran* 
de  devoçaõ  ,  aonde  os  feus  devotos  concorriaõ  com  grandes  offer- 
tas  ,  &  ofíereciaõ  fuas  fazendas.  Efta  doaçaõ  fez  o  dito  Rey  Dom 
Sancho  no  anno  do  Senhor  de  1 2 10.  A  rnefma  Ermida  fez  doaçaõ 
das  terras  de  Saõ  Romaõ,  chamado  Couto  de  Saõ  Romaõ,  (naõ  fey 
porque  titulo ,  porque  fempre  foraõ  fogey tas  à  Villa  (íe  Aveyro,  Sc 
do  feu  termo,  que  lhe  fica  diftanteduas  legoas  para  a  parte  do  SulJ 
Sc  lhe  dotou  a  dita  Ermida  hum  Dom  Fernando  Joaõ  no  mefmo 
anno  de  1220.  o  qual  a  poffuhia,por  íer  filho  herdeyro  de  D.Joaõ 

Fer- 
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Fernandes  ,  a  quem  o  mefmo  Rey  Dom  Sancho  as  tinha  doado  ; 

&  nefta  Ermida  eftava  hum  Religioíb  do  Convento  de  Grijô  com 
íeu  Beneficiado,  que  o  Mofteyro  alli  punha, &  lhe  encomendava  o 
bom  tratamento  da  dita  Ermida  ,  como  também  nas  mais  Igrejas 
Paroquiaes  já  referidas* 

O  Infante  D. Rodrigo  Sanches, filho  natural  do  mefmo  Rey  D. 
Sancho ,  vindo  mortalmente  ferido  de  certo  defafio  ,  morreo  junto 
á  porta  defte  Convento  ,  onde  hoje  eftá  húa  Cruz  de  pedra  ,  que 
chamao  o  Padraõ  ;  os  Religiofos  o  recolherão  ,  &  o  enterráraõ  ho* 
norificamente  a  7.  de  Julho  de  1245.  como  confia  do  epitáfio,  q  lhe 
efculpíraõna  pedrada  fepultura,íuairmaãa  Infante  Dona  Confian? 
ça  Sanches ,  &  fua  mãy  Dona  Maria  Paes.  A  Infante  fez  doaçaõ  a 
efte  Mofteyro  na  era  de  1301.  do  que  tinha  em  Avelléda,  duas  le* 
goas  da  Cidade  do  Porto  para  o  Norte ,  junto  ao  mar  ,  com  o  Pa¬ 
droado  da  Igreja  do  dito  lugar  ,  o  qual  hoje  Grijô  naõ  poftue;  8c  aí- 
íim  mais  o  que  tinha  em  Cortegaça  com  o  Padroado  da  Paroquia, 
termo  do  Condado  da  Feyra  ,  junto  ao  mar  ;  &  aflim  lhe  deu  tam¬ 
bém  ametade  dos  direytos  Reaes ,  que  tinha  nas  Villas  de  Sarzedas, 

&  Sovereyra  Fermofa,  do  Biípado  da  Guarda,com  encargo  de  Mifta 
quotidiana ,  &  hüa  alampada  acefa  entre  o  Altar  de  N  Senhora ,  & 
a  fepultura  do  Infãte  pelas  almas  de  ambos  os  irmãos. Sua  may  Dona 
Maria  Paes  na  era  de  1280.  fez  doaçaõ  a  efte  Convento  do  Padroa¬ 
do,  demais  fazendas,  que  tinha  em  a  Villade  Maçans  de  Dona 
Maria, do  Biípado  de  Coimbra, fete  legoas  diftante  defta  Cidade,  jms 
to  à  eftrada  de  Thomar,  da  jurisdição  do  Ducado  de  Caminha ,  8c 
de  que  o  Convento  não  eftá  de  pofte.  Tinha  mais  efte  Convento 
muitas  doaçoens  de  cafaes ,  &  Padroados  de  Igrejas  com  feus  ef- 
câmbios,  &  compofiçoens  ainda  com  a  meíma  Coroa  Real,  a  quem 
o  Convento  pagava  certos  direytos ,  huns  que  chamavaõ  colheytas, 
&  outros  femelhantes,  de  que  ElRey  Dom  Affonío  Henriques  qui* 
touametade;outros  cobra  hoje  a  cafadaFeyra  dos  caíaes  doMoftey- 
ro ;  8c  outros ,  que  não  refiro  ;  de  que  reíultava  ter  efte  Mofteyro 
obrigaçaõ  de  dizer  cada  dia  no  tempo  delRey  Dom  Pedro  o  PrU 
meyro,  (  que  mandou  fazer  tombo  ,  8c  inventario  das  rendas ,  8c 
ptopviedades  defte  Convento  )  onze  Miftas  cada  dia,  que  em  cada 
hum  anno  eraõ  quatro  mil  Miftas  de  obrigaçaõ  ,  além  das  da  obri¬ 
gaçaõ  da  Ermida  de  N.  Senhora  de  Vagos,  8c  mais  Igrejas  Paro¬ 
quiaes. Suftentava  naquelle  tempo  vinte  8c  dous  Religiofos, doze  no 
Mofteyro,  &  dez  nas  Paroquias,  8c  aftim  mais  o  Prior  mòr,  ou  Cõ^ 
‘Tomo  II.  P  ij  men- 
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mendatario ,  a  quem  tocava  hum  terço  das  rendas  do  Mofteyro  - 
tinha  mais  quarenta  &  lete  ferventes ,  &  pagava  raçoens,  &  cos 
medorias ,  &  cafamentos  a  duzentas  8c  vinte  peíloas ,  chamados 
Infançoens  Cavalleyros  Fidalgos ,  Ricos  homens ,  8c  Ricas  Donas, 
8c  Efcudeyros  ,  que  tudo  fe  reformou,  &  moderou  nas  defpezas  pe¬ 
lo  dito  tombo  ,  porque  nao  chegava  a  renda  do  Mofteyro  a  tanta 
defpeza  ,  que  também  crefcia  pelo  que  pagava  para  Roma  na  con¬ 
firmação  dos  Priores ,  &  a  ordinaria  de  todos  os  annos,  que  impor¬ 
tava  trezentas  livras ,  8c  da  confirmaçaõ  importa  feiscentas.  Tinha 
de  renda  de  trigo  cincoenta  &  quatro  moyos ,  8c  fete  quarteyras,  a 
quatro  alqueyres  por  quarteyra ,  &  dous  alqueyres  8c  meyo  :  tinha 
dc  pão  de  miftura  vinte  &  cinco  moyos,  &  nove  quarteyras,  &  hum 
alqueyre  :  tinha  de  vinho  vinte  8c  dous  toneis  8c  meyo  ,  8c  quinze 
almudes,  &  tres  canadas,  o  tonel  de  feflenta  almudes :  tinha  em  di- 
nheyro  duas  mil  8c  oytocentas  &cincoenta  &tres  livras, de  vinte  Tol¬ 
dos  a  livra ,  que  hoje  na  nofía  moeda  correfponde  a  livra  a  hü  vin¬ 
tém.  Naõ  entra  nefte  rendimento  o  querendiaõ  as  Paroquias  fuas 
fuffraganeas ,  íem  embargo  de  que  cada  hüa  lhe  pagava  feis  livras, 
8c  alguma  cera  de  colheyta  ,  &  o  mais  rendimento  era  para  fuften- 
to  de  dous  Religiofos,  que  refidiaõ  em  cada  huma  das  ditas  Paro¬ 
quias. 

Reduzio-fe  efte  rendimento  a  outros  generos  ,  &  fobio  o  di- 
nheyro  a  outra  moeda  ,  8c  outra  valia;  eximio-fe  o  Convento  de 
muitos  daquelles  encargos ,  8c  do  mefmo  Convento  de  Grijô  fe  ti¬ 
rou  o  terço  de  fuas  rendas  para  fe  fazer  o  Mofteyro  da  Serra  ,  que 
cftá  fituado  fobre  o  rio  Douro  defronte  da  Cidade  do  Porto ,  ao 
qual  fe  unio  outro  Mofteyro.  O  de  Grijô  fe  acha  hoje  com  edifí¬ 
cios  mais  magnificos,  que  naõ  faõ  menos  que  os  da  Corte,  8c  he  Ca- 
fa  de  quarenta  Religiofos  ,  que  nella  louvaõ  a  Deos  de  dia  ,  &  de 
noyte  no  rigor  dadiíciplina  regular  :  que  nao  fe  adora  a  Deos  me^ 
nos  nos  defertos,do  que  nos  povoados. 

SaÕ  Mamede  de  Salzedo  he  Curado  annexo  ao  Convento  de 
Grijô,  :em  130.  vifínhos. 

S.  Salvador  de  Perofinho  he  também  Curado  do  mefmo  Con¬ 
vento  de  Grijô ,  de  ConegosRegulares  de  Sato  Agoftinho,  tem  140. 
vifínhos. 

Saõ  Martinho  de  Argoncilhe,  Curado  do  mefmo  Convento, 
tem  24o.viímhos. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  II. 


Dos  Condes  da  Feyra. 

FOy  Senhor  defta  Villa,  &  Conde  Dom  Fernando  Forjás  Pe* 
reyra  Pimentel ,  cuja  illuftre  Varonia  ,  &  afcendencia  he  a 
feguinte.  . 

Dom  Álvaro  Pereyra  ,  filho  fegundo  de  Dom  Ruí  Gonçalves 
Pereyra  ,  foy  Marichal  defte  Reyno  ,  Penhor  da  Villa  da  Feyra ,  & 
de  outras  muitas  terras,  o  qual  contava  hum  grande  numero  de  il- 
luftres  avos caiou  com  Dona  Mecia  Vaíques  Pimentel ,  filha  de 
Vafco  Martins  Pimentel ,  chamado  o  Patinho ,  de  que  teve ,  entre 
outros  filhos ,  a 

Joaõ  Alvares  Pereyra ,  que  foy  íenhor  da  Cafa  de  feu  pay ;  ca* 
fou  com  Dona  Leonor  Gonçalves  y  filha  de  Gonçalo  Vaz  dc  Mello 
o  Velho  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Fernão  Pereyra ,  que  foy  íenhor  da  Caía  de  feus  pays ,  &  ca¬ 
lou  com  Dona  líabel  de  Albuquerque ,  filha  de  Pedro  Vaz  da  Cu¬ 
nha  ,  fenhor  da  Villa  de  Angeja  ?  de  que  teve  a  Ruí  Pereyra,  &  ou¬ 
tros,  que  morrerão  moços :  caiou  íegunda  vez  com  Dona  Iíabel  de 
Berredo  ,  filha  de  Dom  Gonçalo  Pereyra,  de  que  teve  a  Dona  iía¬ 
bel  de  Berredo  ,  &  a  Galiote  Pereyra. 

Ruí  Pereyra  ,  filho  de  Fernaõ  Pereyra ,  foy  íenhor  da  Cafa  de 
feus  pays  ,  &  avós ,  &  íe  chamou  Conde  da  Feyra  :  caiou  com  Do¬ 
na  Leonor  de  Berredo  ,  filha  de  Dom  Gonçalo  Pereyra ,  &  de  D. 
Maria  de  Miranda  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Diogo  Pereyra  ,  que  foy  fenhor  de  Befteyros  ,  &  fegun* 
do  Conde  da  Feyra  por  merce  dei  Rey Dom  Manoel  feytaem  a  Vil¬ 
la  deAlmeyrima  i.  de  Janeyro  de  x  y  1 5.  caiou  com  Dona  Beatriz 
de  Caftro  ,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Noronha  o  Dentes ,  &  de  l}o* 
na  Joannade  Caftro  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Manoel  Pereyra,  que  íoy  terceyro  Conde  da  Feyra  ,  8c 
fenhor  das  mais  Caias  de  íeu  pay  :  calou  com  Donalfabel  de  Ca¬ 
ftro  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes ,  primeyro  Conde  de  Tarouca, 
&  de  Dona  Joanna  de  Vilhena  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 
Dom  Diogo  Pereyra  ,  que  foy  quarto  Conde  da  Feyra  :  caiou 
com  Dona  Anna  de  Caftro,  lua  prima  coirmaã ,  filha  do  Regedor 
Tomo  II.  P  iij  Joaõ 
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Joaõ  da  Silva  ,  &  de  D.  Joanna  cie  Caítro,  de  que  teve,  entre  mui¬ 
tos  filhos ,  a 

Dom  Manoel  Pereyra  ,  que  morreo  em  vida  de  (eu  pay ,  &  foy 
cafado  com  Dona  Joanna  da  Silva,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Menezes, 
íenhor  de  Cantanhede  ,  &  de  Dona  Margarida  da  Silva,  de  que  te¬ 
ve  a  D. Diogo  Pereyra ,  &  D. Joaõ  Pereyra. 

Dom  Diogo  Pereyra,  filho  defte  D. Manoel  Pereyra  ,  foy  quins 
to  Conde  da  Feyra  ,  Sc  herdou  a  caía  de  íeuavò  o  Conde  D.  Diogo 
Pereyra :  çafou  com  Dona  Iria  de  Brito  ,  filha  de  JoaÕ  de  Brito,  da 
qual.naõ  teve  filhos  ;  matáraõ- no  em  Madrid  por  defaítre  eftando 
em  fua  cafa. 

Dom  Joaõ  Pereyra,  irmão  defte  Conde  D. Diogo  Pereyra,  her¬ 
dou  a  Caía  de  feus  pays  ,  Sc  avòs ,  Sc  foy  fexto  Conde  da  Feyra  ,  Sc 
General  da  Armada  do  Conluiado  pelos  annos  de  1594.  Sc  morreo 
no  de  1618.  indo  por  Vifo-Rey  para  a  índia  :  caiou  com  D.  Maria 
de  Gufmaõ,  filha  de  D. Ruí  Gonçalves  da  Camera,  primeyro  Con* 
de  dè  Vil  la  Franca,  &  de  D.  Joanna  de  Blaefvet ,  de  que  teve  a 

Dona  Joanna  Pereyra  ,  que  caiou  com  Dom  Manoel  Pimen* 
tel,  filho  de  Dom  Joaõ  Affonfo  Pimentel,  oytavo  Conde  de  Bena- 
vente  em  Caftella,  &  Vifo-Rey  de  Nápoles,  8c  da  Condeça  Dona 
Mecia  de  Zuniga  ,  Sc  Requezens ,  filha  de  Dom  Luis  de  Reque- 
z  ens ,  Commendador  mòr ,  &  Governador  de  Flandes :  eftc  Dom 
Manoel  Pimentel  foy  fetimo  Conde  da  Feyra  por  fua  mulher,  de 
quem  teve  a  Dom  Joaõ  Pereyra  Forjàz,  Dom  Fernando  Forjàz  Pe¬ 
reyra  Pimentel  ,  Sc  a  Dona  Joanna ,  primeyra  mulher  de  D.  JoaÕ 
da  Silva  ,  fegundo  Marquez  deGouvea. 

Dom  Jo^3  Pereyra  Forjàs ,  filho  herdeyro  defta  Condeça  da 
Feyra  ,  herdou  íua  Caía  ,  Sc  foy  oytavo  Conde  da  Feyra ;  caiou  cõ 
D. Maria  de  Faro,  filha  herdeyrade  D  Franciíco  deFaro,  Conde  de 
Odemira,  de  quem  naõ  teve  filhos,  por  morrer  muito  moço. 

Dom  Fernando  Forjàz  Pereyra  Pimentel ,  filho  fegundo  da  fo* 
brçdita  Condeça  Dona  Joanna  Pereyra,  &  irmão  defte  Conde  Dom 
Joaõ  Pereyra  Forjàz ,  foy  nono  Conde  da  Feyra :  cafou  com  D.  Vi- 
cencia  Luiza  Henriquez ,  íua  prima  ,  filha  herdeyra  de  Pedro  Cefar 
de  Menezes ,  Sc  de  D.  Guiomar  Henriques ,  da  qual  naõ  teve  filhos. 

mm  •  '  1 
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CAPITVLO  III. 

Da  V illa  de  Ovar. 

NO  Bifpado  do  Porto  ,  &  Provedoria  de  Efgueyra,  cinco  I'e* 
goas  diftante  daquella  Cidade  para  o  Poente ,  8c  quatro  da 
Villa  de  Aveyro  para  o  Norte  tem  íeu  aflento  a  Villa  de  Ovar  ,  de 
que  foy  fenhor  o  Conde  da  Feyra  ,  8c  nella  entra  em  correyçaõ  o 
Ouvidor  da  Villa  da  Feyra  :  tem  mil  8c  duzentos  8c  feílenta  vifi* 
nhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Chriílovaõ, 
Vigayraria  annexa  ao  Cabbido  da  Sè  do  Porto  ,  Caía  de  Mifericor- 
dia ,  Hofpital ,  &  eftas  Ermidas ,  N.  Senhora  das  Arèas ,  imagem 
milagrofa  ,  8c  de  muita  romagem,  N.  Senhora  da  Graça,  Santa  Ca^ 
therina  ,  Saõ  Thomè  ,  Saõ  Domingos  ,  Saó  Guldofre  ,  Saõ  Joaõ, 
8c  Saõ  Sebaftiaõ.  Paíía  pelo  meyo  defta  Villa  hum  rio  ,  que  a  faz 
abundante  de  peyxe,  8c  fertiliza  feus  campos  de  muito  paõ  ,  milho, 
legumes  ,  cebolas ,  alhos  ,  &  tem  muitos  pinhaes.  Afíiftem  ao  feu 
governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Pro- 
curadordo  Concelho,  Efcrivaõda  Camera  ,  Juiz  dos  Órfãos  com 
leu  Efcrivaõ  ,  Enqueredor  ,  Diftribuidor  >  8c  Contador,  tres  Tabe* 
liaens  do  Judicial,  &  Notas, hum  Alcayde,  8c  quatro  Companhias 
da  Ordenança 


CAPITVLO  IV.  - 

Da  Filia  de  Dereyra  de  Sufyo. 

HUma  legoa  da  Villa  de  Ovar  para  o  Sul  eílá  fundada  a  Vil¬ 
la  de  Pereyra  de  Suzaõ  ,  de  que  foy  fenhor  o  Conde  da 
Feyra  ,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  feu  Ouvidor  ,  &  o  Provedor 
de  Efgueyra.  Tem  quinhentos  &  vinte  vifinhos  com  hüa  Igreja  Pa¬ 
roquial  da  invocaçaõ,  de  Santa  Maria  de  Vallega  ,  Vigayraria  do 
Cabbido  da  Sè  do  Porto,  que  nella  tem  as  duas  partes  dos  frutos. 
Tem  as  Ermidas  leguintes :  N.  Senhora  de  Mamoa ,  Saõ  Miguel  o 
Anjo  ,  N.  Senhora  de  Entre  as  Aguas, imagem  milagroía,  S.  Gpn* 
çalo  ,  Saõ  Joaõ  ,  8c  SaÕ  Bento ;  he  bem  provida  de  peyxe ,  &  bom 
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marifco,  abundante  de  milhos ,  frutas,  linho,  gado  ,  caça ,  &  tem 
hum  dilatado  campo,  que  chamao  a  Gandra  ,  o  qual  íe  Sua  Mage* 
ftade  repartira  pelos  moradores  da  terra  ,  lhe  renderia  mais  decin^ 
coenta  mil  cruzados.  Affiítem  ao  leu  governo  civil  dous  Juizes  or¬ 
dinários,  tres  Vereadores  ,  Procurador  ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  que 
ferve  em  todos  os  officios ,  8c  no  Couto  de  Cortegaça  ,  &  tem  hüa 
Companhia  da  Ordenança. 


CAPITVLO  V. 

T>a  V illa  de  Cambra. 


NO  Biípado  de  Coimbra ,  &  na  Provedoria  de  Eígueyra  eftá 
fituada  a  Villa  de  Cambra  ,  cercada  toda  deafperas ,  8c  fra - 
gofas  íerras ,  de  que  foy  fenhor  o  Conde  da  Feyra  ,  8c  nella  entra 
em  correyçaõ  o  feu  Ouvidor,  Confta  de  quatrocentos  &  cincoenta 
vifinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõde  Santa  Maria 
de  Macieyra  ,  Priorado  dos  Condes  da  Feyra  >  que  rende  mais  de 
quinhentos  mil  reis ,  8c  tres  Ermidas:  he  fértil  de  pão,  milho  ,  li¬ 
nho  ,  gado ,  8c  caça.  O  feu  termo  tem  hüa  Paroquia  dedicada  a  Saõ 
Pedro  no  lugar  de  Caftellãos ,  Vigayraria ,  8c  Comenda  da  Ordem 
de  Chrifto ,  o  qual  tem  trezentos  vifinhos ;  &  outra  da  invocaçaÔ 
de  Saõ  Salvador  de  Roge,  que  terá  quinhentos  viíinhos  ,  a  qual  he 
Priorado  dos  Condes  da  Feyra ,  que  rend :  leiscentos  mil  reis.  Ak 
íiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  tres  Vereado¬ 
res  ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos 
Órfãos  com  Efcrivaõ  ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial,  8c  Notas,  hum 
Alcayde ,  8c  tres  Companhias  da  Ordenança. 


CAPITVLO  VI. 

T>a  V illa  da  Ca/lanheyra. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  8c  na  Provedoria  de  Eígueyra,  hüa 
legoada  Villa  de  Agueda  ,  8c  onze  da  Cidade  do  Porto  pa* 
ra  o  Sul ,  em  lugar  alto  tem  íeu  aílento  a  Villa  da  Caftanheyra,que 
chamao  da  Beyra  ,  a  qual  he  também  dos  Condes  da  Feyra ,  8c  neU 
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la  entra  em  correyçaõo  feu  Ouvidor.  Conda  de  cento  &  feílenta 
vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Mamede, 
Priorado  do  Conde  da  Feyra,  que  rende  600U.  &  tres  Ermidas.  O 
feu  termo  tem  hüa  Fregueíia  dedicada  a  Santa  Maria  Magdalena  no 
lugar  de  Aguadaõ,  que  confta  de  cem  vifinhos ;  he  Curado  anne- 
xo  à  Igreja  de  Saõ  Mamede  ,  que  aprefenta  o  íeu  Prior.  Tem  efte. 
lugar  muitas  fontes  de  delgadas  ,&  íalutiíeras  aguas ,  que  fertilizaõ 
feus  campos  de  paõ  ,  8c  vinho  ,  &  os  fazem  abundantes  de  todo  ge- 
nero  de  frutas.  Affiftem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordiná¬ 
rios,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivao  da  Cas 
mera ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ,  hum  Alcayde ,  8c  huma 
Companhia  da  Ordenança. 


TRATADO  V- 

Da  Comarca  da  Cidade  de  Vizeu. 

CAPITVLO  I. 


Da  deferi pçaõ  Topográfica  dejla  Cidade. 


AS  ruínas  da  antiga  Cidade  deVacca,  que  eítavafi^ 
tuada  ( legundo  a  tradiçaõ)  aonde  hoje  fe  moftra  a  co-r 
va  deViriato,fe  foy  povoado  a  de  Vizeu  no  imminen^ 
te  lugar  ,  em  que  hoje  exifte  à  íua  vifta.  Porque  morto 
aquelle  celebre  ,  8c  famofo  Lufitano  ,  terror  dos  Ro* 
manos,  cento  &  trinta  8c  oyto  annos  antes  dòNafcimento  de  Chri* 
fto  ,  por  treyçaõ  de  alguns  companheyros  feus ,  maquinada  pelo 
Conful  Scipiaõ,  em  breve  tempo  veyo  Decio  Bruto  contra  a  Lufi- 
tania ,  aonde  paflado  o  anno  de  feu  Confulado  ,  ficou  com  o  cargo 
de  Pretor.  Efte  domando  os  Lufitanos  da  Provinda  do  Alentejo, 
antes  que  paílaííe  àde  Entre  Douro  8c  Minho,  fogeytou  os  daBey- 
ra ,  8c  conhecendo  que  a  dita  Cidade  de  Vacca ,  por  rebater  por  ve¬ 
zes  o  poder  ,  &  furia  dos  Romanos ,  feria  difficultofo  o  coníervaiv 
fc,  dando  terras  aos  Soldados,  que  militàraõ  debayxo  dasbandey  ras 
de  Viriato  ,  mandou  fazer  no  lugar ,  em  que  hoje  eíiáa  Sé ,  huma 
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Fortaleza  com  duas  torres  ,  que  faõ  a  da  omenagem  ,  &  a  dos  fi¬ 
nos,  que  ainda  hoje  permanecem  :  em  hüa delias  íe  confervaõ  os  no¬ 
mes  de  dous  irmãos ,  authores  da  obra  ,  chamados  Frontonio,  & 
Flaco  :  na  outra  eítao  as  Águias  do  Império.  Aos  quaes  parece  que 
deyxou  o  Pretor  encomendada  a  nova  Cidade,  quando  partiopara 
Entre  Douro  &  Minho  ,  depois  de  ter  poíto  à  Fortaleza  o  nome  de 
Vizoncio  ,  ou  Vizo,  (como  dizem  muitos  )  pela  grande  viíta  ,  que 
delia  íe  defcobria ,  ficando  como  atalaya  à  antiga  Cidade  de  Vacca: 
&  os  Soldados  foraõ  edificando  o  corpo  da  nova  Colonia ,  a  qual 
daqui  tomou  o  nome.  O  Doutor  Frey  Bernardo  de  Brito  na  íua 
Monarquia  Lufuana,  parte  primeyra ,  traz  eícrituras  do  anno  de 
pij.  fendo  fenhores  delia  Ftuffo  Fluífes ,  §c  Dona  Thareja,  em  que 
moftra  chamar- fe  inda  então  Vizo. 

Tem  pois  íeu  aííento  eita  nobre  Cidade  no  coraçaõ  da  Beyra, 
na  latitud  de  40.  gráos,  19.  minutos,  &  na  longitud  de  13-gráos,  16 , 
minutos ,  quarenta  &  leis  legoas  ao  Nordeíte  de  Lisboa  ,  treze  de 
Coimbra  para  o  Nafcente ,  8c  onze  da  Guarda  para  o  Poente  ,  em 
•  hum  viítofo  ,  &  alegre  plano  ,  com  abundancia  de  criítalinas  aguas, 
que  a  fazem  muito  frefca,  8c  fertilizaõ  íeu  terreno  de  muito  azeyte, 
paÕ,  frutas,  gado  ,  8c  caça.  Ao  Norte  legoa  8c  meya  lhe  paíla  o 
rio  Vouga ,  8c  ao  Sul  quafi  em  igual  diítancia  o  Moa  lego,  que  por 
efta  parte  divide  todo  oBifpado  de  Vizeu  do  de  Coimbra,  correndo 
doNaícente  para  o  Poente.  Foy  fundada  pelos  Turdulos,  quinhen* 
tos  annos  antes  da  vinda  de  Chriíto,chamãdo-fe  Vacca,  8c  poííuim? 
do-a  os  Romanos,  Vico  Aquário  ;  íendo  muy  opulenta  no  tempo 
do  noflo  infigne  Viriato  ;  pois  nella  íe  acolheo  ,  8c  amparou  o 
Pretor  Cayo  Negidio  acoflado  deite  valerofo  Heroe.  Eíteve  ío* 
geyta  a  varias  Naçoens  atè  o  anno  de  7i4*em  que  entràraõ  osMou- 
ros  em  Efpanha  ,  8c  ficou  deftruido  ElRey  Dom  Rodrigo,  (  cauíà 
deita  deígraça)  o  qual  morreo  nefta  Cidade  no  de  1716.  cuja  fepul- 
tura  íeconfervá  na  Igreja  de  Saõ  Miguel  do  Fetal  fora  dos  muros. 
ElRey  D.  Affonfo  o  Catholico  a  ganhcu  no  anno  de  734.  deyxan- 
do  tributários  os  Mouros,  que  entaõ  a  habitavaÕ  ;  mas  vindo  Ab- 
derramen  de  Cordova  com  poderoío  exercito  ,  a  tomou  no  de  757. 
a  quem  a  recuperou  brevemente  D.Fruela.  Depois  Maureogato,  fi¬ 
lho  baftardo  delRey  D.  Aífonfo  o  Catholico  ,  ajudado  de  outro 
Rey  de  Cordova ,  ao  qual  prometeo  o  foro  das  cem  donzelas  ,  fa- 
zendo-fe  fenhor  deite  Reyno,  a  poíluhio  8.annos,  ficando  outra  vez 
fogeita  aos  Mouros  atè  o  de  803. 


Neíle 
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Nefte  tempo  vindo  o  Emperador  Carlos  Magno  em  ajuda  deí- 
Rey  Dom  Bermudo ,  a  tirou  do  poder  dos  Árabes  com  outras  Cí^ 
dadesdoReyno.Mas  fobrevindoAliatan  Rey  de  Cordova  com  gra¬ 
de  exercito,  a  tornou  a  reftaurar  no  anno  de  8 1 1 .  poííuindo^a  ate  o 
de  S-ii,  em  queElRey  Dom  Ramiro  afogeytou  ,  deyxando  tribu¬ 
tário  a  Iben  Rages ,  feu  Governador.  E  tendo  depois  noticia  que  el- 
le  fazia- liga  com  alguns  Alcaydes  Mouros  circunvifinhos  contra  os 
prefidios ,  que  tinha  deyxado  em  Portugal ,  tornou  íobre  elle,  8c 
desbaratando-o ,  dçftruhio  de  todo  efta  Cidade ,  ficando  fó  em  pé  a 
Fortaleza  com  as  duas  torres,  a  quem  Sebaftiano,  Bifpo  de  Salama- 
ca,  apedio  para  a  reedificar  ,  o  qual  lhe  deu  por  Armas  o  caftello  de 
Gaya  com  o  rio  Douro ,  que  o  banha,  a  hum  lado  hum  Pinheyro ,  a 
outro  hum  homem  em  trajes  pobres  tangendo  hüa buzina,  que  re^ 
prefenta  a  El  Rey  Dom  Ramiro  ,  alludindo  ao  que  lhe  fuccedeo  no 
caftello  de  Gaya ,  acompanhado  dos  Cidadãos  defta  Cidade  ,  fobre 
o  furto  de  íua  efpoía  ;  8c  o  Pinheyro ,  o  boíque  em  que  ficáraõ  efe 
condidos :  cuja  hiftoria  refere  o  Conde  Dom  Pedro  no  íeu  No¬ 
biliário. 

Morto  ElRey  Dom  Ramiro,  entrou  no  governo  Ordonho,  ^ 
aennobreceo  com  edificios,  coroando  a  de  muros  ElRey  Dom  Af- 
fonfo  o  Magno,  feu  filho.  E  fabendo  Abdela,  Rey  de  Cordova,  dos 
novos  prefidios ,  que  deyxàra  pelo  Reyno,  partido  para  Leaõ,  mo- 
veo  contra  elle  guerra  ;  &  íogey  tadas  varias  Cidades ,  ficiou  a  efta, 
que  fe  rendeo  a  partido  ,  poffuindo?a  fó  trinta  8c  nove  dias,  porque 
o  mefmo  Rey  a  recuperou  logo.  Depois* no  tempo  delRey  D.  Ber* 
mudoveyo  íobre  ella  Almançor  ,  Rey  de  Cordova  ,  8c  entre  as 
muitas  Cidades,  que  avaííallou,foy  efta  de  Vizeu,  que  deftruhio  de 
todo,  naÕ  ficando  mais  que  as  duas  torres. Pelo  tempo  adiante  a  ree^ 
dificáraõ  os  Mouros  ,  &  a  poíTuíraò  ate  o  anno  de  1058.  em  que 
ElRey  Dom  Fernando  íe  fezabfoluto  Senhor  defte  Reyno  ;  8c  to¬ 
mando  Vizeu  à  força  de  armas ,  ex-ecutou  graves  caftigos  em  hum 
Mouro  ,  que  matou  a  ElRey  Dom  Aífonío  ,  quando  a  teve  de  cer^ 
co.  Depois  foy  pofluida  dos  Chriftãos,  8c  íó  em  tempo  delRey  D. 
Joaõo  Primeyro  foy  entrada  dos  Caftelhanos  no  anno  de  1375. 

Abrazada  entaõefta  Cidade,  8c  o  caftello  livre  com  a  gente, 
que  nelle  eftava,  fez  Duque  delia  ao  Infante  Dom  Henrique,  íeu  fi¬ 
lho  ,  que  tratou  por  vezes  mudala  a  outro  fitio  ,  mas  fem  effeyto. 
Logrou  o  mefmo  titulo  o  Infante  D.  Fernando  ,  Meftre  das  Ordens 
de  Chrifto,&  Santiago  ,  8c  quarto  Condeftable  de  Portugal  ,  filho 
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delRey  D.  Duarte,  pormerce  delRey  D.  Affonfo  o  Quinto  feu  ir- 
n.aõ  :  caiou  efte  lntante  D.  Fernando  com  íua  prima  D.Beatris ,  fi. 
lha  do  Infante  D. ]oaõ  íeu  tio,  &  teve  delia,  entre  outros  filhos,  ao 
feliciffimo  Rey  D.  Manoel,  &  a  D.  Diogo,  Meftre  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  lhe  fuccedeo  no  Ducado ,  que  fe  acabou  com  elle,  pe* 
lo  matar  ás  punhaladas  elRey  D.  JoaÕ  o  Segundo,  íeu  cunhado,  na 
Villa  de  Setúbal,  noanno  de  i^j.Tem  voto,  &  aflento  em-Cortes 
no  fegundo  banco. 

He  feu  Alcayde  mór  D.  Luis  Balthefar  da  Silveyra,  Comen¬ 
dador  de  SaõThomè  de  Correlhan ,  Saó  Coime,  &  Damiaõ  de 
Garfe,  Santo  Eftevaõde  Uldroins ,  &  SaõGiaõ  de  Penalva  Dalva, 
todas  da  Ordem  de  Chrifto.  Começou  efta  cafa  em  D.  Fernando  da 
Silveyra  ,  irmaõ  do  primeyro  Conde  de  Sarzedas ,  D.  Rodrigo  da 
Silveyra  ;  foy  Capitaõ  deCavallosem  Alemanha,  Meftre  de  Ca¬ 
po,  Sc  Governador  de  Caícaes,  Sc  dos  primeyros  Confelheyros  de 
Guerra,  que  fez  ElRey  D.Joaõ  o  Quarto  ;  &  foy  depois  Almiran¬ 
te  da  Armada  Real  ,  que  foy  a  Cadiz  ,  em  quehia  por  General 
o  Conde  de  Villa  Pouca  ,  Sc  morreo  com  grande  valor  na  batalha 
das  linhas  de  Eivas  :.foy  caiado  com  D,.  Joanna  Maria  deTavora 
Ley  toa  ,  filha  de  Franciíco  de  Sà  de  Menezes,  Sc  de  fua  mulher  D. 
Antonia  Ley  toa,  de  que  teve  filho  unico  a 

D. Luis  Balthefar  da  Silveyra ,  q  cafqu  com  D.Luiza  Bernarda 
de  Menezes  >  filha  dos  primeyros  Marquezes  das  Minas,  de  que  te* 
ve  a  D. Brás  Balthefar  da  Silveyra,  que  he  o  herdeyro  deita  Caía  ;  a 
D.  Franciíco  de  Soufa  ,  porcionifta  no  Real  Collegio  de  Saõ  Pau¬ 
lo  ;  a-D.  Antonio  Ignacio  Xavier  da  Silveyra ,  D.  Eufraíia  Maria 
de  Menezes  Dama  da  Rainha  que  foy  a  primeyra  de  todos ,  a  qual 
cafou  com  Felix  Machado  da  Silva,  fenhor  de  entre  Homem  8c  Ca¬ 
vado  ,  (  de  que  tem  a  Antonio  Felix  Jofeph  Machado  de  Caftro, 
Sc  a  Luis  Carlos  Machado  de  Caftro,)  a  D. Maria  Joanna,  Religio- 
fa  no  Mofteyro  de  Chellas ,  a  D.Catherina  de  Menezes,  Freyra  no 
Convento  da  Efperança  de  Lisboa, D. Thereía  Barbara  de  Menezes, 
Sc  D.Margarida  de  Menezes. Poftue  o  dito  D. Luis  Balthezar  da  Sil¬ 
veyra  hum  Morgado  ,  que  inftituhio  Balthefar  Leytaõ  de  Azevedo, 
pay  de  D. Antonia  Leytoa  ,  fua  avó. 

Balthefar  de  Sà  de  Menezes ,  filho  do  dito  Franciíco  de  Sá  de 
Menezes ,  Sc  de  Dona  Antonia  Leytoa  ,  largou  a  cafa  de  feus  pays, 
Sc  fe  recolheo  na  Companhia  de  J  E  S  U  S  ;  foy  hum  dos  gran¬ 
des  homens  de  letras  do  feu  tempo,  Sc  paíTouá  índia  com  defejo  de 
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padecer  martyrio  ,  &  morreo  na  viagem  com  grande  opiniaõ  de 
virtude. 

Tem  efta  Cidade  novecentos  vifinhos  com  muita  nobreza, di* 
vididos  em  tres  Fregueíias ,  que  faõ  a  Se,  Saõ  Martinho  ,  &  Saõ 
Miguel ,  ambas  Curados  ,  Cafa  de  Mifericordia  ,  Hofpital ,  hum 
Mofteyro  de  Freyras  da  Ordem  de  Saõ  Bento ,  que  fundou  o  Biípo 
D.  Nuno  de  Noronha ,  filho  do  Conde  de  Odemira ,  o  qual  he  de¬ 
dicado  ao  Bom  Jelus.  Foy  Leonor  das  Chagas  a  primeyra  Abbade- 
ça  defte  Mofteyro,  que  veyo  do  Convento  de  Ferreyra  de  Aves  da 
mefma  Ordem,  com  outras  Religioías  de  grande  virtude;  governou 
efte  Convento  com  grande  fatisfaçaõ  íete  annos ,  começando  em  o 
de  1 591.  até  o  de  1599.  no  qual  fe  tornou  para  o  feu  Mofteyro  de 
Ferreyra. 

O  Convento  de  S.Felippe  Neri  fundado  no  fitio  de  S.Chriftif 
na ,  para  o  qual  deu  caías ,  &  terras  para  cerca  Franciíço  Serpe  de 
Soufa,  &  hoje  continua  na  obra  feu  genro  Simeaõ  Machado  de  Sou- 
fa ;  nelle  refidem  vinte  8c  feis  Padres. 

O  Convento  de  Saõ  Francifco  fituado  em  hum  largo  Rocio, 
a  que  chamaõ  Mançorim ,  com  dilatada  cerca  ,  8c  grande  alameda: 
foy  fundado  por  Frey  PedrodeAlemancosporBreve  do  Papa  Joaõ 
XXIII.  em  hüa  Ermida  de  Saõ  Domingos  ,  fendo  Bifpo  de  Vizeu 
D.  Joaõ  Homem,  pelos  annos  de  1410  da  qual  Ermida  lhe  fez  doa* 
çaõ  o  Cabbido  ,  a  quem  era  fogeyta,  8c  das  vinhas ,  que  a  cercavaõ, 
lobre  a  qual  depois  tiveraÕ  grandes  contendas ,  atè  que  por  favor 
de  Dom  Aymerico  primeyro  Bifpo  de  Ceuta  ,  alcançáraÕ  do  Papa 
Martinho  V.aprovaçaÕ  pelos  annos  de  1416.  oqualle  reedificou  no 
de  1470.  com  efmolas  delRey  D.  Aftonfo  o  Quinto,  8c  de  outras 
pefloas  devotas.  Chama^fe  efte  Convento*de  Saõ  Francifco  deUr- 
gens ,  o  qual  pelo  tempo  adiante  ameaçando  ruina  o  reparou  no 
anno  de  1 531..  o  GuardiaõFr.Francifco  de  Buarcos,  8c  depois  no  de 
1563. D.  Gonçalo  Pinheyr.o  ,  Bifpo  deVizeu  ,  lhe  fez  o  novo  dor* 
mitorio  ,  8c  outras  officinas ;  pelo  que  confeílaõ  os  Religiofos  fer 
efta  a  primeyra  Cafa  da  Província  de  Santo  Antonio. 

A  Sé  hedas  antigas  doReyno,tem  quatro  Curas, &  eftàrío  me¬ 
lhor  fitio  da  Cidade  com  fua  praça  diante  contigua  às  duas  torres, 
fervindô?lhe  hüa  de  finos ;  he  de  baftante  grandeza  ,  tem  coro  alto 
lobre  a  porta  ,  facriftia  ,  clauftro  ,  &  caiado  Cabbido  ,  aonde  moí 
rou  Saõ  Theotonio  :  a  Capella  mór ,  indaque  pequena  ,  he  de  boa 
fabrica,  &nella  aífiftem  os  Conegos  aos  Officios  divinos ,  parti- 
Tomo  II.  cular- 
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cularmenteno  tempo  do  Eftio.  Tem  no  meyo  doretabolo  em  ni¬ 
cho  hüa  fermofa  imagem  de  N.  Senhora  do  Pedregal,  afíim  chama* 
da, por  fe  achar  eícondida  debayxo  de  hum  grande  monte  de  pedras; 
&  pelos  muitos  milagres,  que  obra  ,  tem  peças  de  muito  preço,  que 
os  obrigados  lhe  offerecem.  Tem  mais  hum  preciofo  thefourode 
relíquias ,  entre  as  quàes  o  braço  de  SaÕ  Theotonio ,  muita  prata 
lavrada,  &  ricos  ornamentos.  Ha  neita  Cathedral  trinta  &  tres 
prebendas  inteyras  ,  quatro  faõ  para  a  fabrica,  Sc  íeis  eftaõ  unidas 
ás  dignidades  de  Deaõ ,  Chantre,  Thefoureyro  mór,  Meftre-efcola, 
Arciprefte,  &  Arcediago  de  Pendello  ;  dezoyto  faõ  de  Conegos, 
hum  dos  quaes  he  Penitenciário  ,  &  as  cinco  fe  repartem  em  dez 
meyos  Conegos.  Alèm  difto  ha  mais  duas  dignidades ,  que  naõ  tem 
prebendas ,  que  faõ  os  Arcediagos  do  Bago  ,  &  de  Saõ  Pedro  de 
França,  &  algumas  Capellas  collativas,  que  faõ  benefícios  fimplices 
com  obrigaçaõde  Coro  ,  &  certo  numero  de  Mifías.  As  Conezias 
rendem  hoje  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  &  algumas  trezentos; 
Sc  o  Bifpado  rende  quarenta  mil  cruzados.  Efta  Igreja  Cathedral  era 
de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  antes  da  deftruiçaõ  de 
Eípanha,  &  depois  de  reftituida  foy  damefma  Ordem  annexaao 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  de  que  era  Prior  o  Bema- 
venturado  Saõ  Theotonio  ,  &  a  renunciou  nas  máos  do  Papa 
Alexandre  III.  para  effeito  de  a  erigir  em  Cathedral,  como  fez  à  in- 
ftancia  do  Conde  D. Henrique.  Os  Bifpos ,  que  tem  fido  atè  o  pre- 
fente  anno  de  1707.  faõ  os  feguintes. 

D.  Odorio  ,  que  foy  Conego  .Regrante  do  Real  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  Sc  no  anno  do  Senhor  de  1 144.  o  fez  el* 
Rey  D.  Affonío  Henriques  Bifpo  deita  Cidade;  governou  o  Bifpa* 
do  vinte  &dous  annos  cõ^grande  opiniaõ  de  íantidade,&  em  7.deDe* 
zembro  de  1 169.  faleceo  cheyo  de  annos,  Sc  merecimentos. 

D.Fr.Gonçalo,  que  foy  Religiofo  de  S.  Bernardo,. 

D. Odorio  ,  íegundo  do  nome. 

D.Joaõ  Peres  ,  que  morreo  no  anno  de  1200.  &eftá  fepultado 
na  Capdla  de  Saõ  Joaõ  deita  Sé. 

D.  Nicolao,  que  foy  Conego  Regrante  deS  anto  Agoftinho,  do 
Convento  de  Saõ  Vicente  de  Lisboa  ,  Sc  íaleceo  a  20.  de  Outubro 
de  I2i2. 

D. Nicolao, íegüdo  do  nome,  que  vivia  pelos  annos  de  1233x0* 
mo  coníta  de  hüa  eícritura  de  compofiçaõ  entre  elle  ,  &  o  Cabbido 
com  o  Abbadede  Màceyradaõ, 
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D.  Fernando,  que  vivia  pelos  annos  de  1252. 

D.Bertholameu  ,  que  florecia  pelos  annos  de  1259. 

D. Pedro  ,  que  viveo  no  tempo  delRey  D.Sancho  o  Segundo, 
como  conda  da  Chronica,  naõ  cõdando  onde  morreo,mas  diz :  Re- 
Itquitpro  fuo  anniverfario  medietatem  l^ilU  Gracitf,  &  reliqua  multa . 

D.Pelagio,  que  vivia  pelos  annos  de  1280. 

D.Fr.Raymundo,que  preíidia  pelos  annos  de  n8j. 

D.  Martinho  ,  que  morreo  no  anno  de  1 290. 

D.  Joaõ  Homem  ,  de  quem  íe  naõ  fabe  a  era ,  fenaõ  de  hüa 
fua  ama  chamada  Margarida  Annes ,  que  deycou  no  anniverfario 
muito  aoCabbido,  a  qual  morreo  no  anno  de  1 295. 

D.Pelagio,  quefaleceo  no  anno  de  1299x01110  conda  de  hüa  ef- 
critura. 

D.  Álvaro  ,  que  foy  o  primeyro  Bifpode  Fez  ,  &  Chantre  na 
Sè  de  Coimbra  ,  faleceo  no  anno  de  1310. 

D.  Mattheos ,  que  morreo  a  oytode  Fevereyro  de  1315.  edà 
fepultado  na  Capella  mòr  deíla  Sè. 

D.Miguel ,  que  faleceo  no  anno  de  1 33  5. 

D  Egas,  quefaleceo  a  16.  de  Março  de  1351.  &  deyxou  em 
feu  tedamento  que  fe  deflem  cada  anno  ao  Cabbido  doze  livras  in 
perpetuum  ;  a  edeBifpo  mandou  ElRey  D.  Diniz fazer  os  muros, 
que  eftavaõ  defronte  da  porta  da  Sè. 

D.  Martinho ,  que  vivia  pelos  annos  de  1 360. 

D.Joaõ,  que  vivia  pelos  annos  de  1398.  como  conda  de  hüa 
lentença  do  Cabbido ,  que  foy  dada  fobre  as  luétuofas  entre  ellé ,  & 
o  Cabbido. 

D.Gonçalo  Anchinho,  por  a  quinta  do  Fojo,  que  deyxou  ao 
Cabbido  ,  morreo  no  anno  de  1401. 

D.Jeronymo  Martins,  a  quem  chamáraõ  da  boa  memória,  co^ 
íta  de  hüa  fentença  que  vivia  pelos  annos  de  1 404.  Sc  por  outra  íen- 
tença ,  quando  fez  tirar  as  cubas ,  &  arcas  deita  Sè  ,  conda  que  vf? 
via  pelos  annos  de  1426. 

D.  Gracia ,  que  vivia  no  anno  de  1429.  como  conda  de  hüa  fen¬ 
tença  do  Cabbido  :  ede  Prelado  aprelentou  Aparicio  Vaiquesem 
Santa  Maria  de  Satam  no  anno  de  1416.  à  petiçaõ  do  Infante  D. 
Henrique,  Duque  de  Vizeu. 

D.Joaõ  Chaves,  q  primeyro  foy  Biípo  de  Lamego ,  edà  íepul* 
tado  na  Capella  de  Jeius ,  que  fe  chamava  do  Eípirito  Santo,  2  qual 
elle  fez  ;  foy  Conego  Secular  da  Congregaçaõ  de  Saõ  Joaõ  Euan- 
Tomo  II.  Qjj  gélida, 
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gelifta  ,  &  Medico  do  Papa  Nicolao  V.  que  o  fez  Bifpo  deLameí 
go  :  era  vivo  no  anno  de  1431. 

D. Luis  do  Amaral,  que  vivia  pelos  annos  de  1435.  &  1437.C0- 
mo  confta  de  hum  feyto  velho  ;  foy  em  Roma  Procurador  delRey 
D. Duarte. 

D. Luis  Coutinhoacha-feem  hüa  fentença  do  Cabbido  no  an¬ 
no  de  1438c  &  em  hum  contrato  no  de  i444.Foy  Deaõ  daSè  de  Las 
megOj  depois  Bifpo  de  Vizeu,&  ultimamente  de  Coimbra,  para  on¬ 
de  foy  no  anno  de  1445» 

D.Joaõ  Galvaõ  confta  que  vivia  no  anno  de  1464.  por  hüa  fen¬ 
tença  ,  que  eftá  no  Cartorio  da  Sé  de  Vizeu. 

D.joaõ  de  Abreu  cõfta  de  hüa  efcritura  cj  veyo  com  a  exceden¬ 
te  fenhora  D.Joanna,  por  mandado  delRey  Dom  Affonío  o  Quin¬ 
to,  com  outros  íenhores  piara  efte  Reyno  ;  alcançou  do  Cabbido 
defta  Sé  que  íe  creafte  de  novo  a  dignidade  de  Meftresefcola:  a  efcri¬ 
tura  difto  foy  feyta  em  1 5.  de  Fevereyro  de  1467. 

D.Fernando  Gonçalves  de  Miranda,  que  foy  Capellaõmór  deL 
Rey  D.joaõ  o  II.  no  principio  de  íeu  reynado,  veyo  a  receber  a 
PrincezaDona  Iíabel ,  quando  partio  de  Caftella  para  cafar  com 
o  Príncipe  D.  Affonío  ,  &  a  recebeo  em  Eftremoz  na  Igreja  de  San* 
ta  Maria  junto  ao  Caftello  :  confta  de  hüa  fentença  ,  que  vivia  no 
anno  de  1501. &  em  outra  no  de  i<oj. 

D.Diogo  Ortiz  de  Vilhegas  foy  primeyro  Bifpo  de  Ceuta ,  & 
Capellaõ  mór ,  &  teftamenteyro  delRey  D.joaõ  o  Segundo,  &  feu 
grande  valido  ;foy  Bifpo  do  Algarve ,  &  depois  de  Vizeu ;  morreo 
em  Almeyrim  no  anno  de  1519.  &  eftàíepultado  em  Santa  Maria 
da  Serra.Foy  grande  Mathematico,  tomou  por  Armas  hüa  Eftrella, 
&  íagroua  Sé  de  Vizeu  em  Julho  de  1516.  &  a  reedificou  de  novo. 

D.Juliaõ ,  de  quem  fe  acha  memória  no  anniverfario,  mas 
fem  era. 

D.Affonfo  Cardeal  Infante  foy  Titular,  &  nunca  veyo  refidir, 

'  mandou  por  Governador  do  Bilpado  hum  D.Martinho ;  muitos  di¬ 
zem  que  nunca  teve  nome  de  Bifpo ,  íenaõ  de  defeníor  ,  &  Gover¬ 
nador  defte  Bifpado  ;  foy  pelos  annos  de  1512. 

D.  Miguel  da  Silva  íendo  Bifpo  ,  &  refidindo  nefte  Bifpado 
foy  para  Roma,  aonde  o  fizeraõ  Cardeal,  &  lá  renunciou  o  Bifpado 
no  Cardeal  Farnefio,  que  foy  BifpoTitular  de  Vizeu,  porque  nunca 
nelle  reíidio  em  tempo  do  Papa  Paulo  Ill.que  o  fez  Legado  da  Mar¬ 
ca  de  Ancona,  onde  morreo.  Governáraõ  por  elle  efte  Bilpado  dous 
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Italianos ,  a  íaber  o  Cavalleyro  Golino  ,  8c  Meíler  Raphael  >  que 
aqui  refidíraõ  dous  annos. 

D.  Gonçalo  Pinheyro,  qnefoy  natural  de  Setúbal ,  &  Embay* 
xador  a  França  delRey  D.Joaõo  Terceyro  íobre  duvidas, que  tinha 
com  ElRey  D.  Franciíco;  como  veyode  lá  o  fez  o  dito  Rey  Bifpo 
deVizeu  no  anno  de  1 553.  morreo  em  Novembro  no  de  1567.de 
idade  de 77.  eftá  fepultado  na  Capellamòr. 

D.Jorge  de  Ataide,  que  renunciou  o  Bifpado,  &  depois  foy 
Capellaõ  mòr  delRey  D.  Felippe  o  Terceyro,  fundou  o  Moftey- 
ro  dasFreyras  defta  Cidade:  foy  filho  do  Conde  da Caftanheyra, 
&  morreo  no  anno  de  1 5  70. 

D. Miguel deCaftro, que  foyBifpo  deVizeu  atè  o  anno  de  1585, 
donde  fc-y  promovido  para  Arcebiípode  Lisboa. 

D.Nuno  de  Noronha, filho  do  Conde  de  Odemira,  que  foy  Rifl 
po  de  Vizeu  até  o  anno  de  1594.  em  que  renunciou  o  Bifpado  ,  Sc 
depois  foy  Bifpo  da  Guarda ,  &  deu  nefta  Cidade  principio  ao  Se* 
minario. 

D.  Frey  Antonio  de  Soufa,  Religiofo  de  SaÕ  Domingos ,  que 
foy  Bifpo  de  Vizeu  dous  annos ,  porque  entrou  nefta  Cidade  no  de 
1 595.  &  morreo  em  Lisboa  no  de  1 597. 

D.  Joaõ  de  Bragança ,  que  entrou  nefta  Cidade  no  mez  de  Ju- 
\ho  de  i599.aonde  foy  Bifpo  nove  annos,  8c  morreo  no  de  1608. 

D.  Joaõ  Manoel,  que  entrou  nefta  Cidade  em  15.  de  Abril 
de  1610. 

D.Frey  JoaÕ  de  Portugal ,  que  foy  Frade  de  Saõ  Domingos. 

D.Frey  Bernardino  de  Sena. 

D.Miguel  de  Caftro. 

Eleytos ,  quenaõ  entráraõ  de  pofíe,  foraõ  D.  Álvaro  da  Co¬ 
fia  ,  Manoel  de  Saldanha ,  &  D. Manoel  de  Noronha. 

D.  Manoel  de  Saldanha. 

D.  Joaõ  de  Mello  ,  que  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra. 

D.  Ricardo  Rufiei. 

D.  Jeronymo  Soares  ,  que  foy  do  Coníelho  Geral  do  Santo 
Officio  em  Lisboa. 

Divide-feefte  Bifpado  em  oyto  Arcipreftadps,  que  íaõ  o  do  A- 
ro,  que  tem  quarenta  Sc  leis  Freguefías ,  o  de  Befteyros  ,  que  tem 
trinta  &  tres,  o  de  Lafoens,  que  tem  quarenta  Sc  tres ,  o  de  Moens, 
que  tem  vinte  &  quatro  ,  o  de  Penaverde  ,  que  tem  quarenta  Sc  no¬ 
ve  ,  o  de  Trancoío  ,  que  tem  quarenta  &  quatro  ,  o  de  Pinhel ,  que 
Tomo  II.  '  Qjij  tem 
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tem  trinta ,  &  o  de  Caftello  Mendo  ,  que  tem  dezoy  to  ,  &  tres  na 
Cidade  ,  que  todas  fornadas  fazem  o  numero  de  duzentas  8c  noven¬ 
ta  Freguefias  ,  que  íaõ  as  que  tem  todo  o  Bifpadode  Vizeu. 


C  A  P  I  T  V  L  O  II. 


Das  Freguefias  do  termo  desla  Cidade. 

SAnta  Maria  Magdalena  do  Campo  tem  142.  vifinhos.  I 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  MindaÕ  tem  80.  vifinhos. 

S.  Ifidoro  de  Santos  Evos  tem  ioó.vifinhos. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Louroía  ,  tem  260.  vifinhos:  eftas  Igrejas 
faõ  filiaes  da  Se,  &  o  Bifpo  apreíenta  os  Curados. 

S. Maria  de  Silgueyros,  Abbadiado  Bifpo, tem  260.  vifinhos. 

S. Pedro dc  Santar  ,  Abbadia  do  Bifpo,  tem  2  jo.  vifinhos. 

Santiago  de  Cepoens,  Abbadia  dos  Tabordas,  Padroeyros  fe- 
culares,tem  200. vifinhos. 

S.  Pedro  de  França  ,  Vigayraria  do  Bifpo  ,  tem  3<5<5.vifinhos. 

S. Ifidoro  de  Cabanaes ,  Abbadia  do  Bifpo  ,  tem  150. vifinhos. 

S,  Pedro  de  Lordofa ,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  230. 
vifinhos. 

N.  Senhora  da  Natividade  de  Calde  ,  Curado ,  que  aprefenta 
o  Vigário  de  Lordofa,  tem  150. vifinhos. 

Nofla  Senhora  das  Neves  de  Ribaíeita,  Abbadiado  Padroa¬ 
do  Real ,  tem  230.  vifinhos. 

S.Miguel  da  Bodiofa ,  Abbadia  do  mefmo  Padroado  ,  tem  243. 
vifinhos. 

S.  Martinho  do  Couto  de  cima,  Abbadia,  que  aprefentaõ  alter¬ 
nativamente  o  Bifpo  ,  &  as  Freyras  de  Lorvaõ,  tem  180. vifinhos. 

S.  Eulalia  do  Couto  de  bayxo,  Abbadia  da  mefma  apreíenta- 
çaÕ,  tem  145.  vifinhos. 

$.  Joaõ  Bautifta  da  Villade  Souto,  Abbadia  da  Cafa  de  Ferro- 
nhe ,  tem  óó.vifinhos. 

S.  Cypriano  ,  Vigayraria ,  que  aprefentaõ  o  Bifpo  ,  8c  as  Freyv 
ras  de  vizeu ,  tem  130.  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Torredeyta,  Vigayraria  do  Biípo  ,  8c  Cabbi- 
do  ,  tem  260.  vifinhos. 

S.  Miguel  do  Outeyro,Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  327. 
vifinhos.  S.Mú 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVE*ZA.  ,8/ 

S. Miguel  de  Fail,  Curado^que  aprefenta  o  Vigário  de  SaõCy* 
priano ,  tem  Ò4.viíinhos. 

N. Senhora  da  Luz  de  Framinhaõ  ,  Curado ,  que  aprefenta  o 
Vigário  de  Saõ  Miguel  do  Outeyro ,  tem  i30.vifinhos. 


,>v.-  .  ^fVVV?  ,-V/f 


C  A  P  I  T  V  L  O  III. 

Dos  Concelhos  de  %anhados,  &•  Barreyro * 

O  Concelho  de  Ranhados  fica  hum  quarto  de  legoa  de  Vizeu 
para  o  Nafcente ,  hede  Malta;  tem  176.  vifinhos,  pefloas 
mayores  470.  menores  feflenta  com  huma  Igreja  Paroquial  da  in¬ 
vocação  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Fraguzella ,  Curado,  que  a- 
prefenta  o  Bifpo ,  &  tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ ,  vinho  ,  az  y- 
te,&  muy  abundante decaça.  Afliftem  ao  feu  governo  civil  hum 
Juiz  ordinário ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eíerh 
vaõda  Camera  ,  Sc  mais  officiaes  com  jurisdição  no  civel ,  porq  no 
crime  pertence  ao  Juiz  de  Fóra  de  Vizeu. 

O  Concelho  de  Barreyro  difta  hüa  legoa  de  Vizeu  para  a  parte 
do  Sul, tem  20o.vifinhos,  pefloas  mayores  òoo.menores  100.  cõ  húa 
Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Natividade,  Curado,  q 
aprefenta  o  Vigário  de  S. Salvador  deCaftellaõs ,  &  4.  Ermidas.  Re¬ 
colhe  algü  azeyte,  pouco  paõ,  muito  vinho,  gado,  &  caça:  tem  juiz 
q  tãbem  o  he  dos  Órfãos,  Vereadores  ,  Procurador  do  Concelho, 
Efcri vaõda  Camera, hum  Tabeliaõ, hum  Alcayde,  &  hua  Compa¬ 
nhia  da  Ordenança.  Foy  lenhor  defte  Concelho  D.Lopo  da  Cunha, 
fenhor  da  cala  de  Santar,  &  fe  adminiftra  pela  Juta  dos  tres  Eftados. 


CAPITVLO  IV. 

Da  Villa  de  Sabugofa>  Concelho  de  Canas  de  Sabugofa. 

DUas  legoas  de  Vizeu  para  o  Poente  eílá  fituada  a  muito 
antiga  V il la  de  Sabugofa  ,  que  he  da  Coroa  Real  ,  tem  du^ 
zentos  vifinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  N. 
Senhora  do  Pranto  ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Canas  de  Sabu^ 
goíã  ,  que  aprefentaõ  os  Freguezes  defta  Villa  ,  &  duas  Ermidas. 
He  abundante  de  vinho ,  azeyte,  gado  Sc  caça :  tem  hum  Juiz  ordh 

nario. 
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nario,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Ca- 
mera,  que  ferve  todos  os  Ofícios ,  hum  Alcayde,  &  hüa  Compa¬ 
nhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Canas  de  Sabugofa  fica  duas  legoas  de  Vizeu 

Eara  o  Surtem  23o.vifinhos,peffoas  mayores 690. menores  110.com 
üa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria ,  Abbadia  do  Bif* 
po  ,  que  he  íenhor  defte  Concelho  ,  o  qual  tem  no  feu  termo  o  lu¬ 
gar  de  Nandufe,que  confta  de  63.  vifinhos ,  peííoas  mayores  180. 
menores  30.  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a  Saõ  JoaÕ  Bauti* 
fta,  Curado,  que  aprefenta  o  Abbade  de  Canas  de  Sabugofa.  Hefer* 
til  de  vinho,  &  azeyte,  recolhe  baftante  paõ,  gados  ,  colmeas ,  8c 
he  abundante  de  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores  ,  hü 
Procurador  do  Concelho  ,  EfcrivaÕ  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos 
com  leu  Eícrivaõ,  hum  Tabeliaõ ,  hum  Alcayde  ,  8c  hüa  Compa¬ 
nhia  da  Ordenança. 


* 


CAPIT  V  L  O  V. 


Do  Concelho  do  Çuardaõ.  > 

Fica  efte  Concelho  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Poente,  oc- 
cupando  o  alto  da  ferra  do  Caramullo ,  a  que  alguns  Autho- 
res  chamaõ  ferra  de  Befteyros  ,  8c  os  antigos  lhe  chamavaõ  monte 
de  Alcoba ,  como  fe  prova  de  hum  outeyro  ,  que  eftá  nefte  Conce* 
lho,  que  chamaõ  o  Cabeço  de  Alcobela  ,  &  de  hüa  Paroquia  con¬ 
tígua  a  eftes  montes ,  que  chamaõ  Macieyra  de  Alcoba ,  que  he  do 
Bifpado  de  Coimbra,  8c  Comarca  de  Efgueyra.  Tem  efte  Conce¬ 
lho  de  comprido  pelo  alto  da  ferra  defde  a  Portella  de, Mexa,  que 
lhe  fica  para  o  Norte,tres  legoas, ate  onde  chamaõ  o  Modaõ  da  To* 
geyra  para  a  parte  do  Sul ;  na  Portella  da  Mexa  confina  efte  Con¬ 
celho  com  o  de  Befteyros ,  que  fica  para  o  Nafcente  ,  8c  com  o  de 
Lafoens ,  qu  efica  para  o  Norte  ;  no  Modaõ  da  Togeyra  pela  par* 
tedo  Sul  confina  efte  Concelho  com  o  de  Mortagoa,  8c  com  o  de 
Befteyros ,  que  fica  ao  Nafcente ,  8c  cõ  o  de  S.  Joaõ  de  Monte  ,  que 
lhe  fica  ao  Poente.  E  defde  o  alto  defta  ferra  ,  que  occupa  a  mayor 
parte  defte  Concelho, aguas  vertentes  parao  Poente,  ficaõos  Con* 
celhos  de  Saõ  Joaõ  do  Monte  ,  &  de  Lafoens  ,  8c  para  o  Nafcente 
no  mais  alto  da  ferra  eftá  o  Concelho  do  Guardaõ  com  diftancia  fo¬ 


mente 
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mente  de  hum  quarto  de  legoa  ate  demarcar  com  o  Concelho  ,  & 
valle  de  Befteyros. 

A  cabeça  defte  Concelho  he  o  lugar  de  Janardo ,  aonde  fe  fa¬ 
zem  as  Audiências,  que  terá  vinte  vifinhos  ,  &  os  mais  lugares  te* 
raõ  huns  a  dez ,  outros  a  oy  to ,  &  íeis  vifinhos ,  &  algüas  povoas  cõ 
dous  &  tres  moradores.  Tem  Juiz  ordinário,  confirmado  pelo  Cor^ 
regedor  da  Comarca  de  Vizeu  è  que  também  o  he  dos  Órfãos ,  8c  o 
EícrivaÕdo  Concelho  o  he  também  dos  Orfaos  :os  mais  Officios 
de  Efcrivaõ  da  Camera  ,  que  he  data  delRey-,  Judicial ,  8c  Notas, 
8c  Almotaçaria  andaõ  annexos  em  hum  fó  Officio.  Tem  hüa  Com?  • 
panhia  da  Ordenança ,  cujo  Capitaõ  elege  todo  aquelh  povo,  & 
he  confirmado  pelo  Concelho  de  Guerra ,  &  eftà  às  ordens  do  Ca¬ 
pitaõ  mòr  do  Concelho  de  Befteyros  na  aufencia  dos  íenhores  defte 
Concelho. 

Os  melhores  lugares  defte  Concelho  faõ  o  de  Janardo ,  aonde 
os  fenhores  delle  tiveraõ  antigamente  fua  morada  ,  o  do  Guardao, 
aonde  eftà  a  Igreja  ,  o  do  Alcouce  junto  à  meíma  Igreja ,  que  cha- 
maõ  Rabello ,  &  o  do  Guardaõ  de  cima  :  eftes  quatro  lugares  eftaõ 
na  decida  da  ferra  mais  contíguos  ao  valle  de  Befteyros  ,  &  faõ  fer« 
teis  de  frutas  ,  caftanha  ,  &  vinhos  verdes :  os  lugares  altos  produ¬ 
zem  centeyo  ,  nabos  muito  grandes  ,  &  ervagens  muy  crefcidas  nos 
mezes  de  Abril ,  Mayo  ,  &  Junho  ,  que  depois  de  fecas  recolhem 
os  Lavradores  no  fim  de  Julho  para  íuftento  dos  gados  nolnverno, 
a  refpeyto  da  neve  que  em  alguns  annos  cobre  eftes  montes  por  efe 
paço  de  quinze ,  8c  vinte  dias. 

Eftes  lugares  naÕ  eftaõ  taõ  bayxos ,  que  delles  fe  nao  defcorti- 
ne  a  mayor  parte  da  Beyra  para  as  partes  do  Oriente,  Norte,  &  Sul, 
&  aftim  eftaõ  em  fitio  alto  a  refpeyto  do  Valle  de  Befteyros,  &  bay^ 
xos  a  refpeyto  dos  lugares ,  que  eftaõ  no  alto  da  ferra ,  dos  quaes  íó 
fe  fabe  o  principio  de  fua  fundaçaÕ ,  como  dizem  os  naturaes ;  por?; 
q  para  fe  haveré  de  povoar,  lhe  concederão  ,  por  interceílaõdos  In* 
fantes ,  &  Duques  de  Vizeu  ,  os  Reys  grandes  privilégios,  que  jà  fe 
lhes  naõ  guardaõ,  &  fizeraõ  a  efte  Concelho  couto,  que  o  foy  até  o 
tempo  da  troca,  que  fez  o  Infante  D.  Henrique,  filho  delRey  D. 
Joaõo  Primeyro,com  Pedro  Gonçalves  Currutello, por  outras  ter¬ 
ras  ,  cuja  doaçaõ  confirmou  leu  pay  com  muitos  privilégios,  8c  re¬ 
galias  ,  que  feus  ddcendentes  deyxáraÕ  perder. 

A  Igreja  Paroquial  defte  Concelho  he  dedicada  a  N.  Senhora 
da  Aílumpçaõ ,  8c  foy  a  mais  antiga,  que  houve  neftas  partes,  con- 

fervan- 
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fervando-íe  com  Paroquo  ,  &  Freguezes  no  tempo  dos  Mouros: 
eraõ  íuffraganeos  delia  os  moradores  de  todo  o  valle,  &  Concelho 
de  Beíteyros, os  da  Villa  de  Sanea  Comba-Daõ,&Couto  do  Moítey- 
ro  ,  que  difta  daqui  tres  legoas  para  o  Nafcente  com  todo  o  ícu  ter¬ 
mo  ,  em  que  ha  doze  Paroquias :  eraõ  também  Freguezes  os  mora* 
dores  de  Agueda  ,  que  d i  11: a  outras  tres  legoas  deita  Igreja  para  o 
Poente  ,  &  os  do  lugar  da  Arrancada,  que  fica  no  mefmo  emisferio, 
Confta  ifto ,  além  da  tradiçaõ ,  de  hüa  pedra,  que  eftá  na  porta  tra- 
vefta  da  Igreja  ,  cujo  letreyro  jà  le  naõ  pode  ler ,  porém  o  treslado 
delia  tirado  autenticamente  continha  o  referido. 

E  íem  duvida  que  de  Santa  Maria  do  GuardaÕ  tomáraoo  nome 
as  terras  de  Santa  Maria  ,  a  cujos  moradores  concederão  os  Reys 
grades  privilégios, &  os  q  logravaõ  os  moradores  da  terra  de  S.  Ma¬ 
ria  d£  Beíteyros  concederão  os  Reys  aos  Cidadaõs  de  Lisboa  >  co¬ 
mo  o  traz  Pegas  no  livro  n.  íobre  a  Ordenaçaõ;  &  como  por  eftas 
partes  fenaõ  ache  de  tempos  antigos  terras  que  tivefíem  nome  de  S. 
Maria,  fe  naõ  Santa  Maria  do  Guardaõ,  fe  averigua  tomarem  daqui 
o  nomeas  terras  de  Santa  Maria  de  Beíteyros.  Ifto  fe  confirma  com 
a  tradiçaõ  ,  que  diz  haver  menos  de  cento  8c  cincoenta  annos  que 
vinhaõ  a  efta  Igreja  em  prociílaõ  no  dia  da  Aícençaõ  do  Senhor  cò 
luas  Cruzes  os  moradores  deftes  lugares  ;  porém  hoje  naõ  vem 
mais  que  de  tres  Freguefias ,  que  faõ  a  do  Salvador  de  Caftellaos ,  a 
de  Santiago  ,8c  ade  Santa  Eulalia  de  Beíteyros  ,  8c  vem  nefta  for¬ 
ma:  Sahem  da  fua  Igreja  em  prociílaõ  com  todo  o  povo  até  hüa  Er¬ 
mida  de  Saõ  Bertholameu  ,  que  difta  da  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Guardaõ  dous  tiros  de  moíquete,  &  da  mefma  Ermida  vem  cantan¬ 
do  a  Ladainha  até  junto  a  efta  Igreja,  aonde  parão,  &  delia  no  meí* 
mo  tempo  fahe  outra  prociflao, &  chegando  huns  Freguezes  aos  ou* 
tros,  fe  faudãocom  muitos  tiros  deeípingardas,  8c  piftolas  em  ac¬ 
ção  de  applaufo  ,  8c  fe  poem  naquelle  fitio  todos  de  geolhos  até  que 
a  Cruz  deita  Freguefia  chega  às  outras,  em  forma,  que  fe  abraçam 
as  Cruzes,  Sc  ao  fom  de  muitos  tiros  chegam  à  Igreja  ,  aonde  o  Pa- 
roquo  hofpede  canta  hüa  Antifona  da  Senhora  da  Aílumpçam  ;  8c 
ifto  he  tam  antigo  ,  que  fe  lhe  não  fabe  o  principio  ,  mais  que  a  tra* 
diçam  dequeeftes  povos  foram  aqui  Freguezes. 

Refplandeceo  a  imagem  da  Senhora  do  Guardaõ  nos  tempos 
paffados  com  tantos  milagres  (cuja  memória  roubou  o  tempo)  que 
inda  hoje  lhe  chamão  cõmummente  a  Senhora  dos  Milagres  .-en¬ 
tre  os  muitos ,  que  fez  a  Virgem  Senhora  nofta ,  foy  hum  ,  que 

contaõ 


D  ACO  ROGR  AFÍ  A  PORTVGVEZA.  j* 

contaõ  nefta  for  ma. Junco  ao  lugar  da  Igreja  em  os  montes,que  ha* 
bitavaõ  muitas  feras ,  quiz  hüa  tragar  a  hüa  criança ,  &  chamando 
a  may  pela  Senhora  a  livrara ,  8c  por  memória  ficou  o  rafto,  8c  pé* 
gada  da  fera  imprefía  em  hüa  pedra  ,  8c  efte  fitío  a  conferva  com  o 
nome  de  Pegada.  Confervou-íe  efta  Igreja  no  tempo  dos  Mouros 
com  tres  torres ,  cujos  alicerfes  ainda  permanecem  ,  hüa  junto  da 
Igreja ,  8c  as  outras  emdous  outeyros  perto  delia,  de  que  inda ho¬ 
je  ha  veftigios.  Ha  tradiçaõ*,  que  a  imagem  antiga  da  Senhora  eftava 
pintada  na  parede  ,  &  a  naõ  tinhaõ  de  vulto,  pela’naõ  levarem  os 
Mouros ,  8c  ainda  hoje  fe  vè  na  mefma  paragem  >  fem  o  tempo  lhe 
apagar  as  tintas. 

Em  cada  lugar  dos  altos  ha  huma  Ermida ,  para  delias  fe  admi* 
niftrar  a  fagrada  Euchariftia  aos  enfermos:  no  lugar  das  Paredes 
eftà  a  Ermida  de  Santa  Margarida,  no  do  Cadraço  a  de  Santo  An- 
tonio ,  no  dos  Juizes  a  do  Menino  JESUS ,  na  povoa  da  Marugem  a 
de  SaÕ  Fruótuofo ,  no  Cafelho  a  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ :  os 
lugares  bayxos  naó  tem  Ermida ,  por  eftarem  perto  da  Igreja  ,  mas 
a  pouca  diftancia  eftá huma  deSaõ  Sebaftiaõ  em  lugar  folitario  ,  8c 
outra  de  Saõ  Bertholameu,  em  cujo  fitio  efteve  hüa  fortaleza  de 
Mouros  em  hum  monte  taõ  forte  por  natureza ,  que  fó  por  huma 
parte  tem  ferventia ,  aonde  eftam  os  veftigios  dos  muros  ,  &  parte 
delles  de  boa  pedra  de  cantaria  lavrada ,  &  fobre  efte  muro  eftá  fun* 
dada  a  Ermida,  que  he  muito  grande,  com  dous  Altares  coliateraes, 
8c  em  hum  delles  eftá  hüa  pedra  que  ferve  de  mefa  do  Altar  ,  toda 
eferita  de  letras  Arabigas.  Nefte  fitio  fe  fazia  antigamente  hüa  fey- 
ra  ,  qne  durava  tres  dias ,  &  hoje  apenas  ha  quatro  tendas;  comtudo 
fempre  ha  feyrade  pão  ,  vinho  ,  &  carne.  Aqui  trazem  também  al* 
guns  endemoninhados ,  em  os  quaes  o  gloriofo  Saõ  Bertholameu 
tem  feito  muitos  milagres. 

Tem  efte  Concelho  i4o.vifinhos,&  400  pertbas  de  comunhão: 
he  abundante  de  fontes ,  &  em  breve  efpaço  fe  achaõ  duas,  8c  tres, 
aífim  nos  altos ,  como  nos  bayxos :  das  mais  notáveis  faremos  men* 
çaõ,  começando  por  hüa  junto  ao  outeyro  do  Caramullo  ,  a  qual 
eftá  em  hüa  pedra ,  que  tem  dez  palmos  de  largo  ,  8c  trinca  de  com* 
prido,  8c  nellanafcem  dous  gorgolhoens  de  aguaemduas  pias  feytas 
peia  natureza  na  mefma  pedra ,  as  quaes  tem  cada  hüa  de  largo  dous 
palmos,  muito  redondas, &  de  alto  pela  pedra  abayxo  em  forma  de 
poço  fe  lhe  mete  hüa  vara  de  quinze  palmos ,  &  parece  tem  mais  al¬ 
tura  ,  fenao  eftiverão  entulhadas  com  area  :  eftas  pias  faõ  femelha- 
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tes  a  hüa  conchade  fuzo  de  lagar  ,  &  diíta  hüa  da  outra  hum  gran* 
de  palmo ,  &  de  cada  hum  deites  poços  corre  agua  em  baítãte  quan¬ 
tidade,  &  dizem  os  Lavradores  que  faõ  dififerentes  as  aguas ,  huma 
mais  fria  ,  &  outra  mais  temperada.  Cobre  a  eíta  pedra ,  aonde  naf- 
cem  eftas  aguas,  outra  muito  grande,  que  lhes  ferv.e  de  pavimento, 
&  fe  fuítenta  em  outras  pedras ,  que  eítam  dos  lados ,  com  que  for¬ 
mam  hüa  grande  lapa,  em  que  íe  podem  recolher  mais  de  vinte  peí* 
íbas ;  8c  tem  no  meyo  outra  pedra  em  Forma  de  mefa  ,  em  que  po¬ 
dem  eftar  dez ,  ou  doze  peííoas :  eíta  mefa  mandou  fazer  o  íenhor 
D.  Antonio,  filho  do  Infante  D.Luis,  andando  fugitivo  neítas  terras 
no  tempo  delRey  D.Felippe  o  Segundo. 

A  fonte  da  Pipa  junto  da  povoa  da  Longera  eíta  também  em 
outra  lapa,  8c  lança  baítante  agua,  Sc  para  fe  chegar  aonde  nafce ,  8c 
íe  beber  delia,  fe  ha  de  andar  diltancia  de  hum  tiro  de  pedra  por 
bayxo  de  penedos  muito  grandes  ,  que  cobrem  o  fítio,  8c  hüa  gran¬ 
de  pedra,  aonde  nafce :  a  agua  deita  fonte  tomaõ  os  Lavradores  em 
hüa  pia  feyta  ao  pkaõ,  8c  cahindo  delia  defaparece ,  fumindo-fè  na 
melma  pedra. 

No  lugar  das  Paredes  ha  hüa  fonte  de  agua  tão  fria  ,  8c  com 
tanta  força ,  que  não  fendo  muita  em  quantidade ,  faz  moer  hum 
moinho.  Neíte  lugar  nafce  outra  fonte  ,  que  no  Inverno  não  lança 
agua,  íenaô  no  mez  de  Mayo  até  o  de  Outubro,  &  em  alguns  annos 
eftá  feca  de  Verão, &  Inverno.Naô  muito  longe  deite  lugar,  em  hüa 
eítrada,  que  vay  de  Vizeu  para  Aveyro  ,  eftá  a  fonte  das  Amexiey* 
ras ,  que  tem  tal  qualidade ,  que  mata  a  gente,  que  delia  bebe ,  8c 
muitos  paííageyros,  que  a  não  conhecem,morréraõ  logo  ao  pé  dei* 
la,&  os  que  não  morrem,  paíTao  muito  mal.Todas  eítas  fontes  eítão 
no  lugares  altos. 

A  porta  deita  Igreja  nafce  hüa  fonte  de  muito  boa  agua ,  mas 
fria  em  demafia ,  porque  fe  puzerem  nella  hum  fraíço  de  vinho,  em 
menos  de  meyo  quarto  de  hora  perde  o  fer.  Junto  ao  Paílal  eftà  a 
fonte  das  Donas ,  de  excellente  agua  ,  8c  logo  junto  a  eíta  nafcem 
mais  fontes  de  pouca  copia  de  agua.  No  lugar  de  Janardo  naícem 
duas  fontes  muito  copiofas  ,  8c  de  boas  aguas ,  hüa  chamam  a  fonte 
do  Miradouro  ,  8c  a  outra  a  fonte  da  Enxorreyra. 

He  o  Caramullohum  outeyro,  que  de  preíente  dà  nome  a  toda 
a  íerra  ,  8c  eíta  fituado  no  cume  delia  ;  levanta-fe  por  mais  de  tre-  I 
zentos  palmos  a  todos  os  mais  outeyros,&  he  compoíto  todo  de  pe*  | 
nedos ,  accumulados  huns  fobre  outros  em  fôrma  redonda  como  co- 
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lumna ',  &  (ó  por  duas  partes  tem  ferventia,  para  fe  íobira  elle,  am¬ 
bas  trabalhoías,  &  no  mais  imminente  defte  outeyro  eftà  hua  planí¬ 
cie  ,  em  que  cabem  mais  de  duzentos  8c  cincoenta  homens :  delle  fe 
defcobre  deHor-izonte  a  Horizonte  quanto  alcança  a  vifta,excepto 
para  o  Naícente ,  por  lhe  fazer  algum  impedimêto  a  ferra  da  EftreU 
la  ,  que  difta  delle  doze  legoas  :  8c  também  íe  defccrtina  todo  o  O- 
ceano  Occidental.  Efte  outeyro  quiz  mandar  cayar  o  Duque  da  A- 
veyro  D.Raymundo  de  Alencaftre ,  8c  depois  de  ter  muita  caí  junta 
nefte  Concelho  ,  ordenou  (enaÕ  cayafle  ,  por  naõ  fervir  de  guia  no 
mar  aos  inimigos.  Do  dito  outeyro  ,  8c  de  outros  viíinhos  fe  vem 
muitas  vezes  em  tempo  claro  as  embarcaçoens  no  mar,  &  fe  ouvem 
os  tiros  da  artilharia ,  quando  entraõ  na  barra  de  Aveyro  ,  que  difta 
daqui  oyto  legoas  para  o  Poente. 

INefte  Concelho  tem  principio  vários  rios  ,  ou  ribeyros ,  que 
fertilizão  o  Valle  de  Befteyros ,  a  faber  ,  o  rio  Efporaõ,  que  fica  pa¬ 
ra  o  Sul,  8c  nafce  na  povoa  da  Margem  ,  &  fe  mete  no  rio  Crins :  o 
rio  de  Caftellãos  ,  que  tem  feu  nafcimento  no  lugar  de  Cadraço ,  Sc 
corre  por  entre  montes ,  &  penhas  até  o  valle :  o  ribeyro  de  Xudru- 
ro  ,  que  naíce  na  fonte  Freja  ,  8c  fertiliza  muito  o  lugar  de  Janardo; 
a  ribeyrado  GuardaÕ,que  tem  íua  origem  na  fonte  das  Amexieyras, 
com  que  fe  fertilizão  algumas  terras  defte  Concelho  ,  fazendolhe 
reprezas ,  para  íe  regarem  :  o  rio  de  Santiago, que  nafce  em  hüa  de- 
veza  de  matos ,  que  chamão  a  Mizarella  ;  8c  todos  eftes  rios ,  8c  ri- 
beyrcs  ajuntando-íe  no  valle  de  Befteyros ,  formão  o  rio  Crins,  que 
perde  o  nome,  metendo-íeno  Mondego  junto  com  o  rio  Dam,  por 
bayxo  da  Villa  de  Santa  Comba-Daõ, 

He  ienhor  defte  Concelho  do  Guardaõ  Pedro.  deSoufa  de  Ca- 
ftelloíbranco,  que  nelle  tem  o  oytavo  de  todos  os  frutos,  com  qua¬ 
renta  8c  dous  cafaes  ,  que  lhe  pagão  feus  foros ,  8c  fogaças,  como 
confta  do  foral ,  que  lhe  deu  ElRey  Dom  Sancho  o  Primcyro ,  que 
depois  confirmou  ElRey  Dom  Manoel.  A  íua  Varonia  he  a  íè- 
guinte. 

Diogo  Vaz  de  Caftello-branco  ,  filho  de  Gonçalo  Vaz  de  Ca- 
ftello-branco  ,  illuftre  tronco  dos  defte  appellido  ,  viveo  na  Cida¬ 
de  de  Leyria,  aonde  caiou  com  Catherina  da  Foníeca,  mulher  no¬ 
bre,  da  qual  teve  a 

Antonio  Vaz  de  Caftello-branco,  que  tambçm  viveo  em  Ley- 
ria,  &  caiou  com  Dona  Anna  de  Soufa,  filha  de  JoaÕ  de  Souía  Cur- 
rutello  ,  íénhor  do  Concelho  do  GuardaÕ  ,  8c  de  fita  mulher  Mar- 
Tomo  II.  R  garida 
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garida  Coelha.  Neta  de  Ruí  de  Souía  Currutello  ,  &  de  fua  mu¬ 
lher  Dona  Branca  de  Souía.  Biíneta  de  Pedro  Gonçalves  Currutel- 
lo,  primeyrofenhor  do  Guardão,&  de  fua  mulher  Branca  de  Souía, 
filha  de  Mem  Rodrigues  de  Refoyos ,  fcnhor  de  Sovereyra  Fermo* 
fa,  &  de  Sarzedas ,  &  Commendador  do  Pereyro  ,  Sc  de  fua  mu? 
lher  Dona  Leonor  de  Souía  ,  filha  de  Dom  Pedro  Dias  de  Souía, 

•  Meftreda  Ordem  de  Chrifto  :  do  dito  Antonio  Vaz  de  Caftello- 
branco  ,  &  de  íua  mulher  Dona  Anna  de  Souía  ,  (  por  cujo  caía- 
mento  entrou  nefta  caía  o  fenhoi  io  do  GuarJaojfoy  filho,  entre  ou¬ 
tros  ,  o  feguinte.  v 

Heytor  Vaz  de  Caftello; branco  ,  que  cafou  com  Felippade 
Valladares,  filha  do  Doutor  Joaõ  de  V alladares  de  Guimaraens ,  Sc 
de  fua  mulher  Brites  Lopes  de  Carvalho ,  de  que  teve ,  entre  outros 
filhos,  a 

Antonio  Vaz  de  CaftelIo?branco,  que  cafou  com  Dona  Maria  - 
da  Silva,  filha  de  Gafpar  Rabello  da  Guerra ,  Sc  de  fua  mulher  Cle¬ 
mência  Vieyra  da  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Jofephde  Soufade  Caftello-branco ,  Miniítro  de  grande  inte¬ 
gridade  ,  &  letras ,  nas  quaes  occupou  muitos  lugares  até  o  de  Con- 
felheyro  da  Fazenda  :  cafou  com  Dona  Ifabel  Soares  de  Alberga* 
ria,  filha  do  Doutor  Franciíco  Soares  de  Albergaria,  (a quem  por 
defgraça  matáraõ  no  dia  da  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  JoaÕ 
o  Quarto  )  Sc  de  fua  mulher  Dona  Antonia  da  Fonfeca  ,  de  quete- 
ve,entre  outros  filhos,  a  Pedro  de  Soufa  deCaíteilo-branco,  herdey- 
ro  defta  cafa  ,  Sc  a  Joaõ  de  Souía ,  que  hoje  he  Inquifidor  do  Santo 
Officio  em  Lisboa. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Do  Concelho  de ‘Beffcyroi. 

HE  da  Coroa ,  fica  tres  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul  ,  8c  nove 
de  Aveyro  para  o  Naícente:  tem  dous  Juizes  ordinários,  ou¬ 
tro  dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivaõ ,  cinco  Tabeliaens  do  judicial ,  Sc 
Notas,  hum  Eícrivao  da  Camera,  Almotaçaria  >  Sc  Achadas,  outro 
dos  direytos  Reaes ,  Sc  celleyro  dei  Rey ,  de  que  he  fenhor  o  Conde 
de  Atouguia ,  outro  das  fizas  ?  hum  Meyrinho  ,  Sc  tem  nove  Com¬ 
panhias  da  Ordenança  com  feu  Sargento  mòr,  fogeytas  ao  Capitão 
mòr  defte  Concelho  ,  de  que  he  cabeça  a  Villa  de  Tondella.  Tem 
as  Freguefias  feguintes.  Santa 
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Santa  Maria  de  Tondella,  Vigayraria  do  Bifpo  ,  tem  duzen¬ 
tos  &  íetenta  vifinhos.  Aqui  eftáa  caía  da  Camera ,  8c  cadea  :  he 
lugar  muito  ameno  ,  8c  fadio  ,  por  participar  do  celebrado  valie  de 
Befteyros.  Hanefta  Freguefia  as  Ermidas  íeguintes.  O  Efpirito  San¬ 
to  com  íua  Irmandade  ,  que  faz  a  Prociííaõ  dos  PaíTos  na  quinta 
Dominga  da  Quarefma  :  o  Calvario,  Saõ  Pedro  ,  Saõ  Sebaftiaõ  no 
Carvalhal,  &  Santo  Antonio  no  lugar  da  Ermida.  Naíceo  em  Ton- 
della  o  Irmão  Belchior  de  Siqueyra  ,  Coadjutor  temporal,  que  foy 
da  Companhia  de  JESUS  ;  morreo  na  Caía  profeíla  de  Saõ  Roque, 
aonde  foy  quarenta  annos  Porteyro  ,  fempre  com  notoria  fama  de 
virtude. 

Nefta  Freguefia  de  Tondella  ate  a  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  coru 
finaefte  Bifpado  com  o  de  Coimbra  na  forma  leguinte.  De  Ton¬ 
della  fefegue  Ardavàs  ,  que  confina  com  a  Freguefia  de  Saõ  Joan^ 
ninho,  Biípado  de  Coimbra,  8c  a  de  Treyxedo  defte  Bifpado  de  Vi- 
zeu ,  que  confina  em  parte  com  a  de  Saõ  Joanninho  aífima  nomeà^ 
da ,  8c  depois  delia  com  a  Freguefia  do  Couto  do  Mofteyro,  Sc  com 
a  de  Santa  Comba-Dam, chegando  ate  o  rio  Dam,  que  ambas  faõ  do 
Bifpado  de  Coimbra  ;  paílado  o  rio  fica  a  Freguefia  de  Saõ  JoaÕ  de 
Areyas,  que  por  efta  parte  fica  confinando  com  a  Freguefia  de  San¬ 
ta  Cruz  do  Vimieyro,  annexa  do  Couto  do  Mofteyro  ;  &  confina 
também  a  dita  Paroquia  de  Santa  Cruz  com  Pinheyro  ,  8c  com 
efta  de  Ovoa  ,  indo  a  divifao  acabar  à  entrada  da  Ponte  do  Dam; 
dahi  íe  (egue  a  divifaõ  defteBifpado  pelorioDam  abayxoatèá  foz  do 
Dam  ,  ficando  defta  parte  efta  Freguefia  de  Ovoa  ,  &  da  outra  par¬ 
te  do  rio  a  Paroquia  de  Santa  Comba  ;  8c  de  Mortagoa  do  Bifpado 
de  Coimbra  à  fóz  do  Dam  continua  a  divifaõ  defte  Biípado  pelo  rio 
Mondego  aífima  ate  à  ponte ,  que  chamaõ  de  Taboa  ,  ficando  defta 
parte  a  Freguefia  de  Ovoa  ,  ade  Pinheyro  de  Azere  ,  8c  a  de  Saõ 
Joaõ  de  Areyas ,  8c  da  outra  parte  do  rio  as  Paroquias  de  Avança, 
Farinha  Podre,  Saõ  Payo,  Azere,  8c  Taboa,  que  íaÕ  do  Bifpado  de 
Coimbra.  '  > 

Saõ  Salvador  de  Tonda  ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  rende 
trezentos  mil  reis ,  tem  cento  trinta  8c  quatro  vifinhos ,  divididos 
por  eftes  lugares ,  o  Cafal  com  hüa  Ermida  de  Santo  Amaro ,  Vi  1  la- 
Nova  com  outra  de  N.  Senhora,  Covello  com  outra  de  Saõ  Do¬ 
mingos  ,  Outeyro,&  Povoa. 

Santa  Maria  de  Ardavàs,  Abbadia  do  meímo  Padroado,  rende 
trezentos  mil  reis ,  tem  cento  8c  vinte  íete  vifinhos  com  eftes  iuga^ 
Tomo  II.  s  R  ij  res, 
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res,  Ardavàs ,  Outeyro  de  bayxo ,  &  Outeyro  de  cima  com  huma 
Ermida  de  noíla  Senhora  de  Guadalupe ,  Alvarim  com  outra  de  Saõ 
Domingos,  Povoa  ,  &  Vargeacom  íua  Ermida. 

Saõ  Salvador  de  Caftellãos ,  Vigayraria  do  mefmo  Padroado, 
rende  duzentos  mil  reis ,  Sc  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto  ,  tem 
trezentos  Sc  dezoyto  vifinhos,  Sc  eftes  lugares,  Ribeyro,  Cafal,  Fa- 
lorca  ,  Mucerescom  hüa  Ermida  de  Saõ  Silveftre  ,  Cortiçada  com 
outra  de  Saõ  Franciíco  ,  Coelhoío  com  outra  de  Santa  Margarida, 
Villa  deRey  comtres  Ermidas,  Outeyro,  Quintal  com  hüa  Ermi¬ 
da  de  N. Senhora  da  Conceyçaõ ,  Sc  Cofta. 

Santa  Eulalia,  Abbadia  do  meímo  Padroado  ,  rende  trezentos 
mil  reis,  tem  cento  Sc  trinta  vifinhos,  Sc  eftes  lugares,  Ribeyracom 
huma  Ermida  de  Saõ  Bràs ,  Formontellos  com  outra  de  Santo  Ans 
tonio  ,  Arrifana  com  outra  de  Saõ  Jofeph ,  Biípos Sc  Sarneyro,  Sc 
as  celebres  Capellas  de  noíía  Senhora  do  Campo,  Sc  de  Santa  Cruz 
do  Calvario ,  onde  na  íegunda  Dominga  da  Quarefma  íe  faz  huma 
devota  ProciflaÕ  dos  Paííos  ,  divididos  com  bons  Cruzeyros  de  pe¬ 
dra  defde  a  Igreja  até  o  Calvario. 

Santiago,  Vigayraria  do  mefmo  Padroado,  rende  duzentos  mil 
reis,  &he  Comenda  daOrdem  de  Chrifto, que  rende  dous  mil  cruza¬ 
dos,  tem  trezentos  Sc  quinze  vifinhos ,  divididos  por  eftes  lugares, 
Muna  com  hüa  Ermida  de  noffa  Senhora  de  Penha  de  França  com 
íua  Confraria,  Portellada  com  outra  de  SaÕ  Marcos,fituada  em  hum 
altiflimo  monte  ,  em  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra  :  Cafal  de  Maças, 
Santiago  ,  Portella,  Lourofacom  duas  Ermidas,  Barro  com  huma 
Ermida  de  Santa  Eufemia,  Litrella,  &  Pedroécom  huma  Ermida  de 
Santo  Antonio. 

Saõ  Miguel  deCaparrofa  ,  Vigayraria,  &  Comenda  da  Ordem 
de  Chrifto ,  que  rendia  oytenta  mil  reis  ,  Sc  hoje  rende  duzentos, 
tem  cento  Sc  leffenta  vifinhos,  que  fe  dividem  por  eítes  lugares,  Ca- 
parrofa  ,  Caparrofinha ,  Paranho  com  hüa  Ermida  de  Santo  AntOí? 
nio  ,  &  Soutobomcom  outra  de  Saõ  Domingos. 

N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  da  Boa  Aldeya  ,  Curado  an nexo  à 
Igreja  de  Saõ  Miguel  de  Caparrofa  ,  que  aprefenta  o  feu  Vigário, 
tem  cento  feílenta  Sc  cinco  vifinhos ,  huma  Ermida  de  Santo  Anco- 
nio,  Sc  outra  de  Santo  André,  em  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra. He  eite 
lugar  Couto  de  Anzimil ,  que  he  da  Ordem  de  Malta ,  cujo  Com* 
mendador  he  meeyro  nos  frutos  com  o  de  Caparrofa  ,  Sc  lhe  alfifte 
ao  feu  governo  civil  hüjuiz  do  eivei  eleyto  pelos  moradores, Sc  con* 

firmado 
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firmado  pelo  Ouvidor  de  Anzimil ,  &  no  crime  pertence  ao  Con¬ 
celho  de  Befteyros. 

Saõ  Salvador  do  Mofteyro  de  Fragoas,  Abbadia  do  Bifpo.  tem 
cento  &  dez  vifinhos ,  3c  eftes  lugares ,  Mofteyro ,  Fragoas  com  hu- 
ma  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ ,  Ribeyro  ,  3c  a  quinta  do  Reguengo 
com  outra  de  Santo  Antonio. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Villar,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende 
duzentos  mil  reis, tem  cento  3c  vinte  vifinhos,  &  eftes  lugares, Car^ 
regueyro,  Povoa ,  Cafal  de  cima  ,  &  debayxo  :  Aldea  com  huma 
Ermida  de  noíla  Senhora  com  lua  Confraria:  Freyxeda,&  a  Quinta 
de  S.Vicente  com  húa  Ermida  defte  Santo. 

Saõ  Juliaõ  de  Lobaõ  ,  Vigayrariado  Padroado  Real ,  &  Com- 
menda  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  duzeritos  3c  dez  vifinhos,  &  eftis 
lugares,  Alcouce,  Souto  ,  Villajmjan  com  huma  Ermida  de  noíla 
Senhora  do  Crafto  com  fua  Confraria,  Vargea  decavallos  com  duas 
Ermidas,  &  o  Cafal. 

Saõ  Pedro  de  Molellos,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Vigário  de 
Tondella  ,  tem  duzentos  3c  cincoenta  vifinhos,  divididos  por  eftes 
lugares ,  Molellos ,  aonde  eftá  a  cafa  da  Audiência  ,  3c  Pelourinho, 
Molellinhos  com  fua  Ermida ,  &  Botulho  com  outra  Ermida  dedi¬ 
cada  a  Santa  Luzia  ,  em  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra. 

Saõ  Miguel  da  Lagioía,  Abbadia,  que  aprefenta  Gonçalo  Pey- 
xoto  da  Silva,  morador  na  Villa  de  Guimaraens,  tem  xoo.  vifinhos. 

Saõ  joaõ  Bautifta  de  Beijos ,  Curado,  que  aprefenta  o  Abbade 
de  Saõ  Miguel  da  Lagiofa  ,  tem  cento  3c  quarenta  vifinhos. 

Saõ  Miguel  de  Papizíos ,  Abbadia  da  Univerfidade  de  Coim¬ 
bra,  que  rende  fetecentos  mil  reis,  tem  cento  3c  oytenta  vifinhos. 

Noíla  Senhora  das  Boas  Novas  do  Sobral ,  Curado  ,  que  a- 
prefenta  o  Abbade  de  Saõ  Miguel  de  Papizios,  tem  cincoenta  vifi¬ 
nhos. 

O  Santo  Chrifto  deFerreyros,Cnrado  da  mefma  aprefentaçaõ, 
tem  oytenta  vifinhos. 


Tomo  II. 
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CAPITVLO  VII 


T)os  Concelhos  de  Sao  foao  do  zSAdonte ,  tSMourJ^ 


O  Concelho  de  Sao  Joaõ  do  Monte  fica  cinco  legoas  da  Cida¬ 
de  de  V izeu  para  o  Poente,  íituado  no  meyo  da  ferra  do  Cara* 
roulío  :  he  abundante.de  pao  ,  gado  ,  8c  caça  miuda,  8c  tem  muitas 
fontes  de  excellente  agua.  Aífiftem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes 
ordinários,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcri- 
vaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfaos  com  íeu  Efcrivao  ,  Enqueredor, 
Contador ,  8c  Diftribuidor  ,  doqs  Tabeliaens  do  Judicial,  8c  No, 
tas,  hum  Alcayde,  &hum  Carcereyro.  Ao  militar  hum  Capitão 
mor ,  8c  Sargento  mòr  com  oy  to  Companhias  da  Ordenança.  Tem 
as  Freguefias  íeguintes :  Saõ  JoaÕ  do  Monte ,  donde  efte  Concelho 
toma  o  nome  ,  Vigayraria  ,  que  aprefenta  o  Geral  do  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  tem  duzentos  8c  cincoenta  vifinhos, 
peííoas  mayores  n83.menores  ioó.Saõ  Pedro  de  Varziellas,  Cura^ 
do  ,  que  apreíenta  o  Vigário  da  Igreja  de  Saõ  Joaõ ,  tem  fetenta  vU 
finhos ,  duzentas  8c  dez  peííoas  mayores ,  íeflenta  menores.  Noíía 
Senhora  da  Natividade  do  Moíteyrinho,  Curado  da  mefmaaprefen- 
taçaõ,  tem  quarenta  &  cinco  vifinhos,  peííoas  mayores,  cento  8c 
fetenta&  duas,  menores  duzentas.  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ de 
Aicofra,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  duzentos  8c  trinta  & 
quatro  vifinhos  ,  peííoas  mayores  íetecentas  ,&  tres,  menores  cento 
&  fetenta.  O  Efpirito  Santo  Darca,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigá¬ 
rio  de  Aicofra  ,  tem  fetenta  vifinhos ,  peííoas  mayores  duzentas  8c 
cincoenta ,  rnenores  quarenta.  Saõ  Miguel  de  Campia ,  Vigayraria, 
8c  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto, que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
duzentos  &  quarenta  vifinhos  ,  peííoas  mayores  novecentas  8c  dez, 
menores  cem.  Santa  Maria  de  Deftrir,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Vi¬ 
gário  de  S. Miguel  de  Campia,  tem  cento  8c  trinta  8c  cinco  vifinhos, 
peííoas  mayores  trezentas  &  quarenta,  menores  fetenta.Saõ  Louren- 
ço  do  Reygofo  ,  Abbadia  do  Bifpo ,  tem  cento  8c  dez  vifinhos,  pef= 
íbas  mayores  duzentas  8c  trinta,  menores  cincoenta.  S. Vicente,  Ab¬ 
badia  do  Biípo,  tem  duzentos  vifinhos,  peííoas  mayores  quatrocen* 
tas  &  oy  tenta,  menores  feííenta.  Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Souto,  Abba* 
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dia  do  Bifpo ,  tem  cem  vifinhos ,  peíloas  mayores  duzentas  &  feten¬ 
ta,  menores  vinte. 

O  Concelho  dc  Mouràz  difta  treslegoas,  8c  meya  deVizeu 
para  o  Sul ,  he  da  Coroa ,  tem  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ 
de  Saõ  Pedro,  Abbadia  do  Biípo,  que  rende  duzentos  mil  reis ,  com 
cento  &oy  tenta  vifinhos,  peíloas  mayores  quatrocentas  &  trinta, 
menores  fetenta ;  &  huma  Ermida  de  noíía  Senhora  da  Efperança 
íituada  em  hum  alto  monte  para  o  Poente,  aonde  fe  faz  húa  feyra  a 
quinze  de  Agofto.  A  cabeça  defte  Concelho  he  a  Villa  do  Carva¬ 
lhal  ,  que  tem  hum  lugar  chamado  Couço,  que  confta  de  trinta  vi- 
f  nhos :  he  efte  Concelho  fértil  de  vinho  ,  &  azeyte ,  &  abundante 
dos  mais  frutos.  Tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores,  Procurador,  8c 
hum  Eia  ivao,que  ferve  todos  os  Officios,  &  Capitaõ  mòr  com  hüa 
Companhia  deite  Concelho  ,  &  outra  do  de  Treyxedo. 

O  Concelho  de  Treyxedo  he  do  Mofteyro  de  Lorvaõ  ,  tem 
cento  8c  oytenta  vifinhos ,  peíloas  mayores  quatrocentas  8c  oytems 
ta, menores  ktenta,com  hua  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa 
Maria,  Priorado.que  apreíentaõ  alternativamente  as  Freyras  de  Lor* 
vao ,  &  o  Bifpo  de  Vizeu  ,  o  qual  rende  mais  de  íetecentos  mil 
reis,  Tem  mais  hüa  Paroquia  dedicada  ao  nome  de  JESUS,  Cura^ 


do  que  aprefenta  o  Prior  de  T rey xedo ,  cuja  Igreja  eítà  no  lugar  de 
Villa^Nova  da  Rainha  ,  que  tem  fetenta  vifinhos ,  peíloas  mayores 


duzentas  &  íeis,  menores  quarenta  &  feis.  He  efte  Concelho  abun¬ 
dante  de  trigo, milho,  vinho, azeyte,frutas  de  todo  o  genero,  linho, 
mel,  gado  >&  caça  ,  &  tem  muitas  fontes  de  excellente  agua.  Tem 
as  mefmas  juftiças,  que  ha  no  Concelho  de  Mouràz. 


CAPITVLO*  VIII. 


T)os  Concelhos  de  Ovoa ,  Tmheyro  de  (tAtere ,  Saõ  foao 


de  _ Arcas . 


Concelho  de  Ovoa  fica  leis  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul,  eftà 
na  repreíalia  pela  fugida  de  Dom  Lcpo  da  Cunha,  &  dizem 


que  pertence  ao  fenhor  Infante  Dom  Francilco ,  por  ler  ànnexo  à 
Caía  de  Santar.  Tem  cento  8c  quarenta  vifinhjs ,  peíloas  mayores 
quatrocentas  &  quarenta  ,  menores  trinta  8c  oyto  ,  com  hu* 
ma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Martinho  ,  Priorado  do 
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Padroado  Real,  que  rende  feiscentos  mil  reis,  por  fer  da  Caía  de  D. 
Lopo.  He  fértil  de  todos  os  frutos  ,  8c  tem  muito  gado,  caça,  8c  coi- 
meas.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  Vereadores,  Procurador,  Efcrivão 
da  Camera  annual ,  &  os  mais  Fícrivaens,  &  Officiaes,que  íervem 
também  nos  Concelhos  circunviíínhos ,  &  hüa  Companhia  da  Or¬ 
denança. 

O  Concelho  de  Pinheyro  de  Azere  fica  feis  legoasde  Vizeu 
.  para  o  Sul ,  &  he  da  Coroa,  tem  cento  8c  quarenta  vifinhos ,  peíToas 
mayores  quatrocentas,  menores  íetenta  ,  aos  quaes  comprehende 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  do  Archanjo  Saõ  Miguel,  VU 
gayraria  ,  que  aprelenta  a  Mela  da  Confciencia  ,  8c  he  Comenda  da 
Ordem  de  Chrifto,  q  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis.Tem  hü 
•  Juiz  ordinário ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcri-  í 
vaõ  da  Camera  ,  &  mais  Officiaes ,  como  no  Concelho  de  Ovoa, 
hum  Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  fica  hüa  legoa  da  Villa  de 
Taboa  para  o  Norte,  tem  trezentos  &  noventa  vifinhos,  peíloas 
mayores  mil&  duzentas  ,  8c  oyto  ,  menores  ,  ióo.  com  hüa  Igre* 
ja  Paroquial  dedicada  a  Saõ  joaõBautifta,  Vigayrariado  Bifpo. 
Tem  mais  outra  Freguefia  no  lugar  de  Parada  da  invocaçaõ  do  Ar^ 
chanjo  Saõ  Miguel,  q  confia  de  cento  8c  fetenta  8c  feis  vifinhos,  pefi 
foas  mayores  quinhentas,  menores  cento  &  doze;  he  Abbadia  do 
Bifpo.  Recolhe  efte  Concelho  muito  vinho  ,  azeyte,  milhos ,  legu¬ 
mes  a  frutas  ,  8c  tem  muitas  fontes  de  boa  agua.  Afiiftem  ao  íeu  go^ 
verno  civil  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera  annual ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu 
Eícrivaõ ,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde ,  8c  Capitaõ  mór  com  duas 
Companhias  da  Ordenança. 


c  a  p  i  t  v  l  o  IX. 

7)  os  Concelhos  de  Silvares,  &■  Currellos. 


t  • 

O  Concelho  de  Silvares  fica  cinco  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul, 
tem  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  noffa  Senhora  da 
Natividade,  Curado  annual,  que  aprefentaõ  os  Vigários  de  Santia¬ 
go ,  &  de  Saõ  Miguel  de  Caparrofa,  a  qual  confia  de  cincoenta  vifi¬ 
nhos  ,  peíloas  mayores  cento  8c  quarenta ,  menores  zo.as  quaes  ha- 

bitaõ 
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bitaõ  no  lugar  de  Silvares ;  &  no  Carvalhal ,  que  tem  hüa  Ermida 
de  SaõBarnabé  fnuada  no  cume  da  Serra  do  Caramullo.He  fértil 
de  pão ,  gado,  &  caça  :  tem  Juiz  ordinário,  hum  Vereador  Procu¬ 
rador^  os  maisOfficiaes  o  íaõ  tabem  dosConcelhos  circunvifinhos. 

O  Concelho  de  Çurrelíos  fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  a 
parte  do  Sul :  tem  húa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Ma¬ 
ria,  Vigayrariaque  apreíentao  Conde  de  Villa^Nova  dePortimao, 
fenhor  defta  terra  ,  com  cento  &  oy  tenta  vifinhos,  peííoas  mayores 
quinhentas  &  fete,  menores  oytenta.  He  fértil  de  pão,  vinho, 
azeyte,  gado,  &  caça :  tem  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  hum 
Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera  annual ,  &  os  mais 
officios  os  ferve  hum  dos  Tabeliaens  de  Oliveyra  do  Conde,  &  tem 
hüa  Companhia  da  Ordenança  fubordinada  ao  Capitaõ  mór  de.Olu 
veyra  do  Conde. 


CAPITVLO  X. 


Da  Villa  de  Oliveyra  do  Conde .  ' 

Inco  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul  tem  feu  aíTento  Oliveyra  do 
j  Conde  ,  que  foy  dos  illuítres  Condes  de  Sortelha  ,  &  hoje 
he  do  Conde  de  Villa-Nova  de  Portimão.  ElRey  Dom  Diniz  lhe 
deu  foral ,  que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  eítando  em 
Lisboa  aos  vinte  de  Dezembro  de  1 517.  Tem  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro  ,  Vigayraria  ,  que  apreíentao  dito  Con¬ 
de  de  Villa-Nova,  com  quatrocentos  vifinhos ,  peííoas  mayores  mil 
&  oytenta  ,  menores ,  cento  &  quarenta.  Recolhe  baftante  paõ, 
muito  azeyte,  vinho  ,  &  he  abundante  de  toda  a  cafta  de  frutas.  O 
leu  termo  tem  no  lugar  de  Cabanas  hüa  Igreja  Paroquial  da  invo¬ 
caçaõ  do  Santo  Chiifto  ,  Vigayraria  da  apreíentaçaõ  do  dito  Con¬ 
de,  com  duzentos  &  trinta  vifinhos,  peííoas  mayores  710.  menores 
140.  Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelo  dito  Conde  ,  dous  Juizes  ordi* 
narios ,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ 
da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens  do 
Judicial,  &  Notas ,  dous  Almotaceis  ,  hum  Alcayde ,  &  hum  Car- 
cereyro.  Tem  Capitão  mòr  com  duas  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa ,  &  feu  termo. 

*  '  v  '  R  ••  *  >  /  ,  +  .  *  .  . 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 


•. .  .1 


T)os  Concelhos  de  Senhorim  ,  Folhadal  ,  Canas  de 

Senhor  im. 


O  Concelho  de  Senhorim  ,  a  quem  deu  foral  ElRey  Dom  Af* 
fonfo  Henriques,  tem  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Se¬ 
nhora  da  Aflumpçaõ,Vigayraria,&  Comenda  da  Ordem  deChrifto, 
do  PadroadoReal,cõ  2  20.viímhos,peffoas  mayores  jBo.menoresno 
O  (eu  termo  tem  hüa  Igreja  Paroquial  no  lugar  de  Nellas  dedicada 
a  1SJ .•  Senhora  da  Conceyçaõ  ,  Curado,  queapreíenta  o  Vigário  de 
noíía  Senhora  da  Afíumpçaõ  de  Senhorim.  Confta  de  i7o.vifinhos, 
pefíoas  mayores  450.  menores  120.  he  abundante  de  pão ,  vinho, 
azeyte  ,  frutas ,  gado ,  &  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  Verea¬ 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Cameraannual, 
hum  Juiz  dos  Orfaos  com  íeu  Efcrivaõ,hü  Tabeliaõ,  &  hum  Alcay- 
de  ,  &  duas  Companhias  da  Ordenança  com  feu  Capitaõ  mòr.  Eftá 
na  reprefalia  pela  fugidade  Dom  Lopo  da  Cunha  ,  Sc  fe  adminiftra 
pela  Juntados  tres  Eftados.  Néfte  Concelho  eftà  o  lugar  de  Santar, 
càbeçada  Cafados  Cunhas  de  Santar  com  hum  nobre  Palacio ,  Sc 
hüa  quinta,  chamada  do  Caiai  bom,  de  hüa  legoa  de  circuito;  a  efta 
Cafa  íaõ  annexos  os  Concelhos  de  Ovoa  ,  Sc  Barreyro ,  Sc  fe  diz 
pertencer  ao  Senhor  Infante  Dom  Francifco. 

O  Concelho  de  Folhadal  he  da  Coroa  ,  Sc  fica  tres  legoas  Sc 
meya  de  Vizeu  para  a  parte  do  Sul,  tem  oy  tenta  vifinhos ;  he  fértil 
de  vinho  ,  frutas,  azeyte,  gado  ,  Sc  he  muy  abundante  de  lebres, 
coelhos ,  Sc  perdizes.  Tem  Juiz  de  Vintena,  Sc  he  terra  chaã,  fub* 
ordinadaao  Corregedor  de  Vizeu. 

O  Concelho  de  Canas  de  Senhorim  fica  tres  legoas  de  Vizeu 
para  o  Sul ,  he  da  Coroa  ;  tem  huma  Igreja  Paroquial  da  invoca- 
çaõdo  Salvador,  Abbadia  que  rende  quinhentos  mil  reis ,  apreíen- 
taçaô  alternativa  do  Bifpo  ,  Sc  Cabbido  de  Vizeu.  Confta  de  230. 
vifinhos ,  pefloas  mayores  700.  menores  120.  Recolhe  pouco  paõ, 
vinho  ,  azeyte, gado  ,  Sc  tem  muita  caça  miuda.  Tem  hum  Juiz 
ordinário, que  o  he  também  dosOrfaos,Vereadores,hum  Procurador 
do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  hum  Tabeliaõ  ,  hum  Alcay- 
de,  Sc  hüa  Companhia  da  Ordenança. 
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Parte  efta  Freguefia  da  parte  do  Poente  com  a  Paroquia  de  O- 
liveyrado  Conde  em  o  íitio  ,  que  chamaõ  os  Caldeyroens  do  Boy^ 
ço  junto  do  rio  Mondego ,  &  íervede  marco  hüa  Cruz,  que  abi  eílà 
lobre  hüa  lage ,  donde  fie  continua  ao  redor  do  dito  rio  para  o  Naf- 
cente  diítancia  de  hüa  legoa  ate  ondechamão  o  Mayal.  Da  banda 
do  Sul  parte  com  a  Freguefia  do  Seyxo, Bifpado  de  Coimbra, &  ferve 
dediviía  o  rio  Mondego  :  do  fitio  do  Mayal  principia  a  Paroquia 
deN.  Senhora  da  Conceyçaõde  Nelias,&  fe  continua  ao  longo  do 
dito  rio  diftanciade  tres  legcas  para  oNafcente ,  &  chega  atè  o  íi^ 
tio,  que  chamaõ  o  rio  de  V al  de  Figueyra  ,  que  fe  mete  no  meímo 
Mondego, onde  fe  divide  efte  Biípadodo  de  Coimbra. Nefte  íitio  de 
Vai  deFigueyra  começa  a Freguefia  daCunha  bayxa  annexa  de  S.Pe* 
dro  de  Eípinho ,  &  de  Saõ  Juliaõ  de  Azurára  ,  &  fe  continua  pelo 
Mondego  aíFma  até  o  fitio  ,  que  chamaõ  o  Olival  do  Leytaõ  ,  8c 
Pedra  redonda  ,  aonde  eílà  huma  Cruz  ;  terà  de  diftancia  meya  le- 
goa.  Defta  Cruz,  8c  Olival  do  Leytaõ  principia  a  Freguefia  de  San¬ 
tiago  de  Cafluraens  ,  8c  le  continua  pelo  Mondego  aífimaaté  jun¬ 
to  á  Senhora  dos  Verdes  ,  aonde  parte  com  a  Paroquia  da  Brunho* 
ía  annexa  de  Santa  Maria  das  Chans ;  ferve  de  divifa  o  ribeyro  cha¬ 
mado  de  N.  Senhora  dos  Verdes ,  por  outro  nome  o  ribeyro  das 
Carrapatas.  Tem  tila  Freguefia  pouco  mais  de  legoa  junto  ao  rio 
Mondego,  que  em  todas  eílas  Freguefias  divide  o  Biípado  de  Yizea 
do  de  Coimbra ,  fem  que  em  todo  efte  deílrito  haja  entrada  de  hum 
em  outro  Biípado. Da  parte  dalém  do  rio  Mondego  em  o  Bifpado  de 
Coimbra  eílaõ  junto  do  mefmo  rio  aííima  do  Seyxo  ,  Girabolhos, 
Villa-Nova  ,  8c  Arcuzello. 

As  terras ,  que  confinaõ defde  SaÕ  Joaõ  de  Areyas  atè  Canas  de 
Senhorim  ,  íaõ  as  feguintes. 

Saõ  Joaõ  de  Areyas ,  que  he  defte  Bifpado  ,  confina  com  a  Po¬ 
voa  dos  Moíqueyros,  8c  Povoa  Danta,  que  faõ  da  Freguefia  de  Saõ 
Joaõ  de  Areyas  ,  8c  toda  efta  Freguefia  confina  pela  parte  defte 
Bifpado  com  a  Freguefia  doPinheyro,&  do  Couto,  de  Parada,  8c  de 
Saõ  Miguel  de  Papizios;  &  toda  a  Paroquia  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas, 
&  a  raefma  Villa  confinaõ  com  a  Freguefia  de  Taboa,  &  a  de  Aze- 
re  ,  que  íaõ  do  Bifpado  de  Coimbra  ,  8c  o  rio  Mondego  tem  huma 
ponte  de  pedra ,  pela  qual  fevay  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  para  as  ViL 
lasde  Taboa  ,  8c  Azere,  8c  nomeyo  defta  ponte  eílà  hum  marco, 
que  divide  efte  Biípado  do  de  Coimbra. 

Parada,  8c  toda  a  fua  Freguefia  confina  por  efte  Bifpado  com 
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a  de  Papizios,&  com  a  de  Currellos,  &  confina  correfpondendo  im 
mediatamente  a  dita  Freguefia  de  Taboa  a  hum  lugar,  que  chamão 
Sev  ilha  ,  queheda  Freguefia  de  Taboa  do  Biípado  de  Coimbra. 

A  Villa  de  Currellos ,  &  toda  a  íua  Paroquia  confina  da  parte 
defte  Biípado  com  a  Fieguefia  de  Oliveyra  do  Conde,  &  com  as  de 
Papizios,  Sc  de  Parada  :  efta  Villa  de  Currellos  correfponde  imme- 
diatamente  a  hum  lugar,  que  chamaõ  Povoa  de  Midoens,  que  he 
Freguefia  da  Villa  de  Midoens  do  Biípado  de  Coimbra. 

Oliveyra  do  Conde ,  &  toda  a  fua  Freguefia  confina  pela  parte 
defte  Biípado  com  a  Freguefia  de  Currellos,  Sc  de  Papizios,  de  Ca¬ 
banas  ,  &  de  Canas  de  Senhorim;  &  hum  lugar,  chamado  Villa- 
Meam  ,  que  he  Freguefia  de  Oliveyra  do  Conde,  correfponde  logo, 
paflando  o  Mondego  ,  a  outro  lugar  que  chamão  Villa  do  Mato, 
que  he  da  Freguefia  de  Midoens  do  Bifpado  de  Coimbra;  &  Olivey¬ 
ra  do  Conde  confina  com  o  lugar  dos  Fiaes ,  Sc  Villa  do  Ervedal  do 
Bifpado  de  Coimbra ;  Sc  tem  Oliveyra  do  Conde  hua  ponte  de  pe¬ 
dra  noMondego,na  eftrada  q  vay  para  os  Fiaes,& Ervedal ,a  qual  tem 
hum  marco  junto  do  fim  da  ponte  da  parte  do  Bifpado  de  Coimbra, 
que  he  a  diviíãõ  deftes  dousBiípados. 

Hum  lugar  chamado  Fiaes  ,  que  he  da  Freguefia  de  Oliveyra 
do  Conde, correfponde  a  outro  do  Biípado  de  Coimbra,  que  chamaõ 
Povoa  do  Vai  do  Ferro  ,  que  he  Freguefia  da  Villa  do  Ervedal  de 
Coimbra. 

Canas  de  Senhorim  confina  pela  parte  defte  Bifpado  com  aFre- 
guefia  de  Oliveyrado  Conde,  Sc  de  Cabanas,  Sc  com  a  Povoa  de  San¬ 
to  Antonio  ,  Sc  com  Nellas ,  Sc  com  o  Filhadal.  Canas  de  Senhor 
rim  ,  Lapa  do  Lobo  ,  Sc  Vai  de  Madeyros,  que  íaõ  dous  lugares  da 
Freguefia  de  Canas  de  Senhorim  ,  correfpondem  immediatamente  à 
Villa  do  Seyxo  ,  Villa  Franca  ,  Sc  Povoa  da  Aguieyra  do  Bifpado 
de  Coimbra  correfpondem  eftas  terras  do  Bifpado  de  Vizeu  às 
do  Bifpado  de  Coimbra  metendoTe  de  permeyo  o  rio  Mondego;  Sc 
fomente  os  marcos  ,  que  eftaõ  nas  pontes  de  Taboa  ,  &  de  Olivey¬ 
ra  do  Conde,  eftao  nos  fins  das  pontes  da  parte  do  Bifpado  de  Coim* 
bra,  Sc  tem  efte  Bifpado  mais  partes  nas  pontes ,  que  o  Bifpado  de 
Coimbra  ;  com  tudo  as  Freguefias  defte  Biípado  mencionadas  na 
declaraçaõ  affima  íe dividem,  pela  vea  dagoa  do  rio  Mondego,  das 
Freguefias  do  Bifpado  de  Coimbra. 
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Do  Concelho  de  oJÍtyrara. 

DUas  legoas  &  meya  ao  Sueíte  de  Vizeu  eílá  fítuada  a  Villa 
de  Mangualde  ,  que  he  cabeça  deite  Concelho  ,  a  quem  deu 
foral  ElRey  Dom  Dinis ,  que  depois  reformou  ElRey  Dom  Ma¬ 
noel.  He  da  Coroa,  8c  foy  antigamente  dos  fenhores  de  Belmonte, 
&  lho  tirou  ElRey  Dom  Felippe  ,  quando  veyo  aeíte  Reyno  ,  por 
lhe  naÕ  irem  beyjar  a  maõ  os  fenhores  deita  Caía,  com  outros  bens 
da  Coroa ,  que  logravaõ.  He  abundante  de  pão ,  vinho,  azeyte,  ca- 
ítanha,  frutas,  gado  ,  &  caça :  tem  as  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Juliaõ  de  Azurara  ,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Cõ* 
menda  da  Ordem  de  Chriíto,que  rende  fetecentos  mil  reis,tem  460. 
vifinhos,  peííoas  may ores  1360.  menores  240. 

Santa  Luzia  da  Freyxiofa ,  Curado ,  que  apreíenta  o  Vigário 
de  Saõ  Juliaõ  de  Azurara  ,  tem  100.  vifinhos ,  peííoas  mayores 
240.  menores  29. 

SaõMamedede  Mefquitella,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ, 
tem  1 30.  vifinhos ,  peííoas  mayores  3  50.  menores  80. 

Saõ  Miguel  de  Fornos  de  Maceyradaõ  ,  Vigayraria  do  Bifpo, 
tem  210.  vifinhos ,  peííoas  mayores  510.  menores  136. 

Saõ  Paulo  de  Lobelhe  do  Mato ,  Curado  ,  que  aprefenta  o  VU 
gario  de  SaÕ  Miguel  de  Fornos  ,  tem  íeííenta  vifinhos ,  peííoas  ma¬ 
yores  170  menores  36. 

Saõ  Vicente  de  Alcafaches  Abbadia  que  foy  do  Padroado  de 
Dom  Lopo  da  Cunha,  &  hoje  he  da  Mitra,  tem  140.  vifinhos,  pef- 
foas  mayores  500.  menores  70. 

TSJoíía  Senhora  das  Neves  de  Muymenta  ,  Curado  ,  que  apre- 
fentaõ  os  Frades  Bernardos  de  Maceyradaõ  ,  tem  60.  vifinhos ,  pefo 
foas  mayores  160.  menores  56. 

Saõ  Pedro  de  Efpinho,  Abbadia  da  Cafade  Belmonte,  tem  i<5o. 
vifinhos,  peííoas  mayores  470.menores  no. 

S.  Thomè  da  Cunha  bayxa, Curado,  que  apreíenta  hum  anno  o 
Abbade  de  Saõ  Pedro  de  Efpinho,  &outroanno  o  Vigário  de  Sao 
Juliaõ  de  Azurara  ,  tem  160.  vifinhos,  peííoas  mayores  430.  meno^ 
res  i zo. 
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Santiago  de  Caííurraens,Abbadia  da  Cafa  de  Belmonte  ,  que 
rende  mais  de  quinhentos  mil  reis ,  tem  2,80.  viíinhos ,  peíloas 
mayores  740.menores  86. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  da  Povoa  de  Cervaes,  Curado,  que  apreíèn- 
ta  o  Abbade  de  Santiago  de  Caííurraens,  tem  90.  viíinhos ,  peíloas 
mayores  140. menores  50. 

SaÕ  Pedro  da  Cunha  alta ,  Curado  da  meíma  aprefentaçaõ,  tem 
4o.viíinhos,  peííoas  mayores  1  xo.  menores  30. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Quintella  ,  Abbadiado  Bifpo,  tem  100, 
viíinhos,  peííoas  mayores  270.  menores  jo. 

Saõ  Miguel  de  Villa  Boa  ,  Vigayrariado  Padroado  Real ,  tem 
200.  viíinhos,  peííoas  mayores  600. menores  100. 

S.  Miguel  de  Rio  de  Moinhos ,  Vigayraria  do  Padroado  Real, 
&  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  23o.viíinhos  ,  peííoas  mayores  628.  menores  80. 

Santa  Marinha  de  Barreyros,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem 
70.viíinhos ,  peííoas  mayores  260.  menores  20. 

Aííiftem  ao  governo  civil  defte  Concelho  ,  hum  Juiz  de  fora, 
que  também  o  he  do  Concelho  de  Tavares ,  tres  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs 
com  feu  Eícrivaõ,  Enqueredor,  Diftribuidor,  8c  Contador,  &dous 
Tabeliaens  do  Judicial ,  &  Notas  ,  hum  Meyrinho,  8c  hum  Al~ 
cayde.  Tem  Capitaõ  mor  com  10. Companhias  da  Ordenança. 

Nefte  Concelho  eftao  os  Coutos  de  MaceyradaÕ,  8c  Muimen* 
ta ,  de  que  faõ  fenhores  os  Abbades  do  Convento  de  MaceyradaÕ 
com  jurisdição  civel ,  &  nelles  fervem  de  Capitaens  mores  os  mefc 
mos  Abbades ,  &  a  juriídiçaõ  no  crime  he  do  Juiz  de  fora  de  Azu* 
rara. 
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TRes  legoas  8c  meya  de  Vifceu  para  o  Oriente  tem  íèu  aííen- 
to  efte  Concelho,  de  que  he  cabeça  a  Villa  das  Chans,  a  qué  * 
deu  foral  ElRey  D.  Aííonfo  o  Segundo  no  mez  de  Outubro  de 
Tem  hua  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria,  Abbadia  do 
Padroado  Real,  que  rende  mais  de  quatro  mil  cruzados ,  com  140. 
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viíinhos ,  peííoas  mayores  601.  menores  100.  &  hüa  Ermida  de  N» 
Senhora  do  Bom  Succeíío,  imagem  milagrofa,&  de  grande  concurs 
fo  de  Romeyros.  He  abundante  de  pão, vinho, azey  te, frutas, gado, & 
caça  ;  o  feu  termo  tem  as  Freguefias  feguintes, 

Saõ  Salvador  de  Travanca  com  jo.  viíinhos,  130.  peííoas  ma* 
yores,  36.  menores. 

N.Senhora  deVarzia  com  ^o.vifinhos,  peffoas  mayores  410. 
menores  80. 

Saõ  Joaõ  de  Tavares  com  1 20.  viíinhos,  peííoas  mayores  400. 
menores  70. 

»  Santa  Cecília  da  Abronhoía  com  1 76,  viíinhos,  peííoas  mayo¬ 
res  480.  menores  76.  todas  Curados  queapreíenta  o  Abbade  daVil- 
la  das  Chans.  Tem  Capitão  mór  com  cinco  Companhias  da  Orde^ 
nança. 
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©0  Concelho  de  Lafoens > 

TRes  legoas  de  Vizeu  para  o  Noroefte  tem  feu  aííento  efte 
Concelho ,  que  mandou  povoar  pelos  annos  de  1040.  Ala- 
foensMouro3de  quê  tomou  o  nome,como  diz  Fr. Bernardo  de  Brito 
liv.7.cap.28.  da  Monarquia  Lufitana.Deulhe  foral  ElRey  D.  Diniz: 
tem  duas  Villas,  que  faõ  a  cabeça  defte  Concelho ,  a  faber,  a  de  Saõ 
Pedro  do  Sul ,  &  a  de  Vouzella  ;  aquella  he  mais  antiga  ,  &  nobre, 
íitüada  em  hum  deliciofo  valle  ,  cujas  fraldas  regaõ  os  dous  rios 
Vouga ,  &  Sul ;  aquelle  nafce  junto  a  N.  Senhora  da  Lapa ,  &  efte 
na  Villa  do  Sul,  donde  toma  o  nome,  &  ambos  fe  ajuntao  na  dita 
Villa,  &  fe  vadeão  com  duas  grandes  potes  de  pedra, q  mandou  fazer 
o  Infante  D.  Luis ,  que  foy  íenhor  defte  Concelho  ,  o  qual  hoje 
he  da  Coroa.  Tem  excellentes  pomares  de  todo  o  genero  de  frutas, 
com  muitas  hortas ,  &  recolhe  muito  azeyte  ,  vinho  ,  gado  ,  8c  ca¬ 
ça.  Confta  de  330  viíinhos  com  mulheres  muy  fermofas ,  8c  caías 
nobres ,  como  a  de  Brás  da  Cunha,  que  tem  o  foro  de  Fidalgo  ,  aos 
quaes  comprehende  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pe^ 
dro  ,  Vigayraria  que  aprefenta  o  Biípo,  8c  he  Comenda  da  Ordem 
de  Chrifto.  Tem  mais  eftas  Ermidas, Santo  Antonio,  Saõ  Sebaftiaõ, 
Saõ  Domingos,  Saõ  Bertholameu,  Santa  Catherina,  8c  Saõ  Joíeph. 
Tomo  II.  S  ij  Adi* 
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AÍfiftem  ao  feu  governo  civil  humjuiz  de  fora,  Vereadores, huPro* 
curador  do  Cõcelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  juiz  dos  Orfaos  com  feu 
Eícrivao,  oito  Tabeliaens ,  hum  Meyrinho,5c  Carcereyro.  Ao  mi¬ 
litar  hum  CapitaÕ  mór  com  treze  Companhias  da  Ordenança. 

A  Villade  Vouzella  eftá  fundada  no  meyo  de  huma  ferra,  tres 
legoas  ao  Norte  de  Vizeu  ,  5c  toma  o  nome  de  dous  rios ,  o  Vouga, 
que  pafia  pelo  fundo  da  ferra,  5c  o  Zella,  que  a  atraveíTa.  He  abun¬ 
dante  de  caftanha,  g3do  ,  8c  caça :  tem  boas  caías ,  &  140.  vifinhos 
com  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria ,  Vigayraria ,  que 
aprefenta  Ruí  Pires  deTavora,  5c  dous  Beneficiados ,  que  apre? 
fenta  o  Prelado,  com  cbrigaçaõ  de  adminiftrarem  os  Sacramentos. 
Elta  Igreja  tem  hüa  annexa  da  invocaçaõ  de  Santa  Marinha  de  Pál¬ 
ios,  Curado  que  apreíenta  o  dito  Ruí  Pires  deTavora,  a  qual  confta 
dc  i30<vifinhos  temais:  CafadeMifericordia,Hofpital,õc  íeis  Ermi¬ 
das.  Eftà  junto  deftaVilla  a  illuftre  Cafa  da  Quinta  da  Cavallaria,de 
que  he  fenhor  Ayres  deAlmeyda  deSouía,de  cuja  varonia  trataremos 
no  capitulo  feguinte. 

He  Comendador  de  S.Maria  de  Vouzella  loaõSanches  de  Bae^ 
na,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Gil  Alvres  Sanches  foy  hum  Cavalleyro  da  Ordem  de  Santiago 
muito  nobre  ,  natural  de  Albuquerque  ,  o  qual  por  hum  homicí¬ 
dio  que  fez  de  confidèraçaõ  ,  fe  veyo  amparar  do  Duque  de  Bra¬ 
gança  Dom  Iayme,  5c  com  o  mefmo  paífou  aos  lugares  de  África: 
eftà  enterrado  em  Santa  Maria  do  Caftello  de  Villa-Viçofa  ;  caiou 
com  GuiomarLandirmfilha  deFernaõ  Rodrigues  Landim  de  Eftre- 
mòz  ,  de  que  teve  a  Diagalvez  Sanches,  Pero  Sanches  ,  Relígiofo  de 
Santo  Agoftinho,  a  quem  chamáraõ  Frey  Pedro  de  Villa-Viçofa,& 
foy  o  primeyro  Provincial  depois  do  Padre  Frey  Luís  de  Montoya; 

5c  foy  ao  Concilio  Tridentino  ,  comoconfta  dos  Concílios  velhos. 
Guiomar  Sanches,  que  foy  Religiofa  no  Mofteyro.de  Santa  Martha 
de  Lisboa ;  5c  morreo  com  grande  opiniaõde  Santa.  Catherina  AL 
vares  Sanches,  que  cafou  em  Evora,  5c  outros  filhos,  que  morrèraõ 
fem  fucceftaõ. 

Diagalves  Sanches,  filho  de  Gil  Alvres  Sanches,  foy  Cavalley¬ 
ro  da  Ordem  de  Santiago  .  cafou  com  D.Maria  ,  irmãa  do  Coutey^ 
ro  mor  Diogo  Rodrigues  o  Velho  ,  de  que  teve  a  Gil  Alvres  San* 
çhes  fem  geraçáõ  ,  Pedro  Alvres  Sanches ,  5c  D.  Ignes,  Freyra  no 
Mofteyro  de  Santa  Cruz  de  Villa-Viçofa. 

Pedro  Alvres  Sanches,  filho  íegundo  de  Diagalvez  Sanches,  fe- 

guio 


DA  COROGRAFIA  PQRTVGVEZA.  205) 

guioas  letras ,  foy  Deíembargador  dos  Aggravos  ,  &  Vereador  da 
Camera  de  Lisboa:  caiou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  Freyre  de 
Faria  em  Beja,  de  q  teve  hü  filho,  q  morreo  moço  :  cafou  fegüda  vez 
com  D.  Maria  de  Baena  de  Barbudo  ,  filha  unica  de  Fernão  de  Bae- 
na,  natural  de  Sevilha,  de  hüa  filha  de  Ruí  Felippe  de  Barbudo, 
Comendador  de  Pedrouços,  de  que  teve  a  Diagalvez  Sanches  fem 
geração,  Joaõ  Sanches  dé  Baena, Vicente  Sanches,  Sc  Franciíco  San¬ 
ches  fem  geraçaó,  a  Bento  de  Baena  Sanches,  que  cafou  com  Dona 
Maria  Machado, filha  de  Ruí  Machado, &  de  DonaGuiomar  da  Co^ 
fta  comfucceíTaõ,&  outras  filhas  Freyras  em  Villa-Viçoía.  Cafou 
terceyra  vez  o  dito  Pedro  Alvres  Sanches  com  D.  Ignes  Carneyro, 
filha  de  Gafpar  Carneyro,  Governador  ,  Sc  Capitaõ  mor  da  Cidade 
da  Paraíba. 

Joaõ  Sanches  de  Baena, filho  íegundo  de  Pedro  AlvresSanches, 
&de  fua  fegüda  mulherD.Maria  deBaenade  Batbudo,foyDefembars 
gador  do  Paço  muitos  annos  :  cafou  com  D.  Guiomar  Carneyro  de 
Soufa,  filha  de  Manoel  Quarefma  Freyre  ,  Sc  de  Dona  Ignes  Cai^ 
neyro  fua  madrafta ,  de  que  teve  a  Pedro  Alvres  Sanches  de  Baena, 
que  foy  Vereador  da  Camera  de  Lisboa ,  Sc  cafou  com  Dona  Pau’a 
Pacheco  ,  filha  de  Antonio  Rodrigues  Pacheco ,  de  que  naõ  teve  fi-' 
lhos.  A  Luis  Sanches  'de  Baena,  a  Francifco  Sanches  de  Baena  ,qpe 
foy  Comendador  de  Santa  Maria  de  Vouzella  na  Ordem  de  Chri- 
flo  ,  Sc  caiou  com  D.  Mariana  de  Rezende  ,  filha  de  Luis  Vaz  de 
Rezende, Fidalgo  da  CaíadelReyD.Joaó  o  Quarto, &Cavallcyro  da 
Ordem  de  Saõ  Bento  de  Avíz  ,  Sc  de  Dona  Iiabel  de  Leaõ  ,  de  que 
teve  a  Luis  Sanches  de  Baena,  D.  Ifabel  Guiomar  Carneyro  Freyre 
fem  fucceffaõ,  Sc  a  Dona  Guiomar  Franciíca  Carneyro  Freyre,  que 
caiou  com  Antonio  de  Soula  de  Menezes ,  filho  de  Luis  de  Soufa 
de  Menezes ,  irmaÕ  de  Martim  de  Soufa  de  Menezes,  Gopeyro  mòr 
debRey  Dom  Aífonío  o  Sexto ,  o  qual  Antonio  de  Souía  a  matou 
aleyvoíà  ,  Sc  innocentemente.  A  Gaipar  Sanches  de  Baena,  Méílre* 
efcola  da  Sé  de  Lisboa  ,  a  Dona  Maria  ,  Sc  Dona  Ignes ,  Freyras  no 
Mofteyro  da  Annunciada  de  Lisboa ,  Sc  outros  filhos  lem  íucceílaõ. 

Luis  Sanches  de  Baena,  filho  íegundo  de  Joaõ  Sanches  de  Bae¬ 
na  ,  foy  Conego  na  Sé  de  Lisboa  ,  Sc  por  morte  de  feu  irmão  mais 
velho  Pedro  Alvres  Sanches  de  Baena  fuccedeo  na  Caía,  Sc  cafou  cõ 
Dona  Maria  Franciíca  de  Almada,  filha  de  Pedro  Sanches  Farinha, 
Secretario  das  Mercês,  &  Expediente,  Sc  de  fua  mulher  D.  Luizade 
Baena,  de  que  teve  a 
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Joaô  Sanches  de  Baena ,  Comendador  de  Santa  Maria  de  Vou* 
xella,  que  he  o  herdeyro  deita  Caía,  a  Pedro  Sanches  de  Baena,  Co* 
nego  na  Se  de  Lisboa,&  Meftre-eícola,Collegial  de  S. Paulo  na  Uni* 
verfidade  de  Coimbra, &Defébargador  daCaía  da  Supplicaçaõ,a  An- 
tonioSãches  deBaena,q  heMaltèz,&outros,q  morrèraõ  íé  íucceílaõ. 

Joaõ  Sanches  de  Baena  ,  que  hehoje  Governador  do  Caftello 
de  Saõ  Felippe  em  Setúbal,  calou  com  Dòna  Violante  Henriques, 
filha  de  D.Luis  de  Almeyda,& de  fua  mulher  D. Maria  Corte  Real, 
filha  dos  Condes  das  Galveyas. 

Luis  Sanches  de  Baena ,  filho  de  Franciíco  Sanches  de  Baena, 
Comendador  de  Santa  Maria  de  Vouzella,  &  .de  fua  mulher  Dona 
Mariana  de  Rezende, ca fou  com  DonaGerarda  Fraqcifca Henriques 
de  Noronha  ,  filha  de  Dom  Francifco  Henriques ,  &  de  Dona  Ber- 
nardina  de  Noronha,  de  que  tem  a  Francifco  Sanches  de  Baena,  que 
he  Capitaõ  de  Infantaria  no  T erço  da  Armada, aDom  Manoel  Hen- 
riquez,  que  j^e  íeu  Alferes,  a  D. Jofeph  Henriques,  a  Dona  Mariana 
Bernardina,  &  Donalgnes  Micaela,  Religiofas  no  Mofteyro  de 
Santa  Clara  de  Lisboa  ,  8c  a  D.  Violante  Micaela. 


C.APITVLO  XV. 

'  * 

Da  F dia  do  D  anho. 

Res  lego  as  ao  Noroefte  da  Cidade  de  Vizeu,  em  hum  ame* 
no  ,  &  aprazível  Valle,  pelo  meyo  do  qual  faz  lua  corrente 
o  rio  Vouga  ,  eftá  fituada  a  Villa  do  Banho ,  a  qual  tem  hüa  famoíà 
ponte  de  pedra  lavrada  com  dez  arcos.  He  abundante  de  pão,  vinho, 
azeyte ,  frutas ,  gado ,  &  caça  ,  8c  tem  humas  Caldas ,  aonde  (e  cu¬ 
rou  o  grande  Rey  Dom  Affonfo  Henriques.  A  fua  Igreja  Paroquial 
he  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria  da  Varzea,  Abbadia  da  aprefenta- 
çaõ  de  Fadrique  Lopes  de  Soufa, Morgado  de  Bordo nhos. Tem  cen¬ 
to  8c  trinta  vifinhos  ,  8c  hüa  Ermidade  Saõ  Martinho. 

Afliftem  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário  ,  hum  Pro¬ 
curador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  8c  hum  Tabeliaõ  do  Ju* 
dicial,  8c  Notas,  &  mais  Officiaes,  que  tudo  aprefenta  Ayres  de  Al- 
meyda  de  Soufa  ,  Senhor  delia  Villa ,  cuja  varonia  ,  8c  aícenden* 
cia  he  a  feguinte. 

A  antiguidade  da  Cafa,&  Quinta  daCavallaria,queem  fi  com* 

pre- 
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prehende,  &  inclue  o  Caftello  ,  &  lugar  de  Vüharigas ,  he  lo¬ 
go  do  melmo  tempo  dos  primeyros  Reys  defte  Reyn#  ,  cujos  fe- 
nhores ,  &  pofiuidores  no  tal  tempo  eraõ  Almeydas  5  pois  no  rey* 
nadodonofioRey  Dom  Affbnfo  o  Terceyro  ,  eraõ  fenhores  defta 
cjuinta  os  filhos  de  J02Õ  Fernandes  de  Almeyda  ,  &  em  tempo  deL 
Rey  D.  Sanchoo  Primeyro  comprou.Fcrnaõ  de  Almeyda  (.a  que 
por  íer  tãbem  fenhor  da  quinta  de  Canellas,  deraõ  a  alcunha  de  Ca- 
neílas)  a  quinta  do  Pinheyro  foreyra  à  da  Cavallaria,  quecontinuou 
na  meíma  Caía  ,  como  tudo  confia  legalmente  do  livro  terceyro 
das  Inquiriçoens  delRey  Dom  AíFonfo  o  Terceyro, que  eftà  naTor- 
redoTombo.  Donde  naõ  fem  fundamento  parece  que  efte  he  o  fo^ 
lar  de  taõ  antiga  ,  &  illuftre  familiados  Almeydas ;  pois,  como  pro^ 
vaõ  os  Genealógicos,  o  primeyro  titulo  da  Nobreza  nos  Reynos  de 
Portugal  ,  &  Caftella  ,  he  o  fenhorio  deftas  Torres,  &  Caftellos, 
a  que  também  chamavao  Caías  fortes,  &  eftes  íaõ  osquechamaõ 
Fidalgos  de  folar. 

Havendo  a  ifto  refpeyto ,  8c  aos  ferviços  de  feus  pofiuidores, 
logo  os  primeyros  Reys  defte  Reyno  privilegiarão ,  &  fizeraõ  Cou¬ 
to  a  efta  quinta  defde  tempo  immemorial ,  como  declara  ElRey  D. 
Fernando  na  confirmaçaõ  defte  privilegio  dada  em  Santardfi  aos  1  j. 
de  Outubro  de  mil  &  quatrocentos  8c  dezanove ,  que  faõ  annos  de 
Chrifto  mil  8c  trezentos  8c  oytenta  8c  hum.  E  vifto  por  nòs  como 
nos  fora  a  dita  inquirição,  fez  certo  que  a  dita  quinta  daCavallaria 
foy  íempre  coutada  ,  8c  privilegiada  ,  &  na  meíma  forma  a  confir- 
máraõ  os  Reys  íucceflores  nos  pofiuidores  da  mefma  Cafa. 

O  filho  de  Joaõ  Fernandes  de  Almeyda,  que  continua  efta  fuç- 
cefiaõ  ,  8c  íuccedeo  na  Cafa  ,  foy  Fernão  Pires  de  Almeyda ,  Alcay- 
de  mòr  daVilla  de  Aveyro,muy  valido  delRey  D.Diniz,que  acom¬ 
panhou  a  ElRey  Dom  Affonfo  o  Quarto  na  batalha  do  Salado;  teve 
filho  a  Lourenço  Annes  de  Almeyda,  Alcayde  mòr  de  Caftello 
Mendo,&fucceflor  na  meímaCaía,cujo  filho  foy  Pedro  Lourenço 
de  Almeyda.  ' 

A  efte  fuccedeo  feu  filho  o  grande  Duarte  de  Almeyda,  que 
ganhou  o  nome  de  decepado  na  batalha  do  Touro  ,  aonde  os  inimi¬ 
gos  lhe  naõ  podèraõ  tirar  das  mãos  o  pendaõ  Real ,  que  como  Alfe^ 
res  mòr  levava  ,  íenão  cortandolhas ;  8c  fendo  efte  feyto  tam  afiina- 
lado,  naõ  fe  fabe  que  por  elle  tivefie  façkfaçaõ  alguma:  cafou  com 
Dona  Maria  de  Azevedo  ,  filha  de  Álvaro  Rodrigues  Valente,  de  q 
teve,  entre  outros  filhos,  a 
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Affbnío  Lopes  de  Almeyda,  que  lhe  fuccedeo  na  Gafa  ,  8c  ter* 
ras  de  Sarcofe ,  &  Reguengo  de  Sarrazes,  &  viveo  nas  cafas ,  8c  ca- 
ílello  deVilharigas  :  caiou  com  D.  Leonor  Vaz  de  Caftelloíbran;: 
co  ,  filha  de  Joaô  Vaz  Cardoío ,  que  foy  Ayo  do  Gonde  de  BarceL 
los  Dom  Affonfo  ,  filho  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  de  Por¬ 
tugal  ,  &  primeyro  Duque  de  Bragança  ,  &  teve  a  Fernaõ  Lopes  de 
Almeyda , &  a  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  ,  em  quem  íe conti¬ 
nuou  avaronia  ,  &  fenhorip  da  Gaia  da  Cavallaria,  &  mais  terras, 
por  acabar  a  deícendencia  de  leu  ii  mão  Fernaõ  Lopes  de  Almeyda 
em  íeu  filho  Duarte  de  Vlmeyda  o  fegundo,  quenaõ  teve  filhos:  ca¬ 
iou  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  com  Dona  Iíabel  Homem  ,  filha 
de  Joaõ  Homem,  fenhor  das  terras, &  Padroado  das  Igrejas  de  San¬ 
tiago  de  Carvalhaes,  8c  Santa  Cruz  de  Trapa  no  Concelho  de  Ala- 
foens ,  a  quemElRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  mandou  que  com  íeus 
Vaffallos  foíle  compor  ao  Bilpo  de  Coimbra  Dom  Jorge  de  Almey¬ 
da  com  o  Prior  mor  de  Santa  Cruz  D.  Antonio  de  Noronha ,  que 
eílavâõ  com  gente  para  romper  em  armas. 

Foy  filho  de  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  Nicolao  de  AL 
meyda ,  que  cafou  com  Dona  Elena  Tavares ,  filha  de  Simao  Ta¬ 
vares  fenhor  de  Mira  ,  Sc  teve  filho  a  Gonçalo  de  Almeyda,  que  fuc¬ 
cedeo  na  Cafa ,  &  terras  de  íeu  primo  Duarte  de  Almeyda  o  fegun* 
do ,  que  naõ  teve  filhos :  cafou  com  Dona  Brites  de  Soufa ,  filha  de 
Antonio  Lopes  Tinoco  de  Lima,  filho  de  Francifco  Lopes  de  Ma- 
galhaens ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Fernão  de 
Lima  ,  Copeyro  mòr  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  ,  8c  filho  do 
primeyro  Viíconde  de  Villa^Nova  Dom  Lionel  de  Lima,  &  de  fua 
mulher  Dona  Margarida  de  Soufa,  filhadeTriítaõde  Soufa,  fenhor 
de  Vinho  ,  que  era  filho  de  Joaõ  de  Soufa  ,  &  de  fua  mulher  Dona  3íl 
Maria  de  Almeyda,  filha  de  Álvaro  Fernandes  deAtmeyda,  Alcayde 
mòr  de  Torres-Novas  ,  8c  Joaõ  de  Soufa  o  era  de  Gonçalo  Annes 
de  Soufa ,  fenhor  de  Mortagoa  :  morreo  Gonçalo  de  Almeyda  fer- 
viodo  na  índia  ,  8c  teve  de  fua  mulher  Dona  Brites  de  Soufa  filho 
unico  a 

Francifco  de  Soufa  de  Almeyda,  que  foy  fenhor  da  Çafa,  8c  ter¬ 
ras  de  feu  pay  ,  8c  também  herdou  a  feu  tio  Francifco  de  Soufa ,  fe¬ 
nhor  de  Vinho  ,que  nomefmo  lugar  fundou  nas  fuas  caías  o  Con¬ 
vento  de  Freyras ,  que  nelleha  :  cafou  no  Porto  com  Dona  Anna 
Carneyro,  filhaunica  de  Luis  de  Valladares ,  que  fervindo  Cõmen* 
da  em  Ceuta  por  carta  delRey  Dom  Joaõ  Terceyro  ,  o  mataraÕ  os 
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Mouros  no  disbarate  do  Monte  da  Condeça, aonde  também  morreo 
o  Conde  Governador  ,  &  de  íua  mulher  Dona  Vitoria  Carneyro, 
filha  de  Franciíco  da  Rua,  poíluidor  do  Morgado  de  Valladares ,  & 
neta  de  Vaíco  Carneyroo  Moço  ,  &  biíneta  de  Vafco  Carneyroo 
Velho  ,  que  trouxe  àCaía  da  Cavallariao  Morgado  de  Valladares 
dos  Ruas  ,  &  a  quinta  de  Bagufle  dos  Carneyros ,  que  hoje  tem ,  8c 
nella  fe  continua. 

Foy  feu  filho  Manoel  de  Souía  de  Almeyda  ,  que  tendo  fido 
Fronteyroem  Mazagaõ  com  criados ,  Sc  cavallos ,  na  reítauraçaõ 
deite  Reynofoy  Alcaydemòr ,  &  Governador  da  Praça  de  Alfaya^ 
tes  por  mercê  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  :  calou  com  D. 
Violante  Engraça  de  Sà  ,  filha  de  Ayres  de  Sà  de  Mello,  8c  de  lua 
mulher  Dona  líabel  de  Mello  ,  lênhorada  Annadia,  &dos  Morga¬ 
dos  de  Freyxo ,  Cafainho ,  8c  Louzam ,  de  que  teve,,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  de  que  logo  trataremos ,  a 

Ayres  de  Almeyda ,  8c  Souía ,  que  caiou  com  Dona  Margarida 
Antonia  Sarmento  de  Souto. mayor  ,  filha  do  Meítre  de  Campo  D. 
Gabriel  Sarmento  de  Queyrós  Souto^mayor,  fenhor  deMòs  no  Rey- 
no  deGaliza,da  qual  teve  a  Duarte  de  Almeyda, que  morreo  de  deza- 
feis  annos,  a  Dona  Catherina,  Religiofa  no  Mofteyro  de  Villado 
Conde,  a  Gonçalo  de  Souía, que  ha  de  íucceder  na  Caía  de  feus  pays, 
a  Manoel  de  Souía  de  Almeyda  ,  que  eítà  aceyto  em  Malta. 

Teve  Manoel  de  Souía  de  Almeyda  aflima  nomeado  de  íua 
mulher  Dona  Violante  Engraça  de  Sà  ,  filhos,  a  Franciíco  de  Sou¬ 
ía  8c  Almeyda  ,  que  morreo  folteyro  ,  Ayres  de  Almeyda  ,  8c  Sou^ 
ía,  que  hoje  he  o  íenhor  deita  Caía, Duarte  de  Almeyda  8c  Souía,  Ba^ 
lio  de  Acre,  8c  lugar-Tenente  do  Senhor  Infante  Dom  Franciíco, 
D. Prior  do  Crato;  Bento  de  Souía,  Deputado  do  Santo  Officio  em 
Evora,  Martim  Afíbnío  de  Souía,  Beneficiado  em  Aguas  Santas,  D. 
Arma  Maria  de  Mello  ,  que  caiou  com  Manoel  de  Vaíconcellos 
Pereyra,  que  foy  íenhor  de  Alvarenga,  D.  Magdalenade  Mello,  que 
caiou  com  Franciíco  de  Souía  da  Silva,  íenHor  da  quinta  da  Silva  jun¬ 
to  à  Villa  de  Barcellos,  8c  D.  Gabriela  de  Mello  ,  que  calou  com 
Franciíco  de  Souía  da  Silva  de  Guimaraens. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 


7)  a  V Via  do  Sul  >  Concelho  de  zZAdoenu 


QUatro  legoas  deVizeu  para  o  Norte ,  tem  íeu  aflento  efta 
Villa  no  meyo  de  hum  valle,  que  rega  o  rio  Sul ,  donde  to¬ 
mou  o  nome.  He  de  Dom  Francifco  de  Caftro  ,  tem  trezen¬ 
tos  8c  vinte  &  íeis  viíinhos  com  hüa  IgrejaParoquial  dedicada  a  San¬ 
to  Adriaõ  ,  Abbadia  ,  que.aprefentava  Dom  Francifco  de  Caftro, 
Almirante  do  Reyno:  he  fértil  de  todos  os  frutos ,  gado  ,  &  caça. 
Tem  hum  Juiz  ordinário.  Vereadores  ,  hum  Procurador,  hum 
Tabeliaõ  ,  hum  Alcayde  ,  &  húa  Companhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Moens  fica  tres  legoas  ao  Norte  de  Vizeu,he 
da  Coroa,  tem  duzentos  &  feflenta  viíinhos  com  hüa  Iereia  Paro- 
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NO  Bifpado,  &  Provedoria  de  Vizeu, quatro  legoas  defta  Ci¬ 
dade  para  o  Noroefte,  eftà  fundada  efta  Villa ,  povoaçaô  de 
cento  &  cincoeta  viíinhos,  com  hüaParoquia  da  invocaçaõ  de  S,  Pe* 
lagio,Vigayrariada  Univerfidade  de  Coimbra.O  feu  termo  tem  duas 


annexas  ,  Saõ  Martinhode  Sijaens  com  feílenta  viíinhos ,  8c  Saõ 
Joaõ  da  Serra  oytenta,  ambas  Curados  ,  que  aprefenta  o  Vigário 
de  Oliveyra  de  Frades.  He  fértil  de  paõ,  vinho ,  gado  ,  &  caça.  Go- 
verna-íe  por  hum  Juiz  ordinário, que  o  he  também  dos  Órfãos,  Ve- 
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readores,  8c  mais  Officiaes  da  Camera ,  &  tem  buma  Companhia  da 
Ordenança. 

O  Concelho  de  Gafanhaõ  fica  quatro  legoas  ao  Norte  de  Vi- 
zeu,  em  fitio  alto  ,  tem  cento  &  trinta  &  tres  vifinhos,  a  mayor  par¬ 
te  delles  oleyros ,  peííoas  mayores  trezentas ,  menores  oytenta,  cÕ 
hua  igreja  Paroquial  da  mvocaçaõ  de  noíía  Senhora  do  Pranto,  Ab- 
badia  da  aprefentaçaõ  do  fenhor  defta  terra ,  &  tres  Ermidas.  Re¬ 
colhe  baftante  paõ,  vinho  ,  frutas ,  gado  ,  &  caça :  tem  hum  Juiz 
ordinário  ,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho,  EfcrivaÕ  da  Ca¬ 
mera  ,  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  EfcrivaÕ ,  hum  Alcayde ,  &  hüa 
Companhia  da  Ordenança. O  feu  termo  tem  as  Fregueíias  íeguintes. 

Saõ  Martinho  das  Moutas ,  Vigayraria  do  Bifpo,  tem  cento  8c 
feííenta  vifinhos,  peííoas  mayores  quatro-centas  8c  oytenta  8c  duas, 
menores  cem. 

Saõ  Fagundes  de  Covas  de  Rio,  Curado  que  aprefenta  o  vigá¬ 
rio  de  Saõ  Martinho  das  Moutas ,  tem  oytenta  vifinhos  ,  peííoas 
mayores  duzentas  &  cincoenta  ,  menores  fetenta. 

Saõ  Pedro  de  Covello  de  Payva  ,  Curado  da  mefma  aprefenta^ 
çao ,  tem  quarenta  8c  nove  vifinhos  ,  peííoas  mayores  cento  8c  cin¬ 
coenta  &  duas ,  menores  cincoenta. 

Da  Freguefia  de  Saõ  Martinho  do  Gafanhaõ  parte  efte  Bifpado 
pelo  rio  Payva  ,  8c  chega  á  annexa  de  Covas  de  Rio,  8c  no  fim  defta 
eftaõ  huns  lugares,quechamão  Metriz,Janarde,Carvoeyro,&  eftao 
dáquem  do  Payva  ,  aonde  entra  o  Bifpado  de  Lamego ,  8c  faõda 
Freguefia  de  Alvarenga  ,  que  eftà  dalém  do  Payva ,  8c  defte  pri- 
meyro  lugar  Metriz  entra  o  Bifpado  de  Lamego  ,  8c  vay  partindo 
pelo  rio  Payva  ate  Cabreyros ,  que  jà  he  annexa  de  Arouca  ;  8c  af- 
lim  confina  efte  Bifpado  por  eftes  lugares  com  o  de  Lamego  fem  fie 
meter  outro  em  meyo. 


C  &  PITVLO  XVIII. 


T>a  Villa  de%eni^ 

Cinco  legoas  de  Vizeu  para  o  Norte ,  em  hum  alegre,  8c  pro¬ 
fundo  valle  ,  que  rega  o  rio  Payva  ,  8c  cercaõ  grandes  om< 
teyros ,  eftá  fundada  a  Villa  de  Reriz ,  abundante  de  íalutiferas  a- 
guas  ,  que  a  fazem  taõ  amena  ,  8c  agradavel  à  vifta  ,  que  affirmaõ 
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leus  moradores  fero  melhor  fido  de  toda  a  Beyra :  he  fértil  de  paõ, 
vinho  ,  frutas ,  gado  ,  caça  ,  &  peyxe.  Tem  cento  &  noventa  vifií 
nhos  ,  peííoas  mayores  íeiscentas  &  trinta  &  duas, menores  cento  8c 
vinte,  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõde  S.Martinho ,  Ab¬ 
badia  do  Bifpo,  em  cuja  Capella  mòr  tem-  íeus  mauíoleos  de  cufto- 
fa  arquite&ura  os  illuftriífimos  Caftros  defte  Reyno  ,  que  trazem 
por  Armas  treze  Arruellas  em  campo  de  ouro,  os  quaes  faó  fenho^ 
res  defta  terra.  Tem  hum  juiz  ordinário,  Vereadores,  hum  Pro¬ 
curador  do  Concelho  ,  Efcrivão  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaoscom 
feu.Efcrivão,hum  Alcayde,  &  hüa  Companhia  da  Ordenança. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XIX. 

T)a  Villa  de  ^Alva . 

Res  legoas  de  Vizeu  para  o  Norte  tem  feu  aílento  a  Villa 
de  Alva ,  a  quem  deu  foral  ElRey  Dom  Affonfo  o  Tercey- 
ro  :  he  abundante  de  pao ,  vinho  ,  frutas  ,  gado  ,  8c  caça,  Tem  íe- 
tenta  vifinhos ,  peííoas  mayores  duzentas ,  menores  quarenta ,  com 
hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaÕ  de  Saõ  Martinho,  Abbadia,  que 
aprefenta  Roque  Monteyro  Paym,fenhor  defta  Villa. Tem  hüjuiz 
ordinário  ,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador,  Efcrivaõ  da  Carnes 
ra  ,  &  mais  Officiaes,  &  hüa  Companhia  da  Ordenança.  O  leu  ter¬ 
mo  tem  as  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Miguel  de  Mamouros  ,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaÕ, 
tem  cincoenta  vifinhos,  peííoas  mayores  cento  8c  quarenta  ,  meno; 
res  trinta. 

Santa  Maria  de  Pepin,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaÕ  ,  tem 
fellenta  8c  feis  vifinhos  ,  peííoas  mayores  cento  &  fetenta,  menores 
trinta  8c  duas. 

N.  Senhora  de  Pindello,  Vigayraria  ad  nutum  da  aprefentaçaÕ 
do  Arcediago  da  Sè  de  Vizeu,  rem  fetenta  vifinhos ,  peííoas  mayo¬ 
res  2o6.menores  40. 

Saõ  Salvador  de  Figueyredo  de  Alva,  Curado  da  mefma  apre* 
fentaçaõ,  tem  oytenta&  dous  vifinhos,  peííoas  mayores  duzentas 
8c  feílenta  &  duas,  menores  cincoenta. 

Santo  André  deRibolhos,  Abbadia  do  Bifpo,  tem  íõ.vifinhos, 
peííoas  mayores  jo. menores  10, 

De/de 
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Defde  a  ponte  de  Caftrodayre  ,  que  he  principio  da  Freguefia 
de  Pepin ,  para  a  partedo  Naícente,  &  fitio  ,  aonde  confina  com  o 
Bifpadode  Lamego  ,  cuja  divifaõ  defte  de  Vizeufaz  o  rio  Payva  até 
o  principio  da  Freguefia  de  GafanhaÕ,  que  difta  defta  ponte  legoa  8c 
meya  para  o  Poente;  em  todo  efte  deftrito  da  parte  dalém  do  rio  he 
Biipado  de  Lamego  ,  &  íe  naõ  entremete  mais  algum,  8c  eftam  as 
Freguefias  junto  do  rio  de  Caftrodayre  ,  cuja  Paroquia  he  a  Igreja 
de  Saõ  Pedro,  &  pelo  rio  abayxo  eftà  a  Freguefia  da  Ermida  em  di- 
ftanciade  meya  legoa  junto  logo  ao  rio,  dedicada  a  noíía  Senhora 
da  Conceyçaõ ,  &  dahi  a  Freguefia  de  Pinheyro  diftante  da  Fregue- 
íia  aílima  pouco  mais  de  dous  tiros  de  moíquete  que  deípede  a  Paro^ 
quia,até  confinar  fempre  com  a  Freguefia,  que  eftà  da  parte  de  cà  do 
rio ,  que  he  a  de  Gafanhaò  ;  &  no  deftriõto  da  parte  defte  Bifpado 
de  Vizeu  eftà  no  meyo  a  Freguefia  de  Reriz  em  diveríbs  povos,  que 
junto  do  rio  tem  a  íua  habitaçaõ. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XX. 


■  Da  Filia  de  Feneyra  de  •iAves. 

QUatro  legoas  deVizeu  para  o  Nafcente,em  hum  outeyro  per^ 
todo  rio  Vouga  eftà  fundada  a  Villa  de  Ferreyra  de  Aves, 
que  mandou  povoar  a  Rainha  Dona  Tareja  ,  mãy  delRey 
Dom  Affonfo  Henriques, pelos  annos  de  mil  &  cento  &  vinte  &  feis, 
concedendolhe  grandes  foros  ,  &  privilégios  :  he  cabeça  de  Mar- 
quezado  ,  cujo  titulo  deu  ElRey  Dom  Manoel  a  Dom  Rodrigo  de 
Mello  ,  8c  o  confirmou  depois  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro.  He 
abundante  de  peyxe,  gado  ,  perdizes,  &  de  muitas  aves ,  de  que  fe 
appellida.  Tem  quatrocentos  &  feííenta  vifinhos,  peflbas  mayores 
mil&  duzentas  8c  cincoenta,  menores  duzentas ,  com  huma  Igreja 
Paroquial  da  invocaçao  de  Santo  André,  Abbadia  in  íolidum  dos 
Duques  do  Cadaval  ,  fenhores  defta  Villa;  &  hum  Mofteyro  de 
Freyras  de  Saõ  Bento  ,  que  teve  íeu  principio  de  outro  ,  que  derru¬ 
bou,  8c  deftruhio  hum  Capitaõ  Mouro  no  Barrocal,  em  cujo  fitio 
eftá  hüa  Igreja  de  N. Senhora, chamada  Santa  Maria doBarroqual,  c] 
fica  hüa  legoa  diftante  defte  Mofteyro  junto  ao  lugar  de  Sermilo. 

Aífiftem  ao  leu  governo  civil  dousjuizes  ordinarios,tresVerta^ 
dores  ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz 
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dos  Orfáos  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaensdo  Judicial ,  Sc  No. 
tas ,  dous  Almotaceis  ,  hum  Alcayde  ,  Sc  tem  Capitaõ  mòr  com 
tres  Companhias  da  Ordenança  da  V illa  ,  &  feu  termo  ,  que  coníla 
das  Fregueíías  leguintes. 

O  Efpirito  Santo  de  Aguas  boas ,  Curado  ,  tem  trinta  &  dous 
vifinhos  ,  peíloas  mayores  cem  ,  menores  quinze. 

Santa  Luzia  de  Forles,  Curado,  tem  dezoyto  vifinhos,  peííbas 
mayores  feflenta ,  menores  quinze.  Eftas  duas  Igrejas  faõannexasá 
de  Santo  André  de  Ferreyra  de  Aves  ,  &  o  Abbade  aprefenta  os 
Curas. 

Da  Freguefia  de  Gradiz  defte  Bifpado  fe  fobe  à  quinta  de  Mou- 
çõis  damefma  Freguefia  ,  &  deíla  caminhando  para  a  Senhora  da 
Lapa ,  que  difta  hum  quarto  de  legoa,  eftà  em  meyo  caminho  hüa 
Cruz ,  donde  parte  efte  Biípado  com  o  de  Lamego  ,  Sc  deita  Cruz 
fe  defce  a  huma  fonte,  que  chamaõ  do  Vouga  ,  que  eftà  defronte  da 
dita  Senhora,  &  feraõ  dous  tiros  de  mofquete  ;  deita  fonte  corren* 
do  pela  vea  da  aguaabayxo  ,  que  he  a  divifaõ  dos  Bifpados  ,  fe  def¬ 
ce  junto  ao  lugar  da  Quintella,  q  he  de  Lamego ,  Sc  por  bayxo  de¬ 
fte  lugar  eítá  hum  penedo  com.Cruzes  ,  que  divide  os  Bifpados,  Sc 
logo  dahi  perto  eítaõ  tres  marcos  juntos ,  que  divifaõ  tres  Conce^ 
lhos ,  hum  de  Caria  do  Bifpado  de  Lamego  ,  outro  de  Aguiar  ,  Sc 
outro  de  Ferreyra  ,  ambos  defte  Bifpado  de  Vizeu  ;  Sc  defte  fitio 
de  Ferreyra  ,  onde  eftà  a  Senhora  de  Penha  Vouga  ,  caminhando 
para  o  Poente  diftancia  de  hüa  legóa  por  ferra  afpera ,  eftà  hum  lu¬ 
gar  ,  que  chamaõ  Aguas  boas ,  &  mais  abayxo  outro ,  que  chamaõ 
Fo  rles ,  que  partem  com  montes:  do  Concelho  de  Caria  ,  Bifpado 
de  Lamego ,  &  logo  ahr  junto  eftá  o  lugar  de  Cegõis  do  dito  Bifpa¬ 
do  ,  que  parte  perto  dascafas  com  o  Concelho  de  Ferreyra. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXL 

T>oí  Concelhos  de  Satam ,  &  Cjfulfar , 


O  Concelho  de  Satam  fica  tres  legoas  de  Vizeu  para  o  Nafcen- 
te ,  tem  duzentos  Sc  fetenta  Sc  leis  vifinhos  com  duas  Paro* 
quíaSy  hüa  dainvocaçaõ  de  nofta  Senhora  da  Graça  de  Villa  da  Igre¬ 
ja  *,  Vigayrariado  Padroado  Real ,  Sc  Comenda  da  Ordem  de  Chri- 
fto ,  que  rende  mil  cruzados  ;  Sc  outra  dc  Saõ  Pedro  de  Mioma, 

Curado, 


') 
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Curado  ,  que  aprefenta  o  Vigário  de  noíía  Senhora  da  Graça  de 
Villa  da  Igreja  ,  que  confta  de  cento  &  vinte  íeis  vifinhos.  He  fértil 
de  pão,  vinho,  legumes,  hortaliças  ,  frutas,  gado ,  &  caça.  Gover- 
na-íe  por  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores ,  hum  Procurador  dó 
Concelho  ,  Efcrivão  da  Camera ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcri  vaõ, 
dous  do  Judicial ,  &  Notas ,  hum  Alcayde  ,  Sc  duas  Companhias 
da  Ordenança  com  feu  Capitaõ  mòr.  Eftà  nefte  Concelho  no  lugar 
do  Tojal  hum  Mofteyro  de  Freyras  Dominicas  íogeytas  ao  Biípo 
de  Vizeu  ,  que  fundou ,  &  dotou  o  Doutor  Feliciano  de  Oliva  ,  Sc 
Souía  ,  natural  do  mefmo  lugar  do  Tojal ,  no  anno  de  mil  Sc  feiss* 
centos  Sc  trinta. 

O  Concelho  ,  Sc  Villa  de  Gulfar  ,  a  quem  deu  foral  ElRey  D. 
Diniz  ,  fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Nafcente ,  &  he  dos  Cõ^ 
des  de  Tarouca  5  eftá  em  íitio  plano  povoado  de  muitos  foutos;  tem 
cento  Sc  cincoenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ 
de  Santa  Maria,  Vigayraria,  &  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto,que 
rende  trezentos  mil  reis.  He  abundante  de  pão  ,  vinho,  cada- 
nha,  Sc  peyxe  do  rio  Vouga,  que  lhe  fica  meya  legoa  diftahte. 
Tem  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ, 
hum  Alcayde  ,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança  fubordinada  ao 
Capitaõ  mòr  de  Satam. 


C  A  P  1  T  V  L  O  XXII. 

Do  Concelho  de‘Penaha  do  Caffe/to. 


FIcaefte  Concelho  tres  legoas  ao  Suefte  de  Vizeu  ,  de  que  he 
íenhoroConde  de  Tarouca.  ElRey  Dom  Sancho  Segundo 
lhe  deu  foral,  que  reformou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa 
aos  quatorze  de  Abril  de  mil  Sc  quinhentos  Sc  dezaíeis.  Heabun- 
dante  de  pão  ,  vinho ,  frutas,  gado,  &  caça  :  tem  dous  Juizes  or¬ 
dinários,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivão  da 
Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivão  ,  quatro  Tabeliaens do 
Iudicial ,  Sc  Notas ,  hum  Alcayde  ,  Sc  hum  Capitão  mòr  corn  qua¬ 
tro  Companhias  da  Ordenança.  Confta  das  Freguefiasíeguintes. 

Saõ  Pedro  do  Caftello  de  Penalva  ,  Abbadia  ,  que  apreíenta  o 
Marquez  de  Caícaes ,  rende  dous  mil  cruzados  ,  tem  trezentos  Sc 
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fctenta  vifinhos ,  peíloas  mayores  mil  &  quinze,  menores  cento  Sc 
oy  tenta. 

Saõ  Vicente  das  Antas,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  Abbade  de 
Saõ  Pedro  do  Caftellode  Penalva  ,  tem  cento  Sc  noventa  vifinhos, 
pefíoas  mayores  quinhentas  8c  vinte,  menores  cento  &  vinte  &  íeis. 

ISloíIa  Senhora  da  Eíperançade  VillaCova,  Curado  da  mefma 
aprefentaçaõ ,  tem  cem  vifinhos ,  peíloas  mayores  duzentas  Sc  cin- 
coenta  &  duas,  menores  cincoenta. 

Saõ  Domingos  do  Mareco  ,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ, 
tem  fetenta  vifinhos,  peíloas  mayores  cento  &  oy  tenta  ,  menores 
vinte  Ôc  duas. 

Saõ  Paulo  do  Real ,  Curado  da  meíma  aprefentaçaõ  ,  tem  oy- 
tenta  &  feis  vifinhos, peíloas  mayores  duzentas  &  cincoenta,  meno¬ 
res  trinta. 

Saõ  Coíme ,  &  Darniao  de  Ermil ,  Curado  da  mefma  apreíèn^ 
tação  tem  oytenta  8c  dous  vifinhos ,  peíloas  mayores  duzentas  8c 
vinte  cinco,  menores  trinta. 

Saõ  Salvador  deTrancozello,Curado  da  mefma  aprefentaçaõ, 
tem  fefsenta  vifinhos ,  pefsoas  mayores  duzentas,  menores  trinta 
8c  cinco.- 

Saõ  Genefio  da  Infoa,Curado  da  mefma  aprefentaçaõ, tem  cen¬ 
to  8c  feísenta  8c  tres  vifinhos ,  peífoas  mayores  quinhentas ,  meno* 
res  oytenta. 

Nofsa  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Efmolfe ,  Curado  da  mefma 
aprefentaçaõ,  tem  cento  8c  doze  vifinhos,  pefsoas  mayores  duzen¬ 
tas  8c  noventa, menores  trinta  &  feis. 

Nolsa  Senhora  da  Graça  de  Cezuris,  Curado  da  mefma  apre^ 
fentaçao  ,  tem  cento  8c  fefsenta  vifinhos  ,  pefsoas  mayores  quatro¬ 
centas  8c  noventa,  menores  oytenta. 

Saõ  Martinho  de  Pindo  ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
duzentos  8c  íetenta  vifinhos,  pefsoas  mayores  oytocentas  8c  dezaíe* 
te  ,  menores  cento  8c  quarenta. 

Noíía  Senhora  da  Afsumpçaõ  de  Lafinde  ,  Curado ,  que  apre- 
fenta  o  Vigário  de  Saõ  Martinho  de  Pindo ,  tem  oytenta  vifinhos, 
pefsoas  mayores  duzentas  &  vinte  &  quatro,  menores  cem. 

Saõ  Salvador  do  Ladario, Curado, que  aprefenta  o  Arcediago  de 
SaÕ  Pedro  de  France,  tem  vinte  8c  cinco  vifinhos ,  pefsoas  mayores, 
noventa  8c  duas,  menores  quinze. 
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C  APIT  VLO  XXI1L 

T)a  Villa  da:Frapa. 

QUatro  legoasaoNoroefte  deVizeu,em  lugar  afpero,&  fragor 
ío  aonde  começa  a  ferra  deManhouce,tem  feu  aflento  a  Villa 
daTrapa  ,  q  confta  de  cento  &  feífenta  vifinhos,  pefloas  ma* 
yores  quinhentas  8c  doze, menores  cento  &  dez,  com  hüa  Igreja  Pa¬ 
roquial  da  invocaçaõde  Saõ  Mamede,  Abbadiaque  foy  de  Padroey- 
ros  ,  8c  hojeeftá  na  Mitra  pelas  muitas  renuncias  que  tem  havido. 
He  abundante  de  caça,  gado,&  vinho  :  tem  dous  Juizes  ordinários, 
tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  ElcrivaÕ  da  Ca- 
mera,  hum  Tabeliaõ,  hum  Meyrinho  ,  8c  duas  Companhias  da  Or¬ 
denança.  O  feu  termo  tem  eftas  Fregueíias:  Saõ  Pedro  deManhom? 
ce,  Curado,  queaprefentao  Abbade  de  SaÕ  Mamede,  com  cento  8c 
trinta  8c  feis  vifinhos ,  pefloas  mayores  trezentas  &  dezafeis ,  me¬ 
nores  oytenta. 

Saõ  Salvador  de  Sarrazes ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
cento  &  noventa  8c  feis  vifinhos, pefloas  mayores  quinhentas  8c  vin¬ 
te,  menores  cento  8c  dez. 

Santa  Eulalia  de  Boyoens ,  Abbadia  do  Bifpo  ,  tem  cincoenta 
vifinhos  ,  pefloas  mayores  cento  &  feflenta  ,  menores  trinta. 

Saõ  Carlos  de  Folgofa  ,  Abbadia  do  Padroado  Real  ,  tem 
duzentos  vifinhos ,  pefloas  mayores  leiscentas  8c  dezoyto  ,  meno* 


res  cem. 

Meya  legoa  defta  Villa  para  o  Sul ,  8c  legoa  &  meya  de  Vous  . 
zella  para  o  Norte  ,  entre  altiflimas  ferras  de  grandes  matas  ,  fe  le¬ 
vanta  hum  monte,  em  que  eítà  fituado  o  Convento  de  Saõ  Ghrifto* 
vaõ  de  Alafoens ,  de  Religiofos  de  SaÕ  Bernardo  ,  que  fundou  D. 
Joaõ  Peculiar,  Bifpo  do  Porto,  para  Monges  de  Saõ  Bento.  Depois 
pelos  annos  de  mil  cento  8c  vinte  ,  foy  ampliado  por  HlRey  D.  Afi, 
fonfo  Henriques,  8c  dado  aos  Monges  de  Saõ  Bernardo  com  feu  ter¬ 
ritório  proprio  ,  coutado  pelo  mefmo  Rey  ,  aonde  os  Abbades  tem 
toda  a  jurisdição  temporal ,  8c  eípiritual  ordinaria,como  íenhores, 
8c  como  fefofsem  Bifpos  daquelle  feu  território  ,  que  he  pequeno, 
mas  todo  povoado  de  muitas  arvores  ,,aífim  frutíferas  de  efpinho,  8c 
das  outras,  como  loureyros,  Buxeyros  ,  8c  murtas ,  que  parece  hum 
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jardim  rr.uy  viftofo  ,  &  tem  excellentes  hortas. 

Tem  mais  o  Concelho  de  Alafoens  as  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Miguel  de  Queyraõ  ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  du¬ 
zentos  &  oy  tenta  vifinhos,  peffcas  mayores  fetecentas ,  menores 
cento  &  cincoenta. 

Saõ  Miguel  do  Mato,  Abbadia  do  Biípo,  tem  cento  feísenta 
&  tres  viíinhos  ,  pefsoas  n  ayores  quinhentas  &  oyto  ,  menores  cin^ 
coenta. 

Santa  Maria  de  Figneyredo  das  Donnas  ,  Curado  ,  que  apre- 
íenta  o  Vigário  de  Saõ  Pedro  do  Sul,  tem  íeísenta  vifinhos,  pefsoas 
mayores  cento  8c  oytenta,menores  trinta. 

Santa  Maria  da  Varzia ,  Abbadia,  que  aprefenta  Fadrique  Lo¬ 
pes  de  Soufa  ,  Morgado  de  Bordonhos  ,  tem  cento  8c  trinta  vifi* 
nhos,  peísoas  mayores  quatrocentas,  menores  fetenta. 

Saõ  João  Bautifta  de  Bordonho s ,  Abbadia  do  mefmo  Morgan 
do  ,  tem  oy tenta  vifinhos ,  pefsoas  mayotes  duzentas  8c  trinta,  me¬ 
nores  cincoenta. 

Santiago  de  Carvalhaés,  Abbadia  de  Padroeyros,  que  hoje  eflá 
na  Mitra  pelas  muitas  renuncias  ,  que  tem  havido  ;  tem  duzentos 
8c  feísenta  vifinhos,  pefsoas  mayores  letecentas,  menores  duzentas. 

Nofsa  Senhora  da  Natividade  do  Candal,  Curado,  que  apre¬ 
fenta  o  Abbade  de  Carvalhaens,  tem  quarenta  vifinhos,  pefsoas  ma¬ 
yores  cento  &  cincoenta  ,  menores  doze. 

Santa  Maria  da  Ventoíà,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  du¬ 
zentos  8c  fetenta  vifinhos ,  pefsoas  mayores  fetecentas  8c  vinte,  me* 
nores  cem. 

Santo  EftevaõdeFornello,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  da 
.  V entofa,  tem  oytenta  vifinhos,  peísoas  mayores  duzentas  8c  fefsen- 
ta  ,  menores  trinta. 

Saõ  Juliaõ  de  Cambra ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
duzentos  8c  oyteta  &  feis  vifinhos, peísoas  mayores  oy tocentas&  feí- 
íenta, menores  cento  &  vinte  8c  íeis. 

Saõ  SimaÕ  de  Carvalhal  de  Vermilhos  ,  Curado  ,  que  apre* 
fenta  o  Vigário  de  Saõ  JuliaÕ  de  Cambra, tem  oytenta  vifinhos,  peL 
íoas  mayores  duzentas  8c  tres,  menores  trinta  &  duas. 

Santa  Maria  do  Pinheyro, Abbadia  do  Padroado  Real, tem  xo6. 
vifinhos,  pefsoas  mayores  òpo.menores  39. 

S. Pedro  de  Arcuzello,  Vigayraria,  queapreíenta  o  Arcipref(le 
da  Sè  de  Vizeu,tem  íóp.vifinhos,  peísoas  mayores  j  i4.menores  71. 

CAPIs 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XXIV. 

Do  Concelho  de  Sever. 

O  Concelho  de  Sever  he  do  Bifpado  de  Vizeu,  &  Provedoria 
de  Efgueyra,  tem  as  Freguefias  feguintes. 

Santa  Maria  de  Sever,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &  noven¬ 
ta  vifinhos ,  peíloas  mayores  quatrocentas  8c  feflenta,  menores  no¬ 
venta. 

Saô  Joaõ  Bautifta  de  Roquas ,  Curado  que  aprefenta  o  Abbade 
de  Santa  Maria  de  Sever,  por  íer  íua  annexa,  tem  trezentos  8c  quin¬ 
ze  vifinhos ,  peíloas  mayores,  oytenta  8c  íeis, menores  cento  &  vinte. 

SaõMartinho  de  Peflegueyro  ,  Abbadia  da  Mitra,  tem  270. 
vifinhos,  peíloas  mayores  680.  menores  100. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Silva  Eícura,  Abbadia  do  Marquez  de 
Fontes  ,  que  rende  quinhentos  8c  cincoenta  mil  reis ,  tem  322. vifi¬ 
nhos  ,  peíloas  mayores  800.  menores  90. 

Saõ  SimaÕ  de  Aroens,  Abbadia  dos  Condes  da  Feyra,que  ren-, 
de  quinhentos  mil  reis ,  tem  312.  vifinhos,  peíloas  mayores  680. 
menores  130. 

Saõ  Miguel  da  Junqueyra ,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Abbade 
de  S.  Simaõ  de  Aroens,  tem  27Ó.vifinhos,  peíloas  mayores  420. me¬ 
nores.  60. 

Contem  o  Arcipreftado  de  Alafoensas  Villas  de  Vouzella  ,  8c 
de  Saõ  Pedro  do  Sul,  a  Villado  Banho ,  &  a  de  Oliveyra  de  Frades, 
os  Concelhos  do  Couto  de  Efteve  ,  &  de  Sever,  o  Concelho  de  SaÕ 
Joaõ  do  Monte ,  &  alem  defte  numero  de  Villas ,  8c  Concelhos  a fi= 
lima  nomeados  ;  contem  mais  trezentos  8c  íeísenta  8c  fete  lugares, 
mas  eftesfaõde  poucos  moradores  ,  porque  huns  por  outros  teraõ 
vinte  até  trinta  vifinhos  cada  hum  ;  8c  tem  mais  fefsenta  &  nove 
Povoas,  que  conftaõ  hüas  de  dous,  outras  de  quatro  até  cinco  mora* 
dores;  tem  mais  o  Concelho  de  Covello ,  8c  o  de  Anztmil,  que 
faõ  pequenos ,  &  naõ  tem  Villas  ,  8c  faõ  coutos  da  Comenda  de 
Anzimil  ,  que  he  daReligiaõ  de  Malta. 

No  cume  da  íerra  da  Caftanheyra  principia  a  divifaõ  de  tres 
Bifpados ,  que  faõ  o  de  Lamego  ,  Coimbra  ,  8c  Vizeu  ,  &  defronte 
do  meímo  cume  da  ferra  eftá  o  lugar  da  Caftanheyra, que  he  da  Fre- 

T  iiij  guefia 


zz4  TOMOSEGVNDO 

guefia  cfe  Albergaria  do  Bifpado  de  Lamego  ,  ao  qual  correfponde 
defta  parte  hüa  Povoa  ,  que  chamão  as  Laceyras ,  Freguefia  de  A- 
locns  do  Biípado  de  Vizeu ;  &  do  mefmo  alto  da  íerra  para  o  Poen¬ 
te  junto  a  húa  Frmida  de  Santiago  vay  a  mefma  divifaò,  aonde  cor¬ 
refponde  defronte  o  lugar  de  Tabaço  ,  que  he  da  Freguefia  de  So- 
pellos  Biípado  de  Coimbra  ;  &  da  parte  do  Bifpado  de  Vizeu  lhe 
correlponde  o  lugar  da  Filgueyra  3  Freguefia  de  Aroens ,  &  entre 
eftes  dous  lugares  vay  o  cume  de  huma  íerra  ,  que  divide  efte  Bifpa* 
do  de  Vizeu  do  deCoimbra,onde  eílà  hum  lugar  da  parte  doNorte, 
q  chamão  Villar,&  outro  chamadoGataõ,ambosFregueíia  deSopel- 
los  Bifpado  de  Coimbra ,  aos  quaes  correfponde  da  parte  do  Naí* 
cente  outro  lugar,  que  chamão  Falcaõ,  da  Freguefia  de  Saõ  Miguel 
da  Junqueyra,  Biípado  de  Vizeu  ;  daqui  vay  a  divifaò  porcimade 
outro  lugar  ,  que  fica  da  parte  do  Norte ,  chamado  Eyrijo ,  &  jun¬ 
to  defte  lugar  eílà  mais  hüa  Povoa,  que  chamão  do  Aguincho, tam¬ 
bém  da  Freguefia  de  Sepellos  Biípado  de  Coimbra,  a  quem  correi* 
ponde  da  parte  do  Nafcente  no  bayxo  da  meíma  ferra  o  lugar  de 
Curraes ,  Freguefia  de  Saõ  Miguel  da  Junqueyra  defte  Bifpado  de 
Vizeu  ;  Sc  daqui  pela  meíma  direytura  vay  a  divifaò  defte  Bifpado. 
de  Vizeu  por  cima  do  lugar  de  Marlains ,  q  fica  da  parte  do  Norte, 
c  qual  he  daFreguefia  de  Sopellos  Bifpado  deCoimbra,ao  qual  cor* 
reípondé  da  parte  do  Nafcente  hüas  devezasdo  lugar  da  Chãa,  cha* 
madas  Fonte  Cebolla,  Sc  Chans  de  cima,  Freguefia  da  Junqueyra, 
Bifpado  de  Vizeu.  E  logo  mais  adiante  da  parte  do  Sul  fica  o  lu¬ 
gar  de  Caviaõ  ,  &  junto  delle  hüa  povoa  chamada  a  Ribeyra  do 
Ameal  ,  que  faõ  da  Freguefia  de  Caftelloens  de  Cambra  do  Biípa¬ 
do  de  Coimbra ,  aos  quaes  correfponde  da  parte  do  Nafcente  o  lu* 
gar  que  chamão  a  Chãa,  que  he  da  Freguefia  da  Junqueyra ,  Bifpa* 
do  de  Vizeu ,  a  quem  pagaõ  meyos  dizimos ,  &  a  outra  ametade  á 
Freguefia  de  Caftelloens ,  Biípado  de  Coimbra  ,  mas  fempre  íaò 
Freguezes  da  Junqueyra. 

Daqui  pordetraz  das  devezas  defte  lugar  vay  a  divifaò  defteBif- 
pado  de  Vizeu  caminhando  por  cima  da  Capella  de  N.  Senhora  de 
Gieftofo  ,  Freguefia  de  Caftelloens  ,  Bifpado  de  Coimbra,  até  o 
lugar  da  Decide,  a  quem  a  divifaò  o  parte  pelo  meyo,  como  moítra 
o  rego  da  agua  ,  que  por  elle  abayxo  vay  ;  deforte  que  a  ametade, 
que  fica  para  o  Norte ,  he*da  Freguefia  de  Caftelloens ,  Biípado  de 
Coimbra  ,  Sc  paííado  o  rego  para  a  parte  do  Sul  ,  he  Freguefia  de 
Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Silva  Eícura,  Bifpado  de  Vizeu;  &  do  lugar  de 
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Decide  pelo  rego  abayxo,  vay  a  diviíaõ  dando  volta  pordetrazda 
cala ,  ou  venda,  que  chamaõ  do  Carreyro  largo,  até  hüa  Cruz,  que 
fica  na  eftrada  ,  que  vay  para  Palmàs  ,  &  Caftelloens  de  Cambra, 
indo  pelo  cume  da  ferra,  que  vay  cortando  por  cima  do  lugar  de 
Janardo ,  Freguefia  de  Caftelloens  do  Biípado  de  Coimbra,  direy  to 
ao  oyteyro  de  Corvos  ,  que  fica  por  cima  do  lugar  do  Villarinho, 
Freguefia  de  Palmàz  do  Bifpado  de  Coimbra  :  &  defte  outeyro  de 
Corvos  vay  a  diviíaõ  junto  aos  pizoens  do  rio  da  Fil vida  ,  &  deftes 
pizoens  vay  direy  ta  pelo  meímo  rio  abayxo  até  as  hortas  do  Villa¬ 
rinho  de  bayxo,  Freguefia  da  Ribeyra  do  Bifpado  de  Coimbra  ;  Sc 
daqui  vay  a  diviíaõ  direy  ta  aos  íobreyros  da  Mata,  que  partem  com 
o  lugar  de  Santiago  da  Ribeyra  de  Fragoas  do  Bifpado  de  Coimbra, 
a  quem  correfponde  da  parte  do  Nafcente  o  lugar  dos  Folgares  da 
Freguefia  deSaõ  JoaÕ  Bautifta  de  Silva  Efcura,  Bifpado  de  Vizeu; 
Sc  deftes  fobreyros  vay  a  diviíaõ  cortando  hum  valle,  que  chamaõ 
a  Mocana  ,  caminhando  por  cima  de  hum  lugar,  que  chamaõ  Ga- 
viaõ ,  Freguefia  da  Ribeyra  de  Fragoas ,  Bifpado  de  Coimbra  ,  em 
direytura  a  hüa  Cruz  que  chamão  a  Cruz  de  Folgofo  ,  que  eftà  na 
eftrada  ,  que  vay  para  o  barco  de  Carvoyero;  Sc  deita  Cruz  vay  di- 
reyta  a  diviíaõ  defte  Bifpado  de  Vizeu  ,  por  junto  do  lugar  de  Viíla- 
"Nova, Freguefia  de  Santa  Eulalia  de  Valle  Mayor,Bifpado'de  Coim¬ 
bra  ,  a  meterfeáfóz  ,  que  faz  hum  ribeyro  chamado  Rio  mau  ,  em 
o  rio  Vouga,  aonde  começa  a  Freguefia  de  Peflegueyro,  Sc  fe  acaba 
o  circuito  das  tres  Freguefias ,  que  aqui  vaõ  nefta  diviíaõ  ,  que  íaõ 
ade  Aroens ,  Junqueyra,  Sc  Silva  Eícura.  Em  toda  eftadivifaõ,  q 
terá  quatro  legoas  de  comprido  ,  naõ  ha  padraô  ,  nem  marco  aU 
gum  ,  a  qual  vay  toda  por  montes  ,  Sc  por  iflo  pouco  povoados  de 
lugares. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXV. 


2 )o  Concelho  de  Idovolide. 

NO  Bifpado, CorreyçaÕ,& Provedoria  de  Vizeu, duas  legoas  Sc 
meya  defta  Cidade  para  o  Norte  ,  no  Arcipreftado  de  Aro, 
tem  íeu  aííento  efte  Concelho,a  quem  deu  foralElReyDom  Aftoníò 
o  Terceyro  ;  que  reformou  depois  ElRey  D.  Manoel :  he  fértil  de 
paõ  ,  vinho,  frutas,  gado  ,  Sc  caça.  Tem  i6o.  viíinhos ,  peííoas  ma- 

yoies 
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yores  78 y  menores  140.  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaÕ 
de  Saõ  Pedro,  Abbadia  rendo fa,  que  apreíenta  Triftao  da  Cunha, 
fenhor  defta  terra,  cuja  illuftre  varonia  be  a  feguinte. 

O  progenitor  defta  Caía  foy  D.Guterre,ou  Monfieur  G 11  cerre 
Cavalheyro  Francez,  natural  de  Gaícunha,  que  veyo  com  o  Conde 
Dom  Henrique,  &  fe  achou  com  elle  nas  guerras  ,  que  teve  em  EL 
panha  ,  8c  na  conquifta  da  terra  Santa  aonde  foy  o  dito  Conde:  ca* 
fou  efte  Dom  Guterre  com  hüa  Fidalga  Francezade  igual  nobreza, 
de  que  teve  a 

Payo  Guterre  de  Gaícunha,  que  cafou  com  Dona  Hermizenda 
Traftamaris ,  de  quem  teve  a 

Fernaó  Paes  da  Cunha,  que  cafou  com  Dona  Marandufez  ,  de 
que  teve  a 

Lourenço  Fernandes  da  Cunha ,  que  cafou  com  Dona  Maria 
Lourenço  da  Maceyra  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Gomes  Lourenço  da  Cunha  ,  que  foy  Padrinho  delRey 
Dom  Diniz :  caiou  com  Dona  Therefa  Gil  de  Aroes ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos ,  a 

Vaíco  Lourenço  da  Cunha ,  que  cafou  com  D.  Maria  da  Lou^ 
zaa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Martins  da  Cunha,  que  caiou  com  Dona  Brites  Gomes, 
filha  de  Eftevaõ  Soares  de  Albergaria  ,  de  que  teve  a  Martim  Váf- 
ques  da  Cunha ,  Eftevaõ  Soares  da  Cunha,  Vaíco  Martins  da  Cu¬ 
nha  ,  Gil  Vafquesda  Cunha  ,  &  Lopo  Vafques  da  Cunha. 

GilVaíques  da  Cunha,  filho  quarto  de  Vaíco  Martim  da  Cu¬ 
nha  ,  porquanto  o  mais  velho  Martins  Vafques  da  Cunha  foy  pa¬ 
ra  Caftella ,  onde  cafou  com  Dona  Brites,  filha  do  Infante  Dom 
Joaõ  de  Portugal ,  que  lá  andava  ,  filho  delRey  Dom  Pedro ,  8c  de 
Donalgnes  de  Caftro,  &  lá  deu  principio  a  muitas  Caías  grandes, 
como  confta  dos  Nobiliários  de  Portugal,  8c  Caftella  :  caiou  o  di¬ 
to  Gil  Vafquesda  Cunha  com  Dona  Ifabel  Pereyra,  irmaa  do  Con- 
deftable  Dom  Nuno  Alvares  Pereyra  ,  com  o  qual  fe  achou  na  ba^ 
talha  de  AIjubarrota.  Foy  fenhor  das  terras  de  Bafto,  8c  Monte  lon¬ 
go  ,  8c  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Pereyra  Agoftin  da  Cunha,  que  foy  hum  dos  doze  deln; 
glaterra :  cafou  com  Dona  Brites  de  Vafconcellos ,  filha  de  Gonça^ 
lo  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  8c  de  Dona  Maria  de  Vafconcellos, 
de  que  teve  a 

Nuno  da  Cunha  ,  que  foy  Camareyro  mor  do  Infante  Dom 

Fer- 
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Fernando,  irmão  delRey  Dom  Affonío  o  Quinto,  Commendador 
de  Ourique  ,  &  de  outras  Comendas:  cafou com  Dona  Catherina 
de  Albuquerque,  filha  de  Luis  Alvares  Paes,  MeftreTala  dos  Reys 
Dom  Affonfo  o  Quinto  ,  8c  Dom  Joaõ  o  Segundo  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Triftao  da  Cunha  ,  que  foy  fenhor  de  Geftaço  ,  8c  Penajoyas, 

8c  Camareyro  mor  do  Duque  de  Vizeu  Dom  Diogo  ,  filho  do  In¬ 
fante  Dom  Fernando;  caiou  com  Dona  Antonia  Paes  Gonçalves, 
filha  de  Pedro  Gonçalves,  &  foy  feu  terceyro  filho  o  feguinte. 

Simao  da  Cunha,  que  foy  Trinchante  mor  delRey  Dom  Joaõ 
o  Terceyro,  &  Cõmendadcr  de  Torres  Vedras,  morreona  Ilha  de 
Barem  ,  íendo  feu  irmão  o  grande  Nuno  da  Çunha  Governador  da 
índia  :  calou  com  Dona  Iíabel  de  Menezes  ,  filha  herdeyra  de  Ruí 
Gomes  da  Gran ,  Governador  da  Caía  da  Excellente  Senhora  Dona 
Joanna,  prima  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  ,  &  de  íua  mulher 
Dona  Maria  de  Menezes  ,  por  cujo  cafamento  veyo  a  efta  Cafa  o 
Morgado  deAzeytaõ;  &  tiveraõ  eftes  filhos,  Triftao  da  Cunha, 
Ruí  Gomes  da  Cunha,  Manoel  da  Cunha  (em  geraçaõ,  Dona  Anto¬ 
nia  de  Menezes ,  mulher  de  Diogo  Lopes  de  Soula  ,  Governador 
de  Lisboa,  8c  D.  Ignes  de  Menezes  fem  geraçaõ. 

Triftao  da  Cunha  ,  filho  mais  velho  de  Simaõ  da  Cunh*a,  cafou 
com  Dona  Elenade  Ataíde^irmaa  de  Dom  Luis  de  Ataíde  ,  Conde 
de  Atouguia,  &  herdeyra  do  Morgado  da  Atouguia,  de  íeu  pay,  8c 
tiveraõ  eftes  filhos ,  Simão  da  Cunha  ,  Nuno  da  Cunha  íem  gera^ 
çaõ  j  8c  Dona  Iíabel  de  Menezes ,  mulher  de  Dom  Luis  de  Ataíde, 
Conde  de  Atouguia. 

Simao  da  Cunha  cafou  com  Dona  Ignes  de  Mello,  filha  de 
Duarte  de  Mello,  &  íenhora  da  Cafa  de  Povolide,  8c  Caftro- Verde, 
de  que  teve  a  Triftão  da  Cunha  de  Mello,  Duarte  de  Mello  fem  ge¬ 
raçaõ  ,  Dona  Margarida  de  Mello  ,  mulhér  de  Dom  Simaõ  de  Ca* 
ftro,  fenhor  de  Refende  ,  8c  Dona  Elena  fem  geraçaõ. 

Triftao  da  Cunha  caiou  com  Dona  Antonia  de  Mendoça  ,  8c 
Vafconcellos ,  filha  herdeyra  de  Damiaõ  de  Aguiar  de  fua  mu* 
lher  Dona  Francifcade  Mendoça  ,  &  Vafconcellos ,  pela  qual  veyo 
a  eftaCafa  o  Morgado  das  Vidigueyras  no  termo  da  Viila  de  Mon* 
farás  ,  &  tiveraõ  eftes  filhos,  Luis  da  Cunha,  Nuno  da  Cunha, 
que  foy  Conde  de  Pontevel ,  caiado  com  Dona  Elvira  Maria  de- 
Vilhena  ,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Soufa  da  Silveyra,  8c  de  Dona  Ar- 
changela  de  Vilhena  ,  de  que  naõ  ouve  geraçaõ  j  &  Dona  Franciíca 

de  Men- 
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de  Mendoça,  mulher  de  D.  Manoel  Rolim  ,  fenhor  da  Azambujj. 

Luis  da  Cunha  de  Mello  foy  fenhor  de  Povolide  ,  8c  Caílro- 
Verde;  caiou  com  DonaGuiomar  de  Alencaftre,  filha  de  Dom  A!* 
varo  de  Abranches ,  Meftre  de  Campo  General  junto à  Peííoido 
fenhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  ,  8c  do  Confelho  de  Eftado,  &  de 
Dona  Maria  de  Alencaftre ,  de  que  teve  eftes  filhos,  Triftaõ  da  Cu¬ 
nha  de  Ataíde&  Mello  ,  Dom  Álvaro  de  Abranches  íem  geraçaõ, 
D.  Maria  de  Alencaftre  ,  mulher  de  Dom  Carlos  de  Noronha ,  Nuu 
no  da  Cunha,  que  foy  Deputado  do  Santo  Officio,  Submilher  da 
Cortina  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  8c  hoje  feu  digmíTimo  Bifpo 
CapeHaõ  mòr,  8c  Inquifidor  Geral,  &do  Confelho  deEftado,  Pre¬ 
lado  de  muita  virtude^,  8c  letras,  8c  a  Simaõ  da  Cunha. 

Triftaõ  da  Cunha  de  Ataíde  8c  Mello  he  fenhor  de  Povolide, 
Caftro- Verde  ,  8c  do  lugar  de  Paredella  no  termo  do  Mogadouro, 
Alcayde  mòr  de  Cernancelhe,  8c  Comendador  de  Sr  Cofmede  Gon- 
domar  ,  &  de  Santa  Maria  de  Montalvaõ  na  Ordem  de  Chrifto ;  íer- 
vio  no  Algarve  de  Capitaõde  Infantaria  paga  ,  8c  na  Armada  Real 
de  Saboya  ;  foy  Capitaõ  de  Cavallos  nefta  Corte ,  8c  Coronel  de 
hum  Regimento  da  guarniçaÕ  delia  :  cafou  com  Dona  Archan* 
gela  Maria  de  Tavora  ,  filha  de  Miguel  Carlos  de  Tavora  ,  fegun- 
do  Conde  de  Saõ  Vicente,  Almirante,  &  General  da  Armada  Real, 
8c  do  Confelho  de  Guerra ,  8c  de  fua  mulher  a  Condeça  Dona  Maria 
Caetana  de  Vilhena  &  Cunha,  de  que  tem,  entre  outros  filhos,  a 
Luis  da  Cunha  de  Ataíde  &  Mello. 

As  quatorze  Villas  que  fe  feguem,  fe  chamaò  de  àlem  Mondei 
go  ,  &  faõ  também  da  Comarca  de  Vizeu  ,  8c  nellas  entra  em  Cor- 
reyçaõ  o  Corregedor  de  Vizeu. 


CAPITVLO  XXVI. 


Da  V\ illa  da  1  aboa . 


NO  Biípadode  Coimbra, nove  legoas  defta  Cidade  para  o  Naí- 
cente,  8c  oyto  dada  Guarda,  tem  feu  aílento  aVilladaTa^ 
boa ,  aflim  chamada  de  huma  antiga  ponte  de  taboas ,  pela  qual  fe 
paífavao  rio  Mondego  ,  que  hoje  he  de  pedra  lavrada  com  cinco  ar¬ 
cos  :  he  terra  montuofa  com  alguns  valfes  ,  que  a  fazem  aprazb 
ve! ,  8c  a  corta  hum  rio,  que  chamáo  o  Cavallo.  Tem  óyo.  vifinhos 

com 
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com  nobreza  ,  Sc  quatro  Morgados  muy  rendoíos  ,  que  faõ  o  de 
Manoel  Vafquez  da  Cunha,  o  de  André  da  Cunha ,  o  do  Capitão 
mor  Manoel  Botelho,  &  o  de  Manoel  Gamboa,  com  hüa  Paroquia 
da  invocaçaõ  de  Santa  Maria ,  Priorado ,  que  rende  fetecentos  mil 
reis,  qapreíenta  o  fenhordefta  Villa,oqual  tem  huns  bons  palacios 
no  lugar  do  Fundo  da  Villa  ,  que  foraõ  morada  dos  primeyros  Cu¬ 
nhas  em  tempo  delRey  Dom  Aftonfo  Henriques  ,  &  fe  coníervão 
hoje  na  mefma  Cafa ,  &  Familia.Tem  no  lugar  de  Alvarelhos  a  ca- 
fa  da  Camera  com  Ouvidor,  Juiz,  Vereadores,  Procurador  do  Cõ- 
celho ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  &  Juiz  dos  Órfãos ,  que  aprefenta  o  fe- 
nhor  defta  terra ,  a  qual  he  abundante  de  milho  3  centeyo ,  azeyte, 
bons  vinhos,  legumes  ,  caftanha,  Sc  recolhe  algum  trigo,  baftante 
gado  ,  Sc  caça  miuda  ,  Sc  em  todo  efte  Concelho  ha  vinte  Sc  quatro 
fontes  de  excellente  agua.  Nos  lugares  do  (eu  termo,  que  ferà  legoa 
&  meya  de  circunferência  ,  ha  doze  Ermidas  ,  &  eftes  lugares,  o 
Fundo  da  Villa ,  Saõ  Simaõ ,  Boyço,  Manfelhos ,  Barroza  ,  Silha^ 
da ;  Saõ  Fagundo ,  Sivilhas ,  Alvarelhos  ,  Barras ,  Vergiellas,  Sey- 
xos  Alvos,  Babaõ  ,  Quintellas,  Oliveyra  ,  Rego  traveço  ,  Seregu- 
do  ,  Sc  Lameyras.  He  efta  Villa  da  Correyçaõ  de  Vizeu  ,  Sc  Pro¬ 
vedoria  da  Guarda  ;  tem  Capitaô  mor  com  duas  Companhias  da 
Ordenança ,  Sc  he  fenhor  delia  Dom  Pedro  da  Cunha,  cuja  varonia 
he  a  feguinte. 

Dom  Vaíco  Lourençoda  Cunha  era  filho  de  Dom  Lourenço 
Fernandes  da  Cunha  ,  Sc  bisneto  de  Dom  Guterre  da  Cunha  ,  em 
quem  o  Conde  Dom  Pedro  começa  efta  illuftre  familia,  Sc  nòs  o  fa¬ 
zemos  nefte  Dom  Lourenço,  por  delle  começar  o  (enhorio  de  Ta- 
boa,  que  herdou  de  íeu  irmão  Dom  Joaõ  Lourenço,  inftituidor  de- 
fte  Morgado  no  anno  de  i300.Cafou  efte  Dom  Vafco  Lourenço  da 
Cunha  com  Dona  Thereía  Pires ,  filha  de  Dom  Pedro  Fernandes 
de  Portugal ,  &  de  íua  mulher  Dona  Froylhe  Rodrigues  de  Perey^ 
ra,  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Vafques  da  Cunha  ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Ceroli- 
co ,  que  deyxou  pela  maneyra  ,  que  refere  o  Conde  Dom  Pedro 
Tit.  45.  caiou  com  Dona  Joanna  Rodrigues  de  Nomaes ,  filha  de 
Rodrigo  Martins  de  Nomaes,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  An¬ 
ues  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Martins  da  Cunha  o  Seco ,  que  foy  fenhor  do  Morgado 
deTaboa,  Sc  Alcayde  mòr  de  Lisboa  por  metcé  delRey  D.  Pedro  o 
Primeyrono  annode  1357.  Sc  íenhor  do  Preftimo  da  Cunha:  cafou 
Tomo  II.  V  v  com 
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com  Dona  Senhorinha  Fernandes,  filha  de  FernaÕ  Gonçalves  Cha- 
cimo  ,  &  de  lua  mulher  Dona  Mor  Affonfo  de  Cambra,  de  que  te¬ 
ve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Martim  Vaíques  da  Cunha,  que  foy  Alcayde  mòr  deLamego 
por  mercê  delRey  D.  Fernando  no  annode  1410.  cafou  com  Dona 
Violante  Lopes  Pacheco  ,  filha  de  Lopo  Fernandes  Pacheco  ,  fe^ 
nhor  de  Ferreyra  de  Aves ,  Mordomo  mòr  delRey  Dom  Pedro  o 
Primeyro  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  Gomes  Taveyra ,  de  que 
teve  a  • 

Vafco Martins  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de  Ta- 
boa  ,  &  do  Pinheyro  ,  Angeja,  8c  outras  terras :  caíoma  primeyra 
vez  com  Dona  Brites  Lopes  de  Albergaria,  filha  de  Eftevaõ  Soares 
de  Albergaria  ,  chamado  d  Mico  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria 
Lourenço  de  Soalhaens,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Eftevaõ  Soares  da  Cunha,que  foy  Fronteyro  da  Beyra,  8c  cafou 
com  Dona  Conftança  Efcolar  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Vafco  da  Cunha  ,  que  viveo  nos  tempos  dos  Reys  Dom  Duar* 
te  ,  &  Dom  Affonfo  o  Quinto  ;  cafou  com  Maria  Rodrigues  de  A- 
zevedo  ,  Dama  da  Rainha  DonaLeonor  ,  mulher  delRey  Dom 
Duarte,  filhado  Doutor  Ruí  Fernandes,  Embayxadora  Caftella 
por  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Anna 
de  Azevedo ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos  ,  a 

Dom  Ayres  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de  Taboa, 
que  herdou  de  íeu  primo  Luis  da  Cunha  ,  Commendador  de  SaÕ 
Martinho  de  Cambres  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  achoufe  na  jorna* 
da  de  Tangere  com  o  Infante  Dom  Fernando,  a  quem  fervio:  cafou 
com  DonaMayor  Affonfo, filha  de  Affonfo  Lopes  de  Bulhão, Cida* 
daõ  honrado  de  Lisboa ,  8c  parente  de  Santo  Antonio ,  &  de  fua  mu¬ 
lher  Ignes  de  Brito,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  da  Cunha  ,  que  foy  Commendador  de  Saõ  Marti¬ 
nho  de  Dornes  na  Ordem  de  Chrifto  ,  General  das  Galés  de  Portu* 
gal,  Capitaõ  de  Ceuta,  &  Capitão  General  de  Lisboa,  8c  das  Co* 
ftas  do  Algarve;  fervio  na  índia, &  foy  Capitão  mòr  do  Reyno,  quã- 
do  ElRey  Dom  Sebaftiaõ  paííou  a  Afriça.  Foy  hum  dos  mais  illu* 
ftres  Cavalheyros  do  feü  tempo  ,  8c  morreo  prefo  na  Torre  de  Be- 
íem  ,  por  feguir  a  voz  do  fenhor  Dom  Antonio  ;  cafou  fegunda  vez 
com  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Ruí  Pereyra  da  Silva,  Alcayde 
mór  de  Silves ,  &  Guarda*mór  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  8c  de 
fua  mulher  Dona  Ifabel  da  Silva,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 

Dom 
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D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  íby  Bifpo de  Portalegre,  do  Por» 
to  ,  &  Arcebifpo  de  Braga,  &  de  Lisboa,  &  hum  dos  mais  doutos, 
virtuoíbs  ,  Sc  grandes  Prelados ,  que  houve  nefteReyno,  como 
acreditaõ  as  fuas  admiráveis  obras :  &  a 

Dom  Lourenço  da  Cunha ,  que  foy  por  Capitão  mòr  do  mar 
do  Norte  à  índia,  aonde*  o  foy  também  de  Goa  ,  &  de  Malaca  ,  Sc 
hum  dos  tres  Governadores  daquelle  Eftado :  caiou  com  Dona  Ifabel 
de  Aragaõ ,  filha  de  Fadrique  Carneyro  de  Aragaõ  ,  Capitaõ  mór 
das  Armadas  da  índia,  (que  era  filho  de  Luis  Carneyro ,  CapitaÕ  da 
Ilhado  Príncipe)  &  de  fua  mulher  Dona  Milicia  Paes, de  que  teve, 
entre  outros  filhos ,  que  morrèraõ  moços,  a 

Dom  Antonio  Alvares  da  Cunha,  que  foy  Trinchante  delRey 
Dom  Pedro  o  Segundo,  Guarda-mór  ,  Sc  Reformador  da  Torre  do 
Tombo,  Deputado  da  Junta  dos  Tres  Eftados,  8c  Fidalgo  de  grande 
entendimento ,  &  eítimaçaõ  ;  foy  também  fenhor  do  Morgado  de 
Taboa,  que  herdou  de  (eu  tio  Dom  Manoel  Alvares  da  Cunha  :  ca* 
fou  com  DonaMaria  Manoel,  filha  de  D.Chriftovaõ  Manoel  de  Vi- 
Ihena,  fenhor  do  Morgado  de  Alcarapinha  ,  Sc  Commendador  de 
Monfaràs  na  Ordem  de  Chrifto,  &  de  fua  iegunda  mulher  D.Joan- 
na  de  Faria, de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  da  Cunha  ,  que  he  fenhor  da  Caía  de  feus  pays ,  & 
Trinchante  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ;  cafou  com  Dona  Ignes 
Maria  de  Mello,  que  ficou  viuva  de  Dom  Joaõ  Lobo,  filha  de  Chri- 
ftovaõ  da  Cofta  Freyre  ,  fenhor  de  Panças ,  Sc  de  Dona  Francifca 
Therefa  de  Souto-mayor  fua  mulher. 


CAPITVLO  XXVII, 

•N.  -  *  .  '*  **  *  # 

Dos  Concelhos  de  Sinde ,  &•  (tÃ^ere. 


\ 

NO  Bifpadode  Coimbra,  Sc  Provedoria  da  Guarda,  hua  legoa 
de  Taboa  para  o  Sul ,  eftá  fituado  o  Concelho  de  Sinde  ,  de 
que  he  fenhor  o  Conde  Meynnho  mór.  Tem  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Santa  Maria ,  Priorado,  que  rende  trezentos  Sc  cin- 
coenta  mil  reis,  com  duzentos  vifmhos,&  fete  Ermidas;  he  abunda* 
te  de  milho  ,  azeyte,  caftanha ,  caça ,  Sc  recolhe  algum  trigo,  ba- 
ílantecenteyo,  produz  bons  vinhos  ,  Sc  tem  muitas  fontes  de  agua 
fria  ,  &  delgada.  Tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  Procurador  do 
Tomo  II.  V  ij  Con-, 
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Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Eícrivaó, 
outro  do  Judicial,  &Notas,  hum  Almotacel ,  hum  Alcayde,  hum 
Capitão  mór  com  hüa  Companhia  da  Ordenança,  &  heda  Correy- 
çaõdeVizeu. 

O  Concelho  deAzere  he  tãbem  doBifpado  de  Coimbra ,  Sc  Pro^ 
vedoria  daGuardajfica  hüa  legoa  da  Vil  Ia  de  Taboa  para  o  Poente, Sc 
lhe  deu  foral  ElReyDom  Affonfo  o  III.  Tem  350.  vifinhos  cora 
hüa  Igrejá  Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Mamede,  Priorado,  que 
rende  trezentos  mil  reis,&  quatro  Ermidas:  he  fértil  de  milho, azey* 
te,  vinho  ,  recolhe  algum  rrigo  ,  baftante  centeyo ,  muyta  caça, 
gado  5  Sc  caftanha;  he  terra  montuofa ,  Sc  tem  eíles  lugares ,  Eípa* 
danai  com  hüa  Ermida  de  N. Senhora  da  Graça,  Lagioía  com  outra 
de  N.  Senhora  da  ConceyçaÕ,  Villa  Seca  com  outra  de  Santo  Ama¬ 
ro  ,  em  cujo  dia  ha  feyra  nefte  lugar ;  &  tem  no  lugar  de  Covellos 
hüa  Freguefia  da  invocaçaõ  de  Santa  Maria, Curado  annexo  à  Igre¬ 
ja  de  Saõ  Mamede  de  Azere  ,  aonde  ha  hüa  grande  feyra  em  dia  de 
Saõ  Cayetano:  tem  mais  outra  Freguefia  no  lugar  da  Carapinha,  da 
invocaçaõ  do  Salvador  ,  também  Curado.  He  fenhor  deite  Conce¬ 
lho  o  Conde Meyrinho  mór:  tem  dous  Juizes  ordinários,  Verea^ 
dores  ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaó  da  Camera  ,  Juiz 
dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivaõ*  outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Al¬ 
cayde  ,  Sc  duas  Companhias  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXVIII. 

*  j  .  /  • 

'Das  Villas  de  Cãndoja ,  (p-T^erJellada . 

HUma  legoa  da  Villa  de  Taboa  para  o  Nafcente  eílá  fituada  a 
Villa  de  Candoía  ,  de  que  faõ  íenhores  os  Bifpos  de  Coim¬ 
bra,  Sc  nella  entra  em  correyçao  o  Corregedor  de  Vizeu  ,  Sc  heda 
Provedoria  da  Guarda.  Tem  t  jo.vifinhoscom  hüa  Igreja  Paroquial 
da  invocaçaõ  de  Saõ  Fagundo  ,  Vigayraria  rendofa ,  Sc  tres  Ermi¬ 
das.  He  fértil  de  pão,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça  Tem  dous  Juizes 
ordinários,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Ca¬ 
mera  ,  Juiz  dos  Órfãos  *  hum  Tabeliaõ,  hum  Meyrinho ,  Sc  hüa 
Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Perfellada  he  também  do  Bifpado  de  Coimbra ,  & 
da  Provedoria  da  Guarda;  fica  legoa  Sc  meyade  Taboa  para  o  Na& 
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cente,  confta  de  fetenta  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invo* 
caçaõ  de  nofla  Senhora  no  lugar  de  Covas  ,  Priorado  ,  &  duas  Er* 
midas.  He  abundante  de  centeyo  ,  milho  ,  vinho  ,  azeyte  ,  gado,  & 
caça:  tem  Juiz  ordinário  ,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  Eícrivüo  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos,  hum  Tabeliaõ,  . 


hum  Meyrinho  ,  &  hüa  Companhia  da  Ordenança  :  he  daUniver- 
fidade  de  Coimbra. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXIX. 


T>as  Filias  de  3\Çogueyra ,  &-  Lagares . 

DUas  legoas  8c  meya  da  Villa  de  Taboa  para  a  parte  do  Nor¬ 
te,  noBifpado  de  Coimbra,  té  íeu  aflento  a  Villa  deNoguey- 
ra ,  que  confta  de  300.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invo- 
caçaõde  Santa  Maria,  Priorado,  que  aprefentaô  alternativamente  o 
Bilpo  ,  &  o  Papa ,  8c  rende  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis ;  tem 
boa  Caía  de  Mifericordia,  8c  quatro  Ermidas,  &  no  termo,  no  lugar 
de  Galizes ,  que  tem  cem  vifinhos ,  huma  Igreja  annexa  da  in- 
vocaçaÕ  de  Saõ  Miguel, Curado,  que  aprefentaô  Prior.  He  fértil  de 
milho,  azeyte,  frutas,  gado  ,  caça,  &  recolhe  algum  trigo,  8c  vinho. 
Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores ,  Procurador  do  Con* 
celho  ,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  8c  mais  Officiaes. 

A  Villa  de  Lagares  fica  hum  quarto  de  legoa  da  ribeyra  de  Cea, 
&  do  rio  do  Cobrai  ,  8c  hüa  da  Villa  de  Lagos  para  o  Poente  :  he 
da  Univerfidade  de  Coimbra ,  8c  do  feu  Bifpado  ,  &  da  Provedoria 
da  Guarda.  Tem  duzentos  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedi¬ 
cada  a  N.  Senhora  da  Conceyçaõ, Curado,  8c  eftas  Ermidas, Sa5  Se* 
baftiaò  ,  8c  Saõ  Miguel 'fituada  em  hum  monte.  He  fértil  de  paõ, 
milho,  .legumes,  frutas ,  caftanha,  &  recolhe  algum  vinho  ,  &  a* 
zeytej  tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores,  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  annual,  outro  do  Judicial ,  8c  No¬ 
tas,  hum  Alcayde,&  hüa  Companhia  da  Ordenança  lugeyta  ao  Ca* 
pitaõ  mòr  da  Villa  de  Torrozello. 

mm  ' 
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C  APITVLO  XXX. 

Das  Filias  de  Sanctomil ,  &  kP enalva  de  Alva. 

TRes  legoas  ao  NoroeftedaVillade  Alvoco  da  ferra,  em  lu* 
gar  muito  bayxo  junto  do  rio  Alva,  eftá  fundada  a  Vil  la  de 
Sandornil,  a  quem  deu  foral  Dona  Urraca  Fernandes,  que  confir¬ 
mou  depois  ElRey  Dom  Manoel:  tem  ijo.vifinhos  com  hüa  Igreja 
Paroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro  ,  Priorado  ,  que  aprefenca- 
vaõ  os  antigos  Condes  de  Redondo,  que  foraõ  fenhores  deita  Villa, 
a  qual  tem  hüa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ  alèm  do  rio  Alva,  outra  do 
Sacramento  ,  &  huma  ponte  de  cantaria  lavrada.  He  terra  quente, 
abundante  de  frutas,  milho ,  centeyo  ,  caílanha ,  &  recolhe  algum 
azeyte  ,  &baftante  vinho.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Verea¬ 
dores,  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Ór¬ 
fãos  com  feu  Efcrivaõ,  humTabeliaõ,  hum  Alcayde,  &  hüa  Com* 
panhia  da  Ordenança  :  he  da  Provedoria  da  Guarda  ,  8c  do  Bifpado 
de  Coimbra.  O  feu  termo  tem  huma  Frcguefia  da  invocaçaõ  de 
noíTa  Senhora  de  Cazes,  Curado,  com  fetenta  vifinhos,  Corgas,  8c 
Furtado  com  trinta,  com  huma  Ermida  de  Santo  Antonio  ,  &  ou. 
tra  de  Saõ  Cofme  alèm  do  rio  Alva ,  que  foy  Convento  de  Frades, 
diftanteda  Villa  hum  quarto  de  legoa. 

A  Villa  de  Penalva  de  Alva  ,  por  outro  nome  Penal  va  de  Saõ 
Giaõ,  eftá  fituadaem  hum  profundo  valle  do  rio  Alva,  donde  to¬ 
mou  o  nome ,  oyto  legoas  diftanteda  Cidade  de  Vizeuparao  Sue- 
fte  :  tem  16 o.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial ,  8c  tres  Ermidas. 

He  abundante  de  boas  trutas  ,  8c  produz  vários  generos  de  excel- 
lentes  frutas  de  guarda  com  muito  gadocabrum,&  caça,  &  tem  mui* 
tas  fabricas  de  bons  panos.  Tem  hum  Juiz  ordinário ,  Juiz  dos  Ór¬ 
fãos  com  feu  Eícrivaõ  ,  Efcrivaõ  da  Camera  annual ,  dous  Tabe* 
Haens ,  tres  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, hum  Meyrinho,  j 
&  hüa  Companhia  da  Ordenança. 


I  ■ 
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CAPITVLO  XXXI. 

<  '  '  /.»*-• 

Dos  Concelhos  de  Vide  de  FoT^de  Fiódam  0  &  Villa  Cova 

deSuhavò. 


O  Concelho  de  Vide  de  Foz  de  Piódam  fica  nove  legoas  dç 
Vizeu  para  o  Suefte,&  eftà  íituado  na  (erra  da  Eftrella  aoNaf- 
cente  do  rio  Alva  em  tin  a  afpera ,  &  fragoía,  8c  o  corta  pelo  meyò 
o  rio  Piòdam  ,  queentra  no  Alva.  Tem  hüa  Igreja  Paroquial  com 
no.  viíinhos ,  Sc  tres  Ermidas :  he  do  Bifpado  de  Coimbra,  &  da 
Provedoria  da  Guarda.  Tem  hum  Juiz  ,  que  também  o  hedos  Ór¬ 
fãos  ,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  EfcrivaÔ 
da  Camera ,  outro  do  Judicial ,  Sc  Notas ,  Sc  outro  dos  Orfáos ,  Sc 
húa  Companhia  da  Ordenança.  He  abundante  de  trutas,  Sc  dega* 
do  cabrum. 

O  Concelho  de  Viila-Cova  de  Subavò  fica  por  bayxo  do  Con¬ 
celho  de  Avò  nas  margens  do  rio  Alva  ,  oyto  legoas  diftante  de  Vi¬ 
zeu  para  a  parte  do  Suefte  ;  tem  250.  viíinhos  com  hüa  Igreja  Pa* 
roquial ,  Priorado  ,  que  rende  quatrocentos  mil  reis ,  Sc  tres  Er¬ 
midas.  He  da  Provedoria  da  Guarda,  Sc  do  Bifpado  de  Coimbra,  Sc 
os  Biípos  faõ  Donatários  defte  Concelho ,  por  fer  pertencente  aò 
Condado  de  Arganil.  He  abundante  de  bons  meloens,  Sc  de  muitas 
frutas,  por  ficar  encoftado  à  Serra  da  Eftrella :  tem  hum  Juiz  Qr- 
dinario ,  dous  V ereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícri- 
vaõ  da  Camera  de  propriedade ,  tres  do  Judicial ,  Sc  Notas ,  Sc  Or* 
faos ,  Sc  hüa  Companhia  da  Ordenança. 


CAPITVLO  XXXII. 

Das  Villas  deCoja,  Dobadella ,  Oliveyra  do  Hoípi ta!.' 


PArteefta  Villa  de  Coja  com  o  Concelho  de  Viila-Cova  de 
Subavó ,  ficando  por  bayxo  delle ,  &  o  rega  pelo  méyo  o  riò 
Alva;  difta  oyto  legoas  de  Vizeu ;  tem  700.  viíinhos  cóm  hüa  Igre¬ 
ja  Paroquial ,  Vigayrariâ  rendofa,  com  vários  Curados  annexos,  Sc 
cinco  Ermidas.  He  da  Provedoria  da  Guarda  ,  Sc  do  Bifpado  de 
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Coimbra  ,  de  que  íaõ  Douacarios  os  feus  Bifpos :  tem  dous  juizes 
ordinários  ,  quatro  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Eícrivaõ  da  Camera  de  propriedade  ,  Juiz  dos  Orfáos  cambem  de 
propriedade  com  íeu  Eícrivaõ  ,  dous  do  Judicial ,  &  Notas ,  hum 
Capitão  mòr  com  quatro  Companhias  da  Ordenança.  Tem  efta 
Villa  no  íeu  termo  muitos  lugares,  8c  he abundante  de  muitas  fru¬ 
tas,  gado,  8c  caça. 

A  Villa  de  Bobadella  he  antiquiftima ,  da  qual  foy  fenhor  Luis 
Freyre  de  Andrade  ,  8c  hoje  he  do  Senhor  Infante  D.  Franciíco;  fi¬ 
ca  íete  legoas  diftante  de  Vizcu,  hedo  Bifpado  de  Coimbra  ,  8c  da 
Provedoria  da  Guarda:  tem  hua  Igreja  Paroquial,  Priorado  que 
rende  quinhentos  mil  reis ,  &  tres  Ermidas ;  confta  de  cincoenta  vi- 
finhos,  8c  terá  outros  tantos  o  lugar  de  Villela  íeu  termo.  Aíliftem 
ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Camera  annual ,  Juiz  dos 
Órfãos  com  íeu  Efcrivaõ ,  &  dous  do  Judicial,  8c  Notas,  que  tam¬ 
bém  fervem  em  outros  Concelhos. 

A  Villa  de  Oliveyra  do  Hofpital  he  do  Bifpado  de  Coimbra, 
Sc  Provedoria  da  Guarda  :  tem  350.  viíinhos  com  hua  Igreja  Paro* 
quial  da  invocaçaõde  Santa  Cruz,  Vigayraria,  Sc  Comenda  da  Re* 
ligiaõ  de  Malta ,  que  rende  cinco  mil  cruzados ,  8c  paga  de  Refpon- 
faÕ  annual  cento  8c  feffenta&  quatro  mil  8c  quatrocentos  &  quinze 
reis.  He  abundante  de  todos  os  frutos ,  8c  tem  muitas  fontes  de  ex« 
cellente  agua,  Tem  juiz  ordinário ,  Vereadores ,  hum  Procurador 
do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Ef¬ 
crivaõ  ,  hum  Tabeliaõ,  &.hum  Alcayde.  Todas  eftas  quatorze  Vil- 
Ias  ,  começando  da  de  Taboa  ,  fe  chatnaõ  de  alèm, Mondego. 
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CAPITVLO  XXXUI. 


Das  Filías  de  Santa  Comba  Dam ,  Dinheyro  de  iAt$rey 

&  Enfias.  ^  -vl 

NO  Bifpado  de  Coimbra ,  cinco  legoas  de  Vizeu  entre  os  rios 
Criz.,  &  Dam  eftà  íituada  a  Villa  de  Santa  Comba- 
Dam  ,  que  confta  de  ajo.  viíinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial,  Prio¬ 
rado  ,  que  rende  mais  de  500 U.  q  aprefentaõ  os  Bifpos  de  Coimbra, 
fenhores  defta  Villa ,  por  fer  pertencente  ao  C  ondado  de  Arganil. 

He 
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He  abundante  de  vinho ,  azeyte,  frutas ,  gado  ,  Ôc  caça  :  tem  hum 
juiz  ordinário ,  tres  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho ,  Efcri- 
vaõ  da  Cameraannuai ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ  ,  &  íêis 
mais  do  Judicial,  &  Notas  ,  que  fervem  também  nos  Concelhos 
vifinhos ,  &  hüa  Companhia  da  Ordenança  com  íeu  Capitaõ  mòr, 
que  também  o  hedo  Concelho  do  Couto  do  Mofteyro. 

A  Villa  do  Pinheyro  de  Azcre  fica  vifinha  da  de  Santa  Conií 
ba^Dam  para  o  Naíccnte  entre  os  rios  Dam,  Ôc  Mondego,  &  he  do 
Bifpado  ,  ôc  Provedoria  de  Vizeu  ;  tem  70,  vifinhos ,  gente  pobre, 
com  hüa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõ  do  Archanjo  Saõ  Miguel, 
Vigayraria,  ôc  Commendada  Ordem  de  Chrifto,  que  rende  zjoU. 
Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  ôc  feis  Efcrivaens  ,  que  também  fervem  nos  Concelhos 
circunvifinhos. 

A  Villa ,  ôc  Concelho  de  Enfias  fica  feis  legoas  ao  Nafcente  de 
Vizeu  ,  he  terra  muy  limitada,  tem  50.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Pa? 
roquial  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro,  Abbadia  do  Bifpo  de  Vizeu,Sc 
duas  Ermidas.  Tem  Juiz  ordinário ,  ôc  hum  Efcrivaõ  que  ferve  to¬ 
dos  os  officios  da  terra  5  ôc  no  que  toca  ao  militar  he  annexoao 
Concelho  de  Tavares. 


CAPITVLO  XXXIV. 


Da  V illa  de  óMortagoa. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  feis  legoas  defta  Cidade  para  o  Naf* 
cente,&  íe te  de  Vizeu  para  o  Sul,  em  lugar  bay xo  entre  duas 
ribeyras  efta  fundada  a  Villa  de  Mortagoa,  que  confta  de  trezentos 
vifinhos  com  hüa  Igreja  Paroquial  dedicada  a  noíla  Senhora  da  A£ 
iumpçaõ,  Priorado  ,  que  aprefentaõ  os  Duques  do  Cadaval ,  Cafa 
de  Mifericordia  ,  Ôc  cinco  Ermidas.  Tem  dilatados  campos,  abun¬ 
dantes  de  pão,  vinho,  azeyte ,  frutas ,  caça ,  &  baftante  gado.  O  íeu 
termo  tem  hüa  Paroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ  Pedro ,  Vigayraria, 
com  110.  vifinhos,  q  fe  dividem  por  eftes  lugares,  Efpinho  ,  Villa- 
Nova,  Barril,  Vai  de  Aflores,  Vai  de  Pereyra  ,  Vai  deMouro,  Vai 
da  Vide,  Paradinhos ,  Caftanheyra  ,  as  Trutas  ,  ôc  Vai  de  Ovelha. 
Governa?fe  por  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores ,  hum  Procu-r 
rador  do  Concelho  ,  Eícrivão  da  Camcra  >  luiz  dos  Órfãos  çona 
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íeu  EícrivaÕ  ,  outro  do  Iudicia! ,  &  Notas  ,*dous  Almotaceis ,  hum 
Alcayde,  &  hum  Capitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Orde¬ 
nança  da  Villa  ,  &  feu  termo.  Foraõ  fenhores  defta  Villa  os  íllu- 
ftres  Condes  de  Odemira  ,  &  hoje  he  dos  Duques  do  Cadaval ,  que 
nellaaprefentaõas  Juftiças. 
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TRATADO  VI 

Da  Comarca  de  Lamego. 

CAPITVLO  I. 

Da  fundaçao,  &*  antiguidades  defta  nobre  Cidade, 


A  latitud,  ou  altura  de  quarenta  gràos  ,  quatro  minu¬ 
tos  ,  &  na  longitud  de  treze  gràos ,  vinte  &  íeis  minu¬ 
tos,  cincoenta&  íeis  legoas  de  Lisboa  para  o  Norde* 
fte ,  dezaíeis  ao  Noroefte  da  Cidade  da  Guarda  ,  8c 
vinte  &  duas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Norte,  entre 
profundas  ferras  tem  feu  aííento  a  Cidade  de  Lamego,  a  qual  fe  naÕ 
deícobre  ,  íenaõ  depois  que  íe  chega  a  ella,  por  eftar  em  fitio  bay- 
xo  ,  8c  mal  aflentada.  Pela  parte  do  Norte  a  banha  o  rio  Balíe^ 
mao  ,  chamado  antigamente  Unguio  ,  o  qual  nafce  em  hüas  ferras, 
que  diftaõ  quatro  legoas  defta  Cidade,  8c  defagoa  no  Douro.  O  prL 
meyro  fitio  de  Lamego  foy  aonde  hoje  eftá  o  Caftelío  ,  &  cerca  an^ 
tiga,  o  qual  he  todo  murado  de  cantaria  com  duas  portas,  hüa  para 
o  Norte,  &  outra  para  o  Sul.  Foy  fundada  pelos  Gregos,  5c  Celtas, 
trezentos  feííenta  8c  hum  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,  como  diz 
Eftràbo  na  fua  Geografia  liv.  3.  o  qual  affrrma  que  pela  parte  de 
Celtiberia  (  que  fica  entre  Caftella  ',  8c  Navarra  )  entrâraõ  certos 
povos  Gregos,  chamados  Lacones,  os  quaes  paíTaraõ  à  Luíitania  em 
companhia  dos  Celtiberos  Efpanhoes,  aonde  entre  as  muitas  terras, 
que  foraõ  povoando ,  fundáraõ  a  famoía  Cidade  de  Laconimurgo, 
(queHortellio  ,  &  Vaíconcellos  chamao  Lameca)  a  qual  com  pou* 
ca  corrupção  fe  chama  hoje  Lamego  ,  &  tem  por  armas  hüa  Torre 
em  campo  negro  com  tres  baluartes,  cercada  por  cima  de  Ceo ,  ou 
1  et!  -  nado 
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nado  de  Sol ,  &  hüa  Eftrella  com  as  Reaes  Quinas  de  Portugal ,  & 
da  outra  parte  hüa  arvore  chamada  Lamegueyro,com  huns  pomos, 
alludindo  a  feunome. 

Floreceo  opulenta  em  tempo  de  Trajano,&  porque  íe  rebellou 
depois  contra  o  Império  Romano, foy  íeu  eftrago  lamentável.  Pafi. 
fados  alguns  feculos  a  dominàraõos  Árabes,  8c  feapoderàraõ  tanto 
delia  ,  que  para  fer  melhor  governada ,  teve  muitos  Régulos  com 
florente  fucceflaõ.Por  vários  accidentes  chegou  a  arruinarfe,atè  que 
ElRey  Dom  AfFonfo  o  Terceyro  de  Leaõ  a  mandou  povoar  de  no¬ 
vo.  Segunda  vez  tornou  aodominiodos  Árabes ,  &  a  conquiftou 
ElRey  Dom  Fernando  o  Primeyro  de  Caftella,  chamado  o  Magno, 
a  22.  de  Julho  de  1038.  trazendo  em  fua  companhia  o  famofo  Cid 
Ruí  Dias,  como  diz  a  hiftoria  de  Elpanha,  &  fegundo  a  dos  Godos 
a  29.  de  Novembro  de  1047,  Reynava  entaô  naquella  Cidade  Za- 
dan  Aben,  a  quem  fez  tributário,  deyxando?o  com  o  poder,  &  ma* 
do  para  quietaçaõ  de  feus  moradores.  Finalmente  a  ganhou  o  Conde 
Dom  Henrique  por  força  de  armas  ao  Principe  Echa  no  anno  de 
1102.  que  allumiado  do  Ceo  le  fez  logo  Chriftaõ  ,  chamando- fe 
Echa  Martin ,  a  quem  armou  Cavalleyro  no  íeguinte  anno  confor¬ 
me  o  rito  Catholico,deyxando-o  pacificamepte  no  governo.  Mas  o 
zeloío  Rey  Dom  Aífonfo  Henriquez ,  naõ  permitindo  fizania  entre 
o  trigo  limpo  dos  fieis,  deyxou  eíta  Cidade  livre  para  a  Coroa ,  aon* 
de  no  anno  de  1143.  celebrou  as  primeyras  Cortes  do  Reyno  ,  ordes 
nando  novas  Leys  para  o  bom  governo.  Deulhe  foral  ElRey  Dom 
Joaõ  o  Primeyro ,  &  tem  grandes  privilégios ,  8c  voto  em  Cortes 
com  aflento  no  banco  íegundo. 

Tem  efta  Cidade  huma  rua  muy  comprida,  com  fuas  traveílas, 
8c  dividefe  em  tres  bayrros:  hum  ,  que  he  o  melhor  ,  8c  a  principal 
vivenda ,  aonde  eílà  a  praça  ^outro,  em  queeftàa  Igreja  Cathedval, 
que  por  íer  muy  antigo  ,  fe  chama  Couto  da  Sè ,  no  qual  eftaó  os 
Paços  dos  Bilpos ,  com  fermofo  jardim ,  com  grande  terrcyro  ,  8c 
cerco  de  muro. O  terceyro  bayrro  eftà  no  meyo  deites  em  lugar  mais 
alto,  aonde eftá  o  Caftello,  q  he  muy  forte ,  8c  tem  dentro  muitos 
edificios  arruinados  com  hüa  famofa  torre  de  omenagem,  no  meyo 
da  qual  eftà  hüa  grande  janella  de  aflentos  ,  obra  de  Dom  Franciíco 
Coutinho  Conde  de  Marialva  ,  dequem  fe  conta,  que  vindo  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Segundo  a  eíta  Cidade ,  lhe  perguntàra  o  dito  Con¬ 
de  que  parecia  a  SuaÂlteza  aquella  janella:  ao  que  refpondeo  oRey, 
que  mais  fabia  quem  a  abrira ,  que  quem  a  mandou  abrir. 


Tem 
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Tem  efta  Cidade  2000.  vifmhos  com  muita  nobreza, Sc  dividi, 
dos  em  duas  Paroquias,  a  Sé,  &  rsoíía  Senhora  de  Almacave,  de  que 
he  Abbade  o  Deaõ,  a  qual  he  Igreja  Collegiada  com  dez  Beneficia¬ 
dos  ,  Sc  dous  Curas :  tem  mais  Caía  de  Miíèricordia  ,  famoío  Hof- 
pital ,  &  eítas  Ermidas,  o  Eípirito  Santo,  N. Senhora  dos  Meninos, 
N.  Senhora  dos  Remedios ,  N.  Senhora  do  Deíterro ,  N.  Senhora 
do  Soccorro,  N.  Senhora  das  Virtudes,  N.  Senhora  da  Eíperança, 
N.  Senhora  da  Luz  ,  Santo  Antonio  de  Fafel ,  Sc  Saõ  Lazaro,  com 
tres  Conventos  de  Frades,  o  primeyro  de  Francifcanos ,  antigamen¬ 
te  de  Templários  ,  depois  de  Clauítraes  de  Saõ  Franciíco  ,  Sc  hoje 
de  Capuchos  Antoninos,  cuja  Igreja  füdoujoanne  Annes  Abbade  de 
Saõ  Pedro  das  Águias.  O  fegundo  he  dos  Gonegos  de  Saõ  Joaõ 
Euangeliíta,  que  fundou  o  Doutor  Lourenço  Mouraõ  Homem,  Ar¬ 
cediago  da  Sè  de  Lisboa ,  Sc  Defembargador  do  Paço  ,  para  o  qual 
deyxou  hüa  quinta  jüto  à  herdade  deSataCruz,de  q  tomou  o  nome. 
O  terceyro  Convento  ,  dainvocaçaõde  N.  Senhora  da  Piedade,  he 
de  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  ,  Sc  o  fundou  o  Doutor  Francifco 
de  Almeyda  Cabral ,  Defembargador  do  Paço.  Tem  mais  hum 
Mofleyro  de  Freyras  Francifcanas  da  invocaçaõ  das  Chagas,  fitua- 
do  junto  à  praça  para  oPoenteem  hum  fermofo  rocio, que  chamaõ  o 
campo  do  Tablado. 

A  Cathedral  antiga  deita  Cidade  ,  fegundo  a  tradiçaõ  de  feus 
moradores ,  foy  a  Igreja  de  N.  Senhora  de  Almacave ,  que  de  Mefi? 
quita ,  que  havia  fido  de  Mouros,  fe  purificou  logo  conforme  o  lou¬ 
vável  coítume  daquelles  tempos.  A  moderna,  que  fundou  o  Conde 
Dom  Henrique,  Sc  fagrou  D.  Bernardo  ,  Arcebifpo  de  Toledo,  eftá 
fituada  no  fegundo  bayrro  junto  ao  rio  Fafel ,  que  tem  fua  origem 
de  hüas  fontes  diftantes  delia  pouco  mais  de  meya  legoa,  Sc  corre 
junto  da  cerca  dos  Paços  dos  Bifpos ,  ayè  fe  meter  no  rio  Balfemaõ, 
ficando  o  território  da  Sè  ,  &  dos  ditos  Paços  a  modo  de  Peninfula. 
Tem  o  feu  Cabbido  fete  Dignidades ,  a  íaber ,  Deaõ  com  duas  pre¬ 
bendas  ,  Chantre  ,  Arcediago  do  Bago  ,  Meftre-efcola  ,  Arcediago 
de  Coa,  Arciprefte,  Sc  Thefoureyro  mor,  beneficio  fimplezcom  af* 
íento  no  Coro,  ao  qual  faõ  anhexas  as  Igrejas,  de  Avoens,  Sande,  Sc 
Varzea ,  q  aprefenta  o  dito  Thefoureyro  mór:  ha  mais  doze  Cone- 
fias  ,  entre  as  quaes  íàõ  duas  Doutoraes ,  que  fe  levaõ  por  oppofi* 
çaõ  na  Univerndade  de  Coimbra  ,  Sc  hüa  de  Penitenciaria  ,  que  íè 
prove  na  forma  do  fagrado  Concilio  Tridentino.  As  meyas  Cone* 
fias  faõ  feis ,  Sc  outras  tantas  Tercenarias ,  com  oyto  Capellaens,  8c 
íeis  moços  do  Coro.  Tem 
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Tem  efta  Cathedral  hüaboa  Capei  la  mór,  8c  baftante  Coro  pa¬ 
ra  rezarem  os  Ofícios  Divinos;  hua  Capella  particular  do  Santifí- 
mo  Sacramento  com  muitas  relíquias,  8c  bons  ornamentos,  8c  entre 
os  mais  Altares  hum  de  N.  Senhora  do  Rofario  ,  que  he  privilegia¬ 
do  :  tem  hum  relogio  ,  8c  hua  torre  muito  alta  com  doze  finos.  A 
Sacriilia  tinha  ricos  ornamentos  ,  &  copia  de  prata  lavrada  antes 
que  nella  fe  ateaíTe  o  fogo  ,  o  qual  naõ  perdoando  ao  íagrado  ,  lhe 
devorou  hum  grande  Santuario  de  relíquias.  Tem  o  clauftro  duas 
Capellas,  hua  de  Santo  Antonio,  &  outra  de  SaÕ  Joaõ  Bautifta,  que 
he  a  cabeça  da  Parroquia,  8c  nella  ha  hum  Cura  annual ,  que  apre- 
fentaõ  os  Bifpos.  No  Cruzeyro  junto  á  porta  da  Sacriftia  tem 
particular  Capella  os  infignes  Martyres,  8c  antigos  Patronos  defta 
Cidaie  Saó  Sebaftiaõ,  8c  Saõ  Vicente.  Na  Capella  do  Santiíí mo  Sa¬ 
cramento  deíla  Sé,  da  parte  da  Epiftola,  eftá  embutida  na  parede  hua 
fepul cura  ao  antigo  ,  na  qual  jaz  D.  Guiomar  de  Berredo,  &  diz 
o  epitáfio  íer  neta  del-Rey  D.  Affonfo  o  IV.  mas  nelle  ha  erro ,  co¬ 
mo  confta  do  Cartorio  da  Se ;  porque  entre  os  filhos ,  8c  filhas  ba- 
ftardas,  que  teve  El-Rey  D.  Affonfo  o  III.  foy  DonaUrraca  Affon* 
íb,  q  cafou  com  Pedro  Annes  o  Gago,  dos  quaes  nafcèraÕ  D.  Gon* 
çalo  Annes  de  Berredo  ,  8c  Dona  Guiomar  de  Berredo ,  a  qual 
teve  muitas  terras  nodiftri&o  de  Lamego  ,  &  teve  o  titulo  de  rica 
Dónna ;  naõ  cafou  .  nem  ficou  delia  geraçaõ  ,  por  fua  morte  deixou 
todos  íeus  bens  aoCabbido  defta  Se.Tem  fobrea  fepultura  as  Armas 
Reaes  de  Portugal  com  a  Cruz  dos  Pereyras  ,  com  efte  letreyro; 
Aqui  ja^a  Senhora  D  Guiomar  de  Berredo ,  neta  delRej  D.  Affonfo 
olP.  havendo  de  dizer,  nefta  del-Rey  D.  Affonfo  oTerceyro. 

Junto  a  efta  Capella  eftá  outra  ,  que  he  cabeça  do  Morgado  de 
Balfemaõ  ,  o  qual  lugar  difta  hü  quarto  delegoa  de  Lamego,  eftà  fi- 
tuado  entre  dous  montes,  de  tal  modo, que  olhando  de  alto  mais  pa¬ 
rece  covil  de  feras,  que  habitaçaÕ  de  homens. Nelle  eftà  hua  Capella 
da  invocaçaõ  de  Saò  Pedro  ,  que  he  a  antiga  cabeça  defte  Morgado, 
oqualinftituío  D.  Affonfo  fíiípo  do  Porto,  natural  do  dito  lugar 
de  Balfemaõ,  8c  nella  eílá  íepultadoem  tumulo  de  pedra  ao  áhtigo, 
8c  feu  corpo  efculpido  em  a  pedra  fuperior  do  tumulo  com  o  feguin- 
te  epitáfio  em  lingua  Latina  ,  que  traduzido  na  vulgar  ,  diz  afíim: 
A qui  ja^D.  tAffonf o  Bifpo  do  Porto ,  tnorreona  era  de  1400.  inftituU 
dor  do  ^Morgado  de  Balfemaõ. He  efte  Morgado  hum  dos  principaes, 
que  ha  em  Lamego ;  os  Senhores  delle  ,  8c  defcendentes  do  ditò  Bi£ 
po  D.  Affonfo  tem  feu  enterro  na  Capella  da  Sè,que  hede  abobedáde 
Tom.  II.  X  can- 
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cantaria  lavrada  ,  com  o  efcudo  das  armas  dos  Pintos  ,  &  Fonfecas, 

Sc  nella  hüafermoía  íepultura  com  efte  ietreyro  :  ^/íqm  ja\  Álvaro 
Pinto  da  Fonjeca  ,  Fidalgo  da  Cafa  del-Rey  N.  Senhor ,  &  Morgado 
de  Balfemao  ,  &  [na  mulher  V vlante  Borges  de  Favor  a  ,  Qf  feus 
pays  ,  Qp  avos,  o  qualfe^ejla  Capella  ,  Çy5  a  dotou  de^Mifja  quotu 
diana ,  an.  1561. 

No  tempo  dos  Romanos  gozou  efta  Cidade  da  dignidade  Epit 
copal,  &  foy  feu  primeyro  Bifpo  Severo  pelos  annos  de  203  &  entre 
os  muitos  ,  &  infignes  Prelados  ,  que  teve  ,  de  que  naõ  ha  noticia 
certa,  foy  humdelles  o  famoío  Efcritor  Idacio,  natural  defta  terra,  o 
qual  no  tempo  dos  Suevós  fe  converteo  á  nofla  Santa  Fè  pelos  annos 
dê  419.  como elle  mefmo  efcreve  na  fua  Chronologia.  OsmaisBif. 
pos.que  teve  depois  de  fua  reftauraçaõ  em  tempo  del-Rey  D.  Affon* 
íò  Henriques  ,  faõ  os  feguintes. 

D.  Mendo ,  Religiofo  da  Ordem  de  Saò  Bento  ,  &  Abbade  do 
Convento  de  Saõ  Pedro  das  Águias,  o  qual  fe  achou  na  íagraçaõ  da 
Igreja  de  Tarouca  pelos  annos  de  1169.  Sc  ha  delle  memória  ate  o 
de  1 173.  como  confta  da  Monarquia  Lufitana  liv>  1 1 .  cap .  1  y. 

D.Godinho,Conego  Regular  de  Santo  Agoftinho  no  Mofteyro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  Sc  primeyro  Prior  do  Convento  de 
Saõ  Vicente  de  fora  de  Lisboa, que  viveo  atèo  anno  de  1188. 

D.Joaõ,  que  entrou  no  Bifpado  no  anno  de  1190.  Sc  o  gover* 
nou  quatro  annos. 

D.  Pedro  ,  que  já  prefidia  em  Abril  do  anno  de  119J.  como 
confta  do  foral  de  Ermello. 

D.  Payo ,  que  era  Biípo  pelos  annos  de  1224.  quando  deu  li¬ 
cença  à  Rainha  D.  Mafalda  para  mudar  o  Convento  de  Arouca  de 
Freyras  de  Saõ  Bento  em  Monjas  da  Ordem  de  Cifter ,  Sc  governa¬ 
va  ainda  no  anno  de  1240.  em  o  qual  confirma  na  doaçaõde  Aya- 
monte. 

D.  Pedro  o  íègundo ,  Sc  D.  Payo  o  íegundo ,  de  que  ha  memó¬ 
ria  pelos  annos  de  1 249. 

D.  Egas ,  que  prefidia  em  Lamego  pelos  annos  de  1261. 

D.  Pedro  oTerceyro,de  que  ha  memória  defde  o  anno  de  1262. 
ate  o  de  1272. 

D.  Domingos  y  que  governava  defde  o  anno  de  1274.  atè  o  de 
1285. 

D.  Joaõ  o  íègundo,  de  que  ha  noticia  defde  o  anno  de  1 286.  até 
ode  1297.  ».<.  Nfll 

D.Vaf* 
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D.  Vafco  de  Alvellos,  queprefidio  deíde  o  anno  de  1197.  até 
o  de  1 307. 

D.  Affonfo  das  Afturias. 

de  Guimaraens ,  que  governou 

f  '-J  *  Í  •'+  A  '/#J  »•»•>/  -  (  «  <, 

D.  Fr.  Salvador,  Religiofo  deSaõ  Franciíco,  que  prefidio  defde 
o  anno  de  1331.  até  o  de  1349.  &  íe  leguiraÕ  mais  tres ,  cujos  nomes 
fe  ignora  ó.  '•  i 

D.  Lourenço  >  de  que  ha  noticia  defde  o  anno  de  y  8 j. até  o 
de  1402. 

D  Grada ,  que  governou  até  o  de  1426.  donde  foy  promovido 
para  o  Bifpado  de  Vizeu. 

D.  JoaÕ,  Conego  Secular  da  Congregaçaõ  de  SaÕ  Joaõ  Euan- 
geliíta  ,  que  governou  defde  o  anno  de  1436.  até  o  de  1455.  promo¬ 
vido  cambem  para  o  Bifpado  de  Vizeu. 

D.  Álvaro  Gomes  ,  que  governava  pelos  annos  de  1462. 

D. Fernando  Coutinho  ,  que  foy  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaÕ,&governouaté  o  anno  de  1480. foy  promovido  para  o  Bifpado 
de  Silves  por  troca  com  D.  Joao  Madureyra. 

D  Joaõ  Madureyra  Camello  da  Silva,  do  qual  fe  conta  que  vi¬ 
vendo  à  vontade  fora  do  cargo, 8t  obrigaçaõ  que  tinha, o  madou  cha¬ 
mar  EIRey  D.  Joaõ  o  II.  eftando  na  Villa  de  Alvor  para  morrer ,  8C 
lhe  diííe  que  ló  de  hüa  couíà  partia  defconfolado  deita  vida  ,  que  era 
o  terlhe  dado  o  Bifpado  de  Lamego,  pelo  que  lhe  diziao  de  fua  vida, 
&  coftumes ;  que  lhe  pedia  muito  fe  emendafíe.  Ao  que  o  Biípolhe 
reípondeb ,  que  faria  como  Sua  Alteza  mandava ,  &  que  affim  o  pro¬ 
metia  a  Deos ,  &  em  final  da  promeíía  dava  fua  mao,  a  qual  toman* 
do  EIRey ,  &  apertando-a  coma  fua ,  defpedio  o  Bifpo ,  que  logo  íe 
foy  para  Lamego  depois  de  fua  morte ,  8c  começou  a  viver  taõ  re¬ 
formado  ,  que  de  todo  o  Reyno  foy  havido  pelo  melhor  Prelado  de 
ieu  tempo.  Fez  na  Capei  Ia  morda  Sé  hum  fermofo  retabolo  de  ma* 
deyra  todo  dourado ,  renovou  ,  8c  fez  muitas  obras  nella,  que  inda 
hoje  exiftem  ,  &  em  final  do  que  paííoucom  EbRey,  mandou  tirar 
as  fuas armas,  dos  Camelos ,  &  Silvas,  8c  poz  em  cima  do  retabolo 
hüa  Cruz  com  as  infignias  Epíícopaes,&  ao  pé  delia  duasmaos  pega¬ 
das  hüa  na  outra. 

D.  Gomes  de  Miranda,  que  prefidio  até  o  anno  de  1492. 

D.  Fernando  de  Menezes,  parente  da  Caía  Real,  Capellaõ  mõr 
delRey  D. Joaõ  o  III.  8c  Arcebifpo  deLisboa,  aonde  faleeeo ,  &  eílà 
Tom.IL  X  ij  fepul* 
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fepultado  na  Capella  mor  da  fua  Catbedral.  Sendo  Bifpo  de  Larne- 
go  ,  fez  ofrontifpicio  da  Sé  ,  &  mandou  por  fobre  a  porta  hüas  rU 
cas  vidraças  com  as  íuas  armas ;  fez  também  o  púlpito  da  Sé ,  &  o 
terreyrodos  Paços  dos  Bifpos ,  &  lhe  murou  a  fua  cerca. 

D.  Fr.  Agoftinho  Ribeyro,  Conego  Secular  de  Saõ  Joaõ  Euan* 
gelifta  ,  Bifpo  de  Angra  ,  &  Reytor  da  Univerfidade  de  Coimbra, 
oqual  faleceo  em  Lisboa  noanno  de  1540.  &  eftà  fepultado  em  o  íeu 
Convento  de  Saõ  Bento  de  Xabregas. 

D.Manoel  de  Noronha, que  acabou  dereftaurar  a  Se,  fazendo-a 
quafi  de  novo  ,  8c  fundou  o  Collegio  de  S.  Nicolao  com  renda  ba- 
ftãnte  para  oyto  Capellaens  ,  com  obrigaçaõ  de  rezarem  em  Coro 
as  Horas  Canônicas  ,  8c  dizerem  cinco  Miíías  ,  &  fuífragios  pela 
fua  alma.  Fez  hüa  lumptuofa  Capella  a  efte  Santo  nas  clauftras  da 
Se ,  8c  a  dotou  de  boa  renda ,  aonde  tem  fermofa  fepultura  com  efte 
epitáfio  :  Aqui  ja^D,  Afamei  de  Noronha ,  Bifpo  que  foy  de  Lamego-, 
filho  de  Simão  Gonçalves  da  Gamara  ,  Capitão  da  Ilha  da  Adadeyra , 
Qp  de  D.  Joanna  V alente  fua  molher,  faleceo  nos  13.  dias  do  me\de  Se¬ 
tembro  de  1569, Fez  mais  efte  Prelado  as  Ermidas  do  Efpirito  Santo, 
de  N.  Senhora  dos  Meninos ,  8c  de  N.  Senhora  dos  Remedios.  Em 
todas  as  obras,  que  mandou  fazer ,  tem  por  Armas  hua  Torre  com 
dous  lobos,  com  efta  letra,  que  diz  aífim  :  Efta  hs  boa  guia. 

D.  Manoel  de  Menezes  nomeado  por  ElRey  D.Sebaftiõ ,  que  o 
fez  Inquifidor  Geral,  &  o  levou  em  íua  companhia,  quando  paííou  a 
África ,  aonde  faleceo. 

D.  SimaõdeSà  Pereyra  ,  que  foy  muytos  annos  Inquifidor  em 
Lisboa, &  eftando  alguns  em  Lamego, renunciou  o  Bifpado  nas  mãos 
delRey  D. Henrique,  com  pertençaõde  lhe  darem  o  de  Coimbra; 
porém  o  dito  Rey  o  deu  a  D.  Gaípar  do  Cafal,  que  havia  fido  Bifpo 
deLeyria;  o  que  vendo  D.  SimaÕde  Sà  Pereyra,  pedio  a  ElRey  o 
proveííe  no  Biípadodo  Porto,  que  efta  va  vago  por  morte  de  Ayres 
da  Silva ,  que  morreo  com  El-Rey  D.  Sebaftiaõ  na  jornada  de  Áfri¬ 
ca.  Sendo  D.  Simao  de  Sà  Pereyra  Bifpo  do  Porto  ,  foy  no  anno  de 
1581. às  Cortes  de  Thomar,  aonde  faleceo  ,  &  eftà  fepultado  na  Sé 
do  Porto. 

Dom  Antonio  Teiles  de  Menezes  ,  que  foy  muytos  an¬ 
nos  do  Confelho  geral  do  Santo  Oíficio  ,  8c  o  proveoel-Rey  D* 
Henrique  nefte  Bifpado  ,  fundou  o  Mofteyro  das  Chagas ,  &  o  do¬ 
tou  de  boa  renda,&  depois  de  o  acabar,  renüciou  o  Bifpado  nas  mãos 
del-Rey  D.  Felippeo  I.  8c  fe  foy  para  Lisboa  ,  aonde  morreo.  Eftà 
...  .  :  i  íepub 
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fepultado  no  feu  Mofteyro  das  Chagas  em  hüafermofa  fepultura  no 
meyo  da  Capella  mór  ,  com  efte  epitáfio  :  Sepultura  de  D.  Antonio 
cf  ellesde  **Mewzcs,  Bifpo  ,  que  foy  de  Lamego ,  o  qual  fundou  ,  edifi¬ 
cou  ,  Qf  dotou  efle Mofteyro  das  CbagM  ;  faleceoa  22.  do  me^de  fu- 
Ihode  1 598.  Na  Capella  mòr  do  dito  Mofteyro  eftà  metida  na  parede 
hüa  pedra  da  parte  do  Euangelho ,  que  tem  o  leguinte  letreyro :  D. 
Antonio  4  dl  es  deMenezes, Bifpo  de  Lamego ,  filho  de  Br  as  Lelles  de 
A4enes.es ,  Camareyro  mòr  ,  Guarda  mòr ,  Capitão  dos  ginetes  do 
Infante  D.Luisffi  D.Catherina  de  Brito  fua  mulher,  fundou, Q?  dotou 
efte  Mofteyro  dasCbagas  aos  i  jdias  de  Novembro  de.  1588.E  pelas  ren^ 
das,  que  lhe  dotou,  heo  Mofteyro  obrigado  a  lhe  mandar  dizer  duas 
Miftas  quotidianas,  a  íaber,  a  daTerça  ,  íegundo  a  reza daquelle  dia, 
cantada  com  hum  refponío  fobre  aíepultura,  &  outra  rezada  por 
defunto  ,  Sc  quatro  O fficios  de  defuntos  de  noveliçoens  comhuma 
Mifta  cantada  ,  &  doze  rezadas, 

D.Martim  Affonfo  de  Mello,  que  foy  muitos  annos  Inquifidor 
em  Evora  ,  Sc  depois  do  Confelho  géral  do  Santo  Officio,  foy  Bi  í- 
po  de  Lamego  17.  annos  ,  &  eftà  fepultado  na  Capella  mòr  da  fua 
Cathedral.  :  .  n, 

D.  Martim  Affonlo  Mexia  de  Tovar ,  que  primeyro  foy  Bifpo 
de  Leyria,  Sc  do  Biípadode  Lamego  o  mudou  El-Rey  IXFelippe  pa¬ 
ra  o  de  Coimbra.  : : '  , ,  I  a 

D.Francifco  Pereyra,  Religiofo  dos  Eremitas  de  Santò  AgoftU 
nho ,  que  primeyro  foy  Bifpo  de  Miranda. 

D.Francifco  de  Menezes*  que  foy  promovido  ao  Bifpado  do  Al¬ 
garve  por  troca  com  D.  Joaõ  Coutinho  ,  que  governou,  o  Bifpado 
de  Lamego  desde  o  anno  de  lòxp.até  o  de  163  j.  Sc  foy  promovido 
ao  Arcebifpado  de  Evora.  ,  >  .  • 

D.  Miguel  de  Portugal ,  que  preíidio  em  Lamego  defde  o  anno: 
de  1637.  até  o  de  1640.  em  quefaleceo.  Efte  ve  vago  o  Biípado  atéô. 
anno  de  i668.em  que  o  Sereniflimo  Rey>D.  Pedro  y  íêndo  Regenté 
defte  Reyno  ,  nomeou  a  D.  Luis  de  Souía,  Chantre  da  Sé  deCoim^ 
bra ,  &  Lente  de  Prima  na  fagrada  Theologia  emaqudla  Univeríi* 
dade ,  Embayxador  a  Roma ,  eleyto  jà>  Arcebiípo^Primàzj  eftà  íe- 
pultado  na  Capella  mòr  da  Sè  de  Braga  .n  .  b  j  :  b&g:..  i 

D.  Fr.  Luis  da  Silva,  Rèligrofo  Trinò,  que  o  mudou  El-Rèy  í). 
Pedro  o  II. para  o  Bifpado  daCuarda,  &  defte  foy  promovido  para  o 
Arcebiípado  de  Evora.  . ; 

D.  Jofeph  de  Menezes,  que  foy  D.  Prior  de  Guimaraens ,  Re? 
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formador  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  Bilpo  do  Algarve ,  &  de 
Lamego,  donde  foy  promovido  para  Arcebiipo  de  Braga. 

v  D.Antonio  deVafcõcellosASouía^q  íoy  Deaõda  Sede  Lisboa. 

D.  Thomás  de  Almeyda  ,  cjue  foy  Prior  de  Saõ  Lourenço 
de  Lisboa ,  Chanceller  mòr  do  Reyno  ,  y  Secretario  de  Eftado. 

v  :G  território  defte  Biípado  tem  30.  legoas  de  comprido  ,  come¬ 
çando  junto  à  terra  da  Fcyra ,  onde  fe  divide  com  o  Biípado  do 
Porto  ,&  fe  vay  alongando  pelo  Douro  afíima  atè  Villa^Nova  de 
Foícoa ,  que  laõ  18.  legoas  ,&  dahi  vay  entrando  pelas  terras  novas 
de  Riba  de  Coa  ,  atè  chegar  às  Villas  de  Alfayates ,  &  Sabugal  ,  que 
faõ  ló.legcas,  a  que  chamão  o  Bifpado  novo  de  Lamego  ,  por  quan¬ 
to  eftas  terras  de  Riba  Coa  foraõ  dos  Reys  de  Caftelia  até  o  tempo 
delRey  D.Diniz  ,  que  as  adquirio  para  a  Coroa,  em  recompenfaõ  de 
muitas ,  que  nos^Reynos  de  Leaõ  ,  &  Galiza  andavaõ  ulurpadas  a 
Portugal ,  &  as  deu  a  efte  Biípado ,  fendo  ellas  antigamente  no  efpi- 
ritualfuffrâgádeas  ao  Biípò  da  Cidade  Rodrigo.  Entre  a  Villa  de 
Alfayates,  &  áde  Saõ  Felis  dos  Galegos,  ondenafceo  rio  Coa,  eftà 
hüà  mefade  pedra  ,  em  que  podem  eítar  aífentados  quatro  Bifpos, 
cada  hum  em  fua  Dioceíi,  a  íaber ,  o  da  Cidade  da  Guarda ,  o  de  La¬ 
mego,  o  da  Cidade  Rodrigo,  &  o  de  Coria. 

í. q  A  largura  cjefte  Bifpado  por  algumas  partes  naõ  tem  mais  que 
fete  legoas,  que  hedorio  Douro  até  N.  Senhora  da  Lapa,  por  onde 
fe  divide  do  Bífpâdô  de  Vizeu.  Tem  quatro  vi (itaçoens ,  ou  deftri- 
ólos,afaber,  Riba  de  Coa,  que  tem  50.  Fregueíias,  Entre  Coa,  8c 
Távora ,  que  tem  83.  o  da  Serra  de  N.  Senhora  da  Lapa  ,  que  tem 
8>.  &  as  terras  de  Riba  do  Douro ,  que  tem  66.  com  que  todo  efté 
Bifpado  té  291. Igrejas Parroquiaes,  alabeT7i;Abbadias,  75*  Vigay- 
rarias,ou  Reytorias,  &  14 j.  Curados ,  naA  entrando  nefte  numero 
as  Freguefias  dos  quatro  Coutos  dos  Cohventos  de  Saõ  Pedro  das 
Águias ,  Santa "Maria  de  Aguiar ,  Saõ  JoaõdeTarouca  r  8c  de  Santa 
Marj^de  5a  Izedas,  todos  de  Frades  Bernafdos  com  algumas  Igrejas 
feeátas  -j  qdoàprefen  taõ  >  por  terem  a  jurisdição  temporal ,  &  dpi# 
rítnaldos  ditóS  tCcmtos,cob  feuTribunaI,em  que  afliftem  hum  Reli- 
giofd  Provifef/ôc  Vigariò  Géral ,  8c  as  vifita  fó  o  Bifpo  como  Der 
legado  da  Sé  Apoftolica.  -r  f  n  '  c ;:!  -m 

X  •  (Tem  todo  efte  Biípado  cento  8c  cinco  mil  8c  oytocentas  8c  cin* 
comta  peííoas  de  CÕmunhaõ  *  &  peffoas  menores  dezoyto  mil& 
trinta.  Rende  a  Mefa  Epifcopal  vinte  8c  cinco  mil  cruzados,  dos 
«yíáos  paga  a  quarta  parte  ém  penloens  que  lhe  poz  Sua  Mageftade, 
«nnml  1  X  ’  &  pa* 
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&  paga  além  difto  ao  Bifpo  de  Portalegre ,  8c  ao  Tribunal  do  Santo 
Officio  deLisboa  cada  anno  de  penfaõ  mil&trezêtos  cruzados.Terà 
de  renda  o  Cabbido  no  que  toca  às  Prebendas  treze  mil  cruzados;  a 
renda  das  Dignidades  fóra  das  Prebendas  importara  fetemil  cruza¬ 
dos.  Tem  todo  o  Biípado  fctecentas&  li  (lenta  Cõfrarias,letede  Cie* 
rigos,  &  as  mais  de  leygos,em  que  entra  hüa,  que  chamão  da  Cruz, 
que  ha  em  todas  as  Villas,&Lugares  deRibade  Coa, tem  fuas  veftes, 
velas ,  infignia,  &  tumba,  8c  todos  òs  Confrades  Íediíciplinaô  quin* 
tafeyra  de  Endoenças,&  haõ  de  derramar  fangue  naquelle  dia.  Tem 
Sua  Mageftade  nefte  Bifpado  17.  Igrejas  Parroquiaes  de  fua  apreíen- 
taçaõ  ,,  as  quaes  herdou  dos  Condes  de  Marialva.  A  Univerfidadede 
Coimbia  tem  também  de  Igrejas,  que  fe  tiráraõ  deite  Biípado,  mais 
de  dezoy  to  mil  cruzados,  as  quaes  foraÕ  do  Convento  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra,  de  Conegos  Regulares  de  Santo  Agoítinho. 


CAPITVLO  II. 

Das  Freguefias  do  T ermo  dejla  Cidade, 
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SAõ  Sebaftiaõ  de  Arneyròs  ,  Curado  annuat,  que  apreíènta  *> 
Bifpo ,  tem  3  jo.  vifinhos. 

Saõ  Sebaftiaõ  de  Bigerne  ,  Curado ,  que  aprefenta  o  Cabbido, 
tem  50.  vifinhos.  .e  ;  i  c 

Saõ  Nicolao  de  Pertarouca ,  Curado  annual ,  que  aprelentao 
Deaõ ,  tem  60.  vifinhos. 

X  '  t  ¥  f  s 

Saõ  Martinho  de  Cambres  tem  300.  vifinhos  com  hü  Vigário 
da  collaçaõordinaria,&  dous  Beneficiados  fimplices,  que  poem  em 
leu  lugar  dous  Economos  para  adminiftraré  os  Sacramentos  aos  Fre- 
guezes.  A  Vigayrariahe  do  Padroado  Real ,  8c  os  dízimos  fe  repara 
tem  com  o  Comendador  ,  Frades  Bernardos,  8c  Beneficiados,  tira*? 
da  aporçaõ  do  Vigário ,  que  paga  falario  ao  Sahcriftàõ*  *  ;  k!  j 
Saõ  Pedro  de  Simudaes,Abbadia  doí  Frades  Bernardos,  tem  Soi 
vifinhos.  fí  o1noTlA.fi  V3>Ibí  /AJsiaoM  essiO  u  roq&^oh 

V  í.  Q  i 

Saõ  Salvador  de  f  Penajoya  ,  Vigayraria  qüe:  apreícntatõ  as 
Freyras  do  Mofteyro  de.  Santa  Clara  da  Cidade  do  Porto  ,,  queco* 
braõ  os  dizirnos  por  Breve  Apoftolicb ,  3c  pàgaõ  htía  penkõ  âaVfc* 
gario ,  &  ao  Coadjutor,  que  dle  prove  ,  tem  4oo.vifinhos.  ->M  /  > 
N.Senhora  da  Purificação  de  Ferfeyros  tenhP^tR  vifinbtwi  die 
Abbadia  do  Bifpo.^que  recolhe  os  dizimosrtiranda a  terça  parté><|U* 
he  do  Cabbido.  X  iiij  Saõ 
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Saõ  Silveftre  de  Melcoens  ,  Curado  annual ,  que  aprefentaõ  cs 
Conegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ  Euangelifta  do  Convento  de  Santa 
Cruz  deLamego,  tem  ioo.  vifinhos. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  >  Abbadia  do  Cabbido ,  tem  zoo.  vifinhos. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Avoens ,  Vigayraria  que  aprefenta  o  The- 
foureyro  mòr  da  Sè  de  Lamego  ,  tem  160.  vifinhos. 

Saõ  Pedro  de  Penude  ,  Abbadia  que  apreíenta  o  Marquez  de 
Marialva ,  com  Coadjutor  ,  que  aprefenta  o  Abbade,  tem  zoo.  vi? 
finhos;  rende  a  Abbadia  mais  de  dous  mil  cruzados. 

N. Senhora  do  Rofario  de  Cepoens  ,  Curado  annual,  que  apre¬ 
fenta  o  Biípo,  tem  too.  vifinhos. 

Saõ  Martinho  da  Varzea  ,  Curado  que  aprefenta  o  Abbade  de 
Santa  Maria  de  Lalim,  tem  160.  vifinhos. 

He  todo  efte  Termo  abundante  depaõ,  excellente  vinho,  azey- 
te,  frutas ,  linho ,  gado ,  caça,  bons  prezuntos  ,  &  muita  caftanha. 

He  efta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor  ,  Prove¬ 
dor  ,  Juiz  de  Fora  ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eí- 
crivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  Eícrivaõ,  &  mais  Offi- 
ciaes,  fete  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  tres  Efcrivaens  da  Cor- 
reyçaõ,  hum  Meyrinho,  humCapitaõ  mòr ,  &  Sargento  mòr  com 
cinco  companhias  da  Ordenança  ,  &  dez  no  Termo. 

'  As  Villas  ,  em  que  entra  em  correyçaõ  o  Corregedor  ,  faõ^as 
feguintes.  /o:  •  ú;£;j| 
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C  A  P  I  T  V  L  O  II  I 
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Da  V illa  de  Tdritiande ,  &•  Concelho  de  %ibellau 


ÍO  J 


Uma  legoa  ao  Sueftede  Lamego  em  hum  arpeno ,  &  delicio* 
fo  valle, que  ampara  parte  do  Occjdente  a  Serra  de  Efculca, 
eftá  fituada  a  Villa  de  Britiahde,  povqada  de  frefcos  loutos ,  &  fruti- 
ferás  atiVorés  com  fertilidàde  de  bons  vinhos  ,  gado  ,  8c  caça.  Man¬ 
dou-a  povoar  D.Egas  Moniz,  Ayo  delRey  D.Affbnfo  Henriques,pe- 
los  armòaT  ioziíT em  300.  vifinhos  com  hüa  IgrejaParroquial  da 
invocação  de  Saõ  Silveftre.,’  Abbadia ,  que  apreíèntà.  o  BiípOf,  & 
eflásTrmidas:,  Saõ  Sebaftiao*  Saõ  Paulô  >  Santo  Antonio  ,  &  hum 
Convétode  Frades.Francifcanos ,  que  chamão  de  F.etreyrim,  fituado 
em  bum  ameno,  bofque  de  viftofos  pumares,<j  regaõ  muitas  fonies  de 
excellente  agua.  Foy  fundado  por  D.Francifco  Cputmho,  Conde  de 

r  Marial- 
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Marialva  >  Sc  Loulé,  o  qual  eftá  fepultado  na  Capella  mor  dà  parte- 
do  Euangelho  em  íbberbo  fepulcro  com  efte  epitáfio,  que  diz:  A  a  ui 
ja^o  Senhor  D.  Francifio  Coutinho, Conde  dos  Condados  de  Marialva, 
Qf  Loulè ,  Morgado  de  Adedeilo ,  do  Conto  de  Leomil ,  Senhor  de 
CaHelio- Rodrigo ,  Alcayde  mor  de  Lamego ,  Meyrinbo  mor  dejle  Rey* 
no  ,  faleceo  na  era  de  1531.  Eftà  também  íepultada  no  dito  Conven¬ 
to  a  Condeça  D.  Brites  de  Menezes  íua  mulher.  Foy  efta  Ca fa  de 
Marialva  hüa  das  principaes  defte  Reyno  ,  a  quem  El-Rey  D.  Afí 
fonío  o  V.deu  titulo  deConde,&  foy  o  ultimo  delles  efte  D.FranciL 
co  Coutinho  ,  o  qual  teve  hüa  filha  unica,  herdeyra  defte  Condado, 
chamada  D.  Guiomar  Coutinho  ,  que  cafou  com  o  Infante  D.  Fer¬ 
nando,  filho  legitimo  delRey  D.  Manoel ,  &  da  Rainha  D.  Maria; 
oqual  infante  toy  Senhor  da  Villa  de  Trancofo  ,  Sc  deoutras  muU 
tas  terras  j  faleceo  fem  filhos ,  Sc  ficáraõ  as  terras  dos  Condados ,  Sc 
do  Infante  para  a  Coroa.  Pertencem  os  dizimos  deita  Villa  ao  Ab-* 
bade  de  Saò  Silveftre  ,  o  qual  apreíeata  hum  Cura  na  Igreja  de  Sao 
Miguel  deMezio. 

O  Concelho  de  Ribellas  fica  legoa  &  meyade  Lamego  \  para  a 
parte  do  Sul ;  he  do  Almirante  D.  Francifco  de  Caftro,  tem  36.  vifi- 
nhos ,  recolhe  baftante  paõ  ,  Sc  muita  caftanha. 


CAPITVLO  IV, 

Da  V illa  de  D arouca. 


DUas  legoas  ao  Suefte  de  Lamego  em  fitio  plano  eftà  fundada 
a  Villa  de  Tarouca,  a  quem  deu  foral  el-Rey  D.Diniz*  Tem 
íóo.  vifinhos  com  hüa  Parroquia  da  invocaçao  de  Saò  Pedro,  Rey- 
toriaqueaprefenta  o  Abbade  do  Convento  de  Santa  Maria  de  Salze- 
das  de  Frades  Bernardos ,  a  quem  pertencem  os  dizimos ,  tirando  a 
terceyra  parte  delles ,  que  faõ  para  o  Cabbido.He  Igreja  Collegiada 
com  oyto  Beneficiados ,  que  rezaòem  Coro.  Os  lugares,  que  ferti- 
lizaõ  a  efta  Villa  ,  &  a  fazem  abundante  de  vinho  ,  frutas ,  caftanha, 
&  hortaliças,  laÕ  os  feguintes.  O  Efpirito  Santo  Dalvares  ,8c  Santa 
Maria  MagdaLena  de  Goviaens ,  Curados  annuaes,  que  aprefenta  o 
Reytor  de  Saõ  Pedro  de  Tarouca.  Mòs  com  hüa  Parroquia  da  invo- 
caçaÕ  de  Santa  Maria  Magdalena,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  Sc 
Mejinhoscom  outra  de  N. Senhora  da  Piedade,  Abbadia.  Tem  eftes 
lugares  400.  vifinhos.  He  efta  Villa  cabeça  de  Condado,  que  herdou 

Dona 
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Dona  Joanna  de  Menezes,  cuja  illuílre  Varonia  he  a  feguinte. 

D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Viana,  &  Villa^Real,  Sc  hum 
dos  aícendentes  deflaCafa  he  o  tronco  da  de  Tarouca  ,  que  por  e!le 
conta  grande  numero  de  illuílriffimos  avos. Teve  eíle  Conde  fora  de 
matrimonio  em  hüa  mulher  honrada,  Sc  limpa  a  D.  Duarte  de  Me¬ 
nezes  ,  que  foy  o  primeyro  Capitaõ  General  de  Alcacere  ,  Conde  de 
Vianna ,  Sc  Alferes  mor  delRey  D.  Duarte':  cafou  fegunda  vez  com 
D.Ifabel  de  Caflro,  filha  de  Fernao  de  Caílro  ,  Governador  da  Caía 
do  Infante  D,  Henrique,  &de  lua. mulher  D.  Iíabel  de  Ataide,  de 
que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

D.  Joaõ  de  Menezes ,  que  foy  o  primeyro  Conde  de  Tarouca 
por  mercê  delRey  D.  Manoel  ,  Sc  alcançou  o  Reynado  de  quatro 
Reys  ,  defde  ebRey  D  Affonío  o  Quinto  ate  o  delRey  D.  Joaõ  o 
Terceyro:  foy  General  deTangere,  Sc  de  Arcilla,  Sc  das  Armadas  do 
Oceano  ,  Sc  da  queehReyD.  Manoel  mandou  aos  Venezianos; 
Prior  do  Crato  ,  Alferes  mor  Sc  Mordomo  mòr  delRey  D.  Joaõ  o 
Segundo,  Ayo,  8c  Governador  do  Principe  D.  Joaõ :  cafou  com  D. 
Joannade  Vilhena  ,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes ,  Senhor  de 
Unhaõ ,  Sc  outras ,  terras ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Duarte  de  Menezes, q  foy  General  de  Tangere  de  proprieda¬ 
de,  ViceRey  da  índia  ,  Comendador  de  Cefimbra  ,  &  o  que  venceo 
a  batalha  dos  Alcaydes :  caiou  com  D.  Felipa  de  Noronha  ,  filha  de 
Simaõ  Gonçalves  da  Gamara, terceyro  Capitaõ  da  Ilha  da  Madeyra, 

Sc  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Noronha,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Menezes ,  que  foy  General  de  Tangere ,  Comenda^ 
dor  da  Ordem  de  Aviz,  Sc  Embayxador  a  Roma  por  El-Rey  Dom 
Joaõ  o  Terceyro  :  cafou  com  D.Luizade  Caflro,  filha  de  D.  Pe¬ 
dro  de  Caílro,  terceyro  Conde  deMonfanto,  Sc  de  fua  mulher  D. 
Ignez  de  Ayala,  de  que  teve,  entre  outros  filhos  ,  a 

D.  Duarte  de  Menezes,  que  foy  General  de  Tangere  Vice-Rey 
da  índia,  aonde  fçrvio  com  grande  nome ,  8c  do  Coníelho  de  Eíta* 
do  de  Felippe  o  primeyro,  Meflre  de  Campo  General  delRey  Dom 
Sebaftiaõ  na  batalha  de  Alcacere  ,  Sc  duas  vezes  Governador  do 
Algarve:  cafou  corn  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  Diogo  da  Silva, 
Embayxador  ao  Concilio  de  Trento  ,  &  de  fua  mulher  D.  Anronia 
de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros,  filhos  a 

D.Luis  de  Menezes,  que  foy  General  deTangere,  Sc.  fegundo 
1  Conde 
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Conde  de  Tarouca  por  mercê  delRey  D.  Felippe  o  Segundo  ;  titulo 
que  feu  pay  naõ  quiz ,  por  lho  na5  darem  de  juro  ,  &  herdade:  cafou 
com  D-  Lourençada  Silva,  filha  de  Vaíco  Martins  Moniz,  Senhor 
de  Angeja  ,  &  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Menezes,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Duarte  de  Menezes  ,  que  foy  terceyro  Conde  de  Tarouca, 
Comendador  de  Albufeyra,  8c  indo  a  fer  General  de  Tangere  fe  pafi 
íou  a  Caftella  cõ  leus  filhos, dos  quaes  o  mais  velho  D.  Luis  de  Menes 
zes  foy  em  Caftella  quarto  Conde  dé  Tarouca  ,  8c  Marquez  de  Pe- 
nalva,  &  ofegundo  filho  D. Eftevaõ  de  Menezes  fepaflou  aefte  Rey- 
no  ;  cafou  o  dito  Conde  D.  Duarte  de  Menezes  com  D.  Luiza  de 
Caftro  ,  filha  de  D.  Eftevaõ  de  Faro  Conde  de  Faro ,  8c  de  fua  mu? 
Tfier  D.  Guiomar  de  Caftro,  de  que  teve  os  filhos  fobreditos  ,  &  ou¬ 
tros  mais. 

D, Eftevaõ  de  Menezes  era  menino  quando  paílou  a  Caftella, 
&  tomou  a  generoía  refoluçaõ  deíe  pafíar  a  efte  Reyno  ,  aonde  EU 
Rey  D.  Affonfo  o  Sexto  lhe  reftituío  a  fua  Caía  :  caiou  com  D.  Ele- 
nade  Borbon  ,  filha  de  D.  Thomàs  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos, 
8c  de  fua  mulher  D.  Magdalena  de  Borbon,  de  que  teve  duas  filhas, 
das  quaes  foy  a  mais  velha  ,  8c  herdeyra  a  feguinte. 

D.  Joanna  de  Menezes, que  cafou  com  Joaõ  Gomes  da  Silva, fi* 
lho  quarto  de  Manoel  Telles  da  Silva  ,  primeyro  Marquez  de  Ales 
grete  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Luiza  Coutinho  de  Menezes;  8c  por 
caiar  comefta  Senhora, he  hoje  quinto  Conde  de  Tarouca  por  mers 
cé  dei  Rey  D.  Pedro  oSegundojda  qual  tem  aD. Eftevaõ  de  Menezes, 
D.  Manoel,  D.  Luiza,  8c  D.  Elena  de  Menezes. 


CAPITVLO  V. 


Da  V dia  de  Vcanha. 

LEgoa ,  8c  meya  de  Lamego  para  o  Nafcente  eftà  fundada  a 
Villa  de  Vcanha  ,  que  he  da  Coroa  ,  junto  do  rio  Baroza 
com  fua  ponte  >8c  no  fim  delia  hüa  torre  :  tem  150.  vifinhos  com 
hüa  Igreja  Parroquial ,  Curado ,  que  aprefenta  o  Abbade  do  Gons 
vento  de  Santa  Maria  de  Salzedasde  Frades  Bernardos.  He  abundan¬ 
te  de  vinho ,  caftanha ,  peyxe ,  8c  tem  hüa  Albergaria :  no  feu  ter¬ 
mo  legoa,&  meyadiftante  da  Villa  para  o  Naícence  eftà  fituado  o 
Convento  de  Santa  Maria  de  Salzedas,  que  fundou  D.Tareja  A ffocu 
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fo ,  mulher  de  Egas  Moniz  ;  he  caía  rica  com  Igreja  fumptuofa  ,  éc 
temdezafeis  mil  cruzados  de  renda.  Ate  o  preíente  fe  conferva  a 
poííe  de  ferem  os  Abbades  de  Salzedas  Biípos  em  feu  couto,  &  te¬ 
rem  a  jurifdiçaõ  Epifcopal  com  Provifor,  Vigário  geral,  Meyrinho, 
Efcrivaõ  ,  8c  mais  Officiaes  de  Juftiça  poftos  pelo  Abbade. 

C  APITVLO  VI. 

Das  Filias  de  Latgrim ,  <&•  Lalirn. 

Uas  legoas  &  meya  de  Lamego  para  o  Naícente  tem  feu  af- 
fento  a  Villa  deLazarim  ,  que  confia  de  iyo.  vifinhos  com 
hüa  Igreja  Parroquia!  dainvocaçaõ  deSaõ  Miguel,  Abbadia  quea^ 
prefenta  Manoelde  Vaíconcellos,  Senhor  da  Caía  de  Alvarenga.  He 
fértil  de  paõ,&  vinho;  recolhe  algum  azeyte,  &  muita  caftanha  :  he 
terra  fadia,&  de  excellentes  aguas. 

A  Villa  de  Lalim  fica  duas  legoas  de  Lamego  para  o  Suefte, 
hedo  Conde  deTarouca  ;  tem  100.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Parro- 
quial  da  invocaçaÕ  de  Santa  Maria  ,  Abbadia  ,  que  apreíentaõ  os 
Abbades  do  Convento  de  Santa  Maria  de  Salzedas  :  he  Igreja Coi- 
legiada  cõ  tres  Beneficiados  fimplices,em  cujo  lugar  refidem  outros 
tantos  Economos,  que  tem  certa  parte  dos  dizimos  ,  &  as  outras  ia5 
para  o  Abbade.  He  annexa  a  efta  Igreja  a  Parroquia  de  Saõ  Martin 
nho  da  Varzea,  na  qual  o  dito  Abbade  apreíentahum  Cura  annual. 
Fundou  a  efta  Villa  Zadan  Aben  Huin  ,  Regulo  daquella  Cidade, 
no  mefmo  tempo  que  Lazarim :  o  íeu  Termo  he  abundante  de  tri* 
go,  centeyo,  milhos ,  linho,  &  caftanha. 


CAPITVLO  VIL 
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Da  Villa  de  z5\4ondim}  Concelho  de  Scver. 
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Uas  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcentedo  rio  Baroía  ,  que 

_ _  a  fertiliza  de  frutas ,  &  a  prove  de  regaladas  trutas ,  &  outros 

peyxes,  efta  fituada  a  Villa  de  Mondim ,  que  fundou  pelos  annos  de 
1030.  Zadan  Aben  Hüin  ,  ultimo  Regulo  de  Lamego.  Tem  150. 
vifinhos  com  hüa  Igreja  Parroquial  ,  Curado  annexo  à  Parroquia 
de  Saõ  Pedro  da  Villa  de  Tarouca.  He  abundante  de  caftanha, linho, 
8c  fe  fazem  nefta  terra  muitas,  8c  excellentes  meyas  de  laa.  No  Ter* 
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mo  defta  Villa  huma  legoa  para  o  Sul  eftá  fituado  o  Convento  de  S. 
Joaõ  de  Tarouca ,  o  mais  antigo  em  Efpanha  da  Ordem  dos  Frades 
Bernardos  ;  foy  fundado  por  ordem  do  Ceo  ;  tem  huma  Igreja  fumí 
ptuoía  de  tres  naves,  que  fundou  ElKey  D.  Aííonfo  Henriques  ,  & 
lhe  lançou  a  primeira  pedra  a  30.  de  junho  do  anno  do  Senhor  de 
1122.  vindo  vitoriofo  da  guerra  de  Francoío  ,  que  teve  com  os  Mou¬ 
ros  :  floreceo  íempre  em  obfervancia  regular  ;  tem  treze  mil  cruza¬ 
dos  de  renda;  &  o  feu  Abbadc  a  juriídiçaõ  Epifcopal  nos  Coutos 
do  Mofteiro.  O  Concelho  de  Sever  fica  duas  legoas  de  Lamego  para 
oNaícente,  he  da  Coroa  ;  teràÒ  todos  os  lugares  annexos  a  elle  750. 
vifinhos :  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Evora  aos  15.  de  De¬ 
zembro  de  1519.  He  abundante  de  todos  os  frutos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VIII. 


T>as  Filias  de  Fajw,  Fumares ,  &  <tAr mamar. 

DUas  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcente  tem  feu  aífento  a 
Vil  Ia  de  Paííó,que  he  da  Coroa  :  tem  70.  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  dainvocaçaõ  de  Santiago,  Abbadia  da  Mitrajleva 
o  Abbade  duas  partes  dos  dizimos,  &  a  terceira  os  Conegos  Regu¬ 
lares  de  Santo  Agoftinho. 

A  Villa  de  Lumiares  fica  duas  legoas  de  Lamego  para  o  Naf¬ 
cente;  he  da  Coroa,  tem  120.  vifinhos  ;  foycabeçade  Condado, cu^ 
jo  titulo  deo  ElRey  D.  Filippe  o  Seguio  aos  primogênitos  dos  Maiv 
quezes  de  Caftello  Rodrigo. 

A  Villa  de  Armamar  fica  duas  legoas  &  meya  de  Lamego  para 
o  Nafcente;  heda  Coroa, tem  200.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par^ 
rochial  Collegiada  da  invocaçaõ  de  S.  Miguel  ,  Reytoria  da  colla- 
çaÕ  ordinaria,  que  aprefentao  Commendador  da  Ordem  de  Çhrifto, 
que  recolhe  os  dizimos.  He  efta  Igreja  Commenda  da  Ordem  de 
Chrifto,  tem  hum  SacriftaÕ,  que  aprefenta  o  Reytor ,  3c  feis  Benefi¬ 
ciados  fimplices,aos  quaes  pertencem  os  dizimos  da  Freguezia  dè  S. 
Romaõ,  Curado  annual,  que  aprelentaÒ  os  freguezes,  a  qual  tem  70; 
vifinhos.  Produz  efta  Villa  muito  paõ,excellente  vinho  ,  milho,  & 
caltanha.  Foy  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  ElRey  Dom  Fi* 
lippe  o  Terçeiro  a  Ruí  de  Matos  de  Noronha,  que  morreo  por  fen* 
tença  a  29.  de  Agofto  de  1641.  o 
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C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 


2 *)as  Filias  de  Sao  Cofmadoy  Çoujoirn)&' Villa  Seca . 

TRes  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcente  em  íitio  alto  té  feu 
aílento  a  Villa  de  S.  Ccfmado  ,  a  qual  he  da  Coroa ,  &  tem 
feu  foral  dado  por  compofiçaõ  antiga  ,  &  por  ElRey  Dom  Manoel. 
Confta  de  200.  viíínhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  Saõ 
Cofme,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  fetecentos  mil  reis. 
He  abundante  de  vinho,  gado,  caça,  recolhe  baftante  paõ  ,  &  algum 
azeite.  Tem  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores  ,  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaô  da  Camera,  hum  Alcayde ,  &  huma  Cõpanhia 
da  Ordenança. 


A  Villa  de  Goujoim  fica  tres  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcen* 


te,  he  da  Coroa  5  tem  100. viíínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  Santa  Eulalia  ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  N.  Se* 
nhora  da  AíTumpçaõ  da  Villa  de  Barcos.  He  fértil  de  vinho ,  fruta, 
gado,  caça,  &  recolhe  algum  trigo. 

A  Villa  Seca  fica  tres  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcéte  em  lu* 
gar  alto  :  tem  90.  viíínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca¬ 
çaõ  do  Efpirito  Santo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Miguel  da  Vil¬ 
la  de  Armamar.  Produz  muito  vinho  :  he  da  Coroa.  Tem  hü  Juiz 
ordinário,  dous  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, Efcrivaô  da 
Camera,  outro  do  Judicial,  &  Notas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  X. 


Das  V illas  do  C a/lello ,  Ç ranja  do  cf  edo,  &■  Arcos . 

Res  legoas  &  meya  de  Lamego  para  o  Nafcente  tem  ícu  a  & 
fento  a  Villa  do  Caftello,  a  qual  he  da  Coroa;  confta  de  70. 


irifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.Senhora  da  Cõ* 
ceiçaõ,  Vigairaria  dos  Frades  Bernardos  5  a  quem  pertencem  os  di* 
zirnos.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  &  caftanha. 

A  Villa  da  Granja  do  Tedo  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para 
o  Nafcente,  fituadaem  lugar  baixo,  que  cercaõ  dous  montes,  &  ba* 
nhada  do  rio  Tedo,  que  a  prove  de  regalado  peixe,  fertilizando  feus 


campos 
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campos  de  vinho,  azeite,  frutas,  &  caftanha.  Foy  fundada  por  Dom 


Tedon,  filho  de  D.  Ermigio  Albumazar  Ramires,que  era  filho  ille- 
gitimo  de  D.Ramiro  o  Segundo  Rey  de  Leaõ  ,  depois  de  haver  ald¬ 
eado  grandes  vitorias  dos  Mouros,  &  lhe  poz  o  feu  nome  pelos  an- 


nos  de  1030.  Tem  i  jo.vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in^ 
vocação  de  S.  Fauftino  ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  S. Coimado, 


&  eftas  Ermidas,  S.Sebaftiao,  N.Senhorado  Soccorro,&  as  Chagas. 

A  Villa  de  Arcos  fica  quatro  legoas  8c  meyade  Lamego  para  o 
Nafcente,  tem  60.  vifinhos;  heda  Coroa  :  recolhe  muito  vinho,  ca¬ 
ftanha,  algum  azeite,  8c  paõ,  muita  caça,&  gado.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcri- 
vaõ  da  Camera,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 


Das  Filias  de  J\(ago^a,  Longa,  &■  Z> arcos. 


QUatro  legoas  8c  meyade  Lamego  para  oNafcen&e  eftà  funda* 
da  a  Villa  de  Nagoza  em  lugar  baixo  perto  do  rio  Tedo,  po* 
voaçaÕ  de  ioo.  vifinhos  i.  he  da  Coroa.  He  fértil  de  vinho , 
muita  caftanha,  recolhe  algum  paõ,  &  azeite ,  frutas,  gado,&  caça  • 
Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  dous  Vereadores  ,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Alcayde  ,  8c  huma  Compa¬ 
nhia  da  Ordenança. 

A  Villa  da  Longa  fica  meya  legoa  ao  Norte  da  Villa  de  Na^ 
goza,  fituada^na  decida  de  hum  monte:  tem  90.  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Payo  ,  Abbadia  da  collaçaõ  or¬ 
dinária, que  aprefentaõ  alternativaméte  o  Cabido  da  Sè  de  Lamego, 
8c  os  Frades  Bernardos ;  he  da  Coroa.  Recolhe  muito  vinho,algum 
paõ,  gado,  8c  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário, dous  Vereadores, hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Meirinho  ,  8c 
huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Barcos  fica  cinco  legoas  deLamego  para  o  Nafcente, 
8c  huma  do  Douro,  que  lhe  fica  ao  Norte ,  ao  pé  de  huma  ferra  em 
fitio  plano.  ElRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  lhe  deo  foral  no  anno  de 
1293.  tem  160.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N. 
Senhora  da  Affumpção,  Reytoriada  collaçao  ordinaria ,  que  apre- 
lentavaÕ  os  Conegos  da  Sé  de  Tangere  ,  a  quem  pertenciaõ  os  dízi¬ 
mos,  &  hoje  he  do  Padroado  Real.  Ha  nefta  Igreja  quatro  BeneíL 
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ciados,  que  rezaõ  em  Coro  ,  &  hum  Coadjutor  ,  &  Sacriftaõ  ,  que 
aprefenta  o  Reytor  :tem  annexas  N.  Senhora  de  Adorigo  ,  N.  Se¬ 
nhora  da  Conceição  de  Pinheiro,  S.  Adriaõ  ,  Sc  S.  Eulalia  de  Balia 
&  Defejofa,  todas  Curados.  He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho  , 
linho  ,  caftanha,  com  ‘muitos  pomares  de  goftofas  frutas, &  recolhe 
algum  azeite :  he  da  Coroa.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  tres  Ve¬ 
readores, hum  Procurador  do  Cõcelho,Efcrivaõda  Camera,  Juiz  dos 
Orfaõs,&  Capitaõmór  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 

mmmmmmmmmmm  mmm 

C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 

Das  Filias  de  T* aboaço,  &  Chavais . 

Cinco  legoas  ao  Nafcente  de  Lamego  ao  pè  dehüa  fragofa  ler- 
ra  tem  leu  aílento  a  Villa  de  Taboaço  ,  que  habitaõ  200.  vU 
íínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  aN.  Senhora  da  Cõ- 
ceiçaõ,  Curado  annexo  à  Reytoria  da  Freguefia  da  Villa  de  Barcos. 
Produz  algum  paõ,  muito  vinho,  frutas,  Sc  caftanha :  he  da  Coroa,  Sc 
a  rega  o  rio  Tavora,  que  por  efta  parte  divide  a  Comarca  de  Lame¬ 
go  da  de  Pinhel.  Tem  Capitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Or¬ 
denança. 

A  Villa  de  Chavais  fica  quatro  legoas  &  meya  de  Lamego  para 
o  Nafcente,  em  lugar  alto,  Sc  fragofo,  cercada  de  muitas  ferras :  tem 
ióo.vifinhos  com  hüa  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S.Martinho,Cu- 
rado  annexo  à  Igreja  da  VUla  de  Barcos.  He  abundante  de  paõ ,  ca¬ 
ftanha,  gado,  Sc  caça  miuda.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Verea¬ 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera,hum  Al- 
cayde,&  huma  Companhia  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 

Da  Villa  de  éJVLoy  menta  da  D  eira. 

QUatro  legoas  ao  Nafcente  de  Lamego  ao  pé  de  huma  ferra,  a- 
bundante  de  criftalinas  aguas  ,  eftá  íítuada  a  Villa  de  Moy- 
menta  com  quatro  fontes  nativas  nas  íuas  entradas  : 
tèm  trezentos  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S. 
JoaõBautifta,  Vigairaria  da  collaçaõ  ordinaria,  que  aprefenta  a  Uni- 
verfidadede  Coimbra,  Sc  hum  Mofteiro  da  invocaçaõ  de  N.Senhora 
<.•  -  «  das 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  157 

das  Candeasde  Freyras  de  S.  Bento  ,  que  fundou  nas  fuas  próprias 
caías,  em  que  nafceo  ,o  Doutor  Fernaõ  Mergulhão  ,  filho  de  pays 
nobres  chamados,  Vafco  Mergulhão,  Sc  Leonorde  Lucena  fua  mu¬ 
lher,  o  qual  por  fuas  letras  alcançou  íer  Deíembargador  na  Cidade 
de  Braga,  &  Abbade  da  Igreja  de  S.  Clemente  de  Bailo  ,  que  he  hüa 
das  mais  rendoías  que  ha  no  Arcebifpado  Bracarenfe.  He  abundan¬ 
te  de  trigo,  cevada,  milho,  linho,  excelléte  vinho,  caftanha, legumes, 
hortaliça,  gado,&  caça.  He  da  Coroa  ;  o  feu  termo  tem  eftas  Fre^ 
guefias  ,  N.  Senhora  do  Rofario  de  Paradinha,  S.  AdriaÔ  de  Caba^ 
ços,  &  S.  Sebaílião  de  Baldos,  todas  Curados,  que  apreíenta  o  Vi¬ 
gário  de  S.  Joaõ  Bautiíla  de  Moymenta,  por  ferem  fuas  annexas,  Sc 
os  dizimos  íaõ  para  a  Univerfidade  de  Coimbra.  Tem  dous  Juizes 
ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivao  da 
Camera,Juiz  dosOrfaõs  com  feu  Efcrivao, hum  Tabellião;hum  Al- 
cayde,  Sc  duas  companhias  da  Ordenança. 


CAPITVLO  XIV. 

T)a  Villa  de  Leomil.  a  ; 

TRes  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcente  ao  pè  da  ferra  Lobà- 
gueira,em  lugar  plano  tem  feu  aílento  aVilla  de  Leomil, cer¬ 
cada  dos  rios  Carvalhal,  Sc  Vidual,  que  a  fertilizao;  dà  muito  pacV 
vinho,  caftanha,  Sc  frutas,  com  muita  caça  miuda,&  gados.  Confia 
de  300.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaÕ  de -San¬ 
tiago,  Reytoria  do  Padroado  Real,  cujos  dizimos  feapplicàraõ  por 
Breve  Apoftolico  por  efpaço  de  20.  annos  para  âs  obras  do  Con¬ 
vento  da  Batalha  de  Frades  Dominicos ,  tirados  duzentos  cruzados 
cada  anno,  que  faõ  para  o  Rey tor  fe  fuftentar.  Tem  mais  eftas  Er¬ 
midas,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Antonio,  o  Cal  vario ,  N.  Senhora  da  Picota , 
Sc  S.  Jofeph.  He  fenhor  defta  Villa  o  Marquez  de  Marialva  ,  que 
nella  aprefenta  as  juftiças ;  tem  Ouvidor  com  íeu  Efcrivao,  Sc  Mei¬ 
rinho,  dous  Juizes  ordinários  ,  dous  Vereadores  ,  hum  Efcrivao *da 
Camera,dous  Tabelliaens,  hum  Juíz  dos  Orfàos  com  feu  Efêrivhõ, 
Sc  Capitaõ  mór  com  duás  Companhias  da  Ordenança.  O  íeu  termo 
tem  eftas  freguefias ,  S.  Lourenço  de  Sarzedo  cõ  130.  vifinhos,  Ab- 
badia  do  Padroado  Real ,  o  Efpirito  Santo  de  Paraduca  com  huma 
Ermida  de  N.Senhora  da  Luz, o  lugar  da  Simitelacom  12.  vifinhos, 
Sc  hua  Ermida  de  S.  Antonio. 

Tom.  II.  Yiij 


CAí 


258 


TOMO  SEGVNDO 


«asaaeaeKj 


mm* 


CAPITVLO  XV. 


Dos  Concelhos  de  Caria ,  Dera,  Deva. 


’  •  _  ‘  )  .  „  s  I,  !  .  I  ,  • 

Cinco legoas de Lamego para  o Nafcente tem feu  aílento efte 


_  Concelho,  de  que  he  cabeça  a  Villa  da  Rua,  que  tem  100.  vi¬ 
finhos  com  huma  Igreja  Parroquialde  S.Payo,Reytoria  do  Padroa¬ 
do  Real,  que  rende  quatro  mil  cruzados ,  cujos  dizimos  por  Breve 
Apoftolico  feuniraõ  ao  Collegio  de  Coimbra  dos  Padres  da  Compa¬ 
nhia  de  Jeius  :  he  da  Coroa,  &  tem  2000.  vifinhos  ,  queíe  dividem 
pelas  Freguefias  leguintes,  S.  Martinho  de  Sogoés ,  S.  Joaô  Bautifta 
de  Quintèlada  Lapa,  S.Sebaftiaõ  de  Penfo,  S.  Martinho  deFaya,  S. 
Domingos  de  Prado ,  &  N.  Senhora  de  Entre  as  vinhas  dos  Arcuçé* 
los,  todas  Curados  annexos  à  Reytoria  da  Villa  da  Rua,&  S.Pedro 
de  Nacòmba,  Vigayrariada  collaçaÓ  ordinaria  ,  com  huma  Aldea 
de  S.  Eftevaõ,que  antigamente  fe  chamava  Forca.  Tem  mais  hum 
Convento  de  Frades  Terceiros  de  S.  Francifco ,  que  fe  fundou  pelos 
annos  de  1443.  em  que  reíidem  37.  Religioios  ;  &  no  lugar  de  Ta* 
boza^  hum  Mofteiro  de  Freyras  Bernardas  Recoletas  ,  que  fundou 
nasfuas  próprias  cafasD.  Maria  Pereira  ,  viuva  de  Paulo  Homem 
Telles,  que  foy  Governador  das  AÍ*mas  na  Beira  com  o  pofto  deTe- 
nente  General  da  Cavallaria,&  lhe  deixou  oiço  mil  cruzados  de  ren¬ 
da. 

O  Concelho  de  Pera,  &  Peva  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para 
o  'Nafcente;  he  da  Coroa,  tem  400.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par* 
roquial ,  Abbadiado  Padroado  Real,  com  eftas  Igrejas  annexas  ,  o 
Efpirito  Sãto  de  Aris,&  S.  Miguel  de  Pera  velha,  Curados  annuaes, 
que  prove  o  Abbade.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  gado  ,  caça,  re¬ 
colhe  algum  azeite,  &  frutas.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Verea¬ 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho,Efcrivaõ  da  Camera,Juiz  dos 
Orfaõs  com  leu  Efcrivaõ,dous  Tabelliaés  do  Judicial, Sc  Notas, hum 
Alcayde,  &  duas  Companhias  da  Ordenança. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 

Das  V illas  de  Fragoas ,  Filla-Cova,  &-  Fendilbe. 

QUatro  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcente  eftà  fituada  a  Villa 
de  Fragoas,  povoação  de  160.  vifinhos  com  huma  Parroquia 
da  invocaçaõ  de  S.  Payo,  Vigairaria  da  collaçaó  ordinaria  cõ 
duas  Igrejas  annexas,  Curados,  que  faõ  N.  Senhora  da  Corredoura, 
8c  S.  Sebaftiaõ  de  Barrellas ,  que  aprefentaõ  alcernativamente  o  Pa* 
pa,  o  Bifpo,  &  as  Freyras  da  Ordem  de  Cifter.  He  da  Coroa  ;  reco¬ 
lhe  muiro  vinho,  baftante  paõ,  gado,  8c  caça :  tem  hum  Juiz  ordina* 
rio,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ ,  hum  Tabelliaõ  ,  hum 
Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança. 

Villa-Cova  fica  quatrp  legoasoe  Lamego  para  o  Sul,  he  da  Co* 
roa, tem  300.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bau* 
tifta,  8c  outra  no  termo ,  da  invocaçaõ  dc  S.  Sebaftiaõ  no  lugar  do 
Touro,  ambas  Vigairarias  da  apreíentaçaõ  do  Commendador  de 
Malta;  rende  efta  Comenda tres  mil  cruzados ,  paga  de  refponfaÕ 
annual  oitenta  8c  oito  mil  8c  oitocentos  reis,  8c  de  penfaõ  Magiftra! 
noventa  &  quatro  mil  reis.He  fértil  dè  vinho, paõ, gado,&  caça,&  re«* 
colhe  algum  azeite. 

A  Villa  de  Pendilhe  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o  Sul 
em  huma  lerra,  tem  160.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Aflumpçaõ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  mil  cru* 
zados.  He  da  Coroa :  he  abundante  de  vinho, gado,  caça,  recolhe  al¬ 
gum  paõ,  8c  caftanha.  Tem  hum  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores  > 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera ,  hum  Iuizdos 
Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ,hum  Tabelliaõ*. &  hum  Alcayde,  com  hüa 
Companhia  da  Ordenança; 


CAPITVL.  O  XVII. 
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QUatvo  legoas  ao  Suduefte  de  Lamego  tem  feu  affentoa  fàlu- 
berrima  Villa  de  Caftrodayre ,  fundada  em  hum  monte  pira¬ 
midal,  cujas  fraldas  lava  o  rio  Payva,  que  a  prove  de  goftoíb.  peixes 
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Em  todo  feu  curío,qhe  he  N.  Senhora  da  Lapa,  aonde  nafce;  ate  o 
Caftello  de  Payva  ,  onde  perde  o  nome,  que  lhe  deo,  entrando  no 
Douro  por  eípaço  de  doze  legoas ,  tem  huma  íó  ponte  ,  fundação 
dos  Romanos,  a  qual  he  de  hum  íó  arco,  tam  alto  ,  que  foge  a  vifta 
dos  olhos  aos  paflageiros  ,  quando  a  querem  em  pregar  naquellas 
laudofas  correntes  ,  dandolhe  a  natureza  os  fundamentos ,  que  lao 
dous  mármores  tam  iguaes,  &  compoftos  de  huma,  &  outra  parte,  q 
nas  mayores  aguas  faz  muito  o  rio,  quãdo  chega  a  cobrir  as  primei¬ 
ras  pedras.  No  mais  alto  do  monte  efteve  antigamente  hü  forte  Ca^ 
íiello,  donde  dizem  tomou  a  Villa  o  nome  de  Caftro,  que  por  fer  la¬ 
vado  dos  ventos,  íe  appellidou  de  Ayre  ,  chamandofe  vulgarmente 
Caftrodayre.  He  tradição  que  paflando  por  aqui  El-Rey  Dom  Di- 
niz,lhe  pediraõos  moradores  efte  Caftello, para  fundarem  da  fua  pe¬ 
dra  huma  Igreja,  &  dandolho  de  boa  vontade,  mandarão  fazer  a  que 
hojeíervede  Matriz  da  invocação  do  Apoftolo  S.  Pedro,  Abbadia, 
que  rende  tres  mil  cruzados  ,  apreíentaçaò  dos  Condes  da  Cafta* 
nheira,  fenhores  defta  Villa>  que  tem  200.  viíinhos ,  hum  Hofpital, 
Sc  quatro  benefícios  fimplices.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo 
deo  El-Rey  Dom  Felippe  o  Terceiro  a  D.  Antonio  de  Ataide.  He 
abundante  de  paò,  vinho,  frutas,  gado,  8c  caça  ;  o  feu  termo  tem 
1000.  viíinhos.  Tem  dous  Iuizes  ordinários,  tres  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  co 
feu  Efcrivão,  dous  Tabelliaens,hum  Alcayde,  8c  Capitão  mór  com 
tres  Companhias  dá  Ordenança. 


mm. 


CAPITVLO  XVIII. 
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T>ãsF illa clã  F (tr%ea  da  Serra ,  Faldigem ,  &•  S ande. 

3J8.es  legoas  deLamego  para  o  Sul,eftá  íituada  a  Varzea  da  Ser- 

_  ra,  Villa  da  Coroa,  que  confta  de  ioo.  viíinhos  cõ  íua  Igre* 

ja  Parroquial,  &  duas  Ermidas ;  he  abundante  de  gado,  8c  caça. 

A  Villa  de  Valdigem  fica  humalegoa  ao  Nordefte  de  Lamego, 
fituada  ao  peda  ferrá  de  S. Domingos  da  Queimada  junto  do  rio  Ba- 
roca.  El-Rey  Dom  Affonfo. Henriques  lhe  deu  foral ,  8c  El-Rey  D. 
Affonfo  o  Segundo  :  tem  160.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  in* 
vocaçá©  de  S.  Martinho,  Reytoria  da  callação  ordinaria,  que  apre* 
íènta  o  Arcediago  do  Bago  da  Sè  de  Lamego,  a  quem  pertencem  os 
dizimps.  He  abundante  de  azeite;  recolhe  algum  pão,  bons  vinhos, 

gofto- 
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goftofas  frutas,  excellentes  meloens,  &  muito  peixe  do  Douro,  que 
lhe  fica  meya  legoapara  a  parte  do  Norte :  he  da  Coroa. 

A  Vil  la  de  Sande  fica  meya  legoa  ao  Nordefte  de  Lamego,  tem 
70.  vi  linhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  Santiago,  Cura¬ 
do  annexo  à  Vigayraria  de  S.  Joaõ  Bautifta  de  Avoê$:  eftá  fituada  na 
ladeira  da  ferra  de  S.  Domingos  da  Queimada  ,  &  a  banha  o  rio  Ba* 
roca.  Produz  bons  vinhos,  &  azeite  ;  foy  cabeça  de  Marquezado, 
cujo  titulo  deu  El-Rey  D.  Affonfo  o  Sexto  a  Francifco  de  MelIo,& 
Torres,  primeiro  Conde  da  Ponte,  em  cuja  Caía  anda  o  fenhorio 
deita  Villa. 


Í.Í.S /J*\ 


CAPITVLO  XIX. 


Das  Villas  de  CP  arada  doDiJpo,  Fontèllo&  Concelho  de 
S .tCAdartinho  de  z5\íouros. 


A  Villa  deParada  do  Bifpo  fica  duas  legoas  aoNordefte  deLame- 
go,  he  da  Coroa,  &  tem  40.  vifinhos. 

A  Villa  de  Fontèllo  fica  também  duas  legoas  ao  Nordefte  de 
Lamego  no  alto  da  (erra de  S.  Domingos  da  Queimada,  tem  80.  vi¬ 
finhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S.  Domingos ,  Reyto* 
ria  da  Camera  do  Bifpo  :  a  Igreja  de  S.  André  do  Prado  he  também 
Reytoriada  mefma  aprefentaçaõ :  he  da  Coroa. 

O  Concelho  de  S.  Martinho  de  Mouros  diftaduas  legoas  d«  La¬ 
mego  para  o  Poente,  eftà  na  ladeira  de  huma  íerra  :  El-Rey  D.  Ma¬ 
noel  lhe  deu  foral,  he  da  Coroa,  tem  300.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquia!  Collegiada  com  hum  Reytor ,  que  aprefenta  a  Univerfi- 
dade  de  Coimbra,  &  oito  Beneficiados  ,  que  rezaõ  em  Coro  o  Offi* 
cio  divino.  He  abundante  de  bom  trigo,  centeyo,  milho,  frutas  de  ef- 
pinho,  caftanha,gado,&  caça:  o  feu  termo  tem  as  Freguefias  feguin* 
tes,  S.  Pedro  de  Paos  com  200.  vifinhos,  &  S.  Joaõ  de  Fontoura  com 
100.  ambas  Curados,  8c  N.  Senhora  da  AÍÍumpçaõ,  Vigayraria  col- 
lada  de  renuncia,  no  lugar  de  Barro,  que  tem  370.  vifinhos  ,  8c  hum 
Mofteiro  de  Freyras  Capuchas  da  primeira  Regra  de  SaÕ  Francifco 
fogeitasao  Biípode  Lamego,  o  qual  fundou  Mariana  da  Madre  de 
T>eos,  mulher  nobre,  8c  rica,  que  faleceo  no  annode  1694.  com  gra¬ 
de  opiniaõ  de  virtude:  refidé  nefteMofteiro  30.Religiofas,tem  grade 
cerca  com  muitas  fontes  de  excellenteagua.  Tem  eíle  lugar  20.  Er¬ 
midas 
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inidas  com  obrigação  de  MiíTa  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos, & 
huma  Comenda  de  Malta,  que  rende  tres  mil  cruzados  ,  Sc  paga  de 
refponfaõ  annual  fetenta&  feismil  &  oitocentos  &  íetenta  &  qua* 
tro  reis,  com  excellentes  cafas,  &  bons  paflaes ,  em  que  reíidem  os 
Comendadores.  Affíftem  ao  governo  civil  defte  Concelho  dous  Jui¬ 
zes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador,  EfcrivaÕ  da  Ca- 
mera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  cinco  Tabelliaés,  hü 
Meirinho  com  íeu  Efcrivaõ,  &  hum  Capitaõ  mór  com  quatro  Cõ* 
panhias  da  Ordenança.  Nefte  Concelho,  no  íitio  que  chamaõ  a  Ca- 
fa  de  Cardofo,eftà  o  folar  dos  defta  Familia. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XX. 


Dos  Concelhos  de  %etgnde}  &•  ttAregos. 

O  Concelho  de  Rezéde  fica  tres  legoas  de  Lamego  para  o  Poe¬ 
te,  em  lugar  alto,  comporto  de  muitas  quintas  •  foy  povoado 
no  anno  de  1030.  por  D.  Rauzendo,  filho  de  D.  Ermigio,  Sc  neto  de 
Albomazar  Ramires,  filho  illegitimo  del-Rey  D.  Ramiro  o  Segun¬ 
do  de  Leaõ,  impondolhe  feu  nome,  corrupto  hoje  em  Rezende.Tem 
600.  vifinhoscom  huma  Igreja  Collegiada  da  invocaçaõ  do  Salva¬ 
dor,  Abbadia  que  aprefenta  D.  Francifco  de  Caftro,  Almirante  mor 
do  Reyno,  a  quem  pertencem  duas  partes  dos  dízimos ,  Sc  a  terceira 
parte  ao  Abbade,  que  nefta  Igreja  aprefenta  quatro  Benefícios  fim- 
plices,  &  hum  Cura  na  Freguefia  de  S.  Joaõ  Bautifta  de  Felgueyras 
lua  annexa.  Tem  mais  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.Senho* 
ra  de  Carquere,  Curado  dos  Padres  da  Companhia  de  Jefus,em  que 
refidem  quatro  Religiofos.  Produz  efte  Concelho  bom  trigo, mui¬ 
to  milho,  Sc  excellente  linho.  Nelle  paííou  os  annos  de  fua  puerícia 
ElsRey  Dom  Affõío  Henriques  em  companhia  de  feu  Ayo  Egas 
Moniz,  a  quem  deo  eftas  quintas  de  Rezende,  que  herdàraõ  os  dei¬ 
te  appellido,  Sc  delles  veyo  por  herança  a  D.  Francifco  de  Caftro, 
cuja  illuftre  varonia  he  a  lèguinte. 

Dom  Fernando  de  Caftro,  Conde  de  Caftro  Xeres  ,  íenhor  de 
Lemos, Sarria,&  de  outras  terras, tronco  dos  Cõdes  de  Lemos,  Sc  de 
outras  illuftres  calasjcõtava  nove  avos  por  varonia  atèD.Gutierre,em 
quem  o  Conde  D.  Pedro  dá  principio  a  efta  Familia.  A  efte  D. Fer¬ 
nando  de  Caftro  fe  lhe  dà  por  filho  a  D*  Álvaro  Pires  de  Caftro, 
fuppofto  que  com  muita  duvidados  Genealógicos,  que  querem  que 
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efte  foíTe  dos  Caftros  de  Fornellos. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caftro  foy  huns  tempos  fenhor  das  Alcá¬ 
çovas,  cafou  com  D.  Maria  Loba,  filha  de  Diogo  Lopes  Lobo,  dos 
fenhores  de  Alvito,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,a 

D.  Pedro  de  Caftro, que  foy  fenhor  das  terras  de  Roris,  Bem-vi- 
ver,  &  de  outros  lugares,  8c  do  Concelho  de  Eftado  deLRey  D.  Af- 
fonío  o  Quinto  :  cafou  com  D.Tareja  de  Vafcõcellos,  filha  de  Joan- 
ne  Mendes  de  Vafconcellos,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Henrique  de  Caftro,  que  morreo  em  vida  de  íeu  pay,  foy  ca- 
fado  com  D.  Leonor  da  Cunha  ,  filha  de  Ruy  da  Cunha  Prior  de 
Guimaraens,  que  era  filho  de  Vafco  Martins  da  Cunha  ,  fenhor  de 
Taboa,  &  Lanhofo,  de  que  teve  a 

D.  Joaõ  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  cafa  de  feu  pay  ,  8c  do 
Morgado  de  Rezende :  cafou  com  D.  Ifabel  de  Souía,  filha  de  Pedro 
de  Soufa,  Alcayde  mòr  de  Seabra,  fenhor  do  Prado,  Bafto,&  outras 
terras,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Simaõ  de  Caftro,  que  cafou  com  D.  Margarida  de  Vafcon¬ 
cellos,  filha  de  Diogo  de  Soufa,  chamado  o  Galego,  de  que  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

D,  Joaõ  de  Caftro,  que  cafou  com  D,  Felippa  de  Azevedo  ,  filha 
de  Antaõ  de  Oliveira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Simaõ  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays,  8c  de¬ 
mais  do  Morgado  da  Charneca ,  que  foy  de  fua  may  :  cafou  com 
D.  Bernarda  de  Menezes,  filha  do  Almirante  D.  Joaõ  de  Azevedo, 
8c  de  D.  Joanna  de  Zunhiga,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Caftro,  que  foy  duodécimo  Almirante  de  Portugal, * 
officio  que  lhe  veyo  por  fua  truy  :  cafou  com  D.  Mariana  de  Alen* 
caftre,  filha  de  D,  Francifco  de  Alencaftre ,  Commendador  mor  dfe 
Aviz,  &  de  D.  Felippa  dç  Vilhena,  de  que  teve  a 

D. Francifco  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  Cafa,  &  officios  de 
feu  pay  :  cafou  com  D.  Francifca  de  Vilhena  ,  filha  de  Chriftovaõ 
de  Mello,  Governador  de  Mazagaõ,  8c  de  D,  Meciade  Vilhena  ,  de 
q  teve  a  D.Joaõ  de  Caftro, q  he  fènhorda  Cafa  de  feus  pays,&  Capi- 
taõ  da  Guarda  de  Sua  Mageftade. 

O  Concelho  de  Aregos  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  he  da  Coroa,  tem  óoo.  vifinhos,  he  fértil  de  paõ,  vinho, frus¬ 
ta,  linho,  gado,  &  caça. 

CA- 
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CAPITVLO  XXL 


Dos  Concelhos  de  Ferreiros,  Sinfaes,  &  $.  Chrijlovao 

da  fogueira. 


O  Concelho  de  Ferreyros  difta  de  Lamego  cinco  legoas  para  o 
Poente,  he  dos  Duques  de  Bragança,  tem  700.  vifinhos,  divi¬ 
didos  por  eftas  Freguelias,  S.  Pedro  Apoftolo  Abbadia, S.Joaõ  Bau- 
tifta  de  Boftèlo  das  Lageas,  Sc  N.  Senhora  da  Graça  de  Gralheira  , 
todas  Curados  annexos  à  Abbadia  de  S.  Pedro,  que  aprefenta  a  Caía 
de  Bragança,  &  tem  dous  Benefícios  íimplices >  que  aprefentaò  al¬ 
ternativamente  o  Bifpo,  a  Sé  Apoftolica,  Sc  o  Abbade. 

O  Concelho  de  Sinfaens  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  he  do  Conde  Meirinho  mór,tem  4oo.vifinhos  com  hüa  Par- 
roquiada  invocaçaõde  S.  JoaõBautifta,  Reytoria  do  Bifpo, &  Com* 
meda  da  Ordem  de  Chrifto,  que  rende  feilcentos  mil  reis ,  de  que  he 
Comendador  Pedro  de  Figueiredo.  He  abundante  de  paõ  ,  vinho, 
frutas,  linho,  gado,  Sc  caça. 

O  Concelho  de  S.Chriftovaõde  Nogueyra  fica  cinco  legoas  Sc 
meya  de  Lamego  para  o  Poente,  he  da  Coroarem  200.  vifinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Chriftovaõ  ,  donde  o 
Concelho  tomou  o  nome,  Vigayrariacollada  da  Mitra,  &  Comenda 
de  Chrifto,  que  rende  trezentos  Sc  feflenta  mil  reis.  He  abundante 
de  paõ,  vinhos  verdes,  frutas, gado,  caça,  Sc  peixe  ,  por  ficar  junto 
ao  rio  Douro.  Na  Igreja  de  S.  Chriftovaó  ha  hum  Beneficio  íim- 
plez  com  obrigaçaõ  de  MiíTas,que  aprefentaõ  o  Vigário,  Sc  Bifpo. 


CAPITVLO  XXII. 


Dos  C oncelhos  de  Sanfins,  T endais,  Alvarenga . 

O  Concelho  deSanfins  fica  feis  legoas  de  Lamego  para  o  Poen¬ 
te,  he  da  Coroa ;  tem  800.  vifinhos ,  que  fe  dividem  por  eftas 
Freguefias,  Santiago  de  Piaés,  Abbadia  do  Padroado  Real,  he  Igreja 
Collegiada  com  tres  Beneficiados,  que  aprefenta  in  íolidum  o  Abba* 
de  em  certos  mezes,  Sc  nos  outros  ha  duvida  a  quem  perteça  a  apre- 
fentaçao.  S.Maria  deTarouquellaReytoriada  Mitra, S.  Chriftovaõ 
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de  Efpadanèdo,  Abbadia  do  Padroado  Real,  5c  S.  Martinho  de  Muy- 
menta,  Reytoria  da  apreíentaçaõ,  5c  collaçaõ  ordinaria. 

O  Concelho  deTendaês  fica  cinco  legoas  de  Lamegopara  o 
Poente,  he  da  Cafa  de  Bragança  ,  5c  nelle  entra  em  correição  o  Ou* 
vidor  de  Barcellos,  5c  he  da  Provedoria  de  Lamego.  Tem  250  vifi* 
nhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  Santa  Chrlftina,  Abba- 
dia  dos  Duques  de  Bragança  ,  5c  ha  nefta  Igreja  hum  Beneficio 
íimplez,que  tem  os  dizimos  de  certas  propriedades  com  obrigaçao 
de  Miflas.  Nefte  Concelho  eftáo  íolar  dos  Pintos. 

O  Concelho  de  Alvarenga  fica  fete  legoas  de  Lamego  ,  he  da 
Coroa,  tem  ioo  .  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  da 
Santa  Cruz,  Vigairaria  perpetua,  que  aprefentaÕ  os  Padres  da  Cõ- 
panhia  do  Collegio  de  Coimbra, a  quem  pertencem  os  dizimos  ,  ti¬ 
rando  a  terça  parte, que  he  para  o  Cabbido  de  Lamego.  Tem  mais 
outraParroquia  da  invocaçaõ  do  Archanjo  S. Miguel  nos  lugares  de 
Canellas,  Curado  annual,que  aprefenta  o  Vigário  acima  ,  &  hum 
Beneficio  fimplez  da  aprefentaçaÕ  ordinaria  com  obrigaçao  de  cer¬ 
tas  MiíTas.  Nefte  Concelho  eftá  a  torre  do  folar  dos  Alvarengas. 


mm, 
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CAPIT  VLO  XXUi. 

T)a  Filia  de  (tArouca. 


Oito  legoas  da  Cidade  de  Lamego  para  o  Poente, &  outras  tan¬ 
tas  da  do  Porto  para  o  Suefte,ao  pè  do  monte  Freitas  entre  os 
vali  es  de  Moldas ,  5c  Roías,  que  fe  eftende  mais  de  huma  legoa ,  eftà 
fituada  a  Vilia  de  Arouca,  que  mandou  povoar  hum  illuftre  fidalgo 
chamado  Aníur,  juntamente  com  fua  mulher  D. Eiva, pelos  annos  de 
950.  os  quaes  foraõ  fenhores  do  Valle  chamado  Arouca,  aonde  efta- 
va  hum  Convento  de  Frades  Bentos,  5c  de  Freyras  defta  Ordem, que 
viviaõ  em  apofentos  feparados,achandofe  todos  na  Igreja  em  alguns 
dias  íolemnes.  Foy  fundado  efte  Convento  pordous  homens  no¬ 
bres,  chamados  Loderigo,  5c  Vandilo,  5c  feus  defcçndentes  o  vende¬ 
rão  ao  dito  fidalgo  chamado  Anfur,  5c  a  fua  mulher  D.  Eiva,  que  o 
ampliàraõ  de  edificios,  &  mais  officinas ,  5c  fizeraõ  dellè  entrega  ao 
Abbade  Hermenegíldo  da  Ordem  do  Patriarca  S.  Bento  aos  7.  de 
Setembro  de  951.  Depois  D.  Mafalda  Rainha  de  Càftelía, filha  dei- 
y  na  i  anclio  o  Primeiro  de  Portugal,o  reduzrò  a  Religioías  da 
Ordem  de  Cifter,  no  qual  fe  recolheo,  &  tomou  o  habito  ,  como  he 
Tom.  II.  Z  tu 
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tradiçaõ  recebida,  ficando  com  a  poííe  das  rendas  ,  &  grandeza  da 
cafa  conforme  a  fua  qualidade.  O  leu  corpo  eftà  fepultado  em  hum. 
Altar  collateral  da  parte  da  Epiftola,  aonde  fe  lhe  dà  culto  ,  &  vene- 
raçaõ  de  Santa,  de  tempo  immemorial,  pelas  virtudes,  &  milagres , 
com  que  floreceo  em  vida,  &  depois  de  morta ,  &  fe  trata  hoje  de 
fua  canonizaçaõ. 

A  efta  Villa  deo  foral  El-Rey  Dom  Aífonfo  Henriques  com  fua 
mulher  D.  Mafalda  ,  o  qual  reformou  depois  EhRey  D.  Manoel  : 
tem  360.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S. Pedro  , 
Curado  annexo  ao  dito  Mofteiro  das  Freyras  de  Cifter,  a  quem  per 
tencem  os  dizimos;  Cafa  de  Mifericordia,Hoípital,&  duas  Ermidas- 
He  abundante  de  aguas,  8c  de  linho ,  de  que  íe  fazem  finos  léços,cõ 
fertilidade  de  vinho, &  frutas.O  íeu  termo  tê  as  Freguefias  feguintes.. 

SaÕ  Salvador  da  Varzea  de  Arouca  ,  Vigayraria  ,  que 
aprefenta  a  Abbadelía  do  Mofteyro  de  Arouca ;  he  Comenda  da  Or¬ 
dem  de  Chrífto,  8c  tem  huma  annexa  no  lugar  de  Chave  da  invoca¬ 
çaõ  de  S.  Eulalia,  Curado  annual,  que  aprefenta  o  Vigário  acima. 

S. Miguel  deUrró  Vigayraria  collada  pelo  Bifpo;aqualapreíéta  a 
Abbadelía  do  dito  Mofteiro;  ao  Bifpo  pertence  huma  parte  dos  dí¬ 
zimos,  8c  as  mais  partes,  8c  primícias  faõ  para  o  Mofteiro ,  8c  Vigá¬ 
rio;  8c  a  mefmadiyiíaõ  fe  faz  nas  Igrejas  de  S.  Eulalia,  &  de  S. Salvam 
dor  da  Varzea  de  Arouca, tirando  nas  igrejas  Curadas  de  Cabrey- 
ros,  &  de  Albergaria  annexas  ao  Mofteiro,  cujos  dizimos  faõ  para  a 
Abbadelía,  que  as  prove  de  Curas  annuaes. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  de  Roíías,  Vigayraria ,  que 
aprefenta  o  Commendador  de  Malta. 


c  A  p  i  t  v  l  o  XXIV. 


Dos  Concelhos  de  Tayva,  Cabril,  Tarada  de  E/kr,&- 
•?  ■  "  .  V  V  ei MoJJao . 

NO  Bifpado,&  Provedoria  de  Lamego  tem  feu  aífento  o  Con¬ 
celho  de  Payva,  aquém  deo  foral  El-Rey  Dom  Manoel  em 
Lisboa  o  primeyro  de  Dezembro  de  1513.  He-dos  Duques  de  Bra* 
gança,  8c  nelle  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Barcellos :  tem  as 
Freguefias  feguintes. 

N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  de  Sardoura,  Vigayraria ,  que  aprc- 

feuta 
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íènta  a  Univerfidade,tem  160.  vifinhos» 

S.  Martinho  de  Sardoura,  Curado  annexo  á  Vigayraria  acima) 
tem  po.  vifinhos» 

S.  Joaõ  Bautiíla  de  Rayva,  Abbadia  do  Padroado  Real, tem  90; 
vifinhos,  excepto  os  que  vivem  na  Honra  da  Ray  va  ,  que  heda  cor* 
reyçaõ  de  Lamego» 

S.  Marinha  do  Real,  Abbadia  de  Padroéyro  fecular ,  tem  200 
yiíinhos. 

S,  Payo  de  Fornos,  Abbadia  que  aprefenta  D.  Manoel  de  Aze* 
vedo  &  Ataide,tem  115.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  do  Sobrado,  Abbadia ,  tem  100.  vi* 
finhos» 

S.  Eulaíia  de  Pedouridd,  Vigayraria  perpetua  ,  que  aprefenta  o 
Abbade  do  Convento  de  Paço  de  Souía  de  Frades  Bentos ,  tem  po. 
vifinhos. 

S.  Martinho  de  Efpeunca,  Vigayraria  collada  *  que  aprefenta  o 
Bifpo  de  Lamego,  tem  50.  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Bayrros,  Vigayraria,  q  aprefentaõos  ConegosRe- 
guiares  de  S.  Agoftinho,  tem  120,  vifinhos. 

S. Pedro  doParaifo,  Abbadia  alternativa,  que  aprefentaõos  Bií- 
pos  de  Lamego,  8c  os  Frades  Bentos ,  tem  po»  vifinhos ,  Ôc  os  dízi¬ 
mos  faõ  todos  do  Abbade. 

O  Concelho  de  Cabril  fica  feis  legoas  de  Lamego  para  o  Poen¬ 
te,  he  da  Coroa, tem  40.  vifinhos» 

O  Concelho  de  Parada  de  Efter  he  também  da  Coroa, tem  200* 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautiíla* 
Abbadia  do  Padroado  Real:  os  dízimos  faÕ  para  o  Abbade,  &  a  terça 
parte  delles  faõ  do  Bifpo. 

O  Concelho  de  Moííaõ  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o  Poe¬ 
te,  tem  200.  vifinhos,  he  da  Coroa. 


CAPITVLO  XXV. 


‘Dos  Cocelhosde  Pinheiros  fPeto  da  cRegoa7&-  Couto  daErmida . 


NO  Bifpado  de  Lamego  tem  feu  afTento  o  Concelho  de  PC 
nheiros  ;  tem  100.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a 
S.  Joaõ  Bautiíla,  Reytoria  do  Padroado  Real,  8c  Comenda  de  Chri- 
íio,  a  qual  tem  duas  annexas,  que  faõ  N.  Senhora  de  Moura-morta* 
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&  Santiago  de  Picão,  Curados  annuaes,  que  aprefenta  o  Reytor  de 
S.JoaÕ  Bautifta  de  Pinheiros  :he  fértil  de  vinho, frutas,  gado,&  caça. 

O  Concelhp,  &  Couto  da  Ermida  fica  cinco  legoas  de  Lamego, 
de  cujo  Bifpado  he,para  o  Poente,  he  da  Coroa,  tem  300.  viíinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceiçaò , 
Reytoria  da  collaçaõ  ordinaria  ,  que  aprefenta  a  Cafa  de  Bragança  ; 
os  dizimos  deftalgreja  recolhe  o  Comendador  da  Ordé  de  Chrifto, 
Sc  paga  ao  Reytor.  He  abundante  de  paõ, vinho, frutas, gado,  Sc  caça. 

O  Concelho  de  Pezo  da  Regoa  eftà  no  Bifpado  do  Porto  junto 
do  rio  Douro. duas  legoas  de  Lamego  para  a  parte  do  Norte  :  tem 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Fauftino,  Curado  ,  com 
306.  viíinhos,  peííoas  mayores  915.  menores  160.  Produz  muito  vi¬ 
nho,  Sc  azeite  ;  he  da  Coroa. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXVI. 


Dos  Concelhos  deDarqueyros ,  Deixeyra. 


NO  Bifpado  do  Porto  ,  duas  legoas  &meya  ao  Noroeíle  de 
Lamego, eftá  fituado  o  Concelho  de  Barqueyros  ,  o  qual  he 
da  Coroa  3  tem  140.  viíinhos  ,  peííoas  mayores  442.  menores  80. 
cóm  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Bartholomeu,  Ab- 
badia  do  Padroado  Real,  que  rende  fetecentos  mil  reis,  Sc  paga  qua¬ 
renta  de  peníaõ  à  Capella  Real.  He  abundante  de  vinho  ,  frutas  de 
efpinho,  muita  carne  de  porco,  gado,  &  caça  ,  Sc  he  bem  provida  de 
peyxedo  Rio  Douro.  El-Rey  D,  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a' 
20.  de  Outubro  de  IJ13.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera ,  juiz  dos  Or^ 
faõs  com  feu  Efcrivaõ,  hum  Alcayde,  Sc  huma  Companhia  da  Orde¬ 
nança. 

No  mefmo  Bifpado  do  Porto  ,  tres  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  tem  feu  aííento  o  Concelho  da  Teixeyra  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocaçaõ  dè  S.  Pedro,  Abbadia  ,  com  186.  viíinhos , 
peííoas  mayores  520.  menores  60.  O  leu  termo  tem  huma  Fregue* 
íia  annexa  dedicada  a  Santa  Maria,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Abba- 
de  de  S.  Pedro  da  Teixeyra,  a  qual  coníta  de  óo.  viíinhos,  i8ó.  pef- 
íòas  mayores,  30.  menores  :  he  fértil  de  vinho,  fruta,  gado  ,  8c  bem 
provida  de  peyxe.  Foy  íenhor  defte  Concelho  Martim  Teixeyra 
Coelho,  fidalgo  de  conhecida  nobreza. 


TRAs 
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tratado  vii 

Da  Comarca  da  Villade  Pinheh 

CAPITVLO  I. 

T)a  dc fcripçaõ  dcfla  Villa. 

O  Bifpado,&  Provedoria  de  Vizeu,tres  legoas  ao  Oes^ 
fuduefte  de  Caftello-Rodrigo ,  &  quatro  ao  Lesfudue- 
fte  de  Marialva ,  na  ladeyra  de  hum  monte  tem  feu  afe 
fento  a  muy  to  nobre,  &  excellente  Villa  de  Pinhel,nas 
margens  da  ribeira  de  Riba-Pinhel ,  Sc  perto  da  ribei¬ 
ra  de  Pega,  que  ambas  juntas  defaguaõ  na  de  Coa,  &  efta  no  celebras 
do  Douro  junto  a  Villa-nova  de  Foz-Coa.  Foy  fundada  pelos  Tur- 
dulos  500.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  ;  depois  fe  deftruío  com 
o  tempo,  &  a  povoou  de  novo  El-Rey  D.  Affonfo  Henriques  pelos 
annos  de  1179. dandolhe  foral,  &  honrados  privilégios;  os  meímos 
lhe  concedeo  feu  filho  El-Rey  D.  Sancho  o  Primeiro  ,  por  eftar  em 
fitio  forte,  &  nos  limites  do  Reyno  ,  Sc  lhe  deo  foral  femelhante  ao 
de  Evora,  no  qual  mandava  que  os  vifinhos  de  Pinhel  nam  foííem  o- 
brigados  a  occuparfe  na  fabrica  dos  muros, nem  Caftellos,  nem  cons 
tribuiíTem  para  os  petitorios,  nem  pagaílem  colheita  a  EURey  ,  Sc 
por  todo  efte  Reyno  foííem  livres  de  portagem ,  por  quanto  defens 
dèraõ  íempre  o  credito  do  nome  Portuguez  com  reputaçao,&  brio, 
fendo  por  efta  cauía  aventajados  nas  marees  pelos  Reys  fucceííores. 

He  efta  Villa  cercada  de  muros  de  cantaria  com  íeis  portas,  que 
laõ  aporta  da  Villa,  ade  Santiago,  a  de  S.Joaò,  a  de  Marrocos  ,  a 
do  Alvacar,  &  a  de  Marialva,  Sc  tem  feis  torres,  com  hum  forte  Ca- 
ftello  de  cantaria  com  duas  torres  muito  altas,  que  mandou  fazer 
El-Rey  D.  Diniz,  quando  a  reedificou  pelos  annos  de  1312.  goza  de 
voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  nove  ,  Sc  tem  por  armas  na 
cafada  Camera  de  huma  banda  as  armas  Reaes  ,  Sc  da  outra  hum 
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Pinheiro  verde  ,  &  em  cima  hum  Falcaõ ,  (  que  dizem  fe  tomou  a 

El-ReyP.  joaõ  o  Primeiro  de  Caílella  na  batalha  de  Aljubarrota ) 
intitulandole  Pinhel  Falcaõ,  Guarda  mòr  de  PortugaL  Tem  den¬ 
tro  de  íeus  muros  m.  viíinhos,&  nos  arrabaldes  300.  com  familias 
cobres  delles  appelfidos,  Falcoens,  Heredias ,  Figueiredos ,  Montei¬ 
ros,  Sylvas,  Pereiras,  Sampayos,  V.elloíos  Metellos  ,  Seixas  Foníe- 
cas,  Yelloíos  Figueiredos,  Sampayos  Pachecos  ,  Gufmaes  Cabraes, 
Teixeyras  Cabraes,,&  Cunhas  Rabellos  ,  Gomes ,  P.e.reyras  Andra¬ 
des,  Pintos  Fonfecas,  Sarayvas  Pereiras ,  Amaral  Robal,  Coelhos 
&  Amaraes,  Freyres  Yaíconcellos,  Telles  &  Soares ,  Carvalhos  8c 
Vaíconcellos  ,  Homens  Ribeiros,  Metellos  Pachecos,  Aguilares 
&  Sãpsyos:&  ha  nefta  Villa  doze  Morgados :  he  leu  Alcayde  mór  o 
Conde  de  Alvor. 

Tem  tres  Igrejas  Parroquiaes,  Santa  Maria  do  Caílello,  Abbadia 
da  Mitra,  S.  Maninho,  Yigayraria  da  Mitra,  &  Comenda  de  Chrif- 
to,  ambas  dentro  dos  mures,  &  fora  delles,  S,  Andiè,  Vigayraria,  8c 
Comenda  de  Chrifto,  o  Salvador,  Priorado  do  Padroado  Real,  &  a 
SantiíTima  Trindade,  Curado  que  aprefenta  o  Comendador  de  MaD 
ta,  que  cobra  os  dízimos.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordía  cõ  dous 
Capellaens,  a  qual  fundou  o  Doutor  Joaõ  de  Videira  ,  natural  da 
meíma  VillajHoípitaLhü  Co.nveto.de  Freyras  Franciícanas  da  invo- 
caçaõ  de  S.Luis,que  fundou  pelos  annos  de  ióoo.  Luis  de  Figueire¬ 
do  Falcaõ, Secretario  delRey  D.  Felippe  o  Terceiro,  como  coníla  do 
epitáfio  de  lua  íepultura  no  lado  direito  da  Capella  pior  :  fica  eíle 
Convento  fora  dos  anuros  defronte  da  praça,  &  tem  tres  Capellaés, 
que  rezaõ  em  Coro,  hum  delles  çom.obrigaçaõ  de  enfinar ; publica¬ 
mente  a  Grammatica :  pelle  eílàcom  muita  veneração  o  corpo  de 
S.  Cayo  Papa,&  Martyr,  que  tiAuxede  Roma  Heytorda  Sei  la  Fal¬ 
caõ,  filho  do  dito  Fundador  Luis  de  Figueiredo  Falcaõ,  como  coníla 
da  Bulia  do  Papa  P^ulo  .Quinto,  paliada  era  Roma  aos  8.  de  Seteira 
hro  de  *620.  o  qual  lhe  fez  graça  do  corpo  deíle  Santo  Marty  r,&  de 
outras  relíquias. 

Ha  mais  uefta  Vil.la  a.s  Ermidas  feguintes  ,  Santiago  dentro 
dos  mur(ps  jupto  a  porta,  que  tomou  o  nome  deite  Santo  ,  8c  húa 
Capella  defronte  da  Cadea,  que  mandou  fazer  Joaõ  de  Mena  Falcaõ, 
Deaõda  Sè  da  Guarda,  natural  delta  Viila  ,  com  obrigaçaõ  de  tres 
Miflas  na  íomana,  de  que  he  hoje  fenhor  jeronymo  de  Heredia  Fal¬ 
caõ,  à  qual  Capella  heannexo  o  , feu  Morgado.  Nos  arrabaldes  S. 
Joaõ  Bautifta,  S.  Antonio,  S,  Lazaro,  em  que  fe  diz  Mifla  dous  dias 
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na  fomana  por  obrigaçaò  da  Milericordia  5  N.  Senhora  do  SepuL 
chro,  Ermida  fumptuofa  com  fua  tribuna ;  N.  Senhora  da  Coníola* 
çaõ,  oEípirito  Santo,  &  N. Senhora  da  Efperança. 

He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite  ,  frutas,  legumes  , 
gado,  &  caça,  &  tem  tres  fontes,  que  faõ  a  do  Bifpo  ao  pè  da  Villa, 
a  do  Paílareiro,  &  a  de  Marrocos  ,  com  hum  grande  valle  ,  todo  de 
hortas,  que  principia  ao  pè  da  fonte  do  Bifpo  ,  &  acaba  junto  da  rU 
beyrade  Riba-Pinhel,  o  qual  valle  tem  meya  legoa  de  comprido, 
havendo  em  cada  hüa  das  hortas  fua  fonte  nativa  com  hum  tanque. 
O  íeu  termo  faõ  tres  legoas  de  comprido  para  todas  as  partes, &  tem 
0$  lugares  íeguintes. 

S.  Lourenço  de  Souro  Pires,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  tem 
i|o.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  AíTurppçaõ  de  Valbonv,  Abbadia  da  Mitra ,  terçi 
8 6.  vifinhos. 

S.  Amaro  de  Vai  longo,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  Valbom, 
tem  1 5.  vifinhos,  &  hüa  Ermida  de  S.  Amaro. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Sprval,  Curado  annexp  à  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Pinhel ,  tem  56.  vifinhos. 

S.  Martinho  do  Bug^lhal,  Vigayraria  da  Coroa  ,  tem  cem  viíi* 
nhos. 

Ervedoza,  Curado  annexo  à  Igreja  de  N.  Senhora  da  Purifica* 
çaõ  do  Azevo,  tem  jo,  vifinhos. 

Juízo,  Curado  annexo  à  dita  Igreja  de  Azevo,  tem  50.  vifinhos. 

Azevojgreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Purifica  çap, 
tem  120.  vifinhos  cõ  íu^s  quintas :  he  Reytoria  do  Padroado  Real, 
&  Comenda  de  Chrifto :  eílá  fituada  em  hum  monte ,  &  íie  dp  J3ií- 
pado  de  Lamego.  ' 

Cidadelhe,  Igreja  Parroquial  da  i,nvpca,çap  de  S.  An>arp,  he  Cu¬ 
rado  annexo  à  Igreja  de  Azevo  da  aprefeptaçaõ  dp  Reyror,  tem  60. 
vifinhos pertence  a  eíta  Fteguefia  a  quinta  do  Eípinhaço,  aonde  o 
rio  Coa  íe  mete  no  Oourp,  a  qual  tem  20.  vifinhos.  ; 

Luzellos,  que  he  do  Bifpajo  de  Lamego  ,  Cpr^do  annejco  à 
Igreja  de  N.  Senhora  das  Caodeas  de  Pena  de  Aguia  no  termo  de 
Caítello  Rodrigo,  tem  32.  vifinhos,  dous  Morgados,  8c  a  quinta  do 
Milheiro.  .  V,-  :>  ..  r-  ^  ’  ‘  , 


,  -  '  rs.» 

Colmeal, Curado  annexo  à  Igreja  de  Pena  de  Agpia,  tem  36.VÍ* 
ílnhos. 

Bezerril, Curado  annexo  do  ÇolmeaL  tem  30.  yi^nhos. 

Z  iüj  S;Se^ 
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S.  Sebaftiao  de  Vai  de  Madeira,  Curado  annexo  à  Igreja  do  Sal¬ 
vador  de  Pinhel,  tem  8o.  viíinhos. 

S.  Svbaftiaõde  Gamellas,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  dé 
Pinhel,  tem  72.  viíinhos. 

O  Bom  Jefus  do  Pereyro,  Curado  annexo  à  meíma  Igreja  de  S. 
Pedro,  tem  76.  vifinhos, 

N.  Senhora  da  Confolaça 5  de  Vafcoveiro  ,  Curado  annexo  à 
Igreja  de  S.  André  de  Pinhel,  tem  76,  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Manigoto,  Curado  annexo  à  Igre^ 
ja  de  S.  Pedro  de  Pinhel,  tem  80.  viíinhos, &  os  dizimos  fe  repartem 
com  o  Comendador  de  Malta ,  &  com  o  de  S.  André  da  Ordem  de 
Chrifto. 

N.  Senhora  da  Confolaçaõ  das  Lameyras ,  Curado  q  aprefenta 
o  Vigário  de  S.Martinho  da  Villa  de  Pinhel,  tem  110.  vifinhos. 

Aldeya  Lourenço,  Igreja  Parrocjuial  dainvocaçaô  deN.  Senho¬ 
ra  do  Moral,  he  Curado  de  Malta  ,  annexo  à  Igreja  daSantiííima 
Trindade  de  Pinhel,  tem  42.  vifinhos. 

S.  Pedro  das  Gouveas,Vigayraria  da  Mitra ,  tem  r 56.  viíinhos.1 

S.  Martinho  de  Freyxedas,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
400.  vifinhos,  hüa  Ermida,  &  a  quinta  dos  Prados,  que  tem  30.  vifi 
nhos  com  fua  Ermida  ,  &  outra  quinta  com  hüa  Ermida  de  N.  Se* 
nhora  daEípedrada  com  16.  vifinhos. 

S. Maria  da  Atalaya,Abbadia  doPadroadoReal,tem  90.  vifinhos.1 

S.  Sebaíliaó  do  Carvalhal ,  Curado  annual,  que  aprefenta  o  Ab- 
bade  de  S.  Maria  da  Atalaya,  tem  50.  vifinhos. 

S.  Antaõ  do  Safurdaõ,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Villa  do  La- 
megal,  tem  60.  vifinhos. 

N.  Senhora  doRemedio  de  Penaforte, Curado  annexo  àVigay^ 
raria  de  Gouveas ,  tem  50.  vifinhos. 

A  Igreja  Parroquial  de  Roque  Amador,  he  Curado  annexo  â 
mefma  Vigayraria  de  Gouveas, tem  56.  vifinhos. 

OEfpinto  Santo  de  Barregaô  he  Curado  annexo  à  Abbadia  da 
Villa  do  Lamegal,  tem  óo.vifinhos. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Ervas  tenras,  tem  3  j.  vifinhos. 

S.Simaõde  Pala,  &  Reygadinha  he  Curado  annexo  à  Abbadia 
de  Valbom,  tem  116.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Valverde,  he  Curado  annexo  à  Igreja 
de  S.  Pedro  da  Villa  de  Pinhel,  tem  60.  yifinhos.  Foy  fenhor  deite 
lugar  D.  Fernando  Coutinho  ,  Marichal  deite  Reyno  ,  hoje  he  de 
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D.  Álvaro  da  Sylveira,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  illuftre  Familia  dos  Sylveiras ,  que  procedem  dosPeftanas, 
que  foraõ  os  primeiros  conquiíladores  da  Cidade  de  Evora  ,  &  vem 
de  Giraldo  fem  pavor,  que  ganhou  aquella  Cidade  aos  Mouros  ,  té 
por  Armas  em  campo  de  prata  tres  faxas  vermelhas  ,  8c  por  orla 
hüa  fylva  verde,  timbre  meyo  Urfo  de  prata  armado  de  vermelho  , 
como  que  fahe  de  huma  capella  de  fylvas  :  os  Condes  de  Sortelha 
trazem  o  eícudo  efquartelado  ,  no  primeiro  poern  as  Armas  dos 
Goes,f  que  procedem  de  D.  Aniaõ  da  Eftrada,hum  dos  companheU 
vos  do  Conde  D.  Henrique,  natural  das  Afturias )  os  quaes  trazem 
cm  campo  azul  íeis  cadernas  de  crecentes  de  prata  poftas  em  duas 
palas,  timbre  hum  Drago  azul  armado  de  prata,  com  huma  caderna 
na  efpadoa,  por  ferem  íènhores  de  Goes. 

,  Frey  Antonio  Brandaõ  na  Monarquia  Lu(itanapart.$.  liv.  n. 
cap.  io.  &  cap.  30.  &  na  4.  part  liv.  1 5.  cap.40.  diz,  que  efta  FamÜia 
dos  Sylveiras  defcende  de  hum  esforçado  Cavalleiro  ,  chamado  Gi- 
Valdo  íem  pavor,  pelo  pouco  medo,  com  que  entrava  nas  batalhas  , 
rompendo  pelos  exercitos  dos  inimigos,  &  que  havendo  cõmettido 
hum  deljõto  grave,  naõ  fe  dando  por  íeguro  nas  terras  delRey  Dom 
Aífonfo  Henriques,  ajuntara  companhia  ,  com  que  fe  fuítentava  das 
cavalgadas,  que  fazia,  aííim  nas  terras  dos  Mouros,  como  em  terras 
dos  Chriftaõs  *,  8c  confidcrando  quanto  (e  defviava  do  que  devia  à 
fua  nobreza,  &  inclinaçaõ,  íe  reíolveo  à  tomar  por  empreza  a  Ci¬ 
dade  de  Evora  aos  Mouros,  de  que  com  feliz  fucceíTo  íe  fenhoreou 
&  eftando  de  poífe  delia  com  a  fua  gente  mandàra  huma  embaixa¬ 
da  a  El-Rey  D.  Aífonfo  Flenriques,  offerecendolhe  a  Cidade,  &  pe- 
dindolhe  perdaõ,  que  naõ  fõ  lhe  concedeo  ,  mas  o  admittio  com  fa¬ 
vor,  8c  benignidade  à  fua  graça,  mandandolhe  que  ficafle  por  Ga- 
pitaõ  da  Cidade,  pois  com  tanto  valor,  &  induftria  a  havia  recupe¬ 
rado. 

Diz  mais  Frey  Antonio  Brandaõ,  que  havia  tradiçaõ  que  a  eíte 
illuftre  Capitaõ  Giraldo  fem  pavor  foraõ  dadas  as  caías,  em  que  vU 
vera  na  Cidade  de  Evora  Sertorio  ,  famofo  Capitaõ  Romano  ,  que 
antigamente  fizera  aflento  nella,  &  queeftas  cafas  vieraõ  aos  Sylvei¬ 
ras,  fenhores  de  Goes,  &  Sortelha,  dos  Peftanas ,  os  quaes  fegundo  a 
fama  defcendiaõ  defte  illuftre  Capitaõ  Giraldo  fem  pavor,  &  que  o 
Conde  de  Sortelha  D.  Luis  da  Sylveira,  que  foy  o  ultimo  poftuidor 
delias,  as  dera, naõ  havia  muitos  annos,  ao  Mofteiro  do  Salvador  dei 
Freyras  de  S.  Francifco.  - 
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D.  Antonio  de  Lima,  &  D.  Luis  Lobo  da  Sylveira  nos  feus  NoV 
biliarios  tiveraÕ  para  fi  que  eftes  Peftanas  ,  de  que  deícendem  os  Syl* 
veiras,  foraõ  defcendentes  de  D.  joam  Peftana ,  que  fe  achou  no  cef* 
co  de  Coimbra,  quando  El-Rey  D.  Fernando  a  ganhou  aos  Mouros, 
&  que  fora  contemporâneo  de  Cid  Ruy  Dias,  com  quem  fora  arma*' 
do  Cavalleyro.  Podia  ler  D.  Joaõ  Peftana  avo,  ou  bifavò  de  Giraldo 
íem  pavor,  q  alcançou  o  tepo  delRey  D.  Afíonfo  Henriques,que  era 
bifnetodelRey  D. Fernando,  o  que  ganhou  Coimbra  ;  porem  dire* 
mos  defta  Familia  de  donde  mais  longe  fe  deduz  de  pays  a  filhos. 

Joaõ  Annes  Peftana,  que  viveo  em  tempo  delRey  D.  Affonfo  o 
Terceiro, he  o  primeiro  de  que  fe  deduz  efta  Familia, viveo  em  Evo* 
ra,  &  ouve  filhos  a  Domingos  Annes  Peftana ,  &  a  Joaõ  Annes  Pet 
tana. 

Joaõ  Annes  Peftana  filho  fegundo  defte  Joaõ  Annes  Peftatia  ca- 
fou  com  Maria  Affonfo  de  Parada,  filha  de  JoaÕ  de  Parada,  Repoí- 
teiro  mor  delRey  D.  Affonío  o  Terceiro,  ( eftes  Paradas  traz  o  Cõ- 
de  D.  Pedro  em  partes  no  feu  Nobiliário ,  titulo  25.  primeiro  a  Du- 
raõ  Martins  de  Parada,  que  de  fua  mulher  D.  Maria  Domingues ,  fi¬ 
lha  de  Domingos  Viegas,  ouve  a  D.  Joanna  Martins,  que  cafou  com 
Martim  Pires  Botelho.  Também  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  7j, 
trata  de  Sueiro  de  Annes  de  Parada  ,  que  de  fua  mulher  D.  Mayor 
Pires  de  Sotomayor,  filha  de  Pedro  Alvares  Sotomayor,  teve  huma 
filha,  que  cafou  com  Joaõ  Pires  de  Novoa,  &  a  Gracia  de  Parada , 
que  ouve  a  D.  Mòr,que  cafou  com  Gonçalo  Paes  Sotomayor.  Eftes 
fidalgos  do  appellido  de  Parada  devem  fer  Gallegos, porque  Frey  Fe- 
lippe  de  Gandera  nos  Triunfos  do  Reyno  de  Galliza  foi.  301.  falia 
em  D. Sueiro  Inigues  deParada,  quefoy  fenhor  de  Parada  ,  &  da 
Garda  ,  Adiantado  de  Galliza. )  Ouve  eftejoaõ  Annes  Peftana  de 
fua  mulher  Maria  Affonfo  de  Parada  a  D.  Elvira  Annes  Peftana  ,  q 
cafou  com  Pedro  de  Oliveyra,  como  diz  La vanha,  na  nota  aoCon* 
de  D.  Pedro  foi.  177.  &  a 

Gil  Vaz  Peftana, que  foy  Alferes  da  Cidade  de  Evora,f que  nefte 
tempo  heomeímoque  Alferes  mor  ,  como  também  Alcayde  na- 
quelle  tempo  he  o  mefmo  q  Alcayde  mór )  8c  cafou  cõ  Alda  Vicen* 
te,  filha  de  hum  Cidadaõ  de  Lisboa,  da  qual  teve  a 

Martim  Gil  Peftana,  que  também  foy  Alferes  da  Cidade  de  Évo¬ 
ra,  8c  cafou  com  Maria  Gonçalves  da  Sylveira,  filha  de  Gõçalo  Vaf- 
ques  da  Sylveira,  8c  de  fua  mulher  Alda  Rodrigues  de  Aguiar  ,  filha 
de  Rodrigo  Affonfo  de  Aguiar, que  foy  filho  de  Affonío  Rodrigues 

de 
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de  Aguiar,  Sc  neto  de  Nuno  Rodrigues  de  Aguiar,  &  bifneto  de  D. 
Rodrigo  de  Aguiar,  que  viveo  na  Cidade  de  Evora.  Dos  do  appelli* 
do  de  Aguiar  trata  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  6i.  Sc  he  o  primeiro 
de  quem  faz  menção  Pedro  Mendes  de  Aguiar,  cafado  com  Dona 
Eftevainha  Mendes,  filha  de  D.  Mem  de  Gundar  o  Velho ,  da  qual 
ouve  deícendeneia,  como  íevè  do  Conde  D.  Pedro.  Foy  efte  Gon* 
çalo  Vafques  da  Sylveira  hum  fidalgo  honrado  ,  &  bem  o  parece 
ler;  pois  os  Sylveiras  deixàraõ  o  appellido  de  Peftanas  ,  fendo  tam 
nobre,  por  feguirem  o  de  Sylveira.  Viveo  efte  Fidalgo  em  tempo 
delRey  D.  Fernando,  &  foy  íenhor  da  herdade  ,  Sc  defeza  da  Sylvei¬ 
ra,  de  quem  devia  tomar  o  appellido,  que  eftá  nô  termo  da  Vilia  de 
Redondo,  da  qual  foy  fenhor  pelos  annos  de  1378.  &  por  efte  caía* 
mento  foraõ  lenhores  das  herdades  de  Souzeis,  Êxarramá  ,  &  Pofe- 
ga.  Teve  o  dito  Martim  Gil  Peftana  de  íua  mulher  Maria  Gonçal* 
ves  da  Sylveira  a  Maria  Martins  da  Sylveira  ,  que  caiou  com  Joaò 
Rodrigues  de  Crafto,  &  fegunda  vez  com  Gonçalo  Gonçalves  Ca* 
melo,  Defembargador  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  Sc  a 

Nuno  Martins  da  Sylveira,  que  foy  fenhor  daCafade  feu  pay , 
Coudel  mòr,  Sc  Prefidente  da  Fazenda  de  África,  &  Efcrivaõ  da  Pu* 
ridade  delRey  D.  Duarte;  achoufe  com  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeiro 
na  tomada  de  Ceuta;  foy  Ayo  dos  Infantes,  filhos  delRey  D. Duarte, 
8c  caiou  cõ  D.Leonor  de  Abreu,  filha  de  Gonçalo  Annes  de  Abreu, 
fenhor  de  Caftello  de  Vide,  8c  de  fua  mulher  D.  Iíabel ,  filha  de  Mõ- 
fiur  Joaõ  Falcaõ,  fidalgo  Inglez,  que  veyo  aefteReyno  com  a  Rai- 
nha  Dona  Felippa, mulher  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  &  foram 
progenitores  da  Familiados  Falcoens  :  era  efte  Gonçalo  Annes  de 
Abreu  defcendente  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu,  que,  como  diz 
Frey  Felippe  de  Gandera  nos  feus  Triunfos  de  Galliza  foi  149.  foy 
hum  dos  mayores  fenhores,que  ouve  em  Portugal  *  Mordomo  mór 
delRey  D.  Affonfo  Henriques,  &  Rico  homem.  Teve  o  dito  Nuno 
Martins  da  Sylveira  de  lua  mulher  D.Leonor  de  Abreu  a  Diogo  da 
Sylveira,  8c  a  Fernaõ  da  Sylveira ,  que  foy  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ,  8c  fenhor  de  Sarzedas,  8c  Sovereyra  Fermofa ;  a  D.  Ifabel , 
que  caiou  cÕ  Joaõ  de  Mello, Copeyro  mór  delRey  D.  Affonfo  V.  8c 
Alcayde  mór  de  Serpa;  a  D.Violante  da  Sylveira, que  caiou  com  Go* 
mes  de  Miranda;  a  D.Leonor  da  Sylveira,  que  caiou  cõ  Vaico  Mar* 
tins  da  Cunha,  &  fegunda  vez  com  D.Fradique  deCaftro  ,  &  a  D. 
Iíàbel  da  Sylveira,  que  caiou  com  Vaico  Martins  de  Mello,  Alcayde 
mór  de  Eyora. 
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D.  Diogo  da  Sylveira ,  filho  primeiro  deíle  Nunos  Martins  de 
Sylveira,  que  teve  o  titulo  de  Dom  por  merce  delRey  Dom  joaò  n 
Primeiro  concedida  a  feu  pay,  8c  a  feus  filhos,  &  defcendentes  ;  f0y 
Eícrivaõ  da  Puridade  delRey  D.  Aflfonfo  o  Quinto  ,  &  feu  Embay- 
xador  a  Roma;  achoufe  na  batalha  de  Benalafe ,  aonde  morreo  por 
defender  a  peífoa  Real;  foy  íenhor  dos  Morgados  de  leu  pay ,  Sc  de 
Recardaes  ,  Tendaes,  Brunhido  ,  &Riomildo  ;  cafou  com  Dona 
Brites  de  Goes,  filha  de  Fernaõ  Gomes  de  Lemos ,  fenhor  da  Villa 
de  Goes,  &  de  Oliveyra  do  Conde,  &  outras  terras,  &  de  D.Leonor 
da  Cunha,  da  qual  teve  a  D.  Nuno  Martins  da  Sylveira  ,  a  D.  Mar- 
tim  da  Sylveira,  Alcayde  mór  de  Terena ,  &  a  D.  Henrique  da  Syl¬ 
veira. 

D.  Nuno  Martins  da  Sylveira  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays  , 
Provedor  mór  dos  Hofpitaes,  Albergarias,  8c  Capellas,  Veador  das 
obras,  &  Coudel  mór,  &  Mordomo  mór  da  Rainha  D.  Catherina , 
mulher  delRey  D*  Joaò  o  Terceiro  :  cafou  com  D.Felippa  de  Vi* 
lhena,  filha  de  Fernaõ Telles  de  Menezes ,  quarto  íenhor  deUnhaõ, 
&  de  D.  Maria  deVilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Luis  da  Sylveira,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  8c  o 
primeiro  Conde  de  Sortelha,  Chanceller  mór  ,  &  Guarda  mór  dei* 
Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  feu  Embayxador  em  Caftella:  cafou  com 
D.  Brites  Coutinho,  filha  do  Marichal  D.  Fernando  Coutinho  ,  8c 
de  D.  Maria  de  Noronha,  da  qual  teve  a  D. Diogo  da  Sylveira,  a  D. 
Simaõ  da  Sylveira,  a  D.  Álvaro  da  Sylveira,  &  a  D.  Gonçalo  da  Syl- 
veira,  que  foy  da  Companhia  de  Jeíus ,  &  o  primeiro  Prepoíito  da 
Caía  Profefla  de  S.  Roque;  paífou  à  índia  a  pregar  a  Fè,  8c  com  glo- 
riolo  martyrio  morreo  em  Monomotapa ,  tendo  bautizado  innumes 
raveis  almas,  quegrangeou  para  Deos  :  teve  mais  a  D.  Felippa  de 
Vilhena,  que  cafou  com  Luis  Alvares  de  Tavora,  fenhor  do  Moga- 
douro,  &  de  S.  Joaò  da  Peíqueyra,  8c  outras  muitas  terras,  progeni* 
tores  dos  Condes  de  S.  Joaõ  da  Pefqucyra,  hoje  Marquezesde  Ta¬ 
vora, dos  Condes  de  S.  Vicente,  8c  dos  Condes  de  Alvor. 

Dom  Diogo  da  Sylveira  ,  filho  primeiro  de  Dom  Luis  da 
Sylveira  ,  foy  íenhor  da  íiia  Caía  ,  8c  fegundo  Conde  de  Sor¬ 
telha,  &  Guarda  mór  delRey  Dom  Sebaftiaõ  :  caiou  com  Dona 
Maria  de  Menezes,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá,  Alcayde  mòr  da 
Cidade  do  Porto,  fenhor  de  Sever  ,  8c  Matozinhos ,  8c  Camareyro 
mòr  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro ;  8c  de  D.  Camilla  de  Noronha,  da 
qual  teve  a  D.  Joaõ  da  Sylveira,  quenaõ  fuccedeo  na  Caía  ,  por 
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morrer  na  jornada  dei  Rey  D.  SebaftiaÕ  em  vida  de  ícu  pay  ,  &  foy 
caiado  com  D.  Magdalena  de  Alencaftre,  filha  de  D.  LuisdeAJen- 
caftre,  Comendador  morde  Aviz,  Sc  de  D.  Magdalena  de  Granada, 
da  qual  teve,  entre  outros  filhos, a  D.  Luis  da  Sylveira ,  que  foy  ter¬ 
ceiro  Conde  de  Sortelha,  Sc  caiou  com  D.  Maria  de  Vilhena  ,  filha 
de  D.  Manoel  de  Caftcllobranco,iegundo  Conde  de  Villa  nova  de 
Portimão,  &  de  D.  Branca  de  Vilhena, de  que  teve,entre  outros  fi¬ 
lhos, a  D.  Magdalena  de  Alencaftre  ,  herdeira  de  ambas  as  Caías  de 
Sortelha,  &  Villa  nova,  que  caiou  com  D.  Pedro  de  Alencaftre, Cõs= 
mendador  mor  de  Aviz,  do  qual  teve  a  D.  Luis  de  Alencaftre ,  que 
hoje  he  quarto  Conde  de  Villa  nova  de  Portimão. 

D.  Alvaroda  Sylveira,  irmaõ  de  D. Joaõ  da  Sylveira  acima  di¬ 
to,  Sc  filho  de  D.  Diogo  da  Sylveira,fegundo  Conde  de  Sortelha, & 
de  D.  Maria  de  Menezes,  foy  Fronteiro  mor  em  Tangere  ,  aonde 
íervio  Comenda,  Sc  ficou  cativo  na  de  Alcacere  :  caiou  com  D.Bri- 
tes  Mexia,  filha  de  Jerony mo  Mexia,  Veador  da  Fazenda  da  índia, 
Sc  fenhor  de  hum  Morgado  em  Capo  mayor,  &de  D*  Francifca  Ti- 
bao,  da  qual  teve  a  D.  Diogo  da  Sylveira,  que  morreo  íem  geraçaõ, 
Sc  foy  caiado  com  D.  Maria  de  Noronha, filha  de  Antonio  de  Moura 
Telles,  Fftribeiro  mor  da  Rainha  D.  Luiza,  &  a  D.  Joaõ  da  Sylvei¬ 
ra,  D.  Rodrigo  da  Sylveira,  Sc  D.  Gonçalo  da  Sylveira  ,  que  todos 
ferviraõ  na  Índia  com  muito  valor,  Sc  morrèraõ  fem  geraçaõ  :  teve 
mais  a  D,  Luis  da  Sylveira,  que  foy  Collegial  de  Saõ  Paulo  em  Co^ 
imbra,  Sc  Geral  da  Ordem  dos  Conegos  Regulares  de  S.  Agoftinho, 
a  D.  Antonio  da  Sylveira,  &a  D.  Maninho,  que  foraõ  Clérigos ,  a 
D.  Jeronymo  de  Ataíde ,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  íeu  pay  ,  a  D. 
Maria  de  Menezes,  que  cafou  com  D.  Jorge  Henriques ,  íenhor  das 
Alcaçovas,  &  a  D.  Francifca  da  Sylveira,  q  caiou  com  Antonio  Vaz 
de  Camões,  íenhor  do  Morgado  da  Camoeira,  Sc  fegunda  vez  com 
Gaípar  de  Brito  Freyre,  fenhor  do  Morgado  de  S.  Eftevaõ  de  N.Se^ 
nhora  de  Jefus  ,  &  a  outras  muitas  filhas  Freyras  no  Mofteyroda 
Fiperança  de  Lisboa,  Sc  em  o  Convento  de  Santos. 

D.  Jeronymo  da  Sylveira,  filho  oitavo  de  D.  Álvaro  da  Sylvei¬ 
ra,  Sc  de  fua  mulher  D.  Brites  Mexia,  fervio  na  índia  ,  Sc  íoy  cafado 
com  D.  ferites  de  Albuquerque,  filha  de  Jorge  de  Albuquerque,  Ge^ 
neral  de  Ceilaõ,  &  do  Concelho  Ultramarino  ,  Sc  de  fua  mulher  D. 
Labei  de  Soufa,  filha  de  Pedro  de  Soufa,  Capitaõ  de  Malaca ,  Sc  Ge^ 
neral  de  Ceilaõ  ,  &  de  D.  Brites  de  Ataíde,  filha  de  Dom  Diogo  de 
Ataíde,  Capitaõ  de  Baçaim,  Sc  de  Goa  ;  era  Jorge  de  Albuquerque 
Tom.  II,  Aa  filho 
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depois  a  dominàraõ  os  Árabes,  &  node  1038.  a  conquiftou  ElRey 
D.  Fernando  o  Magno  de  Caftella,  mandandoa  povoar  de  novo.  Pe¬ 
lo  tempo  adiante  veyo  íobre  ella  Albucazan,  Rey  de  Badajoz,  pelos 
annosde  1 131.  &  lhe  poz  apertado  cerco,  que  defenderão  com  gran^ 
de  valor  feus  moradores,  até  chegar  ElRey  D.Aífonío  Henriquesem 
companhia  de  Egas  Moniz,  com  gente  de  guerra ,  que  trazia  de  En^ 
tre  Douro  &  Minho,  o  qual  os  loccorreo,  alcançando  dos  inimigos 
gloriofa  vitoria,  &  ricos  defpojos ;  de  que  eftimulados  os  Barbaros 
entràraÕ  fegunda  veznefta  Villa  no  anno  de  1155.  &  a  deftruíraõ 
de  todo,  mas  logo  foy  reftaurada  pelo  mefmo  Rey  D.  Affbnfò  Hen- 
riques,  que  lhe  deo  foral,  &  foy  o  mefmo  de  Salamanca:  ElRey  D, 
Afíbnfo  o  Segundo  lho  confirmou,  achandofe  em  Tranco  fio  pelos 
annos  de  1117.  Tem  600.  vifinhos ,  com  Familias  nobres  do  appel- 
Iido,  Cardofo,  Fonfeca,  Pereira,  Vaíconcellos ,  Pacheco, Sampayo , 
Amaral,  Borges,  Tavora,Sarayva;  &  tem  cinco  fontes  perenes  ,  al¬ 
gumas  de  agua  por  extremo  Fria,  &  boa,  8c  todas  ellas  fabricadas  de 
cantaria,  de  cujas  correntes  tem  lua  origem  o  rioTavora. 

Tem  efta  Villa  quatro  Parroquias  dentro  dos  muros ,  a  faber , 
S. Maria  de  Guimaraens,  Abbadia,  que  aprefentaTriftaõ  da  Cunha, 
fenhor  de  Povolide,  a  qual  rende  tres  mil  cruzados  ,  8c  os  Abbades 
defta  Igreja  aprefentaõ  treze  Curados;  Santiago,  Abbadia  do  Padroa¬ 
do  Real, que aprefenta  dous  Curados:  S.  Pedro, Vigayraria  do  Pa¬ 
droado  Real;  8c  S.  Joaõ,  Vigayraria  do  mefmo  Padroado.  Fórados 
muros  tem  N.  Senhora  da  Frefta,  Abbadia  do  Biípo,  8c  S.  Joaõ,  Cu¬ 
rado  de  Malta.  Na  praça  tem  hum  Mofteiro  de  Freyras  Francifca* 
nas  da  invocaçaõ  de  S.  Clara,  que  antigamente  tinha  por  Orago  N. 
Senhora  do  Sepulchro,  o  qual  fundou  Chriftovaõ  Mendes  de  Carva¬ 
lho  no  fitio  em  que  hoje  eftà  :  nelle  refidem  feílenta  Religiofas  fo* 
geitas  à  Provinda  de  Portugal ;  tem  também  Cafa  de  Mifericordia, 
Hofpital,  &  no  meyo  da  Villa  huma  grande  torre,  aonde  eftà  o  Re* 
logio. 

Tem  mais  efta  Villa  fora  dos  muros  hum  famofo  campo  povoa¬ 
do  de  muitas  arvores, aonde  fe  fundou  hum  Convento  de  Frades  Fra- 
cifcanos  ,  &  huma  Ermida  de  S.  Bartholomeu,em  memória  de  que 
naquella  Cafa  íe  recebeo  pelos  annos  de  1182.  a  14.de  Junho  ,  El¬ 
Rey  Dom  Diniz  com  a  Rainha  S.  Ifabel,fazendolheo dito  Rey  dous 
dias  adiante  doaçaõ  defta  Villa  com  toda  a  fua  jurifdiçaõ  :  goza  de 
voto  emCortes  cõ  aftento  no  baco  oitavo, &  té  por  Armas  hum  Ca- 
ftello,  huma  Aguia,  8c  huma  Eftrella.  Foy  cabeça  de  Ducado  ,  cujo 
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titulo  deoElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  ao  Infante  D.  Fernando  feu 
irmaõ. 

He  efta  Villa  muito  fria  de  inverno  ,  &  frefca  de  verão  ,  abun¬ 
dante  de  todos*os  frutos,  &  bem  provida  de  peixe  do  mar,  &  rio  ;  o 
leu  termo  tem  as  Freguefias  feguintes. 

N.ScnhoradaGraçade  Rio  de  Mèl,  Curado  annexo  à  Igreja  de 
S.  Maria  de  Guimaraens,  tem  141.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  da  Aldea  nova,  Curado  annexo  à  Igre¬ 
ja  de  S.  Joaõ  Bautifta  de  Trancofo,  tem  127.  viíinhos ,  8c  huma  Er¬ 
mida  de  S. Domingos. 

N.  Senhora  da  Conceição  da  Aldea  velha,  Curado  annexo  àmeR 
ma  Igreja  de  S.  Joaõ,  tem  50.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Frechas, Vigayraria  do  Padroado  Real, 
&  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  183.  viíinhos. 

S.  Margarida  do  Feital,  Curado  annexo  da  Frefta ,  tem  34.  viíí* 
nhos. 

S.  Maria  MagdalenadoCerejo,  Abbadia  que  aprefentaõo  Bifpo, 
&  Cabido,  tem  70.  vifinhos. 

S.  Joaõ  Bautifta  de  Momenta  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S. 
Maria  de  Guimaraens,  tem  64.  viíinhos. 

S.  Antonio  deBouça  Cova,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santiago  , 
teria  60.  vifmhos. 

Santa  Maria  de  Alverca,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  i68.vi* 
íinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Avellans  da  Ribeira ,  Abbadia  do  BiR 
po,  tem  123.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  Maçai  da  Ribeira  ,  Abbadia  do 
Padroado  Real,  tem  30.  viíinhos. 

S.  Joaõ  Bautifta  da  Graaja,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria 
de  Guimaraens,  tem  1 12.  viíinhos. 

S.  Joaõ  Bautifta  da  Povoa  delRey  ,  Abbadia  do  Padroado  Real , 
tem  61.  viíinhos. 

S.  Vicente  do  Vieyro,  Curado,  tem  30.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Freixial, Curado  annexo  a  S.  Maria  dc 
Guimaraens,  tem  41.  viíinhos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Villa  Gracia  ,  Curado  annexo  í 
Igreja  de  S.  Joaõ  Bautifta  dentro  dos  muros  defta  Villa ,  tem  64.  vi¬ 
fmhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Vai  do  Seixo,  Curado  annexo  à 
Tom. II.  Aaiij  Igreja 
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Igreja  de  S.  Miguel  daCuguIlaj  tem  77.  vifinhos. 

S. Miguel  da  Cugulla/Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  83.  vi- 
íinhos. 

IS.  Senhora  da  Graça  de  Fiaens ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S. 
Maria  de  Guimaraens ,  tem  52.  vifmhos. 

IS.  Senhora  da  Graça  de  Villares,  Curado  annexo  à  mefma  Igre* 
ja,  tem  84.  vifmhos. 

S.  Agueda  das  Torres ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de 
Traneofo,  tem  42.  vifinhos. 

Senhora  da  Calçada  de  Carnicaens,  Curado  annexo  à  mefi. 
tna  Igreja  de  S.  Pedro,  tem  102.  vifmhos. 

S.  Antonio  dos  Tamanhos,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja,tem 


11 


Co.  vifmhos. 

S.  Barbara  de  Souto  Mayor  com  íuas  quintas  ,  .Abbadia  do  Pa¬ 
droado  Real,  tem  106.  vifmhos. 

O  Efpirito  Santo  deFallachos,  Curado  de  Malta,  tem  32.  vifi- 
nhos. 

S.  Antaõ  das  Courellas,  Curado  de  Malta,  tem  40.  viíinhos. 

S,  Amaro  do  Frechaõ,  Curado  de  Malta,  tem  42.  vifinhos. 

Koísa  Senhora  da  Graça  de  Vai  de  Mouro  ,  Curado  annc* 
xo  à  Igreja  de  S.  Maria  de  Guimaraens,  tem  50*  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  da  Povoa  do  Concelho,  Curado  annexo  à 
mefmalgreja,  tem  181.  vifinhos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Villa  Franca, Curado  annexo  à  Igre¬ 
ja  de  Santiago  de  Traneofo,  tem  90.  vifinhos. 

Santiago  da  Venda  do  Cepo ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Ma¬ 
ria  de  Guimaraens,  tem  40.  vifinhos. 

A  Comenda  de  Malta  defta  Villa  rende  duzentos  mil  reis  ,  paga 
de  refponfaò  snnual  fete  mil  8c  fetecentos  8c  trinra  8c  quatro  reis. 

Cõfina  elte  Bifpado  de  Vizea  na  Parroquia  de  Bouça  Cova,co  o 
da  Guarda,  8c  immediatè  com  a  Igreja  de  Villa  Franca  do  Chantr* 
da  Guarda,  termo  da  meíma  Cidade.  Caminha  mais  adiante  pelo 
lugar  de  Avellans  da  Ribeira  ,  &  confina  com  o  Biípadoda  Guarda 
pelo  lugar  de  Villa  Franca  ,  &  Villa  do  Codiceiro.  Concorre  o 
mefmo  Biípado  immediatamentc  pelo  lugar  das  Gouveas ,  8c  feu  de- 
ftri&o,  8c  confina  com  o  Bifpado  da  Guarda  pelo  deftri&o  da  Fre- 
guefia  da  dita  V illa  do  Codiceiro  ,  8c  mais  adiante  com  o  lugar  de 
Pumares.  Caminha  mais  o  dito  Biípado  de  Vizeu  immediatamen- 
tepelo  deftrióto  das  Gouveas  ate  o  lugar  de  Penaforte  ,  confinando 
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com  o  Bifpado  da  Guarda  pelo  deftrióto  do  fobredito  lilgar  de  Pu¬ 


ni  ares. 
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Das  V dias  de  Figueirô  da  Çranja ,  &  z5\4atança, 

O  Bifpado  de  Vizeu ,  &  fu  a  Provedoria  ,  quatro  legoas  d« 
Trancofo  para  o  Sul,  &  oito  de  Pinhel,tem  leu  aílento  aVil- 
la  dcFigueiró  da  Granja, a  quem  deo  foral  pelas  inquiriçoens  El  Rey 
D.Manoel  aos  24.  de  Julhode  1518.  Tem  132. vifinhos  ,  peffoas 
mayores  340.  menores  30.com  huma  Igreja  Parroquiai  da  invoca- 
çaõ  de  N.  S.da  Graça  ,  Abbadia  do  Bifpo ,  &  tres  Ermidas.  He  do 
Convento  de  S.  Joaõ  de  Tarouca  de  Religiofos  de  S, Bernardo.  Tem 
hum  Juiz  ordinário,  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho  , 
Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  hum  Almotacel,hum  Alçay  - 
de,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  fértil  de  vinho,  azeite , 
frutas,  gado,&  caça. 

A  Villa  da  Matança  he  também  do  mefmo  Bifpado  de  Vizeu 
&  Provedoria  ,  fica  huma  legoa  da  Villa  de  Algodres  para  o  Poen* 
te,  &  quatro  de  Trancofo.  El  Rey  D.  Affonío  o  Terceiro  lhe  deo 
foral  :  tê  123.  vifinhos,  peffoas  mayores  440.  menores  76.  cõ  hüa 
Igreja  Parroquiafda  invocaçaõ  de  S. Maria  Magdalena,  Abbadia  do 
Padroado  Real,  que  rende  trezentos  mi!  reis,  &  duas  Ermidas.  Re¬ 
colhe  muito  vinho,  azeite,  caflanha,  gado,  &  caça.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcriváõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivao  ,  outro  do  Judicial  ,  8c 
Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  1  T  V  L  O  IV. 

Das  V tilas  de  Algodres ,  &•  Fornos . 

NO  Bifpado  ,  &  Provedoria  de  Vizeu,  8c  no  Arcipreítado  de 
Pena  verde,  meya  legoa  da  Villa  de  Fornos  para  o  Norte  ,  8c 
quatro  de  Trancofo  eltá  fituada  a  Villa  de  Algodre$,aquem  deo  fo¬ 
ral  ElRey  D.Diniz;  tem  132.  vifinhos  ,  peffoas  mayores  390.  me¬ 
nores  70.  com  huma  Igreja  Parroquiai  da  invocaçaõ  de  S.  Maria. 
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Vigayraria  do  Padroado  Real,  8c  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto  , 
que  rende  dous  mil  cruzados,  CafadeMiíericordia,  8c  tres  Ermidas: 
he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  caftanha,  gado,  &  caça.  Tem 
dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaô  da  Camera,  Iuiz  dos  Orfaos  com  feu  Efcrivaô  ,  outro  do 
Iudicial,  8c  Notas,  hum  Almotacel,&  hum  Alcayde,  8c  huma  Com¬ 
panhia  da  Ordenança  da  Villa,  8c  tres  no  termo  ,  o  qual  conda  das 
Freguefias  feguintes.  • 

S.  Miguei  de  Muxagata  tem  nj,  vifinhos,  pefloas  mayores  320. 
menores7o. 

S.  Sebadiaõ  da  Maceira  tem  106.  vifinhos ,  pefloas  mayores  290. 
menores  60. 

S.  Antonio  de  Cafal  Vafco  tem  60.  vifinhos  ,  pefloas  maypres 
ijp.  menores  3 6. 

N.  Senhora  da  Graça  das  Fuinhas  tem  64.  vifinhos  ,  peíToas  ma^ 
yores  210.  menores  40. 

N.  Senhora  da  Graça  do  Sobral  Pichorro  tem  89. vifinhos, pefibas 
mayores  260.  menores  46. 

N.  Senhora  da  Affumpçaõ  de  Villachaa  tem  41.  vifinhos  ,  pef- 
foas  mayores  125.  menores  20. 

Santa  Maria  do  Ramiraõ  tem  30.  vifinhos  ,  pefloas  mayores  8 ó. 
menores  15.  Todas  edas  Igrejas  faõ  Curados ,  que  aprefenta  o  Vi* 
gario  de  S.  Maria  de  Algodres. 

A  Villa  de  Fornos  fica  meya  legoa  de  Figueíro  da  Granja  para.o 
Nafcente ,  &  quatro  de  Trancofo  para  a  parte  do  Sal,  tem  206.  vifi* 
nhos,  pefloas  mayores  5  80.  menores  90.  cõ  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocaçaõ  de  S.  Miguel,  Abbadia  do  Padroado  Real  ,  que  rende 
trezentos  8c  cincoenta  mil  reis,  &  paga  quarenta  de  peníaõ.  He  tam* 
bem  do  Bifpado,  8c  Provedoria  de  Vizeu :  recolhe  baftante  paõ ,  vi* 
nho,  azeite,  frutas,  gado,  caça,  8c  caftanha.  Tem  hum  Iuiz  ordiná¬ 
rio,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõda  Carne* 
ra,  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaô,  hum  Alcayde,  8c  huma  Com¬ 
panhia  da  Ordenança.  Foraõ  eftas  duas  Villas  dos  illuftres  Condes 
de  Linhares. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  V. 

Da  Filia  de  ‘ Penavercte ,  &*  Concelho  de  C  ar  apito. 

" '  Res  legoas  de  Trancofo  para  o  Poente  tem  íeu  aíTentoa  Vil- 

5  ia  de  Penaverde,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Sancho  o  Pri¬ 
meiro  ;  he  também  do  Bifpado ,  8c  Provedoria  de  Vizeu,  tem  203. 
vifinhos,  peíToas  mayores  600..  menores  80.  com  huma  Igreja  Par- 
rochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Purificaçao,Vigayrana  do  Bifpo, 
8c  tres  Ermidas.  Governa?fepor  hum  Iuiz  ordinário ,  Vereadores  , 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivao  da  Camera  ,  Iuiz  dos  Qr- 
faõs  com  íeu  Efcrivao,  hum  Aleayde  ,  &  hum  Capicaô  mòr  cõ  tres 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  feu  termo  ,  o  qual  he  abun¬ 
dante  de  paõ,  vinho,  8c  caftanha  8c  tem  as  Fregueíias  leguintes. 

S.  Sebaftião  de  Dornellas  tem  180.  viíinhos  ,  peíToas  mayores 
430.  menores  50.  ,  ^ 

S.  Agueda  de  Queiris  tem  90.  vifinhos,  peíToas  mayores  270.  me* 
nores  36.  ' 

S.  Marinha  deForninhos  tem  90.  vifinhos,  peíToas  mayores  joo. 
menores  30.  Todas  eftas  Fregueíias  íaõ  Curados ,  que  apr.efenta  o 
Vigário  da  Igreja  de  N.  Senhora  da  Purificação  de  Penaverde. 

O  Concelho  de  Carapito  fica  huma  legoa  ao  Nafcente  de  Pena¬ 
verde,  8c  duas  de  Trancofo  para  o  Poente,  &  he  do  Bifpado,  8c  Pro* 
vedoriade  vizeu.  Tem  io6.  vifinhos,  peíToas  mayores  z30..meno- 
res  90.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da 
Purificação,  Abbadia  ,  que  aprefenta  Antonio  de  Miranda  Henri¬ 
ques,  &  tres  Ermidas.  Tem  hum  Iuiz  ordinário,  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivao  da  Camera,  Iuiz  dos  Orfaõs  com 
Teu  Eícrivão,outrodo  Iudicial,  8c  Notas,  hum  Aleayde,  8c  hüa  Cõ^ 
panhia  da  Ordenança  :  he  fértil  de  pão,  vinho  ,  caftanha,  gado,&  ca¬ 
ça.  He  íenhor  defta  terra  Antonio  de  Miranda  Henriques ,  cuja  va* 
ronia  he  a  feguinte. 

Os  Mirandas  tem  por  Armas  em  campo  de  ouro  huma  Afpa  de 
vermelho  entre  quatro  flores  de  liz  de  verde  :  timbre  huma  Afpa  de 
ouro,  &  as  quatro  flores  de  liz  das  Armas  fobre  ella. 

Entre  os  fidalgos  Caftelhanos,  que  fe  paílàrão  ao  íerviço  delRey 
D. Fernando  de  Portugal  em  tempo  delRey  D.  Henrique  o  Baftar- 
do  de  Caftellajíoy  hum  delles  Afíbnío  Pires  Corrichão,  como  diz 
m*.  c  1  Duarte 
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Duarte  Nunes  de  Leaõ  na  Chronica  delRey  D.  Fernando  foi.  190.  o 
qual  Rey  lhe  fez  merce  daVillade  Pereyra,  &  outras  terras;  jà  a  efte 
Reyno  havia  pafíado  hum  filho  do  dito  Affonfo  Pires  Corrichaõ  , 
chamado  como  feu  pay  Affbnfo  Pires ,  que  nos  Nobiliários  chamão 
erradamente  da  Charneca,  por  viver  naquelle  lugar  ;  &  como  efte 
Affonfo  Pires  eftivefle  já  caiado  nefte  Reyno, &  com  filhos ,  quan¬ 
do  fe  fizerão  as  pazes  entre  ElRey  D.  Fernando  ,  &  o  dito  Rey  D. 
Henrique,  com  condição  que  fe  mandarião  os  fidalgos  Caftelhanos, 
6c  Galegos,  queeftavão  nefte  Reyno  ,  como  diz  o  mefmo  Duarte 
Nunes  de  Leão  foi.  107.  ie  nomeou  íô  a  feu  pay  Affonfo  Pires  Cor- 
richão,  &  nlo  a  feu  filho  Affonfo  Pires  ,  por  eftar  jà  natural  defte 
Reyno. 

Era  efte  Affonfo  Pires defcendente dos  Turrichaõs ,  Caldaos ,  Sc 
Maldonados,&  por  efta  razão  ufaô  os  defta  Familia  das  flores  de 
liz,  que  trazem  em  luas  Armas.  O  Conde  Dom  Pedro  começa  a  Fa¬ 
mília  dos  Turrichaõs  em  D.  Artiiro  natural  de  Soufa ;  Sc  Ioaõ  Bauti- 
fta  Lavanhadiz,quehum  daquelles  Cavalleiros  .Turrichaõs  matara 
a  D.  Sueiro  Arcebifpo  de  Santiago  à  porta  da  fua  Igreja, eftando  de- 
tro  ElRey  D.  Pedro,  Sc  que  dahi  por  diante  fora  tal  o  odio  daquelle 
mao  feito,  que  nenhum  de  feus  defcendetes  fe  chamara  Turrichaõs. 

Foy  Affonfo  Pires  hum  fidalgo  muito  honrado  ,não  íe  diz  com 
quem  cafou  :  ouve  a  Martim  Affonfo,  Sc  a  Affonfo  Pires  ,  que  foy 
fenhor  das  Alcaçovas,  Sc  teve  huma  porta  das  de  Lisboa  ,  quando 
ElRey  D.  Henrique  de  Caftella  a  cercou  em  tempo  dei  Rey  D.  Fer¬ 
nando:  acompanhou  ao  Condeftable  Dom  Nuno  Alvares  Pereira, 

Suando  o  nomearão  por  Fronteyro  de  Caftella  ,  Sc  o  mandou  defa- 
ar  o  Meftre  de  Santiago  D.  Ioão  Dançores,  Sc  que  cada  hum  foííe 
com  nove  Cavalleiros  ;  foy  efte  Affonfo  Pires  hum  delles,  m  orréo 
folteiro,&  deixou  as  Alcaçovas  a  feu  irmão  Martim  Aflonío,que  as 
vendeo  a  ElRey  D.  Ioão  o  Primeiro  por  tres  mil  dobras  ;  ouve  mais 
efte  Affonfo  Pires  a  Margarida  Affonfo,  que  cafou  com  Diogo  Ay. 
res,  Provedor  dos  Armazéns  do  Reyno,  Sc  a  Confiança  Gil,  que  ca¬ 
fou,  Sc  teve  a  Vicente  Annes,  Sc  Affonfo  Annes ,  aos  quaes  dous  fo- 
brinhos  nomea  o  Arcebifpo  na  fucceffaõ  de  feus  Morgados  em  falta 
de  feus  filhos. 

Martim  Affonfo,  filho  primeiro  defte  Affonfo  Pires ,  foy  eftu- 
dar  a  Bolonha,  Sc  veyo  de  là  com  o  Doutor  Joaõ  das  Regras;  foy  Bif- 
po  de  Coimbra,  8c  depois  Arcebifpo  de  Braga,&  hum  dos  principaes 
Confelheiros  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  nas  guerras,  que  teve  com , 
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Caftella  ;  foy  grande  privado  delRey  D.  Duarte  ,  &  tanto, cjue  vul¬ 
garmente  lhe  chamavaõ  Sombra  delRey  ;  antes  de  ir  elludar  a  Bolo¬ 
nha  eíteve  em  França,  aonde  fe  affeiçoou  a  huma  nobre  donzella,  de 
que  teve  baftardos  a  Martim  Affonfo  de  Miranda  ,  &  Fernaõ  Gon¬ 
çalves  de  Miranda,  &  para  eftesdous  filhos  inftituío  dous  Morgados 
em  huma  Capella  na  Parrochiade  S.  Chriílovaõ  de  Lisboa,  que  Ho¬ 
je  poíTuem  feus  fucceílores ;  o  de  Martim  Affonfo  de  Miranda  mais 
velho  eftá  hoje  na  Caía  de  D.  Jofeph  de  Menezes  o  Gago  ,  &  o  de 
Fernaõ  Gonçalves  de  Miranda  poílue  Fernaõ  Telles  de  Menezes  por 
fuamãy  D.  Catherina  da Sylva,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes, 
Alcayde  mór  de  Moura  :  teve  efte  Arcebifpo  mais  tres  filhas  ba.il  a  tV 
das,  irmãs  dos  filhos :  D.  Margarida  de  Miranda, que  cafou  corr>  JJ»’ 
Pedro  de  Menezes  Conde  de  Viana, Capicaõ  deCeuta,&  A.lfçres?  naér 
delRey  D.  Duarte,  de  que  procedeo  a  Cafa  dos  Marquezes  de  YiH& 
Real,  Duques  de  Caminha,  &  por  cafamenco  a  Cafa  dos  Duquçs  de 
Aveyro;  &  a  D.  Leonor  de  Miranda,  que  cafou  com  Ayres  Gomes 
da  Sylva,  lenhor  de  Vagos,&  Alcayde  mór  dç  Monte  mór  o  Velho» 
de  que  procedem  por  cafamento  os  Condes  de  Cantanhede  ,  Mar^ 
quezes  dé  Marialva,  os  Condes  de  Penaguiaõ  ,&  outras  muita.s  Ga¬ 
fas  titulares  deíle  Reyno  ;  &  aD.  Maria  de  Miranda, que  çafou  com 
Gonçalo  Pereyra,  Senhor  de  Cabeceiras  de  Bailo,  de  quç  procedem 
os^Condes  da  Feira,  &  outras  muitas  Cafas  titulares.  Dizem  que  eli 
tes  filhos  do  Arcebifpo  D.  Martim  Affonfo  de  Mirandafç  çhamáraÕ 
de  Miranda  pela  Villa  de  Miranda  de  C, amora  em  Caftella. 

Martim  Affonfo  de  Miranda  ,  filho  mais  velho  do  Arcebifpo  D. 
Martim  Affõíojfoy  fenhor  do  Morgado  da  Patameira,&Rico  home: 
cafou  com  D.  Genebra  Pereira,filha  deAyres  Gonçalves  deFiguey-* 
redo,  Ayodo  Infante  D.  Joaõ,  de  que  teve  a  Affonfo  de  Miranda» 
que  herdou  o  Morgado,  &  foy  Alcayde  Mor  de  Torres  Vedras  ,  3. 
Gomes  de  Miranda,  Vafco  de  Miranda, q  foy  Clérigo,  Ayres  deMf- 
randa,  &  a  D,  Ifabel  de  Miranda,  que  cafou  com  Vafco  Pereira,  filho 
de  Joaõ  Gonçalves  Pereira,  fenhor  da  terra  de  Santa  Maria  ,  8ç  teve 
baftarda  a  Dona  Brites  de  Miranda,  que  caiou  com  Fernaõ  de  Sá. 

Ayres  de  Miranda  ,  filho  quarto  de  Martim  Affonfo  de  Miranda, 
foy  Alcayde  mór  de  Villa  Viçofa,  caiou  com  D.  Briolãja  Henriques, 
filha  de  D.Fernãdo  Henriques,  fenhor  das  Alcaçovas,&  Barbacena, 
&  de  íua  mulher  D.  Branca  de  Souíã,  de  que  teve  ,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a  \ 

Henrique  Henriques  de  Miranda  ,  que  foy  Alcayde  mór  dc 

Fron- 


i%6  TOMO  SEG  V  N  D  O 

Fronteira  ,  &Cõmendador  de  N.  Senhora  de  Alcaçova  na  Ordem 
de  Aviz/caíou  co  D. Maria  de  Soufa,filha  de  Ruí  de  Abreu  ,  Alcayde 
mor  de  Eivas,  &  de  D.  Joanna  de  Soufa,  que  teve  ,  entre  outros  fi* 
lhos,  a 

Rodrigo  de  Miranda  ,  que  foy  Porteiro  mór  do  Cardeal  Rey 
D.  Henrique,  caiou  com  D.  Joanna  Pereira,  filha  de  Antonio  Perei* 
ra  de  Sampayo,  Fidalgo  da  Ilha  Terceira,  Sc  de  fua  mulher  D.  Ma¬ 
ria  Tibao  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ayres  de  Miranda,  que  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto  , 
Capitaõ  mór  das  Naos  da  índia,  cativo  na  de  Alcácer  ,  Sc  Pagem  do 
Cardeal  Rey  D.  Henrique  ;cafou  com  D.  Violanteda  Sylva  ,  filha 
de  Vafco  Fernandes  Homem,  Comendador  da  Frey ria  de  Evora,  Sc 
Capitaõ  de  Arzilla,  Sc  de  íua  mulher  D.  Elena  de  Andrade  ,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  de  Miranda  Henriques,  que  foy  Comendador  de  Pa* 
noyas,  Sc  Gentil-homem  da  Camera  do  Infante  D.  Pedro  ,  hoje  Rey 
de  Portugal :  caiou  com  D.  Mariana  de  Mello, filha  de  Manoel  Bor* 
ges  de  Macedo, Comendador  na  Ordem  de  Chrifto,  Sc  de  fua  mulher 
D.  Ines  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  Manoel  de  Mi¬ 
randa  Henriques,  Sc  Henrique  Henriques  de  Miranda. 

Manoel  de  Miranda  Henriques  ,  filho  defte  Antonio  de  Miran¬ 
da  Henriques, foy  Alcayde  mór  de  Villar  Mayor,  Sc  de  Panoyas :  ca* 
lbu  com  D.  Magdalena  da  Sylveira  ,  filha  de  Gomes  Freyre  de  An* 
drade,  Sc  de  fua  fegunda  mulher  D.  Luiza  de  Moura,  de  que  teve  a 

Antonio  de  Miranda  Henriques ,  que  he  Alcayde  mòr  de  Villar 
Mayor,  &  de  Panoyas,  Comendador  de  Villar  Turpim ,  &  de  S.  Eí* 
tevaõ  da  Villa  de  Puftos  na  Ordem  de  Chrifto :  cafou  com  D.  Ele¬ 
na  deRets,  Sc  Trolhe,Dama  da  Sereniffima  Senhora  a  Rainha  D. 
Maria  Sofia  Ifabel,&  de  illuftre  qualidade  em  Dinamarca ,  da  qual 
naõtem  filhos. 

Henrique  Hériques  de  Miranda,filho  de  Antonio  de  Mirada  Héri- 
ques,&  irmaõ  de  Manoel  de  Mirada  Henriques, foy  Provedor  dos  Ar* 
mazens,  Sc  Tenente  General  da  Artilheria,  com  outros  lugares ,  Sc 
Comendador  na  Ordem  de  Chrifto  :  caiou  a  primeira  vez  com  D. 
Guiomar  Maria  da  Sylveira  ,  filha  herdeira  de  Ruí  Corrêa  Lucas, 
Tenente  General  da  Artilharia,  Sc  Comendador  na  Ordem  de  Chri* 
fto,  Sc  de  fua  mulher  D.  Milicia  da  Silveira,  de  que  naõ  teve  filhos : 
cafou  legunda  vez  com  D.  Anna  Coutinhode  Caftro, filha  de  Dom 
Noutel  de  Caftro,  Governador  do  Caftello  de  S.Felippe  de  Cetuvaí, 
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&  de  fua  fegunda  mulher  D-  Bernarda  Coutinho,  de  que  teve  a 

Rodrigo  de  Miranda  &  Caftro,  que  cafou  com  D.Francífca  Xa¬ 
vier  da  Sylveira  íua  prima,  filha  de  feu  tio  Manoel  de  Miranda  He- 
riques,  &  de  lua  mulher  D.  Magdalena  da  Sylveira,  de  que  naõ  teve 
filhos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VL 


NO  Bifpado,  &  Provedoria  de  Vizeu ,  duas  legoas  ao  Poente 
de  Carapito,  &  tres  de  Tranco fo  ,  eftá  fundada  aVilla  de 
Aguiar,  a  quem  deo  foral  no  anno  de  iij&.ElRey  Dom  Afíonfo  o 
Segundo  com  (ua  mulher  Dona  Urraca.  Tem  íorte  caftello,  &  hua 


torre  com  leu  Relogio  :  confta  de  160.  vifinhos  ;  peííoas  mayores 


490.  menores  36.  com  huma  Igreja  Parroquial  dainvocaçaõ  de  Sato 
Euíebio,  Vigairariado  Padroado  Real ,  &  Comenda  da  Ordem  de 
Chrifto,  que  rende  quatrocentos  8c  cincoenta  mil  reis.  Tem  dous 
Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Coneelho  , 
Elcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  dous  Ta- 
belliaens  do  Judicial ,  &  Notas,  hum  Almotace,  hum  Alcayde  ,  8C 
hum  Capitaõ  mór  com  íeis  Companhias  da  Órdenançada  Villa,  & 
leu  termo,  o  qual  he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas, gado, & 
caça,  &  tem  as  Fregueíias  feguintes. 

O  Efpirito  Santo  do  lugar  da  Cortiçada,  Curado  que  apreíèn* 
ta  o  Vigário  de  S.  Pedro  de  Coruche  ,tem  130.  vifinhos ,  peííoas 
mayores  360.  menores  6z. 

S.  Pedro  de  Valverde,  Curado  da  mefma  apreíentaçao,  tem  120, 
vifinhos,  peííoas  mayores  240.  menores  50. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  Eyrado,  Curado  da  mefma  apre- 
íentaçaÕ*  tem  80.  vifinhos,  peííoas  mayores  238.  menores  30. 

S.  Sebaftiaõ  do  Souto,  Curado  da  mefma  aprefentaçao,  tem  125. 
vifinhos,  peííoas  mayores  342.  menòres  70. 

S.  Antonio  do  Pinheiro,  Curado  que  aprefenta  o  Vigário  de  Sa¬ 
to  Euíebio  da  Villa  de  Aguiar,  tem  80.  vifinhos  ,  peííoas  mayores 
150.  menores  50.  - 

S.  Sebaftiaõ  de  Siqueiros  ,  Curado  que  aprefenta  o  mefmo 
Vigário  de  S.  Euíebio;  tem  73.  vifinhos  ,  peííoas  mayores  150.  me¬ 
nores  30.  /  :  ■  1  ...  -  \.rr.-b  v. .  ••  * 
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N.  Senhora  das  Neves  de  Gradiz,  Curado  da  mefma  aprefenta* 
çaõ,  tem  82.  vifinhos,  peííoas  mayores  120.  menores  21. 

S.  Pedro  de  Coruche,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  8c  Comen¬ 
da  da  Ordem  de  Chrifto,  q  rende  mil  cruzados, tem  70  vifinhos,pef* 
íoas  mayores  180.  menores  30. 

He  fenhor  defta  Villa  o  Conde  deVimiofo,  que  nella  aprefenta 
as  Juftiças.  v  1 

C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 


Das  Filias  de  Sernancelhe ,  &•  Çuilheirol 


DUas  legoas  da  Villa  de  Aguiar  da  Beira,  quatro  deTrancoíò , 
íeis  de  Lamego  para  o  Nafcente  ,  &  oito  de  Pinhel4para  o 
Poente,em  lugar  alto  com  feu  caftello  (  de  que  foy  Alcayde  mór  o 
Conde  de  Pontevel  )  eftá  fituada  a  Villa  de  Sernancelhe  ,  diftante 
hum  quarto  de  legoa  do  rio  Tavora,  que  lhe  fica  ao  Sul ,  à  qual  de- 
raõ  foral,  &  mandàraõ  povoar  pelos  annos  de  1124.  Joaô  Viegas,  & 
Egas  Gozédes,  defcendentes  do  illuftre  Arnaldo  de  Bayaõ.  Depois 
no  de  i258.fizeraõ  feus  moradores  concerto  com  EIRey  D.  Afíon- 
fo  Henriques,  offerecendolhe  pagar  todos  os  annos  duzentas  livras 
de  moeda  corrente  em  lugar  das  rendas  defta  Villa  ,  alèm  das  mais 
impofiçoens  extraordinárias,  que  entaõ  íe  coftumavaõ,  com  condi¬ 
ção  que  nunca  o  dito  Rey,  nem  feus  fucceftores  dariaô  efta  Villa  a 
Ricos  homens,  nem  a  lenhores  particulares,  mas  fempre  andaria  na 
Coroa. 

Tem  172.  vifinhos  ,  em  que  entrao  os  do  lugar  da  Ponte  do 
Abbade,  &  os  do  lugar  de  Cardia,  com  huma  Igreja  Parroquial  , 
Orago  S.  Joaõ  Bautifta,  Vigayraria  da  Ordem,  8c  Habito  de  Malta, 
de  que  he  Comendador  D.  Antonio  Manoel,  irmaò  do  fegundo  Cõ- 
de  de  Villa  Flor  :  he  Igreja  Collegiada,  8c  tem  quatro  Beneficiados , 
que  aprefenta  o  dito  Comendador.  Rende  efta  Comenda  tres  mil 
8c  quinhentos  cruzados,  paga  de  refponfaõ  annual  cento  8c  quator¬ 
ze  mil  8c  fetecentos  8c  fetenta  8c  hum  reai.  Tem  mais  Cafa  de  Mi- 
fericordia,  Hofpital,&eftas  Ermidas,  Santa  Cruz,  S. Sebaftiao,  S. 
Pedro,  S.  Miguel,  Santiago  Mayor  ,  &  S.  Maria  Magdalena  dentro 
do  limite  defta  Villa,  &  no  lugar  da  Ponte  do  Abbade  N.  Senhora 
do  Amparo,  8c  na  Cardia  o  Efpirito  Santo ,  eftas  todas  do  povo  ;  8c 
particulares  dentro  da  mefma  Villa,  a  do  Efpirito  Santo,  a  de  Noífa 
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Senhora  do  Pranto,  ade  N.  Senhora  do  Deítcrro,  Ermida  fumptuo- 
ía  com  boas  imagens  de  Santos,  ricos  ornamentos, &  peças  de  prata, 
a  de  N.  Senhora  da  Conceição,  a  de  N.  Senhora  dos  Remedios,  a  de 
N.  Senhora  dos  Prazeres,  &  a  de  N.  Senhora  do  Pilar  ,  &  meya  le¬ 
go  a  diftante  da  Villa  hum  Convento  de  Religiofas  da  Terceira  Or¬ 
dem  de  S.  Francifco  ,  que  fundou  hum 'leu  Terceiro  ,  chamado  Frey 
Pedro  da  Meixoéyra  pelos  annos  de  1460.  ao  pè  de  hum  monte  en? 
tre  afpera  penedia,  nas  ribeyras  do  rio  Tavora,  de  cuja  corrente  toz 
mou  o  nome  a  milagrofa  imagem  da  Senhora.  Foy  primeiro  de  Fra* 
des  Terceiros  de  S.  Francifco,  que  nelle  florecèraõ  com  grande  ex¬ 
emplo  até  o  anno  de  1 510.  em  que  D.  Maria  Pereyra  ,  parenta  muy 
chegada  dós  Con des  da  Feyra,  favorecida  dclles  ,  tomou  eíla  Cala 
por  força  ãos  Frades,  Sc  nella  íe  recolheo  com  outras  parentas  ,  Sc 
amigas  debaixo  da  mefma  Regra  ,  fuccedendolhe  no  cargo  de  Ab^ 
badeça  pelo  tempo  adiante  líabel  Aranha, Beatriz  Pinta  ,  Sc  Joanna 
da  Foníeça,  que  todas  foraõ  Abbadeças  perpetuas  confirmadas  por 
Roma,  &  triennaes  do  anno  de  1584.  em  que  as  Religiofas  delle  fe 
fogeitàraõ  à  Província  de  Portugal. 

Aíhítê  ao  governo  civil  deita  Villa  dous  Juizes  ordinários  ,  dous 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  EfcrivaÕ  da  Ca- 
mera,  dous  Almotaceis,hüJuiz  dos  Orfaõs  com  feu  EfcrivaÕ,  8c  tres 
TabelliaesjtêCapitaÕ  mór,&Sargéto  mór  cõ  duasCÕpanhias  da  Or¬ 
denança  :  he  fértil  de  paõ,  linhos-,  gado,  &  caça,  Sc  tem  muitos  íou* 
tos  com  excel lentes  aguas.  O  íeu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 

Garajal  tem  138.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo- 
caçaõ  de  N.  Senhora  do  Hofpital,  Sc  eílas  Ermidas  do  povo  ,  S.  An- 
toniò,  S  Ifidro,  S.  Barbara  3  particulares,  o  Eípirito  Santo,  S,  Anna, 
S.  Pedro,  &  S.  Sebaítiaõ. 

Sarzeda  tem  80.  vifinhôs  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in* 
vocaçaÕ  de  Santa  Luzia,  Sc  eítas  Ermidas  do  povo,S.  Sebaítiaõ,  Sc 
S. Barbara, &  huma  particular  deN. Senhora  da  Gloria.  .  *  v 

Seixo  tem  60.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial ,  Orago 
S.  Maria  Magdalena,&  huma  Ermida  do  povò,da  invocação  de  N. 
Senhora  da  Eíperança. 

Arnas  tem  100.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada 
aN  Senhora  da  Conceição,  Sc  eítas  Ermidas, o  Eípirito  Santo  ,  N. 
Senhora  da  Vitoria,  S.  Pedro,  Sc  S.  Barbara  ;  particulares, a  de  S. Se¬ 
baítiaõ,  &  a  de  S.  jjoaõ. 

Taboía,  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Antonio,  tem  jo. 
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viíinhos,  &  eftas  Ermidas»  S.  Sebaftiaõ,  S.  Eftevaô ,  &  huma  particu. 
Jar  deN.  Senhora  das  Neves. 

Cunha, Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.Fecundo,tem  8o.vi- 
íinhos,&eftas  Ermidas,  S.  Amaro,  &  S.  Jufta,  &  huma  particular  de 
S.  Joaõ  Bautifta. 

Todas  eftas  Igrejas  íaõ  Curadosannexos  à  Matriz  de  Sernan- 
celhe,  que  aprefenta  o  dico  Commendador. 

Guilheiro  he  Villa  de  que  he  fenhor  o  dito  Comendador  quan¬ 
to  ao  civil,  mas  no  crime  íogeita  à  Sernancelhe,  da  qualdifta  huma 
legoa  para  a  parte  do  Norte,  8c  fete  de  Pinhel  para  o  Poente  :  eftà 
fundada  ao  pé  de  huma  íerra  ,  que  chamão  do  Pereiro,  8c  tem  ioo. 
viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Pedro  daCathedra 
de  Antiochia,  8c  eftas  Ermidas,  S.  Antonio,  8c  S.  Barbará  ;  a  Igreja 
Matriz  he  Curado  annual,  que  apreíentao  Comendador  dé  Cernan- 
celhe,que  também  o  he  da  Villa  de  Guilheiro. 

He  efta  Villa  abundante  de  paò,  linho,  8c  caftanha  ,  8c  tem  duas 
fontes  de  agua  muito  fria:  goza  de  grandes  privilégios,  que  lhecons 
cederão  os  Reys  de  Portugal;  &  tem  hum  juiz  ordinário  ,  hum  Ve¬ 
reador,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  Efcrivão  da  Samera  , 
8c  não  tem  Companhias  da  Ordenança. 
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C  A  P  1  T  V  L  O  VIII. 


Da  V dia  de  Fonte  d Arcada . 


HUma  legoa  da  Villa  deGuilheiros  para  o  Poente  ',  8c  quatro 
ao  Noroefte  de  Tranco fo ,  em  íitio  alto  eftâ  fundada  a  Villa 
de  Fonte  Arcada  com  difficultofa  entrada  por  caufa  dos  grandes  pe- 
nhafeos,  que  a  cercão :  fica  perto  do  rio  Tavora,  que  a  prove  de  re¬ 
galado  peixe;  deo-lhe  foral  Sancha  Vermuis  com  teus  filhos  no  mez 
de  Fevereiro  de  1 23 1 .  He  terra  muito  frefea,  8c  abundãte  de  aguas, 
efpecialmente  ade  huma  fonte,  que  íe  reputa  pela  melhor  de  toda  a 
Beira  ,  8c  tem  muitas  hortas.  Tem  160.  viíinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aílumpçao  ,  Reytoria ,  que 
aprefenta  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  com  dous  Coadjutores  per¬ 
pétuos,  8c  hum  Thefoureiro.  O  feu  termo  he  abundante  de  pão, 
.azeite,  excellente  vinho,  milhos,  legumes,  8c  cebollas,  8c  tem  os  lu* 
gares  feguintes.  , 

S.Bartholomeu  deVillar,  Curado,  tem  110.  viíinhos. 


S. 
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S.  Miguel  deFreyxinho,  Curado,  tem  40.  vifinhos,  &  hum  Reco¬ 
lhimento  de  mulheres,  que  fuppofto  não  tenhão  ainda  claufura,nem 
Regra,  vivem  muy  reformadas. 

S.  Eíievão  de  Ferreyrim,  Curado,  tem  1 1  j.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Aprefentaçaode  Macieira,  Curado,  tem  50.  vifi¬ 
nhos. 

i  \ 

S.  Domingos  de  Efcurquella,Curado,  tem  70.  vifinhos, &  a  Fre- 
guefiade  Chozcndo  60. 

Todas  eftas  feis  Igrejas  Parroquiaes  faõ  Curados  annuaes  ,  que 
aprefenta  o  Reytor  de  Fonte  Arcada  ,  8c  os  dizimos  faõ  para  a  Uni- 
veifidade  de  Coimbra. 

He  efta  Villa  cabeça  de  Viícondado ,  cujo  titulo  deu  ElRey  D. 
Pedro  Segundo  a  Pedro  jaques  de  Magalhaens  (  merecedor ,  8c  di¬ 
gno  de  outros  mayores  Jcuja  varonia  he  a  feguinte. 

Guilhen  Jaques,  filho  de  outro  do  mefmo  nome  ,  era  fidalgo 
Aragonez,  que  íê  achou  com  D.  Antonio  de  Luna  ,  quando  matou 
ao  Arcebiípo  de  C,aragoça,  8c  fe  paííou  a  Portugal  cõ  a  Infanta  D. 
Ifabel,  mulher  do  Infante  D.  Pedro,  filho  delRey  D.Joaõ  o  Primei¬ 
ro  :  caiou,  &  teve  de  fua  mulher  a 

Diogo  Gil  Jaques, que  viveo  no  Algarve ,  8c  teve  de  fua  mulher, 
entre  outros  filhos,  a  Pedro  Jaques,  8c  a  Ruí  Dias  Jaques  ,  de  cuja 
deícendencia  trataremos  adiante.  1 

Pedro  Jaques,  que  foy  do  Confelho  delRey  D.  Manoel  ,  8c  Co¬ 
mendador  de  Bouças ,  cafou  com  Maria  Gomes,  da  qual  teve  a 

Henrique  Jaques ,  que  foy  fenhor  do  Morgado  daBordeira  no 
Algarve,  quefeu  pay  inftituío,  Alferes  mór  da  Ordem  de  Chrifto,& 
Capitão  mor  dehuma  Armada  da  Cofta  do  Algarve  ;  cafou  com  D. 
Violante  de  Magalhaens  ,  filha  de  Nuno  Fernandes  de  Magalhaens 
Moreyra,  fidalgo  muy  honrado,  8c  Eícrivaõ  da  Camera  de  Lisboa  , 
8c  de  fua  mulher  Violante  de  Magalhaens ,  da  qual  teve,  entre  ou^ 
tros  filhos,  a 

Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de 
feu  pay,  8c  cafou  com  D.  Catherina  Jaques  ,  filha  de  Pedro  Jaques 
Godinho  feu  parente,  8c  de  fua  mulher  D.  Catherina  de  Magalhaês , 
da  qual  teve  a 

Henrique  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  fenhor  da  Gafa  de  feus 
Avós,  &  cafou  com  D.  Violante  de  Vilhena, filha  de  Sancho  de  To- 
var,  Copeiro  mór  delRey  D.  Sebaftiao  ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria 
de  Vilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Tom,  II.  Bbiij 
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Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  do  Confelho  de  Guerra, 
primeiro  Viíconde  de  Fonte  Arcada,  &  teve  a  promeíía  do  titulo  de 
Conde,  duas  vezes  General  da  Armada  da  Junta  do  Comercio  ,  Ge¬ 
neral  da  ArmadaReal,  Governador  das  Armas  da  Província  da  Beira, 
em  q  derrotou  ao  Duque  de  Ofluna  na  batalha  de  Caftello  Rodrigo, 
achãdofe  em  todas  as  outras  do  Alétejo,  aonde  foy  General  da  Arte- 
lharia  ;  &  fendo  hum  dos  principaes  inftrumentos  da  reftauraçam 
de  Pernambuco,  havendo  antes  padecido  muitos  tormentos  nas  ín¬ 
dias  deCaftella  pela  fidelidade,  q  devia  à  fua  patria,mereceoler  di- 
gnaméte  chamado  hü  dos  Heroes  defte  feculo.Foy  Comendador  na 
Ordê  deChrifto:ca(ou  a  primeira  vez  cõ  D. LuizaFreyre  de  Andrade, 
filha  herdeira  de  Manoel  Dias  de  Andrade,  Provedor  mor  da  Ilha  da 
Madeira,  &  de  fua  mulher  D.  Brites  da  Sylva,  da  qual  teve  a  Henri¬ 
que  Jaques  de  Magalhaens, que  fervindo  na  guerra  com  muito  boa 
opiniaõ,  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  da  Armada  ,  Sc  Governa¬ 
dor  de  Angola,  Sc  foy  calado  com  D.  Lourença  Henriques,  filha  de 
Joao  Lobo  Brandão,  &  de  D.  Ifabel  Henriques ,  da  qual  teve  a  João 
Pedro  Jaques  de  Magalhaens, herdeiro  deftaCaía,  Sc  outros  mais* 

Caiou  fegunda  vez,  o  dito  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  com  D. 
Maria  de  Vilhena,  filha  de  Antonio  Corrêa  Barem,  Comendador  de 
S.  Bartholomeu  de  Alfange  na  Ordem  de  Chrifto,  Sc  fenhor  da  Vil# 
la  da  Ponte  de  Soro,  Sc  de  lua  mulher  D.  Antonia  de  Vilhen  a ,  da 
qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Jaques  de  Magalhaens ,  que  he  fenhor  ,  &  fegundo  Vii* 
conde  de  Fonte  Arcada ,  Commendador  de  S.  Pedro  da  Aldea  de 
Ioanne  ,  Sc  deS.  Miguel  da  Foz  de  Aroucena  Ordem  de  Chrifto  ; 
foy  Enviado  extraordinário  a  Caftella,  Sc  Inglaterra,  em  cujas  occa- 
fioens  moftrou  o  feu  grande  talento. 

Ruí  Dias  Iaques,  filho  fegundo  de  Diogo  Gil  Iaques  ,  Sc  irmão 
de  Pedro  Iaques, (  de  quem  deícendem  os  Vifcondcs  de  Fonte  Ar¬ 
cada  )  cafou,  Sc  teve  filho  a 

Henrique  Iaques  Portocarreíro  ,  que  cafou  com  D.  Catherina 
Leitoa,  de  quem  teve  a 

Pedro  Iaques  Godinho,  que  cafou  com  D.  Catherina  de  Maga* 
lhaens,de  quem  teve  a 

Henrique  Iaques  Godinho,  que  fervio  na  índia  ,  &  inftituío  o 
Morgado  de  Lagos :  caiou  com  D.  Catherina  da  Sylva,  filha  de  Ra* 
fael  Lobo  Teixeyra  ,  Sc  de  Dona  Leonoh  da  Sylva ,  defeenden- 
te  dos  Sylvas,Alcaydes  móres  de  Soire  ;  de  que  teve  a  Pedro  Iaques 
<,  da 
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da  Sylva,  &  a  D.  Francifca  Jaques  da  Sylva,  que  cafou  com  feu  prU 
mo  Gonçalo  Gomes  da  Sylva. 

Pedro  Jacjues  da  Sylva  caiou  com  D.  Francifca  Henriques,  filha 
de  Fernando  de  Miranda  Henriques,  Sc  de  D.  Maria  de  Meneses  ,  de 
que  teve  a 

Henrique  jaques  da  Sylva,  que  cafou  em  Alenquer  com  D.  Ifa* 
bei  Pereira,  filha  de  Chriftovaõ  Moniz  Barreto,  &  de  D.  Maria  Pe¬ 
reira,  de  que  teve  a  Fernando  Jaques  da  Sylva  ,  a  Joao  Moniz  da 
Sylva,  quefoy  Deputado  do  Santo  Officio  em  Évora  ,  Inquifidor  da 
primeira  Cadeira  em  Lisboa ,  do  Coníelho  de  Sua  Mageftade  ,  Sc  do 
Geral  do  Santo  Officio, &  Meftre-Eícola  na  iníigne  Collegiada  de 
S.  Maria  de  Barcellos  ;  a  D.  Maria  da  Sylva  ,  Dona  Francifca  Hen* 
riques,  D.  Leonor  Henriques,  8c  D.  Catherina  da  Sylva, Freyras  no 
Morteiro  do  Salvador  de  Lisboa. 

Fernando  Jaques  da  Sylva  cafou  fegunda  vez  com  D.  Sebaftiana 
de  Noronha,  filha  de  Antonio  Lobo  de  Saldanha  ,  5c  de  D.  Ioanna 
de  Alcaçova  ,  da  qual  teve  a  Henrique  Iaques  da  Sylva  ,  5c  a  Ioao 
Moniz  da  Sylva,  que  morrèraõ  de  pouca  idade,  a  D.  Ioanna  Cecilia 
de  Noronha,  que  cafou  com  feu  tio  Manoel  Iaques  de  Magalhaens, 
fegundo  Vifconde  de  Fonte  Arcada  ,  de  quem  eftá  viuva  fem  gera- 
çaõ;  a  D.  ifabel  Sabina  Moniz  da  Sylva,  que  he  immediata  íucceíTo* 
ra  ao  Morgado,  que  inftituío  Chriftovaõ  Moniz  Barreto  feu  vifavò 
na  quinta  de  Parrotes,  termo  da  Villa  de  Alenquer ,  de  que  he  pof- 
íuidor  o  dito  feu  tio  loaõ  Moniz  da  Sylva,  o  qual  anda  no  filho,  ou 
filha  fegunda  de  fua  Familia  com  appellidode  Moniz. 

E  a  dita  D.  Ioanna  Cecilia  de  Noronha  Vifcondeça  de  Fonte 
Arcada  he  fucceftora  do  Morgado  de  Vai  de  Mourellos  ,  que  ínfti- 
tuío  fua  terceira  avo  D.  Catherina  da  Sylva  com  o  appellido  de  Ia¬ 
ques  5c  Sylva ,  5c  do  Morgado  da  ilha  de  S.  Miguel,  que  inftituío  feu 
terceiro  avò  materno  Álvaro  Lopes  Moniz  ,  que  foy  Dcfembarga- 
dor  do  Paço,  5c  Chanceller  mór  defte  Reyno. 


C  APITVLO  IX. 


T>a  Villa  da  Tonte. 


H  Uma  legoa  de  Fonte  Arcada  para  o  Suefte, Sc  quatro  ao  Po 
te  de  Trancofo,  em  hum  ameno  valle  ,  que  banha  o  rio  Ta- 
vora,  tem  feu  aflento  efta  Villa,  chamada  da  Ponte ,  por  huma  que 
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tem  de  cantaria  lavrada  :  deo-lhe  foral  ElRey  D.  Affonfo  o  Sexto, te 
150.  vifinhos  com  huma  Igreja  Panoquial  da  invocação  de  N.  Se¬ 
nhora  do  Amial  ,  Ahbadia  daapreíentaçaõ  dos  Biípos  de  Lamego. 

He  fértil  de  pão,  vinho;  linhos,  &  de  muita  caftanha.  Foy  Condede- 
fta  Villa  Garcia  de  Mello,  cuja  varonia  he  a  (eguinte.  [ 

Diogo  de  Torres  foy  hum  Cavalheiro  Caftelhano,  que  viveo  no 
tempo  dos  Reys  Catholicos  ,  &  caiou  com  Ioanna  de  Cordova  ,  de 
quem  teve  a  Fernando  de  Torres  &  Cordova  ,  que  íe  achou  na  to^ 
mada  deMalagacom  os  Reys  Catholicos, &  cafou  com  Ines  Fernan¬ 
des,  da  qual  teve  a  Diogo  de  Torres,  Sc  Affonfo  de  Torres,  que  paf- 
fárão  a  Portugal,  a  D.  Fernando  de  Torres  Arcebiipo  de  Falerno,& 
a  outros  filhos,  que  deixàrão  em  Caftella  illuftre  geração. 

Diogo  de  Torres, filho  deíle  Fernando  de  Torres,  paííou  a  Por¬ 
tugal  com  (eu  irmão  Affonfo  de  Torres  no  tempo  delíley  D.  Ioaõ  o 
Terceiro  no  anno  de  1518.  Sc  pelos  muitos  íerviços ,  que  fez  a  efte 
Rey,  &  fua  grande  qualidade,  foy  Fidalgo  de  íua  Caía,  Sc  teve  mui¬ 
tas  fazendas  :  caiou  com  Brites  dei  CaíFilho  ,  filha  de  Hernando  dei 
Caftilho  natural  de  Burgos,  Sc  de  fua  mulher  Anna  de  Allaris  ,  de 
quem  teve,  entre  outros  filhos, a  Affonfo  de  Torres. 

Affonfo  de  Torres,  chamado  o  Moço  ,  foy  Comendador  na  Or* 
dem  de  Chrifto,  8c  inftituío  hum  Morgado  ,  que  confirmou  ElRey 
D.  Ioaõ  o  Terceiro  ;  cafou  com  D.  Violante  de  Mello,  filha  dc  Ioaõ 
de  Mello,  Alcayde  mór  de  Caftello  de  Vide  ,  Sc  fua  mulher  D.  Fe- 
lippa  de  Abreu,  de  quem  teve, entre  outros  filhos,  a  Garcia  de  Mello 
Sc  Torres. 

Garcia  de  Mello  &  Torres  foy  Capitaõ  de  Sofala,  do  Confelho 
delRey  D.  Felippe  o  Segundo,  &  Vcador  da  Fazenda  da  índia ;  ca¬ 
fou  fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Cafiro  ,  filha  de  Henrique 
Corrêa  da  Sylva,  Alcayde  mór  de  Tavira,  Governador  do  A!garve,& 
do  Confelho  de  Eftado,  Sc  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Menezes  ,  de 
que  teve  a 

Francifco  de  Mello  &  Torres,  que  foy  General  da  Artelheria  na 
Provinda  do  Alentejo,  onde  fervio  com  valor ,  Sc  Embaixador  Ex¬ 
traordinário  a  Inglaterra,  &  França  ,  em  cujo  exercido  moftrou  o 
feu  grande  talento  ;  foy  grande  Mathematico  ,  Sc  deixou  comporto 
alguns  livros  defta  Sciencia.  ElRey  D.  Affonfo  o  Sexto  o  fez  Con* 
de  da  Ponte,  Sc  Marquez  de  Sande;  conduzio  a  Senhora  D  .Cadies 
rina, Rainha  da  Grã  Bretanha  ,  cujo  cafamento  havia  ajuftadocom 
ElRey  Carlos  o  Segundo :  calou  com  D.  Leonor  Manrique ,  filha  de 

Affon* 
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AíFonfo  de  Torres, íeu  primo  co-irmaõ,  Comendador  de  Montemôr 
o  Novo  na  Orde  de  Chrifto,  5c  de  faa  terceira  mulher  D.  Violante 
Manrique,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ga  rcia  de  Mello  5c  Torres,  que  foy  fegundo  Conde  da  Ponte, 5c 
fcnhor  da  Caía  defeús  pays:  caiou  com  D.  Miria*Caetana de  x\le- 
nezes,  filha  de  D.  Vafco  da  Gama  ,  primeiro  Marquez  de  Niza  ,  5c 
de  íua  mulher  D.  Ines  de  Noronha,  de  que  teve  a  D.  Xties  Francifca 
de  N  oronha,  D.  Leonor,  Religiofa  no  Convento  de  N? Senhora  da 
Conceição  dos  Cardaes  de  Carmelitas  Deícalças ,  D.  Tarefa, Freyra 
de  S.  Do mingos  no  Morteiro  do  Saer  imento  de  Lisboa  ,  D.  loanna, 
Franciico  de  Mello  &  Torres,  loíeph  de  Mello  5c  Torres,  Sc  Anto- 
nio  loíeph  de  Mello,queheo  mais  velho  ,  Sc  terceiro  Conde  da  Po¬ 
te,  o  qual  cafou  com  Dona  Anna  Maria  de  Noronha  ,  filha  dos  íe- 
gundos  Marquezes  de  Cafcaes,  D.Luis  Alves  de  Ataide  Caltro  Np* 
ronha  Sc  Souía,  5c  D.  Maria  Coutinho. 


CAPITVLO  X. 

Va  Filia  de  Sindim . 


NO  ve  !egoas  de  Pinhelpara  o  Poente,  5c  íeis  de  Trancoíb,  ao 
pè  de  huma  ferra  eftà  fituada  a  Villa  de  Sindim  ,  a  quem  deò 
foral  ElRey  Dom  Affonfo  oTerceiro.Foy  fundada  por  Zadan  Aben 
Huim,  o  mayor  Regulo  de  todòs  quantos  teve  a  Cidade  de  Lame* 
go,o  qual  povoou  muiros  lugares  defde  o  rio  Douro  até  os  rios  Ta- 
vora,  5c  Vouga.  Tem  8o.  vifinhos  com  huma  Igreja  Collegiada  da 
invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto ,  Reytoria,  que  apreíenta  a  Uni- 
verfidadede  Coimbra,  Sc  tres  Beneficiados  fimplicefc  ,  que  rezaôefn 
Coro^aapre^ncaçaõ  do  Reytor  ,  5c  tem  os  dizimos  da  Igreja  do 
Eípirito  Santo  de  Paradella.  He  efta  Villa  ferfil  de  paõ,  vinho,  gas 
do,  caça,  5c  linho,  5c  tem  no  termo  ertes  lugares  ,  Aldea  com  ioo. 
vifinhos,  Guidieiros  com  30.  5c  huma  Ermida  de  S.  Marcos ,  5c  Ca¬ 
bris  com  40.  5c  huma  Ermida  de  S.  Mariá  Magdalena.  Nefte  lugar 
de  Cabris  eftà  hum  caftello,que  antigamente  foy  morada  daquelles 
illuftres  Capitaens,  D.Thedon,  5c  D.  Rauzendo^donde  íahiaõ  a  fa¬ 
zer  guerra  aos  Mouros.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores  , 
hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaòda  Catriera  ,  Juiz  dos  Or. 
faõs  com  íeu  Efcrivaõ,  hum  Tabelliaõ  do  Judicial  ,  5c  Notas,  hum 
Alcayde,5c  hü  Capitaõ  mór  cõ  duas  Companhias  da  Ordenança  da 
Villa,  5c  feu  termo,  *  CA„ 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 


Da  Villa  de  ‘ Paredes ,  &■  V dia  de  Vargeas. 


NO  Bifpado,  &  Provedoria  de  Lamego  ,  duas  legoas  ao  Norte 
de  Ffcnte  Arcada, feis  ao  Noroeftede  Trancofo,&  nove  de  Pi- 
nhel  para  o  Poente,  em  íitio  alto,  na  fralda  de  huma  íerra  eftá  fun¬ 
dada  a  V illa  de  Paredes,  a  qual  he  da  Coroa,  &  tam  antiga ,  que  a  cõ- 
quiftou  aos  Mouros  D.Rauzendo  em  huma  manhaã  de  S.  Joaõ  Bau- 
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tifta  pelos  annos  de  1037.  Tem  160.  vifinhos  com  nobreza  ,  aos 
quaes  comprehende  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S. 
Bartholomeu  comhuri)  Reytor,  que  aprefenta  a  Univerfidade  de 
Coimbra,  cinco  Ermidas,  &  quatro  fontes.  ElRey  D.  Sanchoo  Pri* 
meiro  lhe  deu  foral,  que  depois  reformou  ElRey  D.  Manoel.1  O  feu 
termo  he  fértil  de  todos  os  frutos ,  &  tem  huma  Parróquia  da  in¬ 
vocaçaõ  do  Archanjo  S.  Miguel,  com  dous  Curas  annuaes  ,  que  a- 
preíenta  o  Reytor  de  Paredes :  eftá  no  lugar  de  Ruidades- ,  que  tem 
100.  vifinhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Gonçalo  em  Vai  de  Penella. 
Tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , 
Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  outro  do 
Iudicial,  &  Notas,  hum  Alcayde  ,  &  hum  Capitaõ  mórcom  duas 
Companhias  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Vargeas  he  também  do  Bifpado  ,  &  Provedoria  de 
Lamego,  fica  huma  legoa  ao  Noroefte  da  Villa  de  Paredes ,  Sc  feis 
de  Trancofõ:  he  da  Coroa ,  tem  70.  vifinhos  com  hüa  Igreja  Parro¬ 
quial  dedicada  ao  Efpirito  Santo,  Vigayraria  do  Biípo  ,  8c  duas  Er¬ 
midas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  caftanha,  linho ,  8c  tem  mui¬ 
tos,  &  bons  fumagres. 


* 


CAPITVLO  XII. 


Da  Villa  de  T rovoes. 


D  Uas legoas  ao  Nordefte  de  Sindim,  íeis  deTrancoíò  para  o 


_ Poente,  &  nove  de  Pinhel  para  a  mefma  parte  ,  junto  da  ri* 

beira  de  Gallegos  eftá  fundada  a  Villa  de  Trovoens ,  à  qual  deo  foral 
ElRey  D.  Áffonío Henriques; tem  300.  vifinhos  com  huma  Igreja 
x  .  /  *  Parro- 


1 
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Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Marinha ,  de  que  he  Abbade  o  Bifpo 
de  Lamego,  o  qual  aprefenta  nella  hum  Vigário  para  adminiílrar  os 
Sacramentos  aos  freguezes.  Tem  algumas  Famílias  nobres, a  íaber, 
Cayados,  Sc  Gamboas,  que  procedem  de  Bifcaya,  Rabellos ,  &  Sou- 
ías.Tê  mais  Cifa  dcMiícricordia,Ho  (pitai, 5c  eltasErmiJas  .S.Barba- 
ra,N. Senhora  da  Graça, N. Senhora  da  Piedade, S  SebaíHaõ,&  S.  An- 
tonio.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  linho,  frutas ,  caça,  &  gado , 
&  tem  muitos  foutos ,  com  duas  fontes.  He  dos  Condes  da  Vidi- 
gueira  ,  &  da  Provedoria  de  Lamego.  Tem  feira  franca  aos  j.  de 
Agofto,  que  dura  tres  dias. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 

Da  V illa  de  S.loao  da  Defqueira. 

'  t  *  _  ^ 

Uma  legoa  de  Trovoés  para  o  Norte,  &  íeis  ao  Noroefte  de 
Trancoío,no  plano  de  huma  imminencia  com  aprazíveis  vife 
tas  ,  8c  dilatados  ori  zontes  tem  feu  aííento  a  nobre ,  8c  antiga  Villa 
de  S.  Ioaõda  Pefqueira,  aííim  chamada  da  muita  peícaria,  que  fe  faz 
no  Douro,  do  qual  difta  meya  legoa  para  o  Sul.  Foy  povoada  por 
ElRey  D.  Affoníò  o  Terceiro  de  Leaõ  pelos  annos  de  900.  depois 
pelo  Conde  D  Henrique  no  de  n  10.  cõ  grandes  foros  ,  8c  privile* 
gios.  Ultimamente  a  aumentou  de  novo ,  &  lhe  deo  foral  ElRey  D. 
AfFonío  o  Terceiro  de  Portugal  pelos  annos  de  1156.  o  qual  confir¬ 
mou  depois  ElRey  Dom  Fernando.  Tem  500.  vifinhos  com  muita 
nobreza ,  divididos  em  quatro  Parroquias ,  Abbadias  do  Padroado 
Real,  a  faber,  S.  Maria,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bauciíh,  &  Santiago,  Ca^ 
fa  da  Mifericordia,  Hofpital,  huma  Ermida  de  S.  Salvador, de  grande 
romagem  meya  legoa  diítante  para  o  Norte  hum  Convento  de 
S.  Franciíco,  o  qual  le  fundou  íobre  a  antiga  Ermida  de  S.  Joaõ  aos 
20.  de  Janeiro  de  1581.  com  licença  do  Bifpo  de  Lamego  D.  Anto- 
nioTelles,&  do  Cõde  Luis  Alvares  de  Tavora.  Fez  delia  doaçaõ  à 
Terceira  Ordem  Belchior  de  Soufa,relervando  para  fi  o  padroad  j  da 
Capella  mór.  Tomou  poííe  delle ,  por  cõmiflaõ  do  P.  Fr.  Fernan¬ 
do  de  Lamego  Provincial  da  dita  Ordem,  o  Miniftro  de  Caria  Frey 
Gonçalo  Guedes  a  7.  de  Março  do  meímo  anno.  Tem  nella  o  fexto 
lugar,  &  fuftenta  30.  Religiolos ,  que  fazem  grande  fruto  nas  almas 
dos  moradores  daquellas  partes  com  a  fua  vida ,  8c  exemplo. 


He 
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He  eíta  Villa  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  linho,  gado,  caça  ,  & 
peixe,  &  muy  abundante  de  aguas  excellentes.  O  feu  termo  tem  os 
lugares  feguintes. 

S.  Maria  Magdalena  de  Nagozelo,  Curado ,  tem  160.  vifinhos. 

S.  Salvador  de  Pereyros,  Curado,  tem  8o.  vifinhos. 

S.  Sebaítiaõ  de  Covas ,  Curado ,  tem  40.  vifinhos.  Tem  mais 
Vai  de  Figueira  com  outras  quintas,  que  teràõ  jo.  vifinhos,  &  hüa 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte  ,  aonde  fe  faz  huma  feyra  aos  8. 
de  Setembro. 

He  fenhor,  &  Conde  deita  Villa  Luis  Alvares  deTavora ,  cuja 
illuftre  varonia,  &  aícendencia  he  a  íeguinte. 

ElRey  D.  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ  cafou  terceira  vez  com 
D.  Artiga  ,  chamada  antes  Zara,  irmaa  de  Alboazar  Albocadaõ  íe* 
nhor  de  Gaya,dequem  teve  ao  Infante  Alboazar  Ramires  Cid,  que 
fby  cafado  com  D.  Elena  Godins  ,  de  quem  teve  a  D.  Ermigio  ÂU 
boazar  Ramires  Naaca,  que  cafou  com  D.  Dordia  Ozores,dos  quaes 
foy  filho  o  feguinte. 

D.Rauzendo  Ermiges,  que  foy  o  primeiro  povoador,  &  fenhor 
das  Behetrias  de  Tavora,  8c  famoío  Heroe  ,  caíou  com  D.  Urraca , 


8c  delles  foy  filho  o  feguinte. 

D.  Thedon  Rauzendo,  chamado  vulgarmenteD.  Pinhon,fegun- 
do  fenhor  de  Tavora,  que  caíou  com  D.  Sancha  Mendes  ,  de  quem 
teve  a  D.  Ramiro  Pinhones, terceiro  fenhor  de  Tavora. 

Deite  D.  Ramiro  Pinhones,terceiro  fenhor  de  Tavora ,  foy  fi¬ 
lho  Pedro  Ramires,  quarto  fenhor  dc  Tavora,  fundador  do  Conven- 
to  de  S. Pedro  das  Águias,  o  qual  caíou  com  D.  Sancha,  &  delles  en¬ 
tre  outros  foy  filho  o  íeguinte. 

D. Ramiro  Pires,  que  foy  quinto  fenhor  de  Tavora  ,  8c  cafou 
com  D.  Lourença  Eíleves,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos,  o  fe¬ 
guinte. 

Pedro  Ramires  foy  íexto  fenhor  de  Tavora,  8c  teve  por  filho  a 
Lourenço  Pires  de  Tavora,  que  cafou  com  D.  Guiomar  Rodrigues 
da  Foníeca,  filha  de  Ruí  Pays  de  Gares, &  delles  foy  filho  o  feguinte. 

Lourenço  Pires  de  Tavora,  queconcorreo  no  tempo  delRey  D. 
Jernando  de  Portugal ;  cafou  com  D.  Alda  Gonçalves  Pimentel,  & 
delles, entre  outros,  foy  filho  o  feguinte. 

Pedro  Lourenço  de  Tavora  ,  que  foy  Repoíleiro  mór  delRey 
D.  Joaõ  o  Primeiro ,  fenhor  do  Mogadouro,  &das  mais  terras  defta 
Cafa :  cafou  com  D.  Beatriz  Annes  de  Albergaria,  Aya  delRey  D 

Affon*' 
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Affonío  o  Quinto,  &  filha  de  Joaõ  Eíteves  de  Azambuja  ,  Alcayde 
mór  de  Lisboa,  &  delles  entre  outros  foy  filho  o  íeguinte. 

Álvaro  Pires  de  Tavora, primeiro  do  nome  ,  íenhor  do  Moga* 
douro,  &  das  mais  Vil  las  da  Caía  de  feu  pay  :  caiou  a  íegunda  vez 
com  D.  Leonor  da  Cunha,  filha  de  Álvaro  da  Cunha  ,  fenhor  do 
Pombeyro,  &  delles,  entre  outros,  foy  filho  o  feguinte. 

Pedro  Lourenço  de  Tavora,  (egundo  do  nome  ,  foy  fenhor  do 
Mogadouro,  &  das  mais  Villas  da  Caía  de  feu  pay  ;  caiou  com  Dona 
Ines  de  Soufa,  filha  de  Fernaõ  de  Souía  fenhor  de  Roças ,  &  delles , 
entre  outros,  foy  filho  o  feguinte. 

Álvaro  Pires  de  Tavora, fegüdo  do  nome, foy  fenhor  do  Mogadou* 
ro,&  das  mais  Villas  deftaCafa,& o  primeiro  delia, q  foy  Comenda¬ 
dor  da  grade  Comenda  de  S. Maria  do  lugar  de  Caftello^braco, termo 
da  ditaVilla  do  Mogadouro,daOrdé  de  Chrifto,q  chamaõ  a  Comen¬ 
da  Velha,  por  merce  delRey  D.  Manoel  :  caiou  com  D.  Joanna  da 
Syiva,  filha  de  D.  Affonío  de  Vafconcellos  &  Menezes  ,  primeiro 
Conde  de  Penella,&  delles,  entre  outros,  foy  filho  o  feguinte. 

Luis  Alvares  de  Tavora, primeiro  do  nome  ,  foy  íenhor  do  Mo¬ 
gadouro,  &  das  mais  Villas  da  Cafa  de  íeu  pay  ,  Commendador  de 
Caílellosbranco,  &  do  Coníelho  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  :  cafou 
com  D.  Felippa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Luis  daSylveira,  primeiro 
Conde  de  Sortelha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  de  Tavora,  fegundo  do  nome, que  herdou  a  Caía, 
Sc  Comenda  de  feu  pay  ,  Sc  foy  do  Confelho  delRey  D.  SebaftiaÓ, 
com  o  qual  morreo  na  batalha  de  Alcacere  :  caiou  com  íua  prima 
D.  Leonor  Henriques,  filha  de  D.  Simaõ  da  Sylveira,  da  qual  teve 
filhounicoa 

Luis  Alvares  de  Tavora, terceiro  do  nome  ,  que  íoy  o  primeiro 
Condede  Saõjoaõ  da  Pefqueyra  por  merce  delRey  D.  Felippe  o 
Quartoicaíou  com  fua  prima  co-irmaa  D.Martha  de  Vilhena,  filha 
de  Joanne  Mendes  de  Oliveira,  íenhor  dos  Morgados  de  Oliveira,  Sc 
Patameira,  Sc  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Antonio  Luis  de  Tavora,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay  ,  8c 
fegundo  Conde  de  Saõ  Joaõ  da  Pefqueira  :  cafou  com  D.  Archan* 
gela  Maria  de  Portugal,  filha  de  D.  Miguel  de  Noronha  *  terceiro 
Condede  Linhares,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  ao 

Grande  Luis  Alvares  de  Tavora  ,  quarto  do  nome  ,  terceiroCõ- 
de  de  S.  loaõ  ,  Sc  primeiro  Marquez  de  Tavora  por  merce  delRey 
Dom  Pedro  o  Segundo,  íendo  Príncipe  Regente ,  feu  GcntiLhomé 
da  Camera,  Sc  Governador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os  Mõ* 
Tom.  lí.  Cc  tes : 
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tes  :  cafou  com  fua  primaco-irmaaD.Ignacia  Maria  de  Menezes , 
filha  dos  primeiros  Condes  de  Sarzedas ,  da  qual  teve ,  entre  outros 
filhos,  a 

Antonio  Luis  de  Tavora,  que  he  quarto  Conde  de  S.  JoaÕ  ,  8c 
fegundo  Marquez  de  Tavora  :  caiou  com  D.Leonor  Maria  Anto- 
ma  de  Mendoça  ,  filha  dos  primeiros  Marquezes  de  Arronches  ,  da 
qual  tem,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  de  Tavora, quinto  do  nome,  o  qual  em  vida  de  feu 
pay  he  quinto  Conde  de  S.  Ioaõ,  &  caiou  com  D.  Anna  de  Lorena, 
filha  mais  velha  do  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
&  da  Duqueza  D.  Margarida  de  Lorena, fua  terceira  mulher. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

Das  Filias  de  Soutello ,  Ervedofa  ,&F alença  do  Douro. 


II |  Uma  legoa  ao  Noroefte  de  S.  Ioaõ  da  Pefqueira  ,  &  oito  de  | 
Trancofo  para  a  mefma  parte,  nas  margens  do  Douro  ,  que 
Jhe  fica  ao  Norte, tem  feu  aíTento  a  Villa  de  Soutello  ,  que  habitaõ 
no.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Ma* 
ria  mayor,  Abbadia  q  rende  quatrocentos  mil  reis ,  aprefentaçaõ  do  > 
Cabido  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  efta  Villa,  a  qual  he  abü* 
dante  de  azeite,  &  fumagre,  &  recolhe  algum  paõ,  &  vinho.  He  da 
Coroa,  &  tem  Famílias  nobres  de  appellidos  ,  Soufas,  Pereiras ,  8c  :l 
Tavoras. 

A  Villa  de  Ervedofa  fica  huma  legoa  de  Soutello  para  o  Poen* 
te,  8c  oito  de  Trancofo,  em  fitio  alto  diftante  do  Douro  meya  legoa, 
que  lhe  fica  para  o  Norte.  Tem  ijo.vifinhos  com  huma  Igreja  Par- 
toquial.  Curado,  queaprefenta  o  Abbadedo  Convento  de  S.  Pedro 
das  Águias,  &  huma  Ermida  de  S.  Antonio  :  he  fértil  de  paõ, vinho, 
azeite,  legumes ,  &  recolhe  muito  fumagre.  Tem  hum  Iuiz  ordina* 
rio,  que  conhece  do  Civel,  &  Orfaõs,  8c  outro  do  Crime ,  que  he  o 
Iuiz  ordinário  de  S.  Ioaõ  da  Pefqueira,  8c  he  do  Bifpado  ,  8c  Prove* 
doria  de  Lamego. 

A  Villa  de  Valença  do  Douro  diíla  huma  legoa  de  Ervedofa 
para  o  Poente,  8c  oito  de  Trancofo  :  eftá  íituada  na  ladeira  de  hum 
monte,  que  banha  pela  parte  do  Norte  o  rio  Douro, de  que  fe  appeí- 
lida.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  >  tem  70.  vifinhos  com  huma 

.  Igreja 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  301 

Igreja  Parroquial  da  invocaçaode  S.Gonçalo, Curado  que  aprefenta 
o  meímo  Abbade  de  S.  Pedro  das  Águias ,  com  jurifdiçaõ  no  efpiri* 
tual,  &  temporal,  &  huma  Ermida  de  S.  Antonio ;  he  fértil  de  paõ, 
azeite,  vinho,  legumes,  8c  fumagre.  He  dos  Marquezes  deTavora, 
&  do  Bi I pado,  &  Provedoria  de  Lamego. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 


7) as  V tilas  de  T avora ,  Taradella ,  &■  Caftànbeira . 

DUas  legoas  de  Valença  do  Douro  para  a  parte  do  Sul ,  8c  oi¬ 
to  ao  Noroeítede  Tranco  lo ,  na  ladeira  de  huma  fragofa  fer¬ 
ra  junto  ao  rio  Tavora,  donde  tomou  o  nome  ,  tem  íeu  aífento  efta 
nobre  Villa,  povoaçaõ  de  100.  viíinhos  ,  com  huma  Parroquia  da 
invocação  de  S.  Ioaõ  Bautifta,  Abbadia ,  que  aprefentaô  os  Marque¬ 
zes  deita  Villa,  a  qual  he  abundante  de  azeite,  vinho,  paõ  ,  excellen- 
tes  frutas,  caftanha,  &  legumes.  Ele  do  Bifpado  ,  &  Provedoria  de 
Lamego,  8c  tem  hum  Iuiz,  hum  V ereador ,  hum  Procurador  do  CÔ- 
celho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  &  outro  do  Iudicial,  &  Notas  ,  8c 
dos  Orfaõs,  com  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Paradella  ,  que  difta  huma  legoade  Tavora  para  o 
Sueíle,&  oitode  Tranco  íb,  eífá  íituada  na  fralda  de  huma  ferra,  tem 
70.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  do  Efpirito 
Santo,  Curado,  que  apreíenta  o  Vigário  da  Villa  de  Sendim.  Para  o 
Nafcente  hum  quarto  delegoa  diftante  da  Villa  tem  huma  Ermida 
de  S.  Pedro  o  Velho,  &  em  diítancia  de  meya  legoa  tem  hum  Con¬ 
vento  de  Frades  Bernardos  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro  das  Águias ,  o 
qual  tem  de  renda  oito  mil  cruzados,  8c  o  fundàraõ  D.  Thedon  ,  8c 
D.  Rauzendo  entre  duas  altiíhmas  ferras  ,  pelo  meyo  das  quaes  faz 
lua  corrente  o  rio  Tavora  :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  caftanha ,  &  1 U 
nho,  8c  recolhe  algum  azeite ;  tem  hum  lugar  no  íeu  termo, que  cha^ 
maõ  a  Granja,  o  qual  tem  qo.viíinhos  com  huma  Ermida  de  S.Ama* 
ro.  He  do  Marquez  de  Tavora  ,  8c  do  Bifpado ,  8c  Provedoria  de 
Lamego.  j 

A  Villa  da  Caítanheira  fica  huma  legoa  de  Paradella  ,  8c  oito 
ao  Noroeíle  de  Trancofo,  eftà  fundada  em  lugar  alto,  8c  tem  huma 
Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  com.  100. 
vifinhos,aos  quaes  adminiítra  os  Sacramentos  hü  Cura,  q  aprefenta 
o  Abbade  do  Convento  de  S.  Pedro  das  Águias  ,  o  qual  vifita  efta 
Tom.  II.  Cc  ij  Villa, 
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Villa,  &  feu  termo  no  temporal,  &eípiritual.  He  fértil  de  paõ ,  vi¬ 
nho,  azeite,  &  fumagre  ,  &  tem  no  tc  rmo  o  lugar  da  Efpinhofa  com 
huma  Igreja  Parroquial,  Curado, com  70.  vifinhos ,  &  outros  luga¬ 
res  mais  pequenos,  que  todos  teraõ  200.  vifinhos.  Tem  mais  outra 
Freguefia  no  lugar  do  Pereyro,  dedicada  a  S.  Sebaftiaõ  ,  que  terà  50. 
vifinhos.  As  Ermidas  defta  Villa  faõ  tres,  S.  Sebaftiaõ,  S.  JoaõBau- 
tifta  na  Villa  velha,  &  S.  Domingos  em  huma  íerra  :  he  dos  Mar- 
quezes  de  Tavora,  &  do  Bifpado,  8c  Provedoria  de  Lamego  ,  &  tem 
huma  Companhia  da  Ordenança,  que  confta  de  300.  homens ,  com 
hum  Sargento  mór,  8c  Capitaõ  morda  Villa  ,  à  qual  ElRey  D.  Ma¬ 
noel  deo  foral. 


CAP.ITVLO  XVI. 


T>as  Filias  deFal  longo  do  AcZeite>cPovoa)&m  cPenella . 

DUas  legoas  da  Caftanheira  para  o  Naícente  ,  8c  fete  ao  No- 
roefte  de  Trancofo  ,  em  lugar  baixo  eftá  fituada  a  Villa  de 
Vai  longo,  que  terâ  80.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  S.  Catherina,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Pe* 
nella  :  recolhe  muita  caftanha,paÕ,  azeite,  &  vinho.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  hum  Vereador,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  &  hum 
Juiz  dos  OrfaÕs  ,  que  he  o  de  Penella.  He  do  Marquez  de  Marial¬ 
va,  8c  do  Bifpado,  &  Provedoria  de  Lamego. 

A  Villa  da  Povoa  fica  meya  legoa  de  Vai  longo  do  Azeite  para 
o  Sul,  8c  leis  ao  Noroefte  de  Trancofo  ;  eftà  fituada  em  lugar  alto, 
tem  oitenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dainvocaçam  de 
S.  Margarida,  annexa  à  Igreja  de  N.  Senhora  do  Pranto  da  Villa  de 
Penella,  com  hum  Vigário,  que  aprefentaõ  os  freguezes  .*  he  fértil  de 
paÕ,caftanha,  8c  linho.  He  do  Marquez  de  Marialva  ,  8c  do  Biípa- 
do,  8c  Provedoria  de  Lamego. 

A  Villa  de  Penella  fica  meya  legoa  ao  Sul  da  Povoa  ,  &  íeis  ao 
Noroefte  de  Trancofo :  tem  130.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro* 
quial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Pranto,  Vigairaria,  que  apre- 
lenta  a  Univerfidade  de  Coimbra,  a  quem  pertencem  os  dizimos.El- 
Rey  D.  Aífonfo  o  Segundo  lhe  deo  foral  :  produz  os  mefmos  frit* 
tos,  que  a  Villa  da  Povoa  ;  &  hc  do  Marquez  de  Marialva,  8c  do  Bif¬ 
pado,  8c  Provedoria  de  Lamego. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XV1L 

T)a  V Ma  de  T  ene  dono. 

Uma  legoa  da  Villa  de  Penella  para  o  Sueíle  ,  cinco  deTran- 
cofo  para  o  Norte,  8c  fete  ao  Poente  de  Pinhel ,  em  lugar  al- 
tiffimo  tem  feu  aííento  a  Villa  de  Penedono,  a  qua!  he  da  Coroa  ,  8c 
Jhe  deo  foral  ElRey  D.Sancho  o  Segundo  pelos  annos  de  1132.  Te 
forte  caftello,  &  nelle  huma  torre  com  feu  relogio.  Confta  de  350. 
vifinhos,  divididos  por  duas  Parroquias,  o  Salvador, 8c  S.  Pedro,  Ab* 
badias  rendofas  do  Padroado  Real  ;  tem  Cafa  de  Miíericordia,  Hof. 
pitai,  8c  cinco  Ermidas :  he  abundante  de  paò,  linho  ,  gado,  caça  ,  8c 
caftanha,  &  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes. 

A  Granja,  8c  Caftainço  tem  100.  vifinhos  com  huma  Parroquia 
dedicada  a  S.  Sebaftiaõ  ,  Curado  annexo  à  Abbadia  do  Salvador  dc 
PeneJono. 

Alcarva  tem  70.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de 
S.  Joaõ  Euangeliíla,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõ  Pedro  de  Pene¬ 
dono. 

Prova  tem  100.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de 
$.  Joaõ  Bautifta,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S.  Pedro. 

Antas  tem  120.  vifinhos  com  huma  Parroquia  ,  Orago  Saõ  ML 
guel,  Reytoria,  que  aprefenta  a  Univerfidade  de  Coimbra. 

Bezelga  tem  70.  vifinhos  com  húa  Parroquia  da  invocação  de  S. 
Cruz,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Miguel  de  Antas,  que  apreíenta 
o  Reytor. 

Ourocinho  tem  60.  vifinhos  com  huma  Parroquia  ,  Orago  N. 
Senhora  da  AíTumpçao,  Curado  annexo  à  Capellade  S.  Nicolao  fita 
no  clauftro  da  Se  de  Lamego,  de  cujo  Bifpado,  &  Provedoria  he  efta 
Villa,de  que  he  Alcayde  mór  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda,  cu* 
ja  varonia  he  a  feguinte. 

D.  Fernando  Affonfo  Corrêa,  legundo  fenhor  deFarellaés ,  8c  de 
Valladares,  ( como  (e  acha  no  Regiíto  delRey  D.  João  o  Primeiro,] 
8c  de  fua  mulher  Leonor  Rodrigues  foy  filho  fegundo  Payo  Cor* 
rea,  que  teve  filho  natural  a 

Antonio  Corrêa,  que  cafou,  8c  teve  a 

Lopo  Fernandes  Corrêa  ,  que  cafou  em  Alcacere  com  Branca 
de  Figueiredo,  &  teve  delia  a  i 

Tom.  II.  Cc  iij 
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Payo  Corrêa,  que  caiou,  Sc  teve  de  fu  a  mulher  a 
Antonio  Corrêa,  q  foy  Corregedor  de  Entre  Douro,&  Minho  , 
&  Comendador  deS.  Maria  de  Verirft  na  Ordem  de  Chrifto,&  fun¬ 
dou  o  Convento  de  S.  Anna  de  Religiolas  de  S.  Bento  na  Vil  Ia  de 
Vianna  da  Foz  do  Lima :  cafou  com  Maria  da  Foníeca,  filha  de  Vi¬ 
cente  Fernandes  Sarayva,  Caftelhano  ,  &  deLeonor  Vaz  da  Fonfe- 
ca,  da  qual  teve, entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Corrêa,  que  cafou  com  Iíabel  Cardofa  >  filha  de  Nuno 
Cardofo,  8c  de  Guiomar  Corrêa  de  Lacerda,  de  que  teve  a 

Antonio  Corrêa,  que  cafou  com  Maria  Cabral ,  filha  de  Simaõ 
Cardofo,  &  de  Florença  Nunes  Cabral,  de  que  teve  a 

Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  ,  que  caiou  com  D.  Maria  de  Soto- 
mayor,  filha  de  Antonio  Sotomayor,&  de  fua  mulher  Ines  da  Cofta, 
irmãa  de  D.  Franciícò  de  Sotornayor  ,  Bifpo  de  Targa,  8c  eleito  de 
Lamego,  &  nomeado  Arcebifpo  de  Braga  ,  que  foy  o  unico  Prela^ 
do,  que  feconfervou  ate  a  paz  com  providencia  ,  pois  íuprio  a  falta 
de  Bifpos,  que  28.  annos  ouve  nefte  Reyno  ;  &  teve  a  Antonio  Cor¬ 
rêa  de  Lacerda,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays ,  8c  morreo  fem 
fucceííaõ;  &  a  Francifco  Corrêa  de  Lacerda ,  que  foy  Meftre  do  In¬ 
fante  D.  Pedro,  Secretario  de  Eftado  ,  8c  Commiflario  da  Bulfa  da 
Cruzada;  8c  a  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  Bifpo  do  Porto  ,  8c  todos 
tres  Cavalheiros  de  grande  fciencia,  &  vírtudes;&  a  Gomes  de  Soto- 
mayor,  que  foy  Capitaõ  de  Cavallos  com  boa  opinião  ,  8c  morreo 
Frade  Mariano. 

Franciícò  Corrêa  de  Lacerda  ,  que  teve  os  lugares,  que  referi¬ 
mos,  cafou  com  fua  prima  D.Mariana  Cabral ,  filha  de  Fernaõ  Ca¬ 
bral,  Chanceller  mór  do  Reyno,  &  de  fua  mulher  D.  Catherina  de 
Figueiredo,  de  que  teve  a  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda  ,  a  Fer* 
naõ  Corrêa  de  Lacerda,  Thefoureiro  mór  daColIegiada  de  Barcel- 
los,  D.  Catherina, Freyra  no  Mofteiro  de  Carnide ,  D.  Maria  de  So- 
tomayor  Freyra  na  Caftanheira  ,  8c  a  D.  Francifca  Terefa  Sotoma- 
yor,  mulher  de  Chriftovaõ  da  Cofta  Freyre, fenhor  de  Panças. 

Pedro  Alvarez  CabraLde  Lacerda  cafou  com  D.Joanna  Manri- 
que,  filha  de  Luis  de  Saldanha,  Comendador  de  Alcains ,  8c  de  Sal- 
vaterra  na  Ordem  de  Chrifto,  &de  fua  íegunda  mulher  D.  Violante 
Manrique  de  Mendoça,  filha  de  Ayres  deSoufa,  Comendador  de 
Cazevel,&  de  fua  mulher  D.  Leonor  Manrique  ,  de  que  tem  a  Fran¬ 
cifco  Cabral  de  Lacerda,  a  Antonio  Luis  de  Saldanha: ,  a  D.  Violante 
Francifca  Caíimira  Manrique  de  Mendoça  ,  mulher  de  Diniz  de 
ov-g  Mello 
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Mello  &  Caílro,  &  a  D.  Marianna  de  Caílro ,  Freyra  no  Convento 
da  Annunciada  de  Lisboa. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVIII. 


Dar  Filias  de  Souto,  Cedavim,  Horta ,  &-  SYjomaÕ. 

AVilla  de  Souto  fica  huma  legoa  de  Penedono  para  o  Norte , 
&  fete  de  Pinhcl  para  o  Poente ;  o  feu  fitío  he  era  hum  alto 
rochedo  perto  do  rio  Torto  :  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  a  raan? 
dou  povoar  pelos  annos  de  1 193.  Sc  ElRey  Dora  Affonlo  o  Segundo 
lhe  deo  foral,  que  confirmou  depois  ElRey  D.  Fernando.  Tem  150. 
vifinhos  com  huma  Parroquia,  Orago  S.  Pedro,  Abbadia  do  Padroa¬ 
do  Real,  duas  Ermidas,  &  Hofpital :  he  fértil  de  paÕ,  frutas ,  cafta* 
nha,  Sc  linho,  Sc  recolhe  algum  vinho.  He  do  Bifpado  ,  Sc  Provedo?. 
ria  de  Lamego,  como  o  faÕ  as  tres  Villas  feguintes. 

A  Villa  de  Cedavim  difta  huma  legoa  da  Villa  de  Souto  para  o 
Norte,  cinco  de  Trancofo  para  o  Noroefte  ,  &íeis  de  Pinhel  :  eftâ 
fundada  na  ladeira  de  hum  penhaíco  junto  da  ribeira  de  Teja  •,  heda 
Coroa,  Sc  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  5  tem  300.  vi* 
finhos  com  huma  Parroquia,  Orago  S.  Joaõ  Bautifta,  Abbadia,  que 
apreíentaÕ  alternative  o  Bifpo  de  Lamego ,  Sc  a  Coroa  ;  tem  mais 
piqco  Ermidas,  Sc  he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite,  &  frutas,  com 
muitas  hortas,  Sc  foutos,  que  a  cercaõ. 

A  Villa  da  Horta  he  da  Coroa  ,  Sc  fica  huma  legoa  ao  Noroefte 
de  Cedavim,  feis  ao  Nornoroefte  de  Trancofo  ,  Sc  outras  tantas  de 
Pinhel  ;  eílà  fundada  em  huma  planicie  ,  Sc  tem  *qo.  viíinhos  com 
huma  Parroquia  da  invocaçaõ  do  Salvador,  Curado,  que  aprefentao 
Chantre  de  Lamego,  Sc  fete  Ermidas :  recolhe  paõ,  vinho  ,  Sc  azeite. 

A  Villa  de  NomaÕ  difta  huma  legoa  da  Villa  da  Horta  para  o 
Norte,  feis  da  de  Pinhel  para  o  Nordefte,&  outras  tantas  da  de  Trã* 
coíò  para  o  Noroefte :  çftà  fundada  em  fitio  muy  alto,  Sc  forte  ,  Sc 
por  ifto  muitos  lhechamaq  Monforte ;  pela  parte  do  Norte  à  cerca 
o  rio  Douro,  Sc  pela  dq  Naícente  a  ribeira  de  Teja,  que  a  provê  de 
peixe :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite  ,  Sc  recolhe  exccllentes  4egUr- 
mes,  muitos  figos,  gado,  Sc  çaça.  Tem  hum  fqberbo  caftello  com 
quinze  torres,  murado  todo  de  cantaria,  Sç  huma  torre  com  leu  Re- 
logio.  Mapdoma  povoar  pelos  annos  de  1130.  hum  grande  fidaL 
go  chamado  p.Fernãdo  Alendeso  de  Bragança, o  qual  lhe  deo  foral, 

Cc  iiij  cha- 
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chamandolhe  Cidade,  que  fegundo  a  tradiçaõ  ,  devia  fer  a  antiga 
Numacia, Cidade  celebre  em  outros  tepos:  naõ  té  moradores  dentro 
dos  feus  muros,  porque  todos  fe  paíTàraõ  abaixo  para  os  arrabaldes. 
Tem  6o.  vifinhos  com  nobreza,  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N. 
Senhora  da  AíTumpçaõ,  Curado,  que  apreíenta  o  Chantre  de  Lame¬ 
go,  &  oito  Ermidas.  ElRey  Dom  Dinis  a  augmentou  pelos  annos 
de  1285.  8c  a  fez  Villa,  confirmandolhe  o  feu  foral.  He  fértil  de  to¬ 
dos  os  frutos,  &  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes,. 

Freixo  de  Nomaõ,  aonde  affiíle  o  Juiz  de  fóra  ,  tem  250.  vifi¬ 
nhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro,  Rey  toria ,  que 
aprefenta  a  Univerfidade  de  Coimbra. 

Sabadelhe  tem  120  vifinhos  com  huma  Parroquia  ,  OragoS. 
Lourenço,  Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  freguezes  ,  &  repartem  os 
dizimos  em  tres  partes,  huma  para  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  & 
as  outras  duas  para  o  Cabbido,  &  Chantre  de  Lamego. 

Coftoyas  tem  90.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçam 
de  S.  Joaõ  Bautifta,  Curado,  que  aprefentaõ  Chantre  de  Lamego. 

Mós  tem  80.  vifinhos  com  huma  Parroquia ,  Orago  S.  Pedro  , 
Vigayraria,  que  aprefentaõ  os  freguezes  ,  os  quaes  repartem  os  di¬ 
zimos  em  tres  partes,  a  faber,  com  a  Univerfidade  de  Coimbra, Cab¬ 
bido,  &  Chantre  de  Lamego. 

Valdeboytem  70.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invoca¬ 
çaõ  de  S.  Amaro,  Curado,  que  aprefenta  o  Reytor  da  Igreja  de  Saõ 
Pedro  de  Freyxo  de  Nomaõ. 


■ 


C  A  P  1  T  V  L  O  XIX. 


T)as  V Mas  da  Touça,  V Ma  nova  de  Fofcoa  ,  <CKÍuxagata. 

HUma  legoa  de  Nomao  para  o  Suefte  tem  feu  afíento  a  Villa 
daTouça,  povoação  de  60.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par* 
roquial,  Curado,  &  duas  Ermidas :  he  fértil  de  paõ,  vinho  ,  &  ga¬ 
dos,  &  fe  fazem  nella  muitas  telhas.  He  do  Bifpado ,  &  Provedoria 
de  Lamego. 

Duas  legoas  da  Villa  de  Nomao  para  o  Naícente ,  8c  huma  dá 
Touça,  em  fitio  plano  tem  feu  aílento  Villa  nova  de  Fofcoa  cõ  feu 
caftello  com  duas  portas,  &  huma  torre  de  Relogio.  ElRey  D.  Di¬ 
nis  a  mandou  povoar  na  Foz  do  rio  Coa, do  qual  tomou  o  nome,  & 
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lhe  deo  foral  pelos  annos  de  1199.  eftando  no  cerco  de  Portalegre 
contra  o  Infante  D.  Affonfo  feu  irmaõ ,  que  tinha  em  grande  aperto 
aquella  Cidade.  ElRey  D.  Joaõo  Primeiro  a  fez  Villa,  a  qual  tem 
60.  viímhos  dentro  dos  muros  ,  8c  500.  nos  arrabaldes, com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto  ,  Abbadia 
rendoía  do  Padroado  Real,  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpitafnove  Er¬ 
midas,  huma  delias  de  NL  Senhora  da  Veyga  ,  fituada  nas  margens 
do  Douro  ,  (  aonde  eftà  a  barca  da  Torre  do  Moncorvo, )  a  qual 
imagem  he  de  grandes  milagres,  8c  aella  concorrem  muitos  Conce^ 
lhos  em  Prociílaõ  na  (egunda  feira  depois  da  Dominga  m  Albis . 
Tem  feira  a  8.  de  Mayo,  8c  a  29.  de  Setembro,  8c  a  cercaõ  dilatados 
campos,  povoados  de  muitos  olivaes,  vinhas,  8c  pomares ,  com  abu- 
dancia  de  trigo,  cevada,  &  centeyo  ,  8c  fumagre.  He  do  Conde  de 
Villa  nova  de  Portimão, &  do  Biípado,  8c  Provedoria  de  Lamego.  - 
Tem  hum  Ouvidor,  dous  Juizes  ordinários  ,  hum  dos  Orfaõs 
com  íeu  Eícrivaõ,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho, 
hum  Efcrivão  da  Camera  ,  dous  Tabelliaens,dous  Almotaceis  cõ  feu 
Efcrivãojhum  Alcayde,  8c  hum  Meyrinho  do  Ouvidor.  Tem  mais 
hum  Capitão  mór,  8c  Sargento  mór  com  duas  Companhias  da  Or¬ 
denança,  8c  huma  mais  dos  Auxiliares,  fugeitas  à  Praça  de  Almeyda. 

A  Villa  de  Muxagata  fica  huma  legoa  de  Villa  Nova  de 
Fofcoa  para  o  Sul, duas  ao  Poente  da  Villa  de  Almendra  ,  & 
cinco  de  Trancofo  para  o  Norte  :  eftà  fituada  em  lugar  baixo  ,  8c 
doentio  perto  do  rio  Pifco  ,  &  foy  antigamente  termo  da  Villa  de 
Langroiva.  ElRey  D. Manoel  lhe  deo  foral  em  Evora  aos  zo.de  De¬ 
zembro  de  1519  tem  2  50.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invoca^ 
ção  de  S.  Maria  Magdalena,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto ,  com 
feu  Coadjutor,  &  Thefoureiro.  He  terra  de  muito  fumagre  ,  8c  vU 
nho,  com  baftante  paõ,  azeite,  &  produz  excellétcs  meloens;os  íeus 
dizimos  pertencem  à  Comenda  de  Langroiva. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XX. 

T>a  Villa  de  Langroiva .  r  ’ : 

HUma  legoa  de  Muxagata  para  o  Sul  ,  outra  ao  Naícenteda 
Villa  de  Meda  ,&  quatro  de  Trancofo  para  o  Norte  ,  em 
fitio  baixo,  8c  pouco  fádio,cercado  de  quatro  outeiros  temíeuaííen- 

to 
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to  a  Villa  de  Langroiva,  banhada  pela  parte  do  Oriente  com  o  rio 
Pifco,  que  a  fertiliza  de  paõ,  azeite,  frutas,  gado ,  8c  caça,  Foy  po* 
voada  por  Fernão  Mendes  de  Bragança,  o  qual  lhedeo  foral, &  fun¬ 
dou  feu  Caftello,  de  que  fez  doação  aos  Templários  a  10.  de  Junho 
de  114J.  Tem  150.  vifmhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo¬ 
cação  de  N.  Senhora  da  Natividade  com  Vigário  ,  &  Coadjutor  da 
Ordem  de  Chrifto,  8c  hum  Theíoureirodo  habito  de  S>  Pedro  apre* 
fentado  pela  mefma  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  eftas  Ermidas,  S.  Seba* 
ftião,  S.  Fauftino,  S.  Pedro,  N.  Senhora  do  Torrão,  Santiago,  8c  S. 
Caietano  meya  legoa  diftante  da  Villa.  He  íeu  Alcayde  mór,&  Co¬ 
mendador  o  Conde  da  Caftanheira,&  lhe  rende  aCõmenda  mais  de 
tres  mil  cruzados.  Tem  humas  caldas  ,  que  ha  poucos  annos  fe  def- 
cobriraõ,  de  que  íe  valem  os  enfermos  daquellas  partes.O  íeu  termo 
tem  duas  Freguefias ,  a  íaber,  S.  Maria  Magdalena  de  Fonte  longa 
com  70.  viíinhos,  8c  duas  Ermidas ,  8c  N.  Senhora  dos  Prazeres  de 
Santa  Comba  com  100.  ambas  Curados  annexos  à  Vígayraria  de 
N.  Senhora  da  Natividade,  que  aprefenta  o  Vigário  della,cujos  dD 
zimos  recolhe  o  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto.  He  do  Bifpa- 
do,  &  Provedoria  de  Lamego. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXL 


Da  V ilU  de  zZAdarialva. 


H  o  Norte,  em  fitio  alto  com  forte  Caftello  murado  todo  de  cís? 
taria  com  quatro  torres,  huma  de  Relogio,  &  quatro  portas ,  eftá  fis 
tuada  a  nobre  Villa  de  Marialva,  que  fundarão  os  Turdulos  muitos 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Foy  antigamente  Cidade,  chamada 
Aravor,  no  tempo  dos  Emperadores  Trajano  ,  &  Adriano  ,  como 
conftade  huma  pedra,  que  íc  achou  na  Cafa  dos  Alcaydes  mores  de- 
fta  Villa,  que  me  moftrou  Diogo  Cardoío  de  Sá.  Entrou  no  fenho- 
rio  dos  Mouros,  8c  a  conquiftou  ElRey  D.  Fernando  o  Magno,  cha* 
mandolhe  então  Malva,  corrupto  hoje  em  Marialva.  Depois  íe  ar¬ 
ruinou,  &  a  mandou  povoar  de  novo  ElRey  D.  Affonfo  Henriques 
pelos  annos  de  117p.com  honrados  foros,  8c  privilégios  ;  fuas  Ar¬ 
mas  faõ  as  Reaes  de  Portugal.  Foy  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo 
deo  ElRey  D.  Affonfo  o  Quinto  a  D.Vafco  Fernandez  Coutinho,  8c 
hoje  he  de  Marquezado,  merce  delRey  D.  Affonfo  o  Sexto  aD.An- 

tonio 


Uma  legoa  de  Langroiva  para  o  Sul,  &  tres  de  Trancofo  para 
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tonio  Luis  de  Menezes,  terceiro  Conde  de  Cantanhede. 

Tem  efta  Villa  duas  Parroquias,huma  da  invocaçaõ  de  S, Pedro, 
Reytoria,  &  Comenda  de  Chrifto  com  óo  viíínhos ,  &  outra  dedi¬ 
ca  ia  a  Santiago,  Abbadia  do  Padroado  Real,  que  eftá  dentro  do  Ca- 
ftello  com  40.  viíínhos :  tem  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  &  ef- 
tas  Ermidas,  S,  Lazaro,  S.  Barbara  no  íltio  da  Corvaceira  ,  donde  fe 
eítaõ  vendo  terras  de  íete  Bifpados;  S.  Marcos,  N.  Senhora  dos  MU 
leus,  imagem  milagrofa,  (  aonde  fe  faz  humafeyra  todos  os  íegun- 
dos  Domingos  de  cada  mez f)  Sc  S.  Joaõ  Bautifta  ,  que  foy  Moftey- 
ro  dos  Templários  ;  Sc  diftante  hum  quarto  de  legoa  tem  o  Con^ 
vento  de  N.  Senhora  dos  Villares,  de  Fiades  Terceyros  de  S.  Frans 
cifco,  que  fe  fundou  pelos  annos  de  1447.  nelle  reíídem  30.  RelU 
gioíos. 

He  efta  Villa  fértil  de  paõ,  gado  ,  &  caça,  Sc  recolhe  algum  vi- 
nho.  O  feu  termo  tem  os  lugares  Íeguintes. 

Barreyra  tem  50.  viíínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo* 
caçaõ  de  S.  Catherina,  Curado. 

Gateyra  tem  40.  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  a  Santií- 
íima  Trindade,  Curado. 

Corifcada  tem  90.  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  aS, 
Antonio,  Curado. 

Rabaçal  tem  no.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçam 
de  S,  Paulo,  Curado.  Todos  eftes  Curados  faõ  anaexos  à  Igreja  de 
Santiago  da  Villa, que  aprefenta  o  Abbade  delia. 

Aldea  rica  tem  100.  com  huma  Igreja  Parroquial  ,  Orago  Saõ 
Joaõ  Bautifta,  Abbadia  da  Mitra. 

Vai  de  ladroes  tem  90.  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de 
S.  Pedro,  Vigayraria,  que  apreíentao  Biípo. 

Carvalhal  tem  160.  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senho¬ 
ra  dos  Prazeres, Curado  annexo  à  Igreja  de  Vai  de  ladroes, que  apres 
fenta  o  Vigário  delia. 

Paypenèila  tem  70.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ 
de  S.  Syl  veftre,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  Valdekdroens, 
que  aprefenta  o  feu  Vigário. 


C  A» 


3IQ 


TOMO  SEGVNDO 


. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXII. 

V 

Das  Filias  de  D^anhados ,  zfMeda,  &-  CaJleiçaÕ. 

Uas  legoas  de  Marialva  para  o  Poente  ,  cinco  de  Trancofo 
para  o  Norte,  &  íeis  ao  Oefte  de  Pinhel  ,  em  lugar  alto  eítà 
fundada  a  Villade  Ranhados,  a  qual  mandou  povoar, &  lhedeo  fo^ 
ral  ElReyDom  Dinis.  Tem  feu  Caftello  arruinado,  Sc  he  povoada 
de  muitas  hortas,  &  fontes,  com  fertilidade  de  paõ,  Sc  vinho.  Tem 
250.  vifinhos  com  nobreza  ,  huma  Parroquia  da  invocação  de  Sao 
Martinho,  Reytoriado  Padroado  Real,  Sc  Comenda  de  Chriílo  ,  Sc 
quatro  Ermidas.  He  da  Cafa  do  Infantado,  &  do  Biípado  ,  Sc  Prove¬ 
doria  de  Lamego.  O  feu  termo  tem  dous  lugares  com  íuas  Fregue- 
fias,  a  laber,  S.  Antonio  da  Areóla  com  2  j.  vifinhos,  &  N.  Senhora 
do  Pranto  do  Paço  do  Canto  com  128.  ambas  Curados  annuaes , 
cujos  dizimos  recolhe  o  Comendador  da  Ordem  de  Chriílo  ,  tiran¬ 
do  a  terceira  parte,  que  he  do  Bilpo.  Tem  Alcayde  mor  >  Sc  nella 
entra  em  correição  o  Ouvidor  da  Villa  de  Villa  Real. 

A  Villa  de  Meda  fica  ao  Noroefte  de  Marialva  huma  legoa,  Sc  de 
Trancofo  quatro  para  o  Norte,  fituada  em  lugar  alto  com  fua  tor¬ 
re  de  Relogio ;  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  Sc  caça.  Tem 
330.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Bento, 
com  Vigário,  Coadjutor,  &Theíoureyro  da  Ordem  de  Chriíto,que 
apreíenta  o  Comendador  defta  Villa  ,  a  quem  pertencem  os  dizi¬ 
mo  s,  que  he  o  Conde  da  Caftanhcira.  Tem  mais  eftas  Ermidas ,  S. 
Francifco,  N.  Senhora  da  Aflumpçaõ ,  S.  Domingos  ,  N.  Senhora 
das  Taboas,  S.  Sebaftiaõ,o  Efpirito  Santo,  Sc  S.  Joaõ.  He  do  Bifpa- 
do,  Sc  Provedoria  de  Lamego.  ElRey-D.  Manoel  lhe  deo  foral  em 
Evora  em  o  primeiro  de  Junho  de  1519, 

A  Villade  Cafteiçaõeftâem  fitioalto ,  diftante  duas  legoas  da 
Villa  da  Meda  para  o  Sul,  Sc  da  de  Trancofo  para  o  Norte,  &  cinco 
de  Pinhel  para  o  Nafcente:  ElRey  Dõ  Sancho  o  Primeyro  lhe  deo 
foral  pelos  annos  de  1234.  tem  120.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par¬ 
roquial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça,  Abbadia  alternativa, 
que  apreíenta  ElRey,  &  o  Bifpo  de  Lamego,  de  cujo  Biípado,&  Pro¬ 
vedoria  heefta  Villa,  a  qual  he  abundante  de  paõ,  vinho,  gado ,  Sc  de 
muita  caftanha.  O  íeu  termo  té  dous  lugares, a  faber ,  o  dos  Chaõs  cõ 
40.  Yiíínhos,  Sc  Outeiro  de  Gatos  com  do.  vifinhos,  cõ  huma  Parro¬ 
quia 
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quia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Graça,  &  eítas  Ermi,dasS.  Sebaftiaó, 
N.  Senhora  do  Deíterro,  &  N.  Senhora  do  Amparo. 
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C  APITVLO  XXIII. 


Das  Filias  de  F elo/o,  çdAdorcytay  &  Lamegal.  ( 

TT^  Ntre  as  Villas  de  Caíleiçaó,  &  Ranhados  ,  diílante  de  ambas 
|  j  huma  legoa,  nas  margens  da  ribeira  de  Teja  tem  feu  aíTento  a 
Villa  do  Velofo  com  famoía  ponte  de  cantaria  :  he  abundante  de 
trigo,  centeyo,  caílanha,  linhos,  gado ,  &  caça,  &  recolhe  algum  vi¬ 
nho.  Tem  ioo.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaó  de  N. 
Senhora  do  Pranto,  Abbadia,que  aprefenta  o  Bifpo  ,  ao  qual  per¬ 
tence  a  terceira  parte  dos  dizimos  ,  &  doas  Ermidas,  S.  Cruz,  Sc  S. 
Sebaftiaõ  ,  &  nadeveza  deita  fe  faz  huma  feyra  em  dia  de  S.  Br  az. 
He  eíta  Villa  do  Bifpado,&  Provedoria  de  Lamego. 

A  Villa  de  Moreyra  fica  huma  legoa  diílante  de  Caíleiçaó  pa* 
rao  Nalcente,  outra  de  Trancoío  para  o  Norte, &  quatro  de  Pinhel 
para  o  Poente:  he  do  Bifpado  ,  Sc  Provedoria  de  Vizeu  ;  eftá 
fundada  em  lugar  alto  com  hum  Caílello  arruinado  ,  Sc  deo-lhe  fo¬ 
ral  ElRey  D.  Affonío  o  Segundo  no  anno  de  1277.  Tem  duas 
Parroquias,  huma  da  invocaçaó  de  S.  Maria  ,  Abbadia  do  Padroado 
Real  ,  com  1 60.  vifinhos,  &  outra  dedicada  a  S.  Marinha,  Vigay- 
rariado  meímo  Padroado  com  66.  vifinhos ,  &  quatro  Ermidas:  he 
abundante  dos  meímos  frutos,  que  produz  a  Villa  de  Velofo  ,  &  íe 
fazem  nella  pannos  de  varas.  O  ku  termo  tem  os  feguintes  luga¬ 
res.  S.  Andre  dos  Cotímos ,  com  126.  vifinhos  ,  Curado  annexo  à 
Vigayraria  de  S.  Marinha  da  Villa  de  Moreyra.  Saõ  Martinho  do 
Terrenho,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  100.  vifinhos.  N.  Se* 
nhora  do  Pranto  da  Torre  do  Terrenho  ,  Abbadia  ,  que  aprefenta 
Sua  Mageílade,  tem  71.  vifinhos.  N.  Senhora  da  Graça  da  Caíla* 
nheira,  Curado,  que  aprefenta  hum  anno  o  Abbade  de  S.  Maria  de 
Moreyra,  Sc  o  outro  anno  he  da  aprefentaçao  do  Vigário  de  S.  Mac 
rinha,  tem  70.  vifinhos.  O  Efpirito  Santo  das  Moreirinhas, Curado, 
que  aprefenta  o  Vigário  de  S.  Marinha,  tem  44.  vifinhos.  N.  Senho* 
ra  da  Conceição  de  Valdujo,  Curado  ,  que  aprefenta  hum  anno  o 
Abbade  de  S.  Maria  de  Moreira  ,  8c  o  outro  anno  he  da  aprefenta* 
ção  do  Vigário  de  S.  Marinha,  tem  86.  vifinhos. 

No  Bilpado,  &  Provedoria  de  Vizeu  ,  em  fitio  plano, duas  Jc* 
Tom.  Ii.  Dd  goas 
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goas  dePinhel  para  o  Poente,  &  cinco  de  Trancofo  para  o  Sul  tem 
leu  aftento  a  Viila  do  Lamegal,  quehabitão  130.  vifmhos  com  hüa 
Igreja  Parroquial,  dedicada  a  N.  Senhora  da  Allumpção  ,  Abbadia 
do  Padroado  Real,  Sc  duas  Ermidas.  He  abundante  de  pão, legumes, 
gado,  Sc  caça.  Foy  dos  Marquezes  de  Caftello  Rodrigo. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXIV. 

Da  V dia  de  Caflello  zZAdcndo. 


ESta  Viila he também  do  Bifpado,  Sc  Provedoria  de  Vizeu,fi- 
ca  quatro  legoas  ao  Suefte  de  Pinhel,  Sc  duas  de  Villar  Mayor 
para  o  Poente:  eftà  em  lugar  alto,  &  muy  fragofo  ,  nas  margens  do 
rio  Coa,  Sc  a  cercão  tres  muralhas  com  íeis  portas.  Foy  fundada 
por  ElRey  D.Sancho  o  Segundo  de  Portugal  pelos  annos  de  1239. 
o  qual  lhe  deo  foral,em  que  manda  fé  habite  o  alto  da  Viila,  Sc  con¬ 
cede  aos  moradores  ,  que  fendo  Cavalleiros  venção  o  foro  de  Infan- 
çoens ;  Sc  fendo  de  pè,o  de  Cavalleiros ,  que  o  não  faõ  por  geração* 
Depois  EIRey  D.  Dinis  a  aumentou  com  forte  Caltello  ,  que  devia 
encarregar  a  alguma  pefloa  chamada  Mendo,  donde  tomou  o  nome* 
Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felippe  o  Tercei¬ 
ro  a  D .  Jeronymo  de  Noronha  ,  filho  fegundo  dos  Condes  de  Li¬ 
nhares.  Tem  tres  Igrejas  Parroquiaes,a  faber  ,  S.  Maria,  Abbadia  , 
que  aprefentão  o  Bifpo,  Sc  Cabido,  com  3  j.  vifinhos:  S. Pedro  ,  Ab¬ 
badia  do  Bifpocom  30.  Sc  S.  Vicente,  Vigayraria  que  aprefentão  o 
Bifpo,  Sc  Prior  do  Convento  de  S.  Vicente  de  Fora  de  Lisboa ,  com 
33*  vifinhos.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  ,  Hoípital,  Sc  quatro 
Ermidas :  he  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça,  Sc  tem  no  íeu  termo  as 
Freguefias  feguintes. 

S.  Maria  de  Moreyra,  Curado,  que  apreíenta  o  Abbade  de  S.  Ma* 
ria  de  Caftello  Mendo,  tem  7 6.  vifinhos. 

S.  Maria  Magdalena  de  Cabreyra  ,  Curado  da  mefma  aprefenta- 
çaõ>  tem  4  6.  vifinhos. 

S.  Domingos  de  Parada,  Curado  da  mefma  aprefentaçao  ,  tem 
76.  vifinhos. 

S.  Sebaftião  de  Meíquitella,  Curado,  que  apreíenta  o  Abbade  de 
Pedro  de  Caftello  Mendo,  tem  60.  vifinhos. 

S.  Bràs  do  Monte  de  Pedro  Bolfo,  Curado ,  que  aprefenta  o  Vi¬ 
gário  de  S.  Vicente  de  Caftello  Mendo,  tem  73.  vifinhos. 


N. 
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N.  Senhora  da  Natividade  de  Freixo  ,  Curado  da  meíma  apre- 
fentaçao,  tem  102.  vifinhos. 

S.  Maria  de  Peva,  Curado  da  meíma  apteíencaçao,  tem  76.  vifi- 
nhos. 

S.  Antonio  de  Mido,  Curado  da  meíma  apreíenraçaõ,  tem  jo. 
vifinhos. 

N.  Senhora  da  Annunciaçaõ  de  Leomil ,  Vigayraria  do  Bifpo, 
tem  52.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Expeétaçaõ  do  Porto  de  Ovelha  ,  Curado ,  que 
apreíenta  o  Vigário  de  Leomil,  tem  80.  vifinhos. 

S.  Catherina  das  Sinouras,,  Curado  da  meíma  aprefentaçaõ,tem 
42.  vifinhos. 

S.  Maria  Magdalena  de  Miucella,  AbbaJia  do  Biípo  ,  tem  12Ó, 
vifinhos. 

N.  Senhora  da  Vi íi cação  da  Cerdeira  ,  Vigayraria  do  Biípo  ,  8c 
dos  Frades  Jeronymosdo  Convento  de  Saõ  Marcos  ,  tem  87.  vifi¬ 
nhos. 

S.  Joaô  Euangeliíta  de  Adem,  Abbadiado  Biípo  ,  tem  42.  vifi¬ 
nhos. 


S.  Maria  Magdalena  da  Aldea  nova,  Abbadia  do  Biípo  ,  tem  43. 
vifinhos.  c  i 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXV. 


Da  Villa  de  Alfayates. 

DO  rio  Tejo  atè  perto  de  Sabugal  fe  corre  a  raya  com  Caílella 
de  Norte  a  Sul  ,  &  deíobre  o  lugar  de  MeimaÕ  corre  Lede 
Oeftepela  íevra  de  Malcata  atè  o  lugar  de  Lagioía  ,  quatro  legoas 
de  Sabugal.  De  Lagioía  atè  o  Douro  corre  a  raya  Nornordefte  a 
Suíudueíle.  Aonde  íe  começa  a  fazer  efta  raya  ,  fica  a  Villa  de  Al- 
fayates,  huma  legoa  delia,  tres  ao  Nafcente  de  Sabugal,  cinco  ao  Su^ 
fudueíle  de  Caftello  Mendo,  &  oito  ao  Sueíle  de  Pinhel.  Edà  fitua* 
da  em  lugar  alto,  cercada  de  muros  com  duas  portas,  &  trincheiras, 
hum  Caftello  dentro,  &  fóra  huma  Atalaya.  Lie  Villa  de  muita  im¬ 
portância,  &  Praça  de  armas,  como  diz  o  Abbade  de  Pera  no  livro  3 
das  Guerras  da  Beyra,  &  foy  povoaçaõ  de  Romanos.  Tem  na  praça 
hum  Padraõ,  que  lerve  de  aftento,  com  letras  ,  que  denotaõ  íer  do 
Emperador  Augufto  Ceíar,  &  que  foy  a  Villa  preíidio  de  Romanos* 

.  Tom.  II.  Ddij  Quan* 
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Quando  era  da  Coroa  de  Caftella,  lhe  chamavaÕ  Cadilho  de  Lu  * 
na.  Mas  aquelle  fe  desfez,  &  le  mudou  para  o  fitio  ,  que  hoje  occu- 
pa.  Depois  fe  deftruío  efta  Villa  cÕ  continuas  guerras,  Sc  a  mandou 
povoar  ElRey  D.  Aífonío  o  X.  de Leaõ :  deo-lhe  foral  ElRey  D.Di- 
nis ,  &  fundou  feu  Caftello  pelos  annos  de  1297.  o  qual  reformou 
ElRey  Dom  Manoel.  Tem  hoje  130.  vifinhoscom  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocaçaõ  de  Santiago,  Reytoria,  que  aprefenta  o  Bií- 
po  de  Lamego ,  &  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto.  He  abundante 
de  paõ,  gado,  &  caça,  Sc  tem  huma  veyga  muito  plana  ,  aonde  fe  re¬ 
colhe  excedente  linho,  legumes,  &  muita  hortaliça;  Sc  hum  quarto 
de  legoa  diftante  da  Villa  tem  hüa  Igreja  de  N. Senhora  da  Sacapar- 
te,  imagem  milagrofa ,  Sc  de  grande  concurfo  de  Romeiros  em  todo 
anno. 

Aífiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  ordinarios,tres 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera  , 
outro  do  Judicial,  Sc  Notas,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  Sc 
outro  das  Sizas.  Ao  militar  hum  Governador  com  huma  Compa¬ 
nhia  de  Infantaria  paga  de  prefidio  ,  Sc  outra  da  Ordenança.  O  feu 
termo  tem  os  lugares  íeguintes. 

Aldea  da  Ponte  tem  1 1  c.  vifinhoscom  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocaçaõ  de  S.  Maria  Magdalena  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de 
Santiago  de  Alfayates,  que  aprefenta  o  Reytor  delia. 

Forcalhos  tem  50.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  ins 
vocação  de  S.  Maria  Magdalena,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de 
Santiago. 

Rebolofa  tem  36.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in* 
vocação  de  S.  Catherina,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  Santia¬ 
go- 

Forão  naturaes  defta  Villa  Ruí  Tavares  de  Brito  ,  Cavalleyro 
da  Ordem  de  Chrifto,  fervio  em  África,  Sc  nas  Armadas  defte  Reyno 
antes  da  Acclamação  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  Sc  depois 
delia,  tendo  mais  de  fetenta  annos  de  idade  nas  fronteyras  da  Beyra, 
Tras  os  Montes,  &  Alentejo  com  tameftremado  valor,  como  tefte- 
munhaõ  noííos  Efcritores  ,  particularizando  acçoens  íuas  muy  he¬ 
roicas.  Foy  Capitão  de  Cavallos,  Sc  CõmiíTario  da  Cavallaria  ,  Sc 
cheyo  de  annos,  Sc  ferviços  deo  a  vida  pelo  feu  Rey,  Sc  pela  patria. 

Foy  feu  filho  legitimo,  Sc  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Tavora  , 
Gafpar  de  Tavora  &  Brito,  Cavalleíro  da  mefma  Ordem, Capitão  de 
Couraças,  Meftre  de  Campo  de  hum  Terço  pago  no  Alentejo, igual 

no 
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no  valor  a  feu  pay,  &  por  elle  bem  conhecido. 

De  Gaípar  de  Tavora  &  Brito  foy  filho  legitimo  Joa5  Martins 
de  Tavora,  Cavalleiro  da  Ordede  Chrifto, Capitão  de  Infantaria  , 
imitador  de  feu  pay  8c  avòno  esforço,  &  fidelidade.  Servioefta  Co¬ 
roa  ate  o  tempo  das  pazes  com  Caftella,  8c  depois  no  Terço  da  Ar¬ 
mada,  &  ultimamente  foy  Governador ,  &  Capitaõ  mor  de  Benguel- 
la,  onde  morreo,  8c  delle  ha  fucceííaõ  legitima  na  Cidade  de  Leyria, 
&  no  lugar  do  Beco, termo  da  Villa  de  Dornes  da  Comarca  de  Tho- 
mar. 

Antonio  de  Tavora, irmão  do  Capitão  JoaÕ  Martins  de  Tavora, 
&  filho  legitimo  de  Gaípar  de  Tavora  8c  Brito  ,  foy  Sargento  mór 
deBatalha  nos  Eftados  de  Flandes,  8c  delle  ha  fucceílaõ  legitima  em 
Lisboa. 

Bernardino  de  Tavora  ,  filho  illegitimo  do  dito  Gafpar  de  Ta¬ 
vora,  foy  Capitão  de  Infantaria  ,  8c  Sargento  mór  da  Comarca  de 
Setuval. 

Todas  eftas  peíToas  forão  muy  valeroías  pelas  armas  ,  8c  delles 
fazem  menção  os  noííos  EÍcritores  modernos  ,  principalmente  o 
Doutor  ;oaó  Salgado  de  Araújo,  Abbadede  Pera  no  livro  que  inti¬ 
tula,  Succeílos  Militares  das  Armas  Portuguezas  em  luas  Fronteiras 
depois  da  Real  Acclamação  contra  Caftella,  impreflo  em  Lisboa  na 
officina  de  Paulo  Craesbeeck  anno  de  1644.  onde  alé  de  outras  muU 
tas, relata  huma  façanha  de  Ruí  Tavares  de  Brito  no  liv.  3.  cap.  19. 
tratando  de  huma  entrada,  que  os  Caftelhanos  fizéraõ  na  Beira  ,  aos 
quaes  íahio  o  dito  Ruí  Tavares  de  Brito  com  a  íua  Tropa, 8c  algüas 
mais,  &  travando  peleja  com  o  inimigo,  o  desbaratàraõ,  &  puzeram 
em  fugida,  &  com  palavras  formaesdizo  feguinte. 

$  Retiravaõíe  também  os  noííos, quando  Ruí  Tavares  de  Brito  , 
Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  8c  Capitaõ  de  Cavallos ,  Soldado 
que  fora  nas  Armadas  do  Reyno,  8c  Cavalleiro  Africano  de  mais  de 
ietenta  annos  de  idade,  reparando  em  fi,fe  achou  menos  hum  alfan¬ 
ge,  que  coftumava  trazer  ;  poz  efpóras  a  feu  cavallo,&  com  fua  lan* 
ça  de  peleja  entrou  pelos  inimigos  ,  cobrou  feu  alfange  ,  delcati- 
vou  a  Luis  Carrilho, que  o  inimigo  levava,  ajudado  também  3o  Aju¬ 
dante  Ferreyra,  que  também  fe  ouve  valerofamente,que  ambos  o  fe* 
guiraõ,  vendo-o  começar  tam  honrado  feito,  8c  fe  tornou.  Por  certo 
acção, que  merece  íer  venerada.  Era  deftriííimo  na  lança, como  Afri¬ 
cano,  8c  naõ  íe  atreviaõ  os  Caftelhanos  chegar  a  elle,  8cc. 

Também  Bernardino  de  Tavora,  irmaõ  de  Gaípar  de  Tavora  8c 
Tom.  II.  Dd  iij  BrU 
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Brito,  foy  Inquifidor  Apoftolico  da  Mefado  $.  Officio  de  Lisboa. 

He lenhor  defta  Villa  Aleyxo  deSouíada  Sylva  Sc  Menezes, 
Conde  de  Santiago,  cujavaronia  he  a  feguinte. 

Ruí  de  Souía  da  Sylva  foy  filho  de  Ruí  Gomes  da  Sylva  ,  pri- 
meko  fenhor  de  Ulme,  Sc  da  Chamufca ,  Sc  dos  Reguengos  de  Neíl 
pereyra,  Villa^Nova  de  Fofcoa,  Monçaõ  ,  Sc  de  Riba  do  Vouga  ,  Sc 
de  D.  Felippa  de  Andrade  íua  terceira  mulher  :  cafou  com  D.  Leo- 
nor  de  Noronha,  filha  de  D.  Martinho  de  Çaftello-Rranco  ,  primei¬ 
ro  Conde  de  Villa-Nova  de  Portimão,  íenhor  do  Morgado  da  Pou 
voa,  Veador  da  Fazenda  dos  Reys  D.  Joaò  o  Segundo  ,  Sc  D.  Ma¬ 
noel,  Governador  de,  Lisboa,  Sc  Camareiro  mòr  delRey  D*  Joaõ  o 
Terceiro,  Sc  da  Condeça  D.  Mecia  de  Noronha  fua  mulher,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lourenço  de  Soufa  da  Sylva,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay, 
8c  Apofentador  mórdelRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  :  cafou  com  Dona 
Ifabel  de  Eça,  filha  herdeira  de  D.  Jeronymo  de  Eça  ,  Sc  de  D.  Ma. 
ria  Tibao  íua  mulher,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  de  Soufa  da  Sylva,  que  foy  Apofentador  mór  delRey  D. 
Sebaftiaõ,&  Comendador  de  Guilhefrey,&  Alfayates  na  Ordem  de 
Çhrifto  por  merce  do  mefmo  Rey,com  o  qual  paífou  a  África,  Sc 
o  matâraõ  a  íeu  lado  na  batalha  de  Alcácer  no  anno  de  1 578.  caiou 
terceira  vez  com  Dona  Anna  de  Vilhena  ,  filha  de  Luis  Alvares 
de  Tavora,  íenhor  do  Mogadouro,&  de  outras  terras ,  Sc  de  D<  Fe¬ 
lippa  de  Vilhena  íua  mulher,  irmaa  do  fegundo  CÕde  de  Sortelha,  ôc 
defte  matrimonio  naíceo,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

Lourenço  de  Soufa  da  Sylva  foy  Apoíentador  mór ,  &  Comen¬ 
dador  de  Santiago  de  Beduido  na  Ordem  de  Chrifto,&  de  Guilhe- 
ítey,  &  Alfayates:  cafou  com  D.  Luiza  de  Menezes,  íenhora  do  Re- 
guengo  de  Arronches  ,  Sc  Aya  dos  Reys  de  Portugal  D  Affonfo  o 
Sexto,  ■&  D.  Pedro  o  Segundo,  a  qual  era  filha  de  D.  Álvaro  de  Me¬ 
nezes,  Alcaydemòr,  Sc  fenhor  do  Reguengo  de  Arronches  ,  Sc  de 
fua  mulher  D.Violante  de  Ataide,deque  teve,  entre  outros  filhos, a 
A  Aleixo  de  Souía  da  Sylva, que  toy  Apofentador  mór  delRey  D. 
Felippe  o  Quarto, &  íenhor  da  Cafa,&  Comendas  de  íeu  pay  :  cafou 
com  D.  Luiza  de  Tavora,  filha  mais  velha  de  Luis  de  Miranda  Hen¬ 
riques,  Comendador,  Sc  Alcayde  mór  de  Cabeça  de  Vide,  Sc  de  íua 
mulher  D.  Guiomar  Guedes  de  Tavora,  fenhora  de  Murça,&  outras 
terras,  de  que  teve  filho  unico  a 

Lourenço  de  Souía  da  Sylva  Sc  Menezes ,  que  foy  Apofentador 

•TA  a  .  mór 
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mor,  &  primeiro  Conde  de  Santiago  de  Beduido  por  merce  delRey 


D.  AfFoníò  o  Sexto,  fenhor  do  Reguengo  de  Arronches  ,  Comenda¬ 
dor  de  Santiago,  Sc  Guilhefrey  na  Ordem  de  Chrifto ,  Meftre  de  Cã- 
po  do  Terço  de  Moura,  Sc  Sargento  General  de  Batalha  :  cafou  co 
D.  Joanna  da  Sylva,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  de  Guímaõ  ,  filha  de 
Joaõ  de  Saldanha  da  Gama  ,  que  morreo  no  Alentejo  fendo  Capi- 
taõ  de  Cavallos,&  de  D. Margarida  de  Vilhena  &  Sylva  fua  mulher, 
&  defte  matrimonio  nam  ouve  filhos :  cafou  fegunda  vez  com  Dona 
Luiza  Maria  de  Mendoça,  também  Dama  da  mefma  Rainha  D.LuU 
za  de  Guímaõ,  Sc  filha  mais  velha  de  Nuno  de  Mendoça  ,  fegunda 
Conde  de  Vai  de  Reys,  Alcayde  mor  da  Cidade  de  Faro,  8c  das  Vil- 


las  de  Loulé,  Sc  Albufeira,  Comendador  de  S.  Miguel  de  Ar  mamar. 


S.  André  de  Tuizelo,  Montecorvo,  &  S.Lourenço  deVilla  Cova  na 
Ordem  de  Chrifto,  do  Coníelhode  Eftado, Gentil-homem  daCame- 
ra  do  Príncipe  DomTheodoíio,  Governador  do  Reyno  do  Algarve, 


Sc  Prefi dente  da  Camera  de  Lisboa,  Sc  da  Condeça  Dona  Luiza  de 


Caftro  Sc  Moura  íua  mulher,  de  que  teve  a  Aleixo  de  Soufa  ,  Dona 
Luiza  de  Mendoça,  Sc  D.  Luzia  de  Menezes,  Dama  da  Rainha  D. 
Maria  Sofia,  que  calou  com  D.  Pedro  de  Caftello?Branco  ,  terceiro 
Conde  de  Pombeiro,&  Capitaõ  da  Guarda,  de  Sua  Mageftade. 

Aleixo  de  Soula  da  Sylva  Sc  Menezes  he  fegundo  Conde  de  San* 
tiago  de  Beduido,  Apoíentador  mòr  delRey  D.  Pedro  o  Segundo , 
Comendador  de  Santiago,  Sc  Guilhefrey,  Sc  fenhor  do  Reguengo  de 
Arronches :  cafou  com  D.  Leonor  Maria  de  Menezes,  filha  de  Dom 
Fernando  Mafcarenhas, fegundo  Marquez  de  Fronteira,  Sc  da  Mar- 
queza  D.  Leonor  de  Menezes  fua  mulher. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXVh 


Da  Filta  de  V dlar  zÜAdayor. 


^  Uas  legoas  de  Alfayates  para  o  Norte  ,  &  feis  de  Pinhel  pa- 


XJ  rao  Sul;  em  lugar  imminétc  tem  feu  aífento  a  Villade  Villar 
Mayor, fundada  por  ElRèy  D.Affonfo  deLeaõ  pelos  annos  de  1230. 
Depois  fe  deftruío,  Sc  no  de  nt)6.a  reedificou  ElRey  Dom  Dinis 
com  a  fabrica  de  leu  Caftello  ,  de  que  he  Alcayde  mòr  Antonio  de 


Miranda,  fenhor  da  Villa  de  Carapito.  Tem  120.  vifinhos  cõ  hüa 
Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Pedro  ,  Reytoria  da  aprefentaçaõ  do 
Biípo  deLamego,  Sc  Comenda  de  Chrifto.  Fie  fértil  de  paõ,gado. 


Dd  iiij 
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8c  caça,  &  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintes. 

Malhada- íorda  tem  iyo.vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  do  Archanjo  C*.  Miguel,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S. Pe¬ 
dro  de  V  illar  Mayor,  que  api  efenta  o  Reytor  delia. 

Biímüla  tem  40.  viíinhoscom  huma  Igreja  Parroquial  dedicada 
a  N.  Senhora  do  Rofario,  Curado  annexo  à  dita  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Vil  lar  Mayor. 

Vadamàlos  tem  50.  vifinhos  com  fua  Igreja  Parroquial  da  invo¬ 
caçaõ  de  S.  Bartholomeu,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S.  Pe¬ 
dro  de  V illar  Mayor. 

He  Conde  defta  Villa  Fernaõ  Telles  da  Sylva,  cuja  illuftre  varo- 
nia,  &  alcendencia  he  a  leguinte. 

Ruí  Telles  de  Menezes, quinto  fenhor  de  Unhaõ  ,  que  foy  caía* 
do  com  D.  Guiomar  de  Noronha,  (  filha  de  D.  Pedro  de  Noronha , 
fenhor  do  Cadaval,  Commendador  mor  da  Ordem  de  Santiago  ,  & 
Mordomo  mòr  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo  ,  feu  Embaixador  a  Ro¬ 
ma,  &  de  D.  Catherina  de  Tavora  fua  mulher,  )  teve  entre  outros 
filhos  o  feguinte. 

Bras  Telles  de  Menezes ,  Alcayde  mór  de  Moura,  Camareyro 
mór  do  Infante  D.  Luis,  &  feu  Guarda  mór,  que  cafou  com  D.  Ca¬ 
therina  de  Brito,  filha  de  Ruí  Mendes  de  Brito  ,  &  de  D.  Margarida 
Figueira, ambos  de  conhecida  nobreza,  &  tiveraõ  entre  outros  filhos 
a  joaõ  Gomes  da  Sylva,  Comendador  da  Villa  de  Seda  na  Ordem  de 
Aviz,  8c  Alcayde  rrór  da  Villa  de  Cea, Embaixador  a  França, &  Ro¬ 
ma  por  ElRey  D.  Sebaftiaõ,  Veador  da  Fazenda ,  8c  do  Confelho  de 
Eftado,  8c  Cavalleiro  de  grande  talento,  o  qual  caiou  com  D.  Guio¬ 
mar  Henriques,  filha  de  D.  Lopo  de  Almeyda,  Capitaõ  mór  de  So- 
fala,  &  de  Antonia  Henriques,  dos  quaes  foy  filho  unico  o  leguin¬ 
te. 


Luis  da  Sylva  Telles  foy  Alcayde  mór,  8c  Comendador  de  Cea , 
Governador  da  Relaçaõ  do  Porto,  Mordomo  mór  da  Cafa  Real  de 
Portugal  por  ElRey  D.  Felippe  o  Terceiro  ,  Veador  da  Fazenda, & 
do  Confelho  de  Eftado  :  cafou  com  D*  Marianna  de  Alecaftre  ,  filha 
de  D.  Francifco  de  Faro,  fenhor  do  Vimieyro  (  que  era  biíneto  por 
varoniado  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  o  fegundo  do  nome  ) 

8c  de  D.  Guiomar  de  Caftro  íua  íegunda  mulher,  &  teve  por  filhos  a 
Joaõ  Gomes  da  Sylva,  de  quem  tratamos  na  Caía  de  Sarzedas,a  Fer* 
naõ  Telles  de  Menezes ,  a  Antonio  Telles  de  Menezes  ,  Capitaõ 
General  do  Brafil,  8c  do  Conlèlho  de  Guerra  ,  a  Francifco  da  Sylva 

Cie-  1 
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Clérigo, &  outros  filhos  mais,&  quatro  filhas  Freyras  no  Convento 
das  Chagas  de  Lamego. 

Fernaõ  Telles  de  Menezes  foy  o  primeyro  Conde  dc  Villar 
Mayor  por  merce  delRey  D.  Jo*aõ  o  Quarto  ,  Comendador  de  Al- 
bufeyra  na  Ordem  de  Aviz,  Governador  do  Porto ,  Sc  das  Armas  da 
Província  da  Beira,  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçaõ  ,  do  Coníelho 
de  Eítado,  &  Mordomo  morda  Rainha  D.  Luiza:  caiou  com  D. Ma* 
riana de  Mendoça,  filha  de  Simaõ  da  Cunha,  Trinchante  da  Caía 
Real,  &  de  íua  mulher  D.  Luiza  de  Almeyda ,  de  que  teve, entre  ou¬ 
tros  filhos, o  feguinte. 

Manoel  Teiles  da  Sylva, fegundo  Conde  de  Villar  Mayor  ,  pri 5» 
meiro  Marquez  de  Alegrete,  &  fenhor  defta  Villa  ,  Commendador 
das  Comendas  de  S.  Maria  de  Albufeyra,&  de  S.  Joaõ  de  Moura  na 
Ordé  de  Aviz,&  de  S  joaõ  de  Alegrete,&  Lagares  de  SoyrenaOrdê 
deChriílo,  dos  Confelhos  de  Eftado,&  Guerra  dos  Reys  D. Pedro  o 
Segundo, &  D.  ]oaõ  o  Quinto,  feu  Gentil-homem  da  Camera  ,  Re* 
gedor  das  Juftiças,  Veador  da  Fazenda,  &  Embaixador  extraordiná¬ 
rio  ao  EleytorPa!atino,&  Cõduótor  da  Sereniífima  Rainha  D. Maria 
Sofia  Iíabel.  Servio  efte  Marquez  na  guerra, aonde  íe  achou  em  va¬ 
rias  occafioens,  Sc  procedeo  fempre  com  conhecido  valor  :  he  Mi- 
niftro  de  mayor  íuppofiçaõ,  &  muito  fciente  em  toda  a  faculdade  : 
calou  com  D.  Luiza  Coutinho,  filha  de  Nuno  Mafcarenhas,  fenhor 
de  Palma,  Alcayde  mòr,  Sc  Comendador  de  Caftello  de  Vide  ,  Sc  de 
D.  Brites  de  Menezes  fua  mulher,  filha  herdeira  de  D.  Francifco  de 
Caítello-Branco, fegundo  Conde  de  Sabugal,&  da  CondeçaD*  Lui¬ 
za  Coutinho,  de  que  teve  a  Fernando  Telles  da  Sylva,  Nuno  da  Syl* 
va  Telles,  que  foy  Deputado  do  S.  Officio,  Sc  da  Mefa  da  Confciê* 
cia,  Sumilher  da  Cortina,  Lente  condutario  de  Cânones  na  Univer- 
fidade  de  Coimbra,  Reytor  ,  Sc  Reformador  da  mefma  Univerfida- 
de,  Sc  morreo  moço.  Antonio  Telles  da  Sylva  ,  que  foy  Arcediago 
na  Síb  de  Lisboa,  Lente  condutario  de  Cânones  na  Univerfidade  de 
Coimbra  ,  Deputado  do  S.  Officio  ,  &  morreo  moço.  Joaõ  Go* 
mes  da  Sylva  ,  que  he  Conde  deTarouca  ,  Sc  foy  Capitaõ  das 
Guardas  do  corpo  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  Sargento  mór  de 
Batalha,  &  General  da  Artelharia  na  Província  do  Alentejo,  &  De¬ 
putado  da  Junta  dos  Tres  Eílados :  caiou  com  D.  Joanna  de  Mene* 
zes,  filha  herdeira  de  D.  Eftevaõ  de  Menezes,  &  de  D.Elena  de  No* 
ronha.  Luis  da  Sylva,  Sc  Francifco  da  Sylva  ,  que  morrèraõ  meni¬ 
nos.  D.  Marianna  de  Caftello-Branco  ,  que  cafou  com  Francifco  de 

Mello, 
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Mello,  Monteiro  mór  do  Reyno,  íem  geraçaõ.  D.  Margarida  Cou- 
tinho,  que  calou  com  D.  Pedro  Manoel,  Conde  de  Atalaya.  D.  Ca- 
therina  de  Menezes,  que  calou  com  D.  Felippe  de  Souía  ,  Capitaõ 
da  Guarda  dos  Reys  D.  Pedro  o  Segundo,  &  D.  Joaõ  o  Quinto.  D. 
Francifca  Cominho, que  cafou  com  D.  Francifco  dePortugal, Conde 
de  Vimiofo.  D.  Iíabel  Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos,&  ou^ 
tras  filhas,  que  morrèraõ  meninas. 

Fernando  Telles  da  Sylva  ,  filho  mais  velho  do  Marquez  Ma¬ 
noel  Telles  da  Sylva, he  terceiro  Conde  de  Villar  Mayor  ,  8c  Depu¬ 
tado  da  Junta  dos  Tres  Eftados  ,  &  no  anno  de  1707.  íby  nomeado 
por  Embaixador  extraordinário  ao  Emperador  de  Alemanha :  cafou 
com  D.  Elena  de  Noronha,  viuva  de  D.  EftevaÕ  deMenezes  ,  filha 
de  D.  Thomàs  de  Noronha,  &  de  D.  Magdalena  de  Borbon,  Cõdes 
dos  Arcos,de  que  teve  a 

Manoel  Telles  da  Sylva ,  Thomàs  da  Sylva  Telles,  Nuno  da 
Sylva  Telles,  Antonio  Telles  da  Sylva,  que  caiou  com  D.  Terefa  de 
Tavora,  filha  de  Franciíco  de  Mello,  fenhor  da  Villa  de  Ficalho ,  8c 
de  fua  mulher  D.  Ignes  de  Tavora.  D.  Marianna  deCaftelIo*Bra  n* 
co,  que  cafou  com  D.  Miguel  Luis  de  Menezes, filho  de  D.  Carlos 
de  Noronha,  8c  de  D. Maria  de  Alencaftre,Cõdes  de  Valladares.  D. 
Ifabel  Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos.  D.  Luíza  ,  8c  D.  Ma¬ 
ria,  que  morrerão  meninas. 

ManoelTelles  da  Sylva,  filho  do  dito  Conde  Fernando  Telles 
da  Sylva,  he  quarto  Conde  de  Villar  Mayor  em  vida  de  feu  pay  :  ca¬ 
iou  com  D.  Eugenia  de  Lorena,  filha  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
Duque  do  Cadaval,&  de  fua  terceira  mulher  D. Margarida  de  Lore¬ 
na,  de  que  tem  ao  prefente  Fernando  Telles  da  Sylva,  D.  Margarida, 
8c  D.  Elena, 


C  A  P  1  T  V  L  O  XXVII. 


T)a  V tila  de  Cajlello  Bom . 

DUas  legoas  de  Villar  Mayor  para  o  Norte,  duas  de  Almeyda 
para  o  Sul,  &  feis  ao  Suellede  Pinhel  ,  em  lugar  alto  eftà  íi* 
tuada  a  Villa  de  Caftello  Bom  ,  cercada  de  muros  de  cantaria  com 
duas  portas,  8c  forte  Caftello,  obra  delRey  Dom  Dinis ,  que  a  man* 
dou  povoar  pelos  annos  de  1296.  8c  lhe  deo  foral.  Depois  ElRey  D. 
Manoel  a  reedificou  no  de  1509.  Tem  110.  vifinhos  com  huina 
o  ~  Igreja 
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Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  AíTumpçaÕ,  Vigayraria 
que  aprefenta  o  Bifpo  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  elda  Villa, 
a  qual  he  fértil  de  paõ,  vinho,  gado,  caça,  &  peixe  do  rio  Coa  ,  que 
lhe  fica  meya  legoa  para  o  Poente.  O  íeu  termo  tem  os  lugares  íe* 
guintes. 

Naves  trem  4o.vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca* 
çaô  de  Santiago,  Curado,  que  apreíentao  Vigário  de  Caftello  Bom. 

Freyneda  tem  6o.  vifinhos  com  fua  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Conceição,  Curado,  que  aprefenta  o  dito  Vigário. 

Villar  fermofo  tem  6o.  vifinhos  com  íua  Igreja.Parroquial  da  in-? 
vocaçaõ  de  S.  Joaõ  Bautifta,  Abbadia ,  que  aprelenta  o  Bilpo  de  La* 
mego. 

Rio  feco  tem  no.  vifinhos  com  (ua  Parroquia  da  invocaçaÔ  de 
S.  Pedro,  Abbadia  da  meíma  aprefentaçaõ. 

Poço  Velho  tem  40.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  de¬ 
dicada  a  N.  Senhora  da  Conceição, Curado  annexo  á  Reytoria  de  S* 
Pedro  de  Villar  Mayor. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXVIII. 


T)a  Villa  de  Almeyda. 

/yr;  í .  i  .  '  ’  .  .  c- .  .  ,  .  r  !  ...  >  V  '  f  •  •  --j  -CJ 

NA  altura  de' 40.  graos,  io.  minutos,  fete  legoas  de  Trancofo 
para  o  Nafcente,  &  tres  de  Pinhel  para  a  meíma  parte  ,  ern 
lugar  alto  eftá  fituada  a  nobre  Villa  de  Almeyda  ,  diftate  hü  quarto 
de  legoa  do  rioCoa,q  dà  nome  à  Comarca, q  chamaòdeRibadeCoa, 
a  qual  he  huma  lingua  de  terra  de  iy.  legoas  de  comprido, &  quatro 
de  largo,  aonde  tem  a  mayor  largura.  Eítà  lançada  de  Norte  a  Sul, 
&  cingida  da  parte  de  Portugal  com  o  rio  Coa  ,  que  tendo  íeu  naí- 
ci  mento  na  ferra  de  Xaima,  que  he  huma  parte  da  de  Gata,  entra  no 
noílb  Reyno  pelos  lugares  de  Folgozinho,  Vai  d’Efpinho,  donde  fe 
avifinha  ao  Sabugal,  primeira  Villa  acaftellada  deíla  Comarca  por 
squella  parte,  &  delia  vay  correndo  ate  fe  meter  no  Douro  em  Vil* 
la*Nova  de  Fofcoa.  Pela  parte,  ou  Eftremadura  do  Reyno  de  Leaõ , 
com  que  confina,  vay  a  raya  balizada  por  campinas,  Sc  montes  ate  S. 
Pedro  de  Rio  feco,  perto  do  qual  lugar  nafce  a  ribeira  de  Touroés  , 
que  vay  dividindo  os  Reynos,  até  entrar  no  rio  Agueda  abaixo  de 
Eícarigo,  Daqui  vay  o  Agueda  fazendo  a  mefma  divifaõ  ate  entrar 

no 
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no  Douro,  que  fecha  ultimamente  efte  deftrióto,  recebendo  as  aguas 
do  Coa  no  lugar  que  difTemos. 

A  fundaçaõ  defta  Villa  fe  attribue  aos  Mouros,  quando  domi- 
nàraõ  Efpanha,  chamandolheTalmayda,  interpretado  Meia  ,  pela 
planície  de  feu  antigo  fitio  ,  que  foy  em  hum  campo  mais  para  o 
Norte,  aonde  vemos  agora  hum  valle  ,  que  fe  chama  o  Enxido  da 
Carça,  o  qual  era  melhor  ,  mais  plano  ,  &  mais  idoneo  que  o  de 
agora,  que  fica  em  hum  recofto  para  o  Naícente.  ElRey  Dom  Fer* 
nando  o  Magno,  primeiro  de  Caftella,a  conquiftou  aos  Mouros  pe* 
los  annos  de  1039.  Depois  fe  tornou  a  perder,  Sc  a  reftaurou  ElRey 
D.Sanchoo  Primeiro  de  Portugal  no  de  1190.  por  meyo  do  illus 
flre  Payo  Guterres,  dcícendente  do  famofo  Egas  Moniz  ;  o  qual  por 
feaífinalar  nefta  empreza  tomou  o  fobrenome  de  Almeyda.  Final- 
m  ente  ElRey  Dom  Dinis  a  fundou  no  fitio,  em  que  hoje  eftá,  man* 
da  ndo  fabricar  leu  Caftello,  q  reedificou  ElRey  D.  Manoel  pelos  an* 
nos  de  1509.  do  qual  (e  eftaõ  vendo  terras  de  onze  Bifpados ,  a  ía* 
ber,de  Lamego,  Guarda,  Coimbra,  Vizeu,  Braga  ,  Miranda,  Porto  , 
Coria,  Ciudad  Rodrigo,  Placencia,  &  Salamanca.  He  cercada  de 
muros  de  cantaria  com  duas  portas,  a  de  S.  Antonio  ,  Sc  a  de  S.Fra- 
cifco,  Sc  tem  huma  fortaleza  para  o  Poente  na  mayor  imminencia 
da  Villa  com  duas  torres  no  primeiro  Caftello  ,  Sc  huma  cerca  dei* 
cortinada  com  feus  reduótos  defcortinados,  cifterna  de  agua  nativa, 
Sc  caías  de  muniçoens,  Sc  de  alojamento  dentro  do  primdro  Caftel¬ 
lo.  Tem  depois  defte  primeiro  Caftello  huma  cerca  com  quatro  re- 
duétos  defcortinados,  Sc  ponte  levadiça,  que  cahe  íobre  huma  cava  , 
que  a  cerca  em  roda,  guarnecida  de  lages,  altura  de  duas  picas ;  ou¬ 
tras  -duas  de  vaõ  com  fuas  ladroeiras  a  partes  côvenientes.  Tem  ou* 
tro  Caftello  para  o  Poente,  chamado  a  cafa  de  TreiçaÕ ,  com  outra 
porta,  &  ponte  levadiça. 

A  Igreja  Matriz,^  que  he  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Can* 
deas,  fica  nefte  Caftello  para  a  parte  do  Norte  :  he  fumptuofo  Té- 
plo,  com  huma  boa,  Sc  alta  torre  de  campanario ,  Sc  tem  hum  Viga* 
rio,  que  aprelenta  o  Bifpo  de  Lamego,  para  adminiftrar  os  Sacramé- 
tos  aos  freguezes.  Tem  mais  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,&  jun* 
to  à  Praça  huma  Ermida  de  obra  muy  curiofa  ,  que  he  dos  Andra* 
des,  outra  de  S.  Joaõ  Bautifta,  outra  de  S.  Barbara  ,  Sc  hum  Moftei- 
ro  de  Terceiras  de  S.  Fraciíco  da  invocação  de  N. Senhora  do  Lore^ 
to,  que  fundarão  tres  irmãas  da  familia  dos  Sei  las ,  &  Falcões  de  Pi* 
nhel,  chamadas,  Graciada  Coroa ,  Anna  da  Concsiçao  ,  Sc  Branca 

da 
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da  Aííumpção,  que  com  outras  donzellas  recolhidas  ,  &  virtuofas 
vivião  em  Comunidade  no  lugar  da  Nave,  termo  da  Villa  do  Sabu- 
gal,  donde  fe  mudàrão  para  efta  Villa  ,  que  tem  mais  fora  dos  muros 
huma  Ermida  de  S.  Pedro  Martyr. 

Tem  efta  Villa  550.  vifinhos  cõ  nobreza  ;  he  da  Cafa  do  Infanta^ 
do,  &  nella  entra  em  correição  o  Ouvidor  de VillaReal. He  abüdante 
de  paõ,  vinho,  gado,  &  caça  ;  &  tem  mais  de  jo.  poços  de  agua.  O 
feu  termo  tem  os  lugares  (eguintes. 

Junça  tem  cem  vifinhos  cõ  hua  igreja  Parroquial  da  invocação 
de  S.  Maria  Magdalena,  Curado  annual,  que  apreíenta  o  Vigário  de 
N.  Senhora  das  Candeas  da  Villa  de  Almeyda.  Junto  a  efte  lugar 
eftá  a  Igreja  de  N.  Senhora  do  Mofteiro,  cujos  veftigios  moítrão  ter 
íido  Convento. 

Vai  de  la  Mula  tem  100.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
dedicada  a  N. Senhora  da  Aííumpção,  Abbadiaque  aprefenta  o  Bifi? 
po  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  efta  Villa  ,  a  qual  tem  por 
Armas  as  Reaes  de  Portugal,  juntas  com  huma  Esfera  ,  divifa  del- 
Rey  D.  Manoel. 

Aíliftem  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  ordinários, 
que  o  (aõ  também  dos  Orfaõs,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcvivaõ  daCamera,dous  Tabelliaens ,  8c  tem  Alfânde¬ 
ga  com  Juiz,  Efcrivão,  Fey  tor,  &  Guardas  de  pé,  8c  de  Cavallo.  Ao 
militar,  hum  Terço  de  Infantaria  paga  ,  &  huma  Tropa  de  cavallos 
de  prefidiocom  quatro  Companhias  áa  Ordenãça,  fubordinadas  ao 
Sargento  mór  defta  Villa. 


CAPITVLO  XXIX. 

Da  Villa  de  Cinco  V dias. 


’  *  í .  e<  ,r  *  .  *. 

DUas  legoas  de  Almeyda  para  o  Norte, outras  tãtas  de  Pinhel 

para  o  Nafcéte,  Sc  cinco  de  Traço ío  para  a  mefma  parte,  em 
fitio  baixo  té  feu  aífento  efta  Villa,  cercada  de  hu  monte  pela  parte 
do  Sul,  a  qual  he  da  Prelazia  de  Thomar,  8c  lhe  deo  foral  ElRey  D, 
Manoel  em  Evora  aos  15.de  Novembro  de  1519.  Tem  80.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial,  Priorado  da  Ordem  de  Chrifto  ,  8c 
huma  Ermida  de  N. Senhora  do  Pereiro,  image  milagroía.  He  abun¬ 
dante  de  paõ,  gado  ,  8c  caça  ,  &  recolhe  algum  azeite.  Difta  huma 
Tom.  II.  Ee  lego  a 
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legoa  do  rio  Coa,  qne  lhe  fica  para  o  Poente,  aonde  eftà  huma  ponte 
de  cantaria  na  eftrada  de  Pinhel  para  efta  Viila,  a  qual  he  da  Prove* 
doria  de  Lamego. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXX. 

| 

Das  V tilai  de  Fal  de  Coelha ,  %eygada,  &■  Ejcalhao. 

H  Uma  legoa  de  Almeyda,  &  quatro  dç  Pinhel  para  o  Nafcen* 
te,jütoda  raya  deCaftella  aVelha  eftáfudada  a  VilladeVal  de 
Coelha,  a  qual  he  Couto, &  tem  70.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par- 
roquial,  Curado,  que  aprefentaõos  Cônegos  Regrantes  de  S.  Ago- 
ftinho  do  Convento  de  S.Cruz  de  Coimbra.  He  fértil  depaõ  ,  ga¬ 
do,  &  caça. 

A  Viila  da  Reygada  fica  meya  legoa  da  Viila  de  Cinco  Villas 
para  o  Norte,  duas  de  Pinhel  para  o  Nafcente,  Sc  cinco  ao  Nordefte 
deTrancofo  ;  eftà  em  fitio  plano  ,  N&  tem  120.  vifinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial,  Vigairaria  da  Ordem  de  Chrifto.  ElRey 
D.  Manoel  lhe  deu  foral  em  Evora  aos  1  j.  de  Novembro  de  1519. 
he  abundante  de  paõ,gado,  &  caça. 

A  Viila  de  Efcalhão  difta  duas  legoas  da  Viila  da  Reygada  para  o 
Norte,  &  quatro  ao  Lesfuefte  de  Pinhel  :  eftà  fundada  em  lugar 
plano,  Sc  he  do  Bifpado  de  Lamego.  ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  a 
fez  Viila,  Sc  lhe  deo  foral :  tem  feu  Caftello ,  Sc  450.  vifinhos  com 
huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos ,  Curado, 
que  aprefenta  o  Vigário  da  Matriz  da  Viila  de  Caftello  Rodrigo. 
Produz  os  mefmos  frutos,  que  a  Viila  da  Reygada. 


CAPITVLO  XXXI. 

Da  V tila  de  Cafiello  Rodrigo. 

O  Bifpado,  Sc  Provedoria  de  Lamego ,  huma  legoa  de  Efca- 
j/%1  lhão  para  o  Sul,  tres  ao  Nordefte  de  Pinhel,  Sc  outras  tantas 
de  Almeyda  para  o  Norte,  em  fitio  alto,  &  forte  por  natureza  tem 
íeu  aílentoa  Viila  de  Caftello  Rodrigo  ,  fundada  pelos  Turdulos, 
yoo.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Depois  íe  arruinou,  Sc  a  man¬ 
dou  povoar  ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  dç  1 2 96.  aumentandoa  com 
forte  Caftello,  que  devia  encarregar  a  algum  Cavalleiro  ,  chamado 

Ro- 
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Rodrigo,  do  cjual  ( como  íe  preíume, )  Sc  do  íèu  Caftello  fe  chamou 
Caftello  Rodrigo.  Segunda  vez  fe  arruinou  com  continuas  guerras, 
&  a  reedificou  ElRey  D.  Manoel  pelos  annos  de  1 509,  Sc  lhe  deo 
foral.  Forão  fenhores  delia  os  Infantes  D. Pedro, filho  delRey  D.  Af- 
fonfo  o  Sabio  de  Caftella,  Sc  D.  Fernando  ,  filho  do  referido  Rey  D. 
Manoel.  Foy  cabeça  de  Condado,  merce  delRey  D.  Felippe  o  Se¬ 
gundo  a  D.  Chriftovao  de  Moura,  (eu  grande  valido,  Sc  de  Marque- 
zado,  cujo  titulo  lhe  deo  ElRey  D.  Felippe  o  Terceiro  ,  fazendo-o 
Grande  de  Eípanha. 

He  efta  Villa  Praça  de  Armas,  cercada  de  muros  com  duas  por¬ 
tas,  a  do  Sol,  &  de  Alverca,  Sc  tem  hum  Caftello  com  íuas  torres , 
que  fervio  de  Palacio  do  dito  Marquez.  Tem  80.  vifinhos  com  hüa 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  de  Rocàmador,  Vi- 
gayraria,  que  aprefenta  o  Biípo,  Cafa  deMiíericordia,  Hofpital  ,  Sc 
nas  fraldas  da  Villa  hum  quarto  de  legoa  para  o  Nafcente  o  Cõven- 
to  de  S.  Maria  de  Aguiar,  fundado  por  ElRey  D.  Affonfo  HénrU 
ques,que  lhe  deo  carta  de  Couto  em  Coimbra  pelos  annos  de  1174. 
Nelle  eftá  fepultado  o  Doutor  Fr. Bernardo  de  Brito,  diligentiftimo 
inveftigador  das  Antiguidades  da  noífa  Lufitania,  a  quem  fe  deve  o 
defcobrimento  de  muitas,  que  o  tempo  tinha  iepultadas.  Chamaíe 
o  dito  Convento  de  S.  Manada  Torre  de  Aguiar,  por  caufa  do  rio , 
Sc  da  Torre,  de  que  efte  Convento  he  fenhor  ,  a  qual  he  de  boa  can¬ 
taria,  &  tem  junto  a  fi  a  Aldea  do  mefmo  nome,  que  também  lhehe 
lugeita.  Nelle  refidem  io.  Frades,  Sc  té  tres  mil  cruzados  de  renda. 

He  Alcayde  mór  defta  Villa  Henrique  Jaques  de  Magalhaens  j 
tem  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  onze ,  Sc  por  Armas ,  as 
Reaes  de  Portugal  ao  revez,  o  elmo  para  baixo  ,  por  não  dar  entra¬ 
da  a  ElRey  D.  Joao  o  Primeiro  paífando  por  ella  para  Chaves ,  por 
quanto  feus  moradores  eftavaÔ  da  parte  da  Rainha  de  Caftella,Dona 
Brites,  filha  do  noflo  Rey  D.  Fernando  •  Sc  porque  Pinhel  o  reco- 
Iheo,  a  illuftrou  o  mefmo  Rey  D.  Joao  com  o  titulo  de  Guarda  mor 
dos  Reynosde  Portugal  ,  Sc  lhe  fometeo  Caftello  Rodrigo  com  al¬ 
gumas  obrigaçoens  ,  que  fe  haviaõ  de  obrar  em  certos  tempos  do 
anno,  que  Pinhel  deixou  perder.  Tem  Juiz  de  fora  ,  Vereadores  , 
hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera  ,  hü  Juiz 
dos  Orfaõs  com  dous  Efcrivaens,  cinco  Tabelliaens  do  Judicial ,  Sc 
Notas,  &  hum  Alcayde;  Sc  tem  de  prefidiohuma  Companhiade  In¬ 
fantaria  paga,  &  hum  Gapitaõ  mór.  He  fértil  de  paó ,  vinho,  gado  , 
caça,  8c  peixe  do  rio  Aguiar,  que  lhe  fica  perto, &  defagua  no  Dou- 

II.  Tom.  Ee  ij  ro. 
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ro.  O  feu  termo  he  grande,  &  tem  muitos  lu  gares,  os  principaesíaõ 
os  feguintes. 

Villar  Damargo  tem  no.  vifinhos  comhuma  Igreja  Parro- 
cjuial  da  invocaçaõ  de  S.  Miguel,  Abbadia  da  proviíaõ  ordinaria. 

Algodres  tem  210.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in¬ 
vocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Lagoa  ,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ 
do  Bilpo. 

Freyxèda  do  Torraõ  te  320.  vifinhos  cõ  hüa  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos,  Abbadia  da  mefma  apreíen- 
taçao. 

Quinta  de  Pedro  Martins  tem  40.  vifinhos  com  huma  Parroquia 
dedicada  aoEfpirito  Santo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  N.  Senhora 
das  Cadeasde  Penha  de  Aguia,que  apreíenta  oVigario  delia. 

Penha  de  Aguia  tem  50.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  N. Senhora  dasCãdeas, Vigayraria  da  proviíaõ  ordU 
naria. 

Almofàla  tem  68.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedica¬ 
da  a  S.  Pedro,  Abbadia  da  provi faõ  ordinaria. 

Villar  Turpim  tem  210.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Prazeres ,  Vigayraria  da  provifaõ 
ordinaria,  8c  Comenda  de  Chrifto. 

Efcarigo  tem  no.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial ,  Ora- 
go  S.  Miguel,  Vigayraria  da  proviíaõ  ordinaria. 

Vermiofa  tem  160.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedU 
cada  aN.  Senhora  da  Cõceição,  Vigayraria  da  provifaõ  ordinaria. 

NaveRedònda  tem  40.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial, 
Orago  Santiago  ,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de  N.  Senhora  de 
Rocamador  da  Villa  de  Caftello  Rodrigo. 

Mata  de  Lobos  tem  130.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  S.  Marinha,  Reytoria,  que  apreíenta  o  Comenda¬ 
dor  da  Ordem  de  Chrifto,  a  quem  pertencem  os  dizimos. 


y*t 


CAPITVLO  XXXII. 


Da  V tila  de  Almendra. 


HUma  legoa  do  rio  Coa,  que  lhe  fica  ao  Poente,  duas  aoNor- 
noroefte  de  Caftello  Rodrigo ,  cinco  de  Pinhel  para  o  Nors 
te,  &  feis  ao  Nordefte  de  Trancoío  ,  em  litio  plano  eftà  fundada  a 
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Villa  de  Almendra  ,  que  habitão  400.  viíinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos  ,  Reytoria  da 
proviíaõ  ordinaria, Sc  Comenda  de  Chrifto  ,  Caía  de  Mifericordia, 
quatro  Ermidas,  &  huma  de  N.  Senhora  do  Campo  junto  da  ribeira 
de  Aguiar, de  grandes  milagres.  Tem  feu  forte  ,  donde  fe  defendiao 
dos  Caftelhanos,  &  he  fértil  de  pao,  vinho,  azeite  ,  gado  ,  &  peixe. 
He  dos  Condes  de  Caftel lo  Melhor,  Sc  doBifpado,&  Provedoria  de 
Lamego;  Sc  tem  Capitaõ  mór.  Delta  Villa  foy  natural  o  Donato 
Diogo  do  Sacramento,  Carmelita  Defcalço  ,  que  faleceo  em  Evora 
no  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remedios  pelos  annos  de  1640.  cõ 
grande  opinião  de  virtude. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXXIII. 

Da  V illa  de  Cajlello  zíAdelhor. 

NO  Bifpado,&  Provedoria  de  Lamego,meya  legoa  do  rio  Dou¬ 
ro,  q  lhe  fica  ao  Norte,  Sc  da  ribeira  de  Coa, que  lhe  fica  ao 
Poente, tem  íeu  fi tio  a  Villa  de  Caílello  Melhor  ,  diítante  huma  le¬ 
goa  de  Almendra  para  o  Norte,  Sc  íeis  de  Pinhel  para  a  mefma  par¬ 
te.  He  cercada  de  humabarbacãa  com  feu  Caílello,  obradelReyD. 
Dinis  ,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1298.  Tem  70.  viíi¬ 
nhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dainvocaçao  do  S.  Salvador  ,  Cu¬ 
rado  annexo  à  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Anjos  da  Villa  de  Almen¬ 
dra,  que  aprefentao  Reytor  delia.  O  feu  termo  he  fértil  de  paõ,  vU 
nho,  gado,  caça,  amêndoas,  Sc  figos ,  &  be  provida  de  peixe  dosdous 
rios.  He  fenhor,&  Conde  deita  Villa  Luis  de  Vaíconçellos  Sc  Sous 
fa,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

D.  Mem  Rodrigues  de  Vafconcellos,  Rico-homem  ,  fenhorde 
muitas  terras,  &  muy  valido  delRey  D.  Dinis,  contava  muitos  illuí- 
tres  avós  atè  D.  Rodrigo  Velofo,  filho  deÍRey  D.  Ramiro  o  Ter¬ 
ceiro  de  Leaõ,  como  fe  pode  ver  no  Conde  D.  Pedro  :  cafou  o  dito 
D.  Mem  Rodrigues  com  Dona  Maria  Martins ,  filha  de  Martim  Pia¬ 
res  Zote,  &  de  D.  Maria  Vicente  de  Ulgèfie ,  de  quem  teve  ,  entre 
outros  filhos,  a  D.  Joanna  Mendes  de  Vaíconcellos  ,  do  qual  proce¬ 
de  outro  ramo :  caiou  fegunda  vez  com  D.  Confiança  Affonfo,  filha 
de  Affonfo  Annes  de  Brito,  Sc  de  D.  Ouzenda  de  Oliveyra,  de  quem 
teve,  entre  outros  filhos ,  a  D.Gonçalo  Mendes  de  Vaíconcellos, 
Tom.  II.  Ee  iij  que 
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que  foy  fenhor  daLouzaa,  Pcnela,  &  de  outras  muitas  terras,  Alcay- 
de  mor  de  Coimbra :  caiou  quarta  vez  com  D.Tereía  Ribeira,  filha 
de  Ruí  Vafques  Ribeiro, &  deíua  mulher  D.  Leonor  Rodrigues ,  de 
quem  teve,  entre  outros  filhos, o  feguinte. 

Ruí  Mendes  de  Vaíconcellos ,  filho  do  dito  D.  Gonçalo  Mendes 
de  Vafconcellos, foy  fenhor  deFigueiró  ,  &  Fedrogaõ  ,  infigne  Ca- 
valleiro,  &bem  nomeado  na  Chronica  delRey  D.  Joaõ  o  Primei* 
ro  :  ouve  em  D. Confiança  Alvarez  a  Ruí  Vafques  de  Vaíconcellos 
Ribeyro. 

Ruí  Vafques  de  Vafconcellos  Ribeyro  foy  fenhor  das  terras  de 
feu  pay  ;  cafou  com  D.  Víoíantede  Soufa,  filha  do  Meftre  da  Orde 
de  Chrifto  D.  Lopo  Dias  de  Soufa,  8c  de  D.  Maria  Ribeyra  (  com 
quem,  dizem,  era  cafado  j  da  qual  teve,  entre  outros  filhos, o  íeguin- 
te.  í  .  # 

JoaÒ  Rodrigues  de  Vafconcellos  Ribeyro  foy  muy  prudente,  8c 
eftimado,  fenhor  das  terras  de  feu  pay,&  Capitaõ  General  de  Ceuta: 
cafou  com  D.  Branca  da  Sylva,  filha  de  Ruí  Gomes  da  Sylva,  Alcay- 
de  mór  de  Campo  Mayor,  &  Ouguella  ,  &  de  fua  mulher  D.  Iíabel 
de  Menezes,  dos  quaes  foy  filho,  entre  outros,  o  feguinte. 

Pedro  de  Soufa  Ribeyro  foy  Alcaydemór,  &  Comendador  da 
Villado  Pombal :  cafou  com  D.  Joanna  de  Lemos ,  filha  de  Gomes 
Martins  de  Lemos  o  Moço, fenhor  da  Trofa,  8c  de  fua  mulher  Dona 
Maria  de  Azevedo,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos ,  o  feguinte. 

Simaõ  de  Soufa  Ribeiro  foy  fenhor  da  Cafa  ,  8c  Comenda  de  feu 
pay  :  cafou  com  D.  Catherina  Henriques, filha  de  D. Henrique  Hé- 
riques,  fenhor  das  Alcáçovas ,  8c  Caçador  mór  delRey  D.  Manoel, 

&  de  fua  mulher  D.  Felippa  de  Noronha,  de  quem  teve, entre  outros 
filhos,  o  feguinte. 

Manoel  de  Soufa  Ribeiro,  que  morreo  em  vida  de  íeu  pay,&  foy 
cafado  com  D.  Felippa  de  Caftro,  filha  de  Fernaõ  Cabral,  íenhor  de 
BelmÕte,&  de  íua  mulher  D.Maria  deCaftello-Branco,de  quem  te* 
ve,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

Simaõ  de  Soufa  Ribeyro  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay, Sc  mor- 
reò, cativo  na  de  Alcacere,  donde  fahio  mal  ferido  :  cafou  com  Dona 
Catherina  de  Noronha,  filha  de  Dx.  Gomes  de  Mello  ,  Alcayde  mòr 
de  Lamego,  8c  de  íua  mulher  D.  Mecia  Pereyra  ,  dos  quaes  foy  fi¬ 
lho,  entre  outros,  o  íeguinte. 

Luís  de  Souía  foy  íenhor  daCafa  de  feus  pays :  cafou  com  Dona 
Maria  de  Moura,  filha  de  Fernaõ  Rodrigues  de  Almada  ,  Provedor 
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da  Caía  da  índia,  &  de  lua  mulher  D.  líabel  de  Moura  ,  de  quem  te- 
ve,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos  8c  Soufa  herdou  a  Ruí  Mendes 
de  Vaíconcellos,  que  foy  o  primeiro  Conde  de  Cadello  Melhor  por 
merce  delRey  D.  Felippe  o  Terceiro.  Foy  o  dito  Joaõ  Rodrigues 
de  Vaíconcellos  o  íegundo  Conde  de  Cadeiio  Melhor  ,  &  hum  dos 
grandes  homens  do  leu  tempo.  Governador  das  Armas  nas  Frovin* 
cias  de  Entre  Douro,  &  Minho,  8c  Alentejo  :  caiou  com  D.  Maria* 
na  de  Alencadre,  filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  terceiroCõ* 
de  da  Calheta,  Sc  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Menezes ,  de  quem  te¬ 
ve,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

Luis  de  Vafconcellos  Sc  Souía  he  fenhor  da  Cafade  feu  pay  ,  8c 
terceiro  Conde  de  Cadello  Melhor,  do  Coníelho  de  Edado  delRey 
D.  Affonío  o  Sexto,  feu  Repofteiro  mòr  ,  Sc  Eícrivaõ  da  Puridade  , 
íenhor  das  V i  1  las  de  Almendra,  &  Valhelhas  ,  Comendador  de  S. 
Martinho  do  Pombal  ,  N.  Senhora  da  Conceição  da  Redinha  ,  S. 
Maria  de  Cacella,  S.  Miguel  de  Facha  ,  8c  Salvacerra  do  Extremo  ; 
calou  com  D.  Guiomar  de  Cadro  (  que  era  jà  viuva  de  D.  Jorge  de 
Ataíde, Conde  de  Cadrodayre  )  filha  de  Bernardim  de  Tavora,  Re* 
podeiro  mór,  8c  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Faro  ,  de  quem  teve  , 
entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

Affonfo  de  Vaíconcellos  8c  Soufa, que  he  quarto  Conde  da  Ca¬ 
lheta  ,  caiou  a  primeira  vez  com  D.  Mariana  Francifca  Xavier  de 
Noronha,  filha  de  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  ,  8c  de  D.  Ifabel 
de  Mendoça,  fegundos  Condes  de  Villa  Verde  ,  de  que  naÕ  teve  fi¬ 
lhos  :  cafou  fegunda  vez  com  Pelagia  Sofornia  de  Rohan  ,  filha  de 
Franciíco  Rohan,  Príncipe  de  Soubiza  ,  illudre  qualidade  em  Fran¬ 
ça,  da  qual  tem  huma  filha ,  por  nome  Anna  Francifca  líabel  Tere* 
la  Maria  de  Rohan. 

Bernardo  de  Vafconcellos  8c  Soufa  cafou  com  D.  Maria  Magda* 
lena  da  Sylva,  filha  herdeira  de  D.  Luis  de  Portugal  ,  Comendador 
da  Fronteyra,  8c  de  D.  Ines  da  Sylva,  de  que  tem  filhos. 

Simaõ  de  Vafconcellos  8c  Soufa,  irmaõ  de  Luis  de  Vafconcellos 
8c  Soufa,  terceiro  Conde  de  Cadello  Melhor ,  foy  Medre  dc  Campo 
do  Terço  da  Armada,  &  Gentil-homem  delRey  D.  Pedro  o  Segun* 
do  fendo  Infante  ;  caiou  com  D.  Joanna  de  Tavora,  (Dama  da  Se¬ 
nhora  Rainha  D.  Luiza  ,  &  depois  de  viuva  ,  Camareyra  morda 
Rainha  da  Grãa  Bretanha,  a  Senhora  D.  Catherina  )  filha  de  Joaõ 
Gomes  da  Sylva,  Regedor  da  Judiça  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Joanna 
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de  Tavora,  de  que  teve  a  Pedro  de  Vafconcellos  &  Soufa,  Joaõ  de 
Vafconcellos,  Deaõ  da  Sè  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo  Officio,  Sc 
Sumilher  da  Cortina,  Jofeph  de  Vafconcellos,  que  tabem  foy  Deaõ 
de  Lisboa,  &  Deputado  do  Santo  Officio,  que  ambos  morrerão  mo¬ 
ços,  Fr.  Rodrigo  de  Alencaftre  Religiofo  de  S.  Domingos ,  Fr.  Pe¬ 
dro  de  Soufa, Frade  Bernardo,  &  Fr. Luis  de  Soufa  Religiofo  da  mef. 
ma  Ordem,  Fr.  Manoel  de  Vafconcellos  Frade  Eremita  de  S.  Ago* 
ftinho,  &  Lente  na  fua  Religião ,  D.  Mariana  de  Alencaftre,  que  ca* 
íou  a  primeira  vez  com  Ayres  de  Soula  de  Caftro  fem  geraçaõ,(  de 
cuja  varonia  trataremos  no  fim  defta  Caía  )  Sc  a  íegunda  vez  com  D. 
Chriftovaõ  da  Gama,  Alcayde  mór  de  Trancoío,  do  qual  teve  hüa 
filha. 

Pedro  de  Vafconcellos  Sc  Soufa  he  herdeiro  defta  Cafa:  foy  Me- 
ftre  de  Campo  na  Cidade  do  Porto,  depois  Tenente  General  da  Ca- 
vallaria  do  Minho,  &  hoje  he  Sargento  mor  de  Batalha  :  cafou  cõ 
iua  prima  co-irmãa  D.  Mariana  de  Alencaftre,  filha  de  Luis  deVaf* 
concellos  Sc  Soufa,  terceiro  Conde  de  Caftello  Melhor,  Sc  da  Con- 
deça  D.  Guiomar  de  Caftro,  de  que  teve  a  Simaõ  de  Vafconcellos  Sc 
Souía,  D.  Guiomar  de  Alencaftre,  D.  Joanna  de  Tavora,  D. Maria  , 
&  D.  Francifca. 

A  varonia  de  Ayres  de  Soufa  de  Caftro  ,  de  quem  acima  falía¬ 
mos,  he  a  feguinte. 

Lopo  de  Soufa  ,  filho  íegundo  do  Mordomo  mór  Álvaro  de 
Soufa,  &  de  D.  Maria  de  Caftro  ,  foy  Comendador  de  S.  Maria  de 
Alcaçova  de  Santarém,  Sc  de  Alcanhaés  ,  Sc  Alcanede,  que  faõ  tres 
Comendas  da  Ordem  de  Aviz,  que  andaõ  juntas  :  foy  do  Confelho 
delRey  D.  Manoel,  naõ  cafou  por  íer  muito  velho  ,  quando  veyo  a 
diípenfaçaõ  para  os  Cavalleyros  cafarem  ,  Sc  teve  de  huma  Maria 
Leytoa,  mulher  limpa,  entre  outros  filhos, a 

Ayres  de  Souía,  que  foy  a  Roma  dar  obediência  a  Adriano  Sex* 
to  por  Embaixador  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  ,  Sc  pedir  o  Priora* 
do  do  Crato  para  o  Infante  D.  Luis :  caiou  com  D.  Violante  de  Me* 
dõça  filha  de  Mendonça  o  Caçaõ,  &  de  D.Felippa  de  Mello,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lopo  de  Soufa,  que  por  morte  de  feus  irmãos  mais  velhos  fuc- 
cedeo  na  Caía  de  feu  pay,  &  foy  Comendador  de  Rio  mayor,  Sc  AL 
pedrinha;  morreo  nade  Alcacere^  Sc  naõ  fuccedeo  nas  Comendas  do 
pay:  cafou  com  D.  Joanna  de  Caftro  ,  filha  de  Antonio  Rodrigues 
do  Canto,  &  de  D.Catherinade  Caftro,  de  que  teve, entre  outros  fi¬ 
lhos,  a  Ayres 
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Ayres  de  Soufa  de  CaftrOjque^teve  a  Cafa,  &  Comendas  de  feu 
pay  ,  cafou  com  D.  Leonor  Manrique  ,  filha  de  Manoel  da  Sylva  o 
Degolado,  Conde  de  Torres  Vedras,  &  de  D. Maria  de  Vilhena  ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Souía  de  Caftrov  que  foy  fenhor  da  Cafa,&  Comendas 
de  feu  pay,  &  da  fazenda  de  feu  avò  materno  :  caiou  com  D.  Maria- 
na  de  Noronha,  filha  de  Franciícode  Soufa  de  Menezes ,  Copeyro 
mór,  Sc  de  D.  Antonia  de  Noronha,  íua  fegunda  mulher,  de  que  te¬ 
ve  a 

Ayres  de  Soufa  deCaftro,  que  fuccedeona  Caía,  Sc  Commendas 
de  feu  pay,fervio  na  guerra  do  Alentejo  ,  occupando  os  poftos  de 
Capitaõ  de  Cavallos,&  Meítrede  Campo;  foy  Governador  de  Per¬ 
nambuco,  &  da  Junta  dos  Tres  Eftados :  cafou.com  D.  Mariana  de 
Alencaftre,  filha  de  SimaÕ  de  Vafconcellos  8c  Soufa  ,  &  de  íua  mu¬ 
lher  D.  Joanna  de  Tavora,de  que  naõ  teve  filhos, como  acima  difíe- 
mos. 


TRATADO  VIII 

.  •  «to  •  • 


Da  Comarca  da  Cidade  da  Guarda, 

CAPITVLO  I. 

T>a  de fcripçao  T  opograjica  de  fia  Cidade  da  Cjuarda . 

A  latitud,  ou  altura  de  40.  graos,  14.  minutos  ,  8c  na 
longitudde  14.  graos,  &  32.  minutos  ,  feis  legoas  da 
raya  Caftelhana,  tem  íeu  aílento  á  Cidade  da  Guarda, 
a  quem  os  Latinos  chamaõ  Guardia ,  ou  Lancia  ,  fun¬ 
dada  em  huma  parte  do  monte  Herminio  ,  que  vulgar¬ 
mente  chamaõ  Serra  da  Eftrella,  nao  no  mais  imminente  íitio,  mas 
em  hum  eípaço  de  terra  plana,  que  fica  da  parte  do  Oriente  ,  &  com- 
prehende  a  Cidade,  &  algumas  partes ,  que  a  cercaõ.  Da  parte  do 
Occidente  íe  divide  do  mais  alto  do  monte  com  huma  quebrada  fei¬ 
ta  pelo  rio  Mondego,  que  por  alli  paíla,  &  tem  perco  feu  nafeimento. 

E  por 
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E  por  caufadeftevalle  fica  o  afíento  da  Cidade  íuperior  a  todas  as 
terras  circumvifinhas;  asquaes  das  outras  tres  partes  eílaõ  mais  in¬ 
feriores,  &  fazem  a  fubida  hum  pouco  difficultofa. 

He  efta  Cidade  toda  cercada  de  foberbos  muros  de  cantaria  com 
feis  portas,  fortes  torres,  &  viilofos  edifícios.  No  mais  alto  tem  feu 
Caftello  deféfavel  por  fitio,&  fortalezaihe  eíla  terra  muy  íádia,&  de 
fingular  clima  em  todo  o  tempo  ,  com  muitas  fontes  de  excellente 
agua  ;  he  abundante  de  paõ,  gado,  caça,  hortaliças ,  legumes ,  8c  re- 
colhe  boas  frutas,  que  lhe  cõmunicaõ  as  Aldeãs  do  feu  termo.  Al¬ 
guns  annos  faõaqui  os  Invernos  muito  frios  ,  8c  afperos  em  demas 
fia,  por  caufa  da  muita  neve,  que  he  continua  naquelles  montes.  AU 
guma  gente  nobre  tem  fuas  quintas  para  onde  fe  paífa  ,  &  os  Biípos 
le  mudaõ  nefte  tempo  para  Caftello-Branco,  Villa  nobre  do  íeu  BiU 
pado. 

ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  fundou  eíla  Cidade 
em  hum  alto  monte,  que  em  tempo  das  guerras  tinha  huma  immu 
nente  torre,  que  fervia  de  Atalaya,  a  que  chamavaõ  Guarda,  &  daqui 
tomou  a  Cidade  o  nome, a  quem  deu  foral  o  meímo  Rey  D.  Sancho 
aos  26.  de  Novembro  do  anno  de  1199.  concedendolhe  grandes  fo¬ 
ros,  &  privilégios,  8c  no  de  1202.  fez  doaçaõ  delia  ao  Conde  Dom 
Fernando  ,  &  depois  a  Pedro  Viegas  Tavares  em  remuneraçaõde 
feus  ferviços.  Foy  feu  primeiro  Alcayde  mór  Pedro  Paes  de  Mas 
tos,  &  hoje  o  he  D.  Rodrigo  da  Sylveira ,  terceiro  Conde  de  Sarze- 
das.  Foy  Cabeça  de  Ducado  ,  cujo  titulo  logrou  em  fua  vida  o  In¬ 
fante  D.  Fernando,  filho  delRey  D.  Manoel  :  tem  voto,  &  aílento 
em  Cortes  no  íegundo  banco  ,  8c  faõ  fuas  Armas  huma  Torre  com 
tres  baluartes,  &  no  meyo  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Tem  721. 
vifinhos  com  muita  nobreza,  que  fe  dividem  pelas  fregueíías  íeguins 


tes. 


O  Priorado  da  Sè,  que  chamaô  da  Prima  ,  que  he  da  collaçam 
ordinaria,  tem  363.  vifinhos. 

O  Priorado  de  N.  Senhora  do  Mercado,  que  aprefenta  a  Ordem 
de  Malta,  tem  104.  vifinhos. 

O  Priorado  de  S.  Vicente,  que  he  da  collação  ordinaria  ,  tem 
1 53.  vifinhos. 

O  Priorado  de  S.  Pedro  ,  que  he  da  collação  ordinaria  ,  tem  74. 
vifinhos. 

O  Priorado  de  Satiago,  q  he  do  Padroado  Real, tem  27.  vifinhos. 
Tem  mais  Cafa  de  Miíericordia,  bom  Hofpitafoito  Ermidas, hü 
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Convento  de  Franciícanos,  que  fundàraõ  no  anno  de  1217.  os  Pa* 
dresFrey  Gualter  ,  &  Zncharias,  que  S.  Francifco  enviou  aEfpa* 
nha  ,  &  hum  Mofteiro  de  Freyras  da  mefma  Ordem. 

A  Igreja  Cathedral  deda  Cidade  he  das  mais  íumptuofas  do  Rey* 
no,  aíhm  na  fabrica,  como  em  rendas  5  tem  fete  Dignidades,  a  faber , 
Deaó,  Chantre,  Medre*efcola,  Arcediago  do  Bago  ,  Thefoureiro 
mor,  Arcediago  de  Cerolico,  &  Arcediago  da  Covilhãa.  Tem  vinte 
&  duas  Conefias,  com  as  duas  Dodoraes,que  aprefenta  a  Univerfi* 
dade.  Tem  mais  quatro  meyas  Conefias,  que  naõ  tem  voto  em  Ca* 
bido,  8c  quatro  Capeilaens. 

O  Deaõ  apreíenta  annualmente  hum  Curado.  O  Chantre 
aprefenta  in  folidum  duas  Yigayrarias.  O  Medre-  efcola  ,  &  The- 
ioureiro  mór  aprefentaõ  ambos  in  folidum  hüa  Vigayraria.  O  The* 
foureiro  mór  aprefenta  in  folidum  huma  Vigayraria ,  8c  hum  Cura* 
do  annual. 

O  Cabido  aprefenta  in  folidum  nove  Igrejas,  fete  Priorados, com 
o  do  lugar  de  Fundaõ,  que  he  alternatim  com  S.  Magedade,  &  duas 
Vigayrarias.  Aprefenta  mais  annualmente  os  vinte  &  quatro  Ca- 
pellaens  da  Se. 

Tem  ede  Bífpado  trinta  &  cinco  legoas  de  comprido  ,  8c  treze 
de  largo.  Confina  pela  parte  do  Norte  com  os  Biípados  de  Lamego, 
8c  Vizeu,  8c  pela  íerra  da  Edrellacom  o  de  Coimbra  ,  que  divide 
edes  dous  Bifpados;  &  pela  parte  do  Oriente  confina  com  o  Reyno 
de  Cadella,  deíde  a  Villa  de  Penamacoratè  ade  Salvaterra  do  Extre¬ 
mo  ;  confina  mais  pela  Ouvidoria  de  Abrantes  com  o  Arcebifpado 
de  Lisboa,  Priorado  do  Crato,  8c  Prelazia  de  Thomar.  Tem  duzen* 
tas  8c  fedenta  Igrejas  Parroquiaes, que  fe  dividem  por  fete  dedridos , 
que  faõ  os  feguintes. 

A  Cidade  da  Guarda,  8c  o  feu  dedrido  ,  que  chamaõ  do  Aro  , 
tem  75. 

O  Acipredado  da  Villa  de  Cerolico  vinte  8c  quatro. 

O  Acipredado  da  Villa  da  Covilhãa  íelTenta  8c  huma. 

O  Acipredado  da  Villa  de  Penamacor  vinte  &  huma. 

O  Acipredado  da  Villade  Moníanto  dezanove. 

O  Acipredado  da  Villa  de  Cadello-Branco  trinta  8c  tres. 

A  Ouvidoria  da  Villa  de  Abrantes  vinte  &  íete. 

Tem  o  Bifpado  trinta  &  nove  Villas.  O  dedrido  do  Aro  da  Ci¬ 
dade  leis,  a  faber, a  Villa  de  Manteigas,  a  de  Valhelhas,  a  de  Belmõ- 
te,  ade  Touro, a  de  Jeremello,  8c  ado  Codeceiro. 
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O  deftri&o  da  Villa  de  Cerolico  tem  quatro,  a  laber  ,  a  mefma 
Villa  de  Cerolico,  a  de  Açores,  a  do  Baraçal ,  &  a  de  Forno  TelheU 


ro. 

O  deftriéto  da  Villa  da  Covilhaa  tem  duas  ,  a  faber,  a  mefma 


Villa  da  Covilhãa,&  ada  Parnpulhofa. 


O  deftrido  de  Penamacor  tem  tres,  a  faber  ,  a  meíma  Villa  de 
Penamacor,  a  deSortelha,  &  a  da  Bempoíla. 

O  deftriéto  de  Monfanto  tem  nove  ,  a  faber  ,  a  mefma  Villa  de 
Moníanto,  a  de  Proença  a  V elha,  a  da  Idanha  a  Velha  ,  a  da  Idanha 
a  Nova, a  de  Salvaterra  do  Extremo,  a  de  Segura,  a  de  Penagracia,  a 
do  Rofmaninhal,  &  a  de  Zibreira. 

O  deftrióto  de  Caftello* Branco  tem  fete  ,  a  faber,  a  mefma  Villa 
de  Caftello.  Branco,  a  de  S.  Vicente  da  Beira  ,  a  de  Caftello  Novo,  a 
de  Alpedrinha,  a  da  Atalaya,  a  de  Villa  Velha  de  Ródão,  &  a-de  Sar* 
zedas. 

A  Ouvidoria  de  Abrantes  tem  oito  ,  a  faber,  a  meíma  Villa  de 
Abrantes,  a  de  Punhete,  a  do  Sardoal ,  a  do  Mação,  a  de  Amêndoa,  a 
de  Cardigos,  a  de  Villa  de  Rey,  &a  deSovereira  Fermofa.  Tem  to^ 
do  o  Bifpado  duzentos  &  vinte  Sc  nove  lugares. 


CAPITVLO 


Dos  Bifpos,  que  teve  cfta  Cidade  ate  o  prefente  ,  &-  do  tempo, 

que  governarão  dBiJpado. 


EDificou  El  Rey  D.  Sancho  o  Primeiro  (  como  já  diílemos  ]  a 
Cidade  da  Guarda  ,  &  começou  a  Sé  ;  porque  a  Cidade  da 
Idanha  eftava  deftruída  do  té  po  dos  Mouros  j  Sc  efcreveo  ao  Papa 
Celeftino  lhe  mandaíTe  Bifpo,  peíloa  de  virtudes ,  Sc  partes  com  que 
o  Bifpado  foíle  fatisfeito,  Sc  bem  governado  ;  o  qual  lhe  mandou  o 
Bilpo  D.  Martinho, primeiro  do  nome,Eftrangeiro  denaçaõ  ,  pelos 
annos  do  Senhor  de  nu.  Sc  porque  o  dito  Rey  Dom  Sancho  não 
acabou  a  Sé,  o  Bifpo  D.  Martinho  fez  com  ElRey  D.  Aífonío  o  Gor¬ 
do,  que  lhe  fuccedeo,  que  a  acabafíe,&  foíle  da  invocaçaõ  de  S.Gens, 
a  qual  permaneceo  pouco  tempo  nefte  fitio,  Sc  foy  mudada  para  ou? 
tro  mais  capaz,  Sc  fefez  huma  fermofa  Sé,  que  efteve  até  o  tempo 
delRey  D.  Fernando,  que  por  caufa  das  guerras  a  mandou  mudar. 
Governou  efte  Prelado  26.  annos. 


D. 
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D.  Vicente,  que  foy  o  fegundo  Bifpo  da  Guarda,  Sc  primeiro 
do  nome  ,  foy  Chanceller  mór  delRey  Dom  Sancho  ,  o  qual  ti¬ 
nha  pedido  o  Biípado  para  elle  ao  Papa  Innocencio  ,  porque  foy 
muito  (eu  valido,  &  correo  com  a  obra  de  N.  Senhora  da  Coníola- 
çaõ  :  era  muito  amigo  dos  pobres,  &  vi  (içava  pelíoal  mente  o  Biípa¬ 
do,  caíiigando  aos  Parrochos,  que  achava  defcuidados  na  adminiilra- 
çaõdos  Sacramentos:  governou  quatro  annos. 

Dom  Rodrigo, primeiro  do  nome,  foy  muito  continuo  em  exer¬ 
citar  o  Officio  Divino,  &  adminiítrar  os  Sacramentos,  &  peíTbalmé- 
te  vilitou  o  Bifpado,  &  por  efta  razaõ  lhe  derao  alguns  povos  o  ne- 
ceííario  para  lua  peífoa,  &  daqui  ficàraõ  os  jantares,  que  os  íenhores 
Prelados  hoje  ganhaõ,  viíitando  certas  Igrejas  peííoalmente;  gover¬ 
nou  oBifpado  15.  annos. 

D.  Fr.  Vafco,da  Ordem  de  S.  Franciíco  ,  &  primeiro  do  nome, 
tomou  poííe  da  Cadeira  Epiícopal  no  anno  de  1x67.  Foy  Peniten¬ 
ciário  dos  Papas  Innocencio  Quarto  ,  Sc  Alexandre  Quarto.  Foy 
Núncio,  &  Legado  Apoftolico  em  muitas  partes  de  Europa.  Antes 
que  foífe  Bifpo  da  Guarda, o  foy  de  Tamagufta  ,  Cidade  da  Ilha  de 
Chipre,  por  nomeaçaõ  do  fobredito  Papa  Alexandre  Quarto  >  def- 
goítoío  delRey  O.  Affonfo  Terceiro  moleitar  a  fua  Igreja;  foy  à  pre* 
íençado  Papa,&  aíTiítio  no  Concilio  Geral  que  íe  fazia  em  França, 
là  morreo  no  mez  de  Novembro  de  1178. 

D.  Fr.  Joaõ  Martins, também  Religioío  de  S.  Francifco,  foy  pro¬ 
movido  pelo  Papa  Nicolao  Terceiro  a  24.  de  Dezembro  de  1278. 
Era  aótualmente  Biípo  de  Cadiz,  o  primeiro  daqueila  Igreja.  Fora 
também  o  primeiro  Cuilodio  que  teve  a  Provinda  de  Portugal  de  S. 
Francifco  no  tempo  em  que  era  Cuílodia  fogeitaà  de  Santiago.  Ef. 
tando  em  Cadiz  tresladou  o  corpo  delRey  Vvamba  para  Toledo. 
Aíhftio  em  Roma  à  huma  Cõcordata  entre  o  Bilpo  de  Sylves  ,  Sc  o 
Medre  de  Santiago.  Fundou  oHofpital  dos  Innocentes  em  Santa¬ 
rém. 

D. Rodrigo, fegüdo  do  nome,foy  provido  pelo  Papa  Joaò  XXIII. 
pelos  annos  do  Senhor  de  1 3 1 7.  tirou  aos  Comendadores  de  Alcan* 
tara  as  Igrejas  de  Valhelhas,  Gonçalo,  Famalicaõ,  Sc  Meimoa  ,  das 
quaes  lhe  ievavaõ  os  dizimos,  &  correndo  demanda  os  Comendado¬ 
res  largàraõ  por  concerto  ,  com  condição  que  o  Biípo  ,  Sc  Cabido 
lhes  naõ  levaífem  nada  dos  annos  decurfos ,  que  tinhaõ  recolhido  : 
governou  o  Bilpado  dous  annos. 

Dom  Gil, primeiro  do  nome,  natural  deite  Reyno,&  degcraçaÕ 
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nobre,  foy  provido  no  anno  do  Senhor  de  13 19. pelo  dito  Papa  Joaõ 
XXIII.  &  em  dia  de  todos  os  Santos  do  meímo  anno  tomou  poííe 
do  Bifpado,  que  governou  tres  annos,  &  íetemezes. 

Dom  Lourenço  primeiro  do  nome  ,  foy  provido  nefte  Biípado 
pelo  meímo  Papa  joaõ  XXIII.  no  anno  de  Chrifto  de  1322. 
eftando  a  Corte  em  Avinhaõ  de  França;nunca  veyo  a  efhe  Biípado, 
(  de  que  foy  Prelado  fete  annos  )  &  nelle  tinha  Governadores;  &  ef¬ 
tando  là  leguindo  fempre  a  Corte,  proveo  o  Arçediagado  de  Cero- 
lico  em  Fernaõ  Miguel,  por  morte  de  Domingos  Joaõ. 

Dom  Fr.  Vafco  de  Alvelos,  Frade  do  Carmo  ,  foy  provido  em 
Roma  eftando  là  em  negocios  de  fua  Religiaõ,&  governou  o  Biípa* 
do  feis  annos  com  muita  prudência,  &  exemplo  ;  porem  vendoíe  ca¬ 
çado  com  os  negocios  delle,  o  renunciou  em  Dom  Martinho  ,  por 
lho  pedir  ElRey  D.  Affonfoo  Bravo* 

D.  Martinho,  fegundodo  nome,q  foyMedico  delRey  D.Dinis,& 
de  feu  filho  D.  Affonfo  o  Bravo  ,  pedio  ao  Papa  Benedióto  XI.  o 
confirmaíle  no  Bifpado  por  virtude  da  renunciaçaõ  ,  que  Fr.  Vaíco 
de  Alvelos  tinha  feito  em  feu  favor  :  foy  muito  amigo  dos  Clérigos 
do  Bifpado, &  era  feu  tempo  eraõmuy  eftimados  dos  leygos  pela  re¬ 
verencia,  que  lhes  elle  guardava  ;  governou  o  Biípado  tres  annos. 

D.  Eftevaõ,  primeiro  do  nome  ,  foy  promovido  pelo  PapaBe- 
nedióto  XI.  &  foy  parente  muy  chegado  dos  Reys  de  Portugal ;  go¬ 
vernou  o  Bifpado  i7.annos  com  grande  exemplo,  &.  foy  muy 
rido  de  todos. 

D.  Guterre, primeiro  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Innocen* 
cio  Sexto  em  Avinhaõ  de  França  ;  foy  Auditor  da  Rota  ,  &  Doutor 
em  Pariz  ;  tanto  que  tomou  poííe  do  Bifpado,  (  que  governou  dous 
annos  )  vendo  as  extorloens,  que  os  íeculares  faziaõ  aos  Ecclefiafti- 
cos,  fez  queixa  a  ElRey  D.  Pedro  o  Primeiro ,  o  qual  mandou  paliar 
Provifoens,  que  dahi  em  diante  naõ  tomaííem  os  feculares  couía  al¬ 
guma  aos  Ecclefiafticos  ,  &  que  os  Corregedores  devaçaílem  diííò 
dahi  em  diante. 

D.  Fr.  Bartholomeu  ,  Frade  de  S.  Domingos  ,  foy  provido  pelo 
Papa  Innocencío  Sexto  no  Bifpado  da  Guarda  ,  que  governou  nove 
annos :  foy  peííoa  de  muita  virtude ,  letras,  8c  religiaõ  ;  &  achando 
que  os  Conegos  eraõ  tibios  ,  8c  remiííos  no  rezar  as  Horas  Canoni* 
cas,  hia  em  peííoa  ao  Coro  ajudar  a  rezar  ,  &  ordenou  as  horas  do 
dia,  em  que  íe  haviaõ  de  rezaras  Canônicas ,  8c  fez  eftatutos  para  a 
Sèbaftantes,  8c  concernentes  ao  ferviço  delia  ;  inftituío  humas  Ca- 
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pellas  em  dous  Capellaens ,  para  as  quaes  mercou  muita  fazenda  ,  8c 
que  rezaflem  em  Coro  com  os  Conegos  ;  8c  o  Cabido  ajuntou  efta 
fazenda  à  da  Rapoula,  aonde  inftituío  a  fua  o  Bifpo  D.  Fr.  Joao  ;  8c 
aífim  ha  agora  quatro  Capellaens  na  Rapoula  com  hu  ma  mefma  o- 
brigaçaõ,  8c  foraõ  inftituidores  os  ditos  dous  Bifpos. 

D.  Eftevaõ  Triftaõ,íegundo  do  nome ,  que  provèo  o  Papa  Urba¬ 
no  Quinto  eftando  em  Avinhaõ  fobre  os  negocios  defte  Reyno  ,  pe¬ 
los  annos  do  Senhor  de  1369.  governou  o  Biípado  tres  annos  8c 
rneyo,  8c  tirou  a  terça  parte  das  rendas  delle,  que  eftavaÕ  deputadas 
para  a  fabrica  da  Se,  8c  expenías  pela  fentença,  que  tinha  dado  o  Ar- 
cebifpo  de  Santiago,  que  então  era  Metropolitano,  8c  por  efta  cauíà 
foy  malquifto,  8c  odiado  dos  Conegos. 

D.  Lourenço,fegundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Gregos 
rio  XI.  eftando  já  a  Cadeira  de  S.  Pedro  em  Roma,  que  dantes  efta* 
va  em  Avinhaõ;&  efteBifpo  andava  íeguindo  a  Corte,&  naõ  fecon* 
ta  delle  coufa  alguma  pelo  pouco  tempo,  que  logrou  o  Biípado,  que 
foy  hum  anno. 

D.  Gil  de  Viana, fegundo  do  nome, natural  daVilla  de  Guima- 
raens,  8c  Meftre  na  fagradaTheologia  ,  foy  provido  em  Roma  pelo 
Papa  Gregorio  XI.no  Biípado  daGuarda,que  governou  hum  anno, 

&  tres  mezes :  8c  fe  pode  prefumir  que  Deos  o  quiz  caftigar  na  bre* 
vidade  do  governo  pelo  que  delle  fe  conta  ,  8c.  he,  que  eftando  em 
Roma  difle,  que  para  lhe  naõ  faltar  nenhum  gofto,  tomara  verfe  na- 
quella  noite,  que  era  vefpera  de  Natal,  na  Cidade  da  Guarda;  8c  lo¬ 
go  fe  lhe  offereceo  humhofte  Romano, &  lhe  difle  que  pois  tanto  o 
deíejava,  elle  fe  obrigava  ao  pór  naquella  Cidade, q  fofle  coníbar  ,  8c 
que  acharia  cavalgadura  à  porta  ,  8c  aohofte  para  o  acompanhar; 

8c  alTim  foy,  porque  acabando  deconíoar,  íèveftio  de  caminho  ,  8c 
achando  a  mula  à  porta,  fe  partio,  8c  chegou  as  portas  da  Sè  ,  eftan¬ 
do  os  Conegos  no  Coro  rezando  Matinas  para  fe  dizer  a  Mifla  do  \ 
Gallo,&  dahi  defappareceo  o  hofte,«&  a  muía;&  entrando  pela  Igre* 
ja  íe  alvoroçàraÕ  os  Conegos,  &  elle  difle: Como  agora  nevava  nos 
Alpes.  E  naõ  o  crendo  os  Conegos,  lhes  moftrou  Breves  de  Sua  Sa# 
tidade  paffados  o  dia  antecedente,  &  quando  difle  ifto  ,  eftava  lacu- 
dindo  a  capa ;  8c  bem  fe  vio  fer  ifto  aflim  pela  data  dos  Breves. 

D.  Gonçalo  eftando  para  partir  para  a  Curia  Romana  a  nego¬ 
cios  do  Reyno,  pedio  ElRey  D  Fernando  o  Bifpado  para  elle  ao  Pa¬ 
pa  Gregorio  XI.  que  lho  concedeo  pelos  annos  do  Senhor  de  1377. 

8c  depois  fe  partio,  8c  là  faleceo,  fem  nunca  vir  ao  Bifpado  ,  que  go- 
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vernou  dous  annos : era  Capellaõ  do  dito  Rey  D.  Fernando, 

Dom  Aífonfo  Corrêa, primeiro  do nome,  Doutor  na  Univerfi- 
dade  de  Pariz,  &  Auditor  da  Rota  de  Roma,  foy  de  grande  virtude, 
&  letras ,  &  tratou  com  ElRey  D.  Fernando  eftando  em  Abrantes 


do  feu  Bilpado,  aonde  o  ioy  buícar,  que  já  que  por  refpeito  das  guer¬ 
ras,  que  tinha  com  Caftella,  mandàra  pòr  por  terra  a  Sè,  que  eftava 
fora  da  Cidade,  mandaífe  fazer  a  que  tinha  prometido  dentro  nella, 


por  quanto  os  Conegos  naõ  tinhaÕ  onde  rezàr  as  Horas  Canônicas, 
que  entaõ  rezavaõ  em  N.  Senhora  do  Mercado  :  governou  quatro 
annos. 

D.  Vicente, fegtmdo  do  nome,  DeaÕ  da  Sé  de  Lisboa  ,  provido 
pelo  Papa  Urbano  Sexto,  foy  hòmem  de  letras  ,  8c  virtudes ,  deter¬ 
minou  fazer  huma  Igreja  capa t  para  fe  rezarem  as  Horas  Canoni* 
cas,  em  quanto  fe  naÕ  fazia  a  Sé  nova  5  porem  a  morte  lho  atalhou , 
que  morreo  brevemente :  govertiou  fete  annos,  8c  deixou  ao  Cabido 
osfóros  de  Fernaõ  Joannes,  Mèosj  8c  Trinta. 

D.  Vafco  de  Menezes,  terceiro  do  nome ,  iníigne  em  virtude  ,  8c 
letras,  eftando  em  Roma ,  8c  deíejando  muito  o  Papa  Urbano  Sexto 
de  o  prover  nefte  Bifpado,q  jâ  entaõ  era  grande, &  rendofo 


dos  os  Cortezaõs,q  entaõ  eftavaõ  na  Corte, o  efcolheo,  8c  depois  foy 
Bifpo  de  Coimbra,  8c  de  Lisboa,  8c  Governador  perpetuo  do  Bifpa- 


do  de  Evora;  8c  vendo  o  Papa  que  era  homem  de  virtude, &  letras,  8c 
illuftre  da  familia  dos  Menezes,  o  fez  Arcebiípo  de  Braga  ;  &  ven- 
dofe  cançado  de  governar  tantas  Prelazias ,  renunciou  o  Arcebifpa- 
do,  &  fazendo  teftamento  ,  repartio  tudo  o  que  tinha  pelas  Igrejas 
de  que  tinha  fido  Prelado  ,  8c  naõ  foy  Bifpo  da  Guarda  mais  que  hu 
anno,  8c  nove  mezes,  8c  recolheo-fe, depois  de  renunciarmos  Frades 
Menores  da  Cidade  de  Coimbra,  aonde  acabou  com  opiniaõ  de  Sá- 
to.  1  1 1 

D.  Affonfo,íegundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Bonifácio 
IX.  no  anno  do  Senhor  de  1389. à  inftancia  delRey  D.  Joaõ  de  boa 
memória,  por  fer  leu  Elmolermór,  8c  grande  privado  ,  o  qual  ven¬ 
do  que  fe  dilatava  o  mandaríe  fazer  a  Sé  ,  que  ElRey  D.  Fernando 
tinha  prometido,  mandou  em  meyo  tempo  fazer  huma  Igreja  de 
S.  Ildefonfo,  que  fervia  entaõ  de  Sè  ,  8c  nella  fe  rezavaõ  os  Officios 
Divinos  j  8c  vendo  que  os  Miniftros  do  Auditorio  Ecclefiaftico  ufa- 
vaÕ  mal  de  feus  officios,  levando  mais  falarios ,  do  que  lhes  eraõ  de¬ 
vidos,  8c  dilatando  as  caufas,  lhes  deo  Regimento  do  que  haviaõ  de 
fazer  dahi  em  diante  :  governou  oito  annos. 


D. 


D.  Fr.  Bertholdo  inítituido  no  anno  de  1401,]  pelo  Papa  Boni¬ 
fácio  Nono  a  2  5.  de  Fevereiro. 

D»  Gonçalo  da  Cunha,  íegundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Pa¬ 
pa  Bonifácio  IX.  fendo  Doutor  Bolonienfe  em  Cânones  ,  &Leys, 
Auditor  da  Rota,&  natural  deite  Reyno,da  familia  dos  Cunhas  ,  o 
qual  por  os  Eílatutos  da  Sè  ferem  antigos ,  &  confufos  ,  os  refor¬ 
mou, &  reduzio  adireicoCanonico,&  fez  guardar  cõ  muita  inteireza; 
trouxe  em  demanda  o  Arcebifpo  de  Lisboa  por  algumas  terras ,  que 
lheoccupava  indevidaméte,&  a  feguio  até  final,&  ouve  fentença,  8c 
as  tornou  ao  Bifpado,  que  governou  tres  annos ,  Sc  quatro  mezes. 
Erá  taõ  amigo  de  dar  elmolas,  que  por  fua  própria  maò  o  fazia, & 
pelo  Bifpado  o  acompanhavaõ  os  pobres,  8c  elie  íe  recreava  com  a 
companhia, que  lhe  faziaõ  ordinariamente. 

D.  Fr.  Vafco  de  Lamego, quarto  do  nome,  da  Ordem  de  Cifler  , 
andava  em  Roma  em  negociosda  Religião,  &  tanto  que  o  Papa  Bo* 
nifacio  IX.  íoubecomoo  Bifpado  eftava  vago,  determinou  de  o  pro* 
ver  em  peííoa,  que  imitaíle  a  D.  Gonçalo  da  Cunha  ,  &  o  proveo, 
por  ter  noticia  de  fua  virtude,  8c  letras  ,  &  tanto  que  veyo  para  o 
Bifpado,  tratou  cõ  ElRey  D.Joaõ  de  bo» memória, de  fe haver  de  dar 
principio  á  obra  da  Sè,  que  fe  havia  de  fazer  dentro  da  Cidade,  aonde 
hojeeítà.  ElRey  paííou  a  provifaô  para  correr  a  obfà,  &  mandou  a 
traça  delia  ;&  no  anno  de  1411.  aforou  a  certos  caíeiros  o  lugar  de 
Alqueidofacom  os  cafaes,  &  herdades, iquç  lhe  pertenciaõ,com»foro 
em  cada  hum  anno  de  vinte  &  duas  gallinhas,&  vinte  8c  dous  alquei¬ 
res  de  trigo,  com  a  undécima*  parte  dó  paõ,  trigo,  vinho*  linho  ,  que 
Deos  deííe,  8c  nove  libras  de  feryiço  da  moeda  antiga.  Ordenou  que 
os  Conegos  rezaífem  às  íegundas  feiras  fobre  os  defuntos  ,  por  fer 
muy  devoto  das  Almas  do  Purgatório  ,  &  governou  oBiípado  tre* 
ze  annos  8c  meyo,  ‘-4  Q  . 

D.  Lourenço, terceiro  do  nome ,  que  havia  muito  tempo  andava 
pertendédo  em  Roma,  foy  provido  pelo-Papa  Joaõ  Vigeíimo quar* 
to  no  Bi  (pado  da  Guarda,  que  governou  quatro  annos, em  osquaes 
andou  fempre  feguindo  requerimentos  em  Evora  na  Corte  delRey 
D.  Joaõ  o  Primeiro  ,  &  depois  de  acabar  tudo  fe  veyo  a  Abrantes , 
aonde  faleceo,  depois  de  celebrar  Ordens  pela  Trindade. 

D.  Martinho  de  Beja, terceiro  do  nome,  peííoa  de  virtude ,  5c  le* 
tras,  que  tinha  fido  Advogado  na  Rota,  foy.  provido  no  anno  do  Se* 
nhor  de  1420.  pelo  Papa  Martinho  Quinto,  8c  tanro]  que  veyo  para 
o  Bifpado,  (  que  governou  cinco  annos )  o  viíitou  pefloal  mente, por 
haver  muitos  annos  que  o  naõ  tinha  fido  ;  elle  ordenou  que  hou- 
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veíTe  em  Abrantes  Vigário  da  Ouvidoria  com  jurifdiçaÕ  ordinaria 
com  fuas  limitaçoens  ;  porem  mais  larga  que  a  dos  Acipreftes  dos 
mais  Acipreftados  do  Bifpado  ,  8c  lhes  deo  a  todos  Meyrihhos  ,  & 
Efcrivaens. 

D.  Luis, filho  de  D.  Pedro  da  Guerra  ,  8c  neto  do  Infante  Dom 
Joaõ,  filho  delRey  D.  Pedro  o  Primeiro,  foy  provido  no  Bifpado  da 
Guarda,  ( que  governou  trinta  annos,  8c  fçte  mezes  )  pelo  PapaMar* 
tinho  Quinto;  tanto  que  tomou  poíle  ,  logo  começou  a  vifitar  feu 
Bifpado,  8c  os  Comendadores  das  Ordens  lhe  impediao  que  naõ  vifi- 
taíle  fuas  Igrejas  ,  8c  Comendas  ;  elle  poz  a  caufa  em  juítiça,  8c  c 5 
efieito  houve  íentença,  8c  as  vifitou  dahi  em  diante  :  naquelle  tem¬ 
po  naõ  tinhaõ  os  feculares  dever  com  as  juftiças  Ecclefiafticas  ,  8c 
lhe  deitavaõ  fora  do  Aljube  os  prezos;  o  Bifpo  fez  queyxa  a  EÍRey 
D.  Joaõ,  o  qual  determinando  prover, faleceo,  8c  depois  inftou  com 
ElRey  D.  Duarte,  que  lhefuccedeo  ,  o  qual  mandou  paílar  muitas 
proviíoens,  que  ninguém  impediíle  a  juriídiçaõ  Ecclefiaílica  ;  tam* 
bem  tratou  com  ElRey  lemio,  que  mandaíle  correr  com  a  obra  da 
Sè  ,  que  ElRey  D.Ferriando  tinha  prometido,  &  que  houveflfe  fa- 
bricarios  da  mefma  Sè  para  correrem  com  as  obras  ;  8c  len¬ 
do  jà  muito  velho  o  Bifpo  D*  Luis,  pedio  ElRey  ao  Papa  Nicolao 
Quinto  lhe  deííe  Governador  para  o  Bifpado  ,  o  qual  lhe  deo  o  Ar- 
cebifpo  de  Braga,  que  o  governou  até  a  morte  do  Bifpo. 

D.  Álvaro  de  Chaves,  primeyravez  Bifpo  da  Guarda,  natural 
da  Cidade  do  Porto,  8c  parente  muy  ‘chegado  dos  Condes  de  Pena* 
guiaõ,  foy  tam  aceito  ao  Papa  Pio  Segundo,  que  por  fua  virtude  ,  8c 
partes,  fendo  Doutor,  o  fez  Datario,  8c  o  encheo  de  penfoens ,  affim 
nefte  Reyno,  como  no  de  Itaiia  ,  8c  por  morte  do  Bifpo  D.  Luis  o 
fez  Bifpo  defte  Bifpado,  8c  mandando1  tomar  pode  delle  íem  ordem, 
nem  obediência  delRey  D.Afíbnfoo  Quinto  ,  que  o  queria  pedir 
para  hum  feuCapellaõ,  o  defnaturalizoudo  Reyno  ,  8c  mandou  a 
feus  Ouvidores  das  Comarcas  da  Beira  devaílaífem  de  todos  os  que 
foraõ  em  favor,  &  ajuda  da  dita  poíle,  aífim  Ecclefiafticos,  como  íe* 
culares,  8c  os  prendeflem,  &  que  logo  fe  levantaííe  Se  vacante  atè  fe 
prover  dè  Biípo,  &  que  naõ  reconheceffem  ao  dito  Doutor  D.  Alva* 
ro  de  Chaves,  quede  antes  íe  chamava  Gonçalves,  por  feu  Prelado; 

8c  vendo  ifto  o  Biípo  D.  Álvaro  de  Chaves,  íe  paliou  a  Itaiia,  8c  deo 
conta  ao  Papa,  de  como  ElRey  o  mandara  defnaturalizar ,  &  o  fen- 
tio  muito,  8c  o  proveo  em  Itaiia  no  Bifpado  Geropolitano  ,  &  o  go¬ 
vernou  muitos  annos,  atè  que  fuccedeo  !no  Reyno  ElRey  D.  Joaõ  o 

i  qè  Se-  i| 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA,  341 

Segundo,  que  concedeo, entrando  no  governo, que  íe  tornaífe  ao  Bif¬ 
pado,  &  tomou  ,  como  adiante  fe  verà. 

D.  Gil  de  Viana,  terceiro  do  nome  ,  natural  de  Valença  do  Mi¬ 
nho  ,  que  andava  em  Roma  havia  muitos  annos  íobre  negocios  do 
Arcebifpado  de  Braga,  foy  provido  em  Roma  pelo  Papa  Pio  Segun¬ 
do,  fem  elle  o  pertender  j  8c  tanto  que  veyo  para  o  Bifpado,  quego* 
vernou  quatro  annos,  o  correo  todo  ,  adminiítrando  nelle  os  Sacra¬ 
mentos  da  Penitencia,  Comunhão,  &  Confirmaçàõ,  &  à  fua  inítan? 
cia  mandou ElRey  D.Afibnío  o  Quinto  continuar  com  a  obrada 
Sè  nova,  que  hoje  he  a  da  Guarda,  8c  foy  no  anno  de  1460. 

D*  Fr.  Joaõ  Manoel, Frade  do  Carmo  ,  filho  baílardo  delRey 
D.  Duarte,  que  o  ouve  em  huma  Dama  da  Rainha  D.  Leonor  ,  a 
qual  fe  chamava  D.  Joanna  Manoel, da  illuftre  familia  dos  Manoéis 
de  Caftella,quedefcendem  do  Infante  D.Manoeffilho  legitimo  deL 
Rey  D.  Fernando  o  Quarto  de  Caftella,  chamado  o  Santo  ,  o  qual 
tomou  o  nome  de  Manoel,  como  deícendente  de  Emanuel  Empera- 
dor  de  Conftantinopla  ;  8c  ficando  por  morte  de  feu  pay  de  muy  té- 
ra  idade,  o  mandou  crear  o  grande  D.  Nuno  Alvares  Pereyra ,  &  dc 
quatorze  annos  o  meteo  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  ,  &  de 
vinte  8c  cinco  conhecendo  ElRey  Dom  Affonfo  o  Quinto  fua  vir¬ 
tude,  &  prudência,  o  fez  primeiro  Bifpo  de  Ceuta  em  tempo  do  Pa¬ 
pa  Nicolao  Quinto,  8c  gaitando  alguns  annos  no  governo  daquellc 
Bifpado,  querendo  ElRey  D.  Affonío  feu  irmaõ  gozar  de  íua  pre* 
lença,  o  mandou  vir,  &  fez  feu  Capellaõ  mor  ,  tendo  renunciado  o 
Bifpado  em  D.  Joaõ  Ferraz  natural  de  Aveyro,  feu  grande  amigo;  8c 
por  morte  de  Dom  Gil  de  Viana  pedio  ElRey  eíle  Bifpado  ao  Papa 
Paulo  Segundo,  que  lho  concedeo  para  elle  ,  &cançado  jà  do  go¬ 
verno,  &  por  ElRey  feu  irmaõ  o  haver  miíter  na  Corte  para  o  go¬ 
verno  do  Reyno,  lhe  mandou  puzeííe  Coadjutor  no  Bifpado,  (  que 
governou  onze  annos )  &  poz  o  meímo  Bifpo  de  Ceuta  ,  em  o  qual 
tinha  renunciado,  &  depois  jàde  muito  velho  morrço  em  Lisboa, & 
cila  enterrado  na  Sé  delia. 

D.  Joaõ  Ferràz  ,  quarto  do  nome,  fendo  Coadjutor,  8c  futuro 
íucceflor  do  Bifpo  D.  Fr.  Joaõ,  ficou  por  fua  morteBifpo  por  íuccefi: 
laõ  5  8c  como  fe  lhe  oceafionou  negocio  forçoíò  para  ir  a  Roma ,  íe 
partio,  deixando  Miniítros,  que  governaílem  o  Bilpado  ;  &  aífim  no 
pouco  tempo,  que  efleve  nelle,  que  foraõ  dous  annos ,  naõ  fez  coufa 
de  confideraçaõ.  o: 

D.  Garcia  de  Menezes,  fendo  Bifpo  de  Evora,  o  mandou  ElRey 
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D.  Affbnío  o  Quinto  por  Geral  da  Armada  ,  que  mandou  em  foc* 
corro  do  Papa  ,  que  lhe  fazia  grandes  guerras  o  Graõ  Turco  Matio* 
meto;  o  qual  toy,  &  fez  grandes  coufas  em  íerviço  de  Deos ,  do  Pa¬ 
pa,  8c  de  íeu  Rey  ;  &  andando  lá,  vagou  efte  Bifpado  da  Guarda  por 
morte  de  D.  Joaõ  Ferráz  ,  no  qual  o  proveo  o  Papa  Xifto  Quarto 
em  agradecimento  das  couías,  que  tinha  feito,  &  acabando  de  cele¬ 
brar  Ordens  em  Portalegre,  que  entaõ  era  defte  Bifpado ,  lhe  deraõ 
recado  da  parte  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo,  que  foííe  a  Lisboa,  aon* 
de  entaõ  eftava  a  Corte  ;  8c  obedecendo  o  Biípo  veyo  à.Corte,&  en¬ 
trando  no  Paço  defappareceo  fem  nunca  rnais  haver  novas  delle;  8c 
fe  teve  por  coufa  certa,  que  morreo  em  prizaõ,  por  fe  dizer  que  fora 
parte  nas  treiçoeus,  que  entaõ  ouve  com  outros  conjurados  ,  que 
confpiràraõ  contra  a  peffoa  do  mefmo  Rey.  Governou  efte  Bifpado 
tres  annos. 

D.  Álvaro  de  Chaves, íegunda  vez  Bifpo  da  Guarda  ,  que  dantes 
fora  defnaturalizado  do  Bifpado,  fendo  Bifpo  em  Italia  do  Bifpado 
Geropolitano,tato  q  emRoma  fe  íoube  da  morte  deD. Garcia  de  Me* 
nezes,  o  paflou  o  Papa  Jnnocencio  Oitavo  outra  vez  ao  Bifpado  da 
Guarda  com  beneplácito  dei  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  ;  8c  tomando  à 
fua  conta  mandar  continuar  com  a  obra  da  Sè,  que  hoje  exifte  ,  lhe 
naõ  levantou  maõ  ate  fe  acabar.  Era  muy  virtuofo,  8c  letrado,  mas 
pouco  em  matérias  fora  do  governo  do  Bifpado  ;  tanto, que  faltan- 
dolhe  dinheiro,  do  que  tinha  junto,  perguntou  a  hum  privado  feu  , 
fe  íe  acalcava ;  o  que  foy  cauta  de  hum  criado,  eftando  elle  dormin* 
do  com  a  chave  do  dinheiro  no  collo  do  braço  ,  iríe  a  elle  para  lha 
tirar,  8c  rouballo  ;  8c  acordando  o  Bifpo,  o  reprehendeo  aíperamen* 
te;  o  qual  levou  de  hum  punhal, &  o  matou  ,  &  deixando*o  na  mef- 
ma  cama  envolto  em  íeu  fangue,  fe  poz  em  falvo,  levandolhe  todo  o 
dinheiro,  8c  peças  de  ouro,  8c  prata,  que  tinha  ,  o  que  aconteceo  em 
huns  Paços,  em  que  morava  ao  Aljube  velho  defronte  da  porta  tra- 
vefla  de  S.  Vicente,  que  agora  eftaõ  por  terra  ;  8c  achoufeihe  hum 
teftamento  ,  que  tinha  feito,  em  que  deixou  à  Sè  quatro  cetros  de 
prata,  &  outras  peças.  Governou  o  Bifpado  feis  annos. 

D.  Pedro  de  Menezes,  que  foy  Capellaõ  mor  delRey  ,  8c  Prior 
de  S.  Cruz  de  Coimbra,  foy  o  primeiro  Bifpo,  que  os  Reys  de  Por* 
tugal  nomeàraõ  aos  Papas  ;  8c  pofto  que  ouve  difficuldade  em  o  Sü* 
mo  Pontífice  conceder ,  tantas  inftancias  fizeraõ  ,  ate  que  paflou 
Breve  o  Papa  Innocencio  Oitavo,  que  os  Reys  de  Portugal  nomeaf- 
fem  os  Bilpos,  o  qual  fe  paflou  no  anno  de  148^.  8c  os  Sümos  Pon* 
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tifíces  os  confirma  fiem,  como  ate  hoje  fe  fez  ;  governou  o  feu  Bif- 
pado  17.  annos,  &  foy  o  primeiro  Prelado ,  que  reduzia  os  jantares 
a  dinheiro,  &  fez  Synodo  aos  n.de  Mayo  de  1500.  Sc  nelle  fahiraõ 
as  Conftituiçoens  antigas,  que  fez. 

D.  Jorge  de  Mello,  Abbade de  Alcobaça,&  Efmoler  mór  delRey 
D.  Manoel,  foy  nomeado  por  Bifpo  da  Guarda  pelo  mefmo  Rey  ao 
Papa  Leaõ  Decimo, que  o  confirmou  pelos  annos  de  1 517.  EftePre- 
lado  nunca  quiz  vir  à  Guarda, dizendo  que  naõ  havia  de  ir  a  terra  , 
onde  matavaõ  os  Bifpos,  Sc  fempre  refidio  na  Villa  de  Abrantes;  foy 
muy  remiíío  em  mandar  correr  com  as  obras  da  Se,  que  eítava  ainda 
defcuberta,com  muito  perigo  de  íe  arruinar  com  as  grandes  tempe^ 
ftades,  até  os  Conegos  porem  a  caufa  em  direito  ,  Sc  mandarem  a 
ElRey  D  .Joaõ  o  Terceiro ,  q  mandou  correr  cõ  ella;  elle  fez  o  Co¬ 
ro  de  cima,  que  hoje  exiíle :  governou  o  Bifpado  trinta  Sc  dous  an¬ 
nos. 

D.Chriftovaõ  de  Caftro  natural  da  Villa  daCovilhãa  ,  Deaõ 
da  Capella  Real,  foy  nomeado  por  ElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  ,  Sc 
confirmado  pelo  Papa  no  anno  de  1550.  começou  a  fundar  cafas  na 
Covilhaa,  Sc  a  Igreja  de  Santa  Maria,  &  nada  acabou  ,  por  a  morte 
lho  atalhar.  Mandou  fazer  os  retabolos  da  Se  ,  que  jà  neíTe  tempo 
eftava  acabada,  Sc  taxou  nas  Igrejas  as  colheitas  ,  que  fepagaõaos 
Vifitadores  ;foy  muy  fentida  lua  morte  ,  porque  dava  moftras  de 
muy  grande  Prelado,  Sc  governou  o  Bifpado  dous  annos,  Sc  tres  me- 
zes.  .  , 

D.  Joa6  de  Portugal,  quinto  filho  do  Conde  do  Vimiofo  ,  foy 
nomeado  por  ElRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  por  Bifpo  da  Guarda  ao  Pa^ 
pajulio  Terceiro,  Sc  andando  na  Corte  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  que 
tinha  fuccedido  a  feu  avò,  foy  muito  favorecido  delle,  Sc  tornando- 
le  ao  Biípado,  Sc  governando-o  com  muita  prudência',  Sc  inteireza 
fuccedeo  nefte  tempo  a  infelice  perdiçaõ  do  mefmo  Rey  em  AfrU 
ca ;  Sc  fendo  levantado  por  Rey  o  Cardeal  D. Henrique  feu  tio,  Sc  fa c 
zendolhe  o  Bifpo  D.  Joaõ  alguns  requerimentos  ,  naõ  fomente  lhe 
naõ  deferio,  antes  lheimpedioo  meyo  delles;&  vendo  iílo  o  Bifpo, 
tratou  de  fe  ir  ao  Papa;  o  que  íabendo-o  ElRey ,  efcreveo  a  feu  tio 
ElRey  D.Felippe  Segundo,  que  o  naõ  favoreceíle  com  cartas  para  o 
Papa,  Sc  indo  a  elle  o  Bifpo,  lhas  naõ  quiz  dar :  eítomagado  difto  o 
Bifpo  D.  Joaõ,  tratando  o  Rey  de  Caftella  da  íucceílaõ  defte  Reyno, 
fe  levantou  contra  elle  com  outros  do  Reyno  para  lho  impedir;  po¬ 
rem  o  dito  Rey  D.  Felippe  fuccedeo  no  Reyno  ,  Sc  ficando  homifia* 
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do  o  dito  Bifpo  alguns  annos  pelo  Reyno,  veyo  a  fer  prezo  ,  &  leva¬ 
do  a  Caltella  a  hum  Mofteiro  de  Calatrava  ,  aonde  foy  muy  bem 
tratado  de  mandado  delRey  ;  &  depois  mandou  o  meímo  Rey  go* 
vernar  efte  Bifpado  a  Martim  Pinheiro  Abbade  de  S.  Simaõ  da  Jun¬ 
queira,  o  qual  o  governou  em  quanto  o  Biípo  efteve  prezo ;  procef- 
fandofe  a  fua  caufa  por  Juizes,  que  lhe  foraõ  dados,  o  depuzeraõ  por 
fentençado  Bifpado,  &  o  perdeo,  &  acabou  no  dito  Mofteiro  dahi  a 
poucos  annOs. 

D.  Manoel  de  Quadros, depois  de  fer  Deputado  da  Mefa  da  Con* 
fciencia,  Inquifidor  da  Mefa  grande,  &  Reformador  da  Univerfidade 
de  Coimbra,  foy  nomeado  por  ElRey  D.  Felippe  o  Primeiro,  &cõ- 
firmado  pelo  PapaGregorio  Dccimoterceiro :  foy  peííoa  de  muitas 
letras,  &  experiencia,  &  entrou  jà  velho  no  Bifpado  ,  que  governou 
fete  annos,  exercitando  Ordens,  que  havia  muito  tempo  íe  nam  da* 
vaõ  nefte  Biípado,  &  chriímando;  &  viíitando  ,  teve  duvidas  com  os 
Conegos  fobre  a  aprefentaçaò  do  Meftre.eícolado  ,  Sc  poz  a  Sè  de 
interdióto,  Sc  nefte  tempo  faleceo  na  lua  quinta  de  Barrio  Falcaó,  3c 
foy  fepultado  na  Villa  de  Sanearem  junto  a  ella. 

D.  Nuno  de  Noronha,  filho  de  D.  Sancho  de  Noronha  ,  Conde 
de  Odemira,  &  Mordomo  morda  Rainha  D.  Catherina  ,  foy  Rey- 
tor  da  Univerfidade  de  Coimbra,  &  Bifpo  de  Vizeu :  depois  vagan* 
do  o  Biípado  da  Guarda  por  morte  de  D.  Manoel  de  Quadros, o  no* 
meou  ElRey  D.  Felippe  o  Primeiro  ao  Papa  Clemente  Oitavo, que 
o  confirmou  :  entrou  nefte  Bifpado  com  muito  grande  cafa,toda  de 
gente  nobre,  Sc  o  governou  quatorze  annos  com  muita  juftiça,&  ía* 
tisfaçaõ:  era  amigo  dos  Clérigos, &  da  gente  nobre  ;  achou  a  denu* 
da,  que  começara  feu  anteceflor, ainda  frefea ,  Sc  tratando  de  correr 
por  diante  fobre  a  aprefentaçaò,  confirmaçaõ,  &  collaçaò  das  Digni. 
dades,  Sc  Conezias,  veyo  a  fazer  com  os  Conegos  huma  concordia  , 
que  confirmou  com  o  Papa,  que  elle  dahi  em  diante  collaíTe,  Sc  con- 
firmaíle  no  Coro  do  Deaõ,  &  o  Cabido  no  do  Chantre  ,  Sc  aftim  íè 
uíou  em  fua  vida  ;  era  gentiDhomem,  Sc  de  eftatura  grande,  Sc  gran- 
diofo  no  trato  de  fua  caía.  No  anno  de  i  J9J.  celebrou  Synodo  pa* 
ra  fe  fazerem  novas  Conftituiçoens ,  por  ferem  as  outras  muy  anti¬ 
gas,  Sc  lançou  a  primeira  pedra  no  Seminário  ,  que  elle  traçou  ,  Sc 
erigio  no  eftado  em  que  hoje  eftáj  Sc  taxou  o  que  fe  havia  de  dar  de 
cada  beneficio  para  fempre,  que  íaõ  oitocentos  &  tantos  mil  reis  em 
cada  hum  anno;  Sc  fez  os  Paços,  que  hoje  eftaõ  na  Villa  de  Caftello* 
Branco,  para  os  Bifpos  ,  para  que  com  mais  facilidade  concorrefíetn 

os 
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os  negocios  a  elle,  para  menos  oppreííaõ  das  partes  :  deo  a  N.  S.. 
dos  Martyres  da  Villa  de  Punhete  büa  veftimenta  de  tela  branca,  & 
doze  mais, &  outros  tãtos  frõtaes,&pannos  de  púlpito  de  damaícos  de 
quatro  cores,  q  mandou  fazer  em  Madrid  ;  Sc  fendo  Biípo  dc  Vizeii 
füdou  outroSeminario  jüto  â  Se,&  reformou  osEílatutos  doCabido, 
Sc  fez  fazer  outros  ;  defendeo  grandemente  a  jurifdiçaõ  Ecclefiafti- 
ca,  que  os  feculares  traziaõ  ufurpada,  Sc  nunca  ern  fuavidaquiz  cò- 
firmar  os  Curas  do  habito  de  Chrifto  ,  por  mais  que  lhe  foy  pedido 
pelas  Ordens j  Sc  quando  fe  puzeraõas  fabricas  nas  Commendas,nam 
quiz  confentir  que  os  Viíitadores  da  Ordem  viGtaííem  a  Igreja  del¬ 
ia,  antes  efereveo  aos  Prelados  do  Reyno  fizeífem  o  meímo,&  tirou 
defte  Biípado  o  abufo  de  tocarem  os  Padrinhos  as  crianças  antes  de 
entrar^  m  na  Pia  Baptiímal,  quenam  contrahiaò  parenteíco  ;  elie 
mandou  pafTar  a  Proviíaõ  das  penas  dos  Concubinarios  por  huma 
declaraçaõ  dos  Illuílriílimos  Senhores  Cardeaes 5  Sc  ouve  hum  Bre¬ 
ve  para  poder  diípenfar  com  todos  os  que  nefte  Biípado  eftavaõ  mal 
calados,  lendo  as  diípeníaçoens  nullas,  Sc  defedluolas  ;  Sc  ouve  ou¬ 
tras  muitas  declaraçoens  fobre  o  Concilio  Tridentino.  Finalmente 
fez  muitas  grandezas,  aílim  no  governo  do  Biípado,  como  em  outras 
couías :  tendo  andado  o  anno  antes  de  íua  morte  em  a  Corte  de  Ma¬ 
drid  muy  favorecido  delRey  ,  do  qual  era  muyto  parente,  depois  de 
vir  ,  morreo  em  Caftello-Branco  nos  feus  Paços  em  12.  de  Outubro 
de  1608.  Sc  foy  enterrado  na  íua  Sè  da  Guarda  na  fepultura,  que  ef- 
tà  nomeyo  da  Capella  mór  delia  ;  Sc  quando  Deos  o  levou,  tinha 
carta  de  ElRey  da  merce,  que  lhe  fazia  do  Arcebiípado  de  Evora  , 
que  eftava  vago  por  morte  do  Senhor  D.  Alexandre,  irmaõ  do  Du¬ 
que  de  Bragança. 

D.  Affonío  Furtado  de  Mendoça  ,  que  foy  Reytor  daUniveríi- 
dade  de  Coimbra,  Sc  dahi  para  o  Confelho  de  Eílado  de  Madrid  ,  8c 
depois  Prefidente  da  Mefa  da  Coníciencia  ,  donde  veyo  para  o  Bif. 
pado  da  Guarda  apreíentado  por  D.  Felippe  Segundo  ao  Papa  Pau¬ 
lo  Quinto  3  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra,  8c  Conde  de  Arganil ,  §c 
Arcebifpo  de  Braga.  Tomou  poíle  do  Biípado  da  Guarda  aos  14.  de 
Março  de  1 610.  Sc  o  governou  leis  annos  :  trouxe  comfigo  os  me¬ 
lhores  letrados,  que  achou,  &  da  mefma  maneira  Muficos  cõ  mui¬ 
tos  inftrumentos  para  íe  celebrarem  os  Officios  Divinos,  &  lhes  pa¬ 
gava  de  íuas  rendas :  mandou  tresladar  os  oííosMe  quatro  Bifpos,  da 
Cafa  da  Senhora  da  Conlolaçaõ,  que  jà  fora  Sè  ,  Sc  agora  he  Igreja 
da  Miíèricordia,  fazendo  grande  Prociííaõ,  Sc  exequias ,  8c  os  man¬ 
dou 
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dou  fepultar  em  duas  íepuhuras ,  que  eítaõ  cada  huma  de  fua  banda 
da  de  D.  Nunode  Noronha,  Sc  foy  o  que  mandou  paílar  o  Santiíís 
mo  Sacramento  da  Capella  mor  ,  aonde  até  então  eítava,  para  ade 
S.  Bartholomeu,  Sc  para  efteeffeito  deo  cem  mil  reis  para  íe  ornar. 
Vagando  huma  meya  Conezia  no  Coro  do  Chantre  ,  elle  aprefen- 
tou,  &  collocou  nellahum  íeu  criado  contra  a  concordia,  que  tinha 
feito  o  Biípo  D.  Nuno,  donde  nafcéraõ  infinitas  diícordias,  por  quã* 
to  os  Conegos  queriaõ  confervar  a  concordia  ,  Sc  os  trouxe  muito 
tempo  ceniurados ;  &  na  noite  de  Nata),  em  que  íe  haviaõ  de  achar 
todos,  nenlmm  fe  achou,  por  elle a  ter  de  interdiélo  ;  ate  que  elles 
ouveraõ  por  bem  de  fe  compor,  &  cedéraõ  todo  o  direito  ,  Sc  poíTe, 
que  até  entaõ  tinhaõ,  &  com  effeito  lhe  largàraõ  tudo  ,  Sc  acabàraõ 
as  duvidas,  que  havia  muitos  tempos  duravaÕ ,  com  os  Biípos  prede^ 
ceífores  ;  Sc  o  Biípo  lhes  largou  da  Mefa  Pontificai  o  Beneficio  do 
Marmeleiro  por  morte  de  hum  Capitular  ,  Sc  lhes  deo  trezentos 
mil  reis  dos  gaftos,  que  tinhaõ  feito  na  demanda  começada,  &  a  cõ- 
cordia  fe  confirmou  pela  Sé  Apoftolica  ;  ajuntou  os  melhores  Le¬ 
trados  do  Reyno,  com  os  quaes  acabou  as  Conftituiçoens  ,  que  o 
Bifpo  D.  Nuno  tinha  começado,  8c  depois  convocou  a  Synodo  to¬ 
dos  os  Beneficiados  do  Biípado,  &  as  mandou  ler  ,  Sc  foraõ  aceitas  , 
Sc  acclamadas  por  boas :  era  muito  liberal,  Sc  grande  efmoier. 

D,  Franciíco  de  Caftro  tendo  exercitado  o  cargo  de  Reytor  da 
Univerfidade  de  Coimbra,  Sc  eflando  no  de  Prefidente  da  Mefa  da 
Confciencia,  &  fendo  mudado  o  Biípo  D.  Affonío  Furtado  de  Mcn^ 
doça  para  o  Biípado  de  Coimbra,  o  aprefentou  ElRey  DomFelippe 
Següdo  ao  Papa  Paulo  Quinto,  que  o  cõfirmou  logo  Biípo  da  Guar* 
da,  Sc  vindo  a  ella  no  anno  de  1617.  cm  6 .  de  Abril,  foy  recebido  cò 
geral  contentamento,  &  applaufo  de  todo  o  povo  :  governou  eíte 
Bifpado  doze  annos  com  grande  inteireza, &  pontualidade  ,  vifitan- 
do-o  pefioalmente,  Sc  chrifmando  em  todos  os  lugares  delle,  Sc  dan* 
do  largas  efmolas :  dizia  todos  os  dias  Miffa  ,  aífim  eítando  na  Cida- 
dç,  como  caminhando,  fazendo  aos  de  fua  cafa  confeílaríe ,  Sc  com- 
mõgar  todas  as  feitas, &  dandolhes  de  fuamaõ  a  íagrada  Cõmunhaõ  , 
Sc  obrigãdo-os  a  ouvirMiffa  cada  dia,&  à  noite  os  fazia  acodir  à  Salve 
todos  os  dias, aonde  gaftavaõ  em  oraçaõ  no  íeu  Oratorio  huma  hora. 
Paílou  deite  Bifpado  para  Inquifidor  Geral  por  merce  delRey  Dom 
Felippe  o  Quarto. 

D.  Fr.  Lopo  de  Siqueira, Religiofo  de  S.  Bento, tomou  poííe  em 
26.  de  Setembro  de  1632.  faleceo  a  6.  de  Agoíto  de  1636.  governou 
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efte  Bifpado  tres  annos,  dez  mezes,  Sc  vinte  dias  ,  Sc  eftá  fepultado 
na  Capei  la  mor  da  Sè  deita  Cidade. 

D.  Dinis  de  Mello  Sc  Caftro  tomou  pofte  aos  23.de  Mayo  de 
1639.  faleceo  aos  24.  de  Novembro  de  1640.  na  Cidade  de  Lisboa  , 
&  governou  efte  Bifpado  hum  armo,  Sc  íeis  mezes. 

D.  Fr.  Álvaro  de  S.  Boavetura,  Religioío  Capucho  da  Província 
de  S.  Antonio,  Sc  filho  do  Marquez  de  Gouvea ,  tomou  poíle  aos  2. 
de  Abril  de  1671,  Sc  governou  eíle  Biípado  hü  anno,& quatro  me¬ 
zes,  &  dclle  fby  para  o  de  Coimbra. 

D.  Martim  Affonfo  de  Mello  tomou  poffe  deite  Bifpado  aos 
2  1.  de  Novembro  de  1672.&  o  governou  onze  annos,  fete  mezes,  & 
dez  dias ;  faleceo  o  primeiro  de  Agoíto  de  1684.  Sc  eltâ  fepultado 
naCapellado  Santiffimo  Sacramento  da  Se  deita  Cidade. 

D.  Fr.  Luis  da  Sylva,  Religiofo  da  SantiíTima  Trindade, tomou 
poíte  aos  6.  de  junho  de  1685  .governou  efte  Bifpado  feis  annos,  qua* 
tro  mezes,  Sc  dezaíeis  dias  até  22.  de  Outubro  de  1691.  Sc  delle  foy 
translato  ao  Arcebiípado  de  Évora. 

D.  Joaõ  Mafcarênhas,  filho  do  Conde  de  Óbidos ,  tomou  poíle 
do  Biípado  aos  20.  dias  de  Mayo  de  1 69 2.  Sc  o  governou  oito  me* 
zes,&  dous  dias ;  faleceo  aos  24.  de  janeiro  de  1693.  Sc  eítà  fepulta¬ 
do  na  Capella  mór,na  fepultura  jüto  ao  Altar  da  parte  do  Coro  do 
Deaõ. 

D.  Rodrigo  de  Moura  Telles,  filho  do  Conde  de  Vai  dos  Reys , 
tomou  poíle  deite  Bifpado  aos  25.  de  Agoíto  de  1694.  Sc  delle  fby 
promovido  para  o  Arcebifpado  de  Braga. 

D.  Antonio  de  Saldanha,  que  foy  Bifpo  de  Portalegre. 


C  A  P  1  T  V  L  O  111. 

Das  F  regue  fias  do  termo  da  Cidade  da  Çuarda. 

TEfn  efta  Cidade  no  feu  termo  49. lugares ,  Sc  39.  Igrejas  Par* 
rochiaes,  que  faõ  as  feguintes. 

Faya,  Igreja  Parroquial,  Sc  Priorado  da  collaçaó  ordinaria,  tem 
140.  vifinhos. 

Perofoares,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  jo.  vifinhos. 
Alvendre,  Priorado  ,  que  aprefenta  o  Cabido  da  Sè  da  Guarda , 
tem  120.  vifinhos. 

Avellans  de  Ambom,  Priorado  da  collaçaÕ  ordinaria ,  tem  ioo: 
vifinhos. 
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Argumil,  Priorado,  que  aprefenta  a  familia  dos  Aragoés ,  &  Pi¬ 
nas  da  Villa  de  Linhares,  tem  42.  vifinhos. 

Ima,  Priorado  do  Padroado  do  Conde  de  Alva, que  hoje  admi- 
niítra  Antonio  de  Miranda  Henriques,  tem  25.  vifinhos. 

Prados,  Priorado  da  collaçao  ordinaria,  tem  120.  vifinhos. 

Vide  do  Monte,  Priorado  da  collaçao  ordinaria  ,  tem  1 1 2.  viíh 
nhos. 

Curugeira,  tem  58.  vifinhos ,  &  he  Priorado  da  aprefentaçaõ  do 
Cabido  da  Guarda. 

Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  vifinhos. 

Porcas,  Priorado,  que  aprefenta  o  Cabido,  tem  7Q.vifinhos, 

Aldeã  do  Biípo,  Priorado  in  lolidum  da  Camera  Epiícopal,  tem 
90.  vifinhos. 

S.  Maria  de  Penafeya,  Priorado  da  collaçao  ordinaria,  tem  62.  vi¬ 
finhos. 

Remella,  Priorado  da  collaçao  ordinaria,  tem  80.  vifinhos. 

Pouzafolles  do  Biípo,  Priorado  da  Camera  Epifcopal,  tem  200. 
vifinhos. 

Villa  Grada,  Priorado,  que  aprefenta  Mendo  da  Coita  Sarayva  , 
da  Cidade  da  Guarda,  tem  100.  vifinhos. 

Cafal  cinza,  Vigayraria  ,  que  aprelenta  o  Comendador  de  Oli- 
veyra  do  Hofpital  de  S.  Joaõ,  tem  160.  vifinhos. 

Villa  franca,  Vigayraria  que  aprefenta  o  Chantre  da  Sé  daGuar^ 
da,  tem  no.  vifinhos. 

S.  Antao  de  Beneípera,  Vigayraria,  que  aprefentaÕ  os  Padres  da 
Companhia  do  Collegio  de  Coimbra  ,  tem  120.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  da  Vella,  Vigayraria  ,  que  aprefenta  o 
Chantre  da  Guarda,  tem  180.  vifinhos, &  quatro  Ermidas. 

Villa  Fernando,  Vigayraria,  que  aprefenta  o  Thefoureyro  mór 
da  Sé  da  Guarda,  tem  500.  vifinhos. 

S.  Pedro  dos  Comedeiros  do  lugar  dos  Trinta  ,  Vigayraria  da 
collaçao  ordinaria,  tem  100.  vifinhos ,  &  he  Comenda  da  Ordem  de 
Chriíto,  que  rende  cento  &  trinta  mil  reis ,  de  que  he  Comendador 
Franciíco  Ribeyro. 

Richoío,  vigayraria,  que  aprefenta  o  Cabido  da  Guarda  ,  tem 
210.  vifinhos. 

Pera  do  Mofíb,  Vigayraria,  que  aprefenta  o  Cabido  ,  tem  200. 
vifinhos. 

Marmeleiro ,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriíto, &  Comenda, que 

.  apre- 
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aprefenta  S.  Mageftade,  tem  300.  vifinhos;  he  feu  Commendador  o 
Duque  do  Cadaval,  &  lhe  rende  a  Comenda  450.  mil  reis. 

Arrifana,  Curado  annexo  ao  Priorado  da  Sè  ,  que  aprefenta  o 
Prior,  tem  80  .vifinhos. 

Gonçalo  Bocas,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Pedro  da  Ci¬ 
dade  da  Guarda,  tem  60.  vifinhos. 

Maçainhas,  Curado,  que  apreíêta  o  Prior  de  Santiago  da  Cidade 
da  Guarda,  tem  100.  vifinhos. 

Monte  Margarida,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Faya,tem  jo. 
vifinhos. 

Seixo  de  Coa,  Curado  annexo  à  meíma  Igreja,  que  aprefenta  o 


Prior,  tem  150.  vifinhos. 


Pega,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja,  tem  1 10.  vifinhos. 

Recamondo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Alvendre,  que  aprefen¬ 
ta  o  Prior,  tem  45.  vifinhos. 

Panoyas  ,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Penafeya,  que  apre* 
fenta  o  Prior,  tem  70.  vifinhos. 

Aldea  nova  daTeixeyra,  Curado  annexo  ao  Priorado  deRemel- 
la,tem  50.  vifinhos. 

S.  Anna,  Curado,  que  aprefenta  o  meímo  Prior  de  Remella,tem 
80.  vifinhos. 

Fernaõ  Joannes, Curado  annexo  à  Vigayrariado  lugar  dosTrin* 
ta,  que  apreíenta  o  Vigário,  tem  132.  vifinhos. 

Meyos,  Curado  annexo  à  mefma  Vigayraria,  tem  100.  vifinhos. 

Carvalhalmeaô  ,  Curado  annexo  à  Vigayraria  do  lugar  de  ViU 
la  Fernando,  que  apreíenta  o  Thefoureiro  mor  da  Se  da  Guarda, tem 
70.  vifinhos. 

S.  Anna  de  Poufade,  Curado  ,  que  apreíentaõ  os  Conegos  Re*: 
grates  do  Conveto  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa, te  1 12.  vifinhos. 

Os  mais  lugares  defte  termo  ,  que  pertencem  a  eftas  Freguefias , 
faõos  feguintes:  Chaõs,  Ramalhoía,  Èfpinhal,  Guilhafonío  ,  Pou- 
íafoleso  Roto,  Peííolta,  Albardo,  Joaõ  Bargal,  Adam,&  Verdugal. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 


NO  Biípado  da  Guarda,  tres  legoas  defira  Cidade  para  o  Sul,  tê 
feu  íuio  a  Villa  de  Jarmello  ,  de  que  he  fenhor  o  
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de  Arronches,  a  qual  mandou  arrazar  ElRey  Dom  Pedro  o  Primei¬ 
ro  de  Portugal  ,  por  ler  natural  delia  Pedro  Coelho,  que  matou  a 
D.  Ines  de  Caftro :  tem  250.  viíinhos ,  divididos  por  tres  Fregueíias , 
a  faber,  S.  Maria  com  16.  viíinhos,  S.  Pedro  com  140.  Sc  S.  Miguel 
com  94.  todas  Priorados,  que  apreíenta  o  dito  Marquez  de  Arron¬ 
ches.  O  feu  termo  tem  os  lugares  leguintes. 

Caftanheira,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria  de  Jarmello  , 
queaprefentao  Prior,  tem  110.  viíinhos. 

Rabaça,  Curado,  que  apreíenta  o  meímo  Prior,  té  50.  viíinhos. 

Pinzio,  Curado  da  apreíentação  do  Prior  da  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Jarmello,  tem  112.  viíinhos. 

Trocheiros,  Curado,  que  apreíenta  o  meímo  Prior  de  S.  Pedro 
de  Jarmello,  tem  35.  viíinhos. 

Ribeira  dos  Charinhos  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Miguel 
de  Jarmello,  que  apreíenta  o  Prior,  tem  40.  viíinhos. 

Cheiras,  Curado  annexo  à  meíma  Igreja,  que  apreíenta  o  Prior, 
tem  óó.  viíinhos. 

Touto,  Curado  annexo  à  meíma  Igreja  que  apreíenta  o  Prior,  té 
35.  viíinhos. 


vst/ 


CAPITVLO  V. 


T)a  Vtlla  de  V albelbas. 


N  O  Biípado  da  Guarda  ,  tres  legoas  ao  Sufuduefte  deíla  Cida¬ 


de,  entre  deíabridas  terras,  Sc  aíperas  montanhas  eftà  íituada 
a  Villa  de  Valhelhas,de  que  íaõ  íenhores  os  Condes  de  Caftello  me^ 
lhor,  a  qual  he  banhada  do  rio  Zézere,,  que  a  faz  abundante  de  muU 
tas  frutas,  &  bom  peixe,  com  algum  pão.  Tem  huma  Igreja  Parro- 
quial  com  90.  viíinhos,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  cen¬ 
to  &  cincoenta  mil  reis,  Caía  de  Mifericordia  ,  Hoípital ,  Sc  hum 
Convento  de  Francifcanos,  que  fundou  hum  illuftre  Cavalleiro, cha¬ 
mado  Rodrigo  de  Caftro,  íenhor  daquella  terra  ,  &  feu  neto  Diogo 
de  Caftro ;  pela  devoção, que  tinha  à  Ordem  Serafica,  trouxe  para  a- 
qui  Religioíos  do  Convento  da  Guarda  ,  &  com  efmolas  dos  Fieis 
creíceoem  breve  tempo  efta  Caía,  em  que  reíidem  25.  Frades ;  nella 
eftà  a  milagroía  imagem  do  Bom  Jeíu,  que  hum  piedoío  Paftordeí* 
cobrio  junto  a  huma  lapa,  íituada  entre  incultos  valles ,  &  aíperas 
ferras,  na  qual  não  fcm  myfterio,fe  detinha  muitas  vezes  o  gado,fem 
'  V  '  íe 
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fe  querer  apartar  do  lugar.  Celebraíea  feda,  &  apparecimento  defi. 
ta  devota  imagem  na  Dominga  da  Trindade,  no  qual  dia  íe  faz  huma 
feira,  aonde  concorre  gente  de  toda  a  Beyra. 

Foy  fundada  efta  Villa  por  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal,  que  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1189.  Temhum  Juiz, 
que  conhece  do  civeí  ate  certa  alçada,  V ereadores,  hum  Efcrivao  da 
Carne  ra,  hum  Procurador  do  Cõcelho,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  cÕ  (eu 
Eícrivaõ,&  dousTabelliaens.O  feu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 

Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  vifinhos. 

Famalicaõ,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  180.  vifinhos. 

Sarzedo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  86,  vifinhos. 

Vai  de  Moreyra,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  2  j.  vifinhos. 

Sameyro,  Curado ànnual  da  Religião  de  Malta,  que  apreíenta  o 
Comendador,  tem  36.  vifinhos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 


Das  Filias  de  Codeceiro ,  &■  zfAdanteigas.  -  '■ 

O  Biípado  da  Guarda  duas  legoas  defta  Cidade  tem  feu  affea- 
to  a  Villa  de  Codeceiro  com  huma  Igreja  ParroquiafPrioraí: 
do  do  Padroado  Real:  tem  120.  vifinhos  ,  &  lhe  deo  foral  ElRey 
D.  Manoel  em  Evora  a  12.de  Novembro  de  1519.  foy  foreira  ao 
Duque  do  Cadaval,  &  hoje  he  de  Antonio  de  Mirada  Henriques,  que 
a  herdou  de  feu  tio  Gil  VazLobo,  que  morreo  fem  geraçaÕ,  que  era 
filho  de  Gomes  Ereyre  de  Andrade  ,  &  de  íua  fegunda  mulher  Dona 
Lu  iza  de  Moura. 

A  Villa  de  Manteygas  he  do  mefmo  Rifpado  da  Guarda  ,  &  fica 
íeis  legoas  defta  Cidade  para  o  Poente  ,  &  cres  da  Covilhãa  para  o 
"Norte :  heda  Coroa, &  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro 
de  Portugal  5  era  antigamente  lugar  muito  abundante  de  vacas,  aon* 
defe  faziaõ  boas  manteigas,  de  q  tomou  o  nome:  he  banhada  do  rio 
Zézere  pela  parte  do  Sul,  8c  recolhe  muito  paõ,  vinho,  frutas,  cafta- 
nha, linho,  &  peixe,  com  muita  caça  ,  &  gados.  Tem  500.  vifinhos 
com  duas  Parroquias,  S.  Maria ,  Vigayraria  do  Padroado  Real  ,  8c 
Comenda  de  Chrifto,  com  240.  vifinhos,  8c  S.  Pedro,  Vigayraria  do 
mefmo  Padroado,  8c  Comenda  de  Chrifto  com  260.  Tem  mais  Ca¬ 
ía  de  Miíericordia  com  dous  Capdlaens,&  eftas  Ermidas,  S.  Gabriel 
Tom.  II.  Og  iij  junto 
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junto  ao  Zézere,  S.  Lourenço  para  o  Nafcétc  no  alto  da  ferra,  S.Se- 
baftiaõ  em  hum  monte  junto  à  ferra  para  o  Poente  ,  Saõ  Domingos 
junto  às  vinhas,  S.  Antonio  alem  do  rio  Zézere  para  o  Sul ,  S.  Am 
drè,  S.Eftevaò  junto  àVilla,  S.  Marcos  nos  caminhos  de  Sicó ,  &  S. 
Amaro  junto  à  Igreja  de  S.  Pedro.  Ha  neíla  Villa  tres  pontes  ,  a  fa- 
ber,  a  ponte  Longa,  a  dos  Frades,  &  a  dos  Amieiros ,  &  tem  grande 
trato  de  pannos,  &  baetas. 

Aííiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereador 
res,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõda  Camera  ,  hum 
Tabelliaõ  do  Judicial,  &  Notas,  &  tem  huma  Companhia  da  Orde* 
nança.  Da  Comenda  de  S.  Pedro  ,  que  renderá  cento  &  trinta  mil 
reis,  he  Comendador  Francifco  Banha  de  Siqueira.  He  Comendador 
de  S.  Maria  de  Manteigas  Sancho  de  Mello  da  Sylva  ,  cuja  varonia 
he  a  feguinte. 

Diogo  de  Azambuja  foy  hum  dos  mayores  homens  do  feu  term 
po  ,  muy  eftimado  por  feu  valor  ,  &  virtudes  delRey  D.  Joaõ  o  Se¬ 
gundo,  como  diz  Garcia  de  Rezende  na  Chronica  defte  Rey  cap.&6- 
fol.  58.  quando  o  fubio  no  eftrado  para  ver  as  feftasdo  cafamento  de. 
fua  filha  D.  Cecilia  de  Azambuja,  mulher  de  Francilco  de  Miranda, 
que  o  dito  Rey  fez  com  toda  a  íolemnidade  :  foy  feu  filho  natural 
Antonio  de  Azambuja,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Mello,  filha  de 
Vafco  Martins  deMello,Alcayde  mór  de  Caflello  de  Vide,  &  de  D. 
Ifabel  de  Caftro,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Martins  de  Mello,  que  cafou  com  D.  Antonia  deCaftel- 
lo-Branco,  filha  de  Simaõ  de  Barros  de  Caftello-Branco ,  &  de  Bri¬ 
tes  de  Abreu,  da  qual  foy  filho  unico 

Antonio  de  Azambuja  &  Mello,  que  caiou  com  D.  Maria  Hem 
riques,  filha  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  &  de  D.  Conftança 
da  Sylva,  da  qual  teve  a 

Vaíco  Martins  de  Mello  de  Azambuja  ,  que  cafou  com  D.  Anna 
Moniz,  filha  de  Inofre  de  Lemos,  &  de  D.  Luiza  Moniz  fua  mulher, 
da  qual  foy  filho  unico  o  feguinte. 

Henrique  de  Mello  &  Azambuja  ,  que  foy  Comendador  de  S. 
Maria  de  Manteigas  ,&  cafou  com  D.  Maria  de  Soufa,  filha  herdeira 
de  Sancho  de  Tovar  da  Sylva,  CÕmendador  da  dita  Comenda  ,  que 
fervio  nas  Armadas  da  Cofta,  &  na  índia  com  boa  opinião, &  de  fua 
mulher  D.  Brites  de  Souía,  da  qual  teve  a  Vafco  Martins  de  Mello 
&  Azambuja,  3c  a  Antonio  de  Mello,  que  morrerão  moços,  a  Dona 
Brites  de  Soufa ,  que  ficou  viuva  de  Francifco  Pereira  da  Cunha  Se- 
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ci  etário  de  Guerra  fem  geração,  &  a 

Sancho  de  Mello  da  Sylva  ,  que  hoje  he  fenhor  da  Cafa  de  feus 
pays,  &  caiou  com  D.  Maria  Terefade  Vilhena  ,  filha  de  D.  Antô¬ 
nio  de  Menezes,  Alcayde  mór  de  Cintra,  &  de  D.  Antonia  Maria  de 
Vilhena,  de  que  tem  a  D.  Antonia. 


m 


C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 


Da  Filia  da  Covilhaa. 


SEte  legoas  ao  Sufuduefte  da  Cidade  da  Guarda, ao  pè  da  Serra  da 
Eftrella,  que  lhe  fica  para  a  parte  do  Norte,tem  feu  aflento  a 
nobre  Villada  Covilhaa  ,  fundada  pelo  Conde  D.  Juliaô  pelos  an* 
nos  de  690.  aonde  lhe  nafceo  Florinda,  nome  proprio  à  fua  belleza, 
fatal  fermoíura,  em  quem  com  poderofo  de  incentivo  amor  fe  abra* 
zou  ElRey  D.  Rodrigo,  occafionando  últimos  eftragos  à  Monarquia 
de  Efpanha.  Cava  lhe  chamáraõ  os  Mouros,  que  fignifica  voz  de  in* 
famia ,  &  treiçaõ.  Finalmente  os  moradores  defta  nova  povoaçaõ 
lhe  puzeraõ  o  nome  de  Cava  fuliani ,  que  depois  fe  corrompeo  em 
Covilhaa.  Com  as  continuas  guerras  fe  arruinou  de  tal  modo ,  que 
foy  neceííario  povoarfe  de  novo  no  annode  1186.  por  ordé  dei  Rey 
D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal ,  o  qual  lhe  deo  foral,  conceden¬ 
do  grandes  privilégios  aos  Cavalleiros,  que  vieííem  morar  nefta  ter¬ 
ra,  que  tiveílem  as  mefmas  preeminencias,  que  os  Infançoens.  Or¬ 
denou  mais  que  todo  o  Chriftaõ  que  foíle  cativo,  &  vieíle  morar  ne¬ 
fta  Villa  por  efpaço  de  hum  anno,  ficaííe  pelomefmo  cafo  livre  ,  8c 
feusdefcendentes  habilitados  para  todas  as  honras.  O  mefmo  Rey 
D.  Sancho  o  Primeiro  treze  annos  adiante  a  deo  a  Raymundo  Paes 
em  recompenfaô  dos  ferviços ,  &  lealdade ,  com  que  tinha  obrado. 
Foy  fenhor  delia  o  Infante  D.  Henrique,  Duque  de  Vizeu  ,  infigne 
Cofmografo,a  quem  fe  deve  toda  a  navegaçaõ  de  Efpanha. 

Tem  efta  Villa  voto  em  Cortes  com  aflento  no  banco  quarto , 
&  faõ  fuas  Armas  huma  Eftrella :  fica  junto  do  rio  Zézere  ,  o  qual 
inundando  feus  campos  ,  os  fertiliza  de  muito  paõ ,  vinho  ,  azeite , 
faborofas  frutas,  muito  gado,  caça,  &  regalado  peixe  :  nella  fc  fazem 
excellentes  pannos,  &  he  hoje  huma  das  mais  notáveis  pelo  grande 
termo,  que  tem,  em  que  íe  incluem  mais  de  trezentos  lugares.  Aííi- 
ftem  ao  leu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  Vereadores,  hum  Pro* 
curador  do  Concelho,  hum  EfcrivaÕ  da  Camera  ,  8c  hum  Juiz  dos 

Gg  iiij  Or* 
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Orfaõs  com  feus  Ofíiciaes  ,  &  he  íeu  Alcayde  mór  o  Vifconde  de 
Barbacena.  Tem  mil  &  vinte  8c  feis  vifinhos,  que  fe  dividem  pelas 
Freguefias  íeguintes. 

Santiago,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  tem  óo.  vifinhos. 

S.  Salvador,  Priorado  damefma  aprefentaçaõ,  tem  90.  viíinhos. 

S.  Martinho, Priorado  damefma  aprefentaçaõ, tem  óo. vifinhos. 

S.  Sylveftre,  Priorado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  35.  vifinhos. 

S.  Maria  Magdalena,  Priorado, que  foy  de  Padroeiros  íeculares, 
8c  hoje  he  da  collaçao  ordinaria ,  tem  2  j.  vifinhos. 

S.  Joaõ  de  Monte  in  Collo',  Priorado  ,  he  aprefentaçaõ  fimulta- 
neado  Collegiode  S.  Cruz  de  Coimbra  ,  que  tem  quatro  mezes , 
Março,  Junho,  Setembro,  8c  Dezembro  5  os  mais  mezes  íaõ  da  col- 
laçaõ  ordinaria:  tem  eftaFreguefia  8j.  vifinhos. 

S.  Pedro,  Priorado,  que  aprefentao  Cabido,  tem  1 16.  vifinhos. 

S.  Paulo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  4j.  vifinhos. 

S.  Vicente,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  60.  vifinhos. 

S.  Marinha,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  90.  vifinhos. 

S.  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  8c  Comenda  de  Chrií* 
to,  tem  270.  vifinhos. 

S.  Bartholomeu,  Vigayraria  do  Padroado  Real  ,  8c  Comenda  de 
Chrifto,  tem  20.  vifinhos. 

S.  Joaõ  doHoípital,  Curado  da  apreíentaçaõ  do  Commendador 
de  Malta,  tem  óo.  vifinhos :  rende  a  Comenda  quinhentos  8c  fetenta 
mil  reis. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia,  Hoípital ,  hum  Con* 
vento  de  Frades  Franciícanos ,  fundaçaõ  dos  Padres  S.  Gualter  ,  8c 
Zacharias,que  S.  Francifcomadou  a  Elpanha  pelos  annos  de  1217. 
8c  outro  de  Capuchos  Piedofos :  o  íeu  termo  he  muy  dilatado  ,  8c 
tem  muitos  lugares,  que  fe  dividem  pelas  Freguefias  íeguintes. 

Teixo fo,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende  quatrocentos 
mil  reis,  tem  420.  vifinhos,  &  huma  Ermida  do  Santo  Chrifto,  ima* 
gem  milagrofa,  &  de  muita  romagem. 

Orjaes,  Priorado  ,  que  apreíentaõ  Triftaõ  Carvalho  da  Cunha 
do  lugar  de  Momenta,  &  os  herdeiros  de  Francifco  Fernandes  Ma¬ 
chado  da  Villa  de  Gouvea ,  tem  100.  vifinhos. 

Aldea  do  Mato,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  que  rende  cento 
8c  vinte  mil  reis,  Comenda  de  Chrifto,  tem  215.  vifinhos. 

Paul,  Piioradodo  Padroado  Real,  tem  200.  vifinhos. 

Peraboa,  Priorado  dacollaçaõ  ordinaria,  tem  180.  vifinhos. 

Caria, 
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Caria,  Priorado  da  Camera  Epifcopal,  tem  33  j.  vifinhos. 

Ferro  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santiago  da  Villa  da  Covi* 
lhaa,  que  aprefenta  o  Prior,  tem  220.  vifinhos. 

Perovizeu,  Priorado  da  família  dos  Cunhas ,  tem  220.  vifinhos. 

S.  Sebaftiaõ  de  Capinha,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria  ,  tem 
22  j.  vifinhos. 

Valverdinho,  Curado,  que  aprefenta  in  íolidum  D.Feliciana  Pe* 
reira  de  Brito  da  Covilhãa,  tem  trinta  vifinhos. 

Efcarigo,  Curado  de  Malta,  que  aprefenta  o  Comendador  ,  tem 
70.  vifinhos. 

Fatella,  Vigayraria,  que  aprefenta  a  Condeça  de  Atouguia,tem 
170.  vifinhos. 

Alcayde,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  410.  vifinhos. 

Alcongofta,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200.  vifinhos. 

A  Idea  nova  das  Donas  ,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  140. 
vifinhos. 

Valverde,  Curado, que  aprefenta  o  Deaõ,que  he  de  feu  aprefti- 
mo,  tem  66.  vifinhos. 

Fundaõ,  lugar  grande,  que  difta  tres  legoas  da  Covilhaa  para  o 
Sul,  tem  700.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçam 
de  S.  Martinho,  Priorado,  que  rende  quatrocentos  mil  reis  ,  &o 
aprefentaõ  alternativè  os  Bifpos  da  Guarda,  &  Sua  Mageftade  5  Cafa 
de  Miíericordia,  Hofpvtal,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Concei¬ 
ção,  S.  Francifco,  oEípirito  Santo,  o  Calvario  ,  S.  Antonio,  8c  hum 
Convento  de  Piedoíos,  que  fundàraõ  os  moradores  pelos  annos  de 

I553* 

S.  Pedro  da  Aldea  de  Joanne,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  & 
Comenda  de  Chrifto,  tem  120.  vifinhos. 

Aldea  nova  do  Cabo,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Aldea  de  Joan* 
ne,  que  aprefenta  o  Vigário,  tem  240.  vifinhos. 

Telhado,  Priorado,  que  aprefenta  o  Cabido,  tem  85.  vifinhos. 

Freixial  da  Louça,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  do  Souto  da 
Cafa, que  aprefentaõ  Prior,  tem  70.  vifinhos. 

Souto  da  Caía,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende  quatro* 
centos  mil  reis,  tem  300.  vifinhos. 

Caftellejo,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  aprefenta  Sua 
Mageftade,  tem  145.  vifinhos. 

Ourondo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  60.  vifinhos. 

Dornellas,Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  tem  140.  vifinhos, 

Cam- 
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Cambas,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  90.  vifinhos. 

Pezo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria  Magdalena  da  Vil  la 
de  Covilhãa,  que  aprefenca  o  Prior,  tem  100.  vifinhos. 

Barco,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Sylveftre  da  dita  Villa  de 
Covilhãa,  que  apreíenta  o  Prior  ,  tem  5:2.  vifinhos. 

Unhaes  o  Velho,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  da  dita 
Villa,  que  apreíenta  o  Vigário  ,  tem  90.  vifinhos. 

Salgueiro,  Curado,  que  apreíenta  o  Vigário  da  Igreja  de  S.  Par* 
tholomeu  da  dita  Villa,  tem  90.  vifinhos. 

Barroca,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Dornellas  ,  que  a* 
preíènta  o  Prior,  tem  45.  vifinhos. 

Villar  Barroco,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Cabas ,  que 
apreíenta  o  Prior,  tem  39.  vifinhos. 

Orvalho,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Janeiro  de  baixo  , 
que  apreíenta  o  Vigário,  tem  100.  vifinhos. 

Janeiro  de  cima,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Janeiro 
de  baixo,  que  apreíenta  o  Vigário, tem  50.  vifinhos. 

Bogas  de  baixo  ,  Curado  annexo  à  rneírna  Igreja  de  Janeiro  de 
baixo,  que  apreíenta  o  Vigário,  tem  70.  vifinhos. 

Lavacolhos,  Curado  annexo  à  Igreja  do  Caftellejo,que  aprefen* 
ta  o  Vigário,  tem  70.  vifinhos. 

Sylvares,  Curado,  que  apreíenta  o  Vigário  deCaftellejo  ,  tem 
160.  vifinhos. 

Cazegas,  Curado  annexo  à  dita  Igreja  de  Caftellejo ,  tem  1 20. 
vifinhos. 

S.  Domingos  de  Janeiro  de  baixo,Vigayraria  do  Padroado  Real  , 
que  rende  cento  &  vinte  mil  reis  ,  he  Comenda  da  Ordem  de  Chri* 
fto,  tem  1 10.  vifinhos. 

Erada,  Curado  annexo  à  Igreja  do  Paul,  que  apreíenta  o  Prior , 
tem  80.  vifinhos. 

Turtuzendo,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  íetecentos 
mil  reis,  tern  340*  vifinhos. 

Dominguizo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõjoaõ  de  Monte  in 
Collo,  que  apreíenta  o  Prior,  tem  40.  vifinhos. 

Alçaria,  Curado  annexo  à  meíma  Igreja  de  S.  Joaõ  de  Monte  in 
Collo,  tem  80.  vifinhos. 

Aldea  do  Carvalho,  Curado,  que  apreíenta  o  Prior  de  S.  Marti- 
nha  da  Villa  de  Covilhãa,  tem  1 10.  vifinhos. 

Akka  do  Souto,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Aldea  do  Mato, que 
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aprefenta  o  Vigário,  tem  ;o.  vifinhos. 

Boydobre,  Curado  ,  que  aprefentaõ  as  Religiofas  do  Moíleiro 
de  Lorvaõ,  tem  90.  vifinhos, 

He  fenhor  dos  direitos  Reaes  dos  lugares  do  termo  defta  Villa 
da  Covil hãa  Pedro  de  Figueiredo,  cuja  varonia  heafeguinte. 

A  illuftre  Familia  dos  Figueiredos  teve  principio  em  Goefto 
Aníbr,  que  no  tempo  de  Mauregato,  Rey  de  Leaõ,  livrou  do  poder 
dos  Mouros,  que  as  levavaò  ao  Rey.de  Cordova  ,  a  íeis  donzellas 
Chriííãas,  das  cento,  que  em  cada  hum  anno  fe  lhe  pagavaõ,  matan¬ 
do. os  valeroíamente  no  lugar  de  Figueiredo  da  Comarca  de  Vizeu  , 
que  he  o  lolar  defta  familia  ,  a  qual  tem  por  Armas  em  campo  ver¬ 
melho  cinco  folhas  de  figueira  verdes  em  afpa  ,  perfiladas  de  ouro  , 
timbre  dous  braços  de  Leaõ  vermelho  em  aípa,  com  duas  folhas  das 
armas  nas  maõs.  Foy  o  dito  Goefto  Anfur  illuftre  Cavalleiro,&  de 
grande  valor,  como  íe  vio  na  batalha  de  Clavijo  ,  &  fenhor  de  muL 
tas  terras,  como  confta  das  grandes  doaçoens  ,  que  fez  a  algumas 
Igrejas,  &  á  do  Moíleiro  de  A  rouca,  antes  de  fer  de  Freyras,  como  fe 
vè  nos  papeis,  &  efcrituras  antigas  do  dito  Moíleiro  ;  &  como  no 
tempo  antigo  havia  pouco  cuidado  de  fazer  memória  das  familias , 
inda  que  ha  alguma  noticia  da  íua  defcendencia ,  com-tudo  nam  íe 
pode  atar  a  linha  com  a  verdade  de  nomes  certos ,  mais  que  de  Suei- 
ro  Martins  de  Figueiredo,  que  viveo  pelos  annos  de  1  lóo,  &  foy  vafi. 
íallodos  Reys,  D.  Affonfoo  Segundo, D.  Sacho  o  Segundo  ,  &  D. 
Affonfo  o  Terceiro  :  cafou  com  D.  Urraca  ,  cujas  memórias  fe  a* 
chaõ  no  Cartorio  do  Convento  de  S.  Cruz  de  Coimbra  ,  por  anni- 
veríarios,  &  fazendas,  que  lhe  deixou  ,  &  íoy  feu  filho  o  feguinte. 

Vafco  Fite  ves  de  Figueiredo  foy  fenhor  da  torre  ,  8c  julgado  de 
Figueiredo,  cujas  memórias  íe  achaõ  nas  inquíriçoens  dei  Rey  D. 
Dinis :  foy  feu  filho  o  íeguinte. 

Ruí  Vaíques  de  Figueiredo  foy  também  fenhor  da  torre  ,  ou 
quinta,  &  julgado  de  Figueiredo  ,  8c  lhe  deu  ElRey  D.  Affonfo  o 
Quarto  0  titulo  de  feu  Vaííallo,  como  o  tinhaõ  feus  avós  ,  o  qual 
era  naquelle  tempo  de  grande  eftimaçaõ,  8c  aflim  continuou  em  íeus 
defcendentes  atè  o  delRey  D.  Affoníb  o  Quinto  ,  em  que  femudà* 
raõeílas,  8c  outras  honras,  8c  lè  introduzirão  namayor  nobreza  os 
foros  de  Cavalleiros  da  íua  Cafa:  cafou  com  Toda  Fernandes, de  quê 
teve  o  filho  íeguinte. 

Fernaõ  Rodrigues  de  Figueiredo  foy  fenhor  das  mefmas  terras, 
8c  Caía  de  leu  pay,  8c  teve  o  titulo  de  VaíTallo  do  mefmo  Reyrcaíou, 
8c  foy  feu  filho  o  íeguinte.  Gon- 
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Gonçalo  Grada  de  Figueiredo  foy  fenhor  da  Feira  ,  Sc  Alcayde 
mor  do  feu  Cafiello  por  merce  delKey  D.  Pedro  o  Primeiro  ,  como 
fe  moílra  nos  íeus  livros  ;  cuja  mulher  cambem  fe  lhe  nam  labe  o 
nomc,&  foy  feu  filho  o  íeguinte. 

Martim  Lourenço  de  Figueiredo  foy  tarnbem  VaíTallo  delRey 
D.  Pedro,  que  lhe  deo  a  Villa  de  Caítello  bom  na  Beyra:  teve  a  Dio- 
go  Aífonfo  de  Figueiredo,  cuja  fucceíTaõ  por  huma  íó  filha,  que  te^ 
ve,  entrou  na  Cala  de  Belmonte  ,  Sc  levou  comfigo  o  fenhorio  da 
Torre  de  S.  André,  &  da  Villa  de  Azuràra:  teve  mais  a  Ayres  Gon^ 
çalvesde  Figueiredo,  que  foy  VaíTallo  delRey  D.  Fernando  ,  &  Ayo 
do  Infante  D.  joaõ,  filho  delRey  D.  Pedro  ,  Sc  da  Rainha  D.Ines  de 
Caftro  ;  &  confia  das  memórias  daquelle  tempo  darlhe  ElRey  lar* 
gas  terras,  Sc  caíaes  em  Coimbra, &  no  Almoxarifado  do  Porto;  ca¬ 
iou,  Sc  teve  a  Gonçalo  Gracia  de  Figueiredo  ,  que  foy  VaíTallo  deU 
Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  Sc  a  Gil  Vafques  de  Figueiredo. 

Gonçalo  Gracia  de  Figueiredo  foy  também  Ayo  do  mefmo  In¬ 
fante  D.  Joaõ,  Alcayde  mor  da  Feira, como  fe  vé  no  liv.  i.  da  leitu¬ 
ra  delRey  D.  Fernando,  &  foy  íenhor  de  Mavira  ,  Sc  do  julgado  de 
Bouga:  cafou  com  Confiança  Rodrigues  Pereira,  viuva  q  era  de  feu 
tio  Diogo  Aífonío  de  Figueiredo,  de  quem  teve  a  Ayres  Gonçalves 
de  Figueiredo,  &  a  D  Maninho  Gonçalo  de  Figueiredo,  que  depois 
de  viuvo  foy  Biípo  de  Vizeu. 

Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo  foy  também  VaíTallo  delRey 
D.  Joaõ  o  Primeiro,  com  quem  teve  no  principio  do  governo  algüs 
dilgoftos,  pelo  que  lhe  confifcàraõ  as  Villas,  &  bens  da  Coroa  ,  que 
tinha  -  porém  congraçandofe  depois  com  o  dito  Rey  ,  íervio  com 
elle  nas  guerras  de  Caftella,  Sc  fe  achou  nos  mais  dos  fucceíTos,  que 
o  dito  Rey  teve,  como  confia  da  fu  a  Chronica ,  Sc  das  memórias  da^ 
quelle  tempo  ;  foy  fenhor  das  terras  da  Maya  ,  Sc  do  Caítello  de 
Gaya,  Sc  da  Ponte  de  Almeára,  Sc  das  Villas  de  Figueiró,  Sc  Pedro- 
gaõ,  Sc  do  Prado,  &.  de  Mavira :  achoufe  na  tomada  de  Ceuta  fen^ 
do  de  90.  annos,  &  dizendolhe  o  Infante  D.  Henrique  ,  de  quem  era 
Ayo,  quando  eftavaõ  para  partir  ,  que  lhe  parecia  já  tempo  de  elle 
deícançar,  pois  havia  tantos  annos  que  íe  occupava  no  ferviço  del¬ 
Rey  feu  pay;  elle  lhe  refpondeo ,  que  nam  podia  ter  mais  honradas 
exequias,que  acabar  em  tal  feito  como  aquelle  ;  o  que  confia  da 
Chronica,  Sc  do  livro  das  Emprezas  militares ,  &mais  memórias,  Sc 
que  na  occaliaõ  fe  ouve  de  forte  peleijando  a  pé  armado  todo  o  dia , 
como  íe  fora  homem  de  40.  annos :  cafou  com  D.  Leonor  Pereira  , 

filha 
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filha  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira,  fienhor  do  Lamegal,  Sc  Cabeceiras 
de  Bafio,  Sc  de  fu  a  mulher  D.  Brites  de  Berredo,  da  qual  teve  a  Gõ* 
çalo  de  Figueiredo,  Sc  Joaõ  de  Figueiredo  ,  ou  Joaõ  Lourenço  de 
Figueiredo,  D.  Genebra  Pereira,  mulher  de  Martim  Affoníode  Mi- 
randa,  Sc  Ouriana  Pereira, mulher  de  Fernaõ  Martins  do  Carvalhal, 
Alcayde  mór  deTavira. 

Joaõ  Lourenço  de  Figueiredo,  filho  fegundo  defie  Ayres  Gon* 
çal  ves  de  Figueiredo, o  qual  huenas  vezes  he  nomeado  com  o  fio  br  e^ 
nome  Lourenço,  outras  (em  elle,  foy  Alcayde  mór  da  Covilhaa  ,  cõ 
outras  mcrces  dfiRey  D.  Affonfio  o  Quinto ,  nomeado  nellas  com  o 
appellido  de  Figueiredo,  Sc  naõ  com  o  de  Sampayo,  ou  Almada, com 
que  alguns  erradamente  o  appellidavaõ  ;  Sc  confia  chamaríe  de  Fi¬ 
gueiredo,  por  huma  doaçaÕ  do  dito  Rey  D.  Affonío  o  Quinto  ,  que 
coníerva  fieudeícendente  Pedro  de  Figueiredo  ,  a  qual  eu  vi  :  caiou 
com  Tereía  Senhorinha  de  Figueiredo  fiua  prima  co-irmaa  ,  filha  de 
fieu  tio,  D.  Gonçalo  de  Figueiredo,  que  depois ,  como  jà  di fie  nos , 
foy  Biípo  de  Vizeu,da  qual  teve  a  Fernaõ  de  Figueiredo  ,  que  foy 
Adiantado  de  Entre  Douro,  Sc  Minho  ,  &  Fronteiro  mór  ,  como 
confia  das  memórias  daquelle  tempo  ;  a  Henrique  de  Figueiredo  , 
Gomes  de  Figueiredo,  Sc  Joaõ  de  Figueiredo. 

Henrique  de  Figueiredo  ,  filho  íegundo  do  dito  Joaõ  Lourenço 
de  Figueiredo,  fervio  a  ElRey  D.  Affonfio  o  Quinto  ,  que  o  fiez  fieu 
Armador  mór,&  do  fieu  Confelho  ;  Sc  porque  tinha  dado  também 
o  officio  de  Eficrivaõ  da  Fazenda  a  fieu  irmaõ  Gomes  de  Figueiredo  , 
8c  entendeo  que  o  dito  Henrique  de  Figueiredo  o  ferviria  melhor 
nelle,  &  por  lhe  querer  fazer  merce ,  por  fier  lugar  de  grande  conve* 
niencia,  Sc  rendimento  ,  Sc  de  grande  confiança  dos  Reys  naquelle 
tempo,  Sc  muy  eftimado  pelos  privilégios,  Sc  authoridade,que  tinha 
(  os  quaes  eraõ  Officiaes  da  Caía  dos  Reys  ,  como  fie  vè  do  livro  das 
Ordenaçoens  da  Fazenda  dei  Rey  D.  Manoel  a  foi.  54.  pornam  ha¬ 
ver  Tribunal ,&  defipacharem  com  ElRey  os  negocios  delia  ,  &  nam 
haver  mais  que  hum  Veador,  lugar,  que  depois  íe  repartioa  dous, 
Sc  hum  Eícrivaõ  da  Fazenda  principal,  Sc  o  (euOíBcial  mayor  ,  que 
também  era  nomeado  por  Eficrivaõ  da  dita  Fazenda,  com  a  qual  to* 
da  corriaõ  )  o  fez  trocar  com  o  dito  íeu  irmaõ  Gomes  de  Figueiredo, 
Sc  para  o  coníolar  no  difgofto,  com  que  difib  ficou,  lhe  fez  mais  ou¬ 
tras  merces,  Sc  o  fez  Provedor  da  Fazenda  de  Evora,^  lugar  muy  eí- 
timado,  que  íerviaõ  osprincipaes  fidalgos  defie  Reyno  )  Sc  tirando* 
lho  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo  em  huma  occaíiaõ  por  queixas,  que 
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delíe  fe  lhe  fez,  lhe  deo  ó  de  Vcador  da  Caia  do  Principe  D.  Affon- 
fo,  Sc  dahi  a  algum  tempo  lho  reftituío. 

Efte  Henrique  de  Figueiredo  continuou  com  efta  occupaçaõ,  Sc 
alguns  de  íeus  netos,  atè  que  no  tempo  do  governo  da  Rainha  Dona 
Catherina  ,  Sc  menoridade  delRey  D,  Sebaftiaõ,  foy  neceílario  dL 
miríhir  as  prerogativas  defte  lugar  ,  Sc  mudar  a  forma  às  couías  do 
governo  da  Fazenda  Real, pelo  que  o  deixàraõ  ,  dandolhe  por  ifto 
largas  merces,  Comendas, &  terras:  cafou  com  Catherina  Alvares, 
filha  de  Joaõ  Alvares,  homem  muito  nobre ,  o  qual  lhe  chamavaõ  o 
Rico  homem  de  Santarém  ,  Sc  por  repartir  toda  a  íua  fazenda  com 
duas  filhas,  que  tinha,  caiou  efta  com  Henrique  de  Figueiredo  ,  &  a 
fegunda  com  D.  Diogo  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro  na  Or¬ 
dem  de  Chrifto  :  teve  por  filhos  a  Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo  , 
que  foy  Maltez,  Joaõ  de  Figueiredo,  que  morreo  rapaz,  Sc  a  Ruí  de 
Figueiredo,  Gonçalo  de  Figueiredo,  D.  Margarida  de  Figueiredo  , 
que  cafou  com  Simaõ  da  Cunha,  D.  Felippa  de  Figueiredo  ,  que  cas 
íou  com  Francifco  de  Tavora,  Sc  depois  de  viuva  com  Simaõ  de  Fa¬ 
ria;  D.  ifabel  de  Figueiredo  ,  que  cafou  com  Ruí  Gil  Magro  de  Al¬ 
meida,  Sc  outras  filhas  Freyras. 

Ruí  de  Figueiredo, filho  terceiro  de  Henrique  de  Figueiredo, foy 
Comendador  na  Ordem  de  Chrifto,  Sc  do  Confeiho  delRey  D.  Ma¬ 
noel  :  cafou  com  D.  Maria  Corrêa,  que  dizem  huns  fer  filha  do  dito 
Rey  D.  Manoel,  Sc  de  D.  Ifabel  Coutinho,  filha  do  Marichal  Dom 
Fernando  Coutinho,  Sc  de  D.  Maria  de  Noronha  fua  mulher;  a  qual 
D.  Maria  Corrêa  dizem  a  encarregou  a  Bras  Aífonfo  Corrêa  para  a 
crear,  Sc  ter  em  íua  cafa;&  outros  dizem,  que  era  filha  do  dito  Bras 
Affonío  Corrêa,  &  da  mefma  D.Ilabel  Coutinho  ,  a  qual  foy  Frey- 
ra  no  Mofteiro  de  Odivellas.  O  dito  Bras  Aífonfo  Corrêa  era  fidaL 
go  honrado,  filho  de  Joaõ  Corrêa,  Sc  neto  de  Aífonfo  Corrêa  ,  os 
quaes  eftaõ  íepultados  na  Igreja  de  S.  Thoínè  de  Lisboa  :  íoy  do  CÕ- 
felho  delRey  D.  Manoel,  &  de  grande  confiança  fua  ,  Sc  o  fez  Cor¬ 
regedor  de  Lisboa,  Sc  de  toda  a  Província  da  Eftremadura  ,  lugar  de 
grande  eftimaçaõ  naquelle  tempo,  o  qual  fe  extinguio.  Teve  por  fi¬ 
lhos  efte  Ruí  de  Figueiredo  a  Jorge  de  Figueiredo,  Francifco  de  Fi¬ 
gueiredo,  Duarte  de  Figueiredo ,  que  teve  muitos  filhos  baftardos  , 
D.  Ifabel  Coutinho,  Sc  D.  Felippa  Coutinho. 

Jorge  de  Figueiredo  herdou  a  Cafa  de  feu  pay  ,  Sc  foy  Comen¬ 
dador  na  Ordem  de  Chrifto;  cafou  com  D.  Catherina  de  Alarcaõ, 
Dama  da  Rainha  D.  Catherina, que  veyo  com  ella  de  Caftella, filha 

de 
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de  André  de  Alarcaõ,  que  era  dos  Aiarcoens  ,  fenhores  de  Almodo. 
var  dei  Piner,  &  Caía  folarega  de  ZeVallos  nas  Aílurias  de  Sanei l 
na,  cuja  torre  eílà  no  vallede  Buelna  :  teve  por  filhos  a  Ruí  de  FU 
gueiredo,  Jeronymode  Alarcaõ, pagem  da  Rainha  D.  Gatherina,D. 
Maria  de  Alarcaõ, Dama  da  infanta  D.  líabel,  a  qual  calou  com  Pe* 
dro  Zuzarte  Coutinho,  Alcayde  mór  de  Arrayoíos. 

Ruí  de  Figueiredo  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chriflo  :  ca«= 
fou  com  D.  Catherina  de  Caílro  ,  filha  de  Manoel  de  Vaíconcellos 
Ribeiro,  Alcayde  mor,  &  Comendador  da  Villa  do  Pombal  ,  &  de 
íua  mulher  D.  Felippa  de  Caílro,  da  qual  teve  a  Jorge  de  Figueire¬ 
do,  Ruí  de  Soufa  de  Alarcaõ,  que  íervio  com  grande  valor  na  índia, 
&  foy  Governador  de  S.  Thomé  ,  Sc  Commendador  na  Ordem  de 
Chrillo,  D.  Maria  Henriques,  mulher  de  Gafpar  de  Soufa  Lobo  ,  8c 
D  Iíabel  de  Caílro,  Freyra  em  S.  Clara  de  Coimbra. 

Jorge  de  Figueiredo  foy  íenhor.da  Cafa  de  íeu  pay :  cafou  com 
D.  Maria  de  Souía  ,  filha  de  Ruí  Brandaõ  ,  (que  era  hum  fidalgo 
muito  honrado, deícendente  por  varonia  do  BrandaÕ  ,  Pagem  da  lan¬ 
ça  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  de  Portugal)  Sc  de  íua  mulher  Dona 
Antonia  de  Souía, de  que  teve  a  Ruí  de  Figueiredo, Manoel  de  Souía, 
q  morreo  íervindo  na  índia,  Antoniode  Figueiredo,  q  íoy  valerofo 
Soldado, &  morreo  indo  para  Catalunha  com  huma  Companhia  pe- 
leijando  no  mar  com  osMouros,Luis  Gomes  de  Figueiredo,  que  foy 
hum  dos  Acclamadores  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  Sc  íervio 
nas  guerras  contra  Caílella  com  grande  opiniaõ  ,  Sc  morreo  em  Ba* 
dajós  indo  prifioneiro  com  17 .  feridas  do  choque  da  Azinheira  do 
Galaiam, aonde  pelejou  com  grande  valor,  fendo  CÕmiíTario  da  Ca¬ 
va  liaria,  Sc  naõteve  defcendencia  legitima:  Henrique  de  Figueiredo, 
que  naõ  teve  geraçaõ,  Sc  morreo  fendo  Capitaõ  de  Cavallos  no  choí 
que  de  Arronches  com  grande  valor:  D.Mariana  de  Caílro,  Sc  Dona 
Catherina  de  Caílro,  Religioías  no  Convento  de  N. Senhora  da  An- 
nunciaçaõ  da  Caílanheira. 

Ruí  de  Figueiredo  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chriílo, &  hn 
dos  primeiros,  a  quem  os  cinco  principaes  da  AcclamaçaÕ  chamà* 
raõ,  Sc  deraõ  conta  delia  para  eííe  eífeito  ,  em  que  fe  achou,  fendo  o 
unico  que  nella  foy  ferido  em  huma  maõ  de  hum  tiro  de  piílola:  fer* 
vio  eíte  Reyno  muitos  annos  com  grande  valor  antes ,  Sc  depois  da 
AcclamaçaÕ,  &  foy  duas  vezes  Governador  das  Armas  da  Província 
de  Tras  os  Montes,  Gentil-homem  da  Camera  delRey  D. Pedro  o  Sc* 
gundo,  íendo  Infante :  cafou  com  D,  Margarida  Antonia  de  Mene- 
Tom.IL  Hhij  zes. 
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zes,  filha  de  Pedro  Alvares  Cabral, fenhor  da  Caía  de  Belmonte ,  & 
de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Menezes  ,  da  qual  teve  a  Jorge  de  Fia; 
gueiredo,  que  morreo  menino,  Pedro  de  Figueiredo  ,  que  íerve  na 
índia,  D.  loaõ  de  Menezes,  D.  Maria  de  Menezes,  Religiofa  de  gra¬ 
de  virtude  no  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  ,  &  a  D. Leo¬ 
nor  de  Menezes  recolhida  no  Convento  de  Santos. 

Pedro  de  Figueiredo  he  fenhor  da  Caía  de  feu  pay,  8c  avos ,  Co¬ 
mendador  de  S.  Pedro  de  Merim,  de  S.  Ioaõ  Bautifta  de  Sinfaés,  de 
Santiago  de  Befteiros,  &  de  S.  Salvador  de  Caftellaõs  na  Ordem  de 
Chrifto,  &  Cavalheiro  de  grande  entendimento,&  generofidade:  ca¬ 
iou  com  D.Franciíca  Inesde  Alencaftre  8c  Noronha,  filha  de  D. 
Miguel  Luis  deMenezes&  Noronha,&defua  mulher  D.Magdalena 
de  Alencaftre  8c  Abranches,da  qual  tem  a  D.  Magdalena  de  Alen¬ 
caftre,  &  Noronha  ,  a  Ruí  Antonio  de  Figueiredo, herdeiro  deita 
Cafa,  8c  a  D.  Margarida  de  Alencaftre  8c  Noronha, 


C  A  P  1  T  V  L  O  VIII. 


Da  Filia  de  Celorico. 


NO  Bifpado  da  Guarda,  tres  legoas  deita  Cidade  para  o  Poe¬ 
te,  em  lugar  alto  na  Serra  da  Eftrellajentre  fecundas  vinhas, 
viftoíos  olivaes  ,  8c  aprazíveis  hortas  tem  feu  aflento  a  nobre  Villa 
de  Celorico  ,  abundante  de  paõ,  caça,  gado  ,  8c  regalado  peixe  do 
rio  Mondego,  que  lhe  fica  perto,  íobre  o  qual  atraveííaõ  tres  pon¬ 
tes,  hurna  de  pedra, (  fumptuoía  fabrica  delRey  D. Manoel,  )  8c  duas 
de  madeira;  tem  400.  vifinhos  com  muita  nobreza  ,  divididos  por 
tres  Freguefias ,  a  íaber,  S.  Maria, Igreja  Collegiada  cõ  177.  vifinhos, 
que  rende  duzentos  mil  reis ,  S.  Pedro  com  130.  que  rende  o  mef- 
mo,  8c  S.  Maninho  com  91.  que  rende  leteccntos  mil  reis  ,  todas 
tres  Priorados  do  Padroado  Real.  Na  Collegiada  de  S.  Maria  ha 
quatro  Benefícios  fimplices,  que  aprefenta  a  Sè  Apoftolica.  Té  mais 
Caía  de  Miíericordia,  bom  Hoípital,  8c  doze  Ermidas:  he  terra  deli- 
ciofa,  8c  muito  amena,  com  oito  fontes  perenes ,  efpecialmente  a  fa- 
lutifera,  chamada  da  Pipa,&  huma  ,  que  com  qualidade  defaborida 
favorece,  como  o  Tejo,  aos  roftos  das  damas  ,  que  com  fua  agua  fe 
lavaõ. 

Foy  fundada  por  Brigo  IV.  Rey  de  Efpanha,  1890.  annos  antes 
da  vinda  de  Chrifto,  chamandolhé  Cehobriga ,  movido  do  íeu  clima, 

.  I  8c 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  3í3 

8c  fertilidade  daterra,  de  que  fazqà  menção  PÍinio  liv.  3.  cap.  3.  en¬ 
tre  as  Cidades,  que  reconheciaõ  fogeiçaò  à  deBraga.  Depois  íe  de¬ 
nominou  Corro  rico  ,  corrupto  do  primeiro.  Rodrigo  Mendez  Syl- 
va  lhe  chama  Zelo  rico,  alludindo  à  fidelidade,  que  em  diverfas  oc- 
cafioens  moilràráõ  (eus  naturaes:  tem  por  Armas  em  huma  parte  do 
eícudo  íobre  hum  Caítcllo  huma  Aguia  ,  voando  com  huma  truta 
agarrada  nas  unhas,  (  que  tomou  no  cerco  ,  que  o  Infante  D.  Affon* 
fo  Conde  de  Bolonha  poz  a  eíla  Vil  la  ,  por  fe  naõ  querer  entregar 
Fernao  Rodrigues  Pacheco,  Alcayde  mór  de  íeu  inexpugnável  Caí- 
tello,  adornado  de  duas  mageíloías  torres ,  &  outros  tantos  cubelos , 
por  haver  feito  delle  omenagem  aElRey  D,  Sancho  o  Segundo,que 
por  remiffo  no  governo  foy  admittido  por  Regente  do  Reyno  o  dito 
Conde  dc  Bolonha  íeu  irmaõ  à  intFancia  dos  Porcuguezes,  intervin¬ 
do  nifto  a  author idade  Pontificia  )  &  na  outra  huma  meya  Lua  ,  8c 
cinco  Eftrellas,  tomadas  de  outro  fucceíío  naõ  menos  maravilhoío , 
allumiando  a  Lua,  íendo  nova  ,  em  quanto  confeguiràp  viótoria  dos 
Leonezes,  8c  Caftelhanos  no  anno  de  1187.  íendo  Alcaydes  mores 
defte  Caftello  D.  Gonçalo,&  D.  Rodrigo  Mendes,  filhos  do  Conde 
D.  M  en  do. 

Foraõ  fenhores  deíla  Villa  Martim  Vafques  da  Cunha,  proge* 
nitor  de  illuftres  Caías ,  a  quem  fuccedèraõ  outros  de  igual  nobre¬ 
za,  ate  que  vagou  para  a  Coroa.  Depois  EIRey  Dom  Fernando  a 
deo  em  dote  $  íua  filha  D.  líabel  ,  caíandoa  no  anno  de  1373.  com 
D.  Affonío  Henriques,  Cõde  de  Gijon,  filho  illegitimo  delRey  Dom 
Henrique  o  Segundo  de  Caftella.  Finalmente  ElRey  D.  Manoel  fez 
merce  delia  a  D.  Diogo  da  Sylva  feu  Ayo  ,  8c  primeiro  Conde  de 
Portalegre, em  cujaCaía  andou, ate  q  por  morte  de  D.Joaõ  daSylva, 
Marquez  de  Gouvea, vagou  para  a  Coroa.  Hoje  he  feu  Alcayde  mór 
André  Lopes  de  Lavre  por  merce  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  fi¬ 
dalgo  daCaíadeSua  Mageftade,  Secretario  do  Conlelho  Ultrama¬ 
rino,  Comendador  da  Comenda  de  S.  Margarida  da  Mata  na  Ordem 
de  Chriíto,&  fenhor  do  Reguengo  da  Carvoeira  ,  8c  dos  lugares  de 
Valbom,  Balea,  Fonte  boa,  8c  Carvoeira,  com  outros  lugares;  8c  he 
hoje  eíta  Cafa  muy  opulenta,  a  qual  começou  em  Manoel  Lopes  de 
Lavre  ,  fidalgo  da  Cafa  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  que  delle 
fazia  muita eftimaçaò,  Deputado  da  Junca  doTabaco  ,  8c  Thefou- 
reiro  da  Cafa  da  Rainha,  o  qual  foy  cafado  com  D.  Maria  Franciíca, 
deque^  teve  ao  dito  André  Lopes  de  Lavre,a  Manoel  Lopes  de  La¬ 
vre,  8c  a  D.  Luiza  Maria  Francifca. 

|  Tom.  II.  Hh  si j  Ca- 
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Cafou  efte  André  Lopes  de  Lavre,  Alcaydemór  de  Celorico  , 
com  D.  Briolanja  Luiza  Henriques  da  Cofta,  filha  de  Si  maõ  da  Co¬ 
ita  Freyre,  fenhor  áe  Panças,  &  de  lua  mulher  D.  ínes  de  Mello  ,  de 
que  teve  a  Manoel  CaietanoLopes  de  Lavre,  herdeiro  delta  Caía  ,  a 
Joachim  Joíephda  Coita,  &  a  D.  Maria  Antonia  Henriques. 

He  o  termo  delta  Villa  muy  dilatado ,  &  tem  trinta  Sc  fete  lus 
gares,  que  íe  dividem  pelas  Freguefiasfeguintes. 

Velloza,  Priorado,  que  aprelentao  Conde  de  Atouguia,  tem  70. 
vifinhos. 

Porco,  Priorado,  que  foy  do  Ma  rquez  de  Gouvea  ,  &  hoje  he 
do  Padroado  Real,  rende  quat  rocentos  mil  reis ,  tem  130.  viíinhos. 

Cabadoude,  Priorado,  que  rende  duzentos &  cincoeta  mil  reis, 
foy  doCõde  de  Alva  em  Caftella,&  hoje  he  da  aprefétaçaõ  deAnto- 
nio  de  Miranda  Henriques,  fenhor  do  Carapito,  tem  110.  vifinhos. 

S.  Domingos  de  Villa  Cortes ,  Priorado,  que  rende  cento  ,  &  íe- 
tenta  mil  reis,  foy  do  Marquez  de  Gouvea,  Sc  hojehe  do  Padroado 
Real,  tem  67.  vifinhos. 

Rapa,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  foy  também  do  dito 
Marquez,  tem  100.  vifinhos. 

Minhocal,  Priorado  da  collaçaò  ordinaria,  tem  80.  vifinhos. 

Vide  de  Entre  as  Vinhas,  Priorado  da  collaçaò  ordinaria  ,  tem 
yo.  vifinhos. 

Cortiço,  Vigayraria,  que  aprefenta  o  Commend^dor  de  Malta 
da  Villa  de  Oliveira  do  Hofpital,  tem  130.  vifinhos  com  os  lugares 
de  Porreira,  &  Mourella. 

Jejua,  Vigayraria  ,  que  aprefenta  o  Comendador  Henrique  de 
Carvalho,  tem  80.  viíinhos. 

Vai  de  Azares, Curado, que  aprefenta  o  Prior  de  S. Maria  de  CeL 
lorico  com  os  Beneficiados,  tem  112.  vifinhos. 

Lagióía,  Curado,  que  aprefentaõ  osPriores  de  S.  Maria,  &  de  S. 
Martinho  alternatim  da  dita  Villa  de  Celorico  ,  tem  i40.vifinhos. 

Ratoeira  ,  Curado  ,  que  aprefentaõ  alternatim  os  Priores  de  S. 
Maria,  Sc  S.  Martinho  da  dita  villa  de  Celorico  ,  tem  112.  vifi¬ 
nhos.  . 

Cafas  do  Rio,  Curado,  que  aprefentaõ  alternatim  os  ditosPrio* 
res  de  S.  Maria,  Sc  S.  Martinho  da  Villa  de  Celorico  ,  tem  60.  vifi¬ 
nhos. 

Cadafás ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Martinho  de  Celorico , 
que  aprefenta  o  Prior,  té  pó.  vifinhos  cõ  o  lugar  de  Soutomoninho, 

Aldea 
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Aldea  da  Serra  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Celo¬ 
rico,  que  apreíenta  o  Prior,  tem  30.  vifinhos. 

Maçai  docham,  Curado  de  Malta,  que  apreíenta  o  Comenda¬ 
dor  de  Oliveira  do  Hofpital,  tem  nj. vifinhos. 

Soveral  da  ferra,  Curado  ,  que  apreíentaõ  os  Frades  Jeronymos 
do  Convento  de  S.  Marcos  de  Coimbra  ,  tem  140.  vifinhos  com  o 
lugar  do  Porto  da  Carne. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 


Das  Filias  de  Forno  T elheiro,  ‘Baraçal,  &■  Açores. 

NO  Bifpado  da  Guarda,  huma  legoa  ao  Nornorocfte  de  Celo- 
rico  ,  8c  outra  da  Villado  Baraçal  para  o  Poente  tem  íeu  íi* 
tio  a  Villado  Forno  Telheiro  ,  abundante  de  paõ  ,  frutas  ,  ca¬ 
ça  ,  &  linho  ,  &  recolhe  baftante  vinho.  Tem  100.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parrochial  ,  Curado  annual  annexo  à  Igreja  da 
Villa  de  Açores,  que  aprefenta  o  Prior. 

No  meímo  Biípado  da  Guarda, huma  legoa  ao  Nornordefte  da 
Villa  de  Celorico  em  fitio  plano  eftà  fundada  a  Villa  do  Baraçal , 
que  banha  pela  parte  do  Sul  huma  ribeira  ,  que  a  fertiliza  dc  muito 
paõ,  vinho,  azeite,  linhos,  frutas,  caftanha,  gado  ,  com  muita  caça 
miuda.  Tem  100.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
çaõ  de  S.  Maria,  Priorado  da  collaçaõ  ordinaria,  &  eftas  Ermidas,  S. 
Antonio,  o  Calvario,  &  S.  Bento ,  imagem  milagrofa  ,  no  alto  de 
huma  ferra,  que  tem  o  nome  defte  Santo.  ’  c 

A  Villa  de  Açores  he  também  do  Biípado  da  Guarda  >  &  fica  le¬ 
goa  &  meya  ao  Lesnordefte  de  Celorico  ,  8c  huma  do  Baraçal  pa¬ 
ra  o  Naícente ;  produz  paõ,  vinho,  azeite,  írutas,  caftanha  ,  linho, 
&  tem  muita  caça  ,  &  gado.  Tem  1 1 5.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial,  Orago  N.  Senhora  dos  Açores  ,  Priorado  dacollaçam 
ordinaria,  8c  tres  Ermidas.  He  o  Templo  de  N.  Senhora  dos  Aço¬ 
res  de  tres  naves,  &  ha  tradiçaõ  que  ficou  do  tempo  dos  Godos  ,  & 
permaneceo  na  ruína  geral  de  Efpanhajo  que  fe  confirma  de  hum  le* 
treiro,  queeftáem  huma  fepultura,  8c  diz  como  jaz  alli  huma  ferva 
de  Chriíto  por  nome  Entiubula  defde  a  Era  de  714.  que  he  anno  do 
Senhor  de  676.  tepo  em  q  reynava  em  Efpanha  o  valerofo  Rey  Por^ 
tuguez  Vvamba.  O  modo ,  com  que  fe  defcobrio  efta  milagroía 
imagem  deN.  Senhora  dos  Açores,  foy,  que  cahindo  a  hum  pobre 
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paítor  huma  vaca  em  certa  lagoa  ,  &  elle  pela  tirar  fe  foíTe  afogan* 
do,  lhe  appareceo  N.  Senhora,  8c  os  falvou  a  ambos.  Foy  dar  con¬ 
ta  aos  lugares  viíinhos,  8c  feita  a  diligencia  ,  fe  achou  junto  aonde 
fuccedèra  o  milagre,  a  imagem  da  Virgem  Santiihma  ,  com  que  a- 
quelles  povos  lhe  fundàraõ  huma  Ermida,  que  começàraõ  a  freque- 
tar,  experimentando  cada  dia  novos  favores  ,  &  merces  da  May  de 
Deos. 

Crefceo  tanto  a  fama.  dos  milagres  deita  Senhora  ,  que  chegou  à 
noticia  delRey  de  Efpanha,  que  entaõ  era  ,  o  qual  naõ  tendo  íuccef. 
fores  pedio,  8c  alcançou  por  interceílaõ  da  gloriofa  Virgem  ,  que  a 
Rainha  lhe  pariíle  hum  filho,  o  qual  como  foíle  aleijado,  moveo  os 
pays  a  lhe  procurarem  remedio  da  meíma  Senhora  ,  por  cujo  meyo 
o  ouveraõ.  Partiraõ  para  fua  Cafa,  8c  no  caminho  faleceo  o  menu 
no,  8c  íem  confentir  a  Rainha,  que  o  fepultaíTem  ,  inílou  que  todà* 
viachegaílem  à  Caiada  Virgem  fagrada  ,  porque  o  queria  entregar 
à  Senhora,  a  quem  o  trazia  offerecido. 

Eítando  na  Igreja  fuccedeo  que  hum  Caçador  contra  a  ordem 
delRey  lançou  hum  Açor,  que  fe  perdeo  ieguindo  a  caça  ,  do  que 
enojado  o  Rey,  mandava  que  lhe  cortaííem  a  maó  ,  8c  eítando  para 
fe  executar  a  juítiça  ,  como  o  padecente  chamaíle  pela  Virgem  fa* 
grada,  appareceo  de  repente  o  Açor,  &  fe  lhe  poz  na  maõ,  ao  tempo 
que  as  Damas  da  Rainha  lahiraÕ  fora  da  Igreja ,  &  com  grande  ale¬ 
gria  vieraõ  dar  nova  a  EIRey,  como  o  Infante  eílava  refufcitado  íem 
aleijaõ  algüa.  Moveo  tanto  a  grandeza  de  tantas  maravilhas  o  ani¬ 
mo  delRey,  que  naÔ  íó  perdoou  ao  Caçador ,  mas  fundou  a  Igreja , 
quç  hoje  exifte,  a  quaf  pelo  milagre  do  Açor  fe  começou  a  chamar 
dos  Açores;  8c  o  mefmo  nome  tomou  a  Villa,  que  depois  íe  fundou . 
Ifto  fe  conferva  por  tradiçaõ  antiquiffima ;  &  a  prova  dos  dous  mi* 
lagres,  alèm  da  mefma  tradiçaõ,  eítà  na  pintura  do  retabolo  deita 
Igreja,  porque  nella  fe  vè  huma  criança  morta  ,  &  que  vay  às  coitas 
de  tres  peíloas,  &  na  companhia  huma  mulher  com  coroa,  a  quem 
apparece  a  fagrada  Virgem,  8c  refuícita  o  Infante.  Ha  mais  no  meí- 
mo  retabolo  hum  Rey  coroado  ,  8c  o  miniftro  com  hum  cutello  le* 
vantado  para  cortar  a  maõ  a  hum  homem,  8c  o  Açor  que  íe  vem  de 
voo  por  na  própria  maõ. 


CA- 
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CAP1TVLO  X. 

Da  Villa  de  Linhares . 

Uas  legoas  ao  Suduefte  da  Villa  de  Celorico  ,  Sc  tres  ao 
Oesfuduefte  da  Cidade  da  Guardi,  em  lugar  altiifimo  nas  fral¬ 
das  da  (erra  da  Eftrella, entre  criftalinos  arroyos ,  eftà  fituada  a  no* 
bre  Villa  de  Linhares ,  fundada  pelos  Turdulos  quinhentos  Sc  oiten¬ 
ta  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,  Sc  íe  chamou  primeiro  Lenio,ou 
Leniobriga,  corrupto  hoje  em  Linhares :  em  tempo  dos  Godos  foy 
Cidade  Epifcopal  ,  depois  íe  arruinou,  Sc  a  reedificou  EIRey  D.  Af¬ 
fonío  o  i  erceiro  de  Leaõ  pelos  annos  de  900.  Ultimamente  a  ma* 
dou  povoar  de  novo  no  de  1 169.  ElRey  D.  Affonío  Henriques, con- 
cedendolhe  vários  privilégios,  foros,  &  ifençoens.  Tem  forte  Caí* 
tello  fobre  hum  rochedo  com  duas  torres  ,  .  Sc  duas  portas  :  ElRey 
D.  Fernando  a  deo  em  dote  a  íua  filha  D.  Iíabel,  qmando  a  caiou  cõ 
D.  Affonío  Henriques  de  Caftella,  Conde  de  Gijon  ,  filho  baftardo 
delRey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Caftella.  Tem  por  Armas  huma 
meya  Lua,  &  cinco  Eftrellas,  tomadas  na  occafiaõ  de  Celoricò. 

He  efta  Villa  do  Bifpadode  Coimbra,  &  tem  350.  vifinhos  com 
huma  Igreja  Pavroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Prio¬ 
rado  do  Padroado  Real,  que  rende  quatrocentos.mil  reis ,  com  dous 
Benefícios  fimpiices,  Cura,  Sc  Theíoureiro  ,  Sc  o  Prior  defta  Igreja 
traz  fua  murça  como  Cortego.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  , 
Hofpital,  8c  eftas  Ermidas,  S.  Antonio,  o  Bom  Paftor,  S.  Pedro  ,  S. 
Joaõ,  S.  Aleixo,  N.  Senhora  do  Defterro,  S.  Amaro,  N. Senhora  da 
Annunciada,  S.  André,  S.  Lourenço,  &  S.  SebaftiaÕ  :  he  terra  de 
muitas,  Sc  excedentes  aguas  ,  com  tres  fontes  de  cantaria  lavrada, 
fora  outras  de  particulares,  que  tem  em  feus  quintaes,  Sc  tem  hum  íb- 
berbo  chafariz  de  cantaria  com  duas  bicas  ,  &  huma  levada  de  agua , 
que  corre  todas  as  ruas  da  Villa  ,  Sc  rega  no  VeraÕ  as  fazendas  ,  que 
lhe  ficaõ  perto,  porque  as  mais  tem  feus  ribeiros  ,  que  as  fertilizaõ 
de  paõ,  vinho, &  boas  frutas,  com  muito  gado,  Sc  caça  ;  Sc  tem  hum 
fouto  do  Concelho,  que  tem  huma  legoa  de  comprido  ,  8c  meya  de 
largo.  O  íeu  termo  tem  treslegoas  de  Naícente  a  Poente,  Sc  outras 
tantas  de  Norte  a  Sul  com  os  lugares  feguintes,  que  habitaõ  mil  vi- 
finhos. 

S.  Lourenço  de  Carrapichana  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Li* 
nhares,  queaprefenta  o  Prior.  Car* 
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Carvalheda  com  huma  Ermida  de  S.  Domingos  ,  annexa  à  Igre¬ 
ja  de  Meíquitella. 

Curral, &  Mogadouro,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de  Mefqui* 
tella. 

Cadouço  com  huma  Ermida  de S.  Sylveftre  ,  Curado  annexo  à 
Vigayraria  de  Mefquitella. 

Villa  Soeiro  da  Serra,  Curado,  que  aprefenta o  Biípo  da  Guarda. 

Villa  Soeiro  do  Chaõ  com  huma  Ermida  de  S,  Domingos  ,  Cu- 
rado  annexo  à  Vigayraria  de  Meíquitella. 

Santiago  de  Juncaes  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende 
duzentos  mil  reis. 

N.  Senhora  de  Villa  Ruiva  ,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de 
Meíquitella. 

S.  Vicente  de  Villa  Franca,  Priorado  do  Padroado  Real. 

N.  Senhora  de  Figueirò  da  Serra,  Curado  de  Malta. 

S.  Maria  do  Freixo  ;  Curado  annexo  à  Vigayraria  da  Villa  de 
Folgofinho. 

Miíàrella,  Priorado  do  Padroado  Real ,  que  rende  quatrocentos 
mil  reis. 

Vide  do  Monte,  &  Prados  íaõ  do  Bifpado  da  Guarda  ,  &  Priora¬ 
dos  da  collaçaõ  ordinaria. 

Monfanto  pertéce  à  Vigayraria  de  Cortiço, que  apreíenta  o  Co¬ 
mendador  de  Malta. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 


T>a  Filia  de  ó\4efquitella. 


NO  Bifpado  de  Coimbra, legoa  &  nheya  ao  Sudueíte  de  Celori- 
co,  cm  huma  planície  cercada  de  montes  tem  feu  íítio  a  Villa 
de  Mefquitella,  junto  da  qual  pada  hum  rio ,  que  tem  fcu  nafcimen* 
to  no  fouto  do  Concelho  da  Villa  de  Linhares  :  tem  no.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  N.  Senhora  da  Conceição,  Vi¬ 
gayraria  do  Padroado  Real ,  &  eftas  Ermidas ,  S.  Sebaítiaõ  ,  8c  S. 
.  Joaõ.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado ,  &  caca  ;  era  antigamen¬ 
te  lugar  do  termo  de  Linhares  ,  8c  a  fez  Villa  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Quarto.  Foy  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  o  meímo  Rey  a 
D.  Rodrigo  de  Caftro,quelervio.na  guerra  ,  8c  foy  General  da  Ca* 
vallaria,  8c  Governador  das  Armas  na  Província  da  Beira;  o  qual  era 

filho 
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filho  de  D.  Noutel  de  Caftro, íenhor  do  Morgado  do  Torraõ ,  &  de 
D.  Maria  Luiza  de  Caftro;  neto  de  D.  Rodrigo  de  Caftro,  íenhor 
do  dito  Morgado,  8c  de  D.  Anna  de  Caftro  ;  biíneto  de  D.  Álvaro 
de  Caftro,  fenhpr  do  dito  Morgado,  8c  de  D.  Catherina  Henriques ; 
terceiro  neto  de  D.  Rodrigo  de  Caftro, chamado  o  Hombrinhos,Ca- 
pitaô  de  Safim,  &  irmaõ  de  D.  Leonorde  Caftro,  mulher  de  D.Frã? 
ciíco  de  Borja,  Marquez  de  Lombay,  8c  Duque  de  Gandia,  8c  de  D. 
Anna  d’Eça;  quarto  neto  de  D,  Álvaro  de  Caftro,  íenhor  do  dito 

Í  Morgado,  &  de  D.  Ifabel  de  Menezes  ;  quinto  neto  de  D.  Rodrigo 
de  Caftro, íenhor  do  dito  Morgado,  8c  de  D.  Leonor  Coutinho  ;  íex- 
to  neto  de  D.  Álvaro  de  Caftro,  Alcayde  mór  do  Torraõ  ,  8c  prL 
meiro  íenhor  do  dito  Morgado,  8c  de  D.  Ifabel  Pereyra  ;  íetimo  ne¬ 
to  de  D.  Álvaro  Pires  de  Caftro,  íenhor  das  Alcaçovas,  8c  de  D.Ma^ 
ria  Lobo ;  oitavo  neto  de  D.  Fernando  de  Caftro  ,  Conde  de  CaL 
tro  Xeres ;  nono  neto  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  chamado 
o  da  Guerra  ;  decimo  neto  de  D.  Fernando  Rodrigues  de  Caftro  ,  8c 
de  D.  Violante  Sanches,  filha  delRey  D.  Sancho  de  Caftella;  undé¬ 
cimo  netode  D.  Eftevaõ  Fernandes  de  Caftro  ,  &  de  D.  Aldonça 
Pmdrigues ;  duodécimo  neto  de  D.  FernanJo  Guterres  de  Caftro  5 
decimo-tercio  neto  de  D.  Guterre  Rodrigues  de  Caftro,  a  quem  cha* 
màraõ  o  Eícalavrador  ,por  íer  grande  íoldado;  décimo-quarto  neto 
de  D.  Rodrigo  Fernandes  de  Caftro  o  Calvo  ;  decimo^quinto  neto 
de  D.  Maria  Alvares  de  Caftro,  &  de  D.  FernanJo  ,  filho  baftardo 
delRey  D.  Sancho  de  Navarra  ;  decimo-íexto  neto  do  Conde  D.  AL 
varo  Fernandes  Minaya,  que  foy  íenhor  de  Caftro  Xeres  ;  decimo- 
íetimo  neto  de  Fernaõ  Laines,  deíccndente  de  Lain  Caivo  ,  que  foy 
Juiz  nas  differenças  delRey  D.  Fruela. 

O  dito  D.  Rodrigo  de  Caftro,  primeiro  Conde  de  Mefquitella, 
caíou  com  Dona  Catherina  Maria  de  Menezes, ( irmaa  do  primeiro 
Marquez  das  Minas,  D.  Franciíco  de  SoufaJ  da  qual  teve  a  D.  Nou¬ 
tel  de  Caftro,  que  foy  íegundo  Conde  de  Mefquitella,  &  caíou  com 
D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Diogo  de  Lima,  oitavo  Viíco  nde 
de  Vil  la  nova  de  Ccrveira,  &  de  D.  Joanna  de  Noronha  ,  de  que  naò 
ouve  geraçaõ.  O  dito  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  primeiro  Conde  de 
Mefquitella,  teve  irmãa  a  D.  Bernarda  Coutinho  ,  que  foy  fegunda 
mulher  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  cujo  filho  Rodrigo  de 
Miranda  8c  Caftro  hehoje  íenhor  do  Morgado  do  Torraõ,  por  fa¬ 
lecer  fem  íuccefíaò  (  como  jà  diílemos )  D.  Noutel  de  Caftro,  fegü- 
do  Conde  de  Mefquitella. 

CA- 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 


‘Dâ  lr tila  de  C\dcllo. 

HUma  legoa  da  Villa  de  Linhares  para  a  parte  do  Sul, nas  fraL 
das  da  ferra  daEftrella,entreduas  freíquiífimas  ribeiras  eftá  íí- 
tuada  a  Villa  de  Mello,  antigo  íolar  deita  nobre  familia.  Sua  ori¬ 
gem  foy,  que  peles  annos  deChriftode  1191.  D.  Soeyro  Ray mun¬ 
do,  Rico  homem  em  Portugal ,  acompanhando  a  Ricardo  ,  Rey  de 
Inglaterra,  na  conquifta  da  Terra  Santa  ,  tyrannizada  entaõ  pelo 
Saladino  Soldaõ  do  Fgypto,  depois  de  notáveis  façanhas  dignas  de 
lua  nobreza,  obradas  na  expugnaçaô  de  Chipre  ,  deo  hum  aííalto  a 
Jeruíalem  por  aquella  parte  do  muro  ,  chamado  Mello,  (  de  que  faz 
mençaô  a  fagrada  Eicritura  no  Paralipomenon  liv.2.  capit.  32.  )  Sc 
coníeguindo  feliz  fuccefto,  adquirio  o  appellido  de  Mello.  Tornans 
do  pois  efte  fidalgo  a  Portugal,  &  achando  lugar  accõmodado,  o  po¬ 
voou  com  nome  de  quinta,  pondolhe  feu  nome, no  de  1204.  reynan- 
do  em  Portugal  D.  Sancho  o  Primeiro  ,  fendo  depois  Alferes  mòr 
dei  Rey  D.  Affonío  o  Segundo  :  El  Rey  D.  Affonfo  o  Quinto  a  fez 
Villa, &  lhe  deo  foral  ElRey  D. Manoel  em  Lisboa  a  19.de  Julho  de 
1515.  Tem  360.  vilmhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaò  de  Santo  Iíidoro  ,  Priorado  que  rende  quatrocentos  mii 
reis,  &  oapreíenraõ  os  fenhores  defta  Villa;  tem  mais  Caía  de  Mife- 
ricordia,  Hofpital,&  cinco  Ermidas. 

Tem  eíta  Villa  por  Armas  as  Reaes  de  Portugal  entre  duas  ar¬ 
vores  verdes,  cada  huma  com  leu  Merlo  em  cima  ,  ave  bem  conhe¬ 
cida  pela  fuavidade  de  leu  canto  :  he  fértil  de  paõ ,  vinho,  frutas,  ga¬ 
do,  Sc  caça,  Sc  tem  grande  trato  de  pannos,  Sc  baetas :  he  fenhor  deL 
la  Luis  de  Mello,  cuja  varonia,  &  illuftre  aícendencia  he  a  feguinte. 

D.  Mem  Soares  de  Mello  foy  o  primeiro  fenhor  de  Mello  ,  de 
que  dizem  tomou  o  appellido  ;  foy  Rico  homem  ,  &  Alferes  mor 
delRey  D.  Affonío  o  Terceiro  ,  com  quem  le  achou  na  conquifta 
do  Algarvc,como  confta  da  Monarquia  Lufitana  part.4.1iv.9.fol.i87. 
cafou  com  D.  Terefa  Affonío  Gata,  filha  de  D.  Affonfo  Pires  o  Ga¬ 
to,  de  quem  teve  entre  outros  filhos  a 

Affonío  Mendes  de  Mello  ,  que  foy  terceiro  íenhor  da  Villa  de 
Mello  por  morte  de  íeu  irmão  Ruí  Mendes  de  Mello  ,  que  foy  o  fe- 
gundo  íenhor  de  Mello,  &  morreo  fem  geraçaõ  :  foy  o  dito  Affonfo 

Men- 
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Mendes  de  Mello  Rico  homem,,  8c  cafou  cò  D.Ines  Vafques  da  Ca. 
nha,  fiiha  de  D.  Vafco  Lourenço  da  Cunha,  fenhor  de  muitas  rers 
ras,  &  de  fua  mulher  D.  Terefa  Pires, de  quem  teve,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a 

Martim  Aífonfo  de  Mello,  que  foy  quarto  fenhor  de  Mello  ,  8c 
Rico  homem  :  cafou  a  íegunda  vez  com  D.  Marinha  Vafques  ,  filha 
de  Eftevaõ  Soares,  fenhor  de  Albergaria ,  8c  de  fua  mulher  D.  Maria 
Rodrigues  Quarefma,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Aífonfo  de  Mello,  que  foy  quinto  fenhor  de  Mello  ,  Sc 
Rico  homem,  íenhor  de  Gouvea,  Celorico,  Linhares,  Cea ,  8c  Pena- 
macor,  Sc  muy  valido  delRey  D.  Fernando  ,  8c  depois  de  fua  morte 
fe  paliou  para  Caftella :  cafou  fegunda  vez  com  D.  Ines  de  Brito  ,  fi- 
ha  de  Km'  Lopes,  Cavalleiro  honrado  de  Lisboa,  da  qual  ceve,  entre 
loutros  filhos, a 

Eftevaõ  Soares  de  Mello,  que  foy  fexto  íenhor  de  Mello,  8c  Sans 
fins,  &  fe  achou  na  tomada  de  Ceuta:  cafou  com  Terefa  Novaes  de 
Andrade,  filha  de  Ruí  Freyre  de  Andrade  ,  Comendador  de  Palme# 
la,  8c  de  fua  mulher  Maria  Fernandes  de  Meira  ,  da  qual  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Martim  Aífonfo  de  Mello,  que  foy  fetimo  fenhor  de  Mello,  Sã* 
fins,  8c  outras  terras :  caiou  com  D.  Brites  de  Soufa  ,  filha  de  Pedro 
Gomes  de  Abreu,  primeiro  fenhor  de  Regalados  ,  8c  de  fua  mulher 
D.  Aldonça  de  Soufa,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Eftevaõ  Soares  de  Mello, que  foy  oitavo  fenhor  de  Mello, &  cafou 
com  D.  Iíabel  Teixeyra,  filha  do  Doutor  Joaõ  Teixeyra,  Chãceiler 
mòr  dos  Reys  D.  Joaõ  o  Segundo,  8c  D.  Manoel  ,  &  de  fua  mulher 
D.  Leonor  de  Olivares.  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Franciíco  de  Mello, que  foy  nono  fenhor  de  Mello  ,  8c  das  mais 
terras  de  feu  pay  :  cafou  com  D.  Catherina  de  Faria  ,  filha  de  Joaõ 
de  Faria,  Chanceller  mór,  8c  Embayxador  dei Rey  D.  Joaõ  o  Ter¬ 
ceiro,  8c  de  fua  mulher  D.  Joanna  Coelha  ,  de  que  teve  a 

Eftevaõ  Soares  de  Mello,  que  foy  decimo  íenhor  de  Mello,  8c  ca¬ 
iou  com  D.  Maria  da  Sylva,  filha  mais  velha,  8c  herdeira  de  Eftevaõ 
Soares  de  Mello  feu  primo  co-irmaÕ  (  que  também  foy  íenhor  de 
Mnllo,)&de  fua  mulher  D.  Guiomar  de  Noronha  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos  que  morrèraõ,  a 

D.  Antonia  de  Mello,  que  cafou  com  Manoel  de  Oliveira  Frey* 
re,  filho  de  Belchior  de  Oliveira  Freyre,  fenhor  de  Moruja  ,  &  de 
lua  mulher  D.  Joanna  Machada :  era  filho  efte  Belchior  de  Oliveira 
Tom.  II,  li  Freyre 
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Frcyrc  de  Ântoniode  Oliveira  ,  &  de  fu  a  mulher  D.  Ifabel  Freyte, 
que  era  filha  de  Manoel  Mendes  de  Oliveira  ,  &  de  fua  mulher  D. 
Brites  dar  Foníèca  ,  &era  filho  efte  Manoel  Mendes  de  Oliveira  de 
Joaõ  Fernandes  de  Oliveira, que  o  houve  em  Leonor  de  Manhaés; 
o  qual  Joaõ  Fernandes  de  Oliveira  era  filho  de  Lopo  Medes  de  Oli* 
veira,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto, Comendador  da  Redinha  da 
dita  Ordem,  do  Concelho  delRey  D.  Affonío  o  Quinto  ,  &  fidalgo 
muito  honrado,  que  houve  efte,  &  outros  filhos  em  Leonor  Gon¬ 
çalves.  Deite  cafamento  de  D.  Antonia  de  Mello  com  Manoel  de 
Oliveira  Freyre  nafceo,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

Eftevaõ  Soares  de  Mello,  que  foy  duodécimo  fenhor  de  Mello  , 
íervio  nas  Armadas,  &  íe  achou  na  reftauraçaõ  da  Bahia  :  caiou  com 
D.  Angela  de  Caílro,  filha  de  Lopo  Alvares  de  Moura  ,  Comenda* 
dor  de  S.  Luzia  de  Trançofo  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  fenhor  do 
Morgado  da  Corte  do  Serraõ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Caílro  , 

;  filha  de  D.  Rodrigo  Manoel,  Comendador  das  Alcaçovas ,  de  que 
teve  a  . 

Luis  de  Mello,  que  he  decimo-terceiro  fenhor  de  Mello ,  o  qual 
cafou  a  primeira  vez  com  D.  Leonor  Lobo  ,  filha  de  Álvaro  de  Mu 
randa  Henriques,  Sc  de  íua  mulher  D,  Maria  Loba ,  da  qual  feapar* 
tou  por  fentença:  cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Lima  ,  filha 
umea,  Sc  herdeira  de  Joaõ  de  Barros  Cardoío  ,  &  de  fua  mulher  D. 
Brites  de  Lima, de  que  teve  a  Eílevaõ  Soares  de  Mello,  q  he  herdeiro 
delia  Cafa,  a  Franciíco  de  Mello,  Sc  Joaõ  de  Mello. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 

T)as  V dias  de  FofgoZinho ,  Cabra . 

NO  Bifpado  de  Coimbra  ,  huma  legoa  ao  Sudueíle  da  Villa  de 
Mello,  Sc  outra  da  Villa  de  Linhares ;  em  fitio  imminente  à 
ferra  da  Eftrella  eílá  fundada  a  Villa  de  Folgozinho  ,  de  que  he  íe- 
nhor  o  Marquez  de  Arronches :  he  banhada  de  huma  ribeira  ,  Sc 
tem  muitos  loutos,  gado,  Sc  caça  ,  com  abundancia  de  carvaõ  ,  que 
manda  para  varias  pártes.  ElRey  D.  Saocho  o  Primeiro  de  Portu¬ 
gal  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1 1 88  .  Sc  lhe  deu  foral  ElRey 
D.  Dinis  ;  tem  200.  vifinhos  com  huma  Parroquiada  invocaçaõ  de 
S.  Pedro,  Vigayraria,&  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto,  que  rende 
trezentos  mil  reis,  de  que  he  Comendador  o  Vifconde  de  Viíla-no- 

va 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  373 

va  de  Cerveira,  &  huma  Ermida  de  S.  Domingos ,  imagem  milagro^ 
fa.  He  da  Provedoria  da  Guarda. 

A  Viila  de  Cabra  he  do  mefmò  Bifpado  de  Cqimbra  ,  Sc  diíla 
duas  legoasda  Viila  de  Linhares  para  o  Poente  :  tem  180.  vifinhos 
com  huma  Parroquia,Orago  S.  jeronymo, Curado.  Foy  dos  fenho- 
resde  Carvalho,  Capitaens  de  Mazagaô.  He  da  Provedoria  daGuar- 
da.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  milhos,  frutas  ,  gado  ,  &  caça  miuda. 
Tem  Juiz  ordinário,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho, &  mais 
Officiaes,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança. 


C  A  P  1  T  V  L  O  XIV. 


2 Viila  de  Çouvea. 

NO  Biípado  de  Coimbra,  huma  legoa  da  Viila  de  Mello  para 
o  Poete, &  duas  Sc  meya  dadeLinhares  nas  fraldas  da  íerra  da 
Eftrella,  em  fitio  imminéte  eftá  fundada  a  Viila  de  Gouvea,  banhada 
de  huma  pequena  ribeira,  que  a  divide  pelo  meyo  ,  Sc  a  fertiliza  de 
muito  pao,  vinho,  gado,  &caça.  Foy  povoada  pelos  Turdulos  580. 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,os  quaes  lhe  chamàraÕ  Gauve,  cor¬ 
rupto  hoje  em  Gouvea :  entrou  no  domínio  dos  Mouros  ,  &  a  com* 
quiftou  ElRey  D.  Fernando  o  Magno  no  anno  de  1038.  Depois  fe 
arruinou  de  todo  com  continuas  guerras,  &  a  reedificou  ElRey  Dom 
Sancho  de  Portugal  no  de  1186.  com  grandes  foros ,  Sc  privilégios; 
Tem  feira  dia  do  Efpirito  Santo, &  a  quatro  de  Outubro :  foy  cabeça 
de  Marquezado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felippe  o  Terceiro  a  D. 
Manrique  da  Sylva,  leu  Mordomo  mòr,  Conde  de  Portalegre  ,  Sc  fe- 
nhor  de  outras  terras.  Tem  por  Armas,  que  faõ  as  dos  Sy  Ivas  ,  em 
campo  de  prata  hum  Leaô  de  purpura  armado  de  azul  ,  &  por  tim¬ 
bre  o  mefmo  Leaò.  Conftade  jio.  vifinhos  com  duas  Igrejas  Par^ 
roquiaes,  S.  Pedro,  Sc  S.  Juliaõ  ,  Priorados  rendo  los  do  Padroado 
Real,  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  cinco  Ermidas ,  Sc  hum  Con¬ 
vento  de  Frades  Eranciícanos  dainvocaçaò  do  Efpirito  Santo.  Tem 
dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfaòs  com  feu  Efcrivaõ  ,  dous  Ta*= 
belliaens ,  hum  Alcayde,  &  Capitão  mór  ,  que  hoje  he  Fernao  de 
Mello  de  Sampayo,  cõ  duâs  Companhias  da  Ordenança.  He  da  Pro¬ 
vedoria  dá  Guarda ;  o  feu  termo  tem  mil  vifinhos  ,  que  íe  dividem 
pelas  Freguefias  feguintes. 

Tom.  II.  Iiij  S  Joao 
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S.  Jonõ  Bautifta  de  Mpmenta,  Piiorado  do  Padroado  Real, que 
rende  trezentos  mil  reis.  • 

S.  Vicente  de.Mãgualde,  Priorado  do  mefmo  Padroado,  que  ré* 
de  duzentos  mil  reis. 

N.  Senhora  de  Ne fpereira,  Curado. 

Alrote,&  Saõ  Coíroade,  Curado. 

S.  Coime  de  Nabais,  Priorado. 

N.  Senhora  de  Vinho,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende 
duzentos  &  oitenta  mil  reis  Neíte  lugar  y  hum  quarto  de  legoa  de 
Gouvea  ,  eftá  o  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  de  Freyras  de  S.  Fran- 
tiíco,  que  fundou  hum  nobre  Cavalleiro  ,  chamado  Franciico  de 
Souía,  &  íua  mulher  D.  Franciíca  de  Teive  pelos  annos  de  1573. 

S  Domingos  de  Rio  torto,  Curado. 

N.  Senhora  da  Aílumpçaõ  de  Arcuzello,  Priorado,  que  rende 
trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  da  aprefentaçaõ  dos  Senhores  daVil- 
la  de  M  ello. 

No  termo  defta  Villa  ,  Sc  nas  viíiohanças  da  de  Mello,  que  lhe 
fica  da  parte  Oriental  ,  em  fitio  agrada vel ,  cingido  peio  Meyo-dia 
com  a  (erra  da  Eftrella,  eftá  fundado  o  Mofteiro  de  N.  Senhora  do 
Couto  ,  cuja  imagem  exiftia  de  tempos  immemoraveis  em  huma 
Capella  no  meímo  fitio,  Sc  começou  a  fazerfe  celebre  com  maravi- 
lhas  pelaoccafiaõ  feguinte. 

Nelte  peda  ferra  havia  denfas  matas,  aonde  fe  recolhíao  Urfos 
de  efpantoía  grandeza,  hum  dos  quaes  fez  preza  em  hum  menino  ; 
Sc  porque  feu  pay  o  foy  feguindo  ,  Sc  chamando  pela  Senhora  do 
Couto  que  lhe  valefte,&  o  Ceo  permixtio  que  no  meímo  lugar  jun¬ 
to  à  Ermida  deixafle  o  bruto  a  preza  intaóta,  &  íem  algum  genero  de 
moleftia,  começou  por  efte  motivo  a  ler  tam  grande  o  concurío  da 
gente  nefte  lugar  implorando  o  patrocinio  da  Senhora,  que  em  bre* 
ves  tempos  fe  viraõ  as  paredes  da  fu 4-  Capella  cheas  de  infignias,  Sc 
memórias  de  milagres.  vu 

«  Eftes  mefmos  excitàraò  os  deíejos  de  Maria  Borges  donzella ,  & 
üefidente  na  Rua  Nova  da  Cidade  de  Lisboa,a  qual  deíejoía  de  íer- 
vir  à  Emperatriz  dos  Anjos, íe  refolveo  a  fundar  efte  Convento ;  Sc 
para  efte  eífeito  confeguio  faculdade  ,  &  licença  do  Núncio  defte 
Reyno,  chamado  Jeronymo  Ricenas  de  Capite  ferreo  ,  o  qual  a  deo 
por  hum  Breve  pafíado  no  anno  de  1 539.  em  cujo  anno  fe  aííenta  o 
principio,  Sc  antiguidade  defte  Mofteiro. 

O  fitio  ,  aonde  eftava  a  Capella ,  era. do  Padroado  de  D.  Ifabtft 
£  1  Teii 
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Teixeyra,  mulher  que  fora  de  Eftevaõ  Soares  de  Mello,  fenhores  da 
Villa  de  Mello  ,  a  qual  o  dco  de  muito  boa  vontade.  LevouMa^ 
ria  Borges  para  elle  a  D.  Violante  de  Souía,Freyra  proFeíTa  no  Mo- 
fteiro  das  Donas  de  Sintarecp.,  fendo  o  feu  intento  (  aílim  o  declara  o 
Breve  )  cjue  efte  Mofteiro  foíle  da  Ordem  Dominicana.  Porém 
como  o  tempo  lhe  moftrou  que  mais  facilmente  podia  ter  au* 
mentos  profeííandoíe  nelle  o  inftituto  da  Terceira  Ordem  de  Saõ 
Francifco,  chamou  D,  Violante  (  era  jà  falecida  Maria  Borges  )  para 
cfta  Cafa  a  D.Ifabel  Pereyra,  Freyra  no  Mofteiro  da  Ribeira,  à  qual 
entregou  o  governo  da  Cafa,  íogeitandoíe  à  fua  AbbadeíTa  ,  &  pro^ 
feftando  a  melma  Ordem  Terceira,  tudo  com  faculdade  do  Summo 
Pontifice  Julio  IlI. 

Por  efta  occafiaõ  íe  foy  aumentando  a  Cafa,  aílim  no  material , 
como  no  efpiritual.  Deraõ  obediência  aos  Padres  Terceiros,  8c  nel- 
la  períeveràraõ  alguns  annos ;  íuccedèraõlhes  no  governo  os  Padres 
Clauftraes,  8c  ultimamente,  quando  eftes  íe  extinguirão  no  anno  de 
j  *68.  fe  incorporou  nefta  Província  de  Portugal. 

Floreceo  efte  Mofteiro  em  muita  religião  ,  grandes  apertos ,  8c 
ainda  hoje  coníerva  muitos  indicios  de  íua  reforma  primitiva.  Teve 
dezanove  Religiofas  de  virtude,  8c  duas  Converfas  com  alguns  cafos 
notáveis. 


VV/VV//V*/  >v/w 


C  APITVLOXV. 


Das  Villas  de  Caflro  V erde ,  O"  Santa  z5\darinha. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  8c  Provedoria  da  Guarda  ,  meya  le- 
goada  Villa  de  Santa  Marinha  para  o  Nafcente,  em  lugar  al¬ 
to  na  feira  daEftrellatem  feu  aftento  a  Villa  de  Caftro  Verde  ,  po- 
voaçaõ  antiga,  de  que  he  fenhor  Triftaõ  da  Cunha  de  Atàide.Tem 
30.  vifinhos,que  faõ  freguezes  da  Igreja  Parroquial  de  Santa  Mari¬ 
nha,  com  huma  Ermida  de  S.  Pedro.  Tem  Juiz  ordinário,  hum  Ve¬ 
reador,  &  hum  Procurador  do  Concelho. 

A  Villa  de  S.  Marinha  fica  meya  legoa  ao  Nordefte  da  Villa  de 
Cea  em  lugar  baixo,  8c  he  também  do  mefmo  Bifpado  ,  8c  Provedor 
ria  da  Guarda.  Tem  boas  cafas  ,  em  que  habitaõ  300  viíinhos  com 
huma  Parrochia  dedicada  a  S.  Marinha,  (  de  que  a  Vilía  tomou  o 
nome  )  Priorado,  que  rende  quinhentos  mil  reis  ,  huma  Ermida  de 
S.  Catherina,  8c  outra  de  S.  Joaõ.  Recolhe  algum  azeite ,  boas  fru- 
Tom.  II.  Iiiij  tas. 
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tas,  muito  milho,  vinho,  gado,  &  caça.  O  feu  termo*  tem  120.  vifi- 
nhos,  divididos  pelos  lugares  de  Paços  de  cima  ,  &  Paços  de  baixo , 
com  huma  Freguefia  da  invocaçaõ  de  S.  Miguel,  Curado. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 

T)a  Villa  de  Cea. 

Uas  legoas  ao  Sufuduefte  da  Villa  de  Gouvea  nas  vertentes 
___  Occidentaes  da  ferrada  Eftrella  ,  em  lugar  alto  eftâ  fituada  a 
Villa  de  Cea,  cuja  origem  foy  de  Turdulos.  Foraõ  fempre  feus  mo¬ 
radores  muy  valerofos  ,  &  cuftou  muito  a  Julio  Ceíar  reduzilíos  a 
feu  dominio.  Foy  fenhor  delia  o  Conde  D.  Juliaõ  ,  &  a  reítaurou 
dos  Mouros  ElRey  D.  Fernando  o  Primeiro  de  Caftella,  chamadoo 
Magno,  pelos  annos  de  1038, encarregando  a  obra  do  feu  Caftelio  a 
hum  cavalheiro  chamado  Pedro  de  Cea,  (  de  quem  a  Villa  tomou  o 
nome  )  natural  de  Galliza,&  da  Cafa  de  Cea.  Depois  íe  arruinou  cõ 
continuas  guerras,  &  a  mãdou  povoar  ElRey  D.  AfFonío  Henriques, 
íendo  Príncipe,  no  de  1136.  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  a  aumen¬ 
tou  com  grandes  privilégios  pelos  annos  de  1188.  Foy  cabeça  de 
Condado  ,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Fernando  a  D.  Henrique  Ma¬ 
noel  de  Vilhena;  he  da  Coroa, &  do  Bifpado  de  Coimbra.Tem  3  jo. 
viíinbos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Maria,  VU 
gayraria,&  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Caía  de  Miíericordia , 
Hofpital,  &  quatro  Ermidas :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas , 
gado,  &  caça.  Tem  Juiz  de  fora,  Vereadores ,  Procurador  do  Con¬ 
celho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Elcrivaõ,  dous 
Tabelliaens,  &  hum  Alcayde,  que  aprefenta  o  Conde  de  Sarzedas, 
Alcayde  mór  deita  Villa;  &  he  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  Ca- 
pitaõ  mór  com  tres  Companhias  da  Ordenança.  O  feu  termo  tem 
quarenta  lugares  com  oitocentos  vifmhos,  quele  divide  pelas  Fre* 
guefias  (eguintes.  - 

Santa  Eufemia  ,  Curado ,  que  aprefenta  o  Prior  de  Villa-nova 
do  Cafal. 

S.  Pedro  de  Folhadofa  ,  Priorado  do  Cabido  da  Se  de  Coimbra' 
S.  Joaõ  de  Sabugueiro,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Vigário  da 
Villa  de  Cea :  eftá  efte  lugar  no  mais  alto  da  ferra  da  Eftrella  para  o 
Poente,  terra  muito  fria,  &  fértil  de  centeyo,  com  muito  gado,  que 
no  Inverno  vay  paftar  às  partes  do  Alentejo:  tem  muita  caça,trurasi 
&  mulheres  muy  fermofas.  S. 
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S.  Luzia  de  Pinhanços,  Curado  da  mefmaaprefentaçaõ. 


S.  Comba,  Priorado  do  Padroado  Real. 

S.  Martinhode  Paranhos, Curado doCabido  da  Se  de  Coimbra. 
S.  Martinho  apar  de  Cea,  Priorado. 


S,  Salvador  de  Touraes,  Vigayraria  do  Cabido  ,  he  terra  rica, 
abundante  de  vinho,  azeite,  frutas,  paõ,  &  gado. 


S.  Miguel  de  Murugem,  Priorado  dos  fenhores  de  Mello. 

S.  Payo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Folhadofa.  Os 
tnais  lugares  defte  termo  faõ  ,  Carragozella,  Folgoza  >  do  Salvador, 
Folgoza  daMagdalena,  Maceira,  Quínteila,  Arrifana  ,  Bodra  ,  Pra* 
do,  Aldea  da  Serra,  Tazem,  Lapa,  Carvalhal,  Rapada,  Povoa  nova, 
&  Povoa  velha  junto  a  N.  Senhora  do  Elpinheiro. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVII. 


Da  V i  ll a  de  S.  cR^mao. 

O  Bifpadode  Coimbra,  huma  legoa  de  Cea  para  o  Sul  ,  nas 
raizes  da  ferra  daEítrella  eftà  fituada  a  Villa  de  S.  Romaõ  , 


pelo  meyo  da  qual  vay  parte  do  rio  Alva  ,  cujas  aguas  regaõ  muitas 
fazendas,  efpecialmente  nò  íitio  de  Aílamava  Tem  300.  viíinhos  c5 
huma  Parroquia,  Orago  N.  Senhora  do  Soccorro  ,  Priorado  da  Co* 


roa,. que  rende  novecetos  mil  reis,  &  eílas  Ermidas,  S.  Romaõ,  ima¬ 
gem  milagrofa,  8c  muito  antiga,  de  que  a  Villa  tomou  o  nome;  Sãto 
Antonio,  S.  Pedro,  o  Santo  Chrifto,  8c  fora  da  Villa  S.  Sebaftiaõ,  N. 
Senhora  da  Eftrella,  N.  Senhora  do  Deíterro  junto  ao  rio  Alva, onde 
eftà  a  ponte  de  Peramol,  pela  qual  vay  o  caminho  de  VeraÕ  para  a 
CoviÍhãa,&  por  onde  vem  a  neve  para  Lisboa.  Tem  mais  outra  po¬ 
te  de  cantaria  lavrada  na  eílrada,  que  vay  defta  Villa  para  a  de  Vai- 
lazim  no  íitio,  q  chamaõ  Alemdalva.  He  abundante  de  paõ,  milho, 
frutas,  legumes,  caça,  gado,  8c  de  trutas ,  que  vem  pela  levada  abai¬ 
xo.  Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores  ,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  ]uiz  dos  Orfaõs  com  feu  EL 
crivaõ,  8c  outro  das  Sizas,  dous  Tabelliaens  ,  8c  huma  Companhia 
da  Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarda.  O  íeu  termo  tem  o  lu¬ 
gar  da  Lapa  dos  Dinheiros,  que  terà  jo.  viíinhos,o  qual  he  abunda* 
te  decaftanha,  Sc  lenha.  EIRey  D.  Manoel  lhe  deo  íoral  em  Lisboa 
a  2^.  de  Janeiro  de  1 5 14. 8c  fez  doaçaõ  delia  a  íeu  Ay  o  D.  Diogo  da 
Sylva,  primeiro  Conde  de  Portalegre. 


«  •  •  •  •  • 
li  mj 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XVIII. 


T)as  Filias  de  Filia  cova  Coelheira ,  C>  Forro^cllo. 

NO  Bifpado  de  Coimbra, nove  legoas  da  Cidade  da  Guarda  pa¬ 
ra  o  Sul, tem  feu  aííento  a  Vil  la  de  Torrozello,  povoaçaõde 
100.  vifinhos  comhuma  Igreja  Parroquial  dainvocaçaõ  de  N.  Se* 
nhora,  Curado,  &  duas  Ermidas.  He  abundante  de  milho,  vinho  y 
frutas,  gado,  3c  caftanha  Tem  hum  Juiz  ordinário, hum  Procurador 


do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Iuiz  dos  Orfaõs  com 
leu  Eícrivaõ,  hum  Tabelliaõ  ,  3c  huma  Companhia  da  Ordenança. 
He  da  Univerfidade  de  Coimbra,  3c  Provedoria  da  Guarda. 


A  Vil  1  a  de  Villa  cova  a  Coelheira  he  do  mefmo  Bifpado  deCo- 
imbra,  tlRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  aos  n.  de  íulho 
de  1514.  tem  1  jo.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçam  de 


S.  Mamede,  Curado,  &  tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho, frutas, 
gado,  3c  coelhos  ,  donde  tomou  o  appellído.  Foy  do  Marquez  de 
Gouvea,  3c  hoje  he  da  Coroa.  Tem  dous  Iuizes  ordinários ,  Verea* 


dores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera,  hu  Juiz 
dos  Orfaõs  com  leu  Eícrivaõ  ,  hum  Tabelliaõ  de  Notas,  hum  Alcay- 


de,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  He  da  Provedoria  daGuarda. 


c  a  p  1  t  v  l  o  xix. 


NO  Bifpado  de  Coimbra  huma  legoa  da  Villa  de  Saõ  Romaõ 
para  o  Sueíle,na  decida  da  ferra  da  Eftrella  para  o  Poente  eí- 
tà  fundada  a  Villa  de  Vallazim,  que  foy  do  Marquez  de  Gouvea  ,  3c 
hoje  he  da  Coroa.  Tem  250  viíinhos,os  mais  delles  mcrcadoresdc 
pannos  de  vara,  que  fe  fabricaõ  nefta  terra;  he  gente  muy  briofa  ,  cí- 
pecialmenteas  mulheres,  por  ferem  muyfermoías,  Coníta  de  huma 
Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ  ,  Curado  annexo  à 
Igreja  de  N.  Senhora  do  Soccorro  da  Villa  de  S.  Romaõ  ,  por  efta 
Villa  fer  antigamente  do  feu  termo:  tem  mais  huma  Ermida  de  S.Se- 
baftiaõ,  outra  do  Santiílimo  no  meyo  da  Villa  ,  &  a  Matriz  eftà  na 
eftrada,  que  vay  para  a  V  illa  de  Loriga,  junto  de  huma  ribeira ,  que 
paíía  perto  deíla  Villa,  8c  íe  mete  no  rio  Alva  ;  &  tem  mais  alèm  da 


dita 
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dfta  ribeira  huma  Ermida  de  S.  Domingos.  He  abundante  de  cafta* 
filia,  recolhe  algum  vinho,  frutas  ;  produz  muito  centeyo.  Aífiftem 
ao  íeu  governo  civil  dous  Iuizes  ordinários  ,  Vereadores  ,  hum  Pro- 
curador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  hum  fuiz  dos  Orfiõs 

•  1 

com  feu  Efcrivaõ,  outro  do  Judicial,  8c  Notas,  Encjueredor,  Diftri- 
buidor,  8c  Contador,  hum  Alcayde  ,  8c  tem  huma  Companhia  da 
Ordemnça.  He  da  Provedoria  da  Guarda. 


;  CAP1TVLO  XX. 


ZXu  Filias  de  Loriga  &  lÃlvoco  da  Serra . 


NO  Bifpado  de  Coimbra  huma  legoa  de  Vallazim  para  a  par* 
te  do  Sul,  caminho  aípero,  &  difficujtoío  ,  por  eílar  muito 
metido  na  íerra  da  Eftrella  ,  tem  (eu  aflentoa  Villa  de  Loriga  ,  em 
lugar  plano  entre  da  às  ribeiras,  que  a  cercão  da  parte  Auftral,&  Bo* 
real, ficandolheparao  Nafcentedous  outeiros  divididos  hum  doou* 
tro,  os  mais  imminentes,  8c  afperos  ,  que  tem  a  ferra  da  Eftrella  ío- 
bre  povoaçaÕ  alguma.  Tem  200. ví  finhos ,  os  mais  delles  paftores  , 
por  fer  efta  terra  montuofa,  &  chea  de  matos  ;  produz  algum  cen* 
teyo,  frutas,  muita  caftanha,  &  tem  muito  gado,  8c  caça.  Compres 
hende  aos  feus  moradores  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Se¬ 
nhora,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  8c  duas  Ermidas ,  S.  Gens,  8c 
S.  Antonio.  Tem  no  feu  termo  alguns  cafaes,  cujos  moradores  vem 
ouvir  MiíTa  à  Igreja  M  atriz,  os  quaes  lavraõ  muito  mel.  AíTiítem 
ao  feu  governo  civil  hum  Iaiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hü  Prol 
curador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Tabelliaó  ,  hum 
Alcayde,  huma  Companhia  da  Ordenança  com  Capitaõ  mór  ,  8c 
Sargento  mór.  He  da  Provedoria  da  Guarda.  A  Villa  de  Alvoco 
<la  Serra  fica  huma  legaa  de  Loriga  para  o  Suefte  ,  caminho  muito 
•afpero;  éftà  junto  de  humaribeira,que  a  fertiliza  de  muita  caftanha, 
alguma  fruta,  &  tem  muito  gado,  8c  bons  queijos.  Tem  huma  Igre* 
ja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora,  Curado  annexo  à  Vigayi 
raria  de  Loriga  com  no.  vifinhos,  todos  paftores.  Ele  terra  aonde 
nam  ha  carro,  fuppofto  que  tem  algumas  juntas  de  boys ,  cujos  mo* 
radores  acarretaõos  frutos  às  coitas,  eípecialmente  as  mulheres.  Aí¬ 
fiftem  ao  feu  governo  civil  hum  luiz  ordinário  ,  dous  Vereadores , 
•hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  daCamera,hum  Alcayde^ 
Sc  huma  Companhia  da  Ordenãça  fogeita  ao  Capitaõ  mór.  da  Vi  há 
í-  j  de 
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de  Loriga.  He  íenhor  defta  Villa  o  Conde  de  Redondo  ,  8c  he  da 
Provedoria  da  Guarda. 


■ 


C  APITVLO  XXL 


Da  V illa  de  Lourofa. 


NO  Bifpado  de  Coimbra,  dez  legoas  da  Cidade  da  Guarda  pa¬ 
ra  o  Poente  eftà  fituada  a  Villa  de  Louroía  ,  affim  chamada 
dos  muitos  louros,  de  que  he  abundante:  tem  600.  vifinhos  cõ  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S. Pedro, Vigayraria  da  Mitra  ,  8c 
Comenda  de  Chrifto  ;  foy  fabrica  dos  Mouros ,  8c  he  Templo  fum^ 
ptuofode  tres  naves.  Tem  mais  eftas  Ermidas  ,  N.  Senhora  da  EC? 
perança,  o  Eípirito  Santo,  &  S;  Antonio.  He  fértil  de  trigo  ,  vinho , 
azeite,  frutas,  gado,  &  caça.  Aífifté  ao  feu  governo  civil  hum  Iuiz 
ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícri- 
vaÕ  da  Camera,  outro  dos  Orfaõs,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcayde, 
8c  huma  Companhia  da  Ordenança  fogeita  ao  Governador  de  AU 
meyda.  O  feu  termo  tem  eftes  lugares1,  Cabeçada  com  huma  ErmU 
da  de  N.  Senhora  da  Efperança,  Cafal  de  Abbadecom  outra  de  Saõ 
Nicolao  ,  8c  Pinheirinho  com  outra  de  S.  Luzia.  He  fenhor  deita 
Villa  o  Bifpo  de  Coimbra, na  qual  toma  conhecimento  o  Ouvidor  de 
Arganil  de  todas  as  appellaçoês  eiveis,  8c  crimes, &  he  da  Provedoria 
da  Guarda. 


CAPITVLO  XXII. 


Da  Villa  de  Lagor . 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  dez  legoas  da  Guarda  para  a  parte  do 
Sul  em  íitio  alto  eftà  fundada  a  Viliade  Lagos ,  a  quem  cer¬ 
cão  duas  ribeiras  com  muitos  lagos  (de  que  tomou  o  nome  )  que  a 
fertilizaò  depaõ, frutas, hortaliças ,  gado,  8c  caça.  Tem  150.  vííj* 
nho.s  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Ioaõ,  Priorado  ,  8c 
tres  Ermidas.  O  feu  termo  tem  o  lugar  de  Covas  com  huma  Par- 
roquiada  invocação  de  N.  Senhora,  Priorado,  com  120.  vifinhos , 
8c  o  lugar  de  Travanca  que  tem  100.  vifinhos, com  huma  Parroquia 
da  invocação  deN.  Senhora  da  Purificação,  Priorado,  que  rende  tre¬ 
zentos  8c  cincoenta  mil  reis.  Tem  mais  eftes  lugares  ,  Andorinha 

com 
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com  40.  vifinhos,  8c  huma  Ermida  de  S.  Marinha  ,  Negrellos  cõ  z  y. 
vifinhos,  &  huma  Ermida,  o  Calai  de  S.  Amaro  com  huma  Ermida 
defte  Santo  com  7.  vifinhos,  8c  o  Cadouço  com  4.  O  lugar  da  Povoa 
das  Quartas  com  36.  pertence  à  Fr.egueíiade  Lagos ,  &  a  Venda  da 
Chamufcatem  n.  que  (aõda  meíma  Fregueíia.  Governa-fepor  hü 
Iuiz  ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícri? 
vão  da  Camera,  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivão  ,  outro  do  Iudi- 
ciai,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  he  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem 
Capitão  mór  com  Sargento  mór,  8c  duas  Companhias  da  Ordenan¬ 
ça.  Eíta  Villa  fica  dez  legoas  de  Coimbra  para  o  Naícente  ,  6c  fo y 
dos  fenhores  de  Bobadella. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXIII. 

T>a  Villa  de  <£A4idoem. 

A  Provedoria  da  Guarda,  duas  legoas  de  Lagos  para  o  Poen^ 
te,  &  huma  da  Villa  deTaboa  para  o  Naícente, eftà  funiada 
a  Villa  de  Midoens  ,  queconftade  100.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  ,  Vigayraria  dos  Biípos  de 
Coimbra,  fenhores  defta  Villa,  na  qual  entra  em  correição  o  Ouvi¬ 
dor  de  Arganil.  Tem  dous  luizes  ordinários,  Vereadores  . hum  Pro¬ 
curador  do  Concelho,  EÍcrivaõ  da  Camera  ,  Iuiz  dos  Orfaõs  cõ  feu 
Eícrivão,  hum  Tabelliao,  hum  Alcayde  ,  8c  huma  Companhia  da 
Ordenança.  O  íeu  termo  tem  1 10.  vifinhos  com  huma  Parroquia 
no  lugar  da  Povoa  de  Midoens  da  invocação  de  Nolla  Senhora  da 
Graça,  Curado,  8c  duas  Ermidas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXIV. 

Do  Couto  dotSAdoJleiro,  Villa  do  Seixo,  &■  Oliveirinha. 

Couto  do  Mofteiro  fica  duas  legoas  da  Villa  daTaboa  para 
o  Norte,  he  do  Bifpado  de  Coimbra  ,  de  que  faõ  fenhores  os 
feus  Biípos ,  &  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  150.  vifinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Comba  ,  Priorado  ren* 
doíb,  8c  tres  Ermidas :  he  abundante  de  milho,  frutas,  vinho, gado, & 
caça.  Tem  Juiz  ordinário,  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivão  da 
Camera,  Vereadores,  JuU  dos  Orfaõs  cõ  feu  EÍcrivaõ ,  dous  do  Ju¬ 
dicial, 
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dicial,  &  Notas, hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança, 

O  feu  termo  tem  huma  Freguefia,  Orago  Santa  Cruz,  Curado,  que 
aprefenta  o  Prior  de  Santa  Comba  ,  por  fer  fua  annexa ,  a  qual  tem 
70,  vifinhos. 

A  Villa  do  Seixo  he  também  do  Rifpado  de  Coimbra ,  &  Prove¬ 
doria  da  Guarda,  fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul ,  &  legoa  & 
rneya  da  Villa  de  Cea  para  o  Poente  :  tem  300.  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pedro,  Priorado  da  Ordem  de 
Aviz  que  rende  quinhentos  mil  reis,  8c  Comenda  damefma  Ordé  , 
de  que  fby  Comendador, &  Alcayde  mór  defta  Villa,  Carlos  deVaí- 
concellos  da  Cunha,  fidalgo  da  Caía  de  S.  Mageílade,  que  aumentou 
as  caías  da  Comenda  com  huma  Capella  de  N.  Senhora  ,  nas  quaes 
viveo  muitos  annos  caiado  cõ  D.  Bernarda  de  Caftello^branco  & 
Abreu,  das  nobres  familias  deftes  appellidos  da  Cidade  de  Vizeu  ;  8c 
nam  tendo  filhos,  mandàraõ  íazer  outra  Capella  na  Igreja  ,  em  que 
inftituírão  Morgado  ,  no  qual  íuccedeo  feu  fobrinho  Feliciano  de 
Carvalho  do  Guardaõ,  cafado  com  D. Mana  de  Albuquerque  de  Pe- 
nalva  ;  8c  inftituíraõ  outro  Morgado  na  Capella  de  S.  Antonio  de 
Villa  de  Rey  de  Befteiros  ,  em  que  fuccedeo  fua  íobrinha  D.  Cathe- 
•  rina  de  Caítello-bnnco,  cafada  com  Brás  Ferreyra  de  Lemos  doSul; 

&  depois  de  fua  morte  íe  deo  a  Comenda  ao  Marquez  de  Monte  BeL  ! 
lo.  Tem  mais  tres  Ermidas, &  foy  terra  muito  rica ;  he  abundante  de 
todos  os  frutos;  governa^fe  por  dous  Juizes  ordinários ,  Vereador 
res,  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  annual,  que  ele¬ 
ge  o  povo,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ,  dous  Tabellioens,  Ef¬ 
crivaõ  das  Sizas,  hum  Alcayde ,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

O  feu  termo  tem  120.  vifinhos,  que  fe  divide  por  eftes  lugares,  Sou- 
reda  com  huma  Ermida  de  S.  Payo,  Punhete  com  outra  de  S.  An*  1 
tonio,  Seixas  com  outra  de  S.Luzia,  Felgueyra  com  outra  de  N. Se¬ 
nhora  da  Toííe,  8c  Pedras  ruyvas. 

A  Villa  de  Oliveirinha  he  do  Bifpado  de  Coimbra,  8c  da  Prove¬ 
doria  da  Guarda  5  fica  duas  legoas  de  Taboa  para  o  Naícente  ;  tem 
160.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaÕ  de  S.  Mi¬ 
guel,  Priorado,  8c  tres  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  8c 
frutas.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Con¬ 
celho,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs ,  hum  Tabelliaõ  ,  hum 
Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

TRA. 
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TRATADO  IX 


Da  Comarca  de  Caftello-£  ranco. 

CAPITVLO  I. 

T>a  defcripcaõ  dejla  V Ma. 

Uatorze  legoasda  Villa  de  Abrantes  para  oNafcente 
em  hum  alto  monte  eftà  fituada  a  nobre  Villa  de  Caf- 
tello. Branco  como  titulo  de  Notável  deíde  o  tempo 
delRey  D.  Joaõ  o  Segundo.  Se  attendermos  ao  tepo 
dos  Romanos,  he  tanta  íua  antiguidade  ,  que  o  Licem? 
ciado  Gafpar  Alvares  Louzada  teve  para  fi  que  a  celebre  Caftraleu^ 
ca, em  que  padeceo  Santa  Vvilgiforte  fegunda  do  nome,  foy  Cak 
tellosBranco,  Villa  reedificada  defuas  ruínas  ;  o  que  prova  de  al¬ 
guns  cippos,  &  pedras  Romanas,  que  fe  achàraõ  em  feus  muros ,  8c 
contornos.  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deo  foral  ;  era  jà  po- 
voaçaÒ  grande  pelos  annos  de  1119.  &  como  tal  a  nomea  ElRey  D. 
Sancho  o  Segundo  em  a  doaçaõ  ,  que  fez  no  dito  anno  a  D.  Simaõ 
Mendes,  Medre  dos  Templários  nedeReyno. 

Tem  hum  inexpugnável  Cadello,  quefe  defeobre  ao  longe  mui^ 
tas  legoas,  o  qual,  8c  a  cerca  velha  moítra  fer  obra  mais  antiga,  que 
a  de  (eus  fortes  muros,  que  mandou  fazer  ElRey  D.  Dinis ,  os  quaes 
tem  quatro  portas,  que  faõ  a  do  Pelame,  a  de  Santiago  ,  a  da  TreU 
çaõ,  &  a  do  Ouro,  com  fete  torres,  8c  huma  de  fete  quinas,  que  cha* 
maò  da  Omenagem.  Na  porta  principal  da  muralha  eftaõ  as  Armas 
Reaes  de  huma  banda,  &  da  outra  a  Comenda  da  Ordem  de  Chri* 
íto,  de  cujo  Medrado  he  eda  Villa  ,  por  doação  que  ElRey  D.  Di* 
nis  fez  à  dita  Ordem,  quando  fe  extinguio  nede  Reyno  a  dos  Tem¬ 
plários,  os  quaes  edificarão  o  Cadello,  que  tem  dentro  hum  palacio 
antigo,  em  que  nafcèrao  ,  8c  aífidirão  muitos  annos  os  Comendado¬ 
res  deda  Comenda,  que  forao  D.  Fernando  de  Menezes,  &  D.  An^ 
tonio  de  Menezes,  8c  feus  avos, quefe  retirarão  para  a  Corte  no  cem- 
Tom.  II.  Kk  po 
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po  da  Acclamaçaõ  do  fenhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto.  * 

Tem  eíta  Villa  duas  Igrejas  Collegiadas  ,  cada  huma  com  feu 
Vigário,  &  cinco  Beneficiados  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  hum  The- 
foureiro,  todos  pagos  pela  Comenda  deita  Villa,  que  hoje  rende  feis 
mil  &  duzentos  cruzados,  fóra  as  ordinárias,  que  importão  dous  mil 
cruzados,  &  nos  dizimos  delia  tem  o  Bifpo  da  Guarda  a  quarta  par* 
te.  A  primeira  Igreja  Parroquial,  que  eílà  dentro  do  Caftello  ,  he  da 
invocação  de  Santa  Maria,  &  tem  6 io.  vifinhos.  A  íegunda,  que  fica 
para  o  Nafcente  fóra  dos  muros,  he  dedicada  ao  Arcanjo  S. Miguel, 
Igreja  fumptuofa,  Sc  de  huma  fó  nave ,  feita  ao  moderno,  tem  íetenta 
Sc  dous  palmos  de  largo,  Sc  cento  &  quarenta  Sc  quatro  de  compri* 
do,  fóra  a  Capella  mór,  que  tem  de  comprimento  íeíTenta  Sc  cinco 
palmos,  Sc  de  largo  trinta  Sc  nove :  tem  nove  Altares ,  a  faber,  tres 
por  banda  à  face ,  Sc  dous  collateraes,  Sc  a  Capella  mór ,  todos  com 
retabolos  de  folhagens  feitos  ao  moderno,  com  ricos  ornamentos  de 
todas  as  cores  •,  fez  de  cuíto  a  reedificaçao  deite  Templo  fetenta  mil 
cruzados,  A  Igreja  antiga,  que  eítava  nefte  mefmo  lugar,  era  de  duas 
naves,  &  tinha  de  comprimento  mais  que  eíta  trinta  &  feis  palmos , 
&  de  largo  dezoito :  tem  eíta  Parroquia  610.  vifinhos,  Sc  toda  aVil- 
la  1130.  com  familias  nobres  do  appellido  Soufa,  Refoyos  ,  Fonfe* 
cas  Coutinhos,  Fonfecas  Achioli,  Valladares,  Sylvas  ,  Giz  Sc  Fra- 
zoens,  Pereiras  Camaras,  Manfos,  Eítaços  ,  Cardofos ,  Azevedos , 
Cunhas,  Brandoens,  Sc  Leitoens. 

Tem  mais  a  Igreja  da  Mifericordia,  Caía  rica  ,  com  feu  Hofpi* 
tal,  Sc  outro  mais  dos  Convaleícentes  (  que  fundou  Bertholameu  da 
Coita,  Thefoureiro  mór  da  Sè  de  Lisboa  ,  chamado  oThefòureiro 
Santo,  o  qual  foy  natural  deita  Villa , )  Sc  eítas  Ermidas ,  o  Efpirito 
Santo,  S.  Gregorio,  S.  Marcos,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  Bautifta,  Sc  no  ca¬ 
po  S.Lourenço,  S.  Bertholameu,  N.  Senhora  de  Mercules,  Sc  N.Se* 
nhora  de  Valverde,  ambas  imagens  milagrofas  ,  Sc  de  grande  roma¬ 
gem,  &  S  Gens  fituada  em  hum  monte  igual  ao  Caftello  ,  Sc  S.  An¬ 
dré  nos  Olivaes.  Tem  mais  para  o  Nalcente  fóra  dos  muros  hum 
Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provinda  da  Piedade, q  fundou  pe¬ 
los  annos  de  1562.  D  Fernando  de  Menezes,  Comendador,  Sc  Alcay- 
de  mór  deita  Villa  :  refidem  nelle  vinte  Religiofós  ,  &  he  feu  Pa* 
droeiro  o  Conde  de  Atouguia  por  cafamento  de  D,  Maria  de  Men* 
doça,  íegunda  neta  dos  Fundadores  D.  Fernando  de  Menezes,  Sc  fua 
mulher  D.Felippa  de  Medoça,  que  eftão  fepultados  na  Capella  mór 
com  o  Conde  daquella  Villa. 

Para 
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Para  a  parte  do  Norte  tem  outro  Convento ,  que  íendo  dos  Pa¬ 
dres  de  S.  Francifco  Clauftraes ,  hehoje  de  Eremitas  de  S.  Agofti- 
nho,  &  lhes  foy  dado  no  anno  de  1 526.  Eftà  junto  delle  hum  palacio, 
em  que  aífiftem  os  Bifpos  da  Guarda  ,  o  qual  fundou  D.  Nuno  de 
Noronha,  íendo  Bifpo  daquella  Cidade.  Para  a  parte  do  Sul  tem  ou- 
tro  palacio,  que  fundou  Bertholameu  da  Fonfeca,  fidalgo  da  Cafa  de 
Sua  Mageftade,cõ  hüa  grande  quinta  na  deveza,que  hoje  poííue  Jo- 
leph  de  Mefquita  Martins  da  Foníeca. 

He  efta  Villa  abundante.de  paõ,  vinho  ,  excellente  azeite,  gado  , 
8c  caça ,&  tem  mais  de  huma  legoa  de  terra,  que  produz  hortaliças, 
frutas, &  legumes  de  toda  a  cafta,  fem  fer  regada,  né  ter  efterco.  Para 
o  Nalcente  em  diftancia  de  huma  legoa  lhe  fica  a  ribeira  Ponful  com 
fua  ponte,  &  da  parte  dalém  tem  muitos  montes,em  que  vivem  mais 
de  duzentos  vifinhos  •  &  da  parte  do  Poente  em  diftancia  de  outra 
legoa  tem  a  ribeira  de  Vereza  com  boa  ponte,  &  meya  legoa  diftan- 
te  a  ribeyra  de  Liria  com  duas  pontes  mais  pequenas.  Difta  quatro 
legoas  do  rio  Tejo,  que  he  donde  parte  o  feu  termo  ,  8c  divide  efté 
Reyno  do  de  Caftella.  O  íeu  termo  tem  de  Nafcente  a  Poente  no¬ 
ve  legoas  de  comprido,  8c  de  Norte  a  Sul  fete  de  largo,  com  os  lu¬ 
gares  feguintes. 

Malpica,meya  legoa  diftante  do  Tejo,  8c  tres  de  Caftello-Bran- 
co,he  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  tem  200.  vifinhos  com 
duas  Frmidas. 

Monforte,meya  legoa  do  Tejo,  &  tres  de  Caftello-Branco  ,  he 
Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  que  prove  o  Comendador,  te  34 6, 
vifinhos  com  quatro  Ermidas. 

Louza  ficaduas  legoas  de  Caftello-Branco  para  o  Nafcente  ,  he 
Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  180.  vifinhos  com  tres  Ermi¬ 
das,  8c  a  Igreja  Matriz  he  da  invocaçaõ  dos  Altos  Ceos  ,  &  Comen¬ 
da  da  dita  Ordem. 

Mata  difta  duas  legoas  8c  meya  de  Caftello-Braco  para  o  Orien- 
te,  8c  tem  huma  Parroquia,  Curado,  que  aprefentao  os  freguezes,cõ 
40.  vifinhos,  &  tres  Ermidas. 

Efcallos  de  baixo  fica  duas  legoas  de  Caftello-Branco  para  o 
Nafcente,  8c  tem  huma  Preguefia  da  invocação  de  S.  Sylveftre,  Vi¬ 
gayraria  da  Ordem  de  Chrifto, com  i8o.vifinhos,&  tres  Ermidas. 

Eícallosde  cima  diíta  de  Caftello-Branco  duas  legoas  para  o 
Nafcente,  &  tem  huma  Igreja Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de 
Chriíto,com  12  j.  vifinhos,  &  tres  Ermidas, 
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Alcains  fica  duas  legoas  de  Caítello^Branco  para  o  Norte,  &  té 
huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria,  8c  Comenda  deChriíto  ,  com 
joo.  vifinhos,  &  cinco  Ermidas. 

Cafedediíta  duas  legoas  de  Caftello-Branco  para  o  Norte,  8c  a 
pouca  diftancia  para  o  Poente  lhe  fica  o  ribeiro  Ramalhoío  ,  8c  para 
o  Nafcente  a  ribeira  de  Vereza :  tem  40.  vifinhos  ,  &  huma  Igreja 
Parrocjuial,  Curado  annexo  a  S.  Miguel  de  Caftello- Branco,  8c  tres 
Ermidas. 

Salgueiro  fica  duas  legoas  de  Caftejloí  Branco  para  o  Poente,  té 
140.  vifinhos  com  hum  Parrocho,  que  he  Capellaõ  collado  ,  8c  dá 
aprefenração  da  dita  Ordem,  8c  duas  Ermidas  :  para  a  parte  do  Sul 
a  pouca  diftancia  tem  a  ribeira  de  Almaceda. 

Sabolal  fica  duas  legoas  de  Caftello? Branco  para  o  Poente,&  te 
40.  vifinhos  com  duas  Ermidas.  Machiai  fica  huma  legoadeCaí- 
tello-Branco  para  o  Poente,  8c  tem  25.  vifinhos. 

Sahirão  defta  Villaem  vários  tempos  notáveis  fbgeitos  /affinas 
‘lados  em  armas,  letras,  8c  virtudes,  que  muito  a  acreditàrão  ,  como 
confta  das  Chronicas,  8c  Hiftorias  do  Reyno,&  dos  Agiologios  Lu^ 
fitanos.  He  cabeça  de  Comarca  ,  tem  Corregedor,  Provedor  ,  Juiz 
de  fóra,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaò 
da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  cõ  feu  Eícrivaõ ,  8c  mais  Officiaes, 
As  Villas,  em  que  entra  em  correição  o  Corregedor,  &  o  Provedor, 
íaõ  as  feguintes. 


C  A  P  I  T  V  L  0,11. 

Da  Filia  de  S.  Vicente. 

rlnco  legoas  ao  Noroeftede  Caftello-Branco  na  fraldada  ferra 
Gardunha  tem  feu  aíTento  efta  Villa  ,  aquem  deo  foral  ElRey 
D.  Affonfb  o  Segundo.  Tem  300.  vifinhos  com  nobreza  ,  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Vicente,  ( de  quem  a  Villa  to¬ 
mou  o  nome  )  Vigayraria  dõ  Padroado  Real,  Caía  de  Mifericordia, 
nove  Ermidas,  8c  hum  Convento  de  Freyras  Francifcanas,  He  cas 
beça  de  Ccndado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Aífonfo  o  Sexto  a  Joao 
Nunes  da  Cunha, de  cuja  illuftre  varonía  tratamos  no  primeiro  To* 
moda  Corografia  Portugueza  na  defcripçaÕ  do  Concelho  de  Gefta* 
ço.  Tem  luiz  de  fóra,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Conce¬ 
lho,  Efcrivaò  da  Camera,  hum  juiz  dos  Orfaõs,  dous  do  judicial, & 

Notas, 
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Notas,  &  mais  Officiaes.  Tem  bons  pomares,  que  rega  o  ribeiro  Ra* 
malhofo,  Sc  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  Sc  caça.  O  feu  ter¬ 
mo  tem  os  lagares  feguintes. 

Povoa  de  Rio  de  Moinhos  tem  280.  viíinhos  com  huma  igreja 
Parroquial,  Curado  annexo  à  de  S.  Vicente,  que  apreíentaõ  alterna¬ 
tivamente  o  Vigário,  &  o  Comendador  delia  ,  Sc  tres  Ermidas  :  ha 
neftelugar  hum  Juiz,  que  conhece  do  civel,  8c  paflà  junto  a  elle  pa* 
ra  o  Poente  o  ribeiro  Ramalhoíò. 

Tinalhas  tem  zoo.vifinhos  com  fua  Igreja  Parroquial,  Curado 
da  mefma  aprefentaçao  acima,  8c  tres  Ermidas;recolhe  paõ,  vinho  , 
azeite,  Sc  fumagre. 

Ninho  do  Aííbr  tem  50.  viíinhos  com  fua  Igreja  Parroquial, 
Curado  annexo  à  de  S.  Vicente,  que  apreíentaõ  feu  Vigário, 

Freyxial  do  Campo  tem  45.  viíinhos  ,  com  fua  Igreja  Parro¬ 
quial,  Curado  annexo  à  de  S.  Vicente,  que  apreíenta  o  Vigário  ,  & 
tres  Ermidas :  meya  legoa  ao  Sul  lhe  fica  a  ribeira  Tripeiro  ,  que  a 
fertiliza  de  paõ,  Sc  azeite. 

Sobral  do  Campo  tem  120.  viíinhos  com  fua  Igreja  Parroquial, 
Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  S.  Vicete,  Sc  quatro  Ermidas. 

Louriçal,  que  eftà  na  fralda  da  ferra  Gardunha  ,  he  lugar  muito 
frefco,por  lhe  nafcer  no  cimo  da  ferra  a  ribeira  de  Vereza,  com  que 
fe  regão  muitas  hortas,  8c  pomares :  tem  140. viíinhos  com  fua  Igre* 
ja  Parroquial,  Curado  da  mefma  apreíentaçao. 

Tem  mais  efta  Villa  alguns  montes  ,  como  o  Ramalhoíò  ,  Sc  o 
Cafal  da  Serra,  que  teràõ  40.  vifinhos.  Tem  duas  Comendas,  huma 
da  Ordem  de  Chrifto,  Sc  outra  da  de  Aviz.  Da  de  Chrifto  he  Com- 
mendador  AíTenço  de  Siqueira,  cuja  varonia  hea  feguinte. 

Ruí  Gil  de  Siqueira  foy  íobrínho  de  D.  Fernando  Rodrigues  de 
Siqueira,  Meftre  da  Ordem  de  Aviz,  que  íuccedeo  a  ElRey  D.  Ioaõ 
o  Primeiro,  tendo  fido  de  antes  Comendador  mor  da  dita  Ordem  , 
como  o  forão  quatro  Comendadores  mores  deite  mefmo  appellido, 
íendo  elle  o  primeiro,  Sc  Fr.  Lopo  de  Siqueira  o  íegundo,  o  qual  foy 
progenitor  dos  Siqueiras,  Alcaydes  mores  do  Alandroal ,  dos  quaes 
foy  Diogo  Lopes  de  Siqueira, quarto  Governador  da  índia. Foy  tam¬ 
bém  Fr.  Diogo  Alvares  de  Siqueira,  8c  D.  Fr.  Garcia  Alvares  de  Si¬ 
queira,  filho  do  dito  Meftre  D.  Fernando  Rodrigues  de  Siqueira ,  Sc 
de  todos  eftes  ha  deícendencia. 

Foy  o  dito  Ruí  Gil  de  Siqueira  Alcayde  mór  de  Eivas, lugar, em 
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que  fuccedeo  a  feu  avò  materno  Gil  Fernandes  o  Bom,  que  ceíendeõ 
Eivas  no  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro.de  que  ha  honrada  mê- 
çaõ  na  Chronica  deite  Rey.  Foy  o  primeiro  íenhor  do  Couto  r  6c 
defeza  de  Palma  no  termo  da  Villa  de  Monforte  na  Provinda  do 
Alentejo  ,  o  qual  trocou  com  feu  primo  co-irmaõ  Fernaõ  Vaíques 
de  Siqueira,  outrofim  íobrinho  do  dito  Meftre,filho  de  huma  fua  ir* 
maa  D.  Ifabel  Gonçalves  de  Siqueira,  em  cuja  caía  fe  conti  nuou  o 
lenhorio  defte  Couto  atè  Lopo  Vaz  de  Siqueira, oitavo  íenhor  ,  8c 
íua  filha  D.  Joanna  Mecias  de  V ilhena  ,  mulher  de  feu  primo  Affen- 
ço  de  Siqueira,  que  por  morrer  íem  filhos  .,  vagou  para  a  Coroa  o 
dito  Couto.  Foy  cafado  o  dito  Ruí  Gil  de  Siqueira  com  Milicia  Go¬ 
mes  da  Sylva,  8c  ie  entende  fer  filha  ,  ou  neta  de  Ayres  Gomes  da 
Sylva,  a  quem  ElRey  D.  Fernando  fez  doação  do  dito  Couto  dePal* 
ma,  &  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Eítevão  de  Siqueira,  que  paíTou  a  Caftella  com  a  Rainha  Dona 
Joanna,  filha  delRey  D.  Duarte,  mulher  delRey  D.  Hérique  de  Ca- 
íiella,a  qual  lhedeo  a  Alcaydaria  morda  Villa  de  Maganha, que  de* 
fendeo  á  fua  cufta  no  tempo  das  altcraçoens ,  &  por  eftacauía  paíTou 
a  Portugal,  8c  viveo  na  Villa  de  Arronches ;  caiou  com  Iiabel  Fer¬ 
reira,  de  que  teve  a 

Maria  de  Siqueira,  quecafou  a  fegunda  vez  com  Diogo  da  Ga* 
ma,  dos  Gamas  principaes  de  Eivas,  de  quem  foy  filho  Franciíco  da 
Gama  de  Siqueira,  de  que  ha  defcendentes  ,  que  faõ  Jofeph  de  Soufa 
da  Sylva,  Jofeph  Gomes  da  Sylva,  8c  Fernao  de  Meíquita  de  Evora: 
o  primeiro  marido  da  dita  Maria  de  Siqueira  foy  Aífonlo  Alvares 
Peftana,  Cavalleiro  vaíTallo delRey  D.  Ioaõo  fcgundo  ,  a  quem  o 
dito  Rey  concedeo  privilegio  muito  amplo  para  feus  criados  ,&  ca* 
íeiros j  o  qual  foy  fiiho  de  Fernao  Garcia  ,  pefloa  principal  em  Ei¬ 
vas,  &  de  Confiança  Alvares  de  Siqueira,  filha  do  Comendador  mór 
de  Aviz  acima  referido  Diogo  Alvares  de  Siqueira,  de  quem  foy  fi* 
lho,  entre  outros,  o  feguinte. 

Gaípar  de  Siqueira,  que  fervio  à  Infanta  D.  Brites,  Duqueza  de 
Saboya,  &  a  acompanhou  na  jornada  com  feu  irmaõ  Eftevaõ  de  Si¬ 
queira,  8c  íeu  paréte  Ioaõ  Lopes  de  Siqueira ,  como  confia  da  Chro¬ 
nica  dei  Rey  D.  Manoel :  foy  caiado  com  D.  Catherina  Borges  Cou- 
tinho, filha  de  Henrique  de  Macedo, fenhor  da  Villa  de  S.Seris,&  ou¬ 
tras  terras  ,  quevendeo  para  as  feftas  docafamento  do  Príncipe  D- 
Affonío,  filho  delRey  D.  ioaõo  Segundo ,  em  cuja  occaíiaõ  foy  mo¬ 
ço  fidalgo,  que  no  banquete  levou  a  carreta  com  os  boys afiados ,  8c 

de 
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deD.Guiomar  Borges  Cominho, &  delles  foy  filho  unico  o  íeguince. 

Aítenço  de  Siqueira  de  Macedo, q  cafou  cõ  D.  Iíabel  Pereira, fi* 
lha  de  Lopo  Sardinha  da  Gama  ,  fidalgo  principal  de  Eivas  ,  &  de 
Mecia  Pereyra  de  Vafconcellos ,  que  foy  filha  de  Gonçalo  Pereyra  , 
Sc  neta  de  Ruí  de  Abreu, &  biíneta  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Abreu, 
fenhor  de  Caítello  de  Vide,  &  de  Senhorinha  Pereyra,  irraaa  do  Cõ- 
deítable  D.  Nuno  Alvares  Pereyra :  forao  íeus  filhos,  entre  outros, 
os  feguintes. 

O  fegundo  foy  Lopo  de  Siqueira  Pereyra,  Bifpo  de  Portalegre, 
em  cujo  tempo  íe  fizerão  as  Conftituiçoens  daquelle  Bifpado  ,  que 
hoje  íaÕ  de  eílima :  foy  também  Bifpo  da  Guarda  ,  Prelado  de  vir¬ 
tude,  &  letras.  O  primeiro  foy  Gafpar  de  Siqueira  ,  que  paíTou  ao 
Brafil  per  huma  fentença  de  degredo,  &  lá  íervio  ,  Sc  foy  Capitaõ  de 
huma  Fortaleza;  cafou  com  D.  Brites  deTovar ,  filha  de  Manoel  do 
Quintal  Lobo,  Sc  de  D.  Terefa  Alvares  Ferroa  ,  da  qual  foy  filho 
unico  o  feguinte. 

AÍfenço  de  Siqueira  de  Vafconcellos  ,  que  fervio  nas  Armadas 
da  Coita,  Sc  foy  Capitaõ  de  mar ,  &  guerra  :  cafou  com  D.  Ioanna 
de  Vilhena,  irmaa  de  D.  Theotonio  Manoel,  Deaõ  da  Sè  de  Evora, 
Sc  filha  de  D.  Rodrigo  Manoel, irmaõ  de  D.  Francifco  Manoel,  biía- 
vò  de  D.  Chriítovaõ  Manoel  ,  íegundo  Conde  de  Villa  Flor  ,  &  de 
fua  fegunda  mulher  D.  Felippa  de  Caftro,  que  era  da  Cafa  dos  Con¬ 
des  de  Mefquitella,de  quem  forão  filhos  Gaípar  de  Siqueira  Manoel, 
que  foy  o  primeiro  Capitaõ  de  Cavallos  nas  guerras  com  Caftella, 
Sc  morreo  com  grande  valor  no  choque  da  Meimoa  junto  a  Eivas  no 
fegundo  anno  da  Acclamação,como  diz  o  Conde  da  Eiriceira  na  pri* 
meira  parte  de  Portugal  Reltaurado. 

O  fegundo  filho  foy  Ruí  Vaz  de  Siqueira,  que  fe  achava  em  Co* 
imbra  no  anno  da  Acclamação  ,  &  foy  hum  dos  Acclamadores  da- 
quella  Univerfidade,  ern  a  quai  foy  formado  em  Cânones:  por  mor¬ 
te  de  feu  irmaõ  íervio  na  Beira,  &  foy  Governador  do  Maranhaõ,  Sc 
Comendador  de  S.  Vicente  na  Ordem  de  Chrifto  :  cafou  com  Dona 
Francifca  Freyre  de  Andrade, fenhora  do  Morgado  de  Creftello, ter¬ 
mo  de  Vizeu,  filha  de  D.  Martinho  de  Mello,  &  de  D.  Ioanna  Frey- 
re,fua  primeira  mulher,  &  fenhora  do  dito  Morgado.  O  dito  D. Mar*, 
tinho  de  Mello  cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Mendoça,  filha 
de  Ieronymo  Ximenes  de  Aragaõ,  Sc  de  D.  Ifabel  de  Mendoça  ,  de 
quem  teve  a  D.  Antonio  Iorge  de  M^llo  ,  que  foy  Governadór  da 
Ilha  da  Madeira. 


Do 
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Do  dito  Ruí  Vaz  de  Siqueira,  &  de  iua  mulher  Dona  Franciíca 
Freyre,  filha  do  primeiro  matrimonio  do  dito  D.  Martinho  de  Mel¬ 
lo,  foy  filho  AíTenço  de  Siqueira  Freyre,  Comendador  de  S.  Vicente 
na  Ordem  de  Chriílo,  &  pertençor  ao  dito  Couto  de  Palma  :  caiou 
a  primeira  vez  com  íua  prima  D.  Joanna  Mecia  de  Vilhena  ,  acima 
nomeada,  de  que  não  teve  filhos ;  cafou  fegunda  vez  com  D.  Joanna 
de  Soufa  Chichorro,  filha  herdeira  de  Valco  Martins  de  Soul  a  Chis 
chorro,  fenhor  do  Morgadodo  Bairro,  termo  da  Vil  la  de  Alanquer, 
quinto  neto  por  varonia  de  Vaíco  Martins  de  Souía  Chichorro  ,  Ca- 
pitaõ  dos  Ginetes  delRey  D.  Aífonío  o  Quinto  ,  &  o  que  paííou  ar¬ 
mado  o  Douro  a  nado,  para  avifar  o  Príncipe  D.  Joaõ  ,  filho  do  dito 
Rey,da  treiçao.da  ponte,  (  como  diz  Rezende  na  Chronica  do  dito 
Principe  ,  &  Pvey  D.  Joaõ  o  Segundo  J  &  de  fua  mulher  D.  Leonor 
de  Tavora,da  qual  tem  a  Ruí  Vaz  de  Siqueira  Freyre  de  Soufa  Chi¬ 
chorro,  herdeiro  deita  Cafa,  a  Vafco  Martins  de  Siqueira  ,  Lopo 
Vaz  de  Siqueira,  Joaõ  Bautiílade  Siqueira,  &  a  D.  Leonor  Francifs 
ca  de  Souía  Chichorro. 

Da  Comenda  de  S.  Vicente  da  Beira  da  Ordem  de  Aviz  he  Cõs 
rnendador  D.  Antonio  da  Coíla  Armeiro  mor  ,  cuja  varonia  he  a  íe- 


guinte. 


Dom  Álvaro  da  Coíla  o  Queimado  de  alcunha  ,  que  lhepuze- 
rão,  porque  fendo  de  cinco  annos  queimou  o  roílo  com  polvora  ,  de 
que  ficou  desfigurado:foy  irmaõ  mais  velho  deD.Joaõda  Coíla,  Al- 
cayde  mór  de  Caílro  Marim,  progenitor  dos  Condes  de  Soure  ,  8c 
ambos  filhos  de  D.  Iulianes  da  Coíla,  pagem  da  lança  delRey  D. Ma¬ 
noel,  Embaixador  delRey  Dom  Ioaõ  o  Terceiro  a  Carlos  Quinto, 
Veador  da  Princeza  D.  Ioanna,  mulher  do  Principe  D.  Ioaõ  ,  Vea- 
dor  da  Fazenda,  8c  do  Coníelho  de  Eíládo  delRey  D.  Sebaíliaõ  na 
fua  menoridade,  &  de  D.  Ioanna  da  Sylva  fua  fegunda  mulher.  Ou= 
ve  o  dito  D.  Álvaro  da  Coíla,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Antonio  da  Coíla,  que  foy  Doutor  em  Cânones  ,  &  ca¬ 
iou  com  D.  Magdalena  de  Medoça,  filha  de  Luis  de  Goes  Perdigão, 
&  de  D.  Margarida  de  Eça  fua  fegunda  mulher,  de  quem  teve,  entre 
outros  filhos, que  não  tiverao  geraçaõ,a  D.  Maria  de  Mendoça,mus 
Iher  de  D.  Pedro  de  Mello,  &  may  de  Antonio  Iofephde  Mello  ,  8c 
íèus  irmaõs,  &  a  D.  Luis  da  Coíla,  que  fervio  com  fatisfação  no  Alé^ 
tejo,  &cafou  com  fua  parenta  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  herdeira 
de  D.  Pedro  da  Coíla,  Armeiro  mór ,  &  Comendador  de  S.  Vicente 
da  Beira  na  Ordem  de  Aviz,  &  de  D.  Violante  de  Noronha,  da  anal 
teve  a  D. 
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D.  Antonio  da  Cofta,  que  hoje  he  Armeiro  mór,  «Sc  Comenda¬ 
dor  da  Comenda  de  íeu  pay  :  cafou  com  íua  fobrinha  D.  Ioanna  de 
Mendoça,  filha  de  D.  Antonio  Ioíeph  de  Mello  ,  &  de  íua  mulher 
D.  Ioanna  de  Tavora  ôc  Mendoça,  de  que  tem,  entre  outros  filhos , 
a  D.  Joíeph  da  Cofta. 


C  A  P  I  T  V  L  O  III. 


T>as  V tilas  de  Caflello  JA (ovo ,  Jlpedrinba,  &•  <t Atalaya . 

Inco  legoas  de  Caltello^Branco  para  o  Norte  ,  &  duas  da 

j  Villa  de  S.  Vicente  para  a  parte  do  Nafcente  eftà  fundada  a 
Villa  de  Caftello  Novo  com  hum  a  Igreja  Parroquial  ,  Vigayraria 
da  Ordem  de  Chrifto,  que  apreíenta  a  Mefa  da  Confciencia  ,  com 
Coadjutor  collado  da  raeíma  Ordem.  Tem  180.  vifinhos  ,  Cafa  de 
Mifericordia,  &  oito  Ermidas :  deo-lhe  foral  Pedro  Soeiro  ,  &  Ou- 
zenda  Soares,  que  depois  confirmou  ElRey  D.  Manoel. 

Affiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Iuiz  de  fora,  Vereadores,  hú 
Procurador  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Iuiz  dos 
Orfaõs  com  feu  Eícrivaò,  &  mais  Officiaes.  O  feu  termo  tem  os  lu¬ 
gares  íeguintes. 

Lardoza  tem  no.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  ,  Vi¬ 
gayraria  da  Ordem  de  Chriíto,  ôc  tres  Ermidas :  he  fértil  de  paõ,  vi¬ 
nho,  &  azeite. 

Soalheira  tem  190.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial ,  Cu¬ 
rado  annexo  à  Vigayraria  de  Lardoza,  ôc  cinco  Ermidas ,  hüa  dei- 
las  de  N.  Senhora  das  Neceffidades ,  Imagem  milagrofa  :  recolhe 
paõ,  azeite,  ôc  legumes. 

Orca  sem  162.  vifinhos  com  huma  Parroquia  ,  Curado  annexo 
à  Igrsja  da  Villa  de  Caílello  Novo  ,  que  aprefenta  o  Comendador, 
Ôc  tres  Ermidas ;  recolhe  baftante  paõ,  ôc  algum  azeite. 

Povoada  Atalaya  tem 60  vifinhos  com  huma  Parroquia,  Cura¬ 
do,  que  apreíenta  a  Condeça  de  Atouguia,  3c  duas  Ermidas;  he  fer* 
til  de  paõ,  Ôc  azeite. 

Zebras,  ôc  Torre  tem  20.  vifinhos  com  huma  Parroquia,  Cura* 
do  annexo  à  Igreja  de  Caftello  Novo,  que  aprefenta  o  Vigário  :  ef- 
tao  eftes  dous  montes  nas  margens  da  Ribeira  Taveiro. 

A  Villa  de  Alpedrinhafica  huma  legoa  ao  Lesnordefte  de  Ca(* 
tello  Novo. &eftá  fituada entre  profundas  ferras  :  tem  450.  vifi- 
nhos  com  huma  Parroquia,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriíto  ,  que 

apre- 
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aprelenta  a  Meia  da  Coníciencia  ,  Caía  de  Miíericordia  >  &  feis  Er¬ 
midas  ;  he  abundante  de  paõ  ,  vinho  ,  azeite  ,  frutas  ,  &  de  muitas 
aguas.  O  feu  termo  tem  Vai  de  Prazeres  com  1 76.  vifinhos  com 
huma  Parro  quia,  Curado  anntxo  à  Igreja  do  lugar  do  Alcayde ,  que 
apreíenta  ò  Prior  delia, &  quatro  Ermidas :  he  lugar  fadio,&  de  boas 
aguas,  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  8c  eílà  fituado  na  fralda  da 
ferra  Gardunha  para  o  Nafcente.  Tem  mais  hum  monte  na  fralda 
da  mefma  ferra,  que  chamaõ  a  Cortiçada,  que  terá  1  j.  vifinhos. 

A  Villa  da  Atalaya  difta  hõa  legoa  de  Alpedrinha  paraj  o  Nafe 
cente,  edà  em  lugar  baixo  ,  &  para  o  Sul  lhe  fica  a  ribeira  de  Ah 
prcada,  onde  tem  huma  boa  ponte :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite, 
&  linho.  Tem  100.  vifinhos  com  quatro  Ermidas  ,  8c  huma  Par* 
roquia,  Curado  annual,  que  aprefenta  a  Condeça  de  Atouguia  ,  Cõ* 
mendadera  das  Villas  de  Alpedrinha  ,  8c  luas  annexas,  Sc  de  Cadello 
Novo. 

He  fenhor  deda  Villa  Chriílovaõ  da  Coda  Freyre  ,  cuja  varo- 
nia  he  a  feguinte. 

Margarida  V az  da  Coda  foy  irmaa  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Co^ 
da,  &  do  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Martinho  da  Coda,  8c  de  D.Jorge 
da  Coda  A rcebiípo  de  Braga  ;  cafou  com  Lopo  Alvares  Feyo  ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joanna  da  Coda,  que  cafou  com  Francifco  Machado  Freyre, 
Cõmendador_,  &  Alcayde  mór  de  Penagracia  ,  filho  de  Luis  Ma¬ 
chado,  íenhor  de  Sandomil  por  mercedelRey  D.  Affbnfo  o  Quin¬ 
to,  &  de  D.  Leonor  Freyre,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Simão  da  Coda  Freyre  ,  que  fervio  huma  Comenda  em  Tange- 
re,  Sc  morreo  na  de  Alcacere  :  cafou  com  D.  Antonia  Maria  da  Cu¬ 
nha,  filha  de  Francifco  da  Cunha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos, a 

Chridovaõ  da  Coda  Freyre  ,  que  no  anno  de  1619.  herdou  o 
Morgado  de  Panças  por  morte  de  fua  tia  D.  Elena  da  Coda, mulher 
de  Francifco  Mendes  de  Vafconcellos  fem  filhos  ;  o  qual  Morgado 
foy  indituido  pelo  Cardeal  D.  Jorge  da  Coda  :  caiou  com  D.  Ma^ 
ria  da  Coda  fua  prima  fegunda  ,  filha  de  Miguel  Antunes  da  Coda  , 
fenhor  da  Aldea  nova  das  Donas,  Sc  de  D.  Maria  Freyre ,  de  que  te* 
ve,  entre  outros  filhos,  a 

Simaõ  da  Coda  Freyre,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de  Panças, 
Sc  cafou  tres  vezes  :  as  duas  primeiras  íem  geração,  Sc  a  terceira  foy 
com  D.  Ines  de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Beja  Marmeleiro  ,  Sc  de  D. 
Briolanja  Henriques  de  Mello  Cogominho,  de  que  teve  os  filhos  fe- 
guintes.  <  Luis 
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Luis  da  Cofta,  Conego  da  Sc  de  Lisboa,  D.  Briolanja  de  MeU 
lo,  mulher  de  feu  primo  Joaõ  de  Mello  Cogominho  ,  &  depois  de 
André  Lopes  de  Lavre,  Secretario  do  Confelho  Ultramarino  ,  Co¬ 
mendador  na  Ordem  de  Ghrifto  ,  Sc  fenhor  do  Reguengo  da  Car* 
voeira,  Sc  de  outros  lugares,  Sc  de  ambos  os  maridos  teve  filhos. 

Chriftovaõ  da  Cofta  Freyre ,  que  foy  o  mais  velho,  Sc  he  fenhor 
da  Cafa,  Sc  Morgados  de  Panças,  Sc  Alpedrinha,  Sc  do  Morgado  ,  ^ 
inftituío  Bertholameu  da  Fonfeca  :  caiou  com  D.  Francifca  Tereía 
de  Soutomayor,  filha  de  Francifco  Corrêa  de  Lacerda,  Secretario  de 
Eftado,  Sc  Cõmiílârio  da  Bulia  da  Cruzada ,  Sc  de  D.  Maria  Cabrab 
de  que  teve  os  filhos  fegüintes. 

Simaõ  da  Cofta  Freyre,  que  fervio  nas  Armadas ,  Fracifco  Cor¬ 
rêa  da  Cofta,  Jorge  da  Cofta  Freyre,  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda,  Sc 
a  D.  Ines  Maria  de  Mello,  que  foy  mulher  de  D.  Joaõ  Lobo,  Sc  hoje 
ohe  de  D.  Pedro  da  Cunha,  fenhor  da  Taboa  ,  Sc  Trinchante  del- 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo,  &  a  D.  Mariana  Cabral ,  Freyra  no  MoC. 
teiro  da  Caftanheira. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 


T>a  Villa  de  Belmonte . 

NO  Bifpado  da  Guarda  ,  íeis  legoas  ao  Nordefte  da  Villa  de 
Atalaya,  Sc  doze  ao  Nornordefte  da  de  Caftello-Branco  ,  em 
lugar  alto,  viítoío,  Sc  alegre  tem  (eu  aíTento  a  nobre  Villa  de  Bel¬ 
monte,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  ,  que  depois 
reformou  ElRev  D.  Manoel:  he  abundante  de  paõ,  vinho,  gado,  ca¬ 
ça  miuda  ,  carne  de  porco,  Sc  recolhe  baftantes  linhos.  Tem  450. 
vifinhos  com  duas  Igrejas  Parroquiaes,  Santiago  ,  Priorado  da  col- 
laçao  ordinaria  com  1 50.  vifinhos,  Sc  S.  Maria  ,  Vigayraria  do  Pa* 
droado  Real  com  200.  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia  ,  Hoípital , 
feis  Ermidas,  Sc  hum  Convento  de  Frades  Terceiros  de  S.  Francif. 
co,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Efperança.  Para  o  Poente  lhe  fi¬ 
ca  o  rio  Zézere,  Sc  para  o  Norte  a  ribeira  Teixeira,  aonde  ha  huma 
mina  de  eftanho  :  tem  forte  Caftello,&  no  campo  para  o  Norte  hüa 
grande  torre,  que  chamão  de  S.  Cornelio.  Os  lugares  do  termo  deí* 
ta  Villa  faõ  os  leguintes. 

Enguias,  que  eftá  junto  ahuma  ribeira  defte  nome,  tem  ioo.vi- 
finhos  com  huma  Igreja  Parroquial^  Curado,  que  aprefema  o  Vigá¬ 
rio 
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rio  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  &  huma  Ermida. 

Maçainhas,  Curado,  que  aprefenta  o  mefmo  Vigário  ,  tem  6o. 
viíinhos,  &  duas  Ermidas. 

Tem  mais  dous  montes,  o  deMalpicacom  18.  viíinhos  ,  8c  o 
Colmeal  com  20.  os  quaes  íaõ  obrigados  às  Igrejas  daVilla. 

He  Alcayde  mór  ,  &  íenhor  da  Caía  de  Belmonte  Pedro  Alva-  j 
res  Cabral,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

O  Doutor  Fr.  Antonio  Brandaõ  na  quarta  parte  da  Monarquia 
Luíitana  liv.15.  cap.36.  foi  234.  fallando  dos  Cabraes,diz  queelles 
té  para  íi  q  ficàraõ  em  EÍpanha  do  tépo  dos  Gregos, &  q  luas  Armas 
(  que  faõ  duas  Cabras  paííantes  armadas  de  purpura ,  &  de  preto ,  & 
por  timbre  huma  das  Cabras  do  Efcudo  )  as  tomou  Carano  Rey  da 
Grécia,  fegundo  efcrevem  Solino,  Sc  Juftino  ,  quando  o  oráculo  de 
Apollo  lhe  mandou  que  puzefie  a  cabeça  de  feus  EÍtados  no  lugar, 
aonde  o  guiaííem  humas  cabras.  E  affirma  que  occupàrao  naquellc 
tempo  lugares  muy  honrados,  &  que  nelles  permaneceo  o  fenhorio 
de  Belmonte,  &  de  outras  muytas  terras  cò  hüadas  preheminecias 
mais  notáveis ,  que  he  nao  darem  homenagem  a  ElRey  dos  CafteL 
los, que  le  lhes  entregão. 

Os  primeiros  Cabraes,  em  quem  principiamos  efta  illuftre  Ca* 
fa,  he  Gil  Alvares  Cabral ,  que  cafou  com  fua  prima  co-irmã  Maria 
Gil  Cabral,  a  qual  fundou  huma  Capella  em  Belmonte  ,  em  a  qual 
deixou  alguns  Capellaes,  &  Mercieiras ;  tiveraõ  a  Pedro  Anncs  Ca¬ 
bral  ,  que  concorreo  em  os  annos  de  1160.  &  foy  vaííallo  delRey 
D.  Aífonfo  o  Terceiro  ,  &  íeu  Repoíteiro  mór. 

Do  dito  Pedro  Annes  Cabral  foy  filho  Ayres  Pires  Cabral ,  q 
foy  VaíTallo  delRey  D.  Dinis,  &  o  que  teve  em  fidelidade  as  forta* 
lezas  de  Portalegre,  Mouraõ  ,  Arronches  ,  &  Caftello  de  Vide  pelo 
Infante  D.  Aífonío  feu  irmaõ,  como  íe  veem  íua  Chronica  :  caiou 
com  Catherina  Annes  de  Loureiro  ,  irmaa  de  Joaô  Annes  de  Lou-, 
reirp,  que  fundou  a  Igreja  de  S.  Maria  de  Sergueiro  junto  a  Vizeu, 

8c  teve,  entre  outros  filhos,  a  Álvaro  Gil  Cabral,  que  cafou  cã  hua 
filha  de  Diogo  Aífonfo  de  Figueiredo  ,  8c  de  fua  mulher  Confiança 
Rodrigues  Pereira,  pelo  qual  cafamento  entrou  nefta  Caía  o  íenho* 
rio  das  V  íllas  de  Moimenta  da  Serra,  &  Azurara  ,  &  da  Torre  ,  & 
quinta  de  S,  Andre,as  quaes  terras;  &  Torre  eraõ  dos  Figueiredos, & 
por  fer  filha  unica  de  Diogo  Aífonío  de  Figueiredo, filho  mais  velho 
de  Martun  Lourenço  de  Figueiredo  ,  he  que  paíláraõ  da  familia  dos 
Figueiredos  à  dos  Cabraes  :  foy  o  dito  Álvaro  Gd  Cabral  Alcayde 
■  i  mór 
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mór  da  Guarda  ,  Sc  de  Belmonte  ,  de  que  o  eraõ  já  íeus  avós  havia 
muitos  annos,  de  cujas  terras  não  davão  omenagem  ,  &  achanJoíe 
com  HlRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  na  batalha  de  Aljubarrota.f  aonde 
procedeo  com  grande  valor  )  no  caminho  lhe  tomàraõ  os  Cafte^ 
Jhanos  hüas  azemolas  fuas,em  asquaes  lhe  levarão  muitos  papeis, Sc 
doaçoens  da  íua  Cafa  ;  pelo  que  o  dito  Rey  D  .Joaõ  o  Primeiro  lhas 
reformou  com  huma  doação  fua  ,  recitando  nella  o  que  acima  refe¬ 
rimos  :  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  Cabral,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay,  Vea- 
dor  da  Cafa  do  Infante  D.  Henrique  ,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Pri¬ 
meiro,  Sc  leu  Guarda  mór :  caiou  com  D. Confiança  Annes,  da  qual 
teve  a  Fernão  Alvares  Cabral,  &  a  D.  Iíabel  Cabral :  cafou  legunda 
vez  com  D.  Leonor  Domingues,  da  qual  não  teve  filhos. 

Fernaõ  Alvares  Cabral  foy  também  Guarda  mór  do  dito  Infan* 
te  D.  Henrique,  Sc  o  matàraõ  os  Mouros  no  cerco  deTangere  :  ca* 
íou  com  D.  Tereía  de  Andrade,  filha  de  Ruí  Freyre  de  Andrade,  fi* 
lho  do  Meftre  D.  Nuno  Freyre  ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  Fernan¬ 
des  de  Meira  ,  de  que  teve  a  Fernaõ  Cabral,  &  a  D.  Aldonça  Ca¬ 
bral,  mulher  de  Vaíco  Martins  Moniz,Commendador  de  Panoyas. 

Fernaõ  Cabral  foy  Senhor  das  terras  de  feu  pay  ,  &  Adiantado 
da  Beira  :  cafou  com  D.  Iíabel  deGouvea,  filha  herdeira  que  veyo  a 
fer  de  Joaõ  de  Gouvea,  fenhor  de  Almendra  ,  Sc  Alcayde  mór  de 
Cafiello  Rodrigo,  de  quem  teve  a  João  Fernandes  Cabral, Luis  Al¬ 
vares  CabiaUVafco  Alvares  Cabral,  Pedro  Alvares  Cabral  ,  a  O. 
Violante,  mulher  de  Luis  da  Cunha,  fenhor  de  Sentar,  a  D.Beatris, 
mulher  de  D  Pedro  de  Noronha,  Alcayde  mór  de  Aimeyda,que  era 
filho  bafiardo  de  D.  Pedro  de  Menezes  ,  primeiro  Marquez  de  Vil. 
la  Real. 

Joaõ  Fernandes  Cabral, filho  defte  Fernaõ  Cabral,  foy  Alcayde 
mór  de  Belmonte,  Sc  caiou  com  D.  Joanna  de  Caftro,  filha  de  Dom 
Rodrigo  de  Caftro  o  de  Monfanto,  &  de  fua  mulher  D  Maria  Cou* 
tinho,  da  qual  teve  a  Fernaõ  Cabral,  a  Ruí  Fernandes  Cabral  ,  que 
cafou  na  índia  com  Dona  iíabel  de  Vafconcellos,  filha  de  Diogo  de 
Mefquita,  Capitão  de  Sofala;  Sc  a  Jorge  Cabral ,  que  foy  Governa* 
dor  da  índia. 

Fenaã*>  Cabral,  filho  herdeiro  defte  Joaõ  Fernandes  Cabral,  ca¬ 
fou  com  D.  Maria  de  CaftellosBranco  ,  filha  de  D.  íoaõ  de  Caftello- 
Branco,  Alcayde  mòr  de  Caftello-Branco  ,  &  de  fua  mulher  Dona 
Leonor  de  Soula,  da  qual  teve  a  Nuno  Fernandes  Cabral, &  outros 
Tom.  II.  Li  fem 
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fem  geração,  &aD.  Felipa  de  Caftro  ,  mulher  de  Manoel  de  Soufa 
Ribeiro  de  Vafconcellos,  filho  de  Simaõ  de  Souía  Ribeiro ,  Alcay- 
de  mór  da  Villa  do  Pombal. 

Nuno  Fernandes  Cabral  ,  filho  herdeiro  defte  Fernaõ  Cabral, 
cafoucom  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Henrique  de  Noro* 
nha,  Comendador  mór  de  Santiago  ,  &  de  íua  mulher  D.  Guiomar , 
de  Caftro,  de  que  teve  a  Fernaõ  Cabral  a  D.  Aldonça  de  Noronha, 
mulher  de  Antonio  Lobo,  Alcayde  mór  de  Monçaràs ,  &  outras  fi¬ 
lhas  Freyras. 

Fernaõ  Cabral  foy  fenhor  da  Cafa  defeu  piy  ,  &  caíbu  com  D. 
loanna  de  Caftro, filha  herdeira  de  Iorge  Cabral  leu  tio  Governador 
da  índia,  &  de  íua  mulher  D,  Lucrecia  Borges  Corte-Real  ,  da  qual 
teve  a  Nuno  Fernandes  Cabral,  &  a  D.  Maria  de  Noronha ,  que  foy 
primeira  mulher  de  D.  Álvaro  de  Soufa ,  Capitaõ  da  Guarda. 

Nuno  Fernandes  Cabral  foy  ienhor  da  Caía  de  feus  pays,&  avos: 
cafou  com  D.  Margarida  de  Menezes,  filha  de  D.  Francifco  de  Souía 
Capitaõ  da  Guarda,  &  irmaõ  do  dito  D.  Álvaro  de  Soufa,  de  que  te¬ 
ve  a  Fernaõ  Cabral,  que  morreo  defterrado  fem  cafar  ,  nem  deixar 
geração  ,  por  cortar  as  orelhas  a  Francifco  de  Mello  natural  da  In* 
dia  j  a  Francifco  Cabral,  que  foy  ienhor  da  Cafa  de  feupay  por 
morte  do  dito  feu  irmão,  &  caiado  có  D.  Maria  da  Sylva  ,  filha  her* 
deira  de  Ioaõ  de  Mcndoçajem  filhos  ;  a  Pedro  Alvares  Cabral, a  D. 
Luiza  de  Caftro,  mulher  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  fenhor 
do  Paul  na  Golegãa,  &  outras  filhas  Freyras  no  Convento  de  Santa 
Monica  de  Lisboa. 

Pedro  Alvares  Cabral ,  filho  terceiro  de  Nuno  Fernandes  Ca* 
bral,  foy  ienhor  da  Cafa  de  Belmonte,  &  cafou  em  Penamacor  com 
D.  Leonor  de  Menezes,  filha  herdeira  de  D.  IoaÕ  de  Menezes  o  Ro* 
xo,  fendo  Morgado  de  Penamacor,  &  Comendador  da  dita  Villa  ,  8c 
de  Ioíepha  Margarita  de  Parma,  filha  natural  do  Duque  de  Parma, 
Alexadre  Farnezio,&  de  hüa  íenhora  principal  em  Flades  da  Caía 
de  Boquoi  da  familia  Longevahtiveraõ  filhos  a  Ioaõ  Rodrigues  Ca* 
bral,q  morreo  íolteiro  fem  geraçaõ;a  D. Margarida  deMenezes,  mu¬ 
lher  de  Ruí  de  Figueiredo, a  FernãoCabral  q  iuccedeo  na  Caía  de  léu 
pay  ;  a  Nuno  Fernandes  Cabral, fé  geraçaõ;a  Franciíco  Cabral, q  ca¬ 
fou  por  amores  cõ  D.  Marianade  Sà  8c  Menezes  ,  filha  htrdeira  de 
Frãcifco  deSà  &  Menezes,  o  Rato  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Margarida 
daSylva,da  qual  naõ  teve  filhos,  &  teve  baftardos  a  Pedro  Cabral, & 
D.  Margarida  Freyra  em  S.  Monica  j  a  D.  Felippa  de  Menezes,  mu¬ 
lher 
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Iher  dé  Luis  Gonçalo  cie  Souía  dé  Macedo  ,  filho  herdeiro  de  Anto- 


nio  de  Souía  de  Macedo,  Secretario  de  E  fiado  d  cl  Rey  D.  Affbníb  o 
Sexto  :  a  D«  Maria  Mauricia  de  Menezes,  mulher  de  Francifcode 
Biito  Freyre,  Almirante  General,  que  foy  da  Armada  Real:  a  Dona 
Felippa  de  Menezes,  que  morreo  fem  geração  ;  a  D.  Luiza  de  Me¬ 
nezes,  &  a  D.Jofepha  Mauricia  de  Parma,  ambas  Freyras  em  S.Mo- 
nica  de  Lisboa. 

Fernao  Cabral  fervio  nas  ultimas  guerras  com  Caltella  c5  boa 
opiniaõ,  8c  foy  fenhor  da  Caía  de  feus  pays,  8c  das  Vil  las  de  Azurà- 
ra,  8c  Moy  menta  da  Serra ,  Alcayde  mór  de  Belmonte  ,  8c  Governa¬ 
dor  de  Pernambuco,  aonde  morreo  ;  cafou  com  D  Mui  a  Antonia 
de  Brito,  filha  de  Antonio  de  Brito  Freyre,  8c  de  fua  mulher  D.  Iía- 
bel  Lobo,  o  qual  foy  filho  legitimado  de  Diogo  de  Brito  ,  que  foy 
Clérigo,  &  Collegial  de  S.  Pedro  em  Coimbra  ,  &  Conego  Doéto- 
ral  naquella  Sé,  8c  na  de  Lisboa,  Sc  Defembargador  dos  Aggravos  > 
Deputado  do  S.  Officio,  *&da  Meia  da  Coníciencia  :  tiveraõ  filhos 
a  Pedro  Alvares  Cabral,  que  ha  herdeiro  deita  antiga,  8c  illuítre  Ca¬ 
ía  j  a  Caietano  Luis  Cabral,  8c  a  D.  Leonor  de  Menezes,  8c  outros. 


\ 


íiue  morrerão. 


CAPITVLOV. 


Das  Filias  de  Sor  telha,  D-  Douro* 

Uas  legoas  de  Belmonte  para  o  Naícente,  em  hum  alto  pe¬ 
nha  íco  eftà  fituada  a  Villa  de  Sortelha  ,  forte  por  arte,&  na^ 


tureza,  cercada  de  bons  muros  com  inexpugnável  Caítello,  que  tem 
por  Armas  hum  annel  ,  tendo  antigamente  meya  Lua  ,  donde  fe 
conjeótura  fer  fundação  dos  Mouros.  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro 
de  Portugal  a  mandou  povoar  de  novo  pelos  annos  de  1187,  juntai 
mente  com  a  fortaleza :  depois  no  de  1138  a  ennobreceo  ElRey  D. 
Sancho  o  Segundo,  8c  lhe  deo  foral.  ForaÒ  feus  Alcaydes  mores  em 
tempo  delRey  D.  Manoel  pelos  annos  de  1510.  Manoel  Sardinha,  a 
qué  íliccedeoPedroZuzarte,&  a  eíle  GarciaZuzarte,íeu  filho, o  qual 
com  licença  delRey  D.Joaõ  o  Terceiro  .a  vendeo  pelos  annos  de 
1 522.  a  D.  Luis  da  Sylveira,  quefe  intitulou  Conde  de  Sortelha  por 
merce  do  dito  Rey  D.  joao.  Depois  ElRey  D.  Sebaítiaõ  deoomeí- 
mo  titulo  a  D.  Diogo  da  Sylveira, 8c  ultimamente  ElRey  D.Felippe 
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o  Segundo  a  D.  Luis  da  Sylveira  ;  &  por  caía  mento  da  Condeça  D. 
Branca  da  Sylveira  com  íeu  tio  D.  Gregorio  de  Caftello-Branco  CÕ- 
de  de  Villa  nova  de  Portimão,  (e  uníraõ  eftes  doas  Condados. 

Tem  efta  Villa  130.  vifinhos  com  huma  Igreja  Pafroquial  da 
invocaçaõ  de  Santa  Maria,  V igayraria  do  Padroado  Real,&  Cõmen* 
da  de  Chrifto,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital,  &  cinco  Ermidas:  he 
abundante  de  paõ,  gado,  &  caça  ,  &  tem  no  íeu  termo  fete  Fregue- 
fias,  que  fe  dividem  pelos  lugares  feguintes. 

S.  Eftevaõ,  Priorado  da  collaçao  ordinaria,  tem  90.  vifinhos,  Sc 
tres  Ermidas  annexas. 

Caftelleiro,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Villa  de  Sortelha  ,  que 
aprefenta  o  Vigário,  tem  180.  vifinhos,  Sc  quatro  Ermidas  ;  he  lu¬ 
gar  de  grande  trato  de  pannos  de  laa,  Sc  lavra  paõ,azeite,&  vinho. 

Urgueira,  Curado  annexo  àmeíma  Igreja  de  Sortelha, que  apre- 
fentao  Vigário,  tem *40.  vifinhos. 

Maleata,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  Sortelha,  queapre* 
fenta  o  Vigário,  tem  70  vifinhos :  he  fértil  de  paõ, linho, &  colmeas. 

Aguas  bellas,  Priorado,  que  apreíentao  Marquez  de  Arronches, 
tem  80.  vifinhos,  &  duas  Ermidas. 

Mouta,  Priorado  do  Padroado  Real,terh  60,  vifinhos. 

Penalobo,  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  de  PoufafoIIes 
doBiípo,  que  eftá  no  deftri&o  do  Aro  da  Cidade  da  Guarda  ,  que 
apreíenta  o  Prior,  tem  80.  vifinhos. 

He  Alcayde  mói*  defta  Villa  Gafpar  da  Cofia  de  Ataíde  ,  cuja 
varonia  he  a  leguinte. 

D.  Francifco  de  Viveiros  foy  hum  fidalgo  Cafielhano  ,  que  paf* 
fou  a  efte  Reyno,  Sc  nelle  cafou  com  D  Maria  da  Cofia  ,  filha  de 
Gafpar  da  Cofia,  lenhor  do  Ninho  do  Aífor,  &  de  Maria  Manfa,  de 
que  teve  a 

Antonio  de  Azevedo  Cominho  ,  que  caiou  ,  Sc  teve,  entre  ou¬ 
tros  filhos,  a 

Simaõ  Fernandes  da  Cofia,  que  foy  D.  Abbade  de  Rendufe  ,  Sc 
houve  baftardo  em  Joannado  Amaral  a 

Antonio  Fernandes  da  Cofia,  que  eítudou  na  Univerfidade  de 
Coimbra  ,  aonde  foy  Licenciado  em  Cânones  por  exame  privado  j 
largando  os  eftudos  cafou  na  Villa  de  Midoens  com  fua  prima  íegü- 
da  D.  Anna  do  Amaral,  filha  de  Pedro  Collaço  Godinho,&  de  Bri¬ 
tes  Gonçalves  do  Amaral,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Simaõ  da  Cofia  do  Amaral,  que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay,  Sc 

morre  o 
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morreo  com  El  Rey  D.Sebaftião  na  de  Alcacere  com  o  exercício  do 
pofto  de  Coronel  da  pente  da  Beira,  que  exercitava.  Foy  caiado  có 
D.  Brites  do  Soveral,  fiíhi  baftarda  de  Gafpar  do  Soveral  ,  Vigário 
de  Sernancelhe,  de  que  teve  unico  a 

Gafpar  da  Cofta  do  Amaral ,  que  foy  grande  Letrado,  Collegial 
de  S.  Paulo  m  Uníverfidade  de  Coimbra,  donde  por  ordem  delRey 
D.  Felippeo  Segundo  foy  fundar  a  Relaçaõ  da  Bahia  ,  &  foy  o  pri¬ 
meiro  Chanceller  mór  delia ,  depois  foy  Defembargador  dos  Aggra- 
vosda  Relação  de  Lisboa,  8c  teve  o  foro  de  Moço  fidalgo  ;  calou  a 
primeira  vez  com  D.  Catherina  Soares,  fi!hade  Antonio  Soares  (ir- 
maõ  do  Secretario  de  Eftado  Diogo  Soares  )  &  de  D.  Luiza  da  SyL 
va,  de  que  teve  a  D.  Luiza  Soares,  Freyra  em  Saca  Clara  de  Lisboa, 
&  nelle  AbbaddTa:  cafou  fegunda  vez  com  D  Leonor  Ramalho  de 
Vilhena,  filha  herdeira  de  Francifco  Ramalho  de  Queirós ,  &  de  D, 
Leonor  Dias  Neto,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Gonçalo  da  Cofta  Coutinho  ,  que  íuccedeo  na  Cafa  de  (eu  pay, 
fervio  nas  Armadas  da  Cofta,  &  fe  achou  na  de  D.  Manoel  de  Mene^ 
zes, depois  foy  Governador  das  Fortalezas  da  Cofta  de  Aveiro,  Buar^ 
cos,  8c  Figueira;  teve  o  mefmo  foro  de  feu  pay.  Sc  o  habito  de  Chri- 
fto  :  cafou  com  D  Iíabel  de  Ataíde  8c  Azevedo,  filha  unica,  &  her¬ 
deira  de  D.  JoaÕ  de  Ataíde  8c  Azevedo,  ( irmaô  de  Dom  Manoel  de 
Ataíde,  8c  Azevedo,  fenhor  das  quintas  cfc  Barbofa  ,  &  Ataíde  no 
Minho  )  que  fendo  Collegial  de  S. Paulo  na  Uníverfidade  de  Coim¬ 
bra,  tanto  que  fe  acclamou  o  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  o  fez 
Capitaõ  de  Cavallos  de  Couraças,  &  depois  CõmiíTario  da  Cavalla* 
ria  da  Província  do  Alentejo  ,  8c  Commendador  de  S.  Salvador  de 
Fornellos  da  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  de  D.  Catherina  de  Sà  8c  Soufa, 
de  que  teve  a  Luisda  Cofta,  que  morreo  menino, 

Joaõ  da  Cofta  de  Ataíde,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay3  8c 
teve  o  mefmo  foro  que  elle ,  foy  Capitaõ  de  Infantaria  dos  Familia¬ 
res  de  Lisboa,  8c  depois  do  Terço  da  Armada  >  8c  Governador  da 
Ilha  di  Madeira,  aonde  morreo  ;  a  Gafpar  da  Cofta  de  Ataíde  ,  que 
por  morte  de  feu  irraaõ  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  ;  ferve  a  El  Rey 
com  grande  valor,  8c  fatisfaçaõ,  toy  Capitaõ  Tenente  da  Armada  , 
8c  depois  Capitaõ  de  mar,  8c  guerra ,  8c  Meftre  de  Campo  ,  8c  Sar* 
gento  mór  de  Batalha  Fifcal  da  Armada, os  quaes  poftosforaõ  crea* 
dos  para  elle  pelo  feu  preftimo,  8c  merecimentos ;  tem  o  mefmo  fo¬ 
ro  de  (eu  pay,  he  Comendador  da  Caía  da  índia  na  Ordem  de  Chri¬ 
fto,  8c  Alcaydemórda  Villa  de  Sortelha  ;  paflou  à  índia  no  anno 
■  Tom.  II,  LI  iij  dç 
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de  1701. por  Capitaõ  mordas  Naos  daquelle  Eílado.  Jofephdn  Co* 
fta  de  Azevedo,  que  íendo  Eftudante  largou  os  eftudos,  paliou  à  ín¬ 
dia,  &  vindo  íervio  nas  Armadas,  hoje  vive  retirado  em  huma  quin¬ 
ta  no  termo  da  Vil  la  de  Pombal.  D.  Maria,  que  morreo  menina. D. 
Leonor  Maria  de  Ataide,  mulher  de  Sebaftiaó  de  Carvalho  Sc  Mel¬ 
lo.  D.  Maria  ,  &  D.  Catherina  de  Ataíde,Freiras  em  S. Clara  de 
Lisboa.  D.  Luiza,Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  em  Lit 
boa,  Sc  D.  Ifabel  de  Ataide,  que  morreo  moça. 

A  Villa  do  Touro  fica  duas  legoas  ao  Nafcente  de  Sortelha  ,  Sc 
doze  de  Caftello^Branco  para  o  Norte,  eftá  em  hum  tezo  :  EIRey 
D.  Manoel  lhe  deo  foral  ,  tem  170.  vifinhoscom  huma  Parroquia, 
Vigayraria  da  Coroa,  Caía  de  Mifericordia ,  Sc  quatro  Ermidas.  O 
feu  termo  he  fértil  de  paõ,  linhos,  gado,  caça  ,  Sc  tem  muitas  col- 
meas  com  eftes  lugares,  S.  Bercholameu  com  duas  Ermidas,  Rapou, 
la  de  Coa,  &  Lomba  dos  Palheiros,  que  habitaõ  xoo.  vifinhos, todas 
Curados,  que  aprefenta  o  Vigário  da  Igreja  Matriz  da  Villa. 


C  A  P  1  T  V  L  O  VI. 

Da  Villa  de  Sabugal. 

HUma  legoa  do  Touro  para  o  Nafcente ,  Sc  onze  ao  Nordeftc 
de  Caftelloí  Branco,  em  fitio  plano,que  banha  o  rio  Coa  pe¬ 
la  parte  do  Sul ,  eftá  fituada  efta  Villa  ,  que  fundou  pelos  annos  de 
1120.  ElRey  D.  Afíonio  o  Decimo  de  Leaò  ,  pondolhe  efte  nome 
dos  muitos  fabugos  que  nella  havia*,  o  que  approvaõ  fuas  Armas, que 
íaõ  hum  labugo,&  huma  chave.  Aqui  fe  viraõ  noannode  1224,  os 
Reys  D.  Fernando  o  Terceiro  de  Caftella ,  Sc  feu  primo  D.  Sancho 
o  Segundo  de  Portugahpara  tomarem  aflento  febre  as  contendas 
que  havia  entre  Portugal,  Sc  Leaõ,  acerca  das  couías  da  Rainha  D. 
Tareja,  fuppofto  eftavaõ  jà  decididas.  Sendo  da  Coroa  Portugueza, 
ElRey  D.  Dinis  aaumentou  pelos  annos  de  1296.  com  forte  Caftel- 
lo,  Sc  huma  torre  muito  alta  de  cinco  quinas  ,  como  a  do  Caftclio 
de  Coimbra  ,  Sc  no  fecho  da  mais  alta  abobada  delia  fe  vèoefcudo 
das  Armas  Reaes  de  Portugal  com  efte  letreiro ; 

Efla  fe^ElRey  D.  Dinis, 

Que  acabou  tudo  0  que  qni\ ; 

Que  quem  dinheiro  tiver , 

Fard  quanto  qui^r. 

Nefta 
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Nefta  Villa  fe  celebrou  o  caíamento  da  Infanta  D.  Maria,  filha  dcl- 
Rey  D.  Aftonío  o  Quarto,  com  leu  primo  ElRey  Dom  Affonfo  o 
Duodécimo  de  Cafteha.  Foraõ  íenhores  delia  os  Infantes  D. Pedro, 
filho  delRey  D.  AíFonlo  o  Sabio :  8c  D  Fernando  ,  filho  dei  Rey  D. 
Manoel.  Tem  350,.vifinhos  com  nobreza,  divididos  em  duas  Par* 
roquias,.S.  Joaõ  Bautifta,  &  S.Maria  do  Caílello,Abbadias  daapre- 
fentaçaõ  do  Biípo,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital ,  &  íete  Ermidas : 
he  abundante  de  paó,  caítanha,  linhos,  gado,  8c  colmeas,  &  tem  no 
feu  termo  18.  lugares,  todos  para  o  Naícente  ,  aonde  confinaõ  com 
o  Reynode  Caftella.  Os  principaes  lugares  faõos  feguinces. 

Qiadraçáes  tem  120.  vifinhos  com  tres  Ermidas,  &  huma  Igre* 
ja  Parroquial  dainvocaçaõde  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ ,  Abbadia, 
que  apreíenta  o  Biípo  de  Lamego. 

Nave  tem  170.  vifinhos  com  quatro  Ermidas ,  &  huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a  Noífa  Senhora  da  Conceição ,  Vigayrariada 
apreíentaçaõ  ordinaria. 

Ruyvós  tem  100,  vifinhos  com  duas  Ermidas  ,  8c  huma  Igreja 
Parroquial  dainvocaçaõde  S.Joaõ  Bautifta,  Curado annexoà Igre¬ 
ja  de  N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  de  Nave  ,  que  aprefenta  *o 
Vigário  delia. 

Ruivina  tem  60.  vifinhos  com  duas  Ermidas  ,  8c  huma  Igreja 
Parroquial  da  invocação  do  Eípirito  Santo  ,  Curado  annexo  à  dita 
Igreja  de  Nave. 

Legioza  tem  50.  vifinhos  com  duas  Ermidas  ,  &  hüalgreja  Par* 
roquial  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Neves  ,  Curado  annexo  à 
rneíma  Igreja  de  Nave. 

Aldea  Velha  tem  70.  vifinhos,  duas  Ermidas  ,  &  huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautifta,  Curado  annual  ,  que  apre¬ 
fenta  o  Comendador  de  Malta,  a  quem  pertencem  os  dizimos  :  he 
ametade  defta  Vi  lia  ,  &  a  outra  ametade  he  da  Villa  de  Alfayates. 
Rende  efta  Comenda  mil  cruzados  ,  &  paga  de  Refponlaõ  annual 
vinte  8c  leis  mil  &  trezentos  8c  íeííenta  8c  dous  reis. 

Rendo  tem  1  io.  vifinhos,  duas  Ermidas,  8c  huma  Igreja  Parro~ 
quial,  Orago  S.Sebaftiaõ,  Curado  annual ,  que  aprefenta  o  Arcedia¬ 
go  de  Coa.  > 

Caías  de  Ouzendos  tem  30.  vifinhos,  8c  duas  Ermidas. 

Raza  tem  80.  vifinhos,  duas  Ermidas,  &  a  Matriz. 

Souto  tem  36  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  ,  Orago 

N,  Senhora  da  Conceição,  Curado  annual ,  que  aprefenta  o  Vigário 
•  y  da 
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da  Igreja  Parroquial  de  N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  da  Na. 
ve,  o  qual  também  apreícnta  os  Curados  de  S.  Maria  Magdalena  de 
Vai  d’eípinho,  de  S.  Pedro  ad  Vincula,  de  S.  Sebaflião  de  Vai  das 
egoas,  &deS.  Pedro  de  Foyos  Coa.  He  efta  Villa  do  Biípado  de 
Lamego  :  tem  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procu¬ 
rador  do  Concelho,  Eícrivaoda  Camera,hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Eferivao,  dous  Tabelliaens  do  Judiciah  &  Notas,  hum  Alcayde, 
&  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  &  feu  termo. 

He  íenhor,  &  Conde  defta  Villa  Dom  Fernaõ  Martins  Maícare- 
nhas,  cuja  illuftre  varonia  he  a  íeguinte. 

Eftevao  Rodrigues  Maícarenhas  primeiro  povoador  ,  &  fenhor 
do  lugar  defte  nome  na  Província  de  Tras  os  Montes ,  por  doaçam 
delRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  ,  he  o  mais  antigo  defte 
appellido,  de  que  temos  noticia  :  foy  caiado  com  Urraca  Annes  ,  Sc 
a  íua  defcendencia  fe  continuou  em  Martim  Vaz  Maícarenhas,  que 
dizem  fer  filho  de  Fernaõ  Martins  Maícarenhas,  &  neto  do  dito  Et 
tevaõ  Rodrigues. 

Martim  Vaz  Maícarenhas ,  em  quem  todos  os  Geneologicosdaõ 
principio  a  efta  familia,  floreceo  no  tempo  dei  Rey  D.  Fernando  : 
caiou,  &  de  íua  mulher,  cujo  nome  íe  ignora  ,  teve,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a  Fernaõ  Martins  Maícarenhas. 

Fernaõ  Martins  Maícarenhas  foy  Comendador  mór  da  Ordem 
de  Santiago;  caiou  com  D.Felippa  ,  de  quem  teve  a  Nuno  Vaz. 
Maícarenhas. 

Nuno  Vaz  Maícarenhas  foy  Commendador  de  Almodou- 
var  da  Ordem  de  Santiago  ,  Sc  inftituío  o  Morgado  de  Per¬ 
ches  :  caiou  com  D.  Catherina  de  Ataíde,  filha  de  Nuno  Gonçalves 
de  Ataíde,  Governador  da  Caía  do  Iníante  D.  Fernando  ,  8c  de  íua 
mulher  D.  Mecia  de  Meira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  Dom 
Fernaõ  Martins  Maícarenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas  foy  Comendador  de  Mertola, 
8c  de  Almodouvar,  ÔcCapitaõ  dos  Ginetes  com  outros  titulos :  ca¬ 
iou  com  D.  Violante  Henriques,  filha  do  Regedor  Fernando  da  Syl- 
veira,  íenhor  de  Sarzedas,  &  de  íua  mulher  D.  Ifabel  Henriques ,  de 
quem  teve,  entre  outros  filhos, a  D.Joaõ  Maícarenhas. 

D.  Joaõ  Maícarenhas  herdou  a  Caía,  8c  Comendas  de  feu  pay, 
&  foy  Capitaõ  dos  Ginetes :  caiou  com  D.  Margarida  Coutinho.íU 
lha  de  D.  Vafco  Coutinho,  primeiro  Conde  de  Borba,  Sc  depois  do 
Redondo,  Sc  de  fua  mulher  D.  Catherina  da  Syiva,  de  quem  teve , 

,  >  '  i  çntre 
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entre  ourros  filhos,  a  D.  Vaíco  Maícarenhas 

D.Vafco  Maícarenhas  foy  Repofteiro  mói*  do  Príncipe  Dom 
Joaó,  filho  delRey  D.  Joaó  o  Terceiro,  Sc  Comendador  na  Ordem 
de  Chriíto :  calou  com  D.  Maria  de  Mendoça  ,  filha  de  Antonio  de 
Mendoça,  &  de  fua  mulher  D.  Beatriz  de  Abreu ,  de  quem  teve,  en¬ 
tre  outros  filhos,  a  D.  Joaõ  Maícarenhas. 

D.  J  oaõ  Maícarenhas  foy  Comendador  de  Mertola  ,do  Coníe- 
Iho  de  Eltado,  &  Embaixador  a  Alemanha :  caiou  com  D.  Aldonça 
de  Mendoça,  filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  primeiro  Com* 
de  da  Calheta,  &  de  fua  mulher  D.  líabel  de  Mendoça,  de  quem  te^ 
ve,  entre  outros  filhos  ,  a  D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Mafearenhas  foy  Comendador  de  Mertola  : 
cafou  com  D,  Maria  de  Alencaftre,  filha  deP.Dinisde  Alencaftre, 
Comendador  mór  da  Ordem  de  Chriíto,  &  de  fua  mulher  D.  líabel 
Henriques, de  qué  teve,  entre  outros  filhosra  D.Vafco  Mafearenhas. 

D.  Va fco  Maícarenhas  fervio  em  Fíandes  ,  Sc  foy  o  primeiro 
Conde  de  Óbidos,  Governador  do  Algarve  ,  Sc  das  Armas  na  Pro¬ 
víncia  do  Alentejo,  Vifo-Rey  da  índia,  Sc  do  Brafil,  &  do  Confelho 
de  Eftado  :  calou  com  D.  Joanna  Maícarenhas  ,  filha  de  feu  irmaõ 
D.  Joaó  Mafearenhas  terceiro  Conde  de  S.  Cruz  ,  Sc  de  fua  mulher 
D.  Brites  Mafearenhas,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Fer¬ 
naõ  Martins  Mafearenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Mafearenhas  he  fegundo  Conde  de  Óbidos, 
&  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay  :  cafou  com  D  Brites  Terefa  Maíca* 
renhas  de  Caftello-Branco  da  Coita  Sc  Barreto  ,  filha  herdeira  de  D. 
Antonio  Maícarenhas, primeiro  Conde  de  Palma  ,  &de  fua  mulher 
D.  Joanna  de  Caftro,&  por  eíte  caíamento  he  o  ditoCõdeD.  Fer* 
naõ  Martins  Mafearenhas  Conde  de  Palma  »  8c  Sabugal  ,  Sc  Meiri¬ 
nho  mór  deite  Reyno,  Cavalheiro  muy  entendido  ,  Sc  de  muitas  par^ 
tes :  tem  dous  filhos,  D.  Franciíco  Mafearenhas,  &  D.Maria. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 


Da  Vi  Ha  de  Denamacor . 


Oito  legoas  ao  Nordeíte  de  Caftello-Branco  ,  quatro  de  Sabu¬ 
gal  para  o  Sul,  Sc  tres  ao  Nornoroeíte  de  Monfanto,em  hum 
alto  penhaíco  tem  feu  aflento  a  Villa  de  Penamacor  ,  que  fundou 
ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  pelos  annos  de  i  i8p.  Sc 

lhe 
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lhe  d co  foral:  hc  praça  de  armas,  cercada  de  muros  com  vifiofo  Ca: 


ílello,  que  mandou  fazer  D  Galdim  Paes,  Mefire  dos  Templários ; 
tem  voto  cm  Cortes  com  aíTento  no  banco  onze,  &  íaõ  íuas  Armas, 
huma  eípada,  &  huma  chave.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo 
deo  ElRey  D.  Affonío  o  Quinto  a  D.  Lopo  de  Albuquerque  he 
leu  Alcayde  mor  Luis  de  Vaíconcellos  &  Souía,  terceiro  Conde  de 
Caftello  Melhor.  Tem  ioyo.  vifinhoscom  nobreza,  divididos  por 


tres  Freguefns,  a  íaber,  S.  Maria,  Priorado  dacollação  ordinaria  ,  CÕ 
76.  vifinhos,  S.  Pedro,  Priorado  da  meíma  api eíentaçao  com  50.  3c 
Santiago,  Vigayraria  da  collação  ordinaria  com  924.  Ha  na  dita 


Igreja  de  S.  Maria  hum  Beneficio  fimplez,  que  apreíentao  os  Bifpos 
da  Guarda.  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia ,  Hoípital  ,  &eítasEr* 
midas,  S.  Domingos  da  Sobreira,  S.  Joaõ  ,  S.  Eílevaõ ,  &  S.  Andic  , 
Sc  hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Província  da  Soledade. 

He  efta  Villa  abundante  de  pão,  vinho  ,  azeite,  gado,  caça  ,  li¬ 
nho,  &  colmeas,  Sc  tem  no  íeu  termo  os  leguintes  lugares  com  íuas 
Igrejas  Parroquiaes. 

Pedrogão,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Penamacor, 
que  aprefenta  o  Prior  delia,  tem  1  yo.  vifinhos,  &  cinco  Ermidas. 

Aguas,  Curado,  que  aprefentaõ  os  freguezes,  tem  50.  vifinhos. 

Aldea  do  Biípo,  Curado,  que  aprefenta  a  Mitra,  té  70.  vifinhos  , 
&  duas  Ermidas. 

Aranhas,  Curado  collado,  que  aprefentaõ  os  moradores  ,  tem 
40.  vifinhos,  &  duas  Ermidas. 

Meimaõ,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  70.  vifinhos,  Sc  duas 
Ermidas. 


Meimoa,  Vigayraria  ,  que  hoje  lhe  daÕ  o  nome  de  Priorado  da 


Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz  ,  que  apreíenta  a  Meia  da  Confciencia, 
tem  yo.  vifinhos,  3c  duas  Ermidas. 

Vai  de  lobo,  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  da  Mouta  > 
que  aprefentaõ  Prior,  tem  cem  vifinhos,  3c  duas  Ermidas. 

Bemquerença,  Priorado,  que  apreíenta  o  Cabido  da  Sè  da  Guar 
da,  tem  60.  vifinhos,  3c  duas  Ermidas. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VIII. 

*  / 

Das  frillas  de  ^  empo  fia  7  &  V  roença  a  V elha. 

AVilla  da  Bempofla  eftá  fituada  em  hum  tezo  ,  &  difta  huma 
legoa  da  Villa  de  Proença  a  Velha  ;  ElRey  D.  Manoel  lhe 
deo  foral:  cem  90.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado  aru 
nual,  que  aprefenta  a  Camera  defta  Villa ,  Sc  tres  Ermidas ;  he  fer^ 
til  de  paõ,  vinho,  &  azeite,  Sc  tem  para  o  Poente  hum  quarto  de  le¬ 
goa  diftante  a  ribeira  Taveiró. 

A  Villa  de  Proençi  a  Velha  fica  leis  legoas  de  Caftello-Branco 
para  o  Nordefte,  &  ellà  fundada  em  huma  planície  ,  que  banha  o 
rio  Torto  pela  parte  do  Norte,  aonde  tem  fua  ponte  ,  &  a  fertiliza 
de  todos  os  frutos. Tem  180.  vilínhos  com  huma  Igreja  Parroquial, 
Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  que  aprefenta  a  Mefa  da  Confcié^ 
cia,  Caía  de  Miíericordia,  Sc  cinco  Ermidas:  deo-lhe  foral  o  Meftre 
do  Templo  com  os  íeus  Frades,  &  he  feu  Alcayde  mór,  Sc  Comen¬ 
dador  D.  Lourenço  de  Almada.  O  feu  termo  té  os  lugares  feguintes. 

S.  Miguel  Dacha,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  que  aprefen¬ 
ta  a  Mefa  da  Confciencia,  tem  no.  viíinhos  ,  Sc  quatro  Ermidas ,  Sc 
hum  Juiz  ordinário  no  civel. 

S.  Margarida,  Vigayraria  cia  mefma  Ordem,  Sc  apreíentaçao,tem 
100  viíinhos ,  Sc  para  o  Poente  lhe  fica  a  ribeira  de  Ceife, meya  le^ 
goa  diftante  :  he  fértil  de  paõ,  azeite,  Sc  gados. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

Dã  V illa  de  z5\4onfanto. 

Ete  legoas  de  Caftello-Branco  para  o  Nafcente  ,  quatro  de 
^  jy  Salvaterra  do  Extremo  para  o  Norte,  &  hum$.  da  Eftremadu- 
ra  Caftelhana,  defronte  do  Caftello  de  Trebejo  ,  em  hum  aípero 
monte ,& altiífimo  promontorio  com  difficultofa  entrada  tem  feu 
íitio  a  Villa  de  Moníanto,  cercada  de  muros  com  famofo  Caftello  , 
obra  de  D.  Galdim  Paes,  o  qual  tem  dentro  hum  poço  de  agua  na¬ 
tiva,  muita,  Sc  boa,  além  de  muitas  fontes,que  tem  pela  parte  de  fo¬ 
ra, entre  asquaes  ha  huma  da  parte  do  Occidente  ,  que  anda  ao  re- 
vez  de  todas, brota  de  Veraõ,&  feca-fe  de  Inverno.Ha  nella  tradiçaõ, 

que 
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que  eíteve  de  cerco  fete  annos ,  &  íem  duvida  devia  de  fer  em  tempo 
dos  Romanos  a  praça  ,  que  na  Lufitania  teve  Lucio  Emilio  Conlul 
em  dilatado  cerco,  no  fim  do  qual,  não  querendo  os  cercados  entre- 
garíe,  não  havendo  de  (ahir  com  armas, lahitão  com  elhs  para  mor¬ 
rer  pelejando  (  como  fizer  ão)  com  grande  eftragodo  inimigo. 

Mandou  povoar  efta  Villa  ElRey  Dom  Saneho  o  Primeiro  de 
Portugal  pelos  annos  de  1 190.  chamandolhe  Monte  Sagro  ,  ou  Sa¬ 
cro,  corrupto  depois  em  Monte  de  Saneho  ,  &  hoje  em  Moníanto. 
ElRey  D.  AfFonío  o  Terceiro  lhe  deo  foral  com  grandes  privilégios: 
tem  por  Armas  huma  Aguia  (  infignia  do  Império  J  com  humaEf- 
fera,  que  lhe  ajuntou  ElRey  D.  Manoel,  quando  a  fez  Villa,  conce- 
dendolhe  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  quatorze.  A  ma^ 
yor  excellencia,que  tem,  he,  que  fitiada  pela  parte,  por  onde  lhe  po¬ 
dem  deitar  o  cordão, para  dentro  le  lavra  paõ,  vinho ,  Sc  azeite  para 
fè  íuftentar,  com  muitas  hortas,  Sc  pomares,  muita  caça  ,  gado  ,  Sc 
colmeas.  Nos  Caítelhanos  anda  hum  adagio,  que  diz  :  Monftnto , 
t*/VlonfantO)Ore)as  de  mulo  ,  el  que  te  ganare,  ganar  puede  el  mundo  \ 
por  fe  divilarem  de  longe  humas  farpas,  que  o  parecem. 

Tem  duas  Parroquias :  o  Salvador,  Priorado  ,  que  aprefenta  o 
Marquez  de  Cafcaes,  com  350.  vifinhos,  Sc  S.  Miguel  cõ  50.  Prio¬ 
rado  da  mefma  aprefentação,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital  ,  Sc  fete 
Ermidas.  O  feu  termo  tem  os  lugares  leguintes. 

Medelim,  Priorado  do  Padroado  do  dito  Marquez  ,  tem  200. 
vifinhos,  &  cinco  Ermidas, com  feu  Caftello  ,  Sc  a  pouca  diftancia 
lhe  fica  o  rio  Torto:  he  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite  ,  Sc  gados  , 
Sc  tem  hum  Juiz  ordinário,  que  conhece  do  civel,  &  crime. 

Aldea  do  Salvador  ,  Priorado ,  que  aprefenta  o  íenhor  da  Ca/â 
de  Belmonte,  tem  36. vifinhos,  &  duas  Ermidas ;  eftà  fituado  na  fral. 
dada  ferra  Gradunha,&  he  fértil  de  paõ,  Sc  colmeas. 

Aldea  de  Joaõ  Pires,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Prior  da  Aldea 
do  Salvador, tem  i4o.vifinhos,&  tres  Ermidas:  recolhe  paõ, vinho, 
azeite,  Sc  tem  grande  trato  de  pannos  de  laa. 

Tem  mais  dous  montes;  hum,  que  chamao  o  Pomar,  fituado  na 
fralda  da  íerra  Gradunha  ,  que  terà  10.  vifmhos  ;  &  outro  chamado 
Toulõis  ao  pé  do  monte  Monracho,  que  tem  1 5.  vifinhos.  He  Con* 
de.defta  Villa  D. Manoel  de  Caftro,cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  illuftre  Caía  de  Monfanto,  fe  ouvermos  de  feguir  a  fua  varo¬ 
nia,  começaríamos  em  ElRey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Caftella, 
cujo  filho  o  Infante  D.  AfFonío,  que  foy  Conde  de  Gijon ,  Sc  Noro¬ 
nha? 
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nha,  caiou  com  a  Infanta  D.  líabid  >  filha  delRey  D.  Fernando  de 
Portugal,  de  cujo  matrimonio  porvaronia  legitima  deícendeo  Dom 
Joaõ  de  Noronha  o  Déces,  q  cafou  cõ  D  Joanna  de  Caftro ,  herdei*? 
ra  deita  grade  Cafa, em  cujos  afcendentes  começaremos  eftafamiliá. 

Dom  Álvaro  Pires  de  Caftro  foy  filho  de  D.  Pedro  Fernandes 
de  Caftro,  nono  neto  do  Conde  D.  Álvaro  Fernandes  Minaya  ,  que 
íe  chamou  de  Caftro  ,  por  fer  fenhor  de  Caftro  Xeres  :  efteDom 
Álvaro  Pires  de  Caftro  ,  em  quem  começamos  a  Cafa  ,  foy 
o  primeiro  que  veyo  a  Portugal  no  tempo  delRey  Dom  Af- 
fonfo  o  Quarto  ,  &  o  fezElRey  Dom  Fernando  primeiro  Com. 
deftablede  Portugal,  Condede  Arrayolos  ,  8c  Alcayde  morde  Lií- 
boa  ,  8:  fenhor  de  muitas  terras :  cafou  com  Dona  Maria  Ponce  de 
Leaõ,  filha  de  D.  Pedro  Ponce  de  Leaõ,  íenhor  de  Cagas,  8c  Tineo, 
8c  de  fua  mulher  D.  I labei  de  Gufmaõcl  Bueno ,  de  quem  foy  filho, 
entre  outros,  o  leguinte. 

D.  Pedro  de  Caftro  o  Torto;  foy  fenhor  do  Cadaval ,  8c  depois 
de  perder  a  Cafa  de  feu  pay.,  fe  lhe  reftituío  nó  tempo  delRey  Dom 
Joaõ  o  Primeiro:  cafou  com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes ,  filha 
de  D  JoaÕ  Affonfo  Tello  de  Menezes, quinto  Conde  de  Barcellos , 
8c  de  fua  mulher  D.  Guiomar  Lopes  de  Villalobos  Pacheco  ,  dos 
quaes  foy  filho,  entre  outros,  o  feguinte. 

D.  Fernando  de  Caftro  toy  Governador  da  Cafa  do  Infante  D. 
Henrique,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  ,  8c  fenhor  do  Paul  de 
Boquilobo,  de  Ançaa,  8c  de  S.  Lourenço  do  Bayrrb  ,  Alcayde  mór 
da  Covilhaa,  8c  Embaixador  a  Caftella  :  cafou  com  Dona  Ifabel  de 
Ataíde,  filha  de  Martim  Gonçalves deAtaíde, Alcayde  morde  Cha* 
ves,  8c  de  íua  mulher  D.  Maria  Vaíques  Coutinho,dos  quaes  foy  fu 
iho,  entre  outros,  o  feguinte. 

Dom  Álvaro  de  Caftro  foy  o  primeiro  Conde  de  Moníânto  por 
merce  delRey  D.  Affonfo  o  Quinto,  homem  de  grande  valor,  8c  ef* 
forço,  Camareiro  mór  do  dito  Rey,  Alcayde  mór  de  Lisboa  ,  &  da 
Covilháa,  íenhor  de  Caftello  Mendo,  Povoa  ,  8c  do  Reguengo  dei* 
Rey ;  cafou  com  D.  Iíabel  da  Cunha,  filha  de  D.  Affonfo,  íenhor  de 
Cafcaes,  (  que  era  filho  do  Infante  D.  Joaõ,  filho  delRey  D.  Pedro, 
8c  de  D.  lues  de  Caftro  )  &  de  fua  mulher  D.  Branca  da  Cunha  ,  fe« 
nhora  de  Cafcaes,  &  da  Lourinhãa,  8c  do  Morgado  de  S.  Mattheos, 
de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Joanna  de  Caftro, mulher  do 
jà  nomeado  D.  JoaÕ  de  Noronha  o  Dentes,  8c  herdeira  defta  Caía. 

D.  Pedro  de  Caftro  ,  filho  defta  D.  Joanna  de  Caftro, herdou  a 
.sTom.IL  Mm  Cafà 
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Cafa  de  fua  mãy,  8c  foy  terceiro  Conde  de  Moníanto:  occupou  gra¬ 
des  poftos,  8c  foy  muy  valido  dos  Reys,  D.  Manoel  ,  &  D.  JoaÕ  o 
Terceiro  :  cafou  íegunda  vez  com  D.  Ines  de  Ayala, filha  de  D.Dioa 
go  da  Sylva,  primeiro  Conde  de  Portalegre, &  de  fua  mulher  D. Ma* 
ria  de  Ayala,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

D.  Luis  de  Caftro  foy  fenhor  da  Caía  de  íeu  pay,  Alcayde  mór, 

8c  Coudel  mór  de  Lisboa  ;  caiou  com  D.  Violante  de  Tavora  ,  filha 
de  D.  Antonio  de  Ataíde  ,  primeiro  Conde  da  Caftanheira  ,  &  de 
fua  mulher  D.  Anna  de  Tavora,  de  quem  teve.,  entre  outros  filhos, o 
feguinte.  ,■  '  ,  f;  -j  vr.  • 

D.  Antonio  de  Caftro  foy  quatro  Conde  de  Monfanto  por  mer* 
ce  delRey  D.  Felippe  o  Primeiro  ;  cafou  com  D.  Ines  Pimentel,  fi* 
lhadeMartim  Affbnfo  de  Soufa,  fenhor  das  Villasdo  Prado  ,&  Al- 
coentre,  &  de  íua  mulher  D.  Anna  Pimentel ,  de  quem  teve  ,  entre 
outros  filhos,  o  feguinte.  r  *  .  .. 

D.  Luis  de  C  tílro  foy  quinto  Conde  de  Monfanto  de  juro  ,  íe* 
nhor  de  Calcaes,  8c  do  Reguengo  de  Oejras ,  do  Confelho  de  Efta- 
do :  cafou  com  D*  Mecia  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Antonio  de  No¬ 
ronha,  Vifo^Rcy  da  índia,  &  de  fua  mulher  D.  Francifca  de  Noro* 
nha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caftro  foy  íexto  Conde  de  Monfanto  ,  & 
primeiro  Marquez  de  Cafcaes,  do  Coníelho  de  Eftado  ,  Embaixa¬ 
dor  extraordinário  a  França,  aonde  íe  houve  com  grande  luzimen- 
to  :  cafou  com  D.  Maria  de  Portugal,  filha  de  D.  Nuno  Alvares  de 
Portugal,  Governador  deite  Reyno,&  de  fua  mulher  D.  Joanna  de 
Portugal,  da  qual  teve  a  D  Joanna  de  Portugal ,  mulher  de  Luis  da 
Sylva  Tello.fegundo  Conde  de  Aveiras :  cafou  íegunda  vez  com  D.  ( 
Barbara  Eftefania  de  Lara,  filha  de  D.  Antonio  de  Ataíde  ,  Condç 
de  Caftrodayre  ,  Vifo-Rey  de  Portugal,  &  de  fua  mulher  D.  Anna 
de  Lima,  da  qual  teve  a  I 

D#  Luis  Alvares  de  Ataíde  Caftro  Noronha  &  Soufa  ,  fetimo 
Conde  de  Monfanto  de  juro,  fegundo  Marquez  de  Cafcaes ,  Embai-  : 
xador  extraordinário  ,que  foy  de  Portugal  à  Corte.de  França  ,  Ca-  t 
pitaõ  General  das  Capitanias  de  S.  Paulo,  Itamaracá,  Taparica  ,  Ta-  £ 
marandiva,  &  terras  do  Rio  Vermelho  no  Eftado  do  Brafil  ;  Fron-  { 
teiro  mór.  Couteiro  mór,  Coudel  mór,  &  Alcayde  mór  de  Lisboa, 

8c  das  Viilas  de  que  íe  compoem  o  feu  eftado  ,  de  que  he  fenhor  de 
juro,  que  comprehende  a  de  Cafcaes ,  Lourinhaa ,  Ançãa  ,  S.  Lou* 
renço,  Caftello  Mendo,&  Monfanto,  fenhor  do  Reguengo  de  Oei- 

ras*  a 
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ras,  &  francòfo,  &  dos  Morgados  da  Foz  ,  Boquilobo,&  S àõ  Mat~ 
theos,  Padroeiro  perpetuo  das  Igrejas  Pafroquiaes  de  Saõ  Pedro  do 
Cafteilo  de  Penalva,  S.  Juliaõ  de  Portunhos  na  Villa  de  Ançãa  ,  S. 
Lourenço  narnefma  Villa,  S.  Salvador  ,  Sc  S.  Miguel  na  Villa  dê 
Monfanto  ,  &  S.  Maria  Magdalena  em  Medellim:  Padroeiro  outros 
fim  dos  Conventos  de  S.  Maria  de  Sobaíèrrada  Gaílanheirta,Gapu* 
chos  de  S.  Antonio  da  meíma  Villa,  Sc  dos  de  Cafcaes ,  Sc  Capellaè 
mores  de  Pedra  longa  da  Ordem  de  S.  Jeronymo,  Sc  S.  Franciícodâ 
Cidade  de  Lisboa.  Outrofim  Padroeiro  das  Capellas  da  Foz  ,  Bos 
quiltfbo,  Aramenha,  S.  Mattheos  ,  Sc  do  Hofpiial  da  Villa  da  CaL 
■tanheira  ;  Comendador  das  Comendas  de  Pinhel  ,  S.  Martinho  dê 
Bornes,  Villa  de  Rey,  Sc  Segura  da  Ordem  de  Chrifto  5  Sc  dos  Con? 
íelhos  de  Eftado,  Sc  Guerra  de  ElRey  D.  Pedro  o  Segundo  :  cafou 
com  D.  Maria  Coutinho,  filha  de  D.  Antonio  Luis  de  Menezes, prL 
meiro  Marquez  de  Marialva,  &dedua  mulher  D  Gatherina  CoutL 
nho,da  qual  tem  os  filhos  feguintes. 

D.  Manoel  de  Caftro,  que  he  oitavo  Conde  de  Monfanto, &  heri 
deiro  deita  Cafa,  Sc  Cavalheiro  de  muitas  partes. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caftro  Sc  Noronha,  Clérigo  ,  Sc  Deputado 
do  S.  Officio  de  Lisboa. 

D. Fernado  de  Noronha,  Porcioniftado  Collegio  deSTedroná 
Unlverfidade  de  Coimbra. 

D.  Franciíco  de  Noronha,Cavalleircr  de  Malta. 

D.  Barbora  Iíabel  de  Lara,  q  foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Soé 
fia  de  Auítria. 

D.  Anna  Maria  Coutinho  ,  Sc  D.  Felipa  de  Noronha. 

O  dito  D.  Manoel  de  Caftro  oitavo  Conde  de  Monfanto  caíoii 
com  D.  Luiza  de  Noronha,  filha  dos  Condes  de  Villa  Verde  ,  Donl 
Pedro  Antonio  de  Noronha,  Sc  D.IÍabel  de  Mendoça. 


C  A  P  I  T  V  L  O  X, 


Da  Villa  de  Idanha  a  Velha ; 

'  ,  <*•  «  «*■  * 


SEte  legoas  de  Caftello-Branco  para  o  Nafcente  ,  Sc  huma  de 
Moníanto  para  o  Poente  tem  íeu  fitio  Idanha  a  Velha  ,  banhai 
da  coda  do  rio  Poníul  em  forma  de  Peniníula,  Sc  cercada  de  arruina¬ 
dos,  &*fartes  muros  com  íeu  Caílello  ,  obra  delRey  Ervigio  Godo 
pelos  annos  de  686.  Foy  antigamente  Cidade,  fundada  pelos  Roma- 
•Tom.  II.  Mm  ij  nos, 


/ 


( 
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nos,  quando  dominàraÕ  EÍpanha  ,  antes  dos  Emperadòres  Kero  ,  & 
Trajano,  a  qual  concorreo  com  gente,  &  dinheiro  para  a  fabrica  da 
ponte  de  Alcantara,  por  íer  entaõ  Município  ,  chamado  Egiditania, 
corrupto  hoje  em  Idanha.  Foy  deftruída  pelos  Suevos,&  Alanos, 
&  depois  a  povoàraõ  os  Árabes  pelos  annos  de  71  em  cujo  domi* 
nioefteveatè  o  anuo  de  12.  ©6.  &  em  10.  de  Outubro  foy  ganhada 
porElRey  D  Sancho  o  Primeiro  ,  que  fez  delia  doaçaõ  aos  Tem* 
plarios.  Ultimamente  íe  deftruío  de  todo,  &  a  mandou  povoar  de 
novo  ElRey  D,  Sancho  o  Segundo,  eíbndo  em  a  Cidade  da  Guarda, 
no  anno  do  Senhor  de  1219.  &  lhedeo  foral ,  como  confta  dar  Mo* 
narquia  Lufitana  liv.  1 2.  cap  26.  Tem  40.  vifinhos  com  huma  Igre¬ 
ja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriílo,de  que  he  Cõmeri* 
dador  o  Conde  de  Óbidos ,  Caía  de  Miíericordia,  &  íeis  Ermidas. 

Pregou  nefta  Villa  S.  Pedro  de  Rates  o  fagrado  Euangelho,  &a 
fantificou  com  fua  prefença  o  Apoftolo  S.  Paulo  pelos  annos  de  64. 
&  foy  Conde  dtdla  hum  illuíbc  Cavalleiro  chamado  Álvaro.  Ia* 
étaõ-íe  muito  feus  moradores  de  íer  feu  natural  Vvãba  Rey  dos  Go- 
dos  em  Efpanha  ha  mais  de  novecentos  annos  ,  de  que  hoje  em  dia 
rooíbaõ  a  horta,  8c  figueira  ,  que  dizem  foy  fua.  He  fértil  de  pao , 
azeite,  caça/&  gado,  com  muitas  colmeas  ,  8c  tem  no  feu  termo  o 
lugar  de  Alcanfozes,que  povoaõóo.  viíinhos,  com  huma  IgrejaPar- 
roquial,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  8c  tinco  Ermidas  annexas. 

A  Igreja  Parroquial  deita  Vil  la  he  de  boa  architeótura,&  foy  anti- 
gameteCathedralxujo  primeiro  Bifpo  foy  Pamerio,  o  qual  fe  ajütou 
cõ  algüs  Biípos  defte  Reyno,  &  do  de  Galliza  no  primeiro  Cõcilio , 
que  fe  celebrou  em  Braga,  lendo  Arcebifpo  Pancracio  ,  &  começou 
a  governar  o  Biípado  no  anno  do  Senhor  de  534.  E  a  razaõ,porque 
fe  fez  efte  Concilio  ,  foy  para  os  Prelados  tratarem  da  guarda,  que 
haviaõde  ter  nas  relíquias  dos  Santos ,  porque  Arisberto  Bifpo  do 
Porto  tinha  eferito  huma  carta  a  Pamerio  das  crueldades  ,  que  Ata- 
ces  Rey  Alano, de  profifiaõ  Arriano, fazia  aos  Biípos,  Rçligiofos, 
&  mais  Chriítaõs :  governou  o  feu  Bifpado  25.  annos. 

O  íegundo  Bifpo,  que  houve  em  Idanha  a  Velha ,  foy  Audem* 
cio,  o  qual  foy  ao  Cõcilio,  que  fe  celebrou  na  Cidade  deLugo,  aon*  ' 
de  fe  tratou  dos  limites,  8c  largueza  ,  que  havia  de  ter  o  Biípado  de 
Idanha,  &  o  governou  12.  annos. 

O  terceiro  foy  Adorio,  que  íe  achou  no  fegundo  Concilio  ,  que 
celebrou  S.  Martinho  Durneíe  Arcebifpo  deBraga  na  meíma  Cida* 
de,  em  o  qual  fe  tratou  da  reformaçaõ  dos  Sacerdotes ,  adminiflra- 
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cão  cios  Sacramentos,  &bons  coftumes  dos  íubditos  :  governou  o 
Biipa  lo  2  j.  annos. 

O  quarto  Licerio,  que  foy  ao  terceiro  Synodo  ,  que  fe  celebrou 
na  Cidade  de  Braga,  em  o  qual  fe  extirpou  a  íeica  Arriana,  &  íe  tra¬ 
tou  da  reformação  do  Clero  :  governou  o  Biípado  38.  annos. 

O  quinto  Meteníio,  o  qual  íe  achou  no  quarto  Concilio,  que  fe 
celebrou  em  Toledo,  aonde  le  acháraõ  muitos  Bifpos  de  França  ,  Sc 
de  muitas  partes  da  Chriftandade  ;  no  qual  íc  tratou  da  pureza  da  Fé 
Catholica,&  do.  que  os  Prelados  haviaõde  eníínara  íeus  fübditos,& 
os  reprimir  dos  peccados,  Sc  da  reformaçaõ  dos  coftumes ,  aílim  nos 
Ecclefiafticos,  como  feculares ;  governou  o  Bifpado  27.  annos. 

O  íexto  Armênio,  o  qual  foy  ao  íetimo  Concilio  ,  que  fe  ceie* 
brou  na  Cidade  de  Toledo ,  que  fe  convocou  para  fe  acudir  ao  culto 
divino,  que  hia  já  esfriando  na  Igreja  de  Deos  :  governou  o  Bifpado 
tres  annos. 

O  fetimo  Selva,  que  foy  ao  oitavo  Concilio  de  Toledo, no  qual 
fe  decretàraõ  muitas  coufas  neceííarias  ao  governo  da  ReligiaõChri- 
ftaa,  8c  depors  de  tudo  feito,  em  outro  Concilio,  que  fe  fez  em  Me- 
rida,  fe  queixou  aos  Padres, que  fe  achàraõ  nelle  ,  de  Iufto  Bifpo  de* 
Salamanca  lhe  ter  occupado  parte  de  feu  Bifpado  ,  Sc  fe  mandou  ao 
de  Salamanca  que  lhe  largafle  tudo,  o  que  lhe  tinha  occupado ,  8c  fe 
deo  ordem  de  como  ie  havia  de  proceder  nas  duvidas,  que  íe  movef 
fem  entre  os  dous  Bifpos :  governou  o  feu  Bifpado  26.  annos. 

O  oitavo  Monefonfo,o  qual  foy  ao  Concilio  Nacional  ,  que  fe 
celebrou  em  Toledo  por  caufa  delRey  Vvamba  (  que  chamamoscõ- 
mumente  Bamba)  haver  deixado  o  governo  de  Efpanha  ,  &  tomado 
o  habito  de  Religiofo,  8c  coroa  aberta ,  para  fazer  a  profiffaò  da  Fé 
o  Conde  Ervigio,  que  foy  levantado  por  Rey  ;  governou  o  Bifpado 
22.  annos.  ’  >  f  1  * 

O  Nono,  8c  ultimo  Bifpo,  que  houve  em  Idanha  ,  foy  Agecin- 
do,  o  qual  governou  fua  Igreja  25-  annos  com  íatisfaçaõ,  8c  pfovei* 
todo  povo,  porque  andava  a  Chriftandade  muy  inquieta,  por  terem 
por 'Rey  a  Egica,  o  qual  caftigou  muitos  grandes, por  ferem  caufa  dé 
Vvamba  defiftirdo  Reyno,  8c  fe  meter  Frade  ,  8c  convocou  a  Con¬ 
cilio,  que  fe  fez  em  Toledo,  8c  foy  o  decimo-íexco,  8c  fe  tratou  nel* 
le  do  caftigo  de  Riíeberto  Arcebifpo ,  que  foy  hum  dos  da  conjura^ 
çaõ,que  fe  fez,  8c  foy  por  fentença  depofto  das  Ordens ,  8c  privado’ 
do  Arcebifpado,&  degradado;&  por  morte  defte  Rey  Egica  faccedeo 
feu  filho  V vidíla  ?  que  foy  cruel  Rey  ,  8c  delle  fuccedeo  Rodrigo  feu 
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fobrinho,  por  cuja  caufa  entràraõ  os  Mouros  em  Eípanha,  &  fe  aca¬ 
bou  a  Monarquia  dos  Godos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 


Das  Villas  deTena  Ç areia,  Salvaterra  do  Extremo , 

Segura,  &  Zibreira. 


TRes  legoas  de  idanha  a  Nova  para  o  Nafcente,  nas  fraldas  da 
íerra  Gardunha,  em  fuio  alto  tem  feu  aíTento  a  Villa  de  Pena 
Garcia  cercada  de  muros  com  forte  Caftello  íobre  hum  penhafco  , 
que  a  faz  defeníavel :  ElRey  D.  Manoel  lhedeo  foral,  tem  90.  vi# 
íinhos  com  huma  Igreja  Parroquial, Priorado  da  Ordem  de  Chrifto, 
Caía  de  Miíericordia,  &  quatro  Ermidas.  O  feu  termo  he  fértil  de 
paõjgado,  caça,  &  tem  muitas  colmeas. 

A  Villa  de  Salvaterra  do  Extremo  fica  quatro  legoas  de  Pena 
Garcia  para  o  Sul,  &  huma  da  Villa  da  Sarça  do  Reyno  de  Caftella: 
•tem  forte  Caftello  bem  deícortinado  ,  que  mandou  fazsr  ElRey  D. 
Dinis:  he  povoaçaõ  de  110.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocaçaõde  S.  MarÍ3,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto, Caía  de 
Mifericordia,  Hoípital  ,&  quatro  Ermidas  ElRey  D.  Sanchoo  Se¬ 
gundo  lhedeo  foral ,  que  confirmou  depois  ElRey  D  Manoel.  O 
feu  termo  he  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça  ,  Sc  tem  hum  lugar, 
c[  chamaõ  Monfortinho,cõ  hüa  Igreja  Parroquial,  Curado  annexo  à 
Vigayraria  de  Salvaterra  do  Extremo:  he  lugar  alegre  fituado  ao  pè 
da  íerra  de  Gardunha,  tem  30.  vifinhos,  com  muitas  hortas ,  Sc  po¬ 
mares  de  fruta  de  eípinho,  Sc  mais  plantas;  para  o  Poente  lhe  fica  a 
ribeira  de  FIga,&  perto  della  a  Fonte  íanta,  aonde  vaõ  muitos  do&? 
tes  tomar  caldas,  &  fahem  delias  com  íaude. 

A  Villa  de  Segura  difta  legoa  Sc  meya  de  Salvaterra  do  Extre* 
mo  para  o  Poente  ,  8c  tem  feu  aíTento  em  lugar  alto  perto  da  raya 
Caftelhana,  que  por  efta  parte  de  Norte  a  Sul  lhe  faz  o  rio  Elga  :  hc 
cercada  de  muros  com  feu  Caftello,  obra  delRey  D.Dini$.Tem  ioq. 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordé  de  Chri* 
fto,  Caía  de  Miíericordia,  &tres  Ermidas  :  he  Comendador,  Sc  Al- 
caydemórdefta  Villa  o  Marquez  de  Càícaes.  O  feu  termo  heabun* 
dante  de  paõ,  gado,  colmeas,  &  caça,  Sc  tem  hum  grande,  &  efpaço* 
fo  arvoredode  azinhos, a  q  chamaõ  o  Monte  novo  ;  tem  hüa  ponte 
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fobreo  rio  Eiga  ,  cuja  ametade  he  dcfte  Rcyno  ,  &  a  outra  do  de 
Calldla. 

A  Vil  la  de  Zibreira  eftà  fituada  em  lugar  plano, legoa  &  meya 


ao  Noroefte  da  Vil  la  de  Segura,  &  duas  legoas  da  de  Salvaterra  do 


Extremo  para  o  Poente  ;  tem  136.  vifinhoscom  huma  Igreja  Parro^ 
quial,  Vigayraria  da  Oi;dem  de  Chrifto  ,  Cafa  de  Miíericordia  ,  8c 
quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  gado,  8c  caça, com  algumas 
vinhas,  &  tem  hum  Forte  famoío,que  mandou  fazer  o  Sereniftimo 
Rey  D.  loaõ  o  Quarto,  &  tem  para  o* Poente  a  ribeira  Toulliça.He 
dos  Condes  de  Viila-Flor. 


C  A  P  1  T  V  L  O  XII. 

! Das  Filias  de  Idanha  a  F(ova,  %ofmariinkal ,  &■  Filia 

V elba  de  F^dao.  ■ 


Inco  legoas  ao  Nafcente  de  Caftello-Branco  ,  &  outras  tan* 


V  J  tas  ao  Noroefte  de  Salvaterra  do  Extremo,  em  fitio  imminé- 
te,  &  afpero  tem  feu  aífento  idanha  a  Nova >  cercada  de  muros,  que 
banha  o  rio  Poníul,  aonde  tem  huma  fermofa  ponte,  &  a  fertiliza  de 
paõ,  azeite,  gado,  8c  caça  com  algum  vinho.  Tevefua  origem, quã- 
do  D.  Galdim  Paes  pelos  annos  de  1 187,  lhe  mahdou  fazer  hum  fa- 
mofo  Caftello,  de  quehe  AlcaydemórD.  Iofeph  de  Menezes  Con¬ 
de  de  Viana.  Suas  Armas  íaõ  ,  huma  Esfera ,  divifa  delRey  D.  Ma^ 
coei,  &  foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felippe 
o  Segundo  a  D.  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro.  Tem  630.  vifmhos 
com  húma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  ,  8c  Comenda  de  Chrifto, 
Cafa  de  Mifericordia,  Hoípital,  letc  Ermidas,  8c  huma  no  campo  de 
N.  Senhora  do  Almoríaõ,de  muita  romagem,  &.hum  Convento  da 
invocaçaõ  de  S  Antonio  de  Piedoíos,  no  qual  lançou  a  primeira  pç* 
dra  o  Provincial  Frey  Cuíiodio  da  Guarda  aos  i.  de  Setembro 
de  1630.  &  fe  tez  com  elmolas  do  povo.  Tem  eíta  Villa  no  feu  ter¬ 
mo  dous  lugares,  que  faõ  os  íeguintes. 

Ladoeiro  com  huma  igreja  Parroquial,  Curado  annexo  à  Igre^ 
jade  Idanha  a  Nova,  que  aprelenta  o  Vigário  delia  ,  tem  170.  vifi- 
nhos,  8c  quatro  Ermidas  :  he  fértil  de  paõ  ,  'legumes,  meloens,  8c 
melancias.  - 

Oledo  tem  izo.  viftnhos,com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigay* 


raria 


4t4  '  TOMO  $  E  GVNDO 

raria  da  Ordem  de  Ghrifto,&  tres  Ermidas :  he  abundante  de  paõ, 
azeite,  8c  gados  ;  tem  para  o  Sul  a  pouca  dijfancia  a  ribeira  de  AU 
preada  com  huma  feimofa  ponte,  &  para  o  Poente  a  ribeira  de  Ca- 
üiíTa. 

A  Villa  do  Rofmaninhal  fica  fei&.legoas  ao  Lesfuefte  de  Caí* 
tello-Branco,  &  eftà  em  hum  tezo  .*  foy  antjgamente  acaftellada,  8c 
hoje  eftá  fortificada  por  huma  parte  com  o  rio  Tejo  ,  8c  pela  outra 
com  o  rio  Elga,  q  aqui  faz  íua  foz  no  mefmo  Tejo.  No  demais  toda 
cila  hc  cercada  de  efpeííura,  qTie  a  faz  muy  dcfenfavel.  He  abundan¬ 
te  de  paõ, gado, colmeas,&  de  todo  o  genero  de  caça.  Tem  ico.  vi- 
finhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Con* 
ceiçaõ,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  8c  Comenda  de  Chrifto,Ca* 
ía  de  Mifericordia,  8c  eftas  Ermidas,  S.  Ioaõ.  S.  Roque  ,  S.  Maria 
Magdalena,  8c  S.  Pedro,  imagem  milagrofa.  He  Comendador ,  8c 
Alcayde  mór  defta  Villa  o  Marquez  de  Fronteira. 

A  Villa  Velha  de  Rodaõ  fica  cinco  legoas  de  Caftello-Branco 
para  o  Sul ,  &  eftá  fundada  em  hum  tezo,  que  banha  o  rio  Tejo  ; 
tem  160  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,  &  Comenda  ,  de  que  he  Comendador  o  Conde  de 
Atouguia  ;  té  mais  Cafa  de  Miíericordia ,  &  hua  Ermida  de  N.Se- 
nhorado  Caftello,  imagem  milagrofa,  aonde  concorre  em  romaria 
muita  gente  do  Alentejo,  &  de  outras  partes.  O  feu  termo  he  fér¬ 
til  de  paõ,  azeite,  linho,  &  tem  muita  caça,  &colmeas  ,com  algum 
vinho,  Os  lugares,  que  tem,  faõ  os  feguintes. 

Sarnadas  tem  140.  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Cu¬ 
rado  annexo  à  Igreja  defta  Villa,  que  aprefenta  o  Vigário  ,  &  tres 
Ermidas. 

Alfrivida  tem  30.  vifinhos  com  huma  Irgeja  Parroquial ,  Cus 
rado,que  aprefentaõ  os  freguezes,&  tres  Ermidas, 

Fratel  tem  210.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado 
collado,  que  aprefentaõ  os  freguezes,  &  tres  Ermidas. 

O  Perdigaõ  com  20.  vifinhos,  &  duas  Ermidas. 


CA- 
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DOze  legoas  ao  Nordeíle  de  Abrantes  ,  8c  tres  de  Caílello* 
Branco  para  o  Poente,  em  fitio  alto,&  fragoíotem  feu  afifen- 
to  a  nobre  Villa  de  Sarzedas  ,  cercada  por  todas  as  partes  das  ribei* 
rasde  Ocreza,  Magueja,  Aimaceda,  Tripeiro,  8c  Alvito,  que  a  fer* 
tilizaõ  de  paõ,  vinho,  azeite,  hado,  &  caça  ,  &  tem  muitas  colmeas. 
Foy  fundada  por  D.  Gil  Sanches  ,  filho  baftardo  delRey  D.  Sancho 
o  Primeiro  de  Portugal, pelos  annos  de  1113.  cornos  meímos  fóros 
da  Villa  da  Covilhaa.  Tem  .51 1.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro- 
quial  da  invocaçaõ  de  S.  Maria  ,  Vigayraria  da  collaçaõ  ordinaria , 
Cala  de  Mifericordia,  &  íete  Ermidas,  corç  120.  cafaes  ,que  perten¬ 
cem  a  eíla  F reguefia.  O  íeu  termo  tem  no  lugar  de  Aimaceda  huma 
Fregueíia  dedicada  ao  Martyr  S.  Sebaftiaõ,  Curado  que  aprefenta  o 
Vigário  deíla  Villa,  com  duas  Ermidas  ,  huma  de  N.  Senhora  da 
Graça,  &  outra  do  Eípirito  Santo :  tem  eíla  Fregueíia  120.  vifinhos. 
He  eíla  Villa  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felipe 
pe  o  Terceiro  a  D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira,cuju  illuílre  varonia 
he  a  feguinte.  , .  ^  , 

Nuno  Martins  da  Sylveira,  Efcrivaõ  da  Puridade  dos  Reys  D, 
Joaõ  o  Primeiro,  &  D.  Duarte  ,  &  Rico  homem  contava  por  varo* 
nia  íeis  illuílres  Avòs ,  que  occupàraõ  grandes  poílos  na  guerra  ,  8c 
eraõ  deícenJentes  do  grande  Giraldo  fem  pavor,  reílaurador  da  Ci¬ 
dade  de  Evora  no  tempo  delRey  D.  Affonfo  Henriques:  cafou  efle 
Nuno  Martins  da  Sylveira  com  D.  Leonor  Gonçalves  de  Abreu  ,  fi¬ 
lha  de  Gonçalo  Annes  de  Abreu,  íenhor  de  Caílello  de  Vide ,  8c  de 
Monforte  ,  &  de  fua  mulher  D.  Antonia  Falcoa  ,  illuílre  fenhora  em 
Inglaterra,  de  quem  tev.e,  entre  outros  filhos,  a  Diogo  da  Sylveira  , 
do  qual  procede  a  Caía  de  Sortelha,  &  a  Fernaõda  Sylveira,  illuílre 
tronco  da  Cafa  de  Sarzedas.  .  r 

Fernaõ  da  Sylveira,  filho  deíle  Nuno  Mat;tins  da  Sylveira  ,  foy 
fenhor  das  Villas  de  Sarzedas ,  8c  Sovereira  Fermoía  por  merce  delí 
Rey  D.  Joaõ  o  Segundo,  Regedor  da  Iuíliça  ,  Coudel  mór  do  Rey- 
no  por  merce  delRey  D.  Affonío  o  Quinto, duas  vezes  Embaixador 
a  Roma,  8c  Caílella  em  tempo  delRey  D.  Ioaõ  o  Segundo  ,  8c  foy  o 
que  ajudou  as  pazes  entre  os  dous  Rey  nos  de  Portugal,  8c  Caílella: 

.  '  caiou 


4iá  •  TOMO  SEGVNDO 

caiou  com  D.  Ifabel  Henriques  ,  filha  de  D.  Fernando  Henriques 
fenhor  das  Alcaçovas,  &  de  íua  mulher  D.  Branca  de  Souía;da  qual 
teve,  entre  outros  filhos,  á  Francííco  da  Sylveira. 

Franciíco  da  Sylveira  foy  Coudel  mór,  Sc  fenhor  da  Cafa  de  íeu 
pay  ;  caiou  com  D.  Margarida  de  Noronha  ,  filha  de  Dom  Joaõ  de 
Noronha  o  Dentes,  irmaó  do  primeiro  Marquez  de  Villa  Real,  Sc 
de  fua  mulher  D.  Ioannade  Caftro,  da  qual  teve  ,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a  Fernaõ  da  Sylveira.  ;  ■ 

Fernaõ  da  Syl  vèira  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays :  cafou  cò  D. 
Grimaneza  de  Soufa,  filha  de  Pedro  de  Ocem  de  Àlmeyda,  &  defta 
illuftre  familiâdos  Álmeydas  por  varonia  &  dei  fu  a  mulher  D.  Ifa- 
bel  Mafcartnhas,  da  qual*teve  a  D.  Maria  de  Noronha  fua  herdeira, 
Sc  fenhora  da  íua  Caía, que  caiou  com  D.  Rodrigo  Lobo,  de  cuja 
varonia  daremos  aqui  breve  noticia, porque  fepóde  ver  mais.  ampla¬ 
mente- na  Caía  dos  Baroeps  de  Alvito.<  *  •  '  * 

•  Era  eíle  D.  Rodrigo  Lobo  filho  dc  D 1  Luis  Lobo,  Comendador 
da  Ordem  de  Çhrifto,  &  de  iua  mulher  D.  Maria  Coutinho,  que  era 
filha  de  D.  Luis  Coutinho,  da  illuftrè  Cafa  de.  Marialva  ,  Sc  de  fua 
mulher  D,  Leonor  de  Mendanha.  Era  D.  Rodrigo  Lobo  neto  de 
Diogo  Lobo  fegundoBaraõ  de  Alvito>&  de  fua  mulher  D.Ioanna  de 
Noronha;  imiii  ■  -v,  crjoj  o>J^y  7 

Biíneto  de  D.  Ioaõ  Fernandes  da  Sylveira  ,  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ,  Embaixador  a  França  &  primeiro  BaraÕ  de  Alvito 
com  outros  grandes  lugares  ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Soufa 
Loba,  por  quem  contava  muitos  illuítres  Avòs. 

Foy  o  dito  D.  Rodrigo  Lobo  pagem  da  lançá  delRey  D.  Seba* 
ftiaõ,  &  paífou  com  elle  a  Aírica  :  teve  de  ma  mulher  D.  Maria  d* 
Noronha,  fenhora  de  Sarzedas, Sc  SovereiraFermoía,  a  D.  Luis  Lo* 
bo  da  Sylveira.  .  : 

Dom  Luis  Lobo  da  Sylveira  unio  a  illuílre  varonia  dos  Lobos  à 
nóbiliífima  Caía  dos  Sylveiras,  Sc  foy  por  fua  may  fenhor  de  Sarze¬ 
das,  Sc  Sovereira  Ferçnofa,  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Sc 
com  a  íua  erudição  illuftrou  as  hiftorias  ,  Sc  famílias  deífe  Reyno  :  1 
caiou  com  D.  ioannade  Lima,  filha  de  D.  Diogo  de  Lima,  Cama* 
reiro  mor  do  fenhor  D.  Duarte  ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Maria  Comi- 
nhojda  qual  teve,  entre  outros  filhos ,  a  D.  Rodrigo  Lobo  da  Syl¬ 
veira. 

D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira  foy  o  primeiro  Conde  de  Sarze¬ 
das,  Capitaõ  General  de  Tangere,  Pt  eíidente  da  Çamera,  do  Confe* 
lho  deEftado  delRey  D.  Ioaõ  o  Quarto  ,  Sc  Vifo-Rey  da  índia  ,  de 
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cujo  grande  talento,  Sc  valor  fe  efperava  a  reftauraçaõ  daquelle  E  fi¬ 
tado  ,  fenaõ  morrera  brevemente ;  caiou  com  D.  Maria  de  Vafcom? 
cellos,  filha  de  D. Miguel  de  Noronha  Conde  de  Linhares,  Sc  Vifos* 
Rey  da  índia,  &  da  Condeça  D.  Ignacia  de  Menezes  ,fia  qual  ceve* 
entre  outros  filhos, a  D.Luis  da  Sylveira. 

D.  Luis  da  Sylveira  foy  fegundo  Conde  de  Sarzedas ,  governou 
ó  Algarve  com  grande  aceitaçaõ  ,  foy  do  Coníèlho  de  Eítado,  Vea* 
dor  da  Fazenda,  &  viveo  na  íua  mageftqfa  quinta  de  Palhavaa  ,  va- 
raò  de  admíravel.  prudência,  avijo  ;  &  faberj  alíim  nas  couías  da  paz, 
como  nas  da  guerra:  caiou  com  D.  Mariana  de  Alencaftre  Sc  Sylva, 
filha  herdeira  de  Ioaõ  Gomes  da  Sylva  ,  &  de  (ua  mulher  D.  Maria 
.  de  Tavora,  da  qual  teve  a  D.  Rodrigo  da  Sylveira  ,  a  Dom  Ioaõ  da 
Sylveira,  Aciprefte  da  Sè  de  Lisboa,  Sc  outras  filhas, de  que  faremos 
mençaõ*em  outras  Cafas. 

D.  Rodrigo  da  Sylveira  lie  terceiro  Conde  de  Sarzedas ,  Depu- 
tado  da  Iunta  dos  Tres  Eftados, cujos  elogios  deixo  de  referir ,  por 
naõofiender  a  lua  modeília:  cafou  em  vida  de  feu  pay  com  D.  Igna* 
cia  de  Noronha,  filhados  Condes  dos  Arcos  ,  D.  Marcos  de  Noro¬ 
nha,  &  D.  Maria  Iofepha  de  Tavora,  de  quem  teve  a  D  Maria  Ioan- 
na  da  Conceição,  &  .a  D.Tereía  Marcelina  de  Noronha  :  cafou  íe- 
gunda  vez  com  D.  Bernarda  de  Tavora, filha  dos  fegundos  Marque* 
ates  de  Tavora ;  a  qual  ficou  viuva  de  Ioaõ  Alberto  da  Cunha  Sc  Ta* 
vora,  terceiro  Conde  de  S.  Vicente,  de  qué  naõ  teve  filhos. 

♦  r>  *  I  € ;  *  4  ,  \ 
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STENDE-SE  efta  belligera  Província  defde  a  Vil* 
la  de  Sittes  ino  Campo  de  Ourique  atè  Montalvaô, . 
occupando  todas  a$  terras  que  eftaõ  entre  Tejo ,  & 
Guadiana,  &  todas  as  mais  Yillas ,  &  lugaftes  ,  que 
eftão  alem  do  rio  Guadiana,  de  Moreanes  lugar  frõ* 
teiro  a  S  Lucar,  de  Alcoutim  atè  Olivêçâ,  &  Alcon- 
chel :  entre  os  quaes  ficaõ  as  Yillas  de  Serpa  ,  &  Moura.  Chamafc 
efta  Provinda  do  Alentejo  ,  por  eftar  fituadada  outra  parte  defte 
caudaloto  rio,  que  a  divide  das  Provindas  da  Beira  ,  Sc  Éftremadu- 
ra  Portugueza;  que  da  Caftelhana  a  apartaõ  os  rios  Xevora,Botova> 
Caya,  &  Guadiana,  &  hum  mal  formado  meyo  circulo  de  Telena  a 
Mertola,  &  parte  de  outro  de  Ouguella  ate  Montalvaô.  Tem  qua^ 
rcnta  legoas  de  compridov&  trinta  de  largo ,  com  oito  Comarcas , 
que  íaõ  a  de  Evora,  a  de  Beja,  a  de  Campo  de  Ourique  >  a  de  Villa 
Viçoía,  ade  Eivas,  ade  Portalegre, a  do  Crato  ,  &  adeAviz  ,  as 
quaes  delcrcveremos  nos  Tratados  íeguintes. 


RA  TADO 

Da  Comarca  de  Evora. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  L 


T)a  defcripçaõ  Topográfica  de  fia  Cidade . 

NA  latitud  de  38.  gr.  30.  min.  &  longitud  de  1 3.  gr,  ao.  min. 

nove  legoas  ao  Suefte  de  Aviz  ,  no  meyo  da  Província 
Tranftagana  eftà  fundada  a  Cidade  de  Evora  em  hum  lugar  nam 
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muito  alto,  mas  fuperior  a  hum  a  grande  campina  de  terras  fertiliííi- 
mas,  cujo  remate  hequah  rodeado  de  todas  as  partes  de  motes  rriuy 
diílances,  ficandolheda  parte  do  Oriente  ,  Sc  Norte  a  celebrada  ferra 
de  OíTa,&  da  parte  do  Sul  os  montes  de  Portei,  Sc  Viana,  aos  quaes 
le  legue  a  íerra  de  Monte  muro  ,  Sc  outros  montes  mais  pequenos. 
Foy  fundada  pelos  Eborones,  ou  Eboronices  ,  antigos  Eípanhoes, 
2059.  annos  antes  da  vinda  de  Cliriílo  ,  chamandolhe  Ebura  ,  ou 
Ebora,  corrupto  hoje  em  Évora.  Era  jà  povoaçaó  infigne  no  tem* 
po  de  Viriatõ,  Sc  aííiílio  nella  largo  tempo  Sertorio ,  quando  com  o 
valor  dos  Luhtanos  poz  ern  contingência  o  poder  de  Roma.  Elle  a 
cercou  de  fortes  muros,  &  fez  aquelle  celebre  aqueduéto  ,  que  cha- 
maõ  da  Prata,  o  qual  reftaurádo  por  ElRey  D  Joaõ  o  Terceiro,  le¬ 
va  à  Cidade  muita  copia  de  agua.  Fez  grande  elíimaçaõ  delia  Julio 
Ceíar,  &  lhe  concedeo  muitos  privilégios,  fazendo-a  Município  do 
antigo  Lacio,que  era  cerca  dignidade  ,  com  que  ficavaõ  feus  moras 
dores  iguaes  aos  de  Roma;  &  tanto  a  ennobreceo  ,  que  Tarafa  o  dà 
por  fundador.  Ern  tempo  dos  Godo  floreceo  com  reputaçaõ,&  di¬ 
gnidade  Epifcopal,  batendo  nella  moeda  de  vários  metaes,  Sc  fervin- 
dolhe  de  propugnaculo  contra  o  Império  ,  fabricando  ElRey  Zize- 
buto  duas  torres,  que  hoje  permanecem  com  o  feu  nome. 

Foy  efta  Cidade  conquiftada  pelos  Mouros,  que  a  tiverao  debai¬ 
xo  do  leu  domínio  pouco  mais  de  quatrocetos  annos,  Sc  no  de  1166, 
a  recuperou  hum  nobre  Cavalleiro  ,  natural  da  Beira ,  chamado  Gis 
raldo  íem  pavor,  o  qual  nam  fe  dando  por  feguro  nas  terras  delRey 
D.  Aífonío  Henriques,  (  por  ter  cõmettido  hum  grave  delito]  tra¬ 
tou  de  tugir  para  o  Alentejo  ;  Sc  vendo  a  profpera  fortuna  do  Rey  , 
òc  como  era  impoííivel  eícaparlhe,  communicou  o  intento  a  alguns 
delinquentes,  com  os  quaes  vivia  na  ferra  de  Monte  muro,  que  difta 
legoa  &  meya  da  Cidade,  exercitando  latrocínios,  que  por  ferem  em 
forma  de  guerra,  ficavaõ  menos  indecorolbs  Sc  ponderando  o  mo¬ 
do,  com  que  pudefle  obrar  algum  feito  illuftre  ,  Sc  reftaurar  a  repu- 
taçaõ  perdida,  afientou  comfigo  tomar  huma  noite  a  Torre  da  Atas 
laya,  donde  faria  final  aos  da  Cidade  que  andavaõ  inimigos  no  cam¬ 
po  ;  Sc  como  era  certo  fahirem  fora,  trataria  entaõ  com  os  feus  de  fe 
fazer  fenhor  da  porta,  que  íe  abriííe  ,  Sc  por  cila  de  toda  a  Cidade. 
File  peníamemo  comunicou  a  feus  companheiros  ,  Sc  os  períuadio 
com  razoens  tam  efficazes  ,  que  todos  lhe  prometerão  de  o  acoms 
panharnefta  empreza; 

Alegre  Giraido  com  a  promeíla  dos  companheiros,  os  poz  logo 
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em  ordem  de  guerra,  &  tomàraô  o  Caminho  de  Évora  ;  &  eftandô 
perto  da  Torre  da  Atalaya  (  que  inda  hoje  txifte  junto  da  cerca  do 
Moíieiro  de  S.  Bento  }  fe  adiantou  mais  dos  íeus  companheiros ,  8c 
cuberto  de  ramos  de  arvores, por  naõ  fazer  differença  à  verdura  dos 
campos, fe  chegou  ao  pè  da  torre,ao  tempo  que  a  guarda  deila  fe  ti- 
nha  ido  recoftar,  encomendando  anhuma  lua  filha  fitaíle  em  vigia j 
a  qual  vencida  do  (ono  fe  lançou  a  dormir  no  rebate  da  janella  ,  em 
que  vigiava.  Nam  tinha  a  dita  torre  outra  lubida  mais  que  huma 
efcada  levadiça  da  parte  de  fç>ra,a  qual  íe  levantava  ,  tabto  q*as  guar¬ 
das  íe  metiaõ  dentro.  Foy  íubindo  Giraldo  pela  parede,  fazendo 
firma  na  lança,  8c  em  certas  cunhas  ,  que  hia  metendo  por  entre  as 
pedras,  chegou  ao  alto,  8c  lançou  a  Moura  abaixo  ,  Sc  entrando  na 
torre  degolou  o  Mouro,  que  eftava  dormindo,  8c  trouxe  a  íua  cabeça 
com  a  da  filha  a  íeus  companheiros  ,  quefoy  bom  prognofticp  da 
vitoria,  que  depois  alcançàraõ  :  de  cujo  memorando  íucceíTo  tomou 
por  Armas  a  Cidade  de  Evora  híi  homem  a  cavai  lo  em  campo  bra¬ 
ço, armado  todo  com  huma  eípada  nua  em  huma  maõ  ,  8c  na  outra 
duas  cabeças  de  homem,  &  mulher  aliudmdo  a  eíVa  façanha  de  Gi* 
raldo,  donde  teve  principio  íua  reílauraçaó,  8c  liberdade, 

O  primeiro  que  levou  a  nova  da  tomada  de  Evora  por  Giraldo 
íem  pavor,  foy  Pedro  Alvares  Cogominho,  que  L  achou  na  em  pre¬ 
za,  8c  entregou  as  chaves  da  Cidade  a  ElRey  D.  Affonío  Henriques, 
o  qual  perdoandolhe  os  delitos  paííados,  o  fez  Aleayde  mor  ,  8c  & 
mandou  povoar  de  Chriftaõs  ,  entregado  a  guarda  delia  ao  Meftrc 
de  Aviz,  &  feus  Cavai leiros,  mandandolhe  fundar  Convento  no  Ín 
tio,  que  hoje  chamaõ  a  Torre  Mouxinha  ,  aonde  eftaõ  as  cafas  dos 
Condes  de  Bafto  ;  8c  da  exiftencia  do  dito  Convento  ,  8c  Freyres  íe 
chama  ainda  hoje  bairro  da  Freyria,o  que  fica  entre  a  Sè,  8c  as  cafas 
dos  ditos  Condes.  Permanece  ainda  em  memória  a  Igreja  deS.  Mi¬ 
guel  com  boa  Commenda^  chamada  da  Freyria  ,  que  he  da  Ordem 
de  Aviz,  de  que  foy  Comendador  Garcia  de  Mello,  quinto  Montei* 
ro  mor  do  Rey no,  8c  décimo-oitavo  Preíidente  do  Defembargo  do 
Paço* 

ElRey  D.  Fernando  cercou  efta  Cidade  de  fortes  ,  &  torreados 
rrmros  comi  íete portas  ,  quefaõ  ade  Alconchel ,  a  da  Lagoa,  ade 
Aviz,  a  de  Mendo  Efteves,  a  da  Piedade,  a  do  Rocio ,  8c  a  do  Rey- 
mondo.  Teve  antigamente  mais  de  dez  mil  vífinhos  ,  hoje  tem  I] 
quatro  mil  8c  duzentos,  com  cinco  Igrejas  Parroquiaes,a  faber,a  Sé, 
de  que  adiante  trataremos  j  S.  Antaõ ,  dc  que  he  Prior  o  Arcebifpo, 
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cuja  Igreja  eílà  fituada  na  praça,  que  tem  huma  excei  lente  fonte  co 
fua  taça  de  pedra  com  oito  bicas,  &  oito  ruas  ;  tem  dez  Beneficia* 
dos,  &  hum  Reytor  ,  &  em  íeu  deílricto  no  Rocio  junto  ao  antigo 
Palacio  Real  eílà  fituadoo  Convento  de  S.  Franciíco,  que  fundàraõ 
tre$  difci  pulos  feus,  que  do  Reyno  de  Galliza  paíTáraõ  a  efle  por  mã- 
dado  do  íeu  Seráfico  Padre.  PaíTou  de  Conventuaes  a  Obícrvantes 
por  Bui  la  do  Papa  Leaõ  Decimo  no  anno  de  1513.  He  íeu  Padroei¬ 
ro  EIRey  nofio  fenhor,  cujas  Armas  levem  fobre  o  portico,  arco  da 
Capella  mór  ,  &  fecho  das  abobedas.  Reedificou-o  l  lRey  D.  Fe* 
iippe  o  Terceiro, quando  veyo  a  eíle  Reyno  ,  o  qual  pouíando  nel  e, 
fez  doaçaõ  de  tudo  aos  Religiofos  ,  que  deíeus  famofos  portaes^íe 
aproveitàraõ  para  a  obra,  logrando  ainda  hoje  o  celebre  tanque  ,  Sc 
laranjal.  A  Igreja  he  de  huma  fó  nave  de  abobeda  de  pedra, tam  deí* 
meníuradana  proporção  Geométrica  ,  que  excede  as  regras  da  Ar¬ 
quitetura  ,  fervindo  de  admiraçaõ  aos  foraíleiros  :  tem  huma  cele¬ 
brada  caía  dos  oíTos  debaixo  do  dormitorio,  a  qual  he  de  tres  naves, 
cujas  paredes  faõ  compoílas  de  ofios,  &  cabeças  de  finados  por  fua 
ordem,  com  huma  Capella  das  Almas  no  meyo  ,  aonde  fe  diz  Mi' (Ia 
todas  as  quartas  feiras,  a  que  concorre  o  povo;  &  dizem  muitos  que 
nam  ha  outra  femelhante  em  toda  a  Europa. 

O  Convento  de  S.  Domingos ,  que  fundàraõ  Marti m  Annes,  Ca- 
valleiro  deíla  Cidade,  &  lua  mulher  D.  Catherina,  reynando  EIRey 
Dom  Dinis  pelos  annos  de  1286.  osquaes  lhe  deixàraõ  caías, vinhas, 
herdades,  adegas,  louça,  lagares,  Sc  tudo  quanto  poíluhiaô,  fem  pòr 
mais  obrigaçaõ,  nem  encargo  ao  Convento  ,  do  que  hüa  Miíla  quo¬ 
tidiana  pelas  almas  defeu  marido,  &  íua  ;  o  fundador  eílà  fepultado 
no  Coro  debaixo  da  cadeira  do  Superior,  Sc  da  banda  de  fora  ao  pè 
do  pnlpito  v  onde  fe  coíluma  dizer  o  Euangelho,eflà  eíle  letreiro; 
Sepultura  do  nobre  Mariim  Annes ,  que  começou  edificar  efle  'A/lojici* 
ro,  C&mbita  gratitudims  ergopofuermt :  quer  dizer  ,  que  os  Frades 
em  razaõ  de  agradecimento  lhe  deraõ  tal  jazigo.  Da  outra  banda 
debaixo  da  cadeira  do  Prior,  Sc  na  parte  de  fora  ao  pè  do  púlpito, on* 
de  fe  canta  a  Epiílola,eílà  enterrada  fua  mulher  cõ  eíle  epitáfio;  JV* 
pultura  da  nobre  Dona  Catherina ,  mulher  que  foj  de  Adanim  Ames  , 
a  qual  fundou  efle  Adofteiro ,  Qf  em  Cua  vida  0  dotou  de  todos  fèus  bes . 
Cujas  rendas  creícèraò  tanto  pelo  tempo  adiante  ,  que  com  ellas  íe 
fuílentaõ  hoje  mais  de  quarenta  Frades.  Depois  paliados  mais  de 
duzentos  annos,  íèndo  jà  Rey  em  Portugal  D.  Joaõ  o  Terceiro,  ve* 
do  os  Religioíos  que  o  Coro  era  eílreito,  para  fazer  proporção  com 
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o  corpo  da  Igreja,  aceitàraõ  que  o  Conde  do  Prado  D. Pedro  de  Sou* 
fa  lhe  mandaííe  alargar  huma  terça  parte  mais :  &  por  efte  beneficio 
lhe  deraõ  jazigo  no  raelmo  lugar  a  ellc,  &  a  fua  terceira  mulher  D. 
Joannade  Mello. 

O  Convento  de  N.Senhora  das  Merces  de  Agoftinhos  Deícalços. 

O  Collegio  dos  Frades  Pauliitas. 

O  Convento  de  Santa  Elena  do  Monte  Calvario  de  Freyras  Ca* 
puchas  da  primeira  Regra  de  S.  Clara,  que  fundou  no  anno  de  1 570. 
a  Infanta  D.  Maria,  filha  delRey  D.  Manoel  ,  com  licença  de  Dom 
Joaõ  de  Mello  Arcebifpo  de  Evora  :  faõ  Religiolas  de  grande  vir* 
tude,  &as  primeiras,  que  vieraõ  a  efte  Reyno  ,  fahiraõ  de  Gandia  , 
donde  as  trouxe  Jufta  Rodrigues  ,  que  havia  fido  ama  delRey 
D»  Manoel,  &  muy  eftimadadelle. 

O  Mofteiro  de  S.  Clara,  que  fundou  o  Bifpo  de  Evora  D.  Vaí- 
co  Varella  pelos  annos  de  1458*  he  da  mefma  Ordem,  Sc  nelle  flore* 
cèraõ  Religiofas  de  grande  virtude. 

O  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remedios  de  Carmelitas  Def* 
calços,  que  fica  fora  da  porta  de  Alconchel,  o  qual  fundou  nefte  fitio 
o  Arcebiípode  Evora  D.Joleph  de  Mello, em  cuja  Capella  mor  eftà 
fepultado. 

O  Mofteiro  de  Santa  Catherina  de  Sena  de  Freyras  Dominicas, 
que  fe  principiou  em  hüas  Beatas  no  anno  de  1400.  que  fe  chama* 
vaõ  de  Vida  pobre,  &  íua  Prelada  Amor  pobre,  como  confta  do  íeu 
Cartorio.  Pelo  tempo  adiante  profeflàraõ  a  Terceira  Regra  de  Saõ 
Domingos,  até  que  no  anno  de  1490.  fe  entregàraÕ  de  todo  à  obfer- 
vancia,  em  que  hoje  vivem;  Sc  feita  a  nova  Caía  ,  fe  pafiáraõ  para 
ella  no  de  1547.  a  qual  dedicarão  a  S.  Catherina  de  Sena,  pela  devo* 
çao,  que  lhe  tinhão  do  tempo  que  forão  Terceiras,  por  ella  o  haver 
fido  ;  tem  huma  milagroía  relíquia  delta  Santa,  que  trouxe  de  Ro* 
ma  o  Bifpo  D.  Joaõ  de  Portugal.  Eftão  também  nodeftriéto  defta 
Parroquia  as  Ermidas  feguintes:  S.  Manha  ,  que  antigamente  foy 
Freguefia,  tem  huma  Irmandade  das  Almas, em  que  entrão  ló  Sacer¬ 
dotes;  N.  Senhora  das  Brotas  ,  N.  Senhora  da  Ajuda  na  porta  de 
Alconchel,  &  S.  Joaõ  Bautifta. 

A  terceira  Parroquia  he  da  invocação  deS.  Mamcde,  Priorado, 
com  quatro  Beneficiados,  &  tem  em  feus  limites  o  Mofteiro  do  Me¬ 
nino  Jeíus  de  Freyras  Agoftinhas  fogeitas  aos  Arcebifpos  de  Evora, 
o  qual  fundarão  pelos  annos  de  1380.  duas  grandes  fervas  deDeos, 
Conftança,  &  Maria ,  ambas  chamadas  deVida  pobre. 

Aquar- 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  4*3 

A  quarta  Parroquia  he  dedicada  ao  Apoftolo  Santiago  ,  tem  hü 
Prior,  que  aprefenta  Sua  Mageftade,  com  oito  Beneficiados  ,  &  em 
feu  deftriâio  eftà  o  Mofteiro  do  Salvador  deFreyras  Francjfcanas  fo* 
geitas  ao  Àrcebifpo  de  Evora.  * 

A  quinta  Parroquia  he  da  invocação  de  S.  Pedro,  com  hü  Prior, 
2c  íeis  Beneficiados.  Reedificou  efta  Igreja  o  IIluftriffimo  Arcebif- 
po  D.  Fr.  Luis  daSylva  no  anno  dc  1701.  Tem  efta  Cidade  fora 
dos  muros  o  Convento  de  S.  Antonio  de  Capuchos-Piedofos  ,  que 
fundou  no  anno  de  1 576,  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  ;  a  Ermida 
de  S.  Rràs  no  Rocio,  aonde  eftà  ftuma  celebre  fonte  com  hum  gran*. 
de  tanque  de  agua  ;  o  Real  Convento  de  Ara -Lalt ,  de  Cartuxos  , 
que  fundou  o  íenhor  D.  Theotonio  de  Bragança,  Àrcebifpo  de  Evo* 
ra.  O  Convento  de  N.  Senhora  do  Eípinhdro  de  Frades  Jerorty* 
mos,  que  fundou  D.  Vaíco  Perdigão,  Biípo  de  Evora. 

O  Convento  de  S.  Margarida  de  Frades  í?auliftas  ,  que  fica  hüa 
legoa  defta  Cidade,  &  o  fundou  Metido  fomes  de  Ciabra  com  eft 
molas  dos  Reys  D.  Joaõ  o  primeiro,  D. 1  earte  ,  &  Dom  Affòníoo 
Quinto.  d 

i-  O  Mofteiro  de  S.  Bento  de  Fréyras  Bernardas  difta  tres  quartos 
de  legoa  defta  Cidade,  &  he  muy  obíervante  ,  &  nelle  florecèram 
muitas  Religiofas  de  virtude,  a  faber,  D.  Mecia  de  Tavora  ,  D»  Ca- 
therina  Pires  de  Carvalho,  D.  Violantede  Soufa,  DcLeonor  Corrêa, 
Briolanja  da  Ruda,  Maria  Bernardes,  ííabel  de  Aguiar  ,  6c  Antonia 
Nunes,  que  foy  grande  mufica  ,  &  muy  deftra  em  todo  o  genero  de 
inftrumentos ,  6c  por  efcas  partes  foy  muy  querida  ,  &  eftimada  da 
Rainha  D.  Leonor,  mulher  delRey  D  joaõ  o  Segundo. 

•  '  O  Convento  do  Bom  Jeíus  de  Valverde  de  Frades  Capuchos 
•Piedofos, aonde  eftà  huma  grande  quinta  dos  Arcebiíposde  Evora  , 
que  fundou  o  Cardeal  D.  Henrique. 

Tem  mais  efta  Cidade  no  deítrióto  da  Freguefia  da  Sé  o  Con^ 
vento  de  S.  Joaõ  Evangelifta  de  Conegos  íeculares  ,  que  fundou  D# 
Rodrigo  de  Mello,  primeiro  Conde  de  Oli  vença  ,  lhe  lançou  a 
primeira  pedra  a  6.  de  Mayo  de  148  j.  *  .  j 

O  Coilegio  do  Efpirito  Santo  dos  Padres  da  Companhia  de  Jes 
liis,  que  tem  à  fua  conta  a  Univerfidade  ,  em  que  fe  aprendem;; divi¬ 
nas,  &  humanas  letras,  a  qual  fundou  o  Cardeal  Henrique  pelos  an- 
nos  de  1 J59.  V  *  >  . 

O  Coilegio  de  N.  Senhora  da  Purificação  ,  que  adminiftraõos 
Padres  da  Companhia,  pbra  do  mefmo  Cardeal.  ■  .  -..  J  O 

:  Tom.  II.  Nniij 
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O  Coll  *gio  da  Madre  de  Deos,que  tüdod  Hey  tor  de  Pina,&  do¬ 
tou  de  baftante  renda,  com  condição  de  íerem  sò  Collcgiaes  os  dei* 
cendentes.dos  Pinas,  Sandes,  8c  Ferreiras  ,  &  havendo  Clérigo  de 
MiíTa  defta  deícendencia,  ferá  Reytor  defte  Collegio  ,  cujaadmini- 
ftraçaõ  deixou  o  fundador  aos  Padres  da  Companhia  defta  Cidade. 

O  Collegio  dos  Meninos  do  Coro  que  lervem  na  Se  O  Colle* 
gio  dos  Meninos  Orfaõs.  O  Hofpital  do  Farrobo ,  &  o  Ho  (pitai  dos 
Eftudantes,  que  fundou  o  Cardeal  D.  Henrique^ 

O  Mofteiro  de  N.  Senhora  do  Paraiío  de  Freyras  de  S.  Domin* 
gos,  a  que  deraõ  principio  tres  irmãasda  nobre  íamilia  Galvoa  no 
anno  de  1460.  aggreg.mdofelhe  outras  mulheres  de  virtude  ;  a  prin* 
cipal  das  ttes  irmãas  foy  Beatriz  Galvoa  ,  que  vivendo  muy  refor¬ 
mada,  morreo  no  ícguinte  anno  j  &  perfeverando  todas  mais  de  qua¬ 
renta  annos  íem  regra,  nem  modo  de  vida  Religiofa,  aíTenràraõ  en* 
tre  fi,  vendo  as  muitas*  que  fe  lhe  ajuntavaó  cada  dia  ,  reduziremsíè 
a  certo  numero  ,  para  fe  poderem  coníervar  melhor.  Depois  por 
confelho  de  huma  delias,  chamada  D.Joanna  Corrêa,  tomàraõ  o  ha¬ 
bito  de  Terceiras  de  S.  Domingos  no  anno  de  1499  que  trouxeram 
atè  o  de  1516.  em  que  o  Papa  Leaõ  Decimo  concedeo  Breve  para 
fe  paflarem  à  Obfervancia.  Com  clmolas  delRey  D.  M moei,  Sc  de 
alguns  fidalgos  íe  edificou  nova  Igreja,  que  tomou  o  nome  de  huma 
imagem  de  N.  Senhora  do  Parailo,  que  no  anno  de  1474*  oftereceo 
certa  devota, a  qual  parece  fer  das  que  eícondèraõ  osChriftaõs  no  la¬ 
mentável  tempo  dos  Mouros,  por  com  çar  logo  a  obrar  milagres. 

O  Convento  de  N  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Calçados 
fe  fundou,  fendo  Provincial  o  Padre  MeftreFrey  Balthefar  Limpo, 
que  depois  foy  Arcebifpo  de  Braga  ,  cuja  licença  alcançou  efte  Va/ 
raõ  excellente,  por  fer  Confeílor  da  Rainha  D.Catherina  ,  &  muy 
valido  de  feu  marido  :  eftava  contiguo  aos  muros  defta  Cidade,  pela 
parte  de  fora,  junto  à  porta,  que  chamaõ  da  Lagoa  ,  em  cujo  lugar 
havia  jà  Igreja  dedicada  ao  Apoftolo  S  Thomè,  por  occaíiaô  da  mer* 
cc  que  efte  Santo  obrou  em  feus  moradores  ,  tomando-o  por  inrer# 
ceííbrna  pefte,que  em  tempo  dei Rey  D.  Duarte  opprimio  efteReys? 
no.  Depois  por  caufa  das  guerras  fe  derribou  efte  Convento  ,  &  fe 
fundou  na  Cidade  noPalaciodos  Duques  de  Bragança,  que  lhes  deo 
o  fenhor  Rey  D.  Pedro  o  Segundo. 

O  Mofteiro  de  S.  Tereía  de  Carmelitas  Defcalças  junto  à  por¬ 
ta  de  Aviz. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  ,  q  fc  fundou  pelos  annos 
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de  149).  &  o  reedificou  EiRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  no  de  i  J24.  íaõ 
Padroeiros  delle  os  Condes  de  Vimiofo. 

O  Recolhimento  das  Donzellas  nobres  de  S  Maneio  ,  quead* 
miniílraõos  Arcebifpos.  O  Recolhimento  da  Piedade,  &  o  de  Saca 
Maria  Magdalenade  Arrependidas.  O  Hoípital  dos  Convaleícentes, 
Caía  de  Miíericordia,*  o  Hoípital  Real  ,  que  fundou  EiRey  D. Ma¬ 
noel  com  huma  fermofa  Igreja  da  invocaçaõ  do  Eípirito  Santo. 

A  Ermida  de  S.  Maneio  no  concavo  de  huma  cor»e  deíla  Cida¬ 
de,  fundada  no  melmo  lugar,  que  lhe  fervio  de  cárcere  ,  aonde  eítà 
com  veneraçaò  a  coluna,  em  que  o  Santo  foy  cruelmente  açoutado  , 
matizada  toda  de  pingas  defangue  .Sua  feíla  fe  celebra  a  21.de  Mayo 
na  íanta  Se  de  Evora,  em  cujo  dia  no  anno  do  Senhor  de  1224.  foy 
íàgrJHa  ,  mas  a  fua  Dedicaçao  fe  celebra  aos  iz.dias  do  dito  mez. 

A  Frmidados  Santos  Martyres,  S.  Vicente, Criíleta,  &  Sabina 
fu  s  irmãas,  naturaes  deíla  Cidade,  (  cuja  fefta  fe  celebra  aos  27.  de 
Outubro  )  os  quaes  padecèraõ  intoleráveis  tormentos  pela  Fè  dc 
Chriílo  na  Cidade  de  Avila,  em  a  qual  foraò  prezos  ,  por  S.  Vicente 
fe  ter  fahido  de  Evora  com  as  ditas  Santas  para  as  fegurar  em  outra 
terra,  em  quãto  ahi  durava  a  cruel  perfeguiçaÕ  de  Daciano,&  conda 
por  tradiçaõ  cílar  no  mefmo  fitio  das  caías,  em  q  viveraõ  ;  he  Igre¬ 
ja  de  baflante  grandeza,  em  cuja  Capella  mór  à  parte  do  Euangelho 
eílàcom  veneraçaõ  huma  pedra  dodegraoda  eícada  do  Altar  de  Iu- 
piter,  ao  qual  lendo  levado  S.  Vicente  para  adorar  o  idolo  ,  o  de- 
grao,  comp  fe  fora  de  cera,&  os  pès  do  Santo  de  fogo,  fe  desfez  ,  Sc 
imprimio  nelle  fuas  plantas,  como  inda  hoje  fe  vè  em  a  dita  pedra.  A 
Ermida  de  N  Senhora  do  Parto  fobre  a  porta  de  Aviz  ,  Sc  a  de  N, 
Senhora  do  Amparo  em  cima  da  porca  de  Mendo  Eílevens. 

A  Sè  eílà  no  mais  alto ,  Sc  imminente  fitio  da  Cidade,  he  Igreja 
fumptuofa  detres  naves  com  paredes,  Sc  torres  muito  largas  ,  Sc  to. 
das  de  cantaria,  como  o  he  também  a  fua  abobeda.  Tem  25.  Pre¬ 
bendas,  cada  huma  das  quaes  rende  cinco  mil  cruzados.  Deílas  tg 
duas  o  Deaõ  com  mais  a  renda  da  Igreja  do  Vimieiro  ,  que  tudo  lhe 
rende  dez  mil  cruzados.  O, Chantre  tem  outras  duas  prebendas  :  o 
Meílre  Efcola,  Sc  o  Theíoureiro  mor  cada  hum  fua.  Quatro  me* 
yos  Conegos,  cada  hum  com  ametade  de  huma  Prebenda  ,  Sc  qua¬ 
tro  Quartenarios.  Tres  Prebendas  íe  repartem  por  xj.  Curas  de 
Almas,  que  ha  na  dita  Se,  dos  quaes  quinze  fe  chamaõ  Bacharéis,  Sc 
dez  Beneficiados.  Ha  mais  hum  Arcediago,  que  íe  chama  do  Bago, 
que  terá  de  renda  tres  mil  cruzados  5  outro  da  Sexta  com  a  mefma 
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renda;  outro  Arcediago  de  Lavre,  que  tem  quatrocentos  mi!  reis  der 
renda;  outro  de  Orióla  ,  que  tem  de  renda  duzentos  &  cincoenta 
mil  reis.  Ha  mais  na  dita  Igreja  Cathedral  dous  Capeliaens  da  obra 
delia  ,  cuja  creaçaõ  foy  para  alcernativamente  dizerem  Miíla 
de  madrugada  aos  officiaes  que  trabalhaííem  nas  íuas  obras.  Eftes 
Capeliaens  tem  obrigação  de  rezarem  em  Coro,  &  de  renda  feílen* 
ta  mil  reis,  alèm  dâ  eímola  das  íuas  Mifías.  Pelos  Bacharéis, de  que 
acima  tratámos,  fe  repartem  duas  Prebendas  ,  &  pelos  Beneficiados 
huma  A  renda  da  fabrica  da  Se  confifte  em  parte  de  dizimos,  que 
importa  do^e  mil  cruzados.  Também  tinha  herdades  proprias,que 
o  Cardeal  D  .  Henrique,  fendo  Arcehifpo  delia  ,  applicou  com  Bre¬ 
ve  de  Sua  Santidade  para  renda  do  Collegio  ,  que  fundou  neftaCis 
dade,  cujo  Arcebiípado  rende  hoje  cento  &  quarenta  mil  crusAdos. 
A  fua  Diocefi  confina  com  a  de  Eivas,  Portalegre,  Lisboa,  Faro  ,  Sc 
Sevilha.  Tem  por  íuffraganeas  Eivas, &  Faro. 

O  primeiro  Biípo  deífa  Cidade  foy  S.  Maneio,  hum  dos  feten* 
ta  &  dous  Diícipulosde  Chrifto  ,  que  fe  achou  com  elle  na  triun- 
fanre  entrada  de  ramos  ,  &  com  feu  mefmo  langue  deo  nella  teíle- 
munho  da  Fè,que  prégava, fendo  martyrizado  por  mandado  de  Va- 
lidio,  Governador  em  tempo  do  Emperador  Nero,cujo  corpo  guar¬ 
da  o  Convento  de  feu  nome  da  Ordem  de  S.  Bento  junto  a  Medina 
de  Rio  leco.A  cfte  Santo  Bifpo  fuccedèraõ  na  Prelazia  de  Evora  mui¬ 
tos  Varoens  illuílres ;  os  de  que  temos  noticia,  faõ  os  íeguintes, 

S.  Bri  fios,  S.  Jordaõ,  Quínciano,  idacio,  Juliano,  Z9ZÍmo  ,  Si- 
zifclo,  Abiencio  ,ou  Aufencio,  Zozimo  fegundo, Pedro,  Trutemü- 
do,  Arcõcio ,  que  foy  o  ultimo  antes  da  perda  de  Eípanha,  Adelfio, 
D.  Sueiro,  D.  Gaílaõ  de  Foix,  D  Payo,  D.  S.ueiro  fegundo,  D.Maiv 
tinho,  D.  Fernando,  D.  Martinho  fegundo,  D.  Duraõ  ,  D.  Domin¬ 
gos  Annes  Iardo,  D.  loaõ,  D.  Medre  Pedro,  D.  Duraõ  fegundo  ,  D; 
Fernando  íegundo,  D.  Giraldo,  D.  loaõ  Aífonío  de  Brito  ,  D.  Fer¬ 
nando  terceiro,  D.  Martinho  terceiro,  D.  Aífonío,  D.  loaõ  Gomes 
de  Chaves*  D.  Martim  Gil,  D.  Pedro  fegundo,  D.  loaõ  terceiro, -D. 
Diogo  Alvares  de  Brito,  D. Aífonío  fegundo  ,  D.  Pedro  de  Noro¬ 
nha,  D.Vafco, D. loaõ  o  quarto,  D.  Álvaro  de  Abreu,  D.  Vafco  Gil 
Perdigaõ,  D.  lorgeda  Cofta,  Cardeal  da  fama  igreja  de  Roma  ,  D. 
Luis ,  Dom  Álvaro  fegundo  ,  que  fora  Biípo  do  Algarve  ,  Sc 
Legado  Apoíloiico,  Garcia  de  Menezes,  D.  Aífonfo  de  Portugal,  o 
Cardeal  Infante  D*  Aífonío,  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  a  pri¬ 
meira  vez  ,  Sc  primeiro  Arcebiípo  ,  Dom  loaõ  de  Mello  ,  o 
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Cardeal  Infante  D.  Henrique  fegunda  vez  ,  o  fçnbor  D.  Theotonio 
de  Bragança,  o  fenhor  D.  Alexandre  de  Bragança  ,  Dona  Diogo  de 
Souíà,  D.  Iofeph  de  Mello,  D.  Ioaõ  Coutinho,  D.  Diogo  de  Souía, 
D.  Fr.  Dooaingos  de  Guimaõ  ,  Religiofo  da  Ordem  de  S.  Domin¬ 
gos,  D.  Luis  da  Sylva,  Religiofo  da  Santiílima  Trindade ,  que  fora 
Bifpo  da  Guarda,  &  nefte  anno  de  1705.  D.  Sirpaõ  da  Gama  ,  que 
foy  Bifpo  do  Algarve, Prelado  de  muita  virtude, &  letras. 

Celebra-fe  nefta  Cidade  a  feita  de  N.  Senhora  ,  que  vulgarmé- 
te  fe  chama  o  Milagre  da  cera  ,  em  o  primeiro  Domingo  depois  da 
Oitava  de  Corpus  Chrifti,em  que  a  Virgem  ,  perdendo  fe  os  trigos 
naquella  Comarca  por  caufa  de  grande  chuva,  que  continuou  por 
muitos  dias,  alcançou  de  Deos  fubica  Perenidade,  ajuntando  em  con¬ 
firmação  difto  outro  milagre,  que  foy  dobrar  o  pezo  da  cera,  quear- 
deo  diante  da  fua  imagem,  todo  o  tempo  que  durou  a  MiíTa  cantada 
com  prègaçaõ,  Sc  bençaõ  do  Bifpo.  A  memória  deite  milagre, que 
fuccedeo  aos  24.  deMayodoanno  1371.  reynando  em  Portugal  D. 
Fernando,  fe  celebra  nefte  Domingo  com  prociííaõ  folemne. 

Também  neíta  Cidade  aos  30.  de  Outubro  íe  faz  a  comemora¬ 
ção  do  Triumpho  da  Cruz,& admiravel  vitoria  ,  que  alcançaram 
os  Chriítaós  na  batalha  do  Salado  contra  todo  o  poder  dos  Mouros 
de  África,  &  Granada :  na  qual  batalha  ElRey  D.  Affonfo  o  Quar¬ 
to  de  Portugal,  indo  em  ajuda  delRey  de  Caftella,  feu  genro ,  leva¬ 
va  diante  do  exercito  arvorado  o  Lenho  da  Vera  Cruz,  que  comíi* 
go  trazia, à  viíta  do  qual  tomàraõ  grande  animo  os  feus  Soldados, q 
dado  de  novo  Sãtiagoaos  Mouros  de  Granada,  os  rõpèraõ,&  desba¬ 
ratarão,  attribuindo  toda  a  vitoria  ao  íagrado  Lenho  da  Cruz:huma 
parte  do  qual  eítà  na  Se  de  Evora ,  Sc  a  outra  fe  moítra  na  Igreja  da 
Vera  Cruz  do  me  imo  Arcebifpado. 

Também  neíta  Cidade  fe  faz  a  feita  do  Anjo  Cuítodio  do  mef- 
moReyno,  a  qual  inftituío  ElRey  D:  Manoel ,  com  prociííaõ  íole- 
ne,  Sc  a  confirmou  o  Summo  Pontífice  Leaõ  Decimo  à  inítancia  do 
mefmo  Rey.  EÍla  feita  he  mudável  ,  porque  naõ  tem  dia  certo 
no  mez,&  íempre  fe  faz  cõ  prociííaõ  no  terceiroDomingo  de  Julho. 
Tem  efta  Cidade  muita  õobreza,  por  fer  antigamente  Corte  ,  onde 
afliftiaõ  os  Reys  ,  &  nella  ha  familias  nobres  do  appellido  Lobos 
Gamas,  Lobos  Saldanhas  com  Morgado ,  Mellos  fenhores  do  Mpif-r 
gado  do  Porro  no  termo  de  Evora,  Britos  Botelhos ,  Mefquitas  PL 
menteis  com  o  Morgado  de  Valderícome  na  Aldea  de  S.  Maneio, 
Cogominhos,  Calcos  Mellos,  Freyres  de  Andrade ,  Maldonados  Sc 
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Azevedos, Macedos  Siqueiras  com  Morgado  ,  Britos  Vafconcellos, 
Mellos  Tovares,  Peçanhas  Falcoens ,  Sylvas  &  Britos  com  Morga¬ 
do,  Cordovil  Sc  Brito  com  Morgado,  Figueiredos  Homem  ,  Cobel- 
los  Sarrias,  Sylvas  Galvoes,  Corrcas  &  Azeredos  ,  Pereiras  Valiam 
dares,  Coitas  Pimentas,  &  tem  mais  os  íeguintes  Morgados ,  de  que 
temos  noticia. 

O  Morgado  da  Camoeira,quefoy  dos  Camoés ,  &  o  poílue  ho¬ 
je  o  Conde  de  V  illa-Verde. 

O  Morgado  da  quinta  fempre  Noiva  ,  que  hoje  poílue  o  Conde 
de  Vimioío,  Sc  he  muy  rendoío. 

O  Morgado  do  Esborandadouro  no  termo  de  Evora  ,  que  foy  dos 
Patalins,  Sc  hoje  o  poílue  o  Conde  de  Sourc  por  morte  de  Gonçalo 
çjoíeph  de  Carvalho  feu  cunhado. 

O  Morgado  de  Machede  no  termo  de  Evora  ,  que  inftituío  Gil 
Rodrigues  de  Vafconcellos  no  anno  de  1360.  Sc  foy  feu  primeiro 
poiTuidor  Gonçalo  Caíco  ;  corre  hoje  litigio  D.  Álvaro  Cafco  Sc 
Mello  de  Evora  com  os  Meíquitas  de  Eítremoz.  * 

O  Morgado  que  inftituío  Fernaõ  Lopes  Lobo  no  anno  de  1422. 
com  Capella  no  Convento  de  S.  Francifco  ,  o  qual  poílue  hoje  Va* 
lentim  Lobo  da  Sylveira,  Capitaõ  de  Cavallos. 

,  O  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros  ,  que  inftituío  Fernaõ 
Gil  Cogominho  ,  Sc  fua  mulher  Maria  Annes  em  o  anno  de  1395.  a 
x.dej  anciro  ,  Sc  foy  íeu  primeiro  adminiftrador  Joaõ  Fernandes 
Cogominho,  O  dito  Fernaõ  Gil  Cogominho  depois  de  viuvo  fe  fez 
Clérigo,  Sc  fcy  Conego  na  Sè  de  Lisboa.  Poílue  hoje  efte  Morgado 
Simaõ  de  Mello  Cogominho,  fidalgo  de  conhecida  nobreza,  que  vis 
ve  em  Lisboa.  Procedem  os  Cogominhos  de  Pedro  Alvares  Cogo¬ 
minho,  que  foy  o  primeiro  que  levou  a  nova  da  tomada  de  Evora  a 
ElRey  D.  Affonfo  Henriques,  como  jà  diííemos,  Sc  lhe  entregou  as 
chaves  das  portas  da  Cidade,  que  eraõ cinco  ,  Sc  por  ifto  tomou  por 
Armas  cinco  chaves  Mourifcas  de  prata  em  campo  vermelho, aííen* 
tadas  em  afpa,  timbre  duas  chaves  do  efeudo  em  afpa  ,  atadas  com 
hum  torçal  vermelho.  Foraõ  antigamente  íenhores  de  Chaves. 

O  Morgado  da  ^onte  Cuberta. 

O  Morgado  do  Azinhal,  que  inftituío  Luis  Freyre  de  Andrade, 
o  qual  poílue  hoje  feu  filho  Joaõ  Freyre  de  Andrade.  O  Morgado 
dos  Monizes,  que  poílue  hoje  Sancho  de  Mello  da  Sylva  ,  morador 
cm  Lisboa. 

Illuftra  muito  a  eíta  Cidade  o  Tribunal  do  Santo  OfEcio  ,  que 
;  '  he 
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he  o  fegundo  do  Rtynò,  Sc  o  inftituío  o  Infante  Cardeal  D.  Heíiri^ 
que  no  anno  de  *56$.  íendo  Inquifidor  Geral.  Goza  de  voto  em  Cor* 
tes  com  aflento  no  primeiro  banco, &  aqui  as  celebüàraÕ  os  Reys  Dt 
Duarte  pelos  annos  de  14 37.  fobre  a  liberdade  do  Infante  D.  Ferna* 
do,  que  cativàraõ  em  África;  D.Aífonfo  o  Quinto,  quando  o  Reynó 
lhe  offereceo  quantidade  de  dinheiro  para  as  guerras  contra  CafteU 
la;  D.  Joaõ  o  Segundo  no  anno  de  1481.  &  no  de  1490.  para  o  caía** 
mento  do  Príncipe  D.  Affonío,  feu  filho,  com  D.  líabel  ,  filha  dos 
Reys  Catholicos,  folemnizado  com  grandes  app!auíos,cuftofas  ga* 
las,  Sc  variedades  de  feftas ,  as  mayores  que  fe  fizeraô  nefte  Reyno  5 
&  D.  JoaÕ  o  Terceiro  no  de  1 5 3  y*  Tem  grandes  privilégios  ,  que 
lhe  concederão  os  Reys  de  Portugal,  &  foraõ  fempre  os  íeus  mora¬ 
dores  tam  valerofos,  &  Ieaes  em  todas  as  occafioens,qüe  deraõ  a  ER 
Rey  D.  Affonío  o  Quarto  no  anno  de  1340.  mil  infantes,  &  cem  câ* 
vallos,  os  quaes  levou  à  memoranda  batalha  do  Salado  com  feu  gen* 
ro  ;  ElRey  D.  Aífonfo  ò  duodécimo  de  Caftella,  comoconíta  de  hü 
letreiro,  que  eftà  em  huma  coluna  da  Sè  deita  Cidade  ,  da  parte  eí* 
querda  à  entrada  da  Capella  do  Santiffimo  Sacramento. 

Nos  noííos  tempos  no  anno  de  1663.  aos  14.  dias  do  mez  de  Ma* 
yo  na  primeira  oitava  da  Paíchoa  do  Eípirito  Santo  poz  o  Principtí 
D.  Joaõ  de  Auftria  fitioaefta  Cidade  com  poderofo  Exercito  ,  8c  a 
tomou;  depois  querendo  recolher  (e  a  Caftella  ,  foy  em  7*de  junho 
acometido  dos  noííos  junto  à  ribeira  do  Dejebe  ,  huma  legoa  da  Ci¬ 
dade,  íendo  General  do  Alentejo  D.  Sancho  Àianoel ,  primeiro  CÕ^ 
de  de  VillaFlor,  8c  General  do  Exercito  ,  aonde  lhe  matámos  a  me¬ 
lhor  gente,  que  o  Príncipe  Caftelhano  trazia  em  íua  companhia  ;  o 
qual  retirandofe  com  a  cara  a  Caftella,  oíeguíraõos  noffôs  por  ef- 
paço  de  feis  legoas,  Sc  oppõdofelhe  ao  eUcõtro  no  fitio  do  Amexial, 
huma  legoa  de  Eftremoz  ,  lhe  deo  em  oito  do  dito  mez  de  junho  a 
celebre  batalha,  em  que  confeguio  a  memorável  vitoria  da  Coroa  de 
Caftella ,  ficando  pvifioneiros  grandes  Titulos  ,  &  Cabos  com  mais 
de  íeis  mil  Soldados, toda  a  artelharia,&  armas ,  muitas  muniçoens, 
êc  ricos  defpojos  dos  fidalgos,  que  aíliftiaõ  ao  dito  Príncipe  D*  Joaõ 
de  Auftria,  o  qual  íe  valeo  de  hum  íoberbo  cavallo,  que  mais  voava, 
que  corria  ,  indo  no  feu  alcance  D.  Joaõ  Mafcarenhas  ,  Conde  da 
Torre,  a  quem  embargou  os  paflos  aííim  o  numerofo  da  guarda  dó 
dito  Príncipe,  como  a  noite  que  o  encobrio.  Permanece  nefte  lugar* 
hum  Padraõ  de  mármore  ,  em  que  eftà  gravada  em  letras  a  memó¬ 
ria  do  referido.  Desbaratado  o  Exercito  Caftelhano  ,  voltou  o  de 

Por- 
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Portugal  fobre  efta  Cidade  ,  que  prefidiada  com  grande  numero  de 
Soidados,  era  governada  pelo  Conde  de  Sartirepa.  Foy  oppugnada 
pelos  Portuguezes,  &  à  força  de  afialtos,&  brechas, que  íe  lhe  abri¬ 
rão,  foy  reftaurada  com  grande  valor  pelos  nbílos  a  25.  de  Junho  de 
lóój.em  cujo  dia  íe  faz  huma  feira  em  Evora,  &  huma  Prociííaõ  ío- 
lene  em  memória  de  íúa  reftauração., 

Affiftem  ao  íeu  governo  civil  hum  Corregedor,  Provedor,  Juiz 
de  fora,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  EfcrivaÓ 
da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaos.com  tres  Efcrivaes  ,  Contador, 
Enqueredor,  &  Diftribuidor  ,  hum  Alcayde,  hum  Meyrinho,&  Car* 
cereyro.  He  feu  Governador  o  Conde  da  Eiriceira  com  grande  acei- 
taçaõdos  moradores  ,  em  cujo  governo  tem  moftrado  o  íeu  grande 
talento,  valor,  generofidade,  &  diípofiçaõ  para  aexpugnaçaõ,  &  de* 
fenlaõ  das  praças,  por  fer  muito  ícieme  na  Fortificação  ,  &  em  ou¬ 
tras  faculdades.  Tem  de  prefidio  hum  Terço  da  Ordenança  ,  &  ou¬ 
tro  de  Auxiliares  com  feuMeftre  de  Campo. 

He  efta  Cidade  abundante  de  paÕ,  azeite  ,  exceliente  vinho  de 
Peramanca,  frutas,  hortaliças,  gado,  &  caça  ,  com  muitas  colmeas , 
montados,  &  fe  achaõ  em  feu  território  minas  de  prata ,  Sc  pedrarias 
de  mármore  finiffimo.  Tem  para  o  Naíccnte  íeis  legoas  de  termo  , 
que  confinaõ  com  os  termos  das  Villas  de  Monçaràs ,  Redondo  ,  Sc 
Óriola  ;  pçra  a  parte  do  Sul  tem  tres  legoas  ,  que  confinaõ  com  os 
termos  de  Alvito,  Aguiar,  &  Alcaçovas ;  para  o  Poente  tem  tres  le* 
goas,  que  confinaõ  com  os  termos  de  Arrayolos  ,  Sc  Montemòr  o 
Novo;  Sc  para  a  parte  do  Norte  tem  tres  legoas  &meya  ,  que  confi¬ 
naõ  com  os  termos  de  Evoramonte,  Sc  Eftremoz.  Tem  todo  o  ter- 
mo  i50Ò.vifinhos,&  900.  herdades  (  muitas  delias  cÕ  tres ,  Sc  qua¬ 
tro  cafaes )  que  fe  dividem  por  eftas  Freguefias,  N.  Senhora  da  Gra¬ 
ça,  N.  Senhora  de  Machede,N.  Senhora  da  Tourega,N*  Senhora  da 
Boa  Fc,N. Senhora  do  Rofario,  S.Márcos  da  Bobeda,  S.  Mathías,  S. 
Marcos,  S.  Jurdaõ,  S.  Bràsdo  Regedoiro  ,  S.  SebaftiaÕ  da  Gefteira, 
5.  Miguel  de  Machede  ,  S.  Vicente  do  Piguro  ,  Saõ  Vicente  de  Vai 
largo,  Sc  S.  Bento  de  Pumares ,  todas  Curados  que  aprefenta  o  Ar- 
ccbifpo. 

As  Villas  em  que  entra  em  Correição  o  Corregedor  defta  Ci¬ 
dade,  Sc  Provedor,  faõ  as  feguintes. 
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ONze  legoas  da  Villa  de  Setuval  para  o  Nafcente,  fete  ao  Nor* 
defte  de  Alcácer  do  Sal,&  cinco  ao  Noroefte  de  Evora, em  lu^ 
gar  imminente,  íádio,  &  frefquiífimo  eftà  fituada  a  muito  nobre  ,  & 
notável  Vii  la  de  Montemór  o  Novo  ,  cuja  etymologia  nos  inculca 
a  evidencia  do  íitio,  que  he  formado  de  tres  montes  ,  8c  dizem  íeus 
moradores  que  do  mais  alto  monte  lançàraõ  a  Santa  Quiteria  Vir¬ 
gem,  &  Martyrcom  huma  mó  de  moinho  ao  pefcoço  ,  &  que  fora 
parar  na  ribeira  de  Canha,  a  qual  tem  duas  pontes  ,  que  laõ  a  de  AU 
cacere,  8c  a  de  Evora.  Delta  Santa,  natural  de  Efpanha ,  faz  menção 
oMartyrologio  Romano  a  n.  de  Miyo.  Mandou  povoar  efta  ViU 
la  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  pelos  annos  de  izo;. 
&lhe  deo  o  mefmo  foral  de  Evora,  com  todas  fuas  preeminencias, 
concedendolhe  grandes  privilégios.  Tem  para  a  parte  do  Sul  hum 
fortiííimo  Caílello,  que  na  arquiteótura,  8c  grandeza  leva  ventagem 
a  muitos  do  Reyno  ,  8c  aííim  lho  deu  por  ar  mas  juntamente  com  a 
ponte  de  Alcacere ,  que  mandou  fazer  na  ribeiraque  cinge  a  fralda 
do  monte  pela  mefma  parte  do  Sul.  Depois  fe  foy  aumentando  a  pos 
voaçao  em  edifícios  nobres,  fenhoreando  as  tres  imminêcias  ,  forti- 
ficandofea  Villa  no  alto  com  foberbo  muro  em  fórma  triangular,  o 
qual  tem  em  circuito  1456.  varas  ,  &  tres  de  largo  ,  com  quatro 
torres  em  diflancias  competentes,  hum  torreão,  dezanove  cubelos ; 
fazendolhe  ferventia  quatro  portas,  que  faóada  Villa  ,  a  de  Santia¬ 
go,  a  de  Evora,  &  ado  Anjo,  ficando  a  principal  delias  com  (eu  re- 
belim  de  tres  retiradas. 

He  banhada  da  ribeira  de  Canha,  que  a  prove  de  peixe  ,  &  fertU 
liza  feus  campos  de  muito  paõ,  azeite,  8c  vinho, paliando  nelles  mais 
de  quarenta  mil  cabeças  de  gado :  tem  muitas  hortas ,  8c  pomares  de 
goftoías  frutas,  &  faõ  muy  celebrados  fcus  púcaros  de  barro  íemea- 
dos  de  pedrinhas  brancas.  Foy  antigamente  habitada  dos  Reys  Dom 
Affonfo  o  Quinto,  &  D.  Joaõ  o  Segundo  ;  tem  voto,  &  afíento  em 
Contes  no  banco  quarto,  &  aqui  as  celebrou  ElRey  D.  Manoel  no 
annode  1477.  Tem  feira  no  primeiro  de  Mayo,&  no  primeiro  Do¬ 
mingo  de  Setembro.  Foy  cabeça  de  Marquezado  ,  merce  delRey  D, 
Affonfo  o  Quinto  a  D.  Joaõ,  filho  do  Duque  de  Bragança  D.  Fer- 
Tom.  U.  Oo  nan- 
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nando  o  Primeiro.  He  íeu  Alcayde  mór  o  Conde  de  Santa  Cruz ,  q 
tem  feu  palacio  dentro  do  Caftcllo:  tem  mil  &  duzentos  vtíinhos, 
com  muita  nobreza,  illuftres  folares,  Sc  famofos  Morgados  ;  os  de 
que  temos  noticia  íaõ  os  ícguintes.  v  i 

O  Morgado  da  Quinta  da  Amoreira ,  que  he  dos  Condes  de  San* 
ca  Cruz. 

O  Morgado  de  D.  Rodrigo  de  Caibro  ,  que  herdou  de  feu  pare- 
te  o  Conde  de  Meíquitella. 

O  Morgado,  que  tem  huma  grande  quinta  ,  chamada  a  MogueL 
ra,  com  huma  Ermida  de  S.  Luis,  he  de  Manoel  Lobo  da  Sylva  ,  fi* 
dalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade,  que  vive  em  Lisboa;,  A  íua  varo* 
nia  he  a  feguinte.  *•  n 1.  ... 

Manoel  Lobo  da  Gama  foy  fidalgo  da  Cafa  do  Meftre  de  San- 
tiago  o  Senhor  D.  Jorge :  calou  com  Ines  Loba,  de  que  teve  >  entre 
outros  filhos,  a  <  •  •-  m  > 

Rui  Lobo  da  Gama, que  caiou  com  D.  Maria  Cabral-,  filha  de 
Diogo  Vazda  Veiga,  &  de  Brites  Cabral,  de  que  tevev  entre  outros 
filhos,  a 

Manoel  Lobo  Cabral ,  que  viveo  em  Montemòr  o  Novo,  onde 
cafou  com  Ilabel  Serraa,  filha  de  Manoel  Freyre  de  Andrade,  natu¬ 
ral  da  mefma  Vill?,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Lobo  da  Veiga,  que  foy  fenhor  da  fua  Caía  ,  Sc  cafou  com 
D.  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  Manoel  da  Sylva  Coutinho,  Conde 
de  Torres  Vedras,  que  íeguioo  fenhor  D.  Antonio,  o  qual  o  man¬ 
dou  às  Ilhas  por  Capitaò  General,  &  na  ilha  Terceira  foy  degolado, 
Sc  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena ,  de  que  teve  a 

Manoel  Lobo  da  Sylva,  que  foy  fenhor  da  íua  Cafa,  8c  Gover* 
nador  de  Portalegre,  &  da  Ilha  da  Madeira;  cafou  com  D. Maria  de 
Noronha,  filha  de  Jorge  de  Soufa  de  Menezes,  Copeiro  mor  ,  8c  de 
D*  Antonia  de  Noronha  fua  fegunda  mulher,  da  qual  teve  a 

Luis  Lobo  da  Sylva  ,  que  fervio  na  guerra  com  grande  valor  , 
onde  foy  Capitaõ  de  Cavallos,  &  depois  Governador  de  Angola:  ca* 
fou  com  D.  Margarida  da  Sylva,  filha  de  Manoel  Ribeiro  Soares,  Sc 
de  D.  Maria  da  Sylva,  de  que  teve  a  Manoel  Lobo  da  Sylva  ,  que  he 
o  herdeiro  defta  Caía,  Sc  a  D.Roíalia  Antonia  de  Noronha,que  ca¬ 
iou  com  Henrique  de  Moura  Manoel,  do  qual  naõ  teve  filhos.  , 

O  Morgado,  que  inftituío  Joaõ  Lopes  de  Goyos  Machado  em  o 
anno  de  1561,  filho  de  Simaõ  de  Goyos  Machado  ,  que  foy  fenhor 
«la  Louzãa,  Sc  Trinchante  mór  do  Infante  D.  Fernando, pay  delRey 
.  ,1  !.  D. 
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D.ManoehFoy  o  dito  íoaõLopcs  dc  GoyosMachado,  Abbade  de  S. 
Cofme  do  Valle  da  Villa  de  Barcellos ,  8ç  inftituío  huma  Capella 
da  invocação  de  Jefus  com  Mifla  quotidiana  no  Cõvenco  de  Nam- 
dim  de  Conegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho,  onde  eftà  fepulta- 
do,  Poííue  hoje  efte  Morgado  Diogo  de  Goyos  Villalobos. 

O  Morgado  ,  que  inftituío  Pedro  de  Goyos  ,  filho  de  EÍlevaõ 
de  Goyos,  Alcayde  mór  de  Mertola,o  qual  cambem  poííue  Diogo 
de  Goyos  Vilialobos. 

O  Morgado  que  inftituío  D.  Maria  de  Vafconcellos,  mulher  de 
Fernaõ  Pereira,  que  foy  Alcayde  mor  de  Arrayolos,  conftade  duas 
herdades,  &  huma  quinta  ;  eftá  fepultada  na  Capella  de  Saõ  Joao 
Bautifta  do  Convento  dos  Conegos  Seculares  de  S.  Joaõ  Euangeli- 
fta  da  Vil  la  de  Arrayolos:  he  cambem  íenhor  defte  Morgado  Dio? 
go  de  Goyos  Villalobos, 

O  Morgado  ,  que  poííue  hoje  o  dito  Diogo  de  Goyos  Vi I, 
lalobos,  o  qual  inftituío  Maria  de  Caceres  de  Macedo  ,  mulher  de 
Nuno  Antas  de  Brito.  A  varonia  defte  Diogo  dc  Goyos  V  illalobos 
poiíuidor  dos  quatro  Morgados  acima  ditos  he  a  feguinte. 

Lourenço  Efteves  de  Goyos  foy  huCavalleiro  muito  honrado, 
&  nobiliffimo  em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  &  D.  Joaõ  o  Pri¬ 
meiro;  foy  Comendador  da  Vera  Cruz  na  Ordem  de  S.  JoaÕ  ,  8c 
depois  Prior  do  Grato,  quando  defterràraõ  para  Caftella  o  Prior  D. 
Álvaro  Gonçalves  Camello.  Alguns  querem  que  tomaííe  efte  ap- 
pellido  de  Goyos  da  Ferraria  de  Goyos  :  teve  entre  outros  filhos, 
de  que  procedem  muitas  Gafas  nefte  Reyno,  a 

Nuno  Gonçalves  de  Goyos  ,  que  foy  também  Prior  do  Crato 
em  tempo  dos  Reys  D  Joaõ  o  Primeiro,  8c  D.  Duarte  ;  teve  filhos 
a  Fernaõ  de  Goyos,  8c  Pedro  de  Goyos ,  que  com  íeu  pay  feguíram 
as  partes  da  Rainha  D.  Leonor,  mulher  do  dito  Rey  D.  Daarte,  co¬ 
mo  confta  daChronica  delRey  D.  Affoníoo  Quinto  noscapitulos 
fegüdo,  8c  nono,  Sc  foraõ  defterrados  para  Caftella  com  a  dita  Rai¬ 
nha.  Teve  mais  efte  Prior  a  Eftevaõ  de  Goyos ,  que  lhe  fuccedeo  na 
Cafa,  8c  foy  Alcayde  mòr  de  Mertola:  cafou  com  Ifabel  de  Atai  de, 
filha  de  Nuno  Maícarenhas,  Commendador  de  Almodovar  na  Or* 
dem  de  Santiago,  de  que  teve  a  Manoel  de  Goyos  ,  8c  a  Pedro  dç 
Goyos,  que  foy  Capellaõ  mói*  do  Infante  Cardeal  D.  Affonfo  ,  fi¬ 
lho  delRey  D.  Manoel,  8c  Deaõ  na  Sè  de  Evora,  o  qual  inftituío  hu 
Morgado  para  os  defcendentes  de  leu  irmaõ  Manoel  de  Goyos  ,  8c 
jaz  íepultadó  no  Convento  de  N.  Senhora  do  EÍpinheirode  Frades 
Tom.  II.  L  Oo  ij  1  Jerow 
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Jeronymos,  que  eftà  no  termo  de  Evora. 

Manoel  de  Goyos  foy  fidalgo  da  Caía  delRey  D.  Manoel  ,  Sc 
feu  Porteiro  mòr,  &  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto;  cafou  na 
Cidade  de  Evora  com  Lucrccia  Falcoa  ,  filha  de  Nuno  Fernandes 
Cogominho,  íenhor  do  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros,  Sc  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Dias  de  Goyos  ,  que  cafou  com  Catherinada  Atouguia  , 
filha  de  Rodrigo  Affonío  da  Atouguia,  íenhor  de  Salvaterra  de  Ma¬ 
gos,  &  de  Bellas,  Veador  da  Fazenda  dos  Infantes  D.  Fernando  ,  Sc 
D.  Brites,  pays  delRey  D.  Manoel  ,  Sc  Alcayde  mòr  de  Villa  Fran* 
ca,  8c  de  Brites  Corrêa  fua  mulher,  irmãa  de  Pedro  Corrêa,  &  teve, 
entre  outros  filhos, a 

Pedro  de  Goyos  da  Atouguia ,  que  cafou  com  D.  Mecia  de  VaR 
concellos ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  de  Goyos  ,  que  foy  moço  fidalgo  ,  &  fidalgo  Efcudeiro 
delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro;  cafou  com  Ifabcl  de  Lemos  ,  de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Goyos,  que  cafou  em  Montemòr  o  Novo  com  DfVio- 
lante  de  Villalobos  &  Vafconcellos  ,  filha  de  André  de  Yillalobos 
Sc  Vafconcellos,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis ,  fenhor 
do  Morgado  da  Torre  do  Carvalhal ,  8c  de  fua  mulher  Ifabel  Frey- 
re,  de  que  teve  filho  unico  a 

Serafim  de  Goyos,  que  herdou  a  Cafa  de  feu  pay  ,  &  os  referi¬ 
dos  Morgados :  cafou  em  Montemòr  o  Novo  com  D  Margarida  de 
Brito,  filha  de  Felippe  Ribeiro  de  Carvalho  ,  Sc  de  fua  mulher  D. 
Felippa  de  Brito  ,  de  que  teve  a  Diogo  de  Goyos  de  Villalobos  Sc 
Vafconcellos,  Pedro  de  Goyos  de  Villalobos,  D.  Violante  Archan* 
gela  de  Goyos,  D.  Juliana  Margarida  de  Brito,  que  todos  exifté  íem 
cafar,  por  lerem  de  mayor  idade,  Sc  a 

D.  Felippa  de  Brito  Sc  Goyos,  filha  mais  velha,  que  cafou  com 
joao  de  Brito  Botelho,  moço  fidalgo  dà  Cafa  de  Sua  Mageítade ,  fi* 
lho  herdeiro  de  Ruí  de  Brito  Botelho  ,  de  que  teve  filha  unica  a 

D,  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  que  herdou 
a  Cafa  de  feu  pay,  Sc  caiou  com  Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Ca* 
fa  de  Sua  Mageílade,  morador  em  Evora. 

O  Morgado  da  Torre  do  Carvalhal,  que  confta  de  duas  herda¬ 
des,  &huma  fermofa  quinta  com  hum  dilatado  lago  ,  Sc  huma  Er* 
mida  de  S.  Chriítovaõ,  a  qual  poílue  hoje  Jofeph  de  Villalobos  Sc 
Vafconcellos,  com  cafas  muito  nobres  no  Rocio  ,  que  fervem  de 
apofento  aos  Reys,  c/  >  O 
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O  Morgado  q  inftituío  Rodrigo  Gonçalves  Botelho  noannode 
1511.0  qual  confta  de  duas  herdades ,  &  huma  boa  quinta  com  fua 
Capeila  de  N.  Senhora  do  Roiario  ,  imagem  miíagroía ;  poílue  hoje 
efte  Morgado  Luis  Lobo  da  Gama,  morador  em  Evora. 

O  Morgado  ,  que  poílue  Joaõ  de  Brito  de  Carvalho,  morador 
em  Eivas. 

O  Morgado,  que  poííue  Valentim  Lobo  da  Sylveira ,  Capitaõ 
deCavallos  comcafas  nobres  no  Rocio. 

O  Morgado  da  Torre  da  Guteira,  fico  na  Fregueíia  de  S.  Briííos, 
que  tem  huma  Ermida  de  S.  Francifco. 

O  Morgado  da  Anta,  que  fe  inftituío  no  Reynado  delRey  D. 
Joaõ  o  Segundo,  o  qual  poílue  Diogo  de  Rezende. 

O  Morgado  ,  q  inftituío  Miguel  da  Frota  de  Carvalho  ,  natural 
de  Setuval,  o  qual  poííue  hoje  D.  Violante  Archangela  de  Goyos. 

O  Morgado,  que  poílue  D.  Maria  Magdalena  Freyre  ,  mulher 
de  Mattheos  de  Brito  Godins,  moço  fidalgo  de  Sua  Mageftade. 

O  Morgado,  que  poííue  ]oaõ  Freyre  de  Andrade, Cavalleíro  da 
Ordem  de  Chrifto,  &  Capitaõ  mór  da  dita  Villa. 

O  Morgado,  que  poílue  Pedro  Mafcarenhas  da  Gama  ,  fidalgo 
da  Gafa  de  Sua  Mageftade,  morador  em  Villa-Viçoía. 

O  Morgado,  que  inftituío  Manoel  Botelho  Tibao  ,  que  he  an* 
nexo  ao  Morgado  dos  Botelhos ,  de  que  he  poíluidor  Luis  Lobo  da 
Gama,  morador  em  Evora. 

O  Morgado,  que  poííue  Eftevaõ  Corrêa  da  Sylva  ,  &  o  Morga¬ 
do  que  poííueFelippe  Porcel  Freyre,  Capitaõde  Cavailos. 

Tem  efta  Villa  dentro  dos  muros  quatro  Parroquias.  Santa  Ma¬ 
ria  do  Biípo  com  hum  Reycor,  &  oito  Beneficiados  ,  na  qual  foy 
bautízado  S.  ]oaõ  de  Deos.  Noíía  Senhora  da  Villa  ,  Rey toria  com 
Íeis  Beneficiados.  S.Joaõ  junto  do  Caftello  com  dous  Beneficiados, 
Sc  hum  Theíoureiro  ,  que  aprefentaõos  Padres  da  Companhia  de 
Evora.  Santiago,  Priorado  do  concuríb  com  quatro  Beneficiados. 
Tem  hum  Mofteiro  de  Frcyras  Dominicas ,  Orago  N.  Senhora  da 
Saudaçaõ,  que  fundou  huma  illuftre  Matrona  chamada  D.  Meciade 
Moura,  moradora  nefta  Villa,  a  qual  lhe  deixou  todos  feus  bens , 
dando  logo  conta  a  ElRey  D.  Manoel,  que  o  approvou,&  aceitou  o 
Convento  debaixo  da  íua  protecção  no  anno  de  1506.&  cõ  íeu  Real 
favor  o  vieraõ  fundar  no  primeiro  anno  tres  Religiofas  do  Mofteiro 
de  Leiria  da  mefma  Ordem. 

Eftende-íe-  o  arrabalde  defta  Villa,  que  hoje  he  o  principal  dei- 

Tom.  Ií.  Oo  iij  la, 
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la,  pela  parte  do  Norte,  occupando  a  meya  ladeira  ,  &  vargem  do 
monte,  em  cjue  eftaõ  fituados  o  Convento  de  S.  Franciíco  ,  de  que 
faõ  Padroeiros  os  Condes  de  Santa  Cruzjo  Convento  de  S.Domin- 
gos  da  invocaçaõ  de  S.  Antonio  de  Padua  ,  que  fe  fundou  pelos  an* 
nos  de  1560.  fendo  Provincial  Fr.  Luis  de  Granada  ;  &  o  de  S.  JoaÕ 
de  Deos,  cuja  Igreja  íe  fundou  na  rua  Verde  nas  cafas  ,  em  que  naí- 
ceo  o  Santo, por  ordem  do  fenlior  D.  Alexandre,  Arcebifpo  de  Évo¬ 
ra,  a  qual  com  efrrolas  defte  povo  fe  foy  augmentando  ,  vindo  dous 
ReÜgioíos  de  Caftella  para  efte  eífeito  noanno  de  1617.  fendo  Ar¬ 
cebifpo  D.  Joíeph  de  Mello  ,  cuja  primeira  pedra  lançou  feu  íabri- 
nho  D.Francifco  de  Mello  em  dia  de  S.  loaõ  Bautifta  :  refidem  ne* 

v.  4  «  * 

fte  Convento  quinze  Religiolos,  Sc  he  cabeça  dos  que  ha  nefte  Rey* 
no.  Tem  Caía  de  Mifericordü  com  doze  Capellaens  ,  &  rico  HoU 
pitai,  que  adminiftraõ  os  Frades  de  S.  Ioaõ  de  Deos ,  &  eftas  Ermi¬ 
das,  o  Calvario  com  boa  Irmandade  das  Almas,  N,  Senhòra  da  Luz, 
S.  Sebaftiaõ,  N.  Senhora  da  Paz ,  S.  Lazaro,  S.  Vicente  ,  &  fora  da 
Vil  la  N.  Senhora  da  Vifitaçaõ,  S.  Andiè,  S,  Simaõ ,  S.  Margarida  , 
S.  Pedro  ,  Sc  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Àgofti- 
nhos  Defcalços,  q  fundáraõ  os  Frades  cõ  efmolas,que  deo  o  Conde 
de  Palma,  D.  FernaÕ  Martins  Maícarenhas ,  que  he  feu  Padroeiro, 

O  termo  defta  Villa  faõ  feis  legoas  de  Norte  a  Sul  ,  Sc  fete  de 
Nafcente  a  Poente  ,  com  novecentas  8c  fetenta  herdades,  Sc  mais  de 
mil  Sc  duzétos  viíinhos,  que  fe  dividem  por  eftas  Freguefias,  S.Mat* 
theos,  em  cujo  deftridto  eftà  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Saude 
de  Frades  Pauliftas,fituado  no  lugar  de  Rio  Mourinho,que  os  prove 
de  peixe,  Sc  de  grandes  pardelhas ,  Santiago  do  Eícoiral,  Igreja  muy 
rendofa,  com  duas  Aldeãs,  ado  Eícoiral,  que  foy  do  Conde  de  Villa 
Flor,  Sc  hoje  he  do  Copeiro  mor,  &  a  do  Rofario,que  tomou  o  no- 
me  de  htima  Ermida  de  N.  Senhora  do  Pvofario  ,  que  eftá  nefta  AL 
dea,  da  qual  he  fenhor  Luis  Lobo  da  Gama  ,  fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageftade.  S.  Briííos,  Curado.  Santa  Sofia,  cuja  Igreja  Parroquial 
eftà  na  cftrada  defta  Villa  ,  que  vay  para  a  Cidade  de  Evora.  N  Se* 
nhorada  Rep reza,  com  Capellaõ,  Curado  da  Ordem  de  Santiago,  de 
que  he  Comendador  o  Conde  Baraõ,  a  qual  Comenda  lhe  rede  feif- 
centos  mil  reis.  S.  Giraldo.  S,  Gens  perto  da  ribeira  de  Canha  com 
huma  Ermida  naquinta  do  Vidigafque  he  de  Felippe  Procel  Frey* 
re.  Santo  Aleixo.  S.  Antonio  das  Vendas  Novas.  N.  Senhora  de  Sa¬ 
fira,  cuja  Igreja  Parroquial  eftà  fundada  em  hum  monte  junto  de 
huma  ribeira  abundante  de  peixe,  S,  Romaõ,  cuja  Igreja  Parroquial 

eftà 
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eftárarnbem  jumo  de  outra  ribeira,  que  cornou  o  nome  defte  Santo 
Saõ  Chriftovaõ  ,  cuja  Parrocjuia  eftà  também  junto  de  outra 
ribeira,  que  tomou  o  nome  defte  Santo,  he  também  Curado, &  dis¬ 


ta  da  Viüa  tres  legoas  grandes. 


Affiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Iuiz  de  fora, tres  Ve¬ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera, hum 
Iuiz  dos  Orfaôs  com  dous  Efcrivaens,  tres  Tabelliaens  ,  cinco  Ef- 
criyaens  do  judicial,  dous  Partidores,  &  Avaliadores  do  Concelho, 
&  hum  Alcayde,que  aprefenta  o  Alcayde  mòr.  Ao  militar  hum 
Capitaõ  mòr  com  íeis  Capitaens  da  Ordenança ,  duas  da  Villa  r  3c 
quatro  do  feu  termo,  &  mais  duas  Companhias  de  Auxiliares. 


CAPITVLO  III. 


Da  V dia  dc  Lavre. 


TRes  legoas  de  Montemór  o  Novo  para  o  Norte  ,  3c  oito  dc 
Évora  para  o  Poente,  em  lugar  alto ,  &  fádio  com  fua  torre 
de  relogio,  tem  feu  afíento  a  Villa  de  Lavre,  antigamente  Cidade  no 
tempo  dos  Mouros,  chamada  Lavay,  &  Lavar ,  corrupto  hoje  em 


Lavre,  de  que  fe  moftraÕ  inda  hoje  veftigios  junto  á  Ermida  de  Saõ 
Miguel,  &  o  affirma  a  tradiçaõde  feus  naturaes.  ElRey  D.Dinis  a 


mandou  povoar  pelos  annos  de  1304.  Depois  no  de  1419.  veyo  La- 
berto  de  Horques  Alemaõ  com  fua  mulher,  &  filhos  ,  com  obriga- 
çaõ  de  conduzir  mais  gente  para  a  povoaçaõ.  ElReyD.Ioaõ  o  PrL 
meiro  lhe  deo  logo  efte  Caftello  de  Lavar  junto  a  Montemòr  com 


termo  de  dez  legoas  de  comprido  ,&  tres  de  largo,  com  franqueza 
&  liberdade  de  tributos  por  eípaço  de  vinte  annos.  Logrou  Lam- 
berto  de  Horques  o  fenhorio,  3c  Alcaydaria  mòr  de  Lavre,  que  con¬ 
tinuou  feu  filho  Ioaò  Lamberto  atè  o  anno  de  1437*  no  qual  a  re¬ 
nunciou  a  ElRey  D.  Duarte  por  eferitura  feita  em  Lisboa  a  14.  dc 


Mayo  nas  caías  de  D.  Sanchode  Noronha,  íobrinho  delRey.  Saõ 
hoje  fenhores  defta  villa  os  Condes  de  Santa  Cruz  ,  por  andar  em 
feus  aíccndentes  de  largo  tempo  j  por  quanto  depois  deter  o  íenho- 
rio  de  Lavre  Galeote  Pereira,  foy  dada  a  Villa  a  D.  Fernando  Maf- 
carenhas,&  por  fua  morte  a  deo  ElRey  D.  Manoel  a  leu  filho  D. 
Ioaõ  Mafcarenhas  por  carta  fua  a  14.  de  Ianeirode  1  j  12.  3c  porque 
entaõ  lha  deo íó  em  vida  dei ie,  depoisa  9. de  Iulho  de  ijn.  lhe  fez 
merce  ampla  para  (eus  defeendentes. 


He 
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He  efta  Viila  muito  freíca  por  cauía  de  huma  ribeira  ,que  a  ba* 
nha  pela  parte  do  Sul,  &  fertiliza  íeus  campos  de  muito  paõ,  excel- 
lente  vinho,  frutas,  gado,  &  caça,  com  algum  azeite,  &  muitos  mo¬ 
rados.  Tem  450.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroqural  da  invoca- 
çaõ  de  N  Senhora  da  Aflumpçaõ, Priorado  q  apreíenta  o  Arcediago 
de  Evora;  Cafa  de  Miíericordia,  Hofpital,  &  eftas  Ermidas ,  S.  An* 
tonio,  S.  Miguel,  S  Pedro,  S.  Comba,  &  S.  Sebaftiaõ.  O  feu  termo 
tem  100.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  aS.Lourenço,cus 
ja  Igreja  eftà  em  bello  íítio,  lavado  dos  ventos.  He  íenhor  defta  Vii¬ 
la  Et.  Marti  nho  Maícarenhas  Conde  de  Santa  Cruz,  cuja  iliuftre  va- 
ronia  he  a  feguinte.  o 

D.Franciíco  Mafcarenhas  ,  filho  fegundo  deX).  Ioaõ  Mafcare^ 
nhas,  Comendador  de  Mertola,  &  de  D.  Margarida  Coutinho  ,  foy 
Capitaõ  de  Sofala,  &  Governador  de  Chaul ,  &  íerviocom  grande 
opiniaõ  na  índia;  foy  Capitaõ  dos  Ginetes, &  cÕ  efte  pofto  fe  achou 
com  ElRey  D.  Sebaftiaõ  em  Alcácer  ,  aonde  foy  cativo  ,  &  depois  , 
lendo  refgatado,  foy  Vifo^Rey  da  índia,  &  primeiro  Conde  de  Santa 
Cruz  por  mercedelRey  D.  Felippe  o  Segundo,  &  foy  hum  aos  Go¬ 
vernadores  de  Portugal  na  auíencia  do  Cardeal  Alberto  ;  cafou  com 
D.  Leonor  de  Ataíde,  filha  de  Martim  Aífonfo  de  Oliveira  ,  Morga¬ 
do  de  Oliveira,  8c  de  D.  Maria  deCaftro  fua  fegunda  mulher,de  que 
teve  a  .< 

D.  Martinho  Mafcarenhas  ,  que  foy  fegundo  Conde  de  Santa 
Cruz,  Prefidente  do  Paço,  8c  do  Coníelho  de  Eftado  :  cafou  com 
D.  Felippa  Guedes,  filha  herdeira  de  Lourenço  Guedes  ,  íenhor  de 
Murça,  de  que  nam  teve  filhos  ;  &  caiou  fegunda  vez  com  íua  prima 
D.  Ioanna  de  Vilhena,  filha  de  feu  tio  loanne  Mendes  de  Oliveira  8c 
Miranda  ,  fenhor  do  dito  Morgado  de  Oliveira  ,  &  de  D.BrU 
tes  de  Vilhena,  de  que  teve  a  D*  Francifco  Mafcarenhas, que  morreô 
menino,  &  a 

D.  Brites  Maícarenhas,  que  foy  filha  herdeira  ,  &  terceira  Cõ- 
deça  de  Santa  Cruz,  a  qual  cafou  com  feu  parente  D.  IoaÕ  Maíca¬ 
renhas,  que  foy  Mordomo  mór  da  Rainha  D.  Luiza,  mulher  delRey 
D.  Ioaõ  o  Quarto,  &  Comendador  de  Mertola,  filho  de  D. Fernan¬ 
do  Martins  Mafcarenhas,  Comendador  de  Mertola  ,  8c  fenhor  da 
Cafa  de  feu  pay,  8c  de  D.  Maria  de  Alencaftre,  filha  de  D.  Dinis  de 
Alencaftre,  Sc  de  D.  Ifabel  Henriques  ,  neto  de  D.  Ioaõ  Mafcare¬ 
nhas,  íenhor  da  Cafa,  8c  Comenda,  8c  de  D,  Aldonça  de  Mendoça, 
filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camera  ,  primeiro  Conde  da  Calheta, 

8c 
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&  de  D.  Ifabei  de  Mendoça,  biíneto  de  D.  Vaíco Maícarenhas ,  Re- 
pofteiro  mór  do  Príncipe  D.  Ioaõ,  irmaõ  mais  velho  de  D.  Francifi. 
co  Maícarenhas,  primeiro  Conde  de  Santa  Cruz  acima  nomeado,  Sc 
de  D.  Maria  de  Mendoça,  Dama  da  Rainha  D.  Catherina  ,  filha  de 
Antonio  de  Mendoça,  &  de  D.  Brites  de  Abreu:  foraõ  filhos  do  dito 
D.  Ioaõ  Maícarenhas,  8c  de  D.  Brites  Mafcarenhas  terceira  Conde- 
ça  de  Santa  Cruz,  entre  outros,  o  íeguinte. 

D.  Martinho  Maícarenhas,  filho  herdeiro  da  Caía,  &  Comenda 
de  Mertola,  Sc  quarto  Conde  de  Santa  Cruz ,  &  Capitaõ  dos  Ginetes 
dos  Reys,  D.  Affonío  o  Sexto,  &  Dom  Pedro  o  Segundo  ,  officio  , 
que  tiveraõ  feu  pay ,  &  avos :  cafou  com  D.  Juliana  de  Alencaílrc  , 
fiihade  D.  M antique  da  Sylva,  primeiro  Marquez  de  Gouvea  ,  Sc 
de  D.  Maria  de  Alencaítre  íua  terceira  mulher  ,  filha  dos  terceiros 
Duques  de  Aviej.ro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Maícarenhas,  que  foy  quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  Sc 
Mordomo  mór  delRey  D.  Pedro  o  Segundo, officio,  em  que  íucce- 
deo  aíeu  tio  D.  Joaõ  da  Sylva,  íegundo  Marquez  de  Gouvea ;  cafou 
cm  Madrid  com  D.  Tereía  de  Mofcofo  Olorio  ,  filha  de  D-  Gaípar 
Mofcofo  Oíorio,  &  de  D.  Ines  de  Gufmaõ  Efpinola,. Condes  de  A.U 
tamira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  j 

D.  Martinho  Mafcarenhas,  que  he  fenhor  da  Cafa  ,  Sc  Comenda 
de  feus  pays,  Capitaõ  dos  Ginetes  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  feu 
Mordomo  mor,  Sc  fexto  Conde  de  Santa  Cruz  ;  cafou  com  D.  Igna* 
cia  Rofa  de  Tavora,  filha  de  Antonio  Luis  de  Tavora,  fegun do  Mar- 
quez  de  Tavora,  &  da  Marqueza  fua  mulher  D  Leonor  Maria  Anto* 
nia  de  Mendoça,  deque  teve,  entre  outros  filhos,  3 
D.  IoaÕ  Maícarenhas,  herdeiro  deita  Caía. 


.vi/,  .sve 


C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

•  V  •  *  V  ^  S  .  W  V ■  *  «  \  <*  • 

T^a  FilU  dar  -ddguias. 

SEtelegoas  aoNoroeítedaCidade  deEvora,&  tres  da  VüladeAr* 
rayolos, em  lugar  alto  eftá  fundada  aVilíadas  Águias,  a  quem 
deo  foral  ElRey  D.  Manoel  eítando  em  Evora  a  io.  de  Novebro  de 
ijip.Pela  parte  doNorte  a  banha  a  ribeira  deOdivor,q  fertiliza  feus 
campos  de  muito  paõ  >  tem  huma  fingular  torre  ,  Sc  das  mais  fo- 
berbas  do  Reyno,quarteada  todacom  íuasgoritas  com  óo.  cafas,fOís 
das  deabobeda»  He  povoaçaõ  de  óo.  vifinhos ,  tem  huma  Ermida  dc 

S. 
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S.  Sebaftiaõ,  em  qpe  fe  diz  Miíla,  &  meya  legoa  diftante  a  Igreja  de 
N.  Senhora  das  Brotas,  Curado,  cuja  imagem  he  muy  milagroía,  8c 
de  grandeconcurío  de  Romeyros.  O  íeu  termo  he  abundante  de  ca¬ 
ça  de  montaria,  tem  1 ó.  herdades,  grandes  arvoredos  deazinhaes,  & 
lobreiros.  Saõ  fenhores  defta  Villaos  Condes  de  Atalaya. 


>5 


C  APITVLO  V. 

Da  filladeTavia . 

Eis  legoas  ao  Nornoroefte  da  Cidade  de  Evora ,  quatro  ao  Sul 
daVilladas  Galveas,  tres*de  Arrayolos  para  o  Norte  ,  &  duas 
ao  Naícenteda  Vilíade  Mora  ,  na  planidede  hum  monte  tem  íeu 
aílento  a  Villa  de  Pavia,aquem  deo  foral  ElRey  D.  Dinis.  He  dos 
Condes  de  Redondo,  aonde  tem  fumptuofos  palacios.  Terà  tjo.vi- 
finhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Paulo  com 
d  ous  Curas,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital ,  &  eftas  Ermidas ,  SaÕ 
Dionyíío,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Antonio ,  &  no  termo  huma  Ermida  de 
S. Miguel,  8c  outra  de  S.  Gens.  Da  parte  do  Norte  por  hum  fragoío 
valle  junto  a  huma  grande  rocha, por  onde  fe  íobe  para  a  Villa, cor¬ 
re  a  ribeira  de  Tera,  que  tem  feu  nafcimento  na  ferra  d’Ofía,  (obre  a 
qual  atraveífa  huma  fermofa  ponte  decantaria.  He  efta  Villa  abun¬ 
dante  de  paõ,  azeite,  gado,  8c  caça  ,  com  muitas  colmeas  ,  &  tem  a 
melhor  cal,  que  ha  no  Reyno,  eípecialmente  para  obras  de  agua.  O 
feu  termo  faõ  íeis  legoas  de  comprido  de  Naícente  a  Poente ,  &  tres 
de  largo  de  Norte  a  Sul. 


CAPITVLO  VI. 

Da  V tila  do  V imieiro. 

Inco  legoas  aoNordefte  deEvora, quatro  aoSuefte  de  Aviz,  tres 
j  ao  Poente  deEítremoz,  &  duas  ao  Nordefte  de  ArrayoIos,em 
alegre,  &  viftoía  planície,  com  boas  entradas ,  &  íahidas  para  todas 
as  partes,  tem  íèu  fitio  a  Villa  do  Vimieiro  ,  aíTim  chamada  por 
caufados  muitos  vimes  que  nella  havia.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo 
foral  em  Lisboa  ao  i.  de  Junho  de  i  j  12.  Tem  300.  vilinhos  cõ  hua 
íumptuofa  Igreja  Parroquial  de  huma  fó  nave, da  invocaçaõ  de  N* 
Senhora  do  Soveral, cuja  imagem  appareceo  no  toco  de  hum  íóbrèú 

ro. 
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ro,  obrando  Dcos  por  eila  muitos  milagres  ,  Sc  à  íua  íornbra  fe  foy 
povoando  eíta  Vil  ia.  He  Prior  deita  igreja  oDeaõ  da  Se  de  Evora, 
que  nella  aprcíenta  dous  Reytores,ou  Curas.  Tem  mais  Caía  de 
Mifericordia  ,  Sc  a  Igreja  do  Efpirito Santo  com  íeu  Hoípital  para 
os  doentes,  Sc  pobres  paítageiros,  hum  Convento  de  Frades  Tercei¬ 
ros  de  S.  Francifco;que  fundou  no  anno  de  1554.  Sc  eítas  Ermidas  , 
S.  Antonio,  S.  Bràs,  S.  Pedro,  S.  joaõ  Bamiíta  ,  S.  Sebaítiaõ  j  Sc  no 
termo  em  diítancia  de  meya  legoa  deita  Villa  tem  mais  eítas  Er¬ 
midas,  S.  Anna,  S.  Luzia,  S,  Comba,  S.Eftevaõ  Martyr  ,  S.  Alcaf* 
tor,  Sc  S.  Gens. 

He  eíta  Villa  abundante  de  trigo,  azeite,  Sc  vinho,  que  dura  atè 
a  Paíchoa,  por  fer  de  pouca  duraçaõ  ;  Sc  faõ  tam  fingulares  as  vi¬ 
nhas,  que  tem  fuccedido  muitas  vezes  feis  homens  de  cava  darem  du¬ 
zentos  almudes  de  vinho,  Sc  íendo  iíto  incrivel  em  muitas  terras ,  fe 
tem  mandado  bufear  a  eíta  certidoens  autenticas  para  confirmaçam 
defta  verdade.  He  terra  muito  íeca  ,  Sc  carece  de  fontes  ,  mas 
tem  dous  poços,  que  em  annos  de  muita  eíterilidade  fe  naõ  íecaõ,  né 
diminuem,  Sc  íaõ  as  agoas  dellcs  muy  falobras,  Sc  groíleiras  ,  porem 
muito  proveitoías  para  os  que  padecem  eftillicidio,  achaque  que  naõ 
ha  em  eíta  Villa,  Sc  muitas  pefíoas  que  o  padeciaõ  em  outras  terras, 
vindo  para  efta,logo  melhoraõ.  Té  bons  ferrageaes,&  em  diftãciade 
huma  legoa  lhe  pafla  a  ribeira  de  Tera,  em  a  qual  eítaõ  quatro  moi¬ 
nhos,  &  huma  ponte  na  eítrada,que  vay  para  a  Villa  de  Aviz.  Tem 
efta  terra  por  grandeza  a  mata  de  Bardeira,  que  terà  legoa  Sc  meya 
de  comprido,  Sc  huma  de  largo,  em  a  qual  paítaõ  os  gados ,  Sc  fe  dá 
aos  moradores  deita  Villa  em  folhas  para  íe  femear  de  centeyo  ,  de 
que  fe  nam  paga  mais  que  o  dizimo  a  Deos.  Ha  neíta  mata  quatro 
fontes,  Sc  hum  ribeiro,  que  chamaõ  do  Freixo,  aonde  bebem  os  ga^ 
dos  todo  o  anno,  o  qual  atraveffa  a  dita  mata ,  correndo  íempre  por 
rochas,  &  penedios,&  tem  fingulares  bordalos,  muito  duros  ,  mas 
goílofos. 

Tem  eíta  Villa  pelíoas  nobres  do  appellido  Araújo, Corrêa, Ca- 
ftilho,  Gameiro,  Caeiro,  Paivas,  Farias,  Calado,  Sc  Telles.  Té  dous 
Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  El- 
crivaõ  da  Çamera,  hum  Iuiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ  ,  Sc  dous 
Tabelliaens  do  Indiciai,  Sc  Notas,  Sc  tem  duas  Companhias  da  Or¬ 
denança  com  CapitaÕ  mor,  queapreíentaõ  os  Senhores  delta  terra 
por  carta  fua,  fem  vir  a  confirmar  ,  nem  paííar  pela  Chancellaria, 
Neíta  Villa  nam  entra  em  correição  o  Corregedor  de  Evora,  por 

pri* 
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privilegio  ,  que  concederão  os  Reys  de  Portugal  aos  fenhores  defta 
Cafa,mas  entra  ló  o  Provedor.  O  feu  termo  tem  em  diftancia  de 
legoa  &  meya,na  eftrada  que  vay  para  a  Cidade  de  Evora,  hüa  Igre* 
ja  Parroquial  da  invocaçaõde  S.  Iufta  ,  Curado  com  37.  herdades  , 
cada  humacom  hum,&dous  cafeiros ,  tirando  duas.  Todas  eftas 
herdades  tem  íeus  montados  de  boleta,  com  muitas  colmeas  ,gado  , 
&  caça.  He  fenhor  deita  Villa  D.Sancho  de  Faro  &  Soufa  ,  cuja 
illuíire  varonia  he  a  íeguinte. 

O  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  o  íegundo  do  nome  cafou  cò 
D  Ioanna  de  Caftro,  filha  de  D.  Ioaõ  de  Caftro, fenhor  do  Cadavai, 
8c  de  fua  mulher  D.  Leonor  da  Cunha  Giraõ,  de  que  teve,  entre  ou¬ 
tros  filhos,  a 

D.  Affonfo  Conde  de  Faro,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Noro¬ 
nha,  filha  herdeira  de  D.  Sancho  de  Noronha  ,  primeiro  Conde  de 
Odemira  por  merce  delRey  D.  Affonlo  o  Quinto  ,  &  Comendador 
mor  da  Ordem  de  Santiago,  8c  de  fua  mulher  D.  Mecia  de  Soufa,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernando  de  Faro,  que  foy  Mordomo  mòr  da  Rainha  Dona 
Catherina,&  fenhor  do  Vimieiro  :  cafou  com  D.  ifabel  de  Mello, 
filha  de  Gomes  de  Figueiredo,  Provedor  dos  Contos  de  Evora  ,  & 
de  íua  mulher  D. Leonor  de  Mello ,  de  q  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Francifco  de  Faro  ,  que  foy  íenhor  do  Vimieiro  ,  &  Veador 
da  Fazenda  delRey  D.  SebaftiaÕ  :  caiou  fegunda  vez  com  D.Guio- 
mar  de  Caftro,  filha  de  Mattheos  da  Cunha  fenhor  do  Pombeiro,  8c 
de  íua  mulher  D.  Leonor  Coutinho,  de  q  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Francifco  de  Faro,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  Pay  ,  8c  pri¬ 
meiro  Conde  do  Vimieiro  por  merce  delRey  D.  Felippe  o  Següdo: 
cafou  com  D.  Maria  de  Soufa, filha  de  Pedro  Lopes  de  Soufa,  íenhor 
de  Alcoentre,  Comendador  de  Maícarenhas  ,  8c  Embaixador  a  CaC 
tella,  8c  de  íua  mulher  D.  Annada  Guerra, de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.Sancho  de  Faro  ,  que  herdou  a  Cafa  por  morte  de  feu  irmaõ 
mais  velho  D.  Fernando,  que  morreo  fem  filhos  ;  cafou  em  Flandes 
com  D.  ííabel  de  Luna  8c  Carcome,  filha  de  D.  Diogo  de  Luna  & 
Carcome,  Cavalheiro  illuftre,  &  de  íua  mulher  D.  Ida  Sapone  ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Diogo  de  Faro  &  Soufa,  que  foy  íenhor  da  Cafa  de  feu  pay,& 
da  de  Alcoentre,  Comendador  na  Ordem  de  Aviz,  Meftre  de  Cam* 
po  no  Alentejo  com  muito  valor ,  8c  Veador  da  Cafa  da  Rainha  D. 
n  Maria 
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Maria  Sofia,  &  Coronel  de  hum  dos  quatro  Terços  de  guarniçaõda 
Corte :  cafou  com  D.  Francifca  de  Noronha  ,  filha  de  Gafpar  de 
Faria  Severim,  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  Secretario 
das  Merces,  8c  expediente,  hum  dos  principaes  Miniílros  defteRey* 
no,  8c  de  fua  mulher  D=  Maria  de  Noronha,  de  que  teve  a 

D.  Sancho  de  Faro  8c  Soufa  ,  que  he  fenhor  do  Vimieiro  ,  AU 
coentre,  Tagarro,  &  Quebradas ,  Commendador  das  Comendas  de 
Santo  lldefonfo,&  de  N.  Senhora  da  Graça  na  Ordem  de  Aviz,  Al- 
cayde  mór  da  Villa  de  Mora,  &  de  Rio  mayor,  do  Coníelho de  Sua 
Mageftade,  Governador,  &  Capitaõ  General  de  Mazagaõ  ;  a  Dom 
Fernando  de  Faro, Defembargador  da  Caía  da  Supplicaçaõ ;  a  Frey 
Franciíco  de  Faro,Religioío  Eremita  da  Ordem  de  S.  Agoftinho;  & 
a  D.  Joannade  FaroFreyra  no  Convento  de  Chellas.  D.  Sancho  de 
Faro  8c  Soufa  caiou  com  D .  Terefa  de  Mendoça  ,  filha  do  quarto 
Conde  de  Atalaya  D.Luis  Manoel  ,  8c  de  fua  fegunda  mulher  D. 
Francifca  Leonor  de  Mendoça. 


CAPITVLO  VIL 


NO  Arcebifpado  de  Evora ,  feis  legoas  ao  Nordefte  defta  CU 
dade,  quatro  de  Monforte  para  o  Sul  ,  &  de  Terenapara  o 
Norte,  &  duas  8c  meya  de  Villa*Viçofa  para  o  Poente,  tem  íeu  aU 
lento  eíta  notável  Villa  ,  huma  das  mais  aprazíveis  ,  8c  fadias  de 
todo  o  Alentejo.  O  principal,  &  antigo  delia  occupa  hum  monte  , 
em  que  ha  hum  foberbo  Caftello,  8c  cerca  de  povoaçaõ  antiga  :  he 
feu  Alcayde  mór  o  Duque  do  Cadaval.  Eftendefea  Villa  pelas  fral¬ 
das  do  monte,  oppofta  pela  mayor  parte  ao  Occidente  ,  êc  tem  íe- 
gunda  cerca  de  torreados  muros  com  nove  portas ,  em  que  o  tempo 
tem  jà  feito  grandes  ruínas.  Depois  fe  foy  povoando  huma  planície, 
que  fica  da  parte  do  Norte,  aonde  eftà  hum  fermofo  terreiro  ,  cer* 
cadode  Cõventos,  8c  cafas  nobres,  &  no  fim  delle  hum  chafariz  cõ 
oito  bicas,  8c  hum  fermofo  tanque  quadrado  ,  8c  dous  mais  peque* 
nos,  com  muitas  fontes  perenes  cõ  tanta  copia  de  criftalinas  aguas , 
que  com  fuas  correntes  para  a  parte  do  Occidente  fe  regaõ  frefquifc 
fimas  hortas  por  grande  eípaço,  &  veigas  excellentes  ,  com  que  a 
Villa  fe  engrandece,  além  dos  muitos  olivaes  ,  8c  terras  cultivadas. 
Tom.  II.  Pp  que 
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cjue  a  cercaõ  das  outras  partes,  &  a  fazem  abundante  de  todos  os  friis 
tos.  Tem  grande  trato  de  pannos  ,  &  fabrica  de  odoriferos  púca¬ 
ros,  &  vaíos  de  barro  feitos  de  artificioías  ,  &engenhoías  formas , 
muy  celebrados  em  todo  o  Reyno;  como  também  feus  mármores,  & 
jaípes  finiííimos,  que  recebem  tal  luftre  ,  &  pulimento  ,  como  e(pe% 
lhos, que  lhes  nam  levaõ  ventagem  os  mais  finos  alabaftros,  &  por  li¬ 
dos  de  outras  Regicens. 

Da  origem  defta  Villa  fe  nam  acha  noticia  nos  antigos  Geógra¬ 
fos,  pelo  que  julgámos  ier  moderna,  a  qual  mandou  povoar  EIRey 
D.  Affonío  o  Terceiro,  &  a  engrandeceo  com  forte  Calteílo  no  an- 
no  de  1*58  concedcndolhe  os  foros  de  Santarém,  tirandolhe  a  juga- 
da,  (  que  he  certa  penfaõ  de  paõ  impoítaaos  Lavradores  ,  fegundo 
as  terras  que  lavraõ  )  com  outros  privilégios  confideraveis.  Goza 
de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  terceiro  banco  ,  Sc  tem  torre  de 
omenagem,de  q  EIRey  D.Dinisfez  feus  Paços, nos  quaes  faleceo  a 
Rainha  Santa  líabel,  Sc  por  iíío  íe  erigio  alli  Eruífida  da  fua  invoca* 
çaõ.  Tem  por  Armas  huma  pknta  de  tramoços,  alludindo  ao  pre* 
fente  nome,  que  com  pouca  corrupção  coníerva  ,  por  acharem  na- 
quelle  fido  os  primeiros  povoadores  abundancia  de  tramoceiros, 
Tem  feira  a  25.  de  julho, &  a  30.  de  Novembro.  Eftà  hojetoda  for* 
tificada  ao  moderno  com  fortes,  Sc  inexpugnáveis  muros  com  qua¬ 
tro  portas  tam  íobeibas,  que  podemos  dizer  íem  hyperbole  íerEfí 
tremòz  hum  extremo  de  todo  o  Alentejo.  ElRey  Dom  Manoel  lhe 
deo  foral  em  Lisboa  a  10.  dc  Junho  de  1511.  Tem  2200.  viíinhos 
com  nobreza,  divididos  por  tres  Parroquias,  todas  Priorados  da  Or¬ 
dem  de  Aviz,  a  faber,  S.  Maria,  Igreja  Matriz  com  cinco  Beneficia¬ 
dos  Curados,  S.  André  com  quatro  ,  Sc  Santiago  com  dous.  Tem 
Gafa  de  Miíericordia,  Hofpital,  hum  Convento  de  Frades  Francifca- 
nos,  que  fundou  ElRey  D.  Affonfoo  Terceiro  de  Portugal  ;  outro 
de  S.  Joaõ  de  Deos ;  outro  de  Agoftinhos  Deícalços  fituado  na  rua 
das  Freyras,  cuja  Igreja  foy  do  Convento  deReligiofas  de  S.CIara; 
hum  Mofteirode  Freyras  de  Malta  da  invocaçaõ  de  S.  Joaõ  Bautií- 
ta,  &  eftas  Ermidas,  S,  Bertholameo,  N.  Senhora  do  Soccorro  ,  S. 
Bràs.  Tem  mais  defronte  do  Convento  de  S.  Francifco  o  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Conceição  da  Congregação  de  S,  Felippe  Neri ,  que  fun¬ 
dou  o  IlluftriffimoArcebiípo  de  Evora  D.Fr.Luis  da  SylvaTelles  no 
anno  de  1698.  no  qual  a  8.  de  Dezembro  fe  diíle  a  primeira  MiíTa , 
Sc  lhe  deo  huma  grande  relíquia  do  Santo  Lenho  ,  que  tirou  do  de 
Evora,  com  muitos  ornamentos,  Sc  peças  de  prata.  Para  efta  funda- 
í  çaõ 
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çaõ  foraõ  do  Convento  de  Lisboa  o  Padre  Manoel  de  Souía,  8c  mais 
tres  Padres,  todos  de  conhecida  virtude.  Reíidem  nefte  Convento 
vinte  &  quatro  Padres,  8c  nelle  fe  enfma  Filofofia  ,  &  Theologia, 
fervindo  em  tudo  de  muita  utilidade  ao  Povo.  Tem  também  fóra 
dos  muros  a  pouca  diílancia  o  Convento  de  Santo  Antonio  de  Ca¬ 
puchos  Piedofos  ,  &  eftas  Ermidas,  S.  Jofeph,  S.Gregorio,  &  N. 
Senhora  da  Conceição. 

AíTiftem  ao  governo  civil  deita  Villa  hum  Juiz  de  fóra,tres  Ve* 
readores.  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum 
]uiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eícrivaõ  ,  Enqueredor  ,  Diftribuidor  ,  8c 
Contador,  &  hum  A lcayde;  fcy  cabeça  de  Provedoria  com  jurifdi- 
çao  nas  Villas  do  Vimieiro,  Cano,  Figueira,  Ervedal,  Aviz  ,  Gal- 
veas,  Benavilla,  Seda  ,  Alter  Pedrofo  ,  Cabeça  de  Vide  ,  Fronteira  , 
Veiros,  Souzel,  Borba,  Villa-Viçoía  ,  Evoramonte  ,  &  Canal  •  8c 
poflo  q  efta  Provedoria  íe  aggregaíTe  à  de  Evora,té  inda  hojefeu  Ef* 
crivâó  íeparadp.  Ao  governo  militar  affifte  hü  Governador  cõ  cinco 
Cõpanhias  de  Infãtaria  paga,  &  hüa  Tropa  de  Cavallos.  O  feu  ter* 
mo  te  mil  herdades, oitocétas  fontes  de  falutiferas  aguas, onze  Iuizes 
dc  vintena,  &  mais  de  mil  vifinhos,  q  íe  dividem  pelas  Freguefias  fe* 
guintes;  Santa  Anna  de  Bencatel,  Santiago  de  Rio  de  Moinhos, legoa 
&  meya  de  Eítremoz  para  o  Nalcente,  com  huma  Ermida  de  S.  Bràs 
na  defcza  do  Cafcavel_,outra  de  N.  Senhora  das  Candeas  na  defeza 
do  Machado,  S.  Gregorio  ,  S.  Antonio  da  Aldea  de  Pedro  de  Souía, 
S.  Lourenço  das  Bouças  na  Aldea  da  Nora  ,  N.  Senhora  da  Viifto- 
ria,  que  ie  fundou  quando  fe  deo  a  batalha  de  Montes  Claros,  o  Cõ- 
vento  de  N.  Senhora  da  Luz  de  Frades  Pauliftas ;  &  pertencem  mais 
a  efta  Freguefia  a  Aldea  da  Barroqueira,  8c  a  do  Barro  Branco,  San* 
to  Antonio  dos  Arcos,  S.  Bento  da  Alhanoura  ,  S.  Bento  da  Aldea 
do  Cortiço,  S.  Domingos  de  Alhanoura,  S.  Lourenço  deMampor- 
caõ,  >.  Bento  do  Amexial,  Santa  Vi&oria  do  Amexial ,  N.  Senho* 
ra  da  Gloria,  8c  a  Vera  Cruz.  Todas  eftas  Parroquias  foraõ  da  Or¬ 
dem  de  Aviz,  8c  hoje  íó  he  a  de  S.  Bento  do  Amexial.  Tem  mais  cf* 
íe  termo  a  Aldea  dos  -Sandes,  8c  a  dos  Mourinhos. 
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CAP1TVLO  VIII. 

Das  Filias  do  Canal  y&*  z5\dontojto. 

Eislegoas  ao  Lefnordeíle  de  Evora  ,  &  humide  Eílremoz  para 
v  p  o  Sul  ,  em  lugar  imminente  na  ferra  d’Oíla  eltâ  fundada  a  Vil~ 
la  do  Canal,  que  tem  vinte  vi  frnhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaó  de  N.  Senhora  das  Relíquias ,  Curado.  O  feu  termo  he 
fértil  de  trigo,  gado,  caça,  &  tem  muitos  montados  com  colmeas. 

A  Villa  de  Montoito  fica  cinco  legoas  ao  Nalcente  de  Evora, & 
eíTà  em  lugar  plano  junto  de  huma  Ribeira,  que  íe  mete  em  outra , 
quechamaõ  do  Deg  be.  Tem  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
çaõ  de  S.  Vicente  de  Vai  longo,  Priorado  de  Malta,  a  quem  perten¬ 
ce  efla  Villa,  a  qual  tem  120  vifinhos,  8c  lhedeo  foral  EiRey  Dom 
Manoel  em  Lisboa  aos  15.  de  Outubro  de  IJ17.  O  leu  termo  he 
abundante  de\paõ,  gado, &  caça  Rende  a  Comenda  de  Eivas, &  delia 
Villa  de  Montoito  quatro  mil  0ru7ados  ,  8c  paga  de  refponfaÕ  an- 
nual  cento  &  trinta  &  dous  mil  trezentos  8c  letenta  hum  real» 


C  A  P  1  T  V  L  O  IX. 

Da  Villa  do  Dedondo. 

Uas  legoas  daVillado  Alãdroal  para  o  Poente, tres de  Villa- 
Viçofapara  a  meima  parte, íeis  deArrayolos,&  cinco  de  Evo. 
ra  para  o  Kafcéte,  em  fitio  plano  cõ  forte  Callello  eíiá  fituada  aVilla 
do  Redondo,q  tomou  o  nome  de  hum  penedo  redondo ,  (que  eíta* 
va  no  fitio,  ém  que  hoje  eftà  a  Igreja  da  Miíericordia,o  qual  em  ma. 
Ibada  de  Paíiorcs.  ElRey  D.  Affbnfo  o  Terceiro  lhe  deo  foral,  &  a 
mandou  pov  oar  ElRey  Dom  Dinis  pelos  annos  de  1311  tem  500. 
vifinhos  com  pefloas  nobres  do  appellido  Caldeiras,  Navaes  ,  No^ 
ronhas,  Pinas,  Gallegos,  Coelhos,  &  Peftanas  ,  aos  quaes  compre- 
hende  huma  Parroquiada  iovocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Annuncia- 
ção  com  hum  Prior,  8c  dous  Benefícios  fimplices ,  que  rendem  cada 
hum  cento  &  cincoenta  mil  reis.  Tem  mais  Caía  de  Miíericordia , 
Hofpital,&  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Saude,  o  Calvario ,  S.  Pe^ 
dro,  S.  Antonio,  Sc  o  Convento  de  S.  Franciíco  de  Capuchos  Pie- 
dòíbs.  He  abundante  de  pao,  azeite,  vinho  ,  gado  ,  &  caça,&  tem 
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grande  trato  de  pannos.  Affiftem  ao  íeu  Governo  civil  hum  Ouvi. 
dor,  dons  juizes  Ordinários, tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Eli 
crivaõ,  dous  Tabelliaens,  &  hum  Eícrivaõ  do  Ouvidor,&  tem  hum 
Vigário  da  Vara  com  feu  Meirinho,  &  Eícrivaõ.  Ao  militar  te  duas 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  Sc  outras  duas  do  termo.  Foy 
cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Manoel  a  D.  Vafco 
Coutinho.  O  mefmo  titulo  logrou  D.  Manoel  Coutinho  ,  filho  dos 
primeiros  Marquezes  de  Marialva  ,  por  merce  delRey  D.  Pedro  o 
Segundo.  Hojehe  Conde  defta  Villa  Thomè  deSoufa  por  morte 
de  íeu  pay  Fernaõ  de  Soufa,c|ue  também  logrou  o  mefmo  titulo  por 
merce  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quinto. 

Tem  efta  Villa  no  feu  termo  ,  que  íaõ  cinco  legoas  de  compri¬ 
do,  &  duas  de  largo,  as  Freguefias  íeguintes.  N.  Senhora  de  Moute 
Virgem,  que  eftà  na  Al  Jea  dos  Pomares  ,  tem  huma  Ermida  de  N, 
Senhora  das  Reliquias,  S.  Bento  do  Azambyjal,  S.  Miguel  do  Ada- 
val,&  Santa  Suzana, todas  Curados.  Saõ  fenhorés  defta  Villa  os  feus 
Condes,  que  nella  apreíentaõ  as-Juftiças,&  lhe  pagaõ  feus  morado, 
res  feis  mil  Sc  trezentos  reis  de  jugada,  que  faõ  trinta  Sc  feis  alqueires 
década  moyo,que  fe  femea,  Sc  tem  os  oitavos  do  vinho,&  cincoen* 
ta  mil  reis  de  portagem. 

No  termo  defta  Villa,  nove  legoas  da  Eftremadura  de  Portugal, 
Sc  Caftella,  que  olha  ao  Nafcente,  Sc  cinco  da  Cidade  de  Evora  ,  que 
lhe  fica  ao  Occidente,  eftà  fituada  a  Serra  d’Ofla,  tam  nomeada  nef- 
te  Reyno,  Sc  nos  eftranhos,  a  qual  tem  feu  principio  junto  à  Villa  de 
Terena  entre  o  Nafcente,&  Sul,  &  fe  eftende  atè  Evora  Montejtem 
mais  de  cinco  legoas  de  comprido  ,  Sc  duas  &  meya  de  largo  em  o 
mais  groílò  delia ;  comprehende  muitos  outeiros ,  Sc  ferras  imminê* 
tes  ;  a  que  mais  fe  remonta  he  a  ferra  de  S.  Gens  ,  levantando  fe  em 
tanta  altura,  que  parece  nam  tem  as  nuvens  vifinhança  mais  proxL 
ma.  Delia  de  vè  em  dia  claro  quafi  toda  a  Provinda  do  Alentejo  , 
parte  da  Eftremadura  de  Caftella,  o  Caftello  de  Palmeia  ,  o  de  Ce- 
zimbra  ,  &  a  Serra  da  Arrabida. 

No  mefmo  fitio  permanece  huma  torre,  quechamao  da  Vigia, 
a  qual  fervia  de  Atalaya  ao  famoíb  Viriato  ,  Sc  Sertorio,  quando  íe 
retiravão  a  efperar  o  exercito  inimigo  nefta  ferra  $  aõ  pè  da  torre  íe 
Coníerva  inda  hoje  hüa  Ermida  de  S.  Gens ,  Biípo  dc  Lisboa ,  o  qual 
por  habitar  com  Plácido,  Sc  Anaftaíío  nefte  deferto  ,  delle  fe  ficou 
intitulando  a  Serra  de  S.  Gens,  ao  que  nos  perfuade  huma  imagem 
Tom.  IL  Ppiij  do 
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do  proprio  Santo  de  muita  antiguidade,  que  eílá  no  Altar  da  mefma 
Ermida  no  dia  em  q  o  Santo  fe  lòlêniza,  8c  o  maisdo  tépo,  por  eftar 
com  mais  decencia,  eftà  em  hum  dos  Altares  collateraes  do  Convé- 
to  da  Serra  d’Oíía  ,  &  cõmumente  os  nomes  dos  Santos  em  lugares 
deíertos  indicaõ  a  habitação,  que  os  mefmos  Santos  nelles  fizeraõ. 

A  efta  principal  Serra  viíinhao  outras  em  circuito  menos  immi* 
nentes,  cada  huma  com  feu  nome  particular,  a  faber  a  Serra  de  Pero 
Crefpo  ao  Occidente,  a  da  Cabeça  da  Aguia  ao  Sul,  a  Malhada  alta 
ao  Naícente,  a  do  Caftello  velho  ao  Norte ,  8c  ultimamente  a  Car- 
tuxeira,  que  excede  a  todas  na  aípereza,por  fer  inculta,  &  deferta  de 
arvores,  &  mato,  &  íb  povoada  de  rochas. 

Todos  eftes  montes,  &  ferras  erão  antigamente  afperriraos,  8c 
incultos,  tudo  brenhas,  8c  altiííimos  matos, &  por  efta  caufaerao  ha¬ 
bitados  de  muitas  feras,  que  a  deixarão  de  povoar  depois  que  para 
femearem  nellas  fe  principiarão  a  romper  ,  &  ainda  ha  poucos  an- 
nos  fe  achàrão  eftevas  çm  huma  herdade  defte  Convento,  que  me¬ 
didas  tinhão  de  comprimento  vinte  &  feis  palmos  ;  porem  nam  he 
triftea  dita  montanha,  porque  fuppofto  conftadetam  grandes  ,  8c 
efcabrofas  ferras  ,  com^tudo  entre  humas,&  outras  íedilatão  fertt- 
liflimos  valles,  que  com  a  frefcura,  &  frondofo  dos  arvoredos,  ainda 
que  fylveftres,  fe  moftrão  muy  agradaveis ,  &  aprazíveis,  principab 
mente  no  Eftio, porque  por  huma,&:  outra  parte  nafcem  muitas  fô- 
tes  ,  que  acompanhadas  com  o  canto  de  muitas  ,  &  fonoras  aves, 
fazem  com  feu  ruído  confonancias  tam  fuaves  ,  que  fufpendem  os 
paííageiros  5  8c  íó  a  herdade  das  Cortes,  que  he  granja  do  Convento 
da  Serra  d’OíTa,  &  lhe  fica  em  diftancia  de  huma  legoa  ,  confta  que 
tem  fetenta  8c  tantas  fontes  ,  por  cuja  caufa  goza  efta  herdade  da 
frefcura  de  muitos  freixos,  da  fertilidade  grande  de  paftos  ,  8c  do 
melhor  montado,  que  feacha  em  todas  aquellas  partes. 

Também  as  ribeiras,que  naícem  defta  ferra,  faõ  algumas  de  no, 
me,  como  a  de  Lucefeci  ,  que  na  fobredita  íerra  tem  íeu  principio 
para  a  parte,  que  olha  para  as  Villas  de  Eftremòz,  8c  Borba ,  8c  cor¬ 
rendo  por  hum  fí tio  chamado  Meyo  mundo  ,  faz  feu  curíb  para  o 
Poente,  8c  depois  de  ter  embebido  em  íi  muitos  ribeiros ,  que  corre 
do  interior  da  própria  ferra,  muitas  vezes  fe  enfoberbece  tanto  ,  que 
nam  dà  lugar  a  que  lhe  cortem  as  fuas  aguas,  8c  com  corrente  impe- 
tuofã  fe  vay  meter  no  Guadiana. 

A  ribeira  de  Tera,  que  tem  feu  principio  nas  fraldas  da  mefma 
ferra,  8c  olha  para  a  parte  de  Eftremòz  ,  recebe  em  íi  tres  grandes 
fti  <:>'{  *  .  libei- 
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ribei  ros,que  também  tem  fua  origem  na  própria  ferra  ,  como  faõ  o 
da  Agua  íanta,  o  do  Canal,  &  o  das  Cortes  ,  &  aflim  íe  vem  a  fazer 
Tera  h  uma  das  mayores,  Sc  mais  caudeloías  ribeiras  do  Alentejo. 

Da  parte  do  Sul  também  correm  defta  ferra  outras  ribeiras  mais 
pequenas,  que  faõ  a  do  Pinheiro,  a  da  Sylveyra  ,  a  de  Vai  de  Abra? 
ham,  &  a  de  Vai  de  Pereiro ;  donde  procede  fer  toda  eíta  (erra  ,  ef- 
pecialmente  em  fuas  decidas,&  valles,  fértil  de  quafi  todos  os  gene- 
ros  comeftiveis,  Sc  naõ  menos  affiftida  de  toda  a  caça. 

Os  pomares  foraõ  muitos  pela  abundancia  das  aguas ,  Sc  bonda¬ 
de  da  terra,  fe  a  afpereza  do  fuio  dera  lugar  para  íe  plantarem;  com? 
tudo  muitos  ha  ,  que  fobreo  regalo  tem  confideravel  rendimento, 
nos  quaes  fe  acha  toda  a  fruta,  &  de  efpinho  muita  ,  &  excellente , 
como  fe  vè  nos  do  Convento  da  (erra,  Vai  de  Infante ,  do  Conde  de 
Redondo,  Fontainhas,  Sc  outros  muitos. 

As  Igrejas,  que  efta  terra  comprehende ,  principiando  do  Naí? 
cente,  faõ  a  de  N.  Senhora  de  Terena,  Cafa  de  muita  romagem  ,  Sc 
devoçaõ  ;  a  antiga  Igreja  de  S.  Miguel  ,  na  Malhada  alta  a  Ermida 
de  S.  Marinha  ,  N.  Senhora  de  Monte  Virgem  Freguefia  dos  Po¬ 
mares,  a  Ermida  de  S.  Gens  no  mais  imminente  da  ferra  ,  Sc  defcen* 
do  delia  a  de  N.  Senhora  das  Reliquias, Freguefia  da  Villa  do  Ca¬ 
nal,  Sc  no  fim  da  ferra  junto  a  Evora  Monte  a  Igreja  de  S.  Bràs. 

Na  melhor  parte  pois,  Sc  maisfrefca  ,  &  aprazível  de  toda  efta 
ferra  eftà  fundado  o  principal  Convento  dos  Religioíbs  de  S.  Pau¬ 
lo  ,  Sc  quanto  à  fua  primeira  fundação  nam  he  menos  difficul to (b 
aífinala,  do  que  he  o  principio  defta  fagrada  Familia  ,  porque  como 
a  antiguidade  defta  excede  a  recordação  dos  homens  ,  como  tefte- 
munhao  Summo  Pontífice  Gregorio  XIII.  Congregationis  da  Serra 
de  OJJa  ame  homlnum  tnemoriam  inflitut a  ;  o  que  jà  muito  antes  ti¬ 
nha  também  proferido  em  outra  Bulia  o  Papa  Paulo  III.  Guias  ims 
tium  hommum  memona  non  extitit ;  também  daquella  não  ha  memó¬ 
ria,  que  dè  noticias  de  íua  primeira  inftituição ;  comtudo  fendo  ma* 
teria  indubitável  que  a  vida  Eremitica  principiou  nefte  Reyno  de 
Portugal  do  tempo  da  primitiva  Igreja,  Sc  fe  confervou  femprecom 
o  mayor  exemplo,  Sc  firmeza  na  íòlidão  da  Serra  d’Ofla  ,  affirma- 
mos  com  o  Chantre  de  Evora  Manoel  Severim  de  Faria  em  huma 
relação  da  vida  Eremitica,  que  jà  em  o  tempo  dos  Godos  havia  Cafa 
de  Eremitas  nefta  ferra,  pois  Flavio  Dextro  affirma, que  no  anno  de 
393-  viviaõ  Eremitas  no  Canal  da  Lufitania  :  Canali  in  Lufitania 
Adonachi  nigrt  \  Sc  a  ViHa  do  Canal  na  Lufitania  he  certo  que  eftà 
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na  Serra  d’Ofta  junto  a  huma  quinta  dos  mel  mos  Religiofos  ,  que 
antigamente  foy  Convento  da  meíma  Religião  ,  intitulado  ,  Santo 
Antaõ  de  Vai  de  Infante.  Quanto  mais, que  não  he  crivei,  que  fcti* 
do  efta  ferra  habitada  de  Eremitas  por  alguns  feculos  ,  não  fundaf. 
fem  elles  aqui  Convento,  ou  Cala  para  nella  íervirem  ,  8c  louvarem 
a  Deos,  o  qual  Convento  ,  ou  Cafa  na  perdição  íamentavel  de  Eí- 
panha  padeceo  total  ruína,  como  experimentarão  quafi  todos. 

A  íegunda  fundação,  que  fizeraõ  os  antigos  Anacoretas, foy  no 
principio  dos  Reys  de  Portugal  ,  quando  paííada  a  mayor  parte  da 
perdição  de  EÍpanha,  achãdofe  jà  o  Reyno  quafi  livre  do  jugo  Aga* 
reno  em  tempo  delRey  D.  Affonío  Henriques,  vivendo  os  Eremitas 
em  particulares  Caías  do  deferto, divididos  buns  dos  outros  em  per¬ 
petua  folidão,&  penitencia,fe  retirou  nefte  tempo  a  efta  ferra  aquel- 
le  Gmofo,  &  illuftre  Capitão  da  milícia  de  Evora,  &  depois  Meftre 
de  Aviz  D.  FernaÕde  Annes  com  hum  feu  Capellao  por  nome  Ro¬ 
gério,  &  com  outros  Cavalleiros  feus  irmaõs  ,  que  conhecendo  os 
perigos  da  guerra  em  hum  aflalto  ,  que  os  Mouros  derão  à  Cidade 
de  Evora,  no  qual  ficárao  alguns  «de  fua  milicia  mortos,  &  outros  fe¬ 
ridos,  os  chamcu  o  Efpirito  Santo  para  outra  milicia  eípiritual ,  em 
que  haviãode  íervir  a  Deos  em  o  deíerto. 

Retirados  à  Serra  d’Ofía,  8c  vendo  a  grande  folidaÕ  ,  em  que  vi- 
viao  feus  habitadores  efeondidos  pelas  brenhas  ,  8c  íolitarios  pelas 
covas,  D.  Fernãdo  de  Annes  lhes  períuadio  leagregaílem,&  viveílem 
mais  perto  huns  dos  outros  em  modo  de  Cõmunidade,para  afllm  ter 
melhor  com  que  praticar  os  negocios  mais  importantes  de  fua  íalva* 
çaõ,  de  cujos  rogos  obrigados,&  do  relpeito  que  íe  devia  a  tam  illu¬ 
ftre  peíloa,  obedecerão  ao  feu  intento  ;  para  o  que  efcolhèrão  o  íi- 
tio,  que  fe  chama  a  Valladeira,  8c  nelle  fabricàrão  feu  Oratorio  ,  & 
celias  pequenas,  8c  humildes,  em  que  viviaõ  ,  tendo  em  fua  compa* 
nhia  hum  Sacerdote,  o  qual  com  licença  do  Bifpo  de  Evora  lhes  di¬ 
zia  Mifla,  8c  adminiftrava  os  Sacramentos,  como  confta  de  hum  \u 
vro  manuíefcrito,que  no  archivoda  Se  de  Evora  fe  conferva,  intitu¬ 
lado,  P aflorai  da  Sè  de  Evora . 

Todos  os  annos,  que  correrão  do  tempo,  em  que  Dom  Fernaõ 
de  Annes  fe  recolheo  à  Serra  dOíía,  que  foy  no  annode  n8i,  em 
que  fundou  na  Valladeira, atè  o  de  1376  fempre  os  Religiofos  Ere* 
mítas  vivèraõ  nefta  Caía  ,  como  confta  de  inftrumentos  autênticos, 
feitos  no  tempo  da  reforma  geral ,  que  mandou  fazer  o  Summo  Põ* 
nfice  Gregorio  XI.  por  feus  Viíitadores ,  q  fe  coníervaõ  no  archivo 
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do  dito  Convento,  onde  diz  queviviaõ  aquelles  fantos  Eremitas  de 
quatro  em  quatro  pelas  ferras,  conforme  o  decreto  do  mefmo  Papa, 
Sc  na  Caía  da  Serra  d’Oífaoito.  Nella  contmuàraÕ  ate  o  reynado 
delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  defta  fundaçaõ  ,  que  fica  dentro  da 
cerca  do  Convento,  &  diftantedelle  hum  tiro  de  mofquete,  le  con- 
lervaõ  inda  hoje  reparadas  por  algumas  vezes  humas  cafas  terreas  , 
para  memória  de  que  haviaõ  fido  habitaçaõ  de  tam  penitentes ,  Sc  il_ 
íuftres  Eremitas. 

A  terceira  fundaçao  do  Convento  da  Serra  d’ O  (Ta  fe  principiou 
no  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  ,  porque  crefcendo  com  fua 
protecção  em  grande  numero  os  Eremitas,  vendo  que  o  fitio  da  Val- 
ladeira  era  pouco  falutifero,  por  eftar  em  hum  baixo,  &  húmido,  Sc 
a  Caía  muy  pequena,  Sc  limitada  ,  refolveraõfe  a  mudar  para  outra 
parte  o  Oratorio,  Sc  fazer  de  novo  outra  fundaçao  mais  chegada  pa* 
rao  alto  da  ferra,  aonde  fabricàraõ  Igreja, & Convento, que  lhes  pa- 
receo  lufficiente  para  o  aperto  ,  em  que  naquelles  tempos  vi- 
viaõ,  porém  jà  com  feus  dormitorios,  clauftro ,  Sc  mais  officinas  ne* 
ceifarias.  Do  anno,  em  que  fe  principiou  efta  fundaçao,  nam  coníla 
pelo  grande  deícuido,  Sc  fanta  fimplicidade  daquelles  antigos  Ere¬ 
mitas,  os  quaes  fempre  fe  empenhàraõ  mais  na  perfeição  das  virtu¬ 
des,  do  que  em  deixar  lembrança  de  íuas  obras. 

Comtudo  he  fem  duvida,  que  principiàrao  eftas  no  tempo  deU 
Rey  D.  JoaÕ  o  Primeiro  ,  Sc  continuárão  no  anno  de  1434.  em  o 
primeiro  delRey  D.  Duarte  íeu  filho  ,  como  fc  vè  de  hum  Alvará 
que  elle  mandou  paílar  eftando  em  Santarém  a  io.de  Fevereiro  do 
dito  anno,  Sc  diz  aflim  :  Nos  ElRey  mandamos  a  vòs  Juizes  de  Bor * 
ba ,  nao  mandeis  confranger  nenhuns  míBeriaes,  nemjerviçaes  que  ruao 
fazer  as  obras  dos  p  obres  da  Serra ,  (  aílim  fe  intitulavão  amigamente 
os  Religiofos  da  Serra  d’OÍIa , )  nem  os  demandeis  por  nenhumas  pe? 
nas  teudos  ,  por  quanto  nefta  merce ,  Qf  vontade  he  darmoslhe  lugar , 
&  licença  para  ello  \  al  nao  f acedes.  ElRey  0  mandou  ,  *5\dartim 
sfffonfo  ofeZ;>  dado  em  Santarém ,  Qfc.  No  qual  Alvará  manda  aos 
Juizes  de  Borba  nam  impidaõ  ,  nem  levem  pena  aos  officiaes,  que 
trabalhaõ  nas  obras  do  Convento  da  Serra  d’Oíía  ,  porque  os  obri- 
gavaõ  a  irem  trabalhar  em  outras  obras,  muros ,  &  Caftellos  ,  que 
entaõ  fe  faziaõ  no  Alentejo. 

Hum  dos  fundadores  defte  Convento  foy  hum  Eremita  por  no* 
me  Gonçalo  Vafques,  Sacerdote  pio,  &  opulento  ,  o  qual  com  fer- 
vorofo  defejo  de  fua  falvaçaõ  íe  agregou  aos  Eremitas  da  Serra 
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d’OíTa,  fazendolhes  doaçaõ  de  tudo  quanto  pofluía ;  foy  contempo¬ 
râneo  do  infigne  Gil  Martins,  que  na  Se  de  EVora  tinha  fido  Deaõ , 
cuja  Dignidade  renunciou,  por  ler  Eremita  naquelle  fitio  ,  8c  vives 
raõ  ambos  nefta  Caía  da  Serra  d’Oíía  à  obediência  do  infigne, Sc  me¬ 
morando  Prelado  Joaõ  Fernandes  ,  como  confta  de  muitas  doa- 
çoens  feitas  em  primeiro  lugar  ao  dito  Joaõ  Fernandes  ,  &  logo  ao 
Deaõ  Gil  Martins,  &  a  Gonçalo  Vafques  Clérigo.  Nefte  Convens 
to  permanecerão  aquelles  infignes  Eremitas  atè  o  tempo  de  Gregos 
rio  XIII.  que  foy  o  que  approvoua  fobredita  Religiaõ  paraobfervas 
cia  de  votos,  ceremonias,  claufura  ,  &  obrigaçaõ  de  Coro  ;  &  como 
fe  viraõ  com  Religiaõ  approvada,tratàraõ  de  fundar  mais  íumptuo- 
fo  Convento,  mayor  Igreja  ,  Sc  dormitorios ,  porque  crefciaõ  cada 
vez  em  numero  os  Religiofos,por  traça  differente,  Sc  mais  ampla, Sc 
cuftofa  arquiteõtura  do  que  os  edifícios  antigos  ,  fuppofto  que  no 
proprio  lugar. 

Muitos  faÕ  os  mil  cruzados,  que  fe  tem  gaito  na  fabrica  do  di¬ 
to  Convento,  que  eílà  quafi  acabado,  &  he  de  notável  magnificecia: 
eítà  fundado  quafi  eái  meya  ladeira,  porem  no  baixo  de  huma  altif- 
fima  ferra  chamada  5.  Cornelio,  Sc  fegundo  a  tradiçaõ  tomou  o  nos 
me  de  hum  Santo  Anacoreta,  que  nella  por  afperrima,  &  inculta  no 
tempo  dos  Mouros  fez  fua  habitaçaõ;  a  qual  he  alcantilada,  Sc  tam 
ingreme,  que  fe  nam  pode  íahir  a  ella  fenaõ  a  pé,  Sc  com  grandiífi^ 
mo  trabalho,  &  fua  decida  igualmente  perigoia;  Sc  a  quem  olha  das 
janellas  dos  dormitorios  parece  que  fe  eílà  precipitado  fobre  o  Cõ- 
vento.  Tem  eíte  a  face  para  a  parte  da  Cidade  de  Evora  ao  Occidé- 
te,  fummamente  alegre,  nam  fó  coro  a  frefcura  de  feus  jardins  ,  hor¬ 
tas,  Sc  pomares,  mas  também  coma  dilatada  viftade  eípaçofos  cams 
pos,que  lhe  ficaõ  fronteiros,  aífim  para  a  parte  de  Viana,  Portaõ,& 
Mouraõ,  como  a  de  CaftelJa  ;  fica  diftante  da  Cidade  de  Evora  cin¬ 
co  legoas,  ao  Norte  da  Villade  Eílremòz  duas, ao  NafcentedeVil- 
lasViçoía  tres,  Sc  ao  Sul  huma  da  Villa  do  Redondo, 

A  Igreja  he  de  baílante  grandeza  ,  Sc  bem  ornada ;  alèm  da  Ca- 
pella  mor ySc  dous  Altares  collateraes  tem  outros  dous  à  face  no  cor¬ 
po  da  mefma  Igreja  ;  para  ella  fe  tresladàraõ  os  oílos  de  todos  os 
Religiofos,  que  eítavaõ  fepultados  na  antiga  ,  entre  os  quaes  eftaó 
muitos  de  efclarecida  virtude,  Sc  fantidade,  cuja  penitente  vida  abo- 
naõ  muitos  Summos  Pontifices  em  fuas  Bulias ;  também  fe  enrique¬ 
ce  muito  com  varias  reliquiasde  Santos  ,  das  quaes  a  mayor  parte 
deo  hum  Fernaõ  de  Matos  de  Lucena,  quando  veyo  de  Madrid, aon¬ 
de 
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deacabou  de  íer  Secretario  do  Conleíhode  Portugal  com  rençam 
defer  Padroeiro  deite  Convento,  no  que  o  Serenilíimo  Princrpe  D. 
Theodoíío  bifavò  do  noiío  muítoCathoíico  ReyD.  joaõ  o  Quinto, 
q  Deos  guarde,  naõ  quiz  cõíentiiqcauía  q  teve  para  eíla  repugnân¬ 
cia  eu  a  naõ  fey;íó  direy  que  como  Príncipe, íe  Real  em  íangue,ma- 
yor  em.  virtude,  elegeria  o  mais  acertado. pelo  grade  amor  com  que 
affiília  aos  Religioíos  deíle  Convento.  Entre  as  ditas  relíquias  nos 
affirmàraõ  Religioíos  de  boa  (uppoíiçao  eílar  huma  de  íeu  Patriar¬ 
ca  S,  Paute),  8c  huma  cabeça  das  onze  mil  Virgens. 

A  Igreja  tem  a  hum  lado  hum  como  Convento  com  fingular 
perfeição,  que  he  o  Noviciado,  de  que  adiante  daremos  noticia  ;  8c 
ao  outro  o  Convento  principal.  Deite  lado  da  Igreja  corre  o  dormis 
torio  mayor  para  o  meyo  dia,  Sc  ahi  fenece  terreo,  no  principio  tem 
o  fundamento  fobre  duas  famolas  abobadas  ,  8c  depois  continua  fo¬ 
bre  huma;  as  paredes  faò  tara  fortes,  que  tem  de groílo  vinte  &  oi¬ 
to  palmos.  No  fim  deíle  dormitorio,  junto  à  porta  por  onde  íe  fahe 
para  a  cerca,  tem  huma  fonte  de  j aípe  com  galharda  arquitedlura;  a 
agua,  que  delia  corre,  he  excellente,  8c  muy  proveitoía  para  os  que 
padecem  dor  de  pedra  :  eílà  no  meyo  de  hum  eípaçoío  taboleiro  cõ 
affentos,&  alegretes  em  circuito, continuandoíe  hum  baítate  paíleyo 
para  a  parte  do  Sul,  cheyo  de  jaímineiros  •,  8c  de  todo  o  genero  de 
odoríferas  flores,  que  fazem  aqueile  lugar  fobre  modo  viíloío  ,  & 
aprazível,  junto  do  qual  eílà  hum  fermoío  tanque  de  feííenta  8c  tres 
palmos  de  comprido,  8c  quarenta  de  largo  ,  aonde  íe  recolhem  to* 
das  as  aguas  da  fonte,  que  vindo  por  canos  fubterraneos,  cahem  nel- 
}e  pela  boca  de  hum  Leaó  de  pedra.  No  dito  tanque  vivem  como  o 
peixe  na  agua  muitos  de  notável  grandeza ,  providos  ordinaviamen* 
te  do  cuidado  dos  Religioíos,  para  fazer  mais  aprazível ,  8c  deleita- 
vel  aquella  habitaçaõ, 

O  fegundo  dormitorio,  que  corre  para  a  parte  da  ferra,  eílà  fun¬ 
dado  fobre  duasfermoías  cafas  de  abobada,  que  faõ  o  refeitório,  & 
cafa  De profmdis  ;  no  fim  deüe  também  eílà  outra  fonte  quafi  da 
própria  arquiteõlura,  da  que  deixamos  acima  noticiado  ;  Sc  mais 
chegada  à  íerra  outiv,  cuja  agua  fe  comunica  por  íeus  canos  às  offi- 
cinas,  onde  he  neceííaria.  Neíte  dormitorio  cílá  huma  aceada  ca¬ 
fa,  que  ferve  hoje  de  livraria  ,  a  qual  foy  neíle  lugar  collocada  por 
induftria  do  Reverendiílimo  Padre  D.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura  , 
na  qual  achará  a  curiofidade  muitos  volumes  de  todas  as  faculdades 
por  íua  ordem  repartidos, &  em  primoroías  eílantes  coliocados. 
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O  terceiro  Jormitorio  remata  na  parede  exterior  da  Capella  mór, 
com  que  fe  fórma  o  clauftro  do  Convento  ;  9  qual  novamente  fe 
acha  hoje  acabado  com  fuas  varandas ,  todas  cercadas  degrades  de 
ferro,  nos  ângulos  a  vida  do  gloriofo  S. Paulo  feita  de  vulto  cÓ  mui* 
ta  perfeição,  &  em  igual  correfpondencia  quatro  Capellas  à  face  cõ 
leus  retabolos,  que  o  fazem  nam  fó  primor  da  arte  ,  mas  credito  da 
magnificência;  a  elle  fe  encontra  huma  porta  ,  pela  qual  fe  entra  pa¬ 
ra  a  Via  (acra,  a  qual  he  de  baftante grandeza,  ornada  com  exceden¬ 
tes  quadros  dos  íagrados  Apoftolos,  &  hum  de  N.  Senhota  cõ  mol¬ 
duras  de  talha  douradas  de  finiífima  pintura  ;  íegue-fe  logo  huma 
íumpcuofa  efcada  de  notável  largura  ,  &  grandeza  ,  por  onde  íe  íobe 
para  o  dormitorio  grande,  &  huma  Sacriftia  ornada  de  muitos  ,  Sc 
admiráveis  quadros,  cuftoíos  caixoens,&  muitos  eípelhos  dourados. 
ISTel la  eftà  huma  Capella  grande  com  feu  retabolo  dourado  com  hüa 
dcvotiífima  imagem  de  Chrifto  cõ  a  Cruz  às  coftas;a  caía  he  de  no* 
tm  1  grandeza,  de  abobada,  cujo  pavimento  he  feito  em  xadrèscom 
pedras  bi  ancas,  &  pretas;  tem  nomeyopara  pôr  bs  cálices  hum  bo- 
fete  de  pedra  preta  oitavado  ,  &  tam  fina  ,  que  fendo  tirada 
em  o  campo  de  Motites  Claros,  leva  vcntagem  às  mais  primoroías, 
que  vem  de  Italia. 

Em  outro  lado  do  clauftro  fedivifa  outra  porta  ,  pela  qual  íc 
vay  também  por  outra  efcada  de  baftante  grandeza  ,  &  largura  para 
o  dormitorio  grande,  &  logo  fe  entra  para  huma  grande  cafa  com 
ricas  pinturas,  aonde  fe  achaõ  em  quadros  pintados  os  Reys  de  Por* 
tugal,  que  honraraõ,  Sc  favorecerão  efta  Eremitica  Familia  ,  &  os 
Summos  Pontifices,  que  com  graças  ,  &  privilégios  a  ampliàraõ  ; 
aqui  fe  coftumaõ  fazer  as  eleiçoens  dos  Reverendiííimos  Padres  Ge- 
raes.  A’  entrada  defta  caía  ficando  no  mefmo  nivel  do  clauftro  íe 
deíce  por  mais  de  quarenta  degraos  para  huma  caía  a  mais  baixa  do 
Convento  ,  na  qual  naíce  também  outra  fonte  ,  que  rebenta 
de  huma  penha,  tam  delgada,  Sc  tam  fria  no  Veraõ  ,  que  indo  no  ri¬ 
gor  delle  em  o  anno  de  163  y.  o  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  fen¬ 
do  Duque  de  Bragança,  a  efte  Convento  ,  como  muitas  vezes  coítu- 
mava,  fe  fez  experiencia  da  agua  defta  fonte  com  a  de  neve ,  Sc  achà- 
raõ  que  a  da  fonte  excedia  na  frialdade. 

A  outro  lado  íe  fegue  o  Noviciado  feparado  do  Convento ,  para 
o  qual  fe  entra  por  huma  porta, que  eftà  noCoro  à  parte  do  Euange- 
iho,  em  correfpondencia  de  outra,  que  eftá  no  meímo  Coro  à  parte 
da  Epiftola,  por  onde  os  Religiofos  entraõ  a  recitar  nelle  os  divi* 
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nos  Cfflcios.  Na  primeira  eptrada deite  No.viçiada  eílá  huma  caía 
de  íufficiente  grandeza,  bem  azule jada  >  Sc  pintada  de  brutefço  com 
huma  famofa  Capella  dedicada  à  Conceição  da  Senhora,  a  quem  por 
devoçaõ  particular  cantaõ  os  Noviços  ,  Sc  Religioíbs  todos  os  íah. 
bados  humaMifía. 

Em  correípondencia  da  Porta  defta  caía  eftà  outra  com  feu  ra* 
lo,  Sc  campainha>por  onde  cem  o  Noviciado  mais  interior  entrada : 
jem  eüe  íeus  dormitorios,  hum  q  fe  fegue  logo  da  entrada  da  porta, 
cónfta  de  dez  cellas,  no  fim  tem  huma  Capella  da  invocaçaõ  de  N. 
Senhora  da  Piedade.  A’  parte  da  Epiftola  defta  Capella  íe  continua 
outro  dormitorio,  8c  no  fim  delle  íe  entra  para  hum  frondofo  ,  & 
ameno  boíqüe  na  fôrma  de  clauftrocom  íeus  paííeyos,  que  o  fazem 
muy  alegre,  8c  cheiroío  a  variedade  de  arvores  fruétuofas,  &  aromai 
ticas  flores.  Na  parte  do  Euangelho  da  dita  Capella  da  Senhora  da 
Piedade  eftá  outra  porta,  por  pnde  íe  entra  para  hum  jardim  ,  artifi¬ 
cio  ía,  &  engenhofamente  compofto  em  quadros  repartidos  por  fua 
ordem  de  muitas  boninas,  8c  arvores  de  efpinho,  8c  no  primeiro  qua* 
dro  tem  hu  tanque  cõ  feus  peixes,  8c  agua,  que  peréneméte  lhe  cor¬ 
re,  rodeado  de  aílentos,  8c  canteiros  de  flores,  q  convidaõ  a  eftancia 
permanente  aos  que  alli  chegaõ, 

Ao  proprio  Noviciado  em  lugar  fuperior  ,  para  o  qual  fe  íobe 
por  huma  efeada  de  doze  degraos,  íe  fegue  outro  dormitorio  para  os 
Irmaõs  Coriftas,  que  aífiftirem  no  dito  Noviciado  ,  &  no  meyo  da 
efçada  para  o  lado  direito  eftà  huma  porta,  por  onde  íe  enira  a  hüa 
baftantecaía,  na  qual  corre  fem  interpolação  agua  por  dous  regif? 
tos  em  muita  abundancia.  Tem  efta  meíma  caía  hüa  porta  por  on¬ 
de,  lefahe  a  huma  cerca,  que  terà  de  campo  dous  tiros  de  eípingar- 
da,  cujas  paredes  fe  veftem  de  parreiras ,  &  os  taboleiros  delia  de  va¬ 
rias  plantas,  a  cujos  pés  íe  ve  a  agua  que  a  rega  ;  ultimamçnte  tem 
efta  cerca  huma  porta,  por  onde  íe  vay  a  hum  jardim  de  arvores 
de  eípinho,  das  quaes  íe  fertiliza  muito  toda  a  íerra. 

Defronte  da  Igreja, 8c  principio  do  dormitorio  principal  doCó- 
vento  eftao  humas  caías,  que  fervem  de  hoípedarias  para  gente  ordi* 
naria,  porque  fendo  pefloas  de  luppofiçao,  &  refpeito  ,  fe  agaíaüuo 
dentro  do  Convento  em  cafas ,  que  para  efte  minifterio  eftão  depu¬ 
tadas,  8c  he  tanta  a  quantidade  de  hofpedes,  que  a  efte  Convento  co* 
ftuma  ir,  que  hum  Religioío,  que  nella  era  morador  ,  o  qual  por 
achaques  que  padecia,  cftava  izento  dos  aétos  da  Comunidade ,  co* 
mo  deíoccupado,quiz  íaber  o  numero  dos  hofpedes ,  Sc  principian* 
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do  a  numerados  no  primeiro  dia  do  anno,  achou,  que  atèo  fim  delle 
paííáraõ  de  mil  &  trezétos;&  no  auno  de  1699.!^  aga(alhou  cõ  toda 
a  familia  que  levava  a  Senhora  D.  Catherina  ,  Rainha  da  Gram  Bre- 
tanha,  quando  por  fua  devoção  chegou  a  Villa^Viçoía  a  pagã*  húa 
romaria,  que  tinha  prometido  à  Senhora  da  Conceição  ,  dando  o 
Convento  tudo  o  que  era  neceílario  affim  para  o  luftento,como  pa¬ 
ra  camas;  &  o  que  he  mais  para  admirar  ,  que  toda  a  familia  fe  accÕ- 
modou  conforme  a  fua  qualidade  ,  fem  que  os  Religioíos  ficaííeni 
defacõmodados,  nem  foííem  alguns  delles  para  fóra  ,  antes  para  affi- 
ftirem  a  Sua  Mageftade  com  mais  faufto  ,  fe  mandarão  vir  muitos 
dos  Conventos  circumvifinhos. 

He  eíte  Convento  muy  falutifero  ,  por  eftar  fundado  em  bom 
temperamento,  agradavel,  &  alegre  pelas  muitas  arvores  ,  excellen- 
tes  jardins,  &  hortas,  que  o  cercão,  Sc  muita  abundancia  de  aguas  > 
que  as  fertilizao ;  as  rendas  nao  íaõ  como  as  do  Convento  de  Alco- 
baça,  poi  èm  íaõ  as  que  baftao  parafcu  fuftento.  Tem  muitas,&  ex* 
cellentes  herdades,  de  que  ha  annos  que  colhe  (  femeadas  por  fua  in- 
duftria  )  duzentos  moyos  de  paõ  ;  de  todos  os  frutos  tèm  em  gran¬ 
de  abundancia ;  o  numero  dos  RdigiofõS,  que  fuftenta ,  faõ  feílenta  ; 
he  cabeça  deita  Provincia,  &  por  ííío  he  Cafa  Capitular  ,  onde  por 
conftituiçaõ  he  obrigado  a  refidir  o  Reverendiffimo  Padre  Geral  o 
tempo,  que  lhe  ficadeíuas  vifitaçoens,  Junto  delle  em  diftancia  de 
raeya  legoa  na  eítrada  -  que  vay  para  Redondo,  eftà  o  lugar  de  Po¬ 
mares,  que  terá  duzentos  vifinhos,  o  qual  tem  ndte  Convéto  o  feu 
remedio,  pois  elle  lhe  acode  com  muita,  Sc  continua  caridade. 

Das  G raças ,  que  concederão  os  Summos  Pontífices  a  ejle  Convento . 

■ 
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COmo  as  graças,  Sc  favores  dos  Summos  Pontífices  Romanos 
fejaõ  a  mayor  authoridadedas  Religioeus,nam  fe  defcuidàrao 
efles  Santos  Eremitas  de  as  folicitar  com  todo  o  cuidado,  para  com 
ellas  acreditarem  mais  o  íeu  modo  de  viver. 

A  Bulia  mais  antiga, que  fe  coníèrvã  no  feij  archivo,he  a  do  Pa¬ 
pa  Gregorio  XI  .quando  mandou  fazer  a  reforma  geral  affim  dos 
Bifpos,  Sc  Prelados  deite  Reyno,  como  de  todos  os  Eremitas  de  Efi? 
panha:  a  qual  reforma  folicitàraÕ  os  Eremitas  defte  Convento  ,  cn- 
tregandolhes  Sua  Santidade  as  Bulias  da  viíua,&  fazendoos  adjuntos 
a  feus  Vifitadores  ,  que  foraõ  o  Bifpo  de  Coimbra  D.  Pedro  Teno* 
rio,  Sc  o  Bifpo  de  Tuy  D.  Toaõ  de  Caítro  ,  que  depois  de  reformar , 
c.‘>  >  ‘  ,  :  sc 
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&  fazer  o  que  oSummo  Pontífice  lhe  ordenava  ,  renunciou  o  Bif* 
pado,  &  acabou  entre  osEremitas  a  vida  íeguindo  (eu  Inftituto.  Foy 
paliada  efta  Bulia  em  Avinhão  no  armo  de  1376. 

O  mefmo  Bapa  no  anno  c!e  1377*  mãdou  paíTar  outra  Bulia  em 
favor  dos  mefmos  Eremitas,  em  que  lhes  concedia  muitas  graças,  & 
izençoens,  da  qual  fizerao  mençaõ  alguns  íucceílores  íeus ,  movidos 
da  boa  informação  ,  que  os  íobreditos  Vifitadores  Apoftolicos  íhe 
cõmunicàraõ  de  feus  procedimentos. 

O  Summo  Pontífice  Bonifácio  IX,  no  anno  de  1390.  também 
amplificou  muito  efte  Convento  com  huma  Bulia,  q  mandou  paíTar 
em  prêmio  de  feu  fanto  modo  de  viver  ,  &  foy  impetrada  à  inftancia 
delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  ;  nclía  os  privilegia  de  pagarem  dizimos 
das  fuas  fazendas  •  8c  no  anno  de  1403.  profeguio  no  mefmo  affe&o, 
mandando  paíTar  outra  Bulia,  em  que  lhe  dava  faculdade  para  ele- 
geré  Confeflor,&  q  os  poderia  abfolver  de  todos  os  pecacdos,céíuras, 
8c  penas,  8c  lhes  concedeo  indulgência  plenaria  na  hora  da  morte. 

No  anno  de  1406  prefidindo  na  Igreja  de  Deos  o  Papa  Grego* 
rio  XII. fe  paílaraõ  tres  Bulias  para  condecoração  defte Convento, 
emasquaes  encomenda  muito  ao  Bifpo  de  Evora  ,  &  feus  fucceflo- 
res  os  recebaõ  debaixo  da  íua  protecção  ,  8c  amparo.  Efte  mefmo 
Summo  Pontificie  à  inftancia  do  Venerável  Mendo  Gomes 
Ciabra  ,  tendo  o  governo  defte  Convento  mandou  paliar  ou* 
tro  Breve  ,  que  confta  de  muitas  immunidades  para  o  mefmo  Con* 
vento,  das  quaes  participa  toda  a  Congregaçaó  ,  &  encomenda  mui* 
to  ao  Arcebifpo  de  Lisboa,  Sc  ao  de  Braga,  8c  ao  Deaõda  Sè  de  Evo¬ 
ra,  que  fação  dar  à execução  o  dito  privilegio. 

No  anno  de  1416.  o  Papa  Martinho  V.  mandou  paíTar  huma 
Bulia  em  favor  dos  Eremitas  defte  Convento  ,  em  que  os  exime  de 
pagarem  dizimos,  8c  outros  mais  indultos  graciofamente  a  efte  Cõ- 
vento,&  a  toda  a  Congregaçaó  concedidos.  No  anno  de  1433.  o 
Papa  Eugênio  IV.  mandou  paíTar  huma  Bulia  em  favor  deftes  Ere¬ 
mitas  pela  boa  informação,  que  tevede  feu  bom,  fanto  ,  8c  louvável 
modo  de  viver. 

Como  os  Ordinários  infiftiílem  em  que  os  Eremitas  haviaode 
pagar  dizimos,  nam  obftante  as  conceíloens  Apoftolicas  ,  de  que 
acima  fazemos  mençaõ,  o  Sumo  Pontífice  Pio  II.  os  privilegiou  da 
ditaobrigaçaõ  com  huma  Bulia  que  íe  paílou  no  anno  de  1458# 

O  Summo  Pontífice  Xifto  IV.  no  anno  de  147^.  por  huma  Buí- 
la  amplia  todas  as  faculdades,  8c  graças  concedidas  pelos  Papas  íeus 
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antéceíTores,  nomeado  para  execução  defta  Bulia  ao  Bifpa  da  Guar¬ 
da,  &  ao  Theíòureiro  mór  da  Se  de  Evora  >  Sc  a  Rodrigo  Affonío, 
Conego  da  mefma  Sè.  Eftt  mefmo  Pontífice  no  anno  de  1477*  mã- 
dou  paííar  outra  Bulia,  para  que  nenhum  Religiofo  de  qualquerOr- 
dem  quefoíle,  nem  ainda  das  Militares,  podeííem  tomar  aos  Eremi¬ 
tas  fazenda  alguma  ;  efta  Bulia  foy  impetrada  por  ordem  delRey  D. 
AfTonfo  o  Quinto. 

O  Papa  Alexandre  VI.  no  anno  de  15  ió.concedeo  por  Bulia  íua 
aos  Eremitas  defte  Convento,  que  rezando  em  qualquer  dia  do  ans 
no  de  joelhos  cinco  vezes  o  Padre  noflo>&  Sc  outras  tantas  Ave  Ma¬ 
rias  diante  de  qualquer  Altar  de  íeu  Oratorio  ,  ganhaílem  todas  as 
indulgências, que  ganhaõ  as  peftbas,que  vifitaõ  as  Eftaçoens  de  Ro¬ 
ma.  No  anno  de  1 536.  o  Papa  Paulo  ÍÍI.  lhe  concedeo  grandes  pri= 
vilegios,  Sc  manda  por  fua  Bulia,  que  militem  debaixo  da  Regra  do 
gloriofo  Padre  S.  Agoftinho. 

No  anno  de  1578.  o  Papa  Gregorio  XIII.  concedeo  a  Bulia  da 
approvaçaõ  de  toda  efta  fagrada  Cógregaçaõ  à  inftancia  do  Cardeal 
D.  Henrique,  pela  qual  nam  ió  approva  a  fobredita  Familia ,  movi* 
do  pelas  honrofas  informaçoens  ,  Sc  virtüofos  procedimentos  da- 
quelles  Eremitas;  mas  também  lhe  concede  innumeraveis  graças,  fa¬ 
vores,  8c  immunidades  ,  Sc  tudo  o  que  fe  concede  a  todas  as  Ordens 
Mendicantes.  Ukimamente  o  Papa  Alexandre  VII. mandou  paííar 
huma  Bulia,  na  qual  confirma  todos  os  Privilégios,  Sc  indultos,  que 
os  Summos  Pontífices  haviaõ  concedido  aos  Religiofos  de  S.  Paulo 
no  Reyno  de  Ungria,  que  íaõ  muitos,  &  ampliffimos,  Sc  os  que  faõ 
concedidos  à  fagrada  Religião  de  S,  Bruno.' 

Foraõ  também  innumeraveis  os  privilégios,  Sc  favores  ,  que  os 
Reys  de  Portugal  concederão  à  Caía  da  Serra  d’Oíía  ,  que  leria  di¬ 
latada,  Sc  importuna  hiftoria,  fe  quizeramos  aqui  fazer  narração  de 
todas  as  merces,  com  que  a  ennquecèraõ,delde  o  tempo  delRey  D. 
Fernando  atè  o  tempo  preíènte,pois  naõ  houve  Rey.que  governaffc 
efta  Monarquia,  que  a  nam  favoreceííe,  Sc  ampiiafíe  cõ  muitas  izen- 
çoens,  Sc  immunidades;  o  que  tudo  fe  pode  ver  no  archivo  do  mefirno 
Convento. 

t  % 
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Religiofo q  que  f ore  cera  o  emfantidade  nefle  C  avento ,  ájjim  antes  ,  como 

depois  da  ultima  appovaçaw* 

HUm  dos  mais  celebres  Eremitas  quefloreceo  em  virtude  ne¬ 
fte  Convento,  foy  Joaõ  Fernandes  ,  natural  da  Cidade  do 
Porto,  Varaõ  iliuftre  em  virtude,  dotado  de  peregrinas  partes  ,  & 
maduro  talento  ;  o  que  declara  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  em  hua 
carta,  que  fe  conferva  no  cartorio  do  dito  Convento.  Efte  foy  tam 
zelofo  do  ferviço  de  Deos,  que  impetrou  as  Bulias  da  Reforma  ,  8c 
Vifita  geral, que  o  Papa  Gregorio  II  mandou  fazer  a  efte  Reyno,& 
a  Caftella  ,  fendo  elleofolicitador  de  tam  importante  empreza,  &  a 
quem  o  dito  Papa  entregou  as  Bulias;  efte  o  que  alcançou  as  primei¬ 
ras  graças  para  efta  Caía,  aííim  dos  Pontífices,  çqmo  dos  Reys;  eftç 
o  que  com  feu  exemplo, &  fua  louvável  fama  attrahio  muitos  íogei? 
tos  de  grande  talento  para  feguirem  na  Serra  d’OíTa  o  inftituto  Erc- 
rnitico  ;  efte  o  (\  fez  dilatar  aCongregaçaõ  por  muitas  partes  defte 
Reyno  ;  efte  finalmente  o  que  cheyo  de  virtudes,  8c  merecimentos, 
depois  de  pafíados  íeffenta  annos  na  folidaõ  dçfta  íerra,poz  termo 
ao  ultimo  prazo  da  vida,  para  receber  da  divina  Mageftade  a  coroa 
da  Gloria. 

Nefte  mefmo  Convento  floreceo  outro  Eremita  naõ  de  menor 
virtude,  como  fe  moftfa  no  que  Deos  por  elle  obrou,  &  foy  aquelle 
lauto  Varaõ,  a  quem  o  proprio  Senhor  revelou  o  nafeimeto  do  glp- 
riofo  Patriarca  S.  Joaõ  de  Deos,como  dize  D.  Fr.  Antonio  de  Gou* 
vea,  Bifpo  de  Sirene, na  vida  do  mefmo  Santo  cap  i.  o  Doutor  Fr. 
Antonio  Brandaõ  naMonarquiaLufitana  terceira  parte  liv.8.cap.3ie 
&  Jorge  Cardofo  no  Agiologio  Lufitano  na  Vida  deSaõ  Joaõ  de 
Deos  a  8.  de  Março.  Chamava- fe  Joaõ  de  Valença  ,  natural  da  Ci^ 
<jade  de  Valença  no  Reyno  de  Aragaõ  ,  Sc  era  dotado  de  fingulares 
virtudes,  8c  frequente  oraçaõ,  pela  qual  era  bufeado  de  muitas  pcf- 
foas  grandes,  &  fenhores  do  Reyno  ,  &  mais  repetidas  vezes  do  Sca 
rcniftimo  Duque  de  Bragança  D.  Jaymes,  que  louvado  fua  rara  vir* 
tude  dizia,  que  fó  efte  homem  fabia  f aliar  de  Deos ;  paílou  defta  via 
da  prefente  a  lograr  o  eterno  defeanço  ,  deixando  em  fua  vida  hum 
verdadeiro  exemplar  para  fefeguir. 

Manoel  de  S.  Joaõ,  Eremita  nefte  Convento ,  deo  remate  à  vi¬ 
da  mortal  com  grande  opiniaõ  de  fantidade  confta  o  que  refiro  de 
huma  informação,  que  fe  mandou  a  Roma  ,  tir  da  por  ordem  do 
-  Tom.  II.  Qq  iij  Car- 
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Cardeal  D.  Henrique,  na  qual  entre  os  Eremitas  de  efclarecido  ,  & 
ajudado  modo  de  viver  fe  achão  as  noticias  íeguintes.  Haver  a  feis 
nie^es  que  na  Cafa  da  Serra  d’  Ofía  faleceo  Manoel  de  S.  Joau ,  natu¬ 
ral  da  V lia  de  Serpa ,  HaraÕ  f ingular  em  jejuns,  abftinencias,  Qf  de 
grande  purt^a  da  confciencia ,  tido  Jempre ,  havido  de  todos  por  hotne 
muito  fanto.  Foy  dotado  de  todas  as  virtudes,  como  fe  poderá  clara¬ 
mente  ver  em  Carlos  de  Tapia  de  Viris  Religiofis  cap.24.  num.  4.  o 
qual  largamente  refere  fuas  virtuofas  acçoens. 

Frey  Brás  de  Santa  Maria,  ou  de  Miranda  ,  fidalgo  illuftre  dos 
Mirandas,  natural  da  Cidade  de  Evora  ,  o  qual  foy  amantiííimo  da 
fanta  pobreza,  &  devotiflimo  doSantiífimo  Sacramento ,  paflou  car* 
regado  de  annos,  &  de  merecimentos  a  lograr  o  eterno  dçfcanço  era 
o  anno  do  Senhor  de  1 578. 

E  porque  fora  neceíTario  fazer  hum  grande  tomo,fe  fe  ouveraS 
de  pòr  aqui  por  extenfo  todos  os  antigos,  &  modernos  Eremitas ,  q 
nefta  folidaõ  vivèraõ  com  exemplar  vida  ,  fufpendemos  a  relaçam 
delles,  por  naõ  moftrarmos  que  nos  levava  mayor  attençaõ  os  cre* 
ditos  de  huma  coufa  particular,  como  he  o  Convento,  de  que  atèqui 
demos  noticia,  do  que  a  obrigaçaõ  do  que  tomamos  por  em  preza  5 
fó  affirmamos  que  para  credito  defta  Monarquia  Portugucza  lhe 
bailava  ter  debaixo  dos  íeus  dominios  efta  Serra  ,  aonde  habitaram 
tantos,  &  tam  cfclarccidos  fogeitos  abalizados  na  virtude ,  &  gran¬ 
des  na  fantidade,  huns  quedeixàraõ  as  Dignidades  Epifcopaes,como 
foy  o  Illuftriflimo  Senhor  Dom  Joaõ  de  Caftro,  Bifpo  de  Tuy,  que 
deixando  o  báculo  Epifcopal,  fe  entregou  a  Deos  naquelle  retiro,  8c 
outros  que  foraõ  muy  validos  dos  Reys,como  foy  o  íempre  memo¬ 
rável  Fernaò  de  Anncs,  que  depois  foy  Gram  Meílre  de  Aviz;  8c  fi* 
nalmcntc  efta  foy  aquclla  ditofa  Serra, que  fervindo  antigamente  de 
fe  fazerem  nella  facrificios  ao  mefmo  demonio  ,  &  por  ido  conía- 
grada  à  falíà  divindade  de  Venus,  hoje  Serra  d’OÍIa,  cuja  etymolo- 
gia  he  de  Eílcos,  iílo  he  Serra  de  Santos  ,  pois  teve  a  dita  de  fer  fiel 
depofitaria  dos  primeiros  Chriftaõs  da  Ley  Euangelica,  convertidos 
pela  fruétuofa  prègaçaõ  do  gloriofo  S.  Manços ,  hum  dos  fetenta  8c 
dous  Difcipulos  de  Chrifto.  Efta  foy  aquelle  ameno  ,  &  viftofo  jar* 
dim,  que  para  a  Igreja  deo  tam  odoriferas  flores  ,  quantos  faõ  os  ío- 
geitos,  que  nas  Cadeiras,  nos  Púlpitos, &  Confeflionarios  floreccrao 
com  tam  qualificada  opiniaõ  ;  efta  a  fonte,  donde  muitas  íagradas,& 
efclarecidas  Familias  beberão  a  criftalina  aguadas  virtudes. 
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Filia  de  Viam  apar  de  Evora. 

C“^  Inco  legoas  de  Evora  para  o  Sul  em  hum  alto  rccofto  cõ  bom 
j  Caftello  eftà  afíentada  a  Villa  de  Viana  ,  cujo  terreno  abunda 
de  boas  aguas,  &  tem  muitas  hortas,  &  pomares  de  frutas  de  toda  a 
cafta.  He  terra  muy  fádia,  por  eftar  deícuberta  ao  Norte  ,  fobindo 
ate  o  pè  de  huma  lerra,que  a  ampara  do  Sul  comodamente.  Foy  fun¬ 
dada  pelos  Gallos  Celtas  alguns  feculos  antes  da  vinda  deChrifto, 
quando  habitàraõ  efta  terra,  como  confia  do  nome  f  que  lhederaõ  , 
como  a  outras  em  Efpanha,  que  elles  fundàraõcm  memora.de  Via# 
na  fua  patria.  Andando  o  tempo  íedeftruio  ,  ficando  limitada  Al¬ 
deã,  que  mandou  povoar  D  . Gil  Martins  ,  &  lhedeo  foral.  Depois 
ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1313.  a  fez  Villa,  aífignandolhe  por 
termo  Alvito,  Villa  Nova,  Villa  Ruyva  ,  Sc  Malcabrom  :  deo-lhe  o 
foral  de  Santarém  com  obrigaçaÕ  de  pagarem  jugadas ,  &  privilegio 
de  nam  viverem  nella  fidalgos  fem  licença  da  Camera.  Foy  fenhor 
delia  D.  Martim  Gil  de  Souía,  Conde  de  Barcellos,  Alferes  mór  dei* 
Rey  D. Dinis, o  qual  ledefnaturalizou  do  Reyno,&  foy  para  Caftel- 
la,  aonde  morreo,  &  eftà  fepultado  no  Mofteiro  de  S.Tyrfo  de  Riba 
dè  Ave  do  Bifpado  do  Porto,  por  cuja  morte  entrou  no  íenhorio  de 
Viana  o  Infante  D.  Affbnfo  por  doaçaõ  ,  que  ElRey  D.  Dinis  feia 
pay  lhe  fez  eftando  em  Lisboa  a  16.de  Junho  de  1314.  com  condi* 
çaõ  de  a  nam  poder  doar  íenaõ  à  Infanta  fua  mulher,  ou  a  algum  fi* 
lho,  ou  filha  por  modo  de  Morgado.  Goza  de  grandes  privilégios  , 
quelhe  concederão  os  Reys  de  Portugal,  &  tem  voto,  &  aííento  em 
Cor  tes  no  banco  dezafete,  &  aqui  as  celebrou  ElRey  D.  Joaõ  o  Se¬ 
gundo  noannode  1481.  He  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  eL 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo  a  D.  Jofeph  de  Menezes  ,  feu  Eftribeiro 
mor,  8c  Gentil-homem  da  fua  Camera,  Cavalheiro  muy  entendido, 
cujos  elogios  deixo  de  referir,  por  nam  offender  a  fua  modeftia. 

Tem  efta  Villa  800.  vifinhos  com  huma  grande  Igreja  Parro- 
quial,  feita  em  tempo  delRey  D.  Dinis,  Cafa  de  Mifericordia ,  Hofi. 
pitai,  hum  Convento  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francifco,  da  invo~ 
caçaõ  de  N.  Senhora  da  Piedade,  que  primeiro  foy  dc  Freyras  Ter¬ 
ceiras  da  mefroa  Ordem,  &  efteve  defoccupado  muitos  annos  ,  atè 
que  no  de  1580.  entràrao  nelle  os  Religioíos  Terceiros  $  entre  as 
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muitas  relíquias,  que  tem  efte  Convento  ,  he  humadellas  a  cabeça 
cie  hum  dos  Santos  tres  Reys  Magos  engaftada  em  prata  ,  a  qual  fe 
moftra  ao  povo  todos  os  annos  no  dia  da  Epifania  :  reíidem  nelle  30 
Frades.  Tem  mais  hum  Moíleiro  de  Religiofas  de  S.  Jeronymo , 
unico  em  Portugal  defta  Ordem,  o  qual  fe  fundou  com  os  dotes  das 
Freyrasemtépo  q  o  Cardeal  ReyD. Henrique  era  Arcebiípo  deEvo- 
ra,  &  foy  a  primeira  Fundadora  a  Madre  Brites  da  Coluna  ,  natural 
defta  Villa,  que  tem  dentro  em  fihuma  Ermida  do  Eípirito  Santo, & 
no  termo  para  varias  partes  tem  outras  mais  vifmhas  ,  que  faõ  as  de 
S.  Pedro,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Vicente ;  as  mais  diftantes  íaõ  as  de  N.  Se* 
nhora  de  Ayres,de  grande  romagem, &  Santo  André.  O  feu  termo, 
inda  que  pequeno,  he  fértil  de  paõ,  vinho,  &  azeite.  Affiftem  ao  feu 
governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores  ,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Efcrivaõ  daCamera,  hum  Juiz  dos  Orfaòs  com  feu 
Efcrivaõ,  Contador,  Enqueredor,&  Diftribuidor  ,  tres  Tabelliaens 
do  Judicial,  8c  Notas,  hum  Alcayde,  8c  he  da  Provedoria  de  Evora. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI 


Da  V illa  das  Alcáçovas . 

Inco  legoas  ao  Suduefte  de  Evora,  &  outras  tatas  ao  Suefte  de 
j  Montemór  o  Novo,  em  lugar  plano  eftà  fundada  a  Villa  das 
Alcaçovas,  que  antigamente  foy  Cidade  ,  chamada  Caftreleucos  ,  a 
qual  deftruíraõ  os  Mouros,  ficando  hüa  limitada  Aldea  de  Monte¬ 
mór  o  Novo,  a  quem  deo  foral  D.  Martinho,  Biípo  de  Evora  ,  8c  o 
Cabido  daquella  sê  pelos  annos  de  1159.  Depois  ElRcy  D.  Affon- 
ío  o  Terceiro  demandou  a  D.  Durão,  Bifpo  de  Evora,  6c  ao  Cabido 
por  muitos  lugares,  8c  padroados  daquella  Comarca ,  &  na  compo- 
íiçaô  que  fizeraõ  no  anno  de  1171.  fe  julgou  a  ElRey  o  íènhorio  te- 
poral  do  Vimieiro,  Arrayolos,  &  Alcaçovas  com  feus  termos,  deiV 
xando  o  efpiritual,  8c  padroados  ao  Bifpo.  Ficou  o  dito  Rey  Dom 
Affonfo  o  Terceiro  com  o  íènhorio  das  Alcaçovas  ,  que  acrefcen* 
tou,&  fez  Villa,  em  cujo  Caftello  antigo  fundou  ElRey  D.  Dínis 
hum  Palacio,que  faõ  as  cafas  dos  fenhores  defta  terra,  a  qual  hemuy 
ládia,  8c  abundante  de  paõ,  caça,  &  pefcaria.  ElRey  D®  Manoel  lhe 
deo  novo  foral:  tem  600.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parrcquial  da 
invocação  do  Salvador  com  hum  Reytor  ,  8c  quatro  Beneficiados, 
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de  que  he  Comendador  na  Ordem  de  Chriíto  D.  Jorge  Henriques , 
que  leva  o  terço  de  todos  os  dízimos, que  rende  a  Vdla,&  feu  termo, 
de  que  paga  ao  Reytor  quarenta  mil  reis,  &  para  a  fabrica  da  Igreja 
cincoenta.  Ofegundo  terço  dos  diztmos  leva  duas  partes  o  Arce- 
bifpodeEvora,  &  a  outra  o  Cabido.  A  terceira  parte  de  todos  eítes 
dizimos,  que  fe  cobraõ  ,  fe  diítribue  pro  rata  pelos  quatro  Benefi* 
ciados.  Tem  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital,  &  eítas  Ermidas ,  S, 
Pedro,  S.  Giraldo,  S  Sebaítiaõ  ,  o  Eípirito  Santo  ,  N.  Senhora  da 
Conceição,  S.  Theotonio  ,  &  meya  legoa  diítante  hum  Convento 
de  Frades  Dominicos,  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Efperança ,  q 
fundou  D.  Henrique  Henriques  o  fegundo  do  nome,  fenhordas  Al. 
caçovas,  em  huma  ferra  muy  alta  ,  aonde  eiteve  fortaleza  dos  Pvo. 
manos,  &  fe  vem  nella  muitas  medalhas ,  8c  inít  rumentos  de  guerra, 
que  íe  tem  achado  em  fuas  ruínas.  AoccafiaÕ  que  teve  para  fundar 
naquelle  fitio  eíte  Convento,  foy,  que  andando  à  caça  das  feras ,  a* 
chou  naquella  ferra  huma  devota  imagem  de  N.  Senhora  ,  feita  de 
pedra,  a  qual  logo  começou  a  reíplandecer  com  infinitos  milagres  , 
8c  a  dcoáReligiaõ  de  S.  Domingos  pela  devoção  de  fer  feu  parête  pe¬ 
la  Familia  dos  Gufmaens ,  dotando  o  dito  Convento  com  beneplá¬ 
cito  ,  8c  coníentimento  de  feu  pay  Dom  Fernando  Henriques ,  com 
huma  herdade,  que  chamaò  da  Seímaria,  para  o  que  alcançou  provi- 
faõ  Real,  como  coníla  da  eferitura  dofmeimo  padroado,  que  eítá  no 
Convento. 

Aiíiítem  ao  governo  civil  deita  Villa  dous  Juizes  Ordinários , 
tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  Eícrivaò  da  Ca- 
mera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  EÍcrivao  ,  dous  Tabelliaés,  &  hum 
Ouvidor  com  jurifdiçaõ  cível,  8c  crime  ,  tudo  aprefentaçaõ  dos  fe- 
nhores  deita  Villa  por  carta  fua.  Ao  militar  tem  duas  Copanhias  , 
huma  da  Ordenança,  8c  outra  de  Auxiliares.  Tem  eíta  Villa  hum 
chafariz  de  agua  nativa  ;  o  feu  termo  he  grande  8c  tem  98.  her¬ 
dades.'  Nelleeítà  com  jurifdiçaõ  feparada  de  Juiz  ,  8c  Almoxarife  o 
Julgado  de  Alcalà,  que  he  terra  reguenga,  que  paga  de  cinco  hum  , 
8c  do  Almoxarife  do  cível,  &  crime  fe  appella  par.a  a  Relaçam,  8c  he 
de  juro,  &  herdade  de  D.  Jorge  Henriques  ,  cujailluítre  varonia  he 
aíeguinte. 

ElRey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Caítella  teve  de  D.  Beatris 
Fernandes,  íenhora  de  Villa  Franca  junto  a  Cordova  ,aD.  Fernan¬ 
do  Henriques,  que  cafou  com  íua  fobrinha  D.Leonor  Sarmiento,  fi¬ 
lha  de  D.  Diogo  Peres  Sarmiento,  íenhor  de  Villa-Mayor  ,  8c  Sa* 

limas, 


4(54  TOMO  SE  GV  ND  O 

lia  as,  8c  de  D.  Mecia  dc  Caftro,  para  cujo  caíameto  fcy  dotãdo  por 
fua  irmãa,  fenhora  de  Duenhas  ,  8c  Toralva,  de  ametade  da  Villa  dc 
Duenhas  pelos  annos  de  1406  .  como  refere  D.  jofeph  Pelicer  foi. 
92.  da  origem  da  Cala  de  Sarmiento ,  8c  fe  vè  no  livro  das  moradias 
delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  da  era  dc  1451.  que  he  a  do  Senhor  de 
1414.  tevedefte  matrimonio  a 

D.  Fernando  Henriques,  que  teve  o  tratamento  de  neto  delRey, 
como  fe  vè  de  duas  doaçoens  delRey  D.  Affbnío  o  Quinto  ,  feita  a 
primeira  em  Sacavem  a  24.  de  Agofto  de  1439.  lançada  a  foi.  220. 
do  6.  livro  de  Diana  ,  em  que  declara  que  feu  pay  EIRey  D. Duarte 
dera  as  Alcaçovas  com  confentimento  do  Infante  D.  Henrique  em 
cafamento  a  D.  Fernando  feu  tio  ,  neto  delRey  D.  Henrique  o  Se¬ 
gundo  de  Caftella.  A  íegunda  doaçaõ  foy  paíTada  a  D.  Branca  de 
Mello  fua  mulher  em  Evora  a  5.  de  Fevereiro  de  1453.  cm  que  de¬ 
clara  fero  dito  Fernando  (eu  primo,  &  neto  delRey  D.  Henrique  o 
Segundo  de  Caftella.  Cafou  éfte  D.  Fernando  Henriques  com  Do* 
na  Branca  de  Mello,  filha  de  Martim  Affbnío  de  Mello ,  fenhor  de 
Barbacena,  &  Alcayde  mór  de  Ev  ora  ,  &  de  D.  Briolanja  de  Soufa , 
de  que  teve  a 

D.  Henrique  Henriques,  que  foy  fenhor  das  Alcaçovas ,  Caça¬ 
dor  mór  delRey  D.  Manoel,  &  feu  Apofentador  mór  :  cafou  com 
D.  Felippa  de  Noronha,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  daCamara,  Capi- 
taõ  da  Ilha  da  Madeira,  8c  fenhor  das  Ilhas  defertas  ,  &  dc  fua  mu¬ 
lher  D.  Maria  de  Noronha,  de  que  teve, entre  outros  filhos, a 

D.  Fefnando  Henriques, que  foy  fenhor  das  Alcaçovas,  8c  Bar? 
bacçna,  &  Alcayde  mór  de  Evora:  cafou  com  D.  Iíabel  de  Mello  , 
filha  de  Chriftovaõ  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Evora,  8c  de  D.  Leo- 
nor  da  Sylva,  de  que  teve  a 

D.  Henrique  Henriques,  que  foy  fenhor  das  Alcaçovas  ,  8c  do 
Confelho delRey  :  cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Aragaõ,  filha 
de  D.  Jorge  Manoel,  8c  de  D.  Leonor  de  Brito, de  que  teve  a 

D.  Jorge  Henriques,  que  foy  fenhor  das  Alcaçovas  ,  8c  cafou  co 
D.  Catherina  Brandaõ,  filha  de  Antonio  Velho  ,  Commendador  da 
Conceição  de  Lisboa,  8c  Governador  de  Cabo  Verde,  8c  de  D.  Va- 
lentina  de  Brito,  de  que  teve  a 

Dom  Henrique  Henriques  ,  que  foy  fenhor  das  Alcaçovas, 
8c  fe  achou  na  Ácclamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  Joao  o  Quarto  ; 
fervio  logo  no  Alentejo  com  huma  Tropa  de  cavallos  ,  8c  foy  Fron* 
teiroem  Moura,  &  Villa  Viçofa,  8c  antes  fe  tinha  achado  na  reítau- 

raça  5 


raçaò  da  Bahia  na  era  de  16x4.  caiou  com  D.  Maria  Luiza  Pereira 
de  Menezes,  filha  de  Brás  Pereira  de  Miranda  ,  de  D.  Juliana  de 
Menezes,  de  que  teve  a  j 

D.  Jorge  Henriques,  que  he  fenhor  das  Alcaçovas ,  &  Alcala  , 
8c  de  Figueyró  da  Gran  ja  na  Comarca  de  Pinhel  ,  Comendador  das 
Alcaçovas,  8c  de  S.  MigueLde  Campia  no  Bifpado  de  Vizeu  ;  caiou 
com  D.  Magdalena  de  Borbon  ,  filha  de  D.  Antonio  de  Almeyda , 
íegundo  Conde  de  Abrantes  ,  Sc  da  Condeça  D.  Maria  Antonia  de 
Borbon,  de  que  tem  a  D.  Henrique  Henriques,  herdeiro  defta  Caía  , 
a  D.  Antonio  Henriques  ,  D  Luis  Henriques  ,  D.  Maria  Henriques 
de  Borbon,  D.  Antonia,  D.  Luiza,  D*  Mariana,  D.  Juliana,  &  Q, 


1  labei 


c 
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Da  Comarca  de  Beja. 

CAPITVLO  I. 


r 


pouca  defigualdade  ao  meyo  de  íuas  campinas, dtà  iu 


tuada  a  nobre,  &  antiga  Cidade  de  Beja  em  figura  circular  ,  cercada 
de  fortes  muros  com  quarenta  torres, &  íoberbo  Caítello,  (  obra  dei- 
Rey  D.  Dinis  )  de  que  íaó  Alcaydes  mores  os  Marquezes  das  Mu 


nas.  Sua  primeira  fundâçaõ  íby  de  Gallos ,  Sc  Celtas  muitos  ficculos 
antes  da  vinda  de  Chriílo.  Andando  o  tempo  a  honrou  Julio  Cefar, 
chamandolhe  Pax  fulia  ,  porque  as  celebrou  aqui  geralmentç  aos 


Lufuanos,  inftituindoa  Colonia  ,  Sc  Convento  jurídico  ,  que  man¬ 
dou  povoar  de  novo  de  gente  iiluftre.  Foy  conquiftada  pelos  Ára¬ 
bes  no  anno  de  715.  os  quaes  nam  podendo  pronunciar  Pax  J-ultj , 
lhe  chamárao  Baxu,  corrupto  hoje  em  Beja.1  BlRey  D.  AíFoníò  Hen- 


466  TOMO  SEGVNDO 


riques  a  ganhou  aos  Mouros  pelos  annos  de  1 1 5  5.  &  tornandoíe  a 
perder,  a  reítaurou  a  29.de  Novembro  de  1162.  leu  CapitaõGene* 
ral  Fernaõ  Gonçalves.  Com  as  mudanças  do  tempo  fe  tornou  a  ar* 
minar  fem  ficar  memória  de  íua  opulência,  8c  a  reedificou  EiRey  D. 
Affonío  o  Terceiro  pelosannos  de  1253.  levantadolhe  as  muralhas, 
para  cuja  obra  ajudou  D.  Martinho,  Bilpo  de  Evora  ,  &  o  Cabido, 
com  ametade  de  luas  rendas  por  dez  annos,  aonde  permanece  huma 
honorifica  Confraria  para  luítre  da  nobreza  deita  Cidade  ,  a  qual 
confirmou  EiRey  Dom  Dinis  a  28.de  julho  de  1297.  eftando  na 
Villa  de  Trancoío-  ,  1  ■... 

Goza  eíta  Cidade.de  voto  em  Cortes  com  aííento.óo  Banco  terk 
ceiro,  8c  tem  por  Armas  na  parte  direita  do  efcudo  fobre  humiíS-í 
po  ameno  hüs  muros  com  fuas  torres  a  modo  de  Cidade,  &  no  meyo 
huma  cabeça  de  Touro  atè  o  pefcoço,  &  fobre  os  cornos,  &  cafreça 
as  Armas  Reaes  de  Portugal,  com  huma  Aguia  à  parte  direita, &ou* 
tra  à  efquerda.  EiRey  D.  Manoel  a  fez  Cidade,  &  a  ornou  com  fa- 
mofa  praça  :  terrores'  mil  vifinhos  com  quatro  Igrejas  Parroquiaes, 
que  faõ  a  do  Salvador,  Priorado,  a  de  S.  Maria  da  Feira,  Priorado,  & 
Comenda  daOrderp  de  Avi2,  a  de  Satiago,  &  ade S.  Ioaõ  Bautiíta, 
Priorados,  que  aprefentao  os  Arcebiípos  Neítas  quatro  Igrejas  ha 
trinta  benéficios  fimplices ,  8c  Curados  de  boa  renda  ,  com  quatro 
Comendas,  duas  da  Ordem  de  Chrilto  ,a  laber  a  de  S.  Ioaõ  ,  &  de 
Santiago,  huma  da  Ordem  Ordem  de  Aviz,  &  outra  da  de  Santia* 
go.  Tem  Caía  de  Miíericordia,  edificio  grandiofo  ,  &  de  luzida  fa¬ 
brica,  que  mandou  fazer  o  Infante  D.  Luis,  Duque  deita  Cidade,  cõ 
feis  Çapellaens,  a  qual  tem  de  renda  oitenta  moyos  de  trigo  ,  8c  ou? 
tros  foros.  O  Hofpital  he  obra  fumptuoía,  &  grande  >  affim  em  edi¬ 
fícios,  como  em  rendas;  fundou-o  o  Infante  D.  Fernando ,  pay  del- 
Rey  b.  Manoel;  tem  quarenta  moyos  de  trigo  de  renda  cada  anno  , 
cincoenta  mil  reis  no  Almoxarifado  do  Capo  de  Ourique,&  no  de* 
(la  Cidade  duzentos  mil  reis,  8c  o  terço  das  galinhas ,  que  pagam  as 
herdades  à  Camera,  que  faõ  mil  8c  novecentas,  8c  os  dous  terços  faÕ 
dos  Vereadores, &  Iuiz.de  fora.  Antigamente  governavaÕ  eíteHofi* 
pitai  os  mais  nobres  delta  Cidade  por  merce  particular  dos  Reys , 
hoje  eítà  fubordinado  ao  Provedor  ,  8c  aos  doze  Irmaõs  da  Miíeri* 
cordia,  que  com  grande  cuidado  trataõ  do  remedio,  8c  cura  dos  en¬ 
fermos,  pobres,  prezos,  8c  paííageiros.  Tem  mais  os  feguintes  Co¬ 


mentos.  •  * 

He  o  mais  antigò  o  .de  S.  Francifco,  que  fundou  a  Rainha  S.  Iía. 

/  j.í  bei 
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bei  pelos  annos  de  1314»  he  Caía  de  Noviciado  ,  Sc  nella  reíídem 
mais  de  íeffenta  Frades  com  grande  edificaçaõ  daquelle  povo. 

O  Convento  dos  Carmelitas  Calçados  he  obra  fumptuofa,  eftà 
em  hum  outeiro, hum  quarto  de  legoa  da  Cidade,  tem  boa  renda,  Sc 
o  fundou  Ruí  Lopes  Godins,  que  íerviode  Camareiro  mór  delRey 
D.  joaõ  o  Terceiro ,  &  foy  feu  Veador. 

O  Convento  de  S.  Antonio  de  Frades  Capuchos  Piedoíòs ,  que 
eftà  junto  dos  muros  defh  Cidade,  he  de  moderna  ,  &  viftoía  arqui- 
teólura,cuja  capacidade  excede  os  limites  da  eftreitaclaufura,q  eftes 
Religioíos  tem  per  inftituto. 

O  Real  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Religioías 
Franciícanas  he  hum  dos  mais  grandiofos  defte  Reyno  ;  eílà  dentro 
dos  muros  na  rua  dos  Infantes  ,  que  tomou  o  rtome  dos  fundadores 
deíle  Convento,  que  foraõ  os  Infantes  D.  Fernando  ,  &  fua  mulher 
D.  Brites,  pays  do  felicifliino  Rey  D.  Manoel,  que  foraõ  Duques  de*r 
fia  Cidade,  &c  íenhores  de  outros  muitos  lugares  ,  os  quaes  eftao  íe* 
pultados  na  Capei  la  mór,  onde  eítaõ  feus  retratos  em  dous  payneis ; 
tem  muitas  herdades ,  que  rendem  hoje  mais  de  quatrocentos  mo- 
yos  de  trigo,  8c  ametade  da  Comenda  do  Salvador,  que  tudo  impor¬ 
ta  mais  de  dezoito  mil  cruzados  de  renda  todos  os  annos  ,  que  lhe 
deixàraÕ  os  ditos  Infantes.  Tem  mais  de  duzétas  Freyras  cõ  grade 
numero  de  criadas,  &  nelle  fe  celebraõ  os  Officios  Divinos  cõ  gran¬ 
de  adorno,  8c  perfeição.  Sahem  da  íua  Igreja  duas  Prociíloens  todos 
os  annos,  huma  em  dia  de  N.  Senhora  da  Conceição  ,  8c  outra  no 
dia  de  Paícoa  da  Refurreyçaõ,  a  q  aífiílem  os  Vereadores,  aos  quaes 
a  Abbadeíla  defte  Mofteiro  manda  hum  prefente  ,  que  vale  quatro 
mil  reis,  &  humeirio  para  acompanharem  as  ditas  Prociíloens,  por 
affim  o  mandarem  em  feu  teftamento  os  ditos  Infantes  ,  &  q  deííem 
também  huma  vela  a  toda  a  peíToa  de  capa  preta  ,  que  quizeííe  acõ- 
panhar  as  ditas  Prociíloens,  como  tudo  boje  fe  faz  •  8c  faõ  também 
as  Abbadeftas  obrigadas  pelo  mefmo  teftamento  a  mandarem  todas 
as  íomanas  duas  cargas  dc  agua  do  poço  de  Aljuftrel  ao  Convento 
de  S.  Francifco... 

Junto  defte  Convento  dc  N.  Senhora  da  Conceição  ha  huma 
Vigayraria,  cuja  Igreja  he  da  invocaçaõ  de  S.  Antonio  ,  de  Frades 
Francifcanos,  que  adcniniftràõ  os  Sacramentos  às  Freyras  ,  8c  lhes 
cobraõ  as  rendas,  8c  o  Vigário  ,  8c  Confeílores  tem  voto  em  os  Ca* 
pitulosda  fua  Provinda,  &  muitos  depois  de  lerem  Proviaciaes,  fe 
reçolhem,&  pedem  efte  retiro, 

L-f  Tom.  II. 
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O  Morteiro  de  S.mca  Clara  he  muito  antigo  ,  fica  hum  tiro  de 
mofquete  fora  dos  muros  para  o  Poente  ,  he  de  Freyras  Frandlca* 
nas,  &  nellc  refidem  mais  de  duzentas,  com  trezentos  moyos  de  tri¬ 
go  cada  anno,  fóra  a  renda  de  dinheiro  ,  &  foros.  Florecèraõ  nelle 
muitas  Religiofas  de  grande  virtude. 

O  Morteiro  de  N.  Senhora  da  Efperança  de  Religiofas  Car¬ 
melitas  Calçadas  ,  he  o  primeiro  que  erta  Ordem  teve  em  Portu¬ 
gal  ,  &  lhe  deo  o  fitio  para  fe  fundar  Dona  Collaça  pelos  annos  de 
1541.  por  huma  repetida  vifaÕ,  que  teve  do  Ceo;  nelle  refidem  60. 
Freyras,&  té  cada  anno  cem  moyos  de  trigo,  fóra  outras  rendas. 

Tem  mais  dentro  dos  muros  o  Collegio  de  S.  Sezinando  ,  que 
he  de  Padres  da  Companhia ,  fundado  na  rua  Cega ,  aonde  morou  o 
dito  Santo,  8c  vay  hoje  em  augmenco  com  as  rendas  ,q  íhe  deixou  a 
Senhora  Rainha  D. Maria  Sofia  íua  Padroeyra  ,  q  em  íua  vida  com? 
correo  com  grandes  efmolas  para  erta  Cafa  :  &  eftas  Ermidas,  N, 
Senhora  dos  Prazeres,  N.  Senhora  da  Guia  ,  o  Efpirito  Santo  ,  S. 
Amaro,  &  fóra  dos  muros  N.  Senhora  da  Piedade,  S.  Pedro,  S.Ca- 
therina,  S.  André,  S.  Sebaftiaõ  ,  &  duas  fontes  com  muitos  poços. 

Em  todas  eftas  Igrejas, Cõvetos,&  Ermidas  ha  muitas  relíquias, mi* 
lagrofas,&  devotas  imagés, pelas  quaesDeos  maravilhoío  em  feusSã- 
tos,obra  cõtinuos,&  evidétes  milagres.  Tem  muitas  Irmandades,  & 
Confrarias, &  todas  fahem  cõ  fu  as  Cruzes  ,&  infignias,  &  veftias,  a  q 
chamaõ  opas,  quando  vaõ  nas  Prociííoens,  8c  enterros.  Tem  hum 
Vigário  Geral  com  feu  Eícrivaõ,  Meirinho  ,  &  mais  Officiaes  com 
jurifdíçaõ nefta  Cidade,  8c  leu  termo, &  em  todas  as  Villas  do  Ca* 
po  de  Ourique. 

He  erta  Cidade  abundante  de  paõ,  cevada,  bom  azeite  ,  genero- 
íos  vinhos, &  frutos,  Sc  te  cento  8c  cincoenta  hortas ,  muitos  gados , 
Sc  todo  o  genero  de  caça;  tem  minas  de  ouro,  8c  prata ,  com  tres  mil 
8c  cento  8c  dezoito  herdades,  em  que  entraõ  as  da  Aldea  da  Cuba , 
8c  feu  termo.  Tem  huma  defeza,  que  chamaõ  o  Couto ,  com  dous 
Adueiros,  8c  tres  Couteiros  para  guardarem  o  Azinhal ,  Sc  Azam- 
bujal,  8c  os  Adueiros  para  guarda  dos  gados,  8c  potros  dos  Lavrado* 
res  que  lavraõ  nos  frutificados  dentro  de  huma  legoa  da  Cidade  ,  a 
qual  em  diftancia  de  dous  tiros  de  molquete  tem  quatro  fontes  de 
boa  agua  com  leus  chafarizes,  &  tanques,  a  faber  ,  a  fonte  deSoro- 
tefta,  a  do  Mouro, a  do  Bom  Pinheiro,  8c  a  Fonte  Santa.  Tem  hum 
eelleiro  comum  ,  de  que  fe  valem  feus  moradores  com  pouco  inte- 
reííe :  importaõ  os  dizimos  do  trigo  do  termo  defta  Cidade  em  crin- 
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ta  mil  rnoyos,  fóraas  mais  íe  mentes;  &  a  renda  do  dizimo  do  mel , 
cabi  ;to$,&  porcos  mais  de  íeis  mil  cruzados, tudo  para  os  Arcebifpos 
de  Evoca. 

Ha  neíta  Cidade  duas  feiras,  huma  que  começa  o  primeiro  de 
Agoílo,  8c  acaba  aos  dez,  outra  q  começa  neíle  dia,  &  dura  ate  os 
quinze  do  dito  mez,a  qual  fe  faz  na  praça, &  té  grades  privilégios  , 
que^lnecoacedeo  ElPxey  O  Manoel ;  8c  em  quanto  dura  ,  podem 
nella  andar  todos  os  homiziados,  inda  quefejaõpor  mortes,  (  nam 
íendo  nella  cometidos  os  delitos )  &  neftesdias  íó  fentenceaõ  nella 
os  Vereadores,  &  juiz  de  fora  em  Camera  ,  que  na  praça  tem  boas 
çafas,em  que  aíTiftem,  &  tem  tanta  jurifdiçaÕ  ,  que  podem  naquela 
Jes  dias  fentenciar  a  açoutes  fem  appellaçaÕ,  nem  aggravo  ,  como 
tem  feito  a  muitos  ladroens.  He  fenhor  dos  direitos  Reaes  defta  Ci¬ 
dade  o  Duque  do  Cadaval,  8c  nella  tem  muitas  herdades  os  Condes 
de  Vimiofo,&  Caftanheira,  8c  outros  fidalgos  de  Lisboa. 

He  eíla  Cidade  cabeça  do  Eítado  da  Caía  do  Infantadojtcm  hum 
Ouvidor,  hum  Provedor,  hum  Juiz  de  fora  do  Geral  ,  outro  dos 
P&fàos,  tr<3S  Vereadores,  hum  Procurador,  8c  hum  Thefoureiro  da 
Camera,  hum  Efcrivaõ,  &  hum  Meirinho  da  Ouvidoria  ,os  offici  os 
4e  Contardor,Fnqueredor,  &  Diftribuidor  da  Ouvidoria  ,  que  an- 
ààò  unidos,  hum  Efcrivaõ  da  Camera, oito  Eícrivaens  do  Judicial  , 
hum  officio  de  Contador  do  Geral  ,  quatro  Enqueredores  do  Ge¬ 
ral^  hum  Meirinho,  quatro  Tabelliaens  das  Notas  ,  dous  Eícri- 
.vacs  dos  Orfaõs,  dous  Partidores,  8c  8c  Avaliadores ,  8c  hum  Cura* 
dor  dos  Orfaõs,  hum  Efcrivaõ  da  Almotaçaria  ,  hum  Almoxarife 
do  Reguengo,  hum  Feitor,  hum  Olheiro,  8c  hum  Medidor  do  Re- 
guengo,  Tem  a  Camera  de  renda  cada  anno  mais  de  cinco  mil 
cruzados. 

He  efta  Cidade  muy  celebrada  das  nações  eílrangeiras  por  íua 
fertilidade,  8c  pelos  generoíos  ânimos  ,  com  que  o  benefico  clima 
alenta,  8c  anima  a  íeus  mturaes ;  ve  -  fe  a  fertilidade  na  abundancía 
dos  frutos,  porque  produz  todos  aquelles,de  que  neceííita  a  vida  hu¬ 
mana  :  deraõ  certiffimo  teftemunho  da  generofidade  dos  ânimos, 
leus  naturaes,  nas  antigas,  8c  modernas  guerras,  adquirindo  fempre 
na  campanha  a  immortal  gloria,  que  lhe  grangeàraõ  íuas  proezas. 
Nella  pregou  a  verdade  Euangelica  S.  Tiíifon  ,  diícipulo  de  Santia¬ 
go  ,  &  foy  feu  primeiro  Bi fpo  Prigio pelos  annos  de  531.  cuja  digni¬ 
dade  Epifcopal  fe  paílou  depois  a  Badajoz.  Deo  grande  numero  de 
gloriofos  Martyres  para  o  Ceo  na  entrada  dos  Vandalos,  Suevcs,  8c 
Tom.  II.  Rr  ij  Alanos 
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Alanos,  quando  deflruíraõ  a  mayor  pn*ce  d  is  Ci  Jades  de  Efpanha. 
Delta  foy  natural  S.  Sezioando,  que  padeceo  em  Cordova  no  anno 
de  85 1.  a  6.  de  Julho,  como  diz  Eulogio  liv,  t.  &  por  natural, &  íeu 
Padroeiro  o  venera  a  Cidade  de  Beja  ,  *  depois  que  os  de  Cordova 
lhe  mandàraõ  hum  braço  deíle  gloriofo  Martyr  ,  cjue  foy  no  anno 
de  1602. 

He  o  termo  deita  Cidade  trrny  dilatado  ,  porque  tem  doze  le- 
goas  de  circuito,  &  fete  de  comprido  ,  que  íecontaõ  atè  o  Marmes 
lar,  &  Barca  de  Moura;  tem  oito  Aldeãs  ,  &  as  Freguefias  feguin- 
tes.  1 

A  Aldea  da  Cuba  tem  6oo.  vifinhos ,  huma  Igreja  Parroquial , 
Cafa  de  Miíericordia,  &  hum  Morteiro  de  Carmelitas  Defcalças  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Carmo, 

A  Aldeade  Pedrogaõ  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca* 
çaõ  de  S.  Pedro,  Curado. 

A  Aldea  de  Selmes  com  huma  Igreja  Parroquial  ,  Orago  S. 
Catherina,  Curado. 

A  Aldea  de  Alfundao  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Conceição, Curado. 

A  Aldea  de  Baleizaó  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ 
de  N.  Senhora  da  Graça,  Curado. 

A  Aldeade  Mombcja  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
S.  Suzana,  Curado. 

A  Aldea  de  Pero  Guarda  com  huma  Igreja  Parroquial  da  in¬ 
vocaçaõ  de  Santa  Margarida,  Curado 

A  Aldea  de  Ervidel  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S. 
juliaõ,  Curado.  Todos  eítes  Curados  aprefenta  o  Arcebifpo  de 
Evora.  *  v| 

A  Freguefia  de  S.  Vicente,  Priorado  ,  que  apreíentao  os  Cone- 
gos  de  S.  Agoítinho  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa. 

A  Freguefia  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Villasboas  ,  Cu¬ 
rado. 

A  Freguefia  de  S.  Mathias,  Curado. 

A  Freguefia  de  S.  Pedro  de  Pomares,  Curado. 

A  Freguefia  de  N.  Senhora  das  Neves,  Curado. 

A  Freguefia  de  S.  Catherina  dos  Quintos,  Curado. 

A  Freguefia  da  Santiííima  Trindade,  Curado. 

A  Freguefia  de  S.  Vitoria  ,que  foy  antigamente  Convento  dos 
Frades  Mercenários ,  &  fuas  rendas  íe  uniraõ  ao  Moíteiro  de  Santa 

Clara 
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Clara  delta  Cidade,  he  hoje  Curado* 

A  Freguefia  de  S.  Clara  de  Louredo,  Curado, 

A  Freguefia  de  N.  Senhora  da  Conceição  da  Salvada, Curado. 

A  Freguefia  de  N.  Senhora  da  Luz  de  Albernoa,  Curado. 

A  Freguefia  de  S.  Briííos,  Curado.  Todas  eítas  Igrejas, &  feus 
Curados  faõ  aprelentados  pelos  Arcebifpos  de  Evora  :  os  vifinhos 
de  cada  huma  vaõ  inclufos  com  os  da  Cidade  de  Beja. 

A  Freguefia  de  Santa  Brizida  do  Marmelar,  Priorado, que  apre* 
fenta  D.  Joaõ  Rolim,  fenhor  da  Azambuja. 

Ha  nefta  Cidade,  &  feu  termo  muita  nobreza  ,  &  ricos  Mor* 
gados,  que  laõ  os  feguintes.  •  - 

O  Morgado  de  S.  Eftevaõ  de  Beja,  que  heda  familia  dos  Britos, 
he  muy  antigo  ,  &  rende  trezentos  &  fefíenta  moyos  de  paõ,  &  ce* 
vada,  o  qual  hoje  poííue  o  Conde  dos  Arcos* 

O  Morgado,  que  poííue  o  Conde  dc  Vimiofo* 

O  Morgado,  que  poííue  o  Conde  da  Caftanheira. 

O  Morgado, que  poííue  Antonio  de  Miranda  Henriques, fenhor 
das  Villas  do  Carapito,  &  Codeçeiro. 

O  Morgado,  que  poííue  hoje  Francifco  de  Brito  Freyre,  mora* 
dor  em  Lisboa,  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade. 

O  Morgado,  que  inftituío  Joaõ  Domingues  de  Beja  ,  o  qual 
poííue  hoje  Afíoníò  de  Soufa  Beja&  Sampayo, 

Os  Morgados,  que  inltituío  Franciíco  Domingues  de  Beja,  Se* 
çretario  da  Puridade  delRey  D.  Dinis  em  o  anno  de  1415.  que  fo* 
raõ  cres  ;  poííue  hoje  dous  Affbnío  de  Soufa  Beja  3c  Sampayo,  mo* 
*  ço  fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade  ;  3c  ò  terceiro  Bertholameu  de 
Aboim  Peçanha. 

O  Morgado,  que  inftituío  D.  Maria  de  Brito ,  mulher  de  Fran¬ 
cifco  de  Brito  de  Andrade,  o  qual  poííue  hoje  Luis  Lobo  da  Gama, 
fidalgo  da  Cafa  de  Su^  Mageftade,  morador  na  Cidade  de  Evora. 

O  Morgado,  que  poííue  Rui  Dias  Pereira  de  Lacerda  ,  moço  fi* 
dalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade. 

O  Morgado,  que  poííue  Matthcosde  Brito  Godins,  moço  fidal¬ 
go  da  Caía  de  Sua  Mageftade. 

O  Morgado,  que  inftituío  Brites  Lopes  ,  mulher  de  Martim 
Affonfode  Brito  no  fitio  da  Atouguia  grande,  &  pequena  ,  que  íaõ 
duas  herdades,  no  anno  de  1475.  o  qual  poííue  hoje  Bertholameu  de 
Aboim  Peçanha. 

Tom.  If.  Rriij 
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O  Morgado,  que  poííue  hoje  Joaõ  de  Souía  Pereira  ,  filho  de 
Ignacio  Pereira  Corrêa. 

O  Morgado,  que  poííue  hoje  Jofeph  de  Brito  Godins,  moço  fU 
dalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade. 

O  Morgado,  que  inftituío  Francifco  Lopes  Villarinho  ,  fobre 
o  qual  corre  litigio  Joaõ  da  Sylva  Pereira  com  Joaõ  Pegas  de  Beja. 

O  Morgado,  que  hoje  poííue  Bernardim  Freyrede  Andrade, fi¬ 
dalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade,  morador  na  Cidade  de  Lisboa. 

O  Morgado,  que  poííue  hoje  Gil  Vaz  Lobo  de  Mello  ,  filho  de 
Chriftovaõ  Pantoja  de  Almeyda  ,  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magefta¬ 
de,  morador  na  Villade  Setuvah 

O  Morgado,  que  poííue  Luis  Freyre  de  Andrade,  filho  de  Jor¬ 
ge  Bocarro  Viegas. 

O  Morgado  ,  que  poííue  hoje  Luis  de  Mello  Lobo, fidalgo  da 
Cafa  de  Sua  Mageftade,  morador  na  Villa  de  Alcácer  do  Sal. 

O  Morgado,  que  poííue  hoje  o  Marquez  das  Minas  ,  Alcayde 
mór  de  Beja,  &  Governador  das  Armas  da  Província  do  Alentejo. 

Entre  as  Famílias  illuftres  que  teve  efta  Cidade  ,  foy  huma  a 
dos  Britos,  que  he  a  íeguinte, 

Martim  Affonío  de  Brito  teve  o  titulo  de  Cavalleiro,  foy  fenhor 
do  Morgado,  que  inftituío  Francifco  Domingues  de  Beja  ,  8c  irmão 
de  Joaõ  Affonío  de  Brito,  fenhor  do  Morgado  de  Santo  Eftevaõ  de 
Beja,  &  de  Eftevaõ  de  Brito,  que  foy  Alcayde  mòr  de  Beja,  cuja  AU 
caydaria  mòr  anda  hoje  na  Caiados  Condes  do  Prado,  por  caiar  D. 
Margarida  de  Brito,  filha  de  Artur  de  Brito,  &  neta  do  dito  Eftevaõ 
de  Brito,  com  D.  Pedro  de  Soufa,  Conde  do  Prado  :  caiou  o  dito 
Martim  Affonfo  de  Brito  com  Brites  Lopes,  inftituidora  do  Morgan 
do  da  Atouguiade  Beja,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Franciícode  Brito, que  foy  poííuidordo  Morgado,  que  inftituío 
leu  vifavò  Francifco  Domingues  de  Beja  ,  &  do  que  inftituío  íua 
may  Brites  Lopes;  foy  Provedor  perpetuo  de  Beja  ,  &  Campo  dc 
Ourique  ;  8c  determinando  ElRey  meter  nellas  Letrados,  8c  tirallas 
aos  fidalgos,  de  quem  eraõ,o  fez  aFernaõ  de  Souía,  fazendolhemer^ 
ce  do  habito  de  Chriíio  com  quarenta  mil  reis  de  tença  em  duas  vU 
das,  por  íer  cafado  com  D.  Eiria  de  Brito  ,  a  quem  foy  feita  a  merce, 
filha  de  JoaÕ  Godins  de  Brito,  8c  neta  do  dito  Francifco  de  Brito,  o 
qual  íervio  muito  tempo  ao  Infante  de  Portugal  D.  Pedro  ,  queíe 
chamou  Rey  de  Aragaõ ;  os  Catalaens  o  chamàraõ  contra  ElRey 
D.  Joaõ  o  Segundo  de  Aragaõ,  pay  delRey  D.  Fernando  o  Quinto 

de 
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de  Caftella :  contra  o  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Segundo  ie  levantou  o 
Príncipe  D.  Carlos  feu  filho,  que  morrendo  levantado,  foy  chama* 
do  a  Barcelona  o  dito  Iníante  D.  Pedro,  pordizerem  lhe  pertenciaò 
osReynos  de  Aragaô,  &  Catalunha,  nosquaes  morreo  em  a  bara¬ 
lha  que  lhe  deo  o  dito  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  ,  &  o  acompanhou 
íempre  Francifco  de  Brito,  que  caiou  com  Maria  Alvarez  Pereira  , 
de  que  teve  hum  filho  ,  &  íegunda  vez  com  Ifabel  Gomes  Godins , 
filha  dé  Francifco  Lopes  Godins ,  &  irmaa  de  Ruí  Lopes  Godins  , 
que  foy  Veador  da  Fazenda  delRey  D  Joaõ  o  Terceiro  ,  &  íeu  va¬ 
lido  ;  fervio  de  feu  Mordomo  mòr ,  &  fiindou  o  Convento  dos  Re- 
ligiofos  Carmelitas  Calçados  de  Beja  ,  &  entre  os  filhos, que  teve , 
foy  o  feguinte. 

Ruí  Gomes  de  Brito,  que  cafou  em  Serpa  com  Mayor  Louren- 
ço  Rapofo,  filha  de  Joaõ  Rapoío  ,  íenhor  do  grande  Morgado  da 
Torre  de  Serpa,  que  poílue  D.  Francifco  Lobo  da  Sylveira  ,  Prior 
mòr  de  Palmeia,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

JoaÕ  de  Brito  Godins,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  leu  pay,&  mo¬ 
ço  fidalgo  do  ferviço  aétualdo  Infante  D.  Henrique  ,  filho  dei  Rey 
D.  Manoel :  cafou  com  Dona  Maria  Bocarro  de  Atouguia  ,  filha  de 
Diogo  Bocarro  de  Beja,  fenhor  de  Alpoem,  (  neta  de  Ruí  Dias  Bo* 
carro,  íenhor  de  Alpoem,  &  Governador  da  Cidade  de  Beja,  que  eí* 
tà  fepultado  no  Mofteiro  de  Santa  Clara  da  mefma  Cidade)  &  de 
Branca  de  Atouguia,  filha  de  Nuno  dé  Atouguia  ,  &  de  lua  mulher 
Catherina  Rodrigues  do  Carvalhal  ,  o  qual  era  irmaõ  inteiro  de 
Lopo  de  Atouguia  ,  que  foy  Monteiro  mor  delRey  D.  Affonfo  o 
Quinto  de  Caftella,  &  Comendador  de  Malagaõ  ,  &  Villa  Ruyva 
na  Ordem  de  Calatrava,  &  de  Rodrigo  Aflonfo  de  Atouguia,íenhor 
de  Salvaterra  de  Magos,  &  de  Bellas,  &  Veador  da  Fazenda  dos  In* 
fantes  D. Fernando,  &  D.  Brites,  pays  delRey  D.  Manoel,  8c  ícu  va* 
lido,  &  de  Luis  de  Atouguia,  T heloureiro  mór  do  dito  Rey.  T eve 
Joaõ  de  Brito  Godins  de  fua  mulher  D.  Maria  Bocarro  de  Atou¬ 
guia,  entre'outros  filhos,  a 

Ruí  de  Brito  Godins,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay,&  mo¬ 
ço  fidalgo  de  Sua  Mageftade  :  cafou  em  Eivas  com  Dona  Brites  de 
Moura,  filha  de  Diogo  Lopes  Ferraõ  ( irmaõ  de  D.  Brites  de  To* 
vàr,  mulher  de  Gafpar  de  Siqueira  )  de  que  teve  ,  entre  outros  fi* 
lhos, a 

Joaõ  de  Brito  Godins,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay,  moço 
fidalgo,  &  Cavalleirona  Ordem  de  Chrifto ;  cafou  em  Montefnór  o 
1.  •  Novo 
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Novo  com  D.Joanna  Botelho  Henriques,  fenhora  do  Morgado  dos 
Botelhos,  filha  de  Manoel  Botelho  ,  fidalgo  da  Caía  de  Sua  MageL 
tade,  &  de  D Ifabel  Henriques, de  que  teve  a  Rui  de  Brito  Botelho: 
caiou  íegunda  vez  na  Cidade  de  Beja  com  D.  Aldonça  de  Soufa,  fi¬ 
lha  de  Luis  de  Souía  Caftellobranco,  &  de  D.  Jeronyma  de  Brito  , 
de  quem  teve  filhos. 

Ruí  de  Brito  Botelho,  filho  de  Joaõ  de  Brito  Godins  ,  8c  de  íua 
primeira  mulher  D.  Ioanna  Botelho  Henriques,  foy  fenhor  da  Ca¬ 
ía  de  feu  pay,  8c  do  Morgado  dos  Botelhos,  8c  moço  fidalgo  :  caiou 
em  Eivas  com  D.  LeonorTinoca  da  Gama,  filha  de  Iorge  Corrêa 
da  Gama,  &  delíabel  Tinoca,  íbbrinha  dolnquiíidor  SebaftiaõTL 
noco,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ioaõ  de  Brito  Botelho,  que  foy  fenhor  da  Cafade  íeu  pay ,  8c  do 
Morgado  dos  Botelhos,  &  moço  fidalgo  delRey  D.  IoaÕ  o  Quarto: 
caiou  em  Montemòr  o  Novo  com  D.  Felippa  de  Brito  8c  Goyos  ,  fi¬ 
lha  de  Serafim  de  Goyos  de  Villalobos,  &  de  fua  mulher  D.  Marga¬ 
rida  de  Brito  ,  de  que  teve  a  D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henri¬ 
ques  Botelho  :  cafou  fegunda  vez  em  a  mefma  Villa  com  D,  Ifabel 
Clara  Pereira  de  Càceres  &  Mello,  filha  herdeira  de  Eftevaõ  Freire 
Pereira,  de  que  nam  teve  filhos. 

D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  filha  única, 
8c  herdeira  de  Ioaõ  de  Brito  Botelho  ,&  de  fua  primeira  mulher  D. 
Felippa  de  Brito  8c  Goyos,  caiou  com  Luis  Lobo  da  Gama  ,  fidalgo 
da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  filho  herdeiro  de  Lourençò  Lobo  da 
Gama,  de  cuja  varonia,  8c  íucceííaõ  trataremos  na  Comarca  da  CL 
dade  de  Eivas  na  defcripçaõ  da  Villa  de  Olivença.  ‘  \ 
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CAP1TVLO  II. 

T>a  Villa  de  Serpa. 

Uatro  íegoas  ao  Suduefte  da  Villa  de  Moura,  &huma  do  rio 
Guadiana,  em  lugar  alto  tem  íeu  aílento  a  notável  Villa  de 
Serpa,  banhada  da  ribeira  de  Chouchou  ,  8c  cercada  de  mu¬ 
ros  com  cinco  portas,  que  faõ  a  de  Moura,  a  de  Sevilha  ,  a  da  Cora 
redoura,a  de  Beja,  8c  a  porta  Nova.  Tem  mil  8c  quinhentos  vifi- 
nhos  com  duas  Igrejas  Parroquiaes, Santa  Maria  dentro  do  Caftello 
com  Prior,  8c  quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  8c  o  Salvador 
com  Prior,  8c  dous  Beneficiados  da  mefma  Ordem  $  Cafa  de  Miferi- 

cordia. 
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cordia,  bom  Hofpical,  hum.  Convento  de  Frades  Pauliftis  ,  Orago 
N.  Senhora  da  Confolaçaõ  ,  outro  da  invocaçaõ  de  S.  Antonio  de 
Religiofos  Francifcanos  de  Xabregas  V  que  Fundou  ElRey  D,  Mas 
noei,  &  eftas  Ermidas,  S.  Roque  no  Rocio  ,  S .  Pedro  ,  S.  Sebaftiaõ  , 
N.  Senhora  dos  Remedios,&  N. Senhora  da  Saude,  Igreja  fumptuo*, 
ía  com  fua  Confraria, 

Fundarão  efta  Villa  os  Celtiberos  Turdulos  muitos  annos  antes 
da  vinda  de  Chrifto  ,  Sc  teve  o  meímo  nomeem  tempo  dos  Roma^ 
nos,  como  ccnfta  de  hum  cippo,  que  nella  íe  achou.  ElRey  D.  Af- 
fonfo  Henriques  a  conquiftou  aos  Mouros  no  anno  de  1166.  &  ar¬ 
ruinada  a  reftaurou  feu  filho  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro. Tornou 
ao  dominio  dos  Árabes ,  Sc  a  recuperou  ElRey  D.  Sancho  o  Segun* 
do  no  anno  de  1 1 30.  Depois  íe  deftruío  cõ  cÕtiauas  guerras, &  a  ma* 
dou  povoar  de  novo  ElRey  D.  Dinis  no  anno  de  1195.  &  fundou  feu 
Caftelio,  concedendolhe  os  foros  da  Cidade  de  Evora.  Goza  de  vos 
to  em  Cortes  com  aííento  no  banco  fetimo  ,  Sc  tem  feira  aos  14.  de 
Agofto.  Foraõ  lenhores  delia  os  Infantes  D. Fernando,  filho  delRey 
Dom  Affonfo  o  Seguido, chamado  o  de  Serpa,  Sc  Dom  Luis,  filho 
delRey  D.  Manoel;  hoje  heda  Caía  do  Infantado, 

Aífiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora  ,  tres  Vereados 
res,  hu  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaò  da  Camera,  hü  Juiz  dos 
O  rfaõs  com  feu  Efcrivaò,  cinco  Tabelliaens  do  Judicial ,  Sc  Notas, 
Sc  tem  Alfandega  com  feus  Officiaes.  Ao  militar  oito  Companhias 
da  Ordenança  com  leu  Sargento  mor,  Sc  tem  de  prefidio  huma  Co¬ 
pa  nhia  de  Infantaria  paga  annexa  ao  Terço  de  Moura,  Sc  hüa  Tropa 
de  Cavallos.  Tem  cafas  nobres  no  Caftelio  junto  ã  porta  Nova, que 
faò  de  Francifco  de  Mello,  fenhor  da  Villa  de  Ficalho,  as  quaes  íaò 
huns  dos  melhores  palacios  do  Reyno,  Sc  a  ellas  vem  agua  por  cima 
de  huns  grandes  arcos,  que  eftaõ  fundados  íobre  a  mural  ha, com  que 
lhecaheaagua  na  altura  dos  telhados;  tem  grandes  jardins  ,  Sc  hum 
largo  terreiro  defronte  da  porta  com  a  vifta  livre  para  a  parte  de  Be- 
ia,  com  excellentes  varandas  ,  Sc  em  huma  delias  efta  hum  grande 
tanque  de  agua,  com  que  fe  regaòos  jardins ,  Sc  grandes  arvoredos  , 
que  eftaõ  ao  redor  das  cafas,&  por  baixo  deftas  fez  Jofeph  de  Mello, 
irmaõdo  dito  Francilco  de  Mello,  humas  caías  nobres ,  em  que  elle 
hoje  vive,  as  quaes  eftaõ  em  bom  fitio,  Sc  alegre,  Sc  tem  muita  agua 
nativa  com  hurn  grande  terreno. 

Teve  efta  Villa  grandes  caías  nobres,  &  ricas,  como  faõ  as  dos 
Porteiros  mores  defte  Reyno  ,  que  procedem  de  hú  Joaõ  de  Mello, 

que 
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que  ha  mais  de  400.  annos  foy  Alcayde  mór  defta  Villa,  &  inda  ho* 
je  fe  conferva  a  meíma  Alcaydaria  mór  em  Álvaro  de  Soufade  Mel¬ 
lo,  que  procede  do  dito  JoacTde  Mello  5  como  também  procedem 
duas  Caías, a  de  Francifco  de  Mello,  fenhor  de  Ficalho  ,  8c  a  de  Ro¬ 
que  da  Cofta  Barreto,  que  foy  Governador  da  Bahia  depois  de  ter  fi¬ 
do  Sargento  mór  de  Batalha,  8c  morreo  Coníelheiro  de  Guerra/Te* 
ve  também  efta  Villa  hum  natural  ,  chamado  Manoel  Quarefma  , 
que  por  feu  entendimento,  nobreza,  &  letras  foy  Secretario  de  EC 
tado  nefte  Reyno,o  qual  teve  tres  filhas, de  q  procedem  tres’ grandes 
Caías,  a  faber,  a  do  Baraõ  de  Alvito  ,  a  de  Roque  da  Cofta  Barreto 
acima  dito,  &  a  do  Conde  de  Alva  de  Lifta  em  Caftella.  Tem  tido 
treze  Biípos  ,  &  nam  ha  muitos  annos  que  tendo  efte  Reyno  tam 
poucos,  fe  achàraõ  cinco  vivos  no  meímo  tempo, naturaes  defta  ViU 
la,  a  faber,  Martim  Affoníode  Mello  ,  Bifpo  da  Guarda  ,  Francifco 
Barreto, Biípo  do  Algarve,  Pantaleaõ  Rodriguez  Pacheco,  Bifpo  de 
Eivas,  de  cuja  Caía  houve  jà  outro  Bifpo  do  meímo  nome  no  AU 
garve,  o  Biípo  D.  Fr.  Francifco  Pérola,  Religioíode  S.  Francifco  de 
Xabregas,  o  Bifpo  D.  Fr.  Bernardino  de  S  Antonio  ,  ReligíofoFra* 
cifcano  da  Provinda  do  Algarve,  que  foy  Deputado  doS.Õfficio. 

Foraõ  naturaes  defta  Villa  onze  Collegiaes  no  Collegio  de  S. 
Paulo  em  Coimbra, com  muitos, &  vários  Lentes  naquella  Univer- 
fidade.  &  muitos  Defembargadores.  Foy  efta  terra  ,  8c  he  tam  co¬ 
nhecida  pelas  letras  de  íeus  naturaes,  que  ha  muy  poucos  annos, que 
querendo  SuaMageftade  coníultar  hum  grande  negocio  ,  mandou 
fe  lhe  propuzeííem  tres  homens  doutos  para  a  decilaõ  dei le,  8c  forao 
nomeados  os  ditos  dous  Biípos,  Martim  Affonfo  de  Mello,  8c  Fran- 
ciíco  Barreto,  8c  o  Doutor  joaõ  Lamprea  de  Vargas ,  que  foy  Defi. 
embargador  do  Paço.  Teve  mais  hum  Reytor  da  Univerfidade  de 
Coimbra,  que  foy  Manoel  Corte:  real,  tio  de  Roque  d  1  Cofta  Bar¬ 
reto  :  teve  também  outra  Cafa  nobre  nefte  Reyno,  que  hoje  fe  cõ* 
ferva  em  Henrique  de  Moura  Manoel, ói  no  termo  defta  Villa  no  fi- 
tio  da  Abobeda,  Freguefiade  S. Bento,  tem  o  leu  íolar  cõ leu  Mor¬ 
gado.  Os  appellidos  das  familias  principaes,  que  hoje  exíftem,íaõ  os 
Pereiras  Lacerdas,  que  vivem  em  Moura,  8c  Beja.  Foraõ  naturaes 
defta  Villa  S.  Proclo,  8c  Hilarion  ,  que  nafceraõ  em  o  Caftello  ve^ 
lho  ,  8c  alcançàraô  a  palma  de  martyrioem  tempo  do  Emperador 
Trajano  ;  o  Venerável  Padre  Fr.  Jacinto  dos  Anjos  ,  irmaõ  do  Bif¬ 
po  Pérola,  Religiofo  de  S.  Francifco  de  Xabregas^  8c  outras  peftoas 
de  grande  virtude,  de  que  trataõ  os  Agiologios  Lufitanos. 

He 
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He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  azeite  ,  frutas ,  regalada 
hortaliça,  muita  caça,  gado  ,  &  tem  no  feu  termo  as  Freguefias  íe- 
guintes. 

N.  Senhora  das  Neves  na  Aldea  de  Brinchescom  Capellaõ  da 
Ordem  de  Aviz,tem  30o.vifinhos. 

S.  Bento  da  Aldea  nova  com  Capellaõ  da  meíma  Ordem  ,  tem 
320.  vifinhbs. 

S.Eftevaõ,  Curado,  que  aprefenta  o  Arcebiípo  de  Evora  ,  tem 
no.  vifinhos. 

S.  Anna,  Curado  da  mefma  apreíentaçaõ ,  tem  130.  vifinhos, 
êc  huma  Ermida  de  S.  Margarida. 

S.  Antonio  o  Velho, Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  100. 
vifinhos.  * 

S,  Bràs,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Arcebifpò,  tem  80.  vifinhos. 

S.  Eyria  com  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz,  tem  120.  vifinhos. 

Tem  efta  Villa,  '&  feu  termo  120.  hortas,  &  pomares  com  200. 
herdades,  &  he  da  Provedoria  de  Beja. 


C  A  P  I  T  V  L  O  III. 


T>a  Villa  de  £\/Loura.  -  '  ' 

As  ruínas  da  antiga  Auracitana  ,  fundaçaõ  dos  Thebanos 
companheiros  de  Hercules,  fe  foy  povoando  efta  nobre  Vil- 
]a,  fituada  íetelegoasao  Naícente  da  Cidade  de  Beja  em  huma  ale* 
gre,  &  viftofa  planície,  que  cercaõ  os  ribeiros  de  Brenhas  ,  8c  La* 
vandeira,  que  pouco  mais  abaixo  finalizaõ  fuas  correntes  em  Ardila, 
furioía  ribeira,  que  muita  parte  do  anno  fe  nam  vadea  ,  &  abundan¬ 
te  de  próprias,  &  alheas  aguas  vay  áeíembocar  no  rio  Guadiana, que 
diftahuma  legoa  defta  Villa  para  o  Poente.  Sua  fundaçaõ  ,  &ori* 
gem  do  nome  fem  duvida  he  moderno  ;  porque  omittindo  a  confu* 
fa  tradiçaõde  feus  moradores  envolta  em  fabulas  ,  a  verdade  hifto* 
rica  he,  que  dous  fidalgos,  D.  Álvaro,  &  Pero  Rodrigues ,  progeni¬ 
tores  da  illuftre  familia  dos  Mouras,  em  tempo  delRey  D.  Affonía 
Henriques  tomàraõ  o  Caftello  defta  Villa  ,  fendo  delia  Alcaydelía 
huma  Moura  chamada. Saluquia,  filha  de  Buaçon ,  fenhor  de  muitas 
terras  em  Alentejo,  o  qual  tinha  fortificado  o  Caftello,  &  levantado 
das  ruínas,  em  que  o  achara  ,  &  íinalmente  o  dera  a  efta  filha  para 
leu  dote.  Tratou  cila  logo  de  fe  caiar  com  hum  Mouro  ,  chamado 

Bra- 
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Brafama,  íenhor  do  Caftello  de  Aroche ,  que  diíta  dez  legoas  defta 
Villa,  o  qual  vindo  para  celebrar  os  deípoíorios,  os  íobreditos  fidal¬ 
gos  acompanhados  de  muita  gtnte  o  eíperàraõ  em  hü  vaile  ,.hua  le* 
goa  da  Villa  ,  (  que  inda  hoje  íe  chama  Brafama  per  caufa  do  fuc* 
ceílo )  &  o  matàraõ  com  os  mais,  que  vinhaõ  em  fua  guarda.  Con¬ 
cluído  efte  feito  tám  a  feu  falvo  ,  fe  veftiraõ  os  Chriítaôs  nos  trajes 
Mourifcos,  &  fingindo  efearamuças  de  alegria  ,  caminhàraõ  na  vol¬ 
ta  da  fortaleza,  aondea  Moura  os  eftava  eíperando  a  huma  janella, 
que  deícobria  o  campo  por  onde  vinhaõ  .*  mas  quando  ao  entrar  do 
Caftello  foy  conhecido  o  engano,  fc  lançou  de  huma  torre  abaixo  , 
por  nam  ficar  cativa.  Deite  memorando  fucceílo  tomou  por  Ar¬ 
mas  efta  Villa  huma  mulher  ao  pè  de  huma  torre  ,  alludindo  à  que* 
da  de  Saluquia,  &  com  eítas  Armas  concordaõ  as  palavras  da  fepuU 
tura  dos  Mouros,  que  eftá  na  Igreja  do  Caftello  ,  dizendo,  que  alli 
jazem  íepultados  os  Cavalleiros,  que  ganhàraõ  aos  Mouros  aquella 
terra. 

He  efta  Villa  cercada  de  fortes  muros  com  quatro  portas ;  a  do 
Carmo,  a  porta  nova  do  fojo  ,  a  de  S.  Franci(co,&  a  de  Santa  Jufta; 
tem  foberbo  Caftello  com  fuas  torres  ,  obra  delRey  D.  Dinis ,  que 
no  anno  de  1295.  lhe  deo  os  foros  da  Cidade  de  Evora,  He  povo  ri* 
co,  tem  2.800.  vifinhos  com  algumas  Cafas  de  famins  nobres  ,  aos 
quaes  comprchendem  duas  Igrejas  Parroquiaes  da  Ordem  de  Aviz, 
huma  dedicada  a  S.  Joaõ  Bamifta  com  hum  Prior  ,  &  dous  Benefi¬ 
ciados,  a  outra  da  invocaçaõ  de  S.  Agoftinho  ,  Priorado  com  doas 
Beneficiados.  Tem  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital ,  doze  Ermidas , 
hum  Convento  de  Freyras  Dominicas  ,  Orago  N.  Senhora  da  AC 
fumpçaõ,  o  qual  eftá  dentro  d  >  Caftello,  &  o  fundou  D.  Angela  de 
Moura,  filha  de  joaõ  Alvares  de  Moura,  fidalgo  honrado  dos  defta 
família;  teve  principio  efte  Convento  a  7.  de  Outubro  de  15-61.  o 
fido  que  dcolheo  a  Fundadora,  foy  a  própria  cafa, em  que  naícèra. 

Tern  mais  efta  Villa  hum  Convento  de  Freyras  de  S.  Clara, 
outro  de  Frades  Francifcanos  da  Província  dos  Algarves  ,  outro  de 
Carmelitas  Calçados,  o  mais  antigo  da  Província  nefte  Reyno  ,  8c 
hum  de  Frades  de  S.  Joaõ  de  Deos,  cuja  Igreja  tem  por  Orago  N# 
Senhora  da  Gloria.  He  efta  terra  abundante  de  paõ,  azeite ,  gados  , 
caça,  montados,  colmeas,  &  recolhe  algum  vinho.  Foy  íenhor  del¬ 
ia  o  Infante  D.  Luis,  filho  delRey  Dom  Manoel  ;  goza  de  voto  em 
Cortes  com  aííento  no  banco  quinto,  &  tem  feira  a  8.  de  Setembro. 
Affiftcm  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  Vereadores  ,  hum 

Pro- 
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Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camcra  ,  hum  juiz  dos  Or- 
faõs  com  feu  Efcrivão,&  mais  Officiaes,&  he  da  Provedoriá  de  Beja. 
Ao  militar  hum  Terço  de  Infantaria  paga  ,  de  que  he  Governador, 
&  Meftre  de  Campo  D.  Manoel  Coutinho,  Conde  de  Redondo,  & 
huma  Companhia  de  Cavallos. 

Tem  o  termo  defta  Villa  fete  legoas  de  comprido*para  a  parte 
de  Caftella,  quatro  para  a  Villa de Mourao,  8c  duas  para  a  Viilade 
Serpa  ;  confta  das  Aldeãs  feguintes ,  todas  com  fuas  Freguefias. 

S.  Aleixo  com  hum- Prior  ,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de 
Aviz,  tem  180.  vifinhos.  > 

N.  Senhora  da  Aflump.ção  de  Safara  com  hum  Prior  ,  8c  j  hum 
Beneficiado  da  mefma  Ordem,  tem  190.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  da  Mareleja ,  Curado  ,  tem  120.  vi- 
finhos.  '  *  •>  ■  •  -  7  ^  >  •  v  ;■ 


S.  Miguel  da  Povoa,Curado,  tem  100.  vifinhos, 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Montalvo  tem  120.  vifinhos ,  he 


ujrv 


Priorado,  que  apreíenta  o  Conde  Meirinho  mor. 

N.  Senhora  da  Eftrella,  Curado ,  tem  100.  vifinhos. 

-  N.  Senhora  da  Orada,  Curado,  tem  90.  vifinhos. ' 

1  g  S.  Luzia  na  Aldea  das  Pias  he  Curado,  tem  116.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Coroada,  Curado,  tem  100.  vifinhos. 

Santo  Amador,  Curado,  tem  96.  vifinhos.  •  .k 

S.  Pedro  da  Adiça,  Curado,  tem  1 50.  vifinhos ,  em  cujo  nume* 
ro  entrao  os  da  Àldea  do  Soveral. 

S.  Sebaftião  de  Valdevargo,  Curado,  tem  100.  vifinhos.  Todos 
eftes  Curados  aprefenta  o  Arcebiípo  de  Evora.  *  ' 

Entra  também  o  Ouvidor  de  Beja  em  correição  na  Viilade  Al- 
coutim,de  que  trataremos  defcrevendo  o  Algarve;  refla  agora  tra¬ 
tar  das  Villa^,-em  que  tem  jurifdição  o  Provedor  de  Beja  ,  que-fàõ 

asííeguintes*  * .  •  j  .  1  jSl  roni 
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N  tre  as  Cidades  de,  Evora  ,  &  Beja  ,  feté  legoas  diftâtitè  da- 
quftiia  para  o  Súíyife  quatro  defta  para  o  Norte, em  lugar  pla¬ 
no  çerh  íéu  afíento  eira  Vülaycercada  de  famofos  rocios  ,  em  hum 
^os^qúaes  eíláca  Igreja  Matriz,  Templo  grande  de^tres  naves ,  8c  bê 
TomTf,  Ss  orna- 
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ornado.  O  Priorado  rende  oitocentos  mil  reis  ,  de  cjue  íe  pagam 
dons  Beneficiados  ,  &  hum  Theíoureiro  ,  aprefentaçao  tudo  dos 
Marqueses  de  Njza  j  np  mefao  rocio  em  huma  imminencia  eftà  o 
Caftello,que  ferve  deapofçnto  a  eftes  fenhores ,  &  hehurn  dosrúes 
lhores  defta  Provinaa.  Tem  efta  Yilia  ^oo.  vifmhos ,  Sc  he  abun¬ 
dante  de  vinho,  8c  caça  ;  na  praça  delia  eftáa  Igreja  da  Mifericordia, 
em  cuja.Capellamór ha  huma  Imagem  miiagroía  de  Chrifto  çru- 
ci ficado,  a  que  concorre  no  tempo  doVeraõ  infinita  romagem  de 
todo  o  Alentejo.  Tem  hum  Convento  de-  Capuchos  da  Província 
da  Piedade,  que  edificou  pelos  annos  de  1595.  o  feguodo  Condç  I}. 
Franciíco  da  Gama,  Sc  eftas  Ermidas,  S.  Brás,'  S.  Sebâftião,  S.Pfdro, 
S.  Clara,  S.  Rafael,  &  hum  quarto  de  legoa.diííante  o  Convenço  de 
N.  Senhora  das  Relíquias  de  Frades  do  Cam  o  ,  .  fitado  em  huma 
fermoía  varzea,  Sc  recoílo  de  huma  ferra  ,  quelehgacom  a  dç  Por¬ 
tei,  Sc  banhado  de  huma-  çaudalofa  ribetraVque  lhe  entra  pela  Cerca, 
fazçndoa  muy  viçofa,  Sc  aprazível.  Saõ  Padroeiros  ddte  Corçven^ 
to,  (  que  íe  fundou  pelos  annos  de  1496.)  os  Marquezes  de  Niza,en* 
cuja  Capella  mor  tem  feu enterro. 

Affifté  ao  governo  civil  dtftaVilla  hü  Ouvidor  pofto pelos  Cõ- 
des,  que  também  o  he  da  Viih  de  Frades  ,  dous  juizes  ordinários  , 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaô  da  Camm,hu 
Juiz  dos  Orfaõs,  que  ferve  também  na  Yiila  de  Frades  ,  com  feu  Eí- 
çrivão,  &  dous  Tabelliaens,  Foy  íenhor  ftella  o  Meftre  Thômè, 
Theíoureiro,  que  tinha  fido  da  Se  delkagaio  qual  a  ^Içançou  por 
cóBceflaó  delRjey  O.  Sancho  o  Segundo, vou:  D/  Affofdp.o  Terceiro, 
que  povoàrão  grande  par  te  doíAleótep/v,  Sc  ,çm;paf£ÍcutaTa  Cidade 
deBája,  &  íeos  çoinomoso  aopdè  efta  YíHa  efta  Rmdadít->  8c  çomo 
.pafa  a  povoação  jKra?  nece6aria-gente  do  outras  Comarcas ,  repartir 
jfÍMI  terrasgoj®i  gente  podeíoià,  Sc  de  çdbedal  ,  que  podeííe  tra^f 
moradores,  que  as  benefiei  afifem  :  Sc  como  da  Província  de  Entnp 
.D:qgi:.q;,&  MiohQ.hç  faç.il  tirar  gente  ,  aquinhoarão  nefte  lugar  o 
TÍiete%reirõ  clé^ "Braça,  que  facilmente  podia  conduzir  de  fua  Dio^ 
cefi  povoadores,&MxòmodaIIoi,  Alcançou  depois  o  íènhorio  dei* 
Ia  o  Arcebifpo  D.  Maninho  de  Oliveira, por  doação, que  lhetinhão 
íeito  Pero  Fernandez;  Ccnego  de  Braga,  &  Pero  Peres  Raçoeiro  da 

Martirm  Aúnes,  Sc  Vafques  Anues, feus  íobi  inhos, 
herdeiros  todt<^3  doditoMeílre  Thomè.  Sendo  fenhor  delia  o  referi- 

I  T*  J  t 

do  Arcebiípojí>i  Màrtrnho  dc  Oliveira^  a  deo  em  troca  a  EiRey  J>, 
Diái?  pelos  amiostíe  3304..  pêk  herdade*  em  que  agora  eftà  fuuade 

-smo  ?,?>  dl.rn:  P  o 
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o  Morgado  de  Oliveira  >  que  inítituío  logo  dous  annos  adiante  no 
de  130Ó.  Depois  foy  dos  Duques  de  Bragança  ,  &  do  Duque  Dom 
Jaymea  alcançou  o  primeiro  D.  Vaíco  da  Gama  ,  dandolhe  em  ía- 
tisfaçao  quatrocentos  mil  reis  de  juro  ,  &  quatro  mil  cruzados  em 
dinheiro  por  eícricura  ieita  em  Evora  a  17.de  Novembro  de  1 5 19. 

Deo  foral  a  cita  Villa  ElRey  D.  Manoel  eítando  em  Lisboa  o 
primeiro  de  junho  de  1512.  he  fenhor  ,  &  Conde  delia  D.  Vaíco  da 
Gama,  cuja  illuftrc  varonia  he  a  feguinte. 

O  primeiro  ,  em  quem  principião  os  Genealógicos  eíla  illuftre 
Cafa,  foy  Álvaro  Annes, Cavai  leiro  honrado  ,  que  viveo  em  Glive* 
ça,&  no  tempo  delRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  fervio  na  conquiíta 
do  Algarve  :  caiou,  &  ceve  filho  a  Joaõ  Alvares  da  Gama  ,  que  vir 
veo  no  tempo  dos  Reys ,  D.  Dinis,  &  D.  Affonfo  o  Quarto  ,  com 
quem  fendo  jà  velho  fe  achou  na  batalha  do  Salado  :  cafou  com 
Guiomar  Cogominho  ,de  quem  teve  a 

Álvaro  Annes  da  Gama,  que  alcançou  o  reynado  delRey  Dom 
Fernando,  &  caiou  com  Maria  Eíteves  Barreto,  de  quem  teve  a 
Eitevaõ  Vaz  da  Gama  ,  em  quem  a  mayor  parte  dos  Nobilia* 
rios  principião  efta  familia;  o  qual  cafou  em  Eivas ,  aonde  morreo  , 
com  Catherina  Mendes,  que  ficando  viuva  de  dezoito  annos ,  viveo 
com  grande  exemplo  de  virtude,  &  honeftidade,  &  fundou  a  Ermi¬ 
da  de  N.  Senhora  da  Graça  em  hum  monte  fora  dos  muros,  &  con- 
tiguo  à  meíma  Cidade:  deite  matrimonio  foy  filho  unico  o  feguinte. 

Vaíco  da  Gama ,  q  viveo  em  têpo  dos  Reys  D.  Duarte,  &  Dom 
Affonfo  o  Quinto, o  qual  lhe  chama  Eícudeiro  de  fua  Caía  ,  coutan- 
doihe  huma  herdade,  que  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo  lhe  confirmou 
no  anno  de  1482.  liv.  2.  de  OJiana  tol.  21  9.  Dom  Antonio  de  Lima 
affirma  fer  o  mais  honrado  daquelle  tempo  ,  &  chefre  deita  familia, 
que  tem  por  Armas  dez  eícaques  de  ouro  ,  Sc  vermelho  ,  tres  peças 
em  faxa,  &  cinco  em  palia  ,  &c  as  peças  vermelhas  acoricadas  com 
duas  faxas  de  prata,  timbre  huma  Gama  de  ouro  taxada  com  tres  f ri¬ 
xas  vermelhas :  caiou  o  dito  Vaíco  da  Gama,&  teve  ,  entre  outros 
filhos,  a 

EítevaõdaGama  ,  que  foy  criado  do  Infante  Dom  Fernando  , 
pay  delRey  Dom  Manoel:  &  D.  Antonio  de  Lima  diz  fora  Veador 
da  Cafa  do  Príncipe  Dom  Affonío,  filho  delRey  Dom  joaõ  o  $e* 
gundo  ;  o  que  poderia  fer  em  algum  tempo  ,  por  quanto  na  Chro- 
níca  coníta  o  foy  do  dito  Príncipe  Gomes  de  Figueiredo  ;  foy  Al- 
caydc  mor  de  Sines,&  Comendador  do  Seixal  j  teve  as  Saboarias  de 
..  Tom.  II.  Ssij  Eítre- 
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Eftremoz,  Souzel,  &  Fronteira,  &  as  judiarias  de  Santiago  de  Cas 
cem:  ElRey  D  Joaõ  o  Segundo  tinha  determinado  mandai  lo  à  em- 
preza,  que  com  tanta  fortuna  ,  &  valor  coníeguio  íeu  filho  Dom 
Vaíco  da  Gama ;  caiou  com  D.  Iíabel  Sodrè  ,  filha  de  Joaõ  de  Re¬ 
zende,  &  de  Maria  Sodrè,  de  quem  teve,  entre  outros  hibos,  a 

Yafco  da  Gama  ,  que  de  28.  annos  mereceo  íer  eícolhido  per 
hum  Rey  tam  prudente  para  a  mayor  empreza,  que  nunca  íe  coníe^ 
guio;  finalmente  o  grande  deícobridor  da  índia  ,  Sc  depois  Viío- 
Rey  delia,  por  Cujos  íerviços  teve  o  titulo  de  Dom,&  foy  o  primei¬ 
ro  Conde  da  Vidigueira,  Sc  Almirante  do  mar  Indico  :  cafou  com 
D.  Catherina  de  Ataide,  filha  de  Álvaro  de  Ataide,  Alcayde  mór  da 
Villa  de  Alvor,  Sc  de  D.  Maria  da  Sylva,  da  qual  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D,  Francifco  da  Gama,  que  foy  fegundo  Conde  da  Vidigueira  > 
Sc  foy  por  Capicaõ  de  huma  nao  com  a  Infanta  D,  Brites  a  Saboya: 
caiou  com  D.  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  D.  Franciíco  de  Portu^ 
gal,  primeiro  Conde  de  Vimioío,  Sc  de  D  Brites  de  Vilhena,de  que 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

P.  Vaíco  da  Gama  ,  que  foy  terceiro  Conde  da  Vidigueira  ,  Sc 
acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaftiaõ  a  África,  aònde  morreo  :  caiou 
com  D.  Annade  Ataide,  (  que  morreo  Freyra  na  CailanJhrira  )  filha 
de  D.  Ántonio  de  Ataide,  primeiro  Conde  da  Caifanheira  ,  Sc  de 
D.  Anna  de  Tavora,  de  que  teve  a  D.  Antonio  da  Gama  ,  que  fendo 
Cavalheiro  de  muitas  partes,  deixou  a  íucceffaõ  de  íua  Caía  ,  Sc  fe 
rneteo  Frade  Capucho  da  Província  de  S.  Antonio,  Sc  depois  fe  pafe 
lou  à  do  Algarve, aonde  foy  grande  Theologo;  &aD.  Francifco  da 
Gama,  que  íoy  quarto  Conde  da  Vidigueira  ,  Sc  ficou  cativo  na  de 
Alcacere,  Sc  refgatado  entre  os  oitenta  do  numero  no  tempo  de  Cag 
ftella,  querendolhe  fazer  alteraçaÕ  nos  duzentos  quintaes  de  caneD 
la,  que  a  fua  caía  manda  vir  da  índia  por  privilegio  :  paílou  a  Ma* 
drid,  aonde  fez  a  ElRey  D.  Felippe  o  Primeiro  de  Portugal  aqueila 
celebre  oraçaõ,  Sc  o  dito  Rey  o  mandou  à  índia  por  Vifo-Rey  ,  que 
governou  quatro  annos,  Sc  fez  a  fortaleza  de  Mombaça,  Sc  defiruío 
a  de  Cunhale,  degoliando  ao  Rey  em  Goa  ,  Sc  vindo  para  o  Rey  no 
foy  Prefidente  do  Confélho  da  índia  ;  &  quando  efte  fe  extinguio, 
lhe  fez  ElRey  entre  outras  merces  a  do  titulo  ,  &  Cafa  para  íeusdef- 
cendentes,  ôc  do  Confclhode  Eítado;  Sc  Felippe  Terceiro  lhe  deo  a 
chave  dourada,  Sc  o  tornou  a  mandar  à  índia  ,  Sc  vindo  com  menos 
fortuna  que  da  primeira  vezjndo  para  Madrid  morreo  em  Oropeza 
l  íi.d  i  e  em 
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em  Junho  de  1631.  caiou  cõ  D. Maria  de  Viíhena,  filha  de  D. Duar¬ 
te  de  Menezes,  íenhor  de  Ta  rouca,  &  de  D.  Leonor  da  Syiva  ,  de 
que  teve  a  D.  Vafco  da  Gama,  que  morreo  moço,  &  a  D.  Maria  de 
Vilh  ena,  que  caiou  com  D.  Joaõ  de  Ataíde,  de  que  nam  ouve  gera- 
çaõ  :  caiou  o  dito  Conde  fegunda  vez  com  D.  Leonor  Coutinho,  fi- 
lha  de  Ruí  Lourenço  de  Tavora,  Viío?Rey  da  índia,  &  de  D. Ma¬ 
ria  Coutinho,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Vafco  Luis  da  Gama,  que  foy  quinro  Conde  da  Vidigueira, 
&  primeiro  Marquez  de  Niza  por  merce  d  Rey  D.joaõo  Quarto, 
duas  vezes  Embaixadora  trança,  aonde  k  r  rtoucom  grande  prus 
dencia,  8c  zelo  do  bem  do  Reyno  ;  foy  do  Co  Velho  de  Eftado  ,  8c 
Veador  da  Fazenda  dos  Reys,D.  Josõ  oQ  sarto  ,  &  D.  AfiFonío  o 
Sexto,  Deputado  da  juntados  Tres  Eftados  ,  8c  Eftríbeiro  mor  da 
Rainha  D.  Maria  Francifca  Iíabel  de  Saboya  ;  cafou  com  D.  Ines  de 
Noronha,  filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camara  terceiro  Conde  da 
Calheta,  8c  de  D  .  Maria  de  Menezes,  dc  quem  teve  a  D.  Simaõ  da 
Gama,q  foy  Bifpo  do  Algarve, &  hoje  he  Arcebifpo  de  Evora  ,  8c  D, 
Joaõ  da  Gama,  que  morreo  fem  geraçaõ,  D. Maria  de  Menezes, mu¬ 
lher  de  Garcia  de  Mello  8c  Torres,  fegundo  Conde  da  Ponte  ,  8c  a 
D.  Francifco  da  Gama,  que  he  o  mais  velho  ,  8c  fexto  Conde  da  Vi¬ 
digueira,  8c  íegundo  Marquez  de  Niza  ,  8c  foy  Deputado  da  Junta 
dos  Tres  Eftados,  General  da  Cavallaria  na  Província  da  BeirajGo- 
vernadordo  Algarve,  &  dos  Coníelhos  deEftado  ,  8c  Guerra  deL 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo  :  cafou  a  primeira  vez  com  D.  Elena  da 
Sylveira,  filha  de  D.  Fernando  Maícarenhas  primeiro  CõdedaTor, 
re,  &  da  Condeça  D.  Maria  de  Noronha ,  de  que  teve  a  D.  Maria  de 
Noronha,  mulher  de  D  FranciícoMafcarenhas,  primeiro  Conde  de 
Cuculim  :  cafou  fegunda  vez  com  D  Brites  Maícarenhas, filha  de  D. 
Vafco  Mafcarenhas,  primeiroConde  de  Óbidos ,  8c  de  Dona  Joanna 
Maícarenhas,  de  que  tem  a 

D.  Vafco  da  Gama,  que  he  fetirao  Conde  da  Vidigueira, &  her¬ 
deiro  da  Cafa,  a  Dom  Chriftovaõ  da  Gama,  que  foy  Conego  da  Se 
de  Lisboa,  8c  depois  caiou  com  Dona  Felippa  Mariana  Cominho, 
viuva  de  feu  tio  De  Martinho  Maícarenhas,  (  a  qual  era  filha  her¬ 
deira  de  D.  Francifco  Mafcarenhas  ,  &  de  D.  Joanna  Coutinho  de 
Noronha  )  de  que  teve  filho  unico  D.  Luís  Coutinho,  a  D.  Eftevaõ 
da  Gama,  que  morreo  na  índia  indo  por  Capitaõ  de  tres  Naos  ,  8c 
Governador  dos  rios  de  Sena,  a  D.  Jofeph  da  Gama  ,  Arcediago  de 
Lagos  na  Sé  de  Faro,  a  D.  Maria  Mafcarenhas  ,  8c  D.  Fernando  da 
Gama,  que  morrer aõ  meninos,  D.  joaõ,  8c  D.  Luis  da  Gama,  Dom 

Tom.  IL  Ssiij  Igna- 
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Ignacio,que  morreo  no  Algarve  ,  &  a  Madre  Ines ,  Freyra  no  Moí. 
teiro  do  Sacramento»  .j  .  i 
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C  A  P  I  T  V  Lí  O  V. 

\  *  \  r  •  l 

Da  V illa  de  Frades . 

Eya  legoa  da  Vidigueira  para  o  Poente  ,  em  lugar  alto  eftà 


fituada  a  Yilla  de  Frades,  de  que  laõ  fenhores  os  Marquezes 
de  Niza,  Tem  8oo.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Priora¬ 
do,  queaprefentaô  os  Conegos  Regrantes  de  S.  Vicente  de  íóra  dc 
Lisboa,  os  quaesderaò  foral  a  efta  Villa  ,  &o  confirmou  depois  El- 
Rey  D.  Manoel  em  Lisboa  o  primeiro  de  Junho  de  1512.  -  Temais 
Cala  de  Miíerico  rdia,  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo  ,  8c  outra  de 
5.  Antoniodos  Aflores,  (  affim  chamsda  porcaufa  de  hum  ,  que  fe 
perdco,  o  qual  fe  achou  em  hüm  outeiro,  que  difta  da  Villa  hü  quar* 
to  de  legoa  )  a  qual  mandou  fazer  o  Conde  da  Vidigueira  pela  pro* 
mefla,que  tinha  feito  ao  Santo,  fe  lhe  appareceíTe  a  Aííbr,  He  eftà 
Villa  abundante  de  excellentes  vinhos,  8c  caça  ,  8c  tem  meya  Jegoa 
diftante  huma  Ermida  de  Santiago,  obra  antiga,  que  dizem  ler  fun- 
daçaõ  dos  Mouros  ,  a  qual  eftà  toda  cercada  de  vinhas.  Temdous 
Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  eR 
crivaÕ  da  Camera,  que  o  he  também  da  Vidigueira,  hum  Tabelliaõ 
do  Judicial,  &  Notas,  8c  mais  officiaes.  :  Jj 


C  A  P  I  T  V  L  O  '  VI. 

Da V"dla  doTorrao . 

O  Arcebifpado  de  Evora  ,  fete  legoas  ao  Sudueftedaqnella 
Cidade,  em  lugar  plano  eftà  ftcuada  a  Villa  do  Torraõ,  ba¬ 
nhada  pela  parte  do  Norte  com  a  ribeira  do  Charrama,  que  tem  fua 
origem  eas  vinhas  de  Evora,  8c  vay  dcíãguar  na  ribeira  do  Sado  ,  8c 
ambas  juntas  fe  metem  no  rio  de  Alcácer  do  Sal.  Tem  6oo.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Prior,  &  Beneficiados  da  Or¬ 
dem  de  Santiago,  de  que  faõ  Comendadores  os  Duques  de  Aveiro. 
Tem.  mais  Caía  de  Miíericordia,Hoípital,  a  Igreja  do  Efpírito  Sato, 
huma  Ermida  de  S.  E  anilo  em  hum  alto,  donde  fe  vè  toda  a  Villa, 

outra 
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outra  de S.  Roque,  hum  Convento  de  Frades  Frânciícánòs  dâ  ■  Pro¬ 
vinda  dos  Áigarves,  8c  outro  de  Freyras  da  meíiirà Ordem,  dâ  ilívó- 
coçaõde  N.  Senhora  da  Graça  ,  que  íe  fundou  pelos  andos  de  í  jóo. 
com  licença  delRey  D.  Sebaíliaõ  eín  humas  cafás  de  Britei  Pinta, 
mulher 'nobre ,  &'era  naquélle  tempo  Recolhimento  dedicado-  a  S. 
Martha.Depois  pelos  annos  de  1599.  fe  fundou  o  Convento  com  efi. 
molas,  que/a  Infama  I>;Maria  lhe  deo.  '  .  / 

A  elta  Villa  deo  foral  hum  Meílre  de  Santiago -,  q  depois  refor¬ 
mou  ÈlReyD. Manoel  em  Lisboa  a  lo.deNovcbr-o  de  1 5 1 2.  Aíbítem 
ao  leu  governo  civil  hum  Juiz  de  ídrn,t;ts  V  eiíèâdófes  ,  hum  Pro^ 
curador  do  Concelho,  Eíerivaõ  da  Caífndai  tres'TabeIIiaens  ,  hum 
ju‘  zdos  Órfãos  com  feu?  Eíerivaõ,  doe® vAi mptaceís  ,  hum"EIcrivao 
das  Armas,  8c  hum  Alcayde.  c.  O  feu  cerrno  he  abundante  ide  paõ  , 
vinhò,  azeite,  caça,  gado,  com  muitas  cbljub^í  ,  &  bons  montados ; 
cem  300  viíinhosj  que  íe  dividem  pelas  Freguefias<  feguintes ,  Santa 
Margarida  quatro  legoafc  diílante  dk  Villa’,  Riódê  Móínhos,&  Odi- 


n  h 


vellas,  duas  kgóas  diftantes  da  Villay 
•  He  Àlcaydétnór  deíla  Villa  Jofeph  Galvaõ  de  Lacerda  9  cuja 

Wp  <zoc: 
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taronia  he  a  feguinte.  -  G 

Joaõ  Fernandes  Galvaõ,  dealcunha  Pernade  Vinho,  heo  pri¬ 
meiro,  de  quem  podemos  deduzir  efta  familia  :  viveo  em.  tempo 
delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  foy  Clérigo,  &  Prior  de  Evora, de  gra¬ 
de  authoridade,  aonde  ouve  de  huma  mulher  nobre  a  /. 


-  Ruí  Galvaõ,  que  foy  hum  fidalgo  muito  honrado  em  tempo  del¬ 
Rey  D.  Affonfo  o  Quinto,  feu  Eícrivaõda  Puridade  ,  Embaixador 
defíe,  &  delRey  D.  Duarte  em  Caftella  :  caiou  com  Branca  Gon¬ 
çalves,  filha  baftarda  de  Pedro  Gonçalves ,  Prior  de  Santa  Maria  de 
fc>bidas,&  Conego  de  Lisboa,  havida  em  Catherina  Annes  ,  como 
eonfta  de  fua  legitimação  dada  por  ElRey  D.  loaõ  o  Primeiro  no  an* 
no  de  1 391  &  delia  houve,  entre  outros  filhos,  a 

Ioi*ge  Galvaõ,  que  caiou  em  Evora  com  Antonia  de  Vaíconcel- 
los,  filha  de  Francifco  Rodrigues  de  Vafconccllos,&  de  N.Cogomi-, 
nho,  de  que  teve,  entro  outros  filhos,  a 

Duarte  Galvaõ  ,  que  caiou  na  Vülá  de  MouraÕ  com  Leonor 
Segurada,  filha  de  loaõ  Galego,  &  de  Ioanna  fegurada  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a  y 

loaõ  Martins  GalvaSy  que  teve  muitos  homizios,  por  cuja  caufa 
íe  paíTou  a  Cafteila  ;  dô^ojs  9  trouxe  aeffe  Reyno  o  íenhor  D,  Iònz 
ge,  Meftre de  .Santiago.,.®  llie  deo  a  Alcaydaria mordo  Torraõ,aoní 

de 
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de  viveo,  &  cafou  com  líabel  Pires  Soares  ,  filha  de  ]oao  Vaíques  * 
&  de  D.  A  ntonia  Soares,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, a 

Belchior  Galvaõ,  que  foy  também  Alcaydemór  do  Torraõ,  on¬ 
de  viveo,  &  cafou  com  Ifabcl  das  Donas  Soares  ,  _filha  de  Antonio 
Lopes  Soares,  &  de  Brites  de  Eícovar  ,  dc  que  teve,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a 

Chriftovaõ  Galvaõ  Soares ,  que  foy  também  Alcayde  mór  do 
Torrão,  íeguio  as  letras,  foy  Deíembargador  ,  &  Vereador  da  Ca- 
mera  de  Lisboa  ;  cafou  com  D«  Jeronyma  de  Lemos,  filha  de  Pedro 
Figueira,  &  de  Camilia  de  Lemos, de  que  teve,  entreoutros  filhos,  a 

Gaípar  de  Lemos  Galvaõ,  que  foy  Alcayde  mór  do  TorraÕ,  8c ' 
Deíembargador  dos  Aggravos  em  Lisboa :  cafou  no  Porto  com  D. 
Anna  da  Sylveira  de  Lacerda,  filha  do  Doutor  Jorge  Corrêa  de  La* 
cerda,  Chanceller  da  Relaçaõ  do  Porto,  8c  defpachado  para  o  Con- 
íelho  de  Portugal  em  Madrid,  8c  de  fua  fegunda  mulher  D.  Jomna 
da  Sylveira,  de  que  teve  a  Gonçalo  Galvaõ  de  Lemos ,  que  foy  AL 
cayde  mór  do  Torraõ,  &  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto,  femge- 
raçaõj  a  Iofeph  Galvaõ  de  Lacerda  •  a  Chriftovaõ  Galvaõ  de  Le¬ 
mos,  que  eftando  nomeado  Deputado  do  S  Officio  de  Evora,  paííou 
à  índia  por  Chanceller  mór,  8c  Inquifidor  daquelle  Eftado  ,  aonde 
morreo. 

Iofeph  Galvaõ  de  Lacerda  ,  filho  fegundo  de  Gaípar  de  Lemos 
Galvaõ,  por  morte  de  feu  irmaÕ  fuccedeo  na  Cafa  ,  8c  Alcaydaria 
mór  de  feu  pay;  he  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Defembarga- 
dor  do  Paço,  &  da  Iunta  da  Inconfidência  :  cafou  com  D.  Chriftina 
da  Sylva&  Caftro,  filha  do  Doutor  Rodrigo  Rodrigues  de  Lemos , 
Deíembargador  do  Paço  ,  8c  Comendador  de  Santa  Maria  de  Mo¬ 
reira  na  Ordem  de  Chrifto,  8c  de  D.  Ioanna  Figueiroa  ,  de  que  tem 
a  Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda,  Comendador  de  S.  Bercho* 
lameu  do  Rabal  da  Ordem  de  Chrifto, a  D.Tcreía  Rofa  de  Caftro,  a 
D.  Ioanna  Magdalena  da  Sylveira  ;  8c  fora  de  matrimonio  a  D.  Io* 
ieph  da  Conceição*  Conego  Regrante  de  S.  Agoftinho. 


mmmmm 


CAP1T  VLO  VII. 

T)a  Filia  de  Ficalho. 


o: 


Üatro  legoas  da  Villa  de  Serpa  para  o  Nafcente,  em  hum  ou¬ 
teiro  junto  de  huma  ferra  tem  íeu  aííento  a  Villa  de  Ficalho, 

diftante 
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diílante  meya  legoa  da  ribeira  de  Chança,  qu e  divide  o  noílo  Rey» 
no  do  de  Caítella.  Tem  50  vifinhos  có  huma  Parroquia  da  invoca» 
çaõde  S.  Iorge,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz  ,  &  diítante  hu  quar- 
to  de  legoa  huma  Ermida  de  N,  Senhora  das  Pazes.  A  (li  hem  ao  feu 
governo  hum  Juiz  ordinário,  cjue  o  he  também  dos  Orfaõs  ,  hum 
Procurador  do  Çoncelho,hum  Eícrivaõ  da  Camera  ,  que  o  he  tam¬ 
bém  dos  Orfaõs,  &  Almotaçaria,  Sc  hum  Ouvidor  ,  cujos  officios 
apreíenta  o  fenhor  deita  terra,  a  qual  he  abundante  de  trigo  ,  ceva¬ 
da,  aigum  centeyo,  muita  caça,  com  bons  montados  ,  &  grandes 
defezas  para  os  gados,  &  he  bem  provida  de  peixe  dos  rios  Chança, 
8c  Akarabouça.  Na  entrada  da  Villa  ha  hum  chafariz  com  duas 
bicas,  com  as.  Armas  dos  Mellos,  &  dentro  delia  eítà  huma  boa  ca» 
íade  campo,  que  he  do  íenhor  deita,  terra  ,  a  qual  tem  dentro  dos 
pomares  m  uitas  fontes  nativas  de  excellente  agua,  &  pelo  termo  ha 
também  muitas ,  com  lete  herdades.  ;  ElRey  D.  Pedro  o  Segundo 
deo  efta  Villa  a  Francrfco.de  Mello,  cuja  varcniahe  aíeguinte. 

Henrique  de  Me.Ro  foy  filho  fegundo  de  Joaõ  de  Mello,  Alcay» 
de  mór  de  Serpa,  &  de  D.  ífabel  da  Sylveira  ,  &  viveo  naquella  Vil¬ 
la,  aonde  cafou  com  D.  Maria  Barreto  ,  filha  de  Nu  no  Pereyrade 
Lacerda,  8c  de  D.  Guiomar  da  Coita, de  que  teve  ,  entre  outros  íi» 
lhos,  a  c  l  1  r  . 

Diogode  Mello, 'que  foy  Meítre-fala  da  Emperatriz  D.Ifabei  , 
rmilhèr  do  Emperador  Carlos  V.caíoucom  D.Lucrecia  de  Mello  , 
filha  de  Joaõ  de  Mello ,  Comendador  de  Cazevel  na  Ordem  de  Sa- 
tiago,  &  de  D.  Brites  de  Brito  lua  terceira  mulher,  de  que  teve, en¬ 
tre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Mello,  que  íuccedeo  na  Cafa  ,  8c  cafou  com  D.  Luiza 
Pereira,  filha  de  Roque  da  Coita  Barreto  ,  8c  de  D.  Guiomar  Perei» 
ra,  fuá  íegunda  mulher,  de  que  teve  a  Roque  de  Mello  ,  que  fervi  o 
na  índia,  (  delquem  íaõ  hoje  deíeendentes  D.  Brites  de  Lima  ,  logra 
de  Luk  deMéüo,  8c  feus  filhos  )&  Martim  Affonío  de  Mello  ,  que 
íby  Biípo  de  Lãjmego,  jorgede  Mello  ,  que  foy  Dom  Prior  mòr  de 
Palmelà,  &  Biípo  de  Miranda,  8c  de  Coimbra,  Sc  a 

Francifco  de  Mello,  que  íuccedeo  na  Caia  de  íen  pay  ,  lendo  fi.„ 
lho  quarto,  por  feu  irmaõ  morrer  na  índia  lera  hl  lio  macho  ;  foy 
Comendador  de  S,  Pedro  áe  Gouvea  ,  8c  caiou  com  D.  Catherina 
de  Caítro,  filha  de  D.  Prodrigo  Manoel ,  Comendador  das  Alcáço¬ 
vas,  8c  de  D.  Pelippa  de  Gaíxro,  fua  íegunda  mulher,  de  que  teve  a 
Martim  Afíoníode  Mdlo,que  foy  Collcgial  de  S.  Paulo  em  Coim-» 
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bra,  Deputado  da  ínquifiçaõ,  &  da  Meíada  Coníciencia,  Deaõ  dc 
Evora  por  renuncia  de  leu  tio  D.  Theotonio  Manoel  ,  &  Biípo  da 
Guarda,  a  Roque  de  Mello,  quç  íoy  caiado  com  fua  prima  D.  Ange^ 
la  de  Caftro  fem  filhos,  a  qual  depois  de  viuva  foy  mulher  de  Efte* 
vaõ  Soares  de  Mello,  fenhor  de  Mello  ,  &  mãy  de  Luis  dc  Mello, 
que  hoje  vive,  a  Jorge  de  Mello,  que  foy  Maltez,  8c  íervio  na  guer¬ 
ra  na  Provinda  do  Alentejo  ,  occupando  os  poftos  de  Capitam  de 
Cavallos,  &  de  Medre  de  Campo;  &  a 

Pedro  de  Mello,  que  foy  o  mais  velho  ,  &  (ucceíTor  da  Cafa  , 
Comendador  de  S.  Martinho  de  Pinhel  ,  &  S.  Pedro  das  Gaveas  na 
Ordem  de  Chrifto;  íervio  na  guerra  na  Província  da  Beira  ,  aonde 
foy  Meftre  de  Campo  General  foy  também  Meftre  de  Campo,  8c 
Governador  de  Serpa,&  do  Rio  de  Janeiro,  &  do  Cõfelho  de  Guer¬ 
ra  delRey  D  Pedro  o  Segundo :  caiou  com  D.  Leonor  de  Menezes, 
irmãa  do  primeiro  Marquez  das  Minas,  D.  Francifco  de  Soufa  ,  da 
qual  teve  huma  filha,  que  morreo  menina  ;  caiou  fegunda  vez  cotn 
D.  Tereia  de  Mendoça,  filha  de  Triftaõ  de  Mendoça  ,  Comendador 
da  Avanca^,  8c  de  Dona  Elena  Manoel  ,  da  qual  teve  os  filhos  fe* 
guintes. 

Francifco  de  Mello,  que  he  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays  ,  8c  ca- 
fou  a  primeira  vez  com  D.  Ines  de  Tavora ,  filha  de  Dom  Diogo  dc 
Menezes,  Comendador  da  Vallada,  8c  de  D  Maria  de  Oliveira  ,  dc 
que  teve  a  D.  Tereia  de  Tavora,  que  hoje  vive  :  cafou  íegunda  vez 
com  D.Violante  Maria  de  Portugal, filha  de  D.  Francifco  de  Souía* 
Capitaõ  da  Guarda,  8c  de,  D.  Helena  Henriques  ,da  qual  atèo  pre- 
fente  nam  tem  filhos. 

jofeph  de  Mello,  que  fendo  Conego  na  Sè  de  Lisboa,  renuciou, 

8c  fe  redrou  para  Serpa. 

D,  Mayor  de  Mendoça ,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maria 
Franciíca  ííabel  dc  Saboya,  8c  cafou  com  feu  primo  Triftaõ  de  Me- 
doça  Furtado,  de  que  teve  filhos,  que  todos  morrèraõ  moços. 

£>.  Elena  Manoel  de  Mendoça  >  que  cafou  com  Fernaõ  de  Mira¬ 
da  Henriques,  8c  teve  delle  a  Luis  de  Miranda  Henriques  ,  8c  Dona 
Luiza  de  Mendoça,  que  hoje  vivem. 

D.  Guiomar  Manoel ,  Freyra  no  Convento  de  Santos  o  Novo. 

D,  joanna  de  Mendoça,  que  caiou  com  íeu  tio  Triftaõ  da  Cu* 
í3ba,  8c  depois  de  viuva  foy, Dona  de  Honor  da  PrincezaD.  ifabefide 
quem  faõ  filhos  Pedro  da  Cunha  ,  Meftre  de  Campo  do  Terço  de 
Caftello  de  Vide,  8c  D.  Luiza  de  Mendoça. 


; 


D. 
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D.  Felippa  de  Mendoça,  que  caiou  com  D,  jq^õ  Carcome  Lo* 
bo,  de  que  teve  a  D.  Antonio  Carcome. 

D.  Catlierina  de  Mendoça,  que  caiou  com  jofeph  de  Souía  da 
Sylva,  cuja  varonia  he  a  íegujnte, 

Eftevaõ  Annes  da  Grãa  he  o  primeiro  ,  em  quem  fe  principia 
efta  íamilia,  concorreo  no  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  primeiro,  fen^ 
do  Meftre  dç  Avjz,  a  quem  ajudou  no  cerco  de  Lisboa;  caiou  Com 
D^Lepnpr  Dias  Paes,  filha  depiogo  Alvares  Paes  ,  que  foy  depois 
Meftre^  fala  delRey  D.  Duarte,  8c  de  Ines  Alvares,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a  .  . 

Gomes  Martins  da  Grãa,  o  qual  tevedefua  mulher  a 
Ruí  Gomes  da  Çvãa  ,  que  fe  achou  na  de  Alfarrobeira  com  o 
Infante  D.  Pedro,  &  ftz  com  os  de  Lisboa  o  alevantarfe  por  Regem 
te  :  cafou  com  Brites  Dinis  Malafaya,  filha  de  Gonçalo  Pires  Mala- 


ftya ,&  de  Maria  Annes,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
...<  Sebaftiaõ  Rodrigues  da  Grãa ,  que  fe  achou  nas  guerras  de  Ara* 
gaõ  çpm  o  Senhor  D-  Pedrp ,  Conde  de  Barcellojia  ,  chamado  Rey 
dç  Aragaõ;  pelo  que  F.lRey  J),  Joaõ  o  Segundo  o  mandou  chamar, 
&  o  fez  Alcayde  morde  Alter  do  Chaõ  ,  dandolhç  as  Alcaydarias 
unóres  de  Portalegre,  &  Afiumar  ,  quando  as  tirou  a  Pedro  Tava^ 
res :  cafou  com  Brites  de  Goeo,  filha  de  Vafco  Martins  de  Lcidello, 
de  que  teve,  entre  outros  filhbs/a  i  1  c 

Pedro  da  Grãa  ,  que  foy  Alcayde  mór  de  Altçr  dp  Chaõ,&  ça? 
íoucom  D.  Ifahel  de  $oufa,ddfia  de  Joaõ  Tavares  Vellez,  &  de  Ça* 
therina  de  Soufa,  de  que  t.eye,  entre  qutros  filhos,  a 

Sebaftiaõ  Tavares  da  Grãa  ,  que'  fuccedeo  no  Morgado  dos 
Soqfas  Ta  vares  em  Portalegre :  caiou  com  Brites  de  Brito',  viuva 
M  Rui  Gomes  de  Azevcd,o,^c  filha  .de  Joaõ  Mendes  do  Rio  ,  8ç  de 
Copftança  de  Brito,  de  que  teve ,  cntr.ç  outros  filhos,  a 
Jjt  jGopçalo  Rodvigãesda  Gt'ã4,quéfoy  fenhor  da  Caia  de  íeu  pay, 
&  caiou  com  D..Güionipdç  Mpntarr»yo,filba  de  Jorge  de  Mõtar* 
de  Brito  Gãldjdta,rde  que  tevç;  entre  pMCioé  filhos,  a 
í )  > :  &ebafti#õ  Tfavatode  Suuiájqueioy  fenhor  da  Caía  de  fcupay  i 
ca&u  com de  P.  Pedro  da  Sylva* 
ftnhòr  do  Morgado  de  Foa&lyft,  &  de  ftdWiolame  da  Sylva,  de  que 
;feKCÍ«ftt!ie  pjttfco?  filboMeob  sin}  iU  -tf.  »• 

•  -,ü  <ffioAçãlo  Rodüigue^deÃopÔ.  r:quoLfuçççdep  npa^rgaddsde 
íeus  pays  ;  cafou  com  D.  Branca  de  Eça  ,  filha  de  Henrique  píenri* 
queS/de  Miranda,  Eftnbefiftl  tpjór  do  Çardeal  Rey  D l Heurique; ,  & 

de 
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de  Felippe  o  Segundo,  &  de  D.Briolanja  Henriques  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Fernaõda  Sylva  de  Souía  ,  que  fervio  na  guerra  do  Alentejo  , 
aonde  foy  Capitaõ  de  Cavallos,  cujo  ferviço  deixou ,  defgoftado  de 
lhe  nam  darem  a  Comenda  daFreyria  de  Evora  ,  qüe  havia  fido  de 
leu  fbgro  :  cafou  a  primeira  vez  íem  geraçaõ  ,  &  a  fegunda  com  D; 
Guibmar  da  Sylva,  filha  de  Joaõ  Homem  da  Sylva ,  Commendador 
da  Freyriade  Évora,  &  de  D.  Brites  de  Mello  ,  dè  que  teve ,  entre 
outros  filhos,  a 

Jofeph  de  Soufa  da  Sylva,  q  he  fenhor  di  fua  Caía  :  cafou  cõ 
D.Catherina  de  Mendoça,  como  aífima  diífemos,  filha  de  Pedro  de 
Mello,  Sc  de  D.  Terefa  de  Mendoça  fua  íegunda  mulher ,  de  que  te¬ 
ve  os  filhos  feguintes. 

Pedro  de  Soufa  da  Sylva,  que  he  o  herdeiro  defta  Caía  *  Anto- 
nio  de  Miranda,  que  eftuda  em  Coimbra,  Francifco  de  Soufa  da  Syl- 
va,  qne  ferve  nas  Armadas,'  Fernaõ  de  Soufa  da  Sylva  ,  &  Raymun- 
do  de  Souía  Makez.,  a  D.  Maria  de  Mendoça  recolhida  no  Moftéírq 
do  Salvador  de  Evora,  Sc  a  D/Tereía  de  Mendoça^recolhidá  nô  Cõ^ 
vento  de  Santos/  ob-iwJA  3b /lom  ^dvedíA  ssi  o  & 
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Das  V lilás  de  Filia  Alva,  Filia  Ttyva,  Agua  de  Deixes  >  & 

Albergaria  dn  Fatys. 
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Uas  legoas  da  Villa  de  Alvitopara  a  pauedo  Su  ,  cm  fitio 

j _ plano  eftà  fundada  a  Villa  Alvà,  a  quem  deo  foral  ElRey  D. 

Manoel  eítando  em  Lisboa  o  primeiro  do  mez  de  Junho  de  ifiz. 
Tem  350.  vifinhos  com  huma,  ígreja  Parròquial;  Priorado  ,  que  re¬ 
de  letecentos  mil  reis,  que  aprefénta  o  Duque  do  Cadaval  ,  fenhor 
deita  Villa :  tem  Caíade  Mifericordia,'&  duas  Ermidas ,  com  huma 
fonte  de  excelleme  agua,  He  abundante  de  vinho  ,  reaolhe  algum 
paõ,  &  azeite,  caça,  &  gado.  Tem  hum  Ouvidor ,  qué  poem  o  Du¬ 
que,  dons  Juízes  ordinários,  tres  Vereadores  ,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dosOrfaÕs  ,  dous  Tabelliaés 
do  Judicial,  & 'Notas,  hum  Alcayde  ,  &  huma  Companhia  daOr- 

Entre  as  Villas  de  Alvito,  &  Villa  Alva  ,  huma  legoa  dc  Alvito 
ob  .  '  para 
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para  o  Sul,  na  ladeira  de  hum  monte  tem  íeu  atlento  Villa  Ruyva  , 
a  quem  deo  foral  o  Convento  de  Man.cd los,  Sc  o  confirmou  EIRey 
D.  Manoel  citando  em  Lisboa  no  primeiro  de  junho  de  1512.  He 
cercada  de  altos  muros  com  íeu  Caftello  5  entrou  nodominiodos 
Árabes,  &  a  ganhou  ElRey  D.  Saneho  o  Segundo  de  Portugal. Tem 
360.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial ,  Priorado  ,  Caía  de  Mi- 
fericordia,  Hoípital,  Sc  tres  Ermidas.  Temdous  juizes  ordinários  , 
tres  Vereadores,  Procurador  do  Concelho  ,  EÍcrivaõ  da  Camera, 
Juiz  dosOrfaõscom  íeu  EÍcrivaõ, hum  Tabelliaõ  do  judicial, Sc  No* 
tas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  do  Du¬ 
que  do  Cadaval  ,  &  da  Provedoria  de  Beja.  O  íeu  termo  he  fértil 
de  paÓ,  vinho,  8c  azeite,  com  abnndancia  de  agua  ,  Sc  tem  huma  Er¬ 
mida  de  S.  Caietano,  imagem  milagroíà,  Sc  de  grande  romagem. 

A  Villa  de  Agua  de  Peixes  fica  huma  legoa  de  Aivito  para  o 
Nafcente,  feis  de  Evora,  Sc  duas  de  Viana  para  o  Sul  :  tem  40.  vifi- 
hhos,  que  faÕ  freguezes  da  Parroquia  de  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ 
da  Villa  de  Aivito.  Foy  da  Cafa  de  Bragança  ,  Sc  hoje  he  dos  Du¬ 
ques  do  Cadaval,  aonde  tem  huma  defeza  com  muita  caça ,  Sc  gado, 
Ác  huma  grandioía  quinta  com  muita  agua  ,  abundante  de  todos  os 
frutos.  He  da  Provedoria  de  Beja. 

v  A  Villa  de  Albergaria  dos  Fuzos  diffca  hüa  legoa  da  Villa  deAl vi- 
to  para  o  Oriete,  Sc  eftà  fundada  em  as  fraldas  de  hüa  ladeira  :  te  cin- 
coenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.Se^ 
nhora  do  Outeiro,  Priorado,  que  aprefenta  o  Arcebifpo  de  Evora. 
Recolhe  algum  vinho,  tem  íuas  hortas ,  Sc  pomares  de  fruta  deeípi* 
ftho,  gado,  Sc  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hu 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Alcayde, &  he 
dos  Duques  do  Cadaval,  Sc  da  Provedoria  de  Beja. 


/4 /M'» 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX, 
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cDa  Villa  de  Aivito , 


SEis  legoas  daCidade  deEvora  paraoSul,em  lugar  plano, &  falu- 
tifero  tem  íeu  aflento  a  nobre  Villa  de  Aivito,  que  banha  a  rU 
bdrade  OJivellas  ,  fobre  que  atravefla  huma  fumptuofa  ponte  de 
pedra  lavrada.  Tem  hum  Caftello  com  íeu  Palacio,  em  que  affiftiaõ 
os  Condes :  he  povoaçaõ  de  dous  mil  vifinhos  cõ  nobreza, aos  quaes 
comprehende  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  Noíía  Senhora  da 
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AíTumpçaÕ,  que  he  Convento  dos  Religiofos  da  SanriffimaTrmda- 
de,  que  íaõReytores  defta  Igreja,  &  tem  os  frutos  de  huma  Comí 
menda,  que  rende  mais  de  feis  mil  cruzados ;  8c  nam  podem  refidir 
nelle  mais  que  quatro  Frades,  por  concerto,  8c  contrato,  que  osCõ- 
des  fizeraõ  com  os  taes  Religioios.  Nefte  Convento  tem  os  Frades 
do  Mofteiro  de  Santarém,  8c  do  de  Lisboa  muita  renda  ,  8c  a  mayoj: 
parte  dos  dízimos  da  Igreja  defta  Villa  de  Alvito  ,  que  deixou  ap 
Convento  de  Santarém  P  Efteve  Annes,  Chancelier  mòr  ,  que  foy 
defte  Reyno  em  tempo  delRey  D.  Aftonlo  o  Terceiro  do  nome,  8c 
feu  colhçOjCom  certas  obrigaçoens  declaradas  em  feu  teftamento  $ 
p  qual  faleceo  no  anno  de  n8 1.  Depois  indo  a  Roma  o  Padre  Fr, 
Paulino  por  Procuradora  negocios  da  Ordem  por  mandado  do  Pa* 
dre  Meftre  Frey  Antonio  dos  Anjos  pelos  annos  de  1 596.  ouve  do 
Papa  Clemente  Oitavo  hum  Breve  para  que  vagando  a  Reytoria 
da  dita  Igreja  de  Alvito  ,  que  era  de  hum  Clérigo  íecular ,  íe  fizefle 
nella  hum  Convento  defta  Ordem, o  qual  logo  erigio  com  certo  nu* 
mero  de  Frades,  que  nelle  haviaõ  de  refidir,  com  obrigaçaõ  de  hura 
delles  curar  as  almas,  como  fazia  o  Reytor  ,  o  qual  falecendo  nq 
anno  de  1518.  fendo  Provincial  o  Padre  Frey  Bernardino  de  Santq 
Antonio  ,  foy  tomar  poíTe  da  dita  Igreja,  &  poz  nella  Reiigiofos, 
8c  hum  que  adminiftrafle  os  Sacramentos  aos  Freguezes  na  confor¬ 
midade  do  dito  Breve,  aceitado  ,  8c  approvado  pelo  Arcebifpo  dç 
Évora  D.  Jofcph  de  Mello.  Os  Clérigos  da  terra  puzeraõ  demanda 
a  fahiremda  Igreja,  mas  por  fentença  do  Colleitor  de  Sua  Santiçja* 
de  foraõ  delia  expulíados.  Com  a  renda  dosdizimos  ,  que  fica  aq$ 
Religioios  daquella  Caía  ,  &  outras  efmolas  pode  fuftentar  doz« 
Frades,  8c  hum  Miniftro  ,  que  os  Summos  Pontifices  mandaò  que 
haja  no  dito  Convento. 

Tem  mais  efta  Villa  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,  fete  ErmL 
das,  8c  hum  Convento  fora  da  Villa  de  Frades  Franciícanos  da  Pro¬ 
víncia  do  Algarve,  de  que  íaõ  Padroeiros  os  Condes  fenhores"  defta 
terra,  aonde  tem  feu  jazigo,  Afliftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ou¬ 
vidor,  que  o  he  tãbem  de  Villa  Nova  de  Alvito,  Oriolas,&  Aguiar, 
doos  Juizes  ordinários ,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Cõ* 
celho,  Efcrivaõda  Camera,  hum  Juiz  dos  OrLõs  com  feu  Eíçrivaò, 
dous  Tabelliaés,  hum  Meirinho  de  todas  as  quatro  ViHas,hum  AL 
çayde  com  feu  Eícrivaõ  das  armas,  &  hum  EfcrivaÒ  de  toda  a  Ouvi¬ 
doria.  Ao  militar  ,  hum  Capftaò  mór  com  duas  Companhias  da 
Ordesiança,  8ç  huma  de  Auxiliares  ,  tudo  aprefçntaçaõ  do$  Conde$ 

Ba- 
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Barcens,  que  nefta  Villa  tem  o  oitavo  dos  vinhos,  &  as  jugadas  do 
paõ,  a  qual  He  fértil  de  azeite,  frutas,  gado,  caça,  8c  tem  muitos  mõs: 
tados,  &  colmeas,  com  huma  celebre  fonte  de  excellente  agua  ,  com 
que  fe  regaõ  muitas  hortas ,  8c  moem  oito  azenhas.  He  da  Prove¬ 
doria  de  Beja. 


C  A  P  I  T  V  L  O  X. 

Da  vida  cie  Oriolas. 

Uas  legoas  de  Alvito  para  o  Nafcente  tem  feu  fi tio  a  Villa 
de  Oriolas,  a  quem  deo  toral  ElRey  D.  Dinis  ,  8c  o  refor* 
mou  depois  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a  20 .  de  Novembro  de 
ijs7.Té  200.  vifinhos  cõduas  Parroquias,N.  Senhora  de BonoaL 
guerve,  Reytoria,  que  aprelenta  o  Miniftro  do  Convento  dos  Tri¬ 
nos  de  Santarém, &  S.Bertholameu  do  Outeiro,  Priorado, que  apre- 
fentao  Cabido  de  Evora.  He  fértil  de  paõ  ,  8c  tem  muitos  monta¬ 
dos,  gado,  8c  caça.  Affiftem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordL 
narios,tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda 
Camera,  que  (erve  em  todos  os  officios,  8c  hum  Alcayde  ,  &  tem 
huma  Companhia  da  Ordenança.  Deita  Villa  he  Conde  o  Baraõ  de 
Alvito.  He  da  Provedoria  de  Beja. 


C  A  P  1  T  V  L  O  XI. 


Em  que Je  defcreve  Villa  ü\ (ova  de  Alvito. 

|  c  >.  y.'  - ;  f-  -  ■  ;  c 

ff  Eya  legoa  de  Alvito  para  o  Poente  eítà  fituada  Villa  Nova, 
j  %  I  de  que  he  fenhor  o  Conde  Baraõ  ,  a  qual  tem  5  50.  vifinhos 
cõ  hüaParroquia  dedicada  aN.Senhorada  AÍÍumpçaõ  ,  Reytoria 
do  Arcebifpo  de  Evora,  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,  Sc  eítas  Er¬ 
midas,  N.  Senhora  da  AÍÍumpçaõ,  S.  Sebaftiaõ,  S. Pedro,  8c  fóra  da 
Villa  em  diftancia  de  hum  quarto  de  legoa  hua  Ermida  de  S.  Nou- 
tel,  imagem  milagrofa,  8c  de  grande  romagem.  He  abundante  de  vL 
nho,  paõ,  azeite,  gado,  caça,  &  tem  muitos  pomares,  com  duas  fon¬ 
tes^  hum  poço  de  boa  agua.  Aííifté  ao  feu  governo  civil  dous  Jui¬ 
zes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Ef- 
crivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,dous  Ta- 
Tom.  II.  Tt  ij  bei- 
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beiiiaensdo  judicial,  &  Notas,  Sc  hum  Alcayde  ,  &  tem  hüa  Com¬ 
panhia  da  Ordenança.  He  da  Provedoria  de  Beja. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 

2)/*  tila  de  Aguiar. 

Uatro  legoas  ao  Suduefte  da  Cidade  de  Evora,  &  duas  de  Al- 
vito  para  o  Norte  ,  em  viftoía  planicie  eftà  fituada  a  Villa 
de  Aguiar,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Dinis ,  que  reformou 
depois  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a  20.de  Novembro  de  1516. 
Tem  200  viiiahos  cõ  hua  Igreja  Parroquial, Priorado, que  aprefenta 
o  Conde  da  Eyriceira.  He  abundante  de  paô  ,  gado  ,  Sc  caça  5  tem 
dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Con¬ 
celho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  que  íerve  em  todcs  os  officios  ,  & 
hum  Alcayde  ,  Sc  he  da  Provedoria  de  Evora.  He  também  íenhor 
defta  Villa  o  Conde  Baraõde  Alvito  ,cuja  varonia  he  a  feguinte. 

Joaõ  Fernandes  da  Sylveira  foy  grande  Letrado  ,  Chanceller 
mor  delRey  D  Affonfo  o  Quinto,  Sc  íeu  Efcrivaõ  da  Puridade,  Re* 
gedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  Chanceller  mór  delRey  D.  Joaõ  o  Se* 
gundo,  &  feu  Efcrivaõ  da  Puridade,  feu  Veador  da  Fazenda  ,  Sc  dez 
vezes  Embaixador  a  vários  Príncipes,  Sc  primeiro  Baraõde  Alvito: 
caiou  a  primeira  vez,  de  que  teve  fucceffaõ,  que  nam  feguimos,  por 
nam  pertencer  a  efta  Cafa  :  cafou  íegunda  vez  com  D. Maria  de  Sou* 
fa  Lobo  ,  filha  herdeira  de  Diogo  Lopes  Lobo  ,  íenhor  de  Alvito  , 
Villa  Nova,  Sc  outras  terras,  &  de  D.líabel  de  Souia  ,  de  que  teve, 
entre  outros  fjlhos,  a 

D.  Diogo  Lobo,  que  íuccedeo  na  Cafa,  Sc  foy  fegundoBaraõ  de 
Alvito,  &  Veador  da  Fazenda  dos  Reys,  D. Manoel  ,  &  D.  Joaõ  o 
Terceiro:  cafou  com  D.  Joanna  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Joaõ  de 
Almeyda,íegundo  Conde  de  Abrantes,  &  de  D.  Ines  de  Noronha, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  Lobo,  que  foy  terceiro  Baraõ  de  Alvito,  Sc  Vea¬ 
dor  da  Fazenda  delRey  D.  JoaÕ  o  Terceiro  ;  cafou  com  D.  Guio- 
mar  deCaftro,  filha  de  Joaõ  da  Sylva  ,  Regedor  das  Juftiças  ,  &  de 
D.  Joanna  de  Caftro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Lobo,  que  foy  quarto  Baraõ  de  Alvito  ,  &  Veador  da 
Fazenda  delRey  D.  Sebaftiaõ  ;  calou  com  D.  Leonor  Mafcarenhas  , 
filha  de  D.  joaõ  Maícarenhas,  Comendador  de  Mertola  ,  Sc  de  D. 

Mar- 
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Margarida  Coutinho, de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  Lobo,  que  foy  quinto  Baraõ,  Sc  ficou  cativo  na  ba¬ 
talha  de  Alcacercom  ElRey  D.  Sebaftiaõ  :  cafoucom  D.  Barbora 
Quareíma,  filha  de  Manoel  Quareíma  ,  Secretario  das  Merces  del- 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  íeu  Veador  da  Fazenda,  Sc  do  Coníelho  de  Efta* 
do,&  deFelippa  Peçanha,  de  que  teve,  entreoutros  filhos, a 

D.  Joaõ  Lobo,  que  foy  íexto  Baraõ  de  Alvito,  &  caiou  com  D. 
Magdalena  de  Alencaftre ,  filha  de  Dom  Luis  de  Alencaftre  ,  Com? 
mendador  morde  Aviz,  &  de  D.Felippa  de  Menezes  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos, a 

D.  Luís  Lobo  ,  que  foy  fetimo  Baraõ  de  Alvito  ,  &  primeiro 
Conde  de  Oriolas ,  com  D.  Eufrafia  Luiza  de  Tavora  Coutinho  , 
filha  de  D.  Francifco  da  Gama,  quarto  Conde  da  Vidigueira  ,  Sc  de 
D.  Leonor  Coutinho  fua  fegunda  mulher  ,  de  que  teve  os  filhos  fe- 
guintes. 

D.  Ioaõ  Lobo,  que  foy  oitavo  Baraõ  de  Alvito ,  Sc  fegundo  Cõ- 
de  de  Oriolas, íervio  em  África, &  depois  no  Aletejo,  fendo  Meftrede 
Campo  na  dita  Província  ,  8c  cftando  no  fitio  de  Badajoz  morreo 
laftimofarnente  em  deíafio  com  D.  Vafco  da  Gama  ;  foy  cafado  cÕ 
D.  Francifca  de  Guímaõ,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza  ,  filha  de  Dom 
Pe  ro  de  Menezes,  íegundo  Conde  de  Cantanhede,  Sc  de  D.  Confta* 
ça  de  Gufmaõ,de  que  teve  a  D. Bernarda  Lobo,  herdeira  defta  Caía, 
que  foy  primeira  mulher  de  feu  tio  D.  V afeo  Lobo. 

D  Francifco  Lobo,  que  fendo  Capitaõ  de  Cavallos  no  Alente- 
jo,  morreo  com  feu  irmaõ  no  dito  defafio. 

D.  Vafco  Lobo,  que  por  morte  de  feus  irmaõs  foy  oitavo  Ba^ 
rao  de  Alvito  ,  Sc  terceiro  Conde  de  Oriolas,  cafou  com  fua  íobrL 
nha  Dona  Bernarda  Lobo  ,  acima  dita  ,  de  que  teve  a  Dom  Ioaõ 
Lobo  ,  que  morreo  moço  :  caiou  fegunda  vez  com  Dona  Ines 
de  Alencaftre  ,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  ,  filha  de 
Chriftovão  de  Almada,  Veador  da  dita  Rainha  ,  Sc  Provedor  da 
Cafa  da  índia,  Sc  de  D.  Felippa  de  Mdlo  fua  fegunda  mulher  ,  de 
que  teve  a  D.  Luis  Lobo ,  que  morreo  de  oito  annos,  a  D.  loíeph  , 
D.  íofepha,  Sc  2  D.  Chriftovão. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 


'GO 


7)a  V ilUde  Ferreira. 

Ntrea  Villa  do  Torrão,  8c  a  Cidade  de  Beja  ,  de  que  difta 
tres  legoas  para  o  Poente  ,  em  hum  plano  algum  tanto  mais 
alto  que  as  terras,  que  a  cercão,  tem  feu  afíento  a  Villa  de  Ferreira, 
que  habitão  300.  vifinhos  com  pefloas  nobres  do  appeilido  Ravaí- 
co,  Galvão,  Eftaços,  Mouratos ,  Serras,  Vilhenas  ,  Lanças ,  Miras, 
Goes,  Pereiras,  8c  Sylvas.  Tem  feu  Caftello  para  o  Nafcente  fitua- 
do  em  hum  monte  cercado  de  muros  com  íua  barbacãa  ,  &  adorna¬ 
do  de  nove  torres,  que  o  fazem  inexpugnável  ,  de  que  he  Alcayde 
mor  Baltheíar  Pereira  de  Lagos.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral 
em  Lisboa  a  5.  de  Março  de  1 517.  tem  huma  Parroquia  da  invoca* 
ção  de  N.  Senhora  da  AíTumpção  com  hum  Prior  ,  &  tres  Benefi¬ 
ciados  Curados,  &  hum  fimplez,  todos  do  habito  de  Santiago  ;  o 
Prior  he  Iuiz  da  Ordem  nefta  Villa ,  &  nas  do  Torrão  ,  Aljufter  ,  & 
Alvallade. 

He  efta  Villa  do  Ducado  de  Aveiro  ,  cuja  Comenda  rende  hum 
conto  &  trezentos  &  cincoenta  mil  reis.  Tem  Iuiz  de  fóra  ,  que  o 
he  também  da  Villa  do  Torraõ,  tres  Vereadores  ,  hum  Procurador 
do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera  ,  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  EÍcri- 
vão,  &  mais  Officiaes,  &  hum  Alcayde.  Tem  Capitão  mór  cõ  duas 
Companhias  da  Ordenança,  &  huma  de  Auxiliares»  He  muito  abü- 
dante  de  trigo,  por  íer  o  termo  de  barros  muy  finos,  recolhe  ba  ira  n  te 
vinho,  azeite,  &  frutas,  com  muita  caça  miuda.  Tem  hum  quarto 
de  legoa  diftante  a  ribeira  de  Valdouro,  cujos  bordalos ,  &  pardelhas 
faõ  muito  grandes;  8c  em  diftancia  de  meya  legoa  tem  outra  ribeira , 
que  chamão  Safrins,  cujos  bordalos  faõ  muy  íádios,&  fe  daõ  aos  doe- 
tes,  No  tempo  dos  Romanos,  fegundo  a  tradição  dos  naturaes,cha- 
mavão  a  efta  terra  a  Cidade  de  Singa  ,  de  que  fe  vem  alguns  vefti- 
gios  detràz  do  Caftello  por  eípaço  de  meya  legoa,  8c  erão  as  Armas 
defta  Villa  huma  veneranda  mulher  com  hum  capello  ate  os  pès,& 
dous  malhos  nas  mãos,  a  qual  no  tempo  dos  Godos,  &  Suecos,  qiui- 
do  tomarão  efte  Reyno,detendeo  por  muito  tempo  a  entrada  de  hua 
fortaleza,  que  então  havia,  com  notável  perda  do  inimigo.  Tem  efta 
Villa  no  íeu  termo  em  diftancia  de  huma  legoa  huma  Igreja  Par- 
ròquial  da  Ordem  de  Santiago,  Orago  S.Sebaftião,  com  hüa  Aldea, 

que 
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que  chamão  dos  Cavalleiros,  que  terà  8o.  vifinhos ,  cujo  nome  to* 
mou  de  vinte  homens,  que  tinhao  cavallos  de  regalo  ,  &  erão  tam 
infignes  Cavalldros ,  que  de  muitas  partes  os  chamavaõ  para  correi 
rem  nas  feftas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

D  as  F dias  de  Tderingcl,  &-  Faro. 

DUas  legoas  de  Beja  para  o  Poente  tem  feu  aíTento  a  Villa  de 
Beringel,  a  quemdeo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Evora  a  23. 
de  Novembro  de  1519.  He  banhada  do  rio  Gallego,  que  a  fertiliza 
de  paõ,  vinho,  azeite/frutas,  gado,  &  caça.  He  dos  Marquezes  das 
Minas ,  Sc  a  mandou  povoar  D.  Pedro  de  Soufa,  primeiro  Conde  do 
Prado  ,  pelos  annos  de  1550.  Tem  350.  vifinhos  com  huma  Par- 
roquia  da  invocação  de  S.  Eftevaõ  com  Prior,  Sc  Beneficiados,  Ca* 
ía  de  Miíericordia,  8c  Hofpital.  Asíuas  Armas  faõ  em  campo  ver¬ 
melho  hum  braço  de  ouro  com  azas  empunhando  a  efpada  na  ma5, 
timbre  dos  Manoéis ;  he  izenta  de  fiza ,  Sc  portagem  por  privilégios 
dos  Reys  de  Portugal.  O  leu  termo  tem  80.  vifinhos  com  huma  Par* 
roquia,  Curado,  annexa  à  Igreja  Matriz  de  S.  EÍlevaò. 

A  Villa  de  Faro  difta  tres  legoas  de  Beja  ,  tem  120  vifinhos  co 
huma  Igreja  Parroquial ;  foy  fundada  por  D.  Eftevaõ  de  Faro,  filho 
de  D.  Dinis  de  Faro,  8c  de  lua  mulher  D.  Luiza  Cabral ,  na  fua  pro* 
pria  herdade,  chamada  S,  Luis  de  Jacentes,  por  ordem  ,  8c  coníenti- 
mento  de  Felippe  o  Terceiro, pelos  annos  de  1616.  dandolhe  o  titu¬ 
lo  de  Conde.  He  efta  terra  abundante  de  paò,  vinho,  gado,  8c  caça  ; 
nella  entra  como  Corregedor  o  Ouvidor  de  Beja,  8c  na  feguinteVil*' 
la  de  Odemira. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Da  V dia  de  Odemira. 

NO  Arcebifpado  de  Evora ,  quatro  legoas  ao  Nafcetite  de  Vil- 
la-novade  Mil  fontes,  entre  a  ferra  ,  que  chamaõ  Cabeças 
gordas,  8c  o  ferro  dos  Pinheiros, eftà  fituada  a  Villa  de  Odemira,  que 
difta  14".  legoas  da  Cidade  de  Beja  para  o  Poente :  he  muy  abundan¬ 
te 
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te  cie  paõ,  vinho,  gado,&  caça,&  tem  hum  rio, que  a  banha, em  q  ha 
muito  peixe,  Sc  chegão  os  barcos  a  ella  j  naíce  nas  ferras  do  Almo- 
dovar  ,  8c  entra  no  mar  em  Villa-nova  de  Mil  fontes.  Confta  de 
250.  vifinhos  com  duas  Parroquias,  Priorados,  huma  da  invocação 
do  Salvador  ,  &  outra  de  Santa  Maria  ,  cuja  apreíentação  litiga  o 
Padroado  Real  como  Arcebilpo  ;  rende  cada  huma  trezentos  mil 
reis.  Na  Freguefia  de  Santa  Maria  ha  huma  Ermida  de  N.  Senhor 
ra  da  Guia,  outra  de  N  Senhora  da  Piedade, &  outra  de  S.  Sebaftiaõ; 
na  do  Salvador  ha  huma  Ermida  do  Efpit  ito  Santo, outra  da  Trinda* 
de  ,  Sc  hum  Convento  de  Religioíos  Franciícanos  da  Provincia  de 
Xabregas,  fundação  dos  Condes  deita  Villa  ,  em  que  tem  feu  jazi¬ 
go  O  leu  termo  tem  mil  vifinhos  ,  divididos  em  quatro  Freguefias* 
a  faber,  S  Theotonio,  N.  Senhora  da  Afiumpçaõ  de  Saboya,  N.  Se¬ 
nhora  das  Relíquias,  Sc  S.  Luis  ,  todas  Curados,  que  apreíentam  os 
Arcebifpos. 

Mandou  povoar efta  Villa  por  ordem  particular  do  Ceo  ElRey 
Dom  AíFonío  o  Terceiro  no  anno  de  1256.  Sc  lhe  deo  o  meímo  fo* 
ral  de  Beja,  como  confta  da  Monarquia  Lufitana  quarta  parte  liv. 
i  j.  cap.  13 .  Dizem  que  tomou  o  nome  de  Ode  no  tempo  dos  Mou* 
ros,  que  era  hum  Alcayde  do  feu  Caftello,  a  quem  fua  mulher,  ven¬ 
do  vir  o  Exercito  dtiRey  D.  AfFonfo  Henriques, lhe  começou  a  gri¬ 
tar  :  Ode  mira  para  os  inimigos,  donde  vem  fobrenós.  Afliftcm  ao 
feu  governo  civil  hum  Juiz  defóra_,  tres  Vereadores ,  hum  Procura¬ 
dor  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera,  dous  Almotaceis ,  hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Elcrivaõ,dous  Tabelliaens  ,  Sc  hum  Alcayde. 
Áo  militar  hum  Capitaõ  mór,  que  he  JoaÕ  Velho  Fogaça,  &  o  prU 
meiro,  que  fez  Sua  Mageftade,  hum  Sargento  mór ,  huma  Compa¬ 
nhia  de  Cavallos  de  Auxiliares  para  guarda  da  Cofta  comcincoen- 
ta  Soldados,  Sc  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa  ,  Sc  feu 
termo.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  AfFonfo 
o  Quinto  a  D.  Sandio  de  Noronha,  filho  terçeiro  de  Dom  AfFonfo , 
Conde  de  Gijon. 
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TRATADO  III 

Da  Comarca  do  Campo  de  Ourique. 


CAPITVLO  I. 

T)a  de/cripçao  de  ff  a  Vúla. 

*  -*  •»  -!  i(  ,  ■  *  í  '  >  i*  rx  %  ■  ’ 

O  Arcebifpado  de  Evora  em  lugar  alto  eftà  fundada  a 
Vil  la  de  Ourique  com  íeu  Caftello  ,  aquemdeo  foral 
EIRey  D.  Dirás  a  8.  de  Janeiro  de  1 290.  eftando  na 
Cidade  de  Beja  :  goza  de  voto  em  Cortes  com  aflfento 
no  banco  quinze.  Tem  200.  vifinhoscom  humalgre- 
ja  Parroquial  da  invocação  do  Salvador,  com  Prior  ,  &  quatro  Be¬ 
neficiados  da  Ordem  de  Santiago  ,  de  que  faõ  Comendadores  os 
Condes  de  Unhão,&  lhes  rende  a  Comenda  feis  mil  cruzados.  Tem 
Cafa  de  Miíericordia,  Hofpital,  &  eftas  Ermidas,  S.  Sebaílião  ,  N. 
Senhora  do  Caftello,  S«  Luis ,  S.  Lourenço,  S.  Bràs,  &  N.  Senhora 
da  Colla,  imagem  milagrofa.  He  muy  abundante  de  paõ  ,  cevada  , 
gado,  &  caça  :  o  feu  termo  tem  mais  de  tres  legoas  de  Norte  a  Sul 
com  quatrocentos  vifinhos  ,  que  fe  dividem  por  eftas  Freguefias ,  S. 
Martinho  com  duas  Ermidas  annexas,  S.  Anna,  &  S.  Sebaftiaõ,  San¬ 
ta  Clara,  &  S.  Bernabè,  todas  tres  Curados.  He  cabeça  de  Comar¬ 
ca,  tem  Ouvidor,  Provedor,  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores  ,  hü  Pro* 
curador  do  Concelho,  Eícrivão  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Orfaõs 
com  íeu  Eícrivaõ,  dous  Tabdliaens,  hum  Meirinho  ,  8c  hum  Al- 
cayde.  Tem  Capitão  mór  com  tres  Companhias  da  Ordenança.  As 
Villas,em  que  entra  o  Ouvidor  em  correição,  íe  deícrevcm  nos  Ca¬ 
pítulos  íeguintes. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  II. 


Das  Filiai  de  Çravaõ,  &•  zZAdeJfejana. 

Uas  legoas  de  Ourique  para  o  Poente  tem  feuafiento  a  ViL 
la  de  Gravaõ,  a  quem  deo  foral  o  Meftre  de  Santiago,&  o  re* 
formou  depois  ElRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  10.  de  Iulho  dc 
1511.  Tem  voto,  &  aílento  em  Cortes  no  banco  quatorze  :  confia 
de  zio.  viíínhos  com  Huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Af; 
fumpçao,com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago  ,  de 
que  forao  Comendadores  os  Condes  de  Bafio  ;  Caía  de  Miíericor- 
dia,  Hoípital,  &  eftas  Ermidas,  oEfpirito  Santo,  S.  Pedro,  8c  S.  Se- 
baftiaõ  :  he  do  Arcebiípado  de  Evora.  Tem  dous  Juizes  ordinários  , 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaó  da  Camera  > 
Juiz  dos  Orfaõs,  com  feu  Efcrivaó  ,  dous  Tabeliiaens,  hum  Alcay* 
de,&  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  íeu  termo  he  abundante 
depaõ,  gado,  carne  de  porco  ,  8c  caça  :  tem  cento  8c  trinta  vifinhos 
com  huma  Freguefia  da  invocaçaõ  de  Sãta  Luziacom  Capellaõ  Cu¬ 
rado  da  Ordem  de  Santiago. 

A  Villa  deMeíTejana  fica  quatro  legoas  de  Ourique  para  oNor- 
tc,&  he  do  Arcebiípado  de  Evora  :  ElRey  D.  Manoel  lhedeo  foral 
em  Lisboa  no  primeiro  de  Julho  de  1512.  tem  130.  viíínhos  com 
huma  Igreja  Parroquial^com  Prior  ,  &dous  Beneficiados  da  Ordem 
de  Santiago,  de  que  he  Comenda ,  &  hum  Convento  de  Frades  Fr  a- 
cifcanos  da  Província  do  Algarve  ,  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da 
Piedade, que  fundou  o  nobilifiimo  Heroe  D.  Lourenço  da  Sylva  no 
anno  dc  1 567.  ou,  como  diz  Gonzaga  ,  no  de  1 5  70.  o  qual  tem  o 
quarto  lugar  na  antiguidade  entre  os  Religiofos  daquella  Provinda. 
Nefta  Villa  aífiftem  os  Ouvidores  da  Comarca  de  Ourique;  te  dous 

Ífuizes  ordinários,  outro  dos  Direitos  Reaes,  8c  verdes,  8c  mõtados , 
mm  EÍcrivaõ,  &  outro  da  Provedoria  ,  dous  Tabelliaens  do  Judi¬ 
cial,  8c  hum  Alcayde,  8c  huma  Companhia  da  Ordenança  :  he  feu 
Alcayde  mór  Fernaõ  de  Souía,  lenhor  de  Gouveade  RibaTamega; 
O  termo  defta  Villa  he  abundante  de  paõ,  gado,  8c  caça. 
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CAPITV  LO  III. 

”  v '  T)a  Filia  de  Jljuslrel. 

* 

Ove  legoas  da  Villa  de  Moura  para  o  Poente,  quatro  da  Vil- 
lade  Ourique,  &  huma  de  Meftejana  para  o  Nafcente  ,  eftà 
lituada  a  Villa  de  Aljuftrel,  que  he  do  Meftrado  de  Santiago,&  Ar- 
cebifpado  de  Evora.  Foy  conquiftada  aos  Mouros  por  ElRey  Dom 
Sancho  o  Segundo  noannode  113  a  31.de  Março  defte  jmefmo 
anno  fez  o  dito  Rey  doação  delia  à  Ordem  de  Santiago,  a  qual  con¬ 
firmou  depois  feu  irmaô  ElRey  D.Aífonfo  o  Terceiro  no  de  115  J. 
ElRey  D.  Manoel  lhedeo  foral  em  Santarém  a  20.  de  Setembro  dc 
i$io.  tem  novecentos  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  com 
Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  ,  &  he  Comenda, 
que  anda  na  Cafa  de  Aveiro,  Caía  de  Milericordia,  Hofpiral,  &  tres 
Ermidas.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores  ,  hum  Procura¬ 
dor  do  Concelho,  Eicrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Ef. 
crivaõ,  dous  Tabehiaês,  hum  Alcayde,  8c  duas  Companhias  da  Or¬ 
denança.  He  abundante  de  paó>cevada,gado,&  caça. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

T>a  Filia  de  zAlvallade. 

QUatro  legoas  ao  Sufuduefte  da  Villa  de  Ferreira  ,  cinco  ao 
Lesfuefte  da  Villa  de  Grandola ,  3c  duas  de  Meftejana  para  o 
'Poente, na  planície  de  hum  outeiro  tem  feu  aftento  Alvalla- 
de,  Villa  do  Meftrado  de  Santiago,  8c  do  Arcebifpado  de  Evora.  He 
banhada  pela  parte  do  Norte  da  caudelofa  ribeira  de  S.  Romao,  que 
tem  feu nafcimento  cm  a  Freguefia  de  S.  Martinhodas  Amoreiras, 
termo  de  Ourique,  &  faz  lua  corrente  por  Gravaõ  ,  &  pelo  termo  de 
Pannoyas,  ate  defaguar  no  Porto  delRey  ,  termo  da  Villa  de  Alcá¬ 
cer  do  Sal.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Santarém  a  10. dc  Se¬ 
tembro  de  1510.  Tem  duzentos  8c  cincoenta  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Oliveira  cõ  Prior, 
8c  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago ,  de  ^  he  Comendador  o 
Marquez  de  Arronches;  Cafa  de  Miíericordia,  huma  Ermida  do  Eí* 
pirito  Santo,  8c  outra  de  S.  Sebaftiaõ.  Tem  dous  Juizes  ordinários , 
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Vereadores,  hum  Procurador  cio  Concelho  ,  Eícrivao  da  Camera, 
Ju i?  dos  Crfaõs  com  feu  Elcrivão,  dous  Tabelliaens,  hum  Aicayde, 
&  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  feu  termo  he  abundante  dt 
paõ,  gado,  caça,  «Sc  tem  bons  montados,  &  colmeas :  coníta  de  tre¬ 
zentos  vifmhos  com  huma  Freguefia  da  invocação  de  N.  Senhora 
do  Royxo  co  m  Capdlaõ,  Curado  da  Ordem  de  Santiago  ,  «Sc  huma 
Ermida  de  S.  Roque. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  V. 


Da  Filia  de  Santiago  de  Cacem . 

Uatro  legoas  ao  Suífuduefte  de  Grandola,  &  tres  ao  Suefle.de 
Melides,  em  lugar  imminente  com  leu  Caftelloeftà  fituada 
\  Villa  de  Santiago  de  Cacem,  cercada  toda  de  fragofas  ler- 
ras,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Santarém  a  20.  de  Seté^ 
bro  de  1512,  Tem  duzentos  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
da  invocação  de  Santiago, com  Prior,  &  oito  Beneficiados  da  íua  Or¬ 
dem  Militar:  rende  o  Priorado  trezentos  míl  reis  ,  Sc  os  Benefícios 
cento  &  trinta  mil  reis :  he  feu  Comendador  o  Marquez  de  Fontes  f 
Sc  lhe  rende  a  Comenda  oito  mil  cruzados.  Tem  Cafa  de  Miíeri- 
cordia,Hofpital,  &  eítas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Monte  ,  &  S.  Se- 
baftiao.  Goza  devoto,  &  aíTento  em. Cortes  no  banco  dezafeis;  tem 
Juiz  de  fora,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  ElcrD 
vão  da  Camera,  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,&  mais  Officiaes, 
quatro  Tabelliaens,  Sc  hum  Aicayde,  hum  Capitaõ  mór ,  Sc  Sargé- 
to  mór  com  feis  Companhias  da  Ordenança,  Sc  huma  de  Auxiliares. 
O  leu  termo  he  muy  dilatado,  «Sc  abundante  de  paõ,  gado  ,  Sc  caça  5 
temeftas  Freguefias,  Santa  Cruz  com  cem  vifinhos  ,  Santo  André 
çom  cento  Sc  cincoenta,  S.  Pedro  de  Melides  com  novecentos  ,  SaÕ 
Francilco  da  Serra  com  cento  Sc  íeííenta  ,  S.  Bertholameu  com  cen¬ 
to  Sc  vinte,  N.  Senhora  a  Bella  cora  duzentos  ,  S.  Domingos  com 
cento  Sc  íeííenta,  Santa  Catherina  do  Valle  de  Santiago  com  cento 
Sc  dezj  Sc  huma  legoa  para  o  Sul  tem  hum  Convento  de  Frades  Fra- 
çifcanos  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Loreto  ,  fituado  em  huma 
(erra,  em  que  refidem  quinze  P^eligioíos. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Da  VilladeTannoyas. 

NO  Arcebifpado  de  Evora,  tres  legoas  da  Villa  de  Ourique  pa¬ 
ra  o  Norte  tem  feu  aílento  Pannoyas ,  Villa  do  Meftrado  de 
Santiago  ,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a  io.de 
Julho  de  1512,  Tem  260.  vifinhos  com  htima  Igreja  Parroquial  da 
invecaçaõde  Santa  Maria, com  Prior, &  hum  Beneficiado  da  Ordem 
de  Samiago,  de  que  he  Comendador  Antonio  de  Mirada  Henriquesj 
tem  voto,  &  aílento  em  Cortes  no  banco  quatorze  :  he  abundante 
de  paõ,  gado,  &  caça.  Aííiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  or* 
dinarios,tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ 
da  Camera  Sc  Orfaõs,  hum  Tabelliaõ  do  Judicial,  Sc  Notas  ,  hum 
Alcayde,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança. 

Meya  legoa  defta  Villa  para  o  Poente  eftà  huma  antiga,  Sc  pe¬ 
quena  Igreja  da  invocação  de  S  Romaõ  ,  que  foy  Eremita  de  Santo 
Agoftinho,  Sc  fundou  o  Convento  de  S.  Salvador,  que  ficava  tres  le¬ 
goas  diftante  da  Villa  de  Mertola  ,  fituado  no  meyo  dc  huma  planí¬ 
cie,  que  hoje  he  charneca  de  grandes,  Sc  efpelíos  matos,de  que  íe  mo- 
ftráo  inda  hoje  ruínas ,  Sc  alicerfes ,  Sc  junto  deftes  veftigios  eftà  híía 
pequena  Igreja,  Sc  antiquiíTima,  a  que  chamaõ  Mofteiro  ,  Sc  tem  no 
Altar  mór  a  imagem  do  Salvador  do  mundo  ,  que  era  o  feu  orago. 
Na  dita  Igreja  de  S.  Romaóeftà  o  feu  fagrado  corpo  ,  o  qual  mor- 
reo  aos  i8.de  Fevereiro  ,  em  cujo  dia  o  feftejaõ  todos  os  annos  os 
moradores  defta  Villa  ,  Sc  por  iua  devoção  muitos  íe  chamaõ  do  feu 
nome,  principalmente  no  deftriéto  de  Campo  de  Ourique. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VIL 

Da  Villa  de  Jlmodovar. 

O  Arcebifpado  de  Evora,  tres  legoas  da  Villa  de  Ourique  pa- 
ra  o  Sul,  em  lugar  plano  eftà  fundada  a  Villa  de  Almodovar, 
que  he  do  Meftrado  de  Santiago,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.Dinis, 
que  confirmou  depois  ElRey  D.  Manoel.  Tem  o.  vifinhos  com 
nobreza  ,  huma  Igreja  Parroquial,  dedicada  a  N.  Senhora  da  Expe¬ 
ctação,  com  Prior,  Sc  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  ,  de 
Tom.  II.  Vv  que 
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que  he  Commenda,  que  rende  tres  mil  cruzados,  pagos  Prior,  Bene^ 
ficiados,  fabrica;  &  Capellaens  Curados  das  annexas,  TemCafa  de 
Miíericordia,  huma  Ermida  de  S.  Antonio  ,  &  hum  Convento  de 
Frades  Terceiros  de  S.  Franciíco  dedicado  a  N.  Senhora  da  Concei¬ 
ção,  que  fundou  no  anno  de  1680.  o  Reverendo  Padre  Frey  Jofeph 
Euangelifta,  Lente  jubilado  ,  &  depois  Provincial  defta  Província  , 
com  as  fazendas  ,que  ficarão  de  leus  pays.  Affiftem  ao  feu  governo 
civil  hum  juiz  de  fóra,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Con¬ 
celho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  leuEícrivão, 
Enqueredor ,  Diftiibuidor,  &  Contador,  8c  hum  Alcayde.  Ao  mi¬ 
litar  hum  Capitaõ  mór  com  quatro  Companhias  da  Ordenança.  O 
íeu  termo  he  abundante  de  paõ,  gado,  caça,  8c  colmeas. 

CAP1TVLO  VIII. 

Da  Vtlla  dos  D adroens. 

QUatro  legoas  da  Villa  de  Ourique  para  o  Nafcente  eftà  fitua- 
da  a  Villa  dos  Padroens,que  hedo  Arcebifpado  de  Evora,  8c 
Meftrado  de  Santiago  :  tem  280.  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial,  Priorado,  &  Commenda  da  Ordem  de  Santiago  ,  que 
rende  trezentos  8c  cincoenta  mil  reis,  pago  Prior,  8c  fabrica ,  de  que 
lie  Commendador  D.  Jofeph  de  Menezes.  Affiftem  ao  leu  governo 
civil  dous  Iuizes  ordinários,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcri- 
vaÕ  da  Camera,  hum  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  hum  Ta  - 
belliaõ  do  Iudicial,  8c  Notas  ,  8c  hum  Alcayde.  Tem  huma  Com¬ 
panhia  da  Ordenança:  o  íeu  termo  he  abundãtedepaõ,gado,&  caça. 
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CAPITVLO  IX. 

T)a  Villa  de  Cajl  ro  V erde . 

Uas  legoas  da  Villa  dos  Padroens  para  o  Norte  no  Arcebifi? 
pado  de  Evora,  tem  feu  aflento  a  Villa  de  Caftro  Verde  ,  a 
quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  ,  eftando  em  Santarém  a  20.  de 
Setembro  de  1510.  Tem  quatrocentos  vifinhos  com  huma  Igreja 
Parroquial, com  Prior,  8c  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago, 
8c  he  Commenda,  que  anda  na  Cafa  dos  Duques  de  Aveiro, fenho- 
res  defta  Villa,  na  qual  entra  em  correição  o  Ouvidor  de  Azeitaõ , 
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Sc  he  da  Provedoria  de  Ourique.  Tem  feira  no  terceiro  Domingo 
de  Outubro  :  he  abundante  de  pão,  gado  ,  caça,  &  carnes  de  porço. 
Aíliílem  ao  feu  governo  civil  dous  Iuizes  ordinários  ,  tres  Vereado¬ 
res,  hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivao  da  Camera  ,  hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivao,  hum  Tabelliao  do  Iudicial  ,8c  Notas* 
hum  Alcayde,  8c  tem  huma  Companhia  da  Ordenança. 


CAPITVLOXt 

Da  Villa  das  Entradas* 

D  Las  legoas  da  Villa  de  Caftro  Verde  para  o  Norte  eftà  fun¬ 
dada  a  Villa  das  Entradas ,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Ma* 
noel  em  Lisboa  no  primeiro  de  Iulho  de  1511.  he  do  Arcebifpado 
de  Evora,  tem  150.  viíínhos  com  huma  Igreja  ParroquiaI,cõ  Prior  , 
&  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  ,  de  que  he  Commenda- 
dor  Dom  Joíeph  de  Menezes,  fenhor  dos  Morgados  da  Patameira,&: 
Caparica :  tem  efta  Commenda  huma  herdade  ,  8c  vinhas  na  Cidade 
de  Beja.  Aíliftem  ao  íèu  governo  civil  dous  Iuizes  ordinários ,  Ve* 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivao  da  Camera ,  hum 
Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivao, hum  Tabelliao  do  Iudicial, &  No¬ 
tas,  &hum  Alcayde  ,  8c  tem  huma  Companhia  da  Ordenança.  O 
feu  termo  he  abundante  de  pão,  gado,  &  caça. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

Da  Villa  de  Collos, 

NO  Arcebifpado  de  Evora  ,  quatro  legoas  da  Villa  de 
Ourique  para  o  Poente,  tem  íeu  aflento  a  Villa  de  Collos  , 
que  antigamente  era  lugar  do  termo  da  Villa  de  Sines  ,  8c  lhe  deo 
foral,  8c  a  fez  Villa  ElRey  D.  Manoel  çm  Santarém  a  20.  de  Setem¬ 
bro  de  1512.  Tem  250.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  de¬ 
dicada  a  N.  Senhora  da  Aprefèntaçao,com  Prior,  8c  hum  Beneficia¬ 
do  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Commenda,  que  rende  trezen- 
tGS  mil  reis ,  pagos  Prior  ,  Beneficiado  ,  8c  fabrica.  Tem  dous  lui- 
zes  ordinários,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcri* 
vao  da  Camera,  hum  Iuiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivao.,  hum  Tabel- 
Jiao  do  Iudicial,  8c  Notas ,  hum  Meirinho ,  8c  huma  Companhia  da 
Tom.  II.  Vvij  Or* 
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Ordenança.  O  feu  termo  he  fértil  de  paõ,  gado,  caça  ,  Sc  reColhe 
algum  vinho* 


CAPITVLO  XII. 

Da  Vtlla  de  Villa  va  de  <z5\4il  Fontes . 

QUatro  legoas  da  Villa  de  Sines  para  o  Sul  eftá  fundada  Viíía 
Nova  de  Mil  Fontes  ,  aílim  chamada  de  muitas  fontes  pere¬ 
nes,  que  a  cercaô.  He  banhada  da  ribeira  de  Odemira  ,  gus 
íe  mete  logo  no  mar :  tem  íeu  Caftello  em  íitio  imminentecom  do- 
ze  peças  de  artelharia,  que  a  defende  de  piratas,  Sc  coííarios.  ElRey 
D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  20.  de  Agofto  de  1511.  Tem 
400.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçam  de  N.  Senhora  da 
Graça, com  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago ,  de  q 
he  Commenda,  Ca(a  de  Mifericordia ,  Hofpital,  &  huma  Ermida  de 
S.Sebaftiaõ.  O  feu  termo  he  fértil  de  vinho, gado,  caça,&  tçm  mui¬ 
tas  colmeas  com  abundanciade  pefcado  ;  tem  huma  Parroquia  de¬ 
dicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Curado:  o  lugar  do  Cercal  com 
huma  Ermida  de  grande  romagem  da  invocaçam  de  S.  Ifidoro  ,  ad* 
vogado  das  maleitas,  fituada  em  lugar  altiffimo ,  donde  fe  defcobre  a 
barra  de  Lisboa,  &  a  ferra  da  Arrabida.  Tem  mais  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  da  Cella,  edificada  em  fitio  baixo  entre  huns  cabeços, 
em  que  algum  tempo  habitàraõ  Monges  ,  &  outra  de  S.  Bernardino 
de  Sena. 

Aífiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  tres  Ve¬ 
readores  ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõda  Camera ,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs  cõ  feu  Efcrivaõ,dous  Tabelliaés  do  Judicial,  &No- 
tasj&  hu  Alcayde.  Ao  militar  duas  Cõpanhias  da  Ordenança, &  ou¬ 
tra  no  termo. 
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CAPITVLO  XIII. 
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©4  Filia  de  Sines. 

TRes  legoas  de  Santiago  de  Cacem  para  o  Poente  tem  feu  af- 
lento  a  Villa  de  Sines,  fundada  em  huma  angra  ,  que  faz  a 
ponta  de  Troya  atè  o  Cabo  de  S.  Vicente ,  ficando  a  enfeada  algum 


tanto 
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tanto  imminente  ao  mar,  em  que  deíaguão  os  rios  Regalvo,Borbo* 
legao,  &  Junqueira.  Tem  feu  Caílello,  &  eílàhoje  fortificada  com 
dous  Baluartes  petrechados  de  groílaartelharia,  &  tem  huma  calhe¬ 
ta^  em  que  fe  recolhem  as  barcas,  que  fahem  a  pefcar,&  fazem  a  ter¬ 
ra  abundante  de  bom  pelcado,  &  marifeo.  Tem  quinhentos  vifinhos 
com  hurna  Igreja  Parroquial  da  invojeação  do  Salvador,  com  Prior, 
8c  tres  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Comenda,  Ga¬ 
fa  dc  Mifericordia,  Hoípital,  Sc  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  das  Salas, 
Santa  Catherina,  S  Giraldo,  S.  Marcos,  &  S.  Pedro  ,  &  hum  quarto 
de  legoa  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Francifcanos.  He  abun- 

O 

dante  de  bons  vinhos,  melhor  carneiro  ,  Sc  de  muita  caça  de  volata- 
ria  de  arribação,  que  frequentao  luas  ribeiras.  O  íeu  termo  íaõ  tres 
legoas  de  comprido,  &  duas  de  largo  :  tem  huma  fortaleza  ,que  cha* 
mão  da  Ilha,  fabrica  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  a  qual  eíla  fundai 
da  defronte  da  Ilha  do  Peflegueiro  ,  Sc  tem  huma  Ermida  de  N.  Se* 
nhora  da  Queimada,  a  quem  os  Mouros  puzerão  fogo  ,  ficando  ille- 

Iía  a  fua  imagem.  Tem  mais  huma  Ermida  de  S.  Bertholameu  ,  & 
outra  de  N.  Senhora  dos  Remedíos.  AíTiftem  ao  íeu  governo  civil 
hum  Juiz  ordinário,  tres  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Conce¬ 
lho,  Efcrivão  da  Camera  ,  hum  Iuiz  dos  Oríaõs  com  feu  Efcrivão  , 
dous  Tabelliaens  do  Iudicial,  Sc  Notas ,  8c  hum  Alcayde.  Ao  militar 
tem  huma  Companhia  da  Ordenança  ,  Sc  outra  de  Soldados  pagos 
com  hum  Governador  da  Villa,  Sc  leu  termo. 

Para  efta  Villa  foy  tresladaio  o  corpo  do  glorioío  Martyr  SaÕ 

S  Torpes  da  Cidade  de  Piza,  onde  foy  martynzado  na  perfeguição  do 
Emperador  Nero,  de  quem  era  grande  privado,  &  o  tyranno  o  mã* 
dou  meter  em  huma  barca  velha  com  humgallo  ,  Sc  hum  caõ  para 
que  foííe  comido  dos  animaes,ou  dos  peixes, indoíe  a  barca  ao  fundo; 
mas  governada  por  hum  Anjo,  navegou  cam  proíperamente  ,  que 
íahindo  pelo  eftreito  de  Gibraltar  ao  mar  Oceano,  veyo  aportar  na 
praya  defta  Villa,  aonde  huma  íenhora  Chriftãa  chamada  Celerina, 
amoeftada  em  fonhos  por  Deos,  fepultou  o  fanto  corpo  junto  à  pra¬ 
ya  com  grande  honra  aos  17.de  Mayo  ,  edificando  no  mefmo  lugar 
huma  Igreja  dedicada  a  feu  nome,  da  quai,  Sc  da  íepultura  do  Santo, 
Sc  íeus  QÍÍos  fe  achàraõ  alguns  íinaes ,  8c  indícios  no  anno  de  1 J91. 
lazehdofe  diligencia  por  ordem  do  fenhor  D.Theoconio  de  Bragan¬ 
ça,  Arcebifpo  de  Évora ,  a  quem  ifto  foy  encomendado  pelo  Sumo 
pontífice  Xiíio  Quinto.  Efte  dia  de  íua  Tresladaçaõ  fe  celebra  aos 
17.  de  Mayo,  pofto  que  feu  martyrio  foy  a  19.  de  Abril. 

Tom.  II.  Vviij 


CA* 


5o  8 


TOMO  SEG  VNDO 


m  0k  4fe'jSfe :%  %  &  &  «&  áte  %  m  &  &  Sk  m  &  Ml-M,  M*.  m  0k  ífe  jfe  4fe  áfe  /fe  ífe  4ft  ife  .«%  áfe  ,<%  4fe 

w.£  6;&d;ôOiS^ 0;6d;0^;õOtõ£;õ£;&<^;£ô;ôd;frí3;íJô;OcJ:C  Ow  Ji^d:Guí*;o^3Sd&6uI*0;i ôú;S&iÇ{K&  j:(5títü«>:60;‘3^ô3ióô^í>;õ'^:S^;ddh» 

C  APIT  VLO  XIV. 

2)íz  /^/Aí  ãf  zSAdertola. 
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T^T  Ove  lcgoas  da  Cidade  de  Beja  para  o  Sul ,  no  Arcebifpado  de 
Evora,  em  hum  alto  recofto  Occidental  ao  rio  Guadiana  ,  q 
corre  alli  de  Norte  a  Sul,  &  onze  legoas  abaixo  fe  recolhe  no  mar, 
tem  ieu  aííento  efta  inexpugnável  Villa,  que  foy  antigamente  Cida¬ 
de,  chamada  Mirtilis  Iulia  ,  cujo  nome  íe  corrompeo  em  Mertola. 
Foy  fundada  pelos  Tiros,  &  Fenices  ,  que  aportàraõ  naLufitania 
318.  annos  antes  da  vinda  deChrifto,acoflados  das  íoberbas  armas  de 
Alexãdre  Magno;  os  quaes  cõfederados  entre  íi  lhe  puzerão  o  referis? 
do  nome  de  Mirtilis,  q  heo  meímo  q  Tiro  a  Nova,  Sc  o  fobrenome 
de  Iulia  lhe  acrefcentàraõ  íeus  moradores  a  refpeito  de  Iulio  Cefar , 
q  a  fez  Municipio  do  antigo  Lacio,  preeminencia,  que  logravaÕ  pou« 
cas  Cidades  em  Efpanha,  f>orque  eraÕ  livres,  &  tinhaÕas  izençocns , 
que  em  Italia  fe  davaõ  às  Cidades  de  Lacio  ,  que  eraõ  as  da  Pro* 
vincia,  em  que  Roma  eítà  fundada.  Ouve  grandes  memórias  defta 
Villa  do  tempo  dos  Romanos  ,  &  inda  duraõ  veftigios  de  hüa 
celebre  ponte  fobre  o  Guadiana,  obra  de  maravilhofa  grandeza,&  de 
alguns  letreiros,  &  cfbtuas,  final  evidente  do  muito  cafo,  que  faziãa 
defta  Colonia,  por  lhes  ficar  em  lugar  congruente  para  dominar  as 
terras  vifinhas  no  extremo  da  Lufitania,  &  Betica  ,  em  ferventia  de 
huma  Provincia  a  outra  ,  fortalecida  com  a  cava  ,  que  faz  o  rio  , 
Sc  frequenta  da  com  íeu  comercio,  defenfavcl  pela  natureza  da  terra , 
Sc  fortificaação  da  arte.  Na  invafaõdos  Mouros  padeceo  ascalamL 
dades,  que  as  mais  povoaçoens  de  Efpanha  ;  mas  fempre  teve  Regus 
los, que  a  governarão*  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  a  conquiítou 

aos  Árabes  no  anno  de  1239.  Sc  a  mandou  povoar  de  novo  ,  fazen¬ 
do  delia  ampla  doação  à  Ordem  Militar  de  Santiago  ,  para  a  defena  1 
derem  íeus  Cavalleiros,  ordenando  que  aílentaííem  alli  Convento  , 
por  fer  fronteira  de  Andaluzia.  ElRey  D.  Dinis  lhe  deo  foral  ;  tem 
voto,  &  aííento  em  Cortes  no  banco  dezoito.  Confta  de  fetecentos 
Sc  cincoenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  Prior,  Sc  hü 
Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago ,  de  que  he  Comendador  o  Con^ 
de  de  Santa  Cruz,  Sc  lhe  rende  a  Comenda  dezoito  mil  Cruzados , 

(  &  já  rendeo  vinte  Sc  quatro  )  pagos  Prior,  Beneficiados,  fabrica,  8c 
ordenados  dos  Capellaens  Curados  das  annexas  do  termo. Tem  Cafa 
>  \  i  •  de 
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de  Mifericordia,  Hofpital,&  cinco  Ermidas :  he  abundante  de  paõ  , 
vinho,  frutas,  gado,  8c  caça,  &bem  provida  de  peixe. 

ÀíTiílem  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora  ,  tres  Vereado¬ 
res,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz 
dosOrfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  Enqueredor, Contador  ,  8c  Diftribui^ 
dor,  dous  Tabelliaens,  8c  hum  Alcayde  ,  que  aprefema  o  Conde  de 
Santa  Cruz  ,  Alcayde  mor  delia  Vilía.  Ao  milhar  hum  Capitam 
mor,  8c  Sargento  mór  com  quatro  Companhias  da  Ordenaça.  Ne- 
fta  Villa  padeceo  martyrio  S  Fabricio  Biípo  a  íete  de  Iulho  :  o  feu 
termo  tem  huma  A  Idea,  chamada  Alçaria  Ruyva  com  huma  Igreja 
Parroquial,  Priorado,  Sé  Commenda  da  Ordem  de  Santiago. 

Duas  legoas  defta  Villa  ém  huma  afpera,  8c  fragoía  íerra  viveo 
S.  Varaó  muitos  annos,  o  qual  foy  Eremita  de  Santo  Agoftinhodo 
Convento  de  S.  Salvador,  que  fundou  S.  Romaõ  ,  como  acima  dif- 
íemos  tratando  da  Villa  de  Pannoyas.  Na  dita  íerra  ,  que  tem  o  no¬ 
me  de  S.  Veraõ,efiá  huma  lapa,ern  que  efte  Santo  vivia  ,  à  qual  os 
moradores  daquellas  Vil  las  circumviíirthas  veneraõ  por  fua  ,  8c  lhe 
chamaõ  a  Cella  do  Santo:  o  íeu  íuílento  ordinário  era  hortaliça, que 
elle  regava  com  agua  de  huma  fonte, que  ha  naquelle  íitio  ;  gaftava 
q  mais  do  tempo  em  oração  mental  ,  8c  fua  vida  era  tam  innocente, 
que  metia  elpãto  ate  ao  mefmo  inferno  ;  8c  he  de  Crer  q  faria  Deos 
por  feus  merecimentos  muitos  milagres,quenos  occultou  a  antigui¬ 
dade  :  morreo  a  7  de  Ianeyro  no  anno  de  700.  feu  íagrado  corpo  foy 
fepultado  em  hum  lugar  da  meíma  íerra,  naõ  longe  da  lapa,  em  que 
vivia,  aonde  para  memória  de  tam  preciofo  depoíito  lhe  fundaram 
os  Chriítaõs  huma  Ermida,  que  lendo  por  vezes  reformada  ,  ainda 
hoje  exiíle  com  o  nome  do  mefmo  Santo  ,  o  qual  he  advogado  dos 
caiados  para  terem  paz,  &  haverem  filhos,  8c  aífim  lhe  fazem  muitas 
devoçoens ,8c  romarias,  principalmente  na  Villa  de  Ourique, aonde 
tem  huma  Ermida,  8c  he  muy  celebrado ,  8c  por  íua  devoçaõ  fe  cha^ 
maõ  muitos  do  íeu  nome  em  toda  aquelia  Comarca. 
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TRATADO  IV 

Da  Comarca ,  &  Ouvidoria  de 

Villa  V  içofa. 


CAPITVLO  I. 

Da  defcripçao  de  ff  a  Villa . 


A  altura  de  3§.graos,  ji.  minutos,  oito  legoasaoNat 
cente  da  Cidade  de  Evora  ,  &  quatro  ao  Poente  da  de 
Eivas,  em  faudavel ,  8c  viçofo  valle  ,  donde  tomou  o 
nome,  tem  feu  fitio  efta  nobre  Villa  ,  illuílre  Corte 
dos  Duques  de  Bragança,  8c  ditoía  patria  do  Reftaura- 
dor  de  Portugal  o  Sereniffimo  Rey  D.  joaõ  o  Quarto.  Sua  fundição 
he  tara  antiga  ,  que  3  jo.  annos  antes  da  vinda  de  Chriíto  edificou 
Marbal  Capitao  Cartaginês  no  fitio,  que  chamao  Terena  ,  hü  fum* 
ptuoíò  Templo  ao  deos  Cupido ,  muy  venerado  da  Gentilidade  ;  8c 
depois  pelo  tepo  adiante  Lucio  Munio  Pretor  fundou  outro  â  deoía 
Proferpina(  aonde  hoje  eftà  a  Igreja  de  Santiago  )  em  íatisfaçaõ  de 
hum  a  promeffa,  que  lhe  fez  para  alcançar  vitoria  dos  Lufitanos ,  8c 
veyo  afrequentaríe  de  tanta  gente,  que  obrigou  a  povoar  o  fitio  ,  & 
le  fez  huma  grande  Republica.  Entrou  no  dominio  dos  Árabes  ,  8c 
a  conquiftou  ElRey  D.  Affonío  o  Segundo  de  Portugal  no  anno  de 
1217.  Depois  fe  arruinou  de  todo,  &  a  reedificou  no  anno  de  1270. 
ElRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  com  grandes  foros,  8c  privilégios.  Té 
hura  forte  Caftello,cujo  foííb  he  decincoéta  pès  de  fundo, 8c  he  cer* 
cada  de  muros  com  cinco  portas,  a  faber,  a  dos  Nós,  a  de  S.  Luzia,  a 
de  S.  Sebaftiao,  a  da  Efperança,  8c  a  de  S.  Franciico :  tem  fermoías 
ruas  com  cafas  nobres  ,  8c  hura  foberbo  Palacio  dos  Duques  cõ  fua 
Capella  Real,  que  adminiftraõ  hum  Deaõ,hum  Thefoureiro  mór,5c 
muitos  Capellaens;  8c  hum  bom  jardim  com  huma  celebre  tapada, 
que  tem  treslegoas  de  circuito,  toda  murada, com  muita  caça  miu- 
da,&  groflTa,  &  Couteiros  de  pé,  8c  de  Cavallo  ,  8c  ha  nella  muitas 
fontes,  &  bons  montados.  Ha 
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Ha  nefta  Villa  tr es  fontes  perennes  com  tanta  abundancia 
de  agua  ,  que  de  fuas  criftalinas  correntes  fe  forma  a  grande 
ribeira  de  Afeca,  que  fe  mete  no  rio  Guadiana  ,  aonde  moem  mui¬ 
tas  azenhas  de  trigo,  &  azeite.  Tem  duas  Igrejas  Parroquhes,  cada 
huma  com  feu  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz.  A  pn* 
meira  tem  por  Orago  N.  Senhora  da  Conceição,  imagem  muy  per¬ 
feita,  &  de  grandes  milagres  $  he  Templo  fumptuofode  tres  naves , 
adornado  com  todo  o  aceyo,  &  perfeição ;  eftà  dentro  do  Caftello , 
8c  o  fundou  o  Condeftavel  D.Nuno  Alvarez  Pereira  ;  tem  efta  Fre- 
guefia  500.  vifinhos.  A  fegunda  Parroquia  he  da  invocação  de  Sao 
Bertholameo,  8c  tem  600.  vifinhos.  Tem  mais  o  Convento  de  N. 
Senhora  do  Amparo  de  Frades  Pauliftas,que  primeiro  fe  fundou  no 
termo  defta  Villa,  onde  chamão  Vai  Bom  ,  por  Pedro  Affonfo  Po¬ 
bre,  &  feus  parceiros  ,  como  confta  de  huma  carta  de  leu  Cartoriõ 
feita  nefta  Villa  a  20.  de  Outubro  de  1416.  pelos  Sefmeiros  delRey 
D.  Ioaõ  o  Primeiro,  os  quaes  (  pelos  poderes  que  delle  tinhão  )  lhe 
concederão  huma  defabrida  montanha,  chamada  de  Vafqueanes,pa^ 
ra  a  fundação;  &  a  razão,  que  dão,  he:  por  viverem  em  hum  ermo 
fervindo,  8c  louvando  a  Deos.  Tanto'  que  ElRey  o  foube, tomou  o 
Convento  debaixo  de  fua  protecçam  ,  dandolhe  muitos  pris 
viiegios,&  favores,  os  quaes  confirmou  depois  feu  filho  ElRey  D. 
Duarte  em  Evora  a  io.  de  Março  de  1450.  Aqui  perfeveràrão  os 
Eremitas  ate  o  anno  de  1590  .em  que  para  mayor  comodidade  fe  paf 
fárão  para  a  Villa,refidindo  em  humas  cafas  mais  de  22.annos  ,  em 
quanto  fe  fundou  o  novo  Convento, o  qual  he  dos  melhores  da  Pro¬ 
víncia,  cujo  Reytor  tem  nos  Capítulos  o  terceiro  lugar. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Agofti- 
nho  (aonde  eftão  fepultados  em  foberbos  maufolèos  os  fenhores  Du¬ 
ques  de  Bragança, )  fe  fundou  no  anno  de  1267.  a  5.  de  Mayo ,  com 
licença  delRey  D.  AíFonío  o  Terceiro  ,  fendo  Provincial  o  Padre 
Fr.  Felix,  que  lhe  lançou  a  primeira  pedra  ,  8c  em  poucos  annos  fe 
acabou  efta  Cafa  ,  em  que  viviaõ  vinte  Frades.  Depois  pelos  annos 
do  Senhor  de  13 66.  reparou  efte  Convento  o  Condeftavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  8c  reedificou  de  novo  a  Capellamór  ;  nelle  refidê 
hoje  vinte  Religiolos, 

S.  JoaÒ  Euangelífta,  Cafa  profeífa  dos  Padres  da  Companhia,  a 
qual  fundou  o  fenhor  D.  Theodoíio  Duque  de  Bragança  ,  fegundo 
do  nome,  8c  a  tinha  prometido  aos  Conegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ 
Euangelífta,  como  diz  o  R.  P.  Fr.  Francilco  de  Santa  Maria,  Chro- 

I  nifta 


5ii  TOMO  S  EGV  N  D  O 

nifta  defta  fagrada  Congregação, na  fua  Hiftoria  liv.  2.  cap4i. 

O  Mofteiro  de  N.S.  da  Eíperança  de  Religioías  Francifcanas. 

O  Convento  das  Chagas  de  Religioías  de  S.  Clara ,  que  fe  prin¬ 
cipiou  no  anno  de  1517.  por  ordem  do  Duque  D.  Jayme  o  Primei¬ 
ro,  impetrando  primeiro  Brevedo  Papa  Clemente  VIL  Eftas  Reli¬ 
gioías  profdíaõ  a  íegunda  Regra  de  S.  Clara  com  grande  obíervan- 
cia,  &  rigor  ;  laõ  em  numero  42.  fogeitas  à  Serafica  Provinda  do 
Alentejo. 

O  Convento  de  S.  Cruz  de  Agoftinhas  ,  que  fundou  pelos  an^ 
nos  de  1 5  27.  a  Madre  Margarida  de  Jeíus,  natural  defta  Villa  ,  com 
tres  Religiofas,  (  que  trouxe  do  Mofteiro  de  Santa  Monica  de  Évo¬ 
ra,  aonde  elia  foy  Religiofa,  8c  Prioreza  )  todas  de  conhecida  virtiv 
de,  cujos  nomes  eraõ  Leonor  da  Cruz,Inesda  Aflumpçaõ  ,  8c  Mas 
ria  da  Cruz. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia,  hum  Hoípital  Real , 
aonde  fe  curaõ  os. enfermos  de  todos  os  males  à  cufta  da  Cafa  deBra* 
gãça  ,  Sc.  16.  Ermidas,  hua  delias  de  excelléte  arquiteótura,  da  invo* 
caçaõ  de  S.  Antonio,dequefaõ  Padroeiros  os  Duques  de  Bragança; 
&  fóra  dos  muros  o  Cõvento  de  Capuchos  Piedofos,  que  foy  a  pri¬ 
meira  Cafa  defta  Província  ,  que  fe  fundou  nefte  Reyno  em  huma 
Ermida  de  N. Senhora  da  Piedade, meya  legoa  diftate  defta  Villa  pa* 
ra  o  Naícente,  Sc  nelia  fe  lançou  a  primeira  pedra  no  anno  de  1500» 
foy  feu  fundador  o  Duque  D.  Jayme.  Depois  pelo  tempo  adiante 
achando  os  Frades  o  fitio  doentio,  fe  chegáraõ  mais  para  a  Villa  pe* 
los  annos  de  1547.  fazendo  o  gafto  o  Duque  D.  Theodofio  o  PrU 
meiro.  E  naõ  contétes  pela  mefma  caufa  cõ  efte  fegundo  fitio,no  de 
1607.  eícolhèraõ  outro  em  lugar  imminente  proximo  aos  muros, 
lavado  dos  ventos,  com  dilatados  orizontes.  Tem  boa  cerca  de  ar¬ 
vores  frutíferas, &  fylveftres,  com  hum  poço  no  meyo  da  horta  ,  a 
mais  delgada,  8c  excellente  agua  de  todo  o  Alentejo. 

Foy  efta  Villa  cabeça  de  Marquezado  ,  cujo  titulo  deoElRey 
D.  Affonío  o  Quinto  a  D,  Fernando,  filho  fegundo  do  primeiro  Du¬ 
que  de  Bragança.  Aíliftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor ,  que 
entra  em  correição  em  todas  as  Villas  defta  Comarca ,  hum  Juiz  de 
fóra,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaò  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaò,  quatro  Tabelliaens  do 
Judicial,  8c  tres  das  Notas,  dous  Almoxarifes,  hum  da  Cafa  de  Bra¬ 
gança,  outro  dos  Paços  dos  Duques  ,  8c  hum  Procurador  do  Duca¬ 
do.  He  feu  Alcayde  mór  Fernaõ  de.So.uia  ,  íènhor  de  Gouvea  de 
n  ;  Riba 


V 
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Riba  Tamega.  Tem  huma  Companhia  de  Cavallos ,  &  duas  de  in¬ 
fantaria,  annexas  ao  Terço  de  Eivas.  O  feu  termo  he  abundante  de 
todos  os  frutos,  caça,  &  gados ;  tem  duas  Igrejas  Parrocjuiaes  ,  am¬ 
bas  Curados,  a  faber,  N.  Senhora  das  Syladas  com  ioo.  vifinhos  ,  & 
eftas  Ermidas,  S.  Terefa  na  herdade  das  Pegas  ,  S,  Payo  no  pomar 
delRey,  S.  Komaõ  com  6o.  vifinhos ,  em  cujo  deftri&o  eftà  o  Forte 
de  André  Mendes,  que  tem  mais  de  quarenta  moradores  ,  comhüa 
Igreja  de  N.  Senhora  dos  Remedios  com  Sacrario.  A  fegunda  Par- 
roquia  he  da  invocaçaõ  de  S.  Catherina  dos  Pardais  ,  tem  ioo.  vifi^ 
nhos,  8c  eftas  Ermidas,  S.  Marcos,  S.  Elena,  &  N.  Senhora  das  Mer- 
ces.  As  mais  Villas  defta  Comarca  ,  em  que  entra  em  correiçaõ  o 
Ouvidor  de  Villa  Viçoía,  &  de  que  faõ  fenhores  os  Duques  de  Bras 
gança,le  defcrevem  nos  Capítulos  feguintes. 


C  A  P  I  T  V  L  O  II. 


Da  Villa  de  Dor  ba. 


NO  Arcebifpado  de  Evora,  meya  legoa  de  Villa  Viçoía  para  o 
Poente,  &  cinco  de  Olivença  para  a  melma  parte  ,  8c  oito  da 
Cidade  de  Portalegre,  diftante  hum  tiro  de  peça  do  lugar  ,  que  inda 
hcjechamaõo  fitio  dos  Mofteiros  ,  (  por  fer  tradiçaõ  haver  alli 
Mofteiro  dos  Templários  )  tem  leu  aííento  a  nobre  ,  8c  alegre  Villa 
de  Borba,  fituada  em  hum  a  meno  valle,  regado  de  criitalinas  aguas 
quede  íàlutiferas  fontes  banhaõ  (eu terreno,  8c  o  fertilizaõ  de  íabo- 
roías  frutas  de  toda  a  cafta.  Cercaó  a  efta  Villa  por  todas  as  partes 
os  feguintes  montes,  o  do  Seixo  branco  pela  parte  do  Oriente  ,  8c 
junto  a  eíte  da  mefma  parte  outro  mais  alto  ,  que  chamaõ  o  Outeiro 
da  Mina,  por  produzir  mineraesde  prata  ,  8c  muitas  pedras  verdes 
foi  tas,  a  que  os  Gregos  chamaõ  Cyaneas ,  8c  nòs  Turquezas  ,  fendo 
algumas  tam  finas,  que  fe  naõdifferençiõ  das  que  vem  da  Perfia.  Da 
parte  do  Occidentea  cerca  o  Monte  da  Efcudeira  ,  8c  da  do  Sul  os 
montes  de  Agua  Nova,  &  Cardiga ,  8c  mais  ao  largo  da  mefma  par^ 
te  a  celebrada  íerra  de  Ofta,  aftas  nomeada  nas  Hiftorias  de  Elpanha. 
Foy  fundada  pelos  Gallos  Celtas ,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva 
na  Poblacion  de  Efpanha  pag.  135.  entrou  no  dominio  dos  Árabes, 
8c  a  conquiftou  EIRey  D.  Affonfoo  Segundo  pelos  annos  de  1217. 
mandandoa  povoar  de  novo.  ElRey  Q.  Dinis  lhe  deo  foral ,  8c  fun* 
dou  feu  caftello. 


He 
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He  tradiçaõ  dos  moradores  defta  V illa  ,  que  ella  tomou  o  nome 
de  hum  grande  Barbo,  que  appareceo  em  hum  tanque  de  agua  nati¬ 
va  junto  à  Igreja  da  Mifericordia;  o  que  approvaõ  luas  Armas ,  que 
faõ  dous  Barbos  em  campo  branco.  Tem  voto  ,&  alíento  em  Cor¬ 
tes  no  banco  quinze,  &  foy  c:beça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deu  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  a  D.  Vaíco  Coutinho  ,  filho  de  D.  Fernando 
Coutinho,  Marichal  do  Reyno,  por  lhe  delcobrir  a  treiçaõ,  que  lhe 
queria  fazer  o  Duque  de  Vizeu  ,  feu  cunhado.  Tem  900.  vifinhos 
com  pefloas  nobres  do  appellido  Valladares,  Sylveiras,  Vazes, Sepas, 
Mayos,  Mellos,  Gallegos,  &  Cavallo,  os  quaes  fe  dividem  por  duas 
Parroquias,  N.  Senhora  do  Soveral  com  hum  Prior  ,  &  tres  Benefi¬ 
ciados  da.Ordem  de  Aviz  ,  &  S.  Bertholameu  Priorado  da  meíma 
Ordem,  cujas  Igrejas  lhe  alcançou  o  feu  valerofo  Medre  D.Martim 
Fernandes  em  remuneração  de  íeus  finalados  ferviços ,  como  conda 
da  quarta  Parte  da  Monarquia  Lufitana  li v.i  j.  cap.  8.  He  Cómen* 
dador  dcda  Yilla  Joaõ  Furtado  de  Mendoça  ,  General  da  Artelha* 
ria,  8c  Governador  da  Cidade  de  Eivas  ,  &  lhe  rende  a  Commenda 
quinhentos  8c  cincoenta  mil  reis.  Dentro  do  Cadello  edà  a  Igreja 
da  Miiericordia  com  feu  Hofpital ,  8c  huma  vidofa  fonte  de  nativas 
aguas,  alèm  de  tres  mais,  8c  hum  grande  lago, com  muitos  poços  nas 
mais  das  cafas. 

Ha  neda  Villa  as  Ermidas  feguintes :  Santo  Antonio  ,  S.  Seba* 
ftiaõ,  a  Igreja  dos  Terceiros,  8c  junto  a  ella  hum  Modeiro  de  Frey- 
ras  de  S.  Francifco  com  fermoía  Igreja  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
das  Servas,  o  qualTundou  ,&  dotou  de  boas  rendas  o  Doutor  Pedro 
Cardeira  ,  Vigário  da  Vara.  Ha  maisfóra  da  Villa  edas  Ermidas, 
S.  Miguel,  S.  Cláudio,  S.  Pedro,  S.  Lourencinho,  8c  hum  quarto  de 
legoa  didante  da  Villa  o  celebre  Convento  de  N.  Senhora  da  Con- 
folaçaõ  de  Capuchos  Piedoíos,  quechamaõ  do  Bofque,por  fer  todo 
tecido  de  arvoredos  frutíferos,  8c  agredes,com  quatro  fontes  peré* 
nes  de  doces  aguas,  com  que  fe  regaõ  as  hortas  ,  8c  pomares,  que  o 
cercaõ.  Foy  íeu  fundador  o  Duque  D.Jayme  pelos  annos  de  1505.  & 
depois  ameaçando  ruína  no  de  1548.  o  reedificou  no  mefmo  fitio  o 
Duque  de  Bragança  D.Theodofio  o  Primeiro.  Ha  mais  meya  le¬ 
goa  didante  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Paulidas  da  invoca* 
çaõ  de  N. Senhora  da  Luz, em  cujo  fitio  fe  deu  a  memorada  batalha 
de  Montes  Claros  a  17.  de  Junho  de  16651.  em  queficàraõ,  como  fé* 
pre,vitorioías  noílas  armas,  a  cuja  memória  fe  edificou  hum  Tem¬ 
plo,  dedicado  a  N.  Senhora  da  Vitoria  ,  no  mefmo  lugar, em  que  fe 
alcançou,  Aífidem 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  5,y 

AíTiftem  ao  governo  civil  defta  Vil  la  hum  Juiz  de  fora  ,  tres  Ve» 
readores  ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  EícrivaÕda  Carne* 
ra,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  quatro  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas, 
&  dous  mais  das  Notas,  qüe  andaõ  divididos  :  he  da  Provedoria  de 
Evora  Tem  quatro  Companhias,  duas  da  Ordenança  ,  8c  duas  de 
.Auxiliares  ,  &  no  termo  ha  mais  duas  Companhias  da  Ordenança. 
He  abundante  de  vinho,  azeite,  caça,  &  gado  ,  recolhe  algum  trigo  , 
8c  cevada,  tem  muitos  íoutos,boas  hortas  ,  &  pomares,  8c  feira  a  8. 
de  Setembro  com  privilegio  de  1 5.  dias  franca,  Oíeu  termo  tê  duas 
legoas  de  Norte  a  Sul,  8c  legoa&  meya  de  Nafcente  a  Poente  ,  com 
duas  Igrejas  Parroquiaes,  Curados,  huma  da  invocaçaõ  de  N.Senho* 
rada  Orada  na  Aldeados  Gallegos ,  íítuada  na  ribeira  de  Alcaravu 
ça,  que  tem  feu  nafcimento  de  duas  fontes  junto  a  Borba,  na  qual  ha 
muitos  aferidos,  aílim  de  azenhas  para  moer  trigo  ,  como  de  pizoens 
para  a  fabricados  pannos  de  cor  ,  cujo  trato  he  confideravel  nefta 
terra,  por  ferem  os  melhores  do  Reyno:  temefta  Freguefia  130.  vi- 
finhos ,  8c  huma  Ermida  de  S.  Nicolao.  A  outra  Igreja  Parroquial 
he  dedicada  a  S.  Barbora,eftà  junto  à  tapada  dos  Duques,  tem  60» 
viíinhos,  8c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Belem, 


C  A  P  I  T  V  L  O  III. 

T>a  Villa  de  Evora-monte. 

QUatro  legoas  de  Borba  para  o  Sul,  outras  tantas  ao  Poente  de 
V illa  V içofa,  8c  duas  ao  Suduefte  da  Villa  de  Eftremòz  ,  em 
lugar  imminente,&  inconquiftavel  tem  feu  fido  Evora-mon- , 
te,  Villa  do  Arcebifpado  ,  8c  Provedoria  de  Evora.  ElRey  D.  Af* 
fonfo  o  Terceiro  lhe  deo  foral ,  he  cercada  de  muros  com  huma  fó 
porta,  8c  tem  forte  Caftello  ,  fabrica  delRey  D.  Dinis  ,  que  a  man¬ 
dou  povoar  no  anno  de  1311.  Tem  500.  viíinhos  com  duas  Igrejas 
Parroquiaes,  huma  dentro  do  Caftello  com  hum  Prior  ,  8c  quatro 
Beneficiados ,  8c  outra  junto  dos  muros  dedicada  a  Saõ  Pedro  com 
hum  Ptior,  a  quem  pertencem  os  dizimos. 

Aííiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  tres  Ve* 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaó ,  Juiz  dos  Orfaos 
com  feu  Eícrivaõ,  hum  Tabelliaõ  do  Judicial,  8c  Notas  ,  &  outro 
Efcrivaó  do  Judicial  ,  a  quem  anda  unido  o  officio  de  Efcrivaó  da 
Almotaçaria,  &  Orfaõs, 

Tom.II.  Xx 


He 
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yr-v  He  efta  Villa  fértil  de  paõ,  azeit  e,  caça,  &  de  muito  gado  ,  por 
efpaçoíos  campos,  &  abundantes  paílos , com  muitos  montados.  O 
feu  termo  tem  ioo.  vifinhos  com  huma  Freguefia  da  invocação  de 
N.  Senhora  doid  Vigal,&  nelle  eftà  a  Venda  do  Duque. 


S.ÍXYÀ 
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C  A  P  1  T  V  L  O  IV. 

Da  V  tila  de  Tortel. 

NO  Arcebifpado  deEvora,feislegoasao  Suduefte  daquella  Ci¬ 
dade,  outras  tantas  ao  Nordefte  da  de  Beja  ,  &  cinco  ao  No* 
roefte  da  V illa  de  Moura,  em  íitio  alto  eftà  fundada  a  Villa  dePor* 
tel  com  forte  Callello  cercado  de  muros  com  fua  torre  ,  dentro  da 
qual  eftaõ  os  Palacios  dos  Duques  de  Bragança.  Fundarão  efta  ViU 
la  dous  illuftres  Cavalleiros,D.João  Pires  de  Aboim,&  feu  filho  D. 
Pedro  Annes,  (  Ricos  homens  em  tempo  delRey  Dom  Affonfoo 
Terceiro  de  Portugal  )  chamados  de  Portei  porcauladefta  povoa¬ 
ção,  a  que  derão  os  meimos  fóros  ,  3c  coftumes  da  Cidade  de  Evora 
pelos  annos  de  1262.  como  confta  da  Quarta  Parte  da  Monarquia 
Lufitana  liv,  ij.cap.  \6t  Tem  voto  ,  3c  aflento  em  Cortes  no  ban¬ 
co  quinze,  com  familias  nobres  do  appellido, Tojos,  Gatos>Cardins, 
Reboledos,  3c  Figueiredos.  Affiftemao  leu  governo  civil  hum  Iuiz 
de  fora,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  da  Ca- 
mera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  E (cri vão  ,  dous  Tabelliaensdo 
Judicial,  3c  Notas,  hum  Elcrivaòdas  Coutadas ,  3c  hum  AlmoxarU 
fe  com  feu  Fícrivão. 

Tem  efta  villa  mais  de  mil  vifinhps  com  huma  Igreja  Parro- 
quial,  Curado  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Lagoa  ,  a  qual  fun¬ 
dou  o  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Cafa  de  Mifericordia, 
HofpitaI,&  cftas  Ermilas,  S.  Antonio,  S.  Eftevaõ,  o  Efpirito  Santo, 
8c  junto  à  Villa  S.  Luis,  N.  Senhora  da  Saude,  N.  Senhora  da  Serra, 
S.  Pedro,  S.  Bento,  S.  Lourenço,  S.  Brás,  S.  Catherina, Santiago ,  3c 
S.  Lazaro.  Tem  mais  dous  Conventos  de  Frades ,  hum  de  Pauiiftas, 
&  outro  de  Capuchos  Piedoíos, dedicado  a  S  Francifco ,  que  fundou 
pelos  annos  de  1  J47.  o  Duque  D.  Theodofio  o  Primeiro.  Ha  nefta 
Villa  feira  a  $  de  Mayo,a  19.de  Agofto.  &  a  14- de  Setembro :  he 
abundante  de  rodos  os  frutos ,  &  tem  o  leu  termo  quatro  legoas  3c 
meya  de  largo,  3c  cinco  de  comprido,  com  660.  vifinhos  ,  que  íe  di* 
videm  por  eftas  Ereguefias,  S,  Anna,  a  Aldeada  Vera  Cruz  do  Mar- 

: .  I  ’  í:  inelar, 
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melar,  Comenda  principal  da  Ordem  de  Malta  ,  aonde  eftà  huma 
fumptuoía  Igreja  com  bons  Palacios  do  Ralio  ,  &  eftas  Ermidas  an- 
nexas,S  Scbaftião,  8c  S.  Antonio,  S.  Lourenço  de  Alqueva  ,  N.Se* 
nhorada  Amieira  com  eílas  Ermidas  annexas ,  N.  Senhora  da  Gef- 
tcira,  8c  S.  Romão,  S.Juliao  na  Aldea  do  Monte  de  trigo,  N. Senho¬ 
ra  da  Atalaya,  &  S.  João  Bautifta  na  Aldea  dos  Barbudos.  Rende  a 
Comenda  de  VeraCruz  dez  mil  Cruzados, &  paga  de  reíponíaõ  an- 
nual  duzentos  &  fetenta  íete  mil  íeiícentos  &  quarenta  &  tres  reis. 


A.*  ik‘; v £ 
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C  A  P  1  T  V  L  O  •  V. 


X>a  Vdla  de  z5\íonçaràs. 

NO  Arcebiípado  de  Evora  ,  oito  legoas  ao  Nafcente  daquella 
Cidade,  &  huma  da  Villa  de  Mouraõ  para  o  Norte  ,  em  lu* 
gar  altiíhmo,  8c  de  muitos  pcnhaícos  eftà  fituada  a  Villa  de  Monça* 
ràs,  cercada  de  muros  com  forte  Caftello,  fabrica  delRey  D.  Dinis , 
que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1310.  Tem  954.  vifi  nhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Maria  da  Lagoa  ,  a  qual 
fundou  o  Cond  liavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ;  he  Priorado  da 
Caia  de  Bragança,  que  rende  duzentos  mil  reis,  8c  Comenda  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,que  aprefentao  os  Duques  daquella  Caía. Tem  mais 
Caía  de  Misericórdia,  &  eftas  Ermidas,  S.  Pedro,  S. Marcos, &  meya 
legoa  diftante  da  Villa  para  o  Norte  hum  Convento  de  Agoftinhos 
Deícalços  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Orada. 

Alfiftem  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera ,  hum  juiz  dos 
Ortaõs  com  íeu  Eícrivaõ,  outro  da  Almotaçaria  ,  dous  Tabelliaens 
do  )udiciah&  Notas, huCõtador,Enqueredor,&  Diftribuidor,q  íerve 
huma  ló  peftoa,  &  hum  Almoxarife  dos  Reguengos.  Tem  voto  ,  8c 
aftento  eru  Curtes  no  banco  dezaíeis,  &  he  da  Provedoria  de  Eivas. 
O  íeu  termo  he  muy  dilatado,  8c  abundante  de  paõ,  caça,  gado,  com 
algum  azeite,  muitos  montados,  colmeas,  &  peixe  do  rio  Guadiana; 
tem  650.  vifinhos,  que  íe  dividem  pelas  Fregueíias  íeguintes :  N.Se^ 
nhora  da  Oharidade  na  Aldea  do  Reguengo  ,  S.  Pedro  ,  S.  Marcos, 
Santiago,  8c  N,  Senhora  das  Vidigueiras  ,  todas  Comendas  da  Or¬ 
dem  de  Chrifto,que  aprefentao  os  Dnques  de  Bragança.  He  Alcay- 
de  mòr  defta  Villa  Fernaõ  Rodrigues  de  Brito,  cuja  varonia  he  a  fo 
guince. 

Tom.  II.  Xx  ij  josõ 
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Joaõ  Rodriguez  Pereira  era  cjos  Pereiras  da  Taipa,  foy  criado  do 
Prior  do  Grato  D*  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  de  quem  era  parente: 
caiou  com  D  Genebra  V  alente,  de  que  teve  a 
Franciíco  Rodriguez  Pereira, q  fuccedeo  na  Gafa  de  fèu  pny,&  fer- 
v  io  ao  Infante  D.  Fernando ;  caíou  com  D.  Simoa  Tavares ,  filha  de 
joaõ  Tavares,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Rodrigues  Pereira  chamado  o  PaíTaro  ,  por  fer  grande 
dançador;  fioy  criado  do  Infante  D  Duarte  ,  o  qual,  quando  cafou 
íua  filha  a  íenhora  D.  Ifabel  com  o  Duque  de  Bragança  ,  o  mandou 
com  ella  por  Veador  de  lua  Cafa,&  quando  degoÜàraõ  o  Duque,  fe 
foy  para  Caílella  com  os  fieus  filhos  ,&  vindo  de  là  o  mandou  pren¬ 
der  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo, &  por  lhe  naõ  tomarem  a  carta, q  tra¬ 
zia  dos  filhos  doDuque  degollado  para  a  Duqueza  íua  rray,a  comeo; 
teve-o  o  dito  Rey  prezo  muito  tempo  ,  &  à  hora  de  íua  morte  lhe 
deo  em  íatisfação  dos  trabalhos, que  tinha  paflado, vinte  mil  reis  de 
tença  como  habito  de  Chriílo  ;  depois  fe  lervio  delle  ElRey  Dom 
Manoel,  mandando-o  a  Caílella  a  negocies  de  muito  pezo_;  :oy  Vea¬ 
dor,  Sc  Camareiro  mor  do  Duque  D.  jayme,  Alcayde  mor  de  Bor? 
ba,  &  Moníorte,  &  Comendador  de  Caílellaõs  na  Ordem  deChrifl 
to;  ( cuja  Comenda  rende  hoje  tres  mil  cruzados  ,  Sc  cem  mil  reis ) 
caíou  com  D.  Elena  de  Brito  ,  filha  unica  de  Duarte  de  Brito  Pata- 
lim,  Comendador  de  Caílellaõs,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
Chriítovaõ  de  Brito  Pereira,  que  íuccedeo  na  Gafa  de  feu  pay, 
foy  Caçador  mor  do  Duque  D  Theodofio  o  Primeiro,  Alcayde  mor 
de  Ourem,  Sc  Comendador  de  Caílellaõs  :  caíou  com  D.  Ânna  de 
Soufa,  filha  de  Sebaíliaõ  de  Souíade  Abreu,  Alcayde  mór  de  Eivas  , 

Sc  de  D.  Eelippa  de  Abreu,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira, que  fuccedeo  na  Caía  de  íèu 
pay,  foy  Veador  ,  Sc  Caçador  mor  do  Duque  de  Bragança  D.  Joaõ 
o  Primeiro, Sc  Comendador  de  Caílellaõs:  cafou  a  primeira  vez  cõ 
D  Magdalena  de  Caílro,  filha  de  Afíonfo  Vaz  Caminha  ,  Alcayde 
mór  de  Viila  Viçoía,  Sc  Camareiro  mór  do  Duque  D.  Theodofio  , 

Sc  de  D.  Cecília  de  Caílro,  filha  de  Henrique  de  Figueiredo,  Alcay¬ 
de  mór  de  Borba,  Comendador  de  Moníãrás  ,  &  Veador  da  Caía  do 
Duque  D,  jayme  :  cafou  fegunda  vez  com  D.Guiomar  de  Caílro, fi* 
lha  de  Heytor  de  Figueiredo,  Alcayde  mór  de  Borba  ,  Sc  Veador  do 
Duque  D  Jayme,  Sc  de  fua  terceira  mulher  D.  Antonia  de  Ataíde  ; 
entre  os  filhos,  que  teve  da  primeira  mulher,  foy  o  íeguinte. 

Chriílovao  de  Brito  Pereira,  que  foy  Alcayde  mór  de  Ourem, 

Ôc 
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&  le  Alter  do  Chão,  Comendador  de  Caftellaõs  ,  &  de  Mónforte  , 
Sc  Veador  da  Cafa  de  Bragança  :  caiou  cõ  fua  prima  co-irmaa  Dona 
Luiza  de  Brito,  filha  de  Salvador  de  Brito  Pereira  ,  &  de  D.  Cathe- 
rina  Leme,  de  que  teve  a  Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  ,  Sc  a 
Salvador  de  Brito  Pereira, 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay, 
foy  Camareiro  mòr  do  Duque  D.  íoaõ  o  Segundo,  Comendador  de 
Caftellaõs  &  Alcayde  mór  de  Monlaràs :  cafou  com  D  Lucrecia  de 
Caftro,  filha  de  Chriftovão  Borges  Corte-real  ,  &  de  D.  Ioanna  de 
Caftro  ,  filha  de  Iorge  Cabral, íenhor  da  Cafa  de  Belmonte ,  que  foy 
Governador  da  índia,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Chriftovão  de  Brito  Pereira,  que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay, 
&  foy  Comendador  de  Santa  Maria  de  Viade  na  Ordem  de  Chrifto, 
de  que  lhe  fez  merce  o  Duque  D.  Ioaõ  o  Segundo  ,  Sc  por  feu  pay 
eftar  doente  na  occafiaõ  da  felice  Acclamaçaõ  ,  veyo  de  Vil  la  Viço- 
ía  exercitando  o  officio  de  Camareiro  mór  ate  a  eíta  Corte;  &  pelo 
ferviço  que  fez  a  efte  Reyno  na  guerra,  lhe  fez  merce  dehuma  Co¬ 
menda  de  lote  de  duzentos  mil  reis ,  &  lhe  nomeou  a  Commenda  de 
S.  Salvador  de  Sanguinhedo ;  Sc  depois  pelo  valor ,  com  que  defen- 
deo  Villa  Viçoía,  lhe  prometeo  huma  Commenda  de  quatrocentos 
mil  reis,  hum  lugar  de  cem  vifinhos  para  o  fazer  Villa ,  Sc  lhe  deu  a 
Alcaydaria  mór  da  Villa  de  Alhossvedros  ,  Sc  fe  lhe  nomeou  a 
Comenda  de  S,  Perofinsde  Conlellas  :  caiou  com  D.  Paula  Maria 
de  Menezes,  filha  de  Antonio  Corrêa  Baharem,  Comendador  de  Al¬ 
fange  na  Ordem  de  Chrifto,  Sc  de  D.  Antonia  de  Vilhena  ,  de  que 
teve  a 

Fernaõ  Rodrigues  de  Brito  Pereira,  Antonio  de  Brito  Pereira,q  foy 
Deaõda  Capella  de  Villa  Viçofa,  Sc  depois  Prior  mór  de  Aviz,  onde 
morreo;  D.  Antonia  Magdalena  de  Vilhena  recolhida  no  Cõvento  da 
Encarnaçaõ  deLisbca,onde  morreo;Ioaõ  de  Brito  Pereira, Inquifidor 
em  Evora,&  Lisboa,q  morreo  no  anno  de  1693  Heytorde  Brito  Pe- 
reyra,  Prior  da  Collegiada  deBarcellos  ,  &  Defembargador  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ,  Luis  de  Brito  Pereira ,  formado  na  Univerfidade  de 
Coimbra,  Conego  na  Sedo  Porto,  Sc  renunciando,  cafou  com  Dona 
Maria  Henriques  Garcès  Palha,  filha  herdeira  de  Lourenço  Garcès 
Palha,  Sc  de  Dona  Francifca  Coutinho,de  quenam  teve  filhos. 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  íuccedeo  na  Cafa  ,  Sc  Com^ 
mendas  de  feu  pay  ;  caiou  com  fua  prima  D.  Antonia  Theodora  de 
Moura  Manoel,  (  que  ficou  viuva  de  Gõçalo  da  Cofta  deMeriezes,) 
c  2  Tom,,  II.  Xx  iij  filha 
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filha  de  Ruí  de  Moura  Manoel,  Sc  de  D.  Luiza  Maria  de  Tavora^de 
que  ainda  nam  tem  filhos. 

Salvador  de  Brito  Pereira,  (  filho  íegundo  de  Chriftovao  de  Bri¬ 
to  Pereira,  Alcayde  mór  de  Ourem  ,  Sc  de  Alter  do  Chão  ,  Comen¬ 
dador  de  Caftellaõs,  &de  Monforte,  &  Veador  da  Caía  de  Bragan¬ 
ça,  Si  de  fua  mulher  D.  Luiza  de  Brito  )  foy  Governador  do  Rio  de 
janeiro:  caiou  em  Portalegre  com  D.  Brites  Pereira,  filha  de  Fernao 
Tavares  Falcão,  &  de  D.  Maria  da  Foníeca,  de  que  teve  a 
Chrifto\ãode  Brito  Pereira, q  íervindo  na  guerra  cõtraCaftella  de¬ 
pois  da  Acclamação  do  lenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  morreo  na 
batalhado  Amcxial,  lendo  Capitão  de  Cavallos  de  couraças;a  Fer- 
não  Pereira  de  Brito,  de  que  logo  fallaremos  ,  &  ao  Padre  Joaõ  de 
Brito,  Religiolo  da  Companhia  de  Iefus,  que  foy  para  a  Índia  ,  Sc  fe 
incorporou  na  Provinda  dos  Miífionarios  do  Malavar,  donde  veyo 
para  o  Reyno  ,  &  nelle  aífiftio  quatro  annos  com  negocios  da  íua 
Religião,  Sc  levado  do  zelo  do  íerviço  de  Deos  ,  tornou  para  a  fua 
Provinda,  Sc  na  Miílaõ  morreo  martyr  ;  Sc  a  D.  Luiza  Pereira ,  que 
cafou  com  D. Ioaõ  de  la  Cueva, Comendador  do  Pinheiro. 

Fernão  Pereira  de  Brito  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  por  cujos 
ferviços,  8c  de  feu  irmaõ  Chriftovao  de  Brito  Pereira  o  fizerão  AL 
cayde  mór  de  Alter  do  Chaõ,  Sc  Comendador  de  S.  Maria  de  Mon¬ 
forte  :  cafou  com  D. Maria  de  Brito,  filha  de  Ioaõ  de  Pinho  ,  8c  de 
Pafcoa  de  Figueiredo,  de  que  teve  a 

Chriftovão  de  Brito, que  morreo  no  íoccorro  de  Morobaça. 

Ioaõ  de  Brito,  que  lhe  luccedeo  na  Commenda  ,  Sc  Alcaydaria 
mór,  que  inda  hoje  tem. 

Salvador  de  Brito,  D. Brites,  que  morreo  moça,  Sc  D.  Luiza. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VL 


T>a  VilU  de  z5\donforte . 


y  O  Bifpado  de  Eivas,  &  quatro  legoas  de  Villa  Viçofa  para  a 
Norte,  Sc  outras  tantas  de  Portalegre  para  o  Sul  tem  feu  aL 
íènto  a  nobre  Villa  de  Monforte,  fundada  em  hum  alto,  &  forte  mõ* 
te,  donde  tomou  o  nome  ,  ficando  mais  levantada  para  a  parte  da 
Norte,  aonde  eítà  o  Caftello,  que  fundou  ElRey  D.  Dinis,  de  que  he 
Alcayde  mór  o  Conde  das  Galveas.  He  femelhante  a  huma  gale,  na 
popa  eftà  a  torre  deomenagem  do  Caftello  com  mais  tres  torres,  Sc 

f  •;  quatro 
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quatro  baluartes,  ciftcrna,  cava,&  cerca  bem  fortalecida  ,  a  proa  he 
a  torre  eem  que  hoje  eftà  o  relogio  para  a  parte  do  Sul,  ficando  toda 
ella  cercada  de  muros  com  quatro  portas.  He  efta  Viíla  tam  antiga, 
que  por  hum  Ai  vara  delRcy  D.  Affonfo  o  Quarto,  que  fe  guarda  na 
Camera,  confta  que  EiRey  D.  AfFonío  Henriques  lhe  conctdeo  q 
os  feus  moradores  nam  pagafiem  alguns  tributos,  &  outros  grandes 
privilégios,  &  liberdades.  Deftruíoãecom  continuas  guerras  ,  &  a 
reedificou  EiRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  pelos  annos  de  1257.  por 
revelação  divina^  ccmo  confia  de  hum  a  carta  autentica  ,  &  verdadei* 
ra,  eferita  pelos  üfficiaes  da  Camera,  &  Povo  à  Rainha  Princeza  D* 
Iíabel,  prn  eira  mulher  delRey  D.  Manoel,  comodiz  Antonio  Go* 
çalvt  s  de  Novaes  na  Relação  do  Biípado  de  Eivas  foi.  13  Tem  por 
Armas  tres  Torres,  ou  Baluartes  com  tres  bandeiras  em  cima  de  feus 
corucheos,&  goza  de  voto  em  Cortes  ,com  aflento  no  banco  doze. 

Tem  efta  Vdla  700.  vifinhos  com  tres  Igrejas  Parroquiaes  ,  a 
Matriz  da  invocação  dt  Santa  Maria  com  hum  Reytor ,  &  hum  Cu¬ 
ra,  a  qual  he  f  <  n  enda  da  O  dem  de  Chrifto  ,  data  dos  Duques  de 
Bragança;  S  Pedro  com  hum  Prior  ,  &  hum  Beneficiado  fimpleZ 
com  obrigação  de  curar  por  fi,  ou  por  outrem  ;  Santa  Maria  Magda-» 
lena  com  hum  Prior,  Sc  dous  Beneficiados  fimplices.  Tem  mais 
Caía  de  Miíericordia,  Hoípital,  Sc  eftas  Ermidas,  N. Senhora  da  Có- 
ceiçeo,  Igreja  íumptuoía,  Sc  de  grande  romagem  ,  aonde  a  Virgem 
fagrada  obra  muitos  milagres ,  S.  Sebaftião,  o  Efpirito  Santo, S.biao, 
S.  Domingos,  N.  Senhora, &  hum  Mofteiro  de  Freyras  Franciíca- 
nas  fundado  ,  Sc  dotado  por  Ferrão  Ribeiro Moutozo  natural  defta 
Vi  11a,  o  qual  íuy  Prior  de  S.  Maria  Magdalena  :  he  fogeito  ao  Pro^ 
vincial  dos  Algarves  ,  Sc  nelle  morreo  com  opinião  de  íãnddade  a' 
Mad*e  Cathêrina  de  S.  Maria,*  Abbadefia, Sc  iobrinha  do  Fundador  , 
de  quem  EiRey  D.  íoaõ  o  Terceiro,  Sc  a  Rainha  D.  Catherina,&  os 
Senhores  da  Caía  de  Bragança  fazião  muita  conta,  como  confia  por 
papeis, &  tradição,  que  ha  nefte  Mofteiro. 

Tem  o  termo  defta  Vi  11a  dez  legoas  de  circuito  ,&  nelle,  fora  os 
coutos,  Sc  coutada  ha  noventa  Sc  íeis  herdades  encabeçadas  na  Carne-' 
ra  :  he  abundante  de  todo  o  genero  de  gados,  Sc  criaçoens,  com  mui* 
ta  caçado  ar,  &  da  terra,  de  que  fe  provê  xt  os  lagares  vifinhos.  PafL* 
faõ  por  efte  termo  algumas  ribeiras  ,  Sc  em  huma  coutada  da  Vilta 
tem  feu  nafeimento  a-  ribeira  de  Aviz ,  em  cujas  varzeas  íe  lemeaõ, 
&  colhem  excellentes  meloens  de  Veraõ,  &  Inverno.  Rega  também* 
o  termo  defta  Villaa  ribeira  de  Leça  ,  emasujas  margens  íe  criaõ  os 

.i  mais 
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mais  odoríferos  junquilhos  amarelos,  que  fe  podem  imaginar  :  tem 
muitas  vinhas  de  excellente  vinho ,  baftante  trigo  ,  &  grandes  mon¬ 
tados  de  lande,  &  boleta.  Fm  todo  efte  terrro  ha  700.  viíinhos,  que 
íe  dividem  pelas  Freguefias  feguintes,  todas  Curados,  a  laber,  S.  An- 
tonio  de  Yayamonte,  (  em  cujo  deftridto  eftào  Outeiro  ,  aonde an* 
tigamente  efteve  o  Caftello,  8c  Villa  de  Vayamonte,  donde  0$  Mou* 
ros  fizcrão  brava  guerra  aos  Chriftãos,  que  fundarão  o  Caftello  ,  8c 
Villa  de  Aviz  )  S.  Aleixo,  S.  Pedro  de  Algalè,  S.  Salvador  ,  &  N. 
Senhora  dos  Prazeres,  imagem  milagroía,  8c  fermofiflima  ,  de  quem 
os  moradores  deita  Villa  recebem  grandes  benefícios,  livrandplhes 
os  frutos  da  praga  dos  gafanhotos  ,  8c  dandolhes  agua,  quando  íuas 
fearas  neceífitão  delia,  pelo  que  lhe  fao  muy  devotos ,  8c  vifitao  fua 
Caía  com  offertas,  &  procifloens. 

Meya  legoa  diftante  defta  Villa  eítâ  fituadaa  Torre  de  Palma, 
Morgado  muy  antigo  dos  Siqueiras  Cerveiras  com  muitos  privile* 
gios  dos  Reys  deite  Reyno.  Junto  a  eíta  Torre  eftá  a  fonte  da  For¬ 
nalha,  a  qual  no  mez  de  Setembro  fe  feca  de  tal  modo  ,  que  fica  em 
pedra  viva,  &  dos  15.  de  Mayo  por  diante  ,  quanto  mayores  íaõ  as 
calmas,  tanto  mais  agua  lança. 
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C  APITVLO  VII. 


7) a  Villa  de  Alter  do  Cbao . 

NO  Biípado  de  Eivas,  fetelegoas  ao  Noroefle  de  Villa  Viço- 
la,  8c  quatro  ao  Occidente  da  Cidade  de  Portalegre  ,  em  hua 
planície  chãa,  donde  fe  appeilida  ,  tem  feu  aflento  a  nobre  Villa  de 
Alter  do  Chaõ,  cercada  toda  de  muros  com  feu  Caftello,  (  obra  deí- 
Rey  D  Pedro  o  Primeiro  )  de  que  he  Alcayde  mor  Fernao  Pereira 
de  Brito.  Foy  antigamente  Cidade  opulenta, chamada  Eltori ,  cor* 
rupto  hoje  em  Alter  do  Chaõ ,  fundada  pelos  Romanos  ,  de  que  fe 
moftrão  muitas  ruínas,&  antigualhas.  Deftruída  depois  por  ordem 
do  Emperador  Ariadno,íè  foy  reedificando, &  a  mandou  povoar  El- 
Rey  D.  Affonfo  o  Terceiro,  como  diz  o  Doutor  Antonio  Gonçalves 
de  Novaes  na  Relação  do  Bifpado  de  Eivas.  ElRey  D.  Dinis  lhe  deo 
foral  no  anno  de  1293.  concedendolhe  os  foros  de  Santarém  com 
muitos  privilégios,  &  liberdades.  Tem  por  Armas  hum  Caftello  cõ 
dous  EÍcudos  das  Armas  Reaes  ,  8c  huma  fonte  com  duas  flores  de 
Liz,&  goza  de  voto  em  Cortes  com  aflento  no  banco  dçeimp.  Tem 
; '  -  *  huma 
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huma  íb  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  juncai 
com  hum  Prior,  &  hum  Cura,  Caía  de  Mrericordia,  Hofpital,  hum 
Convento  de  Piedofos dedicado  a  Santo  Antonio,  Sc  eftas  Ermidas  , 
o  Eípirito  Santo,  que  foy  Convento  de  Carmelitas  Defcalços  ,  Sao 
Domingos,  S.  Marcos,  S.  Anna,  S.Sebaftiaõ,  S.  Pedro,  S.  Lourenço* 
S. Miguel, S,  Bento,  Sc  S.Cathcrina. 

Tem  eíla  Villa  950.  vifinhos  cô  muita  nobrezajhe  terra  muito 
frefca,  Sc  abundante  de  aguas  de  fontes,  Sc  ribeiros  ,  que  com  perpe¬ 
tuo  curío  regaõ  muitas  hortas  ,  &  pomares  de  muita  fruta  de  efpi* 
nho,  Sc  de  toda  a  caíia;  tem  muitos  oiivaes  ,  Sc  vinhas  ,  com  muitas 
azenhas,  &  pizoens  nos  ribeiros ,  aonde  fe  cria  muito  peixe  :  tem 
também  muitos  paflos  para  o  gado,  de  que  ha  grande  abundancia  ; 
muitas  colmeas,  de  que  íe  tira  muito  mel  muy  alvo  ,  Sc  de  bom  ía* 
bor.  O  principal  trato  de  feus  moradores  he  a  lavoura  de  todas  as  íe* 
mentes,  Sc  fazem  muitas  raxas  de  pannos  de  cor  :  tem  feyra  em  dia 
do  Euangeliíla  S.  Marcos  O  feu  termo  tem  120,  vifinhos  com  hum  a 
Igreja  Parroquial  no  Reguengo  dedicada  a  S.  Bertholameu,  Curado. 

Fcy  eíla  Villa  antigamente  da  Coroa,  Sc  patrimônio  Real,&  te* 
do  promeíTa  delRey  D'  Dinis,  que  nunca  fahiria  delia  ,  a  deo  depois 
ElRey  D.  Ioaóo  Primeiro  ao  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Perei* 
ra  com  outras  muitas  em  íatisfiiçao  de  feus  grandes  ferviços ,  Sc  ho* 
je  he  dos  Duques  de  Bragança,  poílo  que  algum  tempo  foraõ  as  ren¬ 
das,  Sc  Caíleilo  de  Gonçalianes  de  Abreu  ,  quelhas  deo  o  meímo 
Condeílavel  em  gratificaçaõ  de  o  ajudar  nas  guerras ,  Sc  andar  em 
íua  companhia.  Tem  Iuiz  de  íóra,  a  que  anda  annexo  odosOrfaõs, 
tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,EÍcrivaõ  da  Carne* 
ra,  outro  da  Aímotaçaria,  outro  dos  Orfaòs ,  Sc  tres  Tabelliaehs  do 
ludicial,  Sc  Notas. 


CAPITVLO  VIII. 

Da  Filia  da  Cbancellaria. 

O  Arcebiípado  deEvora,dez  Iegoas  ao  Noroeíte  de  Villa  Vi- 
çoía,&  huma  da  Villa  de  Seda  para  o  Norte, no  meyo  de  hüa 
charneca  eíla  fundada  a  Villa  da  Chancellaria,  a  quem  deo  foral  por 
inquiriçoens  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  1.  de  Iulho  de  1518,  He 
toda  cercada  de  muito  mato  ,  tem  200.  vifinhos  com  huma  Igrejá 
Parroquial,  Priorado,  que  aprefentaõ os  Duques  de  Bragança.  Aifiílé 

ao 
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ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  tres  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõda  Camera,  Ortaõs ,  &  aU 
motaçaria,  &  Tabelliaõ  do  Judicial  &  Notas ,  que  tudo  íerve  huma 
peffoa.  O  feu  termo  he  pequeno,  mas  abundante  de  paó,  caça, gado, 
com  muitas  colmeas,  &  bons  montados ;  nelle  eílà  o  monte  da  Cu- 
nheira  com  40  viiinhos,  &  huma  Ermida. 


C  A  P  1  T  V  L  O  IX. 

T)o  Concelho  da  zOTvlargem  LagomeL 
O  Bi ípado  de  Portalegre  ,  tres  legoas  de  Benavilla  para  o 
Norte,  &  duas  de  Seda  para  o  Poente  ,  tem  íeu  aílento  eíte 
Concelho  em  hum  lugar  plano,  que  olha  para  o  Norte  :  he’povoa* 
çaô  de  60.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de 
N.  Senhora  da  Graça,  Curado.  Affiítem  ao  leu  governo  civil  dous 
Iuizes  ordinários  ,  feitos  na  forma  da  Ordenaçaõ  do  Reyno  por  pe¬ 
louro,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  EfcnV 
vaõ  da  Camera,  Orfaõs,  Ahnotaçaria,  Iudicial  ,  &  Notas,  que  tudo 
anda  junto  em  humapeíloa.  Tem  eíle  Concelho  muita  caça,  mui* 
tas  colmeas,  8c  grandes  montados  :  FlRey  D.  Manoel  deo  foral  a  eí* 
te  Julgado  de  Lagomel,&  da  Margem  leu  annexo  ,  eílando  em  Life 
boa  1.  de  Iulho  de  1518. 


CAPITVLO  X. 

T)a  V dia  de  SouieL 

Uatro  legoas  ao  Noroeíle  de  Villa  Viçoía  ,  &  duas  ao  Norte 
de  Eftremòz,  ao  pè  de  huma  ferra  eílà  platada  a  Villa  de  Sou* 
zel,  que  fundou  o  Condeílavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  o 
qual  eílando  em  campanha  contra  os  Caftelhanos  ,  que  haviaõ  en¬ 
trado  neíle  Rtyno  com  poderoío  exercito,  fe  lheoppoz  com  grande 
valor,  &  antes  de  entrar  na  batalha  pedio  a  Deos  o  ajudaííe  naquela 
la  empreza,  &  começou  a  orar ;  &  vendo  os  noííos  que  os  inimigos 
vinhaõ  acometendo,  chamàraõ  pelo  Conde  ,  que  eílava  todo  en¬ 
tregue  à  oraçaõ,  &  arrebatado  em  extaíi ,  o  qual  deípertando  diííc 
para  os  feus :  Ora  fus  a  èl :  fraze  cõmua  entre  elles  naquelie  tempo. 
DeoTe  a  batalha,  coníeguio-fe  a  vitoria  ,  8c  cm  memória  delia  edifi¬ 
cou 
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cou  o  Condeftavel  a  Igreja,  que  hoje  çxifte  nefta  Villa  ,  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Orada,  &  a  povoaçaó  íe  chamou  Suzael  ,  corrupto 
hoje  em  Souzel,  a  qual  tem  500.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro* 
quial,  Orago  N.  Senhora  da  Graça  ,  com  hum  Prior,  &  tres  Benefi* 
ciados  da  Ordem  de  Aviz,  Caía  de  Miíericordia,  Hoípital,huma  Er- 
mida  do  Eípirico  Santo  ,  &  hum  Convento  de  Frades  Pauliftas  da 
invocaçaõ  de  Santo  Antonio. 

Affiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fóra  ,  tres  Vereada-, 
res,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Elcrivaõ,  &  dous  Tabelliaensdo  Judicial , 
&  Notas.  O  íeu  termo  he  abundante  de  paõ  ,  azeite,  frutas,  caça,  8c 
gados ;  recolhe  algum  vinho,  8c  tem  muitos  montados,  8c  colmeas  2 
confta  de  izo.  vifinhos ,  com  huma  Parroquia  dedicada  a  Saõjoao 
Bautifta,  que  tem  eftas  Ermidas  annexas,  S.  Pedro,  S,  Lourçnço,  S» 
Miguel,  S.  Bertholameu  na  Serra, 


CAPITVLO  XL 


T>a  Villa  de  Arrayolos . 

i  •  .  t,  , 

Oito  legoas  de  Villa  Viçofa  para  o  Poente ,  íeis  ao  Suduefte  da 
Villa  de  Aviz,  quatro  ao  Nafcente  da  Villa  de  Mora ,  8c  tres 
da  Cidade  de  Evorapara  o  Norte,  em  lugar  imminente  ,  8c  fadio  eíl 
tà  fundada  a  Villa  de  Arrayolos,  a  qual  he  muy  antiga  ,  &  fegundo 
cfcreve  Diogo  Mendes  de  Vafconcellos ,  a  fundàraõ  os  Gallos  Cel- 
tas,  quando  dominàraõ  eftas  Comarcas  ,  8c  lhe  chamàraõ  Calantia. 
Outros  trazem  a  lua  origem  do  tempo  dos  Sabinos,  Tuículanos ,  8c 
Albanos,  que  occupàraõ  antes  de  Sertorio  a  Cidade  de  Evora  ,  & 
•deraõ  o  governo  de  Arrayolos  ao  Capitaõ  Rayeo,  nome  Grego  ,  por 
cuja  antiguidade  tomou  por  empreza  huma  cabeça  na  fórma  de  hQa 
esfera,  &  defte  nome  Rayeo  íe  foy  denominando  Rayolis ,  corrupto 
hoje  em  Arrayolos confirma  ifto  a  cabeça ,  que  inda  hojeeftà  em 
huma  torre  do  feu  Caftello  ,  de  quehe  Alcayde  mór  Manoel  Anto- 
nio  de  Souía. 

Pelo  tempo  adiante  fe  arruinou  efta  Villa  com  continuas  guer- 
ras,  &  a  reedificou  ElRey  Dom  Dinis,  que  lhe  deo.foral  no  anno  de 
1310.&  a  ennobreceo  com  foberbo  Caftello  com  feis  torres,  8c  duas 
portas, a  de  Santarém, 8c  a  da  Villa.*  tinha  elle  dêtro  muitas  caías,  a  q 

puzeraõ 


jiiS  TOMOSEGVNDO 

puzeraõ  fogo  os  Caftelhanos ,  quando  tomàraõ  a  Cidade  de  Evora. 
Depois  ElRey  D.  Fernando  deo  efta  Villa  a  D.  Álvaro  Pires  de  Ca- 
ftro  com  titulo  de  Con  lado  ,  &  por  fua  morte  ElRey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro  fez  doaçaõ  delia  ao  Condeftayel  D  Nuno  Alvares  Pereira 
em  prêmio  de  leus  grandes  ferviços.  Tem  ^o^viíinhos  com  peflóas 
nobres  do  appellido  Arezes,  Carneiros,  Carvalhos,  Lobos  ,  Mou* 
ras,  Ribeiros,  Soufas,  Santiagos ,  Valles ,  Veigas,  Sc  Vidigaes ;  goza 
de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  quinze. 

Comprehende  aos  moradores  defta  Villa  huma  fó  Parroquia den¬ 
tro  do  Caftello,  dedicada  ao  Santo  Salvador  ,  de  que  faõ  Priores  os 
Arcebifpos  de  Evora  :  he  Igreja  Matriz,  tem  hum  Reytor  ,  &  hurn 
Cura  com  quatro  Beneficiados.  Pertencem  a  efta  Fregueíiaa  Aldea 
dos  Coutos,  &  14.  herdades,  todas  com  fuas  fontes ,  tres  moinhos  na 
ribeira  de Odivor,  &  n.  hortas  ,  &  tem  oito  fontes  nativas  ,  com 
muitos  poços,  (  dous  de  nome  )  a  faber,  o  do  Arrabalde,  &  o  do  Ca¬ 
ftello.  Tem  mais  Caia  de  Mifericordia,  o  Efpirito  Santo, aonde  eftà 
o  Holpital,  &  eftas  Ermidas,  Santo  Antonioo  Novo  ,  S.  Pedro  ,  S. 
Romaõ,  S.  Maria  dos  Martyres,  N.  Senhora  da  Confolaçaõ ,  S.  Se* 
baftiaõ,  &  S.  Antonioo  Velho,  imagem  milagrofa ,  hum  Conven¬ 
to  de  Frades  Terceiros  de  S.  Frandíco  ,  8c  outro  de  Conegos  íecu- 
lares  da  Congregaçaõ  de  S.  Joaõ  Euangelifta,  dedicado  a  N.  Senhora 
da  AíTumpçaõ  ,  o  qual  fundou  na  lua  quinta  de  Vai  Fermofo  JoaÕ 
Garcès,  fidalgo  da  Cafa  dclRey  D.  Aflonio  o  Quinto, &  lhe  lançou 
a  primeira  pedra  a14.de  Agofto  de  1517. 

Afliftem  ao  governo  civil  defta  V  illa  hum  Juiz  de  fora, a  que  ail- 
da  annexo  o  dos  Orfaõs,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Cô- 
celho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  outro  dos  Orfaõs  ,  outro  da  Almo- 
taçaria,  &  tres  Tabelhaens.  Tem  duas  Companhias  da  Ordenança, 
8c  duas  de  Auxiliares.  O  ieu  termo  he  abundante  de  trigo ,  centeyo, 
cevada,  azeite,  vinho,  boas  frutas,  excellentes  meloens,caça  ,  &  ga^ 
do  :  tem  tres  legoas  de  comprido,  &  quatro  de  largo  ,  com  as  Fre- 
guefias  feguintes,  todas  Curados 

Santa  Anna  tem  1  jo.  vifinhos,  40.  herdades  ,  33.  montados  ,  8c 
136  fontes ;  ha  nefta  Freguefia  duas  ribeiras  ,  a  de  Arrayolos  com 
duas  pontes ,  (  huma  na  eftrada  de  Lisboa,  &  outra  na  de  Madrid )  8c, 
a  de  Odivor  com  outras  duas  pontes,  huma  na  eftrada  de  Pavia,(que 
he  a  que  vay  para  Coimbra  )  8c  outra  na  eftrada  do  Vimieiro;  8c 
neftas  duas  ribeiras  ha  17.  moinhos,  8c  hum  pizaó.  Tem  mais  em 
feu  deftrito  humaeftalagem  na  eftrada  de  Coimbra  ,  que  chamaò  a 

Hor* 
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Hortinha,  a  quinta  do  Duque,  o  pomar  de  Vai  de  Rataõ  ,  a  horta 
da  horta  Velha,  &  a  mata  de  Fretos  ,  que  tem  mais  de  huma  legoa 
de  comprido,  &  outra  de  largo  com  cinco  fontes  perennes  ,  muita 
caça  miuda,  &  porcos  javardos,  a  qual  mata  eílà  na  eftrada  que  vay 
de  Arr.iyolos  à  Cidade  de  Evora  para  a  Igreja  de  Noíla  Senhora  das 
Broteas,  &  a  cerca  de  huma  parte  a  nbeira  de  Odivor  ,  Sc  da  outra 
hum  grande  ribeiro  com  muita  agua  nativa  ,  quechamaõ  o  ribeiro 
de  Pedro  Martins. 

S  Pedro  da  Gafanhoeira  tem  em  feu  deftriéto  tres  Ermidas,  S. 
Clara,  S.  Martinho,  Sc  S.  EÍlevaõ,  &duas  Aldeãs  ,  huma  de  S.  Pe¬ 
dro  com  6o.  vi  linhos,  Sc  duas  fótes,  outra  a  do  Sabugueiro  com  70. 
vifmhos,  Sc  cinco  fontes  ,  &aeftasduas  Aldeãs  cerca  a  ribeira  de 
Vide  :  tem  mais  ^3.  herdades,  todas  com  fuas  fontes  ,  com  mais  de 
80.  vifinhos,  &  cinco  moinhos  na  ribeira  de  Vide,  duas  hortas  ,  Sc 
hum  pomar. 

S.  Gregorio  tem  1 20.  vifinhos,  8.  poços,  &  45.  herdades  câ  fuas 
fontes  (  Sc  ha  herdade  que  tem  fete.  )  Em  feu  deítrióto  ha  duas  ri¬ 
beiras,  a  de  Mendomarques,  Sc  a  de  Pontega  com  huma  ponte  ,  Sc 
aonde  reaju  naõ  eítas  duas  ribeiras  ha  hum  moinho. 

N.  Senhora  da  Coníolaçaõ  tem  50.  vifinhos,  13.  herdades ,  19. 
fomes,  parte  da  Ribeira  de  Pontega,que  fe  mete  na  de  Odivor  em 
o  deftrióto  da  Freguefu  de  Anna,  Sc  varias  ribeiras  tres  moinhos, 
Sc  tres  pomares:  o  que  fica  mais  perto  da  Igreja  fe  chama  o  pomar 
do  Cafco. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 

Da  V tila  de  V dia  Dom. 

NO  Bifpado  de  Eivas ,  huma  grande  legoa  daquella  Cidade  pa* 
raa  parte  do  Sul,  &  tres  ao  Nordefteda  Villa  de  Borba  ,  em 
huma  alegre,  Sc  viítoía  planície  tem  feu  aílento  efta  Villa,  que  habi- 
taõ  60.  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  Saõ 
Joaõ  Baurifta,  Priorado,  que  aprefentaõ  os  Duques  de  Bragança.  Ha 
nefta  Igreja  huma  Capeila  de  N.  Senhora  dos  Remedios  de  grande 
romagem,  Sc  em  feu  deftri&o  duas  Ermidas ,  S.Rertholameu  ,  Sc  S. 
Maria  Magdalena,  Foy  Fundador  deíla  Villa  Dom  Joaõ  Pires  de 
Aboim,dequem  tomou  o  nome  ,  como  confia  da  quinta  parte  d  a 
Monarquia  Lufitana  liv.  16.  cap.  jj.  foi.  1x4.  Sc  teve  antigamente 
Tom.  II.  Yy  bom 


■ 
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bom  Caftello  com  caías,  horta,  &  fontes  dentro,  &  íóra  delie,o  qual 


arrazàrao  os  Caftelhanos  no  íitio ,  que  poz  à  Cidade  de  Eivas  Dom 
Luis  de  Haro.  A  efte  Caftello  foy  ElRey  D  Felippe  o  Primeiro  , 
quando  eftava  em  Eivas,  a  vifitar  a  íenhora  Duqueza  D.  Catherina,' 
lua  prima  co-irmaa. 

Perto,  &  à  vifta  defte  Caftello  eftà  a  Atalaya  ,  que  chamaõ  de 
Vil  la  Boim,  na  mayor  imminencia  de  terra  ,  que  ha  nas  cem  legoas^ 
de  Lisboa  a  Madrid  ;  porque  íe  ttm  notado  que  de  Lisboa  ate  efta' 
Atalaya  íe  vem  íempre  íobindo  ,  &  daqui  ate  Madrid  íe  vay  íempre 
deícendo.  Tem  a  mais  eftendida  vifta,  que  ha  em  Eípanha,  porque 
delia  íe  vem  tres  Reynos,  Portugal,  Caftdla,&  Leaõ,  &  quatro  Ci¬ 
dades,  tres  Epiícopaes,  que  íaõ  Eivas,  Portalegre,  &  Badajoz,  8c  hüa 
que  foy  Archiepiícopal,  que  he  Mcrida,  antigamente  cabeçada  Lu- 
fitani3,  8c  grande  numero  de  Villas  de  todos  eftes  tres  Reynos.  Eftà 
hojeeíla  Villa  murada  com  íuas  trincheiras ,  &  tem  huma  boa  cou¬ 
tada  com  muita  caça  ,  que  fervia  decaía  de  campo  aos  Duques  de 
Bragança,  quando  nellavinhão  eftar  algumas  vezes  :  he  abundante 
de  paõ,  8c  gados.  Tem  hum  Iuiz  ordinário  feito  na  forma  da  Or¬ 
denação  por  pelouro ,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Con¬ 
celho,  8c  hum  Eícrivao  da  Camera  ,  que  o  he  também  da  Almota- 
çaria,  Orfaõs,  8c  do  judicial,  &  Notas.  He  da  Provedoria  de  Eivas 


CAPITVLO  XIII. 

Da  Villa  de  Villa  Fernando . 


O  Biípado,  &  Provedoria  de  Eivas  ,  duas  legoas  ao  Poente 


i  daquella  Cidade  ,  8c  tres  8c  meya  de  Villa  Viçofa  para  o 
Norte  eftà  fundada  Villa  Fernando,  povoação  de  8o.  vifinhos  ,  to¬ 
dos  Lavradores :  he  da  Caía  de  Bragança  ,  &  lhe  veyo  por  titulo  de. 
compra,  que  fez  a  íenhora  D.  Catherina,  mulher  do  Duque  D,  Joaõ 
o  Primeiro,  por  hum  juro,  que  largou  ao  íenhorio  delia  em  a  Al¬ 
fândega  das  Almadravasdo  Algarve.  Tem  huma  Igreja  Parroquiat 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Priorado  ,  que apreíentaõ os 
Duques  ;  he  fértil  de  paõ,  gado,  &  caça,  com  muitos  montados  ,  8c 
colmeas.  O  leu  termo  tem  huma  Ermida  de  S.  Romaõ. 


T  R  A* 
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TRATADO  V 


Da  Comarca  de  Eivas. 

CAPITVLO  I. 


A  latitudde  38  graos,44.minutos,&  na  longitud  de  14, 
graos,  8.  minutos,  duas  legoas  da  raya  Caftelhana,  que 


imminente  eftà  íituada  a  nobre  Cidade  de  Eivas  ,  cer* 
cada  toda  de  duplicados  muros  com  viftofas  torres, for¬ 


te  Caftello»  fumptuoíos  edifícios,  frefea  alameda ,  com  hum  celebre 
aqueduóto  de  abundantes  aguas,  que  vem  de  huma  legoa  do  fitio  da 


Amoreira  ,  que  lhe  fica  ao  Poente ,  8c  por  meatos  fubterraneos  vaÕ 
divertindo  fuas  doces  correntes  por  varias  fontes  artificioíamente 
I  lavradas,  além  de  huma  grande  cifterna  ,  que  tem  de  largo  ,  &  com¬ 
prido  oitenta  palmos.  De  lua  fundaçaõ  ha  grande  variedade  entre 
os  Authores,  porque  huns  dizem  que  a  fundáraoos  Celtiberos ,  an¬ 
tigos  Efpanhoes,  em  companhia  dos  Elvecios,  gentes  ferozes, que  vi* 
vem  entre  Italia,  &  Alemanha  ,  chamados  hoje  Eíguizaros  ,  pondo- 
lhe  o  nome  de  Eivas,  que  hoje  tem.  Outros  dizem  que  a  fundàram 
os  Hebreos,  quando  entrarão  em  Eípanha,  &  que  lhe  derao  o  nome 
da  Cidade  de  Elba,  que  eítava  no  Tribu  de  Aííer ,  de  que  fe  trata  no 
livro  dos  Juizes  cap.  1.  Outros  com  mais  fundamêto  a  fazem  fun¬ 
dação  dos  Romanos,  8c  que  lhe  dera  principio  Marco  Helvio  ,  pons 

Ídolhe  o  feu  nome  ,  quando  governou  a  Lufitania  poraquella  parte 
de  Eivas,  como  fe  vè  deTito  Livio  liv.3  Dec.4  quando  falia  de  hüa 
guerra,  que  fe  levantou  na  Lufitania  pelo  Alentejo  ,  8c  Algarve,  de 
que  forão  Authores  Culca,  &  Lucinio  leus  Régulos. 

Aífíftio  nefta  Cidade  Maharbal,  Capitão  Carthaginez  ,  o  qual 
efeapando  de  huma  perigola  doença,  levantou  hum  Templo  aodeos 
Cupido  no  fitio,  que  chamãoTerena  perto  de  Villa  Viço fa  ,  de  que 
íe  moltrão  inda  hoje  ruínas.  Entrou  no  dominio  dos  Mouros ,  8c  a 
Tom.II,  Yyij  cíon* 
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conquiltou  ElRey  D.  Affonío  Henriques  no  anno  de  1166.  Tornou 
ao  fenhoriodos  Árabes,  &  a  reílaurou  íeu  filho  ElRey  D.  Sanchoo 
Prfrrieiro  no  anno  de  1200.  corro  confta  da  Monarchia  Lufitana 
terceira  parte  liv.11  cap.  1 1 .  Depois  íe  foy  arruinando  cõ  cõtinuas 
guerrasj&  a  mandou  reedificar  de  novo  íeu  neto  EÍRey  D. Sanchoo 
Capelo  (  aífim  chamado, porq  íendo  de  pouca  idade  era  muy  enfer* 
mo  ,  &  trazia  o  habito  dos  Conegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  )  no  de  1 2  26.  no  quarto  anno  de  leu  reynado  ,  conceden¬ 
do!  he  os  mefmos  foros,  &  privilégios  da  Cidade  de  Evora. 

Tem  por  Armas  eíta  Cidade  hum  Homem  armado  a  cavallo  co 
hum  eftendarte  na  maõ  com  as  Reaes  Quinas  de  Portugal  5  goza 
de  voto  em  Cortes  com  aflento  no  fegundo  banco  ,  8c  tem  feira 
a  viite  de  janeiro  ,  8c  a  zi.de  Setembro.  ElRey  Dom  Manoel  a 
fez  Cidade  a  31.  de  Abril  de  1513  depois  ElRey  E).Scbaftiaõ  a9.de 
Junho  de  1 570*  1  He  impetrou  a  dignidade  Epiícopal.  Tem  cinco  mil 
vifinhòs  com  muita  nobreza, que  íe  dividem  por  quatro  Parroquias, 
a  laber  a  Se,  que  tem  dous  Vigários  perpetuos  ,  que  adminiftraõ  os 
Sacramentos  aos  Freguezes  ,  8c  por  ambos  fe  reparte  huma  Preben¬ 
da.  O  Salvador,  em  que  ha  hum  Reytor  ,aquechamaõ  Prior  ,  leis 
Beneficiados, &  hum  Cura;  he  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto,  da¬ 
ta  dos  Duques  de  Bragança.  S.  Pedro  tem  hum  Reytor  ,  feis  Bene¬ 
ficiados;  8c  hum  Cura  ;  he  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto.  N.  Se* 
nhora  da  Alcaçova  tem  hum  Prior  ,  &  dous  Curas  do  habito  de 
Aviz,  (  que  todos  tres  tem  porçaõ  certa  nos  frutos  daCommenda, 
que  ha  neíta  Igreja,  da  Ordem  de  Aviz  )  8c  feis  Beneficiados.  Alem 
deitas  Comendas  ha  mais  tres  neíta  Cidade  ,  a  íaber  ,  a  de  S.  Joao 
de  Eivas  da  Ordem  de  Malta,  cujo  membro  he  a  de  Montouto  ,  a  de 
Santiago,  que  chamao  da  Eípada  ,  &  a  do  Torrão  ,  8c  Alfarofe  da 
Ordem  de  Chrifto. 

A  Sè  eftà  no  meyo  da  Cidade, na  praça  delia, em  hum  fitio  alto; 
tem  tres  portas,  a  principal  com  14,  degraos,  8c  duas  colateraes  :  he 
Igreja  de  tres  naves  com  pilares  muy  delgados,  8c  nas  abobedas  mui* 
tos  laços,  &  cruzaria  de  pedra  lavrada  com  todo  o  primor  da  arte ; 
tem  treze  Capellas,  a  mayor ,  em  que  eftá  o  Coro  ,  8c  feis  em  cada 
nave,  todas  ern  correfpondencia  :  as  paredes  eftaõ  azulejadas  ao  mo* 
derno,  os  teótos  dourados  ao  bruteíco  ,  &  o  pavimento  de  pedra  de 
Eftremóz,  poftasem  caixilhos  (obre  paredes,  &  as  íepulturas  nume¬ 
radas,  obra  muy  luftroía,  8c  de  cufto:  (obre  a  porta  principal  ha  ou* 
tro  Coro  ,  em  que  eftá  o  orgaõ :  tem  fermoía  Sacriítia  com  muitas 
*í  JS  /Y  J-.  2  vidra* 
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vidraças,  cujas  paredes  íaó  de  azulejo,  &  a  abobeda  dourada,  8c  pin¬ 
tada  de  excellente  pintura,  Ha  nefta  Cathedral  cinco  Dignidades , 
Deaõ,  Chantre,  Arcediago  ,  Meftre^eícola,  Thefoureiro  mór  ,  dez 
Conegos,  dous  meyos  Conegos,  quatro  Quartanarios ,  doze  Bene* 
ficiados  Capellaens,  hum  Meftre  da  Capella,  hum  Organifta  ,  hum 
Bedel,  íeis  moços  do  Coro,  hum  Sacriftáo  ,  dous  ajudadoresda  Sa- 
criftia,hü  Sineiro,  &  hum  guarda,  muitos  Muíicos,&  prata  baftante 
para  ferviço  do  culto  divino. 

Rende  o  Bifpado  quinze  mil  cruzados ,  além  de  que  he  o  Bifpo 
adminiftrador  in  íolidum  de  dous  mil  &  quinhentos  cruzados  ,  que 
a  fabrica  tem  de  renda,  que  ainda  que  fe  gaftaõ  nas  obras  da  Sé  ,  par¬ 
tidos  dos  Cantores,  &  cera  ,  íe  podem  reputar  por  renda  do  Bifpa¬ 
do,  As  Conezias  rendem  duzentos  mil  reis  ,  o  Deaõ  tem  duas  pre* 
bendas,  8c  as  mais  Dignidades  huma  prebenda  &  quarto  cada  hum  , 
o  Meftre  da  Capella,  &  Organifta  tem  ambos  huma  prebenda  ,  os 
Quartanarios  huma,  o  Prebendeiro  duas  partes  de  outra,  &  a  tercei¬ 
ra  o  Sacriftaõ,&  Sineiro.  A  renda  da  fabrica  confifte  em  duas  prebé- 
das,  nasrédas,  qo  Arcediago  de  Olivençana  Sede  Braga  tinha  nas 
Villas  de  Olivença,  Campo  Mayor,  &  Ouguella  ,  &  em  mil  cruza¬ 
dos  de  juro  no  Almoxarifado  defta  Cidade,  &  em  alguns  foros.  Os 
Biípos  que  tem  havido  nefta  Cathedral,  laõ  os  feguintes. 

D.  Antonio  Mendes  de  Carvalho  ,  que  nomeou  ElRey  D.  Se- 
baftiao.  D.  Antonio  Matos  de  Noronha,  que  nafeeo  em  Santarem,& 
o  nomeou  para  efte  Bifpado  ElRey  D.  Felippe  o  Primeiro,  fendo  do 
Concelho  fupremo  da  Inquifiçao  de  Efpanha.  D.  Ruí  Pires  da  Vei¬ 
ga, natural  de  Villa  Real  ,  Vigário  geral  do  Arcebifpado  de  Evora  , 
lendo  Arcebifpo  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  ,  &  Conego  da  Sè 
daquella  Cidade,  depois  Inquiíidor  de  Coimbra,  8c  de  Evora.  D.  Fr. 
Lourenço  de  Tavora  ,  que  nafeeo  na  quinta  de  Alcube  perto  de 
Azeitao,  foy  Religiofo  Capucho  da  Província  de  S.  Antonio  ,  8c 
[  Bilpo  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira.  D.  SebaftiaÕ  de  Matos  de  No¬ 
ronha,  que  nafeeo  na  Villa  de  Madrid,  &  o  nomeou  para  efte  Bifpa¬ 
do  ElRey  D. Felippe  o  Terceiro  em  14.  de  Julho  de  iòij.  D.  Ma¬ 
noel  da  Cunha  ,  que  foy  Capellao  mór  delRey  D.  Joaõ  o  Quarto. 
D.  J  oaõ  de  Mello.  D.  Alexandre  da  Sylva.  D.  Fr.  Valerio ,  Religio¬ 
fo  de  S.  Domingos.  D.  Jeronymo  Soares ,  que  hoje  he  Bifpo  de  Vi- 
zeuD.  Beto  de  Beja  de  Noronha,  q  foy  do  Concelho  geral  do  S.Ofe 
ficio.  D.  Antonio  Pereira  da  Sylva,  Conego  da  Sé  de  Evora, que  foy 
Deputado  da  Juntados  Tres  Eftados  ,  8c  do  S.Officio,&  Secrerario 
de  Eftado.  Yy  iij  Tem 
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Tem  efta  Cidsde  os  Com  entos  íeguintes.  Noíía  Senhora  dos 
Martyres  de  Frades  Dominicos,  que  fundou  ElRey  D,  Affonío  Ter* 
ceiro  no  anno  do  Senhor  de  1467.  no  íitio  em  que  hoje  eftà  S.  Ma¬ 
ria  Magdal ena  de  Pauliftas*  O  Holpital  de  S.  Joaõ  de  Deos.  O  Cou 
legio  dos  Padres  da  Companhia  ;  &  fora  dos  muros  o  Convento  de 
S.  Francifco  de  Piedofos,  que  fe  fundou  no  fitio  ,  em  que  hoje  eíPà  , 
pelos  annos  de  1 591.  eftà  junto  aos  foberhos  canos  de  agua  ,  que  por 
altiífimos  arcos  vem  à  Cidade.  O  Mofteiro  de  N.  Senhora  da  Con* 
folação  de  Religioías  de  Saò  Domingos  ,  que  fe  fundou  no  íitio  de 
humas  cafas,  em  quemoravaõ  duas  devotas  irmaas  Terceiras  da  Or* 
dem  de  S.  Domingos ,  as  quaes  profeííando  a  obfervancia  pelos  an¬ 
nos  de  1540.  deraõ  o  dito  fitio  para  efte  Mofteiro  ,  ao  qual  ElRey  D. 
joaõ  o  Terceiro  applicou  a  fazenda  do  Padre  Pero  Efteves  ;  o  que 
confirmou  D.  Marcinho  de  Portugal, Núncio  nefteReyno  :  he  fo- 
geito  ao  Provincial  da  íua  Ordem.  O  Mofteiro  de  S.  Clara  he  dedi¬ 
cado  a  N.  Senhora  da  Conceição,  &  da  obediência  do  Provincial  da 
obfcrvante  Província  dos  Algarves.  Tem  mais  Cafa  de  Miíericor^ 
dia  muito  rica,  8>c  bom  Hoípital,  em  que  fe  curaõ  os  enfermos  com 
muita  charidade,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  dos  Caiados, S  Lou- 
renço,  o  Efpirito  Santo,  S.  Vicente  ,  S.  Joaõ  Bautifta  ,  cabeçada 
Comenda  de  Malta,  S.  Martinho,  &  S  Maria  Magdalena,  em  que  ha 
huma  Albergaria,  &  fora  dos  muros  N.  Senhora  da  Graça  em  hum 
altomontecom  larga,  &  dilatada  vifta,  S.Jeronymo  ,  N.  Senhora 
da  Cabeça,  que  foy  Convento  de  S.  Francifco  da  Província  da  Pie£= 
dade,  o  Calvario,S.  Sebaítiaõ,  S,  Pedro,  NL  Senhora  da  Efperança,  a 
que  vulgarmente  chamaõ  S,  Luzia,  Igreja  de  boa  fabrica  ,  &  em  íi¬ 
tio  de  muy  alegre  vifta  ,  a  qual  fundou  o  Bifpo  de  Cafim  Dom  Joao 
Sutil. 

He  efta  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor,  Provedor, 
Juiz  de  fóra,  que  de  prefente  o  he  dos  Orfaõs,  tres  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  Concelho, Efcrivão  da  Camera,  dous  Mefteres,  dous 
Almotaceis ,  nove  Tabelliaens  do  Judicial,  &  quatro  das  Notas, hum 
Efcrivaõ  da  Correição,  outro  da  Provedoria  ,  dous  Eícrivaens  dos 
Orfaõs  ,  8c  das  Sizas  ,  hum  Meirinho  da  Cidade  ,  hum  Eft. 
crivaÕ  da  Almotaçaria  ,  &  hum  Alcayde  com  íeu  Efcrivaõ. 
Tem  também  Tribunal  de  Alfandega  com  Juiz  ,  Efcrivão, 
&  Feitor  ,  8c  hum  Efcrivaõ  das  Sacas,  MoftràraÕ  fempre  íeus 
moradores  grande  conftancia  ,  8c  defenderão  a  liberdade  Portu* 
gueza  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  ,  8c  capitaneados  pelo 
;  ;  v  .  esfor- 
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esforçadoCavalleiro  Gil  Fernãdes  de  Eivas,  fizeraõ  grandes,  &  hon= 
roías  entradas  por  Caftella,  8c  fuftentàrão  por  algum  tempo  cerco  a 
todo  poder  junto  daquelia  Coroa.  Nosnoflos  tempos  foydaasve^ 
zes  fitiada  por  ordem  delRey  D.  Felippe  o  Quarto  ;  a  primeira  pelo 
Marquez  de  Taracuíía  ;  8c  a  fegunda  por  D.  Luis  Mendes  de  Haro  , 
Marquez  dei  Carpio,  &  nefte  íegundo  iitio  com  fortes  linhas  ao  re* 
dor  da  Praça,  muitos  rebelins ,  &  fortes.  Foy  foccorrida  a  14.  de  ja^ 
neiro  pelo  invencível  Portuguez  D.  Antonio  Luis  de  Menezes, pri¬ 
meiro  Marquez  de  Marialva,  dandoíe  gloriofa  batalha  aos  Caftelha- 
nos,  em  que  foráÕ  muitos  os  mortos,  8c  feridos  com  grande  nume^ 
ro  de  prifioneiros,  deixando  muitas  bagagens ,  muniçoens ,  artelha* 
ria, armas,  &  muita  riqueza. 

Hum  tiro  de  moíquete  fora  dos  muros  para  o  Nafcente  eftá  o 
grande  forte  de  Santa  Luzia  (obra  das  mais  íoberbas  ,  8c  regulares , 
quantoà  arquitedura  militar,  que  tem  Europa  >  feita  por  Cofman? 
de!  )  com  que  fe  faz  inconquiftavel  a  Cidade  ;  alèm  dos  fegundos 
muros,  que  a  cercaõ  com  tres  portas,  que  íaò  a  da  EÍquina  ,  a  de  S. 
Vicente,  &  a  de  Olivença  ,  fabricado  Sereniffimo  Rey  D.  Joaõ  o 
Quarto.  Tem  dez  Companhias  de  Infantaria  de  prefidio  ,  &  duas 
de  Cavallo,  todas  pagas.  He  Governador  defta  Cidade  Joaõ  Furtai 
do  de  Mendoça,  General  da  Artelharia  ,  8c  Comendador  na  Ordem 
de  Aviz,da  Villade  Borba. 

He  o  termo  defta  Cidade  abundante  de  trigo ,  cevada  ,  centeyo, 
vinho,  azeite,  8c  de  todo  o  genero  de  gados ,  por  ter  fertiliíTimos  pa^ 
fios;  tem  grandes  defezas,  8c  azinhaes  ,  que  a  provem  de  muita  le¬ 
nha,  carvaõ,  8c  boleta,  com  370.  hortas  com  muita  hortaliça,  8c  fru¬ 
tas  muy  goftofas,  &  muitos  gcneros  de  hervas  medicinaes ,  &  odorí¬ 
feras  flores,  que  também  fe  criaõ  nos  olivaes,  cõ  boas  aguas ,  &  mui¬ 
tos  ribeiros  com  grande  criaçaõ  de  bordalos,  8c  pardelhas  ,  que  he 
huma  caíla  de  peixe  muy  fádio  ,  8c  goftofo.  Tem  as  Freguefias  fe- 
guintes  :  Santo  Antonio  da  Terrugem,  S.  Lourenço  N.  Senhora  da 
Ajuda,  S.  Ildefonfo,  S.Bràs,  N.  Senhora  de  Caya  ,  N.  Senhora  da 
Lentiíca,  N  Senhora  da  Ventofa,  S.  Vicente,  S.  Eulalia,  Aldea,  Fre- 
guefia,  8c  Igreja  dedicada  a  S.  Eulalia  de  Merida.  As  Ermidas  ,  que 
ha  neftas  Freguefias,  faõas  leguintes:  S.  Raphael  ,S.  Payo  deCabe^ 
dal,  S.  Joaõ  das  Arcas ,  S.  Antonio  da  Aldea,  S.  JoaÕ  de  Ubeda  ,  S. 
Pedro  dos  Azinhaes,  8c  S.  Pedro  das  Caldeiras. 

He  Alcayde  mòr  defta  Cidade  Martim  Antonio  Affonfo  de  Mel- 
1  lo,  Conde  de  S.  Lourenço,cuja  varonia,  8c  afcendencia  he  a  feguinte. 
t  Pedro 
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Pedro  da  Syiva,  primeiro  Conde  de  S.  Lourenço  ,  foy  fiího  íe- 
ptimode  Lourenço  da  Syiva,  &  de  D.  Ines  de  Caílro  ,  feptimos  fe- 
nhores  da  Caía  de  Vagos ;  foy  Governador  ,  &  Capitaõ  General  do 
Brafil,  &  Regedor  da  Juítiça :  caiou  com  D.  Luiza  da  Syiva  íua  pri¬ 
ma  íegunda,  filha  herdeira  de  FernaÕ  da  Syiva  Pereira  ,  fenhor  do 
Morgado  de  Monchique  ,  Alcayde  mór  de  Sylves  ,  Governador  do 
Algarve,  Regedor  das  Juíliças,  8c  Veador  da  Fazenda,  &  de  fua  mu¬ 
lher  D  Magdalena  de  Lima,  dos  quaes  foy  filha  herdeira  a  leguinte. 

D.  Magdalena  da  Syiva  foy  íegunda  Condeçade  S.  Lourenço, 
8c  cafou  com  Martim  Affonfo  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivas  ,  íes 
nhor  da  Vil  la  do  Bifpo,  8c  dos  Reguengos  de  Eivas,  8c  Sagres  ,  Vi* 
Ío-Rey  da  índia,  Governador  das  Armas  do  Algarve  ,  8c  Alentejo , 
do  Coníelho  de  Eftado,  Veador  da  Fazenda  ,  Gentil-homem  daCa- 
mera  do  Príncipe  D.  Pedro,  Comendador  das  Commendas  da  Ma* 
gdalena  de  Eivas,  Santiago  de  Lobam,  Santiago  de  Penfalvos ,  &do 
Rio  torto  da  Ordem  de  Chrifto.  Tiveraõ,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  de  Mello  da  Syiva  ,  que  foy  terceiro  Conde  de  S.  Louren¬ 
ço,  8c  fenhor  das  terras  de  feu  pay  ,  8c  Veador  da  Caía  da  Rainha  ,  o 
qual  cafou  com  D.  Felippa  Maria  de  Faro  ,  filha  de  Bernardino  de 
Tavora,  Repofteiro  mór,&  de  D.  Leonor  de  Tavora  fua  mulher,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos, a 

Martim  Antonio  Affonfo  de  Mello  ,  que  hoje  he  quarto  Conde 
de  S.  Lourenço,  &  Alcayde  mór  de  Eivas,  o  qual  cafou  com  D.  Ma¬ 
gdalena  de  Lima,  filha  mais  velha  dos  Vifcondes  deVillaNova  de 
Cerveira,  D.  Joaõ  Lourenço  de  Lima,  &  D.Vitoria  de  Borbon. 

Como  o  titulo  de  Conde  de  S.  Lourenço  entrou  nefta  Cafa  por 
D.  Magdalena  da  Syiva,  nam  lhe  infiarnos  a  varonia  da  illuftre  Cafa 
dos  Mellos,  que  he  a  íeguinte. 

Martim  Antonio  Affonío  de  Mello,  que  hoje  vive  caiado,  como 
temos  dito,  com  D.  Magdalena  de  Lima  ,  he  filho  de  Luis  de  Mello 
da  Syiva,  8c  de  D.  Felippa  Maria  de  Faro,  neto  de  Martim  Affonío 
de  Mello,  8c  de  D.  Magdalena  da  Syiva,  de  quem  jà  falíamos.  Eite 
Martim  Affonfo  de  Mello  foy  filho  de  Antonio  de  Mello ,  Alcayde 
mór  de  Eivas,  8c  de  íua  íegunda  mulher  D.  Margarida  da  Syiva  ,  ir- 
mãa  da  Íegunda  Condeça  de  S.  Lourenço  ,  D.  Magdalena  da  Syiva, 
de  qué  jâ  fizemos  menção.  Era  filho  efte  Antonio  de  Mello  de  Ruí 
de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivas ,  8c  de  D.  Ifabel  de  Menezes  (  que 
depois  da  morte  de  feu  marido  ,  foy  Condeça  de  Caftello  Melhor  ) 
filha  dc  Antonio  da  Syiva  de  Menezes/enhor  do  Morgado  de  Evo**a, 
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&  de  Tua  mulher  D.  Branca  de  Menezes.  EÍte  Ruí  de  Mello  foy  fi¬ 
lho  de  Antonio  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivas ,  &  de  D.  Antonia 
de  Vilhena  lua  mulher,  filha  de  D.  Luis  de  Menezes,  Monteiro  mór 
delRey  Dom  Manoel,  &  Alferes  mór  dclRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  , 
&  de  D.  Leonor  de  Caftro  lua  mulher.  Era  filho  efte  Antonio  de 
Mello  de  Ruí  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Eivas, &  de  lua  íegunda  muí 
lher  D.  Guiomar  de  Mello,  filha  de  Gomes  de  Figueiredo  ,  Cama* 
reiro  delRey  D.  Aíonfo  o  Quinto  ,  8c  Mordomo  do  Príncipe  Dom 
Afíonío,  &deD  Leonor  de  Mello  lua  mulher.  Era  filho  efte  Rui 
de  Mello  de  Manoel  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Ohvença,  &  Capitaõ 
General  de  Tangere,  &  de  D.  Brites  da  Sylva  ,  filha  de  Joaõ  da  Syl¬ 
va,  quarto  fenhor  de  Vagos ,  &  de  D.  Branca  Coutinho  íua  mulher. 
Efte  Manoel  de  Mello  era  irmaõ  de  Rodrigo  Affonfo  de  Mello,Con- 
de  de  Oli vença,  &  fenhor  de  Ferreira  de  Aves ,  Guarda  mór  delRey 
D.  Affonfo  o  Quinto, 8c  primeiro  Capitaõ  de  Tangere, do  qual  pro¬ 
cedem  os  illuftres  Duques  do  Cadaval. 


CAPIT  VLO  II. 

Da  V illa  de  éAdourao. 

Uatro  legoas  ao  Nordefte  da  Villa  de  Moura  ,  huma  da  raya 
Caftelhana,  8c  mais  de  meya  alèm  do  rio  Guadiana,  em  fido 
imminente  eftà  fundada  a  Villa  de  Mouraõ,  Villa  da  Coroa, 
8c  do  Arcebifpado  de  Evora.  Mandou^a  povoar  no  anno  de  mó. 
D.  Gonçalo  Egas,  Prior  do  Hoípital  da  Ordem  militar  de  S.JoaÕ 
nefte  Reyno  ,  concedendolhe  o  meímo  foral  da  Cidade  de  Evora. 
Depois  ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1198.  lho  confirmou  ,  8c  a 
ennobreceo  com  forte  Caftello,  de  que  hoje  he  Alcayde  mór  D.  An¬ 
tonio  Felis  Machado  da  Sylva  8c  Caftro,  Marquez  de  Monte-bello. 

[  Tem  500,  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  Prior,  &  hum 
Beneficiado  da  Ordem  d.e  Aviz,  Caía  de  Milericordia,  Hoípital ,  8c 
cinco  Ermidas.  Foy  efta  Villa  cercada  de  muros  com  íuas  torres, fen¬ 
do  a  de  omenagem  huma  das  famofas  do  Reyno  ;  hoje  cftá  fortifica¬ 
da  de  novo  com  hum  inexpugnável  reduéto  com  fua  barbacaa  para 
defenfa  própria,  oftenfa  do  inimigo,  fervindoa  fua  praça  de  praça  de 
Armas.  Nos  noffos  tempos  fendo  Governador  delia  D.  Joaõ  Fer¬ 
reira  da  Cunha  no  anno  de  1657.  pouco  depois  da  tomada  de  Üii- 
vença,  a  dominàraõ  os  Caftelhanos,  8c  lhe  arrazàraõ  as  caías,  ficado 
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fó  a  fortaleza  ;  mas  logo  no  principio  de  Novembro  do  mefmo  an* 
no  a  reftauràraõ  os  Portuguezes. 


Afliftem  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fora  ,  tres  Ve¬ 


readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõda  Camera,dous 
Almotaceis,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  leu  Eícrivaõ  ,  &  dous  Ta- 
belliaens.  O  feu  termo  he  fértil  de  paõ,  azeite,  vinho,  gado,  Sc  caça. 


Sc  tem  muitas  colmeas :  tem  huma  Freguefia  Curado  da  Ordem  de 
Aviz  na  Aldea  da  Granja,  que  tem  i6q.  vifinhos. 


C  A  P  I  T  V  L  O  III. 


T)a  Villa  de  T erena. 


O  Arcebifpado  de  Evora  ,  fete  legoas  ao  Nafcente  defta  Ci* 


dade  ,  &  duas  ao  Poente  da  Villa  de  Redondo, em  lugar  alto 
eftà  fundada  a  Villa  de  Terena,  cujo  primeiro  íítio  foy  entre  o  ribei¬ 
ro  do  Alcayde,  Sc  a  ribeira  Lucefeci ,  a  qual  tem  feu  nafeimento  em 


a  ferra  d’Ofla,&  corredo  juto  deftaVilla  pela  parte  doNorte  por  hua 


fecunda  varzea,  le  chama  a  ribeira  de  Terena,  cujas  aguas  entraõ  no 
rio  Guadiana,  que  divide  o  termo  da  Villa  do  Landroal  dos  de  Al- 
conchel,  &  Cheles  no  Reyno  de  Caftella. 

Mandou  povoar  a  efta  Villa  ,  &  lhe  deo  foral  pelos  annos  de 
1262.  D.  Gil  Martins,  pay  do  Conde  D.  MartimGil,  &  fua  mulher 
D.  Maria  Joaõ,  que  deviaõ  povoar  a  Villa  de  Viana  ,  Sc  por  iílo  fo- 
raõ  do  íeu  fenhorio,  &  as  teve  o  Conde  feu  filho,  ate  que  por  morte 
delle  vagàraõpara  a  Coroa  ElRey  D.Manoel  lhe  deo  foral  em  Lifi 
boa  aos  10.  de  Outubro  de  1  *  14.  He  cercada  de  muros  com  feu  Ca- 
ftello,  de  que  he  Alcayde  mór  o  Conde  da  Ponte  :  tem  2  50.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro  com  hum 
Prior,  &  dous  Beneficiados,  que  aprefenta  a  Coroa  Real,  Sc  hum  Vi¬ 
gário  da  Vara. 

Tem  mais  a  Igreja  da  Mifericordia  com  feu  Hofpital  ,  huma 
Ermida  de  S  Antonio  no  Rocio,  &  outra  de  S.  Sèbaftiaõ ,  &  na  de* 
cida  da  Villa  cm  fitio  baixo  huma  Igreja  de  N.  Senhora  da  Boa  No* 
va,  que  fundou  a  Rainha  D.  Maria ,  mulher  delRey  D.  Affonfo  o  Se* 
gundo  de  Caftella,  filha  delRey  D.  Affonfo  o  Quarto  de  Portugal.’ 
He  efta  Igreja  muito  forte,  Sc  em  forma  de  Caftello  ,  toda  cercada 
de  ameyas  de  pedraria,  Sc  pela  parte  de  dentro  reprefenta  huma  per* 
feita  Cruz  :  tem  feu  Capcllaõ  da  Ordem  de  Aviz  com  obrigaçam 
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do  meyo  annal  de  MiíTas  na  Igreja  Matriz  ,  &  conferva  ainda  a  pia 
debautizar,  por  ler  antigamente  a  primeira  Freguezia  deita  Vil  la  ,  a 
cjual  íe  foy  deípovoando,  por  eítar  em  lugar  baixo  ,  &  pouco  fadio  , 
&  fe  mudou  para  o  íitio,  em  que  hojeeítà. 

He  cita  Villa  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça  :  ofeutermotem 
íeis  legoas  de  Norte  a  Sul,  &  duas  de  largo  de  Nafcente  ao  Poente, 
com  duas  Fregueíias,  Curados;  a  primeira  heda  invocaçaõ  de  Sito 
Antonio,  tem  6o.  vifinhos,  &  duas  Ermidas  ,  huma  de  N.  Senhora 
das  Neves  na  Villa  de  Ferreira,  que  diíta  de  Terena  huma  legoa  pa¬ 
ra  a  parte  do  Sul,  8c  outra  de  S.  Clara.  A  fegunda  Fregueíia  he  de¬ 
dicada  a  Santiago,  tem  ioo.  vifinhos,  &  duas  Ermidas,  S.  Amaro,  & 
S.  Francifco  na  Rindeira. 

Tem  eíta  Villa  treze  defezas,que  fe  repartem  por  fortes  aos  mo- 
rodores,  de  que  paga  cada  hum  meyo  toftaõ  ao  Concelho  ,  aífiítin- 
do  à  data  das  fortes  o  Corregedor  da  Comarca  ;  &  as  defezas 
da  boleta,  que  ha  ncítas  nomeadas,  fe  daõ  em  malhadas  aos  morado* 
res  da  Villa,  8c  feu  termo  para  as  íuas  porcadas  ,  de  que  paga  cada 
hum  de  cada  malhada  o  que  he  neceíTario  para  osgaítos  do  Cõcelho. 

Termína-íe  o  termo  deita  Villa  com  a  carreira  de  Machos ,  &  a 
ribeira  Lucefeci  abaixo  ate  íe  meter  no  rio  Guadiana  ,  8c  dahi  parte 
com  o  Guadiana  abaixo  ate  o  moinho  do  Gato  ,  8c  dahi  lahe  o  Aze- 
hcl  acima  ate  a  Atalaya  do  Ramo  alto  a  dar  no  Curral  de  Saro  ,  & 
d  Ai  parte  com  adeieza  de  Pedra  Alçada,  que  he  do  termo  de  Mon* 
çarás,  &  vem  a  dar  a  Santo  Aleixo,  aguas  vertentes  para  o  Norte, ate 
chegar  ao  pè  da  Serra  d’OfIa,  que  hedo  termo  da  Villa  do  Redondo. 

Tem  dous  Juizes  ordinários  ,  tres  Vereadores  ,  hum  Procura* 
dor  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Ef. 
crivão,hum  Tabelhão  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,&  huma 
Companhia  da  Ordenança, &  outra  no  termo. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 


Da  V illa  de  Ohvença ; 


NA  latitud  de  38.  gr.  34.  min.  8c  na  longitud  de  14.  gr.io.min. 

quatro  legoas  da  Cidade  de  Eivas  para  o  Sul  ,  &  duas  ao  NaC 
centc  de  Jurumenha,  em  viítoía,  8c  alegre  planície  tem  íeu  fitio  a  no* 
tavel  Villa  de  Olivença,  a  principal  do  Biípado  de  Eivas.  De  fua  ori- 

gem 
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gem  nao  coníta,  nem  q  antiguidade  tenha  :  a  tradição  affirma  que 
os  Flvecios  depois  qae  povoàraõ  a  Cidade  de  Eivas  ,  creícendo  em 
multidão  grade,  divididos  paííáraõo  rio  Guadiana  ,  &naquella  dila¬ 
tada  planicie,  em  que  de  tam  longe  (e  vè  cfta  Villa_,  a  edificáraõ.  No 
meyo  delia  eítà  hum  Caítello  quadrado  ,  que  afíirmaõ  alguns  íer  o* 
bra  de  Mouros  ,  por  quanto  em  huma  das  ruas  da  torre  eítaõ  duas 
figuras  eículpidas  em  duas  pedras,,  huma  de  homem,  &  outra  de  mu* 
lher  com  íuas  trunfas  nas  cabeças  ao  mouriíco.  ElRey  D.  Dinis  re¬ 
parou  efte  Caítello,  &  a  huma  grande  cava  ,  que  tinha ,  8c  lhe  deo  o 
mefmo  foral  de  Eivas  pelos  annos  de  1^98. 

Levanta- íe  no  meyo  deite  Caítello  huma  torre  ,  obra  delRey 
D.  ]oaõ  o  Segundo  ,  a  qual  íendo  tam  alta  ,  o  engenho  a  conílruhio 
de  fácil  íubida,  pois  pelas  17.  ruas ,  que  dentro  fe  lhefizeraõ  ,  ficaõ 
as  fuas  ameyas  coroadas  de  artelharia  ,  donde  neítas  ultimas  guerras 
fe  fulmináraõ  rayos,  que  a  naçaõ  Cafteihana  inda  hoje  lamenta.  Por 
quatro  portas  fe  íerve  efte  Caítello  ,  ficandolhe  dentro  huma  fum* 
ptuofa  Igreja  da  invocaçaõde  Santa  Maria  com  hum  Reytor  ,  8c 
cinco  Beneficiados,  a  qual  he  a  Matriz  da  Villa. 

A  fegünda  Parroquia  deita  Villa  he  o  Templo  de  S.  Maria  Ma- 
gdalena,  íóberbo  na  arquiteótura  ,  rico  nas  rendas  ,  8c  devoto  pela 
foberana,  &  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  da  Conceição:  tem 
hum  Vigário,  8c  quatro  Beneficiados :  ElRey  D.  Manoel  o  fundou. 
Algumas  Ermidas  tem  eíta  Villa  com  aquelle  adorno,  que  a  piedo- 
fa  devoçaõ  de  íeus  moradores  íoube  dilpender  :  he  huma  de  Santa 
Quitcria,  8c  outra  de  S.  Brás,  ambas  dentro  nos  baluartes  ,  que  pela 
íua  vifinhança  tomàraõ  delias  o  nome :  tem  mais  Caía  de  Mifericor* 
dia  com  quatro  mil  cruzados  de  renda,  Hofpital ,  &  hum  Convento 
de  S.  Francifco  com  25.  Religiofos  junto  à  nova  fortificação,  cuber* 
to  de  hum  baluarte, que  em  agradecimento  de  fua  defenia  lhe  deo  o 
Patriarca  daquelle  Convento  o  feu  nome. 

He  eíta  Villa  abundante  de  excellentes  aguas,  principalmente  as 
de  hum  poço,  que  eftá  no  clauflro  de  S. Francifco  ;  &  naõ  houve  pe¬ 
regrino  que  as  goítaíle,  que  naõ  difíeíle  era  das  melhores  ,  que  neíte 
Reyno  fe  achaõ  :  fegue’-fe  a  eíta  a  fonte  da  Corna,  que  fica  debaixo  da 
cortinada  muralha  da  parte  de  dentro,  q corre  ao  baluarte  do  Prin- 
cipc,  &  lança  de  fi  tam  continuo  manancial  de  aguas  ,  que  impro¬ 
priamente  fe  chama  fonte,  pois  levacabedaes  para  fer  rio. 

Por  tres  portas  fe  íerve  a  novafoftificaçaõ  ,  huma  com  o  nome 
áoCalvario,  appellido  que  tomou  de  hum  Moíteiro  dc  Freyrasdc 

Santa 
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Santa  Clara  (  obra  delRey  D.  Felippe  o  Segundo  )  com  quem  aviíL 
nha,  o  qual  íe  mandou  deípovoar  no  tempo  das  ultimas  guerras  cõ 
Caftella  ,  por  caufa  das  novas  muralhas  cortarem  toda  a  cerca  defte 
Mofteiro,  ôc  devaçarem  a  íua  clauíura.  He  a  íegunda  porta  a  de  Sa5 
Francifco,  appellido  que  tomou  do  Convento  defte  Santo  Patriarca, 
que  lhe  fica  perto.  He  a  terceira ,  que  olha  para  Caftella  ,  a  porta 
Nova,  aífim  chamada,  por  fer  em  noílos  dias  aberta,  Ôc  a  refpeito  das 
referidas  a  mais  moderna,  > 

He  cfta  Villa  opulenta  no  comercio  ,  a  que  vem  a  mayor  parte 
do  Alentejo  a  trocar  íeus  generos  por  trigo  ,  de  que  he  tam  fértil  , 
que  fem  duvida  adminiftra  a  toda  efta  Provinda  parte  de  feu  íuften- 
to  ;  tem  dilatadas  ruas  com  boas  caías  ,  que  habitao  dous  mil  vifi* 
nhoscom  muita  nobreza,  que  coníervao  os  feguintes  Morgados. 

O  Morgado  dos  Lobos,  &  Gamas,  que  inftituío  Ruí  Lobo  ,  fe* 
nhor  deVal-moreno,em  tepo  delRey  D  Dinisq  cõfta  de  cinco  herdai 
des  no  meímo  termo  de  01ivença,o  qual  poííue  hoje  D.  Rodrigo  de 
Brito  Lobo,  Ôc  Senabria,  chefe  dos  Lobos,  que  vivem  em  Badajoz. 

O  Morgado,  que  inftituío  Lopo  da  Gama  em  tempo  delRey  D. 

1  Pedro  o  Primeiro, de  que  he  íolar  a  torre  mais  cõtigua  à  Camera  ,  o 
qual  poííue  hoje  feu  defeendente  Luis  Lobo  da  Gama, natural  de 
Olivença,  &  morador  na  Cidade  de  Evora  E  jà  que  falíamos  nefta 
familia  dos  Lobos  ,  não  ferà  alheyo  doaílumpto  tratar  de  íua  ori¬ 
gem. 

Entre  as  familias  illuftres  ,que  achamos  em  a  noíTa  EÍpanha,  he 
huma  a  dos  Lopos,  ou  Lobos,  ennobrecida  por  Cavio  ,  ou  Cayo  Se* 
vio  Lobo,  que  fundou  o  Caftello  velho  da  Curunha  ,  obra  inísgne, 
dedicada  à  morte ,  imperando  Augufto  Ceíàr  como  confta  de  hum 
letreiro,  que  eftá  efculpido  nelle. 

Donde  fe  collige  que  era  Príncipe,  ou  Regulo, pois  feu  nome  foy 
efculpido  na  torre,  quando  jà  nos  edificios  públicos  eítava  feita  ley 
[  pelos  Romanos ,  que  fe  eículpiííem  ,  &  puzeílem  fó  os  pomes  das 
Refpub!icas,ou  do  Príncipe  que  os  mandava  fazer. 

Defta  familia  fe  derivou  o  nobre  appellido  dos  Lobos  ,  de  que 
ouve  tres  mulheres  muy  celebradas  em  toda  EÍpanha  ,  quando  fe  co¬ 
meçou  a  pregar  nella  o  íagrado  Euangelho  pelo  Apoftolo  Santiago, 
&  feus  Difcipulos.  A  primeira  foy  Laya  Lobo  ,  a  qual  íe  chamava 
DonaLobo;não  feconverteo  à  Fe,fenão  depois  de  muitos  milagres, 
que  fizerão  as  Relíquias  do  fagrado  Apoftolo  diante  delia.  A  fegun- 
da  íoyD.LoboGnalexa,a  qual  foy  bautizada  por  S.Trocato, depois 
Tom.  II.  Zz  de 
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de  fer  jà  Bifpo,prdgando  em  Andaluzia.  A  terceira  íe  chamava  Clau¬ 
dia  Lobj  noíla  Portugueza,  a  qual  íe  converteo,  &  bautizou,quando 
as  relíquias  do  (agrado  Apoítolo  indo  para  Compoítella ,  paíTáranl 
à  vifta  de  Poitugal  em  a  praya  de  Bouças, que  agora  he  Matofinhos, 
paííando  por  aquella  coita  hum  navio,  quelevava  as  íantas  reliquias. 
Huma  mulher  do  Porto  celebrava  vodas  com  hum  homem  nobre, 
&  rico,  chamado  Cayo  Carpo  Palenciano  da  May  a  ;  cila  íe  chamai 
va  Claudia  Lobo  Zalenci,  porque  Cale  quer  dizer  Porto.  Hiaõ  os 
navios  a  cavallo  uíando  das  palavras  antigas  ,  com  que  o  Auihor  ef- 
creve  as  maravilhas  feitas  naquelledia.  O  navio  baforando  o  cavaL 
lo,  que  hia,  tirou  pelo  freyo  ,  meteo-fe  com  cl le  em  la  mar ,  &  fones 
gou  por  Sogohea  ate  o  direito  da  nave,  hum  nadava  o  corpo  de  San* 
tiago,  alli  íaltou  o  Cavalleiro,  apar  da  nave,  &  catouce  ,  &  vio  o  ca-' 
vali  o, &  a  celta, &:  o  peitoral>&  as  eltHbeiras;&  a  lamia,  &  os  pannos 
todos  cheyos  de  vieiras,  8c  que  viera  de  Sobogoa  lem  dano  nenhum  , 
que  o  violaíTe,  Sc  que  eítava  íobre  o  mar  bem  como  entràraõ  mara- 
vilhoufe  muito  ;  eítan  lo  aííim  maravilhado  ,  vio  apar  de  fi  a  nave  , 
quan  lo  o  Cavalleiro  le  achou  diante  da  nao  ,  8c  dos  diícipulos  de 
Santiago  ,  ptdio  lhe  diíídTçm  quem  eraõ  ,  &  porque  caufa  eítava 
cheyo  de  tantas  maravilhas,  principalmente  que  fignificavao  aquels 
las  conchas,  ou  vieyras,  de  que  íe  via  cheyo  ,  elles  fizerão  logo  feu 
rogo,  diz  a  Hiítoria;  &  feita  lua  oração,  diíTe-lhe  huma  voz  :  N.  Ses 
nhor  Jefus  Chriíto  quiz  moítrar  por  ti  aos  que  ha  geração  ,  &  aos 
que  haõ  de  vir  que  a  efte  leu  vaíTallo  quizerem  amar  ,  8c  íervir  ,  & 
que  o  vierem  huícar  hum  alíoílo  terrado  que  levem ,  &  de  taes  cons 
chas  como  ellas  ,  de  que  tu  es  conchado  em  maneira  de  outras  taes 
por  final, 8c  fello  de  privilegio  de  que  faõ  íeus,  8c  por  íeus  feraõ,  on¬ 
de  he  que  depois  no  dia  do  graõ  juizo  ferão  de  Deos  conhecidos  por 
teus,  &  Deos  por  amor  da  honra  ,  que  fizeraõ  a  elte  leu  vaílalo  ,  & 
feu  amigo  em  o  buícar  ,  o  recebera  comfigo  na  gloria  do  paraifo.  E 
noto  que  trazerem  os  Romeiros  de  Santiago  conchas  em  o  chapeo  , 
foy  por  revelada  em  noílo  Portugal  por  vozes  Angélicas ;  pedio  eíle 
Cavalleiro  aos  diícipulos  de  Satiago  lhedeíTemo  bautiímo,que  prè- 
gavao  ;  8c  nota-íe  na  hiítoria  que  nam  foy  íóbom  difcipulo  ,  lenam 
logo  Meftreda  doutrina  Chriftaa,  Sc  períuadio  a  gente  com  que  efi. 
tava  jugando  as  canas,  correndo  no  cavallo  por  cima  do  mar,  como 
íe  fora  em  campo  muy  plano  ;  8c  fua  mulher*,  8c  todos  le  bautizàraô. 
Nota  Molina  no  livro  das  coufas  notáveis  de  Galliza,que  daqui  pro¬ 
cedem  os  Pimenteis  de  Portugal ,  que  inda  permanecem  em  a  Pro* 

vincü ' 
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vincia  de  Entre  Douro  &  Minho  ,  dos  quaes  paílou  para  Caftella 
Joaõ  Aífonio  Pimentel,  íenhor  de  Bragança  ,  que  Veyo  a  fer  Con  le 
de  Benavente,  &  confrontaõ  com  ifto  as  cinco  conchas ,  que  trazem 
por  Armas,  as  quaes  eílaõ  eículpidas  em  a  muy  alta  torre  do  Caí- 
tello  de  Bragança,  &  íaõ  as  primeiras  ,  ^  íabemos  de  familia  alguma 
em  Portugal,  Sc  por  ventura  em  Eípanha,muy  dignas  de  eítimaçam, 
pois  foraõ  dadas  por  Deos  ;  foy  íeito  eíte  milagre  em  o  anno  de  44. 
em  que  íuccedeo  a  morte,  Sc  tresladaçaõ  de  Santiago. 

O  que  íe  tem  achado  neíle  Reyno  da  geraçaõ  dos  Lobos  em  té- 
po  dei  Rey  D.  Fernando  de  Caítella  ,  he  que  ouve  hum  Cavalle-iro 
chamado  D.  Payo  Ordeles  Lobo,cafado  com  D.Sancha  ,  de  quem 
ouve  a  D.  Pedro  Pays  Lobo,  que  por  morte  de  leu  pay  íe  foy  viver  a 
Galliza,  onde  caiou  com  D.  Mayor  ,  filha  de  Ferhaõ  Gonçalves  de 
Mofcoío  •  de  Galliza  paílou  a  efte  Reyno  de  Portugal  em  tempo 
delRey  D.  Sancho  o  Capello,  que  eílava  em  Bragança,  Sc  ficou  em 
íerviço  do  dito  Rey,  que  lhe  deo  para  fua  vivenda  a  terra  de  Bailo  , 
onde  morreo,  Sc  eílà  fepultado  na  Igreja  de  Santa  Senhorinha, 

De  D.  Pedro  Pay-  Lobo  ,  &  de  íua  mulher  D.  Mayor  nafcèraõ 
dous  filhos,  Fernaõ  Pires  Lobo,  Sc  Joaõ  Pires  Lobo  ,  que  os  criou 
ElRey  D.  Atifbnío  o  Terceiro,  &  os  fez  Cavalleiros. 

Fernaõ  Pires  Lobo  caiou  em  Evora  muito  rico,  do  qual  procede 
Eítevaõ  Fernandes  Lobo,  p'ay  de  Diógo  Lopes  Lobo  ,  Alcaydemór 
de  Evora,  íenhor  de  Alvito  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro^, 
de  quem  defcendem  a  Caía  de  Alvito,  Sc  outras. 

Ruí  Gonçalves  Lobo,  filho  de  Gonçalo  Rodriguez  Lobo,&  ne¬ 
to  de  Ruí  Gonçalves  Lobo,  bisneto  de  Joaõ  Pires  Lobo  ,  &  irmaõ 
de  Fernaõ  Pires  Lobo,  foy  fervir  à  Vil  ia  de  Olivença  contra  os  Ca- 
ílelhanos  no  tempo  delRey  D.  Affonfo  o  Quinto, trazendo  guerra  co- 
tra  os  Reys  Catholicos,  D.  Fernando, &  D.  Ifabel ,  fendo  fronteira  a 
dita  Villa,  na  qual  caiou  o  dito  Ruí  Gonçalves  Lobo,  Sc  entre  os  fi¬ 
lhos  que  teve,  foy  o  fcguinte. 

Thomè  Lobo,  que  cafou  na  mefma  Villa  de  Olivença  co  Leo^ 
norda  Gama,  fenhora  do  Morgado  de  Val-moreno  ,  que  he  huma 
fermoía  defeza,  &  o  mais  antigo,  &  mayor  da  dita  Villa  ;  Sc  feus  def. 

cendentes  fe  chamàraõ  Lobos  deVaLmoreno.  Era  efta  Leonor  da 

• 

Gama  filha  de  Álvaro  da  Gama,  defcendente  de  Paulo  da  Gama,  que 
foy  Governador  da  dita  Villa ,  Sc  cabeça  de  tam  illuftres  deícenden* 
tes.  Manoel  de  Faria  &  Soufa  em  o  feu  Epitome  dà  aos  Gamas  o  íeu 
folar  em  Olivença.Teveodito  Thomè  Lobo,  entre  outros  filhos,  a 
Tom.  II.  Zz  ij  Ruí 
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Ruí  Lobo,  que  foy  fenhor  de  Vabmoreno  ,  &  caiou  na  Cidade 
de  Eivas  com  Luiza  Godilha,  de  que  teve  a  Antonio  Lobo  :  caiou 
fegunda  vez  na  mefma  Cidade  cõFelippa  Botelho  ,  de  q  teve  filhos. 

Antonio  Lobo  foy  íenhor  de  VaUmoreno  ,  calou  com  Anna 
Lopes  Davilla,  lobrinha  do  Bilpo  de  Ceuta,  &  Olivença,  D.  Henri¬ 
que  D  a  v  i  1 1  a ,  &  teve,  entre  outios  filhos,  a 

Ruí  Lobo,  que  herdou  o  Morgado,  &  Cafa  de  feu  pay  ,  &  foy 
Moço  fidalgo  ;  calou  em  Olivença  com  lua  parenta  D.líabel  da  Ga¬ 
ma,  &  entre  as  filhas  que  teve,  foy  a  feguinte. 

D.  Leonor  da  Gama,  que  cafou  com  feu  primo  Belchior  da  Ga* 
ma  Peftana,  filho  herdeiro  de  AfFonfo  Peftana  da  Gama,  &  de  Dona 
Ines  de  Senabria,  fenhoresda  Villade  Manceneteem  Caftella,de  que 
teve  filho  unicoa 

Affonfo  Peftana  da  Gama,  que  herdou  da  Cafa  de  feus  pays  fó  o 
Morgado  :  cafou  em  Badajoz  com  D.  Ines  de  la  Rocha  8c  Lemos, 
filha  de  D.  Francifco  de  la  Rocha  &  Lemos  ,  de  quem  teve  a  Dona 
Leonor  da  Gama,  que  deixou  a  lua  Cala  ,  Sc  fe  retolheo  em  o  MoU 
teiro  de  Santo  Inofre  de  Badajoz,  onde  morreo  com  grande  opinião 
de  virtude  ;  &  a  D.  Catherina  da  Gama  Lobo  ,  queherdbu  a  Cafa 
de  leu  pay,  Sc  caiou  em  Olivença  com  leu  primo  Lourenço  Lobo  da 
Gama, de  que  teve  a  Luis  Lobo  da  Gama,  cuja  varonia  he  a  íeguinte. 

Luis  Mendes  Lobo  da  Gama  cafou  em  Lisboa  com  Leonor  Ma* 
chado  Carregueiro,  filha  unica,&  herdeira  de  Fernaò  Machado  Car- 
regueiro,  neta  de  Joaõ  Ffteves  de  Villa-nova  Carregueiro, bilneta  de 
Valco  Affófo  CarregeirOjterceira  neta  de  AffõíoAnnesCarregueiro, 
q  foy  Rico  home  em  tépodelRey  D  Fernãdo,&  inftituíooMorga* 
do  dos  Carregueiros, (q  confta  de  huas  cafas  nobres  na  Villa  de  Oli¬ 
vença,  &  mais  fazendas,  Sc  de  huma  grande  herdade  ,  que  tem  mais 
de  duas  legoas  de  circunferência  ,  no  termo  de  Monfarás )  no  anno 
de  1385.0  qual  andaria  em  feus  deícendentes  legítimos  ,  Sc  o  nam 
poderiaõ  herdar  baílardos  :  jaz  na  lua  Capella  do  Nafcimento  ,  Sc 
hoje  dos  Reys  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa.  Tem  os 
Carregueiros  por  Armas  duas  Águias, &  duas  flores  deLiz,as  quaes 
eftaõ  na  campa  da  lua  Capella  juntas  com  as  dos  Riços  homens.  En¬ 
tre  os  filhos  que  teve  da  dita  Leonor  Machado  Carregueiro  ,  foy  o 
feguinte. 

Rui  Lobo,  que  herdou  o  Morgado  dos  Carregueiros,  Sc  Cafa  de 
feu  pay,  chamàraõ*lheo  Veador,  porque  o  foy  das  obras,que  ElRey 
D.  Manoel  mandou  fazer  aOiivença  ,  que  foy  a  Igreja  de  S.  Maria 

Ma- 
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Magdalena,  &  a  fortificação  da  mefma  Villa  ,  das  quaes  foy  íuperin- 
tendente,  «5c  fidalgo  da  Caía  do  meímo  Rey  ;  caiou  na  dita  Villa  cõ 
líabcd  Migaens  Caldeira,  de  cjue  teve  a 

Luis  Mendes  Lobo  da  Gama  ,  que  foy  fidalgo  da  Cafa  dei  Rey 
P.  Manoel,  &  herdou  a  Caía  de  leu  pay,  &  Morgado  dos  Carreguei- 
ros  :  cafou  na  dita  Villa  com  íua  parenta  Brites  Lobo  da  Gama  ,  fi¬ 
lha  de  Ruí  Lobo,  íenhor  de  Val-moreno  ,  &  defua  fegunda  mulher 
Felippa  Botelha,  de  que  teve  a 

Lourenço  Lobo  da  Gama,que  foy  íenhor  do  Morgado  dos  Car^ 
regueiros,  Sc  da  Caía  de  leu  pay  :  cafou  na  mefma  Villa  de  Olivença 
com  fu  a  prima  Ines  Lobo  da  Gama,  filha  deLopo  da  Gama  Lobo, Sc 
de  Catherinada  FonfecaLobo,& neta  de  Joaõ  da  Gama  Lobo  ,  de 
que  teve  a 

Lopo  da  Gama  Lobo,  que  herdou  a  Caía  de  feu  pay,  &  avós,  Sc 
os  Morgados  dos  Car regueiros,  &  Gamas  :  cafou  na  Villa  de  Olivé- 
ça  com  fuaprima  co^irmãa  D.Catherina  da  Fonfeca  Lobo  da  Gama, 
filha  de  feu  tio  Joaõ  da  Gama  Lobo,  de  que  teve  a 

Lourenço  Lobo  da  Gama,  que  herdou  a  Cafa  de  feu  pay  >  Sc  os 
Morgados  dos  Gamas,  Sc  Carregueiros ;  foy  fidalgo  da  Cafa  de  Sua 
Mageítade,  &  Meítre  de  Campo  da  Comarca  ,  Sc  Cidade  de  Evora : 
calou  com  íua  prima  D.  Catherina  da  Gama  Lobo,  filha  herdeira  de 
Affbnfo  Peftana  da  Gama  Lobo, Sc  de  D. Ines  de  la  Rocha  «Sc  Lemos, 
neta  de  Belchior  da  Gama,  íenhor  da  Villa  de  Manfanete  em  CaíteU 
ia,  de  que  teve  a 

Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageítade ,  Sc  hetv 
deiro  da  Cafa  de  íeus  pays,  «Sc  avós, «Sc  dos  Morgados  dos  Gamas,  Lo¬ 
bos,  «Sc  Carregueiros,  natural  da  Villa  de  Olivença,  folar  deita  nobre 
familia,  que  tanto  a  ennobreceo,  &  a  muitas  Cidades ,  Sc  Vitlás  def* 
te  Reyno,  aonde  tem  Morgados  muy  rendofos, Sc  illuítre  deícenden- 
cia  :  caiou  em  Montemor  o  Novo  com  D.  Margarida  de  Brito  Hen* 
riques  Botelho,  filha unicade  Joaõ  de  Brito  Botelho  ,  «Sc  de  D.  Fe- 
Jippade  Brito  Sc  Goyos,  fenhorado  Morgado  dos  Botelhos  ,  Sc  do 
lu^ar  de  N.  Senhora  do  Rofario  no  termo  da  dita  Villa,  &  de  toda  a 
Caía  de  feu  pay,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

Lourenço  Lobo  da  Gama,  que  he  o  herdeiro  deita  Cafa  Joaõ 
de  Brito  Botelho^  Joíeph  Lobo  da  Gama ,  Pedro  Lobo  da  Gama, D. 
Catherina  Antoniada  Gama  Lobo,  D.  Felippa  Margarida  de  Brito 
Sc  Goyos,  Antonio  Lobo  da  Gama  ,  Manoel  Lobo  da  Gama,Chrií- 
tovaõ  Lobo  da  Gama, que morreo  menino  ,  Ruí  Lobo  da  Gama* 
_Tom.lL  Zziij  Fran* 
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Francifco  Lobo  da  Gama,  D.  Urfula  Ií^bel  da  Gama  Lobo  ,  D.  Te? 
reía  Marta  da  Gama  Lobo,  D.  Maria  Jolepha  da  Gama  Lobo  ,  D« 
Leonor  Angela  da  Gama  Lobo,  que  morreo  menina  ,  8c  D. Joannâ 
Botelho  Henriques. 

Saõ  as  Armas  dos  Lobos  em  campo  de  Prata  cinco  lobos  de  pre¬ 
to  em  afpa,  armados  de  vermelho.  Os  Baroens  de  Alvi-to  trazem  as 
mefmas  Armas  com  huma  bordadura  de  azul  chea  de  afpas  de  ou? 
ro :  timbre  hum  Lobo  com  huma  aípa  na  eípadoa. 

O  Morgado  que  inftituío  Affonfo  Peítana  da  Gama  cõ  íua  mu¬ 
lher  D.Ines  de  Senabria,em  feu  filho  Belchior  Peítana  da  Gama  Lo? 
bo,  que  coníta  da  herdade  da  Aííeiceira  de  cima  ,  8c  da  herdade  dos 
Freíhos,  que  hojechamaõde  Peítana,  &  muitos  foros  ,  que  poííue 
hoje  feu  terceiro  neto  Luis  Lobo  da  Gama. 

O  Morgado  que  inftituío  Affonfo  Mendes  Lobo  ,  que  poííue 
hoje  fua  biíneta  D. Brites  da  Gama. 

O  Morgado  que  poííue  D.  Jeronymoda  Gama  Lobo  ,  qconfta 
de  feis  herdades,  o  qual  vive  em  Madrid. 

O  Morgado  que  poííue  Bràs  Lobo  da  Gama,  que  vive  em  a  Vil- 
la  de  Aííumar. 

O  Morgado  que  poííue  Joaõ  Lobo  da  Gama  &  Campos. 

O  Morgado  que  poííue  Franciíco  Lobo  da  Gama  ,  que  vive  em 
Eftremòz.  J  h  .  M 

O  Morgado  que  poííue  D.  Eufrazia  da  Gama.  .  .s 

O  Morgado  que  poííue  Joaõ  Gallcgo  Frade  de  Magalhaens. 

O  Morgado  que  poííue  Joaõ  de  Matos  de  Cabreira. 

O  Morgado  que  poííue  o  Padre  Fr.  Francifco  da  Gama  ,  Ere-. 
mita  de  S.  Agoítinho,  filho  de  Manoel  Cabreira  da  Gama. 

O  Morgado,  que  poííue  Leonor  de  Matos  Mexia. 

O  Morgado  que  poííue  Joaõ  da  Gama  de  Moraes. 

O  Morgado  que  poííue  Chriítovaõ  Lobo  de  Brito  8c  Vafcon* 
cellos.  b  y.  .<  oibv.üh  -  ,  b  rí.  v  .,:t 

O  Morgado  que  poííue  D.  Brites  de  Mendoça  Lobo  moradora 
em  a  Cidade  de  Eivas. 

O  Morgado  que  poííue  Manoel  Mendes  Mexia. 

Refidiaõ  neíta  V illa,  como  em  principal  lugar  de  íua  Dioceíí, 
os  Bifpos  de  Ceuta,  Primazes  de  África,  aonde  tinhaõ  ícus  Palacios, 

(  que  hoje  íaõ  dos  Biípos  de  Eivas )  Tribunal,  8c  Aljube  ;  que  por 
efta  razaõ  em  todos  os  Mapas  tem  Olivença  nota  de  Cidade  Epiíco* 
pal.  Goza  de  grandes  privilégios com  voto,  &  aííento  em  Cortes 
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no  banco  terceiro,  &  tem  por  Armas  huma  Fortaleza  com  íuas  tor^ 
res,  &  huma  Oliveira  verde  à  porta,  donde, dizem  tomara  o  nome. 

Aífiftem  ao  governo  civil  deita  Viila  hum  Juiz  de  fóra,tres  Ve¬ 
readores,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho, 
hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  Efcrivaõ,  cinco  Eícrivaens  do  Judicial, 
&  Notas,  &  tresTahelliaens. 

Ao  militar,  hum  Terço  de  Infantaria  paga  ,  &  duas  CÕpanhias 
de  Cavallo, 

Foy  efta  Viila  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  EelRey  D. 
Affbnfo  o  Quinto  a  Ruí  de  Mello  :  he  feu  Alcayde  mór  o  Duque 
do  Cadaval ;  Sc  a  Comenda, que  he  da  Ordem  de  Aviz,  anda  na  illu- 
ftre  Caía  dos  Condes  de  Atouguia. 

Cerca  a  efta  Viila  hum  termo  fértil  de  trigo,  centeyo,  cevada, Sc 
todo  o  genero  dc  legumes,  cauía  de  haver  nelle  ricas  herdades  ,  que 
fazem  opulentas  as  melhores  Cafas  defta Corte  ,  como  faõ  a  Chan- 
çaladra  ,  q  hoje  poflue  a  Caía  da  Miíericordia  de  Lisboa, a  de  Vai  de 
Cevadal,  q  poíTuem  os  Condes  da  Feira>&  a  de  D. Maria,  que  he  dos 
Condes  de  Unhaõ,&  outras  muitas  ,  eroque  feria  digreííaõ  rekr ir* 
lhe  os  emolumentos, que  delias  íe  tiraõ.  He  efte  termo  dilatado  ,  & 
para  a  parte  do  Nafcente  todo  cercado  do  Reyno  de  Caftella  ,  pois 
começan  lo  em  Malpica  de  Portugal,  fitio  aonde  defagua  a  ribeira  de 
Oiivença,  &  indo  por  efta  acima,  que  divide  eftes  dous  Reynos,por 
efpaço  detres  legoas,  he  rayadelles,  Sc  depois  lançando  huma  linha 
imaginaria  com  mais  de  tres  legoas  de  comprido  ,  vay  acabar  efta  às 
herdades  de  Mampolim,  Sc  fecha  em  hum  rio  chamado  Talega  ,  que 
vem  dividindo  os  dous  Reynos  atè  o  fitio  ,  que  chamaõ  a  ribeira  de 
A  Icarrache,  a  qual  continuando  na  meíma  divifaÕ  fe  mete  em  huma 
rib  ira,  que  chamaõ  Taleigaõ  ,  &  por  efta  parte  divide  o  termo  de 
Alconchel  do  Reyno  de  Caftella  com  o  termo  de  Oiivença ,  cortan¬ 
do  pelas  herdades  de  Pombal,  Morenos,  Pico,&  Taleigaõ  ;  &  final¬ 
mente  metendoíe  efta  ribeira  no  Guadiana,  por  elle  acima  confina 
com  os  termos  das  Villas  do  Landroal ,  Sc  Jurnmenha ,  ate  que  tor¬ 
na  a  fechar  em  Malpica  de  Portugal, Sc  por  efta  parte  o  divide  o  Gua¬ 
diana  do  termo  de  Eivas. 

Tem  o  termo  defta  Viila  quatro  Freguefias :  a  primeira  hea  de 
S.  Bento  da  Contenda,  affim  chamado  pela  difterença,que  ouv.e,  de 
quererem  os  Caftelhanos  que  pelo  meyodaquella  Igreja  partiííe a 
rayadoíeu  Reyno,  por  cuja  caufa  inda  hoje  na  Capella  mor  da  par¬ 
te  da  Epiftola  tem  fechado  hum  arco  comas  Armas  de  Caftella ;  po~ 
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rèm  vencendo  nòs,como  fempre  ,  muiro  mais  alèm  íe  eftendem  o* 
malhoens  do  Reyno  :  tem  efta  Fregucíia  cem  viiinhos ,  &  huma  Er* 
mida  de  S.  Lourenço  ,  em  que  todos  os  annos  íe  celebra  com  íum* 
ptuofas  deípezas  o  dia  deite  Santo  Martyr. 

A  fegunda  Fregueíia  hc  da  invocaçaõ  de  S.  Domingos  ,  fitio  a  - 
prazivel  pelas  muitas  aguas,  que  regaõ  fecundas  hortas  ,  Sc  fertiliífi^ 
mas  herdades  de  paõ,  como  faõ  a  da  Borrachinh^  a  de  Monte-lon- 
go,  Gijarral,  Sc  outras  muitas,  que  habitaõ  6o.  vifinhos :  he  a  Igreja 
edifício  moderno,  illuftrado  com  tanta  deípeza  ,  que  nella  fe  naõ  vè 
mais  que  ouro,  &  muy  eítimadas  pinturas. 

A  terceira  Fregutfia  he  N.  Senhora  da  AÍlumpçaÕda  Aldea  de 
Talega,  terra  menos  abundante,  por  fer  mais  montuoía  ,  &  .de  ma- 
yores  matos :  tem  cem  vifinhos  com  leu  Juiz  de  vintena  ;  ha  nella 
muy  largas  herdades,  eípecialmente  a  de  Alparragena,  que  eftà  divi* 
dida  em  tantos  quinhoens,que  os  mefmos  Lavradores  lhe  ignoraõ  os 
donos;  a  de  Vabmoreno,  cujos  matos  paílaõ  de  dous  mil  cruzados 
de  renda  a  íeu  dono;  a  de  Mentilhaõ,  Sc  Monte  da  Vinha,  Sc  outras 
muitas. 

A  quarta  Freguefia  he  S*  Jorge  de  Olor,  lugar  de  8o.  vifinhos  cõ 
feu  Juiz  de  vintena  ,  &  toma  eite  nome  de  huma  levantada,  8c  ferti- 
lifíima  íerra,  que  lhe  fica  fronteira  ,  aonde  fe  tem  exercitado  a  curiós 
fidade  dos  moradores  da  Vil  la  em  largas  quintas,  cujo  fitio  fez  mais 
alegre  o  Senado  delia  com  huma  fonte  de  mediana  fabrica, porem  de 
eftimada  agua  com  frequentiífima  copia  delia. 

Paíla  pelo  termo  defta  Vil  la,  huma  legoa  delia  ,  a  ribeira  que 
chamaõ  de  Olivença  ,  a  qual  tem  feu  nafeimento  nas  ferras  de  Salva 
Leon,  lugar  do  Reyno  de  Caftella  ,  &  com  íua  corrente  o  vem  apar* 
tando  do  de  Portugal  ,  atè  íe  meter  no  rio  Guadiana  por  cima  da 
ponte  de  Olivença,  que  era  huma  das  boas  ,  que  havia  em  Efpanha 
Sc  tinha  no  meyo  huma  grade,  Sc  fermoía  torre  de  ties  fobrados  cÕ 
apofentos,  &  muitas  janellas  fobre  o  rio  :  efta  ponte  mandou  fazer 
ElRey  D.  Manoel  íòbre  huns  grandes  penedos  ,  Sc  a  derrubaram  os 
Caftelhanos,  quando  tomarão  efta  Villa,  a  que  puzerão  fitio  cõ  do. 
ze  mil  Infantes,  &  quatro  mil  Cavallos  ,  fendo  íeu  Governador  Ma* 
noel  de  Saldanha,  quearendeo  com  capitulaçoens.  Hanadita  ribei¬ 
ra  muitos  moinhos,  Sc  grande  criação  de  peixes,  barbos,  picoés,  bor- 
dalos,  bogas,  pardelhas,  favaletas,  Sc  tenças. 

' 
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C  Á  P  I  T  V  L  O  V. 


xsd  Jfilld  dc  Ouguelh. 


Umia  legoade  Campo  Mayor  para  o  Norte  no  cume  de  hum 
monte  tem  feu  affento  a  Villa  de  Ouguella  ,  antigaméte  cha* 


mada  Niguella;  fica  defronte  da  Villa  de  Albuquerque  doReyno  de 
Caftella,  &  veyo  à  Coroa  defte  Reyno  com  Olivença  ,  &  Campo 


Mayor  notempo  delRey  D.  Dinis,  que  reformou  íeus  muros, &  Ca- 
fteilo,  &  lhe  deo  omefmo  foral  de  Evora  pelos  annosde  1298,  que 
reformou  depois  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  no  primeiro  dia  do 


mez  de  Junho  de  1512.  tem  250.  viíinhos  com  huma  Freguefia  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Graça, com  hum  Prior,  Sc  hum  Benefi* 
ciado  Coadjutor,  Cafa  da  Miíericordia  ,  que  eftà  na  Ermida  do  Eí* 
pirito  Santo,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  daCortceiçaõ  ,  S.  Seba- 


Itiaõ,  S.  Pedro  ,  o  S.  Salvador  junto  do  rio  huma  legoa  da  Villa  ,  q 
antigamente  foy  Cafa  dos  Templários  ,  em  que  fe  moftraõ  ruínas 
de  edifícios,  &  he  Igreja  de  fabrica  muy  antiga. 

A  Igreja  de  NLSenhora  da  Enxàra  eftà  no  baixo  da  Villa  na  ourra 
parte  do  rio  jüto  a  elle  na  põta  do  mato, Sc  eftrada  que  vay  para  Al¬ 
buquerque  :  a  tradiçaõ  vulgar  affirma^ue  ha  muitos  annos,  eftando 
huma  mulher  defta  Villa  lavando  no  rio,  tinha  comfigo  huma  filha 
pequena,  que  fe  apartou  delia  a  folgar  ,  Sc  tornou  à  may  com  hum 
brinco  dizendolhe  que  huma  mulher  muito  fermoía  ,  que  alli  efta- 
va,  lhe  dera  aquillo  para  brincar :  foy  amãy  aonde  a  menina  a  levou  , 
Sc  achou  a  imagem  de  N.  Senhora  da  Enxàra  fobrc  huma  pedra  re^ 
donda,  que  eftá  hoje  na  mefma  Igreja ;  deo  a  mulher  noticia  à  gente 
da  Villa,  concorrerão  todos,  &levàraõa  imagem  acima  com  devo- 
çaò_,  Sc  por  naõ  paílarem  o  rio,  ordenàraõ  de  lhe  fazer  Igreja  em  hu 
alto,  que  eftà  para  a  mefma  parte  no  roeyo  da  ladeiratporèm  a  ima* 
gem  faltava  donde  a  tinhaõ  ,  Sc  tornava  a  apparecer  aonde  primeiro 
fe  achou  ;  com  o  que  vieraõ  a  entender  que  aquelle  era  o  lugar ,  que 
a  Senhora  tinha  efcolhido  para  lhe  fazerem  caía  ,  em  que  hoje  eftà  j 
he  de  hum  covado  de  altura,  rofto  miudo  ,  &  moreno  ,  por  ventura 
que  ferà  huma  das  muitas  imagens  da  Virgem  Senhora  nofla, que  do 
tempo  dos  Godos  ficàraõ  efcondidas ,  Sc  depois  de  recuperada  Efpa- 
nha  de  poder  dos  Mouros,  foraõ  apparecendo  em  diverfos  tempos , 
Sc  lugares.  Heefta  Igreja  muy  frequentada  aftim  dos  naturaes,como 


da 
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da  gente  de  Campo  Mayor  ,  Sc  de  muitas  terras  de  Caftella  pelos 
muitos  milagres,  que  N.  Senhora  faz  aos  íeus  devotos. 

Ao  pè  do  monte,  em  que  a  Villa  deOuguella  eftá  fundada,  acõ- 
teceo  aquelle  notável  ca(o,  cjue  conta  a  Chronica  do  Príncipe,  Rey 
D.  joaõ  o  Segundo,  dos dous  Capitaens,  Joaõ  da  Sylva  Portuguez, 
3c  Galindo  Caftelhano,  que  encontrandoíe  ,  &  nam  íe  conhecendo  , 
fe  matàraõ  hum  ao  outro,  íem  da  gente  de  ambos  os  campos  mors 
rer  mais  peífoa  alguma  :  nefte  lugar  eftà  huma  Cruz  de  pedra  ,  que 
refere  efte  fucceflo,  a  qual  mandou  pór  no  anno  de  1 5  5 1 .  Diogo  da 
Sylva  ,  neto  do  mefmo  Joaõ  da  Sylva,  paííando  por  aquelle  lugar  , 
quando  hia  por  Embaixador  ao  Concilio  Tridentino  no  tempo  do 
Papa  Julio  Terceiro. 

Por  junto  deita  Cruz  paffa  o  rio  Severa, aonde  entra  nelle  outro, 
que  chamaõ  Abrilongo,que  cria  goftolo  peixe,  por  ferem  fuas  aguas 
muito  frias.  Tem  Severa  o  feu  nafcimento  ao  pè  da  ferra  de  S.  Ma- 
mede;  (  aonde  tatnbemo  temo  CayaJ  corre  pelas  penedias  do  mon¬ 
te  Docète,  &  pafla  junto  da  Igreja  de  S.  Juliaõ,  &  de  hum  lugar, que 
terà  50.  viíinhos,  que  chamaõ  Severa ,  de  que  tomou  o  nome ,  3c  da 
Villa  da  Codeceira  Reyno  de  Caftella  ate  efta;  traz  muitas  trutas,  8c 
delia  para  baixo,  por  ferem  as  terras  quentes ,  as  naÕ  cria  ,  fenaõ  o 
peixe  ordinário,  que  levaõ  as  mais  ribeiras  do  Alentejo  ;  ajunra-fe 
com  o  Rio  Botova,  3c  ambos  entraõ  no  Guadiana  à  vifta  de  Bada* 
józ.  i 

He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  vinho,  Sc  gados  ,  &  tem  huma 
fonte  com  duas  propriedades  notáveis;  huma, que  toda  a  coufa  viva, 
que  fe  lhe  lança  dentro,  morre  logo,  excepto  rãas  ;  &  outra, que  de 
nenhuma  maneira  coze  carnes,  nem  legumes ,  como  diz  o  Doutor 
Antonio  Gonçalves  de  Novaes  na  Relaçaõ  do  Bifpado  de  Eivas.  He 
fenhor  delia  D.  Pedro  da  Cunha  ,  íenhor  da  Villa  de  Taboa.  Tem 
dous  juizes  ordinários  ,  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho, 
Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  3c  outro  do 
Judiciab  &  Notas,  3c  huma  Companhia  da  Ordenança* 
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CAPITVLO  VI. 


Da  V illa  de  Campo  zSMayor. 

Ampo  Mayor  foy  povoaçaõ  de  mil  8c  duzentos  vifinhos;  ho- 
j  je  por  caula  das  guerras  com  Caftdla  íe  acha  com  oitocen¬ 
tos  &  cincoenta,  com  caías  muito  nobres,  8c  limpas ,  cujos  appelii* 
dos  laô  V azes,  Galvoens,  Mexias ,  8c  Sequeiras,  que  a  vieraõ  povoar. 
Foy  ganhada  aos  Mouros  na  era  de  1 1 1  p  pela  familia  dos  Peres  natu- 
raes  de  Badajoz;  eftes  a  deraõ  à  fabrica  da  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Caftello,  íendo  Biípo  de  Badajoz  D,  Pedro  Peres  ,  que  lhe  deo  por 
Armas  N  Senhora,  8c  hum  Cordeiro  com  hum  circulo  à  roda,  que 
diz;  Sigíllum  Capiiuh  P acenas:  depois  no  reynado  delRey  D.  Di- 
nis  ,  que  lhe  fez  o  Caftello  na  parte  mais  alta  do  terreno  para  a  de 
Eivas,  havendo  controveríía  entre  os  moradores  fobre  o  lugar  para 
onde  haviaõ  de  eftender  a  povoação,  ajuftàrâõ  que  para  o  mayor  ca¬ 
po,  de  que  reíultou  ter  por  nome  Campo  Mayor. 

Tem  huma  Freguefia  da  Invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Expe&a- 
eaõ,  que  íe  edificou  no  tempo  de  D.  Sebaftiaò  Je  Matos  Biípo  de  Ei¬ 
vas,  com  hum  Prior,  8c  dous  Vigários  para  adminiftraçaõ  dos  Sacra¬ 
mentos  $  8c  rezarem  em  Coro  com  os  mais  Beneficiados ;  íaó  Bene¬ 
fícios  firnplices,  8c  muito  tenues.  Tem  hum  Convento  da  invoca¬ 
çaõ -de  S.  Antonio,  de  Frades  Franciícanos  ,  que  vivem  no  Caftello 
defta  Villa,  em  quanto  fe  acaba  o  Convento  ,  que  íe  lhes  funda  por 
ordem  do  Sereniftimo  Rey  D.  Pedro  o  Segundo  ;  íervem^feda  Igre* 
ja,que  antigamente  foy  Matriz  defta  Villa  ,  8c  deixàraõ  os  Clérigos 
no  annode  1645. íédo  dellaPrior  PernãdoGilCaftello.Foy  a  primei¬ 
ra  fandaçaò  defte  Convento  junto  às  cafas  para  a  parte  das  PoíTas,  8c 
le  mandou  derrubar  por  caufa  das  guerras  com  Caftella. 

Tem  mais  outro  Convento  de  Frades  de  S.  Joaõ  ds  Deos  ,  com 
titulo  de  Hofpital  delRey,  aonde  fe  curaõ  os  Soldados ,  &  mais  gen¬ 
te  de  guerra  da  guarniçaõ  da  Praça  ,  Cafa  de  Mifencordia,  com  feu 
Hoípital,  8c  tres  Ermidas  ;  (  que  as  mais  eftaõ  extinõtas  )  huma  de 
S.  Joaõ  Bautifta,em  que  o  Santo  he  muy  venerado  pelos  muitos  mi¬ 
lagres,  que  Deos  N.  Senhor  faz  por  íua  interceííaõ;  outra  do  Martyr 
S.  Sebaftiaõ,  imagem  muy  íeleóta  ,  8c  de  fingular  belleza.  A  de  Saõ 
Pedro  fica  fora  dos  muros;  eftà  o  Santo  pintado  na  parede  com  tal 
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perfpeótiva  que  para  todas  as  partes  olha  :  ha  tradiçaõ,  que  eftando 
feita  a  Cafa,  entràraõ  dentro  dous  homens  forafteiros  ,  &  que  de¬ 
pois  de  le  auíentarem  achàraõ  os  naturaes  a  imagem  emfreíco  com 
dous  Cardeaes  aos  lados;  pintura,  que  inda  hoje  dura. 

Foraõ  bautizados  na  piada  Matriz  defta  Villa  o  Beato  Amadeo, 
que  inftituío  a  Ordem  dos  Amadeosem  Itaha:(  leu  nome  no  feculo 
foy  Joaõ  de  Menezes  da  Sylva  )  foy  filho  íegundo  de  Ayres  Gomes 
da  Sylva,  Alcayde  morde  Campo  mayor  ,  Sc  Ouguella,  &  de  Dona 
Ilabel  de  Menezes,  filha  de  D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Viana  , 
&  primeiro  Capitaõ  de  Ceuta,  &  irmaõ  de  D.  Diogo  da  Sylva,  pri¬ 
meiro  Conde  de  Portalegre. 

D.  Beatriz  da  Sylva  ,  que  inftituío  a  Ordem  da  Conceição  em 
Caftella,  foy  irmãa  do  dito  Joaõ  de  Menezes  da  Sylva  ,  Sc  filha  de 
leus  pays :  eftes  ie  paftáraõ  a  Caftella  com  a  Rainha  D.  Ilabel ,  fiiha 
do  Infante  D.  joaõ  ,  quando  foy  a  calar  com  EIRey  D,  Joaõ  o  Se¬ 
gundo  de  Caftella. 

Foy  também  natural  defta  Villa  o  Bifpo  Martinho  Affonfo  Me¬ 
xia,  &  nella  tem  ainda  muitos  fobrinhos  ,  &  dilatada  familia  ;  foy 
primeiro  Biípo  de  Vizeu  ,  depois  de  Coimbra  ,  &  VifbíRey  defte 
Reyno,  aonde  morreo. 

Fie  efta  Villa  muy  abundante  de  trigo  ,  cevada,  &  legumes, com 
muitos  montes  no  termo,  aonde  vivem  os  Lavradores  :  difta  da  Ci¬ 
dade  de  Eivas  tres  legoas  para  o  Norte,  8c  meya  legoa  do  rio  de  Ca* 
ya,  que  tem  o  íeu  nalcimento  na  ferra  de  S.  Mamede  junto  ao  mon* 
te  do  Sete,  termo  da  Villa  de  Marvaõ,  &  corre  pelo  meyo  dos  foutos 
da  de  Alegrete,  Sc  por  junto  da  de  Arronches  ,  &  vem  dividir  o  ter¬ 
mo  deita  Villa  do  da  Cidade  de  Eivas :  com  fuas  aguas  fe  regaõ  mui¬ 
tas  hortas,  &  pomares,  &  moem  muitos  moinhos  ;  he  rio  de  muitas 
pedras,  &  por  efte  reípeito  o  peixe,  que  cria,  fe  tem  por  melhor  que 
o  dos  outros  rios. 

Entre  as  muitas  hortas  que  tem  efta  Villa  ,  he  muy  nomeada  a 
de  S.  Joaõ  Bautifta  pelo  apparecimeto,que  nella  fez  o  Sãto  a  Gonça- 
lo  Rodriguez,  homem  virtuoío  ,  &  milagre  que  com  elle  ufou  em 
lhe  tirar  o  lobinho,  que  tinha  na  cabeça,  &  paftarlho  ao  pè  efquer- 
do,  para  que  pudefte  teftificar  aos  moradores,  que  fe  podiaõ  recolher 
a  fuas  caías,  de  que  fe  tinhaõ  retirado  por  caufada  pefte  ,  que  jà  ti¬ 
nha  ceííado,  como  lhe  tinha  affírmado  S.  Joaõ  Bautifta. 

He  Alcayde  mor  defta  Villa  Joaõ  Antonio  de  Alcaçova  ,  cuja 
varonia  he  a  feguinte. 

v.JVrjq  Nuno 
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Nuno  Alvares  da  Coíla,  em  quem  fe  principia  eíle  ramo  ,  mo 
rou  na  Villa  da  Covilhaa,  &  teve  de  fua  mulher  a 

Luis  Nunes  da  Coíla,  que  íe  criou  em  Alcobaça  >  Sc  foy  para 
Evoracom  D.  Garcia  de  Menezes,  Biípo  daquella  Cidade ,  que  o  fez 
Thefoureiro  morda  fua  Se  ;  teve  baílardo  em  huma  mulher  nobre 
daquella  Cidade  a 

Chriítovaõ  Nunes  da  Coíla,  que  viveo  em  Évora ,  aonde  dizem 
foy  Provedor  da  Miíericordia  :  cafou  com  Catherina  Mendes  de 
Vafconceljos,  que  dizem  fer  dos  Vaíconcellos  da  Vidigueira,&  te* 
ve  delia  a 

Lu  is  da  Coíla,  que  foy  criado  do  Cardeal  D.  Henrique ,  a  quem 
matáraõ  os  ladroens  na  eítrada  deEvora  ,  &  aFrancifco  Mendes  de 
Vafconcellos,  que  foy  pay  de  Lu  is  Mendes  de  Vafconcellos,  Cavai* 
leiro  de  Malta,  &  Comendador  de  Montouto,  Recebedorda  fua  Re? 
ligiaõ,  Balio  de  Acre,  Sc  General  das  Gales  de  Malta  ,  Embaixador  da 
meíma  Ordem  a  França,  &  Roma  ,  Sc  ultimamente  Gram  Meílre 
da  íua  Religião. 

Brás  Nunes  da  Coíla  foy  filho  fegundo  de  Luis  Nunes  da  Co* 
íla,  Thefoureiro  mor  da  Se  de  Evora  acima  dito :  foy  também  Cie* 
rigo,  &  Conego  da  Se  de  Coimbra  ,  Sc  teve  baílardo  em  Catherina 
Annes,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Nunes  da  Coíla,  que  viveo  em  Lisboa ,  Sc  foy  Thefou* 
reiromór  da  Caía  de  Ceuta,  Sc  Contador  das  Tenças  :  cafou  com 
Violante  Serraõ  Pereílrello,  filha  de  Simaõ  Fernandes  de  Beja ,  Ca* 
valleiro  de  África,  Sc  de  Ur  fui  a  Serraõ ,  de  que  teve ,  entre  outros  fi¬ 
lhos,  a  1  "■  ■’ 

Gonçalo  Serraõ  da  Coíla,  que  teve  o  officio  de  feu  pay,&  cafou 
com  D.  Violante  de  Eça,  filha  de  Manoel  de  Souía  Cid  ,  Sc  de  Dona 
Luizade  Caítro,de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

Fernaõ  da  Coíla  de  Eça,  que  foy  muy  valeroíb  ,  Sc  entendido  , 
fervia,  Sc  morreo,  fendo  Tenente  do  Meílre  de  Campo  General  no 
Algarve,  íem  geraçaõ. 

Manoel  de-Soulade  Caílro,que  também  fervio  naquelle  Reyno, 
aonde  foy  Meílre  de  Campo,  Sc  General  da  Artel  fiaria,  Sc  Governa¬ 
dor  de  Mazagaõ,  nam  teve  filhos. 

Joaõ  da  Coíla  Fogaça,  que  foy  fegundo  em  ordem,  Sc  fucceííor 
da  Cafa , cafou  com  D.  Maria  de  Menezes ,  filha  herdeira  de  D.  Ma¬ 
noel  Lobo  de  Alcaçova,&  de  D.  Catherina  de  Menezes,  de  que  teve 
os  filhos  feguintes. 
u  Tom.  lí. 
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D.  Manoel  Lobo,  q  fervio  no  Alentejo ,  &  foy  Meftre  de  Canis; 
po  na  Vil  la  de  Campo  Mayor,  morreo  íem  geraçaõ  ,  íendo  Gover¬ 
nador  da  Nova  Colonia  em  Bonos  Ayres.  •  >  : <  _i 

Gonçalo  dâ  Cofta  de  Menezes,  que  foy  o  mais.veUicr,  fuccedea 
na  Caía  de  D.  Antõnio-de  Alcaçova  por  íüa  may,  &  fervio  na  gtfèiL 
ra,  foy  Alcayde  mór  de  Campo  Mayor  ,  Comendador  de  Santana* 
ria  da  Povoa  na  Ordem  de  Chrifto,  cuja  Comenda  rende  hoje  rio  ve* 
centos  mil  reis,  Cõmíffario  Geral  da  Cavallaria  da  Corte,  &  Meftí-e 
de  Campo  do  Terço  novo,  &  Governador  de  Angola  ,  donde  vindo 
morreo  no  mar :  foy  caiado  com  D.  Antonia  Theodora  de  Moura 
Manoel,  filha  de  Ruí  de  Moura  Manoel  '9  &  de  D.  Luiza  Maria  de 
Tavora.de  que  teve  a  joaõ  Antonio  de  Alcaçova,&  a  Ruí  de  Moura 
Manoel.  Ioaõ  Antonio  de  Alcaçova  caiou  cÕ  D.Guiomar  lotópíia 
de  Mendoça,  filha  de  Luis  de  Saldanha  da  Gama,  &  d<fD.  Magdale- 


na  de  Mendoça. 
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Uas  legoas  ao  Noroefte  da  Cidadpdô  Elvasnem  fitio  plano 
eftà  fundada  a  Villa  de  Barbacena  ,  a  quem  déòíoral  ElRey 
D.  Manoel,  eftando  em  Evora,aos  1 5.  de  Dezembro  de  1519.  ;Terii 
ieu  Caftello,  que  fundou  IX  Jorge  Henriques ,  Repofteiro  mobdel- 
Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  fenhor  defta  Villa  ,  a  qual  tem  ijo.-vifU 
nhos  com  huma  Parroquia  dainvocaçaó  de  N.  Senhora  da  Graça 
com  hum  Prior;  Sc  Coadjutor,  Caía  de  Miíericordia,  Hoípital  v  & 
eftas  Ermidas,  S.  Sebaftiaõ,  S.Francifco  ,  &  N.  Senhora  do  PaüJoL 
He  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça.  Foy  íenhor  defta  terra  D.Jor- 
ge  Henriques,  Repoftero  mór  dclRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  ,  o  qual 
faleceo  íem  fil  hos  ,  &  veyo  o  fenhorio  defta  Villa  a  Martim  deCa- 
ftro  do  Rio,  Sc  hojehe  fenhor  ,?  &  Vifconde  delia  Jorge  Furtado  de 
Mendoça,  cuja  varonia  he  a  íeguinte.  q-ru  >  ritoM  {'  1  oLíjol 

Antaõ  Vaz  de  Caftro  cafoucom  Beatris  de  Caftro  >  ambos  ori¬ 
ginários  defta  illuftre  familia,  St  entre  os  muitos  filhos  que  teve, foy 
humdelles  Diogo  de  Caftro  do  Rio,  o  mais  rico  de  Portugal,  &  hü 
dos  mayores  homens  do  feu  tempo  ;  obrou  innumeraveis  acçoens 
de  grandeza  ,  como  foy  na  ajuda  que  deo  para  o  cerco  de  Mazagaõ 
.Cl  \  .11 .1  »T  no 
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no  tempo  da  Rainha  D.  Catherina  ;  &  nas  inftituiçoés  do  feu  Mor* 
gado  ,  que  faõas  mais  íoiénes  ,  &de  melhor  difpofiçaõ  que  tem  o 
Reyno,  fe  conhece  o  feu  talento,  Sc  grandeza.  Fez  a  nobre  quinta 
de  Sacavem,&asfoberbas  caías  de  S.  Francifco  ,  que  hoje  poííuem 
ieus  deícendentes.  Foy  fidalgo  da  Cafa  delRey  D. Joaõ  o  Terceiro  , 
que  o  eftimou  muito,  &  o  primeiro  fenhor  de  Barbacena  :  cafou 
com  Beatris  Vaz,  filha  de  Duarte  Triftaõ  ,  de  que  teve  a  Martim  de 
Caftro  do  Rio, a  Duarte  de  Caftro  do  Rio  ,  que  morreo  efquarteja- 
do,  por  íeguir  as  partes  do  íenhor  D.  Antonio  ,  &  a  D.  Beatris  do 
Rio,  mulher  de  D.  Jorge  de  Menezes  da  Caía  de  Cantanhede  ,  Sc  a 
D.  Maria  do  Rio,  mulher  de  D*  Franciíco  de  Moura,  Eftribeiro  mór 
do  fenhor  D.  Duarte,  Sc  D.  Ifabel  do  Rio  ,  mulher  de  Ayres  Telles 
de  Menezes,  Alcayde  mór  da  Covilhaa,  Sc  outros  filhos,  Sc  filhas. 

Martim  de  Caftro  do  Rio  foy  fenhor  de  Barbacena  ,  muito  ens 
tendido,  Sc  amigo  da  honra  :  cafou  com  D.  Margarida  de  Noronha , 
filha  de  Jorge  Furtado  de  Mendoça,  Comendador  das  Entradas  ,  Sc 
da  Repreza,  Sc  fua  herdeira  por  morte  de  feus  irmaõs ,  &  de  fua  mu¬ 
lher  D.  Mecia  Henriques,  de  que  teve  à  Luis  de  Caftro  do  Rio,  que 
caiou  a  primeira  vez  com  íua  ptimaco-irmaa  D.  Margarida  de  Mé* 
doça,  filha  de  D.  Francifco  de  Soufa,  Covernador  do  Brafil,&  de  fua 
fegunda  mulher  D.  Violante  de  Mendoça  fem  filhos,  Sc  cafou  fegun- 
da  vez  com  D.  Catherina  Telles,  filha  de  Ayres  Telles  de  Menezes, 
Alcayde  mór  da  Covilhãa;  por  cujo  cafamento  foy  efte  Luis  de  Ca* 
ftro  do  Rio  Alcayde  mór  da  dita  Villa ,  Sc  de  íua  mulher  D.  Iíabel 
do  Rio  fem  filhos,  &  a  Jorge  Furtado  de  Mendoça  ,  que  lhe  fucce* 
deo,  &  Aífonfo  Furtado,  Deaó  de  Lisboa, &  Chanceller  mór  ,Sc  a  D. 
Luiza  Maria,  mulher  de  D.  Pedro  da  Foníeca,Marquez  de  la  Pilha. 

Jorge  Furtado  de  Médoça,  filho  de  Martim  de  Caftro  do  Rio, foy 
fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,&  CÕmêdador  na  Ordem  de  Chtiftorcafou 
cõ  D.  Mariana  de  Vilhena  ,  filha  do  dito  Ayres  Telles  deMenezes, 
Sc  de  fua  mulher  D. Iíabel  do  Rio,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  á 

Aífonfo  Furtado  í  de  Mendoça  ,  fenhor  ,  Sc  primeiro  Vii* 
conde  de  Barbacena,  Alcayde  mór  da  Covilhaa  ,  General  da  Arte- 
lharia,  Meftre  de  Campo  General  do  Exercito  da  Província  da  Ef- 
tremadura,  Sc  Governador  das  Armas  na  Fronteira  ,  Sc  partido  de 
Penamacor,  Governador,  Sc  Capitaõ  General  do  Brafil  ,  &  do  Con* 
felho  de  Guerra  :  caiou  com  D.  Maria  de  Tavora  fua  pareota  ,  filha 
de  Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  Governador  de  Angola,  Sc  do  Algar- 
ye,  Preíidente  da  Câmera  de  Lisboa ,  &  Comendador  na  Ordem  der 
i  Tom.IL  Aaa  ij  Chrifto, 
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Ghrifto,  &  cie  íua  mulher  D.  Magdalena  de  Tavora  ,  de  que  teve  a 
Joaõ  Furtado  de  Mendoça,  que  íervio  na  guerra  com  íeu  pay,  &  de¬ 
pois  foy  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  &  a 

lorge  Furtado  de  Mendoça,  que  he  o  primogênito  ,  &  fegundo 
Vifcondede  Barbacena,  Alcayde  mór  da  Covilhaa  ,  Comendador  na 
Ordem  de  Chrifto,  Cencral  da  Artelharia  ,  &  Governador  das  Ar¬ 
mas  na  Beira  :  cafou  em  Alemanha  f  aonde  foy  em  Companhia  do 
Embaixador  Marquez  de  Alegrete  no  anno  de  1687.  )  com  Anna 
Luiza  de  Hohenloe,  filha  de  Luis  Guftavo,  Conde  de  Hohenloe,  fe- 
nhor  de  Lagenburg,  Gentil-homem  da  Camera  do  Emperador  Leo* 
poido,  &  do  feu  Concelho  de  Guerra, &  de  Anna  Barbara  de  Scoborn, 
íua  fegunda  mulher,  filha  de  Felippe  Ervino,  Baraõ  de  Sconborn,  fe- 
nhor  deReigelsperg  (  irmaõde  Joaõ  Felippe  de  Sconborn,  Arcebife 
po  ,  Sc  Eleytor  deMoguncia  J  Sc  de  Maria  Urlola  Creifenclau  íua 
mulher,  filha  de  Henrique  Greifenclau  de  Volrath  ,  irmaõ  de  Jorge 
Federico  ,  que  também  foy  Arcebiípo  Eleitor  de  Moguncia,  Sc  defte 
matrimonio  tem  a  AfFonío  Furtado  de  Mendoça, herdeiro  deftailluí- 
tre  Cafa,  Sc  mais  dous  filhos,  Sc  huma  filha. 


TRATADO  VI 
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Da  Comarca  de  Portalegre. 
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cDx  dc/ cri  pç  ao  disla  nobre  Cidade. 
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A  latitudde  39.  graos,  iz.  minutos  ,  &na  longitud  de 
13.  grãos,  jz„  minutos  ,  duas  legoas  diftante  da  raya 
Caftelhana,  Sc  nove  da  Cidade  de  Eivas  para  o  Norte, 
tem  feu  aflento  a  de  Portalegre,  fundada  no  alto  de  hü 
monte,  freíco,  Sc  delicioío  fitio,  a  quem  banhaõ  as  cru 


■j; 


ftalinas  agüas  de  dez  fontes,  que  de  fpendendoas  em  perene  cu  rio  ,  fa^ 
zemíparecenaquelle  terreno  mais  vi ft o fo.  He  cercada  de  huma  alta, 
&  dilatada  íefrr^,  cujos  montes,  dadas  as  maõs  dèfde  o  Lesfueíte  pela 
párte  do  Defteiatèo:Norte/fe  continuaõ  em  diftancia,  &  largura  de 

çoflhrlD  [\  hl  A  *11  «me  duas 


duas  legoas,  fazendo  íombra  a  muitos  valles  povoados  defreícos  íou- 
tos,  &  copioíitTvma  quantidade  de  pomares  de  goftoías  frutas  ,  8c 
amenas  hortas,  que  regaõ  as  aguas  de  cinco  mil  fontes  perenes.  He 
efta  lerraramo  da  da  Eítrella,&  por  entre  nevados  rochedos  vay  deli¬ 
neando  feus  gyros,  &  fem  diviíaõ  vem  parar  pela  direitura  do  Norte 
acè  o  Lesfuefte  ;  nas  ultimas  duas  legoas  brota  em  tres  rios ,  Sc  qua¬ 
tro  caudelofas  ribeiras,  a  que  o  vulgo  chama  Xevera,  Xever  ,  Xeve- 
rete,Caya,Cayola,a  ribeira  de  Niza,&a  deXola.  Todas  eílas  aguas 
corre  por  terras  muy  fragoías,  mas  todas  povoados  defreícos  arvorei 
dos  com  muitas  azenhas,  &  moinhos.  Para  a  parte  do  Poente  def- 
ce  da  meíma  Cidade  huma  ladeira,  que  emdiftancia  de  meyo  quar¬ 
to  de  legoa  pàra  em  hum  dilatado  valle  povoado  de  frondoías  oliveis 
ras  em  diftancia  quaíí  de  duas  legoas,  a  quem  dividem  as  ribeiras,LU 
xofa,  Sc  Cabaça  ,  que  com  íuas  aguas  moem  14.  lagares ,  em  que  íe 
fabrica  muito  azeite, que  íuílenta  a  fabrica  dos  pannos  ,  Sc  a  do  ía- 
baõ,  que  heo  melhor  do  Reyno. 

Da  füdaçaõ  deita  Cidade  nao  trataõ  osGeografos  antigos;  o  Biípo 
D /Fr.  Amador  Árrays  té  por  veriíimil  que  das  ruínas  da  antiga  Me* 
dobriga,  expugnacla  pelo  exercito  de  Caílio  Longino  Capitaõ  Ro^ 
mano,  foy  povoada,  cujos  veíligios  permanecem  inda  hoje  ao  pè  da 
Villa  de  Marvaõ.  Que  tomou  por  nome  Amaya  ,  íè  prova  de  hum 
cippo  Romano,  que  parece  fervia  de  bafi  em  alguma  eihtua ,  o  qual 
eíià  hoje  na  Ermida  do  Efpirito  Santo,  fora  dos  muros  da  dica  Cida¬ 
de,  em  cujos  alicerces  fe  achou  ,  Sc  diz  aífim  traduzido  em  vulgar; 
O  Alumápiode  Amaya  erigio  efta  memória  ao  Emperador  Cefar ,  Lu~ 
cio ,  Aurélio,  V ?roy  Augufio,  filho  de  Antonino  ,  Pontífice  Adaximo , 
Conful  duas  ve^es,  ÇI  ribuno  do  povo,  Pay  da  patria.  EÍla  opinião 
fegue  jà  Diogo  Mendes  de  Vafconcellos  no  livro  4.  das  antiguida¬ 
des  da  Lufitania,&  Cafpar  Barreiro  nas  Notas  manu-eícritas  à  íeti- 
ma.taboa  de  Ptolomeo,  os  quaes  na  palavra,  A  M  May  a ,  lem  am¬ 
bos  Portalegre. 

Acrefcenta  pois  o  dito  Bifpo  Fr.  Amador  Arrays  no  Dialogo  4. 
cap.  8.que  Lyzias  filho,  ou  Capitaõ  de  Bacho,  bufcando  repouío  na 
velhice,  povoou  Portalegre  de  gente,  que  vinha  em  íua  companhia  , 
Sc  nelle  edificou  hum  forte  ,  Sc  pagode  de  que  íe  moíiraõ  inda  hoje 
ruínas,  coníagrado  a  Dionyfio,  ou  Bacho  feu  Deos ,  Sc  appellidando 
a  ferra  do  nome  de  huma  íua  filha  chamada  Maya  ,  donde  íe  pegou 
à  povoaçaõo  meímo  nomecom  alguma  corrupção,  ou  íerh  ella, on¬ 
de  dizem  que  Lyfias  foyíepuludo,  &c.  Finalmente  a  tradiçaõ,que 
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nas  antiguidades  tem  grande  torça  ,  affirma  eftar  edificada  no  fnio, 
em  que  eftavaõ  humas  vendas, chamadas  Portellos  ,  junto  à  Ermida; 
de  S.  Rcrtholameu  ,  cujo  nome  inda  hoje  íe  coníerva  ,  &  que  do 
Porto,  fitio  que  divide  a  Penha  de  S.Thomè  da  Cabeça  do  Mouro, 
tomou  o  nome,  &  da  frefcura,  &  amenidade  da  terra  íe  compoz  o  de 
Portalegre. 

Fundada  efta  Cidade  pelo  íobredito  Lyfias  ,  filho  deDionyíío 
Bacho  pelos  annos  de  1300,  antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  como  diz 
Rodrigo  Mendes  Syl  va  na  Poblacion  General  de  EÍpanha  ,  padeceo 
depois  varias  fortunas,  atéque  arruinada  de  todo  , a  mandou  povoar 
de  novo  ElRey  Dom  Affonfo  o  Terceiro  de  Portugal  no  anno  de 
nsg  tem  forte  Caftello,obradelRey  D.Diniz  ,  &  he  murada  dev 
duas  cercas  fortes,  &  altas,  com  doze  torres  em  igual  diftancia  ,  ca* 
pazes  de  artelharia,  &  oito  portas,  que  íaõ  a  da  Deveza  ,  a  do  Pofti* 
go,  a  de  Alegrete,  a  de  Eivas,  a  de  Evora,  a  do  Efpiri  to  Santo  ,  a  de 
S.  Francifco,  &  a  do  Biípo.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  aífento 
uo  banco  quarto, <&  tem  por  Armas  duas  Torres,  pelas  duas,  que  eí* 
taõ  defronte  da  porta  da  Deveza.  Foy  cabeça  de  Condado ,  cujo  ti* 
tulo,  &  Alcaydaria  mór  deo  ElRey  D.  Manoel  a  D.  Diogo  da  Syl  va, 
feu  Ayo,  Aícendentedos  illuftres  Marquezes  de  Gouvea  ,  ficando 
fempre  na  Coroa  o  fenhorio.da  Cidade,  por  privilegio  que  lhe  con* 
cedeo  ElRey  D.Dinis  no  annode  1299.  quando  a  teve  de  cerco  ,  o 
qual  lhe  confirmou  depois  ElRey  D.  Affonío  o  Quinto  eftando  em 
Veiros  a  20.  de  Março  de  1460.  Confta  de  1800.  vifinhos,  dividi¬ 
dos  por  cinco  Freguefias,  queíaõ  as  feguintes. 

A  Igreja  Cathedrahque  occupa  o  fitio  mais  alto  da  Cidade  com 
foberbo  frontiípicio  com  luas  torres,  &  doze  Capellas  cuftoíamen- 
te  fabricadas, levando  ventagé  a  todas  na  architeâ:ura,&  magnificên¬ 
cia  a  Mayor  ,  que  mandou  fazer  o  Biípo  D.  Frey  Amador  Arrays, 
Religioío  de  N.  Senhora  do  Carmo.  No  rneyo  deíla  Capella  tem 
feu  enterro  D.  juliaõ  de  Alva,  o  primeiro  Biípo  deíla  Cidade  ,  o 
qual  a  deixou  enriquecida  de  cuíloíos,  &  ricos  ornamentos  ,  grande 
copia  de  peças  de  prata,  &  outras  de  muito  valor  ,  que  fervem  nos 
Pontificaes,  alèm  das  que  lhe  deixou  a  Rainha  D.  Galherina  ,  que 
íaõ  muitos  corporaes,  guardas,  &  palas,  tudo  fiado  ,  Sc  lavrado  de 
ouro  por  luas  maõs.  Tem  efta  Freguefia  690.  vifinhos  com  dous  Cu¬ 
ras  para  lhe  adminiílrarem  os  Sacramentos. 

A  Freguefia  de  S.  Lourenço  tem  840.  vifinhos  com  hum  Prior 
da  Ordem  de  Santiago,  Sc  tres  Beneficiados. 

<  ■  1  '  -  -  -  '  \  ■  rr  A 
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A  Freguefia  de  S.  Martinho  tem  84.  vifinhos ,  com  hum  Prior 
da  Ordem  de  Malta,  &  Coadjutor,  que  aprefenta  o  Prior  do  Crato. 

A  Freguefia  de  S.  Maria  Magdalena  tem  66.  vifinhos,  comhum 
Prior,  que  aprefentaõ  alternativè  oBifpo  ,  &  os  Padres  da  Compa¬ 
nhia  do  Collegio  de  Evora  ,  cuja  confirmaçaõ  pertence  à  Sè  Apo- 
ílolica.  • 

A  Freguefia  de  Santiago  tem  1 10.  vifinhos ,  com  hum  Prior  da 
Orde  de  Malta,  &  hü  Coadjiuor,q  aprefenta  o  Dom  Prior  doCrato. 

Tem  eíta  Cidade  tres  Conventos  deFrades,hum  de  S  Francifco, 
outro  dos  Agoftinhos  Defcalços,&  o  Collegio  dos  Padres  da  Cõpa- 
nhia,hü  Moíteiro  de  Freyras  Frãcifcanas,&  outro  de  Religíoías  Ber¬ 
nardas  Iara  dos  muros  à  vííta  da  Cidade  ,  que  fundou  D.  Jorge  de 
Mello  Biípo  da  Guarda,  cuja  Igreja  he  fagrada  ,  como  confta  de  hü 
letreiro,  que  íe  conferva  à  parte  efquerda  no  arco  da  Capella  mór  , 
que  diz  aífim  ;  T.  emflum  boc  a  Gevrgio  à  Mello  ,  Egitanenfi  Epifcopo 
jhttfflum,  precibm  JJ.  foannte  à  Mello  Abbattjfe  >  D.  Andréa s  a  No? 
ronbéy  Epifcopo  IL  Portalegrenfi  confecravit  anno  Domini  i  572.  17. 

<  KaL  Martij .  Na  Capella  de  N.  Senhora  da  Conceição  deita  igreja 
té  o  dito  Biípo  D*Jorge  de  Mello  feu  enterro, hüa  das  mais  íobabas, 
Sc  íumptuoías  fepulturas  que  ha  nefte  Reyno.  Tem  mais  Caía  de 
Mifericordia,  Hoí pitai,  Sc  eílas  Ermidas,  S.  Bràs,  S.  Anna,  S.  Pedro, 
S.  Bertholameu,N  Senhora  da  Penha  de  França,  S.  Thomè,S.  An* 
dre,  o  Eípírito  Santo,  S.  Mattheus,  Sc  S.  Chriítovaõ. 

Por  morte  do  dito  Biípo  da  Guarda  D.  Jorge  de  Mello  ,  fidalgo 
doí  principaes  do  Reyno,  Abbade  do  Pombeiro  ,  Sc  de  Alcobaça  , 
achou  D.  Juliaõ  de  Alva  boa  occafiaõ  para  tratar  com  a  Rainha  D, 
Catherina  da  nova  erecçaò  deíFe  Bifpado  ,  deímembrandoo  do  da 
Guardajâ  qual  comunicando  o  negocio  com  ElRey  D.  Joaõ  o  Ter¬ 
ceiro  feu  marido,  Sc  elle  com  o  Papa  Paulo  Terceiro  ,  que.  por  íer 
çoufa  tam  acertada,  deo  fua  approvaçaõ,  Sc  mandou  que  íe  erigiííe  , 
nomeando  por  primeiro  Biípo  ao  mefmo  D.  Juliaõ  de  Alva  ,  filho 
de  hum  Lavrador  de  Madrigalejo  em  Caftella.  EÍta  erecçaò  parece 
que  em  vida  do  dito  Pontifice  naõ  teveeffeito  ,  fenaõ  no  de  feu  fuc* 
ccííor  Julio  Terceiro,  que  (  por  Breve  dado  em  Roma  a  1.  de  Abril 
de  ijjo.  cometeoaos  Bifpos  de  Angra,  Sc  S.  Thome  foflfem  execu¬ 
tores  delia  ;  Sc  a  divifaõ  fe  fez  ficando  à  Guarda  .todos  os  lugares  q 
tinha  ate  o  rio  Tejo,  Sc  a  Portalegre  (  que  para  eíle  effeito  o  dito 
Rey  de  Villa  a  íublimou  a  Cidadejas  Villas  íeguirjtes  alèm  delle,  a 
faber  ArroftchçSj  Caft.ello  de  Vide,  Niza,  Marvaò,  Montai  vaô,  Ale¬ 
grete, 
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grete,  Aíítimar,  Alpalhaõ,  Aviz,  Povoa  ,  Villa  Flor  ,  Chancellaria, 
Ponte  de  Sòr,  Margem  ,  8c  Lagomel  com  outros  lugares  de  menos 
conta.  E  da  renda  de  tres  Igrejas  que  havia  em  Portalegre,  S.  Maria 
do  Caftelio  da  Ordem  de  Aviz,  S.  Maria  a  grande  da  de  Chrifto  ,  8c 
$.  Vicente  da  de  Santiago  5  encorporadas  todas  em  huma  ,  delias  re- 
íultou  a  renda  pera  a  nova  Cathedral  ,  baítante  para  fuftentarhum 
Prelado,  cinco  Dignidades,  íete  Prebendas  ,  &  (eis  meyas,com  qua^ 
torze  Capellae$;&  para  aíleto  delia  fe  iez  eleiçaÓde  S.Maria  doCaf- 
telío,  à  qual  fe  lhe  mudou  logo  o  nome,  8c  fe  lhe  poz  o  de  AífüpçaÕ, 
como  tem  todas  as  Ses  defte  Reyno.  Eftà  ella  no  mais  alto  da  Cida* 
de,  como  acima  diííemos  ,  &  tem  huma  preciofaReliquia  dolanto 
Lenho  em  relicário  decriftal,  hum  cofre  efmaltado ,  onde  íe  coníer- 
va  huma  cabeça  das  onze  mil  Virgens,  co  outras  notáveis  relíquias , 
8c  hum  pertopás  de  ouro.  Governou  o  dito  D.  Juliaõ  de  Al  va  efte 
Biípado  íeisannos,&  delle  foy  promovido  para  o  de  Miranda. 

Succedeolhe  D.  Andre  de  Noronha ,  nomeado  por  ElRey  Dom 
Sebaftiaò  ,  Sc  confirmado  peio  Papa  Paulo  Quarto; tomou  poííe  do 
Bifpado  a  17 .  de  Julho  de  ijóo.  Sc  governando-o  vinte  &  dous  an- 
annos,  foy  nomeado  para  o  de  Placencia  em  Caftella  ,  8c  nelle  co m 
firmado  por  Gregorio  XIII.  faleceoem  Placencia  a  3.  de  Agofto  de 
i $89.  Eftà  íepultado  em  o  Cõvento  de  Santo  Antonio  defta  Cidade. 

Em  terceiro  lugar  foy  eleito  D.  Fr.  Amador  Arrays ,  Religioíò 
deN.  Senhora  do  Carmo,  Efmoler  do  Cardeal  Rey  D.  Henrique, & 
por  ellefer  encomendado  em  feu  teftamento  ,  ElRey  D.  Felippe  o 
Primeiro  o  nomeou  Bifpo  defta  Cidade;  renunciou  o  Biípado  ,  Sc  o 
melmo  Rey  nomeou  nelle  a  Lopo  Soares  de  Albergaria  ,  DeaÕ  da 
Capella  Real,  mas  antes  de  confirmado  faleceo  ,  como  também  D. 
Fr.  Manoel  de  Gouvea,  que  era  Biípode  Angra  ;  Sc  como  nam  tive- 
raõ  effeito  as  duas  eleiçoens  ,  nomeou  o  meímo  Rey  a  Dom  Dio* 
go  Corrêa,  Bifpo  de  Ceuta,  fobrinho  do  fenhor  D.  Fr.  Bertholameu 
dos  Martyres,  Arcebifpo  de  Braga  ;  foy  confirmado  pelo  Papa  Cle¬ 
mente  VIII.  tomou  poííe  em  19.  de  julho  de  1598.  faleceo  em  a 
meíma  Cidade,  8c  eftà  íepultado  na  Capei  la  mór  da  fua  Sè. 

Succedeo-lhe  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  nomeado  por  Felippe  Se¬ 
gundo,  8c  confirmado  pelo  Papa  Paulo  Quinto ,  tomou  poííe  a  24. 
de  Setembro  de  ióij.  governou  pouco  mais  de  tres  annos ,  &  foy 
promovido  pelo  mefmo  Rey  ao  Biípado  do  Porto,  8c  delle  ao  Arce- 
bifpado  de  Braga. 

Succedeo-lhe  D.  Frey  Lopo  de  Siqueira >  Prior  mór  da  Ordem, 
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Sc  Convento  de  S.  Bento  de  Aviz,  foy  condi* m ado  pelo  Papa  Paulo 
Quinto,  Sc  nomeado  por  Felippe  Segando  ;  tomou  poííe  a  io  de 
Agofto  de  iói 9.  8c  governou  onze  annos  ,  donde  foy  promovido 
para  o  Bifpado  da  Guarda  pcrplReyD.  Felippe  o  Terceiro. 

A  D.Frey  Lopo  de  Siqueira  iuccedeo  Joaõ  Mendes  de  Tavora, 
nomeado  pelo  melmo  Rey  D.  Felippe  o  Terceiro. 

D.  Ricardo  RuíTel  ,  Sumilher  da  Cortina  da  fenhora  D,  Cathe^ 
rina  Rainha  de  Inglaterra,  governou  quatorze  annos  ,  6c  daqui  foy 
para  o  Bifpado  de  Vizeu. 

D.  Joaõ  Mafcarenhas,  que  governou  oito  annos ,  Sc  daqui  foy 
para  o  Bifpado  da  Guarda. 

D.  Antonio  de  Saldanha,  que  foy  Conego  na  Se  de  Lisboa. 

Dom  Frey  Domingos  Barata,  Religiolò  da  Santi&ma  Trinda¬ 
de,  que  fendo  Lente  de  Theologia,  foy  aiíumpto  para  Biípo  Titu¬ 
lar  de  Miííenia  cõ  o  exercício  de  Biípo  de  Annel  de  Evora. 

He  Alcayde  mór  defta  Cidade  Pedro  de  Roxas  Sc  Azevedo  ,  fi¬ 
dalgo  da  Cafa  delRey,  Sc  feu  Coníelheiro  da  Fazenda,  filho  de  joaõ 
de  Roxas  &  Azevedo  ,  fidalgo  da  Caía  delRey  ,  leu  Secretario  da 
Aífinatura,  Cafas  de  Bragança,  Sc  Infantado,  Chaceiler  mordo  Rey- 
no,  Sc  Defembargador  do  Paço  ,  Inviado  extraordinário  à  Corte  de 
Roma  pelo  fenhor  Rey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  Sc  primeiro  Miniílro 
reconhecido  naquella  Cúria  depois  da  feliciffima  Acclamaçaõ,&  no^ 
meado  Embaixador  Plenipotenciário  para  a  paz  Dinimega  ;  Sc  de  D. 
Mariajoíepha  de  Cõtreiras, ambos  naturaes  deMadrid,&  Bonos  Ay- 
res,  Sc  das  familias  dos  feus  appellidos  taõ  conhecidos  nos  Reynos 
de  Caftella:  calado  cõ  D.joanna  Michaella  de  Noronha  Sc  Menezes, 
filha  de  Manoel  de  Soufa  de  Menezes ,  Sc  de  D.  Magdalena  Criftina 
de  Soufa&  Vafconcellos,  nobrezas  bem  conhecidas  ,  Sc  aparentadas 
em  Portugal  ;  tem  htima  filha  unica  depois  de  dezafete  annos  deca- 
fados ,  que  fe  chama  D.  Maria  jofepha  Xavier  dos  Paííos  Souía  Sc 
Contreiras  ,*  naiceo  em  26.  de  Junho  de  1705.  Sc  a  bautizou  Dom 
Aífonfo  Manoel  de  Menezes,  Arcediago  Primaz  da  Se  de  Braga,  De¬ 
putado  do  Saq to  Oftício  >  Sc  Defembargador  da  Cafa  da  Supplica* 
çàõ,  foraÕ  Padrinhos  o  Conde  de  Villa  Verde  dos  Confelhos  de  Ef- 
tsada,  Sc  Guerra,  &  Viador  da  Fazenda,  Sc  D.  joanna  Magdalena  de 
Ghftro.  ■  *•  •  mo:  L1 

cg  He  eíla  Cidade  cabeça  de  Comarca  ,  tem  Corregedor  ,  Provei 

dor.  Juiz  de  fora,  que  o  he  também  dos  Orfaõs  ,  hum  fcicrivaõ  dos 
Orfaõs, outro  da  Correição, &  Ouvidoria  das  terras  do  Meífrado  de 
fe  A  Ò  Chrifto, 
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Chrifto,  quatro  Tabelliaés  do  ludicial ,  8c  dous  das  Notas  ,  hü  Mei¬ 
rinho,  8c  hum  Alcayde.  O  íeu  termo  tem  eftas  Fregueíias  ,  S  Mi¬ 


guel  da  Alagoacom  130.  viíinhos,  S.  Sebaftiaõ  da  Carreira  cõ  136. 
N.  Senhora  da  Eíperança com. 200.  S.  Gregorio  do  Reguengo  com 


128.  Santiago  de  Cayolla  com  1 60.8c  S.  Domingos  de  Fortios  com 


140.  As  Villas,  em  que  entra  em  correição  o  Corregedor  de  Portas 
legre,  íe  defcrevem  nos  Capitulos  feguintes. 


CAPITVLO  II. 

T>a  Filia  de  FAdarvao. 


DUaS  legoas  ao  Nordefte  de  Portalegre ,  8c  huma  da  raya  Caís 
telhana,  na  imminencia  de  huma  ferra  (em  que  ha  hum  mós 
te  de  meya  legoa  de  iobida,  todo  elle  de  rochedo  ,  do  qual  íe  vè  a 
ferra  da  Eftrella,  Herminio  mayor,  8c  a  de  Beja  com  outros  deílri* 


ótos,  tendo  em  fi  huma  maravilha  ,  que  fendo  ao  fubir  por  todas  as 
partes  montuofo  ,  8c  afpero,  he  no  Cume  plano)  eftâ  íituada  a  an¬ 


tiga  Villa  de  Marvaõ  ,  cujas  cafas  eftaõ  fundadas  na  mefma  rocha. 
Sua  origem  foy  de  Herminios, antigos  Portuguezes  da  ferra  da  E D 
ttella,  44.  annos  antes  da  Vinda  de  Chrifto.  Mandou-a  povoar  no 
de  770.  depois  do  Nafcimento  de  Chrifto  Marvaõ  Mouro,  fenhor 
de  Coimbra  ,  de  quem  tomou  o  nome.  Depois  ElRey  D.  Dinis  a 
ennobreceo  com  feu  Caftello  ,  o  qual  tem  à  porta  boa  cifterna  de 
agua,  de  que  bebe  a  V illa.  He  cercada  de  muros  ,  que  banha  o  rio 
Aramenho,  cujas  aguas  fertilizaõ  íeus  campos  de  paõ,  frutas, 8c  hor¬ 
taliças,  com  muito  gado,  8c  caça.  Tem  150.  vifinhos  com  nobreza 
divididos  em  duas  Igrejas  Parroquiaes,  S.  Maria,  Vigayraria  de  Mal¬ 
ta,  8c  Santiago,  Priorado  da  mefma  Ordem  ,  Caía  de  Mifericordia  , 
Hofpital,  quatro  Ermidas  ,  8c  fora  dos  muros  hum  Convento  de 
Francifcanos,  aonde  eftà  huma  imagem  milagrofade  N.  Senhora  da 
Eftrella.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  onze,  tern 
Iuiz  de  fora,  V ereadores,  8c  mais  Officiaes  da  Camera  ,  8c  he  feu  AD 
cayde  mór  o  Conde  de  Atalaya.  O  feu  termo  tem  duas  legoas  de 
comprido,  8c  as  mefmas  de  largo  com  eftas  Fregueíias ,  o  Salvador 
com  80.  viíinhos,  8c  8c  S.  JuliaÕ  com  50.  ambas  Curados ,  8c  fé  di^ 
videm  por  eftes  lugares,  S.  Antaõdas  Arèas ,  S.  Bràs  do  Monte  dos 
Gallegos,  Porto  da  Efpada,  8c  EÍcula. 
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Uma  legoa  daPoente  Be  MarVaõ,  déas  legoasde  Portalegre^ 
&òütras  tantas  da  myar(j)afteltóna  tem  ífe^afento^ftaLnai 
bre,  &  notável  Vilbfa  querrudeo  foralPedro  Aniíes;!  ‘He  cercada 
de  muros  com  quatro  portas*  £btem  forte:Gàftello>robr^  deiíRbjl  U  • 
Dinis,  que  a  mandou  povoar  pelas  annoside  ijr6.r?Boíyíienborrd0Ííâ 
o  Infante  Dom  Affonfo  ,  feu ‘ir  maõ  y  .quepor'  muitas  Veze&iQfti. 
tentou  cereála  de  muros  ,  &  elle  lho  impedío  com  tpúiça  gérirf  Qcfe 
armas.  Goza  de;  voto  em  Cortesicom  caílenfd  no  banda Ibbí 
ze  :  temfeira  aos  BezUle  Agoílo^com  grande  trato  de  p ao  no  s.  a@tQfi 
fta  de  tres:  Parroquias,:a:fabér,  S. Maria  da*È)e^eza  q  tJgreja  Mattóz, 
Vigayrariaxom  1050.  viílnhosv  S.  Joao  BàáSSíta ,  Priorado  de  .Mal¬ 
ta  com  330:  &  Santiago  ,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  cohpibò. 
Tem  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital  baílánfemente  rico  ,  &roujtrd 
para  os  paflageitos,  hum  Converito  de  Frades  Francifcanos  Reeóie- 
tos  dedicado  a  N.  Senhora  da  Conceiçaõpoutro  da invocaçaõ  dé  'íí; 
Senhora  da  Vitoria  de  Frades  de  S.  Joaõ  deiDeos  com  íua  Igreja  ,  8c 
caffas  nobiliffimas  cõ  fua  quinta  annexa,dóus  Recolhimentos  dè  mui 
Hiéres  pobres  com  baftante  renda  para  feu  íuftento,.  &  feis  Ermidas* 
hüa  delias  da  invocaçaô  de  1SL  Senhora  da  Alegria,ihmgem  milagro 
fa,  frequetada  de  muitos  devotos-,  8c  fora  dos  muros  te  treze  c6  todo 
oaceyo|&  perfeição.  Confia  de'  famílias  nobres  do  appellido  fiar* 
ros ,  Cáftelloíbranco,  Carrilhos,  Matos '/Meiras,  Maoços  ,  Mozi- 
nhos^iqüeiras,  Soufas,  Torres,  Morgados  ricos  vinte  >  8c  outros 
tantos  com  menos ieradai  oiviiold  u*jI  rnoo  r/m  V  ib  oiisgi  \f  mud 
A  gente  pkbeanam  he  pobre  ,  porque  todos  vivenfcom  limpei 
2a  de  íua  Mrduftria*!  té  oitenta  Clérigos, vinte  8c  cinco  Letrados  em 
toda  a  fcbhcia;  Recolhe  efta  Vília  muita  caílanha,  peros, comoezas 
dè  todo  o  genero,  Sc  entretfodas  as  hortaliças  tem  o  primeiro  lugar 
os  nabos,  por  ferem  íingularesk  Também  fc  trata  era  chacina  ,  &  le 
coílumaõ  iúaiar  todos  os  aonós  mais  de  feis  mil  porcos  ,  tem  muito 
gadodetoda-ficãfla,  8c  abunda  de  todo  o  genero  de  caça  ;  naÕ  lhe 
íalta  paõ,  excel  lente  vinho,  Sc  azeite  ,  ainda,  que  a  rei  peito  da  mul¬ 
tidão  dos  moradores ,  algum  paÕ  lhe  vem  também  de  outras  VilJas 
circumvifinhas.  Tern  muitos  poços.,  8c  huma  fonte  de  excelléte  agua 

den- 
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dentro  dos  muros,  &  no  arrabalde  outra  ,  que  dn.maõ  da  MealhaJa 
com  a  excellénciade  que  os  que  nella  coftumaõ  beber  ,  faò  izentos 
de  dor  nephritica*  -  i  O  J:  /  í  ,i  A  O 

Cercaõ,  &  rodeaó  a  ,^ftasVilla  a  ribeira  da  Vide ,  8c  a  de  S.  Ioao, 
que  a  enriquecem  de  pomares,  quintas,  8c  hortas ,  as  quaes  paííaõ  de 
duz^ritas^  riasnditas  aribíeiras  ie  ácha'5  vinte  '8c  huma  azenhas  ,  8c 
quatro. pizoen^&  dentro  daVilla  quatro  tintes  para  a  fabrica  dos 
paunos,que  he  dilatada  ,  porque  nella  íe  obraõ  todos  os  annos  mais! 
áú  (ej£mil  ;pahnos  em  fèfienta  theares,  que  tem  cem  pezueiros ,  qua- 
írenita  Tozadoréls,  &  os  mais  officiaes  correfpondentes  para  aqueila 
iãbirêai)  Temjmais  de  300.  fontes  de  nome,  exçellences  íàhidas  pa- 
rabopaííeyoj  8c  para  qualquer  parte  varias  fontes.  As  Armas  defira: 
Vil  la  íaõ  hum  Caftello  cercado  com  huma  vide  ;  a  ethimologia  do 
norftfc  dizem;  alguns  ,  porque  Caftello  de  Vide  divide  Portugal  de 
Caftjetla,  &  qvíe  por  iííoffe  Chamou  de  Vide  :  outros  querem  que 
huma  vide  que  têve  o  Caftello  foíle  o  motivo  porq  fe  chamou  Ca¬ 
ftello  de  Vide.!  He  delRey  com  privilegio  de  naõ  fahir  da  Coroa, nem 
íe  poderem  netla  fazer  Soldados;  he  (eu  Alcayde  mór  o  Conde  Mei¬ 
rinho  mór,  8c  morao  dentro  do  Caftello  ijo.  viíinhos  ,  &  tem  toda 
a  Villa  9000.  peíTbas  de  cõmunhaõ.  V- 

Aftiftem  ao  feu  governo  civil  hum  Iuiz  de  fora  ,  que  ferve  de, 
Iuiz  das  Sizas,  &  direitos  Reaes,  Vereadores  ,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaò  da  Gamera,  que  apreíenta  o  Senado  ,  Iuiz  dos 
Qrfaõs  com  feu  Eícrivaõ, outro  da  Almotaçaria,  hum  Alcayde,  Ef- 
cfivaado  Real  da  Agua,  Veador  dos  pannos  com  feu  Efcrivaõ  ,  tres 
EÍcrivaens  do  Iudiciahdmm  das  Sizas,  8c  direitos  Reaes ,  dousTa* 
belliaénsdas  Notas,  hum  Contador,  Deftribuidor  ,  &dousEnque- 
redpres,  hum  Iuiz  da  Alfandega  com  feu  Efcriva5,&  mais  Officiaes, 
8c  hum  Vigário  da  Vara  com  feu  Eícrivaõ.Tem  humas  cafas  da  Ca* 
mera  ilobiliílimas,  que  valem  mais  de  vinte  mil  cruzados  ,  com  fua 
cadeira,  em  que  o  Miniftro  faz  audiência ,  que  fóo  entalhado  delia 
paffou  de  trezentos  mil  reis,  &no  auditorio  aííiftem  12.  Advogados 
Cêtrados.  Tem  14.  Companhias  da  Ordenança  ,  8c  hum  Terço  de 
Infantaria  paga,  com  que  íe  guarnece  a  praça, &  nella  entraõ  de  guar¬ 
da  todos  os  dias  duas  Companhias  para  guarnecer  o  Caftello  forte 
de  S.  Roque,  as  portas  da  Villa,  muralhas  delia  ,  &  a  porta  do  Me- 
ftrede  Campo,  a  cujo  cargo  eftà  o  governo  da  praça. 
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CAPITVLO  IV, 


Dás  Filias  da  Fovoa,  &•  z5A/feadas. 

Ntre  as  Villas  de Caftello  de  Vide,  &  Montalvao  no  Bifpado 


A  de  Portalegre,  quatro  legoas  ao  Norte  defta  Cidade,  &  huma 
da  raya  Caftelhana,  que  divide  o  rio  Sever  ,  em  fitio  plano  eftâ  fun* 
dada  a  Viila  da  Povoa,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  LiR 
boa  a  29.  de  Março  de  1 5 1 1»  Os  Caftelhanos  a  queimàraõ  nas  guer¬ 
ras  paffadas,&  depo©  fe  mandou  murar  com  íeu  Caftello  ,  &  ba¬ 
luartes.  Tem  130.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de 
N.  Senhora  da  Graça,  Curado  que  aprefenta  o  Vigário  de  S. Maria 
de  Caftello  de  Vide,  Cafa  de  Mifericordia,  &  huma  Ermida.  Reco¬ 
lhe  algum  trigo,  muito  centeyo,  vinho  ,  gado ,  &  caça.  He  fenhor 
delia  o  Conde  de  V al  dos  Reys,  cuja  varonia  he  a  íeguinte. 

A  illuftre  familia  dos  Furtados  &  Mendoças  pela  melhor  opi¬ 
nião  defcende  de  D.  Fernando  Furtado ,  filho  da  Rainha  D.  Urraca , 
(  que  era  filha  delRey  D.  Affonfo  o  Sexto  de  Leaõ  )  8c  do  Conde 
D.  Gomes  Gonçalves  Salvadores,  Conde  ,  &  íenhor  de  Bureva  ,  & 
outros  Eftados ,  defcendente  dos  antigos  Condes  de  Caftella.  Efte 
D.  Fernando  Furtado  confirma  huma  doaçaõ  ao  Convento  de  Sao 
]oaõ  de  Tarouca  de  Frades  Bernardos  no  anno  de  1140.  ElRey  D. 
AfFonío  Henriques  o  fez  Rico  homem  ,  &  lhe  deo  para  elle,  8c  íeus 
defcendenteso  íenhorio  da  Elonra  de  Pedrofo  ,  Julgado  de  Penafie! 
de  Soufa:  cafou  com  D.  Guiomar  Affonfo  ,  filha  de  D.  Giraldo  Af- 
foníb  de  Rezende,  8c  de  fua  mulher  D.  Terefa  Soares  de  Soldar  ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Furtado,  que  foy  Rico  homem  dos  Reys,  D.  Sancho  o  Pri¬ 
meiro,  D.  Affoníoo  Segundo,  D.  Sancho  o  Segundo,  8c  D.  Affonfo 
o  Terceiro,  fenhor  da  Honra  de  Pedrofo ,  8c  outras  terras :  cafou  cõ 
D.  Leonor  Martins, filha  de  Martim  Gil  de  Villela,  8c  de íua  mulher 
D.  Ines  Fernandes  Leitoa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Furtado,que  foy  fenhor  da  Cafadefeu  pay  ,  8c  moço  fi¬ 
dalgo  delRey  D.  Affonío  o  Quarto  ,  que  lhe  mandou  dar  raçaõ  no 
Convento  de  Mancellos  :  calou  com  huma  lenhora  da  familia  dos 
Leitoens,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Affonío  Furtado,  que  foy  íenhor  da  Honra  de  Louredo,  Anadel 
mór  dos  Befteiros ,  &  CapitaÕ  mor  do  Mar,  8c  fez  grandes  íerviços 
Tom.  II.  '  Bbb  aos 
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aos  Reys,  D. Pedro.  D  .Fernando,  Sc  D.  Joaõ  o  Primeiro:  caiou  com 
D.  Maria  Gonçalves,  filha  de  GonçaloRodriguez  de  Moura  ,  &  de 
fua  mulher  D.  Mayor  Martins,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
AfFonío  Furtado, que  teve  os  poftos,  &  terras  de  íeu  pay:  caíou 
a  primeira  vez  com  Confiança  Nogueira  ,  filha  de  AfFortío  A  unes 
Nogueira,  Alcayde  morde  Lisboa,  íenhor  do  Morgado  de  S.  Lou- 
renço,  &  de  Tua  mulher  Joanna  Vaz  de  Almada,  de  que  teve,  entre 
outros  filhos,  a 

Nuno  Furtado  de  Mendoça  ,  que  foy  Apofentador  mór  delRey 
D.  Affonfo  o  Quinto,  Sc  morreo  na  guerra,  que  efte  Rey  fez  a  Ca- 
ftella  :  calou  com  D.  Leonor  da  Sylva  ,  filha  cf&Fernaõ  Martins  do 
Carvalhal,  Alcayde  morde  Tavira,  &  de  fua  mulher  Ciriana  Pereu 
ra,  de.  que  teve,entre  outros  filhos,  que  fizeraÒ  outras  Cafas,a 

Antonio  de  Mendoça  Furtado,  que  foy  Comendador  de  Veiros, 
Sc  do  Cano,  de  Serpa,  Sc  de  Moura  na  Ordem  de  Aviz  ;  cafou  com 
D.  ífabel  de  Noronha,  filha  de  D.  Fernando  de  Almada  ,  Capitam 
mór  de  Lisboa,  &  íegundo  Conde  de  Abranches  em  Normandia,  Sc 
de  fua  mulher  D.  Conftaça  de  Noronha ,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

joaõ  de  Mendoça,  que  foy  Capitaõ  de  Malaca  ,  Sc  Governador 
da  índia,  morreo  na  batalha  de  Alcacere  peleijando  valerofamente: 
foy  calado  com  D.  Joanna  de  Aragaõ  ,  filha  de  Nuno  Rodriguez 
Barreto,  Alcayde  mór  de  Faro,  Sc  V eador  da  Fazenda  do  Algarve  , 
Sc  de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Milaõ,  de  que  teve  filho  unico  a 
Nuno  de  Mendoça,  que  foy  da  Chave  dourada  do  Cardeal  AL 
berto,  Sc  íeu  Gentil-homem  da  Camera,  Sc  boca,  Commendador  de 
Armamar  na  Ordem  de  Chriíto  :  fervio  em  Flandes  com  grandeopi- 
niaõ,  foy  CapitaÕ  General  em  Tangere,  Governador  defte  Reyno  , 
Sc  primeiro  Conde  de  Vai  dos  Reys,&  Cavalheiro,  em  quê  fe  uniraõ 
todas  as  virtudes,  &  boas  partes  :  caíou  com  D.  Guiomar  da  Sylva, fi¬ 
lha  de  Luis  da  Sylva,  Alcayde  mór  de  Moura,  Sc  Commendador  de 
Campanhãa  na  Ordem  de  Chrifto,&  de  fua  mulher  D.  Ilabel  Pe¬ 
reira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Lourenço  de  Mendoça  ,  Sc 
Antoniode  Mendoça,  que  teve  grandes  lugares  Eccleíiaíticos  ,  Sc 
morreo  Arcebifpo  de  Lisboa. 

Lourenço  de  Mendoça  morreo  em  vida  de  íeu  pay ,  Sc  foy  cafa- 
do  com  D  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Francifco  Luis  de  Noro¬ 
nha,  íenhor  de  Villa  Verde,  Sc  de  fua  mulher  D.  Catherina  de  Sou- 
ía,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 


Nuno 
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Nano  de  Mendoça,q  íoy  legando  Cõde  de  Vai  dos  Reys:  caiou 
com  D.  Luzia  de  Caftro,  filha  herdeira  de  Ruí  de  Moura  Teiles,  Sc 
de  fua  mulher  D.  Luiza  de  Caftro,  de  que  teve  a  Lourenço  de  Men* 
doça,  Sc  a  Ruí  de  Moura  Telles ,  que  depois  de  Biípo  da  Guarda  he 
digniííimo  Arcebifpo  de  Braga. 

Lourençn  de  Medoça  foy.terceiro  Conde  de  Vai  das  Reys  ,  8c 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  :  cafou  comD.  Maria  de  Mendo- 
ça,  filha  de  Manoel  de  Soufa  da  Sylva  ,  &  de  fua  mulher  D.  Joanna 
de  Mendoça,de  que  teve  a  Nuno  de  Mendoça,a  Joaõ  de  Mendoça, 
Conego,  Sc  Theíoureiro  mór  da  Sè  de  Evora,&aRodrigo  de  Men* 
doça.  ••  .  f  ■ 

Nunode  Mendoçahe  quarto  Conde  de  Vai  dos  Reys  em  vida 
I  de  feu  pay  :  cafou  com  D*  Leonor  de  Noronha, Dama  do  Paço, filha 
de  D.  Pedro  Antonio  de  Noronha  ,  fegundo  Conde  de  Villa  Ver¬ 
de,  Sc  de  íua  mulher  a  Con  Jeça  D.  Ifabel  de  Mendoça  ,  de  que  tem 
I  filhos. 

A  Villa  das  Meadas  fica  huma  pequena  lego a,da  Villa  da  Po¬ 
voa  para  o  Nafcente,  Sc  he  Comenda  dos  ditos  Condes  de  Vai  dos 
Reys,  cujos  afcendentes  affiftirao  nella  muito  tempo  antes  da  Ac* 
clamação  do  fenhor  Rey  D.  João  o  Quarto  ,  aonde  tiveraõ  feu  Pa* 
lacio  honorifico,  de  que  fe  confervaÕ  inda  hoje  as  memórias :  não  tê 
moradores,  Sc  feus  campos  faõ  muy  abundantes  de  paò,  gado,  linho, 
bolota,  caça  de  javalins,  veados,  coelhos,  Perdizes,  Sc  tem  excellen* 
tes  aguas.  Eftas  duas  Villas  fao  do  Biípado  ,  Correição  ,  Sc  Prove¬ 
doria  de  Portalegre. 

o 


C  A  P  I  T  V  L  O  V. 


7) as  Filias  de  FAdontalvao,  & 

NO  Bifpado  de  Portalegre  ,  feis  legoas  defta  Cidade  para  o 
Norte,  Sc  outras  tantas  ao  Lesfuefte  da  Villa  de  Belver  ,  em 
lugar  alto  meya  legoa  do  Tejo,  tem  íèu  aílento  Montalvaõ  ,  Villa 
do  Meftrado  de  Chrifto,  a  quem  deo  foral  El  Rey  Dom  Manoel  em 
Lisboa  a  22.  de  Novembro  de  1512.  Confta  de  huma  Parroquia  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora,  Vigayraria  ,  Sc  Comenda  da  Ordem  de 
Chrifto  com  270.  vifinhos,  Sc  nos  montes  40.  Tem  famoía  tapada, 
Sc  defeza,  que  lhe  fica  para  a  parte  do  Sul. 

A  Villa  de  Niza  fica  duas  legoas  de  Alpalhaõ  para  o  Norte  ,  Sc 
e  Tom.  II.  Bbb  i j  duas 
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duas  ao  Norclcfte  de  Toloía,  em  lugar  baixo  entre  duas  ribeiras  ,  q 
íaõ  a  de  Figudró,  que  terofeu  nafcimento  em  Alpalhaò,  de  a  de  Ni- 
za  Foy  fundada  por  ElRey  D,  Dinis  meya  legoadiftanre  de  Niza  a 
velha  ,  de  que  permanecem  alguns  veftigios  ,  aonde  eftá  buma  Er¬ 
mida  de  N.  Senhora  da  Graça  fituada  em  huma  ferra.  EtRey  D. 
Manoel  lhe  dfeo  foral  envLisboa  a  iy.  de  Novembro  de  1512.»  he 
cercada  de  fortes  muros  com  fuas  torres,  feis  portas,  &  foberbo  Ca- 
ftello  bem  torreado,  obra  délRey  D.  Dinis,de  que  foy  Alcayde  mor 
D.  Fraciíco  Maícarenhas,  irmaõ  de  D.  Marcinho  Mafcarenhas,  quar¬ 
to  Conde  da  Santa  Cruz.  He  abundante  de  centeyo ,  recolhe  baftã- 
te  trigo,  linho,  gado,  caça  miuda,  lenha  ,  Sc  temvinho  para  íete  me- 
zes.  Tem  duas  Parroquiás,  N.Senhora  da  Graça,  que  be  a  Matriz, 
Priorado  daOrdemde  Chrifto,&o  Efpirito  Sàto,Vigayraria  da  mef- 
ma  Ordem,  huma  Ermida  de  S.  Sebaftiaõ,  outra  do  Calvario ,  &  fo¬ 
ra  dos  muros  tem  Santa  Anna,  S.  Pedro,  o  Efpirito  Santo  ,  S.  Lou- 
renço,  Santiago,  N.  Senhora  da  Graça,  Santo  Andre,  S.  Antonio,& 
S.Gens.  Coníla  de  iydo*viíinhos;  tem  juiz  de  fora  ,  tres  Vereador 
res,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  dous  do 
judicial,  Sc  Notas,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  (eu  Efcrivaõ ,  Sc  hum 
Alcayde.  Cercaõ  a  efta  Villa  muitas  tapadas  ,  olivaes  ,  Sc  hortas. 
No  campo  tem  duas  Fregueíias,  que  íaó  Vigayrarias  da  Ordem  de 
Chrifto,  a  faher,  S.  Machias,  Sc  S.  Simaõ  ,  as  quaes  teraÓ  300.VÍÍ1-, 
nhos,  queíe  dividem  pelas  Aldeãs  íeguintes,  Monte  da  Vaiada, Mo¬ 
te  do  Duque,  o  Arneiro,  Aldea  do  Chaõ  da  Velha  ,  Monte  dos  Ma* 
tos,  Monte  do  Claro,  com  fua  Ermida,  Pè  da  Serra  ,  8c  Fallagueira. 
Tem  mais  efta  Villa  no  fcu  termo  eftas  Ermidas  ,  S.  Pedro  ,  S.  Mi* 
guel,&  N.  Senhora  do  Pe  da  Serra  :  goza  de  voto  em  Cortes  com 
aflento  no  banco  fete,  Sc  tem  feira  a  20.  de  Setembro.  He  cabeça  de 
Marquezado,  cujo  titulo  deu  ElReyD.  joaÓ  o  Quarto  a  D.  Vaíco 
Luis  da  Gama,  quinto  Conde  da  Vidigueira.  He  bem  provida  de 
peixe  do  rio  Tejo,  q  lhe  fica  diftáce  duas  legoas  para  o  Norte, &  tem 
muitas  colmeas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 


Dai  Filias  deJvi^y  &  Filia  Flor. 

O  Bifpado  de  Portalegre,  feis  legoas  diftante  daquella  Cidade 
para  o  Poente,  oito  de  Abrantes  para  o  Nafcente ,  Sc  huma 

do 
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do  rio  Tejo  para  o  Sul  ,  em  huma  campina  raza  eftà  fundada  a  Villa 
de  Aviz,  que  fedefmernl}rouda  VilladeNiza,  &  lhe  deo  foral  El- 
Rey  D.  Manoel  em  Lisboa  aos  20.  de  Outubro  de  1 517.  Tem  200. 
vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Gra^ 
ça,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,Cafa  de  Mifericordia ,  Hofpi- 
tal,  &  huma  Ermida. 

A  Villa  de  Villa  Flor  fica  feis  legoas  de  Portalegre  para  oNor? 
te,  &  huma  ao  Norocfte  da  Villa  de  Aviz,  &  eftá  na  plankie  de  hüa 
ladeira  perto  do  rio  Tejo  Tem  80.  vifinhos,  com  huma  Parroquia, 
Vigayraria,  &  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,&  duas  Ermidas  : 
he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça.  EIRey  Dom  AfFonío  o 
Sexto  fez  Conde  delia  a  D.  Sa  ncho  Manoel  ,  cuja  varonia  he  a  íe^ 
guinte. 

O  Infante  D.  Manoel,  filho  Terceiro  delRey  D.Fernando  o  Sa* 
to  de  Caftella,  &  da  Rainha  D.  Brites,  íua  primeira  mulher,  foy  ca- 
fado  com  D.  Confiança,  filha  de  Amadeu  ,  terceiro  Conde  de  Sa^ 
boya,  de  que  teve  a 

D.  Joaõ  Manoel,  que  foy  grande  fenhor  em  Caftella  ,  &  cafou 
com  D.  Confiança,  filha  delRey  D.  Jayme  Segundo  de  Aragaô  ,  de 
que  teve  a  D.  Confiança  Manoel  ,  mulher  delRey  D.  Pedro  o  Pri - 
meiro,  fendo  Príncipe.  Caiou  íegunda  vez  o  dito  D.  Joaõ  Manoel 
com  D.  Branca  de  Lacerda,  filha  de  D.  Fernando  de  Lacerda  ,  5c  de 
D.  Joanna  Nunes  de  Lara  a  Palombinha,  de  que  teve  a  D.  Fernans: 
do  Manoel  fem  fucceííaõ,  &  a  D.  Joanna  Manoel  ,  Rainha  de  Caf¬ 
tella,  mulher  delRey  D.  Henrique  o  Segundo,  Ouve  baftardo  o  di¬ 
to  D.  Joaõ  Manoel  de  huma  donzelia  nobre  chamada  D.  Ines  a 

D.Henriqne  Manoel  ,  que  paftou  a  Portugal  com  íua  irmaa  a 
Princeza  D.  Confiança,  foy  Conde  de  Cintra  ,  Sc  teve  outras  mer- 
ces  delRey  D.  Fernando  feu  íobrinho  :  cafou  com  D.  Brites  de  Sou- 
fa,  filha  de  Vaíco  Martins  de  Soufa  Chichorro,  &  de  fua  mulher  D. 
Ines,  de  que  teve  filhos,  Sc  filhas,  dos  quaes  defcendem  muitas  Ca¬ 
las  grandes  de  F.fpanha  :  ouve  natural  o  dito  Conde  Dom  Henrique 
Manoel  de  D.Mayor  Portocarreiro,  pefloa  muito  Principal, de  quê 
foy  a  Villa  de  Chelles  ,  a 

D.  João  Manoe  1,  que  foy  o  primeiro  fenhor  da  Villa  de  Chel¬ 
les,  &  inftituío  o  Morgado  no  anno  de  1463.  com  licença  delRey 
D.  Joaõ  o  Segundo  de  Caftella;  caiou  com  D  Mecia  Soares  de  Sena^ 
bria,  filha  de  Comes  Soares  de  Figueiroa,  fenhor  da  Feria  >  de  que 
teve  a  ' 
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D.  Diogo  Manoel  de  Vilhena  ,  que  foy  o  íegundo  fenhor  de 
Chelles,  &  caiou  com  D.  Mayor  da  Sylva  ,  rilha  de  Vafco  Fernaní 
des  da  Sylva,  &  de  D  Mecia  de  Vargas, fenhora  de  Figueira  de  Var- 
gaSjdeque  teve  ,  entre  outros  filhos, a 

D.  Joaõ  Manoel  de  Vilhena  ,  que  foy  terceiro  fenhor  de  Cheb 
Ies,  &  cafou  com  D.  ííabel  de  Mendoça  em  Portugal,  filha  de  Diogo 
de  Mendoça  ,  Alcayde  mór  de  Mouraõ  ,  &de  D.  Brites  Soares  de 
Albergaria,  da  qual  foy  filho  mais  velho  D.  Francilco  Manoel ,  que 
foy  quarto  fenhor  de  Chelles  ,  em  cuja  defcendencia  fe  continuou 
efte  íenhorio  ate  D.  Chriftovaõ  Manoel  de  Vilhena, que  hoje  he  fe* 
nhorda  dita  Villa,  Sc  Marquez. 

Foy  filho  fegundo  entre  outros  do  dito  D.  Joaõ  Manoel  tercei¬ 
ro  fenhor  de  Chelles,  D.  Chriftovaõ  Manoel,  que  paílou  a  Portugal 
a  íervir  a  Cafa  de  Bragança  ,  tendo  íua  tia  D.  Joanna  de  Mendoça 
Duqueza  de  Bragança  iegunda  mulher  do  Duque  D.  Jayme  foy 
Comendador  de  Amoreyra  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  Alcayde  mòr 
de  Fontes :  cafou  com  D.  Francifca  de  Caftro,filha  de  Ruí  Vaz  Pin* 
to,  fenhor  de  Ferreyros,  Sc  Tendais,  Alcayde  mór  de  Chaves  ,  &  de 
D.  Joanna  Pereira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  â 

D.  Francifco  Manoel,  que  fervio  a  Cafa  de  Bragança  ,  Sc  teve  a 
Comenda  de  feu  pay  :  cafou  com  D.  Brites  da  Sylva  &  Menezes,  fií 
lha  herdeira  de  Manoel  de  Abreu  Peçanha  ,  Alcayde  mór  de  Eivas , 
Sc  de  D.  Felippa  da  Sylva,  de  qüe  teve  a 

D  Chriftovaõ  Manoel,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  íeus  pays  ,  Sc 
teve  a  Comenda  de  S.  Paulo  de  Maçans  na  Ordem  de  Chrifto: cafou 
com  D.  Milicia  Peçanha,  filha  de  Jorge  Peçanha,  Capitaõde  Ceuta, 
Sc  de  íua  fegunda  mulher  D.  Maria  deGoes  ,  de  que  teve  a  D.Maria 
Manoel  ,  que  foy  Religioía  no  Mofteiro  de  Saõ  Domingos  de  Ei¬ 
vas.  Cafou  o  dito  D. Chriftovaõ  Manoel  fegüda  vez  cõ  D.  Joanna  de 
Faria, filha  de  Gafpar  Gil  Severim, Executor  mór  do  Reyno,  Sc  de  D. 
Joanna  de  Faria  íua  feguda  mulher,  de  q  teve,entre  outros  filhos,  a 
D.  Sancho  Manoel  .que  foy  General  das  Provindas  da  Beira  ,  Sc 
Alentejo,  &  primeiro  Conde,  Sc  fenhor  de  Villa  Flor  por  mercê  delí 
Rey  D.  Affbnfo  o  Sexto,  Comendador  de  S  Nicolao  de  Cabeceiras 
de  Bafto,  S.  Pedro  de  Calvellas,  S.  Paulo  de  Maçans  ,  S.  Adriaõ  de 
Penafiel,  &  S.  Maria  do  Marmeleiro  ,  todas  na  Ordem  de  chrifto, 
dos  Confelhos  de  Eftado,  Sc  Guerra  deíRey  D.  Aífonío  o  Sexto,  Sc 
morreo  nomeado  ViloíRey  do  Brafil :  cafou  com  D.  Anna  de  No¬ 
ronha,  fua  fobrinha,  filha  de  Gafpar  de  Faria  Severim  ,  Secretario 
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das  Merces,  Sc  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Noronha  ,  de  que  teve  a 
D.  Chriftovaõ  Manoel,  que  foy  fenhor  da  Gaia  de  feu  pay  ,  &  fe- 
gundo  Conde  de  Vil  la  Flor ;  a  D.  Francifco  Manoel ,  que  foy  Cõ- 
nuííario  da  Cavallaria  da  Corte,  Sc  o  matàraõ  em  huma  pendencia  ; 
a  D.  Antonio  Manoel,  &  D.  Ioaõ  Manoel,  Religiofos  de  Malta,  Sc  a 
D.  Mariana  de  Noronha,  que  foy  mulher  de  LuisdeSoufa,  Copei¬ 
ro  mor  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  de  cuja  varonia,  Sc  aícenden^ 
cia  trataremos  logo  no  fim  deíta  Caía.  Cafou  fegunda  vez  o  dito 
Conde  de  Villa  Flor  D.  Sancho  Manoel  com  fua  íobrinha  D.Ioanna 
Manoel,  filha  de  D  Antonio  Alvarez  da  Cunha,  fenhòr  da  Villa  de 
Taboa,  Sc  dçfua  irmâa  D  «Marta  Manoel, de  que  teve  filhos, que  mor* 
rèraÕ  moços. 

He  hoje  Copeiro  mòr  Martinho  de  Soufa  de  Menezes,  cuja  va¬ 
ronia  he  a  íegninte.  - 

Iorge  de  Soufa  ( filho  baftardo  de  Pedro  de  Soufa  ,  Sc  neto  do 
Comendador  mòr  da  Ordem  de  Chnfto  Gonçalo  de  Soufa  ,  Sc  bií- 
neto  de  Gonçalo  Annes  de  Souía,  íenhor  de  Mortagua,  terceiro  ne^ 
to  de  Martim  Affonfo  Chichorro  )  dizem  alguns  Genealógicos  ,  q 
foy  o  primeiro,  em  quem  íe  principiou  efta  Caía  dos  Copeiros  mò* 
res,  Sc  que  de  fua  quarta  mulher  teve  a  Francifco  de  Soufa  ,  o  qual 
lhe  chamàraõ  Maneias,  Sc  foy  Capitaõ  de  huma  nao  à  índia  ;  caiou 
com  D.  Antonia  de  Menezes,  filha  de  Affonfo  Telles  de  Menezes  , 
Alcayde  morde  Campo  mayor,  Sc  de  D.  Joanna  de  Azevedo  ,  de 
que  teve  a 

Iorge  de  Soufa  de  Menezes,  que  foy  Trinchate  do  Cardeal  Rey 
D.  Henrique :  calou  com  Dona  Maria  Iaques  ,  filha  de  Henrique  Ia¬ 
ques,  Sc  de  D.  Violante  de  Magalhaens,  de  que  teve  a 

Francifco  de  Soufa  de  Menezes,  que  foy  Copeiro  mòr  dos  Reys 
D.  Henrique,  Felippe  Segundo,  Sc  Terceiro,  Alcayde  mor  da  Guar¬ 
da,  Sc  Comendador  de  Bornes  na  Ordem  de  Chrifto  :  cafou  com  D. 
Anna  Henriques,  filha  de  Fernaõ  daSylva  de  Menezes  ,  Copeiro 
mordo  Infante  D.  Duarte,  Sc  de  D.  Leonor  Henriques  fua  fegunda 
mulher,  de  que  teve  a  Jorge  de  Soufa  de  Menezes ,  de  quem  abaixo 
fallaremos ;  a  D.  Maria  Henriques, q  foy  terceira  mulher  de  D.  Joao 
Carcome,  biínetode  D.  Antonio  Carcome,  que  hoje  vive  ;  caiou 
fegunda  vez  o  dito  Francifco  de  Soufa  de  Menezes  com  D,  Antonia 
de  Noronha,  filha  de  D.  Rodrigo  Lobo  ,  Sc  de  D.  Maria  de  Noro¬ 
nha,  Sc  Sylveira  ,  fenhorade  Sarzedas,  de  que  teve  a  Antonio  de 
Soufa  de  Menezes  o  Braço  de  prata,  que  íervio  ua  guerra  ,  Sc  foy 
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Governador  da  Bahia,  Sc  rnoirreo  iem  íucceílaõ  ,  Sc  a  D.  Mariana  de 
Noronha,  que  foy  mulher  de  Pedro  de  Soufa  de  Caftro  ,  Alcayde 
mór  de  Rio  mayor,  Sc  mãy  de  Ayres  de  Soufa  de  Caftro  ,  que  foy 
cafado  com  D.  Mariana  Tereía  de  Alencaftre  ,  filha  de  Simaõ  de 
Vaíconcellos  Sc  Soufa,  Sc  de  D.  joannade  Tavora,  irmaa  da  Con- 
deça  de  Sarzedas  D.  Mariana  de  Alencaftre  ,  Sc  a  D.  Margarida  de 
Noronha,  mulher  de  Manoel  Lobo  daSylva. 

Jorge  de  Soufa  de  Menezes  filho  primogênito  do  primeiro  ma^ 
trimonio  de  Francifco  de  Soufa  de  Menezes  fuccedeo  na  fua  Cafa,  & 
teve  a  Alcaydaria  da  Guarda,  &  Comenda  ,  foy  Copeiro  mór  de  Fe^ 
lippe  Terceiro:  cafou  com  D.  Violante  de  Caftro,  filha  de  Martim 
Soares  de  Alarcaõ,  Alcayde  mór  de  Torres  Vedras,&  de  D.  Cecilia 
deMendoça,  de  que  teve  a  D.  Annade  Caftro,  mulher  de  Antonio 
de  Mello  de  Caftro,  Vifo-Rey  da  índia  ,  Sc  a  Martim  de  Soufa  de 
Menezes,  que  foy  Copeiro  mór  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  &  D. 
Affonío  o  Sexto,  «Sc  Alcayde  mór  da  Guarda  ;  cafou  com  fua  prima 
D.  Francifca  de  Menezes*  filha  de  D.  Joaõ  Carcome  ,  Sc  de  D.  Leo- 
nor  Henriques  fua  terceira  mulher,  de  que  teve  filhos ,  que  morrei 
raõ  fem  fucceíTaÕ  :  cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Soufa  Cou^ 
tiuho,  filha  herdeira  de  Mnoel  de  Soufa  Sc  Mello  ,  Sc  de  D.  Maria 
Coutinho,  de  que  teve  a  Francifco  de  Soufa  ,  que  vive  hoje  caiado 
com  D*  Catherina  Maria  de  B arredo,  viuva  de  Sylveftre  Falcaõ,com 
quem  naõ  fez  vida  ;  a  Jorge  de  Souía,  que  foy  Capitaõ  de  Infantaria 
na  Corta,  Sc  a 

Luis  de  Soufa,  que  foy  o  mais  velho,  Sc  fucceííor  da  Cafa  de  fèu 
pay,  Copeiro  mór  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ;  cafou  com  D.Ma¬ 
rianade  Noronha,  como  acima  diíTemos  ,  filha  de  D.  Sancho  Ma¬ 
noel  primeiro  Conde  de  Viila  Flor  ,  &de  fua  mulher  D.  Anna  de 
Noronha,  de  que  teve  a 

Martinho  de  Soufa  de  Menezes  .  que  he  Copeiro  mór  delRey 
D.  Pedro  o  Segundo  ;  cafou  com  Maria  Antonia  ,  filha  de  Martim 
Corrêa  de  Sà,  primeiro  Vifconde  de  Aíleca  ,  Sc  de  fua  mulher  D. 
Angela  de  Mello,  filha  de  D.  Diogo  de  Almeida.  Teve  mais  o  dito 
Luis  de  Soufa  Copeiro  mór  de  íua  mulher  D.  Mariana  de  Noronha 
a  Jorge  de  Soufa,Capitaõ  de  Infantaria  na  Cofta, a  Francifco  de  Sou¬ 
fa,  &  a  D.  Anna  d,e  Noronha  >  mulher  de  Antonio  Luis  Pinto  Coe^ 
Ihojfenhor  de  Felgueiras,  Sc  Fermedo. 
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T>as  V Mas  de  <tAlpqlhady  &•  Arrombes + 

Uatrò  legoas  ao  Noroefte  da  Cidade  dé  Portalegre  ,  &  duas 
ao  Nordefte  da  Villa  do  Crato,  em  dilatada, Sc  alegre  plani- 
'cie  eftá  fundada  a  Villa  de  AlpalhaÒ ,  que  teve  feu  principio 
no  monje  dos  Sete  ;  he  banhada  de  huma  ribeira  ,  que  a  fertiliza  de 
paò,  muco  centeyo,  azeite,  excellente  vínho,  gado,  Sc  caça.  He  cer¬ 
cada  dc  muros,  que  mandou  fazer  o  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto, 
Sc  tem  íeu  Caftello,  obra  delRey  D.  Diniz,  de  q  he  Alcayde  mór,  Sc 
Comendador  o  Marquezde  Arronches.  Tem  45o.vifinhos  cõhuma 
Igre/a  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.  S.  da  Graça  com  hum  Viga* 
rio,  Sc  Coadjutor  da  Ordem  de  Chrifto,  Caía  de  Mifericordia  ,  Hof. 
picai*  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Redonda ,  S.  Antonio ,  S.  Se- 
baftiaõ,  S.  Pedro,  o  Efpirito  Santo,  Sc  o  Calvario.  He  efta  Villa  do 
Meftrado  de  Chrifto, &  lhe  deo  foral  El  Rey  D  .Manoel  em  Lisboa  a 
13.de  Outubro  de  1511. 

A  Villa  de  Arroches  he  do  Bifpado  de  Portalegre ,  &  fica  huma 
Jegoaao  Nafcente  da  Villa  de  Aííumar  ,  Sc  cinco  da  Cidade  de  Ei¬ 
vas  para  a  parte  do  Norte,  em  lugar  imminente ,  lançada  quafi  toda 
ao  Norte  :  he  cercada  de  muros,  &  barbacaa  com  forte  Caftello  ,  té 
cafas  nobres,  Sc  edifícios  magnificos.  A  fua  fundaçaõ ,  como  dizem 
muitos, foy  pelos  moradores  de  Aroche, Villa  fituadanaProvinciade 
de  Andaluzia,  imperando  CayoCaligula  ,os  quaes  lhe  impuzeraõ  o 
nome  de  fua  patria,  corrupto  hoje  em  Arronches*,  como  também  o 
diz  Rodrigo  Caro  no  feu  livro  das  Antiguidades  de  Sevilha  foi.  93. 
ElRey  D.Aífonío  Henriques  aconquiftou  aos  Mouros,  Sc  tornan- 
dofe  a  perder, a  recuperou  ElRey  D.  Sacho  o  Segundo  de  Portugal, 
fazendo  delia  doação  aos  Conegos  Regrantes  de  S.  Gruz  de  Coim¬ 
bra  no  anno  de  1136.  Depois  ElRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  de  Por¬ 
tugal  con liderando  que  lhe  convinha  muito  ter  aquella  Villa  na  frò* 
teira,  trocou  com  o  Convento,  fendo  Prior  nono  o  Meftre  D.Joaõ 
Pires,  como  confta  da  feguuda  parte  da  Chronica  dos  Conegos  Re^ 
grantes  de  S.  Agoftinho  liv.^cap.  14.  foi.  zz6 .  Sc  lhe  deo  pelo  fe^ 
nhorio  fecular  delia  (  que  os  Padroados  ficavaò  ao  Convento  )  as 
Igrejas  de  Santa  Maria  de  Óbidos,  Santa  Maria  de- Aííumar ,  Sc  a  Al¬ 
bergaria  de  Poyares  ;  foy  ifto  pelos  annos  de  1 164.  em  que  paííou 
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carta  eftando  em  Lisboa,  na  qual  manda  fe  paguem  dizimos  As  ter* 
ras  do  Reguengo  ,  de  Arronches ,  &  da  Villa  de  Aííumar  às  Fgrejas 
das  ditas  Villas,  que. faõ  annexas  ao  dito  Convento  de  Santa  3ruz  , 

Sc  que  os  Conegos  delia,  nem  íeus  criados  paguem  portagen  ,  ou 
paíTagem  de  barca,  mas  que  os  paííem  de  graça,  (ob  pena  de  fagaré 
mil  íoldos.  Goza  efta  Villa  de  voto  em  Cortes  com  aflento  no  Ba¬ 
co  nove ;  foy  fenhor  delia  o  Infante  Dom  Affonfo  ,  filho  do  referi¬ 
do  Rey  D.  Affoníoo  Terceiro  de  Portugal.  Depois  El\ey  Dom 
Dinis  fez  troca  com  elle  ,  &  a  incorporou  na  Coroa.  He  cabeça  de 
Marquezado  ,  merce  delRey  Dom  Pedro  o  Segundo  a  Henrique  de 
Soula  Tavares,  Conde  de  Miranda  do  Corvo  ,  Alcayde  mor  de  Ar* 
ronches,  cuja  Alcaydaria  lhe  rende  mais  de  dous  mil  cruzadou 

Tem  efta  Villa  360.  vifinhos  com  muita  nobreza  ,  cujasfami* 
lias  principaes  faõ  Sequeiras,  Vellezes,  Tavares,  &  Soares, aos quaes 
comprchende  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da 
AíTumpçaõ,  a  qual  he  Collegiada  com  Vigário  ,  &  nove  Beneficia* 
dos.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia ,  bom  Hoípital,  quatro  Ermi¬ 
das  de  boa  fabrica,  8c  hum  Convento  de  Eremitas  de  S.  Agoftinho. 
Pouco  mais  de  legoa  diftante  defta  Villa  eftàhuma  íerra  de  tres  le- 
goas  de  comprido  com  muitas  hortas,  aonde  todo  o  morador,  que  a 
quer  habitar,  fe  lhe  dà  a  terra,  que  pede  para  fazer  hortas  ,  &  caíàs. 
Com  a  largura  de  feu  termo  ,  que  íaõ  de  comprido  tres  legoas  de 
Norte  a  SuJ,&  mais  de  tres  de  largo  deNafcente  a  Poente  cõ  feis 
T  reguefias,  que  contem,  fe  diz  render  tanto  ao  Bifpo  de  Portalegre, 
como  todas  as  mais  terras  do  íeu  Biípado. 

Aífiftem  ao  feu  governo  civil  hum  juiz  de  fora  ,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos 
Orfaõs  com  feu  EÍcrivaõ,  íeis  Tabelliaens  do  Iudicial,  8c  Notas ,  hu 
Meirinho,  8c  hum  Alcayde.  As  Freguefias  do  íeu  termo  faõ  N.  Se¬ 
nhora  do  Roíario  com  trinta  vifinhos  ,  N.  Senhora  dos  Mofteiros 
com  cincoenta,  N.  Senhora  da  EÍperança  com  trinta  8c  cinco  ,  Saõ 
Bertolameucom  quarenta,  N.  Senhora  da  Lameira  com  vinte  ,  8c 
N.  Senhora  da  Graça,  ou  dos  Degolados  com  quarenta. 
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T)a  Villa  de  Alegrete . 


DUas  legoas  de  Arronches  para  o  Norte,  &  de  Portalegre  pa¬ 
ra  o  Sal,  Sc  as  mefmas  da  raya  Caftelhana  ,  em  aprazivel ,  Sc 
viftofa  altura,  que  cercaõ  muitas  ferras,  fe  defcobre  a  Villa  de  Ale¬ 
grete  (  aílim  chamada  do  alegre  fitio  em  que  eftà  fundada )à  qual  pe* 
Ia  parte  do  Nafcente  banha  huma  grande  Ribeira  ,  que  chamaõ  o 
Rio  decima,  que  tem  feu  nafcimento  no  alto  da  ferra  de  S.  Mame- 
de,  &  defagua  no  rio  Guadiana.  He  cercada  de  altos  muros  cõ  bom 
Caftello,  obra  delRey  D.  Dinis,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos 
de  1 319,  izentando^a  da  jurifdição  de  Portalegre,  por  fe  obrigarem 
íeus  moradores  a  cercàla  de  muros.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral 
em  Lisboa  a  14.  de  Fevereiro  de  1517.  Tem  voto  ,  Sc  aflento  em 
Cortes  no  banco  dez.  Foy  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  El¬ 
Rey  D.  Ioaõ  o  Quarto  a  Mathias  de  Albuquerque  ,  General  do  Ex¬ 
ercito  na  celebre  batalha  do  Montijo  ;  hoje  o  he  de  Marquezado  , 
merce  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  a  Manoel  Telles  da  Sylva,fegun- 
do  Conde  de  Villar  Mayor.  Tem  ijo.viíinhos  com  nobreza, huma 
Igreja  Parroquial  dedicada  a  S,  Ioão  Bautifta  ,  Vigayraria  do  Pa¬ 
droado  Real  com  Coadjutor,  Sc  Thefoureiro  ,  Cafa  de  Mifericor* 
dia,  Sc  eftas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Sebaftiaõ,  o  Efpirito  Santo  ,  Sc  o 
Calvario.  O  feu  termo  recolhe  excellente  vinho,  bom  azeite  ,  fru* 
tas,  hortaliças,  gado,  caça  ,&  tem  muitos  íoutos. 


?££  fe  fe  fe  fe 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

ê 

T>a  Villa  de  Ajfumar. 

Res  legoas  de  Portalegre  para  o  Sul,  em  lugar  plano  tem  feu 

_  aífento  efta  Villa  ,  queconfta  de  130.  viíinhos  com  huma 

Parroquia  da  invocaçaõ  de  S.  Pedro,  Priorado  da  Cafa  de  Aveiro,& 
eftas  Ermidas,  S.  Sebaftiaõ,  Sc  S.  Lourenço.  Goza  de  grandes  pri* 
vilegios,&  foy  cabeça  de  Condado  ,  merce  delRey  DomFelippe  o 
Quarto  a  D.  Francifco  de  Mello,  que  era  da  Caía  dos  Marquezes  de 
Ferreira.  Hoje  he  Conde  defta  Villa  D. Ioaõ  de  Almeida, cuja  varo- 
nia  hea  feguinte.  D. 
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D.  Pedro  de  Almeyda,  filho  íegundo  de  D.  Lopo  de  AÍmeyda  , 
Sc  de  D.  Antonia  Henriques  ,  de  que  fizemos  mençaõ  na  Cala  de 
Avintes  ,  fervio  na  índia,  aonde  foy  CapitaÕ  de  Damaô,  Sc  Baçaim, 
Sc  voltando  para  o  Reyno  foy  Prefidente  da  Camera  de  Lisboa' ,  Sc 
do  Confelho  de  EÍlado  :  caiou  com  íua  prima  D.  Maria  Coutinho, 
filha  de  D.  Francifco  Pereira,  Comendador  do  Pinheiro,  Sc  de  D. 
Branca  Coutinho,  fua  terceira  mulher  ,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a 

D.  Lopo  de  Almeyda ,  que  foy  Cõmendador  na  Ordem  de  Chri* 
fto,  Sc  caiou  com  D.  joanna  de  Portugal, filha  de  D.Joaõ  de  Portu* 
gal,que  morreo  na  batalha  de  Alcacere,  Sc  de  D.  Magdalena  de  Vi* 
lhena,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  JoaÕde  Almeyda,  que  chamàraÕ  o  Fermofo  ,  o  qual  íervio 
na  Província  do  Alentejo,  aonde  foy  Capitaõ  de  Cavallos ,  Sc  Vea* 
dor  delRey  D.  Joaõ  o  Quarto,  Sc  de  feu  filho  D.  Affonío  o  Sexto, 
Sc  feu  Centil-homem  da  Camera  :  cafou  com  D.  Violante  Henri¬ 
ques,  filha  de  D.  Marcos  de  Noronha,  Sc  de  D.  Maria  Henriques,  da 
qual  teve,  entre  outros, os  filhos  íeguíntes. 

D.  Luis  de  Almeyda  ,  que  fervio  no  Alentejo  ,  aonde  foy  Ca* 
pitaò  de  Infantaria,  &  cafou  com  D.  Maria  Corterreal,  filha  de  Di* 
nis  de  Mello  de  Caílro,  primeiro  Conde  das  Galveas ,  &  de  D.  An* 
gelada  Sylveira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  D.Joaõ  de  Al* 
meyda,que  he  Capitaõ  de  Infantaria  na  dita  Província. 

D.  Eiena  Henriques  ,  que  ficando  viuva  de  D.  Antonio  de  AI* 
caçova,  fem  filhos  ,  cafou  fegunda  vez  com  D.  Francifco  de  Soufa , 
Capitaõ  da  Guarda  Alemaa  ,  em  cuja  Cafa  trataremos  da  fua  fuc- 
ceílaõ* 

D.  Catherina  Henriques,  que  cafou  com  D.Lourenço  de  Al* 
mada,  fenhor  do  Pombalinho,  Sc  Governador  de  Angola, 

D.  Pedro  de  Almeyda,  que  foy  o  mais  velho,  Sc  fucceííor  da  Ca* 
fa  de  feu  pay,  fervio  no  Alentejo,  aonde  foy  Capitaõ  de  Cavallos, & 
Meílre  de  Campojfoy  Deputado  da  Juntados  Tres  Eílados,do  Cõ- 
felho  de  EÍlado,  Sc  Vifo*Rey  da  índia ,  aonde  morreo  ,  Sc  por  iíío 
naõ  logrou  o  titulo  de  Conde  de  Aílumar  ,  que  feu  filho  tem  ,  ven¬ 
cendo-o  por  demanda,  que  teve  com  a  Coroa :  caiou  corn  D.  Mar* 
garida  André  de  Noronha,  filha  de  D.  Fernando  Maícarenhas  ,  pri. 
meiro  Conde  da  Torre,  Sc  de  D.  Maria  de  Noronha  ,  da  qual  teve 
os*fiihos  feguintes. 

D.  Fernando  de  Almeyda,  Deputado  do  Santo  Gfficioem  Lifi- 

boa, 
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boa,  Sc  Sumiiherda  Cortina  delRey  D*  Pedro  o  Segundo. 

D.  Lopo  de  Almeyda  Maltèz,  que  he  Capitaò  de  Infantaria  em 


Lisboa. 

D.  Maria  Benta  de  Noronha  ,  mulher  de  Gaftaõ  Gonçalves  da 


Camara  Coutinho. 

D.  Joaõ  de  Almeida,  que  foy  o  mais  velho  ,  fenhor  da  Cafa  de 
íeu  pay,  Sc  fegundo  Conde  de  Afíumar,  como  jà  diííemos  ,  Sc  Vea- 
dor  daCaíadelRey  D.  Pedro  o  Segundo  :  caiou  com  fua  prima  D. 
Iíãbel  de  Caftro,  filha  de  D.  Joaõ  Mafcarenhas  ,  primeiro  Marquez 
de  Fronteira,  &  de  D.  Magdalena  de  Mendoça  ,  de  que  tem  a  D.Pe* 
dro  de  Almeyda,  D.  Diogo  Fernandes  de  Almeyda  ,  D.  Magdalena 
Bruna  de  Caftro  ,  (  que  cafou  com  D.  Thomàs  de  Noronha  8c  Bri¬ 
to,  que  em  vida  de  íeu  pay  he  quinto  Conde  dos  Arcos)  a  D.Luiza, 
Sc  D»  Maria. 


Da  Comarca  do  Crato. 


PRIORADO  do  Crato,  cabeça  da  Religião  de  S.JoaÕ 
t&SÊ  nefte  Reyno  de  Portugal  ,  eftà  fituado  entre  os  Bifpa^ 
dos  de  Portalegre,  Guarda,&  Coimbra,  Sc  nenhum  dei- 
les  fe  mete  no  dito  Priorado  ;  diftade  Lisboa  trinta  le- 
goas,  Sc  começa  de  huma  ,  &  outra  parte  do  rio  Tejo; 
que  o  divide  pelo  meyo ;  de  Abrantes  para  cima  tem  de  circuito  5 6 . 


legoas  j  de  comprido  ,  começando  defdê  o  termo  da  Viüa  de  Alter 
do  Chaõ  atè  à  ponte  do  rio  Zezere ,  que  eftà  entre  os  dous  Pedro- 
gaõs,tem  i8;legoas  ,  &  delargo  nove.  As  Villas  defte  Priorado  , 
que  eftaõ  na  Província  do  Alentejo,  faõ  o  Crato  ,  cabeça  defte  Prio* 


rado,  Tolofa,  Amieira,  Gaviaõ ,  Sc  Gafete.  As  que  eftaõ  na  Pro¬ 
vinda  daEftremadura,  faõ  Belver,  Villa-nova  dos  Cardigos,  Proen- 
ça  a  Nova,  Certaa ,  Pedrogaõ  pequeno  ,  Sc  fora  do  Priorado  eftà  a 
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Villa  de  Olleiros,&  a  Villa  de  Álvaro,  em  que  o  Prior  tem  jurifdi¬ 
çaõ  fecular,  8c  efpiritual  no  que  toca  às  Igrejas  íómente  5  tem  mais 
tres  Julgados  nefta  Província,  que  faõ  Envendos,  Carvoeiro,  &  Bi* 
chieira. 

Titulo  da  jurifdiçaõ  dos  Priores  do  Cr  ato. 

»  *\  .  1  -r  .  ’  .  >  _  *  ’  '  f  *  ? 

O  Prior  defte  Priorado  do  Crato  he  cabeça,  8c  Prelado  confor¬ 
me  os  Eftatutos  da  Religião  ,  Bulias  dos  Summos  Pontífi* 
ces  ,  8c  Doaçoens  dosReys  defte  Reyno  ,  &  aflim  de  todos  os 
Cavalleiros  ,  &  Religiofos  quenelleha  ,  8c  Clérigos  do  Prio^ 
rado  do  Crato,  como  de  todos  os  vaftallos  delle.  A  jurifdiçaõ,que 
tem  fobre  os  Cavalleiros  ,  &  Religiofos  exercita  com  dependencia 
das  fembleas,&  do  Graõ  Meftre  da  Religião,  para  quem  delle  feap^ 
pella.  A  jurifdiçaõ  efpiritual  fobre  os  ditos  Cavalleiros,  8c  mais  Re* 
ligiofos  exercita  por  feu  Vigário  Geral  da  Ordem,  que  ha  de  fer  Cie* 
rigo  Religioío  do  habito  ,  o  qual  fempre  os  Priores  nomeàraõ  por 
Cõmiflario  do  Prior  da  Igreja  de  Malta.  A  jurifdiçaõ  Eccleíiaftica 
no  efpiritual ,  &  temporal  fe  exercita  por  hum  Provifor,  8c  Vigário 
Geral,  que  por  poderes  Apoftolicos  tem  no  dito  Priorado  juriídi- 
çaõ  quafi  Epifcopal,  por  ler  o  dito  Priorado  nuilms  T)iocefis^8c  naõ 
entrar  nelle  Prelado  algum  com  alguma  jurifdiçaõ,  nem  viíita  ,  por¬ 
que  todos  os  vaftallos  defte  Priorado  faõ  íogeitos  ao  dito  Proviíor  , 
que  lhes  pafta  reverendas  para  as  Ordens.  Tem  mais  efte  Priorado 
quatro  Villas  principaes,que  faõ  o  Crato,Certaa,  Amieira,  8c  Proé* 
ça  a  Nova  com  quatro  Vigários  da  Vara ,  que  conhecem  das  caufas 
Eccleíiafticas ,  &  depois  de  proceftadas  as  remetem  com  feu  parecer 
ao  dito  Provifor,  do  qual  fe  appella  para  a  Legada  de  Sua  Santida¬ 
de  ,  aflim  como  dos  mais  Ordinários.  Cada  hnm  deftes  quatro 
Vigários  tem  feu  Eícrivaõ  ,  hum  Meirinho  dos  Clérigos  ,  8c  hum 
Porteiro.  Tem  também  o  dito  Prior  a  viíita  de  outras  Igrejas  fuas, 
que  eftaõ  fora  do  Priorado,  em  que  naÕ  viíita  os  fubditos  ,  porque 
faõ  de  outros  Bifpados.  Nomea  o  Prior  hum  Coníervador  Geral 
Apoftolico,  que  conhece  das  forças,  &  injurias  feitas  a  todos  osRe* 
ligiofos,  feus  criados,  bens,  8c  fazendas  ,  &  de  todos  aquelles ,  que 
por  qualquer  via  as  adminiftrâo,  o  qual  he  também  Juiz  ordinário, 
aflim  no  crime,  como  no  civel  de  todos  os  privilegiados  delta  Reli¬ 
gião.  A  data  defte  oflicio  foy  fempre  do  Prior  fem  haver  duvida  ,  né 
contradição  alguma,  8c  hoje  trataõ  os  Balíos  de  Leça,  8c  Acre  ,  8c 
mais  Comendadores  de  crearem  por  fi  Confervador  geral  para  íuas 
caufas, &  forças.  *  Tem 
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Tem  mais  o  dito  Prior  no  feu  Priorado  toda  a  jurifdiçaÕ  aiíiu 
no  crime, como  no  eivei, que  exercitaõ  os  Juizes  ordinários  das  Vil¬ 
las,  &  lugares  dafte  Priorado,  dos  quaes  fe  appella  para  hum  Ouvi¬ 
dor,  que  tem  na  Villa  do  Crato  com  juriíniçaõ  do  Corregedor  ,  de 
cujas  fentenças  íe  appella  ,  &  aggrava  para  o  Tribunal  da  Relaçaõ 
de  Sua  Mageftade.  Apura  o  Prior  por  fi  ,  ou  feu  Ouvidoras  elei- 
çoens  dos  Alcaydes  ,  &  Vereadores  de  todas  as  Villas,  8c  lugares 
do  feu  Priorado,  &  tem  todas  as  .datas  de  officios,  Benefícios  do  dito 
Priorado,  8c  das  fuas  Igrejas,  que  tem  em  outros  Bifpados,  excepto 
os  officios  de  Efcrivaens  das  Alcavallas,cuja  provifaõ  he  de  Sua  Ma¬ 
geftade.  Tem  também  todos  os  direitos  das  Chancellarias,  que  íaÕ 
duas,  8c  lhe  pagaõ  dízimas  das  ientenças.  Nam  entra  nefte  Priora¬ 
do  Juftiça  alguma  delRey,  íenaõo  Provedor  para  as  couías  que  lhe 
tocao  conforme  íeu  officio.  A  fazenda  do  Priorado  íe  adminiftra  por 
cinco  Almoxarifes, hü  na  Comenda  deS  Bràs  de  Lisboa, 8c  os  quatro 
nas  quatro  Villas  principaes,os  quaes  em  virtude  das  doaçoés  Reaes 
conhecem  de  todas  as  coufas  tocantes  à  fazenda  ,  &  caía  do  Prior , 
que  conforme  as  ditas  doaçoens  pode  trazer  configo  ,  8c  ddle  fe 
appella,  8c  aggrava  para  os  Juizes  dos  pleitos  da  Coroa.  Executa  o 
Prior  as  dividas  de  fua  fazenda  por  provifaõ  particular,  que  para  ifto 
tem  via  executiva  como  fazenda  de  Sua  Mageftade.  Prove  também 
o  Prior  por  cédula  particular  delRey  a  íerventia  de  todos  o$  offi- 
A  fazenda  do  Prior  confifte  em  dízimos  ,  direitos  da  quarta 


cios. 


parte  dos  frutos,  8c  ceníos  perpetuos,  8c  direitos  Reaes,  os  quaes  lhe 
pertencem  por  doaçoens  particulares  dos  Reys  de  Portugal,  (  exce^ 
pto  alcavallas )  8c  em  muitas  defezas,&  propriedades  ,  que  poífue 
no  Crato,  &  nas  mais  Villas  defte  Priorado  ,  que  rende  hoje  trinta 
&  cinco  mil  cruzados  ,  &  paga  de  refponfoens ,  8c  novas  impofíçoés 
hum  conto  ,  oitocentos  8c  cincoenta  8c  quatro  mil  8c  feílentadous 
reis  cada  anno  à  Religião  de  S.  JoaÕ  de  Malta.  Paga  também  cada 
anno  à  Mefa,  &  Confraria  do  Santiffimo  Sacramento  da  Igreja  Pa r- 
roquialdaMagdalena  de  Lisboa  trinta  8c  cinco  mil  reis  ,  que  lhe 
yendeo'  D.  Antonia  de  Vilhena  ,  que  fe  lhe  pagavaÕ  cada  anno  em 
razap  de  hum  lagar,  que  fe  lhe  tomou  na  Villa  da  Certãa  pelo  grã- 
de  prejuízo,  que  caufava  eftar  metido  com  os  da  Ordem. 

Tem  todo  o  Priorado  vinte  &  nove  Freguefías  ,  feis  mil  viíí- 
nhos,  8c  trinta  mil  peíloas :  he  cabeça  delle  a  Igreja  de  Saõ  Bràs, fita 
na  Cidade  de  Lisboa,  cafa  muito  antiga,  cujo  Prior  tem  de  ordena- 
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cio  hum  moyo  de  trigo, huma  pipa  de  vinho, &  dous  mil  &  quinhe- 
tos  reis  em  dinheiro. 

•»  (  .  %  r  í  •  t  Ti  1  ,  í 

u::  ;  :.fex]  r  •  »  *  r i .  in  .  r>.?. :  "■ 

tfUr  Igrejas ,  Curadas,  Q?  Benefícios ,  o  Dom  Prior 
tem  fora  do  Priorado ,  que  f  ao  da  fua  aprefentaçaõ* 

.  sr'\  r  .  -  t  _  »  r  .  V  -  _  ..  ^ 
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SAntiagode  Marvaõ  no  Bifpado  de  Portalegre. 

Santa  Maria  da  mefma  Villa. 

Santiago  da  Cidade  de  Portalegre. 

S.  Joaõ  de  Caftello  de  Vide,  Biípado  de  Portalegre. 

S.  Martinho  de  Portalegre. 

Santiago  de  Cabeceiras  de  Bafto  ,  Arcebifpado  de  Braga. 

Santiago  da  Foja  do  meímo  Arcebifpado. 

S.  Clara  de  AlcaraVelIa,  Bifpado  da  Guarda. 

O  Beneficio  fimples  de  S.  Joaõ  de  Freixial  do  termo  da  Villa  de 
Calhei  lo  Rodrigo. 

Alem  deftas  Igrejas  ha  outras ,  que  andaõ  uíurpadas  pelos  Ordi¬ 
nários,  huma  delias  he  a  Abbadia  de  Santa  Leocauia  fita  no  Bifpado 
de  Miranda,  a  qual  os  Priores  fempi  e  provèraõ. 

A  Igreja  de  Santiago  de  Marialva,  em  que  ha  duvida  com  Sua  Ma- 
geftade,  por  nam  íe  laber  fe  a  provia  o  Infante  D.  Luis  como  Prior 
do  crato,  ou  como  fenhoi* da  terra. 

f  »  •  f  ....  "i  * 


'Titulo  da  lAlla  do  Crato . 


QUatro  legoas  da  Villa  deNiza  para  o  Sul ,  8c  tres  ao  Poente 
de  Portalegre  eftá  fundada  a  Villa  do  Crato ,  que  antigamen¬ 
te  foy  Cidade,  chamada  Catraleucls  ,  de  que  foy  Bifpo  Se^ 
cundino,  que  íe  achou  no  Concilio  illiberitano ,  o  que  fe  pode  con¬ 
firmar  com  vermos  que  naquella  Villa  inda  hoje  ha  huma  rua ,  que 
chamaõ  da  Epifcopia  ,  que  fignifica  o  mefmo  que  caías,  ou  paçofc, 
em  qüeo  Bifpo  mora,  como  notou  Serario ,  referido  por  Frey  Leaõ 
de  Santo Thomàs,  Monge  de S. Bento  em  Portugal,  na  Benediõtina 
Lufitana  tom.  i.  trat.  i.cap.  14.  Deo  foral  a  efta  Villa  ElRey  Dom 
Manoel  a  15.de  Novembro  de  1512.  he  cercada  de  muros  com  duas 
portas/a  de  Alter  do  Chaõ,  &  a  do  Convento  ,  8c  tem  forte  Caftel- 
lo.  Goza  devoto  em  Cortês  com  aífentõ  no  banco  12.  Tem  700. 


vifirihôs  com  huma  Igreja  Parroquial  êòm  hum  Vigário  ,  que  tem 
de  renda  treze  mil  8c  quinhentos  reis  em  dinheiro  ,  íeis  moyos ,  8c 

duas 
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duas  fatigas  Sc  meya  de  trigo,  vinte  Sc  quatto  almudes  de  vihhò  ,  Sc 
tres  alqueires  de  azeite.  Tem  efta  Igreja  de  fabrica  feis  arrobas 
cera,& ha  nella  íeis  Beneficiados,  hum  Thefoureiro  ,  que  tem  dous 
mil  reis  em  dinheiro  ,  Sc  outro  tanto  por  enfinar  a  doutrina  Chi  i- 
ftaa,  hum  moyo  de  trigo,  quinze  almudes  de  vinho  ,  dez  alqueires 
de  azeite  para  as  alampadas,  Sc  por  ter  cuidado  da  Igreja  de  Saõ  Pe* 
dro  defta  Villa,  que  antigamence  foy  Parroquia,  tem  dez  fangas  de 
trigo,  dous  almudes  de  vinho  ,  alqueire  Sc  meyo  de  azeite,  Sc  cento 
&  vinte  &  cinco  reis  em  dinheiro.  Ha  mais  na  dita  Igreja  hum  Me* 
ílre  da  Capella,  que  por  razaõ  do  dito  officio,  Sc  enfinar  o  canto  de 
orgaõ,  tem  doze  mil  reis  de  renda  cada  anno  ;  dous  Moços  do  Co¬ 
ro,  que  tem  de  renda  mil  &  oito  centos  reis  ,  Sc  alguns  Mercieiros  , 
que  todos  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo  ,  Sc 
tres  alqueires  de  azeite  por  encomendarem  a  Deos  os  Priores.  Tem 
Caía  de  Mifericordia,  a  quem  daõícte  mil  reis  em  dinheiro  ,  Sc  tre¬ 
ze  fangas  de  trigo,  Hoípital ,  huma  Ermida  de  S.Sebaftiaõ  fora  dos 
muros,  Sc  hü  Convento  de  S.  Francifco  da  Provincia  dos  Algarves. 

Affiftem  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Ouvidor,  que  entra 
em  correiçaò  nas  Villas  defte  Priorado,  hum  Juiz  de  fora,  tres  Ve* 
readores,hum  Procurador  do  Concelho,  EícrivaÒ  da  Camera,  Juiz 

Idos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  tres  Tabellioens,  hum  Contador,  En- 
queredor,  Sc  Deftribuidor,  hum  Alcayde,  Sc  hum*Çarcereiro.  Tem 
feira  no  arrayal  da  Flor  da  Roía,  que  dura  tres  dias  ,  a  fober  a  5.  de 
Agofto,  Sc  8.  de  Setembro.  He  abundante  de  paô,  azeite  ,  caça  ,  ga¬ 
do  ,  &  recolhe  algum  vinho.  O  feu  termo  tem  as  Freguefias  fe- 
guintes. 

S.  Maninho  da  Aldea  da  Mata  tem  ioo.  vifinhos  ,  he  Reytoria 
que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho, meya 
carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite,  Sc  dous  mil  reis  em  dinheiro, 
tem  efta  Igreja  de  fabrica  huma  arroba  de  cera. 

N. Senhora  da  Luz  de  Vai  do  Pezo  tem  200,  vifinhos  com  hum 
Reytor,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo  ,  24.  almudes  de  vi* 
nho,  meya  carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeire,  dous  mil  reis  em 
dinheiro,  Sc  dez  toftoens  mais  por  enfinar  a  doutrina  Chriftaa  :  tem 
de  fabrica  huma  arroba  de  cera. 

S.  Sebaftiaõ  do  Monte  Chamiflo  tem  no.  vifinhos  com  hum 
Reytor,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  iq.almudes  devinho, 
meya  carga  de  uves,  dous  mil  reis  em  dinheiro,  quatro  alqueires  de 
azei  te, &  dez  toftoens  por  enfinar  a  doutrina  Chriftaa. 

Tom.  II.  Ccc  iij  N. 
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N.  Senhora  dos  Martyres  tem  ioo.  viíinhos  com  hum  Reytor  ,> 
que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  24.  almudes  de  vinho  ,  meya 
carga  de  uvas,  &  dous  mil  reis  em  dinheiro  ;  tem  efta  Igreja  de  fa-< 
brica  huma  arroba  de  cera. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Monte  da  Pedra  tem  100.  viíinhos 
com  hum  Reytor,  que  tem  dous  moyos  de  trigo  de  renda, huma  pi* 
pa  de  vinho,  tres  alqueires  de  azeite  ,  8c  tres  mil  &  quinhentos  reis 
em  dinheiro,  &  huma  arroba  de  cera  para  a  fabrica. 

N.  Senhora  da  Flor  da  Roía,  lugar  de  jo.  viíinhos  ,  tem  hum 
Capellaõ,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo  ,  &  vinte  mil  reis 
em  dinheiro  ;  he  Igreja  fumptuofa  em  forma  de  Cruz,  8c  foy  antiga* 
mente  de  Templários ,  de  que  exiftem  inda  hoje  o  clauftro,cellas,  8c 
mais  oficinas,  com  grande  cerca  toda  murada  com  muitos  pinhaes. 
Nella  eftà  fepultado  D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  Pereira  fexto  Prior  do 
Crato  (  pay  do  Condeftable  D.  Nuno  Alvares  Pereira  )  o  qual  mà* 
dou  povoar  efte  lugar  pelos  annos  de  1 3  56.  8c  fundou  fea  Caftello. 

vit  /<Í»N  M  /íit  ÁÍÍ  /Ati  5/Á  /<* 

C  A  P  I  T  V  L  O  H. 

Da  Filia  da  C crida. 


Ete  legoas  de  Thomar  para  o  Nafcente  em  lugar  plano  enare 
^  duas  ribeiras  ,  que  ambas  fe  ajuntaõ  no  fim  da  Villa,  ao  pè  do 
Convento  de  Santo  Antonio  tem  feu  fi tio  a  Villa  da  Certãa  ,  qqe 
fundou  Serrorio  74.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto  ,  chamandofe 
logo  Certago,  depois  Certagem ,  &  hoje  Certãa.  Brevementç  vie- 
raõ  os  Romanos,  inimigos  defte  famofo  Heroe  ,  com  maó^rmada 
para  deftruirem  a  nova  povoaçaõ  ,  em  cuja  refrega  matàraõ  a  hum 
Cavalleiro  principal,  marido  de  Celinda  ,  a  qual  embravecida  com 
a  nova  ,  a  tempo  que  entravaõ  os  inimigos  de  tropel  no  Caftello , 
lhe  deo  pelos  olhos  com  huma  certãa  de  fervente  azeite  chea  d*: 
ovos,  que  eftava  guizando  para  elle  ,  com  que  deteve  fua  fúria  átè 
chegar  foccorro  dos  lugares  viíinhos ,  livrando  com  tal  varonil  fei¬ 
to  a  fua  patria,  &  com  tam  heroica  acçaôa  morte  de  feu  marido  ;  co 
que  os  inimigos  levantàraó  o  cerco  ,  8c  íe  foraõ  para  fuas  terras  en¬ 
vergonhados  de  fe  verem  vencidos  de  huma  fraca  mulher.  Defta 
facçaõ  tomou  a  Villa  por  Armas  a  Certãa ,  alludindo  a  efte  feito  cõ 
efta  letra  em  circuito :  Certago  fternit  certagiue  hoftes .  Foy  reedifi¬ 
cada 
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cada  pelo  Conde  D.  Henrique  a  9.  de  Mayo  de  1 11 1.  concedendo- 
ihe  grandes  foros,  &  liberdades,  &  tem  voto  em  Cortes  com  aílento 
no  banco  doze,  &  feira  a  1 5.  de  Janeiro.  Tem  500.  vifinhos  com 
hutna  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  S*  Pedro  ,  com  hum  Viga* 
rio,  que  chamaõ  da  Vara,  que  tem  21580.  reis  em  dinheiro  ,  dous 
moyos  de  trigo,  hum  moyo  de  centeyo  ,  feíTenta  almudes  de  vinho, 
huacargade  uvas,&  íeis  alqueires  de  azeite  Ha neíta  Igreja  feisBe* 
neficiados,&  te  cada  hu  de  reda  dous  moyos  de  trigo, moyo  &  meyo 
de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho ,  meya  carga  dv  uvas ,  tres  alqueires 
de  azeite,  &  quatro  mil  reis  em  dinheiro  ,  &  o  Vigário  do  Coro  tê 
dous  mil  reis ;  humThefoureiro  com  hum  moyo  de  trigo  ,  25.  al¬ 
mudes  de  vinho,  dez  alqueires  de  azeite,  dous  mil  reis  em  dinheiro, 
&  outros  dous  para  eníinar  a  doutrina  Chriftãa;  tres  Moços  do  Co* 
ro,  cada  hum  com  1800.  reis  de  ordenado,  hum  Organiíta  ,  a  quem 
daõ  quatro  mil  reis,  hum  Cantor,  que  enfina  o  canto  Chaõ  ,  com 
hum  moyo  de  trigo  de  renda,  &  íeis  Mercieiros  pobres  ,  cáda  hum 
com  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo,  8c  feis  alqueires  de  azei* 
te.  Tem  efta  Igreja  fete  arrobas  de  cera  de  fabrica. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia  ,  a  quem  daõ  fete  mil 
reis  em  dinheiro,  Hofpital,  8c  eflas  Ermidas  ,  N.  Senhora  da  Con* 
ceiçaõ,  o  Eípirito  Santo  junto  ao  Cafteilo,  (  8c  dentro  delle  S.  joaõ, 
aonde  os  prezos  ouvem  MiíTa  )  S.  André,  S.  Sebaftiaõ  ,  S.  Amaro  , 
S.  Antonio  do  Calvario,  N.  Senhora  dos  Remedios  junto  ao  lugar, 
que  chamaõ  o  Mofteiro  dos  Negros,  S.  Joaõ  de  Cozeilhas ,  N.  Se¬ 
nhora  de  Penha  de  França  no  lugar  da  Paílaria,  N. Senhora  da  Con* 
folaçaõdo  Cabeçudo,  S.  Eftevaõ  do  Baylaõ,  o  Bom  Jeíusdo  Tojal, 
S. Joaõ  da  Mata,  S.  Lucas  do  Outeiro  da  Villa,  S.  Miguel  dos  Cal¬ 
vos,  S.  Auna  da  Corneada  ,  8c  outra  Ermida  no  lugar  das  Ribeiras  , 
8c  hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provinda  de  S.  Antonio, 
que  fundou  Fr.  Chriítovaõ  de  S.  Jofeph,  Religiolo  de  grande  virtu¬ 
de,  8c  fe  lhe  lançou  a  primeira  pedra  a  dous  de  Mayo  de  1Ó3J.  fen* 
do  Provincial  Fr.  Manoel  de  S.Catherina, concorrendo  a  eíte  Eccle* 
íiaftico  ritu  o  melhor  da  Villa,  &  feu  termo.  A  Igreja  lie  abobeda  , 
dedicada  a  S,  Antonio  ,  8c  tem  à  entrada  huma  fermofa  lameda  de 
carvalhos  (hum  delles  de  extraordinária  grandeza)  que  fazem  aquel* 
le  íitio  muy  alegre ,  &  viftoíb. 

Aífiftem  ao  governo  civil  deíla  Villa  hum  juiz  de  for  a,  tres  Ve* 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  daCamera  ,  ou* 
tro  da  Almotaçaria,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ ,  cinco 

Ta- 
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Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Contador,  Deftribuidor,  Sc 
Enqueredor,  hum  Pregoeiro,  hum  Alcayde,  &  hum  Carcereiro  :  a 
Alcayderia  mór  rende  cento  &  dez  mil  reis.  Tem  CapitaÕ  mór  , 
com  fete  Companhias  da  Ordenança  entreaVilla  ,  &  feu  termo, 
com  Sargento  mór,  íubordinadas  ao  Meftre  de  Campo  de  Caftello 
deYide.  Ha  nefta  Vili$  duas  pontes  de  cantaria  lavrada  ,  a  de  Sãto 
Amaro,  &  ada  Varzea  ,  &  a  ponte  das  Taboas.  He  abundante  de 
paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  caftanha,  gado,  &  caça.  Delia  fahiraò  al¬ 
guns  naturaes,  queacreditàraõ  o  folar  de  feu  nafcimento  com  illuí 
ftres  feitos  nas  armas,- &  letras  ;  Sc  outros  que  conqviítàraõ  o  Ceo 
com  fuas  virtudes,  &  rigorofas  penitencias ,  obrando  mayores  faça¬ 
nhas  ;  hum  deftes  foy  o  íanto  Varaõ  Fr.  Joaõ  da  Certãa  ,  Frade  Je- 
ronymo,  filho  do  Convento  do  Mato  ,  onde  floreceo  pellos  annos 
de  1 5  io.  como  confta  do  livro  antigo  de  fua  fundaçaô  pag.  1 3. 

O  termo  defta  Villa  tem  da  parte  do  Nafcenteduas  legoas,  por 
onde  íe  divide  do  termo  de  Proença  a  Nova  ,  Sc  da  parte  do  Poente 
duas  &  meya,  por  onde  fe  divide  com  o  rio  Zezere  5  pela  parte  do 
Norte  tem  duas  legoas,  por  onde  confina  com  Pedrogaô  grande  ,  Sc 
pelado  Sul  outras  duas  legoas  ,  por  onde  confina  com  a  ribeira  da 
Ifna,  que  divide  efte  termo  da  Certãa  da  Villa  de  Rey.  Tem  14. 
Juizes  da  Vintena  com  as  Fregueíias  feguintes. 

S.  Simaõ  do  Neíperahque  difta  huma  legoa  da  Villa  da  Cer- 
tàa,  tem  100.  vifinhos,  he  Curado,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de 
trigo,  vinte  almudes  de  vinho,  Sc  dous  mil  reis  em  dinheiro,  A  fa¬ 
brica  defta  Igreja  tem  meya  arroba  decera  ,  Sc  cinco  alqueires  de 
azeite. 

N.  Senhora  da  Annunciaçaõ  de  Palhaes ,  que  difta  tres  legoas 
da  Villa,  tem  1 50.  vifinhos,  Sc  eftas  Ermidas ,  S  Pedro  ,  Sc  N.  Se^ 
nhora  de  Nazareth.  Temo  Cura  defta  Igreja  dous  mil  reis  em  di¬ 
nheiro,  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho,  Sc  para  a  fabri¬ 
ca  da  Igreja  meya  arroba  de  cera. 

S.  Sebaftiaõ  de  Cernache  do  Bom  Jardim,  que  fica  duas  legoas 
da  Villa,  tem  500.  vifinhos  com  hü  Reytor,q  tem  de  renda  dous  mil 
reis  em  dinheiro,  hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho,&  pa¬ 
ra  a  fabricada  Igreja  huma  arroba  de  cera.  Tem  hum  Coadjutor, 
que  tem  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo  ,  huma 
pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas ,  Sc  tres  alqueires  de  azeite.  Tem 
mais  outro  Coadjutor,  que  tem  quinze  fangas  8c  meya  de  trigo,  tre¬ 
ze  fangas  de  centeyo,  meya  carga  de  uvas,oito  alqueires  de  azeite, 

Sc 
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&  dous  mil  reis  por  enfinar.a  doutrina  Chriftãa ,  &  quinze  almudes 
de  vinho.  -  <  •  .  .',í  ‘^roü-.í.  :.iq!  .  ..  .  .  .  ' 

O  Efpirito  Santo  do  lugar  do  Caftello  ,  quedifta  tres  legoas  da 
Villa,  he  Curado,  tem  ioo.  vifinhos. 

S.  Vicente  do  Troviícahque  fica  tres  legoas  da  Villa,  tem  120. 
vifinhos,  &  hum^.  Ermida  ;  he  Curado  que  tem  de  ordenado  dous 
mil  reis  em  dinheiro,  hurri  moyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho, 
Sc  meya  arroba  de  cera  para  a  fabrica; 

S.  Pedro  da  Vargea  dos  Cavalleiros  difta  duas  legoas  da  Villa, 
tem  2  50.  vifinhos,  he  Curado  ,  que  tem  a  mefma  renda,  que  o  de 
S.  Vicente  do  Trovifcal ,  &  para  a  fábrica  meya  arroba  de  cera  ,  Sc 
hum  alqueire  de  azeite, &  tem  Coadjutor. 

S.  Antonio  do  Marmelleiro  tem1 13 Q.  vifinhos,  he  Curado,  que 
tem  a  mefma  renda,  que  o  de  S.  Pedro  da  Vargea  dos  Cavalleiros. 

O  Capellaõ  de  N.  Senhora  do  Olival,  Ermida  muy  antiga  ,  Sc 
de  grande  romagem,  tem  de  renda  meyo  moyo  de  trigo  ,  quarenta 
almudes  de  vinho,  huma  carga  de  uvas,  dous  alqueires, de  azeite  ,  Sc 
para  a  fabrica  dous  mil  reis  em  dinheiro,  Sc  duas  arrobas  de  cera. 

O  Reytor  de  Santa  Maria  do  Seixo  tem  dous  mil  reis  em  dinhei¬ 
ro,  hum  moyo  de  trigo,  &  vinte  almudes  de  vinho. 


/4V.n 
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T>a  Filia  da  Jmieira. 
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MEya  legoa  do  rio  Tejo  ,  Sc  cinco  do  Crato,  em  fitio  baixo 
eftà  fundada  a  Villa  da  Amieira  *  ,  a  quem  deo  foral  ElRey 
D.  Manoel  a  iy.  de  Novembro  de  1512.  Tem  700.  vifinhos  com 
huma  Parroquia  da invocaçaõ  de  Santiago  ,  Vigayraria  que  rende 
tres  moyos  de  trigà,  móyo  &  meyo  de  centeyo  ,  trinta  almudes  de 
vinho,  huma  caVga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite  ,  &  dez  mil  Sc 
quinhentos  reis  em  dinheiro.  Ha  nefta  Igreja  dous  Beneficiados  , 
que  tem  cada  hum  de  renda  dous  moyos  de  trigo  ,  hum  de  centeyo, 
huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas ,  Sc  cinco  alqueires  de  azei- 
te ;  hum  Theíôureiro,  que  tem  hum  moyo  de  trigo  ,  dez  almudes 
de  vinho,  1 50.  reis  em  dinheiro  ,  Sc  dous  mil  reis  por  enfinara  dou¬ 
trina  Chriftaa,  &  oito  alqueires  de  azèite  para  as  alampadas pára  a 
fabrica  faõdez  mil  reis,  &  huma  arroba  de  cera.  A’  Igreja  da  Miíeri- 
vcf  cordia 
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cordiadefta  Villa  fe  daõ  quatro  mil  reis  em  dinheiro  todos  os  an- 
nos  Tem  mais  Hofpital,  doze  Ermidas ,  &  cinco  fontes  perenes  cõ 
muitas  hortas  ,  8c  pomares. 

Tem  dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores  ,  hum  Procura* 
dor  do  Concelho,  EÍcrivaõ  da  Camera,  &  Almotaçaria  ,  Jvizdos 
Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabelliaens,  hum  Contador,  Enque* 
redor,  8c  Diftribuidor,  hum  Porteiro,  8c  hum  Carcereiro  :  he  da 
Provedoria  de  Portalegre.  O  feu  termo  he  abundante  de  azeite ,  vi* 
nho,  gado,  caça,  recolhe  algum  trigo  ,  &  tem  muitos  engenhos  de 
lagares,  moinhos,  8c  pizoens.  He  Villa  acaftellada  ,  de  que  he  Al- 
cayde  mòr  Álvaro  de  Soufa  8c  Mello,  cuja  illuftre  varonia  he  a  fe- 
guinte.  - 

Henrique  de  Mello  foy  filho  primeiro  de  Garcia  de  Mello ,  Al* 
cayde  mòr  de  Serpa,  &  de  D.  Felippa  da  Sylva  fua  mulher  ;  foy  Me- 
ftre-fala  delRey  D.  Manoel,  cafou  com  D.  Maria  de  Menezes  ,  filha 
de  Pedro  Barreto,  Comendador  de  Caftro-verde  ,  8c  de  D.  Maria  de 
Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Chriftovaõ  de  Mello,  que  foy  Alcayde  mór  de  Serpa ,  Meftre* 
fala,  8c  depois  Porteiro  mór  delRey  D.  Joaó  o  Terceiro :  cafou  co 
D.  Franciíca  da  Cunha,  filha  de  Álvaro  Telles  Barreto ,  8c  de  Dona 
Ifabel  da  Cunha,  de  que  teve, entre  outros  filhos,  a 

Joaó  de  Mello,  que  fòy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay  ,  8c  Porteiro 
mór :  cafou  com  D.  Inés  de  Caftro,  filha  de  D.  Fernando  de  Caftro, 
lenhor  do  Paul  de  Boquilobo,  8c  de  D.  Maria  de  Ayala  ,  de  que  te¬ 
ve,  entre  outros  filhos,  a 

ChriftovaÕde  Mello,  q  foy  Porteiro  mòr,&  cafou  com  D.Ele- 
na  de  Calataud,  filha  de  Joaó  de  Calataud ,  8c  de  D.  Maria  de  Aze* 
vedo,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  .  .  jg  y 

Luis  de  Mello,  que  foy  Alcayde  mór  de  Serpa,  Comendador  de 
S.  Maria  de  Algodres  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  dade  Serpa  na  de 
Aviz, .Porteiro  morde  Felippe  Terceiro  *  8c  delRey  Dom.  Joaó  o 
Quarto,  em  cuja  Acclamaçaõ  fe  achou  ,  8c  foy  também  Capitao  da. 
Guarda, &  em  ambos  os  officios  fervio  a  ElRey  D.Affònío  o  Sexto, 
8c  D.  Pedro  o  Segundo,  fendo  Principe  Regente  ;  foy  Prefidente  da 
Camera,  Sc  cafou  com  D  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  D.  Manoel 
da  Camara,  fegundo  Conde  de  Villa  Franca  na  Ilha  de  S.  Miguel,& 
da  Condeça  Dona  Leonor  de  Vilhena,  de  que  teve  a  Chriftovaõ  de 
Mello,;que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  payv&  officios, &  íervio  na  guer¬ 
ra  dò  Braíil,  8c  na  do  Alentejo  }  achando  fe  no  foccorro  de  Eivas; 
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foy  Governador  de  Mazagaõ  ,  Sc  caiou  com  D.  Meei  a  de  Vilhena , 
filha  deLourençoPíresde  Carvalho,  &  de  D.  Magdalena  de  Viihe* 
na,  de  que  teve  a  Luis  de  Mello,  que  morreo  íblteiro  ,  lendo  fenhor 
da  Caía  &, a  Francifco  de  Mello  fé  geraçaõ,&  a  D.  Francifca  de  Vi¬ 
lhena,  Dama  de  Palacio  ,  foy  mulher  de  D.  Francifco  de  Caftro, 
fenhor  de  Rariz,cujo  filho  D.  Joaõ  de  Caftro  foy  CapitaõdaCuarda. 

Foy  filho  fegundo  do  dito  Luís  deMeilo,  &  de  D.  Guiomar  de 
Vilhena  Manoel  de  Mello,  formado  em  Coimbra ;  na  Acclamaçaõ 
delRey  D.  Joaõ  o  Quarto  paííou  ao  Alétejo,  aonde  ferviona  guer^ 
ra,  occupando  todos  os  poftos  atè  o  de  Governador  da  Cavaliaria , 
foy  Alcayde  mór  de  Campo  Mayor  por  mercedelRey  D.  AfFonfo 
o  Sexto, Regedor  das  Juftiças,&  Prior  do  Crato  depois  de  viuvo.foy 
caiado  com  lua  fobrinhaD.  Francifca  de  Vilhena  ,  filha  herdeira  de 
Álvaro  de  Soura,  &  de  íua  irmaa  D.  Leonor  de  Vilhena,de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Álvaro  de  Soufa  &  Mello, que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  avò  ma? 
terno,  &  he  hoje  Porteiro  mór  dos  Reys  D,  Pedro  o  Segundo,  &  D. 
Joaõ  o  Quinto. 


c  A  P  I  T  V  L  O  IV. 


T>a  Filia  de  7?roença  a  IAQova,  ou  Cortiçada . 


NOve  legoas  da  Villa  do  Crato  para  o  Norte  ,  &  fete  da  Villa 
de  Caftello^branco  para  o  Poente  ,  eftà  fituada  a  Villa  de 
Proença,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Affonfo  o  Terceiro.  He  po- 
voaçaõ  de  150.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ 
de  N.  Senhora  com  hum  Vigário  ,  que  tem  de  renda  tres  moyos  de 
trigo, dous  moyos  Sc  meyo  de  centeyo,  trinta  Sc  feis  almudes  de  vL 
nho,huma  carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite  ,  Sc  oito  mil  reis 
em  dinheiro.  Tem  efta  Igreja  dous  Beneficiados  ,  que  tem  dq  renda 

Içada  hum  dous  moyos  de  trigo,  hum  de  centeyo ,  huma  pipa  de  vL 
J  nho,  meya  carga  de  uvas,  &  tres  alqueires  de  azeite  ;  ha  mais  hurn 
Thefoureiro,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo  ,  dez  alqueires 
de  azeite,  vinte  almudes  de  vinho,  Sc  dous  mil  reis  em  dinheiro;  para 
a  fabrica  tem  vinte  mil  reis.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,  a  quem  daõ 
fete  mil  reis  de  eímola  todos  os  annos,  Hofpital  ,  Sc  tres  ErnaidasL 
Aíliftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  dous  Ver  ea* 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho, hum  Efcrivaõ  da  Camera  >  Sc 
I  >  ‘  AL 
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Almotaçaria,  dous  Tabelliaens,  hum  Contador,  Enqueredoi^Sr  De- 
ftribuidor,  hum  Porteiro,  hum  Carcereiro  ,  &hum  Juiz  dos  Or* 
faõs  com  feu  Efcrivaõ:  he  da  Provedoria  de  Thomar.  O  termo  de¬ 
ita  Viila  tem  duas  Fregueíias,  que  faõ  a  de  S.  Pedro  do  Efteval,Cm: 
rado  que  tem  de  renda  dous  mil  reis,  hum  moyo  de  trigo  ,  vinte  aU 
mudes  de  vinho,  &  para  a  fabrica  huma  arroba  de  cera  ,  &  hum  a!* 
queire  de  azeite.  A  outra  Freguefia  he  da  invocaçaõ  de  Santiago, 
3c  tem  hum  Cura  com  a  meíma  renda. 


ô; 


CAPITVLO  V. 


Da  V illa  da  Delver. 


SEis  legoas  ao  Nornoroefte  da  Villado  Crato  ,  quatro  ao  Naí- 
cente  de  Abrantes  ,  3c  feis  ao  Poente  de  Portalegre  tem  feu  aí* 
fento  a  Viila  de  Belver,  a  quem  deo  foral  ElRey  D  Manoel  em  Lií- 
boa  a  18.  de  Mayo  de  iyi8.  He  banhada  das  auríferas  aguas  do  ce¬ 
lebrado  Tejo,  3c  cercada  de  muitos  olivaes,  com  varias  quintas ,  que 
a  fazem  muito  alegre ,  3c  fadia,  No  mais  alto  tem  hum  grande  Caf- 
tellodeboa  fabrica  (  obra  do  Condeítable  D.  Nuno  Alvares  Perei¬ 
ra  )  de  que  he  Alcayde  mór  D.  Francifco  de  Soufa,Capitãõ  da  Guar¬ 
da  Alemaa  de  SuaMageílade.  Dentro  delle  eftà  a  Ermida  de  S.Bràs, 
aonde  o  devoto  Infante  D.  Luis  ,  filho  delRey  D.  Manoel,  depoíi* 
tou  muitas  relíquias, q  eliaõ  em  hü  íacrario  ao  pè  da  image  do  Sato, 
&  íè  moftraò  ao  povo  nos  dias  da  Santa  Cruz  em  Mayo  ,  3c  Setem¬ 
bro,  3c  no  dia  de  Sa5  Bràs.  Tem  300.  vifinhos  com  huma  Parro- 
quia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Vifitaçaõ  ,  com  hum  Vigário 
da  Vara,  que  tem  de  renda  oitenta  alqueires  de  trigo ,  trinta  de  cen- 
teyo,  tres  alqueires  de  azeite,  tres  mil  &  quatrocentos  3c  vinte  reis 
em  dinheiro,  mais  16.  almudes  de  vinho  para  as  Miíías  ,  oito  alquei* 
res  de  azeite  para  as  alampadas,&  feis  mil  reis  para  a  fabrica.  Tem 
Cafade  Mifericordia,  Hofpital,  3c  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Pi¬ 
lar,  o  Efpirito  Santo,  S.  Sebafiiaõ,  S.  Miguel ,  Saõ  Pedro  ,  Saõ  Joâõ 
Euangelifta,  Santa  Maria  Magdalena,  8c  N.  Senhora  das  fece  Fontes: 
o  feu  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos  :  tem  dous  Juizes  or¬ 
dinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ 
da  Camera,  3c  Almotaçaria,  outro  do  Judicial,  8c  Notas, 8c  Orfaõs, 
hum  Porteiro,  8c  hum  Carcereiro,  he  da  Provedoria  de  Thomar,  3c 
tem  Capitaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 


CA* 
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C  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

Da  V illa  dos  Envendos . 

SEis  legoas  do  Crato  para  o  Norte  ,  huraa  do  rio  Tejo  para  a 
meíma  parte,  &  nove  de  Thomar  para  o  Nafcente  eftà  funda* 
da  a  Vil  Ia  dos  Envendos  ,  que  tem  500.  vifinhos  com  huma  Parro- 
quia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Expeótaçaõ  ,  Vigayraria,  que  rende 
cinco  mil  &  quarenta  reis  em  dinheiro,  hum  moyo  ,  8c  quarenta  al¬ 
queires  de  trigo,  &  huma  pipa  de  vinho.  Tem  Coadjutor  com  cem 
alqueires  de  trigo  de  repda,  íete  alqueires  &  meyo  de  centeyo  ,  qua¬ 
tro  mil  cento  8c  quarenta  reis  em  dinheiro.  He  abundante  de  vinho, 
azeite,  gado,  caça,  8c  recolhe  algum  paõ  ,  8c  tem  muitas  colmeas. 
Affiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  dous  Verea¬ 
dores,  Efcrivaõ  da  Camera,  que  ferve  todos  os  officios  ,  hum  Por¬ 
teiro,  &  hum  Carcereiro,  He  da  Provedoria  de  Thomar. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VII. 

Da  V illa  de  Tedrogao pequeno. 


DUas  legoas  da  Certaa,&  quatorze  do  Crato  para  o  Norte,em 
íitio  plano  tem  feu  aífento  efta  Villa  cõ  hüa  Parroquia  dedi. 
cada  a  S,  JoaõBautifta,  Vigayraria  ,  que  tem  de  renda  feis  mil  reis 
em  dinheiro,  dous  moyos  de  trigo,  feílenta  almudes  de  vinho,  huma 
carga  de  uvas,  quatro  alqueires  de  azeite ,  8c  para  a  fabrica  huma  ar¬ 
roba  de  cera,  8c  a  hum  ajudador  Beneficiado  hum  moyo  de  trigo  , 
outro  de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas ,  8c  tres 
.  alqueires  de  azeite  /  8c  ha  mais  outro  Beneficiado  ajudador  com  a 
mefma  renda.  Tem  huma  Ermida  de  S.  Antonio  ,  &  nos  arrabaldes 
N.  Senhora  das  Aguas  Feras, que  antigamente  foy  Matriz ,  S.  Seba* 
ftiaò,  S.  Fagundo,  N.  Senhora  da  Confiança,  íituada  em  hum  mon¬ 
te  tam  imminente  do  rio  Zezere,  que  olhando  de  cima  para  elle,  pa^ 
rece  hum  regato,  8c  tem  huma  altiflima  ponte  de  tres  arcos,  que  cha* 
maõ  do  Cabril.  No  termo  no  Cafal  do  Bravo  tem  huma  Ermida  de 
S.  Rafael,  8c  nos  Carvalhaes  outra  de  N.  Senhora  do  Amparo  ,  8c 
N.  Senhora  da  Mouta.  Affiftem  ao  feu  governo  civil  dous  juizes 
Tom.Il.  Ddd  ‘  ordi- 
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ordinários,  dous  Vereadores.  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcri- 
vaõ  da  Camera,  &  Almotaçaria,tresTabelliaens  do  Iudicial,&  No¬ 
tas,  hum  Contador,  Enqueredor,  8c  Deftribuidor,  hum  Portey to,  8c 
hum  Carcereiro.  He  da  Provedoria  de  Thomar. 


C  A  P  I  T  V  L  O  VIII. 

T>a  Villa  do  Carvoeiro. 

Etelegoas  do  Crato  para  o  Norte  eftàíituada  eíta  Villa, povoai 
ção  de  1 50.  viíinhoscom  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  S. 
Joaõ  Bautiíla,  com  hum  Reytor  ,  que  tem  de  renda  cem  alqueires 
de  trigo,  dez  almudes  de  vinho,  dous  alqueires  de  azeite  ,  quatro 
mil  &  trezétos  8c  feílenta  reis  em  dinheiro, &  para  a  fabrica  da  Igre* 
ja  meya  arroba  de  cera.  He  abundante  de  azeite,  8c  recolhe  excelle- 
tes  meloens,&  boas  frutas.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  dous  Ve¬ 
readores,  Efcrivaõ  da  Camera.  que  ferve  todos  os  ofíicios,hum  Por¬ 
teiro,  8c  Carcereiro,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  HedaPro* 
vedoria  de  Thomar,  8c  o  feu  Pelourinho  he  hum  fobreiro. 


& 
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C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

T)e  V ill a-nova  de  Cardigos. 

Ove  legoas  da  Villa  do  Crato  para  o  Norte, 8c  feis  da  deTho- 
mar  para  o  Nafcente,  em  lugar  alto  ,  8c  muy  fadio  tem  feu 
affento  Villa-nova  de  Cardigos,  que  he  no  temporal  do  Priorado 
do  Grato, &  no  efpiritual  do  Biípado  da  Guarda.  Tem  250.  vihnhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ, 
Curado  annual  que  aprefenta  o  Vigário  da  Villa  de  Amêndoa.  Tem 
mais  Caía  de  Miíericordia,Hofpital  ,  &  eftas  Ermidas ,  o  Eípirito 
Santo,  S.  Bernardo,  S,  Antonio,  8c  no  termo  S.  Pedro ,  S.  Bento,  8c 
S.  Jacinto.  Afliftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários , 
dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  EÍcrivaõ  da  Ca* 
mera,  que  ferve  os  mais  officios ,  8c  tem  huma  Companhia  da  Or¬ 
denança.  He  da  Provedoria  de  Thomar.  O  feu  termo  he  abundante 
de  paõ,  azeite,  caça,  gado,  8c  tem  muitas  colmeas. 
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CAPITVLO  X. 


X>a  V Ma  de  Olleiros. 


QUatorze  Iegoas  da  Villa  do  Crato  ,  &  quatro  da  de  Certãa 
em  lugar  alto  eftá  fundada  a  Villa  de  Olleiros,  banhada  de  hü 
rio,  em  que  fe  achaõ  muitos  graõs  de  excellente  ouro :  man^ 
dou-a  povoar  o  Prior  Men  Gonçalves  Comendador  do  Hofpital,  Sc 
lhe  deo  foral  por  confentimento  de  D.  Aífonfo  Meftre  do  Hofpital, 
Sc  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  também  foral  em  Lisboa  a  20.  de  Ou¬ 
tubro  de  1513.  Tem  20Q.  vifinhos  com  nobreza,  huma  Parroquia 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Sc  tres  Ermidas.  Tem  dous 
juízes  ordinários,  dous  Vereadores  ,  hum  Efcrivaò  de  todos  os  offi* 
cios,  hum  Porteiro,  Sc  Carcereiro  :  he  da  Provedoria  de  Thomar. 
Foy  natural  deita  Villa  o  Padre  Antonio  de  Andrade  da  Compa¬ 
nhia  de  Jefus  ,  primeiro  defcobridor  dos  remoti (limos  Rey nos  de 
Tibet,  Sc  Grao  Catayo. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XI, 


T>ci  V iíla  de  T ojlojd. 


Cinco  Iegoas  de  Portalegre, duas  da  Amieira  para  o  Sul,&  meya 
de  Villa-nova  de  S.  Joaõ  de  Gafete  para  o  Norte  ,  tem  feu  aí- 
fento  a  Villa  de  Tollofa,a  quem  deo  foral  o  Prior  do  Crato  pelo  fo- 
ral  de  Evora,  &  o  confirmou  depois  ElRey  D. Manoel  em  Lisboa  a 
20.  de  Outubro  de  1517.  Tem  1 50.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par- 
rochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Encarnaçaõ,  Cürado ,  que  tem  de 
renda  dous  moyos  de  trigo,  huma  pipa  de  vinho  ,  Sc  dous  mil  reis 
em  dinheiro  por  eníinar  a  doutrina  Chriftaa;  para  a  fabrica  da  Igre* 
ja  huma  arroba  de  cera.  Tem  mais  eftas  Ermidas,  Sato  Antonio,  S. 
Pedro,  &  o  Efpirito  Santo  :  he  feu  Alcayde  mór  Álvaro  de  Souía  Sc 
Mello.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores ,  hum  Procu¬ 
rador  do  Concelho,  hum  Efcrivaò  da  Camera ,  Sc  Almotaçaria ,  hü 
Tabelliaò  do  Judicial,  hum  Porteiro_,&  hum  Carcereiro:he  da  Pro¬ 
vedoria  de  Portalegre.  Tem  tres  fontes  de  nativas  aguas  ,  Sc  he  fe r? 
til  de  paò,  gado, caça, Sc  montados, com  muitas  colmeas. 
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CAPITVLO  XII. 


Da  V dia  nova  de  S.  foao  de  Ç afete. 

Uatro  legoas  ao  Noroefte  de  Portalegre ,  &  huma  ao  Poente 
\]r  da  Villa  de  Alpalhaõ,  em  lugar  plano  eftá  fundada  aVilla 
Nova  de  S.  ]oaò,  que  antigamente  fe  chamava  Gafete  5  deo- 
lhe  foral,  &  a  fez  Villa  ElRey  Dom  Pedro  o  Segundo.  Tem  450. 
vifinbos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautiíla, 
Reytoria,  que  tem  de  renda  dous  moyos  de  trigo  ,  huma  pipa  de  vi¬ 
nho,  meya  carga  de  uvas  para  tinta,  &  tres  alqueires  de  azeite.  O 
Coadjutor,  &  Thefoureiro  da  dita  Igreja  tem  hum  moyo  de  trigo  , 
cinco  almudes  de  vinho  para  as  Miílas  ,  oito  alqueires  de  azeite  para 
as  alápadas,&  doas  mil  reis  em  dinheiro.  A  Cala  daMifericordia  té 
tres  mil  reis  de  eímola  em  dinheiro.  Tem  mais  Hofpital, quatro  Er¬ 
midas,  cinco  fontes  perenes ,  8c  he  abundante  de  paõ,  gado, caça ,  8c 
montados,  8c  recolhe  algum  azeite.  Tem  dous  Iuizes  ordinários , 
dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  hum  Efcrivaõ  da 
Camera,  outro  do  Judicial,  outro  de  Notas ,  8c  he  da  Provedoria  de 
Portalegre.  :  / 
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CAPITVLO  XIII. 


Das  defenas,  propriedades ,  que  pojfue  o  'Prior  do  Cr  atai 

MAlforo,  Enfermaria,  Arrepreza,  Anavalha,  Marrocos,  Cipi- 
lheira.  Granja,  o  Pinhal  de  Flor  da  Rola  ,  na  Villa  de  ToU 
lofa,  a  Granginha,  na  Comenda  a  Polvoroía  ,  na  Villa  do  Gaviaõ  a 
Repreza,  na  Villa  da  Certaa  o  Tarque  de  Bom  jardim  ,  8c  na  Villa 
da  Amieira  hum  caneiro. 

Ha  nefte  Priorado  muitas  pefqueiras,  8c  caneiros  de  menos  poiv 
te,  que  todos  eftaõ  aforados,  algumas  barcas  ,  8c  em  particular  a  da 
Villa  da  Amieira,  que  rende  duzentos  mil  reis ,  &  tem  muitas  pro¬ 
priedades,  de  que  alèm  de  dizimos  lhe  pagaÕ  foros. 

Saõ  do  Prior  todas  as  aguas  dos  rios ,  &  por  effa  razaÕ  ninguém 
pode  fazer  moinhos,  nem  lagares,  8c  por  iffo  lhe  pagaõ  foro.  Tem 
na  Villa  da  Certaa  muitos  lagares  de  agua  ,  8c  outro,  qne  também  o 
he,  que  o  Príncipe  Vitorio  Amadeu  deo  a  hum  Diogo  Soares ,  Con^ 
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tratador  que  foy  do  Priorado  fem  verdadeira  informaçaÕ  ,  o  que  foy 
em  grande  prejuízo  da  fazenda,  &  fe  poderia  tirar  havendo  Minií- 
tros  zeloíos.  .  .  . 

Tem  mais  na  Villa  da  Certaa  hum  celleiro,  8c  almazensde  azei* 
te.  Na  Villa  de  Proença  hum  lagar,  &  hum  celleiro,  &  na  Villa  de 
Pedrogao  outro  lagar.  Na  Villa  do  Crato  cinco  lagares  de  agua  , 
8c  dous  celeiros, fora  outras  propriedades  de  menos  confideraçaõ,que 
todas  eftaõ  tombadas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 


*Dos  zíAdiniJlros  da  FaZcnda,  &-  fujliça>  a  que  fepagao 
;  por  ordinárias. 


O  Ouvidor  das  terras  do  Priorado  do  Crato  tem  de  ordenado 
em  cada  hum  anno  cincoenta  &  dous  mil  &  duzentos  reis. 

O  Meirinho  do  Ouvidor  tem  de  ordenado  vinte  8c  hum  mil  & 
feifcentos  reis  em  dinheiro,  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  cevada, & 
dezanove  mil  8c  duzentos  reis  para  dous  homens. 

Ao  Porteiro  da  Correição  fe  daõ  feis  mil  reis. 

Ao  Carcereiro  da  Villa  da  Certaa  quinze  alqueires  de  centeyo, 
8c  dez  almudes  de  vinho. 

O  Almoxarife  da  Comenda  de  $.  Bràs  de  Lisboa  tem  dous  mo- 
yos  de  trigo,  meyo  de  cevada,  &  dezafeis  mil  reis  em  dinheiro. 

O  Efcrivaò  do  Almoxarifado  de  S.  Bràs  quinze  mil  reis  em  di* 
nheiro,  alias  tres  moyos  de  cevada,  &  hum  de  trigo. 

O  Agente  do  Priorado  do  Crato  tem  dous  moyos  de  trigo, meyo 
moyo  de  cevada,  8c  dezaíeis  mil  reis  em  dinheiro. 

Ao  Porteiro  da  Meia  da  Fazenda  quarenta  alqueires  de  trigo  , 
8c  oito  mil  reis  em  dinheiro. 

Ao  Almoxarife  qnatro  mil  reis,  hum  moyo  de  trigo  ,  outro  de 
centeyo,  &  dez  toftoens  mais; 

Ao  Partidor  do  paô  do  celleiro  trinta  alqueires  de  trigo ,  trinta 
de  centeyo, &  dez  tolloens.  a 

A  dous  Couteiros.de  cavallo ,  que  guardaõ  as  defezas,  a  cada  hü 
delles  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo. 

A  dous  Couteiros  de  pè,  que  nao  tem  ordenado  ,  fe  pagaõ  nas 
execuçoens  das  coymas. 
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Ao  Almoxarife  da  Certaa  quatro  mil  reis  em  dinheiro,dousmo? 
yos  de  trigo,  trinta  almudes  de  vinho,  huma  carga  de  uvas,&  íeis  ai* 
queires  de  azeite.  ' .  j 

Ao  Eícrivaô  de  feu  cargo  hum  moyo  de  trigo,outro  de  ceteyo, 
dous  mil  reis  em  dinheiro,  &  dous  alqueires  de  azeite. 

Tem  quatro  Partidores  do  paõ,  &  tem  de  ordenado  cada  hum 
moyo  &  meyo  de  trigo, 8c  moyo  &  meyo  de  centeyo. 

Hum  Medidor  do  celleiro  tem  trinta  alqueires  de  trigo  ,  &  ou¬ 
tros  trinta  de  centeyo. 

Hum  Couteiro  que  guarda  o  Parque  do  Bom  jardim,  que  foy 
cafa  dos  Priores,  tem  de  ordenado  quatro  mil  &  oitocentos  reis. 

O  Almoxarife  da  Villada  Amieira  tem  quatro  mil  reis  ,  dous 
moyos  de  trigo,  &  hum  de  centeyo. 

O  Eícrivaô  de  leu  cargo  dous  mil  reis,  trinta  alqueires  de  trigo, 
&  trinta  de  centeyo. 

A  hum  Partidor  quinze  alqueires  de  trigo,  &  quinze  de  ceteyo. 

Ao  Almoxarife  de  Proença  a  Nova  tres  mil  reis  ,  hum  moyo 
de  trigo,  &  outro  de  centeyo. 

Ao  Efcrivaõ  de  feu  cargo  meyo  moyo  de  trigo  ,  8c  outro  tanto 
de  centeyo. 

Ao  Partidor  hum  moyo  de  trigo,&  moyo  8c  meyo  de  centeyo. 

T  *  i  *  /  t  •  ' |r  f  •.  a 

CAPITVLO  XV. 

'  '  \  4  *  4M4V  *  *  ' 

4 

Dos  ifAdimstros  da  Fazenda,  &■  ftisliça,  que  afjistem 

nejla  Corte. 


i j fc>  iU! 


I 


Governador,  8c  Lugar-Tenete  do  Prior  tem  de  ordenado  ca- 
f  da  anno  quatrocétos  mil  reis ,  &  de  ordinárias  oitéta  mil  reis. 
O  Ouvidor  da  Fazenda  da  Cafa  do  Prior  cem  mil  reis. 

O  Provilor,  &  Vigário  Geral  do  Priorado  cem  mil  reis. 

O  Procurador  geral ,  &  Chanceller  do  Priorado  cincoenta  mil 

reis*. 

Ao  Secretario  da  Mefa,  8c  Fazenda,  8c  Eícrivaô  da  GameraPrio* 
ral,  que  lhe  andou  algum  dia  annexo  o  officio  de  Efcrivaõ  da  receia 
ta,& defpezado  Thefoureiro  geral  ,  íeffenta  &  fete  mil  &:  quatro* 
centos  reis. 

Eftes  Miniftros,  que  he  forçofo  hajaÕ  no  Priorado  ,  conforme 

.  as 
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as  Bailas  Apoftolicas,  &  doaçoens  Reaes ,  íem  os  qtiaes  fe  naõ  póde 
adminiftrar  juftiça,  &  fazenda,  fendo  afíim  cj  para  bê  adminiftrar  íeus 
cargos  de  fuas  cafas,  ordenàraõos  Príncipes  paííados  que  íe  juntaf- 
fem  em  Meia  com  feu  Lugar- Tenente, &  Governador  do  Priorado, 
para  que  com  maduro  confeiho  delles,  como  Letrados  ,  fe  adminiL 
traíle  a  fazenda,  &  juftiça,  Sc  governo  do  Priorado,  fem  por  razaÓ 
de  feus  encargos  lhes  acrefcer  mais  o  cellario,  íalvo  as  ordinárias, & 
propinas.  « '  =  ■  - 

O  Ouvidor  do  Priorado, ate  m  do  que  atras  fe  lhe  paga  ,  Sc  fica 
dito,  tem  mais  fefíenta  Sc  fete  mil  reis. 

O  Vifitador,  ou  Provilõr ,  que  cada  anno  vay  viíitar  o  Priora* 
do,  tem  quarenta  mil  reis. 

O  EfcrivaÒ  de  feu  cargo  vinte  mil  reis. 

O  Thefoureiro  das  rendas  do  Priorado  cento  &  doze  mil  reis. 

Ao  Contador  do  Priorado  trinta  mil  reis. 

,  Ao  Efcrivaõ  do  dito  Contador  quinze  mil  reis. 

Ao  Efcrivaõ  da  Chancellaria  dez  mil&  duzentos  reis. 

Ao  Porteiro  da  Mefa  alèm  do  ordenado  atrás  oito  mil  reis. 

Ao  Advogado  dascaufas  do  Priorado  vinte  Sc  cinco  mil  reis. 

A  outro  Advogado  de  ordenado  vinte  mil  reis. 

Ha  outros  Miniftros  da  juftiça  de  todo  o  Priorado  ,  que  naÕ  tê 
ordenado,  como  hum  Efcrivaõ  perante  o  Proviíor  ,  hum  Promotor, 
hum  Agente  Fifcal,  hum  Contador,  Sc  Enqueredor,  Sc  hü  Porteiro. 

O  mefmo  Efcrivaõ  ferve  de  Secretario  das  fembleas  ,  Sc  de  eL 
crivaõ  perante  o  Juiz  ordinário  da  Religiaõ  ,  que  foy  fempre  hum 
Cavalleiro,  Sc  também  perante  o  Ouvidor  da  Fazenda ,  &  perante  o 
Theloureiro,  Sc  Executor. 

O  Confervador  geral  da  Religiaõ, Sc  do  Priorado  do  Crato  tem 
Promotor,  Sc  Agente  Fifcal,  &o  mefmo  Efcrivaõ  acima. 


CAPITVLO  XVI. 


o  ‘J' 


T)os  Priores  do  Crato ,  que  tem  fido  ate  o  pr  ciente. 


DOm  Fernando  Farinha,  ou  Affonfo  Pires  Farinha,vaUdo  dei- 
Rey  D.  Affonfo  o  Terceiro.  » 

D.  Pedro  Afíonfo.  t 

D.Gonçalo.  .*  m  1  . 

Dom  Fernando  Lopes. 


pom 
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Dom  Eftevaõ  Vaíques  Pimentel.  ‘  •; 

D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  pay  do  Condeftable  ,  pelos  annos 
de  1365.  &  1374. 

Pedro  Alvares  Pereira,  irmaõ  do  Condeftable. 

Fr.  Álvaro  Gonçalves  Camellb  noannode  1381.  por  morte  do 
Prior  D.  Álvaro  Gonçalves,  o  Graõ  Meftre  ,  &o  Convento  confe- 
rioo  Priorado  nelle,  &  no  de  1382.  lho  confirmou,  &  no  de  1410. 
lhe  fez  o  Capitulo  Geral  outra  confirmaçaõ* 

Fr.  Nuno  de  Goes  noanno  de  1419.  o  nomeon  o  Convéto,&  o 
Graõ  Meftre. 

Dom  Lourenço  Efteves  de  Goes  ,  efte  Prior  nomea  Rodrigo 
Mendes  da  Sylva  primeiro  que  Nuno  de  Goes  no  anno  de  1441. 

Fr.  Joaõ  Coelho  no  anno  de  1444.  o  qual  naò  pode  confeguira 
poííe,  por  lha  impedir  D.  Fr.  Joaõ  de  Ataíde  ,  que  o  havia  impetra¬ 
do  do  Papa,  renunciou  o  Priorado,  &  o  Graõ  Meftre,  &  o  Convens 
to,  que  tinhaõ  por  nulla  a  provifaõ  Põtificia  por  diverfos  reípeitos, 
nomeàraõ  a 

Fr.  Henrique  de  Caftro  no  anno  de  1453.  por  fua  morte  no¬ 
meou  outra  vez  o  Graõ  Meftre  a  Fr.  Joaõ  Coelho  ,  fendo  jà  morto 
D.  Fr.  ]oaõ  de  A  ta  ide,  que  também  a  ambos  impedio  a  poííe ,  fup* 
pofto  que  Fr.  Henrique  a  teve  da  Se  Apoftolica. 

D.  Fr.  Vafco  de  Ataíde  teve  o  Priorado  da  Sç  Apoftolica ,  &  a 
encontrava  a  Fr  {oaõ  Coelho,  porém  o  Graõ  Meftre,  &  Convento 
ííiftentavaõ  a  nomeaçaõ  (&  naoadmitiaõ  a  Pontifícia  )  feita  por 
ElRey  D.  Affonío  o  Quinto  ,  &  aílim  fuftentàraõ  a  fua  jurifdiçam» 
No  anno  de  1456,  o  Graõ  Meftre,  &o  Convento  provèraõ  o  Prio¬ 
rado  em  D.  Fr.  Vafco  de  Ataíde,  fazendo  mençaõ  que  havia  vagado 
por  morte  de  Fr.  Joaõ  Coelho  legitimo  Prior  no  anuo  de  1462.  8c 
lhe  approvàraõ  o  arrendamento  das  cameras  Prioraes  por  tres  an^ 
nos,  &indo  ao  Convento  lhe  confirmou  o  Capitulo  Geral  o  Prio* 
rado,  como  diz  D.  Rodrigo  da  Cunha  nâHiftoria  de  Braga  tom.  2. 
foi.  235* 

D.  Fr.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  por  provifaõ  do  Graõ  Me^ 
ftre,  8c  Convento,  como  parece  das  Bulias  Apofiolicas  ,  por  onde  o 
Infante  D.  Luis  annos  depois  o  coníeguio. 

Fr.  Joaõ  Coelho  o  íegundo,  de  quem  fe  naõ  acha  o  regiftro  das 
Bulias,  mas  não  ha  duvida  que  foy  Prior. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Menezes,  que  depois  foy  Conde  de  Tarouca,  foy 
provido  por  Breve  Pontifício  ,  de  que  nas  Bulias  do  infante  le  faz 
mençaõ.  .  Fr. 
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Fr,  Gonçalo  Pimenta  no  anno  de  1511.  em  tempo  delRey  D. 
Joaõ  o  Terceiro,  o  qual  tardou  em  tomar  poíledo  Priorado,  por  fe 
achar  no  Convento,  &  lha  impedio  depois  o  Infante  D.  Luís  ,  im¬ 
petrando  licença  da  Sè  Apoílolica  no  anno  de  1517.  que  foy  o  de* 
cimo-feptimo  Prior  do  Grato. 

O  fenhor  D.  Antonio,que  depois  fe  acclamou  Rey  de  Portugal. 

O  Cardeal  Alberto  Archiduque  de  Auftria  ,  &  Governador  de 
Portugal.  ...  / i  •  -l  : 

O  Cardeal  D.  Fernando  de  Auftria  ,  Arcebifpo  de  Toledo  ,  8c 
Abbade  de  Alcobaça* 

Fr.  J  eronymo  de  Brito  de  Mello  ,  Comendador  da  Vera  Cruz , 
8c  Balio  de  Acre,-que  foy  feito  pela  Religião  Prior  do  Crato,  &  El- 
Rey  D.  joaõ  o  Quarto  lhe  diííe  que  renunciaíle  aquella  graça, por¬ 
que  a  queria  pedir  para  hum  dos  feus  filhos ,  dizendolhe  que  para  a 
honra  baftava  a  Jeronymo  de  Brito  fer  nomeado  ,  &-para  a  renda 
quebra  muito  pouca  a  que  com  o  Priorado  lhe  acrefcia,  &  havendo 
de  1  argar  a  Comenda  da  Vera  Cruz  ,  quando  o  Balio  de  Leça  lhe 
eftava  a  caber,  por  quanto  o  Prior  do  Crato  ha  pode  ter  Cõmen* 
da,  nem  Baliagem  ;  elle  defiftio  ,  dizendo,  que  por  dar  gofto  a  Sua 
Mageftade  largaria  nam  ío  o  Priorado  ,  mas  também  as  Commen* 
das,&  tudo  quanto  poftuía. 

Fr  B  râs  Brandaõ  eltava  em  Malta  ao  tempo  da  renuncia  de  Fr. 
jeronymo  de  Brito,  &  o  accufou  ao  Graõ  Meftre  de  que  por  feu 
pouco  aaimo,  &  muita  lifonja  tinha  perdido  aquelle  Priorado  a  Re* 
ligiaõ,  que  fe  Sua  Eminência  lho  defte,  elle  o  confervaria  ;  deo-lho 
o  Graõ  Meftre,  &  vindo  com  elle  a  Portugal,  naõ  chegou  a  tomar 
pofle,  porque  ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  o  degradou. 

Depois  defta  nomeaçaõ  de  Fr.  Bràs  Brandaõ  ,  que  íe  nam  lo* 
grou,  efteve  vago  o  Priorado  do  Crato  ,  em  quato  duràraÕ  as  guer¬ 
ras  com  Caftella  ;  feitas  as  pazes  mandou  o  GraÕ  Meftre  a  Anto* 
nio  Corrêa  &  Souía  Montenegro  por  íeu  Embaixador  ao  Principe 
D.  Pedro  Regente,  &  Governador  defte  Rey  no  a  pedir  lhe  que  qui- 
zeííe  que  o  dito  Priorado  dalli  por  diante  fe  provefte,  o  que  elle  fez, 
reíervando  afíim  a  nomeaçaõ  dos  primeiras  tres  Priores  ,  &  fez  a 
primeira  no  que  fe  fegue. 

Fr.  Joaõ  de  Souía,  Governador  que  era  do  Priorado  do  Crato, 
5c  Recebedor  da  Rdigiaõ,  Commendador  de  Montouto  ,  Sc  outras 
Comendas ,  Veador  da  Cafada  Rainha  D.  Maria  Francifca  Iíabel 
de  S  abo  va  ;  tomou  poffe  em  o  anno  de  1674.  morreonode  id8o. 

eftà 
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eftà  enterrado  na  Igreja  de  S. Brás  de  Lisboa  em  huma  fepultura  al¬ 
ta  para  a  parte  do  Euangelho,  aonde  tem  hum  Epitáfio  Latino,  que 
dà  larga  noticia  dos  lugares  que  occupou. 

Dom  Joaò  Mafcarenhas,  primeiro  Marquez  de  Fronteira, &  fe- 
gundo  Conde  da  Torre, do  Coníelho  de  Eftado,  &  Guerra  do  Prín¬ 
cipe  Dom  Pedro  ,  feu  Gentil-homem  da  Camera  >  fby  o  (egundo 
Prior  nomeado  pelo  Principe  D.  Pedro  ,  para  o  que  tomou  o  habi¬ 
to  de  S.  Joao,  fendo  jà  viuvo. 

Manoel  de  Mello,  Regedor  da  Juftiças,foy  Porteiro  mór,&Ca- 
taõ  da  Guarda  delRey  D.  Pedro  o  Segundo ,  &  foy  o  terceiro  Prior 
nomeado  pelo  meímo  íenhor. 

O  Sereniífimo  (enhor  Infante  D.  Francifco  ,  filho  fegundo  del¬ 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo,  foy  nomeado  pelo  Graõ  Meftre  à  inftan^ 
cia  delRey  feu  pay  ,  8c  hoje  governa  o  Priorado  pelo  feu  Iugar-Te- 
nente  Fr.  Duarte  de  Almeyda  8c  Soula,  Balio  de  Acre ,  &  Comen¬ 
dador  da  Vera  Cruz. 


*  tj  .  va 

-•■'■a  is*» 


TRATADO  VIII 

Da  Comarca  de  Aviz. 


CAPITVLO  I. 

T)a  defcripçao  deffa  Filia . 

O  Arcebiípado  de  Evora  feis  legoas  aoNoroefte  da 
Villade  Eftremoz ,  em  legar  imminente  tem  feu  af- 
íento  a  muito  nobre  Villa  de  Aviz  ,  a  quem  deo  foral 
ElRey  D.  Diniz.  He  cercada  de  bons  muros ,  co  cin¬ 
co  torres,  &  feis  portas,  a  íaber,  a  do  Anjo, a  porta  de¬ 
baixo,  a  de  Evora  com  hum  Cruzeiro  de  pedra  defronte;  a  de  Sãto 
Antonio,  a  de  S.  Roque, &  a  do  Poftigo,&  tê  forte  Caftello.  Heba^ 
nhada  de  huma  caudelofa  ribeira,  que  tem  duas  pontes  ,  8c  corre  pe^ 
Io  meyo  da  cerca  do  Convento  de  N.  Senhora  da  AíTumpçao  ,  que 
eftà  junto  à  porta  do  Anjo  fora  dos  muros,  p  qual  he  cabeça  da  Ór* 
dem  Militar  de  Aviz ,  que  inftituio  ElRey  D.  Affonío  Henriques 

no 
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no  anno  de  1 147.  &  approvou  Fr.  Jaõ  Cerita  ,  Abbade  de  S.  Joao 
deTarouca,  com  poder  do  Bifpo  de  Hoftia,  Legado  entaõ  em  Eípa- 
nha  do  Summo  Pontífice  Alexandre  Terceiro  ,  íendo  íeu  primeiro 
Meftre  D.  Pedro  Affonfo,  irmaõ  do  dito  Rey  Dom  Affonío  Henri¬ 
ques.  O  primeiro  aílento  deftes  Cavalleiros  foy  em  Coimbra  ;  don¬ 
de  fe  mudàraõ  para  Evora  no  anno,  em  que  efta  Cidade  fe  ganhou 
aos  Mouros.  Tem  efta  Ordem  hum  Prelado  mayor  ,  que  chamao 
Dom  Prior,  com  juriídiçaõ  no  efpiritual  ,  8c  temporal  defte  Cons 
vento,  aonde  refide,  logrando  as  preheminencias  dos  Abbades  de  CL 
fter,  em  dar  Ordens  menores  a  Teus  fubditos,  benzer  Altares  ,  cáli¬ 
ces,  8c  outros  vafos  fagrados,  uía  de  Mitra,  8c  Bago  ,  8c  traz  roxete 
como  Bifpo.  Foram  íeus  Priores  mores  os  feguintes. 

D.  Frey  Gonçalo  em  tempo  do  Meftre  D.  Fr.  Joao  Rodriguez 
Pimentel  pelos  annos  de  1349. 

D.  Fr.  Lourenço  em  tempo  do  Meftre  D.  Fr.  Fernando  Rodri¬ 
guez  de  Sequeira. 

D.  Fr.  Martinho  em  tempo  dos  Infantes  D.  Fernando, &  D.Pe^ 
dro  pelos  annos  d.e  1469. 

D.  Fr.  joaõ  Tovares  pelos  annos  de  1474. 

D.  Fr.  Affonfo  em  o  anno  de  1 5 1  j.  8c  foy  o  que  afliftio  no  Ca¬ 
pitulo,  que  a  Ordem  fe?,  em  que  fe  ordenou  a  Regra  que  hojeíe  ob^ 
ferva. 

D.  Fr.  Álvaro  ,  que  viveo  em  tempo  do  Meftre  D.  Iorge  anno 
1515.  o  qual  affiftio  ao  Capitulo  em  q  fe  ordenou  a  Regra  aos  Ca¬ 
valleiros. 

D.  Fr,  Nuno  Cordeiro  no  anno  de  1 5 17 . 8c  no  feu  tempo  fe  an- 
nexou  à  íua  Dignidade  o  Priorado  de  Coruche. 

D.Frey  Antonio  Preto  pelos  annos  de  1530.  Sc  defte  lugar  foy 
promovido  ao  de  Prior  mór  de  Palmeia. 

D.  Fr.  Jorge  de  Alencaftre  ,  filho  do  Senhor  Dom  Jorge  no 
anno  de  1547. 

D. Fr. Pedro  Alvares  Landim  pelos  annos  de  1  j 5 8.  q  tendo  fido 
Efmoler  mór  da  Rainha  D.  Catharina  ,  8c  Deputado  da  Mefa  da 
Confciencia,  o  qual  era  filho  de  André  Pires  Landim  ,  foy  eleyto 
.  Bifpo  de  Lamego.  -*  • 

D.  Fr.  Antonio  Barreiros  no  anno  de  1569.0  qual  foy  o  tercei¬ 
ro  Bifpo  do  Brafil,  8c  foy  Governador  nove  annos ,  8c  aífim  na  Or* 
dem,  como  no  Bifpado  foy  muy  exemplar,  8c  grande  efmoler. 

D.  Fr.  Antonio  Mimofo  no  anno  de  1576. 


i 
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D.Fr.Francifco  do  Avellar  no  anno  de  1580.^  era  natural  da  Villa 
do  Torraõ,  a  quem  a  igreja  defte  Convéto  deve  grade  parte  de  feus 
ornamentos,  &  os  Freyres  a  que  íe  lhe  pagaftem  as  raçoés  pelo  que 
valeíTem  em  Aviz. 

D.  Fr.  Lopo  de  Sequeira  no  anno  de  1608.  a  cuja  induftria  ,  & 
cuidado  deve  efte  Convento  ter  para  fempre  as  Comendas  de  Aviz, 
Ervedal,  &  Villa  Viçofa,  &  o  Olival  da  Ordem  para  a  fabrica, &  os 
feus  Conventuaes  os  benefícios  fimplices :  reformou  as  obras  do  Cõ- 
vento,  &  as  Igrejas  de  Aviz  ,  Benavilla,  8c  Cebeçaõ  ,  8c  Santa  Mar¬ 
garida;  fez  a  cerca,  8c  amayor  parte  do  dormitorio  ,  que  chamaõ  de 
S.  Roberto:  foy  promovido  defta  Dignidade  à  de  Portalegre  ,  8c 
delia  à  da  Guarda  em  tempo  de  Felippe  Segundo. 

D.  Fr  Manoel  de  Bardi ,  que  tinha  fido  Prior  da  Matriz  da  ViL 
la  de  Óbidos,  8c  era  filho  de  Jacome  Bardi  ,  natural  de  Florença  ; 
foy  grande  Pregador,  8c  muy  bom  Letrado  ;  nam  logrou  efta  Di¬ 
gnidade  muito  tempo,  &  efta  fepultado  na  Capella  de  Jeíus  do  feu 
Convento. 

D.Fr.  Pedro  Barbofa,  que  tinha  fido  Conego  na  Se  de  Evora , 
8c  depois  foy  Bifpo  de  Leiria  no  anno  de  1634. 

D.  Fr.  Bento  Pereira  de  Mello  ,  que  tinha  fido  DeaÕ  da  Sc  de 
Coimbra,  Scmorreo  a  15.  de  Iulho  de  1 653.  8c  íe  mandou  enterrar 
da  parte  de  fora  da  Igreja  pela  fua  muita  virtude. 

D.  Fr.  Ioaõ  de  Sotomayor,  que  foy  Prior  de  S.Ioao  da  Praça  na 
Cidade  de  Lisboa,&  depois  de  S.  Pedro  de  Óbidos. 

D.Fr.Francifco  de  Mello  de  Caftro,  Prior  da  Collegiada  de  Ou¬ 
rem,  8c  depois  Deaõ  da  Capella  Real. 

D.  Fr  Ioaõ  Soares  de  Figueiroa  8c  Zuniga  ,  Freire  da  mefma 
Ordem. 

D  Fr.  Antonio  de  Brito  Pereira  ,  que  tinha  fido  DeaÕ  da  Ca^ 
pella  de  Villa  Viçofa.  1  ,  J 

D.  Fr.  Francifco  Pereira,  que  foy  Prior  em  Santa  Maria  de  Tor-* 
res  Vedras. 

Tem  efta  Ordem  quarenta  8c  duas  Comendas  muy  rendoías , 
paliando  algumas  de  quatro  contos.  Os  Meftres ,  que  tem  havido 
nefta  Ordem,  conforme  o  que  achamos  nas  noftas  Chronicas,  8c  al¬ 
guns  pápeis,  que  temos  vifto  em  maõs  de  curiofos,  como  o  Padre  D. 
Antonio  Caietano  de  Soufa ,  Clérigo  Regular  da  divina  Providen^ 
cia,  com  quem  cõmuniquey  parte  defta  obra  ,  por  fer  muy  verfado 
na  Hiftoria  Ecclefiaftica,como  breveméte  íe  vera  no  quarto  Tomo 
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do  Agiologio  Lufitano,  que  com  toda  a  erudição  edà  compondo;& 
no  dia  tres  de  Agodo  trata  do  Medre  D.  Fernando  Annes  ,  aonde 
mais  diffuíamente  fe  poderá  ver  ede  Catalogo  ,  que  nós  agora  re^ 
fer  imos  por  mayor  ,  por  nam  faltar  aos  curiofos  ,  &  foy  o  pri¬ 
meiro  Medre  Dom  Pedro  Affonfo  ,  irmaõ  delRey  Dom  Affonfo, 
Henques  ,  a  quem  íe  íeguiraõ  Dom  Gonçalo  Viegas  ,  Dom 
Fernando  Annes,  D.Fernaõ  Rodriguez  Monteiro  ,  D.Martim  Fer¬ 
nandes,  D.Simaõ  Soares,  D.  FernaÕ  Soares,  D.  Lourenço  Affonfo, 
D.  Vaíco  Affonfo,  D.  Garcia  Pires,  D.  Gil  Martins.  ,  D.  Gil  Pires, 
D.  Affon  o  Mendes,  D.  Gonçalo  Vaz  ,  D.  Joaõ  Rodriguez  Pimen- 
tel,  ou  Ruí  V  afqaes  Pimentel,  como  lhe  chamaõ  outros  ;  D.  San- 
cho  Soares,  D.  Diogo  Garcia,  D.  Joaõ  Affonfo  ,  D.  Egas  Martins , 
D.  Martim  do  Avellar,  o  íenhor  D.  Joaõ,  que  depois  loy  o  primeiro 
Rey  dede  nome,  D.  Fernando  Rodriguez  de  Sequeira  ,  O  Infante 
D.  Fernando,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  ,  D.  Pedro,  filho  do 
Infante  D.  Pedro,  o  Principe  D.  joaõ  ,  filho  delRey  D.  Affonfo  o 
Quinto,  o  Principe  D,  Aftonfo>  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo,  o 
fenhor-D  Jorge  Duque  de  Coimbra,  em  quem  feacabàraao  os  Me¬ 
dres,  por  le  unir  o  governo  deda  Ordem  à  Coroa.  Fie  íeu  Com^ 
mendador  mór,  A  Alcayde  mór  D.  Luis  de  Alencadre  ,  Conde  de 
Villa-novade  Portimão. 

Foy  fundada  eda  Villa  reynando  em  Portugal  Dom  Affonfo  o 
Segundo  ,  &  fendo  quarto  Medre  deda  Ordem  Militar  D.  Fernan* 
do  Rodriguez  Monteiro  (  como  conda  de  hum  padraõ  que  edà  no 
muro  fobre  a  porta  de  S,  Roque  )  o  qual  com  os  mais  Cavalleiros 
da  Ordem  bufcando  lugar  fronteiro  aos  Mouros ,  accõmodado  para 
levantar  nova  povoaçaõ  ,  chegàraõ  a  ede,  que  didava  feis  legoas  da 
antiga  Villa  de  Vayamonte  ,  aonde  viraõ  lobre  huma  arvore  duas 
Águias,  quetiveraõ  em  bom  prognodico  ,  &  começàraõ  a  povoar  o 
fitio  aos  ij.  de  Agodo  cG  o  qual  depois  fe  fez  huma  grande 
Villa,  quechamàraõ  de  /  a  refpeito  das  ditas  Aves,  que  tem  por 
Armas  junto  com  a  Cru?.  de  em  campo  de  ouro  ,  com  remates 
de  flor  de  Liz  da  forma  cu  Ordem  Militar  de  Caiatrava.  As  ruas 
deda  Villa  que  edaõ  dentro  dos  muros,  faõ  a  rua  do  Anjo  ,  a  do 
Terreiro,  ada  portado  Podigo,ade  S.  Roque,  no  fim  da  qual  edà 
a  praça  com  feu  Pelourinho  corn  huma  Aguia  real  de  pedra  már¬ 
more  dourada ;  a  rua  dos  Calados,  a  rua  da  Ciderna  ,  aonde  edà  a 
Igreja  da  Mifericordia,  8c  Hofpital,  a  rua  da  porta  de  Evora  ,  a  rua 
debaixo  ,  &  a  da  Carreira.  Tem  600.  vífinhos  com  peffoas  nobres 
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do  appeHído  Abreu,  Coda,  Freyre,  Gama,  Leisaõ  ,  Nogueira  ,  Pva* 
pofo,  &  Soares,  aos  quaes  comprehende  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  da  Orada  com  hum  Prior  ,  cinco  Benefi* 
cia  los  ,  &  hum  Theíoureiro  da  Ordem  de  Aviz.  Fora  dos  muros 
tem  eftas  Ermidas ,  S.Sebaftiaó  no  Rocio  junto  à  eftrada  de  Evora, 
S.  Bràs,  S.  Mattheus  em  hum  lugar  imminente  ao  rio  ,  S.  Anna  diíi 
tante  hum  quarto  de  legoa  da  Villa  na  eftrada  do  Ervedal ,  Sc  S. Mi¬ 
guel  na  herdade  de  Marcellos.  Tem  hum  grande  arrabalde  fóra  dos 
muros  com  tres.ruas  muy  fermofas  ,  queíaõa  das  Videiras  ,  ado 
Meyo,  Sc  a  dos  Mercadores. 

Goza  efta  Vilíade  voto  em  Cortes  com  aflento  no  banco  nos 
ve  ;  tem  hum  Ouvidor,  hum  Juiz  de  fóra,  Vereadores ,  hum  Procu¬ 
rador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Fdcrivaò,  cinco  Tabelliaens,hum  Contador,  Enqueredor,  Sc  Dcfl 
tribuidor,  Sc  he  da  Provedoria  de  Evora.  Tem  duas  Companhias 
da  Ordenança,  &  duas  de  Auxiliares.  He  abundante  de  bom  trigo, 
azeite,  recolhe  algum  vinho,  bons  legumes,  muita  caça, gados,  &  tem 
muitos  montados,  Sc  coimeas ;  os  feus  moradores  bebem  da  agua  da 
Fonte  nova,  que  eftà  junto  à  cerca  dos  Freyres,  &  do  poço  da  Fran- 
dina,  O  termo  defta  Villa  tem  feis  legoas  de  comprido  de  Nafcen- 
te  a  Poente,  Sc  duas  de  Largo  de  Norte  a  Sul,  com  mil  vifinhos,  que 
fe  dividem  pelas  Fregueíias  feguintes  ,  todas  Curados  da  Ordem  de 
Aviz,  a  laber  ,  S.  Margarida  da  Aldea  velha,  S  Domingos  de  Bem- 
belide,  Santo  Antonio  de  Alcorrego,  S.  Pedro  de  Alcorrego,  N.  Se¬ 
nhora  dos  Barros ,  Sc  huma  legoa  de  Aviz  o  lugar  do  Ervedal  com 
huma  Parroquia  dainvocacaõde  S.Barnabe,  Priorado  da  Ordem  de 
Aviz:  tem  efte  lugar  120. viíínhos,  Sc  he  muito  ameno  ,  com  muG 
tos  pomares  de  todo  o  genero  de  frutos,  &  tetrr  huma  fonte  muy  ce¬ 
lebrada,  cuja  agua  fe  congela  no  Inverno  ,  de  que  fe  fazem  Cruzes , 
&  outoas  muitas  formas.  Ha  mais  nsfh  termo  duas  legoas  da  ViL 
la  para  o  Sul  a  aldea  da  Caía  Branca,  qr  r  rá  50.  vifinhos  có  huma 
Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  i  Graça  ,  Priorado  da  dita 
Ordem,  Sc  no  meyo  defta  Aldea  ha  outra  Igreja. 

He  efta  Villa  do  Medrado  de  Aviz,  &  cabeça  de  Comarca, &  en^ 
traem  Correição  o  feu  Ouvidor  nas  Villas  feguintes  ,  que  também 
íaõ  do  meímo  Medrado. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  II. 

Del  Villa  de  Cabeçaõ. 

TRçs  legoas  de  Aviz  para  o  Poente  ,  tres  ao  Suduefte  das  Gal- 
veas,  &  huma  ao  Noroefte  da  Yilla  de  Pavia  ,  em  lugar  alto 
junto  a  huma  grande  varzea  ,  que  banhaõ  as  caudelofas  ribeiras  de 
Aviz,  &  Tera,  eftà  fituada  a  Villa  de  Cabeçaõ  ,  a  qual  he  do  Arce- 
biípado,  &  Provedoria  de  Evora.  Foy  antigamente  quinta  dos  Me-, 
ftres  de  Aviz,  que  a  mandàraõ  povoar  5  goza  de  grandes  privilégios, 
que  lhe  concedeo  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  ,  &  a  fez  Villa  ElRey 
D.SebaftiaÕ.Tem  350.  vifinhos  cõ  hüa  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Purificação,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz  ,  Cafa  de 
Mifericordia,  Hofpital;  huma  Ermida  de  S.  Antonio,&  outra  do  Sal* 
vador.  He  feu  Alcayde  mór  D.  Luis  de  Alencaftre.  Conde  de  Vil- 
Ia*nova  de  Portimão.  Tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  hu 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Or- 
faõs  com  feu  Efcrivaõ,  &  hum  Alcayde.  He  efta  Villa  da  Comen¬ 
da  daMefa  Meftral  da  Villa  de  Aviz  ,  &  com  ella  entra  no  arren¬ 
damento  da  mefma  Commenda.  O  feu  termo  he  pequeno,  mas  abü- 
dante  de  vinho,  &  caça  com  muitos  montados  ,  &  cem  os  mayores 
pinhaes,  que  ba  nefta  Província. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IIL 

Da  V tila  de  züAíora. 

NO  Arcebifpado,  8c  Provedoria  de  Evora  ,  fete  legoas  ao  No* 
roefte  daquella  Cidade  ,  cinco  ao  Oesfuduefte  das  Galveas  £ 
quatro  de  Aviz  para  o  Poente,  duas  de  Montargil  para  o  Sul,  8c  hüa 
de  Cabeçaõ  para  o  Poente  eftà  fundada  a  Villa  de  Mora, a  quem  deo 
foral  ElRey  D.  Manoel  em  Evora  a  23.  de  Novembro  de  15 19. Tem 
300.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora  da 
Graça  com  Prior,  8c  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz  ,  8c  heCõ* 
menda  defta  Ordem.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpical,  8c 
eftas  Ermidas,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Pedro,  8c  S.  Juliaõ.  Banha  a  efta  Vil¬ 
la  pela  parte  do  Norte  huma  caudelofa  ribeira,  que  a  prove  de  rega¬ 
lado  peixe,  8c  fertiliza  feus  pomares  de  excellentes  frutas.  O  feu  ter, 
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mo,  inda  que  pequeno,  tem  grandes  montados, muitas  colmeas,  pro* 
duz  generofos  vinhos,  &  tem  todo  ogenero  de  gado,  Sc  caça. 
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NOve  legoas  de  Aziz  para  o  Poente,  oito  ao  Noroefte  de  Ar- 
•  rayolos,  quatro  da  Villa  de  Lavre  para  o  Norte  ,  &  quatro 
da  Villa  de  Salvaterra  para  o  Nafcente  ,  na  planicie  de  hum  valle  ao 
pè  de  hum  monte,  que  lhe  fica  da  parte  do  Norte  (  aonde  efteve  an^ 
tigamente  o  Caftello  )  tem  feu  aílento  a  Villa  de  Coruche  ,  banha¬ 
da  da  ribeira  da  Erra,  que  rega  feus  campos  com  huma  dilatada  var^ 
zea,  cortada  pelo  meyo  com  a  ribeira  de  Sorraya  ,  que  a  prove  de 
peixe,1  &  fertiliza  feus  campos  de  muito  paõ,  frutas,  &  legumes.  Foy 
fundada  pelos  Galos  Celtas  308.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto, 
como‘diz  Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Poblacion  General  de  Eípanha, 
foi.  135.  Entrou  no  fenhorio  dos  Árabes  ,  &  a  conquiítou  ElRey 
D.  Afíonío  Henriques  no  an.no  de  rióò.  fazendo  doaçaõ  delia  à  Or* 
dem  de  Aviz.  Segunda  vez  a  dominàraõ  os  Mouros  pelos  annos  de 
1180.  deftruindo.a  de  toio  fem  ficar  memória,  permanecendo  defte 
modo  dous  annos,  ate  que  o  mefmo  Rey  no  de  1182.  a  7.  de  Junho 
a  mandou  povoar  de  novo  com  grandes  foros,  &  privilégios, gozan¬ 
do  de  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  14.  ElRey  D.  Manoel 
lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  28.  de  Março  de  1513.  He  do  Arcebiína- 
do  de  Evora,  &  Provedoria  de  Santarém. 

Tem  efta  Villa  6)0,vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçao 
de  S.  Joaõ  Bautifta,  de  que  he  Prior  o  Prelado  de  Aviz  ,  Sc  em  íeu  leu 
gar  por  Breves  Apoftolicos  apreíenta  ElRey  como  Meftre  hum  Vi¬ 
gário,  que  ferve  de  Prior,  com  dous  Beneficiados  para  adminiítrarem 
os  Sacramentos  aos  íreguezes  :  tem  dezaíeís  Benefícios  fimphces , 
que  rendem  cada  hum  mais  de  feiícentos  mil  reis  ,  Sc  dous  Benefícios 
mais,  que  faõ  do  Dom  Prior  de  Aviz.  Tem  mais  Caía  de  Miferi- 
cordia,  Hoípital  ,  hum  Recolhimento  de  Beatas  Terceiras  de  Saõ 
Franciíco,&  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Caftello  ,  Santo  Anto^ 
nio,  S.  Romao,  S.  André,  S.  Pedro  ,  8c  N.  Senhora  da  Graça.  O  íeu 
termo  he  fértil  de  paó,  gado* ,  Sc  caça,  tem  muitos  montados  ,  col¬ 
meas,  &  350.  herdades,  que  povoaõ mil  viíinhos  ,  divididos  pelas 
Fregueíias  feguintes.  S.  Trocato,  S.  Anna  do  Mato,  N.  Senhora  do 
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Pezo  cinco  legoas  diftante  de  Coruche,  Santa  Jufta  ,  Sc  S.  Antonio 
do  Couço,  Curado  da  Ordem  de  Aviz. 

He  Aicayde  mor,  &  Comendador  de  Coruche ,  (  cuja  Comen* 
da  rende  hoje  oito  mil  &  quinhentos  cruzados  )  D.  Lourenço  de 
Alencaftre,  Alferes  mór  da  Ordem  de  Aviz  ,  dignidade  annexa  a  cfia 
Comenda.  A  fua  illuftre  varonia  he  a  feguinte. 

ElRey  D.  Joaó  o  Segundo  de  Portugal  teve  em  Dona  Anna  de 
Mendoça,  filha  de  Nuno  Furtado  de  Mendoça  ,  Apofentador  mór 
delRey  D.  Affonfoo  Quinto,  &  de  fua  mulher  D.  Leonor  da  Sylva 
ao  fenhor  D.  Jorge  de  Alencaftre,  Duque  de  Coimbra  ,  fenhor  de 
Montemòr  o  velho,  Aveiro,  Sc  outras  terras ,  o  qual  cafou  com  D. 
Beatris  de  Mello,  filha  do  fenhor  D.  Álvaro  de  Portugal ,  Sc  de  lua 
mulher  D.  Felippa  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos, a 

D.  Luis  de  Alencaftre,  que  foy  Comendador  mór  da  Ordem  de 
Aviz,  &  de  outras  Comendas;  cafou  com  D.Magdalena  de  Grana¬ 
da,  filha  do  Infante  Dom  Joaõ  de  Granada  ,  (  que  era  filho  de  Mulei 
Hali  Aloul  Hazen,  Rey  19.  de  Granada^  Sc  da  Infanta  D.  Brites  de 
Sandoval,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Alencaftre,  que  foy  Commendador  de  Coruche  na 
Ordem  de  Aviz,  Sc  cafou  com  D.  Paula  da  Sylva,  filha  de  Lourenço 
Pires  de  Tavora,  Embajxador  a  Carlos  Quinto,  Sc  a  Roma  ,  Sc  o  pri¬ 
meiro  Confelheiro  de  Eftado  deite  Rey  no,  com  outros  grandes  luga¬ 
res,  Sc  de  fua  mulher  D.  Catherina  de  Tavora,  de  que  teve, entre  ou¬ 
tros  filhos,  a 

D.  Lourenço  de  Alencaftre  ,  que  foy  Comendador  de  Coruche, 
Sc  cafou  com  D.  JLaiiza  de  Noronha  ,  filha  de  Ruí  Teiles  de  Mene^ 
zes,  fenhor  de  Unhao,  Sc  de  fua  mulher  D.  Mariana  da  Sylveira ,  de  q 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  de  Alencaftre,  que  foy  Comendador  de  Coruche,  Sc 
Capitaõ  General  em  Tanger  ,  aonde  procedeo  com  grande  valor  : 
cafou  com  D.  Ines  de  Noronha,  fil  ha  de  foaõ  da  Sylva  Tello  ,  pri¬ 
meiro  CÕde  de  Aveiras,&  Vifo^Rey  da  índia, Sc  de  fua  mulher  aCon- 
deça  D.  Maria  de  Caftro,de  q  teve  a  D. Lourenço  de  Alencaftre,  a  D. 
joaõ  de  Alencaftre,  Comendador  da  Figueira  na  Ordem  de  Chrifto, 
Governador  de  Angola,  Sc  da  Bahia,  o  qual  cafou  com  D.  Maria  de 
PortugaU  filha  de  D.  Pedro  de  Almeyda  ,  irmaõdo  primeiro  Conde 
de  Avintes,  Sc  de  íua  mulher  D.  Luiza  de  Portugal,  de  que  tem  a  D. 
Pedro  de  Almeyda,  D.  Antonio  de  Alencaftre,  D.  Ifabel  Coutinho  , 
D.  Terefa,  Religiofa  no  Convento  da  Efpe rança  ,  &  D.  Marta  no 
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Mofteiro  da  Incarnaçaõ  ;  a  Fr.  Rodrigo  de  Alencaftre,  que  foy  Pro¬ 
vincial  dos  Trinos,  a  Fr.  Pedro  de  Alencaftre  ,  Religioío  deS.  Ber¬ 
nardo,  &  Efmoler  mórdelRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  a  D.  Mariana 
de  Alencaftre,  que  cafou  com  Luis  Cefar  de  Menezes  ,  Governador 
de  Angola,  &  a  D.  Joanna  de  Alencaftre,  Marqueza  de  Fontes. 

D.  Lourenço  de  Alencaftre  ,  filho  primeiro  de  D.  Rodrigo  de 
Alencaftre,  &  de  íua  mulher  D.  Ines  de  Noronha,  he  Comendador 
de  Coruche,  &,  Alcayde  mór  defta  Villa,  8c  da  de  Benavente,  Com* 
mendador  de  S.  Romaõde  Moris  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &Veador 
da  Rainha,  &  Coronel  de  hum  dos  quatro  Terços  da  Guarniçaõ  da 
Corte :  caiou  com  D.  Ifabel  de  Menezes  ,  filha  de  D.  Antonio  Luis 
de  Menezes,  primeiro  Marquez  de  Marialva  ,  &  da  Marqueza  D. 
Catherina  Coutinho,  de  que  tem  a  D.  Rodrigo  de  Alencaftre  ,  8c  a 
Fr.  Venftimo  de  Alencaftre-,  Religioío  de  S.  Bernardo. 

D.  Rodrigo  de  Alencaftre  he  herdeiro  da  Cafadefeu  pay,  Meí* 
tre  de  Campo,  8c  Governador  da  Praça  de  Moura  :  cafou  com  fua 
prima  coíirmáa  D.  Vicencia  de  Menezes  ,  filha  de  D.  Rodrigo  de 
Menezes,  Prefidente  do  Paço,  8c  GentiUhomem  da  Camera  delRey 
D.  Pedro  o  Segundo,  fendo  Príncipe,  &  feu  Eftribeiro  mór  ,  8c  de  D. 
Guíomar  de  Menezes  fua  mulher,  de  que  tem  a  D.  Guiomar  de  Me¬ 
nezes,  a  D.  Antonio  de  Alencaftre,  &  a  D.  Ifabel  de  Menezes. 

Ha  no  termo  defta  Villa  a  quinta  do  Lago,  8c  o  lugar  do  Cou- 
ço,  de  que  he  fenhor  Antonio  de  Brito  de  Menezes, cuja  varonia  he  a 
feguinte. 

A  familia  dos  Britos  he  mny  efclarecida  em  nobreza ,  8c  huma 
das  mais  principaes  defte  Reyno,aflim  em  antiguidade  de  tempo,  co¬ 
mo  em  numero  de  Caías,  &  de  Varoens  infignes  ,  que  nelle  florecè- 
raõ  :  o  que  teftemunhaõ  bem  as  noftas  Hiftorias,  &  fe  vè  do  feu  Ti* 
tu  lo.  '  ;■■■■/■*  .-,  ^1 

Os  Nobiliários,  que  trazem  efte  ramo  ,  o  principiaõ  em  Diogo 
Lopes  de  Brito,  dizendo  que  viveo  na  Villa  de  Coruche,  8c  que  foy 
Comendador  de  S.  joaõ  Bautifta  na  Ordem  de  Aviz  da  mefma  Vil- 
la,  fem  fe  lhe  nomear  pay,  nem  fe  dizer  de  que  Cafa  dos  Britos  feja. 
E  pofto  que  também  atèo  prefente  o  nao  pudemos  deícobrir ,  o  que 
íabemos  he,  que  foy  fua  nobreza  muyto  calificada  ,  naò  fendo  com* 
pativel  que  ufafle  do  appellido  Brito,  felhe  naõ  pertencefte.  Por  pa¬ 
peis  muy  antigos,  que  tem  feus  defcendentes,confta  que  foy  contem¬ 
porâneo  dos  Reys  D.  JoaÓ  o  Primeiro,  8c  D.  Duarte,  &  que  na  dita 
Villa  de  Coruche,  aonde  viveo,  teve  as  Comendas  de  S.  Joaõ  Bau* 

tifta 
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tiíla  na  Ordem  de  Aviz,  como  fe  moftra  por  huma  procuraçaõ  ,  que 
lhe  fez  o  Meftre  da  dita  Ordem  D. Fernando  Rodriguez  de  Siqueira 
com  os  mais  Vogaes  juntos  em  Capitulo  a  10.  dc  Junho  da  Era  de 
1440.  que  he  anno  de  Chriíto  1401.  para  em  nome  da  Ordem  afo^ 
rar  ,  &  dar  as  terras  maninhas  da  fua  Comenda  de  Coruche,  para  fe 
poderem  abrir,  &  cultivar  ;  &  na  dita  procuraçaõ  he  nomeado  deita 
maneira  Fr.Diogo  Lopes  de  Brito  Comendador  dasCommendas  de 
Coruche,  que  faó  da  dita  Ordem.  Edificou  na  mefmaVilla  a  quinta 
do  Lago,  que  os  íeus  defcendentes  poííuem  com  o  fenhorio  do  lugar 
do  Couço,  que  tem  duas  Freguefias,  a  de  Santa  Jufta,  Sc  a  de  S.  An^ 
tonio  do  Couço,  nome  do  lugar,  fito  no  termo  deita  Villa  de  Coru¬ 
che,  em  terras  de  feu  Morgado. 

Cafou  com  Elena  Rodriguez  Froes ,  filha  de  Fernaõ  Rodriguez 
do  Campo,  íenhor  da  Villa  da  Erra  junto  a  Coruche  ,  como  fe  efcre- 
veemoTitulo  dosdo  Cãpojmas  entaõ  era  prohibido  caíaré  os  C6^ 
mendadoresdas  Ordens  Militares  fem  diípenfaçaõ  dos  Summos  Põ- 
tifices,  Sc  o  foy  atè  o  tempo  delRey  D.  Manoel,  a  cujo  requerimento 
concedeo  o  Papa  Alexandre  Sexto  eíta  faculdade  no  anno  de  1496. 
como  fe  vè  do  Capitulo  20. dos  Eftatutos  da  Ordem  de  Aviz  foi. 50. 
Sc  o  diz  Manoel  de  Faria  Sc  Soufa  no  feu  Epitome  a  foi.  193.  falvo  fe 
eíte  Diogo  Lopes  teve  difpenfaçaõ  para  poder  cafar  ,  como  a  tiveraõ 
muitos,  ou  caiou  antes  que  foíle  Comendador  ,  ou  foy  Comendador 
depois  de  viuvo.  Teve  filhos  a  Joaõ  Lopes  de  Brito,  Martim  Lopes 
de  Brito,  Sc  Franciíco  de  Brito  ,  que  foy  Conego  na  Sè  de  Evora. 

Na  procuraçaõ  atrás  referida  ,  que  a  Ordem  de  Aviz  fez  a  eíte 
Diogo  Lopes  de  Brito,  he  também  nomeado  com  o  titulo  de  Caval- 
Jeiro,  que  naquelle  tempo  <ó  tinha ,  Sc  íè  dava  a  quem  conhecidamé^ 
te  era  fidalgo,  como  diz  o  Author  da  Nobiliarchia  Portugueza,alle* 
gando  outros  muitos,  Sc  traz  exemplos  no  cap.17.  fol.161.  Sc  as  Co¬ 
mendas,  que  teve  em  Coruche,  íem  duvida  fe  uniraõ  depois  em  hüa 
fó,  Sc  de  muitos  annos  a  eíla  parte  anda  nos  afcendentes  de  D.  Lou- 
renço  de  Alencaftre,  como  jà  diííemos. 

Joaõ  Lopes  de  Brito  ,  filho  primeiro  do  dito  Diogo  Lopes  de 
Brito,  íervio  a  ElRey  D.  Affonfo  o  Quinto  nas  guerras,  que  teve  cÕ 
ElRey  D.  Fernando  o  Catholico  de  Caftella  ,  em  companhia  de  ieu 
tio  Álvaro  do  Campo,  íenhor  da  Erra,  irmaõ  de  fua  mãy  o  dito 
Rey  lhe  fez  merce  eílando  em  Arevallo  parâ  elle  ,  Sc  feus  herdeiros, 
Sc  defcendentes  das  terras,  Sc  paul  de  Mancos  da  Villa  de  Coruche 
por  Alvará  paílado  a  25. de  Agofto  de  1475,  no  qual  fe  intitula  por 
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Rey  de  Caftella,  Leaõ,  &  de  Portugal  ,  &c.  Ivlorreo  o  dito  Joa5 
Lopes  folteiro,  &  íem  fucceflaõ. 

Martim  Lopes  de  Brito,  filho  fegundo  de  Diogo  Lopes  de  Brito 
por  morte  do  dito  feu  irmaõ,Joaõ  Lopes  de  Brito  foy  fenhor  da  Ca^ 
la  de  feu  pay  ;  &  feguio  as  partes  do  fenhor  Dom  Antonio  Prior  do 
Crato,  pelo  que  andou  muitos  annos  auíente  ,  &viveo  depois  em 
Coruche,  Sc  foy  fenhor  da  quinta  do  Lagb  :  cafou  com  fua  prima 
co-irmaa  Leonarda  Froes,  filha  de  Álvaro  do  Campo  feu  tio  ,  de  q 
teve  eftes  filhos,  Diogo  Lopes  de  Brito,  que  morreo  folteiro  ,  Luis 
Lopes  Froes  de  Brito,  Álvaro  do  Campo,  que  foy  Maltèz  ,  Francif. 
ca  das  Chagas,  Freyra  na  Madre  de  Deos  ,  Sc  Elena  de  Brito  Relir 
gioía  em  Odivellas. 

Luis  Lopes  Froes  de  Brito  ,  filho  fegundo  defte  Martim  Lopes 
de  Brito,  foy  íenhor  da  Caía  de  íeu  pay  ;  calou  com  D.  Joanna  de 
Andrade  ,  filha  de  Pedro  de  Andrade  ,  Veador  da  Caía  do 
Infante  D.  Duarte,  filho  dei  Rey  D.  Manoel  ,  de  que  teve  a  Martim 
Lopes  de  Brito  íem  geraçaõ,  Antonio  Froes  de  Andrade  ,  Francifco 
de  Brito,  que  indo  íervir  a  África,  morreo  em  Malega  íem  geraçaõ  , 
Sc  Fr.  Rodrigo  da  Encarnaçaõ  ,  que  foy  Frade  da  Terceira  Ordem 
de  S.  Francifco. 

Antonio  Froes  de  Andrade  ,  filho  fegundo  defte  Luis  Lopes 
Froes  de  Brito,  foy  fenhor  da  Cafade  feu  pay  ,  Sc  Fronteiro  em  Ta- 
gere,  fendo  Governador,  Sc  Capitaõ  General  Nuno  deMendoça,  Sc 
fervio  na  dita  Praça  tres  annos  á  fua  cuftacom  Cavallo  acubertado  de 
fua  peíToa,  Sc  com  cinco  criados  mais  a  cauallo  ,  Sc  dous  de  pè  efpin- 
gardeiros,  achandofeem  todas  as  correrias,  Sc  entradas  ,  que  fe  fize- 
raô  em  Berberia  naquelle  tempo  ,  indo  muitas  vezes  por  Capitaõ  de 
Efcoadras,  que  fe  lhe  encarregovaõ  ,  &.  procedendo  com  grande  va* 
lor  em  varias  occafioens  de  peleja,  que  houve  com  os  Mouros  ,  em 
que  matou  alguns  por  fua  maõ  própria ;  Sc  acodindo  às  fomes  >  Sc 
neceffidades,  que  fe  padecèraõ  naquella  Praça  ,  mandando  porvezes 
comprar  paõ  por  íeu  dinheiro  aos  lugares  de  Ceuta  ,  Sc  Gibraltar, 
que  repartio  gracioíamente  pelos  fronteiros,  &  pouo  delia  j  acodin¬ 
do  também  varias  vezes  com  dinheiro,  Sc  mantimentos  da  terra  aos 
apertos,  Sc  neceffidades  particulares  de  muitos  ,  que  fe  valiaõ  de  íua 
generofidade,  no  que  diípendeo  fazenda  confideravel  ,  íem  querer 
aceitar  dos  Officiaes  da  Fazenda  Real  da  Praça  fatisfaçaõ  alguma, of- 
ferecendolha  ;  o  que  tudo  confta  por  certidoens  dó  Capitaõ  Gene¬ 
ral  Nuno  de  Mendoça,  da  Camera,  Sc  povo  da  Praça  ,  &dos  fronteis 
vsJI  .  ros 
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ros  delia>&  do  Bifpo  de  Ceuta,  Sc.  Cabido  ,  &  dos  Reiigioíos  de  Saõ 
Domingos  daquella  Cidade.  Acabados  os  tres  annos  íe  veyo  para  o 
Reyno,  &  indo  à  Corte  de  Madrid  a  íeus  requerimentos  s  o  mandou 
Feiippe  Quarto,  que  entaÕ  era  Rey  de  Portugal ,  por  Cabo  de  qua^ 
tro  navios,  Sc  outras  ernbarcaçoens  no  anno  de  1625,  a  íbccorrer  a 
Cidade  de  Ceuta>em  occafiaõ  que  liuma  Armada  Ingreza  eftava  ba¬ 
tendo  a  Cádiz,  Sc  tinha  ao  mar  hum  a  eíquadra  •  por  entre  a  qual,  Sc 
a  dita  Armada  fe  reíoiveo  com  notável  deliberação  a  embocar  o  EÍ* 
treito,  &  a  meter  o  foccorro  que  levava  de  Soldados,  muniçoens  ,  «Sc 
mantimentos  na  Cidade  com  tanto  valor ,  «Sc  riíco  ,  que  chegou  mi- 
lagrofamente  a  confeguillo,  indo  íobre  eíle  muitas  naos  do  inimigo 
dandolhe  caça-  ate  que  íurgio  no  porto  ,  como  tudo  refere  em  certu 
dao  fua,  Sc  em  carta  para  EiRey  o  Duque  de  Caminha  ,  Marquez  de 
Villa  Real,  D.  Miguel  de  Menezes ,  qué  aífiftia  entaõ  à  defenia  da  di¬ 
ta  Cidade,  efcritas  a  12.  &  a  ir,  de  Março  de  1616,  Sc  neilas  refere  o 
íuçceílo,  acreditando  muito  íua  peíloa  com  palavras  de  grande  hotu 
ra.  Caiou  com  D.  Catherina  Freyre  ,  filha  de  Manoel  de  Andrade, 
Comendador  na  Ordem  de  Chriíto,  Sc  de  íua  mulher  Dorla  Beatriz 
Freyre,  de  que  teve  a  Luis  de  Brito  Froes,  Manoel  Freire  de  Andra¬ 
de,  que  ambos  morrerão  folteiros,  Jofeph  Froes  de  Andrade  ,  Fi  an^ 
alícode  Brito  Freire,  Sc  D,  Maria  Freire,  que  cafou  com  feu  tio  Luis 
Corrêa,  de  que  teve  a  Chriftovaõ  Corrêa  Freire,  &  Joaõ  Corrêa, Re- 
ligiofo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Jofeph  Froes  de  Andrade, filho  terceiro  do  dito  Antonio  Froes  de 
Andrade  foy  fenhorda  Caía  de  íeu  pay,  Sc  íenhor  do  Couço  ,  Sc  fu 
dalgo  da  Cafa  do  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Qurto  ,  a  quem  fervio  nas 
fronteiras  do  Alentejo,  8c  em  algumas  campanhas  com  cavai  los  ,  Sc 
çriados  à  íua  cuíta.  E  no  anno  de  1650.  em  que  a  Armada  do  Par^ 
lamento  de  Inglaterra  occupou  a  barra  de  Lisboa,  fe  embarcou  duas 
vezes,  em  nauios  que  fe  apreftàraõ,  Sc  íãhiraõ  a  pelejar  com  ella  ;  o 
dito  Rey  lhe  encarregou  o  governo  da  Praça  de  Caftello  de  Vide 
em  Alentejo  fronteira  a  Caíteíla,&  o  governo  das  armas  da  Comaiu 
ca  de  Aviz,  por  patente  paíTada  a  ij.de  Fevereiro  de  165$.  cÕ  mer^ 
ce  de  huma  Comenda  na  Ordem  de  Chriílo  feita  a  30.  de  Mayo  de 
1664,  Cafou  com  D.  Ifabel  Luis  de  Caftro,  filha  de  Luis  Cotta  Fal- 
caõ,  Sc  fegunda  vez  com  D.  Paula  Magdalena  de  Moraes  ,  viuva  de 
Franciíco  Vaz  Pinto  Pereira,  íenhor  da  Quinta  de  Bont  jardim, &  de 
jofeph  Pinto  Pereira,  Veador  da  Fazenda  da  índia  *  Embaixador  era 
Sitecia  dei  Rey  D.  joaõ  o  Quarto,  Sc  irmaa  de  D.  Ifabel  de  Moraes, 
"H  r  fe- 
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fecunda  mulher  do  Antoftio  de  Souía  Coutinho,  Governador  da  In- 
dia  duas  vezes  em  Triumvirato  ,  &  filhas  ambas  de  Manoel  de  Mo¬ 
raes  Sopico,&  de  nenhuma  teve  filhos. 

Francifco  de  Brito  Freire  ,  filho  quarto  de  Antonio  Froes  de 
Andrade,  por  falecimento  do  dito  íeu  irmaõ  fuccedeo  na  Cafa  de  feu 
pay  ;  fervio  a  ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  delde  fua  Acclamaçaõ  nas 
fronteiras,  &  Exércitos  do  Alenrejo,  Sc  conquiftas  defta  Coroa  ,  oc- 
cupando  vários  cargos,  que  exercitou  com  muy  grande  ,  Sc  geral  fa^ 
tisfaçaõ  j  foy  fidalgo  muy  di(creto,&  erodito,  como  fe  vè  do  livro  , 
que  compoz  da  Hiíloria  das  Guerras  do  Brafil,obra  digna  de  feu  Au- 
thor.  Foy  muy  leal,  &  amante  do  feu  Rey  ,  feu  Coníelheiro  de 
Guerra,  8c  Almirante  General,  &  de  ambos  eítes  poftos  foy  fervido 
ElRey  D.  Pedro  o  Segundo  de  o  privar,  prender  ,  &deo  rifcar  do 
foro  de  fidalgo  de  fua  Cafa,  &  mandarlhe  focreftar  fua  fazenda  ;  Sc 
depois  de  paífados  muitos  annos  v  foy  reftituido  em  parte.  Seu 
primo  co-irmaõ  Manoel  Freire  de  Andrade  ,  fendo  General  da 
Cavallaria  do  Exercito  da  Beira  ,  (  a  quem  os  Caftelhanos  ma- 
tàraó  na  batalha  do  Ameixial )  lhe  deixou  fua  fazenda  livre  para  a 
avincular  ao  feu  Morgado,  poííuindoa  primeiro  em  fua  vida  fua  mu¬ 
lher  D.  ElenaLuiza  Mafcarenhas  ,  irmaa  de  D.Franciíco  de  Souía, 
Condedo  Prado  ,  Sc  o  primeiro  Marquez  das  Minas.  Eporoutrls 
acçoens  pertencentes  ao  dito  Manoel  Freire  de  Andrade  feu  primo, 
lhe  deo  ElRey  trezentos  mil  reis  detença  em  4  de  Junho  de  1668. 
Cafou  com  D.  Maria  de  Menezes,  filha  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
fenhor  de  Azurara,  Sc  Alcayde  mor  de  Belmonte  ,  Sc  de  fua  mulher 
D.  Leonor  de  Menezes,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes,  Alcayde  mór 
de  Penamacor,  de  que  teve  a 

Antonio  de  Brito  de  Menezes, que  he  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay, 
Sc  Cavalheiro  de  grande  eítimaçaõ  pelo  feu  brio,  &  capacidade. 
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da  V tila  de  ‘Benavcnte. 


EM  vafta,  alegre,  &  fertiliífima  Campanha,  elevada  íobre  immi^ 
nente  terreno,  ventilada  de  falutiferos  ares  ,  Sc  aíliftida  debes* 
gnino  clima  fe  erige  a  antiga  Yilla  de  Benavente,  a  quem  com  pou¬ 
ca  razaõ  Rodrigo  Mendes  Sylva  em  a  íua  Poblacion  General  de  Ef- 
panha  diz  íer  feu  povoador  D.PayoBifpo  deEvora  noanno  de  1  zoo. 

reynan^ 

J 
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reynando  Dom  Sancho  o  Primeiro,  quado  he  íem  duvida  que  o  nof- 
fo  Brandaõ  na  Monarchia  Lufitana  part.4.  foi.  56.  diz  que  o  Rifpo 
de  Evora  D.  Payo  hia  nomeado  por  author  do  foral,  q  fe  deo  a  Bena- 
vente  ,  8c  como  efta  data  foy  no  anno  de  1200.  he  infalível  a  confe- 
quencia  de  fer  a  fundaçaò  deita  Villa  mais  antiga  q  je  o  íeu  foral:  lo¬ 
go  naõ  foy  o  Bifpo  D.  Payo  o  que  erigio  a  Villa,  feria  como  íe  colhe 
das  palavras  de  Brandaõ  o  Author  do  foral  ,  8c  naõ  duvido  que  pela 
reedificar  das  ruinas  de  fua  primeira  antiguidade  tiveíTe  o  dito  Ro* 
drigo  Mendes  Sylva  motivo  para  fazer  ao  Bifpo  feu  povoador,  Infi¬ 
nitos  poderaõ  feros  exemplos  que  comprovem  efta  qpiniaõ  ,  bàfta 
dizer  que  fendo  Roma  edificada  pela  noffa  Portugueza  Roma ,  ba* 
ftoua  reedificaçaõ  de  Romulo  para  fe  lhe  dar  por  Author. 

Corroborafe  efta  maxima  com  o  que  refere  Manoel  de  Soufa  Mo* 
reira  no  Theatro  Geneologicq  ,  foi.  219.  o  qual  fallandoda  confir* 
maçaõda  Ordem  Militar  de  Aviz  por  ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro, 
diz  fora  na  Villa  de  Benavente  no  anno  de  1200.  8c  he  fem  duvida 
que  jà  a  efte  tempo  a  Villa  harta  de  íer  tam  florecente ,  q  tiveíTe  ca¬ 
pacidade  de  acomodar  a  hum  Rey  tanto  de  aftento  ,  que  nella  trata¬ 
va  dos  nego.cios  públicos,  como  em  confirmar  huma  tam  infigne,  8c 
Militar  Ordem,&  defta  prerogativa  he  devedora  a  Ordem  de  Aviz  à 
Villa  deBenavente. 

O  certo  he,  que  a  fundaçaõ  defta  Villa  he  tam  antiga  ,  que  fe 
pode  ter  por  injuriada  memória,  defvanecida  pela  extençaõ  do  tem¬ 
po,  porque  conforme  ao  nofto  Rezende  nas  Antiguidades  da  Luft- 
tania  pag.  252.  referido  entre  muitos  peloCapitaõ  Luis  Marinho  de 
Azevedo  ,  jà  no  tempo  do  Emperador  Antonino  Pio  nas  tres  vias , 
que  refere  mandar  aperfeiçoar  para  o  tranfito  das  fuas  miIicias(obra 
antes  principiada  pelo  Conful  Publio  Lecinio  CraíTo  refidindo  nas 
Efpanhas  pelos  annos  9  j.  antes  da  vinda  de  Chrifto  )  jà  Bena  vente 
cra  entre  os  Romanos  povoaçaõ  tam  celebre  ,  que  por  ellaíedava 
principio  a  terceira  via  de  Merida  ,  appellidandoíe  naquelie  tempo 
Aretio  Pretorio ,  8c  fe  reconhece  naõ  poder  fer  outra  ,  porque  delia 
íe  diz  fe  paftava  a  ponte  do  Soro,  rio  que  junto  a  Coruche  fe  recolhe 
na  Sorraya,  que  enriquecida  deoutras  muitas  ribeiras  fertiliza  de  In* 
verno  íeus  campos,  naõ  fem  dano  muitas  vezes  dos  moradores  ,  ate 
que  termina  íeu  curío,uíurpandolhe  o  cabedal  ,  8c  o  nome  a  abun¬ 
dante  vaftidaõ  do  celebrado  Tejo. 

A  perícia  dos  antigos  Efcritores  roubou  à  nofta  memória  a  noti¬ 
cia  cerra  da  etimologia  defta  Villa  ,  8c  fó  por  antiga  tradiçaõ  dizem 
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huns  proceder  de  Bcne  eventus,  por  hum  grande  ,  &  teliz  aconteci* 
mento,  que  nella  tiverrõ  os  Chriftaõs  na  fu  a  reftauraçaõ  contra  os 
Barbaros ;  que  vivendo  nella  tam  agradaveis  do  fitio  (  que  ao  de  feu 
termo  chamado  hoje  ribeira  de  Canha  fe  conhecia  antigamente  por 
Ribeira  das  flores,  aonde  inda  exiftem  antigos  padroens  ,  como  íe  vè 
na  fonte  do  Ouro,  &  no  de  Belmonte  ,  epiétetos  que  bem  defcobrem 
a  fua  amenidade  )  a  defenderão  o  poífivel  té  que  fedendo  ,  largaram 
por  força  o  fitio,  que  mais  apeteciaõ. 

He  hoje  Benavente  Villa  de  feifcentos  vifinhos  ,  a  principal  Par- 
roquía  logra  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Graça  >  Priorado  da  Ordem 
de  Aviz,  que  rende  quatrocentos  mil  reis,  por  ter  hum  Beneficio  an- 
ncxo,  8c  tem  mais  tres  Beneficiados  da  mefma  Ordem  com  cento  & 
cincoentà  mil  reis  de  renda  cada  hum  ;  Cafa  de  Mifericordia ,  Hoí* 
pitai,  &  eftas  Ermidas,  S  Bento,  Santiago ,  &  S.  André.  O  Prior  he 
juiz  da  Ordem,  de  que  Benavente  he  cabeça  de  Comarca  compre- 
hendendo  diverías  Villas,  8c  lugares  no  deflrióto  de  oiitras ,  em  que 
íe  divide  o  Reyno,  porém  íogeita  à  Mefa  Meftral  de  Aviz. 

O  Senado  defta  Villa  confia  de  hum  Juiz  de  fora  ,  tres  Verea* 
dores,  8c  hum  Procurador,  8c  he  o  mais  rico  de  todo  o  Ribatejo  com 
as  regalias,  que  fe  naõ  achaõ  em  outro  algum  lugar  de  todo  o  Rey^ 
no,  porque,  além  de  íer  fenhor  de  muitas,  8c  fertiliffimas  terras  ,  tem 
a  grandeza  de  nomear  tres  Capei  las,  huma  de  S.  Bertholameo ,  que 
rende  trinta  moyos  de  trigo  além  das  pitanças  :  outra  de  S.  Cathe- 
rina  ,  que  rende  trezentos  mil  reis  ,  &  mais  pitanças  ,  &  outra  que 
inftituío  o  Padre  joaõ  de  Pontes,  que  além  de  vinhas,  olivaes,  &  ca¬ 
ías  muitas  vezes  le  arrendadas  terras  em  vinte  moyos  de  trigo ;  cujo 
produóto  deftribuejn  os  Officiaes  do  Senado  em  efmolas  a  leu  arbí¬ 
trio,  &  fe  cofiumaõ  repartir  todos  os  annqs  pelas  portas  em  corpo 
de  Senado  na  vefpora  de  S.  Thomé. 

He  a  Comenda  defia  Villa  chamada  por  antonomafia  a  Mefa 
Meftral  da  Odem  de  Aviz,  8c  a  logra  Sua  Mageftade  ,  rendendolhe 
huns  annos  por  outros  mais  de  dezafeis  mil  cruzados  ,  além  da  par¬ 
te,  que  logra  a  Mitra,  &  Cabido  da  Sé  de  Evora  ,  que  a  ambos  lhe 
pertence  a  terceira  parte  dos  dizimos. 

Entre  íeus  moradores  fe  achaõ  muitas  familias  nobres ,  fuppofio 
que  o  mayor  numero  delias  faõde  outras  partes  oriundas:  as  de  que 
tenho  noticia  ferem  mais  antigas  na  refidencia  defta  Villa,  íaõ  os  Ra- 
pofos,  8c  Mergulhaés.  Os  Tojaes,  Cunhas,  8c  Ribeiras ,  appellidos, 
que  todos  íe  achaõ  em  huma  familia;  eftaõ  hoje  enlaçados  com  os 

Fr  aí 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.  6lt 

Frades  por  cafamentos.  Outros  Cunhas  ha  'annexosaos  Simoens,  & 
Peftanas,  que  com  os  lobreditos  naÕ  tem  parenteíco. 

As  mais  famílias  nobres ,  q  fe  reconhecem  terem  vindo  de  fora 
para  efta  Villa,  íaÕ  os  Frades  oriundos  mais  do  certaÕ  do  Alentejo  , 
os  quaes  tem  feu  folar  em  Olivença,  onde  hoje  ha  muitos  defta  famí¬ 
lia.  O  Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliário  diz  que  efte  appellido  an¬ 
tigamente  foy  nome  deduzido  de  hum  Cavalheiro  chamado  Frade 
FradiquÇ :  achàraõTe  eftes  na  reftauraçaõ  de  Setuval ,  &  como  fofte 
gente  principal,  hiaõ  cruzados  com  a  Cruz  de  S.  Jorge  ,  que  tomà- 
raò  por  Armas  (obre  hum  rio  de  prata  ,  Sc  como  a  reftauraçaõ  da 
Villa  foífe  em  dia  de  S.  André,  em  íua  memória  tomàraÕ  por  timbre 
huma  Aípa  vermelha  do  mefmo  Santo,  adornada  com  huma  Eftrel- 
la  de  prata  com  outras  m,ais,  quecondecoraõ  o  efcudo. 

Os  Pachecos,  Sc  Sampayos  procedem  de  Fernaõ  Rodriguez  Pa» 
checo,  primeiro  dos  do  appellido  defta  familia,  de  que  fe  trata  ,  que 
por  cafamentos  fe  uniraõ  aos  Sampayos  de  Tràs  os  Montes ,  aonde 
os  defte  appellido  tem  terras,  jurifdiçoens  ,  Sc  Villas  ,  Sc  dahi  forao 
para  Villar  de  Frades,  donde  -vieraõ  para  efta  Villa  ,  Sc  o  primeiro 
foy  Domingos  Pacheco  de  Sampayo  ,  cujo  tio  foy  o  Illuftnííimo 
Pantaleaõ  Rodtiguez  Pacheco,  Inquiíidor  da  Meia  grande  do  TrU 
bunal  do  Santo  Ofício  da  Cidade  de  Lisboa ,  que  faleceo  eleito  Bifpo 
de  Eivas.  Com  eftes  fe  uniraõ  por  cafamentos  os  Collaços  Lobos, 
que  vem  de  Álvaro  Dias  Lobo  ,  Moço  da  CameradelRey  D.  Seba- 
ftiaõ  ,  que  por  mandado  do  mefmo  Rey  o  deixou  nos  Paços  de  AL 
meyrim,  quando  foy  para  a  lamentável  guerra  de  África  ,  querendo 
elleacompanhallo. 

Os  Coftas  nefta  Villa  tem  fua  Honra,  Sc  Capelta  ,  que  inftituío 
D.Elena  da  Cofta  Freyre  ,  viuva  que  ficou  do  Quimico  eftrangeiro 
Francifco  Balaro  de  Aquino.  Os  Villalobos ,  Sc  Vaíconcellos  pro¬ 
cedem  de  Montemòr  o  Novo*,  Sc  por  cafamentos  fe  aparentàraõ  com 
os  Perdigoens ,  Sc  Vecos. 

Os  Franças  procedem  de  Inglaterra,  naõ  obftante  o  appellido  ; 
lograõ  o  foro  deíde  feus  avos  por  ferviços,que  fizeraõ  à  Coroa ;  en- 
laçàraõfecom  os  Faros,  Sc  Matos. 

Os  Ayres,  Sc  Floreados  faõ  oriundos  de]  Saõ  Varaõ  dos  Cam¬ 
pos  de  Coimbra,  aonde  tem  nobre  folar  ,  Sc  como  nas  noílas  memoí 
rias  fenam  trate  de  fuas  Armas,  me  pareceo  dara  confufa  noticiadas 
que  fe  achaõ  de  pedra  no  feu  folar  ,  que  naõ  declara  mais  que  ferem 
duas  alabardas  em  afpa  com  tres  ílores  de  Liz  entre  os  braços, &  hüa 
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por  timbre.  Delles  procedèraõ  grandes  homens  em  letras  ,  como  o 
Padre  Manoel  Fernandes,  Confeífor  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  o 
Padre  Frey  Antonio  do  Eípirito  Santo,  Author  Morahfta ,  Biípo  de 
Angola,  &  o  Doutor  André  Bernardes  Ayres ,  Lente  de  Prima  dos 
fagrados  Cânones.  Eíta  familia  íe  unio  por  cafamentos  á  dos  Pache- 
chos,  &  Siabras  Nogueiras  ,  Sc  eíles  procedem  do  fitio  chamado  N. 
Senhora  da  Gloria  ,  donde  huns,  &  os  Siabras  ficàraõ  em  Salva- 
terra,  que  íaõ  os  prmcipaes  em  cabedal,  Sc  nobreza  :  outros  le  achao 
nefta  Villa,  que  íe  enlaçàraõcom  os  Pachecos. 

Os  Perdigoens  fiiõ  cambem  oriundos  de  fóra:  o  primeiro  de  que 
fe  íabe  affiíiir  nefta  Villa,  íoy  Theotonio  Perdigão, que  cafou  em  Al- 
cochete,avó  de  Theotonio  Perdigão,  que  agora  exifte  ,  ao  qual  pelo 
caíamento,  que  contrahio  com  D.  Guiomar  ,  lhe  fez  Sua  Mageftade 
merce,  por  ter  fervido  no  Paço, do  habito  de  Chrifto  para  o  dito  feu 
marido,  Sc  filhos,  que  o  primogênito  logra  com  parte  de  Comenda. 

Os  Telles,  &  Avellares  faõ  familias  principaes  ,  que  fe  enlaça¬ 
rão  com  os  Perdigoens,  cujo  Morgado  anda  no  íexo  feminino,  por¬ 
que  exclue  varaõ  ;  logra-oXeonor  do  Avellar  Sc  Toar. 

Os  Soufas  Pachecos  íaõ  também  Matos,  &  Franças  ligados  por 
repetidos  cafamentos  ;  lograo  o  feu  Morgado  na  ribeira  de  Coru^ 
che. 

Os  Peradas  Badeiras  procede  dos  celebres  Bãdeiras,cuja  fama  decã- 
tãoas  noftas  memórias  da  notável  proeza  de  Gonçalo  Pires  Bandeia 
ra,  que  depois  de  divididos  da  fua  patria  ,  ficarão  alguns  em  Coru* 
che,&  íe  achão  outros  nefta  Villa:  logra  hoje  João  de  Perada  o  Mor¬ 
gado,  que  inftituío  o  Padre  João  Rodriguez  Barrozo. 

Os  Rebellos,  Sc  Travaços  procedem  de  Alcochete  ,  Sc  Azeitão, 
Sc  hoje  por  vínculos  de  matrimonio  fe  enlaçao  com  muitas  das  me¬ 
lhores  familias  defta  Villa. 


CAPITVLO  VI. 


*  V.  X 
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x)a  Villa  das  Çalveas. 


ONze  legoas  de  Evora  para  o  Norte  ,  tres  ao  Sudueíle  dc 
Montargil  ,  Sc  duas  de  Aviz  para  a  parte  do  Norte  ,  na 
ladeira  de  hum  monte  eftà  fundada  a  muito  amena  ,  Sc  faluberrima 
Villa  das  Galveas,que  antigamente  foy  Aldea  no  termo  de  Aviz  , 
chamada  Villa  nova  do  Laranjal  >  por  fer  muito  abundante  de 
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frutas  deefpinho,  &  edar  quafi  cercada  de  hum  alegre  valle  ,  povoa¬ 
do  de  muitos  pomares  de  excellentes  frutas,  com  hum  chafariz  com 
duas  bicas  de  excellente  agua.  Mandou-a  povoar  o  Medre  de  Aviz 
D.  Jorge  de  Alencadre,  filho  delRey  D.  João  o  Segundo,  &  lhedeo 
foral  ElRey  D.  Manoel.  He  do  Arcebifpado  de  Evora  ,  tem  trezen^ 
tos  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Lourenço,  co 
hum  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz  ,  Cafa  de  Mileri- 
cordia,  Hofpital,  &  edas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Saturnino  ,  S.  Sebafi- 
tiao,  S.  Antonio,  &  S.  Joao.  O  íeu  termo  tem  duas  Iegoas  de  Norte 
a  Sul,  &  duas  Sc  meya  de  Nafcentea  Poentejhe  fértil  de  vinho,  azei¬ 
te,  Sc  frutas,  Sc  tem  muita  caça,  gado  ,  bons  montados  ,  Sc  colmeas. 
He  Conde  deda  Villa  Dinis  de  Mello  de  Cadro  por  merce  delRey 
D.  Pedro  o  Segundo,  em  prêmio  de  leus  grandes  ferviços.  A  fua  va- 
ron  ahea  íeguinte. 

iPedro  de  Mello  de  Cadro  filho  terceiro  de  Francifco  de  Mello  , 
Alcayde  mór  do  Cadello  de  Outeiro  ,  &  de  D.  Brites  Nobre  ,  foy 
também  Alcayde  mòr  do  dito  Cadello  ,  Sc  cafou  terceira  vez  com 
D.  Guiomar  de  Souía,  Dama  da  fenhora  D.  Catherina  Duqueza  de 
Bragança,  filha  de  Sebadião  de  Soufade  Abreu  ,  &  de  D.  Brites  de 
Barbuda,de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Jeronymo  de  Mello  de  Cadro,  que  foy  Capitaõ  mór  de  Evora 
Governador  do  Cadello  de  S.  Felippe  em  Setuval ,  Alcayde  mòr  d  e 
i  Ourem,  Sc  do  Confelho  Ultramarino  :  caiou  com  D.  Maria  Cortei 
real,  filha  de  Joao  de  Tovar  de  Caminha  ,  Alcayde  mór  de  Villa 
Viçofa,  Sc  de  D.  Iíabel  Corte-real  íua  fegunda  mulher  ,  de  que  teve 
os  filhos  feguintes. 

João  de  Mello,  que  feryio  nas  guerras  do  Alentejo  ,  occupando 
vários  poílos,  Sc  morreo  no  tempo  da  paz,  lendo  Governador  da  Pra¬ 
ça  de  Edremoz  ,  foy  cafado  com  D.  Brites  de  Vargas ,  filha  de  Dom 
Martinho  de  Vargas,  de  que  teve  a  Jofeph  Francifco  de  Mello  ,  que 
fervio  na  guerra  fendp  Capitão  de  Infantaria, &  a  Francifco  deMeU 
lo,  que  hoje  he  Governador  da  dita  Praça  de  Edremoz, &:  outros, 

Dinis  de  Mello  de  Cadro  ,  que  fendo  filho  íegundo,  merecco 
judamente  pelos  feus  ferviços  fazer  huma  grande  Caía  em  Portu^ 
.gal,  íervindo  com  a  fatisfação,  que  publica  a  fama  ,  Sc  occupando 
todos  os  podos  are  o  de  General  da  Cavallaria  ,  que  exercitou  no 
mais  vivo  da  guerra,  &  hoje  he  Medre  de  Campo  General ,  que  go* 

I  verna  as  Armas  da  Provincia  do  Alentejo  ,  Sc  primeiro  Conde  das 
Galveas :  cafou  com  D.  Angela  da  Sylveira  ,  filha  de  André  Mendes 
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Lobo,  &  de  D.  Leonor  da  Sylveira,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

André  de  Mello,  que  he  formado  em  Coimbra  ,  &  Deaõ  da  Ca- 
pella  de  Villa  Viçofa. 

D.  Maria  Corte-real,que  cafou  com  D.  Luis  de  Almeyda,  irmão 
de  D.  Pedro  de  Almeyda,  Vifo-Rey  da  índia  ,  de  quem  ficou  viuva 
com  filhos,  fendo  o  mais  velho  D.  João  de  Almeyda  ,  que  hojehe 
Capitão  de  Infantaria  na  Provinda  do  Alentejo,  &  Comendador  de 
S.  Salvador  de  Eivas. 

Pedro  de  Mello  de  Caftro  ,  que  he  o  fucceftor  da  Caía  de  feus 
pays,  Sc  íegundo  Conde  das  Galveas  ,  foy  Capitaõ  de  Cavallos  no 
Alentejo ,  &  hoje  he  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Olivença:  cafou 
com  D.  Ifabel  de  Borhon,  filha  de  D.  Antonio  de  Almeyda,  fegundo 
Conde  de  Avintes,  &  de  D.  Maria  Antonia  de  Borbon  ,  de  que  tem 
entre  outros  filhos  a  Antonio  de  Mello  de  Caftro  ,  que  ha  de  fer  o 
herdeiro  defta  Caía. 

Antonio  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  filho  terceiro  de  Jerony* 
mo  de  Mello  de  Caftro,  &  irmaõ  dos  ditos  Joaô  de  Mello ,  &  Diais 
de  Mello  de  Caftro,  primeiro  Conde  das  Galveas  ,  paftou  a  fervir  á 
índia,  aonde  foy  Governador  de  Sofala,  Sc  teve  outros  poftos  ;  per* 
deo*fe  vindo  para  o  Reyno,  &  caiou  naquelle  Eftado  com  D.  Anna 
Moniz,  filha  de  Julio  Moniz  da  Sylva,  &  de  D. Maria  de  Azevedo  , 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  que  fe  peruèraõ  com  leu  pay,  a 

Julio  de  Mello,  que  tinha  vindo  para  o  Reyno  antes  de  feu  pay, 
&  fervio  no  Alentejo,  fendo  Tenente  Capitaõ  de  Cavallos  ,  o  qual 
hoje  vive  em  Lisboa. 


C  APITVLO  VII. 

T)a Filia  deBemvillà. 

O  Arcebifpado,  &  Provedoria  de  Evora,huma  legoa  de  Aviz 
para  o  Norte,  em  hum  ameno  valle  ,  que  banhaõ  as  caudelo- 
fas  ribeiras  de  Seda,  &  Sarrazolla,  eftá  fundada  a  Villa  de  Benavilla, 
a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Dinis ,  que  a  fez  Villa.  Tem  ioo.  vifi- 
nhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  ao  Martyr  S.  Sebaftiaõ, 
com  hum  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz,Caía  de  Mi* 
fericordia,  Hofpital,  &  eftas  Ermidas,  S.  Domingos,  S,  Pedro,&  N. 
Senhora  de  Entre  as  aguas,  imagem  milagrofa  ,  &  de  grande  roma¬ 
gem.  He  Alcayde  mór  defta  Villa  D.  Luis  de  Alencaftre  ,  Conde 
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de  Villa-novade  Portimão,  que  nella  aprefenta  Alcayde  menor.  O 
feu  termo  he  fertii  de  bom  trigo,  recolhe  algum  azeite  ,  8c  vinho  , 
tem  muita  caça,  &  colmeas,  com  i8.  herdades,  que  povoaò  6o,  vifi- 
uhos,aos  quaes  comprehende  huma  Parroquia  da  invocaçaò  de  S. 
Saturnino  de  Vai  longo  com  hum  Capellaò  da  Ordem  de  Aviz. 


CAPITV-LO  VIII. 

% 

da  Filia  de  Seda , 

NO  Biípado  de  Eivas,  8c  Provedoria  de  Evora  ,  tres  legoas  ao 
•Nornoroeítede  Aviz,  em  lugar  imminente  tem  feuaílento  a 
Villa  de  Seda,  cercada  de  muros  de  baítante  altura  fem  ameyas,&  la* 
çada  por  hum  ferro;&  o  feu  caítello, chamado  Arminho, eftá  íobre  o 
rio,  que  chamaò  a  ribeira  de  Seda,  errThum  monte  tam  alcantilado , 
que  com  fer  larga  diilancia, largando  huma  pedra  da  maõ  nao  pàra 
fenaò  na  agua.  Fundoufeefta  Villa  em  Alparrajaõ,fitÍo  duas  legoas 
diítante,  permanecendo  opulenta  em  tempo  dos  Romanos  ;  depois 
fe  deítruio  com  as  gerras,&  a  povoàrão  os  Lufitanos  aonde  agora ef. 
tà.  Finalmente  a  conquiílàrao  aos  Mouros  feus  Comarcanos,  8c  de¬ 
ita  voz,  a  Fortaleza  fe  dá  (porque  veyo  embaixada  fe  queriaõ  render) 
refultou  à  Villa  o  prefente  nome.  ElRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro  lhe 
deo  foral  de  Villa  a  30.de  Outubro  de  t417.com  todos  os  prvilegios, 
8c  preeminencias,  que  como  a  tal  íaò  devidas  ,  tendolhe  jà  muito  té- 
po  antes  íeparado  o  termo  o  Meltrede  Aviz  D.  Lourenço  Affbnfo 
em  tempo  delRey  D.  Dinis,  Tem  300.  viíinhos  cóm  huma  Parro¬ 
quia  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Efpinheiro,  com  hum  Prior,  8c 
dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  &  hum  Comendador  ,  que  he 
D.  Luis  da  Sylveira  ,  Conde  de  Sarzedas.  Tem  Cafa  deMifericor- 
dia,  &  eftas  Ermidas,  S.  Bento,  o  Efpirito  Santo,  S.  Pedro  ,  S.  S  ebaí* 
tiaõ,  S. Marcos,  8c  S.  Antonio. 

Por  junto  deita  Villa  paíla  a  ribeira  de  Seda  ,  fobre  a  qual  cílá 
fundada  a  famofa  ponte  da  antiga  Villa  Fermofa  ,  íundaçaõ  dos  Ro¬ 
manos,  obra íingular,&  fegundo a tradiçaô  ,  fabricado  mefmo  artí¬ 
fice,  que  fez  a  celebre  ponte  de  Alcantara.  Por  eíta  ponte  de  Seda 
vay  até  à  Villa  de  Alter  do  Chaõ  o  celebre  ,  &  antiquiífimo  alicer¬ 
ce,  que  fundàrao  os  Romanos  ,  o  qual  íe  deixa  ver  até  à  Cidade  de 
Merida,  antiga  Corte  da  Lufitania.  O  termo  deita  Villa  chega  ate 
Ponte  do  Sor,(quefaõ  quatro  legoas)  Villa  bem  conhecida  pelo  cõ* 
Tom.  II.  FíFiij  curfo 
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curíb  da  íua  edrada  para  todo  o  Alentejo:  tem  muitas  lavouras  ,  & 
duas  coutadas  do  Concelho  ,  em  que  ha  grande  quantidade  de 
coelhos  ,  lebres  ,&  perdizes  ,  8c  algumas  corças  >  recolhe  al¬ 
gum  vinho  ,  8c  azeite  ,  &  tem  muitos  montados  ,  &  herda¬ 
des  com  feus  pados,  &  ha  muitas  terras  de  hervagens  comuas.  Tem 
aoo.vifinhos  com  duas  Parroquias,  S.  Domingos  de  Serrajola,  8c  S. 
Pedro  da  Ervedeira,  Curados  da  Ordem  de  Aviz;  8c  no  fitio  de  Al- 
parrajaò  ha  huma  Ermida  de  N.  Senhora  dos  Prazeres^magem  muy 
milagrofa  ,  8c  de  muita  romagem.  Ha  nede  termo  duas  fontes  de 
fingular  propriedade ;  ado  fitio  de  Alparrajaõ,  quechamaõdo  Frei- 
xeal,  he  de  agua  tam  fria,  quefe  à  noite  lhe  lançaÕ  peixes ,  pela  raa- 
nhaa  os  achão  mortos ,  8c  com  os  olhos  extravafados.  A  outra  fonte 
edà  entre  as  vinhas  perto  da  Vilía,  8c  he  de  agua  clariffima  ,  mas  de 
tal  natureza, q  affirmão  os  moradores  da  terra  naõ  cozer  carne  algüa. 


C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 


NO  Bifpado  de  Eivas,  8c  Provedoria  de  Evora  ,  íeis  legoas  de 
Edremóz  par  o  Norte,  8c  cindo  ao  Nordede  de  Aviz,  em  hü 
alto  penhafco  com  foberbo  Cadello  ,  que  mandou  arrazar  D.  Joaõ 
de  Audria,  edà  fundada  a  Villa  de  Alter  Pedrofo  ,  cuja  origem  he  a 
tfiefma  que  a  de  Álcer  do  Chaõ,  porque  ambas  eítas  Villas  eraõ.  an¬ 
tigamente  o  mefmo  povo,  8c  juriídiçàó  ,  que  em  tempo  dos  Roma* 
nos  (é  chamava  Elteri,  8c  devia  de  fer  huma  das  grandes  povoaçoés 
de  Efpanha,  fegundo  modra  o  grande  efpaço  de  terra  ,  que  occupa* 
va  ;  8c  qüe  Elteri  foííeo  feu  nome,  conda  de  hamadas  tres  vias, com 
que  o  Emperador  Antonino  Pio  fahede  Lisboa  ate  Merida,&  ha  tra* 
diçaõ  entre  os  naturaes,  que  aífim  lhe  ficou  de  feus  antepafíados.  A 
occafiaõ  que  houve  para  fe  desunirem,  8c  apartarem  em  duas  Villas* 
8c  jurifdiçoens ,  foy  o  fucceder  na  Coroa  dede  Rey no  ElRey  Dom 
AíFonfo  o  Segundo,  o  qual  querendo  gratificar  os  grandes  ferviços  > 
que  nas  guerras  contra  os  Mouros  lhe  fizeraô  os  Cavalleiros  da  Mi* 
licia  de  Evora,  depois  de  confirmar  ao  Medre  Dom  Fernaõdienes  a 
doaçao  ,  que  lhe  fez  ElRey  D.  Afíonfo  Henriques,  leu  avò,  de  Co- 
ruche,  8c  do  Alcácer  de  Evora,  8c  da  horta,  8c  cafas  de  Santarém  ,  8c 
a  qua  fez  ElRey  D.  Sancho,feu  pay,  ao  Medre  D.  Gonçalo  Viegas 
dos  Cadellos  de  Mafra,  Alpèdris,  Alcanede,  8c  Jurumenha  j  fez  de 
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novo  aoditò  Medre  D.  Fernnõdicnes ,  8c  à  fua  Ordem  hama  ampia 
doaçaõda  Vil  Ia,  &  Cadello  de  Aviz  ,  demarcandolhe  muy  grande 
termo.  E  como ElRey  neda  doaçaõ  naõ  nomeou  V i  1  Ias,  nem  laga¬ 
res,  fenaoo  que  fe  incluía  depuro  no  circulo  da  diviíaõ,  que  foy  fa¬ 
zendo,  &eftahia  pelo  récefe,  que  era  via  militar  ,  com  que  o  Itine¬ 
rário  de  AntoninoPio  íahe  de  Lisboa  atè  Merida  ,  de  calçada  de 
pedra  que  hoje  chamao  alicerce  ,  8c  pada  por  entre  o  fitio  de  Alter 
do  Chaò,  8c  de  Alter  Pedroío,  ficou  aquella  parte,  que  antigamente 
era  hum  mefmo  lugar,  &  jurifdiçaõ,  dividida  em  dous  dedriétos  fe- 
parados,  porém  fempre  confervâraó  o  nome  de  Alter  comdifferen^ 
ça  de  appellidos,  tomados  dos  fidos,  em  que  cada  qual  ficava  ,  hum 
do  chão,  por  edar  em  terra  chaa,  8c  plana ,  outro  Pedroío,  a  refpeito 
das  muitas  pedras,  8c  rochedos,  em  que  edà  fundado. 

Tem  efta  Villa  50.  vifinhos,  8c  no  termo  ,  que  ferao  duas  legoas 
de  comprido,  8c  mais  de  meya  de  largo, terà  40  moradores, aos  quaes 
comprehende  huml  fó  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  das 
Neves,  Vigayraria  da  Ordem  de  Aviz  ,  com  duas  Ermidas  annexas , 
S.  Pedro,  8c  S.  Bento.  Ha  no  feu  termo  alguns  olivaes  ,  8c  horras, 
efpecialmente  a  quinta  dos  Miradas,  que  tem  muitas  fontes,  8c  mui¬ 
tas  frutas  de  efpinho  ,  8c  de  toda  a  caída.  O  Cadello  deita  Villa  fe 
chamava  da  recreação, pela  muita  que  caufa  o  eítar  vendo  de  fua  tor¬ 
re  onze  Villas  acaítelladas,  a  Cidade  de  Portalegre  ,  8c  outros  luga* 
res  de  menos  conta.  Foy  Alcayde  mór  delle,  8c  o  teve  por  ElRey 
D.  joaõ  de  Calteila  Rodrigo  Annes  de  Barbuda, irmaõ  deD.Martim 
Annes  de  Barbuda  Medre  de  Alcantara  ,  no  tempo  das  guerras  deL 
Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro.  Hoje  he  Comendador  ,  8c  Alcayde  mor 
deita  Villa  Luis  Guedes  de  Miranda  Henriques  ,  fenhorda  Villa  de 
Murça,  &de  outros  lugares. 


CAPITVIOX. 


T)a  V ilU  àe  Cabeça  de  Vide. 

ínco  legoas  ao  Nordededa  Villa  de  Aviz  ,  quatro  de  Portale¬ 
gre  para  o  Poente,  8c  huma  ao  Sueite  de  Alter  Pedroío  ,  na  la¬ 
deira  de  hum  monte  para  a  parte  do  Sul  eítà  íundada  a  Villa  de  Ca^ 
Beça  da  Vide,  muito  mais  forte  por  fitio  ,  8c  natureza  ,  que  por  arte 
de  feus  muros,  8c  Cadello.  Foy  fundada,  íegundo  a  tradição  de  ho? 
mens  antigos,  pelos  povos  circumvifinhos  perto  dede  fitio  ,  onde 
*:x.l  ^  agora 
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agora  chamão  o  Pombal,  os  quaes  eícapando  com  vida  de  hua  gran¬ 
de  batalha  contra  os  Mouros  ,  fe  acolherão  ao  alto  do  monte  por 
caufa  da  corrupção  dos  corpos  mortos,  que  eftavão  por  terra, &  tan* 
to  que  refpiràrão  os  ares  puros,  logo  cobrarão  faude  ,  &  forão  po* 
voando  o  fitio,  a  que  puzerão  nome  Cabeço  da  Vida.  Outros  com 
melhor  fundamento  tem  para  íi  que  tomàra  o  nome  de  huma  gran¬ 
de  vide,  que  havia  no  cume  do  monte, trazendo  em  prova  as  Armas, 
de  que  ufa,  que  laò  hum  Caltello  com  huma  cepa  ao  pê  ,  de  que  fe 
produzem  muitas  vides  cubertas  de  folhas,  que  o  eftão  cercando. 

He  efta  Villa  do  Bifpado  de  Eivas ,  &  lhe  deo  foral  ElRey  Dom 
Manoel  em  Lisboa  i.de  Julho  de  i$i2.  Tem  800.  vifinhos  como 
mais  fermofo  rocio,  que  ha  entre  o  Tejo,  8c  Guadiana  ,  aonde  paf. 
feãoos  Cavalleiros,&  principaes  da  Villa  ;  a  todos  comprehende 
huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora,  com  hum  Prior  ,  8c 
tres  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericor- 
dia,  Hofpital,  em  que  fe  curão  os  enfermos  ,  &  fe  provem  os  paíla- 
geiros,  8c  na  Igreja  do  Efpirito  Santo,  Caía  antiga  ,  8c  de  muita  de* 
voçao,  ha  outro  Hofpital  para  o  mefmo  effeito :  as  Ermidas  faõ  tres, 

S.  Anna,  S.  Bràs,  &  S.  Sebaftião  Tem  voto  em  Cortes  com  aíTen* 
to  no  banco  treze,  &  aííifte  ao  feu  governo  civil  hü  Juiz  de  fora,  Ve^ 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõ  da  Camera  ,  Juiz 
dos  Orfaòs  com  feu  EÍcrivão,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcayde,&  he  * 
da  Provedoria  de  Evora.  He  Alcayde  mór  ,  8c  Commendador  deíla 
Villa  Luís  Guedes  de  Miranda  Henriques,  fenhor  de  Murça.  O  leu 
termo  produz  muito  trigo,  vinho,  azeite ,  &  tem  alguns  montados , 

8c  colmeas ;  paílaõ  por  elleduas  ribeiras,  a  de  Vide  junto  à  Villa  ,  8c 
outra  mais  diftante,  que  chamão  o  Videgaõ, ambas  com  muitas  hor¬ 
tas,  &  pomares  de  todo  o  genero  de  frutas,  8c  hortaliças :  nellas  ha 
muitos  engenhos, &  lagares  de  azeite, azenhas, &  pizoens. 


CAPITVLO  XI, 


Da  Villa  de  Fronteira • 


QUatro  legoas  de  Borba  para  o  Note',  8c  quatro  de  Aviz  para  o 
Naícente  no  Bifpado  de  Eivas,  em  fitio  aIto,&  plano  eftáfun- 
dada  a  Villa  de  Fronteira,  que  fundàraõ  pouco  tempo  depois 
de  Aviz  os  mefmos  Meftres,  8c  Cavalleiros  em  hum  outeiro  ,  a  que 
hojt  chamão  villa  velha  ,  aonde  eftava  huma  atalaya  fronteira  aos 

Mou- 
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Mouros  de  Vayamonte  ,  de  que  tomou  o  nome.  Outros  dizem  que 
ElRey  D.Dinis  fundou  efta  Villa, mandando ddftruir  a  povoaçao , 
que  eftava  em  Villa  velha,  &  fundar  de  novo  outro  lugar;  8c.  pergü* 
tandoíe-lhe  em  que  fitio  ,  reípondeo :  Nefla  fronteira  ;  apontando 
o  em  que  hoje  eftà  a  Villa,  8c  eftenome  Fronteira  lhe  ficou.  No  íl- 
tio  da  Villa  velha  ainda  eftaò  abertas  muitas  covas  a  mo.do  de  poços, 
que  deviaó  ficar  da  primeira  fundaçaõ  ;  nelle  eftà  huma  Ermida  de 
N.  Senhora  de  grande  romagem.  Deo  foral  a  efta  Villa  ElRey  Dom 
Manoel  emjjisboa  i. de  Julho  de  iji i.  tem  feu  Caftello  com  duas 
torres  para  o  Norte,  &  em  o  portal  de  huma  eftaõ  humas  letras  eis 
tranhas,  que  alguns  dizem  fignificar  cafa  de  prazer.  As  mais  torres, 
que  teve  fua  muralha  quafi  de  todo  arruinada, faõ  fete.  Tem  mil  vifi- 
nhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçaõ  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Atalaya,*cujo  titulo  lhe  poza  Rainha  S.  Ifabel  :  he  Temí 
pio  fumptuofo,  &  bem  ornado,  em  que  ha  huma  relíquia  de  S.Gau- 
dencio,  tem  hum  Prior,  8c  quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz- 
Tem  mais  Cafa  de  Milericordia,  Hofpital ,  hum  Convento  da  invo. 
cação  de  S.  Antonio  de  Capuchos  da  Província  da  Piedade  ,  8c  eftas 
Ermidas,  N.  Senhora  da  Villa  velha,  S.  Pedro,  S.  Sebaftiaõ,que  tem 
huma  relíquia,  S.  Miguel,  S,  Catherina,o  Efpirito  Santo  ,  8c  no  cams 
po  na  Aldeade  Vai  de  Maceiràs  tem  huma  Parroquia  da  invocaçao 
de  S.  Saturnino,  Curado. 

Goza  efta  Villa  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  doze , 
&  tem  feira  a  29.  de  Junho.  Aíhftemao  feu  governo  civil  hum  Juiz 
de  fora,  tres  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivao 
da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  OrfaÕs  com  feu  Efcrivao,  quatro  Tabel- 
liaens,  &  he  da  Provedoria  de  Evora.  O  leu  termo  he  fértil  de  trigo, 
azeite,  vinho,  frutas,  gado,  caça ,  8c  tem  grandes  montados  ;  paíía 
por  eile  o  rio  de  Aves,  que  leva  muiço  peixe.  No  V alie  de  Amoreis 
ra,aondechamaóaSerejeira,ha  veftigios  de  edifícios  antigos, &  nelles 
fe  achàraõ  algumas  peças  de  ouro  de  muito  pezo  ,  8c  valor.  Tãbem 
nefte  termo  fe  deu  a  batalha  dos  Atoleiros  entre  Portuguezes,&  Ca- 
>  ftelhanos,  déquem  o  Condeftable  D.  Nuno  Alvares  Pereira  alcan- 
;>  çou  vitoria  ,  como  fe  conta  na  fua  Chronica.  He  Marquez  defta 

I  Villa  D.  Fernando  Mafcarenhas,  cuja  varonia  he  a  feguínte. 

D.  Manoel  Mafcarenhas  foy  filho  quarto  do  Capitaõ  dos  Gine¬ 
tes  D. Fernando  Martins  Mafcarenhas, &  de  D.Violãte  Henriques  fua 
fegunda  mulher  :  foy  CÕmeodador  do  Rofmaninhal,  8c  Governador 
de  Arzila  :  cafou  com  D.Leonor  Henriques ,  filha  herdeira  de  Frã* 
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cifco  Palha,  Comendador  de  Santa  Maria  de  Barri  ,  Alcaydemór  de 
Fronteira,  &  Contador  da  Cafa  de  Ceuta  ,  &  de  D.  Maria  de  Souía, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernaõ  Mafcarenhas,  que  foy  íenhor  da  Cafa ,  8c  Comenda  , 
8c  morreo  valeroíaméte  na  batalha  de  Alcacere  com  ElRey  D.Seba^ 
ítiaò :  cafou  com  D.  Felippa  da  Sylva,  filha  de  D.  Julianes  da  Coita/ 
Veador  da  Fazenda,  &  de  íua  fegunda  mulher  D.  Joannada  Sylva  , 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Manoel  Maícarenhas>que  teve  a  Cafa  de  feu  pay  ,  8c  foy  Gos: 
vernador  de  Mazagaõ  :  cafou  com  D.  Francifca  de  Ataíde  ,  filha  de 
D.  Nuno  Manoel,  íenhor  de  Tancos,  &  de  D.  Joanna  de  Ataíde  ,  de 
que  teve, entre  outros  filhos, a 

D.  Felippe  Mafcarenhas,  quefoy  Vifo-Rey  da  índia  ,  &  fez  o 
Morgado  de  Cuculim  naquelle  Eítado,  qhoje  he  defeufobrinho  co 
titulo  de  Condadojcomo  abaixo  diremos.  O  irmaò  maisvelho  do  dL 
to  D.  Felippe  Mafcarenhas ,  foy  Dom  Fernando,  fenhor  da  Cafa  de 
feus  pays,&  primeiro  Conde  da  Torre  por  mercedelRey  D.  Felippe 
o  Quarto,  8c  General  das  Armadas  de  Portugal,  &  Caitella  :  calou 
côm  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Luis  Lobo  da  Sylveira  ,  fe^ 
nhor  de  Sarzedas,  8c  de  D.  Joanna  de  Lima,  de  que  teve  ,  entre  ous 
tros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Mafcarenhas,  que  foy  íegundo  Conde  da  Torre  ,  8c  pri¬ 
meiro  Marquez  da  Fronteira  ,  dos  Coníelhos  de  Eílado,  &  Guerra  , 
8c  GentiLhomem  da  Camera  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  Meftre 
de  Campo  General  da  Corte,  &  Eítremadura,  &  D.  Prior  do  Crato: 
cafou  com  D.  Magdalena  de  Mendoça,  filha  de  D.  Francííco  de  Sá  8c 
Menezes,  Conde  de  Penaguiaó,  &  de  D.  Joanna  de  Caítro  ,  de  que 
teve  a 

D.  Fernando  Mafcarenhas ,  que  he  íegundo. Marquez  deFron^ 
teira,  Cavalheiro  muy  fciente  nas  Mathematicas  ,  8c  de  animo  gene- 
rofo;  foy  Governador  do  Algarve  com  grande  aceitaçaõ,  hoje  he  do 
Confelho  de  Guerra  ,  8c  Governador  das  Armas  das  Provincias‘da 
Beira,  8c  Alentejo  :  cafou  com  D.  Joanna  Leonor  de  Menezes,  filha 
de  D.  Jeronymo  de  Ataíde,  Conde  de  Atouguia,  8c  de  D.  Leonor  de 
Menezes  fua  fegunda  mulher,  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  Mafcarenhas, 
que  he  herdeiro  deita  illuftre  Caía,  8c  quarto  Conde  da  Torre  ;  a  D. 
Franciíco  Mafcarenhas,  D.  Antonio  Mafcarenhas ,  8c  D.  Luis  Maf¬ 
carenhas  ;  a  D.  Maria  de  Nazareth ,  Freyra  no  Moíleiro  de  S.  Clara 
de  Santarém;  a  D«  Ifabel  Mafcarenhas, Religiofa  no  Moíteiro  do  Sa* 
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Cra mento  de  Lisboa;  a  D.Innocecia  Narciza  de  Toledo,  Sc  a  D.An- 

tonia  Maria  de  Faro. 

Foy  também  filho  do  dito  D.  Joaõ  Mafcarenhas,  primeiro  Mar- 
quez  de  Fronteira,  D.  Francifco  Mafcarenhas ,  que  herdou  o  Morga. 
do  de  feu  tio  D.  Felippe  Mafcarenhas  acima  nomeado  ,  &  foy  o  pri¬ 
meiro  Conde  de  Cuculim  por  merce  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ; 
cafou  com  D.  Maria  de  Noronha  fua  prima,  filha  de  D.  Francifco  da 
Gama,  fegundo  Marquez  deNiza,&  de  D.Elenada  Sylveira, fua  pri¬ 
meira  mulher,  de  que  teve  a  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  a  D.  Magdalena 
Religioía  no  Mofleiro  do  Sacramento, &  a 

D.  Felippe  Mafcarenhas  ,  que  he  fegundo  Conde  de  Cuculim, 
foy  Meílre  de  Campo, &  fe  achou  na  tomada  de  Valença  de  Alcan- 
rara,  onde  procedeo  com  grande  valor  :  cafou  com  D.  Catherina  de 
Alencaílre,  filha  de  D.  Luis  da  Sylveira,  íegundo  Conde  de  Sarze- 
das,  Sc  de  íua  mulher  a  Condeça  D.  Maria  de  Alencaílre,  de  que  tem 
a  D.  Franciíco  Mafcarenhas,  a  D.  Maria  Joíefa  Mafcarenhas,  &a  D. 
Mariana  Benta  Mafcarenhas.  •.  ■  i 

He  Alcayde  mor  deíla  Villa  Antonio  Leite  Pacheco  Malheiro  , 
cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  nobre,  Sc  antiga  familia  dos  Leites  traz  fua  origem  de  tres  ir* 
maõs  fidalgos  ,  que  vieraõ  do  Reyno  de  França  com  o  Conde  D. He, 
rique,  tronco  dos  Reys  de  Portugal  ;  o  primeiro  ficou  em  Galliza, 
onde  fez  Cafa  ;  o  fegundo  fundou  íua  Cafa  na  Provinda  de  Entre 
Douro  Sc  Minho,  onde  tem  íeu  íolar  na  quinta  do  Barrozaõ,  íítuada 
no  Concelho  de  Cabeceiras  de  Bailo,  com  feu  Morgado,  que  poííue 
hoje  feu  deícendente  Antonio  Leite  Pereira  ,  fidalgo  da  Caía  de  Sua 
Mageílade.  O  terceiro  irmaõ  veyo  para  Santarém ,  onde  fez  Cafa  > 
de  que  foy  poííuidor  íeu  defcendente  Diogo  Leite  Pacheco  ,  filho  de 
Francifco  de  Macedo  Leite,  &  de  fua  mulher  Guiomar  de  Freitas ,  o 
qual  cafou  com  Joanna  Dias,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  An* 
tonio  Leite  Pacheco  de  Macedo,  que  cafou  com  D.  Maria  Cardoía  , 
natural  de  Santarém,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Leite  Pacheco  de  Macedo  ,que  cafou  com  D.  Luiza  An* 
toniade  Mello,  natural  de  Lisboa,  filha  de  Gaípar  Malheiro  ,  fidal* 
■go  da  Caía  de  Sua  Mageílade  ,  &  de  fua  mulher  D.  Anna  Maria  Fer* 
reira.  Deíle  Gafpar  Malheiro  foraõ  filhos,  entre  outros  ,  Francifco 
Malheiro,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageílade ,  Alcayde  mor  da  Villa 
da  Fronteira,  Commendador  de  Santiago  de  Lanhoío  na  Ordem  de 
Chrifto,  Sc  do  Coníelho  Ultramarino ;  Sc  Manoel  Malheiro ,  Arce¬ 
diago 
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dia^o  na  Sede  Évora.  Delia  teve  a  Antonio  Leite  Pacheco  Malhei* 
ro,  Fr.  Jorge  de  Macedo,  Religioíb  Eremita  deS.  Agoítinho,  Fran* 
cifco  Malheiro  Leite,  Arcediago  de  Montemor  na  Sè  de  Evora  ,  8c 
Ped/ode  Macedo  Leite,  Arcediago  de  Santarém  na  Sè  de  Lisboa. 

Antonio  Leite  Pacheco  Malheiro  he  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Ma- 
geftade,  Comendador  de  Villa  Franca  de  Xira  ,  &  Alcayde  mòr  da 
Villa  da  Fronteira ,  foy  Capitaò  dos  Familiares  do  Santo  Officio  de 
Lisboa,  &  hoje  he  CapitaÕdeCavallos  da  Ordenança  da  guarniçaò 
da  Corte,  filho  mais  velho  de  Diogo  Leite  Pacheco  de  Macedo  ,  & 
de  fua  mulher  D.  Luiza  Antonia  de  Mello:  foy  caiado  com  D.  Vio- 
lante  Engraciade  Sà,  natural  do  Concelho  de  Sinfaens,  filha  de  Ma¬ 
noel  de  Vafconcellos  Pereira,  fenhor  do  Morgado  de  Alvarenga  ,  fi¬ 
dalgo  da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  8c  de  fua  mulher  D.  Anna  Maria 
de  Mello,  irmaa  do  Balio  de  Acre,  Lugar-Tenente  do  íenhor  Infan* 
te  D.  Francifco  ;  de  que  teve  a  Ignacio  Leite  Pacheco  Malheiro, que 
morreo  de  doze  annosj  aCaietano  Leite  Pacheco  Malheiro  ,  8c  Je- 
ronymo  Leite  Pacheco  Malheiro. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XII. 


Da  V illa  da  Figueira . 

NO  Arcebifpado,  8c  Provedoria  de  Evora  ,  quatro  legoas  da 
Villa  de  Eftremòz  para  o  Norte  ,  8c  duas  da  de  Aviz  para  o 
Nafcente,  em  hum  tezo  naõ  longe  da  ribeira  de  Aviz,  que  corre  de 
Oriente  para  o  Sul,  eítà  fundada  a  Villa  da  Figueira  ,  a  quem  deo  fo¬ 
ral  ElRey  D.  Manoel  eftandoem  Santarém  o  primeiro  de  Outubro 
de  1510.  Tem  140.  viíinhos,que  habitaõ  humarua  muy  comprida, 
8c  outra  mais  pequena,  que  vay  para  a  Igreja  Parroquial  ,  que  he  da 
invocaçaõ  de  Saõ  Bràs,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz  ,  8c  Comenda  , 
que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  pagas  as  ordinárias.  Tem 
Cafa  de  Mifericordia,  Hoípital,  8c  quatro  Ermidas.  Affiftem  ao  feu 
governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  tres  Vereadores,  hum  Procuras 
dor  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eis 
crivaõ,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  8c  Notas  ,  8c  hum  Alcayde. 
Ao  militar  hum  Capitaò  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenan* 
ça.  He  efta  Villa,  8c  feu  termo  abundante  de  trigo,  cevada,  legumes , 
hortaliça,  gado,  caça,  8c  tem  muitos  montados ,  8c  colmeas. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XIII. 

da  Filia  do  Cano . 

TRes  legoas  da  Yilla  de  Eftremóz  para  o  Norte,  duas  &  meya 
ao  Lesfuefte  daVilla  de  Aviz  ,  &  legoa  &  meya  da  Vil  la  de 
Souzel,  no  Arcebifpado  de  Evora,  em  huma  alegre,  &  frefca  alame¬ 
da,  que  povoaõ  frondofos  Arvoredos ,  com  abundancia  de  criftalinas 
aguas  tem  feu  aífentoa  Villado  Cano  ,affim  chamada  dos  muitos  ca¬ 
nos,  que  por  ella  correm ,  ou  de  algum  notável, que  antigamente  ha¬ 
via  nefte  íitio.  De  fua  fundaçaõ  naÕ  achei  noticia  certa, por  fer  mais 
antiga,  que  a  Villa  de  Aviz,  a  quem  ella  he  fogeita,  pois  nella  fe  cõ^ 
ferva  huma  torre  para  a  parte  do  Sul  junto  ao  Convento  ,  que  fe  diz 
fer  do  Cano  ,  que  os  moradores  em  Aviz  fizeraÕ  para  fe  valerem 
delia  em  tempo  dos  Mouros.  ElRey  D.  Manoel  lhedeo  foral  em 
Santarém  o  primeiro  de  Novembro  de  iyi2.  Tem  250.  vifinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Prior  ,  &  hum  Beneficiado 
da  Ordem  de  Aviz,  de  que  he  Comenda,  que  rende  oitenta  mil  reis, 
pagas  as  ordinárias,  Cafa  de  Mifericordia,&  tres  Ermidas.  Tem  duas 
fontes,  huma  que  chamaõ  a  fonte  grande,  por  fer  huma  grande  ca¬ 
fa  de  agua  excedente,  quente  de  Inverno,  8c  fria  de  VeraÕ:  delia  fa- 
he  hum  cano  de  agua,  (  baftante  para  moerem  engenhos ,  fe  naõfora 
o  íitio  todo  igual  fem  queda  para  elles )  com  que  íe  regaõ  muitas  hor¬ 
tas,  pomares,  &  alemos  tam  altos  ,  que  he  o  final  por  onde  fe  deixa 
ver  de  algumas  partes,  8c  muitos  freixos  ,  que  a  fazem  muito  mais 
frefca,  &  aprazivel  com  os  muitos  rouxinoes,  pintafilgos  ,  Sc  outras 
aves,  que  nelles  fazem  íeus  ninhos  ,&  com  o  feu  fiiave  canto  faõ  re- 
mora  dos  paííageiros.  A  outra  fonte,  que  chamaõ  da  Igreja  naõ  lan¬ 
ça  tanta  agua,  mas  com  ella  fe  regaõ  alguns  quintaes  taõ  grandes, que 
bem  podiaõ  fervir  de  quintas,  feeftiveraõ  no  termo  de  Lisboa,  todos 
com  agua  de  beber,  &  muitos  com  agua  para  gafto  da  cafa  ,  8c  em 
hum  delles  eftà  huma  grande  palmeira,  que  dizem  fer  a  mais  alta  do 
Reyno.  Para  o  Nafcente  tem  huns  olheiroens  de  agua  ,  que  chamaõ 
a  fonte  dos  olhos,  por  eftar  nelles  fervendo  tanta  agua  ,  donde  íahe 
hum  cano  delia,  com  que  moem  azenhas,  8c  pizaõ  j  Sc  a  agua  das 
azenhas  fe  converte  em  pedra  dentro  na  caldeira,  de  íorte  que  muitas 
vezes  fe  tira  dentro  delia  outra  caldeira  de  pedra,  q  fe  fez  da  agua  ;  8c 
por  tradição  antiga  fe  conta  que  jà  eftes  olheiroes  indo  hum  homem 
Tom.  II.  Ggg  com 
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com  hum  carro  o  fovertèraõ  com  carro,  &  boys  ,  &  nao  appareceo 
mais. 

Tem  mais  eítaVilla  para  o  Poente  outra  fonte, que  chamaô  El- 
molinha,  fituada  em  hum  campo,  que  terá  de  largo  hü  tiro  de  mofi- 
quete,  &  dous  de  comprido  alegre ,  &  bemaííentado  ,  de  cuja  agua 
bebe  todo  o  gado  delia,  porque  lhe  evita  a  enfermidade  ,  a  que  os  ruí* 
íticos  chamaô  ronqueira,  8c  fe  trazem  íanguichugas,  lhe  cahem  logo 
emabebendo.  Para  o  Nafcente  tem  huitia  mata  do  Concelho  ,  qué 
terá  duas  legoas  de  comprido,  8c  huma  de  largo  ,  povoada  de  fobrei- 
ros,que  ferve  para  fuftento  dos  .gados.  O  feu  termo  recolhe  baflan- 
te  paó,  algum  vinho,  8c  podèra  ter  muito ,  fc  os  moradores  naôdeis 
xàraõ  perder  muitas  ,  queiridi  hoje  tem  o  nome  de  vinhas  velhas, 
muito  azeite,  legumes,  muita  fruta  de  eípinho,  gado  ,  8c  caça.  Aflfc. 
item  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  ,  hum 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaô  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  cofri 
feu  Eícrivaõ,  hum  Tabellíaõ  ,  8c  he  da  Provedoria  de  Evora.  O  feu 
termo  he  muito  limitado,  porque  onde  hemayor,  naõ  paífa  de  meyá 
legoa,  mas  o  limite  das  fizas  he  mais  dilatado, pelo  que  paga  a  ElRey 
de  cabeçaõ  cento  8c  feílenta&  quatro  mil  reis  cadaanno. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XiV. 

*  .  r  i 

T)a  Filia  de  Feiros. 
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NO  Bifpado  de  Eivas, feis  legoas  de  Aviz  para;  o  Nafcente  duas 
de  Eftremóz,  &  de  Borba  para  o  Norte,  em  lugar  alto  ,  que 
banha  a  ribeira  de  Anhaloura  ,  que  cria  muito  peixe,  eíià  fituada  a 
Villade  Veiros,  que  tem  fua  origem  dos  Romanos  ,  como  dize  feus 
moradores.  Entrou  no  ienhorio  dos  Árabes ,  &  a  conquiílou  ElRey 
D.  Aífonfo  o  Segundo  de  Portugal  pelos  annosde  1117.  mandandoa 
povoar  de  novo.  Em  tempo  delRey  D.Dinis  foy  reedificado  leu  Ca- 
ítello  pelo  Meftreda  Ordem  de  Aviz  ,  D.  Lourenço  Aífonfo  ha 
nelle  fete  torres  com  íeus  muros,  &  quatro  portas,  Sc  no  meyo  deite 
Caítello  eftà  huma  torre  tam  alta,  8c  tam  forte,  que  he  das  boas  qne 
ha  neíte  Reyno.  ElRey  D.  Manoel  deo  foral  a  efta  Villa  a  z. de  No¬ 
vembro  de  ijio.gozade  grandes  privilégios, que  lhe  concederão  os 
Reys  de  Portugal,  8c  tem  voto,  8c  aíTento  em  Cortes  no  banco  doze. 
Nella  naíceo  o  primeiro  Duquede  Bragança  ,  D.  Aífonfo  ,  filho  dei- 
Rey  D.Joaõ  o  Primeiro, & de  hüa  ienhora  natural  deita  terra  ,  cha- 
.  .  J  Jl.  mada 
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mada  D.  Ines,  que  depois  foy  CÕmendadeira  do  Moíteiro  de  Santos, 
da  qual  procede  naõ  íó  toda  a  Caía  de  Bragança  ,  íenaõ  também  to¬ 
dos  os  Reys  da  Chriítandade,  pela  Rainha  D.  Iíabel  ,  íegunda  mu¬ 
lher  delRey  D.  Joaõ  o  Segundo  de  Caílella,  may  da  Rainha  Catho^ 
lica  D.  ifabel,  &  pela  infanta  D.  Beatriz  mulher  do  Infante  D.  Ferí? 
nando,  may  delRey  D.  Manoel,  que  ambas  eraõ  filhas  da  Infanta  D. 
Ifabel,  mulher  do  Infante  D.  Joaõ  ,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Primei¬ 
ro,  a  qual  era  filha  do  Duque  de  Bragança  D.  Affonfo,  neta  da  Com- 
mendadeira  D.  Ines. 

Tem  efta  Villa  doo.  vifinhos  com  huma  fermofa  Igreja  Parro- 
quial  da  invocaçaõ  do  Salvador  com  hum  Prior  ,  8c  tres  Beneficiados 
da  Ordem  de  Aviz,  Caía  de  Mifericordia  ,  8c  eftas  Ermidas ,  N.  Se* 
nhora  do  Mileu  muy  antiga  ,  a  qual  tem  na  porta  principal  dous  le^ 
treiros,  hum  delles  he  de  huma  íepultura  do  tempo  dos  Romanos,  S. 
Sebaítiaõ,  S.  Bento,  S.  Catherina  ,  8c  Santiago.  Aífiftem  ao  íeu  go* 
verno  civil  hum  Juiz  de  fora,  tres  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõda  Camera  ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  , 
tres  Tabelliaens,  Enqueredor,  Deítribuidor,  &  Contador ,  hum  Al- 
cayde  pequeno,  que  aprefenta  D.  Luis  de  Alencaftre  ,  Conde  de  ViU 
la-nova  de  Portimaõ,  o  qual  he  Comendador,  Sc  Alcayde  mór  deita 


Villa,  a  qual  he  da  Provedoria  de  Evora.  He  fértil  de  ttigo  ,  &  de 


muito  bom  azeige,  gado,  8c  caça,  com  alguns  montados.  O  íeu  ter¬ 
mo  he  legoa  8c  meya  de  Norte  a  Sul,  &  o  mefmo  de  Nafcéte  a  Poem* 
te :  tem  200.  vifinhos,  que  fe  dividem  pqr  duas  Parroquias ,  huma 
he  dedicada  a  Santo  Amaro,  cuja  imagem  foy  achada  no  proprio  lu¬ 
gar,  em  queeítà  a  Igreja,  à  qual  concorrem  muitos  devotos  Romei¬ 
ros  todo  o  anno.  A  outra  he  da  invocaçaõ  de  S. Pedro  de  Almuro. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 


NO  Bifpadode 
de  Borba  pan 


Bifpadode  Eivas,  onze  legoas  de  Aviz  para  o  Naícente,treS 
Borba  para  o  Oriente,  &  tres  de  Eivas  para  o  Occidence, 


nas  margens  do  rio  Guadiana,  em  lugar  imminente  ,  forte  por  natu¬ 
reza,  &  arte  tem  íeu  aílento  a  Villa  de  Jurumenha  ,  cercada  de  foiv 
tes  muros,  que  edificou  Julio  Cefar,  (  fegundo  a  tradiçaõ  dos  mora¬ 
dores  )  a  quem  os  Latinos  chamaõ  ftilit  mtfnia  ,  corrupto  hoje  em 


Jurumenha.  Foy  fundada  pelos  Galos  Celtas  muitos  annos  antes 
o  Tom.  II.  Ggg  ij  da 
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da  vinda  de  Chrifto,  &  depois  ElRey  Dom  Dims  a  aumentou  pelos 
annos  de  1311.  reparando  íeu  Caftello,  que  tem  dezafete  torres,  hüa 
delias  notável  em  grandeza  a  reípeito  das  mais.  He  feu  Alcayde  mor, 
&  Comendador  da  Igreja  o  Conde  de  Viana,  D.  Joíeph  de  Mene¬ 
zes,  Claveiro  da  Ordem  de  Aviz,  a  cuja  dignidade  anda  annexa  eira 
Commenda,  que  renderá  tres  mil  cruzados.  Tem  por  Armas  hum 
Caftello  cercado  de  agua ,  de  que  pendem  huns  grilhoens ;  o  Caftel- 
lo,.&  agua  devem  de  notar  a  Villa,  &  o  rio,  que  lhe  banha  o  pè,  8c  os 
grilhoens  hum  antigo  privilegio  ,  de  que  os  moradores  defta  Villa 
gozaõ  ,  què  íendo  prezos  nefta  cadea  naõ  poíTaõ  fer  levados  a* 
outra,  fenaõ  que  neiia  prezos  chegaõ  a  receber  final  fentença. 

Tem  efta  Villa  250.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocaçaõ  de  N.  Senhora  do  Loreto  com  hum  Prior  ,  &  hum  Cura 
do  habito  de  Aviz,  Caía  de  Miíericordia,  Hofpital,  8c  eftas  Ermidas, 
S.  Lourenço,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Catherina  ,  8c  S.  Domingos  do  Freis: 
xial  de  muita  romagem.  Junto  a  efta  Villa  pela  parte  do  Naícente 
entra  em  o  Guadiana  a  ribeira  de  Mures,  em  cuja  foz  fe  fazem  gran¬ 
des  pefcarias.  Aífiftem  ao  íeu  governo  civil  dous  juizes  ordinários, 
tres  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  EícrivaÒ  da 
Camera,hum  Juiz  dos  Orfáõs  cõ  íeu  Efcrivaõ,dous  Tabellioens,  hu 
Alcayde,  8c  he  da  Provedoria  de  Eivas.  O  íeu  termo,  he  abundante 
de  paõ,  &  hervagem,  tem  muitos  matos  incultos,  azinhaes,&  baldios 
muito  ferteis  de  caça,&  por  ifto  fe  difte  jurúmenha  boa  de  trigo, me¬ 
lhor  de  lenha.  Tem  ioo.  vifinhos  com  duas  Parroquias  N.  Senhora 
de  Villa  Real,  Curado,  8c  S.  Bràs  com  CapellaÕ  da  Ordem  de  Aviz  , 
de  cujo  Meftrado  he  efta  Villa,  quedeo  ElRey  D.  Sancho  o  Primei¬ 
ro  ao  Meftre  D.  Gonçalo  Viegas  com  os  Caftellos  de  Mafra,  Alpe* 
dris,  8c  Alcanede. 


r  ;  v  r  *Da  Filia  do  AUndroaL  r  r;  ' ;  :  .  r 

Ove  legoas  ao  Lesfuefte  de  Aviz  ,  quatro  de  Eivar  para  o 
Sul,  &  legoa  Sc  meya  ao  Suefte  de  Borba,  na  chapada  de  hum 
monte  da  parte  do  Poente  eftá  fituada  a  Villa  do  Alandroal  ?  a  qual 
efti  partida  em  duas  partes,  8c  o  Caftello  qo  meyo  ;  a  parte  de  cima 
fe  chama  da  Mata,  8c  eftà  entre  vinhas,  &olivaes  :  a  parte  debaixo 
eftá  entre  hortas,  &  ferregiaes  3  de  arvores  fru6tiferas,&  lhe  chamao 
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o  Arrabalde.  He  tradiçaõ  que  tomou  o  nome  dos  Alandros  ,  que 
faõ  humas  plantas,  que  tem  as  folhas  como  de  loureiros ,  8c  a  flor  co* 
mo  rozas,  os  quaes  havia  na  íua  fonte,  &  da  fonte  para  baixo ,  aonde 
eftà  huma  horta, que  chamaõ  do  Meftre,por  fer  dos  Meftres  de  Aviz, 
quando  os  havia.  O  íeu  Caftello  tem  fete  torres  em  circuito, &  hüa 
grande  no  meyo,  &  tres  portas,  a  mais  principal  entre  duas  torres;  a 
que  eftà  à  maõ  eíquerda  ao  fahir  para  fóra  tem  hum  letreiro, que  diz: 
Deos  he,  0*  Deos  ferà'  por  quem  elle  for ,  efie  vencerá .  Sobre  efta  por^ 
ta  do  Caftello  em  altura  de  huma  lança  efta  outro  letreiro  em  huma 
pedra  branca,  que  diz:  Era  de  1352.4  6.  dias  de  Fevereiro  começa 2 
raÔ  a  fazer  efteCaftello  por  madadodo  Ale  (Ire  de  Aviz^D.Loureço  Afz 
fonfo ,  0T9  ellepoz^a  primeira  pedra ,  A/l.  e.e.b. ye.  CaBello.  Sobre  ou^ 
tra  porta  eftà  a  Cruz  da  Ordem  de  Aviz  com  duas  aguias  dos  braços 
da  Cruz  para  baixo,  Sc  dos  braços  para  cima  dous  grilhoens  ao  mo? 
do  da  de  Calatrava,  8c  ao  pè  humas  letras  ,  que  dizem  ,  Alouro  me 

A  torre  grande  tem  no  meyo  huma  Cruz  da  Ordem  com  o  le¬ 
treiro  feguínte  :  Era  de  i$$6.annos  a  25.  dias  andados  de  Fevereiro 
fe^efte  Caftello  D.Lourenço  Affonjo  'Aleftre  de  Aviz^d  honra,  0a  fer¬ 
vi ço  de  Deos ,  0a  de  Santa  Alaria  fua  Aladre,Qf  das  Ordens  do  mui 2 
to  nobre  fenbor  D.  Dinis  Rey  de  Portugal ,  0a  do  Algarve  reinante  em 
aquelle  tempo  ,  0a  em  defendimento  ae  feus  Reynos.  Salvator  mundi , 
Jdlva  me.  No  canto  da  torre  eftà  outro  letreiro,  que  he  como  o  pri¬ 
meiro  da  porta,  Legali,  ftgfc.  Na  porta  defta  torre  ,  que  eftà  fobre  o 
muro  em  huma  grande  pedra  branca,  eftà  efte  letreiro  :  Gfuando  qui - 
Zer  es  fazer  alguma  coufa ,  cata  0  que  te  he  necefjario ,  0a  depois  verás  & 
quem  de  ti  fe  fiar ,  nao  0  enganes,  lealdade  em  todas  as  coufas. 

He  efta  Villa  do  Meftrado  de  Aviz,  &  Bifpado  de  Eivas  :  tem 
600.  viíinhos,  8c  voto  em  Cortes,  8c  foy  feu  Alcayde  mor,  8c  Com- 
mendador  D.  Luis  de  Alencaftre,  Cõde  de  Villa-nova  de  Portimão. 
Na  fua  praça  ha  huma  notável  fonte  de  pedra  branca  com  feis  bi¬ 
cas  de  bronze  com  hum  taboleiro  ao  redor  ,  a  qual  tem  oitenta  pal¬ 
mos  em  quadro,  vinte  de  canto  a  canto  ,  com  oito  palmos  de  altura 
de  agua,  que  fempre  eftà  trasbordãdo  por  cima  ,  com  a  qual  fe  regao 
todas  as  hortas,  queeftaõ  em  feu  rego,  que  faõ  muitas. 

Tem  efta  Villa  humaParroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
do  Caftello,  com  hum  Prior, &  dous  Beneficiados  do  habito  de  Aviz, 
Cafa  de  Mifericordia,  com  quinhentos  mil  reis  de  renda  ,  Hofpital , 
&  as  Ermidas  íeguintes:  Santa  Luzia,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Pedro,  S.Béto, 
Tom.  II.  Gggiij  de 
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de  que  ha  tradiçaõ  fer  feita  por  revelaçaõ  do  Santo  a  hum  íeu  devo** 
to,  que  em  tempo  de  pefte  hia  todos  os  dias  fazer  defte  íitio  oraçaò 
a  S.  Bento  da  Contenda  do  termo  de  Olivença  ,  quedelie  íe  deíco- 
bre,  mandandolhediíleííeaos  moradores  da  Villa, lhe  fundaílem  alli 
huma  Caía  ,  que  noflo  Senhor  por  feus  merecimentos  a  livraria  do 
mal  da  pefte.  Fizerao  a  Ermida  ,  Sc  o  gloriofo  Patriarcha 
cumprio  fua  palavra  ,  porque  ate  hoje  a  naò  ouve  nefta  Villa,  aven^ 
doa  em  todas  as  circumviímhas  os  tempos  paííados.  Tem  mais  hüa 
Ermida  de  N.  Senhora  da  Coníolaçaõ  ,  que  fundou  Diogo  Lopes  de 
Siqueira,  &  outra  de  N.  Senhora  das  Neves  de  muita  romagem. 

Aííiftcm  ao  feu  governo  civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fora,  tres 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  Efcrivaò  da  Ca- 
mera,  dous  Tabelliaens  do  judicial,  &  Notas,  hum  Efcrivaò  dos  Or- 
faõs,  &  hum  Alcayde  ;  he  da  Provedoria  de  Eivas. 

Ao  militar  tres  Companhias  da  Ordenança  com  feus  Ofíiciaes  , 
hum  Sargento  mór,  &  hum  CapitaÒ  mór  que  governa  o  Caftello  ; 
O  feu  termo  tem  quatro  legdas  de  comprido ,  Sc  duas  Sc  meya  de  lar* 
go ;  he  fértil  de  trigo  galego,  azeite  ,  frutas,  Sc  tem  muitas  criaçoeus 
de  gado,  por  fer  terra  muy  accõmodada  para  iflo  :  corre  por  elle 
huma  ribeira  chamada  Lucefece  ,  que  tomou  o  nome  do  que  diííe 
hum  Capitaõ  ,  o  qual  dando  huma  batalha  na  Serra  d^ííaf  aflim 
chamada  dos  muitos  oíTos,  que  neíla  ficarão  dos  que  na  batalha  mor¬ 
rerão  )  indofe  recolhendo,  Sc  chegando  a  efta  ribeira,vinha  amanhe¬ 
cendo,  diííe  para  os  leus  Lucem  fecit ,  Sc  que  defta  palavra  tomou  o 
nome.  Ha  nefte  termo  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senhora  do 
Rofario  com  hum  Cura  da  Ordem  de  Aviz  ,  Sc  huma  Ermida  do 
Archanjo  S.  Miguel  perto  da  Villa  de  Terena  ,  fundada  nas  ruínas 
daquelle  celebre,  &  antiquiffimo  templo  dedicado  a  Cupido, chamai 
do  Endouclico  na  língua  dos  antigos  Lufitanos. 
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Da  Villa  de  3\(oudar. 

Ezoito  legoasao  Lesfuefte  de  Aviz  ,  Sc  íeis  ao  Nafcenteda 

_  Villa  de  Moura,  em  hü  altiííimo,&  inexpugnável  monte,  que 

cercaó  as  ribeiras  de  Murtiga,&Ardila,eftà  fundada  a  Villa  de  Nou- 
dar,  Villa  defta  Comarca,  Sc  do  Arcebifpado  de  Evora.  He  povoa- 
çaõ  de  400.  viímhos,  Sc  tem  hum  forte  Caftello  ,  obra  delRey  Dom 

D  Dinis, 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA 

Diais,  o  qual  à  mandou  povoar  no  anno  de  129J.  com  os  mefmos 
foros  da  Cidade  de  Evora,  como  confta  da  Monarquia  Lufitana^part. 
j.  liv.17.  cap.28. 

TemeftaVilia  huma  Parroquia  da  invocaçaõ  de  N.  Senhora 
do  Defterro,  NMius Divcefis,  de  quehe  Prelado  no  eípiritual  o  Dom 
Prior  de  Aviz,  Caía  de  Mifericordia  com  íeu  Hofpitaf  &  tres  Ermi¬ 
das 

O  feu  termo  lie  fértil  de  trigo,  cevada,  &  centeyo  ,  com'  muito 
gado,  caça  &  montados :  nelle  eftà  fituada  a  Aldea  de  Barrancos 
meya  legoa  diidante  da  raya  de  Caftella,aqual  tem  huma  Parroquia, 
Priorado  da  Ordem  de  Aviz,  com  350.  viíinhos ,  &  huns  bons  Pala^ 
cios,  que  foraõ  dos  Condes  de  Linhares ,  Commendadores  de  Nou- 
dar,  cuja  Commendaanda  hoje  na  illuftre  Cafa  do  Cadaval. 
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